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Minas,  a  qa'é*depois  deram  nome  d6  Geraes,  por  apparecer 
ouro  mais-^menos  em  toda  a  sua  extensão. 

S  2.f;Fm  tanto  descuido,  que  nos  occul ta  os  primeiros 
hoiBens  que  entraram  em  Minas,  e  os  lugares  entrados, 
tfanshiz  memoria,  que  o  sertão  da  Casca,  nome  derivado 
//d!ttma  aldôa  de  indios  estabelecida  no  lugar  presentemente 
"xbamado  Caethé,  ao  meio-dia,  e  a  cinco  léguas  do  Rio  Doce, 
foi  o  primeiro  invadido  em  o  anuo  de  1693  por  um  natural 
davíllade  Taboaté;  chamavase  António  Rodrigues  Ârzão, 
e  viera  acompanhado  de  cincoenta  bomens.  Este  aventu- 
reiro, apresentando- se  na  capitania  do  Espirito-Santo,  ma- 
nifestou ao  capitão«mõr  regente  d'eila  três  oitavas  d'ouro, 
as  primeiras  de  que  se  acha  relação  nos  registros  da  cidade 
de  S.  Paulo,  descobertas  nas  Geraes.  Foi-se  Árz3o  no 
projecto  de  adiantar  suas  explorações,  buscando  no  Rio  de 
Janeiro,  e  de  volta  doesta  cidade  na  de  S.  Paulo,  gente  e 
meios,  que  não  achava  na  capitania  do  Espirito-Santo.  Cor- 
tado, porém,  dos  trabalhos  de  continuas  e  aspérrimas 
jornadas,  enfermou  gravemente  em  S.  Paulo,  e,  vendo-se 
próximo  a  finar,  conmietteu  a  Bartholomôo  Bueno,  seu 
cunhado,  a  continuação  do  descoberto,  cujas  mostras  havia 
dado  ao  manifesto. 

§  S.""  Não  tardou  Bueno,  escoltado  de  amigos  e  de  pa- 
rentes, em  se  fazer  prestes  para  a  empreza,  que  lhe  fora 
recommendada.  Partiram,  pois,  da  villa  de  S.  Paulo  em  o 
anno  de  1694 ;  e  com  olhos  fitos  no  Roteiro  d'Árzão,  inter- 
nados nos  matos  geraes,  servindo-lhes  de  ponto  fixo  o 
cacuruto  de  algumas  serras,  sahiram,  emfim,  na  da  Itave- 
rava.  Alli  plantaram  meio  alqueire  de  milho:  mas,  como  a 
paragem  fosse  estéril  de  caça,  demandaram  a  do  Rio  das 
Velhas,  em  tanto  que  a  plantação  de  que  pretendiam  viver 
não  chegasse  a  estado  de  se  poder  aproveitar. 

§  4."*  £'  de  crer  que  Bueno  despendesse  em  sua  digres- 
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S  6.''  Os  prémios  por  uma  parte,  e  por  outra  a  cobiça, 
puderam  tanto  nos  paulistas  que,  deixando  a  pátria,  endi- 
reitaram para  Minas,  não  já  na  perseguição  do  gentio,  mas 
na  exploração  do  ouro,  ajudando-se  portanto  menos  de 
armas,  do  que  dos  instrumentos  próprios  para  os  serviços 
mineraes.  Começaram  logo  differencas  entre  os  naturais 
das  duas  villas  de  Taboaté  e  de  S.  Paulo ;  nem  admira, 
medrar  sem  invejar,  aonde  reinavam  os  interesses. 
Elias  comtudo  produziram  felizes  resultados,  porque  des- 
vairados uns  e  outros  seguiram  differentes  rumos,  d'onde 
vieram  os  diversos  descobertos,  e  d'aqui  a  vantagem  de  se 
patentearem  mais  de  pressa  as  riquezas  geraes,  tantos  sé- 
culos desconhecidas,  com  a  multidão  dos  serviços,  que  então 
se  faziam  principalmente  nas  margens  planas  dos  rios,  a 
que  chamam  Taboleiros. 

§  t.""  Escreveram  alguns,  e  sem  falta  se  enganaram,  que 
Diogo  Pires  Moreira,  da  villa  de  Jacarabi,  e  Francisco  Alves 
Castilho,da  de  Taboaté,  tiveram  parte  no  descobrimento  das 
Geraes.  Tudo  que  d'elles  se  pôde .  com  verdade  dizer  é 
que  foram  os  primeiros  a  manifestar  ao  governador  de 
S.  Paulo  e  Minas,  António  de  Albuquerque,  um  descoberto 
entre  Jaguary  e  Boqueirá,  andando  nossa  éra  pelos  annos 
de  1710.  Acha-se  posto  em  memoria. o  rendimento  do 
quinto  desde  o  anno  de  1700,  o  que,  convencendo  de  ser- 
viços anteriores,  deixa  ver  que  estes  homens  apenas  devem 
passar  por  descobridores  de  uma  faisqueira  particular  : 
portanto,  o  governador  os  premiou  com  as  terras  que 
delataram,  e  tratou  logo,  não  de  estabelecer  o  quinto,  se- 
não de  lhe  dar  forma  regular. 

S  %,"*  Muito  antes,  em  o  anno  de  1700,mani{estou  opau- 
lista  João  Lopes  de  Lima  o  córrego  do  Ribeirão  do  Carmo, 
e  outro,  que  n'elle  faz  barra,  Miguel  Garcia.  Foi:am  logo 
repartidos  ;  mas  os  povoadores,não  poitenda^wisttrtà  in- 


—  9  — 

temperança  dos  ares,  desampararam  o  lagar.  Tão  frias 
eram  as  aguas,  por  terem  correnteza  à  sombra  de  matos 
cerrados,  qae  apenas  consentiam  quatro  boras  de  trabalbo 
diário  aosfaiscadores.  Não  era  somente  a  carestia  dos  Tive- 
res necessários, valendo  então  o  alqueire  de  milbo  80  e  a  40 
oitavas  de  ouro,  e  a  80  oitavas  o  de  feijão,  e  assim  tudo  o 
mais  á  proporção.  Superior  comtudo  a  tantos  inconvenien- 
tes e  riscos,  o  alentado  coronel  Salvador  Fernandes  Fur- 
tado não  mudou  de  silio,nem  de  resolução.  Dos  córregos  e 
morros  de  Ouro  Preto,  chamados  inda  hoje  o  Passadez,  o 
Bom  Successo,  Ouro  Fino,  e  Ouro  Bueno,  foram  descobri- 
dores António  Dias,  natural  de  Taboaté,  o  padre  João  de 
Faria  Fialho  eTbomaz  Lopes  de  Camargo,  primo  do  desco- 
bridor da  Itaverava  Bartbolomeu  Bueno.  Do  primeiro  to- 
mou o  nome  a  freguezia  de  António  Dias,  e  do  padre  Faria 
am  bairro  assim  chamado  na  mesma  freguezia,  uma  das  de 
YiUaRica. 

§  9."*  As  faisqueiras  do  Sabarà  foram  participadas  por  Ma- 
noel de  Borba  Gato.  Temos  de  tradição  que  foram  as  primei- 
ras descobertas.Fernando  Dias  Paes,de  volta  do  Serro, aonde 
a  fama  das  esmeraldas  o  conduzira,  finou  junto  ao  Rio  das 
Telhas  (guayaxin  na  lingua  do  paiz],  e  como  trouxesse  em 
sua  companhia  a  Borba,  seu  genro,  deixou-lhe  todas  as 
instrucções  e  aprestos  da  sua  derrota.  Entrava  por  aquelles 
tempos  em  Minas  o  governador  D.  Rodrigo,  vindo  de  S. 
Paulo,  e  pedindo  armas  e  munições  a  Borba  para  conti- 
Doar  sua  jornada  até  o  sitio  das  esmeraldas,  negou-lhe  elle 
os  socorros  a  pretexto  de  ter  dado  conta  a  el-rei  do  des- 
coberto. Cuidou  então  D.  Rodrigo  de  o  reduzir  por  arte, 
bem  que  os  da  sua  comitiva  lhe  inspirassem  vias  de  força. 
Do  que  iostruidos  os  companheiros  de  Borba  sem  sua  par- 
ticipação emprebenderam  tirar  a  vida  a  D.  Rodrigo,  e  puze- 
nm  em  effeito.  A'  nova  do  assassínio,  fazendo-se  Borba 
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acompanhar  de  algans  índios  domésticos,  buscou  guarda 
nos  sertões  do  Rio  Doce,  aonde  foi  muitos  annos  respeitado 
até  que  seus  parentes  lhe  alcançaram  accesso  ao  governa- 
dor Árthur  de  Sá  e  Menezes,  que  o  recebeu  em  S.  Paulo, 
e  lhe  perdoou  no  real  nome  à  condição  de  lhe  manisfestar 
as  faisqueiras  do  Rio  das  Velhas.  Como  guardasse  as  pro- 
messas, Arthur  o  condecorou  com  patente  de  tenente-gene- 
ral  das  praças  do  Rio  de  Janeiro.  Continuavam  entretanto 
os  descobrimentos  de  Gaethé,  ou  Mato  Bravo  (que  diz  o 
mesmo)  as  diligencias  do  sargento-mõr  Leonardo  Nardes 
Paulista,  e  de  uns  naturaes  da  villa  de  Santos,  cujos  nomes 
não  acho  postos  em  escriptura  e  somente  seus  appellidos 
de  guerra.  Ás  lavras  de  S.  João  e  de  S.  José  do  Rio  das 
Mortes  foram  descobertas  muito  depois,aquellas  por  Thomé 
Portes  de  El-Rei  e  estas  por  João  de  Sequeira  Áffonso. 

§  10.  Voltando  Arthur  em  breve  a  S.  Paulo,  bem  que 
deixasse  o  mestre  de  campo  Domingos  da  Silva  Bueno 
encarregado  de  repartir  as  terras  e  aguas  mineraes,  e  de 
manter  a  paz,  comtudo  a  concurrencia  dos  povos  das  di- 
versas capitanias,  attrahidos  da  sede  e  fama  das  riquezas  da 
de  Minas,  arrastou  partidos,  e  taes  foram  que  d'elles  se 
originaram  infinitas  desgraças.  Nenhum  foi  causa  de  maio- 
res males  do  que  o  dos  paulistas,  e  portuguezes  ou  boabas, 
como  aquelles  os  appellidavam.  Capitaneados  por  Manoel 
Nunes,  que  levantaram  governador,  os  europêos  consegui- 
ram rechaçar  de  Minas  os  paulistas  desde  o  annode  1707 
até  o  de  1710.  Fr.  Francisco  de  Menezes,chegado  aSabará 
em  1707,  foi  o  que  soprou  o  lume  da  discórdia.  Era  reli- 
gioso da  Trindade,  que,  apostatando  da  sua  ordem,  buscou 
Minas  mancommunado  ahi  com  Francisco  do  Amaral  Gurgel» 
mandou  arrematar  no  Rio  de  Janeiro  os  cortes  das  geraes. 
Oppuzeram-se-lbe  os  paulista8,com  o  que  tanto  Fr.  Francisco 
se  agastou,  que  conseguiu  dos  amigos  e  apaniguados  de  Y i- 
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uioa  acclamarem-no  goveraador,  depois  de  persoadirem  aos 
paulistas  com  artificiosa  dissimulação  a  recolher  todas  as 
suas  armas  a  um  armazém. 

S  <t.  Despojados  assim  os  paulistas,  logo  oseoropdos 
se  pozeram  em  campo,  arranjados  em  dois  batalbSes, 
commaadadoo  primeiro  por  Fr.  Francisco,  e  o  uliimopor 
Maaoel  da  Silva  Rios.  E  do  aicaoce  dos  paulistas  desde 
Sabará  apreseuiaram-lhes  balalba  nos  campos  da  Cachoeira, 
aoade  S9  toparam.  Foi  o  destroço  d'e5tes  solemoisado  com 
muitos  emboras,  e,  missa,  que  celebrou  o  religioso  com- 
maudante,  rematada  com  o  juramento,  que  exigiu  dos 
portuguezes,  a  effeito  de  obedecerem  às  ordeus  do  gover- 
nador Víanua.  Acabados  estes  actos,  cuidaram  l(^o  de 
seguir  08  paulistas  debaixo  das  ordens  do  sargenlo-mòr 
Bento  do  Amaral.  Eram  estes  commandados  por  Valentim 
Pedroso  e  Fernando  Paes,  que,  receiosos  do  inimigo,  por 
não  se  arriscarem  à  sorte  do  combato  se  emboscaram  em 
um  capSo  de  mato.  Presenlidos,  porém,  de  Amaral,  o 
chefe  dos  boabas,  foram  por  elle  assediados,  e  depois  de 
rendidos  mandados  cortar  ã  espada. 

S  12.  Governava  então  no  Rio  de  Janeiro  D.  Fernando 
Martins  de  Mascarenhas,  que,  instraido  do  estado  tumul- 
tuoso de  Minas,  se  pdz  a  caminho  em  dias  do  mez  de  Junho 
de  1710.  Chegando  ao  Rio  das  Mortes,  alguns  paulistas  e 
portuguezes,  que  não  foram  entrados  nadiscordiacommum, 
Ibe  offereceram  braços  e  préstimo.  A'  presença  das  noli- 


—  i«  — 

tados  á  força,  e  com  pena  de  morte»  nos  distríctos  do 
Ouro-Preto. 

§  13.  Encontraram-se  D.  Fernando  e  Yianna  em  o  arraial 
de  Congonhas  do  Campo,  a  oito  léguas  do  OuroPreto,  e  no 
acto  de  se  avistarem  deram  à  uma  voz  os  conspiradores 
vivas  ao  seu  general  Manoel  Nunes  Yianna,  e  vozerias  de 
morte  a  D.  Fernando,  no  caso  de  não  retroceder  para  o  Rio 
de  Janeiro.  Dizem  que  Yiaona  não  influirá  n'elles,  e  que 
à  sombra  da  noite  procurara  D.  Fernando  certifical-o  de 
lhe  entregar  o  governo,  do  que  finalmente  lhe  requerera 
*um  attestado.  Como  quer  que  fosse,  o  certo  é  que  D.  Fer- 
nando aos  clamores  dos  levantados  pedia  oito  dias  para  se 
retirar.  Antes,  porém,  de  concluido  este  prazo,  que  lhe 
foi  dado,  precipitou  sua  marcha  para  S.  Paulo.  AUi  tratava 
de  ajuntar  e  alistar  os  paulistas  para  dar  nos  sediciosos 
quando  lhe  veiu  a  nova  da  chegada  de  seu  successor  An- 
tónio d' Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  ao  Rio  de  Janeiro, 
que  tolheu  o  effeito  de  seus  projectos. 

§  14.  Não  demorou  Albuquerque  sua  partida  para 
Minas,  e,  como  soubesse  que  Sebastião  Pereira  d'Aguidar, 
natural  da  Bahia,  homem  ao  qual  assistia  valor  e  espirito,  e 
não  faltavam  posses,  se  dispunha  com  grandes  forças  a 
combater  Yianna  com  participação  de  D.  Fernando,  a  quem 
escrevôra  seus  intentos,  cuidou  o  novo  governador  de 
se  unir  com  elle,  e  firme  em  sua  tenção  seguiu  caminho  de 
Caetbé,  residência  de  Aguidar.  Trazia  o  governador  em 
sua  companhia  ao  capiíão  José  de  Sousa,  que  militara 
antes  na  colónia:  e  foi  muito  boa  ventura  encontrar  na  sua 
marcha  a  um  soldado,  que,  tendo  pertencido  à  companhia 
d'aquelle  official,  acompanhava  então  Yianna.  António 
Francisco  era  o  nome  do  soldado,  que,  sabendo  do  capitão 
as  disposições  de  Albuquerque,  de  perdoar  aos  rebeldes  no 
caso  de  se  renderem,  ou  de  os  combater  e  castigar  no  de 
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porfiarem,  as  passoa  logo  a  ViaDoa.  Bem  conhecia  este  as 
forças  d'Agaidar  para  não  temer  o  successo ;  e,  portanto, 
adoptou  o  partido  de  buscar  ao  governador,  acompanhado 
de  António  Francisco,  e  de  alguns  mais  da  sua  liga.  Alojà- 
ra^se  Albuquerque  em  o  arraial  de  Caethé  nas  casas  de  três 
irmãos,  patrícios  e  amigos  de  Aguidar,  aonde  recebeu  a 
Yianna  e  lhe  perdoou  com  a  condição  de  despejar  com 
António  Francisco,  das  Geraes.  Aceitaram  os  conspiradores 
a  condição,  e  com  o  seu  retiro  para  as  fazendas,  que  pos- 
suíam nos  sertões  do  Rio  de  S.  Francisco,  serenaram  as 
perturbações. 

S  15.  Taes  foram  em  summa  a  origem  e  successos 
do  descobrimento  das  minas  do  ouro,  que  tem  fertili* 
zado  (vai  correndo  jà  em  dois  séculos)  toda  a  Europa, 
não  só  o  reino  de  Portugal.  Tanto  a  monarchia  deve  á 
intrepidez  e  generosidade  dos  paulistas,  homens  de  fé,  e 
bons  vassallos,  que,  aventurando-se  aos  perigos  por  entre 
ciladas  e  tumultos,  manifestaram  a  nossos  reis  os  thesouros 
occultos  no  território  das  Geraes,  não  sem  vergonha  e  desar 
(custa  a  dizél-o,mas  é  verdade)  de  nossos  reinoes  attrahidos 
pela  avareza  ao  paiz.  E'  de  notar  que  as  riquezas  do  prin- 
cipio foram  com  os  tempos  desapparecendo;  não  se  duvida, 
porém,  que  existem  ainda  lugares  intactos,quo  as  guardam, 
e  outros  que  por  difficultosos  tém  escapado  à  força  e  bons 
desejos  do  mineiro. 

$  16.  Entre  as  pedras  preciosas  vence  primeiro  lugar  o 
diamante.  Bernardo  da  Fonceca  Lobo  os  descobriu  pelos 
annos  de  1729  e  1730,  na  comarca  do  Serro.  Tém  sido 
desde  então  constantes  os  serviços  diamantinos,  e  tão  van- 
tajosos no  principio,  que  ha  noticia  de  diamantes  de  todos 
os  lotes,  entre  os  quaes  um  se  menciona  (em  ordem  de  13 
de  Agosto  de  1738)  que  se  dizia  ter  Manoel  Rodrígo  Nunes, 
com  o  peso  de  26  oitavas.  Sem  lhe  darmos  credito,  é  de  sa- 
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ber  qae»  em  diversos  tempos,  alguns  têm  apparecido  de  peso 
de  uma  até  quatro  e  meia  oitavas.  Descobriram-se  depois 
andando  o  anno  de  1781, bem  que  miúdos, em  grande  cópia, 
na  serra  de  S.  Ántonio,dislricto  de  Minas  Novas.  A' fama  do 
no vo  descoberto  concorreu  em  tropel  immensopovo,quenão 
houve  conter.O  que  obrigou  ao  governador  D.  Rodrigo  José 
de  Menezes,  escoltado  de  cem  homens  de  tropa  de  linha,  a 
comparecer  na  paragem,  onde  com  a  sua  presença  a  ordem 
se  restabeleceu.  Recolhendo-se  à  VillaRica,  deixou  duas 
tropas  (assim  chamam  a  gente  empregada  em  cada  um  dos 
serviços  diamantinos]  por  parte  da  extracção  de  Tejuco, 
guarnição  militar,  que  ainda  existe  no  lugar.  Âs  tropas 
da  extracção  foram  mandadas  levantar  a  pretexto  de  serem 
miúdos  os  diamantes  :  apenas  existe  alli  a  guârda  militar. 
Os  sertões  em  torno  da  serra  de  S.  António  e  serra  Branca 
quadrilheira  até  a  dos  Montes  Altos  na  capitania  da  Bahia 
apresentam  diamantes. 

§  17.  A  descoberta  das  esmeraldas  data  de  tempos  mais 
antigos.  Fernando  Dias  Paes  nos  últimos  aonos  do  século 
XVII,  demandando  os  sertões  de  Serro  Frio,  as  achou  ao 
oriente  do  rio  Itamarantiba,  que  vadeara  em  um  lugar  em 
que  Marcos  de  Azevedo  fizera  outras  explorações,  inter- 
nando-se  pelas  terras  da  paragem,  deu  na  que  osíndigenas 
chamavam  Anhoohecanhua,  que  são  o  mesmo  que  agua 
que  se  some,  e  por  isso  nós  a  designamos  por  Sumidouro. 
Quatro  annos  teve  aili  Fernando  de  demora,  daudo  no  de- 
curso d'elles  varias  entradas  no  Subrà-bussú,  que  quer 
dizer  cousa  pelluda.  Serra  alcantilada,  a  que  chamam  boje 
Serra  Negra,  ou  das  Esmeraldas,  próxima  ao  Sumidouro. 
N'este  lugar  descobriu  variedade  de  pedras,  que  desconhe- 
cia, e  apezar  de  se  ver  desamparado  dos  seus  a  ponto  de 
quererem  dar-lhe  a  morte,  insoffridos  pelas  delongas,  con- 
tinuou seus  exames  relativos  ás  esmeraldas,  tirando  para  o 
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D'ell6  fazem  barra,  igualmente  com  os  diamantes,  sapbi- 
ras,  e  aguas  marinhas.  Carta  viva  do  conde  das  Galveas 
para  el-rei  em  data  de  44  de  Maio  de  1731  participando- 
Ibe  o  manifesto  de  oito  a  dez  arráteis  de  esmeraldas  ei- 
trahidas  em  um  dos  rios  do  Serro  por  um  clérigo,  cujo 
nome  se  diz  ser  António  de  Mendanha.  Sabe-se  mais  que 
o  mestre  de  campo  João  da  Silva,  cuidando  da  extracção  do 
ouro  no  rio  de  S.  Mathôos,deu  acaso  com  variedade  de 
pedras  preciosas,  cujas  explorações  as  hostilidades  do  bár- 
baro gentio,  que  lhe  matou  parte  da  sua  gente,  mallogra- 
ram. 

§  19.  O  rio  Píauhi,  e  alguns  outros  do  districto  de  Mi- 
nas Novas  do  Arassuahi,  abastam  de  chrysolithas.  Tudo  o  que 
se  diz  dos  rubis  tem  pouco  fundamento,  tanto  assim  que 
examinadas  em  Lisboa,para  onde  foram  remettidas  algumas 
pedras  debaixo  d' este  nome,doque  é  feita  a  relação  em  aviso 
de  2i  de  Outubro  de  1733,  se  concluiu  que  o  não  eram. 
Em  outro  que  igualmente  vive  na  secretaria  de  Minas  de 
24  de  Janeiro  de  1738  se  trata  de  certas  mostras  de  aljo- 
fares  extrahidos  de  um  rio  junto  à  villa  de  Pitangui :  mas, 
ou  porque  o  não  fossem,  ou  porque  fossem  raras,  jamais 
se  tornou  a  f aliar  d'ellas.  O  de  3  de  Maio  de  1746  per- 
suade^nos  ter  passado  a  Lisboa  uma  pedra,  a  que  chama- 
vam amianto,  e  que  não  era  tal,  segundo  os  exames  dos 
entendidos.  Correm  n'aquelle  serro  por  jacintbos  outras 
pedras,  mas  são  raras,  e  minimas.  Ha  sim  grande  cópia 
de  pingos  d'agua,  que  depois  de  polidos,  e  postos  em  obra, 
principalmente  os  da  Otinga,  do  districto  de  Minas  Novas, 
brilham  de  modo  que  facilmente  se  equivocam  com  os 
diamantes. 

S  20.  As  ultimas  explorações  a  este  respeito  foram  man- 
dadas fazer  pelo  governador  conde  de  Sarzedas  em  o  anuo 
de  1800,  nos  rios  Abaetbé,  Indaià,  Bomboi,  Borraxudo,  Pi- 
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as  Geraes  apparece  ocre  amarella,  branca  e  de  muilas  cft- 
res,  a  que  dão  o  aome  de  tabatinga,  e  de  qae  se  usa  aa  pio- 
tdra.  Tempo  virá,  e  já  não  eslá  longe  (graças  aos  desvelos 
dopriocipe  regente  nosso  senhor]  em  que  homens  babeis 
farão  aproveitar  as  riquezas  míueraes  ainda  intactas  e 
occnltas  da  capitania. 

S  22.  Devendo  finalmente  tratar  dos  habitantes  da 
capitania,  ju^to  é  prjQcipiar  pelos  iodigeoas,  homens  sil- 
vestres e  montesiDhos,  denominados  vulgar  e  impropria- 
mente índios,  o  que  vem  de  se  ter  dado  á  America  no  seu 
uescobrimento  '>  nome  de  índia,  á  imitação  do  que  se  deu 
à  Oriental,  derivado  do  rio  Indo,  que  n'ella  corre. 

§  23.  Os  Índios  de  Minas  dividem-so  em  differentes 
nações,  ou  melhurmente  tribus,  espalhadas  pelas  gran  les 
matas  que  vbm  do  P^reiba  e  Mantiqueira  fixar  no  Rio 
Doce,  e  d'ahl  seguindo  toda  a  comarca  do  Serro  até  as 
raias  das  capitanias  limilrophes  e  costas  marítimas.  A's 
mat..  áSk  Mantir)ueira  babilam  os  mariquitas,  e  o  orarí, 
que  com  o  croato  se  alongam  ao  Rio  Preto,  povoado 
também  do  coropô.  Nos  sertões  de  Arripiados  existt  o 
porimerim.  e  nosdeAbre  Campo  oporías-^ú,  opurupi  eo 
samixama.  Bravos  botecudos  infestam  os  sertões  dos  rios 
Natipa-ò,  Cuyílhé,  Manassú,  Guandu,  e  do  Rio  Doce  o 
monaxõ  e  meilali  vivem  hoje  aldeados  no  descoberto  do 
Pesanha,  nossos  amigos,  bem  como  o  são  os  macooiz  e 
camaroxos  dcs  Tocayos,  no  dislricto  de  Hinas-Novas. 

S  24.  Homens  todos  selvagens,  pouco  differemunsdos 
ontros  no  que  toca  a  seus  usos.  maneiras  e  idéas,  que  são 
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do  bomem  do  estado  ãa  oatareza  fosse  o  de  caçador. 
Preguiçosos  em  geral,  não  cuidam  de  cullÍTar  a  terra, 
nem  de  modo  algum  de  vida.  Aldeados  no  centro  das 
mtas,  vivem  incommun içáveis  nas  com  os  outros,  e  sem- 
pre eot  guerra.  D'eQtre  todos  o  mais  fero  é  o  botecudo, 
aolropopbago,  e  até  agora  indomável.  Não  conhecem  ou- 
tras armas  á  excepção  do  arco  e  frecha,  armas  temiveis,  e, 
Dma  vez  empregadas,  sempre  morliferas.  Errantes  pela 
maior  parto,  principalmente  o  botecudo,  as  amiúdo,  cuber- 
tos  dos  signaes  de  t'>da  a  qualidade  de  operaçõ:is  physicas, 
a  menor  círcumstancia  os  faz  muilar  de  domicilio.  Ca 
toJas  as  appareacias  para  crer  que  são  monogamos.  Taes, 
emfim,  qnaes  em  geral  os  descreve  Boberison  no  tom.  2* 
da  sua  Historia  da  America,  a  exceptuar  algumas  naçdes 
silvestres,  se  não  podem  applicar  às  de  Minas,  o  que  talvez 
se  deva  ás  informações :  ao  menos  pelo  que  toca  a  idéas 
da  religião,  da  immorlalidade  d'alma  e  algumas  outras, 
não  as  teve  de  todo  exactas  o  bistoriador  ioglez. 

§  25.  A  forma  em  quasi  todas  é  a  mesma,  salvo  no  que 
fp^^peila  á  estatura  mais  ou  menos  ordinária.  Cõr  de  cobre, 
lesta  e  narizes  achatados,  olhos  pequenos,  cabello  prelo, 
esteríçado  e  solto,  faces  promioentes  e  largas ;  e's-a'-ni  os 
signaes  característicos  dos  iuilios.  Alguns  movem  os  pés 
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que  distinguiu  uns  dos  outros,  os  indigenas  de  cada  uma 
das  quatro  partes  do  globo  terrestre. 

S  26.  Todos  geralmente  fazem  consistir  uma  parte  do 
seu  ornato  em  pinturas,  com  que  ornam  o  corpo,  e  estas 
de  diversas  cores.  O  botecudo  tem  de  particular  a  intro- 
ducçao  de  uma  rodella  de  pào  em  o  beiço  inferior,  que  fura 
afim  de  a  sustentar,  o  que  alongando-lhe  o  mesmo  beiço 
o  afeia  ao  nosso  modo  de  ver,  porque  enire  elles  esta 
extravagância  faz  parte  da  gentileza,  se  não  é,  como  que- 
rem muitos,  um  distinctivo  convencional,  que  os  extrema 
das  outras  nações.  Entre  muitos  costumes,  é  de  bomens 
e  mulheres  furarem-se  as  orelhas,  e  trazerem  penden- 
tes dos  furos  por  adorno  pàos,  ou  filamentos  de  algodão. 

§  27.  ÁS  mulheres  seguem  seus  maridos  à  guerra,  pe- 
jados os  braços  dos  filhos  lactantes,  e  dos  poucos  moveis 
que  usam.  A  musica  do  indio  é  descompassada  e  horri- 
sona:  suas  danças  igualmente  desagradáveis  pela  unifor- 
midade de  posturas  e  gestos.  Esquecidos  do  passado,  e 
sem  curar  do  futuro,  são  indifferentes  ao  presente.  Pregui- 
çosos, desconfiados,  cruéis  e  supersticiosos,  são  inimigos 
do  trabalho,  aborrecem  as  diversas  tribus,  amam  as  hosti- 
lidades, invocam  os  animaes  silvestres,  e  crém  nos  agouros, 
a  que  são  dados.  Tal  é  ainda  hoje  o  infeliz  estado  de  mi- 
lhões de  homens  dispersos  pelas  vastas  florestas  e  sertões, 
não  digo  só  da  capitania,  mas  do  novo  mundo  em  geral. 

CAPITULO  n 

ARTIGO  I 

Comprehmde  a  capitania  uma  cidade^  e  treze  viUas  e 

muUos  arraiai 

§  l.""  A  cidade  de  Mariaona,  em  20''  e  21*  lat.,  deve  este 
nome  e  titulo  à  ordem  régia  de  23  de  Abril  de  1745.  Do 
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que  comprehende  uma  sõ  roa  tortuosa,  e  dividida  em  díf- 
ferentes  ladeiras,  das  quaes  outras  partem  aos  lados,  bem 
que  poucas  e  de  mais  curta  extensão.  Os  edificios,desiguaes, 
sobem  ou  descem  à  proporção  do  terreuo.  Os  paços  do 
conselho,  e  a  casa  dos  contos  são  os  melhores  edifícios  de 
todo  o  Brasil,  firmada  esta  sobre  grandes  arcadas,  que  dão 
passagem  às  aguas  de  um  córrego,  e  sobre  bem  lavrados  cu- 
nhaes,  e  aquella  sobre  três  grandes  columnas  junto  à  porta 
principal,  a  que  dão  entrada  duas  ordens  de  larga  e  bem 
lançada  escadaria,  e  sobre  profundos  alicerces,  e  primo- 
rosos cunhacs  a  cada  lado  :  edifícios  um  e  outro  de  risco  e 
cantaria  prima.  A  residência  dos  governadores  fronteia  com 
as  casas  do  conselho,  medeando  entro  ellas  a  grande  praça 
principal  da  villa,  acabada  em  o  annu  de  1797  com  demo- 
lição de  umas  casas,  que  assombravam  meia  parte  do  novo 
edifício  da  camará.  Ao  mesmo  anno  se  regulou  a  nova 
praça,  quecommunicacomaigrejadeS.  Francisco,onde  foi 
levantado  o  pelourinho  ;  constado  duas  freguezias,  riquís- 
simas de  alfaias  de  prata,  mas  sentidas  já  da  voracidade  do 
tempo,  que  tudo  come.  Afora  pequenas  capellas  conta 
doze  templos,  entre  os  quaes  são  dignos  de  memoria  os  de 
S.  Francisco  e  Carmo,  e  os  dois  Rosários. 

§  3/  Bem  que  montuosa  e  entre  serras,  a  villa,  como 
fíca  visto,  nno  é  comtudo  desagradável.  De  qualquer  ponto 
d'ella,  que  se  levante  a  vista,  nota  o  espectador  casas  so- 
litárias penduradas  dos  mo:  ros,com  suas  borlas  e  pomares; 
arvores  de  longe  em  longe,  montes  a  uma  parte  vestidos  de 
relva,  e  a  outra  escalvados  e  fendidos,  obra  dos  serviços 
mineraes.  D*ôlles  descem  em  grande  cópia  as  melhores 
aguas  a  prover  infínitas  fontes,  e  dezesete  magnifícos  chafa- 
rizes espalhados  pela  villa,  entre  os  quaes  um  existe  de  ex- 
cellentes  aguas  férreas,  que  a  camará  acaba  de  construir 
aos  influxos  do  actual  governador,  Pedro  Maria  Xavier  de 


clima  é  queale,  e  o  terreno  secco  e  árido  de  aguas.  Foi  ar- 
raial desde  o  descobrimento  de  soas  minas  em  o  anno  de 
1744,  governando  Gomes  Freire  de  Andrade.  O  ouro  de 
suas  làisqueiras  de  baiAc  toque  vale  apenas  mil  e  duzentos 
por  oitava.  A  parocbia  denominada  de  S.  Luiz  e  S.  Anna, 
pertence  ao  bispado  de  Pernambuco,  cuja  cidade  dista  da 
villa450  léguas.  E'  fértil  de  peixe,  caça  e  de  frutas :  as 
uvas  vêm  alli  duas  vezes  no  anno. 

§  7.®  A  villa  de  Pitanguy,  a  nor-oeste  de  Sabarà  em  338« 
e  15'  de  long  e  19^e  21'  de  lat.,  não  muito  longe  das 
margens  orienlaes  do  rio  Parâ  e  das  septentrionaes  do 
rio  de  S.  João,  estende-se  pelas  encostas  de  dois  montes 
de  suave  declive.  E'  farto  de  peixe,  cassa  e  gados  :  possua 
alguns  bons  edifícios,  e  uma  parocbia,  com  vocação  de 
N.  S.  do  Pilar.  Suas  lavras,  antigamente  lucrusas,  estão 
boje  em  decadência  ;  produz  o  melbor  algodão  das  Minas. 
Seus  primeiros  povoadores  foram  paulistas,  e  d*entre 
elles  se  conserva  ainda  o  nome  de  Domingos  Rodrigues  do 
Prado,  bomem  travesso  e  ousado  a  cruéis  mortes.  Foi  ere- 
cta a  villa  por  D.  Braz  Baltbazar  da  Silveira,  andando  o 
anno  de  1715. 

S  8.^  A  villa  do  Principe,  cabeça  da  comarca  do  Serro- 
Frio,  bem  que  mal  situada,  tem  comludo  alguns  edifícios 
nobres:  tal  é  entre  outros  o  da  intendência.  Está  a  nordeste 
de  Villa-Rica,  em  340<>  e  45'  de  long.  e  18*  e  30'  de  lat.  A 
igreja  matriz  é  dedicada  a  N.  S.  da  Conceição.  Foi  a  villa 
erecta  aos  29  de  Janeiro  de  1714  por  D.  Braz  Baltbazar  da 
Silveira. 

§  9.*  A  villa  de  N.  S.  do  Bom  Successo  do  Fanado  de 
Minas-Novas  foi  creada  em  2  de  Outubro  de  1730  pelo 
ouvidor  da  villa  do  Principe,  António  Ferreira  do  Valle  e 
Mello,  em  consequência  de  ordem  regia.  A  50  léguas  da 
cabeça  da  comarca,  e  a  nordeste  d'ella,  em  lugar  eminente 
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mais  bem  acabados  da  capitania.  Seu  termo  assim  como  o 
davillade  S.  João  comprebendiam  grande  extensão  de 
terreno,  até  que  d'elles  se  formaram  novos  termos  e  villas, 
que  abaixo  se  descrevem* 

§  12.  Queluz  fundada  no  antigo  arraial  de  Carijós  aos 
10  de  Setembro  de  1790,  pelo  visconde  de  Barbacena,  fíca 
em  ãO*"  e  42'  de  lat.  Sua  parocbia  de  N.  S.  da  Conceição  é 
uma  das  boas  da  capitania.  Cuida-se  de  novos  edifícios 
além  dos  poucos  que  jà  existem. 

§  13.  A  villâ  de  S.  Bento  dd  Tamanduá,  que  o  ouvidor 
da  comarca  do  Rio  das  Mortes  eriji^u  aos  1 8  de  Janeiro  de 
1790,  por  bem  do  otScio  do  governador  visconde  de  Barba*- 
cena  de  20  de  Novembro  de  1789,  no  arraial  do  mesmo 
nome,  promette  ser  uma  das  melbores  da  província.  O 
fundador  teve  em  vista  a  boa  administração  da  justiça,  mo- 
vido dos  clamores  públicos,  que  accusavam  a  impunidade  de 
grandes  crimes,  e  os  frequentes  extravios,  que  se  faziam 
pela  estrada  próxima  de  Goyaz  :  também  a  tolher  estes  jà 
o  mesmo  governador  tinha  estabelecido  três  destacamen- 
tos» de  que  tratarei  em  seu  lugar. 

§  14.  Barbacena  foi  levantada  no  arraial  da  Igreja  Nova 
em  2P  e  24'  de  lat.,  tomou  o  nome  do  seu  fundador  vis- 
conde de  Barbacena  a  instancias  e  requerimentos  dos  po- 
vos. Além  da  igreja  matriz  com  a  invocação  de  N.  S.  da 
Piedade,possue  alguns  e«1ificios  de  traça  menos  mà,  e  deve 
ser  uma  grande  vi  lia  por  sua  posição  no  centro  da  capita- 
nia, aonde  concorrem  todos  os  viajantes,  que  das  quatro 
comarcas  de  Minas,  e  das  capitanias  de  Goyaz  e  Mato-Grosso 
entram  n'ella  do  Rio  de  Janeiro,  ou  seguem  d'aquelles  ser- 
tões para  esta  cidade.  O  lugar  de  sua  situação,  sobranceiro 
a  campos  dilatados  que  arodeam,  é  por  extremo  agradável. 
Teve  titulo  de  villaa  14  de  Agosto  de  1791. 

$  15.  No  antigo  arraial  da  Campanha  do  Rio-Verde 
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rios,  obstam  ao  augmeDto  d'esta  povoação.  Sua  igreja  matriz 
de  N.  S.  do  Bom  Saccesso  e  Almas  passa  por  muito  boa. 

§  3.*  O  arraial  de  S.  Romão»  na  comarca  Jo  Rio  das 
Velhas,  em  339*  e  9'  de  long.  e  15"  e  15'  de  lat.,  e  50 
léguas  de  Piracatú,  é  grande,  fértil  de  gados,  caça,  peixe 
e  boas  frutas.  O  trafico  do  sal  do  sertão,  dos  couros  de 
veado,  e  de  toda  a  casta  de  pelles,  o  faz  opulento.  Infes- 
tam-no,  porém,  as  sezões,  e  carece  de  aguas. 

S  4.**  N'osta  comarca  fica  também  o  arraial  do  Curvello 
aos  18*  e  6'  de  lat.,  a  28  léguas  da  villa  de  Sabarã,  abun- 
dante de  gados  e  caça. 

§  5.*  O  arraial  de  Congonhas  do  Campo  a  Es-sueste  e 
a  oito  léguas  de  Yilla-Rica,  em  20*  e  39'  de  lat.,  é  digna 
de  especial  commemoração  pelo  sumptuoso  templo  do 
Senhor  de  Matosinhos.  Não  é  dos  maiores,  porém  excede 
a  todos  os  da  capitania  em  asseio,  guizamentos  e  pinturas 
mui  primas.  Em  devoção  é  talvez  o  primeiro  do  Brasil,  e  a 
elle  acodem  de  grandes  longes  immensos  peregrinos  em  ro- 
maria. A  dar-lhes  gazalhado  existem  ao  lado  esquerdo  do 
templo  decentes  aposentos,  afora  outros  pequenos  edificios, 
habitados  por  devotos  estacionários  que  na  paragem  lou- 
vam ao  supremo  ser.  Os  dias  3  de  Maio  e  U  de  Setembro 
são  consagrados  a  dois  grandes  jubilêos,  e  por  isso  os  de 
maior  concurso  de  povo. 

§  e.""  O  de  N.  S.  de  Nazareth  da  Cachoeira  do  Campo,  a 
quatro  pequenas  léguas  de  Villa-Ríca,  em  2(y'  e  24*  de 
lat.,  é  çõ  notável  pela  boa  casa  de  campo,  em  que  tôm  resi- 
dido alguns  governadores,  e  pelo  quartel  militar  mandado 
construir  pelo  governador  D.  António  de  Noronha.  Sua 
elevada  situação  no  meio  de  campos,  que  deixam  lograr 
dilatados  horizontes,  o  torna  ameno. 

S  7.*  Os  arraiaes  daluruocaem  22*e24'  de  lat.;  de 


PARTE  SEGUNDA 

CAPITULO  I 

Deserlpçfto  politica 

ARTIGO  I 

Governador^  suas  jurisdicções ,  regalias  e  ordenados 

§  4  .*  Creadas,  como  fica  visto,  as  differentes  villas  e  seus 
respectíTOs  magistrados,  cumpria  â  boa  administração  da 
justiça  que  a  capitania  se  dividisse  em  comarcas,  e  se 
assignassem  limites  a  cada  uma.  Aos  6  dias  do  mez  de 
Abril  do  anno,  que  já  então  corria,  de  1714,  convocados  os 
procuradores  de  todas  as  villas,  e  presentes  também  o 
sargento-mór  engenheiro  Pedro  Gomes  Chaves  e  o  capitão- 
mór  Pedro  Frazão  de  Brito,  o  governador  D.  Braz  Baltha- 
zar  da  Silveira  propõz  a  necessidade  da  divisão.  Accorda- 
ram,  pois,  em  junta,  que  se  formassem  quatro  comarcas, 
quaes  ainda  hoje  existem :  1',  a  de  Villa-Rica  do  Ouro- 
Prelo;  2',  a  de  Villa-Real  de  Sabarà,  ou  do  Rio  das  Velhas; 
3*,  a  do  Rio  das  Mortes;  4%  a  do  Serro-Frio.  A  do  Ouro- 
Preto  no  centro  tem  suas  divisas  no  ribeirão,  que  desce  da 
Ponta  do  Morro  a  fazer  barra  no  rio  de  S.  Francisco,  es- 
trada de  Mato-Dentro,  no  rio  Peropeba,  Congonhas,  serra  da 
Itaverava,  e  sertões  da  Pomba,  e  Cuyethé  até  o  Rio  Doce. 
A  de  Sabará  compreheode  todo  o  terreno  ao  norte  da  Ita- 
bira,  o  d*além  do  sobredito  ribeirão  até  os  rios  Sipó  e  do 
Peixe,  e  os  sertões  limitrophes  das  capitanias  de  Goyaz  e 
Pernambuco.  Nos  rios  Sipó  e  do  Peixe  pega  a  comarca  do 
Serro,  e  vai  terminar  nos  sertões  da  Bahia.  A  do  Rio  das 
Mortes  abrange  toda  a  extensão  de  terreno  desde  o  Pero- 
peba e  Congonhas,  rumo  do  sul,  até  o  Parahybuna  (aonde 
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coDQieça  a  capitania  do  Rio)  e  a  serra  da  Mantiqueira  (raias 
das  doas  capitanias  de  Mina:  e  de  S.  Paulo).  As  comarcas 
subdividiram-se  em  termos,  de-  que  iremos  tratando  em 
seus  competentes  lugares. 

S  2.*  Villa-Rica  é  a  cabeça  da  comarca  do  Ouro-Preto, 
residência  dos  governadores  e  capilães-generaes.  Tem, 
como  todas  as  outras  víllas,  a  sia  camará,  composta  de  dois 
juizes  ordinários,  de  três  vereadores  e  de  um  procurador. 
O  ouvidor  geral  preside  a  toda  comarca.  Tem  a  junta 
da  administração  e  arrecadação  da  fazjnda  real,  e  a  casa 
da  intendência  e  fundição,  a  que  preside  o  intendente  do 
ouro,  ministro  letrado. 

S  3.*  O  governador  é  o  primeiro  magistrado  da  capi- 
tania com  patente  honorária  de  capitão-general,  e  com 
jurisdicção  politica,  económica  e  militar.  As  camarás  e 
todas  as  outras  auctoridades  constituidas  lhe  são  subordi- 
nadas. Preside  às  juntas  das  justiças  e  da  fazenda  com 
voto  de  qualidade.  N^s  das  justiças  pode  sentenciar  até 
pena  ultima,  o  que  ao  principio  se  limitara  aos  bastardos, 
mulatos  e  negros  pelas  ordens  de  24  de  Fevereiro  de  1731 
e  de  31  de  Dezembro  de  1735,  e  nos  annos  adiante  se 
estendeu  a  toda  qualidade  de  pessoas  nos  casos  declarados 
na  carta  regia  de  1*i  de  Agosto  de  1771,  repetida  e  additada 
pela  de  24  de  Janeiro  de  1775.  Pela  primeira  ordem  de- 
viam ser  adjuntos  os  quatro  ouvidores  das  comarcas,  pro- 
vedor da  fazenda,  e  juiz  de  fora  de  Marianna,  e  pela  se- 
gunda dois  ministros  dos  mais  vizinhos,  o  juiz  de  fora,  e 
o  ouvidor,  que  é  sempre  o  relator.  Em  conformidade, 
porém,  das  cartas  regias  mencionadas,  deve  compôr-se  a 
junta  do  governador  presidente  e  de  cinco  adjuntos  minis- 
tros régios,  ou  advogados  nas  faltas  dos  sobreditos,  ou 
dealgu:!id'elles. 

S  4/  Cumpre  aos  governadores  prover  os  postos  mili- 
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cianos  até  capitão,  inclusive.  Devem  propor  os  superiores 
até  coronel,  assim  como  todos  os  da  tropa  de  linha.  Os  das 
ordenanças  são  propostos  pelas  camarás,  e  servem  com 
patentes  dos  governadores,  dependentes  sempre  da  real 
confirmação.  Vigiam  sobre  os  officiaes  de  justiça  e  fazenda, 
para  que  não  levem  salários  excessivos,  e  entendem  par- 
ticularmente na  boa  arrecadação  das  fazendas  dos  defuntos 
e  ausentes.  Exercitam  jurisdicção  nas  intendências,  tendo-a 
toda,  segundo  o  regimento  d'ellas,  para  as  providencias 
extraordinárias.  Os  provimentos  dos  ofiBcios  das  mesmas 
intendências,  òs  dos  fieis  dos  registros,  os  dos  escrivães  das 
guias,  e  dos  guarlas-mõres  substitutos,  pertencem-lhes  ; 
entretanto  que  os  primeiro  snão  s^jam  conferidos  por  el-rei. 
Mandam  informar  por  seus  despachos  nos  requerimentos 
das  p.irtes  os  ouvidores  geraes,  e  mais  ministros.  Conce- 
dem licenças  de  uso  d*armas  probibídas  pelas  ordens  de  24 
de  Julho  de  1711  e  de  28  de  Março  de  1714.  Não  devem 
consentir  em  Minas  ourives,  religiosos,  nem  clérigos  des- 
necessários. Nem  finalmente  negros,  mulatos  forros,  e  os 
vadios,  que  podem  exterminar  para  onde  bem  lhes  parecer, 
conforme  a  ordem  de  24  de  Novembro  de  1734.  Cumprcm- 
lies,  emfim,  como  delegados  do  soberano,  todas  as  provi- 
dencias extraordinárias  do  momento,  a  bem  do  socego  in- 
terior e  exterior  da  capitania.  Nas  procissões  publicas 
precedem  as  camarás  por  nova  resolução  regia,  que  regu- 
lou também  a  reciprocidade  de  ceremonial  nas  visitas, 
entre  elles  e  os  bispos.  Vencem  de  ordenado  4:8008000. 
As  propinas  <;ue  ar  tigamente  percebiam  dos  contractos  aca- 
baram com  as  arr  ^matacões  d'elles.  Reduzem -se  a  quasí 
nada  as  que  boje  ãm  das  passagens,  que  ainda  se  arrema- 
tam, de  certjs  rio.. 

$  S.""  Des  cachara  com  um  secretario,  que  é  triennal,  e 
de  ordinário  bacharel  formado,  com  ordenado  de  400^000 
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anouos,  e  80JU0U  p:àra  iiluguul  ile  casas,  afora  os  emo- 
lamontos,  qae  lhes  pertencem  das  pateotes.  e  mais  papeis 
em  tresilobm  dis  que  ^o  dados  pelo  regimento  de  27  de 
Jalho  de  1712  ao  secretario  do  Rio  de  Janeiro,  declarados 
pela  provisão  de  5  de  Agosto  do  mesmo  anno.  Esceve 
também  na  secretaria  um  offlcial-maior  vitalício,  e  vários 
amanuenses  da  escolha  do  secretario.  As'  ordens  do  go- 
verno servem  dois*  ajudantRS  com  o  vencimento)  de  suas 
patentes,  ecom  o  dell]fOOO  por  mez  para  munição  de  um 
cavallo.  O  actual  governador  tem,  C'>mo  alguns  de  seus 
antecessores,  ajudante  d'ordens  particular  com  iguaes 
Teoctmentos. 

ARTIGO  II 

Camará  de  VUla-Rica 

S  1."  Esta  camará  compõe-se  de  dois  juizes  ordinários, 
qoL'  são  os  seus  presidentes,  e  servem  alternadamente  aos 
mezes  por  costume  introiluzido  de  tempo  immemorial  ;  de 
ires  vereadores,  e  de  um  procu'ador,  e  seu  escrivão.  Tem 
continuo,  thesoureiro,  e  alcaide,  que  nomêa. 

S  2.*  Cumpre-Ihe  o  regimento  da  terra,  segundo  as  or- 
denações regias.  Afora  os  privilégios  geraes  da  lei.  nenhum 
oatro  particular  compele  aos  que  servem  na  governança. 
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regia  é  obrigado  o  diácono  a  dar-Ibe  duetos,  e  o  sub- 
diacoQO  a  paz  em  missas  solemnes,  a  que  assistem.  Por 
costume  autígo  deve  o  parocbo  recebêl*a  e  despedil-a  á 
porta  da  sua  igreja,  assim  na  entrada,  como  na  sabida,  á 
repique  de  sinos,  o  que  foi  introduzido  na  sua  creação  em 
obzequio  das  armas  reaes,  de  que  usa  em  seu  estandarte. 
Em  festas  publicas  pertence-lbe  o  camarote  ã  direita  do 
governador  ecapitão-general,conforme  a  real  decisão  a  este 
respeito,  que  existe  em  seus  arctiíyos.  Creia  almotacés  para 
os  bimestres,  que  se  seguem  aos  primeiros  do  anno,  em 
que  são  obrigados  a  servir  os  juizes  e  vereadores  que 
acabam  na  forma  da  ordenação.  Nomôa  também,  e  provê 
juizes  e  escrivães  da  vintena  om  cada  uma  das  freguezias  do 
termo. 

§  S.""  Por  ordem  de  26  de  Maio  de  1744,  cada  um  dos 
juizes,  vereadores,  procurador  e  o  escrivão  vence  de  pro- 
pina ISOgOOO  annuos.  O  thesoureiro  tem  96$()00.  Ás 
rendas  do  conselbo  consistem  nas  a&laçoes  de  pesos,  me- 
didas, e  nas  cabeças  de  gado  que  se  cortam  nos  açougues 
públicos,  e  em  foros  dos  edi&cius  comprebendidos  dentro 
da  sesmaria,  de  que  a  camará  é  donatária,  e  abrange  meia 
legua  de  terra  em  quadra.  Elias,  porém,  mal  cobrem  a  des- 
peza.  Consta  que  no  anno  de  1805  andou  a  receita  da 
aferição  em  2.310$000 ;  e  a  dascabeças  e  ver  em  470||000. 
Os  foros  difBcultosamente  se  cobram,  e  de  ordinário  são 
a  moeda  em  que  se  paga  a  divida  passiva  da  criação  dos 
expostos,  que,  a  contar  do  anno  de  1750  por  diante,  tem 
progressivamente  crescido  a  uma  totalidade  acima  de 
20:000g000.  N*aquelle  anno  de  1805,  a  receita  dos  fo- 
ros montou  em  949J050,  consistindo  quasi  toda  em 
compensações :  o  que  supposto,  andando  a  despeza  do 
mesmo  anno  em  4:781j|053,  salta  aos  olhos  o  deGcit  da 
receita.  Tal  é  a  escasseza  da  renda  que  em  o  anno  de  1793 
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foi  mister  impdr  finta  em  ajuda  da  criação  dos  ^postos, 
qae  continua  annexa  ás  cabeças  de  gado,  na  somma  de 


§  4.°  Os juizesordinariostèmalcadanociTeleno crime, 
servem  com  três  tabelliSes  do  judicial  e  notas,  e  escrivão 
separado  das  execuções.  Fazem  as  suas  audiências  ás  ter- 
ças e  sextas-feiras  de  manbã,  e  assistem  ás  camarás  ás 
qoartas  e  sabbados.  Ha  juiz  de  orphãos  separado  e  triennal, 
com  escrivão,  e  regimento  peculiar,  qne  é  o  dos  juizes  de 
orptiãos  do  Brasil  de  2  de  Maio  de  1731 ;  o  de  Villa~Rica 
por  ordem  regia  serve  de  inquiridor,  contador  e  distri- 
bnidordoseujuizo. 

$  5.*  A  camará  é  obrigada  a  fazer,  e  conservar  o  quar- 
tel para  o  regimento  de  cavallaria.de  linba ;  arruinado  o 
primeiro,  foi  necessário  levantar  o  queoraeiiste.  A  renda 
ordinária  não  permittia  sobras  a  fazer  a  obra,  o  que  não 
escapando  ao  conhecimento  do  governador,  conde  de  Sar- 
zedas,  ordenou,  com  audiência  do  corregedor  e  provedor  da 
comarca,  que  se  deduzisse  esta  despeza  do  prodacto  das 
loterias.  E,  jà  que  vem  a  propósito,  razão  parece  dar  idéa 
cfellas.  Era  a  casa  antiga  do  conselbo  e  cadfia  de  madeiras, 
qae  o  caruncbo  dos  annos  reduziu  á  pò.  Governava  então 
Luiz  da  Cunha  e  Menezes,  e,  propondo-se  reedifical-a,  a  ne- 
cessidade o  fez  lançar  mão  de  loterias,  cujos  lucros  produ- 
zissem fundo  assaz  sufSciente  para  a  obra.  Pôde  durante 
seu  governo  concluir  parte  d'ellas.  O  seu  successor,  vis- 

(•jindAilA  Rarhar.iina .  a  fjintinnnii    0  n  pnnAa  ilo.^arvAHae  lhe 
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o  gOYernador  yisconde  de  Barbacena  ;  sendo  assim  qae 
ifeste  ramo  de  renda  exti  aoi  dinaria,  di?erso  da  ordinária, 
é  o  governador  da  capitania  o  immedialo  inspector. 

ARTIGO    lil 

Ouvidor  da  Comarca 

§  1.*  O  Ouvidor  de  Villa-Rica  exercita  jorisdícção  ordi- 
naria,ciTil  e  criminal  em  seu  dístriclo  por  bem  do  regimento 
dos  ouvidores  do  Rio  de  Janeiro.  Serve  de  corregedor  e 
provedor  da  comarca,  em  cuja  qualidade  ibe  pertence  a 
eleição  dos  officiaes  da  camará,  que  também  confirma, 
passando-lhes  suas  cartas  de  usança,  toma  contas  às  cama- 
rás da  comarca  e  entende  em  ludo  que  Ibe  é  concedido  em 
seu  regimento  na  ordenação  do  reino.  Gomo  provedor  do 
residuo  pede  contas  aos  testamenteiros  ;  em  provedor  de 
ausentes  arrecada  as  berançasdos  finados,  cujos  berdeiros 
não  são  na  terra,  conforme  o  regimento  e  provisões  pecu- 
liares da  mesa  da  consciência  e  ordens  a  este  respeito.  Co- 
nbece  das  causas  contenciosas  da  capitania  relativas  á  fa- 
zenda real  em  qualidade  de  juiz  dos  feitos,  que  Ibe  foi  dada 
em  ordem  do  real  erário  de  22  de  Agosto  de  i775,  na  ex- 
tincção  dos  provedores.  E'  também  juiz  da  coroa  e  presi- 
dente das  juntas  d*ella  creadas  nas  cai}eças  das  comarcas  de 
Minas  pelo  alvará  de  18  de  Janeiro  de  1765,  em  que  des- 
pacba  com  dois  adjuntos,  que  devem  ser  ministros  letrados, 
ou  bacbareis  formados,  presente  sempre  o  provedor  da 
coroa.  Desde  o  anno  de  1800  se  Ibo  annexou  o  emprego  de 
auditor  do  regimento  de  linba  por  decisão  do  governador 
conde  de  Sarzedas,  auctorisado  por  aviso  régio  para  esco- 
Iber  qual  fosse  mais  pertencente  para  o  cargo,  ou  o  ou- 
vidor ou  o  juiz  de  fora  de  Marianna. 
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Ordenado  de    ouvidor SOOgOOO 

De  jaiz  dos  feitos,  ajuda  de  custo 400^000 

De  auditor 240^000 

Braçageos,  prós  e  precalços 1:200 jOOO 

2:340$000 

ARTIGO   IV 

Junta  da  ad/ministração  e  arrecadação 

§  1/  Todos  os  ramos  de  renda  estão  subordinados  à 
junta.  Foram  antigamente  da  repartição  da  provedoria  da 
fazenda  real,  que  se  compunha  de  provedor,  escrivão  e  de 
Ihesoureiro.  Juntos  com  o  governador  tratavam  dos  casos 
mais  ponderosos  da  administração.  Houve  também  solici- 
tador, creado  em  consequência  da  ordem  de  29  de  Dezem- 
bro de  1764.  O  Sr.  D.  José  I,  de  gloriosa  memoria,  dando 
a  tudo  forma  regular,  qual  convinha  à  sabedoria  e  mages- 
tade  de  tão  grande  rei,  não  deixou  sem  providencias  os 
ramos  de  rendas,  que  constituem  o  erário  publico,  e  que 
divididas  por  diversas  repartições  eram  susceptíveis  de 
grandes  inconvenientes.  Creando,  pois,  pela  carta  de  lei 
de  22  de  Dezembro  de  1761,  um  tbesouro  geral,  -estendeu 
depois  este  beneficio  a  todas  as  provincias  dependentes  do 
seu  dominio.  De  sorte  que,  abolindo  pela  ordem  do  erário 
de  li  de  Setembro  de  1771  os  lugares  da  provedoria  de 
Minas,  substituiu-lbes  logo  a  junta  da  administração  e  arre- 
cadação, que  havia  já  ordenado  por  carta  regia  de  7  de  Se* 
tembro  do  mesmo  anno.  Presidida  do  governador  e  ca- 
pitão-general,  e  composta  de  quatro  vogaes,  que  são  o  juiz 
e  o  procurador  dos  feitos,  o  tbesoureiro  geral  e  o  escrivão, 
esta  junta,  com  35  annos  de  idade,  ainda  não  perdeu  a 
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energia  da  iDstitaição.  Passa  em  costume,  pois  não  ba  lei 
qae  o  aactoríse,  o  tratamento  que  se  lhe  dà,  como  tribu- 
nal, escrevendo-se-lbe  ou  requerendo-se-lbe. 

S  2.''  Até  o  anno  de  1775  tinba  sido  o  provedor  um 
dosdeputados  da  junta:  extincto,  porém,  esle  lugar,  o  ouvi- 
dor o  substituiu  com  a  denominação  de  juiz  dos  feitos. 
Continuou  também  a  servir  de  procurador  da  fazenda  e 
deputado  o  que  o  era  na  extincta  provedoria,  bacharel  do 
paiz,  como  o  foram  sempre  seus  antecessores :  mas  por 
ordem  do  erário  de  30  de  Agosto  de  1771  ficou  annexo  ao 
lugar  de  intendente  do  ouro  o  de  procurador  da  fazenda, 
com  400$000  de  ajuda  de  custo,  por  bem  da  representa- 
ção do  governador  d'aquelle  tempo,  que  soube  pretextar  a 
mudança  com  utilidades  da  fazenda  real. 

S  3/  A. junta  é  sujeita  à  contadoria  geral.  Constou  na 
sua  instituição  de  seis  escripturarios  contadores,  vencendo 
cada  um  annualmente  400$000,  e  de  dois  ajudantes,  com 
o  ordenado  a  principio  de  240||000,  e  boje  de  300j(000. 
Presentemente  contam-se  dez  ajudantes.  Ha  porteiro  com 
o  yencimento  de  250j|(000,  e  continuo  da  junta  com  o  de 
15Q$000.  Ha  também  solicitador,  meirinho  e  seu  escrivão, 
com  os  ordenados,  cada  um  d'elles,  de  250j^000  annuaes. 

S  4.*  Consistem  as  rendas  da  capitania  no  quinto,  de 
que  adiante  trataremos,  subsidio  voluntário,  direitos  das 
entradas  e  dizimes,  ofBcios  de  justiça,  passagens  de  rios, 
contribuição  de  tejuco,  sello,  correio,  e  subsidio  litterario. 
O  quinto,  deduzida  a  assistência  diamantina,  que  monta 
annualmente  em  19  arrob.  e  34  marc  ,  é  remettido  para 
Lisboa  com  os  productos  do  subsidio  voluntário,  do  cor- 
reio, e  sello;  as  outras  rendas  são  convertidas  nas  despezas 
da  capitania. 

$  5.'  C'»meçando  pelo  subsidio  voluntário,  cumpre 
saber  que  foi  instituído  por  occasião  do  horrível  terremoto 
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do  primeiro  de  Novembro  de  1755»  que  reduzia  à  cinzas  a 
maior  parte  dos  edificios  pablicos  e  particulares  da  cidade 
de  Lisboa.  El-rei  nosso  senhor,  communicando  às  camarás 
este  pbenomeno  em  carta  de  16  de  Dezembro  de  1755, 
deixou  a  seu  arbítrio  os  meios  que  ajudassem  a  reparar  os 
grandes  estragos  da  capital  do  Estado.  As  camarás  todas 
por  seus  procuradores,  com  assistência  do  governador  José 
António  Freire,  apenas  lhes  foi  o  successo  denunciado  em 
junta  de  6  d)  Julho  de  nt(6,  acordaram  logo  em  estabele- 
cer  o  subsidio  voluntário  por  tempo  de  dez  annos.  Na 
mesma  junta  foi  o  imposto  regulado  da  maneira  seguinte: 
de  escravo  novo  que  entrasse  na  capitania,  deviam-se 
exigir  4S800;  de  besta  muar  nova,  2g400;  de  besta  ca- 
vallar,  l^iOO;  de  cabeça  de  gado  vaccum,  450  rs. ;  d'um 
barril  de  vinho  ou  de  aguardente  e  d'uma  frasqueira, 
303  rs. ;  cada  uma  das  vendas  ou  tavernas  era  obrigada  a 
contribuir  com  a  quantia  de  IS^OO  por  mez. 

§  6.*  Os  dez  annos  cumpridos  no  de  1766,  pretendeu  a 
camará  de  Yilla-Rica  suspender  o  subsidio  com  participa- 
ção de  Luiz  Diogo,  que  nâo  veiu  com  ella  em  seus  intentos, 
menos  que  Sua  Magestade  se  não  servisse  de  os  approvar, 
o  que  consta  da  (arta  do  governador  de  10  de  Julho 
d'aquelle  anno,  bem  como  a  estranheza  que  a  proposta 
lhe  causara.  A  camará,  porém,  fazendo-lhe  ver  que  não 
da  real  decisão,  una  vez  que  já  existiam  na  confirmação, 
que  o  mesmo  augasto  senhor  havia  dado  ao  termo  da 
junta  de  6  de  Julho  de  1756,  no  qual  ia  comprehendida  a 
clausula  de  e  (p*^raT  a  cabo  dos  dez  annos  o  subsidio  sem 
dependência  de  ordem  regia,  fixou  editaes,  em  que  o 
houve  por  extincto;  e  o  mais  é,  que  assim  se  ficou  obser- 
vando, no  que  era  da  repartição  das  camarás,  subsistindo 
somente  nos  escravos  e  géneros,  cuja  percepção  se  fazia 
nos  registros  de  ordem  da  junta. 
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Subsiste,  portanto,  o  subsidio  do  mesmo  modo  por  que  foi 
estabelecido  nos  accórdãos  do  anuo  de  1795.  As  taboas  no 
fim  d'esta  obra  mostram  o  antigo  e  actual  rendimento  d*este 
ramo. 

S  9.*  Seguem-se  os  direitos  das  entradas.  Derivam  do 
tempo  de  D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,  introduzidos  em 
ajuda  do  quinto,  d'onde  tiraram  o  nome  que  ainda  con- 
servam. N3o  fará  duvida  ter  sido  esta  imposição  tentada 
por  António  de  Albuquerque  em  junta  do  1»  de  Dezem- 
bro de  1710,  a  refleclir-se  que  el-rei  então  a  desap- 
provou.  Mas,  sendo-lhe  presentes  os  motivos  por  que  se 
havia  lembrado,  a  recommendou  depois,  bem  que  suave, 
em  carta  regia  de  16  de  Novembro  de  1711.  Instruido  o 
governador  da  real  vontade,  tratou  logo  de  regular  com  as 
camarás  os  direitos  das  entradas.  E  de  commum  accordo 
impuzeram  em  cada  escravo  e  cai^a  de  fazenda  secca  daas 
oitavas  de  ouro  n,  na  de  molhados  uma  oitava,  e  oitava 
e  quarto  em  cada  cabeça  de  gado,  do  que  D.  Braz  deu  logo 
conta  a  Sua  Magestade  em  carta  de  8  de  Maio  de  1715. 
Em  outra  de  26  de  Julho  do  mesmo  anno  escreve,  que 
uma  insurreição  dos  povos  do  Morro  Vermelho,  districto 
de  Caethé,  o  necessitara  a  suspender  o  imposto.  Mas  não 
tardou  muito  a  carta  regia  de  20  de  Outubro  de  1715, 
pela  quHl  se  procedeu  a  nova  taxa  em  junta  dos  procura- 
dores das  camarás;  e  ficou  sendo  a  d'uma  oitava  por  cabeça 
de  gado,  de  duas  oitavas  por  escravo  novo,  de  oitava  e 
meia  por  carga  secca,  e  pela  de  molhados  a  de  meia  oitava. 
Assim  continuou  sem  interrupção  a  cobrança,  e  em 
augmento,  que  d'uma  conta  do  governador  D  Lourenço 
em  data  de  14  de  Outubro  de  1722  sabemos  que  as  en- 
tradas do  caminho  velho  e  novo  de  S.  Paulo  n'aqaelies 

(*)  Note-se  que  a  oíta?a  de  ouro  para  aqueUes  tempos  corria  a  Iff^tO* 
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• 

tampos  rendiam  Tinte  arrobas  de  ouro,  e  vinte  cinco  as 
dos  corraes. 

§10.  Percebem-se  por  ordem  de  4  de  Abril  de  1729 
nas  alfandegas  de  Halhias  Barbosa,  a  principal,  na  da 
Mantiqueira,  caminho  de  S.  Paulo,  e  em  outras,  de  que 
haTerà  occasião  de  tratar.  Têm  sido  umas  vezes  arrema- 
tados a  particulares,  e  administrados  outras  por  conta  da 
fazenda,  de  voto  do  governador  Luiz  Diogo  Lobo  approvado 
pela  carta  regia  de  ik  de  Março  de  1767,  e  pela  provisão 
do  erário  de  20  de  Novembro  de  1772.  Comtudo,  apezar 
das  ordens,  obteve  a  pratica  das  arrematações  até  o  anno 
de  1789,  em  que  o  visconde  de  Barbacena  sustentou  em 
janta  as  utilidades  de  uma  regular  administração  à  cargo 
da  real  fazenda.  Sensivel  este  ao  projuizo  do  erário  ua 
mora  e  fallencia  dos  arrematantes,  e  aos  clamores  dos 
povos,  que  ellas  vexavam  com  execuções  nas  formas, 
quando  se  não  soccorriam  do  governo,  de  cuja  protecção 
abusavam,  pagando-se  despótica  e  militarmente  de  suas 
dividas,  fez  receber  o  seu  plano.  E  o  certo  é  que  a  taboa 
a  este  respeito  persuade  as  vantagens  da  administração, 
comparados  os  annos  d*ella  de  1790  por  diante  com  os  doze 
anteriores  por  arrematação.  Qualquer  diminuição  que  se 
nota  em  os  últimos  annos  não  balança  os  créditos  do  novo 
systema :  é  de  saber,  que  o  rendimento  actual  se  verifica, 
sendo  que  os  das  arrematações  ainda  depois  de  tantos  annos 
inteiramente  se  não  realizou.  A  felicidade  emfim  da  capi- 
tania pende  sem  falta  nenhuma  da  conservação  d'este 
systema. 

S  11.  Os  dizimos  de  que  vou  tratar,  assim  como  todos 
08  mais  contractos  da  capitania,  arrematavam  ao  principio 
DO  Rio  de  Janeiro,  o  que  se  observou  até  o  anno  da  1714, 
em  que  por  bem  das  ordens  regias  se  ada^ittiram  os  lan- 
ços e  arrematações  em  Minas.  Por  ordens  posteriores  de 
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12  de  Maio  de  1723,  e  por  outras  até  a  ultima  de  8  de 
Março  de  1731,  eram  estas  arrematações  feitas  em  Lisboa, 
o  que  a  ordem  de  17  de  Novembro  de  1731,  revogando  as 
anteriores,  e  sustentando  as  arrematações  de  Minas,  inter- 
rompeu. Yeiu  depois  a  de  3  de  Março  de  1736,  que,  admit- 
tindo  os  lanços  em  Minas,  ordenava  que  as  arrematações 
se  fizessem  no  conselho  ultramarino.  Assim  se  ficou  prati- 
cando até  a  fundação  da  junta  da  fazenda,  á  qual  foi  confe- 
rida toda  a  auctoridade  para  arrematar  os  contractos,  ou 
fazél-os  administrar,  no  caso  de  não  apparecerem  lanços 
equivalentes  aos  das  arrematações  pretéritas. 

S  12.  A  experiência  de  vários  annos  mostrou  que,  das 
arrematações  dos  dizimes  em  massa,  se  não  podia  alcançar 
effectivo  pagamento :  d'onde  veiu  decretar-se  por  ordem 
regia  que  se  arrematassem  divididos  em  ramos,  não  exce- 
dendo cada  uma  d*ellas  a  10:000$000.  Achando  esta  reso- 
lução mettida  em  pratica,  pouco  foi  preciso  para  me  per- 
suadir dos  inconvenientes,  de  que  era  susceptível :  facilita- 
dos indistinctamente  os  lanços,  concorreu  de  toda  a  parte 
chusmas  de  homens  ou  partidos,  ou  temerários,  e  leves,  que, 
não  se  embaraçando  com  o  excesso  dos  preços,  queriam 
somente,  como  quer  que  fosse,  arrematar,  embora  não 
dessem  de  si  boa  conla,  e  compromettessem  os  seus  fiado- 
res. D'este  modo  eleváramos  ramosa  quantias  que  não 
valiam,  e  eu  vi  applaudir  no  momento  um  snccesso,  que, 
cob^^renle  com  a  letra  das  ordens,  se  não  confirmava  com  o 
seu  espirito.    Mal  podia  um  só  deputado,  qualquer  que 
fosse,  pôr  diques  á  torrentes  dos  lançadores :  o  effeito,  po- 
rém, desengana  aos  incrédulos  d*aquelle  tempo.  Os  dois 
últimos  annos  de  1805  e  de  1806  mostram  na  taboa  rela- 
tiva a  sensível  diminuição  d'esta  renda  na  falta  dos  arre- 
matantes. As  execuções  pendentes  contra  os  fiadores  dos 
rendeiros  anteriores  tém  posto  sobre  cautela  aos  que  de 
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$  15.  Dizemos  acima»  que  os  ofScios  de  justiça  de  toda 
capitania  fazem  parte  da  sua  renda.  Na  origem  pagavam 
apenas  novos  direitos.  Mas  por  ordens  posteriores  do  auno 
de  1722  foram  dados  por  donativo  e  terças  partes  ao  ar-^ 
bitriodo  governador,  ouvidores  das  comarcas;  conforme 
o  decreto  de  18  de  Fevereiro  de  1741  deviam  ser  arrema- 
tados à  pessoas  que  lançassem  maiores  donativos.  Ás  ser- 
ventias comtudo  eram  conferidas  pelo  conselho  ultrama- 
rino, e  aos  governadores  somente  competia  jurisdicçao 
exclusiva  de  proverem  na  falta  do  conselho,  segundo  as 
ordens  de  28  de  Maio  de  1733,  de  18  de  Janeiro  de 
1736,  de  3  de  Julho  de  1739  e  de  27  de  Abril  de 
1746:  andando,  porém,  o  anno  de  1765,  foi  decretado 
que  os  officios  de  Minas  se  arrematassem  na  junta  do 
Rio  de  Janeiro  a  triennios :  esta  pratica  alterou  o  aviso  de 
16  de  Abril  de  1769  ao  conde  de  Valladares,  feita  afim  de  se 
arrematarem  os  officios  pela  secretaria.  Creada  finalmente 
ajnnta,  as  arrematações,  ou  administrações  pelas  terças, 
ou  duas  partes,  na  forma  da  provisão  de  9  de  Agosto  de 
177^,  lhe  ficou  privativamente  competindo. 

S  16.  E'  direito  recebido  nas  ordens  de  29  de  Janeiro 
de  1726  e  de  2  de  Maio  de  1730  que  não  paguem  terças 
partes  os  officios  cajos  rendimentos  não  excederem  a 
200$000.  Devem  todos  novos  direitos.  As  taboas  relativas 
a  donativos,  terças  partes  e  novos  direitos  mostram  o  ren- 
dimento actual  dos  officios,  e  a  diminuição  progressiva, 
que  diriva  não  somente  das  serventias  vitalícias  de  alguns 
d'elles  sem  ónus,  mas  também  e  principalmente  da  deca* 
dencia  do  foro,  consequência  necessária  da  geral  da  capi- 
tania. Percebem-se  também  na  junta  os  novos  direitos  das 
cartas  de  segaro  dadas  aos  criminosos. 

S  17.  Tendo  até  aqui  tratado  dos  ramos  de  renda  esta- 
belecidos na  infância  da  capitania,  direi  agora  dos  qoa  de 
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noYO  foram  introdozidos.  Um  d'elles,  o  correio,  foi  rece- 
bido em  yirtude  do  alvará  de  20  de  Janeiro  de  1798 
pela  juDta  da  fazenda,  governando  Bernardo  José  de  Lo- 
rena. Era  dirigido  em  Villa-Rica  por  um  administrador, 
ao  qual  se  assignaram  400jKK)0  de  ordenado,  e  por  mn  es- 
crivão, que  vencia  200$000.  Nas  cabeças  das  comarcas 
foram  creados  outros  tantos  ofiQciaes,  cajos  ordenados  se 
limitaram  a  100  e  SOOgOOO,  metade  dos  que  eram  dados 
aos  da  capital,  aonde  concorriam  as  cartas  de  toda  a  capi- 
tania. HoQve  um  estafeta  com  a  obrigação  de  conduzir  as 
malas  até  a  Parahybuna,  em  bestas  suas  próprias,  e  de 
receber  ahi  as  que  vinham  do  Rio  de  Janeiro.  Assignou- 
se-lhe  1:000^000  com  o  encargo  de  pagar  aos  seus  aju- 
dantes, e  de  fazer  todas  as  despezas  no  gyro  do  correio. 
Em  breve,  porém,  foi  obrigado  a  pedir  demissão  do  officio, 
por  não  corresponder  seu  vencimento  às  prestações  com 
qne  fora  pensionado. 

S  18.  As  cartas  que  pesavam  até  quatro  oitavas  deviam 
pagar  150  rs.,  e  assim  à  proporção  do  maior  peso  crescia 
o  porte  Gomo,  porém,  a  receita  dos  primeiros  annos  não 
cobrisse  a  despeza,  d'aqui  um  antigo  escripturario  da  con- 
tadoria, inerte  calculista,  e  auctor  de  projectos  informes, 
tirou  argumento  para  uma  conta  recheiada  de  calumniosas 
invectivas  contra  o  governador,  imputando-lbe  de  mais  a 
mais  o  prejuizo  da  fazenda  real  por  ter  sido  o  que  inspirou 
i  junta  o  systema  ruinoso  do  correio.  Não  era,  porém»  o 
zelo  da  fazenda,  senão  a  sede  da  vingança,  que  dirigiu  a 
penna  d*aquelle  homem  (cujo  não  é  bem  que  a  posteridade 
desconheça),  pelo  desprezo  em  que  o  governador  o  tinha 
por  suas  travessuras.  Esta,  que  nã  o  foi  das  somenos  de 
todas,  rematava  elle  com  um  plano  económico,  no  qual  pre- 
tendia, que  este  ramo  de  administração  viesse  a  florescer, 
logo  que  os  preços  das  cartas  se  reduzissem  à  metade,  e 
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que em  lugar  dos  administradores  se  pozessem  á  testa  do 
correio  em  Villa-Rica  um  ofiBcíal  dá  contadoria,  e  nas  co- 
marcas qualquer  dos  das  intendências,  e  logo  que  a  con- 
ducção  das  malas  se  fizesse  por  pedestres,  restaurada  a 
companhia  de  caçadores,  que  o  governador  abolira  para 
levantar  em  seu  lugar  a  de  infantaria. 

§19.  Adoptado  o  novo  plfino  por  ordem  do  real 
erário,  a  junta,  deixando  ao  governador  a  justificação  da 
sua  conducta,  não  fez  mais,  do  que  nomear  escrivães,  que 
fiscalisassem  os  officiaes  da  contadoria  e  intendência  encar- 
regados do  correio,  o  que  se  lhe  approvou.  E,  fosse  refle- 
xão, uma  vez  que  d'ella  era  capaz  o  ministro  então  presi- 
dente do  erário,  fosse  o  amor  da  verdade  e  do  bem 
publico,  que  sempre  se  pôz  por  diante  sobre  não  insistir 
na  reforma,  elle  auctorisou  a  junta  para  mudar  de  me- 
thodo,  quando  mais  conveniente  lhe  parecesse.  E  de  facto 
utilidade  nenhuma  tem  o  plano  produzido  no  intervallo  de 
seis  annos,o  que  accusa  na  taboa  respectiva  seu  rendimento, 
quiçá  igual  a  zero,  se  os  ordenados  dos  administradores 
se  pagassem  por  esta  repartição,  e  não  pelas  da  conta- 
doria e  intendências.  Além  de  que  salta  aos  olhos  um 
novo  inconveniente :  divertidos  assim  de  seus  oflBicios  para 
as  occupações  do  correio,  estes  officiaes  devem  faltar  às 
íuneções  irreparáveis  d'ellas,  quando,  por  quererem  acudir 
a  ambas,  não  faltem  às  d'uma  e  d'outra  repartição. 

S  20.  A  desordem  do  correio  continua ;  e,  se  que  vejo 
bem,  atrevo-me  a  sustentar  que  não  melhorará  de  for- 
tuna, menos  que  não  seja  servido  por  homens  hábeis: 
estes  homens  dependem  de  uma  subsistência,  e  os  ramos 
da  administração  da  fazenda  dependem  d'elles.  Debalde  se 
consideram  em  tal  caso  os  prejuízos  da  fazenda  real  como 
o  deficit  dos  primeiros  annos,  que  foi  causa  da  reforma. 
Porque  nem  o  período  de  dois,  nem  o  de  poucos  annos 
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ctor,  administrador,  almoxarife*  escriyão,  e  sen  ajudante, 
fiel,  e  dois  marcadores  com  ordenados  módicos.  Data  o  la- 
boratório do  l""  de  Outubro  de  1801  ;  e  o  consumo  do 
papel  sellado  do  1*  de  Março  de  1802,  em  que  teve  co- 
meço, e  continuou  até  31  de  Dezembro  de  1804.  Custaram 
asofficinas,  armazéns,  utensílios,  compras  de  papel,  car- 
retos e  quintos  (com  os  ordenados  de  tresannos  até  30  de 
Setembro  de  1804)  18:995S757,  que  a  inspecção  houve  por 
empréstimo  da  junta  da  fazenda.  Era  força  que  se  não 
cogitasse  do  arranjamento  dos  candidatos,  antes  de  paga  a 
divida,  no  que  de  maneira  se  trabalhou,  que  ella  já  não 
existia  em  fins  do  anno  de  1804,  como  deixa  ver  a  relação 
do  rendimento  d'este  imposto  nos  primeiros  três  annos. 
Muito  antes  se  tinham  ou  teriam  realizado  os  fins  da  carta 
regia.  Faltava,  porém,  a  experiência,  a  qual  foi  depois  mos- 
trando que  a  inspecção,  provendo-se  de  maior  cópia  de 
papel  do  que  a  necessária,  demorou  por  esta  causa  o  cum- 
primento das  reaes  ordens. 

§  23.  Mas  pareceu  estudo  o  que  seria  caso,  porque, 
apparecendo  o  alvará  de  24  de  Janeiro  de  1804,  a  extinguir 
o  uso  do  papel  sellado,  tiveram  alguns  dos  deputados  da 
junta,  que  o  da  capitania  se  comprehendia  na  generalidade 
da  nova  lei.  Não  lhe  valeu  ter  sido  instituído  por  uma  pe- 
culiar, e  para  fins  também  particulares  ;  nem  a  ordem  do 
erário  de  13  de  Março  de  1804,  que  mandava  restaurar  a 
forma  antiga  para  os  objectos,  a  que  era  o  sello  destinado 
na  capitania,  e  que,  a  resultar  do  seu  uso  inconvenientes,  a 
junta  os  representasse  como  o  melhor  meio  de  estabelecer 
fundo  equivalente  ás  despezas  recommendadas  pela  carta 
regia.  Qnebrou,  pois,  toda  a  fúria  sobre  a  inspecção  e  sobre 
o  seHo,  que  foram  de  rojo ;  a  tempo  que  o  papel  sellado 
monlava  em  21:293  J3i9,e  que  a  inspecção  apenas  reconhe- 
cia inspector,  escrivão,  e  recebedor  ;  a  tempo  emfim,  em 


de  anDU  atrás,  parte  do  subsidio  anda  em  arrematação»  6 
outra  parte,  por  oSo  apparecerem  licitantes,  tornon  ao 
aatigo  systema  de  administração.  O  governador  actual 
sendo  também  outido  sobre  o  regulamento  das  cadeiras 
propíz  nova  reforma,  accommodada  ás  circumstancias  da 
capitania. 

S  27.  A  estas  rendas  accrescem  contribuições  das  lojas, 
6  Tendas  do  arraial  de  Tijuco,  api)licaàas  para  capins  da 
tropa  de  linba,  que  guarnece  a  demarcação.  Das  lojas  per- 
cebo a  fazenda  real,  cada  um  anuo,  SOjOOO,  á  razão  de 
5^000  por  mez.  E  as  vendas  a  3$000  cada  uma,  vém  a 
pagar  36g000  todos  os  annos.  Bem  é  de  ver  da  relação 
d'este  rendimento  a  diminuição,  ^lue  tem  soffrido.  A  mes- 
ma se  eiperimenta  nos  rendimentos  diversos,  e  incertos 
que  mostram,  provenientes  de  arrematações  de  cavallos 
inúteis  da  tropa,  de  restituições  e  de  outras  causas. 

S  28.  Taes,  e  tantas  são  as  rendas  da  capitania.  Não 
bastam  comtudo  os  productos  das  entradas.  Dízimos,  pas- 
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AKTIfiO    T 


§  1."  Próprios  parecem  d'este  logar  os  subsídios  extraor- 
dJDafios,  com  que  a  capitaBÍa  tem  acudido  ao  Estado,  e  ás 
urgências  próprias.  Darei  de  cada  um  d'elles  abreviada 
relação.  Quaado  invadida,  e  tomada  por  Du  Guay-Trouiu  a 
praça  do  Rio  de  Janeiro  em  1741,  logo  o  goveroador  Aato- 
Qio  de  Albuquerque  demandou  dos  poucos  habitantes  de 
Hinas  dinheiro,  o  gente,  com  que  podesse  auxiliar  o  res- 
gate :  e  conseguindo  um  donativo  de  30:OOOJ|t060  se  põ£ 
ã  testa  dos  terços  das  ordenanças,  compostos  dos  homens 
livres,  e  dos  seus  escravos,  caminho  d'aquelle  porto  e 
praça.  Depois  d'iBto  eutre  os  anoos  de  4718  e  1720  deu  a 
camará  do  Ribeirão  do  Carmo  casas  aos  governadores,  e 
quartéis  à  Uxipa,  com  que  despendeu  8:86t$000.  Deu  tam- 
bém a  capitania  i6:J{000  para  os  ordenados  dos  ofBciaes 
das  fundições,  que  Dão  cbegarani  a  trabalhar  em  o  anno 
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de  1800.  Ao  conde  de  Sanedas,  que  então  governaTa,  foi 
recommendada  em  carta  do  presidente  do  real  erário  a  dili- 
gencia de  um  dom  gratuito  a  beneficio  do  Estado  em  neces- 
sidade. Influiu  o  governador  quanto  pôde,  em  alguns  dos 
homens  aba^dos  da  capitania,  que  boamente  se  deixaram 
persuadir  das  urgências,  que  lhes  eram  representadas. 
D'este  modo  houve  o  conde  47;600SOOO  em  boa  promessa, 
podendo  realizar  logo  até  a  de  86:560$'296  enviados  já  ao 
real  erário.  Em  galardão  houveram  dois  dos  contribuintes 
suas  commendas,  outros  alcançaram  foros,  e  o  maior  nu- 
mero foi  condecorado  com  hábitos  da  ordem  de  Christo. 

§  3.*"  N'estes  dias  acaba  o  governador  actual  Pedro  Maria 
Xavier  dé^remelter  ao  real  erário  o  ultimo  donativo  da  ca- 
pitania, sendo-lhe  ordenado  por  carta  regia  de  6  de  Abril 
de  1804,  que  convocasse  os  povos,  e  lhes  expozesse  as 
afflictas  circumslancias  da  monarchia  no  meio  da  universal 
perturbação  da  Europa;  de  modo  se  houve,  que  os  conven- 
ceu da  necessidade  dos  soccorros  a  ponto  de  os  avantajarem 
á  esperança  da  carta  regia,  que  se  limitava  à  quota  de 
600  rs.  por  cabeça  de  escravo.  Em  menos  de  um  anno  por 
sua  actividade  e  assisadas  providencias  pôde  o  governador 
alcançar  um  donativo  voluntário  de  252:000$000.  Nin- 
guém jamais  se  persuadiu  d*este  successo,  supposto  o  estado 
decadente  do  paiz.  Mas  o  governador,  chamando  á  sua  casa 
os  habitantes  da  villa,  e  grande  parte  dos  da  comarca  do 
Ouro-Preto,  de  modo  os  dispôz  por  suas  razOes,  que,  intei- 
rados da  justiça  da  causa,  muito  se  excederam,  dando  mais 
que  pretendiam ;  e  outros,  que  menos  se  assignalaram,  con* 
Iribuiram  á  proporção  das  suas  faculdades.  E,  encarre* 
gando  d*esta  diligencia  nas  três  comarcas  aos  capitães- 
mores  dos  termos,  foram  taes  suas  instrucções,  que  diri- 
gindo-se  por  ellas  tiveram  seus  commissarios  igual  successo. 
Entre  todas  a  comarca  do  Rio  das  Mortes  foi  a  que  mais  se 


^ 
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nas  cautelas  dos  mineiros,  qae  occnllatam  grande  nomeID 
de  escrayos,  o  que  foi  parte  para  regeitar  em  junta  no 
1**  de  Dezembro  d'aqueUe  anno  o  metbodo  das  batêas. 

S  2.""  Assim  acbou  D.  Braz  Ballhasar  as  cousas,  quando 
de  posse  do  seu  governo  convocoujunla  das  camarás  em 
S.  Paulo,  e  depois  em  Villa-Rica  a  7  de  Dezembro  de  1713, 
de  que  resultou  uma  fmta  de  30  arrobas  em  cada  um  dos 
ânuos  de  1714  a  1717  :  desceu  a  25  arrobas  depois  doeste 
anno  até  o  de  1722  peio  termo  dá  nova  junta  de  2  de 
Março  de  1718.  Nos  dois  annos,  porém,  de  1723  e  1724 
se  elevou  a  finta  a  37  arrobas  por  accordo  de  outra  junta  de 
25  de  Junho  de  1722.  Damos  adiante  o  rendimento  do 
quinto  por  baléasde  1700  a  1713,  epor  fintas  de  1714  a 
1725,  em  duas  tabeliãs. 

S  3."*  Sendo,  porém,  sobremaneira  imperfeito  e  susce- 
ptivel  de  enganos  o  systema  das  fintas,  ordenou  el-rei, 
por  decreto  e  ordem  de  8  de  Fevereiro  de  1719,  que  se  es- 
tabelecessem as  casas  de  fundição  e  moeda.  Jà  em  o  anno 
de  1715  os  povos  do  Morro  Vermelho,  termo  de  Vilta-Nova 
da  Rainha,  como  vimos,  se  haviam  levantado  contra  as 
fintas.  A  fabrica  das  casas  veiu  depois  a  ser  causa  de 
novas  perturbações.  No  Ouro  Podro,  um  dos  morros 
de  Villa-Rica,  se  confederaram  alguns  homens  livres»  e 
acompanhados  dos  seus  escravos,  em  a  noite  de  28  de  Ju- 
nho de  1719,  com  as  armas  nas  mãos,  desceram  à  villa,  e 
abalroaram  a  casa  do  ouvidor  Martinho  Vieira.  Ventura  teve 
o  ministro  em  escapar  à  sanha  dos  conjurados,  que,  vendo 
o  não  achavam,  se  foram  a  passar  o  resto  da  noite  junto  aos 
paços  do  conselho,  deixando  em  pedaços  livros  da  prove- 
doria da  fazenda  real,  e  autos,  de  que  se  apoderaram.  Ape- 
nas amanheceu,  enviaram  carta  sediciosa  ao  governador, 
o  qual  vocalmente  lhes  mandou  dizer,  que  lhes  deferia 
em  uma  junta.  Ellesv  perém>  na  seguinte  faoite  tfo  4Ja  29 
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Ibe  pediram  tixplicaçSes  formaes.  Qaiz  o  governador  ata- 
cal-os  ;  mas  o  saperintendenteEngenio  Freire  e  o  onvidor 
fizeram-DO  madar  de  resolução,  persuadidos  qae  melbor 
seria  e  mais  razoado  perdoar-lhes,  no  que  o  conde  veia, 
emtaDtoqne  el-rei  nSo  ordenasse  o  contrario. 

$  4.*  Ao  perdão  nSo  seguiu  emenda :  pois  a  2  de  Jalho 
os  conjnrados,  lançando  mão  da  camará  de  Tilla-Rica,  a 
condnziram  presa  ao  Ribeirão  do  Carmo.  Mandou-lhes  o 
goTernador,  que  desistissem  de  factos  sediciosos,  dos 
qnaes  por  aquella  vez  lhes  concedia  indulgência.  Apezar 
d'eita,  moslraram-se  dispostos  anão  depor  as  armas,  me- 
nos qne  se  lhes  não  concedessem  os  seguintes  artigos : 
1*,  que  se  não  tratasse  mais  de  casas  de  fundição  e  moeda. 
2*,  nem  de  contracto  algum  que  não  (osse  dos  já  ap- 
provados.  3*,  qae  os  direitos  das  entradas  se  não  cobras- 
sem à  Tísta  no  registro  da  Borda  do  Campo.  4%  que 
seguravam  a  el-rei  30  arrobas  de  ouro  annnaes  pagando-se 
de  cada  escravo  oitava  e  meia  somente ;  e  qne,  não  sendo 
esta  capitação  bastante  a  inteirar  a  finta,  requeriam  se 
lançasse  uma  contribuição  de  cinco  oitavas  de  ouro  em 
cada  loja.  3°,  qne  se  ordenasse  regimento  para  mi- 
nistros, e  officiaes  de  justiça.  6°,  outro  regimento  para 
o  aferidor.  7",  qne  o  escrivão  da  camará  não  exigisse 
mais  de  meia  oitava  de  cada  licença,  registro  da  aferição. 


nador  da  necessidade,  que  instava  pela  sna  retirada  para 
S.  Paalo,  conSando-lhe  entretanto  e  por  alguns  mezes  o 
gOTemo.  No  mesmo  tempo  trabalhava  Pascoal  da  Silva  na 
distribuição  dos  of&cios  de  Villa-Rica.  E  em  tão  apertadas 
conjnnclaras  era  mister  energia  e  resolação;  ama  e  outra 
maaifeston  o  govemador.  assogurando-se  logo  da  pessoa 
de  Sebastião  da  Teiga,  e  dando  traça  para  serem  captura- 
dos sobre  a  madrugada  d'aquella  noite  [44  de  Julho)  os 
sens  complices.  Foi  a  diligencia  mui  bem  saccedida;  e  ás 
8  horas  do  dia  seguinte  entraram  presos  na  Viila  do  Car- 
mo o  Dr.  Mosqueira,  Fr.  Vicente,  Pascoal  da  Silva,  e  Fr. 
Francisco  de  Monle&lvcrne.  Filippe  d0í«  Santos  o  tinha  sido 
na  Cachoeira  bem  a  tempo  em  que,  derramando  »IIi  suas 
idéas  e  discursos  revolucionários,  tratava  de  seduzir  os 
povos. 

S  6.*  Tirou  logo  o  governador  da  Vilia  do  Carmo  para  o 
Onro-Preto,  e  após  elle  vinham  os  presos.  Assim  que 
chegou,  fez  logo  arder  as  casas  de  Pascoal  da  Silva,  e  as 
dos  outros  réos  no  morro  do  Ouro  Podre,  que  por  isso  se 
ficon  chamando  até  hoje  o  morro  da  Queimada ;  mandou 
sommariar  de  Filippe  dos  Santos  pelo  juiz  ordinário.  E  pro- 
cessados sem  demora  os  seas  crimes,  foi  sentenciado  a 
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deduzia  até  o  anno  de  1735.  Dirigidas  pelo  superinten- 
dente Eugénio  Freire,  constavam  de  vários  officíaes,  que 
não  é  mister  enumerar.  A  frequência,  porém,  do  extravio, 
uma  fabrica  de  moeda  falsa  descoberta  na  Peropeba  pelo 
ouvidor  do  Sabarà,  Diogo  Cotrim  da  Silva,  na  entrada  do 
anno  de  1731,  e  por  conseguinte  a  decadência  do  quinto, 
lançaram  os  fundamentos  da  capitação.  Assustados  na  pre- 
sença d'ella,  obrigaram-se  os  povos  por  termo  de  20  de 
Março  de  1734,  lavrado  em  junta  dos  procuradores  das 
camarás,  presentes  o  governador  e  Martinho  de  Mendonça 
de  Pina  e  Proença,  positivamente  mandado  para  este  ne- 
gocio, a  contribuir  com  cem  arrobas  de  ouro  annuaes, 
bem  que  tanto  os  quintos  não  produzissem  na  fundição  e 
moeda,  ficando  o  excesso,  no  caso  de  se  verificar,  à  pro- 
veito do  soberano.  Aceitou  o  governador  a  obrigação,  e 
fixou  editaes  a  participar,  que  as  casas  de  fundição  e 
moeda  continuavam.  Não  merecendo,  porém,  aquelle  termo 
o  real  beneplácito,  cuidou-se  logo  da  organisação  do  novo 
systema,  apezar  de  se  lerem  realizado  na  casa  da  fundição 
desde  Março  de  1734  até  o  de  1735  137  arrobas  de  ouro, 
e  d'este  mez  até  o  de  Junho  do  mesmo  anno  43  arrobas. 
As  ordens  reiteradas  pela  carta  regia  de  18  de  Julbo.de  1734 
d'uma  parte  e  d'outra  a  nova  fabrica  de  barras,  e  de 
moedas  falsas  de  800  e  de  1  j|600,  de  que  deu  fé  Martinho 
de  Mendonça  na  P^rsicava,  districto  de  Catas-Altas,  apres- 
saram o  baque  das  casas  da  fundição  e  moeda.  Também  a 
camará  de  Yilla-Rica  em  tanla  repetição  de  crimes,  jà  can- 
sada de  advogar  a  causa  dos  povos,  requereu  junta  dos 
procuradores  das  outras  afim  de  regular  a  capitação.  £  o 
governador  Gomes  Freire  de  Andrade,  que  tinha  insi- 
nuações regias  para  se  aproveitar  de  qualquer  circumstan- 
cia  favorável,  não  devendo  perder  a  que  se  lhe  offerecia^ 
aprazou  para  a  junta  o  dia  28  de  Junho. 
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as  taboas,  n'6lla  certamente  não  influiu  a  qualidade  do 
systema  senão  o  extravio,  e  o  alrazo  dos  serviços  mineraes, 
únicas  causas  da  decadência  do  direito  senhorial. 

§  10.  Ao  extravio  se  oppuzeram  os  destacamentos,  e  pa- 
trulhas volantes  em  circumferencía  das  raias  da  capitania. 
Os  governadores  sempre  trabalharam  pelo  extinguir;  como 
persuadem  os  bandos,  principalmente  os  de  Luiz  Diogo 
Lobo,  repetidos  sem  interrupção  por  seus  successores.  O 
visconde  de  Barbacena  levantou  a  este  effeito  destacamentos 
nas  extremas  das  duas  capitanias  de  Minas  e  de  Goyaz,  e 
no  Rio  Preto,  aonde  em  4798  o  conde  de  Sarzedas  estabe- 
leceu registro.  Pedro  Maria  Xavier  não  cessa  de  restaurar  e 
de  aditar  as  disposições  de  seus  predecessores  ;  em  ordem  a 
tolher  o  extravio  fez  mudar  os  antigos  destacamentos  para 
lugares  mais  próprios,  mandou  arrasar  differentes  picadas, 
e  acaba  por  estabelecer  novo  registro  e  destacamento,  na 
paragem  conhecida  pelo  nome  da  Malhada,  dentro  jà  do 
território  da  Bahia,  a  mais  accommodada  para  vedar  o  con- 
trabando por  aquelles  sertões.  £'  preciso  não  contar  com  a 
total  extincção  do  extravio  em  uma  capitania  tão  extensa, 
e  por  conseguinte  dificultosa  de  guardar;  mas  é  de  crer  que, 
postas  em  execução  as  ordens,  e  as  patrulhas  em  movi- 
mento, elle  não  será  tão  frequente,  nem  tão  escandaloso. 

§11.  Não  é  tão  fácil  a  remediar  o  pasmo,  em  que  os 
serviços  mineraes  estão,  uma  vez  que  provém  da  difiScul- 
dade  d'elles  oque,  ameu  ver,  é  a  causa  principal  da  dimi- 
nuição do  quinto.  Deve-se  talvez  começar  pelo  lealdamento 
dos  generos,que  o  mineiro  ha  mister,  como  fiz  ver  nas  obser- 
vações com  que  fixei  as  memorias,  que  correm  manuscri- 
ptas,  dos  reaes  direitos,  que  os  soberanos  têm  percebido  da 
capitania.  A  dificuldade  procede  menos  da  falta  do  ouro, 
do  que  da  irregularidade  dos  antigos  serviços  nas  alturas  dos 
montes,  aonde  a  mineração  era  mais  commoda ;  o  que  foi 
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um  fiscal  vitalício  por  S.  A.  R.  com  ordenado  de  600g000, 
havendo  posse  a  30  de  Junho  d' este  anno  em  que  escrevo, 
de  1807.  O  thesoureiro  foi  na  origem  triennal  proposto 
pela  camará,  e  provido  pelo  governador ;  hoje,  porém,  é 
vitalício,  bem  como  jà  o  tinha  sido  o  ultimo  precedente, 
por  graça  especial  do  príncipe  regente  nosso  senhor.  Os 
governadores,  desde  José  António  Freire  conferem  os  offi- 
cios  de  escrivães,  que  pelo  regimento  devem  também  ser 
propostos  pelas  camarás  respectivas ;  a  lei  que  auctorisa  a 
pratica  em  contrario  não  apparece  nos  registros  da  secreta- 
ria, nem  nos  da  intendência,  mas  existe  carta  do  conde  de 
Bobadella,  fazendo  menção  da  real  auctoridade  conferida 
para  este  fim  aos  governadores.  O  único  que  d'ella  duvi- 
dou, foi  o  visconde  de  Barbacena^  que  portanto  não  proveu 
escrivão  algum  no  seu  tempo  sem  proposta  da  camará. 
Todos  os  da  intendência  de  Villa-Ríca  têm  hoje  a  real  con- 
firmação. 

§  14.  Além  dos  ordenados,  de  que  feita  relação,  a  in- 
tendência despende  de  mais  a  mais  quantias  não  pequenas 
em  jornaes  de  negros,  que  servem  às  fundições,  em  carvão, 
lenhas,  agua  forte,  solimão,  azougue,  prata  para  os  ensaios, 
em  papel,  e  em  obras  da  casa.  E*  também  mettido  em  posse 
o  costume  de  pagar  aos  intendentes  as  rubricas  dos  livros 
a  50  rs.  a  folha  a  imitação  do  que  percebiam  os  conselhei- 
ros do  ultramar  de  Lisboa,  d'onde  a  principio  vinham  os 
livros  jà  rubricados.  Ultimamente  a  despeza  d'esta  casa  anda 
de  ordinário  em  16:000j|000. 

ARTIGO   VII 

Cidade  de  Marianna 

§  i.""  Jà  se  disse  que  a  antiga  villa  do  Ribeirão  do  Carmo 
foi  elevada  a  cidade»  por  ordem  régia  de  23  de  Abril  de 


■ 
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1715.  A  suacamara  coDsiste  de  am  juiz  de  f6ra  presidente, 
de  três  vereadores,  de  procurador  com  roto,  e  de  escrivão 
da  camará,  cada  qual  com  170gOOO  de  propinas  regulares: 
entras  tdm  extraordinárias  por  occasiões  de  festas,  fune- 
raes  régios,  cada  uma  de  aOjOOO.  Os  vereadores  e  procura- 
dores, qoe  servem  n'esia  camará  sem  culpa,  que  lhes  resulte 
das  devassas  geraes,  gozam  do  foro  de  cavalleiros.  Suas 
fnncções  são  feitas  oacathedraUaoDde  o  paroclio  os  recebe, 
elêm  assento  immediato  ao  arco  cruzeiro.  São-lbes  itados 
os  duetos  o  a  paz  logo  depois  do  corpo  capitular.  Não  lhes 
tem  sido  possível  matar  a  grande  divida  passiva  da  criação 
dos  expostos,  e  suas  reudas  apenas  saldam  os  vencimentos 
de  propinas,  e  despezas  das  obras  publicas,  que  tõm  a 
cai^o  pela  ordenação  e  ordens  regias  privativas.  A  esta 
camará  é  dada  a  prerogatlva  de  preceder  a  todas  da  capi- 
tania, e  quando  concorrem  em  actos  públicos  de  juntas, 
precedência  que  lhe  foi  dada  em  razão  da  sua  antiguidade 
por  ordem  de  17  de  Julho  de  1723. 
$%*  O  juiz  de  fora  serve  no  civil,  no  crime  e  nos  or- 
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do  campo,  das  eiecações,  dos  aasi^ntes,  e  os  seus  respectítos 
escriyães;  um  contador,  inquiridor  e  distribuidor,  eum 
porteiro.  Todos  estes  officios  são  arrematados  pela  junta 
da  fazeuda,  á  excepção  de  um  dos  tabelliães,  e  do  da  pro- 
vedoria, cujas  serventias  são  vilalicias  por  merco  regia. 
O  alcaide  é  nomeado  e  provido  pela  camará  e  o  seu  escri- 
vão pela  junta. 

CAPITULO  n 

ARTIGO  1 

Diocese 

$1."  Com  a  Dova  cidade  erecta  na  antiga  villa  do  Ri- 
beirão do  Carmo  foi  juntamente  a  diocese  creada  no  terri- 
tório, que  antes  era  do  bispado  do  Rio  de  Janeiro.  Suffra- 
ganeos  do  arcebispo  da  Bahia,  os  bispos  de  Marianna  e  o 
seu  cabido  regem-se  pelos  estatutos  da  Sé  do  Rio  de  Ja- 
neiro dados  aos  H  de  Setembro  de  173t>.  Administrão  a 
jurisdicção  espiritual  por  um  provisor;e  para  a  contenciosa 
civil,  conferida  a  todos  os  bispos  por  mera  graça  dos  su- 
premos imperantes,  tem  vigário  geral.  Toilas  as  villas  do 
bispado  são  providas  de  vigários  da  vara  com  regimento 
particular  dado  pelo  bispo  do  Rio,  D.  Francisco  de  S.  Jero- 


rianoa,  a  escrivSes  da  camará,  conteDcioso,  e  registro, 
a  qae  costuma  aadaraaoexo  e  de  contador,  inquiridor  e 
distríboidor.  Serrem  nas  villas  perante  os  vigários  da  vara 
um  escrivão,  e  um  inquiridor,  contador  e  distribuidor. 

$  i.'  k  sé  coQsta  de  quatro  dignidades,  entre  as  qnaes 
tem  precedência  o  arcediago  com  500^000  de  côngrua. 
Segupm-se  arcipreste,  cbaatre,  e  tbesoureiro  mór,  cada  um 
com  400^000.  Conta  dez  canonicatos,  cada  um  de  3O0S0O0. 
dozecapelIãesalOOSOOOauDuaes  cada  um;  accrescemao 
primeiro  na  qualidade  de  mestm  das  ceremoni^s  ISgOOO. 
Tem  quatro  meninos  do  coro,  cada  um  com  HegíMiO  por 
auao  ;  um  mestre  da  capclta  com  60jtú00,  um  oi^anisla 
com  75$000,  um  porteiro  da  massa  com  15$000,  um  sacris* 
tão  com  37jjE500 ;  á  sacristia  são  dados  pela  fazenda  real 
300^000  e  á  fabrica  da  cathedral  180j[000.  Deve-se  tudo  á 
memorável  religiosa  piedade  do  muito  poderoso  e  magui- 
fico  rei  o  Sr.  D.  João  V. 

§  3.*  \os  vigários  {assim  se  chamam  todos  os  parocbos 
das  terras  do  grão  mestrado)  pertence  a  côngrua  annual  de 
20o,ÍOOO,  afora  pé  de  altar  e  conhecencas,  e  mais  benezes. 
AsuoQbecenças  oudiíimos  pessoaes  têm  sido  objecto  de 
frequentes  disputas  em  todos  os  tempos.  Quanto  a  ntim. 
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rocbos  tôm  corrido  no  foro  a  sorte  duvidosa  das  demandas : 
oravictoriosos,  ora  vencidos»  os  parochianos  levaram  suas 
queixas  até  ao  tbrono.  Em  consequência,  deu  o  visconde 
de  Barbacena  instrucção  positiva  para  regular  de  commum 
accôrdo  com  o  bispo  a  quota.  E  porque  se  Ibes  determinou, 
que  se  conformassem  com  as  ultimas  ordens,  pareceu-Ihes 
que»  reduzindo  a  quota  a  225  rs. ,  ião  de  accôrdo  com  ellas, 
o  que  comtudo  não  foi  recebido  no  foro.  Porque  é  de 
saber  que,  lendo  ajunta  de  15  de  Novembro  estabelecido 
a  quinta  parte  de  uma  oitava,  ou  300  rs.,  que  é  o  mesmo, 
com  relação  ao  valor  de  4^500,  que  n'aquelle  anno  de  1735 
era  dado  a  cada  oitava  de  ouro,  quizeram  o  governador  e 
bispo  determinar  esta  quinta  parte  com  attenção  ao  valor 
actual  da  oitava  de  ouro,  que  é  de  1  j(200  ;  mas  nem  a 
quota  de  225  rs.  é  a  quinta  parte  de  1  j(200,  nem  *a  variação 
do  valor  ideal  do  ouro  era  mandado  contemplar  na  real  ins- 
trucção. Novas  queixas  feriram  os  ouvidos  do  soberano, 
que  por  isto  mandou  informar  com  seu  parecer  ao  actual 
governador  Pedro  Maria.  E*  de  esperar,  que  do  informe 
venha  direito  certo  a  ultimar  as  contestações,  que  afastam 
os  parocbos  do  seu  minislerio,  tornando-os  desprezíveis  aos 
olhos  dos  seus  freguezos.  Se  é  verdade,  que  as  circumstan- 
cias  do  paiz  não  soffrem  uma  quota  de  300  rs.  por  cabeça, 
não  menos  o  é,  que  os  parocbos  se  deve  a  que  razoada  fora  ã 
titulo  de  côngrua  para  sustentação.  Vai  tudo  em  se  definir, 
qualquer  que  seja,  inda  qua  menor :  às  perturbações  suc- 
cederà  a  paz,  e  os  vigários  e  os  povos  entrarão  em  regra. 

§  í."*  Nas  seguintes  taboas  se  contôm  as  dífferentes  pa- 
rochias  da  capitania  e  bispado  a  que  pertencem,  as  côn- 
gruas de  seus  parocbos  respectivos  e  o  montante  da  popu- 
lação de  cada  uma  das  comarcas. 


FKKGUEZIAS 


CanUt  da  Sé 

S.  Sebastião 

S.  Caetano 

Forqutm 

s.  Jo»é  da  Barra  Longa.  .... 
V  S.  do  Rosário  do  Sumidouro. 
>.  .S.  da  Conceição  de  liuarapi- 

S.  Manoel  dos  índios  Croalosda 

N.  S.  da  CoQceiç.'io  do  Gaeié 
a.  S.  da  ConceiciVo  de  Camargos 
Ti.  a.  de  .Nazareth  do  Iníicio- 

nado 

S.  S.  da  Conceição   de  GaUs 
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FREGUEZIAS 


Transporte 

S.  António  do  Ribeirão  de  Santa 

Barbara •  •  • 

S.  Miguel  da  Persicava 

N.  S.  do  Pilar  da  villa  de  Pi- 

tangui 

Vigário  coadjutor  e  futuro  sue- 

cessor  de  Pitangui 


N.  S.  da  Conceição  da  villa  do 
Principe 

N.  S.  da  Conceição  de  Maio 
dentro 

N.  S.  da  Pena  do  Rio  Vermelho. 


N.  S.  do  Pilar  da  villa 

SanfAnna  do  Funil 

N.  S.  do  Monserrati  de  Bae- 

pendy  

N.  S.  da  Conceição  de  Pouso 

Alto 

N.  S.  da  Piedade  de  Barbacena. 
Conceição  do  Engenho  do  Mato. 
N.   S.   da  Gloria  do  Caminho 

Novo 

Juruoc^ 

S.  António  do  Rio  Verde  .  .  .  . 
S.  António  da  villa  de  S.  José  . 

Conceição  dos  Prados 

Conceição  de  Queluz. 

S.  António  da  Itaverava  .  .  .  . 

S.  António  do  Bamboí 

S.  Bento  do  Tamandoá 

N.  S.  do  Livramento  de  Piauhy. 


Ê 

CD 

PP 


!S.  Luiz  e  SanfAnna  de 
Piracaiú 
N.  S.  das  Dores  do  In- 
daiá 
SanfAnna  dos  Alegres. 
S.  António  da  Manga  de 
S.  Romão 


COMARCAS 


Serro. 
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S.   João  de 
El-Rei. 


S.  António  do  Gorvello. 


Sabará. 
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PREGUEIAS 


/S,  Pedro  do  Fanado  de 
I       Minas  Novas.  .  . 
1  S.  Cruz  da  Clia[iada 
I  N.  S.  da  Conceituo  do 
1     Rio  Pardo .... 
<  Agua  Suja .... 
1  Morrinhos  .... 
/  5.  AntOQÍo  de  [tucam- 


bira. 
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Todos  os  dias  apparecem  exemplos  de  iguaes  saccessos  em 
nossos  auditórios  seculares.  E'  preciso  não  confundir  os 
erros  com  a  maldade,  e  a  maior  parte  dos  recursos^  que 
tenho  visto,  devem  existência  à  luta  do  sacerdócio  com  o 
império,  originada  dos  falsos  princípios  introduzidos  no 
século  das  apocripbas  decretaes.  Perdoemos  aos  juizes 
ecclesiasticos  alguma  demazia,  a  que  o  amor  da  ordem  os 
conduz.  A  conservatória  ecclesiastica  (assim  considero  o 
foro  clerical)  devia  participar  dos  defeitos  de  todos,  pro- 
pensos sempre  à  proteger  os  seus  privilegiados. 

§  6."*  Não  serve  também  de  argumento  ao  nosso  desem- 
bargador a  licença  de  alguns  regulares  e  clérigos  na  infân- 
cia da  capitania;  os  homens  são  susceptiveis  de  paixões, 
e  em  todos  os  tempos  os  ecclesiasticos  poderão  como 
homens  esquerdear :  os  que  boje  habitam  a  capitania  são 
subordinado^  à  lei.  As  preoccupaçoes  de  algum  dia  deram 
ao  clero  privilégios  e  regalias,  que  lhes  não  competem :  o 
dos  nossos  tempos  mais  bem  consultado,  e  mais  justo,  não 
desconhece  o  que  ao  soberano  é  devido.  Razão  será  fechar 
este  capitulo  com  o  catalogo  dos  bispos  que  têm  sido  no 
bispado. 

ARTIGO  u 


§  !.•  D.  Fr.  Manoel  da  Cruz,  da  ordem  de  S.  Bernardo, 
trasladado  da  sé  do  Maranhão,  foi  o  primeiro  bispo  de 
Marianna.  Instituiu  a  cathedral  e  o  seminário,  a  que  dotou 
uma  boa  fazenda,  e  o  paço  episcopal,  que  é  também  obra 
sua.  Teve  merilos;  e  imputaram-lhe  desvirtudes,  pelas 
quaes  soffreu  trabalhos,  até  que  finou  em  o  anno  de  17G4, 
Esteve  o  bispa('o,  sede  vacante,  até  o  anno  1772. 

§  2/  D.  Joaquim  Borges  de  Figueiroa,  eleito  em  1771« 
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mandoa  tomar  posse  pelo  bacharel  Francisco  Xavier  da 
Roa,  ao  qual  foi  dada  em  dias  do  mezde  Fevereiro  de  177â. 
Esie  bispo,  alcançando  depois  a  cadeira  metropolitana  da 
Bahia,  nlo  cbegou  a  ver  sna  primeira  diocese. 

$  3.*  Saccedea-lhe  D.  Fr.  Barlholomêo  Manoel  Mendes 
âos  Reis,  qne  governou  por  sens  procuradores,  a  principio 
aqaelle  Francisco  Xavier  da  Rua,  e  depois  o  Dr.  José  Jus- 
líDo  de  Oliveira  Gondim.  Como  se  não  resolvesse  a  partir 
para  o  bispado,  foi  obrigado  a  desistir  d'elle  em  o  anno 
de  1779.  Tinba  d'antes  sido  bispo  de  Macáo. 

§  4.'  D.  Fr.  Domingos  da  Encarnação  Pontevel,  da 
ordem  dos  pregadores,  eleito  em  consequência  da  demis- 
são de  sen  antecessor,  tomou  posse  do  bispado  na  estrada 
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sempre  energia  na  cadeira,  e  do  trato  homihlade  apostó- 
lica. Mal  o  coQbeceram  seus  contemporantes,  ou  maito 
tarde.  Foi  à  terra  acompanhado  de  merecimentos  e  de 
virtudes  aos  19  de  Junho  de  1793,  tendo  antes  enchido  sua 
carreira  no  dia  16  nas  casas  da  sua  residência  de  Villa-Rica. 
O  governador  visconde  de  Barbacena  dispôz  seu  funeral 
com  a  pompa  devida  aos  bispos,  segundo  as  leis,  e  com  o 
desvelo  de  amigo,  pois  o  fora  d' este  bom  prelado.  Seguiu 
até  a  catbcdral  em  distancia  de  légua  e  três  quartos  o 
féretro,  precedido  em  todo  este  espaço  de  grande  parte  do 
clero  do  bispado,  e  por  entre  a  tropa  de  linha  e  miliciana, 
que  o  enchiam.  Álli  descansa  este  grande  bispo,  o  melhor 
dos  homens. 

S  5."  D.  Fr.  Cypriano  de  S.  José,  da  ordem  dos  menores 
da  província  da  Arrábida,  é  o  dignissimo  successor  de 
D.  Fr.  Domingos;  houve  posse  em  fins  de  Outubro  do  anno 
de  1799.  Este  illustre  prelado,  sendo  virtuoso,  mas  não 
querendo  parecer,  priva-me  da  satisfação  do  seu  elogio ;  a 
posteridade  menos  suspeita  louvará  a  dignidade,  com  que 
se  conduz  nas  funcções  episcopaes,  e  a  inteireza,  com  que 
faz  distribuir  a  justiça. 

CAPrruLo  ra 

Comarca  do  Rio  das  Velhas 

ARTIGO  1 

A  Villa  Real  do  Sabarà  é  a  capital  d'esta  comarca.  A  sua 
camará  compõe-se  de  dois  juizes  ordinários,  que  lhe  pre- 
sidem alternadamente,  cada  um  o  seu  mez,  de  três  vereado* 
res,  e  procurador  com  voto,  e  de  escrivão  da  camará.  Os 
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ção ;  dois  tabelliães,  e  escrivão  das  execuções,  que  junta- 
mente escrevem  perante  os  juizes ;  escrivão  da  provedoria 
dos  ausentes  (de  que  é  feita  mercê  vitalícia  sem  pensão 
alguma  ao  medico  da  camará  Francisco  de  Mello  Franco] ; 
tbesoureiro  dos  ausentes ;  inquiridor,  contador  e  distri- 
buidor, e  escrivão  das  almotacerias.  Têm  as  mesmas  varas 
meirinhos  e  seus  escrivães,  que  são  dados  ao  ouvidor 
de  Villa-Rica.  O  alcaide  é  provido  pela  camará,  sendo  os 
mais  officios  arrematados,  ou  dados  por  administração  pela 
junta  da  fazenda.  Do  de  orpbãos  tem  mercê  gratuita  de 
S.  A.  R.  o  bacbarel  Francisco  José  Maria  de  Brito,  ora  en- 
carregado dos  negócios  e  commissões  nas  cortes  estran- 
geiras, benemérito  da  pátria. 

ARTIGO   III 

Intendência 

A  intendência  do  ouro  de  Sabarà  é  governada  por  um  in- 
tendente com  a  mesma  jurisdicção,  ordenado,  e  ajuda  de 
custo,  que  compete  ao  de  Yilla-Rica.  Consta  dos  mesmos 
officiaes,  que  mencionei  tratando  da  intendência  do  Ouro- 
Preto,  á  excepção  de  fiscal,  que  mais  se  não  proveu  depois 
do  visconde  de  Barbacena,  e  de  abridor,  e  terceiro  fun- 
didor, que  não  tem.  Estes  officiaes  vencem  os  mesmos  or- 
denados, que  são  dados  aos  d*aquella  intendência.  Por  esta 
são  pagos  os  ordenados  de  360$000  do  escrivão  da  inten- 
dência commissaria  do  Piracatú,  e  de  300j|000  do  escrivão 
das  guias  de  Pitangui.  A  mesma  quantia  (de  300j|000)  é 
dada  a  cada  um  dos  seguintes  fieis  de  Sete  Lagoas,  do  re- 
gistro de  Jequi tibá,  do  Zebelé,  do  Ribeirão  d'Arêa.  Os  fieis 
de  Nazareth  do  Piracatú,  do  registro  de  Santa  Isabel,  Olhos 


de  igoa,  e  de  S.  Lniz,  vencem  apenas  eOgOOO  annaaes. 
Afura  os  ordenados,  lem  esta  inleodeDcia  as  mais  despezas 
de  joraaes  de  negros,  que  serrem  na  fundição,  de  solímão, 
agaaforle,  prata  para  os  ensaios,  obras  e  oatras.  Entre 
todas  avulta  maito  a  das  conducções  de  materiaes,  e  dinhei- 
ros de  permutas. 

ARTIGO    IV 

Piracatú 

$1.'  Tendo  sido  arraial,  e  cabeça  de  nm  julgado,  com 
dois  juizes  ordinários,  juiz  de  orpbãos,  tabellião,  escrivão  de 
orpbãos,  inquiridor,  contador,  distribnidor,  meirinho  de 
campo,  sea  escrivão,  e  porteiro  dos  auditórios,  é  boje  villa 
com  o  titalo  de  Piracatú  do  Príncipe.  A  sua  camará  consta  de 
um  juiz  de  fora  com  alçada  no  civil,  crime  e  orpbãos,  que  é 
presidente,  de  ires  vereadores,  procurador,  escrivão  da  ca- 
mará e  tbesonreiro.  O  juiz  de  fora  é  também  provedordos 
defuntos,  ausentes,  capellas  e  residuos  do  termo,  tem  os 
mesmos  ofQciaes,  que  o  juiz  de  fora  de  Marianna,  dá  appel- 
\su-5n  p.  noarnvn  na  nnnlidAHft  An  iníz  Hn  fftrn  ân  r.ivil  a 
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abolido  na  creaçSo  da  villa  de  Piracatú.  Qaeixaram«4e  ob 
povos  dos  vexames,  que  começavam  a  sofifrer  depois  de  su- 
jeitos ás  justiças  de  Piracatú,  em  distancia  de  cem  a  cento 
e  ciDcoenta  léguas.  Em  consequência,  o  príncipe  regente 
nosso  senhor  encarregou  da  decisão  actual  o  governador 
Pedro  Maria,  que  com  conhecimento  de  causa  fez  resta- 
belecer o  antigo  julgado  na  entrada  do  anno  corrente  de 
1807,  o  que  já  mereceu  a  real  approvação.  Tem  dois 
juizes  ordinários,  com  alçada  no  civil,  no  críme  e  nos  or- 
phãos,  um  tabellião  e  escrivão  de  orphãos,  e  das  execu- 
ções, inquiridor,  contador  e  distribuidor,  meirinho  do  jul- 
gado e  seu  escrivão,  meirinho  do  campo  e  seu  escrivão. 
Estes  officiaes  de  justiça  são  providos  pela  junta  da  fazenda 
real,  e  os  juizes  ordinários  feitos  em  pelouro  pelo  ouvidor, 
e  camará  de  Sabarà.  O  vigário  da  vara  é  despachado  pelo 
bispo  de  Pernambuco. 

ARTIGO  VI 

Papagaio  ou  Corvelio 

O  julgado  de  Corvelio  é  regido  por  dois  juizes  ordinários 
por  eleição  da  camará  de  Sabarâ,  debaixo  da  presidência 
do  ouvidor.  Perante  elles  escreve  um  tabellião,  que  ô  junta- 
mente escrivão  de  orphãos  e  das  execuções.  Ha  também 
inquiridor,  contador  e  distribuidor,  meirinho  do  julgado 
e  seu  escrivão. 

ARTIGO  VII 

ViUa  Nova  da  Rainha 
§  1.*  Esta  víUa,  a  que  vulgarmente  chamam  de  Caethé, 
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molhados,  botica  e  uma  fabrica  de  manaracturas  de  aljs^odão 
grosseiras.  Conserva  casa  Da  villa  do  Sabará  para  dispor 
viveres,  e  outros  productos  das  fazendas.  O  numero  dos 
seus  escravos  sobe  muito  acima  de  500.  Pertenceram  ao 
capitão  António  de  Abreu  Guimarães,  o  qual  ausentando-se 
para  Lisboa  deixou  a  seu  sobrinho  o  coronel  Francisco  de 
Abreu  Guimarães  sua  direcção  e  administração.  Por  graça 
de  4  de  Junho  de  1787,  especificada  nos  alvarás  de  27  de 
Outubro  6  de  23  de  Novembro  do  mesmo  anuo,  alcançou  o 
proprietário  faculdade  regia  de  vincular  as  sobreditas  fa- 
zendas, cujos  rendimentos  dividiu  em  5  parles  com  as  se- 
guintes applicaçoes:  assumiu  a  si  o  direito  de  dispor  de  uma 
por  sua  morte,  da  segunda  fazia  deixação  ao  recolhimento 
das  convertidas  do  Rego  de  Lisboa,  e  das  três  partes  dispôz 
a  prol  de  um  seminário  de  meninos  pobres,  e  d'uma  casa  de 
educação  de  donzellas,  que  deviam  ser  fundados  na  Ja- 
guara,  e  de  um  hospital  para  lazarentos,  aonde  mais  ac- 
commodado  fosse,  deduzidos  primeiro  doestas  três  partes 
8008000  para  subsistência  de  outro  hospital,  que  ordenava 
se  estabelecesse  nas  casas,  quo  possuia  em  Sabará,  em  que 
se  deveriam  curaras  enfermidades  não  contagiosas. 

S  2.'  Por  bem  d*aquelle  alvará  de  23  de  Novembro, 
S§  3*  e  4%  deu  o  coronel  Francisco  de  Abreu  Guimarães 
ordem  ao  estabelecimento  do  vinculo,  andando  o  mez  de 
Abril  de  1802,  finado  já  o  instituidor  em  o  anoo  atrás 
de  1801.  Creou,  conforme  o  alvará,  a  junta  de  que  era  dire- 
ctor presidente,  composta  de  sete  deputados,  três  seculares 
e  três  ecclesiasticos,  de  um  procurador  geral,  afora  secreta- 
rio e  guarJa-livros.  A  junta  assim  instituida  no  mez  de  Maio 
d'aquelle  anno  de  1802  continua  o  antigo  systema  de 
administração  á  arbitrio  do  director,  que  nenhum  dos  de- 
putados se  atreveu  a  contrariar.  Não  houve  escripturação 
de  receita  e  despeza  ordenada  pela  junta  até  o  mez  de  Ja- 
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oeiro  de  I80S,  senrfo  assim  que  se  dSo  pôde  certo  dizer  o 
readimento  dos  beos  vincalados.  CalcDlam,  porém,  os  eD- 
(«ididos,  que  Dão  excedeião  a  8:000  jCMX)  aDonaes.  O  que 
sopposto,  corre  de  plano,  que  se  nSo  podem  encher  os 
fios  do  iostitaidor  approvados  pelo  alvará,  mormente  de- 
daiindo-se  do  reodimenio  os  ordenados  dos  empregados. 
Estes comtad'ise  evitarão  sobsiituindo  a  juDiaam  admiois- 
Irador  geral,  bomem  acreditado,  qne  dirija  as  operações 
dos  feitores  particulares,  que  lhe  devem  ser  subordioados. 
A  sabstitoição  valerá  mais,  do  que  nmajuDta,  de  que  oão 
ba  boas  experiências.  Assim,  bem  que  a  vontade  do  insti- 
taidor  Dão  seia  completamente,  preferindo  d'entre  todos  o 
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vereadores,  procurador  com  voto,  escrivão  e  thesoureiro. 
Os  juizes  exercitam  jurísdicção  ordinária  no  civil  e  no  crime, 
e  para  os  orphãos  é  dado  juiz  privativo  e  triennal.  Possue 
os  mesmos  ofBciaes  de  justiça  de  que  a  villa  de  Sabarâ  é 
provida.  Do  de  escrivão  da  provedoria  houve  de  próximo 
a  serventia  vitalicia  João  Egidio  Clermont,  e  de  um  dos 
de  tabellião  é  antigo  proprietário  o  sargento-mór  Roberto 
de  Mascarenhas  Lobo  de  Yasconcellos. 

ARTIGO    II 

Ouvidor 

O  ouvidor  da  villa  do  Príncipe  tem  a  mesma  jurísdicção 
em  sua  comarca,  que  compete  ao  do  Sabarâ  na  do  Rio  das 
Velhas;  serve  também  a  vara  de  intendente,competindo4he 
por  este  respeito  metade  do  ordenado,  que  vencem  os  ou- 
tros intendentes,  além  de  500S000,  da  devassa  dos  extra* 
vios.  Como  ouvidor, 4em  o  de  500J000.  Ás  assignaturas 
e  mais  emolumentos  podem  dar-lhe  l:200j}000. 

ARTIGO  III 

Intendência 

Comprehende  os  mesmos  ofSciaes,  de  que  a  intendência 
de  Sabarâ  se  compõem,  e  com  iguaes  ordenados.  Por  ella 
são  pagos  os  Heis  do  registro  do  Pé  do  Morro,  do  Rabello, 
do  Galheiro,  do  Inhacica,  de  Simão  Vieira,  do  Jequitinho- 
nha, e  do  Caethé-merim  :  cada  um  d*elles  percebe 
300$000  por  anuo.  Faz  as  mesmas  despezas,  que  as  outras 
intendências ;  e  taes  são,  que  sobejam  a  receita.  Quando 
muito,  o  producto  annual  do  quinto  d'esta  casa  não  ex- 
cede a  duas  arrobas  de  ouro.  Bem  é  de  crer,  que  tenha 


serre  também  de  escrivão  de  orphãos  e  de  execaçSes : 
alcaide  e  seo  escríTão,  são  os  uaicos  officíaes  dos  jaises. 


higar  se  tratari  da  guarnição  du  deslacameçlo  do  Tejuco, 
composto  de  soldados  da  cavatlaria  de  linha. 

S  4.'  Os  serviços  são  dispostos  pela  junta,  e  feitos  por 
escravos,  cujo  Dameru  em  coDfonnídade  das  ultimas  ordeos 
não  doTe  exceder  a  2,000  a  2,500,  tendo  antes  subido 
de  5  a  6,000.  Os  escravos  são  vigiados  por  feitores  e 
regidos  por  administrador,  que  é  dado  a  cada  tropa.  Tal  é 
a  fònna  actual  da  administrai^  diamantina  por  conta  da 
faieoda  real. 

$  5.*  Os  diamantes  correram  livres  desde  o  seu  descobri- 
msolo  pelos  aonos  de  1720  a  1730  até  o  de  4734 :  sendo 
então  vedados,  assim  permaneceram  até  que  foram,arrema- 
tados  por  João  Fernandes  de  Oliveira  e  Francisco  Ferreira 
da  Silva  a  preço  de  900,000  cruzados  o  triennio,  que  teve 
começo  no  1*  de  Janeiro  de  1741.  Os  celebres  Caldei- 
ras [*]  os  arremataram  depois,  e  ultimamente  o  jà  men- 
cionado João  Fernandes  de  Oliveira,  qoe  os  administrou 
por  seu  filho  Dr.  João  Fernandes  de  Oliveira,  condecorado 
por  esle  respeito  com  beca  de  desembargador  honorário  da 
rela';ão  do  Porto,  e  conservou  até  fins  do  anno  de  1771. 


—  se- 
ção, em  outro  tempo  à  proveito  da  fazenda  real,  como 
persuade  a  taboa  a  este  respeitoC^). 

§  6.''  Farei  ultimamente  commemoração  dos  serviços 
mandados  fazer  pela  junta  da  extracção  nos  rios  de 
Abaothé,  Somno,  S.  António  e  Indaià.  Era  fama,  que  estes 
e  outros  rios  do  sertão  abundavam  de  diamantes ;  o  que 
foi  parte  para  os  administradores  do  Serro  intentarem 
n'elles  os  exames  necessários.  Mandaram,  portanto,  em  o 
anno  de  1789  uma  tropa  de  negros  com  os  feitores  com- 
petentes, e  um  administrador,  que  se  recolheu  a  Tejuco 
com  3/8  1/4  e  4  vinténs  de  diamantes  extrabidos  do  rio 
de  S.  António.  N'este  enos  rios  Abaetbé  e  Indaià  con- 
tinuaram depois,  desde  o  anno  de  1791  até  o  de  1794,  suas 
experiências,  de  que  foram  resultado  5/8  e  4  vinténs  de 
diamantes  à  custa  de  29:263S309  de  despeza.  Dando  cre- 
dito à  vozes  populares,  os  administradores  se  não  houveram 
com  a  fidelidade  e  zelo,  que  era  de  aguardar.  O  mais  é 
que,  intimidados  na  presença  de  sertões  bravos  e  perigosos, 
desfallecessem ;  e  que  a  muitas  léguas  da  junta  da  extrac- 
ção, que  aliás  não  era  unanime  no  estabelecimento  dos 
novos  serviços,  carecessem  de^ão  babil,  que  pozesse  em 
actividade  o  préstimo  de  homens  que,  devendo  á  longa 
pratica  do  modo  de  minerar  conhecimentos  preferíveis  aos 
d'uma  simples  theoria,  aprendida  nas  escolas  ou  nos 
livros,  não  se  ajudam  das  combinações  e  raciocinios,  de 
que  são  sò  capazes  úteis  exploradores,  homens  feitos  ao 
estudo,  luminoso  pharol  da  observação.  Não  tardará  muito 

(*)  Mostrando  que  ella  tem  a  dispor  não  ló  de  i20:000$000  em  nume- 
rário, mas  também  d*outro  tanto,  ou  de  que  quizer,  em  papei-moeda, 
em  ouro  de  que  abastam  suas  lavras :  não  se  nega  que  ainda  hoje  se 
verifiquem  de  600,  800  á  1,000  oitavas  annuaes  de  diamantes,  porém 
minimos;  e  é  um  facto  que  raras  pedras  de  premio,  e  raiissimo  d*al- 
forria,  apparecem  entre  a  multidão. 
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a  realizar-se  boa  ou  mà  fé  d'aqaelles  em  consequência 
dos  serviços,  que  por  ordem  regia  se  vão  estabelecer 
n'aquelles  districtos. 

CAPITULO  V 

Comarca  do  Bio  das  IHortes 

AKTIGO  I 

A  villa  de  S.  João  d'El-Rei  é  a  cabeça  d'esta  comarca. 
Compoem-se  sua  camará  de  dois  juizes  ordinários,  três 
vereadores,  procurador  e  escrivão,  com  propinas  módicas. 
Os  juizes  entendem  no  civil  e  no  crime,  como  todos,  de  que 
se  ha  tratado.  O  dos  orphãos  é  igualmente  triennal,  como 
os  dos  outros  termos.  A  camará  emfim  não  differe  das 
outras  em  jurísdicção  e  regalias. 

AHTIGO  II 

Ouvidor 

Exercita  jurísdicção  igual  à  dos  outros  ouvidores ;  seu 
ordenado,  como  o  d'elles,  é  de  500$000,  e  as  assignaturas  e 
mais  emolumentos  montam  commummente  em  1 :200$000. 
Consta  seu  auditório  de  escrivão  da  ouvidoria,  de  um 
tabellião  do  judicial  e  notas,  de  inquiridor,  contador  e  dis- 
tribuidor :  ba  também  escrivães  separados  de  orpbãos,  da 
almolaceria,  e  da  provedoria  dos  ausentes;  as  varas  de 
meirinhos  são  as  mesmas,  em  qualidade  e  numero,  que 
senem  as  outras  ouvidorias.  Do  officio  de  tabellião  foi 
feita  mercê  por  Sua  Alteza  Real,  com  os  ónus  que  tinha,  ao 
bacharel  Estevão  Ribeiro  da  Costa  Rezende,  actual  juiz  de 
fora  d' Almada,  filho  da  capitania. 
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ARTIGO  III 

Intendência 

Compoem-se  de  intendente  com  ordenado  de  1:600$000, 
afora  os  SOOgOOO  da  devassa,  e  do  mesmo  numero  de 
ofBciaes,  que  a  do  Sabar^^  e  a  da  ?illa  do  Príncipe,  e  com 
iguaes  ordenados.  Faz  íguaes  despezas,  que  as  outras  in- 
tendências, em  jornaes  de  negros  da  fundição,  despezas 
de  carvão  e  lenha,  e  de  outros  materiaes  e  conduciões.  Por 
esta  são  pagos  os  fieis  do  registro  da  Mantiqueira,  de  Ja- 
guari,  de  Jacuhi,  e  de  Ouro  Fino,  e  o  escrivSlo  das  guias  da 
Campanha,  percebendo  cada  um  d'elles  3005000  annuaes, 
sò  menos  do  que  elles  o  escrivão  das  guias  do  Jacuhi, 
quando  se  provo,  vence  apenas  60^000. 

ARTIGO  IV 

VíUa  de  S.  José 

Á  camará  da  villa  de  S.  José  consta,  como  as  outras,  de 
dous  juizes  ordinários,  de  três  vereadores,  procurador, 
e  escrivão,  ha  também  juizes  de  orphãos  triennal. 
Reduzem-se  os  officiaes  de  banca  a  dous  tabelliães,  a 
escrivães  de  execuções,  e  de  O'  phãos,  e  a  inquiridor,  con- 
tador e  distribuidor ;  os  de  justiça  são  os  meirinhos  de 
campo,  e  das  execuções,  com  seus  competentes  escrivães, 
alcaide,  seu  escrivão,  e  porteiro  dos  auditórios.  No  terri- 
tório d'este  termo,  se  formaram  os  três  seguintes. 

ARTIGO    V 

S.  Bento  do  Tamanduá 

Tem  a  sua  camará  com  as  mesmas  justiças,  e  officiaes 
da  governança  de  que  gozam  as  de  que  se  ha  tratado.  Tem 
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dor  e  distriboldor.  Alcançou  támbem  o  lugar  de  auditor 
da  tropa  do  seu  disirlcto,  que  é  Ioda  miliciana.  Os  officlaes 
da  camará  sSo  à  maneira  das  outras,  assim  em  jurisdicção 
cotao  em  numero  :  os  de  jusliça  nem  mais  nem  menos  do 
que  os  da  cidade  de  Marianna,  e  villa  de  Piracatú. 
Foile?antado  este  novo  termo  em  parte  do  território  da 
villa  de  S.  João  de  El-Rei. 

§  ã.""  Possue  a  villa  da  Campanha  um  intendente  commis- 
sario  com  patente  de  capilão-mõr  regente,  e  ordenado  de 
1:600^000.  Suas  funcções  não  passam  de  guiar  o  ouro  do 
seu  districto  para  a  intendência  da  comarca.  O  actual  goza 
jade  futuro  successor. 

CAPITULO  VI 

Agricultura 

Porque  se  veja  o  atrazo  da  agricultura  na  vasta  e  frucU- 
fera  capitania  de  Minas,  direi,  que  toda  se  redaz  à  planta 
dos  grãos  ordinários,  o  milho,  o  feijão  e  o  arroz ;  a  do  trigo 
é  rara,  e  não  sem  espanto  ouvi  jà  dizer,  que  se  não  dava  na 
maior  parte  das  terras  das  Geraes.  O  centeio  e  a  cevada,  e 
outros  grãos  acham-se  em  desprezo.  E  o  algodão,  que  boa- 
mente cresce  no  paiz,  corre  a  sorte  dos  outros  ramos  da 
agricultura.  O  uso  do  arado  équasi  desconhecido ;  não  ha 
outro  modo  de  cultura,  senão  o  de  derrubar,  roçar  e  queimar 
06  matos  para  depois  plantar  os  grãos.  A  producção  das 
fazendas  de  criar  não  é  também  á  proporção  da  prodi- 
giosa quantidade  de  campos  :  alguns  existem  em  que  se 
nãoenierga uma  só  cabeça  de  gado,e  raros  são  as  que  appare^ 
cem  na  maior  parte  dos  outros.  Em  poucas  palavras ;  es(a& 
terras,  destinadas  pela  natureza  para  a  criação  e  para  a  la- 
voura, acham-se  desaproveitadas.  Causas  doeste  mal  de- 
vem ser  a  despovoação,  a  inércia  dos  poucos  povoadores^ 


e  ontra«  que  d3o  caba  refarir  em  uma  obra,  qae  trata  da 
mera  descripção  do  paiz. 


Mamufactaras 

Às  manufacturas  de  Minas  consistem  apenas  em  tecidos 
de  algodões,  tão  grosseiros  p^a  maior  parte,  que  s&  os  es- 
cravos c  pessoas  pobres  d'ellas  usam.  Os  melhores,  que 
comtodo  dSo  podem  compelir  com  os  que  vém  de  fora, 
correm  por  preços.qne  oSo  Talem;em  falta  de  madiiaas  que 


—  92  — 

equivalem  aos  preços  das   fazendas  e   mercadorias  da 
Europa  que  é  mister  importar. 

CAPITULO  IX 

ARTIGO  I 

Navegação 

§1/  Uma  província  central,  afastada  dos  mares,  não 
pôde  ser  susceptível  das  grandes  vantagens  da  navegação. 
Tal  é  a  sorte  da  de  Minas.  Bem  que  navegável  o  rio  de 
S.  Francisco,  comtudo  serve  apenas  ao  commercío  interior 
de  alguns  dos  lugares  por  onde  corre.  Por  elle  descem 
grãos  e  outros  viveres  para  os  sertões  de  Pernambuco, 
de  cujas  minas  se  importa  o  sal  em  canoas  e  barcas,  únicos 
vasos»  que  este  rio  admitte.  O  Piracatú  não  é  mais  útil. 
O  Rio  Doce  é  o  de  que  se  pôde  tirar  partido.  Inconvenien- 
tes moraes  e  pbysicos  tolhem  por  ora  sua  navegação.  A 
intemperança  do  clima,  as  hostilidades  do  fero  botecudo, 
e  a  grande  cachoeira,  assim  chamada  por  sua  configuração 
das  Escadinhas,  que  se  eleva  muito  à  superficie  das  aguas 
em  grande  espaço ;  a  falta  emfim  de  meios,  taes  são  os 
inconvenientes. 

$  %""  E'  muito  para  desejar,  que  se  trabalhe  em  os 
vencer.  Tenho,  por  informações  do  alferes  da  tropa  de 
linha  António  Rodrigues  Pereira  Taborda,  que  o  Rio  Doce 
desde  a  sua  foz  ao  norte  da  villa  da  Yictoria,  capita- 
nia do  Espirito-Santo,  é  todo  navegável  até  o  porto  de 
António  Dias  nas  Geraes,  em  distancia  de  52  léguas :  marca 
alguns  passos  perigosos,  mas  que  se  podem  evitar,  con- 
slruindo-se  canaes,  por  onde  subam  as  canoas,  que  actual- 
mente costumam  varar  por  terra.  A'  18  léguas  da  foz  na 
divisa  das  duas  capitanias  encontram-se  as  Escadinhas, 
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de  3.  Apezar  disto,  são  incalculáveis  as  vantagens,  que  da 
navegação  podem  vir  à  capitania  na  exportação  e  impor* 
tacão  dos  géneros,  pois  que  uma  só  canoa  supre  a  carga 
de  20  bestas.  Afora  o  commercio,  teríamos  igualmente  is 
vastas  riquezas,  de  que  abastam  aquelles  si  tios. 

§  4.*  Temos  jà  do  padre  Yasconcellos,  fundado  nas  rela- 
ções dos  naturaes  do  Rio  Doce,  que  todo  elle  se  pôde 
chamar  uma  nova  índia  Orienlal  em  pedrarias  e  metaes. 
Depois  d'esle  escriplor  deram-nos  alguns  aventureiros  porr 
tuguezes  iguaes  noticias.  Capitaneados  por  outro  portuguez, 

Sebastião  Fernandes  Toirinbo,  sahiramdo  Porto  Seguro 
em  canoas  até  onde  a  maré  os  ajudou,  e  penetrando  por 
um  braço  denominado  Madeira  seguiram  20  léguas  ca- 
minho de  terra,  e  rosto  a  les-sudoeste,  a  topar  com  uma 
lagoa  grande  e  profunda,  a  que  o  gentio  dava  o  nome  de 
Boca  de  Mandi,  da  qual  parle  um  braço,  que  se  perde  no 
Rio  Doce.  Andando  30  léguas  ao  longo  do  rio  e  a  rumo 
de  leste  por  espaço  de  40  dias,  em  que  dizem  ter  avan- 
çado 70  léguas,  chegaram  ^o  lugar  onde  o  no,  que  sabe 
d'aquelle  braço,  se  encorpora  com  o  Doce. 

§  5."*  Sendo  abi,  e  construindo  embarcações  de  grandes 
cascas  de  arvores,  nas  maiores  das  quaes  accommodavam 
até  20  pessoas,  navegaram  rio  acima  até  a  paragem,  em 
que  confluo  outro  por  nome  Aracici,  pelo  qual  vogando  4 
léguas  tomaram  depois  terra  ;  e  a  cabo  de  11  dias  rumo  de 
noroeste  atravessando  o  mesmo  Aracici,  fizeram  mais  de 
50  léguas  de  jornada  até  descobrir  ao  sul  d'este  rio  vários 
mineraes  de  pedras  verdoengas,  tirando  para  azul.  a  que 
chamaram  turquezas  ;  e  do  indio  souberam,  que  nas  al- 
turas appareciam  outras,  côr  azul  finissimas,  e  grande  co- 
pia de  metal  amarello,  que  era  o  ouro. 

S  6.*  A  5  ou  6  léguas  do  Aracici  deu  SeJ^astião  Fernaadea 


■■  j 
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m  nmh  pedreira  de  esmeraldas,  e  era  outra  de  sapbiras 
JQDto  a  uma  lagoa  em  distaDCia  de  60  a  70  léguas  da  barra  do 
Rio  Doce.  Nos  serlões  de  em  torno  d'este  rio  descobriram 
serras  abafadas  de  arvoredos,  e  n'ellas  pedras  verdes  :  sq- 
bindo  4  ou  5  léguas  d'aqui  encontraram  nova  serra,  e  por 
informação  do  gentio  vieram  no  conhecimento,  de  que 
abundavam  de  pedras  verdes  e  vermelhas  compridas,  ede 
algumas  azues  resplandecentes.  Houveram  também,  que 
a  leste  d*e8ta  serra  appareciam  as  esmeraldas. 

$  T.*  Com  ISo  boa  estréa  Luiz  de  Brito  de  Almeida, 
quarto  governador  da  Bahia,  ao  qual  Sebastião  Fernandes 
delatou  a  resulta  da  sua  derrota  pelo  anuo  de  1573,  re- 
solteu  uma  nova  entrada,  pondo-lbe  á  testa  o  capitão  An- 
tónio Dias  Adorno.  Partiu  este  segundo  aventureiro  acom- 
panhado de  150  porluguezes,  e  de  400  indios ;  e  chegando 
juDto  á  serra  achou  a  leste  d'ella  as  esmeraldas,  e  a  oeste 
as  saphiras,de  que  recolheu  grandesomma.  E  devoltaàBahia 
communicou  aoteovemador  seus  achados.  Seguiram -se  a 
estas  a  entrada  de  Diogo  Martins  Càn,  o  matante  negro 
por  alcunha ;  e  depois  d'elle  a  do  capitão  Marcos  de  Aze- 
redoCoulinho,  que  houveramquantiaavantajadade pedras 
preciosas.  Os  filhos  de  Marcos  de  Azeredo  e  outras  pessoas 
SQCcessivamente  fizeram  iguaes  tentativas,  mas  sem  fructo. 
por  acharem  jà  desfeitos  os  vesligiros  das  picadas,  dos  que 
lhes  precederam.  Ultimamente  ordenou  o  governador 
Salvador  Corrêa  de  Sá  nova  entrada,  cujos  effeitos  nós 
ignoramos.  Sem  afiançar  a  verdade  d'esta  pomposa  e  con- 
fusa relação  dirigida  p(3lo  coronel  Pedro  Barbosa  Leal  em 
oannode  1725  a  Vasco  Fernandes  César,  governador  da 
Bahia,  póde-se  assegurar  sem  risco  que  os  lugares  contí- 
guos do  Bio  Doce,  se  não  são  um  Potosi,  escondem  de  certo 
grandes  riquezas.  Além  da  constante  notoriedade,  tenho  a 
produzir  incontestáveis  provas  d'ellas  nas  entradas,  que 
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fizeram  no  Caitbé  os  doas  governadores  de  Minas  D.  António 
de  Noronha  e  D.  Rodrigo  Jo<^é  de  Menezes. 

S  8/  Concorrendo  aos  échos  do  bando  do  governador 
Noronha  vários  colonos,  em  breve  estabeleceram,  junto  aos 
rios  Onça  Grande,  e  Pequeno,  acima  de  70  fazendas,  cnja 
prodigiosa  fertilidade  depõem  da  boa  qualidade  do  terreno, 
igualmente  abundante  de  ouro,  como  foi  mostrando  a 
experiência.  Não  sem  saudades  os  novos  colonos  foram  j 

obrigados  pelos  annos  de  1795  e  1796  a  desamparar  seus 
estabelecimentos  por  se  furlarem  á  voracidade  do  botecudo.  j 

Depois  d'aquelle  governador  passou  D.  Rodrigo  José  de  • 

Menezes,  em  cumprimento  de  ordem  regia,  a  fazer  examinar         3 
os  sertões  de  Cuithé  e  de  Árripiados.  Porém  os  povos,  - 

sempre  temerosos  dos  insultos  do  gentio,  não  concorreram 
n'estes  sitíos,  como  se  esperava.  Á  fatalidade  dos  successos 
posteriores  justificou,  que  seus  receios  não  eram  mal 
fundados. 

S  9/  No  ministério  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coitinho 
foram  frequentes  as  ordens  regias  a  prô  da  navegação  do 
Rio  Doce .  O  governador  conde  de  Sarzedas  metteu  mãos 
á  empreza.  Levantou  registro  no  porto,  a  que  puzeram 
nome  de  Lorena,  com  fiel  e  escrivão,  escoltados  de  guarda 
milílar.  A'  sombra  do  novo  presidio  algumas  canoas  pene- 
traram até  a  capitania  do  Espirito-Santo.  Mas,  ou  fossem 
as  doenças,  ou  as  hostilidades  do  botecudo,  que  a  guar- 
nição não  bastava  a  conter,  ou  emfim  as  grandes  fadigas 
da  navegação,  que  as  cachoeiras  interrompem,  e  é  mister 
alcançar  por  terra  sem  estrada  commoda  para  depois  se 
tornar  ao  rio,  as  despezas  da  tropa  e  registro  excederam  à 
receita  dos  direitos  Foi  isto  parle  para  se  accordar  em 
junta  da  fazenda,  que  o  estabelecimento  não  continuasse 
até  nova  resolução  regia,  applicaJo  entretanto  o  nume- 
rário, que  com  elle  se  despendia,  para  soldos  e  subsis- 
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teneia  dos  novos  destacamentos  qne  se  oppuzeram  às  in- 
cnrsões  do  botecndo. 

S  10.  Seja-me  licito,  excedendo  talvez  o  mea  plano, 
pronunciar  um  juízo  imparcial  a  este  respeito.  Sou  o  pri- 
meiro a  reconhecer,  que  a  navegação  se  não  acha  franca, 
Gomo  puderam  indiscreiamenle  persuadir  a  D.  Rodrigo  de 
Sousa  pessoas  interessadas ;  mas  nem  por  isso  me  accom- 
modo  com  ossuffragíos  dos  que  pretendem,  que  se  levante 
mão  d'esta  grande  obra,  a  qual  quiçá  levasse  aquQlle 
ministro  patriota  ao  cabo,  a  ter  sido  bem  informado.  As 
enfermidades  deveriam  desapparecer  ao  descortinamento 
das  margens  e  trabalhos  agrícolas.  Sufficiente  força  mili* 
tar  anteparara  as  hostilidades  do  anthropophago.  E,  em- 
quanto  se  não  descobrem  meios  de  arrasar  as  cachoeiras, 
serão  facílimos  os  transportes  em  carros  beirando  o  rio, 
logo  que  sejam  suas  margens  descortinadas,  e  colonisadas, 
que  o  serão  quando  não  houver  que  receiar  do  botecudo. 
Das  utilidades  também  não  ha  duvidar,  uma  vez  que  a  na- 
vegação facilite  a  exportação  de  nossos  algodões,  cafés  e 
assacares,  das  melhores  madeiras  de  construcção,  e  de 
todo  supérfluo,  bem  como  a  importação  das  mercadorias, 
que  havemos  mister.  Ainda  que  tornar  navegáveis  os  rios 
interiores,  que  vão  metter-se  no  Doce,  não  deve  ser  a  obra 
do  momento,  entretanto  comtudo  a  navegação,  bem  que 
parcial  para  os  habitantes  das  duas  comarcas  do  Serro  e 
Sabarà,  enriqueceria  a  capitania,  forrando  as  despezas 
das  conducções  ás  costas  de  bestas  por  uma  dispendiosa 
travessia  de  100  a  150  e  a  200  léguas. 

S  11.  A  divertir  da  empreza  não  é  razão  a  necessi^lade 
das  despezas,  uma  vez  que  com  as  do  registro  e  tropa  pôde 
muito  bem  a  capitania.  As  isenções  e  os  privilégios  con- 
duzirão ao  lugar  colonos  voluntários.  Alli  mesmo  os  réos 
de  crimes  poderão  haver  emenda  e  satisfazer  á  vingança 
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publica.  Onaoto  mais  que  a  fama  do  ouro  e  pedras  pre- 
ciosas chamará  os  povos  ao  descoberto,  como  se  tem  visto 
sempre  em  casos  semelbanles.  As  riquezas  e  a  esperança 
de  as  adquirir  obrigam  a  cortarpor  todos  os  perigos   Isto 
supposto,  não  fará  nojo  o  seguinte  calc^ilo.  O  anno,  que 
succederaos  dez  dos  aldeamentos,  compensará  as  despe zas 
feitas  n*este  período  com  a  colonisação.  Trabalharse-ba 
depois  em  vencer  as  cachoeiras,  e  em  explorar  os  rios 
interiores,  a  eflfeilo  de  os  tornar  navegáveis,  ajudando-se 
esta  obra,  na  falta  de  bous  engenheiros,  dos  homens  prá- 
ticos, aos  quaes  um  aturado  exercício  d'esta  navegação 
tenha  talvez  ensinado  a  theoria  de  a  facilitar,  superando 
os  riscos  d'ella;  mãi  da  industria  foi  sempre  a  necessi- 
dade. Animada,  e  promovida  d* este  modo  a  navegação  dè  dez 
annos,  os  direitos  dos  seguintes  subministrarão  meios  de^ 
sobra  a  destruir  as  catadupas  e  cachopos,  e  a  fazer  as  des^ 
pezas  já  indicadas ;  sendo  assim  que  a  cabo  d'outros  dez 
verão  os  povos  vogar  barcas  e  embarcações  semelhantes 
pelo  centro  da  capitania,  que  ainda  hoje,  quando  isto 
escrevo,  cegam  matas  espessas ;  e  verão,  ainda  mai^\  o  paiz 
florescer,  e  abastar  das  riquezas,  de  que  |um  commercio 
activo  é  capaz.  £,  supposto  a  existência  do  sy^tema  actual 
de  imposições  geralmente  recebido  pelas  nações  commer- 
ciantes  e  cultas,  o  Estado  accrescentará  aó  numero  de  suas 
alfandegas  mais  uma,  não  menos  importante,  que  as  dos 
outros  portos  do  Brasil. 

ÁRTIÇO  il 

$  1.*  Do  Diário, 'que  tenho  á  mão,  de  João  da  Silva 
Santos,  capitão-mòr  da  villa  maritima  de  Belmonie,  aos 
15"*  e  50'  de  lat.,  e  aos  344"*  e  45'  de  long.,  me  informa  da 
facilidade  com  que  se  pôde  navegar|]o  Rio  Grande  de  Bel- 
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moote,  como  ulle  Ibe  cbania,,oa  o  JeqaitiDbODha,  nome  que 
se  lhe  ilá  aa  capitania  de  Mioas.  Começaodo  sua  derrota  em 
o  1°  de  Outubro  de  1 764  na  foz  d'aqDijíle  rio,  cbeguu  a  10  de 
floveiobro  á  barra  do  Arassaahi  com  41  dias  de  viagem, 
íDcioidos  D'este  numero  os  das  falbas,  que  teve,  já  em 
razão  de  aproieílar  seus  mantimeotos.  já  por  outros  mo- 
tivos. DescrãTeodo  circumstanciadameote  sua  derrota, 
assegura,  que  da  foz-  á  serra  de  S.  Braoo,  66  1/2  milbas. 
se  pôde  navegar  á  vela ;  de  S.  Bruno  ao  Salto  Grande, 
96  l/S  milhas  da  barra,  bem  que  trabalhosa,  diz  elle,  não 
é  iosuperavel  a  aavegação,  faz-se  apenas  preciso  atraves- 
sar ao  Salto  3/4  de  legua  por  terra  sem  maiores  difflcul- 
(lades.  N'este  lugar  (entre  o  Salto  e  serra  de  S.  Bruuo) 
descobriram  os  antigos  paulistas  as  minas  de  ouro  da 
Lagoa  Dourada,  segundo  as  observações  do  hábil  regente 
do  Tocayós,  José  Peroira  Freira.  Todo  o  paiz  entre  a  serra 
de  S.  Bruno,  o  outra,  que  corre  ao  oorle,  é  habitado  dos 
patachos,  ou  cotacbcs,  que  em  toda  a  costa  do  Poi  to  Seguro 
e  dos  Ilbéos  nos  têm  feito  hostilidadús.  Também  pela 
parle  de  oeste  sustentam  estes  índios  conliima  guerra 
contra  o  botecudo.  Vencom-se  igualmente  os  riscos  da  ua- 
teffafíão  no  lusar.  em  oue  o  ribeirão  de  S.  Hiiiuel  desem- 
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dados»  e  que  sempre  se  vão  seguindo  as  picadas  dos  indios» 
que  atalham  as  Toltas  e  rodeios  do  rio,  especialmente  da 
Barra  de  S.  João  para  baixo.  O  maior  perigo,  qne  consi- 
dero, consiste  nas  hostilidades  dps  cotachõs,  ao  mesmo 
tempo  que  pouco  deixa  a  temer  por  esta  parte,  uma  vez 
vista  sua  relação,  da  qual  nos  consta  que,  sendo  por  elles 
acommettida  sua  bandeira  H,  com  uma  descarga  de  pólvora 
aos  ares  os  põz  em  retirada.  Menos  temíveis  inculca  os  bo- 
tecudos,  que  sempre  achou  de  paz  nos  encontros,  que  com 
elles  teve. 

§  S.""  N9o  é  preciso  encarecer  as  incalculáveis  utilidades 
d'esta  navegação.  Floresceria  a  agricultura,  cujas  produc- 
ções  em  ser  ou  reduzidas  a  forma  pelas  mãos  das  artes,  e 
transportadas  pelo  commercio  a  diversos  povos,  poriam  os 
sertões  de  Minas  Novas  e  os  círcuínvizinhos  ao  nivel  dos 
paizes  marítimos,  em  opulência  e  cultura.  E'  de  esperar 
das  bemfazçjas  mãos  do  príncipe  regente  nosso  senhor 
mais  este  beneficio,  sobre  os  muitos  com  que  tem  enrique- 
cido seus  lieis  brasileiros.  Com  elle  lhes  subministrarà  os 
bens,  que  são  sempre  o  produclo  de  um  commercio  activo, 
e  lhes  franqueará  as  riquezas  entranhadas  n'estes  lugares. 
Porquanto  é  fama,que  em  todos  os  riachos,  que  desembocam 
no  ribeirão  de  S.  Miguel,  apparecem  chrysolithas,  aguas  ma- 
rinhas, e  outras  preciosidades, .  sendo  jà  verdade  muito 
nossa  conhecida  que  o  ribeirão  do  Piauhi  e  de  S.  João 
abundam  d'estes  mineraes.  Possam  realizar-se  um  dia  tão 
boas  esperanças  ;  o  alentado  aventureiro  terá  nossos  ga- 
lardões e  os  da  posteridade. 


(*)  A  bandeira  constava  de  66  pesaoas. 
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Forças  da  capihmia 
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ARTIGO  I 


§1.*  Creada  a  capitania,  foi  logo  o  governador  António 
de  Albuquerque  auctorisado  em  carta  regia  de  9  de  No- 
vembro de  1709  para  levantar  um  regimento  de  500  pra- 
ças, que  fizesse  manter  ó  respeito  das  auctoridades  consti- 
tuidas,  e  auxiliasse  a  execução  das  ordens.  Mandou-selhe 
depois  por  outra  carta  regia  de  24  de  Julho  de  1711,  que 
sÓQienle  formasse  duas  companhias  de  inrantes,  o  que 
não  teve  effeito,  porque  pela  de  20  de  Junho  de  1711  se 
decretou»  que  fossem  de  cavallaria.  Constou  cada  uma  a 
principio  de  30  cavallos.  Mas  este  numero  se  elevou  na 
serie  a  60,  e  foi  dado  de  soldo  a  cada  praça  o  quádruplo 
do  vencimento  das  do  reino,  segundo  as  ordens  de  25  de 
Fevereiro  e  de  28  de  Março  de  1719.  Governando  o  conde 
das  Galveas,  veiu  a  ordem  de  22  de  Outubro  de  1733  pela 
qual  se  mandava  formar  terceira  companhia,  que  não  sub- 
sistiu em  consequência  da  carta  posterior  de  29  de  Maio  de 
1739. 

$  2.*  Tinham  as  duas  companhias  primeiros  e  segundos 
aKeres  e  tenentes.  Foram  mandados  accrescentar  por  or- 
dem de  27  de  Abril  de  1746»  em  falta  de  soldados  para  o 
serviço  ordinário,  depois  creada  a  guarda  diamantina  de  80 
praças.  E  por  decreto  de  10  de  Maio  de  1757  se  uniu  às 
duas  uma  companhia  então  estacionaria  no  districto 
de  Minas  Novas  por  parte  do  governo  da  Bahia. 

$  3.*  Andando  o  anno  de  1775,  o  governador  D.  Antó- 
nio de  Noronha  formou  o  regimento  de  cavallaria  de  linha 
que  hoje  guarnece  a  capitania.  As  praças  de  officiaes  e  sol^ 
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dados.tíít{i  tiumero  de  480  na  creacão,  auginenlado  depois 
por  ora&m  regia  ao  conde  de  Sarzedas,  montam  a601,e 
vãd'individuadas  no  ma ppa  respectivo  com  os  nomes  dos 
'officíaes  ora  empregados  no  regimento.  Na  creação  o  go- 
>.*;-yérnador  o  capítão-generalse  reservou  o  posto  de  coronel, 
•'  que  ainda  conservam  seus  successores.  O  tenente-coronel 
commandava  o  regimento.  Pedro  Afifonso  Galvão  de  S. 
Martinho  é  o  primeiro  coronel  commandante  proposto 
pelo  conde  de  Sarzedas,  e  confirmado  por  sua  alteza.  Âggre- 
gados  a  este  regimento  existem  uma  companhia  de  caça- 
dores do  infantaria  com  73  homens,  e  30  pedestres,  que  a 
completam,  destinados  para  o  correio,  e  outra  de  130 
praças,  de  que  compoem-se  as  esquadras  de  caçadores  do 
mato,  como  do  mesmo  mappa  se  deixa  ver  (^).  A  companhia 
de  infantaria  foi  regulada  pelo  conde  de  Sarzcdas,  e  as 
esquadras  de  caçadores  creadas  pelo  actual  governador 

Pedro  Maria,  para  oppôr  às  invasões  do  botecudo. 

« 

ARTIGO  II 

Milicianos 

A  comarca  de  Villa-Rica  tem  quatro  regimentos  de  ca- 
vallaria  miliciana,  e  dois  de  infantaria  de  homens  pardos 
com  quatro  companhias  de  pretos.  Na  do  Rio  das  Mortes 
conlam-se  três  de  cavallaria,  um  de  infantaria  de  brancos 
e  dois  de  pardos.  A  do  Kio  das  Velhas  comprehende  quatro 
regimentos  de  cavallaria,  um  de  infantaria  de  brancos, 
dois  de  pardos,  e  um  de  prelos.  Tem  a  comarca  do  Serro 
dois  de  cavallaria.  Aos  regimentos  de  cavallaria,  o  do  ín- 

(*)  Por  carta  regia  de  13  de  Maio  de  1808,  foi  mandada  abolir  e^ 
companhia,  substituindo-lhe  o  corpo  de  pedestres  creado  pam 
acommetter  ao  botecudo. 
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taDtaria  de  brancos  e  ao  dos  (tardos  de  ViUa-Rica  foram 
dadns  sai^cDlos-mõres,  ajnrlanles  do  numero,  e  supra  (*). 
trombetas,  límbáleiros,  pifanos  e  tambores,  ^  soldo  da 
fazenda  real,  depois  o  conde  de  Sarzedas,  que  os  propõz. 
Se  uma  capitania  do  centro,  despovoada,  como  adiaole  se 
dirá.  pôde  soffrer  vinte  e  seis  regimentos  milicianos  sem 
detrimento  da  agricultura,  mineração  e  mais  misteres,  é 
qnestto  a  decidir  pelos  políticos,  qual  me  não  devo  incul- 
car. Mas,  a  ser  perguntado  sobre  este  artigo,  não  deixaria 
de  responder,  como  pratico  do  paiz,  que  com  um  regi- 
meato  (te  cavallaria  de  brancos  eontro  de  io/antiria  de 
pardos,  em  cada  comarca,  ganbaria  muito  o  estado  da  capi- 
lania.  e  a  fazenda  real,  forrando-se  aos  soldos  inúteis  dos 
regimentos,  que  se  deveriam  abolir. 
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em  eircmâfeiiéDcia  da  capitania  os  presídios,  qneagaar- 
necem.  Existem,  pois,  na  comarca  do  Sabarà,  e  de  Sete 
Lagoas,  quartel  geral,  a  que  pertence  o  dos  Macacos,  o 
registro  do  ribeirão  de  Arêa,  do  Zebelé,  os  de  Jequitibà,  e 
Barra,  o  do  Pará,  e  o  da  Lontra.  Ha  o  quartel  geral  de 
Abaethé,  e  o  do  Rio  da  Prata,  que  d'elle  depende,  o  quar- 
tel geral  do  Piracalú,  e  os  que  Ibe  sâo  subordinados,  do 
Porto  Real,  do  Rio  da  Prata,  de  S.  Luiz,de  S.  Isabel,  de  Naza- 
retb,  de  S.  António,  Olhos  de  Agua,  e  do  Landim ;  o  quar- 
tel geral  de  S.  Romão,  e  o  do  Indaiá,  ao  qual  pertencem  os 
presídios  de  S.  Anna,  das  Palmeiras,  de  S.  João,  de  Fer- 
reiro, de  Aragões,  e  da  Cocboeira  Mansa ;  o  quartel 
geral  doBambobi  com  os  seus  annexos,  de  Piaubi,  de  Porto 
Real,  da  Cacboeira,  de  Santa  Tberesa.  A  comarca  do 
Serro  contém  o  quartel  geral  de  Tejuco,e  os  destacamentos, 
que  lhe  são  sujeitos,  quaes  o  Gyro  Ambulante,  Parauna, 
Gouvea,  Andaià,  Milho  Verde,  Chapada,  Pé  de  Morro,  Rio 
Manso,  Prata,  Rio  Pardo,  Bandeirinha,  Dionysio  Pacheco, 
Inhahi,  Inhacica,  Quilombo,  Galheiro,  Caethé-Merim, 
Itaipaba,  Machado,  S.  Rita,  6.  Anna,  Rebello  e  Pedraria ;  o 
quartel  geral  da  Serra,  e  os  d'€lle  dependentes,  de  Santa 
Cruz  da  Desejada,  dos  Tocayós,  do  Rio  Pardo,  da  Passa- 
gem da  Bahia,  de  Simão  Vieira,  de  S.  Clara,  Patrulha  do 
Rio  Pardo ;  os  noYOS  quartéis  geraes  do  Peçanha,  e  da  Ma- 
lhada, na  capitania  da  Bahia.  A'  comarca  de  S.  João  de 
El-Rei  pertencem  os  Portos  Reaes,  e  o  Rio  Negro ;  o  quar- 
tel geral  da  Mantiqueira,  registro  de  Mathias  Barbosa,  Pa- 
trulha do  Rio  de  Janeiro;  o  quartel  geral  do  Rio  Preto,  o  da 
Campanha  com  inspecção  nos  da  Mantiqueira,  de  Itajubà, 
de  Jaguari,  das  (faldas,  do  Ouro  Fino,  do  Jacubi,  do  Sa- 
pucabi,  das  Bicas,  e  do  Rio  Verde.  São  do  território  da 
comarca  do  Ouro  Preto  os  quartéis  geraes  do  porto  das 
Canoas,  e  de  S.  Pedro  de  Athaide,  ao  qual  é  subordinado 


o  de  Belém,  e  o  de  Menezes.  Os  quartéis  geraes  de  S. 
Rita  e  da  Barra  do  Caíethé  são  lambem  d'esla  ntUma  co- 
marca. 

S  3."  E'  do  advertir  qae  em  muitos  d'estes  presídios  se 
arrecadam  direitos  daseolradas,  e  se  fazem  as  permutas 
do  ouro  das  pessoas  que  sabem  para  fora  da  capitania,  e  as 
da  moeda  as  quaes  D'ella  entram  ;  eu  os  individuei  tratando 
das  iiitendeocías.  Advirta-8c  lambem,  que  com  a  i-reação 
do  Dovo  presidio  da  Malhada  foi  mandado  abolir  o  de  S. 
Homãú  ;  cnida-se  igualmente  daextincção  do  de  Bambohi 
por  desnecessário.  E'  desaberemiim,  que  os  cinco  desta- 
cameatos  seguintes,  o  quartel  geral  das  cabeceiras  da  Prata. 
e  os  presídios  de  Belém,  da  Casca,  do  Guanbans  e  do  Ceça- 
oha  foram  novamente  estabelecidos,  pelo  governador 
Pedro  Maria  Xavier,  como  barreira  de  defesa  contra  os 
íQsaltos  do  botecudo,  que  desde  o  anão  de  1794  tem  feito 
consideráveis  estragos  em  nossa  gente  (*).  Em  ordem  a 
gaamecer  os  três  primeiros,  formou  o  governador  uma 
esquadra  de  70  caçadores,  com  o  soldo  cada  um  de  150  rs. 
por  dia,  do  que  dando  parte  a  sua  alteza  real,  houve  já 
em  resposta  a  confirmação  d'esta  esquadra.  Coroo  porém  o 
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e  de  fazer  aproveitar  quatrocentas  oa  mais  frendas 
desamparadas  de  seus  donos,  d*entre  as  quaes  tem  sido 
grande  parte  víctima  do  botecudo,  desde  aquelle  anno  de 
1794  até  o  pretérito  de  1806.  O  visconde  de  Barbacena, 
que  governava,  quando  as  hostilidades  principiaram,  oppõz- 
lhes  as  mesmas  barreiras,  creando  os  Ires  destacamentos 
de  Belém,  Casca,  e  de  SanfAnna,  que  guarneceu  de  sol- 
dados da  tropa  de  linha.  Não  foi  porém  esiacionaria  esta 
força,  e  portanto  suas  providencias  se  mallograram. 

CAPITULO  XI 

Poiroaçjlo   e  eostames 

ARTIGO  1 

/n  di  genas 

$1/  Pica  escripto  na  1*  parte  art.  5*"  desde  o  $  27  em 
diante  quaes  sejam  os  habitantes  da  capitania.  Tendo 
então  idéa  perfunctoria  do  infeliz  estado  dos  indígenas, 
cumpre-me  agora  relatar  as  providencias  empregadas 
afim  de  civilisar,  e  de  aproveitar  esta  porção  da  espécie 
humana.  Vivem  na  secretaria  de  Minas  ordens  regias  a 
este  respeito,  dignas  dos  pios  e  esclarecidos  soberanos 
que  as  dictaram;  os  meios,  porém,  adoptados  para  a  sua 
execução  não  têm  respondido  às  esperanças  dos  legisla- 
dores e  de  seus  delegados.  Debalde  se  ha  trabalhado 
emaldêar  os  índios,  e  em  os  civilisar;  não  ba  mão  poderosa 
que  os  faça  permanecer  entre  nós,  nem  eloquência  que  os 
persuada  a  deixar  seus  usos,  e  as  brenhas,  que  os  viram 
nascer.  Causas  d'esta  desgraça  devem  ter  sido  a  índole  e 
condição  de  uns,  e  o  temor  e  a  desconfiança  de  outros. 
O  anthropophago  botecudo  não  admitte  convenções  de  paz  e 
amizade.  Ás  outras  tribus  não  acreditam  em  nossa  sincçrí- 
dade,  9^a  pela  má  escolha  dos  mestres,  seja  pelo  mau 
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animaes  da  mesma  espécie,  ioseosive]  às  vozes  da  razão  e 
dabumaDídade,  que  o  convidam  á  sociedade,  deve  ser  offen- 
sivamente  perseguido,  e  apunhalado  até  que  os  males  de 
parte  d'eUes  vendam  o  resto  aos  deveres:  talvez  assim  obre 
a  força,  o  que  da  brandura  se  não  tem  podido  conseguir. 
Como  levantou  Pedro  o  Grande  [siiicitinparvis,  etc.)  obar- 
barp  russiano  aferrado  aos  costumes  de  seus  maiores  do  aba- 
timento? Que  sangue  Ibenão  custou  só  o  instituto,  com  que 
se  nSo  accommodavam,  de  rapar  as  barbas  ?  Mas  com  a  pros- 
cripçSo  de  uns  poucos  aproveitou  a  maior  parte.  Regra 
ger^:  a  força  é  feita  para  homens  incapazes  de  educação  e 
de  princípios. 

S  4,'  Quanto  aos  outros  índios,  fazer-tbes  a  guerra  é  a 
primeira  das  crueldades.  Talvez  que,  espalhados  por  nossos 
estabelecimentos,  logo  que  nos  vém  procurar  em  amigos, 
ou  logo  que  os  tomamos  em  guerra  defensiva,  fizéssemos 
d'estesbarbarúSTassallosuteis.  Se  édíllicul  toso  fazer  mudar 
de  costumes  bomensjà  feitos  e  encanecidos  nos  prejuízos 
origínaes,  não  o  é  costumar  seus  lilhos  e  descendentes 
desde  a  infância  á  religião,  leis  e  usos  dos  povos,  que  os 
educarem.  Possa  um  dia  a  experiência  realizar  estas  ver- 
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§  2.*  Quanto  mais  que  essa  ínfima  plebe,  como  lhe  qm 
malmente  chamar  o  citado  desembargador,  medrando  em 
foriuna,  despe  logo,  so  não  o  caracter,  que  uma  vez  formado 
é  indelével,  ao  menos  a  grosseria  e  ferocidade,  qoeadqai- 
riramno  berço  e  foram  com  ella  crescendo  alé  a  mudança 
do  estado.  Raro  tem  sido  o  que  não  adquirisse  mais  ou 
menos  cabedaes,  e  não  aspirasse  logo  aos  grandes  postos 
de  mílicias,  ou  de  ordenanças,  que  são  os  degràos  por  que 
se  costuma  subir  a  privar  com  os  governadores  e  persona- 
gens da  capitania.  Seus  filhos,  isentos  da  pobreza,  sempre 
desconfiada,  e  de  ordinário  maléfica,  e  insidiosa,  conce- 
bendo dos  pais,  e  de  si  mesmos  opinião  vantajosa,  e 
acordando  da  puericia  com  accesso  a  essas  e  outras  perso- 
nagens, d'ellas  aprendem  algumas  maneiras  e  conheci- 
mentos úteis.  As  mulheres,  que  exercitam  poderoso  im- 
pério nos  costumes,  devendo  talvez  ao  clima  e  â  lição,  a 
que  são  dadas,  boas  disposivões  moraes  e  civis,  chegando 
a  ser  mais,  inspiram  aos  filhos  sentimentos  religiosos,  e 
os  civis,  de  que  podem  ser  capazes. 

$  3.*"  E,  como  quer  que  seja,  estes  homens  se  não  compli- 
cam nos  crimes,  que  perturbam  a  paz  domestica  e  publica. 
Com  louvável  adbesão  a  seus  pais,  o  amor  e  obediência 
filial  como  que  os  dispõem  para  o  que  devem  ao  soberano. 
E,  dados  às  virtudes  benéficas,  francos  e  desinteressados, 
raro  é  de  que  se  conte,  que  at^entassem  a  vida  e  património 
dos  semelhantes.  Quando  fossem  destituídos  d*outra8  boas 
partes,  bastariam  as  mencionadas  â  impor  silencio  aos 
emulos  d'esta  porção  de  brasileiros,  naturaes  de  um  paíz 
novo,  a  2,000  léguas  da  mãi  pátria,  e  de  tempos  em  tempos 
habitação  do  despotismo. 

§  4.""  iNão  se  duvida,  que  o  despotismo,  atropellando  a 
razão,  e  todos  os  direitos,  não  obste  á  educação,  e  por  con- 
seguinte aos  costumes  de  um  povo,  que  a  obediência  ás 
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leis  e  a  sua  exacta  observância  formam,  susteotam,  cod- 
ser?am.  Não  menos  desnaturai  a  immoderaçao,  e  o  es- 
cândalo do  commercio  íilícito  das  pessoas  dos  dois  sexos, 
tem  afiligido,  e  manchado  o  paiz  com  o  mào  exemplo,  sem- 
pre funesto,  mas  muito  mais  quando  vem  de  bomens 
constituidos  em  auctoridade.  A  falta  de  educação  não  é 
mais  perniciosa  aos  costumes  do  que  o  são  os  màos  exem- 
plos: estes  os  corrompem,  por  bons  que  sejam;  e  aquella 
os  desconhece.  Mas  felizmente  a  força  do  exemplo  tem 
sido  o  delirio  do  momento.  Deve  de  ser,  porque,  dócil  à  voz 
imperiosa  das  verdades  paternas,  a  mocidade  se  deixa  con- 
vencer da  indignidade  dos  que  imitam  os  lyrannos  dos  cos- 
tomes  públicos.  No  centro  de  seus  aposentos  o  bom  pai 
6  a  virtuosa  mãi  de  famílias  persuadem  o  horror,  que  os 
vicios  e  crimes  desafiam.  E   homens  tôm  havido,  que, 
fechando  o  semblante  ao  riso,  desapprovam  muda  mas 
energic;imente  aimmoralidade.  Não  vogam,  pois,  exemplos 
aonde  impera  alguma  educação.  Tal  e  qual,  eis-aqui  a  de 
que  podem  ser  capazes  pais  orphãos  de  estudos.  Se  ella  não 
encaminha  às  grandes  eroprezas,  não  conduz  também  aos 
grandes  crimes.  Não  me  metterei  a  decidir  se  é  ou  não 
análoga  às  fortunas  e  condição  de  cada  um.  Coher*  ntes 
com  ella  vão  geralmente  fatiando  os  costumes  ilos  mineiros. 
$  5.*  Taxam-nos  de  lascivos.  E  rendamos  à  verdade 
mais  esta  homenagem,  que  a  acção  do  clima  d'entre  os 
trópicos  é,  se  não  deve  dizer*  invencível,  sobremaneira  po- 
derosa :  cada  paiz  tem  defeitos  moraes,  que,  à  maneira  das 
enfermidades  physicas,  se  podem  chamar  endémicos.  E 
d*aqui  vem  talvez  a  censura  do  nosso  desembargador,  toman- 
do a  parte  pelo  todo,  isto  é,  restringindo  a  extensíssima 
significação  da  palavra  —  costumes—  a  um  ramo  d'elles,  e 
accommodandose assim  com  a intelligencia  vulgar.  Erro 
este  tanto  menos  susceptível  de  indulgência,  quanto  mais 
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nos  recordarmos  do  aiioma,  quedo  procedimento  de  certos 
indivíduos  se  não  deve  julgar  do  dé  todo  um  povo.  Oxalá 
que  sempre  permanecessem  taes  e  quaes  foram  no  tempo 
d'aquelle  censor  os  costumes  do  povo  de  Minas.  Com  a 
idade  os  corpos  moraes,  à  maneira  dos  pbysicos,  perdem 
muito  da  sua  energia  primitiva. 

S  6/  A  persuadir  boa  parte  do  que  fica  escripto  serve  a 
commemoração  das  pessoas  da  capitania,  que  mais  se  dis- 
tinguiram na  illustre  carreira  das  armas,  ou  das  letras. 
Seria  immenso,  se  referisse  todos,  que  ornam  os  diffe- 
rentes  estados,  ecclesiaslico,  militar  e  civil ;  e  essa  porção 
de  candidatos,  que  actualmente  frequenta  nossa  universi- 
dade, e  que  á  imitação  de  seus  compatriotas  farão  um 
dia  a  gloria  do  seu  paiz.  Bastará  dizer  em  summa,  que  as 
parocbias  do  bispado,  as  prebendas  e  postos  militares,  á 
exce|)ção  de  muito  poucos,  servem  os  naturaes  da  capitania. 
Consagrarei,  pois,  o  capitulo  seguinte  (^)  à  memoria,  que  se 
deve  perpetuar,  das  pessoas  que,  não  existindo  jâ,  illustram 
sua  pátria,  deixando  à  posteridade  o  saudoso  elogio  dos 
que  ora  florescem  na  estrada  das  bonras,  meus  caros  con- 
terrâneos, e  alguns  d'elles  meus  condiscípulos  e  amigos, 
afora  os  que  me  são  chegados  em  parentesco  e  cunbadio. 
Darei  apenas  em  catalogo  separado  os  nomes  dos  que 
occupam  os  postos  e  cargos  superiores  da  magistratura,  e 
do  exercito,  sem  me  esquecer  dos  que  por  seu  alto  nasci- 
mento enobrecem  a  pátria ;  e  d'essa  porção  de  bacharéis 
escolhidos,  filhos  da  universidade  reformada,  de  cuja  litte- 
ratura,  talentos  e  boas  partes  pôde  um  dia  o  Estado  tirar 
partido,  empregando-os.  Perdòe-se-me  se  em  tanta  mul- 
tidão de  nomes  tiver  de  me  passar  algum :  mais  de  ama 

(*)  Falta  no  manuscripto. 
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De  platina,  como  o  Dr.  Coito  Ibe  chamoa,  vSo  apenas 
8  1/2,  e  entre  ellas  alguns  grãos  de  onro.  Ou  pela  não 
saberem,  o  que  é  mais  certo,  ou  por  não  passarem  os  cas- 
calbos  à  bolinetes,  ou  por  não  baverem  em  abundância, 
suspendo  meu  juizo  a  respeito  d*este  metal,  se  tal  é,  por- 
que o  não  fiz  experimentar.  Parece-me  também  que  os 
ditos  dois  rios  não  abundara  em  ouro.  Mas  que  contentos 
não  apresentam  do  outros  metaes.  Do  chumbo  não  ba  que 
duvidar,  e  menos  do  cobre  e  do  ferro ;  parece  também 
não  baver  duvida  sobre  a  prata.  Este  exame  é  reservado  a 
metallurgícos  que  unam  às  luzes  a  pratica  da  fundição  dos 
metaes. 


MEMORIA 

SOBRE  O  RECONHECIHENTU  UA 

FOZ  E  PORTO  DO  RIO  DOCE 

Até  duas  léguas  e  meia  acima  da  mesma  foz,  respondendo-se  aos 
artigos  das  instrucções  dadas  sobre  este  objecto ;  e  também  acerca 
da  parte  da  costa,  que  decorre  desde  a  mencionada  foz  até  á  do 
Riacho,  e  subindo  por  este  á  confluência  do  Rio  Gomboys :  trata 
mais  do  reconhecimento  d^elle,  e  termina  no  do  Rio  Preto,  e  Lagoa 
Parda ;  organisada  segundo  as  instnicções,  e  ordens  do  Ilhn.  e  Exm. 
Sr.  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes,  Presidente  da  Província  do 
Espiríto-SantQ. 

LUIZ  DALINGOURT»  SargeDto-mór  Engenheiro. 

Villa  de  Linhares,  em  Agosto  de  1833. 

Dignoa^se  o  Ex.  Sr.  presidente  commnnicar-me  por  sua 
respeitável  portaria  a  resolnção  do  coDselbo  do  governo, 
para  o  fim  de  cumprir-se  a  lei  de  23  de  Ontobro  do  anno 
próximo  passado,  pela  qual  tem  de  levar  ao  coubecimento 
do  ministério  a  planta  do  canal  do  Rio  Doce,  com  observa- 
ções sobre  os  obstáculos  que  dificultam  a  sua  navegação,  e 
sobre  os  meios  de  removèlos ;  em  virtude,  pois,d*esta  reso- 
lução tive  a  bonra  de  ser  encarregado  de  tão  importante 
tarefa,  à  vista  das  instrucções  que  juntas  à  mencionada  por- 
taria me  foram  entregues. 

Conhecendo  o  Ex.  Sr.  presidente  que  não  seriam  poucos 
os  dias  a  empregar  até  cbegar-se  ao  resultado  final  d'esta 
commissão,  e  desejando  prestar  promptos  esclarecimentos 
ao  ministério,  ao  menos  sobre  alguns  pontos  mais  impor- 
tantes, houve  por  bem  dirigir-me  segunda  portaria  a  este 
respeito,  com  duas  cópias  de  informações  que  marcam  estes 
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pontos,  6  porque  elles  entram  nas  instracçoes  jantas  á  pri- 
meira portaria,  eu  as  segui,  dando  principio  ao  meu  trabalho 
do  modo  seguinte:  eassim  julgo  preencher  as  vistas  de  S.  Ex., 
senão  em  toda  a  plenitude,  conforme  aos  meus  desejos,  ao 
menos  quanto  foi  possível  â  curta  esphera  de  minhas  idéas. 

Desenvolverei,  pois,  na  presente  i^emoria  o  que  exigem 
os  arls.  1%  2%  3%  4%  5**  (este  até  duas  léguas  e  meia 
acima  da  foz  do  Rio  Doce),  6%  T"",  S*",  12  e  13  (somente 
por  agora  no  que  diz  respeito  à  barra  e  porto).  A*  Memoria 
juntarei  quatro  mappas  (*)  (por  emquanto  em  borrâo,  pois 
falta-me  tempo  para  os  desenhar  melhor). 

O  primeiro  mostrará  no  maior  grào  de  exactidão  possível 
o  Rio  Doce  desde  a  sua  foz  até  duas  léguas  e  meia  acima 
d'ella,  ou  â  curvatura  do  rio  para  terceiro  estirão.  Devo 
declarar,  que  este  mappa  ou  planta  foi  levantado  em  fins 
de  Junho  e  principíos  de  Julho  do  corrente  anno,  o  que 
se  faz  mister  por  ser  variável  a  formatura  do  alvèo  do  rio 
relativamente  à  direcção  dos  canaes,  altura  d>gua  nos 
mesmos,  posição  das  coroas  de  arôa,  e  extensão  dos  bai- 
xios, e  dos  pontaes  que  limitam  a  barra,  ou  bairas,  e  à 
do  cordão,  ou  grande  cinta  que  semicircumda  as  mesmas  ; 
dependendo  estas  variações  da  maior,  ou  menor  pressão 
das  torrentes  periódicas  do  mesmo  rio,  e  dos  ventos  fortes 
que  açoutam  sua  ampla  superficie. 

O  segundo  mappa  descreve  a  costa  atlântica  desde  a  foz 
do  Rio  Doce  até  a  do  Riacho,  o  curso  d*este  a  contar  da 
confluência  do  Rio  Comboys  para  baixo,  toda  a  extenção  do 
mesmo  Comboys  até  acima  do  arruinado  quartel,  o  Rio 
Preto,  e  finalmente  a  grande  lagoa  Parda. 

O  terceiro  apresenta  o  ancoradouro  do  Rio  Preto,  o 
melhoramento  fácil  que  se  lhe  pôde  fazer  para  tornar-se 

{*)  Faltam  DO  manoscripto. 
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ea  om  exceltente  molhe,  aonde  as  embarcações  fiquem  ao 
•engode  todos  osveotos,  e  o  curso  do  mesmo  rio  até  que 
ube,  pelo  sen  braço  da  direita,  da  lagoa  Parda,  ootaudo-se 
qaedopoDlo— A— para  cima  deixa  de  ser  navegável,  oão 
por  falia  de  altura  d'^ua  até  ao  braço,  mas  por  muito 
atravancado. 

O  qaarto  finalmente  patentAa  a  barra  do  Riacho,  o  sen 
porto,  a  coQCba  formada  por  meio  de  recifeSt  que  demora 
aoS.  S.  E.  da  mesma  barra,  junto  á  praia  -,  a  valleta  por 
onde  se  deve  encanar  o  rio,  e  a  direcção  da  maralha  que  se 
precisa  construir,  para  tornar-se  este  porto,  actualmente 
insignificante,  em  uma  doca  proveitosa. 

Antes  de  dar  principio  ao  desenvolvimento  dos  supraci- 
tados artigos,  julgo  conveniente  apresentar  algumas  idéas 
acerca  do  Rio  Doce  e  terrenos  adjacentes,  idèas  formadas 
das  minhas  observações,  com  o  auxilio  do  juízo  critico  que 
fiz  combinando  as  ilisposições  de  uns  com  as  de  outros 
práticos,  e  conhecedores  do  paiz. 

A  posição  geographica  do  Rio  Doce  o  torna  de  um  in- 
teresse reconhecido  às  provindas  de  Hinas-Geraes  e  do 
Espirito-Santo  ;  a  esta  porque  a  sua  prosperidade  depende 
íDCOutestavelmente  de  francas  e  livres  relações  commer- 
ciaescom  aquella,  que  a  seu  turno  obtém  por  este  canal 
coramunicação  fácil  com  o  oceano :  e  porventura  serão 
somente  estas  nrnvinr.ias  as  nim  tirAm  tpaí  nTnvpiln  Ha 
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vameote  a  estas  proTÍDcias  e  às  soas  príocipaes  povoaçSes, 
que  de  certo  oão  restará  a  meaor  duvida  em  coDcluir-se 
qae  é  um  bem  necessário  aos  povos,  e  mui  proveitoso  ao 
Estado,  cuidar-se  com  efficacia  dos  meios  que  podem  tornar 
commoda  a  sua  navegação. 

Mas  que  outras  e  grandes  vantagens  resultam  de  facíli- 
tar-se  a  nav^a^ão  do  Rio  Doce  !  A  industria,  a  agricultura, 
o  commercio  e  a  mineração  partilham  estas  vantagens. 
Os  terrenos  adjacentes  a  este  rio  produzem  exuberante- 
mente diversas,  e  ricas  plantas,  fruclas  e  legumes; por 
elles  se  estendem  longas  e  pingues  vaivéns,  fundas  e 
piscosas  lagoas  ;  dilatadas  e  vii^ens  matas,  auríferos  rios  • 
preciosas  e  ainda  não  revolvidas  serras,  e  morros ;  final- 
mente terrenos  tanto  oa  província  do  Espirito-Sanlo,  como 
na  de  Minas,  em  que  a  natureza  prodigalisou  seus  dons 
para  ventura  e  regalo  da  espécie  bumana :  todavia  tão 
grandes  bens  lèm  sido  até  agora  desprezados  !  A  idéa 
terrível,  que  se  ha  concebido  eespalbado  acerca  da  barra 
do  Rio  Doce,  será  talvez  a  causa  motriz  d'este  paiz  aben- 
çoado estar  ainda  tão  escassamente  povoado ;  nunca  se 
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Agosto  e  Setembro,  elle  não  lhes  faltará  de  certo  no  curto 
espaço  de  26  a  27  milbas^que  têm  a  navegar  para  chegarem 
àmencionada  barra;  e  que,  ou  com  diminuição  de  panno, 
ou  com  algum  bordo  no  mar  e  na  terra,  se  devem  sustentar 
para  não  varar  a  mesma  barra,  esperando  que  i  maré 
chegue  a  meia  enchente,  para  então  a  buscarem  com  força 
de  vela»  caso  não  seja  despropositado  o  vento ;  conhe- 
cendo mais  os  navegantes  a  simples  linguagem  do  signal 
que  se  lhes  ha  de  fazer  da  atalaia,  e  que,  sendo  mais  de  uma 
embarcação,  devem  guardar  entre  si  distancias  suQicientes 
para  se  não  embaraçarem  na  entrada,  podem  sem  receio 
acommetter  o  cordão,  que  facilmente  hão  de  vencer,  bem 
como  o  esganadouro,  ficando  a  salvo  em  poucos  minutos. 
O  cordão  nunca  apresenta  menos  de  14  palmos  d'agua, 
quasi  em  baixa-mar,  como  observou  o  patr3o-mõr,  e  mais 
nocanal  do  esganadouro,  altura  bastante  para  as  embar- 
cações de  cabotagem,  que  demandem  40  palmos,  que  são 
as  próprias  para  este  porto :  isto  acontece  quando  ha 
duas  barras  ;  mas  quando  o  rio  [apresenta  somente  uma, 
como  o  anuo  passado,  e  como  é  geral,  então  ainda  sobe  a 
sonda  a  maior  altura. 

Está,  pois,  o  primeiro  risco  na  passagem  do  cordão 
caso  o  navegante  não  haja  tomado  as  indicadas  precauções, 
e  não  esteja  attento  a  obedecer  ao  signal,  que  lhe  indica  o 
rumo  para  vencer  o  mesmo  cordão,  e  logo  se  ha  de  orçar 
ou  arribar  para  correr  o  esganadouro,  onde  encontra  jà 
maior  fundo,  e  é  n'elle  que  está  o  segundo  risco,  no  caso 
de  acalmar  o  vento  de  repente,  porque  não  podendo  a  em- 
barcação voltar  atrás,  ocorrendo  o  rio  sempre  para  fora, 
ainda  que  encha  a  maré,  forçosamente  ha  de  encostar  á 
praia  :  é  pois  para  desviar  este  risco,  que  proponho  adiante 
o  auxilio  de  uma  catraia,  com  espias  firmes  nos  arganeos 
de  bóias,  como  igualmente  proponho ;  pois  que  n'este 
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lagar  não  pôde  a  embarcação  usar  de  seas  ferros,  que  dSo 
unbam,  porser  o  fundo  de  arèa  mui  ligada  e  dura,  de  sn- 
perBcie  iisa,  e  escorregadia.  Aqui  temos,  pois,  desviados  os 
dois  únicos  riscos,  com  estas  poucas  atleDçSes  a  executar. 

Supponhamos  agora,  que  a  embarcação  que  se  dirige  à 
barra  é  de  porte  de  10  palmos  d'agua,  e  que  o  cordão  uão 
está  capaz  de  consentir-lhe  a  entrada,  até  por  ser  mui  forte 
n'elle  o  rolo  do  mar ;  n'este  aso  o  patrão-mór,  ou  o  pra- 
tico da  barra  faz-lbe  slgnal  para  não  acommetter,  e  a 
embarcação  tem  amplo  mar  para  navegar,  sem  o  menor 
receio  de  dar  í  costa  ;  pois  que  a  posição  da  foz  do  Rio 
Doce  relativamente  ã  mesma  costa,  tanto  para  o  H.  como 
para  o  S.,  assim  o  permitte,  mesmo  por  não  baver  alli  tra~ 
vessia,  favor  que  não  experimentam  Iodas  as  barras  de  arêa; 
e  até  se  quizer,  não  sendo  rijo  o  vento,  pôde  fundear  ao 
mardocordão,  porque  acba  excellente  fundo  de  lama,  e 
não  tem  que  temer  baixio  ou  recife  algum,  que  o  não  ha, 
tendo  somente  cuidado  de  não  fnadearde  M  braças  d'{^Qa 
para  a  terra. 

Guardadas  estas  precauções,  e  com  o  aoxllio  do  si- 
gnal  da  atalaia,  eu  vi  entrar  pela  barra  do  sul,  no  dia  15 
de  Julbo,  duas  lanchas  e  um  biate  carregados  de  sal,  to- 
cados por  vento  sul  fresco,  esem  o  menor  risco  salvaram  o 
cordão  e  o  esganadouro  em  4  a  5  minutos  cada  uma,  e  cor- 
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Díz-se  mais:  os  caoaes,  as  corâas,  os  bailios,  os  esgaoa- 
áoKs.e  até  a  barra  do  Rio  Doce.soffrem  mudanças  e  allera- 
{Õ<!3,  causadas.já  pela  força  das  cheias,  jà  pela  Tehemeocia 
(JosTeolos.  Respondo,  que  isso  nada  inQue  para  est  e  porto 
rleiíardeser  frequentado,  porque  sempre  ha  canaes,  sem- 
pre ha  barra,  e  sempre  ba  fundo  bastante  para  as  embarca- 
{Ses  que  não  excedam  a  10  palmos  d'agua  ;  o  qne  resta, 
pois,  averiguar  é  a  nova  direcção  dos  canaes,  posição  de 
cordas  e  bailios,  estado  do  cordão,  do  e^anadouro  e  da 
sonda  :  eis  o  que  deve  conbecer  o  patrão-môr  ;  eis-aqui 
necessária  a  mudança  das  bóias  como  propoobo,  0  com 
estas  medidas  estamos  no  primeiro  caso.  Além  d'Ísto  a 
barra  é  quasi  sempre  a  que  se  dirige  para  S.  E-,  e  é  raro 
apreseotarem-se  duas,  como  este  aano,  o  que  proveiu  da 
eiorbitaote  cbeia,  que  obrigou  o  rio  asabir  muito  além  das 
suas  barreiras,  a  romper  o  pontal  do  S.  e  a  deslisar 
grande  porção  d'agua  pelo  sitio  do  capitão  José  Maria  No- 
jeira da  Gama,  duas  léguas  e  meia  acima  da  foz,  para 
ir  entrar  em  um  pequeno  rio,  e  sabír  ao  mar  pela  medíocre 
barra  de  Monsarás. 

Espanta  o  Rio  Doce  nas  suas  maiimas  cheias,  que  car- 
regam aos  mezes  de  Dezembro,  Janeiro,  Fevereiro,  e  ainda 
em  Março  ;  isto  é,  na  força  das  chuvas,  princtpatmenle 
Das  provindas  centraes,  como  a  de  Minas,  onde  elle  tem 
35  soas  remotas  fontes  :  mas  teremos  só  um  meio  de  com- 
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intenções  de  S.  Ei. ,  se  torne  o  meu  trabalho  proveitoso  á 
nação  6  ao  Estado. 

ARTI60  I 

R^onhecer  a  capacidade  do  porto  da  Regeocia,  com  a  detenvioação 
da  altura  a  que  chegam  as  marés  ordiaanas,  e  a  duração  do  prea- 
mar. 

Respondo  :^0  porto  da  Regência  dentro  do  Rio  Preto, 
onde  as  embarcações  se  vão  amarrar,  tem  fundo  suffi- 
ciente,  e  pôde  tornar-se  com  facilidade  em  um  excellente 
molbe,  como  adiante  descrevo  ;  fora  doeste  rio  ha  também 
bom  ancoradouro,  mui  perto  da  margem  direita  do  Rio 
Doce,  ã  sombra  da  ilha  das  Bexigas,  como  mostra  a  planta 
n.  i,  que  igualmente  manifestam  com  precisão  ãs  sondas 
tomadas  em  baixa^mar,  subindo  as  marés  ordinárias  a 
perto  de 4  palmos,  e  a  6  na  occasião  de  aguas  vivas.  A 
maré  gasta  6  horas,  com  pouca  differença,  a  tocar  o  prea- 
mar, e  outras  6  a  vasar,  varia,  porém  a  hora  de  começar  a 
encher,  com  a  variação  da  lua,  e  na  occasião  de  lua  nova» 
ou  cheia,é  preamar  às  2  horas  pouco  mais  depois  do  meío- 
dia,  ou  da  meia-noite.  Á  inclinação  do  Rio  Doce  é  tal  que, 
não  obstante  o  fluxo  do  mar,  elle  corre  sempre  para  fora, 
conservando-se  a  agua  doce  até  nos  esganadouros  mesmo 
nas  marés  grandes  ;  o  que  succede  é  que,  no  fluxo  do  mar» 
torna-se  a  corrente  mais  branda,  subindo  a  superfície  do 
rio  não  sò  pela  pressão  resultante  do  mesmo  fluxo,  como 
por  causa  da  agua  salgada  que   penetra  por  baixo  da 
doce :  no  Rio  Preto,  porém,  ha  enchente  e  vasante,  quero 
dizer,  vô-se  correr  a  agua  para  cima  n'aquella,  e  para 
baixo  n'esta,  entrando-lhe  agua  do  Rio  Doce  na  encb^te. 


StL 
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Smlar  tambeni  o  ancoradouro,  declarando  a  natoreia  do  fondo,  e  o> 
DKlhoruneolos  que  precisa, 

á  planta  D.  1  mostra  aallurado  Tando  doaDcoradouro 
em  baixa-mar,  o  de  fórn,  ou  no  Rio  Doce  éde  urèa  grossa, 
bom,  epermaDente;  e  porque  as  aguas  correndo  à  margem 
direita,  c  deslisando-se  pela  cuira  do  barrauco  com  força, 
não  coDsontem  que  por  alli  se  formem  corAas,  o  ancora- 
donro  do  Rio  Prelo  tem  o  fundo  de  lama,  e  pôde  melhorar 
se  como  direi. 


Híconherer  a8  causas  qae  tomam  perigosa  a  cniradBdVale  porlo,off^ 
recendo  as  rellexSea  que  occorrerem  sobre  os  meios  de  remover  ou 
prevenir  o  perigo . 

Já  eipoz  as  caosasqae  tornam  per^osa  a  entrada  no  Rio 
Doce,  qae  não  são  outras  mais  do  que  a  falta  das  indicadas 
precau0es  e  de  providencias;  cansai  nascidas,  portanto,  na 
joajor  parte,  da  ignorância,  temeridade,  e  mesido  do  iúte- 
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coDtraum  só  baixio,  um  s6  recife,  eo  fundo  é  excelleate, 
e  Dão  ha  vento  qne  lhe  seja  travessia:  esta  barra  não  è,  comu 
geralmeolesãú  as  de  arèa,  encravada  nu  fundo  de  uma 
enseada,  soffrendo  ventos  de  travessia,  e  outros  obstáculos; 
ella  existe  em  uíoa  espécie  de  tromba  mui  saliente,  fn- 
gindo-lbe  de  repente  a  costa  tanU)  para  oN.  como  para  o  S., 
seguindo  para  o  Riacho  ao  S.  O.  e  paraS.  Maibêos  ao  N.  e 
ao  N.  N.  E. ;  vé-se,  portanto,  que  as  embarcações,  que  es- 
tiverem ao  mar  do  cordão,  têm  bordada  fiauca  com  todos 
os  ventos,  ou  seja  para  o  N.  ou  para  o  S. 

Chegada  a  embarcação  á  barra,  pôde  correr  dois  riscos, 
o  primeiro  na  passagem  do  cordão,  o  segundo  no  esgana- 
douro  ;  o  primeiro  eu  o  julgo  menor  que  o  segundo,  por- 
que deve  contar-se  que  o  cordão  será  varado  facilmente 
em  meia  maré  de  enchente,  tendo  o  navegante  attendido 
às  citadas  precauções  e  ao  signal  da  atalaia  ;  ficando  este 
perigoassim  inteiramente  desvanecido';  o  segundo  dentro 
do  e^anadoaro  só  pôde  provir  de  faltar  o  vento  de  re- 

nii.ntfi   n  n'aala   tvasn  riArjIor.eii-ha  a  iiinhíir/>.!ii>.3n    nnr  ranvj 


Ibeforoeça  quanto  aotesa  catraij,  para  que  de  uma  vez 
Bqaem  desvauecidos  os  terrores  pauicos,  e  bem  depressa 
acreditada  a  barra,  o  que  fará  augmeDtar  a  população 
D'esle  paraíso  admirável,  conspiraudo-se  assim  para  la- 
pidar-su  este  briitt^ote  bmto,  que  desgraçadameste  até 
:i']Di  lem  estado  mergulbado  qu  immundo  pélago  do  es- 
quecimento ;  desafio,  pois,  aos  eoteudedores  e  amantes 
verdadeiros  do  Brasil  para  que  visitem  este  rico  paiz,  e 
conhecerão  então  que  não  sou  exagerado,  e  supplico  ao 
gOTorno  para  que  baja  por  bem  dar  providescias  afim 
d'elle  ser  aproveitado  em  tão  grande  e  manifesto  pro- 
leito  da  nação  e  do  Estado. 

Sendo  duas  as  barras,  precisam  de  4  ou  6  bóias,  com 
seus  fortes  ai^anéos  e  ferros,  ou  ancoras  capazes,  com 
cadéas,  pura  serem  collocadas  as  ditas  bóias  bem  lisas  nos 
lugares  convenientes,  afim  de  marcarem  não  sõ  o  canal  de 
boa  entrada,  como  também  de  poderem  supportar  em  sous 
arganéos  as  espias  quando  se  façam  mister.  Estas  bóias 
postas  00  esganadouro  serão  mudadas  cijm  a  mudança 
que  se  experimentar  na  bana,  DO  que  o  patrão-mór  terá 
todo  o  cuidado,  e  no  inesmo  lugar  serão  suspendidos  os 
ferros  todos  os  oito  dias,  e  lançados  de  novo  para  não 
arearem. 
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proveitosa :  parra  este  fim  bayerà  três  ancoras  de  4,  5  e 
6  qaíntaes,  qne  julgo  bastar.  Precisa-se  também  orna  peça 
de  cairo  para  uma  eslralheira,  ou  talha  de  suspender  as 
ancoras  tanto  das  bóias,  como  as  outras,  com  seus  compe- 
tentes cadernaes  bronzeados  promptos.^ 

Além  d'estes  auxilios  deve  construír-se  uma  atalaia  cm 
cada  barra  (havendo  mais  de  uma  como  agora),  de  bons 
pàos  fincados  à  prumo,  com  altura  bastante  para  ser  vista 
de  longe,  com  seu  gyrSo  e  escada  de  mão  tixa  :  serve  a 
atalaia  não  só  para  d'ella  se  observar  o  mar  a  larga  distan- 
cia, por  ser  o  terreno  baixo  por  alli,  como  também  para  se 
fazerem  os  convenientes  signaes  ás  embarcações,  que  de- 
mandarem a  barra. 

E'  de  absoluta  necessidade  cuidar-se  já  no  quartel  para 
o  commandante  ,  patrSo-mòr,  e  guarnição  ;  pois  que  o 
actual  está  a  cabír,  aproveitando-se  d'elle  a  telha,  e  alguma 
madeira,  bem  como  a  telha  de  outro  que  existe  próximo, 
com  vários  portaes,  o  qual  pelo  estado  de  mina  em  que 
se  achajà  não  pôde  ser  habitado,  nem  reparado.  Por  esta 
occasião  lembro  que  se  devia  aproveitar  quanto  antes  a 
telha  de  outro  quartel,  que  está  abandonado  na  barra  de 
Monsaràs,  telha  que  se  pôde  conduzir  facilmente  pelo 
pequeno  rio,  que  vai  d'aqueila  barra  até  ao  sitio  do 
capitão  José  Maria  Nogueira  da  Gama,  e  d'alli  passar-se  ao 
Rio  Doce,  cujo  trajecto  é  mui  curto,  e  a  barra  de  Monsa- 
ràs fica  perto  do  dito  sitio  ;  do  contrario  perde-se  esta 
telha,  porque  o  quartel,  que  d' antes  ficava  á  boa  distancia 
do  rio,  está  hoje  junto  ao  barranco,  e  não  tarda  a  cahir. 

Julgo  também  mui  proveitoso  construir-se  um  armazém 
por  conta  da  fazenda  publica,  com  suas  repartições,  para 
estas  se  alugarem  aos  commerciantes  por  conta  da  mesma 
fazenda,  afim  de  terem  onde  depositem  o  sal,  e  mais  mer-* 
cadorias,  pois  não  ha  alli  uma  só  casa  onde  o  possam  lazer : 
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isstm  aproveitará  o  publico,  e  a  fazenda  bem  depressa 
cobrirá  a  despeza,  viado  a  lucrar  para  o  faturo. 

Com  estas  precaações  e  auxílios,  contem  os  incrédulos 
qae  é  muito  boa  a  barra  do  Rio  Doce,  e  qae  até  p6de  ser 
acommettida  no  tempo  das  cheias  com  vento  fresco  desde  o 
S.  O-  até  B.  S.  E.  pelo  S. ,  buscando-se  sempre  as  grandes 
marés  em  meia  enchente,  o  que  já  se  tem  visto. 


Iníònnar  que  embarcaçQes  eatram,  ou  podem  eutrar  no  porto. 

Por  segurança  digo,  qae  podem  eatrar  todas  aquellas 
qae  não  demandem  mais  de  10  palmos  d'agua,  como  lan- 
chas, somacas,  etc.  Além  das  três  embarcações,  que  ea 
eitei,  e  vi  entrar,edus  duas  que  sahiram,  já  entraram  mais 
doas  taucbas,  e  sabiu  uma  e  um  byate,  com  a  mesmn  faci- 
lidade, e  já  se  vè  em  Linhares  alguns  géneros  de  commercio 
que  d'antes  não  havia,  como  vinho,  carne  secca,  louça  de 
cozinha,  ele. 
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dos  estirões,  e  da  correnteza  das  agaas,  sendo  mais  ?eloz 
nos  canaes,  e  menor  nos  espraiados  e  coroas :  próximo 
aos  esganadores  e  nos  mesmos  pôde  reputar-se  a  veloci- 
dade média  do  rio  n'este  tempo  da  secca  de  45  segundos 
para  20  brancas,  e  nos  baixios,  ou  fora  dos  canaes,  de  55  ; 
quero  dizer,  gasta  a  corrente  45"  ou  55"  em  20  braças. 

ARTIGO   VI 

Reconhecer  até  onde  chega  a  maré,  e  até  onde  pôde  ter  lugar  o  auxi- 
lio de  velas. 

O  máximo  luxo  do  mar  faz-se  sentir  somente  até  meio 
da  povoação  dos  Índios,  marcada  na  planta ;  e  o  auxilio 
de  velas  pôde  empregar-se  em  toda  a  extensão  de  duas 
léguas  e  meia  de  rio,  que  reconheci  ;d'aqui  para  cima  a 
seu  tempo  direi  o  que  occorrer  a  este  respeito :  a  inclinação 
do  leito  do  rio  tornando  veloz  a  corrente,  apezar  da  soa 
largura,  é  a  causa  de  não  subir  mais  longe  a  maré,  ainda 
em  aguas  vivas. 

ARTIGO  vn 

Indagar  a  épocha  e  duração  dos  enchentes  periódicas,  e  se  ellas  obs- 
tam ou  facilitam  a  navegação,  no  todo  ou  em  parte. 

Estas  cheias  acontecem  nos  mezes  em  que  chuvas  co- 
piosas ensopam  a  superficie  das  províncias  centraes  ;  prin- 
cipiam em  Outubro  algumas  pancadas  d'agua,  tornam-se 
mais  repetidas  em  Novembro,  e  grandes  torrentes  des- 
prendem as  nuvens  em  Dezembro,  Janeiro,  Fevereiro,  e 
ainda  em  Março ;  então  os  mais  humildes  ribeiros  ficam  so- 
berbos e  pujantes,  e  como  à  porfia  vão  conduzir  as  suas 
aguas  aos  amplos  rios,  formando-lhes  suas  enchentes  pe- 
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embarcações  de  propósito,  que  demandem  pouca  quanti- 
dade d'agua,  e  satisfaçam  ao  mesmo  tempo  a  carregar 
Tolumes  do  maior  numero  de  arrobas  que  fôr  possível; 
para  estas  embarcações  devem  preferir-se  madeiras  leves» 
serem  de  fundo  de  prato,  e  carregadas  que  não  demandem 
mais  de  4  palmos  d'agua.  Temos  barcaças  em  Campos,  que 
não  excedem  a  4  palmos  d'agua,  carregadas  com  20  e  25 
caixas  d'assucar,  e  pôde  ser  melhorada  a  construcçâo  pra- 
ticando-se  o  methodo  moderno  annunciado  este  anno  nas 
folhas  publicas,  e  applicado  à  embarcações  do  lote  qoe 
se  pretende. 

ARTIGO    XII 

Reconhecer  a  barra,  o  curso  e  profundidade  do  rio  dos  Gomboys, 
com  observações  sobre  a  sua  capacidade,  ou  incapacidade  de  serrir 
á  união  do  oceano  com  o  Rio  Doce,  defronte  de  Linhares,  pelo  Rio 
Preto,  e  enfiada  de  lagos  adjacentes. 

Paliando  primeiro  do  rio  Gomboys,  digo,  que  por  elle  se 
pôde  communicar  o  Rio  Doce  com  o  oceano :  o  Gomboys 
segue  em  rumo  geral  ao  N.  N.  E.  e  N.  E.,  quasi  parallelo  à 
costa ;  elle  desagua  no  rio  Riacho  (de  que  tratarei)  por  um 
esteiro  de  pouco  fundo,  em  repetidas  voltas,  e  de  perto  de 
meia  légua;  navegando  aquelle  esteiro,  entra-se  em  espa- 
çosos, fundos  e  lindos  estirões,  limpos  e  unidos  por  bran- 
das curvas,  de  modo  que  a  variação  dos  rumos  d'estes 
estirões,  ou  lagos  contíguos,  è  de  uma  quarta  até  quarta 
e  meia  (a  planta  n.  2  mostra  a  direcção  d'este  rio),  esti- 
rões de  100  e  200  braças  de  comprido,  e  alguns  de  mais, 
e  largos  de  30,  40,  e  mesmo  50  braças,  e  seu  fundo  geral- 
mente de  10, 12  e  14  palmos,  e  em  partes  de20  e  30,  e  no 
penúltimo  estirão,  antes  de  cbegar-se  ao  arruinado  quartel, 
me  apontou  o  pratico  de  nome  Benedicto  Barbosa  um 
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lo^r  onde  etie  pescando  emeodava  doas  linbas  de  âO 
braças  cada  ama  para  chegar  ao  luodo  1  Esle  rio  é  fechado 
peralta  malária,  Unto  aE.  comoa  O.,  à  excepção  d'alguns 
(spjçDs  baixos  juntos  ao  mesmo  rio,  qae  ficam  geralmente 
cobertos  d'agua  no  tempo  das  cheias;  e  a  passada  sabia  por 
itii  a  16  palmos  acima  da  superficie  actaa]  do  rio,  que  tem 
desde  a  saa  barra  no  Riacho  até  ao  dito  quartel  arniinado 
i  léguas  e  3  quartos.  E'  este  rio  abundante  de  peixe,  como 
Uinhas,  robalos,  jundiás,  carapebas,  piaus,  acarás,  trairás, 
ffl^obás,  etc. ;  e  suas  matas  e  margens  de  caça,  como 
anlas,  catias,  pacas,  lontras,  capivaras,  macacos,  barba- 
dos, preguiças,  tamanduás  grandes  e  pequenos,  porcos  e 
aoimaes  Terozes,  onças ;  aves,  grandes  tabofayás,  papagaios, 
paTdas,  mútuos,  jacupemas,  araçarise  diTcrsas  qualidades 
de  peqneoos  pássaros ;  as  aguas  são  claras,  saborosas  e 
frescas  n'este  tempo  da  secca. 

logo  acima  do  sobredito  quartel  estreita  o  rio,  e  vai  ao 
N.  ili  a.  O.  procarar  a  língua  da  mataria,  que  brevemente 
encontra,  para  seguir  enião  ao  N.  N.  E.,  começando  a 
Gear  atravancado  com  madeiras,  dífferentes  arbustos, 
a£aa-Dé.  etc. :  o  dito  oratico  aue  me  acomoanhou.  aue  foi 


credito  por  combinarem  as  disposições  de  nos  com  as  d'oa- 
tros ;  o  dito  esteiro  tem  1 1  palmos  d'agaa  aa  sua  entrada ; 
eu  o  dSo  s^oí  por  estar  muito  atravancado :  a  distancia  da 
lagAa  Parda  aos  lagos  observados  do  Comboys  não  é 
grande,  e  nada  ha  que  faga  ajuizar  que  esla  enfiada  de 
lagos  não  seja  coalínua  e  successiva,  acompanhando  o 
grande  e  largo  areão  que  vai  á  costa,  saindo  do  S.  O. 
aoN.E. 

Do  principio  d'aqnella  lagoa  sabe  um  braço,  que,  jun- 
tando-se  a  outro,  qoe  parte  d'uma  lagoa  fronteira  à  po- 
voação dos  índios,  formam  o  Riu  Preto  (planta  n.  3),  que 
vai  alargando  em  estirões  abnndanlesd'agua,  mas  muito 
atravancados  por  madeiras,  que  para  alli  deitaram  no  tempo 
das  derrubadas  para  plantações^  tempo  cm  que  se  empre- 
gou bastante  genie  no  serviço  dos  quartéis  da  Barra,  admi- 
nistrado pelo  coronel,  já  fallecído,  Jnlião  Fernandes  Leão, 
de  cujos  quartéis  só  eiiste  o  da  Regência  amiiDado. 

Afti-x.ea    n/iic      alHVíinKQ/ln  n  Din  Pi-aln  <klÀ  qa  nnnin i 
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precisa  fâzer-se-lhe  os  seguintes  melhoramentos,  ou  outros 
que  se  julguem  mais  adequados.  O  Riacho  logo  para 
cima  da  ilha,  ou  coroa  d'arêa  perlo  da  barra,  apre- 
senta mui  bom  fundo ;  está,  pois,  o  caso  no  curto  espaço 
que  vai  d*alli  para  baixo,  em  que  o  fundo  é,  em  par- 
tes d'aréa,  e  geralmente  de  pedra  carcomida  e  arenosa, 
fácil  a  despedaçar-se;  é  mister,  portanto,  fazêl-o,  levar  o  rio 
a  desaguar  na  concha  ao  S.  S.  £.  (planta  n.  4),  construir-se 
um  paredão  (para  o  qual  pôde  servir  a  pedra  arrancada  do 
leito)  da  parte  do  mar,  desde  a  terra  firme  até  ao  recife  da 
Concha,  cuja  direcção  se  mostra  pela  linha  grossa—  A  B  — 
(planta  n.  4),  com  194  braças;  é  de  acreditar  que  este  pa- 
redão vá  assentar  em  rocba,  senão  no  todo,  ao  menos  em 
grande  parte,  pois  que  o  alvêò  do  rio  e  da  valleta  assim  o 
indica,  o  que  muito  convém:  d'esta  sorte  escorregando 
pelo  paredão  as  aguas  do  rio,  sem  grande  pressão,  por 
causa  do  rumo  do  curso  que  trazem,  irão  pela  valleta  a  en- 
trar na  Concha,  impedindo-se,  como  se  pretende,  que  o 
rio  rompa  o  pontal  que  lhe  fica  a  E.,  em  qualquer  ponto,  o 
que  torna  incerta  e  de  nenhuma  capacidade  a  barra :  a 
actual  serve  só  para  canoas,  e  á  do  anno  passado,  também 
no  tempo  da  secca,  aconteceu  o  mesmo;  ella  ficava  15 
braças  mais  ao  sul  da  existente :  o  barranco  da  margem 
direita  do  Riacho  será  cortado  quanlo  se  faça  mister  para 
dar  ao  porto  a  capacidade  conveniente.  O  paredão,  e  pon- 
tal, e  os  recifes  da  Concha,  supportando  a  fúria  do  mar, 
tornam  abrigado  o  porto,  semelhantemenfe  ao  de  Pernam- 
buco ;  a  boca  da  Concha  não  muda,  demora  a  E.  S.  E.,  e, 
collocando-se  na  terra  firme  duâs  boas  balisas  na  direcção 
d*este  rumo,  as  embarcações,  enfiando-as  e  correndo  á 
Concha,  têm  segura  a  entrada :  ha  n'esta  Concha  outra  en- 
trada da  parte  do  S.  O.,  que  serve  para  canoas,  que  venham 
costa  a  costa  da  parte  do  pequeno  rio  Salii,  que  fica  a  uma 
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da  sua  viagem  desde  o  rio  IMraqué,  braço  septentrional 
do  rio  d' Aldèa  Velha :  todavia  sabe-se  que  aquelle  capitão- 
mór  dirigiu  a  picada  pela  parte  superior,  ou  pelo  poente 
d*um  morro  de  nome  Gavallinho,  para  melhor  sahir  ao 
Páo  Gigante,  ou  ainda  acima  se  lhe  fosse  possivel;  isto  por- 
que, quando  elle,  ha  annos,  acompanhou  um  seu  tio  na 
mesma  diligencia,  sahiu  este  abaixo  do  dito  Pào  Gigante, 
demorando-lhe  o  mencionado  morro  á  esquerda,  ou  para  o 
poente ;  carregou,  portanto,  em  demasia  o  dito  capitão-mór 
para  o  N.  O.,  até  que,  encontrando  uma  grande  lagoa,  teve 
decosteal-a,  puxando  então  para  E.,  e  veiu  sahir  muito 
abaixo  do  sobredito  Pào, com  6diasde  viagem,  e  de  trabalho, 
o  qual  sendo  praticado  por  indios,  é  de  acreditar  que  menos 
tempo  se  gastaria  fazendo-se  a  picada  por  outra  qualidade 
de  gente:  julgo,  portanto,  que  este  mesmo  caminho,  que 
de  certo  não  segue  a  direcção  mais  curta,  se  pôde  fazer 
em   dois   dias:   disseram  os  indios  que  o  capitão-mór 
tinha  tenção  de  endireitar  a  picada  na  volta  para  Aldôa 
Velha,  tanto  elle  conheceu  a  má  direcção  da  mesma  picada ; 
disseram  mais  que  o  terreno  por  onde  vieram  é  plano, 
sem  dificuldades,  nem  morros.  Por  esta  exposição,  ainda 
que  succinla,  sou  conduzido  à  probabilidade  de  que  o  tra- 
jecto do  Piraqué  ao  Rio  Doce,  pela  direcção  conveniente, 
não  é  grande,  e  que  talvez  se  possa  ainda  diminuir  usan. 
do-se  da  navegação  de  alguma  das  muitas,  fundas  e  grandes 
lagoas,  que  acompanham  as  margens  d'este  notável  rio,  a 
mais  ou  menos  distancia  d*ellas :  eu  vou  mandar  dois 
homens  a  examinar  a  picada,  para  ver  escoteiros  quanto 
tempo  gastam  até  ao  dito  Piraqué. 

Juntarei  ao  expendido  as  minhas  reflexões  baseadas  em 
dados  positivos:  dVMdéa  Vi  lha  em  linha  recta  aoN.  E.  i  < 
barra  do  Rio  Doce  conlam-se  27  milhas,  ou  9  léguas,  e  se 
as  barras  estivessem  na  linha  norte  sul  contar-se-hiam  s6- 
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tes  desejos  de  tornar-me  atil  ao  Brasil»  esfor{^r-me-bei 
quanto  me,  f(^r  possivel  para  saUsfazer,  n^oatrà  Memoria 
mais,  di^^s^i  ^  providentes  vistas  do  gpverao. 


Linjb^re^^  Ifijdp.Ai^stpde  4833. 


Luiz  d*Aincovrt» 
Sargento-mõr  Engenheiro 


FIM. 
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naria ;  e  o  mappa  n.  5  irá  respondendo  o  melhor,  que  me 
foi  possível,  aos  princípaes  pontos  d'este  arligo;  vê-se 
n'elle  a  direcção  dos  amplos  estirões  do  rio,  até  começar  a 
ser  mais  estreito,  entre  ribanceiras  de  penedia,  na  carreira 
do  Cascalho;  ajaiza-se  approximadamente  da  sua  largura 
em  todos  esses  estirões;  das  multiplicadas  ilhas  e  baixios 
que  os  ornam,  e  da  sua  grandeza  relativa;  notase  o 
canal  ordinário  da  navegação ;  sua  profundidade  nos  canaes 
permanentes  pelas  sondas  tomadas  no  rigor  da  secca ;  as 
bocas  dos  poucos  rios,  ou,  para  dizer  melhor,  ribeirões 
notáveis  até  o  Guandu,  e  os  desaguadouros  das  lagoas : 
quanto  á  velocidade,  é  ella  mui  variável,  mas  geralmente 
grande,  dependendo  do  maior  ou  menor  peso  d'agua,  que 
recebe  o  rio,  da  direcção  dos  estirões,  e  canaes,  etc. 

Com  effeito  ao  reflectir-se  no  immenso  archipelago  do 
Rio  Doce,  e  no  extraordinário  comprimento  de  seus  esti- 
rões, logo  que  elle  corre  pelos  dilatados,  productivos,  e 
brandamente  inclinados  terrenos  para  o  oceano,  parece, 
que  um  enorme  volume  d'agua  (que  talvez  outra  direcção 
tivesse),  rompendo  os  diques  naturaes  nos  terrenos  altos, 
d'onde  desce  o  rio,  veiu  formar  nos  baixos  esta  graciosa 
6  interessante  parte  do  seu  corpo  gigantesco. 

Ás  margens  são  pouco  alterosas,  com  pequenas  excep- 
ções, e  em  geral  a  superficie  superior  das  ilhas  guarda  o 
mesmo  nivelamento  das  margens ;  os  terrenos  que  se  alon- 
gam para  um  e  outro  lado  são  cobertos  d*espessa  mataria, 
rica  de  diversas  e  excellentes  madeiras  de  construcção,  e 
matizadas  de  muitos  lagos,  sempre  piscosos ;  quadrúpedes, 
aves,  reptis,  vermes  e  insectos  de  diversas  raças,  são  innu- 
meraveis. 

Do  sitio  do  Gama  para  a  villa  de  Linhares,  propriamente 
faltando,  só  ha  três  estirões  de  rio,  e  eu  avalio  a  distancia 
da  mesma  villa  á  barra  em  10  léguas ;  e,  para  que  se  faça 
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subiram  para  Minas  1,200,  e  ainda  mais  vão  subir,  apezar 
do  limitadíssimo  numero,  e  dos  fracos  meios  dos  especu- 
ladoreSt  que  andam  n'este  trafico  como  vendados.  Para  o 
N.  E.,  e  não  longe  da  villa,  está  a  lagoa  d*  Aguiar ;  seguese 
para  E.  da  mesma  uma  enfiada  de  lagos  communicados, 
e  ainda  ha  pouco  descobertos  (não  obstante  a  saa  proxi- 
midade da  margem  septentrional  á,o  rio),  e  que  o  indus* 
trioso  povoador  Alexandre  Francisco  da  Silva,  francez  de 
nação,  allí  estabelecido  ha  annos,  julga  com  fundamento 
desaguarem  por  um  braço  do  rio  de  Monsaràs.  Não  admira, 
que  seja  tão  pouco  conhecido  o  interior  dos  terrenos  nas 
vizinhanças  de  Linhares,  porque  o  numero  dos  habitantes 
é  mui  diminuto,  e  ainda  dura  o  temor  dos  indígenas. 

Defronte  de  Linhares,  e  na  margem  meridional,  está  a 
fazenda  da  viuva  D.  Florencia,  com  um  pequeno  engenho, 
em  que  ella  fabrica  com  especialidade  algum  assucar;  e  em 
uma  ilha  próxima  ha  outro  engenho  medíocre  d'um  filho 
d'esta  viuva,  que  se  dá  ao  distillamento  d'aguardente;  e 
para  baixo  da  mesma  villa,  na  parte  do  N.,  e  a  menos  de 
meia  légua  de  distancia,  fica  o  sitio  do  mencionado  Ale- 
xandre. Eis-aqui  tudo  quanto  se  pôde  observar  dos  maiores 
estabelecimentos  d'aquelle  paiz,  que  a  natureza  clama  seja 
aproveitado,  e  que  a  mais  inexplicável  fatalidade  tem  des- 
prezado I 

Para  cima  de  Linhares  seguem-se  estirões  extensíssimos, 
que  se  deslisam  do  quadrante  do  S.  O.  para  o  deN.  E. ;  é 
maior  o  numero  das  ilhas  e  coroas ;  e  notam-se  na  margem 
do  N.  bocas  das  amplas  lagoas  Juparanan-merim,  e  do 
Carlos,  e  com  40  3/4  léguas  de  navegação  chega-se  à 
pequena  ilha  do  Pào  Gigante,  próximo  á  margem  do  S. , 
dentro  da  qual  fica  a  medíocre  lagoa  do  mesmo  nome ;  e 
logo  acima  da  boca  do  esteiro,  que  vem  d'esta  lagoa,  divi- 
sei á  esquerda  signaes  d'um  quartel,  que  alli  houve« 
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qae  perto  d'ella  vem  correndo  de  O.  N.  O. ;  continuando  a 
subir,  observam-se  as  barras  dos  rios  pequenos  de  Santa 
Maria  e  de  Santa  Joanna,  na  margem  do  S. ;  aquelle  tem 
na  sua  boca  12  braças,  e  logo  acima  d'ella  cunra-se  para 
S.  E.,  e  este  é  ainda  de  menor  capacidade ;  temos  depois 
na  margem  do  N.  os  ainda  menores  rios,  ou  ribeirões 
S.  Joãozinho  e  S.  João,  cujas  bocas  estão  n'uma  cunra 
bastante  concava,  e  d'ella  para  cima  entram  as  margens  do 
Rio  Doce  a  ser  de  penedia,  e  a  navegação  d'aguas  acima 
começa  a  ser  mais  diiBcultosa ;  a  margem  do  S.  é  formada 
de  rocha  alcantilada ;  é  mister  que  as  proas  das  canoas  a 
vão  beijando,  por  causa  da  correnteza,  havendo  o  maior 
cuidado  em  que  se  não  afastem  para  fora,  porque  de  certo 
descahirão  muito :  esta  distancia  de  ribanceira  de  rochas  é 
muito  extensa;  em  vários  sitios  a  ribanceira  apresenta 
pontas  de  recifes,  em  que  se  formam  correntezas  mais  oa 
menos  vebementes. 

Junto  à  margem  do  S.  (continuando  a  navegar)  obser- 
vasse a  ilha  das  Lages,  ou  da  Mortandade ;  a  denominação 
veiu  de  que  ao  poente  d'ella  está  um  grosso  e  alto  penedo 
isolado,  assente  sobre  uma  extensa  lage,  o  qual  pela  sua 
inclinação  e  forma  offerece  não  pequeno  abrigo;  d'elle  se 
costumavam  servir  os  navegantes;  infelizmente  três  qae 
alli  se  haviam  acoutado  d'uma  forte  trovoada  foram  victi- 
mas  da  pressão  d'uma  grossa  lasca  que  se  desabou ;  com 
effcito,  toda  a  penedia  d'aquellas  alturas  tem  a  propriedade 
d'abrir-se  em  laminas,  mais  ou  menos  extensas,  de  que  as 
aguas  zombam,  despedaçando-as  em  porções  mais  ou  menos 
volumosas:  em  frente  à  ilha,  na  margem  do  S.,  sabe  um 
ribeirão  do  mesmo  nome :  notam -se  depois  os  morros  do 
Serviço  e  do  Mutum  para  o  N.,  os  quaes,  segundo  a  tra- 
dição constante,  abundam  de  ouro ;  parece  que  o  primeiro 
derivou  o  nome  do  serviço  que  n'elle  praticaram  os  paulis- 
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Ha,  todavia,  n^este  canal  um  passo  que  precisa  bastante 
cuidado  em  não  faltar  o  cabo  da  sirga,  é  o  de  Jurumirim, 
que  dista  do  porto  de  Sousa  840  braças,  formado  por  um 
alto  e  grosso  penhasco,  que  jaz  no  meio  do  mesmo  canal, 
e,  abrindo  as  aguas,  as  torna  em  velocissimas  correntes ;  o 
paredão  da  ribanceira  tem,  n'este  tempo  da  secca,  30  pal- 
mos, e  em  partes^mais,  de  altura.  Na  margem  septen- 
trional  vè-se  a  boca  do  ribeirão  Jurumirim,  que  vem  do 
morro  do  Quartel. 

Avançando  mais  1,388  braças,  cbega-se  á  barra  do  rio 
Guandu,  sempre  por  um  canal  de  penedia.  Ás  canoas  car- 
regadas não  podem  arribar  à  barra,  por  causa  d*uma  pedra, 
que  está  130  braças  abaixo  d'ella,  e  pouco  mais  de  2  arre- 
dada da  escarpa  meridional  do  rio ;  tal  é  sua  posiyão  rela- 
tivamente à  corrente  d'agua,  que  alli  forma  redomoinhos 
intransitáveis;  costumam,  pois,  descarregal-as  em  uma 
prata  logo  abaixo  da  pedra,  para  subirem  depois  com  ellas 
vasias ;  e  aqui  principia  o  varadouro  das  cargas  nas  Esca- 
dinhas, atravessando-se  o  rio  Guandu,  e  seguindo-se  pela 
praia  até  defronte  da  ilha  da  Natividade.  Este  obstáculo 
da  pedra  facilmente  se  desvanece  rebentando-a,  para  o  que 
se  lançarão  vigas  por  cima  da  dita  escarpa  até  alcançar-se 
a  pedra,  que  está  perto,  como  se  viu,  e  pela  parte  superior 
se  rebentará  a  salvo,  para  o  que  deve  esperar-se  o  rigor 
da  secca. 

Tocando  os  limites  de  quanto  exige  o  arl.  5*  das  Instruc- 
ções,  addicionei  as  ponderações  que  me  pareceram  conve- 
nientes, e  passo  ao  art.  9' ;  requer  ello  o  seguinte : 

«  Reconhecer  as  gargantas,  saltos  e  sorvedouros  de 
toda  a  distancia  intratável,  que  se  denomina  —  Cachoei- 
ras das  Escadinhas—,  notando  a  sua  forma,  largura,  e  pro- 
fundeza approximadamente,  com  respeito  à  largura  ofdi«- 
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naría  do  rio,  e  aos  planos  em  que  as  aguas  se  precipitam, 
e  depois  se  toroam  tranquillas.  » 

Soo  chegado  ás  decantadas  Escadinhas,  sobre  as  quaes 
tanto  estrépito  se  lera  feito  I  Eu  mesmo  as  abordei  assom- 
brado pelas  inrormações  e  duvidei  de  que  D'esta  parte  se 
podesse  facilitar  a  navegação  do  Rio  Doce  ;  mas,  á  vista  do 
quadro  que  se  me  apresentou  desde  o  Guandu  até  à  ilha  da 
Nalivídade,  na  curta  distancia  de  2,444  braças,  o  meu 
aoimo  se  tranquillisou,  e  as  primeiras  ídéas  dissipadas, 
deram  lugar  a  outras  idéas  da  facilidade  do  melhora^ 
meoto.  Que  importa  o  grande  canal,  por  onde  desce 
comprimido  o  rio  no  tempo  da  secca.  e  onde  existem 
essas  cachoeiras  invadeaveis?  O  alvôo  do  Rio  Doce,  desde  a 
coofluencía  do  Guandu  até  à  Natividade,  não  é,  como  o 
de  Sousa  para  o  mesmo  Guandu,  apertado  e  cheio  de  mon- 
tdesde  penedia ;  é  amplo,  posto  que  geralmente  coberto  de 
rochedos;  offerece  vallões  quasi  conlinuos,  abertos  pela 
natureza,  e  algumas  praias  na  margem  meridional ;  o  eu  vou 
examinar  primeiramente  as  circumstancias  d'este  alvèo, 
depois  fallarei  do  canal  em  que  as  aguas  se  concentram ; 
mas,  como  o  que  exige  o  art.  10  tem  relação  immediata 
com  a  minha  exposição,  devo  também  tranicrevéUo. 

Diz  o  artigo  10:  a  Explorar  se  é  fácil  introduzir-se  maior 
volame  d'agua  oo  esteiro,  que  existe  entre  a  margem 
austral  e  as  ilhas  da  Natividade,  para  que  este  venha  a 
servir  de  canal  às  barcas  e  canoas  desde  os  baixios  até  o 
Gaandú,  e  para  evitar-se  o  extenso  varadouro,  ou  trasla- 
dação das  caibas  por  meio  de  carros  e  carroças.  Explorar 
também  se,  para  conseguir-se  a  introducção  de  maior  vo- 
lame d'agua,  será  bastante  um  recife  transversal  na  ponta 
Occidental  da  ilha  da  Natividade,  e  outro  recife  longitudinal 
desdea  ponta  oriental  d'essailba  até  o  Guandu,  execu- 
tando-se  essa  bemfeitoria  com  a  simples  accumulação  con- 
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fusa  dos  fragmentos  do  rochasi  que  superabondam  do 
lugar. » 

CoUocado  o  observador  na  ponta  da  lage,  que  sabe  8 
braças  da  cabeça  da  ilha  da  Natividade,  nota  duas  formidá- 
veis curvas  concavas,  que  formam  as  margens  do  rio  ;  v6 
livre  de  morros  a  do  S.,  e  uma  corda  d'elles  abeirada 
margem  do  N. ;  observa  um  leito  amplíssimo  todo  forrado 
de  lagedo,  e  além  do  grande  canal»  por  onde  corre  o  Rio 
Doce  na  secca,  muitos  outros  pequenos  canaes  de  suave 
velocidade,  pois  que  a  forte  é  só  reservada  ao  grande  canal 
que  segue  perto  da  margem  do  N. ;  quasi  todos  estes  pe- 
quenos canaes  recebem  agua  do  rio  Manuassú,  cuja  barra 
fica  ao  S.  S.  O.  da  ponta  da  lage,  dentro  d'este  oval,  que 
tem  pouco  menos  de  um  quarto  de  légua  na  maior  lai^ra: 
três  pequenas  ilhas  se  apresentam  logo  acima  da  Natividade, 
carregando  para  a  margem  do  S. ,  outra  mais  extensa  se 
nota  para  O.  N.  O.,  à  maior  distancia,  que  é  d'onde  corre  o 
Rio  Doce,  ficando  perto  o  quartel  de  Lorena,  primeiro 
estabelecimento  de  Minas  ;  ha  mais  uma  ilhota  que  divide 
o  grande  canal.  O  mappa  n.  6  apresenta  o  quadro  da  mi- 
nha exposição,  e  mostra  em  vulto  tudo  quanto  se  offerece 
de  notável  até  á  barra  do  Guandu. 

Todo  este  oval  é  coberto  d'agua  na  estação  própria,  e 
na  secca,  por  maior  que  seja ;  o  rio  Manuassú  fornece  sem- 
pre agua  abundante  à  maior  parte  dos  pequenos  canaes, 
pois  um  só  principal  vem  do  grande  canal,  e  é  por  elle  qoo 
seguem  os  mineiros  para  a  lage  da  Natividade,  que  men- 
cionei ;  e  alli  carregam  as  canoas,  que  tém  deixado  depo- 
sitadas, quando  descem  para  Linhares,  porque  o  sal  sobe 
para  o  Guandu  em  canoas  da  villa. 

A  ilha  da  Natividade  é  estreita,  e  tem  somente  50  braças 
de  comprido ;  e  o  canal  entre  ella  e  a  margem  meridional 
do  rio,  é  de  15  braças ;  posto  que  no  tempo  das  aguas  fique 


-im- 
os fragmentos  de  rocha  para  facilitar-se  a  communicação 
dos  ditos  canaes  antes  de  tocarem  a  linha  transversal,  e 
seguirem  as  aguas  pelo  canal  da  Natividade,  como  desceram 
indefectivelmente  no  tempo  da  secca,  pois  que  no  das 
chuvas  nunca  faltaram.  Melhore-se  o  canal,  da  ilha,  que- 
brando-lhe  as  pedras  de  seu  principio  e  fim;  e  também  o 
canal  que  vai  seguindo  para  baixo  d'ella  até  á  altura  conve- 
niente ;  e  prosiga-se  com  um  novo  canal,  o  mais  próximo 
que  fôr  possível  à  margem  do  S.,  aproveitando  aquelles 
vallões  que  convierem;  e  d' este  modo  ter-se-ha  conseguido 
todo  o  canal  preciso  para  a  navegação  até  o  Guandu.  Não 
cause  receio  o  clle  ser  aberto  em  lagedo,  pois  que  a  pedra, 
por  sua  natureza  frágil,  cede  facilmente  ao  braço  do  tra- 
balhador. 

Querendo-se  também  communicação  por  terra  desde  o 
porto  dos  Mineiros,  na  margem  do  S.,  em  frente  da  Nati- 
vidade, para  o  Guandu,  haverá  sem  muito  cuslo  uma 
excellente  estrada,  a  qual  ainda  virá  a  ter  menos  das  2,444 
braças :  o  mesmo  mappa  n.  6  mostra  a  direcção  que  se  lhe 
deve  dar  até  o  sitio  da  ponte  sobre  o  Guandu. 

Deve  construir-se  esta  ponte  ii6  braças  acima  da  con- 
fluência do  Guandu  com  o  Doce,  e  onde  o  rio  tem  27  1/2 
braças  de  distancia  entre  as  ribanceiras.  Escolhi  este  lugar, 
porque  o  leito  não  é  muito  inclinado,  como  d*alli  para 
baixo,  e  tem  um  canal  por  onde  corre  a  agua  no  tempo  da 
secca  com  pouca  velocidade.  Este  rio  se  precipita  de  alto 
sobre  o  Doce,  descendo  no  rumo  do  N.,  por  um  plano  incli- 
nado, e  vários  degràos  de  rocha ;  da  ponte  para  cima  vem 
no  rumo  geral  do  S.  O-,  e  é  o  primeiro  tributário  do  Doce, 
que  merece  o  nome  de  rio  desde  o  Mar  até  Escadinhas. 
Pôde  construir-se  mui  boa  ponte,  com  pilares  d'alvenaria 
firmados  na  rocha,  e  com  altura  sufficiente,  marcada  pelos 
pontos  a  que  sobem  as  grandes  cheias. 
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Para  as  cargas  serem  conduzidas  ao  logar  do  embarque 
DO  Rio  Doce,  offerece  a  natureza,  na  margem  direita, 
desde  o  Guandu  até  à  altura  da  pedra  jà  notada  no  grande 
canal,  um  plano  inclinado  de  rocha,  que  para  ser  acabado 
precisa  pouco  beneficio,  aonde  fôr  mais  convinhavel. 

0 

Estão  a  meu  ver  dissipados  os  sustos  das  Escadinhas,  e 
satisfeitas  n'esta  parte  as  vistas  do  governo;  para  que, 
porém,  forme  o  seu  juizo  sobre  a  chamada  cachoeira  do 
Inferno,  direi  algumas  palavras  à  seu  respeito. 

N'este  canal,  que  é  o  ahêo  do  Rio  Doce  no  tempo  da 
secca,  se  encerram  esses  precipicios  chamados  Escadinhas; 
a  corrente,  que  em  geral  é  mais  ou  menos  arrebatada, 
entre  muralhas  alcantiladas,  percorre  aqui  planos  incli- 
nados, cheios  de  orificios ;  alli  se  precipita  em  degràos, 
cujas  bacias  estão  todas  semeadas  de  rninas  das  rochas, 
formando  as  cachoeiras  que  vão  notadas  no  mappa  n.  6 ; 
entre  as  quaes  a  que  dizem  do  Inferno  mais  espanta  pelo 
fragor,  e  velocidade  das  aguas,  do  que  pela  profundidade 
do  sallo,  que  será  pouco  maior  d'uma  braça.  O  fragor  é 
na  verdade  tão  grande,  que  ninguém  pôde  entender-se ;  c 
a  velocidade  da  corrente  tão  considerável,  que  percorre 
30  braças  em  7  segundos ! 

Manda  o  art.  11  das  Instru<'ções :  <^  Indagar  depois,  nas 
immediações  da  foz  do  Guandu,  qual  seja  o  sitio  mais 
adaptado  para  a  fundação  d'um  plano  inclinado,  em  que 
desçam  e  subam  as  cargas,  com  observações  sobro  a  diffe- 
rença  de  nivelamento  do  esteiro,  e  da  bacia  d'Escadinhas ; 
e  com  orçamento  da  quantia  que  com  o  plano  inclinado  se 
poderá  despender.  »  A  resposta  à  este  artigo  contém-se  no 
que  fica  dito  quanto  ao  antecedente. 

Passarei  a  recordar-me  do  que  expressa  o  art.  12,  pois 
não  ficou  completamente  desemp  enhado  na  primeira  parte 
da  Memoria,  na  qual  não  se  fez  menção  de  todo  o  rio  de 
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nominado  Riacho  e  da  lagoa  d'Aguiar,  por  onde  é  possível 
abrir-se  commuDicação  do  oceano  com  o  Rio  Doce,  de- 
fronte de  Linhares. 

<c  Reconhecer  a  barra  (diz  o  artigo),  o  curso  e  profun- 
didade do  rio  dos  Comboys,  com  observações  sobre  a  sua 
capacidade,  ou  incapacidade  de  servir  à  união  do  oceano 
com  o  Rio  Doce,  defronte  de  Linhares,  pelo  Rio  Preto  e 
inflada  de  lagos  adjacentes  » 

O  mappa  n.  7  mostra  a  direcção  do  caminho,  que  vai 
da  margem  meridional  do  Rio  Doce,  em  frente  de  Linhares, 
à  lagoa  d' Aguiar,  caminho  que  podia  seguir  uma  direcção 
mais  curta,  porque  o  terreno  a  permitte,  observando-se  a 
de  S.  1/2  S.  E. ;  mas  emfim  é  para  que  não  deixe  d'appa- 
recer  o  deleixo  nas  nossas  antigas  obras :  o  caminho  corre 
por  terreno  plano,  e  coberto  de  mato,  e  no  flm  de  4,230 
braças  encontra  um  brejo  de  pouca  largura,  que  é  uma 
das  principaes  fontes  do  grande  paul  do  Riacho ;  conti* 
nuando  d'aqui  mais  2,770  braças  chega  ao  quartel  arrui- 
nado à  borda  da  lagoa  d'Aguiar,  com  7  milhas  ao  todo. 

A  lagoa  d' Aguiar  tem  a  forma,  que  o  mappa  apresenta; 
é  mui  aprazivel,  d'aguas  claras,  com  bom  fundo  de  15,  20 
e  30  palmos  no  rigor  da  secca,  quasi  todo  d'arêa,  e  em 
partes  de  rocha ;  é  piscosa,  c  suas  margens  são  povoadas 
por  algumas  familias  de  indios  muito  indolentes,  e  por  isso 
pobres ;  três  rios  sempre  correntes  são  os  seus  principaes 
tributários;  ella  estende-se  no  rumo  geral  de  N.  O.  a  S.  E«, 
6  tem  1  2/3  légua  de  comprimento,  com  boa  largura. 
Quando  parece  que  vai  fechar-se,  apresenta  a  mediocre 
ilha  do  Bino,  que  pelo  N.  termina  em  um  brejo,  onde  prin- 
cipia por  alli  o  grande  paul;  continua  ainda  para  o  S., 
segue  por  um  curto  e  profundo  esteiro  à  S.  O.  até  à  lagoa, 
que  chamam  do  Meio,  a  qual,  propriamente  fallando,  é  con- 
tinuação da  antecedente,  posto  que  o  não  pareça  pelo  em- 
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baraço  dos  arbustos  aquáticos,  qae  interrompem  a  coramu- 
DJcação:  para  a  esquerda  vai-se  estendeado  o  famoso 
paól  do  Riacho  á  muitas  léguas  de  distancia.  Succedem 
depois  esleiros  de  mui  pouca  lai^ra.  e  com  voltas  tão 
repetidas  que  enfadam ;  a  corrente  é  seusiToi,  o  fundo  de 
S  a  7  palmos  geralmente ;  as  voltas  variam  desde  o  S.  E. 
até  S.  O.  pelo  S. ;  ao  chegar-se  a  outra  lagda  não  grande, 
qae  chamam  Debaixo ,  estende-se  esta  para  o  S.,  e  appa- 
rece  outro  canal  a  E.,  cujas  voltas  variam  do  N.  E.  ao 
S.  E. ;  à  poucos  passos  descobre-se  á  esquerda  terreno 
elevado,  único  que  não  se  alaga  n'aquellas  paragens ;  tudo 
o  mais  é  coberto  d'agua  (ainda  neste  tempo  da  secca], 
sobresahindo  sempre  immensidade  ,d'arbustos  aquáticos, 
que  s'entrelacam  uns  nos  outros.  Avançando  sempre  através 
de  amiudadas  voltas  por  esta  enfadonha  navegação,  e 
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barr»  ()'Ald4%  Yelba»  o  carso  da  seu  ria  até  a  sitia  em  qqe 
se  4l^i^e  eo)  dois  ramas,  Pjraqa^irím  e  PiraquéassAi  e, 
SQbiocla  par  este  39gun(lQ  rama»  reconhecer  ainda  o  sqq 
curso  até  as  alagadiços»  em  que  termina  a  navegação  de 
barcos  e  começa  a  de  canàas.  Na  fazenda  do  desembar- 
gador Áccioli  expedir  práticos  que  expiarem  o  sitio  próprio 
para  a  factura  de  uma  estrada  breve  e  segura,  que  commu- 
niqpe  o  oceaao  com  o  Rio  Doce,  fazeodo-se  a  trasladação 
das  cargas  por  carros  e  carraças.  » 

Para  que  eu  possa  ser  melhor  entendida  no  que  disser 
sobre  2^  barra  d'Aldôa  Velha,  acompanharei  a  costa  desde 
a  barra  do  Riacho ;  vai  ella  correndo  em  rumo  geral  ao 
S.  O.,  sendo  formada  por  diversas  praias  curvas,  unidas 
pelos  reqifes,  que  sabem  ao  mar  a  ligarem-se  com  o  recife 
geral,  que  desde  o  Riacho  borda  a  mesma  costa,  posto  que 
deixe  espaços  como  bacias  entre  elle,  e  as  praias.  A  uma 
légua  de  distaucia  do  mesmo  Riacho  está  a  boca  do  rio 
S^,  onde  ha  uma  ponta  notável  eriçada  de  rochedos,  que 
d'cAl^  partem  para  o  mar ;  este  rio  é  medíocre,  porém 
não  s'estanca  a^uda  uo  rigor  da  secca ;  d'aqui  à  outra  ponta 
que  marca  o  principia  do  golfo,  em  cujo  fundo  fica  a  Aldéa 
Velha»  contam-se  duas  léguas  de  caminha,  quasi  todo  de 
praias ;  d'esta  ponta  em  diante  prolonga-se  o  caminho 
coberto  d'arvoredo,  e  no  fim  d'uma  légua  chega-se  ao 
ponto  da  paisagem  para  a  povoação. 

O  mesmo  mappa  n.  7  mostra  o  golfo,  bancos,  recifes, 
barra  e  porto  d'Áldôa  Velha,  com  todas  as  sondas  tomadas 
em  baixarmar,  pelo  que  não  farei  particular  descripção 
d'estea  objectos;  observando  somente  que,  sendo  esta  barra 
semeada  de  recifes  na  parte  meridional,  os  quaes  acompa- 
nham a  costa,  apresentaudo^e  alguns  d'elles  um  tanto  ao 
mar»  ^  mister  que  os  navegantes  que  vôm  do  S.  deitem  as 
prOas  i  ponta  do  Sahj,  não  debiem  nunca  encobrírem-se 
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(par Be  obegarem  para  terra)  as  barreiras  notonis  de  VilU 
Nira  d' Almeida,  que  eilão  no  golfo  e  peqaeao  forto  d' esta 
filia,  pelo  S. ;  e  aavegando  assim  até  às  ballsas  do  porto 
à'kláèa  Velha  metiam  a  proa  a  0. 1/4  S.  Om  enfiando  sma 
Usa ;  qtie  está  em  posição  elevada  oo  Tuado  do  porto,  e 
ficaodo  abra  aberta  com  a  barra»  sigam  paradeQtro,e  salvo 
o  cordão,  e  as  pontas  de  pedras  mais  salientes,  qile  pelo 
S.  Be  apresentam,  carregue  mais  meia  quarta  pára  S.  O. 
alé  o  ancoradouro,  que  é  muito  abrigado,  e  onde  embar- 
cações podem  carregar  e  descarregar  com  pranelia  etn 
tirra.  E'  eicelleute  o  porto,  e  sua  barra  immutavel  i  pôde 
acommetter-se  com  todos  os  rentos  de  mxr,  até  de  Qoítõ ; 
sa&re  o  cordio  ha  mais,  oa  menos  altura  d'agiM,  conforme 
aimarési  e  as  correntes  domarão  N..ouaoS.t  o  mínimo 
estado  d'altura  d'agua  é  de  18  palmos,  quando  as  correntes 
tSo  ao  9.  podia  melhorar-^se  muito  a  passagem  do  cordão 
app[icaDdo-lhe  a  maohina  de  roçagar. 

A  poToação,  que  é  mui  pequena,  estende-se  ao  Mrrer 
da  praia,  na  taargem  do  8> ;  e  á  poutas  braçot  ék  méAma 
margem  levaula-se  o  terrenu  em  barranoo  aloantílado, 
moilo  alto,  que  vai  oeroindo  tdda  a  praia;  na  rBlxd'0íta 
p/aaicia    eleiada  ha  dois  olbos  de  orystalina  e  sempre 
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porto  da  picada,  que  abriu  o  capitão-mór  dos  índios  Fran- 
cisco José  Pinto,  em  demanda  do  Rio  Doce ;  o  qual  porto 
também  se  noia  no  mappa ;  YÔ-se  mais  que  elle  carrega  de 
Linhares  para  cima  no  quadrante  do  S.  0. ;  por  conseguinte 
4endem  estes  dois  rios  a  approximar-se ;  e  com  effeíto  cal- 
culada a  distancia  do  dito  porto  da  picada  à  margem 
austral  do  Rio  Doce,  pela  direcção  mais  curta,  ou  ao  rumo 
de  N.  1/4.  N.  O.,  conhece-se  que  não  excede  a  5  léguas ;  e 
assim  mesmo  deveria  acontecer  tendo-se  em  vista  as 
observações  mathematicas,  que  expuz  na  primeira  parte  da 
Memoria^  baseadas  na  distancia  de  27  milhas  4a  barra 
d'ÁMAa  Velha  à  do  Rio  Doce,  e  ao  rumo  ou  linha  S.  O. 
N.  E. ;  e  ouso  afBrmar,  segundo  a  combinação  que  fiz  da 
deposição  d'alguns  indios  mais  atilados  que  acompanharam 
o  dito  capitão-mór,  que  o  terreno  é  plano,  e  sem  obstá- 
culos, todo  coberto  de  mataria.  Vai,  portanto,  sahir  aquella 
linha  no  Rio  Doce  7  4/2  léguas  acima  de  Linhares,  e 
17  1/2  acima  da  foz  do  mesmo  rio. 

O  capitão-mòr  abrindo  a  picada  não  chegou  a  gastar 
5  dias,  soguindo-se  a  precisa  orientação ;  elle  a  principiou 
dirigindo-se  ao  N.  quasi  dia  e  meio,  e  como  não  avistasse 
um  morro  de  nome  Cavallinho,  que  se  havia  descoberto 
isolado,  quando  em  outro  tempo  vagueou  por  aquelles 
sertões  em  companhia  d'um  tio,  carregou  quasi  outro  dia 
e  meio  muito  para  dentro,  ou  paraO.  N.  O.  e  N.  0. ;  desaco- 
roçoado  puxou  direito  a  E.,  e  com  meio  dia  descobriu, 
á  direita,  o  tal  morro ;  então  endireitou  ao  N.,  e  em  breve 
deu  n*um  brejal,  que  rodeou  pelo  oriente,  e  a  curta  dis- 
tancia, tornando  a  seguir  ao  N.,  chegou  ao  Rio  Doce  no 
ponto  marcado  no  mappa ;  portanto,  não  admira  que  elle 
gastasse  aquelles  dias,  metlendo  mais  em  conta  o  trabalho 
feito  por  indios,  e  o  seu  costume  de  sahirem  tarde  do  pouso, 
e  desarrancbarem  cedo.  Tanto  o  capilao-mór  eslava  per-. 
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soadído  da  mà  direcção  que  havia  seguido,  que  se  propu- 
nha emendar  o  erro,  se  a  morte  repenliaa  não  sobreviesse 
no  segundo  dia  da  sua  chegada  à  margem  do  Rio  Doce. 

Com  todas  estas  exposições»  e  com  o  mappa  n.  7  à  vista 
conbecer-se-ba  com  evidencia  o  proveito  resultante  da  com- 
municação  do  Rio  Doce  com  o  oceano  pelo  rio  d'Aldôa 
Velha ;  communicação  que  assaz  .facilita  a  conducção  dos 
effeitos  para  Minas  e  vice-versa,  poupando-se  muito  em 
tempo^trabalbo  edespezas ;  para  o  que  não  ha  mais  que  lim- 
par-se  parte  do  Piraquéassú  até  o  porto  da  picada»  e  abrir-se 
uma  boa  estrada  para  o  Rio  Doce :  não  se  deve  começara 
estrada  mais  acima  d'este  porto»  porque  até  alli  chegam  as 
canoas  grandes  carregadas  em  todas  as  marés,  e  para 
diante  somente  em  s^uas  vivas.  As  embarcações  de  mar 
em  fora  sobem  o  Piraqueassu»  por  não  pequeno  espaço, 
até  ao  lamarão;  alli  descarregam  para  os  barcos  chatos» 
que  levam  os  effeitos  ao  porto  da  picada  d'onde  serão 
transportados  em  carros  e  carretas  ao  Rio  Doce»  já  17 
léguas  e  meia  acima  da  sua  foz  I  E  serão  pequenas  estas 
vantagens»  attendendo-se  à  dificuldade  de  vencer  a  veloci- 
dade do  Rio  Doce»  e  aos  enfados  da  escala  até  que  chegue 
vento  próprio  para  acommetter-se  a  barra  d'este  rio  de 
dia»  e  em  meia  maré  d'enchente,  precauções  de  que  não 
carece  a  d'Aldèa  Velha?  Que  mais  poderei  avançar  em 
fovor  d'esta  communicação»  que  por  si  mesma  tanto  se  faz 
recommendavel  ?  Limitar-me-hei  somente  à  probabilidade 
de  que  o  descortinamento  dos  terrenos  para  se  abrir  a 
estrada»  e  para  os  estabelecimentos  annexos»  dará  talvez  a 
conhecer  alguns  lagos»  por  onde  se  possa  conduzir  um 
canal»  que  traga  aguas  do  Rio  Doce  ao  Píraqué»  e  nova 
communicação  forneça  no  futuro  I 

Falta-ine,  pois»  unicamente»  para  conclusão  da  minha 
tarefa»  satisfazer  ao  14  e  ultimo  artigo  das  instrucções ; 


pedeelle:  «Acrescentar DacartadaproTinciaabamdo  rio 
dos  Comboys,  sua  direcção,  ramificações,  e  lagos  adja- 
ceales ;  e  assim  outros  ribeiros,  la^os.  poalas  e  enseadas 
que  escapassem  desde  a  foz  do  Rio  Doce  alé*á  barra  do 
Espirito-Saato.  » 

Respondo  a  este  artigo,  qae  apresentarei  em  tempo 
competente  as  emendas  ã  carta  da  pruTincia  delineada 
pelos  engenheiros  do  almirante  Ronssín ;  e  quanto  á  barra 
doComboys,  ou  Riacho,  sua  direcção,  ramificações  e  lagos 
adjacentes,  o  mappa  o.  7  mostra  tudo  sufficientemente 
até  á  barra  d'Aldêa  Velha. 

Tenho  concluido  a  minha  tarefa, se  não  com  ajasteza  do 
sábio,  ao  menos  conforme  os  desejos  de  quem  emprega 
com  prazer  e  gloria  suas  ténues  faculdades  no  serviço  do 
Brasil. 

Cidade  da  Victoria,  2  de  Junho  de  1834. 

Imíz  D'Almcowt, 
Sai^ento-mór  engenheiro. 


A  lOREJA  DO  BBASIL 

Oq  infomiaçSo  para  servir  de  base  á  divisão  dos  bispados,  projectada 
DO  anno  de  1819,  com  a  estatística  da  população  do  Brasil,  consi- 
derada em  todas  as  suas  differentes  classes,  na  conformidade  dos 
mappas  das  respectivas  províncias,  e  numero  de  seus  habitantes. 

PELO  GOHSfa.HSlRO  AI9T0NI0  RODRIGUES  VELLOSO  DE  OLIVEIRA 

SENHOR 

A  Resolução  de  24  de  Junho  de  1818,  tomada  em  consulta 
da  mesa  do  desembargo  do  Paço  de  23  de  Agosto  de  1817, 
determinando,  que  se  consultasse  a  Vossa  Magestade  a 
difisão  dos  antigos  bispados  d'este  reino  do  Brasil,  e  a 
creação  dos  que  mais  parecessem  necessários,  é  ver- 
dadeiramente re^ia,  digna  do  maior  respeito,  e  a  mais 
própria  do  animo  generoso,  e  beneficentíssimo  de  Vossa 
Magestade. 

Com  muita  diíBculdade  se  poderá  propor  à  discussio  da 
dita  mesa  outro  negocio  tão  serio,  e  grave,  e  ao  mesmo 
tempo  tão  útil,  e  necessário  ao  bem  commum  dos  povos, 
e  indubitável  augmento  das  forças  reaes  do  Estado .  Desem- 
penhando Vossa  Magestade  na  mais  circumspecta,  e  sabia 
resolução  todos  os  officios  de  soberano  do  grande  paiz, 
que  habitamos,  de  protector  dos  sagrados  cânones,  e  do 
sempre  respeitável  titulo  de  Fidelissimo  aos  dogmas,  e  à 
disciplina  da  Santa  Madre  Igreja,  que  venturosamente 
professamos,  que  fez  a  felicidade  dos  nossos  avós,  e  ha  de 
fazer  a  dos  nossos  últimos  netos ;  offerece  aos  olhos  do 
mundo  inteiro  mais  uma  prova  decisiva  de  que  a  felicidade 
temporal,  e  eterna  dos  seus  venturosos,  e  fieis  vassallos,  é 
o  alvo  único,  e  singular,  à  que  se  dirigem  constante  e 
inalteravelmente  todos  os  cuidados  paternaes  de  Vossa 
Magestade. 
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De  boa  vontade  me  encarreguei,  pois,  do  pesado  trabalho 
de  dissertar  sobre  matéria  tão  ponderosa,  tendo  sempre 
em  yista  o  direito  divino,  oa  os  preceitos  evangélicos, 
que  lhe  dizem  respeito,  a  disciplina  ecciesiastica,  que  se 
regulou  em  todos  os  tempos,  e  segundo  as  circumslancias 
occurrentes,  pela  necessidade,  e  maior  utilidade  dos  fieis, 
6  0  antigo  plano,  que  osSrs.  reis  d'estes  reinos  observaram 
muito  religiosamente  na  creaçâo  das  muitas  dioceses,  que 
fizeram  erigir  em  Portugal,  e  por  toda  a  vastissima 
extensão  das  Ilhas,  e  da  Africa  occidental,  e  oriental,  de 
Malaca,  da  índia,  e  China.  E  assim  não  poderei  desviar-me 
muito  da  verdade,  ou  do  que  convêm  fazer-se  agora  em 
uma  terra  absolutamente  necessitada  das  verdadeiras  luzes 
evangélicas,  e  da  educação  christã,  e  civil,  sem  a  qual 
não  podem  os  Estados  gozar  por  muitos  tempos  da  paz 
eterna,  de  que  depende  a  sua  conservação  e  felicidade 
temporal,  nem  os  povos  desfructar  os  resultados  da  sua 
industria,  e  dos  seus  trabalhos. 

DO  PRIMITIVO  ESTABELECIMENTO  DA  IGREJA 

O  Redemptor  do  género  humano,  Jesus  Christo,  Homem 
Deus,  tendo  sido  mandado  por  seu  pai  para  aperfeiçoar  a 
grande  obra  da  conservação  dos  homens  para  a  fé,  por 
meio  da  pregação  evangélica,  quiz  ter  companheiros,  e 
ministros,  de  cujo  trabalho  se  servisse  para  tão  santo  fim» 
e  a  quem  commettesse  a  mais  importante  empreza ;  e  por 
isso  do  grande  numero  dos  seus  discípulos  escolheu  doze, 
que  chamou  Apóstolos  (1),  aos  quaes,  depois  de  perfeita- 

(i)  Vocavit  Jesus  discípulos  spos,  et  elegit  duodecim  ex  ipsis ;  quo8 
et  Apostoles  nomÍDavit.  João.  c.  20  v.  21— Luc.  c.  6.  v.  13. 
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mente  instruidos  pela  sua  continua  Tamil iaridade,  palavras, 
e  factos,  mandou  que  fossem  pregar  o  Evangelho,  como  tes- 
lemanhas  oculares  da  sua  vida,  doutrina,  e  resurreição  (2). 
E,  tendo  com  effeito  resuscitado,  commetteu  aos  mesmos 
apóstolos  por  muito  expresso,  e  geral  mandado,  a  integri- 
dade do  officio,  que  tinha  recebido  do  Eterno  Pai  (3),  ensi- 
nando-os  ao  mesmo  tempo  como,  e  em  quo  lugares 
deviam  entrar,  e  exercitar  a  sua  jurisdicção  delegada,  não 
se  afastando  do  que  elle  mesmo  praticava  de  própria  aucto- 
ridade,  e  segundo  a  delegação  de  seu  pai,  emquanto 
existiu  sobre  a  terra,  entrando  em  todas  as  cidades  e 
castellos  (4). 

Eram  os  apóstolos  mortaes,  e  convinha  que  se  reputassem 
de  algum  modo  perpétuos  na  igreja.  Por  esta  causa  lhes 
foi  também  concedida  pela  sabedoria  do  Divino  Mestre  a 
commissâo  geral,  e  a  necessária  auctoridade  de  elegerem 
outros  ministros,  e  cooperadores,  com  a  mesma  delegação 
recebida,  e  idêntica  auctoridade,  para  comelles  repartirem 
os  seus  trabalhos,  e  para  os  substituírem  no  governo  da 
igreja  por  uma  successão  continuada  até  a  consummação 
dos  séculos  (5). 

D'esta  commissâo  e  d'esta  auctoridade  fizeram  os  após- 
tolos o  mais  frequente  uso,  e  primeiramente  na  eleição  de 
S.  Mathías  para  substituir  a  Judas  o  traidor  (6),  ao  depois 
DOS  muitos  bispos,  e  bispados,  que  ordenaram,  e  crearam 

(2)  Et  vos,  ait  illis,  testimoDÍum  perhibebitis,  quia  ab  inítio  mecum 
estis.  Joan.  c.  15.  v.  27. 

(3)  Sicut  me  misit  vivens  Pater,  et  ego  milto  vos.  Joan.  c.  20, 
V.  21. 

(i)  Circiimcundo  civitates,   et  Castella.   Math.  c.   9.— Luc  c.  6. 

(5)  Sicut  me  misit  Pater,  et  ego  mitto  vos. 

(6)  Etstatuemnt  duos,  Joseph,  et  Mathiam.  Et  dederunt  sortes  eis. 
Ad.  1.  23. 

TOMO  XXIX,   P.   !•  24 
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com  as  mesmas  faculdades»  de  que  gozavam»  de  fazerem  os 
ditos  bispos  novas  ordenações»  e  de  crearem  igualmente 
novos  bispados  (7). 

A  palavra  Presbytero,  porém»  da  qual  se  serve  o  texto 
à  margem»  sobre  o  que  vou  discorrer,  excitou  não  pequena 
controvérsia  enlre  os  tbeologos  da  escola ;  porque  na  ver- 
dade uma  cousa  é  bispo»  e  outra  presbylero.  Uns  pensa- 
ram que  o  episcopado  não  era  mais  do  que  a  extensão  do 
caracter  sacerdotal»  e  outros  o  não  respeitavam  senão 
como  uma  extensão  de  moral.  O  seu  fim  era  o  de  aclarar 
as  palavras  de  S.  Jeronymo,  que  parece  dizer»  que  nos  pri- 
meiros séculos  os  bispos,  e  sacerdotes»  ou  presbyteros  eram 
os  mesmos»  e  que  S.  Paulo  os  confundiu  ;  mas  o  senti- 
mento commum  é  que  S.  Jeronymo»  e  os  mais  auctores 
ecclesiasticos»  que  se  exprimiam  sem  distinguir  bem  o 
episcopado  do  sacerdócio»  não  quizeram  dizer  outra  cousa 
senão»  que  na  igreja  nascente  os  apóstolos»  e  seus  succes- 
sores  davam  o  episcopado  a  todos  aquelles»  a  quem  davam  a 
ordem  sacerdotal  (8).  Assim  fica  o  citado  texto  provando 
amplamente  o  que  acabo  de  escrever»  e  ao  mesmo  tempo  o 
excessivo  cuidado»  que  tiveram  os  apóstolos»  de  pedir  in- 
cessantemente ao  Senhor»  como  lhes  fora  ordenado»  o  au- 
gmento  dos  operários»  que  eram  poucos  em  vista  da  grande 
lavoura,  e  da  prodigiosa  seara»  que  tinham  a  fazer»  e  por 
toda  a  parte  se  lhes  offerecia»  recebendo  para  tudo  o  com- 
petente poder  (9). 

(7)  Et  cum  constituisseDt  iilis  per  síDgalas  Ecclesias  presbíteros, 
commeDdaverunt  eos  DomiDO,  io  quem  credidemoi.  Hujos  rei  gratía 
reliqui  te  Grets,  diz  S.  Paulo,  ut  ea,  qus  desunt,  corrígas,  et  constituas 
per  civitates  presbíteros,  sícut  et  ego  dísposui  tíbí.  Act.  iU*  22. 
^Ead.  T.   i.   5. 

(8)  Díccíon.  de  Droit  Gannon.  Verb.  Episcopat. 

(9)  Díxit  Jesus  discípulís  suis  :  messis  quídem  multa,  Operadi 
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Não  mandou  Christo  aos  sens  apóstolos  para  alguma 
cerb,  e  determinada  parte  do  mundo,  mas  por  todo  o  uni- 
?erso,  para  que  ensinassem  a  todas  as  gentes»  e  pregassem 
geralmente  por  toda  a  parte  ;  fazendo»  por  assim  dizer»  do 
mando  inteiro  uma  só  diocese  para  todos  (10).  Como» 
porém,  não  pudessem  os  mesmos  apóstolos  pregar  o  Evan- 
gelho em  toda  a  parte»  e  satisfozer  ao  mesmo  tempo  as 
demais  obrigações  apostólicas»  senão  n'aquella»  em  que 
estavam  presentes  ;  de  commum  consentimento»  e  inspi- 
rados pelo  Espirito-Santo,  dividiram  entre  si  o  mundo» 
coDslilQindo  dioceses  particulares»  em  que  cada  um  evange- 
lisasse»  servindo  também  de  testemunhas  oculares  da  vida» 
doQtrina»  e  resurreição  do  seu  Divino  Mestre,  e  por  esla 
forma  semeassem  o  Evangelho  pelo  mundo  todo.  Estas  dio- 
ceses eram  demasiadamente  extensas»  comprebendendo 
reinos  inteiros,  e  mui  dilatados.  Mulliplicaram-se»portanlo» 
os  bispos,  uns  com  igreja  determinada,  e  certa,  e  outros 
sem  esta  particularidade;  não  havia»  porém»  a  minima  diffe- 
rença  entre  uns  e  outros. 


2: 


DA  DIVISÃO  PARTICULAR  DOS  BISPADOS 

Depois  da  morte  dos  apóstolos,  a  cada  um  dos  bispos  se 
designou  igreja  particular  com  jurisdicyão  privativa,  e  ex- 

iotem  pauci :  rogate  ergo  Dominum  messis,  ut  miltat  operarioe  ín 
mcssem  suara,  et,  convocatis  discipulis  suis,  dedit  illis  poiestantem. 
MallL  9.  —  Lnc.  6. 

(10)  Euntes  in  mandum  universum,  prsdicate  Evangelium  omní 
creaiurae  —  E  coDtinúa  o  texto  —  nii  autem  profecli,  pradicaveniiit 
«laque.  Domino  cooperante,  et  sermonem  conôrmaole  sequentibus 
âgnis.  Marc.  c.  16.  v.  20. 
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clusão  de  qualquer  ingerência  estranha.  Esti  disciplina, 
«ipprovada  em  muitos  concílios,  como  meio  mais  próprio 
de  evitar  confusões,  e  de  acautelar  desordens,  foi  emíim 
approvada  pelo  ultimo  concilio  geral  de  Trento  (H).  Eis- 
aqui  a  jurisprudência  canónica,  que  rege  esta  matéria  im- 
portantissima. 

Qual,  porém,  tenha  sido  o  systema  invariável  da  igreja  na 
divisão  dos  antigos  bispados,  e  creação  de  novas  dioceses, 
o  mostra  com  muita  clareza  a  historia  ecclesiastica  e  civil. 
Acabadas  com  a  enlbronisaç^o  de  Constantino  as  perse* 
guiyões  dos  tyrannos,  que  inutilmente  intentaram  forçar 
o  entendimento  humano,  6  obrigar  os  homens  a  negarem 
o  que  é' mais  sagrado  no  céo,  e  sobre  a  terra;  isto  é,  a 
existência  do  Deus  Trino,  e  Um,  e  da  religião,  que 
lhes  figurava  felicidade  temporal,  e  eterna,  sujeitando-os 
a  um  jugo  doce  e  suave,  pôde  emíim  a  mesma  religião 
desfrutar  dias  de  paz,  e  de  serenidade,  trabalhando  em 
publico,  e  sem  temor  pela  propagação  da  fé,  e  conversão 
dos  infiéis;  assim  como  pelo  decoro  externo,  que  lhes 
convinha,  e  do  qual  se  achava  privada  desde  a  sua  mais 
tenra  infância. 

Com  o  favor,  pois,  ou  antes  com  o  mais  bem  pensado 
acto  de  justiça  emanado  do  coração  sensível,  e  piedoso  do 
imperador  Constantino,  que  ao  titulo  de  pacificador  da 
igreja  soube  por  este  único  motivo  adquirir  também  o 
sobrenome  de  Grande,  se  edificaram  muitos  templos, 
erígiram-se  de  novo  magestosos  altares,  e  não  já  naobsca- 
ridade  das  catacumbas,  augmenlou-se  mui  consideravel- 
mente o  numero  dos  bispos,  e  das  dioceses,  a  que  deviam 
viver  ligados  no  mais  doce  consorcio,  e  por  toda  a  parte 
se  ouviram  cânticos  em  honra  do  Crucificado. 

(11)  Sess.  6.  c  5.  de  Reformai. 
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R^lou  a  pnideDcia  dos  padres  a  extensão  das  novas 
dioceses,  on  bispados,  pela  necessidade  e  reconhecida 
utilidade  dos  rebanhos  n'elles  existentes,  e  pelas  circum- 
stancias  locaes,  não,  perdendo  jamais  de  vista,  que  os 
mesmos  rebanhos  deviam  ser  proporcionados  ás  forças 
naturaes  dos  pastores;  e  que,  sendo  mui  numerosos,  não 
podem  receber  dos  mesmos  pastores  os  desvelos,  e  o  tra- 
tamento de  que  diariamente  necessitam ;  e  que  emfim 
preciso  é,  que  diminua  o  numero  das  ovelhas  ã  proporção 
d;t  maior  extensão  do  terreno,  em  que  se  apascentam,  das 
(lífficuldades  que  se  encontram  n'elle,  para  ser  bem  conhe- 
ctilo,  dos  animaes  carnívoros,  que  o  habitam  ;  e  que,  inter- 
vindo o  mais  leve  descuido,  as  podem  devorar  todas. 
O'outra  sorte  não  podem  os  pastores  conhecer  o  semblante 
do  seu  gado,  nem  pensar  sobre  elle,  e  muito  menoschamar 
;ts  suas  ovelhas  pelos  seus  próprios  nomes,  conduzil-as, 
li  marchar  diante  d'ellas  (1â). 

F.sta  ultima  lei  evangélica  foi  interpretada  tão  htteral- 
mente,  que  por  todo  o  orbe  cbristão  se  crearam  bispos  cm 
todas  as  grandes  cidades,  e  nas  pequenas  também,  e  por 
fim  nas  aldèas,  ou  campos,  onde  o  numero  dos  fieis  não 
correspondia  á  dignidade  episcopal :  por  esta  causa  os 
concílios  só  permittiram  a  creação  de  novos  bispados  em 
paizes  onde  houvesse  um  grande  povo  a  governar  (13). 
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numero  dos  habitantes  das  aidéas  se  angmentasse  de  ma- 
neira quepudossem  passar  por  villas,  n'e)las  se  poderiam 
estabelecer  bispos  com  o  consentimento  d'aqaeUes,  de 
quem  dependia  a  fregaezia.  Comludo  foram  estes  regula- 
mentos mais  mal  observados  na  mesma  Africa,  do  que  em 
outra  qualquer  parte ;  tanto  assim,  que  na  confereocia  dos 
caiholicos  com  os  donatistas  os  bispos  dos  dois  partidos 
se  objectavam  mutuamente  de  não  terem  por  dioceses 
senão  pequenas,  e  insignilicantes  aldêas. 

No  Occidente  o  Concilio  de  Sardica  fez  um  Canon  seme- 
lhante ao  de  Laodicea  (14).  O  mesmo  Canon  reserva  ao 
Concilio  Provincial  o  direito  de  erigir  novos  bispados. 
Depois  que  as  falsns  decrelaes  foram  recebidas,  diz  o 
abbade  Fleury,  não  se  erigiram  mais  bispados,  sem  a 
aucloridade  do  papa.  Comtudo  antes  d'esta  época  os  papas 
tinham  enviado  presby  taros  a  certos  paizes  com  o  poder  de 
erigir  bispados,  elevando-os  primeiro  á  dignidade,  e  ordem 
episcopal.  S.  Gregório  enviou  aSanto  Agostinhoálnglaterra, 
e  muito  expressamente  lhe  determinou,  que  erigisse  Si 
bispados  n'aquelle  paiz,  a  saber:  42  na  metrópole  de 
Londres,  e  12  Da  outra  de  Contorbery.  Não  exercitando  os 
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como  um  effeito  da  plenitude  do  poder»  concedida  à  Sé 
Apostólica  sobre  Iodas  as  igrejas  do  universo. 

A  auctoridade  d'este  Santo  fez  dizer  ao  cardeal  Bellar- 
mino,  ea  outros,  que  o  papa  pôde  por  si  só  transferir  e 
crear  bispos,  dividir,  e  supprimir  os  seus  bispados,  erigir 
novos,  levanlal-os  em  metrópole,  ou  mudar  as  metrópoles 
em  bispados,  segando  estas  mudanças,  e  alterações  Ibe 
parecerem  convenientes,  e  necessárias  (17). 

N'estas  circumstancias  também  os  príncipes  soberanos 
qnizeram  por  differentes  princípios  superintender,  e  ter 
parle  activa  na  eleição  dos  bispos,  assim  como  na  creação 
dos  novos  bispados,  que  parecessem  necessários,  ou  sím^ 
plesmente  úteis  aos  seus  Estados,  e  igualmente  na  divisão 
dos  antigos  ou  jà  existentes,  exercitando  n'esta  matéria 
os  direitos  de  padroado,  quasi  geralmente  conhecidos  na 
igreja  catholica  desde  o  século  Y. 


3. 


DOS  AUTIGOS  bispados  de    PORTUGAL,    E    SEU  ESTADO  ACTUAL 

Depois  da  creação  da  monarcbia  portugueza,  os  papas 
jamais  fizeram  mudanças  consideráveis  nas  dioceses  do 
reino  sem  a  participação,  intervenção,  e  consentimento 
dos  senhores  reis  de  Portogal,  nomeando  elles  mesmos,  e 
apresentando  os  bispos  em  virtude  do  seu  amplíssimo 
direito  de  padroado,  proveniente  dos  legítimos  títulos  de 
dote,  edificação,  e  fundo  das  igrejas  diocesanas,  que  tam- 
bém faziam  erigir  e  crear  de  novo  patronum  faciunt  dos^ 
edificalio^  fundus:  accrescendo  ainda  mais  o  outro  titulo, 
mais  nobre,  mais  poderoso,  e  mais  útil  à  igreja,  qual  o  da 

(17)  Tit  de  Transi.  Episc.  cap.  2â  Collat  9.  prop.  ííd. 
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conquista  sobre  os  infiéis :  o  qae  tudo  se  verifica  do  mesmo 
modo,  e  por  todos  os  princípios  expendidos  a  respeito  de 
todas  as  terras,  e  paizes  áquem  do  cabo  Bojador. 

Com  effeilo  o  senhor  rei  D.  AfTonso  Henrique,  imme- 
diatamente  depois  da  conquista  de  Lamego  sobre  os  mou- 
ros, nomeou  a  D.  Mendo  para  bispo  d'aquella  cidade,  e 
logo  a  D.  Paio  para  bispo  dTvora.  Affonso  VI,  chamado  o 
Imperador,  elegeu  a  D.  Geraldo  arcebispo  de  Braga,  se- 
gundo o  conselho  de  seu  genro  D.  Henrique.  O  senhor 
D.  Affonso  III  approTou  a  eleição  de  Vicente  para  bispo  do 
Porto.  O  senhor  rei  D.  João  I,  vagando  a  igreja  de  Braga, 
commetteu  interinamente  a  sua  administração,  e  governo 
a  D.  Fernando  da  Guerra,  bispo  do  Porto.  Muitos  outros 
exemplos  se  poderiam  allegar,  e  pelos  quaes  se  prova 
indubitavelmente,que  os  mesmos  senhores  reis  ou  elegeram 
sempre  os  bispos  do  seu  reino,  ou  approvaram  as  elciyões 
feitas  pelos  respectivos  cabidos,  sendo  muito  para  notar, 
que  estas  eleições  capitulares  cahiiam  em  desuso  desde  os 
tempos  do  senhor  rei  D.  Affonso  V.  De  todo  o  expendido 
nos  altestam  os  muitos  e  respeitáveis  auctores  referidos  por 
Mello  Freire,  na  nota  ao  §  3**  tit.  de  Jur.  princip.  circ. 
Sacr.  Just.  Jur.  Civ.  Publ.,  exonerando-nos  de  fazer  parti- 
cular menção  de  cada  um  dos  ditos  auctores.  E'  alheio  do 
fim,  a  que  me  propuz,  e  tenho  em  vista,  o  citar  a  época  da 
crenção  de  cada  um  dos  bispados  originaes,  e  dos  não 
primordiaes  do  reino,  e  fazer  particular  menção  dos 
senhores  reis,  que  n'is3o  intervieram:  o  que  seria  muito 
fácil  na  presença  do  que  a  este  respeito  escreveram,  entre 
outros,  D.  Thomaz  da  Encarnação,  na  sua  elegante  His- 
toria da  Igreja  Lusitana,  e  o  padre  D.  António  Caetano 
de  Sousa,  na  Historia  geneal.  da  real  casa  do  Bra- 
gança. Direi  somente,  que  na  érade  704  Receswindo,  rei 
dos  Godos,  fez  elevar  o  numero  dos  bispados  da  Lusitânia 
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a  22,  além  de  dois  arcebispados,  e  que,  preteridas  as  diffe- 
reotes  alterações  a  este  respeUo,  e  anteriores  à  monarchia 
portogoeza,  os  nossos  soberanos  se  houveram  em  todos  os 
tempos  D'esta  matcria  importantíssima  com  tanto  acerto,  e 
discernimento,  que  nem  estabeleceram  bispos  em  todas  as 
graodes  e  pequenas  cidades,  e  por  todas  as  villas  e  campos, 
nem  deixaram  de  regular  a  extensão  dos  bispados  da  ma- 
neira mais  conveniente  às  forças  de  cada  um  dos  bispos, 
e  ás  necessidades,  e  maior  utilidade  dos  fieis,  para  serem 
opportonamente  soccorrídos  com  o  pasto  espiritual. 

O  estado  presente  de  Portugal  prova  com  a  maior 
evidencia  esta  ultima  asserção.  Todos  sabem  que  aquelle 
reino  contém  no  seu  maior  comprimento  94  léguas  por- 
lugaezas,  ou  104  de  20  ao  grào,  a  contar  do  cabo  de  Santa 
Maria  no  Algarve  até  Melgaço  na  raia  de  Galiza;  e  que  a  sua 
largara  mais  extensa  é  entre  a  barra  de  Caminha,  e  a  raia 
logo  acima  de  Miranda,  com  40  léguas  portuguezas,  ou  45 
de  20  ao  grào ;  que  emfim  a  sua  superfirie  contém  3,555 
léguas  quadradas,  e  que  a  sua  maior  povoação  chega  a 
3.000,000  de  habitantes  (18],  o  que  demonstra  648  habi- 
taotes  por  cada  uma  légua  quadrada. 

Para  o  governo  ecclesiastico,  e  direcção  espiritual  d'um 
tal  povo,  estendido  por  tão  limitado  terreno,  se  acham 
estabelecidos,  e  existentes,  um  palriarcbado,  dois  arcebis- 
pados, e  quatorze  bispados  suiTraganeos,  depois  de  suppri- 
midos  os  três  de  Penafiel,  Miranda,  e  Yillanova  de  Porti* 
mão,  creados  como  necessários,  ou  pelo  menos  utlissimos, 
com  outros  à  instancias  do  senhor  rei  D.  José,  de  gloriosa 
memoria,  em  1773,  e  excluídos  os  lerrilorios  nullius  dioce- 
sis,  e  os  simplesmente  isentos,  taes  como  da  ordem  de 

(18)  Gílcolo  mui  favorecido,  pois  que  o  novo  cadastro  de  Portugal 
referido  nas  foilias  publicas  é  de  2,500,000  habitantes. 

TOMO  xxi\,  p.   I.  22 
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Chrísto»  de  S.  Tbiago  da  Espada»  e  de  S.  Bento  de  Âviz, 
com  as  86  villas  de  sua  exclusiva  jurisdicção»  o  grão 
priorado  do  Cralo,  muitos  tempos  presidido  por  um  arce- 
bispo iu  parlibus,  os  regulares  de  Santo  Agostinho, 
S.  Bento,  S.  Bernardo,  as  coUegiadas  de  Guimarães,  Viila* 
Viçosa,  e  outros. 

E'  necessário  advertir,  que  na  supposta  maior  povoação 
de  3,003,000  acham-se  comprehendidos  no  palriarchado, 
no  arcebispado  de  Braga,  bispado  do  Porto,  e  nos  territó- 
rios nullius  diocesis,  e  mais  isentos  2,000,000  de  hahitan* 
tes  pelo  menos,  restando  1,000,000  para  o  arcebispado 
de  Évora,  e  para  mais  treze  bispados.  O  que  demonstra, 
posto  que  em  repartição  desigual,  como  é  fácil  de  observar, 
71,428  habitantes  por  bispado,  sem  descontar  os  muitos 
regulares  de  um  e  outro  sexo,  que  no  mesmo  numero  vão 
ÍDcluidos. 

Em  um  tal  paiz  culto,  e  civilisado  com  sufficientes  estra- 
das, livre  de  embaraços,  não  habitado  por  hereges,  nem 
pagãos,  bem  pôde  cada  um  dos  bispos  conhecer  Iodas  as 
suas  ovelhas,  chamar  a  cada  uma  por  seu  próprio  nome, 
conduzil-as  ao  pasto,  e  andar  diante  d'eltas,  ou,  o  que  é  o 
mesmo,  cumprir  exactamente  os  seus  deveres,  e  satisfazer 
litteralmente  ás  leis  evangélicas ;  tendo  ainda  mais  em  seu 
favor,  e  para  maior  facilidade,  os  soccorros,  e  ajuda  de 
muitos  sacerdotes  seculares,  entre  os  quaes,  não  poucos 
de  reconhecido  merecimento,  e  as  respeitáveis  corporações 
religiosas  espalhadas  pelos  territórios  de  cada  uma  das  dioce- 
ses, as  quaes  confessam,  e  piégam  continuamente,  promo- 
vendo, e  adiantando  sempre,  e  com  muito  desvelo,  o  culto 
interno,  e  externo  da  religião  por  toda  a  parte,  e  com  mais 
particularidade  nos  417  conventos,  que  habitam,  sendo 
ainda  de  não  pequeno  soccorro  us  108  conventos  de  freiras, 
acompanhados  d'um,  dois,  e  mais  sacerdotes. 
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DOS  BISPADOS  DO   ULTRAMAR 

Descoberta  a  ilba  da  Madeira  em  1420,  e  havendo  pas- 
sado o  espaço  de  03  annos,  o  senhor  rei  D.  Manoel,  em 
Tírtade  do  sen  novo  e  indubitável  padroado,  concedido, 
ampliado,  conGrmado,  ou  simplesmente  reconhecido  pelo 
papa  Leão  X  na  bulia  de  7  de  Junho  de  1514,  e  nunca 
depois  controvertido,  sobre  todas  as  terras*  e  paizes  ao  sul 
do  cabo  Bojador,  fez  erigir  o  bispado  do  Funchal  aos  12 
dias  do  mesmo  mez  e  anno,  sem  embargo  de  ser  mui  limi- 
tado o  numero  dos  fieis  espalhados  pelo  seu  território 
extensíssimo,  equasi  interminável. 

Morto  o  primeiro  bispo  do  Funchal,  D.  Diogo  Pinheiro,  o 
senhor  rei  D.  João  III,  que  amava  por  extremo  as  disposi- 
ções de  seu  augusto  pai,  e  desejava  adiantar  as  grandes 
obras  por  elle  principiadas,  fez  elevar  aquella  igreja  à 
dignidade  de  metropolitana,  e  crear  ao  mesmo  tempo  pelo 
papa  Gemente  VII  no  seu  território  quatro  bispados  suffra- 
ganeos  com  suas  cathedraes,  e  cónegos  ;  o  1""  na  ilha  Ter- 
ceira, capital  das  ilhas  dos  Açores ;  o  2^  na  ilha  de  S.  Thiago, 
metrópole  civil  das  do  Cabo- Verde ;  o  S""  na  ilha  de 
S.  Thomé,  cabeça  das  ilhas  circumvizinbas,  e  o  4*"  final- 
mente em  Gôa,  capital  da  índia,  como  bem  se  vô  da 
bulia  de  25  de  Agosto  de  1534.  Muitos  annos  ao  de- 
pois, que  se  creou  o  bispado  de  Angola,  e  do  Congo, 
separando-se  do  outro  de  S.  Thomé,  pelo  papa  Cle- 
mente Vm  em  1596,  rogando  Philippe  II  de  Hespanha,  o 
l""  de  Portugal,  o  usurpador  da  nossa  independência. 

Pelo  que  respeita  à  índia,  Malaca,  e  China,  elevado  o 
bispado  de  tioa  à  dignidade  de  arcebispado  primaz  do 
Oriente,  e  reduzida  a  igreja  do  Funchal  aos  termos  da  sua 
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primitiva  creação  de  simples  bispado  sufifraganeo  ao  arce- 
bispado de  Lisboa  pela  bulia  do  papa  Paulo  IV  de  4  de 
Fevereiro  de  1557,  à  instancias  do  senhor  D.  Sebastião, 
foram  ao  mesmo  tempo  creados  os  bispados  de  Cochim, 
de  Malaca  e  Timor.  O  mesmo  rei  D.  Sebastião  promoveu 
a  creação  do  bispado  de  Macào  na  China  perante  o  papa 
Gregório  in»  que  annuiu  á  suppUca  na  sua  bulia  de  20 
de  Janeiro  de  1575. 

Continuando  a  usurpação  dos  Pbilippes,  creou  o  papa 
Clemente  VIU,  na  cidade  de  Angamala,  um  novo  bispado 
em  1605,  que  o  papa  Paulo  V  transferiu  para  Granganor 
em  1605,  e  elle  mesmo  no  seguinte  anno  de  1606  creou  o 
outro  bispado  de  Meliapor.  Emfím  o  papa  Alexandre  VIU, 
à  instancia  do  senhor  rei  D.  Pedro  II,  creou  os  dois  bis* 
pados  de  Pekim,  e  Narikim  em  1690. 

Xcham-se  os  ditos  bispados  na  épocba  das  suas  respecti- 
vas creações  tão  dtstituidos,  e  faltos  de  christãos,  que  o 
mais  populoso  d'entre  elles  não  podia  contar  12,000  fieis, 
como  é  fácil  de  observar  em  falta  de  declaração  positiva 
dos  auctores  coevos  a  este  respeito.  Eram  os  bispos  man- 
dados para  Africa  e  Ásia,  não  tanto  para  reger  os  rebanhos 
existentes  nas  suus  novas  dioceses,  como  para  os  crear, 
formar,  e  reger  ao  depois.  Sirva  de  exemplo  demonstra- 
tivo do  que  fica  dito  o  que  boje  se  verifica  a  respeito  dos 
bispados  do  Cabo  Verde,  de  S.  Thomé,  e  de  Angola,  dos 
quaes  o  r  contém  nas  nove  ilhas  do  seu  dislriclo  58,401 
habitantes  de  todas  as  cores,  idades,  e  condições;  e  entre 
elles  5,109  escravos  (19);  o  V  11,873  nas  duas  ilhas  de 
S.  Thomé  e  Príncipe,  dos  quaes  são  escravos  6,561  (20) ; 
e  o  3*"  contém  na  cidade  capital,  e  a  maior  povoação  de 

(19)  Mapp.  de  1B16.  Invest  de  Setembro  de  1818  pag.  295. 

(20)  Mapp.  de  1815.  Secret.  do  Desemb.  do  Paço. 
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todo  o  reino  de  Angola,  apenas  4,648,  e  doestes  1,795 
escravos  (21).  Calculem-se  as  outras  povoações,  e  achar- 
seba  que  o  bispado  inteiro  não  tem  20,000  cbristãos,  e 
comlado  estes  bispados  têm  bispos,  catbedraes,  cónegos, 
e  capellães.  Semelhante  a  esta  é  a  sorte,  e  o  estado  pre- 
sente de  todos  oa]quasi  todos  os  bispados  da  índia,  e 
China. 

E'  facíl  de  comprebender,  que  à  todas  estas  creações 
presidia  constantemente  o  espirito  da  religião,  e  o  grande 
desejo,  que  dominava  os  corações  dos  reis  de  Portugal, 
de  estenderem  e  de  fazerem  propagar  a  fé  por  todos  os 
paízes,  em  que  não  havia  soado  ainda  a  trombeta  evange- 
gelica,  desempenhando  sempre  o  caracter  de  filhos  obedien- 
tíssimos à  Santa  Madre  Igreja,  sujeitando  pela  mais  bem 
ajustada  politica  ao  mesmo  tempo,  e  com  dobrados  vin- 
cdIos,  as  terras,  que  descobriam,  e  os  povos,  que  n'ellas 
habitavam,  menos  pela  força  das  armas,  do  que  pela  suavi- 
dade da  doutrina,  que  se  lhes  pregava.  E  na  verdade,  se 
el-rei  D.  Manoel  não  duvidou  exprimir-se  nas  suas  orde- 
nações do  liv.  2*"  tit.  4"*  da  maneira,  e  forma  seguinte  «  por- 
que principalmente  sempre  foi  nossa  tenção^  e  é  com  a 
graça  de  Deus^  muito  honrar  sempre  d  nossa  Santa  Madre 
Igreja^  e  obedecer  cumpridamente  a  seus  mandamentos 
como  filho  obediente;  d  também  a  mesma  Santa  Igreja, 
por  justa  retribuição,  pregava  aos  povos  conquistados 
sujeição,  e  obediência  aos  seus  superiores  e  novos  sobe- 
ranos, e  o  devido  pagamento  dos  tributos,  que  se  lhes  im- 
punham, cumprindo  exactamente  a  vontade  divina  (22). 

(21)  Idem  mapp.  de  1816. 

(22)  Obedite  Proepotis  vestris,  Hebr.  13.  17.— Omnís  anima  potes- 
Utibus  sablimioribus  súbdita  sit;  non  est  eniro  potestas,  nisí  á  Deo. 
Qo»  autem  sant,  á  Deo  sudI.  Qui  resistit  potestatí,  Dei  ordinationi 
resistis.  Rom.  13.  1  Subditi  stote. . .  •  Regi,  quasi  proescellenti,  sive 
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DOS   BISPADOS   DO    BRASIL 

NSo  foi  ODtro  O  systema  religiosamente  observado  pelos 
senhores  reis  de  Portugal  acerca  da  creação  da  igreja  do 
Brasil.  Em  1550  foi  creado  o  primeiro  bispado  na  Kabia, 
capital  d'estas  vastissimas  regiões,  pelo  papa  Júlio  III,  e  á 
instancias  d'el-rei  D.  João  III,  .que  também  se  dignou 
enviar  para  a  conquista  espiritual  dos  povos,  que  as  habi- 
tavam muitos  missionários  jesuítas,  e  capuxos,  cujos  tra- 
balhos verdadeiramente  apostólicos  viverão  sempie  com 
gloria  nos  annaes  da  historia,  e  parece  que  nenhumas 
outras  providencias  se  julgavam  necessárias  n'aquelles 
tempos,  nem  se  deram  effectivamente  as  de  que  muito  se 
necessitavam  para  a  instrucyão  religiosa  dos  povos,  desde 
a  fatal  época  de  1580  da  dominação  bcspanhola;  mas 
quebradas  as  cadéas  que  nos  tolhiam  a  nossa  melhor  exis- 
tência, e  toda  a  industria  nacional,  no  dia  para  sempre 
memorável  do  1""  de  Dezembro  de  1640,  e  pacificadas  as 
perturbações  do  reino,  logo  el-rei  D.  Pedro  II,  sendo 
ainda  regente,  instou  ao  papa  Innocencio  XI  para  a  eleva- 
ção do  bispado  da  Bahia  em  arcebispado  do  Brasil,  e 
creação  dos  dois  bispados  do  Rio  de  Janeiro,  e  Pernam- 
buco :  o  que  se  fez  pelas  três  bulias  de  16  de  Novembro 
de  1676.  No  anno  seguinte  pela  bulia  de  30  de  Agosto, 
expedida  pelo  mesmo  papa,  e  rogada  pelo  dilo  senhor,  se 
creou  o  bispado  do  Maranhão.  Pela  bulia  do  outro  papa 
Clemente  XI,  e  a  instancias  d'el-rei  D.  João  V,  se  creou  o 
bispado  do  Grão-Parà  aos  4  de  Março  de  1719.  EmGmo 

Ducibus,  taQquam  ab  eo  missis  ad  vindictam  malefactorum.  1  Petr.  1. 

17—  1  Per.  2  13  1  Petr.  2  16 Ideo  et  tributa  prceslitis;  ministri 

enim  Dei  sunt,  in  hoc  ipsum  servientes.  Rom.  13.  6.  7. 
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papa  Benedicto  XIV  pelas  duas  bulias  de  6  de  Dezembro 
de  17i5y  instando  ainda  el-rei,  creou  os  bispados  de 
S.  Paulo,  e  de  Maríanna,  com  as  prelasias  de  Goyaz,  e  do 
Caiabá  e  Mato-Grosso,  cuja  existência  real  e  seu  effectivo 
provimento,  assim  como  da  oulra  de  Moçambique,  deve 
referir-se  aos  principios  do  reinado  da  augusta  soberana, 
qae  para  receber  no  céo  os  prémios  merecidos  pelas  suas 
muitas,  e  grandes  virtudes,  não  podia  deixar  de  despir-se 
da  vida  mortal. 

Parece  que  não  precisava  de  mais  soccorros  espirituaes 
um  paiz,  posto  que  vastissimo,  desconhecido  em  grande 
parte,  e  quasi  todo  ermo,  e  despovoado,  offerecendo  para 
a  propagação  da  fé,  e  civilisação  dos  seus  naturaes  diflicul- 
dades,  que  só  com  o  tempo  se  poderiam  vencer.  Muda- 
ram-se,  porém,  as  circumstancias ;  o  Brasil  já  não  é  desço- 
Dhecido,  acha-se  creado,  não  tem  necessidade,  senão  da 
mais  bem  porporcionada  adminislrayão.  Extensão,  popu- 
luçáo,  felicid.ide  de  situação,  fertilidade  (Je  terreno,  solidez 
de  limites,  ludo  n'elle  se  acha,  tudo  n'elle  se  enconlra 
reunido ;  e,  como  temos  um  governo  paternal,  que  trabalha 
em  sua  utilidade,  em  pouco  tempo  ha  de  o  Brasil  mostrar 
ao  mundo  um  dos  seus  mais  bellos  impérios. 

DA   EXTENSÃO,   E  POVOAÇÃO   DO   BHASIL 

Geralmente  os  escriptores,  que  tratam  do  Brasil,  calculam 
a  sua  extensão,  e  não  sem  alguma  variedade.  Entre  os  mo- 
dernos,du  Pradt  lhe  dá  850  léguas  de  comprimcnio  com  sua 
largura, posto  que  variável  nas  duas  extremidades  de  300  lé- 
guas pela  maior  parle.  Peuchet  1,200  Icguas  de  costa  sem 
mais  alguma  explicação.  O  auctor  da  CorographiaBrasilica 
694  léguas  de  20  ao  gráo  no  maior  comprimento  de  norle 
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a  sul,  a  contar  da  ponta  Magnary  na  entrada  do  rio  Pará  ou 
Tocantins,  em  15  minutos  austraes,  até  a  ponta  de  Maldo- 
nado no  golpho  do  Rio  da  Prateiem  34  gràos  e  57  minutos, 
e  600  com  pouca  diílerença  na  maior  lurgura  do  cabo  de 
Santo  Agostinho  até  a  ponta  Abuna,  na  margem  do  Rio  Ma- 
deira, jazendo  entre  os  26  gráos  58  minutos,  e  os  56  gráos 
e  17  minutoâ  de  longitude  occidental  do  meridiano  do 
observatório  de  Coimbra.  «  Falíamos,  continua  ainda  o 
mesmo  auctor,  naaccepção  geographica,  e  natural;  porque 
na  politica  estende-se  actualmente  da  foz  do  rio  Marony, 
em  6  gráos  do  norte,  até  o  parellelo  de  33  escassos  de  lati- 
tude austral.  Também  n'esta  accepção  a  sua  largura  é 
muito  maior,  e  conta-se  do  cabo  Branco  até  a  margem  do 
RioHyabari.  » 

Emfim  o  cônsul  americano  da  Bahia,  Henry  Hill,  na  sua 
memoria  de  1817,dà  ao  Brasil  29.630,290  milhas  quadradas 
de  superfície,  ou  1,024 ,000,000  acres,  o  que  corresponde  a 
987,676,365  tareras,  cada  tarefa  de  30  braças  quadradas  ou 
5,017  1/3  jardas  quadradas  (23).  Mas  para  formar  uma 
conta  redonda,  computa  Mr.  Hill  toda  a  superficie  do  Bra- 
sil 1 ,000,000,000  de  tarefas;  ed'estas  dá elle  160,000,000 
tarefas  ou  16/100  partes  d*agua,  e  de  terra,  que  não  ad- 
mitte  cultura  ;  20,000,000,  ou  2/100  em  estado  de  culti- 
vayão,  e  de  pastos :  120,000,000  ou  12/100  concedidos  ã 
particulares  sem  melhoramento,  700,000,000,  ou  70/100 
que  ainda  se  acham  á  disposição  da  coroa. 

E  sendo,  a  superfície,  ou  extensão  total  da  Europa  de 
315,784  léguas  quadradas,  como  observa  o  citado  Peuchet, 
no  seu  Diccionario  da  Geographia  Commerciante,  na  pala- 
vra — Ewopa—  á  visla  de  diflerenles  cálculos  os  mais  cir- 
cumstanciados,  e  relativos  á  cada  um  dos  governos  euro- 

(23)  Acre,  medida  agraria  Ingleza,  contém  /i,8/i6  jardas  gnadradas, 
e  a  jarda  U  palmos. 


i 
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pèos,  fica  bem  manifesta  a  grande  yanb^em,  que  na  sua 
particular  eilensão  se  atlribue  ao  Brasil  sobre  a  Europa 
inteira,  tantagem,  que  sobe  muito  de  ponto,  observando- 
se,  qae  a  superfície  do  Brasil  é  muito  mais  plana  dò  que  a 
da  Europa,  e  que  ainda  aquellas  parles,  que  parecem  re- 
cosar  uma  cultura  regular,  e  ordinária,  produzem  soberbas 
matas  de  muito  préstimo,  e  que  n'ellas  não  ha  calmas  ex- 
eessi?as,  nem  frios  matadores,  nem  volcdes,  terremotos,  e 
ídracdes,  além  de  outros  obstáculos  impeditivos  da  cultura 
das  terras,  pois  que  ainda  mesmo  nos  nossos  limites  do  sul 
crescem  com  mais  ou  menos  prosperidade,  em  pleno  ar,  as 
larangeiras,  as  bananeiras,  as  cannas  de  assucnr,  com  ou- 
tras producçOes,  que  por  sua  natureza  exigem  climas  tem- 
perados ;  sendo  por  complemento  de  felicidade,  geralmente 
foliando,  mui  saudável  o  ciima,  e  accommodado  á  quasi 
todas  as  compleições.  A  população  d* esta  região  vastíssima 
tem  sido  calculada  por  muitos  auctooes  dos  quaes  uma  boa 
parte,  com  manifesta  ignorância  da  nossa  particular  estatis- 
tica,  a  faz  andar  por  baixo  de  1 .000,000.  Beaucbamp  a 
elevou  agora  a  quasi  3,000,000. 

Este  calculo,  posto  que  diga  respeito  ao  anno  de 
i815,  é  muito  inferior  ao  censo  feito  em  1797  e  1798,  que 
o  mesmo  auctor  não  viu,  e  refere  aos  fins  do  século  pas- 
sado, em  o  qual  a  nossa  povoação  é  calculada  em 
3,000,000  á  vista  dos  melhores  subsidies,  e  depois  das 
Hiais  bem  reflectidas  ponderações.  Também  Mr.  Hill 
me  parece  não  ter  tido  conhecimento  algum  do  dito 
censo,  pois  que  o  não  combate,  dizendo  apenas,  que  a  po- 
voação do  Brasil  é  de  3,300,000  habitantes:  o  seu  orça-  y^ 
mento  é  como  se  segue  (24). 

aUi)  Em  1810  já  a  nossa  povoação  foi  calculada  pelo  sábio  abbade 
Corrêa  da  Serra  era  /^,000,000.  Vide  Huiuboldt,  Essai  Politique, 
Tono  5**  pag.  lift. 

TOMO  XXIX,   P.    I.  23 
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índios  bravos 500,000 

M         Ditos  domesticados 100,000 

Escravos  pretos,  e  mulatos 1 ,000,000 

Negros  livres 80,000 

Mestiços- 800,000 

Portuguezes  oa  raça  branca 820,000 

Total 3,300,000 

Não  foi  este  curioso  e  babil  indagador  bem  informado, 
principalmente  acerca  dos  índios  não  domesticados,  que 
designa  com  o  nome  de  bravos,  cnjo  numero  não  posso  eu, 
depois  de  bem  circumstanciados  exames,  reduzir  a  menos 
de  800,000,  sendo  muito  para  desejar,  que  o  dos  escravos 
não  excedesse  ao  calculo  ;  comtudo  eis-aqui  uma  lula  bem 
agradável  entre  a  escravidão,  que  diminuo,  e  a  liberdade, 
que  cresce  cóm  decidida  vantagem  sobre  ella. 


l: 


DO  CALCULO  DA  POPULAÇÃO  0  MAIS  APPROXIMADO 

Seja-me  licito  produzir  a  minha  opinião  sobre  a  matéria. 
Examinando  o  censo  particular,  e  respectivo  a  cada  uma 
das  comarcas,  e  mais  districtos  civis  menores  d'este  reino^ 
pelos  mappas,  que  tenho  à  vista,  e  servem  de  base  ao  meu 
calculo,  é  a  mesma  povoação  de  2,697,099  habitantes,  ex- 
cluídos os  Índios  não  domesticados.  A  inexactidão,  porém» 
dos  ditos  mappas,  e  a  notória  deficiência,  que  n'elles  se 
observa,  dos  menores  de  sete  annos,  e  das  pessoas,  qoe 
deviam  andar  demais  alistadas,  sem  discutir  as  causas,  qoe 
por  mui  luotorias  não  é  preciso  rererir,  me  auctorisam  a  ac- 
crescentar  sobre  este  ultimo  calculo  mais  a  quarta  parte,  e 
ainda  a  terça  parte  a  respeito  dos  dois  territórios  do  Ceai4 
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{irande,  e  da  Coritiba,  por  causa  ài  moita  antipidacte  dos 
mappas  relalÍTos  á  ellas,  vindo  a  ser  o  total  3,S9G,132.  ao 
qtul  ie  (leTem  aiada  ajuntar  os  800,000  índios  não  domes- 
ticados; concluirei,  sem  receio  de  aljjum  excesso,  que  a 
Dossa  povoação  inteira  chega  ao  numero  de  4,396,133  Iq- 
diililnos  de  um  e  outro  sexo.  e  de  todas  as  c6res.  idades  e 
coDdirões. 

Se  por  uma  parte  é  innegavel.  que  esta  povoação  é  mui 
pequena,  e  absolutamente  desproporcionada  á  designada 
eitensão  do  terreno,  também  não  se  pôde  controverter,  que 
ellase  adia  sufficientemente  distribuida,  e  nas  melhores 
circumstanclas  de  se  estender  por  toda  a  parte,  e  de  oc- 
inpar  o  paiz  inteiro,  á  semelhança  dos  viveiros  de  peque- 
nas arvores  destinadasacobrir  de  bosques  e  pomares,  mui 
hrgm  espaços,  e  os  maiores  prédios. 


8.* 


DA  SETCAÇÃO  DO  BRASIL,  E  ADMIRÁVEIS  CIRCUNSTANClAfl. 
QUE  0  ADORNAM 

À  sitoãção  é  a  mais  feliz :  fronteira  á  Africa,  pouco  afas- 
tada d'aqaelle  vastissimo  paiz,  em  quasl  igual  distancia  da 
Europa,  e  da  Ásia,  com  multiplicados  portos  de  mui  fácil 
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pooco  tempo,  e  de  mai  sólidos,  e  vaoUjosos  estabeleci- 
meolot  da  iodas  as  qualidades. 

A  mais  ligeira  reflexão  sobre  os  muitos  trabalhos,  que 
tèm  feito,  dirGculdadcs,  que  souberam  vencer,  e  industria, 
que  tdm  constaalemeute  deseovolvido  os  seus  colonos  na- 
turaes.e  reinicolas  de  commum  accordo,  apezar  de  não 
terem  sido  dirigidos  como  era  para  desejar,  e  da  falia  dos 
meios,  que  ouoca  sobraram,  prova  o  que  acabo  de  escrever. 

Não  sei  por  que  dura  fatalidade  se  tem  fallado  sempre  da 
preguiça  do  Brasil,  e  passa  por  decidido,  que  tudo  aqui  é 
ioereia,  sendo  as  provas  em  contrario  muito  evidentes.  E' 
injurioso  ao  homem,  que  pensa,  e  sabe  vér  com  os  olhos 
iDttillectuaes.  canonisar  proposições  convencidas  de  facto, 
só  porque  alguém  as  proferiu,  e  muitos  repeliram,  Ogo- 
rando  d'échos  materiaes. 

À  historia  do  Brasil  prova  com  evidencia  que  o  seu  casual 
descobrimento  se  deve  ao  anno  de  4500,  e  que  a  sua  do- 
minação porlugueza  conta  apenas  319  aonos.  Desprezado 
DO  principio,  e  como  abandonado  a  si  mesmo  por  mais  de 
30  annos,  eemqudoto  dominava,  00,  mais,  fervia  nos  co* 
racâes  dos  porlugnezes  o  desejo  immodersdo  das  riquezas, 
com  que  o  commercio  da  Ásia  regalava  a  todos,  e  o  amor  da 
gloria,  que  em  pouco  tempo,  ainda  que  á  custa  de  muitos 
trabalhos,  se  adquiria  além  do  cabo  da  Boa-Esperança, 
com  adiaotamenlos  mui  vantajosos  de  nobreza ;  foi  o  Brasil 
emflm  repartido  pelo  senhor  rei  D.  João  III  em  doze  gran- 
des provindas  (25)  ou  capitanias,  dadas  a  outros  tantos 
doaalarios de  maior  ou  menor  graduação;  todos, porém, 
destituídos  de  meios  próprios,  e  de  cabedaea  proporciona- 
dos á  cultura  das  terras,  á  domesticidade,  e  civilisação  dos 
Daturaes,  ou  indígenas,  e  população  eitema  capaz  de  os 

(36J  Seguimos  n'eate  ponto  a  opiaiSo  de  Bam». 


—  181  — 

conter  em  respeito,  e  de  formar  com  elles  laços  iodissolu- 
Teisde  aUiança,  amizade,  e  mistura  das  dillerentes  raças, 
ddÍco  priocipio,  de  que  poderia  oascer  a  felicidade,  à  qoe 
raciÕDavelmeale  se  deveria  então  aspirar  n'este  paiz. 

A  rusticidade,  porém,  e  a  fereza  de  uma  parte,  a  avareza, 
e  crueldade  da  outra,  abortaram  sceuas  de  saogue  verda- 
deirameote  horrorosas,  e  tudo  n'aquelIaépocba  trisle.e  des- 
graçada, foi  trúção,  tyrannia,  desprezo,  morte,  e  captireiro 
peior,  que  a  mesma  morte.  Despovoou-se  o  paiz  p;ira  se 
poder  governar  em  paz,  e  sem  receios  de  dovos  perigos. 
Taoto  quiz  a  dura  e  imperiosa  necessidade  I  Não  pensa- 
ram os  administradores  do  Brasil  no  que  a  respeilo  dos 
demais  povos  incultos  disse  com  a  sua  costumada  elP|;an- 
cia  Valério  Máximo  —  Gms  barbara,  áspera  et  difficilis, 
liv.  8,  de  Varredictis  —para  cuidarem,  pelos  meios  brandos, 
e  próprios,  na  civilisação  dosindios,  devendo  saber,  que 
poQco  ou  nada  aproveita  a  força  sem  arte.  E,  como  falta- 
ram braços  para  a  lavoura,  e  arles,  foi  o  mesmo  paiz  trans- 
formado em  negrície.  Bárbaros,  e  bárbaros  escravos,  vi- 
ciosos, e  dirigidos  unicamente  peia  força,  foram  subsli  luidos 
em  grande  parte  aos  naturaes  da  terra,  geração  capaz  de 
tudo,  sendo,  como  devia  ser,  bem  educada. 

Principiava  a  prudente  sabedoria  dos  senbores  reis  de 
Portugal  a  compor  os  differentes  partidos,  estabelecendo 
fundamentos  sólidos  de  liberdade  a  favor  dos  indios,  qoando 
em  Dezembro  de  1380  perdeu  aqoelle  reiao  a  sua  liber- 
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glezes  por  toda  a  parle  nos  insaltaram,  roubaram,  e  quei- 
maram os  nossos  navios,  e  muitas  das  nossas  povoações,  á 
semelhança  do  que  haviam  d^anles  feito  os  francezes,  e 
praticaram  ao  depois. 

Também  em  Dezembro  de  1640,  cujo  dia  primeiro  é 
marcado  nas  chronicas  de  Portugal  como  o  da  nossa  feli- 
cissima  resurreição,  principiou  o  Brasil  a  respirar  nos  bra- 
ços da  mãi  palria,  e  a  continuar  os  maiores  esforços  para 
recobrar  a  perdida  liberdade,  e  a  paz,  que  tinha  aban- 
donado estes  climas.  Mas  tal  é  a  condição  da  guerra,  que 
a  simples  suspeita  causa  graves  damnos,  e  a  realiilade  des- 
tróe  os  vencidos  e  vencedores.  Assim  devia  acontecer  ao 
Brasil  por  lodo  o  reinado  dos  senhores  reis  D.  João  IV,  e  D. 
AíTonso  VI  para  respirar  finalmente  com  as  pazes  ajustadas 
entre  Portugal,  e  Hespanha  pelo  senhor  rei  D.  Pedro  II  em 
1668,  anno  em  que  também  foi  jurado  pelos  Ires  Estados 
príncipe  herdeiro  do  reino. 

D'esle  tempo  para  cà  têm  decorrido  apenas  151  annos, 
e  25  ao  depois  se  descobríram  pelos  paulistas  em  1693  as 
minas  de  Catacazes,  logo  conhecidas  com  o  nome  de  Ge- 
mes, as  quaes  com  demasiada  abundância  de  ouro  convi- 
daram muitos  aventureiros  primeiramente  de  S.  Paulo,  ao 
depois  do  Rio  de  Janeiro,  e  successi vãmente  de  Portugal,  e 
das  ilhas  da  Madeira,  e  Açores.  Eis-aqui  a  origem  mais 
próxima,  comprehendendo  o  curto  espaço  de  126  annos  da 
maior  povoarão  porlugueza,  e  africana  ao  sul  da  Bahia,  e 
dos  prímeiros  estabelecimentos  por  todo  o  interior  das 
Minas-Goraes,  Goyazes,  Cuiabá  e  Mato-Grosso,  da  creação 
da  agricultura,  e  dos  gados,  docommercio,  da  industria  oai 
geral,  e  da  edificação  das  muitas  cidades,  villas,  e  outras 
povoações,  com  que  se  acham  ornadas  tantas,  tão  vastas,  e 
tão  importantes  províncias,  da  riqueza  nacional  emfim. 

Gomo,  pois,  são  accusados  de  inércia,  e  de  preguiça  os 
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poTOS  do  Brasil  ?  Em  qual  outra  parte  do 
íonnoD,  creou,  e  enriqueceu  ouiro  povo  i 
po  com  as  vantagens  que  desfructamos  aqi 
contrario  o  exemplo  da  America  do  Nort 
ésem  duvida  muito  mais  numerosa,  e  m 
força,  e  industria.  Todas  essas  vantagens 
dos  muilos,  e  imporlanlissimos  capitaei 
didos  desde  o  principio  do  seu  dt-scobrim 
da  população,  cultura,  e  industria,  da 
commiTcio,  Ja  admissão  de  povos  cstra 
reoças  das  religiões,  ou  seitas  por  elles  a 
da  revolução  franceza,  que  trasladou  i 
França  para  aqaelle  paiz,  com  muitas  rtq] 
industria  :  e  d'e$les  bens  não  gozou  já 
aono  de  1808.  Epocha  feliz  e  venturosa 
eiislencia  civil,  e  de  todas  as  prosperida 
mos.ecrescem  diariamente,  com  pasm 
todos.  Folguei  de  aclarar  esta  verdade 
nuvens,  que  a  cobriam. 

A  fertilidade  do  nosso  paiz  tem  sidoge 
cida,  e  tão  decantada,  que  fica  supérfluo  i 
a  este  respeito-,  bastará  dizer  que  a  cu 
faz  aqui  com  mais  facilidade,  do  que 
mando,  e  que  os  fructos  se  reproduzen 
quadrupla  maior  comparativa.  Equand 
lema  ^rariose  introduzir  com  as  arte: 
junctas,  ba  de  o  Brasil  provar,  que  não  i 
eilerno,  e  que  no  seu  próprio  seio  de 
maior  abundância  quanto  f6r  neces&ari 
seus  habitantes,  qualquer  que  seja  o  oun 
ser  elevados,  a  todas  às  suas  commodic 
e  emlim  ao  maior,  mais  rico,  e  mais  is 
cio  de  exportação. 
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Finalmente  os  nossos  limiles  actaam-se  marcados  d*oma 
maneira  immutavel  pela  própria  natureza,  isto  ét  ao  norte 
pelo  rio  Amazonas,  o  maior  do  mnndo,  ao  sul  pelo  Para* 
guay,  ou  Prata,  o  segundo  em  grandeza,  ou  ainda  pelo 
Uruguay,  muito  volumoso,  ferlilissimo,  e  de  aspecto,  e 
formosura  admjravel,  com  franca  navegação  em  todas  as 
estações  do  anno,  tendo  o  oceano  em  frente  ao  correr  da 
costa,  e  no  fundo  altas,  e  respeitáveis  montanhas,  que 
servem  de  balísas  perpetuas,  e  termo  fixo  à  sua  prodigiosa 
largura. 

Parece  que  a  Providencia  talhou  de  propósito,  e  cír- 
cumvallou  estas  vastíssimas  regiões,  para  o  assento  d'um 
povo  escolhido  com  direitos  de  viver  debaixo  d'um  sò  go- 
verno, fatiando  a  mesma  linguagem,  abraçando  a  mesma 
crença,  e  desfructando  os  doces  prazeres  da  paz  e  da  abun* 
dancia,  livre  dos  insultos  dos  seus  vizinhos,  e  isento  do 
flagello  da  guerra,  edo  furor  das  conquistas.  E,  se  pelo 
passado  devemos  medir  o  futuro,  qual  deve  ser  a  grandeza 
da  monarchia  portugueza,  por  altíssima  e  mui  particular 
providencia  estabelecida  no  Brasil,  debaixo  do  melhor  dos 
soberanos?  Qual  a  riqueza,  força,  prosperidade,  pofoação, 
augmento,  e  industria  dos  seus  felizes  habitantes,  passado 
mais  um  século? 

Não  estendamos,  porém,  as  nossas  vistas  a  uma  époeba 
tão  distante,  tiremos  a  este  tempo  a  metade  do  seu  espaço* 
e  observando  simplesmente,  como  liça  ponderado,  que  ha 
126  annos  foram  descobertas  as  Minas-Geraes ;  e  muito  ao 
depois  as  outras ;  que  o  nada,  por  assim  dizer,  tem  produ- 
zido o  que  vemos,  e  é  bem  digno  de  admiral-a  aos  olhos  da 
politica,  que  a  sua  povoação  em  50  annos  mais,  debaixo 
d'um  governo  paternal,  ha  de  dobrar  pelo  menos  duas  vezes, 
e  a  sua  industria  de  maneira  quasi  incalculável,  e  por  este 
exemplo  do  passado  será  bem  fácil  decidir  da  futura  felici- 


dade  do  paiz  todo,  no  dado  e^ço  de  meio  secolo,  ainda 
pnscindiodo  do  accrescimo  de  povoação  portngHeza  eite- 
Tior,  e  estrangeira»  principalmente  européa,  a  qual  já 
o'esta  cidade  excede  ao  numero  de  2,000  pessoas,  e  pro- 
porcionalmente se  tem  estendido  por  muitas  outras  cidades, 
e  Tílias. 
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hO  MOO  MàlS  EFFICAZ  DE  AUGMENTAR  A  PROSPERIDADE 

DO  BRASIL 

• 

Que  deve,  pois,  fazer  a  sua  politica,  para  que  se  reali- 
zem os  bens  augurados,  ou  cheguem  mais  depressa  ainda? 
Educar  os  povos,  iDStruiI-os  nos  seus  deveres  religiosos,  e 
civis,  porque  a  permissão  do  exercicio  bem  regulado  da 
sua  natural  liberdade,  e  a  pacifica  posse  dos  seus  bens,  ou 
o  seu  domínio  se  acham  firmadas  em  leis  sabias,  e  pruden- 
tíssimas. £  tanto  basta  em  um  paiz,  no  qual  as  terras  sobe- 
jarão por  muitos  séculos,  e  cada  um  poderá  sempre  com 
pouco  trabalho  ganhar  com  superabundância  o  pão  de 
cada  dia. 

Proceda  embora  d'esle  principio  o  pouco  amor  do  tra- 
balho, que  se  pôde  excitar  por  mil  maneiras  differentes,  e 
à  que  fracos  observadores  denominam  inércia,  porque  não 
discorreram,  que  o  homem  isento  das  tyrannias  do  luxo, 
e  conhecendo  necessidades  physicas  unicamente,  conten- 
ta-se  com  o  alimento  farto,  mas  frugal,  e  grosseiro,  com 
vestidos  ordinários,  e  com  casa  proporcionada  à  sua  famí- 
lia, e  própria  para  a  defesa  contra  as  injurias  dos  tempos 
tão  somente;  e  tado  isso  se  adquire  com  mui  pouco 
trabalho  na  terra  em  que  vivemos.  Ajtbpr  Hyung  díaae, 

TOMO  XXIX,   P.   I.  24 
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que  a  feliddade  da  GrS-Bretanba  procedia  da  malta  car^ 
tia  dos  viveres;  porqae  seodoelles  baratos  os  artistas  e 
mais  bomens  de  trabalho  ganhariam  na  seguoda-feira  de 
qae  viver  os  mais  dias  da  semana,  bebendo  ceneja  nas 
tabernas.  Trabalbar  muito  para  viver  de  pouco,  e  nunca 
ter  sobras,  é  triste  ventura.  Onde  existe,  pois,  a  felicidade 
dos  artistas,  e  trabalhadores,  ou  jornaleiros  inglezes,  qae 
constituem  a  maior  parte  do  povo  ?  Eu  por  certo  a  desco- 
nbeço:  dém  a  esta  dora  necessidade  o  seu  verdadeiro 
Dome,  enSoo  absolutamente  impróprio  d'amor  do  traba- 
Ibo.  A  natureza  tende  para  a  inércia,  e  em  qualquer  parte 
do  globo  reputam  os  homens  por  Teticidade  trabalhar 
pouco,  e  fazer  sufficieotes,  ou  melhor  ainda,  largas  acqui- 
sições. 

Mas,  emfim,  a  educação  é  o  único,  e  principal  agente  di 
fortuna  publica,  e  iodívidual,  e  a  mola  real,  que  pOe  no 
mais  acertado  movimento  a  machina  dos  Estados.  Nas  mãos 
do  soberano  tem  a  edacação  a  necessária  força,  para  dimi- 
nuir os  crimes  na  sociedade,  para  angmentar  a  povoação, 
para  dar-lbe  a  devida  energia,  para  enriquecer  o  erário, 
para  dotar-se  a  si  próprio  d'aquella  ancloridade,  que  sabe 
conciliar  a  attenção,  e  adquirir  o  respeito  dos  mais  sobe- 
ranos, e  das  nações  ã  elles  sujeitas. 

Regulando  as  ac{des  de  cada  ama  das  famílias  do  Estado, 
é  a  mesma  educação  a  fonte  copiosíssima  da  sociabilidade, 
e  mutua  convivência  dos  parentes,  amigos  e  conhecidos, 
lormando  diaríamanie  novos  laços  da  melhor  e  mais  com- 
moda  existência,  promovendo  ao  mesmo  tempo  casamentos, 
não  Ormados  no  principio  da  sórdida  avareza  unicamente, 
roas  úteis  e  convinhaveis;  e  excitando,  emfim,  uma  certa 
e  honesta  emulação  individual,  e  das  differentes  povoações 
do  Estado.  Ella  é  ainda  a  origem  respeitável  da  agricol- 
Iara,  do  cómmercio,  dis  artes,  das  scleneias,  e  de  lodos  os 
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estabelecimeotos  pios,  e  profanos,  tendentes  a  beneticiar  a 
bomanídade  desvalida. 

E,  como  todos  estes  bens,  e  commodidades,  abstrabida  a 
idéa  do  laxo  immoderado  e  eslragador  (26),  se  não  podem 
alcaDQar  sem  cabedaes,  nem  estes  na  ociosidade ;  yem 
por  necessária  consequência  ser  a  educação  a  causa  única  e 
singular  do  amor  do  trabalho.  Tudo  o  que  se  tem  dito  a 
respeito  do  calor,  como  causa  efiBciente  da  preguiça,  e  da 


(26)  A  virtude  foge  sempre  dos  extremos,  e  os  Estados  chegam  á 
grandeza  racíonavelmente  desejada,  quando  os  seus  habitantes,  ins- 
traídos  dos  deveres  religiosos  e  civis,  e  cumprindo-os  por  torça  da 
educação,  por  sua  própria  utilidade  se  augmentam  e  crescem  segundo 
a  bondade  prodoctora  das  terras,'  podendo  ser  todos  proprietários  e 
fomiando  sempre  uma  cadèa,  cujos  anneis  se  approximem,  quanto  fòr 
po68i?el,  já  de  maiores,  já  de  menores  povoações  entretidas  pelo  com- 
mercio  interior  do  superflno  das  suas  producções  agrarias  e  das  artes, 
isto  é,  na  industria  bem  dirigida,  e  melhor  exercitada  sobre  objectos 
necessários  e  úteis  a  todos,  e  sempre  excluídas  as  operações  de  mero 
Inxo.  E'  preciso  ter  lido  muito  pouco,  e  não  ter  pensado  nada,  para 
se  ignorar  que  o  luxo,  abusando  da  força  irresistível  é  verdadeira- 
mente tyrannica,  de  que  é  sempre  acompanhado,  torna  os  nobres  pre- 
judiciaes  á  sociedade,  sophístas  e  máos  pensadores  os  magistrados  e 
mais  homens  de  letras,  fracos  e  tumultuosos  os  militares,  avarentos 
os  commerdantes,  preguiçosos  os  lavradores,  ridículos  os  artistas,  in- 
honestas  e  cheias  de  orgulho  as  mulheres,  e  por  ílm  pobre  e  mui 
fraco  o  Estado,  em  cujo  seio  dilacerado  vivem  os  cidadãos  em  perpetua 
rixa  e  sempre  escarnecidos  dos  povos  dirigidos  por  sabias  instituições. 
E  taes  são  na  realidade  os  tristes  resultados  do  luxo  extravagante  e 
immoderado,  o  qual,  não  satisfeito  com  os  estragos  praticados  em 
grande  parte  do  mondo  velho,  fazendo  desapparecer  da  face  do  globo 
nações  inteiras,  e  as  suas  mais  bem  calculadas  constituições^  já  nos 
tem  declarado  croelissima  guerra  n'esta  corte  e  em  algumas  das  nossas 
príncipaes  cidades  do  Brasil.  A  mais  constante  resistência  nos  é  pre- 
cisa para  evitarmos  o  mal,  de  que  somos  ameaçados :  mas  de  que 
origem  pôde  ella  nascer  senão  da  doce  violência  de  sabias  leis  sump- 
tuárias? Ohl  Venham  eUas  em  nosso  auxilio  e  sejam  tão  absohitas 
como  a  lei  da  morte,  sem  excepção  para  pessoa  alguma. 
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iaerela,  è  fhbala,  qae  se  Dão  pôde  snsteotar  ao  menos  por 
quem  tíSo  qoizer  de  proposilo  atacar  de  meãos  verdadeira 
a  historia  inteira,  e  negar,  qae  o  Egyplo  e  a  índia,  apezar 
das  soas  excessivas  calmas,  foram  os  berços  primitivos  das 
artes,  das  scieacias  e  da  ÍDdastria  em  geral,  isto  é,  do  amor 
do  trabalho,  e  da  gloria,  prodígios,  que  ainda  hoje  dos 
admiram. 

Pelo  contrario,  é  multo  fí'ío  e  áspero  o  clima  da  Allema- 
nha,  e  a  respeito  da  inércia  e  turbulência  dos  antigos 
germanos,  e  dos  seus  costumes  rústicos,  supersticiosos,  e 
bárbaros,  nSo  é  menos  horroroso  o  quadro  que  nostranuDíl- 
tíu  Tácito,  do  que  o  traçado  por  alguns  escriptores  mo- 
dernos Acercados  indlos  do  Brasil  (27). 

Também  aquelles  povos  andavam  nús,  criavam  sea& 
Slhos,  de  mistura  com  os  animaes  brutos,  na  mesma  chou- 
pana. Muitos  habitavam  de  inverno  em  covas  subterrâneas 
cobertas  de  estrume  -.  eram  mais  cruéis,  do  que  os  nossos 
aborigenes,  e  viviam  de  caça  nova,  que  não  deixavam 
crescer,  sem  adubos,  de  pomos  silvestres,  ou  de  leite 
coalhado.  Parcos  no  comer,  não  tinham  moderação  alguma 

(37 )  Vide  Tácito  na  de8crlpç9o  dA  nemiania,  csp.  IS  e  sepuntet; 
— Hira  divcrsilate  natare,  cum  iidum  bomioes  lic  atnenl  iDerllam,  et 
oderiDt  quietem  —  inter  edem  peccon  in  cdem  bumo  d^and  — 
Cibi  simplices ;  agresUa  poma,  recens  fera,  aud  lac  concretum.  Sine 
apparalu,  BlaeblaDdimentia,  eipellnot  (amen:  si  Indalceris  et)rielaie, 
su^ereodo,  goaotuiQ  eoncupiscnnt,  aut  idIdub  facile  victus,  quam 
annis  viDceotor. 

Aleam  ( qQod  mirerii ) . . . .  ul  cum  omola  delérant,  extremo,  de 
novíssimo  jactu,  de  llberlale,  et  de  corpore  contendam  Victus  v<^ud- 
tariam  territntetn  adit. 

Quamvia  jontor,  quantvii  roboitior,  alligari  se,  ac  v«uri  paUtnr  — 
8<rieot  et  aablerraMoa  spacos  operíre,  eoa  que  muno  Jnniper  fime 
onerant,  sn&agiiiffl  bieiíii  et  noqiUculiiin  frugibus. 
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n  bebida,  armando  na  sua  embríagnez  dnellos,  qae  quasi 
sempre  tenninaTaiD  por  mortes.  Jogavam,  emSm,  as  pró- 
prias pessoas,  e  a  liberdade,  tornando-ae  escravos.  A  hi»- 
loria  da  Aosa,  on  das  cidades  aosealicas,  prora  qae  os  poTOS 
do  Ballico  eram,  sobre  barbares,  croelissimos,  Insociáveis, 
e  adjudicados  á  todo  o  género  de  crimes.  E  nSo  são  boje 
estas  nações  muito  hamanas,  muito  sabias  e  muito  respei- 
táveis ?  Da  educação  somente,  da  edocação,  e  não  do  calor, 
nem  do  frio.  Os  selvagens  do  Uruguay  em  poucos  tempos 
de  educação  cbegaram-a  um  ponto  de  civilidade  bem  admi- 
rável, desprezaram  a  inércia,  toroando-se  trabalbadores ; 
iDÍelizmente,  porém,  como  Ibesfaltoaa  principiada  educa- 
ção, e  antes  que  esta  produzisse  os  fmctos  que  se  espera- 
vam, barbarísaram-se  outra  vez,  ou,  para  fallar  exacta- 
mente, tornaram-se  meio  bárbaros,  perderam  a  Industria 
e  o  amor  do  trabalho. 

A  educação  suppSe  necessariamente  a  existência  de  mes- 
bres  babeis,  e  zelosos.  O  soberano  os  ha  de  apromplar, 
porque  elle  é  a  origem  e  fonte  dos  bens.  que  felicitam  os 
povos  commettidos  &  sua  direc^,  e  governo  paternal. 
Não  pôde  a  educação  civil  separar-se  da  moral  e  reli- 
giosa: ambas  devem  andar  conjunctas.  Mas  a  religião  foi 
em  todos  os  tempos  a  primeira  guia  dos  homens.  Uma  boa, 
oa  má  religião  decide  da  fortuna,  ou  da  desgraça  d'am 
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pura,  que  a  razão  bomana  abandonada  a  si  mesma  podia 
imaginar,  faz  ainda  boje  a  felicidade  d'oma  nação  numero- 
sissima,  e  illustrada.  O  outro  projecto  de  Mabomel,  ainda 
que  conduzido  por  uma  ambição  desmedida,  e  algumas 
vezes  cruel,  não  é  indigno  da  nossa  attenção,  porque  ao 
menos  teve  o  merecimento  de  tirar  uma  parte  do  oriente  da 
baixa  e  grosseira  idolatria,  e  de  espalhar  entre  os  seus 
proselytos  o  conhecimento  d'um  Deus.  E*  para  admirar» 
emfim,  o  poder  e  extensão  do  reino  do  Peru,  quando  se 
faz  attenção  à  pequena  distancia  do  tempo  entre  a  sua 
destruição  pelos  bespanhòes,  e  a  épocha  da  sua  formação 
por  Mango-Capac,  que,  debaixo  do  pretexto  da  sua  missão 
do  sol,  tirou  aquelles  povos  dos  bosques,  deu-lbes  leis,  e 
os  ajuntou  em  uma  sociedade  policiada. 

Se  religiões  falsas  podem  tanto,  quo  deveremos  esperar 
da  única  verdadeira,  que  baixou  do  céo,  e  foi  ensinada  so- 
bre a  terra  pela  sabedoria  increada  do  mesmo  Fílbo  do 
Eterno  Deus  como  seu  Pai,  que  não  pôde  enganar,  nem 
sabe  jenganar-se  1  E\  pois,  a  religião  cbristã  acompanhada 
dos  caracteres  d'uma,  santa,  catbolica  e  apostólica,  aquella 
que  merece,  e  exige  com  direito  todos  os  nossos  cultos,  e 
adorações ;  a  que  deve  ser  pregada  e  ensinada  por  toda  a 
extensão  do  universo,  a  dominante  entre  nós,  e  cujos  mi- 
nistros de  primeira  e  segunda  ordem,  bispos,  e  quasi  bis- 
pos, verdadeiros  successores  dos  apóstolos,  e  dos  mais 
discípulos  do  Divino  Mestre  Jesus  Christo,  é  necessário 
que  se  multipliquem  n'este  reino  do  Brasil,  à  proporção 
do  terreno  que  occupa,  e  da  necessidade,  e  maior  utilidade 
dos  povos  que  o  habitam,  e  se  acham  por  elle  espalhados  ; 
pondo-se  em  pratica  o  systema  a  este  respeito  observado 
pelos  senhores  reis  de  Portugal,  nas  outras  partes  do 
mundo,  e  n'esta  principiado  em  justa  observância  do  Evan- 
gelho e  da  disciplina  ecclesiaslica.  Eis-aqui  o  principal,  e 
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mais  poderoso  agente  da  edacai 
blíea  e  iadindoal,  assim  como 
daríqaez»  e  força  do  Eslado; 

40. 

Dt    ACTUAL   DIVISZO  CIVIL 

icba-se  o  Brasil,  pelo  qae  n 
utíI  e  mililar,  repartido  em  i 
gOTeraosgeaeraes,  não  compre 
do  Rio  de  Janeiro,  e  em  dez  oi 
meQores  e  de  segunda  ordem, 
ros  e  outros  indepeodeoles,  : 
DOS  de  cerios  e  determinados 
trinta  e  três  comarcas  de  maioi 
porém,  mui  grandes,  composi 
com  camarás  privativas,  prés 
standas  e  povoação  dos  mesmt 
zesde  fóra  e  outras  por  joizei 
terra,  sujeitos Â  jurisdicção  d' 
n^focios  cÍTeis,  críminaes  e  di 
iacambeoeias  mais  da  mesma 
cominissão,  encarregadas  aos  p 
peito  de  uns  e  outros  o  direil 
todos  03  direitos,  nas  aobredib 
ouvidores,  servindo  ao  mesm' 
todos  os  seos  districtos,  com  o 
por  appellação  e  aggravo  de 
pluarem  aquellas  das  quaes 
lhes  tem  tolhido  o  coohecimen 
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DA  DlVISiO,  QDB  8E  DEVE  FAUI  DM  BISPASOI 

O  goTerno  ecclesiasUco,  qae  semelbaDtemente  dereria 
proporcioaar-se  &  grandeza  terrílorial  e  k  povoação  exís- 
tente,  acoalace  maito  petacoatrario,  porque  todaa  vastissi- 
ma  extensão  do  Brasil  fórma  orna  9Ó  e  única  proTÍDCia,oa 
metrópole  ecciesiastica,  com  seis  bispos  9affragaQ60S,e 
dois  prelados,  com  jnrisdicção  quasi  episcopal  e  caracter, 
qae  pedem,  precedendo  licença  régia,  e  sempre  oblAm 
da  Santa  Sé,  de  bispo  in  partUms. 

Fixada,  pois,  apovoaçSointeiradoBra6il,em4,3M.4S2 
babitanles,  como  fica  reOectido,  e  prescindindo  por  agora 
da  saa  respeclifa  differença  de  livres,  pagios  e  escraToe, 
porqae  aos  olbos  da  fé  todos  são  iguaes,  e  merecedores  da 
mesma,  e  oiais*  bwa  proporcionada  contemplação  (28),  e 
dando  por  certo,  que  as  duas  comarcas  do  Rio  de  Janeiro 
e  da  Babia,  ainda  depois  de  círcumscriptas  ao^  limites,  qno 
me  parecea  assignar-lbes,  conldm  590,30S  babitanles, 
abslrahidoB  estes,  fica  a  povoação  de  todas  as  mais  comar- 
cas sendo  de  3,805,6^9,  os  quaes  repartidos  por  40,000, 
qae  segundo  a  extensão  territorial,  e  conforme  os  prioci- 
pios  acima  expendidos,  é  o  maior  Dumero  de  diocesaoos, 
que  se  deveria  assignar  a  cada  um  bispado,  e  assim  mesmo 
mui  snperior  ás  forças  dos  respectivos  bispos,  Bca  evidente 
e  necessária  a  existência  on  erecção  de  noventas  cinco  bis- 
pados, e  de  outros  tantos  bispos  além  de  dois  (29). 

(28 )  Ubi  oon  est  GeotilU,  et  Judeus,  cítciidcíbío,  et  propncJam. 
barbaras,  et  scylha,  lervui,  el  liber;  sed  omnia,  et  ia  omnibiu  Cbría- 
toE,  —  diz  S.  Paulo,  escreveudo  aoe  colcos.  Cap.  3'  v.  11. 

( 39 )  O  plano  nio  d  de  SS  biaj»!,  cotoo  cajunuuwaniante  k  diMe 
n'eit«  ddade.  Lei«-ce  o  que  o  A.  cootinúa  a  dizer. 
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Como,  porém,  esta  repartição  ignal  se  torna  mui  âifficol* 
tosa,  por  não  dizer  ímpossivel,  em  territórios  tao  desigaal- 
meote  povoados,  é  preciso  recorrer  à  outro  arbitrio  muito 
possível  na  pratica,  e  que  na  sua  execução  não  encontre  o 
mais  leve  embaraço.  Tal  é  o  da  erecção  dos  bispados  nas 
cabeças  de  cada  uma  das  comarcas,  que  parecerem  apro- 
priadas ao  intento,  ou  unindo  duas  comarcas  em  um  só 
bispado,  ou  repartindo  a  mesma  comarca  em  dois  bispa- 
dos, as  quaes,  ou  pela  sua  demasiada  extensão,  ou  pelas 
Mizes  circumstancias  da  sua  mais  numerosa  população,  se 
acharem  merecedoras  de  semelhante,  e  igual  beneficio. 
Com  tal  declaração,  porém,  que  as  villas  destinadas  para  a 
residência  dos  bispos  sejam  logo  elevadas  á  dignidade  e 
foro  de  cidades,  e  de  cabeças  de  comarcas  aquellas,  que 
presentemente  não  tém  esta  qualidade,  de  maneira  que 
não  haja  bispado  sem  ouvidoria,  ou  que  um  bispado  e  uma 
comarca  sejam  a  mesma  cousa,  afim  de  que  o  governo  tem- 
poral, em  CQjo  seio  nasceu  o  ecclesiaslico,  ande  sempre 
coDjuncto  com  o  espiritual,  e  se  prestem  um  ao  outro 
mntuos  e  recíprocos  auxílios,  de  que  ambos  necessitam 
para  o  seu  augmento,  grandeza  e  felicidade,  com  a  per- 
petua e  mais  bem  regulada  separação  do  sacerdócio  e  do 
império.  Ou  antes  dizer,que  essas  ouvidorias  sejam  elevadas 
à  outras  tantas  províncias,  para  melhor  governo  do  impé- 
rio ;  e  d'esta  sorte  ainda  as  que  forem  mais  pequenas 
sempre  ficarão  em  extensão  maior,  que  o  triplo  de  qual- 
quer das  dê  Portugal. 

A'  vista  do  que  fica  ponderado,  me  parece  que  o  Brasil 
deve  ser  por  agora  repartido  em  sete  províncias  ecclesias- 
ticas,  ou  metrópoles  archiepiscopaes,  e  em  vinte  e  seis  bispa- 
dos suffraganeos,  comprehendidas  n'este  numero  as  duas 
prelasías  de  Goyazes,  Cuiabá  e  Mato-Grosso,  que  devem  ser 
elevadas  à  dignidade  de  bispados.  E  taes  sSoos  ditos  ar- 
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Mbispados:  1*,  o  da  Bahia  com  a  qoaliâade,  qae  por  dreito 
Ibe  compete,  de  primaz  dtí  reino  do  Brasil ;  2*,  o  do  Rio  de 
de  Jaaeiro ;  3%  o  de  S.  Paulo ;  4%  o  de  MariaaDa ;  5*.  o  de 
Pernambuco ;  6*,  o  do  Maranhão ;  7*,  o  do  Pari,  conser- 
vando com  a  nora  dignidade  os  mesmos  titolos  das  soas 
respectivas  erecçQes. 

Do  arcebispado  primaz  ficariam  suffraganeos  os  bispa- 
dos.  qae  se  devem  erigir,  a  saber :  1%  o  de  S.  Jorge  dos 
Itbéos  e  Porto  Seguro ;  2*.  o  da  Cacboeira  -,  3*,  o  da  Jaco- 
bina; 4*.  ode  Sei%iped'Cl-ReÍ,  no  mesmo  reino.  Ena  Africa 
08  bispados;  1%  de  Cabo  Verde ;  3*,  de  S.  Thomé. 

Do  arcebispado  do  Rio  de  Janeiro  devem  ficar  snfh^- 
oeos  08  bispados:  1*.  o  de  Porto-Alegre ;  2*,  o  do  Desterro 
de  Santa  Catbarina ;  3%  o  de  Cabo  Frio  com  as  ilhas  adji- 
centes;  4*,  o  da  Victoria,  capital  dos  campos  de  Goytacazes 
e  capitania  do  Espirito-Santo ;  e  na  Africa  o  bispado  de  An- 
gola com  a  prelasia  de  Moçambique  elevada  á  dignidade 
de  bispado  regular. 

Ao  arcebispado  de  S.  Paulo:  1*,  o  bispado  da  Coritiba  e 
de  Paranaguá;  2%odeItú;  3',  odeGoyaz;  4*,  odeCuiabi 
e  Mato  Grosso. 

Ao  arcebispado  de  Maríanna  devem  ficar  suffraganeos :  1*. 
o  bispado  de  S.  João  d'EI'Rei ;  2%  o  do  Serro  Frio ;  3*.  do 
Sabarà;  4*.  do  Piracatú  do  Príncipe. 

Ao  arcebispado  de  Pernambuco  ou  Olinda  devem  natu- 
ralmente ficar  suffraganeos  os  bispados :  1%  o  da  cidade  do 
Natal  e  Rio  Grande  do  Norte ;  2*.  o  da  Parabyba  do  Norte ; 
3*,  o  das  Alagoas ;  4%  o  da  Barra  do  Rio  Grande  ou  comarca 
do  Sertão. 

Ao  arcebispado  do  Maranhão  seriam  suffraganeos :  l',  c 
Ceará ;  2",  o  Crato  j  3',  o  Piauhy. 

Ao  arcebispado  emfim  do  Pará  pertenceriam  como  soffira- 
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pastores,  e  esquecendo  a  doutrina,  que  09  regia,  e  gotei^ 
nava :  o  que  é  muito  digno  de  contemplação,  e  do  mais 
promplo  remédio. 

Este  pn  juízo  se  poderia  acautelar  d'uma  maneira  a  mais 
satisfactoria,  logo  que  os  núncios  apostólicos  viessem  para 
o  Brasil  munidos  de  auctoridade  pontifícia,  e  como  legados 
a  latare^  para  por  si  fazerem  as  confirmações  dos  eleitos 
para  o  episcopado,  ou  para  todos  os  arcebispados  e 
bispados.  Este  negocio  ímportantissímo,  deveria  formar 
uma  concordata  respeitável  entre  o  SS.  Padre  e  Yossa 
Magestade  pelo  .que  respeita  ao  Brasil,  Africa,  Ásia  sem 
prejuizo  dos  direitos  papaes. 

Parece  que  o  supremo  pastor,  ora  presidente  na  igreja 
de  Deus,  e  os  seus  successores  facilmente  annuiriam  a  tio 
justa  pretenção ;  porque  a  delegação  dos  seus  direitos,  e  o 
exercicio  das  suas  regalias  pela  interposta  pessoa  do  núncio 
apostólico  não  soffreriam  por  isso  diminuição  alguma,  e 
pelo  contrario  o  bem  da  cbristandade  cresceria  muito,  e  se 
obteria  por  este  meio  mui  fiicilmente  o  fim  pnncipal  da 
religião,  mudando  apenas  a  forma  das  confirmações  sem 
alteração  da  presente  disciplina  ecclesiastica  em  um  ponto 
absolQtamente  estranho  do  dogma. 

A  conservação  dos  cabidos  em  cada  uma  das  igrejas  me- 
tropolitanas, da  mesma  forma  que  existem,  é  justa,  e  muito 
conveniente  à  decência,  e  maior  esplendor  do  culto.  As 
Igrejas  episcopaes  de  novo  creadas  não  precisam  da  mesma 
pompa  exterior,  e  por  isso  escusado  é  tratar  da  creação 
de  cabidos,  e  cónegos,  de  beneficiados,  capeilães,  e  outros 
ofiBciaes.  A  côngrua  do  arcebispo  primaz,  em  razão  da  sua 
mesma  primazia,  me  parece  que  deveria  ser  de  4:800^000, 
a  respectiva  de  cada  um  dos  outros  arcebispos  de4:000j000. 
E*  o  menor  soldo,  que  percebem  os  governadores  e  capi* 
tães  generaes,  além  do  que  mais  vencem  pelas  suas  pa« 
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lentes.  O  caracter  arcbiepiscopalt  e  a  dignidade  eccle- 
siutica  e  cÍtÍI,  qae  Ibe  aoda  aanexa,  é  superior  á  dos 
diios  goveroadores,  e  muito  maiores  as  suas  despezas, 
calculada  a  caridade,  que  devem  eiercitar  %  favor  dos 
pobres.  A  dos  bispos  coasistíría,  por  minba  opinião,  oa 
quantia  de  ã.400jOOO.  Esta  coagnia,  de  uma  decente  e 
bonesta  sosteataçSo  em  qualquer  parle  do  Brasil,  abstra- 
bida  a  idéa  de  luxo,  e  sempre  leQU>rada  a  outra  da  mais 
bem  regulada  economia  ainda  sobre  objectos  de  beuefi- 
cencia  e  caridade  (31]- 

Não  86  diga,  que  estas  côngruas  fazem  grande  peso  sobre 
as  rendas  publicas,  e  sSo  impróprias  do  tempo  presente ; 

(311  E'  curioea  a  Gaitta  do  Rio  de  Janeiro  a.  96.  Quarta-feira,  1*  de 
Deietiibro  de  1819.  ParU,  A  de  Setembro.  — Uma  ordenança  real  de- 
tenniDa  a  creagão  de  604  beneficioe  e  capellu,  nos  dioceses,  em  que 
DÍo  é  suIBcieate  o  Dumero  de  lugares  acluaes  de  cutlo  dÍTÍno,  e  moitas 
regulações  acerca  doa  negr>cios  eccleaiaslicoa.  A  utilidade  que  d'este8 
loestres  de  moral  religiosa  e  civil  se  espera  é  elevada  aos  céos.  A 
despeia  é  feita  á  custa  do  rei,  sem  cooteroplaçío  dos  dizimos. 

Como  poderá  assustar  a  mioba  proposta  sobre  a  creação  de  3S  bispa* 
dos  do  Bnsil7  Sío  pequenos  os  lugares  deatioados  para  a  babitaçjko 
dos  Dovoe  bispos;  masé  grande  o  numero  dos  habitantes;  eos  bispos 
aio  sio  destioados  para  a  pompa  das  cidades,  mas  para  a  educação 
des  pOTOs  onde  existem.  E  se  o  estado  acha  essas  vitlas  próprias 
ptfa  cabeças  de  comarcas,  multo  mais  as  deve  achar  proporão nadaa 
pua  asseato  de  bispados :  e  a  despeza,  que  n9o  excede  300,000  cniift- 
dos,  é  bem  iniigniScante,  e  custa  muito  mais  a  manutençlo  d'am  s6 
regímealo.  A  existência  d'uffl  bispo  é  mais  importante  do  que  a  d'um 
oovidor  OD  regimento. 

Em  toda  a  parte  do  orbe  chrisUlo  os  bispos  recebem  dizimos  de 
frudiariOM  importância,  e  por  laao  mesmo  se  acham  nas  drcumslan- 
das,  i>Ío  só  ds  aoccOTrer  os  pobres,  mas  de  fazer  muitos  estabele- 
amenlos  úteis  á  humanidade,  ao  Estado  e  á  religião:  os  do  Brasil 
ipeaas  lèm  o  precisamente  necessário  para  a  sua  decente,  e  CMUmoda 
ubsisteDcia,  e,  percebendo  o  Estadões  ditos  dizimos,  parece  qtie  devia 
estabelecer  mais  abundantes  coagruas,  e  augmentar  o  numero  preciso 
d«B  bispadoB,  para  eficazmente  promover  a  moral  e  a  publica  edocaçio. 
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porqae,  prescindo  de  outros  princípios  jasUficativos  do 
qne  acabo  de  escrever,  posso  sem  receio  d'erro  avançar 
a  proposição,  que  os  fractos  territoriaes  e  indostriaes  bao 
de  por  força  do  plano  proposto  crescer  logo  a  tanto 
angmento,  que  o  erário,  em  vez  de  perda,  receba  largas 
conveniências  em  poucos  tempos.  D*onlra  forma  a  educa- 
ção publica  e  individual  não  teria  força  alguma  sobre  es 
povos,  não  haveria  dífferença  entre  a  civilidade  e  a  rusti- 
cidade,  entre  a  industria  e  a  inércia ;  o  que  é  sem  duvida 
absurdo  mui  crasso  e  grosseiro. 

Se  a  religião  e  a  politica  civil  não  houvessem  creado  o 
Brasil,  e  elevado  ao  ponto  de  grandeza,  em  que  o  admi- 
ramos, de  que  serviria  ainda?  E  quaes  seriam  ao  presente 
os  seus  rendimentos  e  a  sua  força?  À multiplicação,  pois, 
e  augmento  dos  mestres  da  moral  religiosa,  a  sinceridade 
e  a  boa  fé  dos  administradores  civis  e  militares,  são  os 
únicos  meios  de  subirem  a  maior  ponto  e  grande  consi- 
deração as  rendas  publicas,  que  se  podem  olhar  cone  o 
diminuídas  pelo  dito  piano:  logo  que  os  ditos  adminislra- 
dores  assim  ecclesiaslicos  como  seculares  não  estejam  no 
caso  da  parabula  do  cego  conduzindo  outro  cego  e  preci- 
pitando-se  com  elle  na  mesma  cova,  antes  procurem 
instruírse  nos  seus  deveres.  Erudimini,  dizopropheta 
rei,  qui  jíJuUccUis  terram. 

N'islo  consiste  o  melhor  systema  da  grandeza  dos  Esta- 
dos, e  é  todo  o  segredo  da  politica.  O  soberano  ha  de 
formar  mestres  babeis,  e  administradores  sábios,  susten- 
tal-os  com  decência,  e  procurar-lhes  todas  as  commodi- 
dades  úteis  e  honestas ;  o  que  sem  despeza  anticipada  não 
se  pôde  effectuar:  uns  e  outros  hão  de  disciplinar,  e 
instruir  os  povos,  e  o  Eslado  será  feliz,  rico  e  venturoso. 

As  sete  tabeliãs  ao  diante  juntas  mostram  as  circumstan- 
cias  particulares  do  plano,  que  acabo  de  formar.  A  neces- 


sidade  o  auctortsa,  e  a  sna  visivel  atilídade  é  a  qne  teDho 
aagarado.  Para  a  promoTer  Irabalhei  mnilo,  e  pensei  com 
vagar,  e  fiz  as  devidas  refleiQas ;  coocluindo  de  todo  o  que 
fica  ponderado,  que  em  um  só  dia  vai  Vossa  Magestade  fazer 
mais  do  que  os  seus  augustos  predecessores  fizeram  em 
muitos  séculos,  firmando  o  seu  reino  do  Brasil  em  alicerces 
os  mais  sólidos,  e  verdadeiramente  fnndamentaes;  e  assim 
devia  ser,  porque  é  Vossa  Magestade  o  creador  d'esle  im- 
pério, em  poucos  annos  nni  dos  mais  bellus  e  poderosos  do 
mnodo  inteiro,  e  que  desde  o  sen  descobrimento  foi  a 
inveja  de  todos  os  monarcbas  da  Europa. 
Não  d'oatro  principio  nasceram  as  muitas  guerras,  qne 


SUFFRAGANEOS 


I  E  CONSELHOS  DO  ARGEBIMPAD0M-~9nS  ^lâPAfiOB ' 


Sanld  Amaro  da  Purificação  com  juiz  de  Tora,  S.  Fraocisno 
da  Barra  de  Sergipe,  Nazaretti,  Abrantes,  Pombal,  Soure, 
Mirandella,  Geremuabo  e  Mqale-Saoto,  Julgado,  Abbadia, 
Agua-Fria.  Villa  do  Conde,  S.  Salvador.     ( o ) 


Jaguaripe  e  Maragogipe  com  um  juiz  de  (òra ,   Pedra 
Branca.    ( b ) 


Rio  de  Contas  com  juiz  de  Ura,  Santo  António  de  Urubu, 
Tiuba,  viDa  Nova  da  Rainba,  villa  Nova  do  Príncipe,  Cbique- 
chique.  Julgado,  Sentocé,  Julgado,  (c) 


Santo  Amaro,  Santa  Luzia,  Ilabacauna,  Villa-Nova,  Lagarto, 
Tomar,  Propríá.  ( d ) 


Rio  de  Contas  da  Mnrínha,  Olivença,  Camamd,  Cayrú,  Boi- 
peba, Marnliú,  tlarcellos,  Valença,  igarapiuna,  Seríoliem, 
S.  Boaventura  de  fatipe,  Porto-Seguro  com  ouvidoria,  Villa 
Verde,  Bebnonte,  Trancoso,  Prado,  Alcobaça,  Caravellas,  Villa 
Viçosa,  Porlo-Alegre.  S.  MalhCos,  com  as  freguezias  de  Santa 
Cruz  e  Camocbaliva.    ( e ) 


>s  do  mappa  dito  dito  dito  dito. 

dos  dilTerentes  vigários :  estas  duas  comarcas  dos  Ilbéos  e  Porto^Se- 
la  povoação,  já  pela  extensão  de  seus  lerríiorios,  e,  finalmente,  pelo 

^os,  que  os  liabitam  e  que  exigem  ser  domesticados  :  os  limites  pelo 
oao  â  comarca  dos  Ilbéos  72,000  babitantes  e  â  de  Porto-Seguro 

uidade  desta  comarca, EUfl^aneos em  Abica.Cabo- Verde  eS.Tboiné. 


■    n 


íM 


*    "       i 


MIEOS 


E  COKSthBOS  DO  ARCEBlSPáDO.-B.  SEUS  Bf^lÁSÍS'- 


\ 


é  com  juii  de  fora;  Villa-Nova,  Ta^aby,  Angra  dos 
Paralf  e  Ilha-<iraiide  com  juiz  de  fóra;  Rezende, 
>  Marcos.     ( a ) 


acii  e  Santo  Aolonio  de  Sá  com  juiz  de  fora ;  Macabé 
eu  distríclo ;  Canlagallo,  5.  José  dos  Reis,  Assumpto, 
e  Praia-Grande,  ambas  presididas  por  um  juiz  de 


lares,  Almeida,  Espirilo-Santo,  Guaraparím,  Benevente, 
],  5.  Salvador  com  juiz  de  fora ;  fteis  Magos,  Nossa  Se- 
do Rosário .    (c) 


Pedro  com  juiz  de  fora;  Rio-Pardo,  S.  Luiz,  Leal  Bra- 
Sanlo  AotoDÍo  da  Pairullia,  Villa-Nova  de  S.  João  da 
íira.    [d) 


una,  s.  Francisco.    ( e ) 


1  mailos  Índios  d3o  domesticados,  e  necessitados  dos  tra- 
mpa, consta  do  mappa  do  ouvidor  ao  desembargo  do  paço, 
dos  do  Brasil ;  é  este  de  Santa  Calharína  o  menos  eilenso. 
,0  de  Janeiro,  como  sulTragaueos  em  Africa,  Angola  e  Ho- 
bcilitam  a  eipedigão  dos  rr 
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«mos  DA  CIDADB   DO   ARCEBISPADO ,    E    VILLAS   RESIDÊNCIA 

DOS  BISPOS  SUFFRAGA5E0S 


HABITAf 
ADULT 


A  cidade  de  S.  Paulo,  residência  do  governador  e  capitão- 
geoend  da  proyincia  e  do  arcebispo,  janta  da  real  fazenda, 
ooYidoría  e  jolz  de  fora. 


138 


A  Tilla  de  Itú  deve  ser  a  residência  do  bispo,  elevada 
ao  f5ro  de  cidade :  é  ouvidoria 


09 


A  villa  de  Goritiba  deve  ser  a  residência  do  bispo, 
elevada  â  cidade :  é  ouvidoria. 


60 


A  cidade  de  Ouyabá,  residência  do  bispo,  e  com  juiz 
de  fora. 


5/1 


A  cidade  de  Goyaz,  residência  do  governador  e  capit3o- 
general  da  província  e  do  tispo,  e  com  junta  da  lázenda 
e  de  junta  da  justiça,  ouvidoria  e  juiz  de  fora 


Somma  total  do  arcebispado. 


29 


25 


308 


(a)  O  numero  dos  habitantes  adultos  consta  do  mappa  do  ouvid* 
bargo  do  paço  em  1816.  I^este  numero  vão  incluídos  10,000  habitante 
Verde,  já  acima  mencionada. 

(5)  O  numero  dos  habatantes  consta  dos  mappas  do  governador  á 
ao  desembai^o  do  paço  em  1816.  N^este  numero  não  são  incluidos  os  ii 
panema  e  campos  visinhos,  nem  os  que  habitam  a  extensão  do  Tietê,  Parai 
mais  de  300  léguas ;  os  quaes  são  muitos  em  numero  e  diversos  em  r 
ineiioB  de  50  a  60,000. 

(  c )  O  numero  dos  habitantes  consta  do  mappa  do  ouvidor  á  int 
A  este  numero  de  habiianles  acere  centou  se  a  terça  parle  attenta  a  anti 
são  se  contam  os  índios  nau  r.oii.ostciuios  de  Guaiapuava,  que  exceden 
Campoe  Geraes,  e  lodo  o  disliiclo  da  viiia  de  Castio  e  Lages ;  contam-se 
devem  nnir  a  este  bispado,  nor  lhe  ficarem  maíA  n^rt a  Hn  mii»  Ar 


Fí^ 


A  DO  ARCEBISPADO  DE  S.  PAULO  E  SEUS  SW 


íTKS 

♦os 

á'  PARTE  AC- 

CRESCERTADA 

AO    R.*    DOS 

HABITANTES 

SOMMA  TOTAL 

LIVRES 

t 

ESCRAVOS 

SOMMA  Tl 

,630 

3/1,650 

173,280 

113,280 

60,000 

173, 

,035 

15,008 

75,0/i3 

5/i,0/i3 

21,000 

75, 

,737 

18,212 

72,949 

•  59,507 

13,M2 

72. 

,653 

1,11x1 

37,396 

23^216 

1&,180 

37» 

,000 

8,333 

33,333 

19,333 

liluOOO 

33: 

,055 

83,9/i6 

392,001 

269,379 

122,622 

391 

OBSERVAÇÕES 


or  á  secretaria  de  estado,  e  desem- 
;s  da  comarca  ecciesiastíca  de  Gabo 

secretaria  de  estado,  e  do  ouvidor 
adíos  não  domesticados  do  Parana- 
ná  e  outros  rios  até  Gamapuam  por 
lações ;  nem  se  podem  calcular  em 

<^eral  da  policia  em  1809. 
mappa :  n^este  numero 
indivíduos,  com  os  dos 
sete  povos  do  Uruguay 
re  e  Rio-Grande,  posto 


que  actualmente  pertençam  ao  bispada i 
a  povoação  fica  sendo  n'esie  bispado  t. 

(d)  O  numero  dos  habitanies  c^ 
incluídos  aqui  os  muitos  indígenas, ;«, 
doeste  paiz. 

(e)  O  numero  dos  habitantes %j 
centa-se  a  este  numero  uma  terça  pa*^,^ 
bravos,  que  aqui  se  não  numeram,  e  r> 

(  f)  N'esta  província  de  S.  Pau^i.^ 
uma  universidade,  onde  um  dos  py. 
gabinetes  de  physica  e  laboratórios  ^  h| 
três  reinos  da  natureza,  tão  prodig  •. 
império  scientífico,  e  de  grande  ut^ 
America  Meridional,  e  mesmo  para  aic?^, 


iJFRAGANEOS 


\ 


IfTAL 


MSO 


M^ 


,949 


;396 


J«33d 


^001 


VILLAS  E  GOUÇELHpâ  ÚO  AftCCBXSPâDÓ  E  SEUS 
••*     ••••     \    *         •* 

••••       •     •      •    -  * 

,      •      • .  .     •     •    •    •   " 


BISPADOS 


Mogy  das  Cruzes,  Jacarehy,  Piralininga,  a  José,  Lorena, 
Taubaté  com  juiz  de  fora,  Pindamonhangaba,  Guaratinguetá 
com  juiz  de  fora.  Cunha,  Santa  Cruz,  Ubatuba,  S.  Sebastião 
com  governador  e  juiz  de  fora,  villa  Bella  da  Princeza,  Santos 
com  governador  e  juiz  de  fóra,  S.  Vicente,  Itanhaem,  Para- 
nahyba,  Jundiahy,  Nova  Bragança,  Atibaia,  Jacuhy  com  as 
U  freguezias  que  formam  a  comarca  ecciesiastica  de  Cabo 
Verde,  que  são  Cabo  Verde,  Jacuhy,  Camandocaia  e  SanfAnna 
de  Sapcfcahy.    (a) 


Sorocaba,  S.  Carlos,  Itapera,  Itapetininga,  Apiahy,  Porto 
Feliz,  Mogymirim.    {b) 


Paranaguá  com  juiz  de  fóra,  Guaratiba,  Antonina,  Cananéa, 
Iguape,  S  José,  S.  Miguel,  S.  João,  S.  Lourenço,  S.  Angelo, 
S.  Luiz,  S.  Nicoiáo,  S.  Francisco  de  Borja.    ( c ) 


Mato  Grosso,  residência  do  governador  e  capitão-general  da 

Srovincia,  tem  junta  da  real  fazenda,  junta  aa  justiça,  ouvi- 
oria,  juiz  de  fóra,  Villa  Maria  e  todos  os  lugares  e  districtos 
sujeitos  a  estes  três  conselhos,  {d) 


Crixá,  Pilar,  Meia  Ponte,  Santa  Luzia,  Santa  Cruz.    (e) 


{{)    Nota  dos  redactores. 


jo  da  Conceição  do  Paragoay ;  mas  excluidos  os  ditos  sete  povos,  sempre 
da  Ccritiba  de  59,à/i2  habitantes  de  povoação  conhecida. 
consta  do  mappa  do  ouvidor  ao  desembaiigo  do  paço  em  1818.   Não  são 
.  não  domesticados,  que  vagam  dispersos  por  toda  a  vastissima  extensão 

consta  do  mappa  do  ouvidor  ao  desembargo  do  paço  em  1809.  Aceres- 
rte  em  razão  aa  antiguidade  do  mappa.  Ha  n'este  bispado  muitos  indíos 
que  exigem  civilisação. 

lo,  ao  alcance  das  do  Rio  de  Janeiro,  de  Minas-Geraes,  etc,  deve  crear-se 
rincipaes  ramos  dos  estudos  seja  a  historia  das  sciencias  naturaes  e  os 
de  chimica,  para  ensinar  a  extrahir  praticamente  todos  os  productos  dos 
a  n^este  paiz.  Este  estabelecimento  é  a  pedra  fundamental  de  um  novo 
ilidade  não  só  para  o  Brasil,  mas  para  todo  o  extensíssimo  continente  da 
BngQpa»  ft  por  ijgojâo  perderemos  de  vista  este  objecto.— Os  redactores. 
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VJLUS  E  CONSELHOS  DO  ARGEfilSPADO  X  3EUS  lOSSlidM. 


Villa-Ríca,  residência  do  governador  e  capitSo-general  da 
província  de  Minas-Geraes,  com  junta  da  real  fazenda,  junta 
da  justiça,  ouvidoria  e  juiz  de  fora ;  António  Dias,  Queluz, 
com  06  muitos  e  notáveis  arraiaes,  e  lugares  sujeitos  a  estes 
três  conselhos,  que  por  não  serem  villas  se  não  numeram,    (a) 


477 


Campanha  da  Princeza  com  juiz  de  fora,  S.  José,  Barba- 
cena.  Tamanduá,  fiaependy.    ( b ) 


705 


248 


}53 


385 


Cayté,  Pitangui  com  juiz  de  fora,  Gurvello,  julgado.    (<;) 


Minas-Novas  do  Fanado  com  juiz  de  fora.  Tejuco  com  in- 
tendente e  fiscal  com  jurisdição  privativa  no  districto  Dia- 
mantino; barra  do  Rio  das  Velhas,  julgado,    (d) 


Salgado,  S.  Romão,  Araxá,  Desemboque,    (e) 


(O 


lado  bispado  de  S.  João  d'el-Rei  com  grande  numero  de  habitantes,  o 
Qsta  do  mappa  do  ouvidor  ao  desembargo  do  paço,  em  Í8i7« 

5. 

1  somma  total,  é  sem  duvida  mui  diminuto  comparado  com  o  de  1764 
tantes  n'esta  província  de  Minas-Oeraes,  e  segundo  o  qual  a  povoação 
hão  e  meio,  ainda  não  calculada  a  povoação  eiterior  de  que  abunda  a 


'RAGANEOS 


•  -  •   • 
-  •        ♦ 


ÉÉ 


VILLAS  E  CQNSSLBOS  Pa  AHGBBISPAOO  E  SEUS  BISPADOS 


-, 


Recife,  residência  do  governador  e  capitão-fteneral  da  pro- 
vJocia,  com  janta  da  real  fazenda  e  de  justiça,  ouvidoria  e 
juiz  de  fora.  Limoeiro,  Páo  d^Alho  e  Santo  António,  todas 
com  am  juiz  de  fora ;  Iguarassú,  Goyanna,  com  juiz  de  fora; 
Sirenheo,  Santo  António.    ( a ) 


Porto-Galvo,  Anadia,  Alhandra,  Poxim,  Penedo,  com  juiz 
de  fora ;  Porto  das  Pedras,  Maceió.    ( b ) 


Pilão  Arcado,  Flores,  Simbres,  Assumpção,  Santa  Maria, 
Cabrobó,  Tacaratú,  Campo  Largo,  Carinhanha,  julgados,    (c) 


Pilar,  Alhandra,  Villa-Real,  Villa  do  Conde,  Villa  da  Rainha, 
S.  Miguel,  Monte-Mór,  Pombal,  Villa-Nova  de  Souza.    ( d ) 


Arez,  Estremoz,  S.  José,  ViUa-Flòr,  Villa-Nova  da  Prin- 
ceza,  Porio- Alegre,  ou  alguma  doestas  é  chamada  Caicó,  oa 
falta  uma  doeste  nome,  que  é  assas  conhecida.    ( e ) 


{f)    Nota  dos  redactores. 


es  dos  mappas  do  governador  á  secretaria  doestado,  e  do  ouvidor  ao 


l 


uí 


k,^ 


06  a  respeito  de  uma  universidade  em  a  Paulo,  para  soccorro  litte- 
í  para  as  provincias  do  norte  do  Brasil,  por  isso  julgamos  será  inte* 
ío  alcance  das  provincias  de  Pernambuco,  Maraiâião,  Pará,  etc 


SUFFRAGANEOS 


•  •  • 


MMA  TOTAL 


200,000 


61,226 


129,826 


71,344 


462,396 


aes-* 


•  -  • 

FILLAS  £  G0NSELHp!9.DeA)|ÇSÂISl»AD0.£  SBUS  BISPADOS 


Paço  do  Lumiar,  Vinhaes,  na  ilha ;  Alcântara,  Guimarães, 
Caxias,  com  juiz  de  fora ;  Vianna,  Tury,  Monção,  S.  João  de 
Cortes;  Jeatú,  na  terra  Grme.    ( a ) 


Paranabyba,  com  juiz  de  fora ;  Marvão,  Campo-Maior,  Va- 
lença, Jerumenha,  Paranaguá.    ( b ) 


Aquiraz,  Aracaty,  com  juiz  de  fora ;  S.  Bernardo,  Sobral, 
com  juiz  de  fora ;  Granja,  Villa-Nova  d'el-Rei,  Arronies,  Me- 
cejana,  Soure,  Villa-Viçosa,  Real.  Estas  quatro  ultimas  vilias 
são  de  Índios.    ( c ) 


S.  João  do  Principe,  Campo-Maior  de  Qnerexamobim,  Icó, 
Santo  António  do  Jardim,  S.  Vicente  das  Lavras.    ( d ) 


Á 


ios  constam  dos  mappas  de  1808,  dos  vigários  e  capitães-móres,  igualmente 
^esla  comarca,  que  a  sua  população  excedida  a  150,000  habitantes,  e  se  queixa 
iccordo  com  os  capitães-móres  diminuem  o  numero  da  população,  para  obsta- 
e  por  isso,  e  porque  de  1808,  em  que  foram  enviados  us  mappas  para  cá,  tem 
ei  a  terça  parte,  multiplicação  ao  meu  sentir  muito  diminuta,  como  o  demons- 

ys  constam  dos  mappas  supracitados :  a  esta  comarca  se  refere  também  a  ob- 


•  •  • 
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•  •      •       < 
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ADO  E  SEDS  BISPADOS 


gos,  Gnajará,  Bojarii, 
Çuré,  Abaieié,  Igarape- 
jvelas,  Barreta,  Ourem, 
Marapanira,  Santarém 
rraiolos,  Montes,  Boím, 
o,  Oeiras,  Beja,  Conde, 
forte,  Salvaterra,  Cha- 


1,  Boim,  Monte-AIegre, 
íe  Moz,  Veiros,  Pom- 


Nogueira,  Hyhuhahy, 
i-     (c) 


•^nti,  S.  Felix,  Flores, 


.  4 


)  197  de  L.  a  O.  Dista 

ço,  em  1819. 

ado  do  Río-Ne^,  não 
le  uma  prodigiosa  ex- 
de  a  João  da  Palma, 
)  Pequeno,  Tocantins, 
nações  b;irbaras,  que 
e  recommendaveis  as 


im  o  out 
re  um  e 
i  ler  dob 


0,000;  I 
s  e  dimi 
ção.  qua 
dade. 
icoDiesti 
Jdidas  V 
I  tinos  pn 
•rna  e  es 
cquisiç3( 


rlões), 
O  com  : 
o  pessoa 
ilmenie  i 
eceiíceni 

CpLiUdOÍ 

■Ao  tí  mu 
rupagaçS 


do  conde 
itro  Fxisle 
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DOCUMENTOS 
SOBRE  k  REVOLUÇKO  PERNAMBUCANA  DE  1817 


(Copiados  d'outros  existentes  no  Archivo  Publica) 


FACTOS  Uà  aEYOLUÇilO  DE  PERNAMBUCO 

• 

Im  consequência  do  conselho  convocado  pelo  goyerna- 
*  na  manhã  do  dia  seis  de  Março,  que  findou  por  onze 
*as,  fo(am  incumbidos  das  prisões  das  pessoas  suspeitas, 
paisanos,  o  marechal  José  Roberto,  que  prendeu  Do- 
igos  José  Martins  em  sua  casa,  fl.  115  y.  (^);  dos  oflBciaes 
infantaria,  o  brigadeiro  Salasar,  que  prendeu  em  casa 
ajudante  Manoel  de  Sousa  Teixeira ;  dos  oflBciaes  de  ar- 
eria,  o  brigadeiro  Barbosa ;  decidindo-se  no  dito  con- 

)  As  folhas  a  que  se  referem  estes  documentos  são  as  do  processo 

rio  contra  os  compromettidos  na  revolução. 
TOMO  XXIX,   p.   I  26 
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selho,  que  as  prisSes  fossem  feitas  d^ama  para  as  duas 
horas  da  tarde  d^aquelle  dia  na  casa  de  cada  um  dos  réos, 
fl.  22  y.  Pelas  ditas  onze  horas  da  manha  o  major  de  ar- 
tilheria  recebeu  ordem  do  dito  brigadeiro  Barbosa  para 
avisar  os  officiaes  do  regimento  a  estarem  promptos  nos 
quartéis  pela  uma  hora  da  tarde  [contra  a  decisão  do 
conselho] ;  vieram  e  chegando  o  brigadeiro,  disse  —  que 
Dão  sabia  porque  este  regimento  depois  que  viera  de  Olinda 
tinha  adquirido  mào  nome  e  conceito  no  publico ;  tanto 
que  o  general  mandava  prendèl-o ;  e  deu  voz  de  prisão  ao 
capitão  Domingos  Theotonío  e  de  ser  conduzido  à  fortaleza 
das  Cinco  Pontas  debaixo  de  chave  pelo  capitão  António 
José  Yictoriano.  Levantou-se  o  dito  Domingos  Theotonio ; 
e  perguntando  a  causa  da  prisão,  a  que  o  brigadeiro  res- 
pondeu, que  não  sabia,  cheio  de  cólera  lhe  disse—  que 
elle  brigadeiro  era  a  causa  de  toda  a  desordem  e  intriga  — 
e  pegando  no  chapéo  com  ímpeto  sahiu  para  a  dita  prisão. 
Depois  manda  pelo  sobrinho  o  capitão  Bacellar  —  que 
conduzisse  do  mesmo  modo  à  dita  prisão  o  capitão  José  de 
Barros  Lima—,  o  qual  puxando  logo  do  florete  atirou  uma 
estocada  ao  brigadeiro,  o  qual  foi  cahindo  ou  recuando,  e 
querendo  aquelle  segundar-lhe  outra,  a  testemunha  o  segu- 
rou pelas  costas ;  mas  José  Mariano  e  António  Henriques 
passaram  a  dar-lhe  mais  estocadas,  e  mais  dois  que  pela 
confusão  não  conheceu.  E  fazendo  Pedroso  acção  de  matar 
a  testemunha,  António  Henriques  deu  uma  cutilada  no  dito 
capitão  Bacellar,  e  outras  com  as  espadas  nuas ;  pôde  fugir 
a  testemunha  major,  o  tenente-coronel  e  outros,  que  cor- 
reram a  palácio  a  dar  parte  ao  general,  fl.  409,  410  e 
412  V.  Os  levantados  mandaram  immedíatamente  tocar 
a  rebate  nos  quartéis,  seguiu-se  nas  igrejas ;  c,  acudindo  os 
soldados,  foi  fácil  aos  ditos  capitães  levar  tudo,  conduzil-os 
aos  postos  que  lhes  convinha,  sem  aqnelles  saberem  o  fim 
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[ao  parecer  d'ene  testemnoba)  fl.  IS,  sem  dar  mia  âa  dita 
testemaaha,  Q.  133  t.  :  —  por  ioleíro. 

Aqnelles  officiaes  fugidos  dos  quartéis  iam  gritando  pelas 
mas  até  palácio :  —  acailam  aos  quartéis,  que  mataram  o 
meu  brigadeiro,  e  os  officiaes  do  meu  regimeulo  eslão 
levantados,  fl.  310  e  416  t.  Chegados  a  palácio,  partiu  o 
ajudante  d'ordens  Alexandre  Tbomaz  para  os  quartéis 
com  a  testemunha,  o  saimento  Peixoto  e  outros,  e  gritou 
da  porta  dos  quartéis  para  dentro  aos  soldados,  que 
sahissem  fora  a  formar-se  em  linha ;  mas,  entrando  o  mesmo 
Alexandre  Thomaz.  estava  o  capitão  Pedroso  à  frente 
d'uma  poQcade  tropa  já  formada,  saltando,  eanimando-a; 
também  estavam  Manoel  de  Azevedo,  José  de  Barros  Lima 
e  José  Mariano,  o  qual  travando-se  com  elle  testemunha, 
fez-se  nma  pergunta  a  Alexandre  Tbomaz  que  não  perce- 
beu, e  só  a  resposta  d'este  irado :  —  Qual  PatriaT  E  logo 
Pedroso  lhe  mandou  disparar,  e  José  de  Barros  Lima  e 
José  Mariano  Ibe  correram  ao  mesmo  tempo  estocadas, 
com  que  o  acabaram  de  matar.  G  a  testemunha  pôde 
escapar-se  a  ir  dar  parte  ao  general,  fl.  416  t. 

O  general  com  estas  noticias,  e  de  qae  j&  estavam  goar- 
necidas  as  bocas  dos  quartéis,  e  de  que  os  rebeldes  o 
vinham  surprebender,  e  pelas  persuasões  dos  officiaes,  que 
com  elle  estavam,  fugiu  para  o  forte  de  Brum,  levando 
comsigo  os  soldados  da  guarda  principal,  e  das  mais  guar- 
das, que  encODtrou  até  o  dito  forte,  fl.  165  v. 

Jã  o  marechal  José  Roberto  tinha  ido  para  o  campo  do 
Erário,  parada  geral  dos  milicianos,  oude  concorreram 
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do  Erário,  onde  pedia  ao  dito  marechal  ama  bandeira, 
qne  não  lli'a  daodo,  e  reado  a  guarda  do  Erário  em 
accSo  de  fazer  fi%o,  se  retiroa  impaoemeate,  e  veiu  para  a 
cadèa,  oode  se  Ibe  ajuntou  Aatonio  Henriques,  que  tinha 
também  sabido  com  outra  patrulha,  e  que,  não  achando  o 
general,  fOra  á  casa  de  Domingos  José  Martins,  e  sabendo 
o  eslar  preso,  foi  á  cadéa,  e  abi  depois  de  ter  morto 
o  alferes  Dic^o,  que  tinha  prendido  ao  dito  Martins,  e 
ao  filho  dfl  Mattos  Simões,  que  ia  gritando  —  viva  el-rei 
D.  João  VI—,  com  o  dito  Pedroso,  soltaram  ao  dito  Martins, 
e  aos  mais  presos,  que  mandaram  armar  e  unir  a  si ;  e 
pazeram  Martins  á  testa  da  gente,  qne  ficou  postada  do 
lai^o  da  Cadèa,  e  José  de  Barros  Lima  ficou  commandando 
nos  quartéis.  Uniram-se-lbe  logo  pretos  e  mulatos,  e  foram 
08  que  fizeram  maior  força,  impedindo  os  leaes  que 
acudiam  ao  campo  do  Erário,  obrígando-os  a  anir-se-lbe, 
fl.  77  e  125  T. 
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Das  11  boras  para  as  12  da  dita  manhã  de  7,  na  sala  do 
Erário  onde  concorreu  mnita  gente  tanto  d*aquelles  offi- 
ciaes  entregues  pela  capitulação,  fl.  366,  como  officiaes  do 
Êrarío,  que  obrigaram  a  apparecer,  e  a  mais  povo,  passa- 
ram a  eleger  cinco  governadores  provisórios,  que  ficaram 
governando. 

COACÇÃO 

Depõem  mais  sobre  a  coacção  d'aquelle  dia  6  todas  as  três 
testemunhas  do  corpo  de  delicto,  a  defl.  83  v.,  fl.  123, 
ouvir  e  ver,  fl.  175  v.,  fl.  31  :  sem  dar  razão,  fl.  62, 
82, 77  e  129  :  —fama  publica,  fl.  124,  fl.  125:— ouvir.  Diz, 
porém,  a  testemunha,  fl.  33 :—  sem  dar  razão  —  que  os 
nomeados  para  empregos  no  primeiro  serviram  sem  coac- 
ção, ao  parecer  d'elle  testemunha. 

Diz  mais  a  de  fl.  125  v.,  que  passados  dias  o  padre 
João  Ribeiro,  e  Martins,  lhe  disseram  quando  se  excusava 
desserviço :  —que  elles  não  queriam  senão  a  quem  os  qui* 
zesse,  que  tinham  muita  gente  de  fora  para  os  auxiliar. 
Mas  Domingos  Theotonio  obrigou  a  testemunha  a  servir. 

PROJECTO  ANTERIOR  IM  PROVADO 

DevmncioÃ 

No  dia  1*  de  Março  o  desembargador  José  da  Cruz  Fer- 
reira, incitado  poi;  Manoel  de  Carvalho  de  Medeiros,  e  este 
por  Bento  José  da  Costa  e  outros  negociantes,  foi  denun- 
ciar ao  governador  (que  disse  nada  sabia) : 

1.**  O  boato,  que  corria,  de  que  se  queria  fazer  levante 
no  dia  de  Páscoa,  da  acclamação  de  S.  M. :  —  ouvida  vaga. 


S.*  Um  jantar  du  Domingos  José  Martins,  em  qae  os 
geoeros  europâos  foram  exclaidos:— oavida  vaga.  Em  que 
se  fez  a  saade — Viva  a  pátria,  viva  a  liberdade,  viva  a 
iDdepeodencia: —  ouvida  ?aga.  —  Frequentes  jantares,  em 
casado  dito  Martins,  de  30  e  40  pessoas,  onde  se  fatiava  do 
governo  republicano  :— ouvida  vaga. 

3/  A  saade  de  —  Vivam  os  brasileiros  e  morram  os 
oiarinheiros  —  em  um  jantar  do  capilão-mõrde  Igraçú, 
em  Outubro  de  1816—  Provado—  que  o  governador  disse . 

—  soubera  e  tratara  de  borracheira. 

E  que  o  povo  estava  persuadido,  que  elle  governador 
tinba  dado  parte  para  a  corte,  e  esperava  soccorro  para 
proceder : — ouvida  vaga. 

4.*  Casas  em  que  se  ajuntava  gente,  como  a  de  Martins, 

—  ouvida  vaga.  A  do  padre  João  Ribeiro :—  publico.  A  de 
Caberá:—  publico. 

E  não  nomeava  mais  casas  por  Ibes  não  saber  o  nome  : 
e  os  donos  usarem  de  mais  recato.  —  Medeiros  acrescenta 
a  do  círui^ião  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto. 

E  a  do  moinado  do  Cabo  :  — ouvida  vaga. 

O  governador  respondeu—  que  estes  adjuntos  se  diziam 
de  pedreiros  livres,  e  não  de  revolucionários. 

5.*  Ter  andado  José  Maria  de  Vasconcetlos  Bourbon  a 
comprar  armas  :— ouvida  vaga. 

G."  O  jantar  do  padre  Miguel  Joaquim  de  Almeida  e 
Castro,  em  que  esteve  António  Carlos,  e  n'eUe  a  saúde  — 
Viva  a  independúQCia  de  Buenos-Ayres,  viva  a  próxima  do 
Brasil : — ouvida  vaga. 
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Cabo  e  Parafayba.  e  toda  a  mocidade  pernambacana :—  voz 
vaga. 

9.*  Pdr  Martins  á  sua  mesa  prelos  e  pardos,  fazer-lbes  o 
prato,  e  tratal-os  com  muito  mimo :  —  toz  vaga. 

10.  Semeibantes  ajuDiameutos  em  casa  do  Padre  João 
Ribeiro,  onde  ama  noite  juotos  cento  e  taotos,  passando  a 
ronda,  fugiram  com  medo  de  prisão  pelas  janellas  detrás : 
—  TOZ  va^a. 

11.  Semeíbantes  em  casa  de  Cabogã,  onde  coocorria 
António  Carlos,  quando  oão  andava  de  correição:  —  voz 
vaga. 

Respondeu  o  governador  que  António  Carlos  lhe  dizia — 
que  ia  là  jogar — que  soube  de  jantares  era  casadeMarUns, 
e  á  noite  virem  jogar  á  casa  de  Cabogá,  a  que  iam  os  mi- 
nistros, e  por  isso  lhe  oão  eram  suspeitos. 

12.  Ter-lbe  dito  Francisco  José  Martins,  irmão  de  Do- 
mingos José  Martins,  em  ama  loja  do  Recife  —  Arrieiros 
somos,  na  estrada  andamos,  ba  de  pagar-m'o—  que  sem 
duvida  fallava  de  revolução,  porque  só  entSo  podia  ter 
lugar  a  ameaça  :  —facto  próprio. 

13.  Publico,  que  Pedro  Américo  polo  meio  de  1816 
dennnciàraCabogá,deemsaacasa  se  fazerem  ajuntamentos, 
em  qao  se  tratavam  cousas  contra  S.  M.—  Em  cuja  de- 
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^  e  a  outros,— cpie  $â  aproTeilassem,  qoe  os  vigários  es- 
taram  a  acabar :—  voz  vaga. 

16.  Qoe,  morrendo  o  cadete  José  Rufião,  os  pedreiros 
lÍTres  lhe  fizeram  o  enterro,  e  um  jantar  de  bebedeira  e 
peixe  frito,  com  ^gazàrra  ao  pé  do  cadáver :  e  Martibs  e 
oatro  fizeram  a  dèspeza :—  toz  ia%d,. 

17.  Depois  da  ^qual  morte  correu  a  fama,  de  que  estava 
para  haver  revoliição,  e  que  o  morto  era  o  geueral  nomeado, 
de  que  se  lhe  acbàra  a  farda :—  voz  vaga. 

■AIS    DENUNCIA 

Elias  Coelho  Cintra,  a  fl.  443,  seÉido  chamado- pelo  go^ 
veriíador  qo  dia  2  de  Mar^o:  .  > 

18.  IHsse  que,  teudo  para  vender  10  pares  de  pistolas, 
S  bacamartes,  e  36  espingardas,  em  fins  de  Fevereiro,  ou 
priocipios  de  Março,  fora  José  Maria  de  Vascoucellos  Bour- 
bon comprar-lhe  um  par  de  pistolas,  que  mostráodo-as  a 
Martins  voltou  a  comprar  mais  dois  pares,  e  trouxe  comsigo 
dois  bomeos,  que  ajustaram  o  resto  das  armas,  e  de  as  levar 
e  trazer  o  dinheiro  no  dia  seguinte:—  facto  próprio  (Cruz, 
supra  artigo  denunciou  este  facto,  antes  de  o  saber). 

i9.  Que  em  a  noite  d'esse  dia  José  Gonçalves  de  Miran- 
da, cunhado  do  dito  Bourt)on,  lhe  disse  que  Bourtion  dis- 
sera em  soa  casa,  que  tinha  no  seu  rol  3,000  homens  juntos 
para  cortar  cabeças  aos  marinheiros  :  —  ouvir  ao  réo, 
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MAIS 


LuizDeodato,  Appenso — A  —2'  parte,  fl.  130,  e  dev. 
fl.  411 ,  contou  n'aquelles  dias  de  Março. 

21.  Ao  governador— que  o  capitão  Lessa  ouvira  a  José 
de  Barros  Lima  dizer  em  occasião  que  se  fallava  de 
Buenos-Ayres— que  era  mào  não  serem  felizes,  porque 
ajudariam  a  nossa  independência :  — ouvir  ao  dito  Lessa. 

Dito  Lessa  jura,  a  fl.  439,  que  elle  dissera :  —  Nós  se- 
riamos felizes,  se  estivéssemos  como  os  americanos  ingle- 
zes  e  bespanhóes  do  Rio  da  Prata : —  ouvir  ao  réo. 

22.  Que  Tbomaz  Pereira  da  Silva  lhe  dissera— que  na 
festa  da  Estancia,  vendo  a  António  Henriques  tratar  com 
muita  familiaridade  aos  pretos,  notando-lbe— este  dissera : 
—  Deixa  estar,  é  preciso  tratal-os  bem  para  nos  ajudarem 
algum  dia  a  sermos  livres : —  ouvir  ao  dito. 


MAIS 


Pedro  Américo  da  Gama,  Appenso— A— 2'  parte,  fl.  124. 

23.  Na  occasião  d*um  despacbo  do  governo,  sobre  a 
preferencia  da  plantação  de  algodão,  disse  o  cadete  José 
Rufino  em  casa  d'elle  testemunha,— que  não  bavia  a  esperar 
providencias  do  Rio,  que  os  tafues  estavam  sa  preparando 
para  uma  sublevação ;  d'onde  a  testemunha  ficou  inteirada, 
que  o  objecto  dos  ajuntamentos  em  casa  de  Cabogà  não  era 
de  simples  maçoneria,  mas  o  que  dizia  o  sócio  cadete. 
E  o  denunciou  assim  ao  general  por  carta  anonyma,  e  não 
pessoalmente,  por  este  estar  cercado  dos  mesmos  que  oa 
carta  lhe  indicava :  —  facto  próprio. 

N.  B.  O  governador  diz— que  não  recebeu  tal  carta, 
sim  uma  anonyma  de  invectivas  fortes  contra  os  tributos» 
da  qual  o  ouvidor  do  Recife  não  pôde  reconhecer  a  letra 
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do  sobrescripto,  e  a  remettéra  para  a  corte,  como  ant^ 
fizera  d*ontra  semelhante. 

24.  E  que,  morrendo  o  dito  José  Rufino  d'ahi  a  dias» 
disseram  ser  de  maligna ;  mas  elle  testemunha  e  outros 
suspeitam  fora  de  veneno ;  porque  Cabogá  o  viu  ir  duas 
Tezes  à  casa  da  testemunha»  e  suspeitaria  ter  d*ahi  nascido 
a  carta  anonyma  da  deíiuncia  dada  ao  governador. 

MAIS 

25.  O  brigadeiro  Barbosa»  Appenso  —A—  fl.  309»  per- 
guntas de  Caetano  Pinto.  Na  manhS  do  dia  6  denunciou  ao 
governador»  que  o  dito  Rufino  tinha  sido  morto  com  vene- 
no, por  ameaçar  de  fazer  alguma  revolução  :— ouvida  vaga. 

26.  Dite  e  Salasar»  na  dita  manhã  de  6  disseram— que 
José  Mariano  fizera  uma  saúde  a  uma  senhora  brasileira» 
casada  com  europôo»  caleiro  de  António  do  Couto :  —  A* 
sande  das  senhoras  brasileiras,  que  não  tiverem  duvida  de 
matar  aos  marinheiros  seus  maridos :—  voz  vaga. 

27.  Que  José  Joaquim  de  Miranda»  dissera—  que  ouvira 
a  sua  mulher»  que  em  um  jantar  de  familia»  o  dito  Bouiton 
fizera  a  saúde :  —  Vivam  os  brasileiros,  e  morram  os  mari- 
nheiros :— ouvida  vaga. 

28.  Que  Manoel  de  Sousa  Teixeira,  dois  dias  anles  da 
revolução,  perguntara  ao  sargento  Manoel  Joaquim  Paraiso 
—de  que  partido  era  7  —  voz  vaga. 

29.  Que  o  cirurgião  Peixoto,  fallando  em  segredo  com 
Joaquim  Èstanisláo  da  Silva  Gusmão,  perguntando  a  mu* 
Iher  d'este  que  conversas  eram  aquellas»  respondera :  — 
Como  é  brasileira»  para  a  páscoa  o  saberá—,  o  que  a*  dita 
mulher  contou  à  mulher  do  brigadeiro  Barbosa ;  e  este  ao 
governador  no  dia  5  de  Março. 

Eis  os  factos  denunciados»  porque  o  governador  mandou 
prender  para  lhe  dar  busca  em  casa»  e  porque  fez  o  conse- 


Iba  fiobre  0  modo  da^  prisões  das*  p^^sooasi  suspeitas,  a 
saber : 

1  /  Domingos  José  Martins»  fl.  21  e  ii5  ?.    . . 

S.""  António  Gonçalves  da  CrozCabogà,  fl.21eii5  v. 

S.""  Padre  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello,  fl.  S^l  e  115  ?. 

4/  Vicente  Ferreira  dos  Santos  Peixota»  fl.  31  e  115  ?« 

S/  Domingos  Theotonio  Jorge,  fi;  21  e  115  v, 

6.''  José  de  Barros  Lima,  fl.  21  e  115  v. 

T.""  Pedro  da  Silva  Pedroso»  fl.  21  e  115  v. 
.mSU'' Jâftè  Mariano  Carvalho  d' Albuquerque»  â.  2t  ai  15.  v. 
,  9.  Ma^el  de  Sousa  Teixeira»  fl.  21  e  U5  fv.         >       - 

.  10,  José  Maria  de  Tasconcellos  Bourbon»  ã.  em  duvida» 
Dita  com  certeza. 

11.  António  Henriques  Rebello»  fl.  21  v. 

12.  Amaro  Francisco  de  Moura»  fl.  1 15  v. 

•  13.  João  Ferreira  Lopes,  fl.  116  V. 

*  O  governadoí;  propôz  no  dito  conselho»  que  lhe  tinhaia 
denunciado—dizer-se  que  havia  ajuntamentos  maçónicos^ 
^que  o  povo  receiava  de  que  se  quizessem  levanlar,  que 
diziam  ser  cabeças  d^elles  (os  referidos)»  que  as  queria 
prender  para  lhes  dar  busca  em  casa»  fl.  115  v. 

DITAS  OENUNCIANTSS 

1."*  Martins. 

Ajuntamentos  em  casa  de  Martins»  fl.  385  v. 

De  noite  e  varias  vezes  de  dia»  fl.  248  v. 

De  dia  pela  maior  parte  de  officiaes,  fl.  390  v. 

A  toda  a  hora  e  de  toda  a  qualidade  de  gente»  fl.  4^3  v. 
,   Muito  concurso»  príncipalniente  de  artilheria  fl.  i9, 
fl.  383»  418, 102:— ouvir. 

Ajuntamentos»  fl.  123»  313»  353  e  364:— Appenso— ▲— 
2*  parte»  fl.  194:  -^  ouvir. 


L 
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,  **  Devassas,  fl.  71, 242. 270  e  346~sem  dar  razão  do  dito. 

Jantares  em  casa  de  HarUns,  fl.  443 1. ,  102:  —  oavir. 

Á  mesa  cootíanadameDte  posta.  fl.  443  t. 

Em  qae  se  faziam  saúdes  reTolocioDarias,  e  se  excloiam 
os  géneros  da  Europa,  fl.  383  e  418  e  seguintes:—  oavida 
Taga, 

-  Eram  magoníeos,  fl;  123  :  —  oavir,  fl.  171 :  —  sam  dar 
razão. 

Em  qne  se  famia  saúdes,  fl.  46:—  oavida  vaga. 

2.*  Cabí^á. 

Ajantamestos  em  casa  deGab(^,  fl.  313.  364  e  385, 
Appenso— A  — 2*parte,fl.  124el36T.,fl.  19,32,102, 
H3.'156, 492«  207, 3S3. 383. 418  e  394.— Appeoso—  A — 
3*  parle.  fl.  134:— ouvir— fl.  171. 242,  270  e  346:  —sem 
dar  razão. 

lámalli  pessoas  suspeitas  como  Aotooio  Carlos,  fl.  32:— 
ouvir  antes  da  revoloção.  Yiii  entrar  cinco  (que  nomèa) 
nas  vezes  que  foi  observar,  além  dos  mais  que  Unbam  en- 
trado ;  diz  a  testemunbã,  fl.  313. 

Jantares  maçónicos,  fl.  122:  —ouvir. 

Em  qne  se  comia  carne  em  dias  de  jejum,  fl.  156:— onvir. 
.  ^  Em  que  se  bziam  sandes,  fl.  46  e  123:— oovida  vaga. 


—  214  — 

Ajuntamentos,  fl.  385»  102, 123,  156,  207,  313, 353, 
64, 383  e  394:— ouvir— fl.  242, 270  e  346:— sem  dar  razão. 

Jantares  maçónicos,  fl.  122 : — Comiarse  carne  em  dia  de 
peixe,  fl.  156:— ouvir. 

Em  que  se  faziam  saúdes,  fl.  46, 123:—  ouvida  vaga. 

6.''  José  Luiz  de  Mendonça. 

Ajuntamentos,  fl.19, 102, 207  e  36*:— ouvir:— fl.l71:— 
sem  dar  razão. 

7.''  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade. 

Ajuntamentos,  fl.  102, 353  e  364:  —ouvir. 

8  "*  Domingos  Tlieotonio  Jorge. 

Ajuntamentos,  fl.  270:—  sem  dar  razão. 

9/"  Padre  Luiz  José  de  Albuquerque  Cavalcante  Lins, 
vigário  de  Santo  António. 

Ajuntamentos,  fl.  353:— ouvir— fl.  270:— sem  dar  razão. 

10.  Morgado  do  Cabo. 

Ajuntamentos,  fl.  383:— ouvida  vaga. 

FIM  DTSTES  AJUNTAMENTOS 

UMA  DAS  FAMAS 

1."*  Odio  e  partido  dos  brasileiros  contra  os  europèos, 
fl.  19  e  49:—  fama  publica. 

E  que  aquelles  se  queriam  levantar  contra  estes,  os 
quaes  por  isso  viviam  muito  assustados,  e  principalmente 
depois  da  saúde  seguinte,  fl.  19:—  fama  publica. 

2.''  Depois  da  saúde,  que  em  um  jantar  fez  o  capitão  de 
Igraçú  em  Outubro  de  1816  —  Vivam  os  brasileims,  e 
morram  os  marinheiros—,  coUigiu  a  testemunha,  que  não 
era  só  partido,  mas  verdadeiro  projecto  de  revolução» 
tendo  por  fim  o  levantamento  dos  brasileiros  contra  os 
europèos,  fl.  19 :— sem  dar  razão. 

E  era  fama  se  faziam  ajuntamentos  em  casa  de  Cabogi, 
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Marlinse  José  Luiz  de  HeDdoaça.parao  dito  fim.11. 19:— 
fama. 

3.'  Em  4  de  Março  fallava-se  em  partido  de  brasileiros 
e  earopêoB ;  e  ajan lamentos  d'aqaeUes  em  casa  de  Cabogã  e 
padre  JoSo  Ribeiro,  fl.  132:—  oavir. 

4.°  Já  corria  voz  antes  do  dia  6  de  Março,  que  os  brasi- 
leiros queriam  matar  e  exclair  os  earopdos.  fl.  20€:  — 
ouvida  vaga. 

Aotesdo dia 6iá  corria nma  voz  publica :  —Os  brasileiros 
qaerem  botar  fora  os  earopéos — ,  qae  crescea  mais  depois 
da  sande  dita  do  capitão  de  I^raçú,  e  depois  d'ama  caria 
aDOoyma  ao  governador,  da  qual  o  ouvidor  do  Recife  nSo 
reconheceu  a  letra  do  sobrescrípto,  fl.  313:— voz  publica. 

5.*  Também  se  disse  —  haver  casas  de  ajuntamentos. 
de  qae  eram  exclaidos  os  europôos,  fl.  313  v- 

Como  na  de  Cabog&,onde  viu  entrar  algumas  noites 
doco  (Qomôa-os)  além  dos  que  já  tinham  entrado,  quando 
a  testemunha  ia  observar,  dita  fl.  313  v. 

6.*  Muito  tempo  antes  da  revolução  havia  certa  rivali- 
dade entre  brasileiros  e  earopéos ;  mas  não  chegou  a  ser 
SQspeita  e  manifestar-se,  senão  depois  do  requerimento  do 
deão  contra  Firmino,  enropôo,  em  Outubro  de  1816^  (oada 
Tale  o  dito  requerimento) ;  com  o  qae  principiou  a  appa- 
recereataar-se,  e  a  fazer  partido,  0.  344  e34S.  D'onde 
todos  concluíram  oSo  poder  tardar  a  revolução,  fl.  272: — 
sem  darem  razão. 

Senão  depois  da  saúde  do  capitão  de  Igraçú  dita  fl. 


-  216  — 

Boa-Ti^,  qne  ans  atlriboiam  a  jogo,  outros  a  macooería; 

o  pOTo  depois  das  ditas  noticias  começoa  a  dizer:  —  qad 

n'ellesse  tratava  de  leTaotamento,  fl.345: — sem  dar  razão. 

Com  a  dita  voz  come(;ou  o  dito  povo  a  inquietar-so 
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Bator  oomero  metUam  negros  e  malatos,  11. 77:— oavir  ao 
dilo. 

3/  Odtíq  sõ  de  ajaotamentos  maçónicos ;  mas  o  poro 
entroQ  a  desconfiar,  que  eram  mações  qne  se  qneriamjle- 
lanlar  com  o  governador,  fl.  123  :—  onvida  vaga. 

De  ajuntamentos  e  jantares,  ouviu  a  testemunha  serem 
de  maçonería,  fl.  22 :—  ouvida  vaga. 

4.*  Desde  1802  havia  casas  de  pedreiros  livres :  em 
18U  houve  fama,  -<  que  d'ellas  excluíam  aos  europêos :  e 
desde  esse  anno  ouviu — que  os  maçOes  brasiteirus  queriam 
levantar -se,  e  fazer  republica,  no  que  trabaibaTam  ha  7 
annos,  fl.  156 :— onvida  vaga. 

a.'  Em  Fevereiro  havia  fama — qne  os  maçfies  de  Per- 
namboco  queriam  fazer  revolução  e  malar  os  europfios, 
&.  171:— fama. 

6.*  Hoitos  annos  antes  dizia-se  bavcr  ajuntamentos  e 
jantares  de  pedreiros  livres,  em  casa  de  fuSos,  ditos, 
fl.  171  :— ouvida  vaga. 

7.*  Os  que  se  ajuntavam  diziam —  era  para  jogo  e  maço- 
nería—porque  esta  era  sem  rebuço  e  não  perseguida  pela 
JDStiça,  fl.  248  :— sem  dar  razão. 

8/  E  os  que  se  ajuntavam  prezavam-se  publicamente 
de  ser  maçSes,  diziam  ser  para  lojas,  e  Iam  nas  às  casas 
dos  outros,  fl.  270  :—  fama  publica. 
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Viu  em  algumas  das  ditas  casas  entrar  e  sahir  gente,  e 
demorarse  até  fora  de  horas,  fl.  386  y. 

13.  Também  fama  publica,  que  a'estas  casas  se  faziam 
adjuntos  maçónicos,  fl.  394  :  —fama  publica. 

14.  As  associações  em  casa  de  Cabogà,  o  publico  attri- 
buia  a  maçoneria ;  mas  a  testemunha  soube,  havia  objecto 
de  sublevação—  Appenso  —  A  —  2'  parte,  fl.  124  :  —  sem 
dar  razão* 

0  successo  mostrou  que  era  para  revolução— dito  Appen- 
so, fl.  134    —  sem  dar  razão. 

OUTRA    FAMA 

1  ,*  Jà  antes  corria  voz— que  se  faziam  adjuntos,  jantares 
de  saúdes  revolucionarias,  nos  quaes  se  projectava  a  revo- 
lução, de  que  se  deu  parle  ao  governador,  e  nada  proveu, 
fl.  46  :  —  ouvida  vaga. 

2.''  Dias  antes  ouvia  fallar  publicamente  de  revolução, 
fl.  96 :— ouvida  vaga. 

3.*  Era  uma  voz  publica,  que  estava  para  haver  revo- 
lução, e  havia  7  casas  em  que  elia  se  concertava,  e  por  isso 
não  foi  de  momento,  fl.  102  até  106:—  ouvida  vaga. 

Adjuntos,  ha  bastante  tempo,  em  que  se  ajuntavam  de 
noite  e  muitas  vezes  de  dia,  nas  ditas  7  casas,  todos  os  que 
estão  presos  na  Bahia,  frades,  padres,  paisanos  e  militares, 
dita  testemunha,  fl.  102  :— voz  publica. 

4.*  Ha  bastante  tempo  havia  adjuntos  em  casa  do  cirur- 
gião Peixoto,  de  José  Luiz  de  Mendonça,  de  Cabogà,  em 
dias  certos,  que  para  lá  via  passar  muitas  pessoas,  fl.  207. 

E  um  mez  depois  da  saúde  dito  do  capitão  de  Igraçú, 
entrou  o  povo  a  murmurar,  e  se  escreveu  uma  caria  ano- 
nyma  ao  governador  (não  houve  tol  carta),  de  que  estava 
para  haver  levante,  fl.  207  -.—sem  dar  razão.. 
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Denunciaram  ao  governador  a  suspeita  da*  revolução, 
fl.  19  :— ouvir  ao  governador,  fl.  32  ;-^ouvir  ao  desembar^ 
gador  Cruz,  denuncianle. 

5.*  Já  antes  do  dia  6  havia  fama,  e  era  publico,  que  se 
tratava  de  fazer  uma  revolução,  e  que  se  faziam  adjuntos 
para  concertar  o  modo  de  a  f^zer,  nas  casas  de  Cabogá, 
cirurgião  Peixoto,  Filippo  Neri,  Martins,  padre  João  Ri- 
beiro, para  onde  viu  por  mais  vezes  concorrerem  varias 
pessoas,  para  fazer  os  ditos  adjuntos  do  noite  ovarias  vezes 
de  dia.  £  costumavam  os  sobreditos  irem  uns  &s  casas  dos 
outros,  além  d'outras  muitas  pessoas,  fl.  248. 

0.*  Sabe,  pelo  ver,  que  no  mez  de  Novembro  foi  publico 
que  entregaram  ao  governador  uma  carta  anonyma,  em 
que  lhe  diziam  estava  para  baver  uma  revolução,  e  que 
desse  as  providencias ;  e  por  isso  não  foi  para  o  Monteiro, 
como  costumava,  nem  deu  providencias.  Jà  antes  d'aquelle 
dia  (sem  dizer  qual),  e  d*aquella  carta  anonyma  em  No- 
vembro, era  fama,  que  se  queria  fazer  uma  revolução,  e  que 
oas ditas  casasse  tratava  d'ella,  segundo  o  povo  temia,  e 
era  publico,  de  noite  e  muitas  vezes  de  dia,  fl.  270 :— fama 
publica. 

l.""  Antes  de  6  era  fama  vulgar,  que  estava  para  baver 
um  levantamento.  Muitos  diziam  ser  fabulosa,  mas  a  tes- 
temunha a  tinha  por  certa,  por  ser  sempre  constante, 
fl.  385  :— sem  dar  razão. 

8.*  Um  anno  antes  fallava-se— que  havia  casas,  em  que  se 
ajuntavam  para  tratar  da  reforma  e  mudança  do  governo— 
mas  nunca  se  averiguou  a  verdade  d'esta  fama,  fl .  390: — 
ouvida  vaga. 

9.*  Muito  tempo  antes  de  6  se  dizia  no  publico,  que 
havia  adjuntos  e  que  se  tratava  d'um  levantamento, 
fl.  394  :  —ouvida  vaga. 

10.  Ouviu  que  dias  antes  da  revolução  os  auctores  se 
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aijaotaTUD  pan  fazer  eoaselho  para  ella ;  mas  i^  sabe 
ODdP,  0.  68  :—  TOZ  vaga. 

K.  Dois  dias  aotes  fui  4  casa  da  testamuDba  JoãoJa- 
cinlho,  pedír-lhe  ama  dirida  atrazada,  e  disse  o  faua  por 
ouTír  dizer  —  que  estava  para  baver  um  levau lamento,  — 
e  cuidava  em  anecadar  todo,  para  se  ir  embora.— Appenso 
— A- 2"  parte  fl.  158. 

12.  Nits  fins  de  Fevereiro  era  de  notoriedade  publica 
e  conversa  geral  nas  casas  a  existência  de  factos  tendentes 
a  nma  revolução :  estava  indeciso,  por  ver  o  governador 
sem  dar  providencias,  sendo  a  asserção  tSo  manifesta;  mas 
quando  soube  da  ordem  do  dia  i  de  Março  e  do  edital  de 
5  ficou  persuadido  que  aquellas  vozes  tinham  fundamento. 
—Appenso— A— 2*  parte  fl.  (70  p.  n. 

13.  Assim  que  ouvia  o  rebate  no  dia 6  disse,  —ser 
o  levaiitamenlo,  porque  antes  era  voz  publica,  que  eslava 
Dará  baver  levantamento,  fl.  353  : — voz  publica 
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Tornador  nas  pergantas,  nem  Américo  no  «a  jonmento 
dizem  Ul.) 

17.  Oaria  depois  da  revolução,— que  se  tiobam  prepa- 
rado antes  de  muaiçOes  de  guerra,  e  fardamentos,  fl.  22— 
—ouvida  vaga. 

1(J.  Um  mez  antes  da  revoloção  disse  o  brigadeiro 
Barbosa  à  testemunha ,  que  descooliava  que  haveria  revo- 
IncSo.em  que  eulrariam  Domingos  Theotonio  e  José  de  Bar- 
ros Lima,  porque  estavam  inspectores  do  trem,  fl.  32  — 
ouvir  ao  dito. 

10.  Depois  do  jantar  de  Igraçú  (dito]  entrou  a  espa- 
Ibar-se  mais  a  voz  —  de  estar  para  haver  revolução,  fl. 
103 :— ouvida  vaga. 

20.  A  revolução  não  foi  de  momento.  Unha  anles  ou- 
vido fallar  a'ella  com  muita  publicidade, de  maneira  que  se 
dizia :  —compravam  pólvora, fl.  106  :— ouvida  vaga. 

21.  Em  jantares  da  Martins,  cirurgião  Peixoto,  mor- 
gado do  Cabo  e  outros,  se  faziam  saúdes,  —  Vivam  os  bra- 
sileiros e  morram  os  marinheiros,  fl.  106, 123  :— ouvida 
publica. 

22.  Francisco  Xavier,  ourives,  disse  k  testemunha,  que 
em  a  noite  de  8  para  6  da  Março  nas  casia  de  Cabogá  es- 
lava moita  gente  junta,  entrando,  sahindo,  conversando 
para  uma  e  outra  parte,e  que  eram  os  costumados  ir  alli— do 
qoa  lhe  parecia  que  o  levantamento  eslava  para  arrebentar; 
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seu  cunhado  Suassuaa  fora  preso,  e  dera  400$000  ao  es- 
crivão 9ara  sumir  uma  carta  que  lhe  fazia  culpa,  fl.  425:—^ 
ouvida  ( o  dito  padre  fl.  435,  não  confirma  )\  fl.  398  :  — 
ouvir. 

24.  Sabiu  a  testemunha  no  dia  5  de  Março  do  Recife, 
soando-lhe  que  no  dia  seguinte  rompia  a  revolução,  e  de 
íácto  rompeu.—  Appenso— H-— 2'  parte  fl.  341:—  sem  dar 
razão. 

25.  Disseram  à  testemunha  no  mar,  indo  com  Caetano 
Pinto,  que  José  Giraldes  não  quizéra  vender  pólvora  a 
Martins,  peio  receio  da  revolução.— E  que  o  governador 
lhe  dissera  —  a  não  vendesse,  —  Appenso  — H  —  2'  parle 
fl.  154, 158  :— ouvir. 

26.  Era  constante — que  Martins  e  Cabogà  ha  muito  tempo 
davam  dinheiro  aosofficiaes  de  linha,  principalmente  do 
artilheria.  Appenso  —A— 2' parte  fl.  38,  160  :— voz  vaga, 

27.  Em  quanto  durou  o  conselho  do  governador  na  ma- 
nhã de  6  de  Março,  os  rebeldes  também  se  ajuntaram  a 
conferenciar  sobre  a  matéria  do  conselho,  da  qual  foi  pu- 
blico, que  tiveram  aviso  fl.  366  :—  sem  dar  razão. 

28.  Logo  no  primeiro  de  Março,  lhe  disse  a  testemunha, 
fl.  361,— que  os  conjurados  souberam,  pelas  3  horas  da 
tarde  d'esse  dia,  da  denuncia  que  elle  testemunha  (Cruz) 
havia  dado  pelas  11  horas  da  manhã,  e  que  n'aquella 
hora  estivera  para  romper  a  revolução  pela  morte  d'olle. 
Cruz:  — e  que  n*essa  noite  em  plena  sessão,  condemnando-o 
à  morte,  assentaram  de  romper  quando  fossem  atacados, — e 
que  no  dia  2  de  Março  era  publica  no  Recife  a  dita  denun- 
cia, fl.  418: — ouvirão  dito. 

29.  Medeiros  diz— logo  se  soube  da  denuncia,  fl.  393: — 
sem  dar  razão. 

30.  Coelho  Cintra  —diz  que  recommendou  ao  género 
segredo,  mas  que  logo  no  outro  dia  se  soube  da  soa 
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denoQcia.  E  é  pablico,  que  o  ajudante  de  ordens  Alexan- 
dre Tliomaz,  e  o  secretario  José  Carlos  contavam  tudo  aos 
rebeldes,  fl.  4^3. 

31 .  O  padre  João  Ribeiro  disse,— que  José  Carlos  lhe  dis- 
sera —  que  o  governador  ia  prender  os  denunciados. 

£  com  efTeito  os  rebeldes  sabiam  quanto  se  passava 
com  o  governador,  fl.  388:— sem  dar  râzão. 

32.  O  cirurgião  Manoel  Pereira  disse  à  testemunha  do 
rumor  da  revolução,  mas  que  não  bavia  ser  no  seu  tempo 
e  de  seus  filhos— Àppenso  —A — 2'  parte  fl.  443. 

OUTRA      FAMA 

i.*  Três  semanas  antes,  soube  e  se  dizia,— que  os  dois 
regimentos  se  queriam  levantar  e  que  determinavam  ma- 
tar e  extinguir  todos  os  européos— .  Esta  notícia  sabia  dos 
familiares  das  ditas  casas:  e,  como  os  modos  das  gentes  que 
se  ajuntavam  nas  ditas  casas  concordavam  com  os  ditos  dos 
familiares,  todos  se  assustavam,  pois  se  dizia,  —  que  elles 
determinavam  matar  todos  os  européos,  fl.  353:— sem  dar 
razão. 

2.*  Cinco  dias  antes,  ouviu  filiar  em  levantamento,  que 
estava  para  baver  da  infantaria  contra  a  artilharia.  Mas 
no  acto  viu  juntos,  officiaes  e  soldados  de  um  e  outro  re- 
gimento, fl.  133.  ' 

OUTRA     FAMA     * 

I.*  Os  que  iam  aos  ditos  adjuntos  os  disfarçavam,  dizen- 
do que  eram  para  jogos,  jantares,  partidas  e  divertimentos; 
e  para  fazerem  lojas  de  maçoneria ,  e  se  prezavam  publi- 
camente de  ser  mações,  fl.  270:— sem  dar  razão. 

S.*  As  casas  de  adjuntos  no  Recife,  Santo  António,  e 
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Boa- Vista,  uns  aUribuiaiii  a  jogo,  outros  a  maçoneria.  Po- 
rém o  povo,  depois  das  notícias  da  saúde  do  capitão  de 
Igraçú,  do  requerimento  do  deão  contra  o  europèo  Firmi- 
no, e  da  carta  anooyma  ao  governador,  começou  a  dizer, 
que  alli  se  tratava  de  levantamento,  fl.  345 :—  sem  dar  ra* 
zSo. 

3."*  Também  se  dizia,  que  na  maior  parte  das  ditas  casas 
se  jogava,  fl.  353:—  voz  vaga. 

4.*  Nas  casas  de  Cabogá  e  Filippe  Neri,  viu  elle  testemu- 
nha, somente  se  ajuntava  gente  para  jogar,  algumas  vezes; 
por  aigum  d'estes,  que  via  entrar  algumas  vezes ,  serem 
pessoas  sem  suspeita  de  mações,  e  de  rebeldes,  como  o 
Cartaxo,  Gregório  da  Silva  Rego,  Joaquim  António  de  Oli- 
veira, e  talvez  mais,  fl.  364  v. 

5.*  Na  casa  de  Filippe  Neri  ajuntavam-se  alguns  dos  so« 
breditos,  mas  diziam  ser  para  jogo;  e  com  efleito  iam  al- 
guns não  infamados  da  maçoneria,  fl.  386  v. 

FACTOS  DO  DU  6— TROPA. 

4  ."*  Todos  OS  officiaes  mandaram  tocar  à  rebate,  e  o  padre 
João  Ribeiro  na  igreja  do  hospital,  fl.  i33  : — publico  e  no- 
tório. 

2.*  Tocado  o  rebate,  Toi  fácil  aos  ofBciaes  levar  os  solda- 
dos aos  postos  que  lhes  convinha,  bem  que  estes  e  os  in- 
feriores não  soubessem  ao  que  iam,  ou  participassem  da 
rebelliao  ao  pan^cer  d'elle  testemunha,  fl.  15:— sem  dar 
razão,  que  a  seguinte 

Pois  dois  soldados  foram  presos  no  Brum ,  e  querendo 
leval-os  José  Luiz  de  Mendonça,  não  quizeram  ir,dizendo — 
que,  se  antes  acompanharam  os  rebeldes,  foram  enganados 
pelos  ofiiciíes,  e  queriam  ser  fieis,  fl.  15  v. 

3."*  Foi  facU  leval-os  à  revolta,  por  lhe  persuadirem»  fue 
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ogOTerDã<)or  se  qaería  fazer  rei,  e  seus  miDÍstros  o  briga- 
deiro Barbosa,  e  Alexandre  Tbomaz,  0.  33.  35,  36,  e 
37:  —ouvida  publica. 

i.'  k  infantaria  sem  chefe,  qne  estava  com  o  governador, 
acudiu  às  vozes  de  Pedroso,  que  a  fez  ajuntar  dizeudo,  — 
Viva  o  rei,  a  pátria,  e  a  religião — ,  debaim  da  qual  voz  se 
nmram  infantan»  e  artilheria ,  e  muitas  outras  pessoas  do 
povo,  fl,  129  :  —rama  publica  a.  288:  —sem  dar  razão. 

5.*  Todos  os  ofliciaesdiís  dois  r^imentos  com  es  grilos 
de— Viva  o  rei,  a  pátria  e  a  religião  euganaram  os  soldados. 
0.  !tô8 :— sem  dar  razão. 

6."  A  tropa  de  tinba,  è  que  segurou  a  rebellião,  intimi' 
dando  o  povo,  fl.  77:  —fuma  publica. 

7.'  Os  principaes  que  adberiram  foram  ,os  pretos  e  mu- 
latos, II.  77:  —  fama  publica. 

8.*  Que  os  pretos  e  mulatos  no  primeiro  dia  foram  os 
qne  fizeram  maior  força,  impedindo  os  leaes  que  acudiam 
aocampodo  Erário,  e  obrigando-os  a  uuir-se  aos  rebel- 
des, 9. 125:  —fama  publica. 

9.*  No  acto  da  revolução,  viu  andar  ofliciaes  e  solda- 
dos de  um  e  outro  regimento,  fl.  133  v.;  estava  de  guarda 
DO  Erário. 

10.  Todos  os  ofliciaes  e  inferiores,  que  não  acompanha- 
ram  o  governador,  cooperaram  mais  ou  menos  para  a  re- 
bellião e  sua  manutenção,  R.  170:  — sem  dar  razão. 

U.No  acto  da  revolução  se  uniram  efízeram  aforra  dos 
rebeldes  dois  regimentos,  a  que  se  uniram  os  officiaes 
t  soldados,  pretos  e  mulatos,  e  vários  paisanos  e  mi- 


13.  Todos  os  ofGiciaes  do  artilberia  puxaram  pelas  es- 
padas» qaando  foi  ferido  o  brigadeiro  Barbosa,  Dão  em 
ar  de  defesa,  mas  de  aggressão,  porque  uns  desarma- 
ram ao  major,  outros  ao  teDente-coronel  (esles  jurando 
não  dizem  tal).—  Appenso.— A— 2»  parte  fl.  130  v. 

14.  O  levantamento  foi  feito  pelos  soldados,  e  não  pelo 
povo— Appenso— A— 2*  parle  fl.  226:— sem  dar  razão. 

FACTOS  DO  DIA  6  E  SEGUINTES— C0MMUN8 —  SOBRE   PROJECTOS 

l.""  Os  auctores  da  rebellião  foram  os  que  iam  aos  ditos 
adjuntos  de  Cabogá,  Martins,  Filippe  Neri,  cirurgião 
Peixoto,  e  padre  João  Ribeiro,  fl.  242 :— sem  dar  razão. 

2.*  Todos  os  que  iam  às  ditas  casas  figuraram  depois  na 
revolução,  fl.  272  v. 

3.*  Com  effeito  observou  elle  testemunha,  que  todos  os 
que  viu  e  ouviu,  que  iam  aos  ditos  adjuntos  foram  os 
que  mais  figuraram  na  revolução,  fl.  345. 

4.*  Os  que  figuraram  na  revolução  eram  muito  unidos 
com  os  Suassunas  desde  1801,  que  foram  denunciados  de 
rebeldes ;  e  agora  vò  pelo  facto  da  revolução,  que  aquelles 
ajuntamentos  e  amizades  eram  para  o  dito  fim,  fl.  364:  — 
sem  dar  razão. 

5/  Ha  muitos  annos  ajuntamentos  e  jantares,  que  se  di- 
zia  de  mações:  e  todos  estes,  com  seus  sócios  e  sectários, 
foram  auctores  da  revolução,  fl.  171 : —  sem  dar  razão. 

6.*  Apparecerem  logo  depois  do  dia  6  bandeiras,  e  far- 
das rebeldes,  e  não  sabe  quando  e  por  quem  se  fizeram,  fl. 
20: — sem  dar  razão. 

7.''  Fizeram  logo  trabalhar  uma  imprensa,  que  se  tinha 
mandado  vir  para  imprimir  a  gazeta  como  na  Bahia,  fl.  22  v. 

8.*  Ninguém  tomar  o  partido  de  el-rei,  senão  o  cala- 
fate Romão,  fl.  23  e  33  v. 
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comrissoss  bxtrajudiciaes  dbpois  do  levante 

1/  José  de  Barros  de  Falcão  disse  à  testemunha  Q. 
324,— qae  viera  das  Alagoas  dias  antes  da  revolncão,  por 
jàsiber  que  ella  se  fazia,  A.  3Z&:— ouvirão  réo. 

2.*  O  atftires  prelo  Isidoro  jaclava-se  saber  da  revolu- 
ção, por  [h'o  ter  dito  José  Haria  Bourbon,  fl.  327  : — ouvir. 

3.'  Os  rebeldes  depois  ge  gabavam,  qiiu  tinliam  tratado 
da  revolução  ba  muitos  annos,  fl.  343: — sem  dar  razão. 

4.*  A.  fama  se  veriricou  depois,  e  elles  se  gabavam  d'isso 
fl.  39V  :  —  sem  dar  razão. 

!t.*  Martins  dissera— que  fizera  mais  n'umanno,  que  os 
onlros  em  sete : — ouvida  vaga. 

6.*  O  padre  Joãu  Ribeiro  disse  que— José  Carlos  lhe 
dissera,  que  o  governador  ia  prender  os  denuociados,  11. 
388:— ouvida  vaga. 

7*  Joaquim  Manuel  Carneiro  quando  prendeu  o  des- 
embargador Cruz,  disse-lbe—  que  no  dia  S  de  Abril,  da 
acclamação  de  Sua  Magestade,  é  que  devia  romper,  quando 
se  cantasse  o  Te-Deum  na  igreja  do  Sacramento,  e  se  des- 
sem os  vivas  a  Sua  Magestade,  passando,  á  espada  os  que 
não  seguissem  o  partido  rebelde ;  e  na  prisão  do  Brum  o 
mesmo  Ibe  disseram  outros  rebeldes.  11.  418  e  seguintes. 

8.*  Cbristovão  de  Ollanda,  o  Baixa,  disse  á  (estemunba 


9.*  Gabar-se  o  teoenta  preto  AgosUabo  Bezerra  de  jà  o 
saber  antes,  fl.  359:  — oavir  ao  réo- 

10.  Gabar-se  Martins,  e  Cabogã  do  muito  qoe  tinham 
concorrido,  O-  363 :—  oovlr  aos  réos. 

Dito,  fl.  3ÍÍ4  :— ouvir  aos  rãos. 

Dito  o  vigário  do  Recife,  —  fl.  215.  31Í!,  e  380  ;  —  ou- 
vir ao  dito  ;  mas  não  — loco  et  tempore. 

Dilo  o  deão,  fl.  96:— ouvida  vaga. 
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CSo  antes  d'ella;  e  só  de  ajnntameatos,  de  jantares,  de  ma- 
çoneriaetn  casadeUarlins.Cabogãe  Peixoto,  fl.  122:  — 

OQTÍda. 

5.°  Só  cídco  dias  antes  ouviu,  qae  estava  para  haver  le- 
vante da  infaataria  contra  a  arlilberia,  fl.  133- 

6/  Tín  só  adjuntos  em  casa  de*Cabogá  e  Filippo  Neri. 
para  jogar,  porque  algaQsd'esses  que  viu  entrar  algumas 
vezes,  sSo  sem  suspeita  de  mações  e  rebeldes  como  fuSos, 
fl.  364  v.  e383:  —  ouvida  publica  íl.  386  v.  a  respeito  de 
Neri. 

7*  Em  20  de  fevereiro  quando  a  leslemunha  partiu  para 
a  corte,  não  havia  receio  algum  de  revolução,  de  que  ho- 
mem sensato  se  podesse  lembrar,  — Appenso—  A.  2*  p'  fl. 
124. 

8*  Em  novembro  nâo  havia  suspeita  de  revolução,  e  só 
desgosto  no  povo,  pela  falta  de  policia,  e  extorsóes  dos 
ministros,  mas  nunca  para  se  levantar  contra  S.  M.  —A— 2' 
p*  fl.  136. 

Õ*  Nem  com  Goyana,  Parayba,  e  Rio-Graode  ,  bavia  coa- 
Usão,  ou  suspeita  de  revolução  e  só  depois  accederam,  fl. 
*>- 

10  O  silencio  de  todas  a^  mais  testemunhas  da  devassa, 
junto  ao  que  diz  o  governador  nas  pei^untas. 

111  morte  do  brigadeiro  Barbosa  por  Lima  e  M.iriano 
foi  causii  imroediata  da  revolta,  e  estes  então  recorreram 
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mino,  (de  qae  nada  se  infere,)  da  sapposta  carta  anonyma 
ao  governador  do  mez  de  novembro  (que  não  existiu). 

2o  Ou  teve  por  auctor  o  desembargador  Cruz,  que  a  fl. 
418,  e  seguintes  jura  —  que  em  1815,  chegara  a  Pernam- 
buco, onde  viu  tudo  em  desordem,  sem  costumes,  sem  re- 
ligião, sem  respeito  às  justiças;  Tallar -se  abertamente  con- 
tra S.  M.,  caprichar-se  de  sermaçon,  ea  maçoneria  de- 
senfreada ( conta  os  factos,  que  foi  denunciar,  ja  referi- 
dos e  todos  de  fama  publica). 

Inferiu  de  tudo  isto,  que  ia  a  seguir-se  uma  revolução, 
e  começou  a  faltarem  todas  as  conversas  que  se  lhe  ofife- 
reciam  contra  elles;  e  que  estranhavam  muito  que  o  gover- 
nador e  os  ministros,  não  reparassem  e  dessem  províden* 
cias.  As  conversas  d'elle  testemunha  divulgaram-se,  e  os 
bomems  dos  ditos  adjuntos,se  pozeram  em  guerra  com  elle 
Cruz,  e  o  chamaram  fanático ,  por  não  poderem  negar  os 
factos. 


CLASSIFICAÇÃO  DOS  REOS  DA  REBELLIAO 

1*  Cabeças  ou  agentes— são  não  só  os  que  cometteram  o 
facto  illicito,  que  assistiram  a  perpetração  e  ajudaram  por 
obra,  mas  também  os  que  trataram  entre  si  de  o  commetler. 

V  Complices  os  que  não  perpetraram,  nem  a  isso  foram 
presentes,  com  tudo  concorreram  por  algum  modo  e  d'elle 
participaram. 

3.*  Nem  todos  os  cabeças  e  complices  lém  a  mesma  im- 
putação para  a  mesma  imposição  de  pena.  * 
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RÉOS  EM  PBN\  DE  MORTE  NATURAL  ATROZ 

Príncipaes  eabefai 

De  Pemambxico 

4  .*  áintonio  Gonçalves  da  Cruz  Cabogà.  Ausente. 

3."  Francisco  Aolonio  de  Sá  Barreio,  tenente  de  infan- 
taria. Dito. 

3.'  José  Marianno  de  Albuquerque. 

4.*  José  Francisca  de  Paulci  Cavalcante  e  Albuquerque 
Janior.  — Fallecido. 

5.*  O  padre  João  Ribeiro  Pessoa  de  Mello.  Dito. 

6.'  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade.  Fugido. 

7.'  Pedro  da  Silva  Pedroso. 

Ditos  ãa  Parahyba 

'    8.*  João  Baptista  Rego,  de  Itabaiana,  c  sen  filho. 
9.0  Manoel  Clemente  Cavalcante. 

9.  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha.  —  Fugido. 

Do  Rio  Grande 

10.  André  de  Albuquerque  Maranhão,  coronel.  —Falle- 
cido. 

11  Padre  António  de  Albuquerque  Montenegro  vigário 
de  Goianinlm.  — Fugido. 

12.  Padre  João  Damasceno  Carvalho  da  Canha,  visita- 
dor. —Fallecido. 

Do  Ceará 
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Um  regimento  de  tropa  é  pessoa  moral,  e  pôde  de- 
liDqair,  mas  somente  quando  se  verifíca  a  approvaçSo  e 
facto  de  todos  os  membros ;  aliás  não  são  punidos  senão 
os  que  votaram  e  obraram. 

Prova-se  pelos  autos,  que  a  menor  parte  de  soldados  e 
ofBr.iaesdos  regimentos  de  artilheria  e  infantaria  assistiram 
ou  fizeram  a  revolução ;  logo  quando  algumas  testemunhas 
dizem  que  os  dois  regimentos  fizeram  a  força  dos  rebeldes 
do  Kecife,  não  se  pôde  dizer —  todos  os  officiaes,  todos  os 
soldados  a  fizeram ;  por  isso  não  reputo  réos,  senão  os  que 
apparecem  especificados  pelas  mesmas  testemunhas. 

Faziam-se  ajuntamentos  em  taes  e  quaes  casas  â  titulo  de 
jogo,  e  é  publico  que  n'eHes  se  projectava  a  rebellião.—  O 
que  se  prova  é  que  se  faziam  os  ditos  ajuntamentos,  e  que 
se  jogava ;  se  depois  tratavam  da  revolução,  não  faltava 
fama  publica ,  inilicio  remoto  para  prova,  para  se  dizer 
provado ;  por  tanto  dizerem  as  testemunhas  que  taes  e  taes 
iam  a  esles  ajuntamentos,  não  se  segue  que  fossem  tratar 
da  revolução ;  e  por  isso  os  não  julgo  réos :  se  muitas  des- 
sas pessoas  appareceram  réos  na  rebellião,  outras  muitas 
o  não  foram.  —  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


RÉOS  A  PERPOAR  D4  PENA  DE  MORTE  NATURAL,  PARA  A  Df POSIÇÃO 

DAS  PENAS  IMMEDIATAS 

Cabeças  com  menor  impQtaeão,  e  eomplices  da  primeira  classe 

De  Pernambuco 

1.*  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrade,  ouvidor  de 
Olinda. 

1  .*"  Ia  á  casa  de  Cabogá,  e  Filippe  Neri,  onde  era  fama 
publica  se  faziam  ajuntamentos,  à  titulo  d»  jogo,  em  que 
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se  biatava  da  rôTohiçSo  —  Bio  está  pro?aâo  esto  objecto» 
n*este  e  em  todos  os  mais  réos. 
'  2.*  y^Q  da  correição  da  villa  do  Limoeiro,  logo  que  re- 
cebeu a  carta  de  chamada  de  Domingos  José  Martins,  e  pa« 
dre  João  Ribeiro,  escripta  em  a  noite  de  6  de  Março.— Diz 
que  Tíéra  para  ver  se  remediava  a  desordem. 

3.*"  Escreveu  officios  às  camarás  para  prestarem  vassal- 
lagem  ao  novo  governador.  —  Diz,  qae  o  fez  pela  coacção 
pral,  e  assim  todos  os  mais  factos. 

4/  Aoctor  do  projecto  de  lei  orgânica — e  da  proclamação 
aapòvo  da  Bahia,  nega— as  testemunhas  são  de  fama  pu- 
blica, e  só  presenciaes  os  depoimentos  dos  co-rôos. 

5."*  Foi  membro  do  supremo  conselho  de  jasiiça,  que 
não  chegou  a  fazer  sessões. 

6/  Foi  conselheiro  d'Eslado,  e  despachou  como  gover- 
nador. 

7.*  Fugiu  com  os  rebeldes  na  tarde  de  19  de  Maio,  até 
que  foi  preso. 

8  *  Em  ama  conversa  com  Gervásio  Pires  Ferreira,  e  o 
ei-jiií2  de  fera  Fartado,  que  vinha  degradado  de  Portu- 
gal, MviQ-«e  a  palavra  —  revolução  —  muito  tempo  antes 
d'esta  romper :  não  está  provado. —  Diz  que  fora  coacto, 
que  sempre  projectava  a  contra  revolução  com  os  Suassu- 
nas  e  outros ;  o  que  não  é  acreditável. 

Hào è  cabeça,  mas  complico  da  primeira  classe—  pena 
immediata :  cárcere  perpetuo,  galés,  ou  degredo  perpetuo 
para  a  villa  de  Sena,  ou  prisão  e  degredo  para  alguma  for- 
taleza de  Portugal. 

S.*  António  Gonçalves  da  Cruz  Oibogà.—  Ausente. 

4.*  limadas  casas  dos  ditos  ajuntamentos  -não  se  prova 
o  objecto  arguido. 
2.*  Venda  das  casas  nas  vésperas  da  revolução  ~  deu  e 
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tJDba  despendido  maíto  díDhefro  pan  tila— indieio»  remo- 
tos. 

3.*  Ter  geote  armada  em  casa  na  noite  de  5  para  6,  esr 
perando  ser  preso. 

Diíer  qae  lia  mnito  tempo  se  tratara  da  revolaçSo,  e 
para  isso  tinham  cxcloido  do  segredo  aos  maçQes  caro- 
pèos—  dSo  está  provado. 

4."  Pigorou  ao  dia  6  e  no  motim,  entre  os  mais  rebel- 
des —  e  no  campo  do  Erário. 

H.'  Foi  por  embaixador  a  America  ingleza,  onde  tem 
feitoserviços  disiiactos  á  rebelliio-  —  Deve  ser  julgado  ao 
men  parecer  para  a  pena  ultima :  em  duvida  o  inclui 
n'esta  classe.  Morte. 

3.*  António  José  Victoríano  Boi^es  da  Fonseca,  com- 
maodante  das  Alagoas,  onde  fez  a  revolução  pela  chegada 
do  padre  Roma,  e  oSicios  do  governo  rebelde  de  Pernam- 
buco, donde  era  dependente  aquella  comarca. —  Uma  das 
penas  imraedialas. 

4.*  António  José  Victoríano  Borges  da  Fonseca,  capi- 
tão d'artilheria— qoe  por  ordem  do  brigadeiro  levoo  preso 
Domingo:}  Theotonio  Jorge  á  fortaleza  das  Cinco  Pontas,  e 
quando  voltou  achou  o  motim  feito  e  José  de  Barros  Lima 
jàem  força  que  a  pAz  de  baixo  das  suas  ordens,  em  conse- 
quência da  qual  foi  buscar  os  presos  da  dita  fortaleza  com 
uma 'escolta.— Que  foi  às  batalhas  dosul.emqne  se  dis- 
tinguiu ;  e  alli  foi  prisioneiro.  —  Diz,  iodo  buscar  um  pre- 
sidio realista— allega  coacção  em  todos  os  seus  factos  e  ser- 
viço. — Degredo  perpetuo. 

8.*  Angelo  de  Barros  Falcão,  passa  a  3*  classe. 

i(.*  Amaro  Francisco  de  Moura,  cupilão  de  artilberia. 
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1  a  cidade  e  parque,  e  a  escolta  do  corooel  JoSo 
Bibeiro ;  ficou  goveraando  a  cidade,  sargeuto-mõr  e  com- 
mandanle  d'aiD  batalbão  de  caçadores.  Diz  ser  coado,  e 
por  uma  coDlra  revolução  que  projectava,  o  tiraram  do 
commaado,  o  fueram  acompanhar  na  fugida,  do  que  sa 
escapou  ao  l'aolista.  E'  uma  testemunha  que  o  abona  para 
com  os  realistas.  —  Degredo  perpetuo  para  Moçambique. 

6.*  Padre  António  de  Souto  Maior,  de  Tijacopapo.  — 
Fallecido.  Foi  soltar  os  presos  de  Igraçú  armado  com  muita 
gente. 

ã.*  Capitão  de  guerrilhas,  foi  ás  batalhas  do  sul,  onde 
foi  prisioneiro.  Moito  rebelde  por  todos  os  lados. —D^redo 
perpetuo  para  Moçambique- 

7.*  Agostinho  Bezerra,  alferes  preto.  —  O  mais  acérri- 
mo por  mais  factos.  —  Foi  &s  batalhas  do  sol  —  d'0Qde 
veio  ferido.—  Dez  annos  de  galés. 
'  8.*  O  padre  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal,  deSo. 
Um  dos  governadores  eccIesiasUcos.  —  Ir  aos  clabs  dito, 
dito. 

3.*  PreleodoDdo  recolher  a  pólvora  e  armas  na  noite  do 
dia  6  em  sua  casa  de  Olinda.  —  Dà  coarlada  concladeote. 
provada  pelos  co-réos. 

3.«  Fez  pasloraes  e  edílaes  rebeldes.  —  Diz  por  coacção 
do  governo  provisório. 

4."  Um  dos  três  conselheiros  d'£stado,  quedespacboa 
como  governador,  vindo  poucas  vezes  ás  sessiies. 
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10.  Francisco  José  ilartias,  irmão  de  Domitfgog  José 
Marlins.— Dílapeoa. 

1  í .  FHippe  Neri  Ferreira.  —  Uma  das  casas  dos  clabs^ 
aSo  se  prova  este  objecto.  E  de  facto  alli  se  jogava,  e  iam 
asprincipaes  pessoas.— Não  é  cabeça.— Foi  intendente  da 
policia  até  o  fim»  assignou  os  papeis  revolucionários  qae  se 
fiiseram  em  a  noite  do  dia  6.— Diz  pela  mesma  coacção  com 
qne  o  foram  tirar  de  casa  pela  meia  noite.  —  Degredo  per- 
petuo para  a  índia. 

12.  Francisco  de  Paula  Guedes  Alcoforado  —  fallecidD. 
Appareceu  em  Olinda  n^  noite  do  dia  6»  primeiro  qtie  as 

tropas»  que  foram  tomar  ò  parque ;  di^nde  nio  re8ísii&- 
sem—  governou  por  algum  tempo  o  forte  do  mar.  Apaixo- 
jutdo  da  rebellião. —  Perdão.—  Fallecido. 

13.  Fr.  Francisco  de  S.  Pedro,  carmelita.  —  Não  ba 
provas  de  pronuncia.  —  Perdoado.  —  Fallecido.  (Não  per- 
tencem a  este  logar.) 

12.  Fr.  João  da  Conceição  Loureiro»  guardião  de  S. 
Francisco. — ^Não  foi  cabeça»  mas  rebelde  remarcavel.— Dez 
annos  de  degredo  para  os  rios  de  Sena. 

13.  José  de  Barros  Falcão»  capitão  de  infantaria.  —Não' 
se  prova  ser  cabeça»  mas  rebelde  da  primeira  classe.  —  De- 
gredo perpetuo  para  Moçambique. 

14.  José  Francisco  do  Espirito  Santo  Lanoia»  tamboi;- 
mór  de  artilhería.  —  Tocoa  o  rebate  no  dia  6.  Foi  alferes  e 
muito  rebelde.  Cabeça  menos  graduado.  ^  Galés  perpetuas 
para  Moçambique. 

15.  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino,  o  Caneca,  carmelita. 
Não  foi  cabeça  —  mas  muito  rebelde.  —  Dez  annos  para  a 
villa  de  Seoa. 

16.  Padre  João  Cavalcante  'de  Albuquerque,  vigário  do 
Gabo.—  Não  foi  cabeça,  mas  rebelde,  qae  deve  expiar  por 
dez  annos  para  Gabo  de  Correntes. 
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17.  Padre  Ignacio  de  Almeida  Fortuna,  o  que  seduziu  o 
comiaandaiite  da  fortaleza  de  Itamaracà,  para  a  entrega,- e 
mais  factos  revolucionários.  —  Degradado  por  dez  anãos 
para  a  villa  de  Sena. 

18.  João  de  Rego  Dantas,  ajudante  de  infantaria.  Foi 
quem  levou  preso  ao  forte  das  Cinco  Pontas  a  Manoel  de 
SoDsa  Teixeira  por  ordem  do  governador,  e  estando  alli 
foram  tirados  por  ordem  já  dos  rebeldes ,  a  quem  ficaram 
SQjâitos.  —  Não  foi  cabeça,  mas  pelo  serviço  seguinte,  dez 
anãos  para  Cibo  de  Cottentes 

19.  José  Maria  de  Vasconcetlos  Bourbon,  cabeça  em  me- 
nor imputação.— Galés  por  toda  a  vida  para  Angola,  ou  de- 
gredo perpetuo  para  os  rios  de  Sena. 

RÉOS  1   PÇMR  COH   ALGUMA   PENA,  DE  QUE  SE,  B  DIGO   COH 
IHHEDIATAS 

20.  Laiz  Francisco  de  Paula  Cavalcante  e  Albuquerque, 
«oronel  miliciano. —  Não  foi  cabeça,  menos  culpado  que 
sea  irmão,  capilão-mõr  de  Olinda ,  —  comtudo  —  degredo 
porpi:luo  para  Cabo  de  Curreotes. 

21.  Luiz  Fortes  de  Bustameute  Sá,  ausente.  —  Não  é  li- 
quido ser  cabeça.  —Degredo  perpetuo  para  os  Rios  de  Sena. 

22.  Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento,  capitão  de  ínEan. 
laria— cabeça  em  meuos  impotação.-^alés  peipetuas  para 
Moçambique. 

23.  Manoel  de  Sousa  Teixeira,  ajudante  da  dita,  menos 
que  o  primeiro.— Degredo  perpetuo  paraa  villado  Zumbo, 
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26.  Dr.  Manoel  José  Pereira  Caldas.— NSo  foi  cabeça.— 
Dito  degredo. 

27.  Pedro  António  Velloso,  tenente  de  artilheria.  —  Pu- 
obou  pela  espada  no  acto  do  ferimento  do  brigadeiro.  — 
Diz  era  para  o  defender,  e  se  vira  obrigado  a  fugir.— Pelos 
factos  seguintes— e  dito  —  dez  aonos  de  degredo  para  Mo- 
çambique. 

2S.  Pedro  Ivo  José  Velloso  da  Silveira.  —  Não  foi  ca- 
beça, mas  foi  muito  rebelde. —  Dez  annos  para  Sofala. 

29.  Pedro  Luiz  Henriques,  que  por  seducção  entregou  a 
fortaleza  de  Ilamaracà.  —  Dez  annos  para  Cabo  de  Cor- 
rentes. 

30.  Vicente  de  Sousa  Couceiro,  tenente  de  infanteria. — 
Ir  aos  clubs.— Dito  dito. 

Commandou  uma  patrulha  no  dia  6  na  ponte  da  Boa- 
vista. —  Diz  pensava  ser  por  serviço  de  S.  M.,  serviu  in- 
fluindo e  fallador.  —  Degredo  perpetuo  para  Cabo  de  Cor- 
rentes. 

31.  Padre  Venâncio  Henriques  de  Rezende,  coadjutor 
do  Cabo.— Não  foi  cabeça,— mas  capitão  de  guerrilhas  nas 
batalhas  do  sul,  e  mais  factos  de  grande  rebelde.—  Dez  an- 
nos para  Tete,  nos  rios  de  Sena. 

RÉOS  DA    PARAHYBA,   PENAS   IMMBDIATAS 

32.  António  Rogério  Freire,  capitão  de  ordenança»,  e 
escrivão  da  villado  Pilar,  com  Jttão  Baptista  Rego,  que  já 
tinha  proclamado  a  liberdade  em  Itabaiana ,  fizeram  a  re- 
volução na  villa  do  Pilar.  Juntou  gente  com  que  se  odiq 
ao  exercito  do  dito  Rego,  e  marcharam  para  a  cidade  da 
Parahyba  para  a  revoltar,  que  acharam  rebellada  quando 
chegaram.  Ameaçava  e  aterrava  os  que  não  queriam  ir  *-^ 
Disse  que  obedecia  às  ordens  do  seu  sargento-mõr  Antooio 


tialdino,  qne  também  marchou  do  dito  exercito,  e  nSo  foi 

pronanciado,  e  pensava  ser  para  a  deresa  da  cídafle  contra 
os  rebeldes  do  Recife.  E'  pois  um  dos  cabeças,  coiiliaQou 
nomesmoespíriloderebelliãoatèo  fim;  qSo  soflra porém 
a  morie  aataral,  mas  cárcere  perpetao,  oa  galés  perpe- 
tuas. 

33.  Joio  Laiz  Freire,  sócio  do  dito  João  Baptista  Rego ; 
com  meãos  imputação  qae  o  antecedente  á  Tísta  da  soa 
coartada,  mas  que  aão  está  provado,  igualmente  cabeça.— 
Dita  pena. 

34.  José  da  Cruz  Go?eia— fugido— dito.— Dita  pena. 

35.  Alexandre  Francisco  de  Seixas  Machado.  No  dia  13 
de  Março  quaado  os  chefes  Amaro  Gomes,  e  EsterSo  José 
Gameiro  foram  ã  sala  do  palácio  para  desfazer  o  governo 
ioterÍDO,  os  acompanhou.  Acabou  de  ler  a  proclamação 
rebelde,  que  leu  mal  Joaquim  Monteiro  da  França ;  leu 
ODtra  Qú  dia  seguinte,  além  de  outros  factos.  —Galés  per- 
petuas para  Angola. 

36.  António  José  Fernandes  Nobre.  —  NSo  foi  cabeça, 
mas  rebelde  muito  entbnsiasmado  por  factos.  —  Dezannos 
para  os  rios  de  Sena. 

37.  Augusto  Xavier  de  Carvalho,  pai  do  enforcado  José 
Peregrino,  advogado  [37],  Augusto  Xavier,  dito,  e  thesou- 
reiro  da  junta  da  fiizenda.  —  Não  é  liquido  ser  cabeça,  mas 
foi  rebelde  era  extremo  por  factos  e  palavras.  —  Degi  edo 
perpetuo  para  Cabo  de  Correntes. 
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41.  José  Antcmio  Saram,  ausente.  —  O  mesmo  qiie  os 
ns.  32,  33,  34.— Dita  pena. 
42   Francisco  Xavier  Monteiro  da  França— coDdemnado 

a  morte  na  commissSo  militar  de  Pernambuco,  já  obteve  o 
perdSo  d'aquella  sujeito  ás  immediatas,  que  merece. 

43.  Fr.  Francisco  de  Santa  Marianna,  ou  Fr.  Pescoço, 
carmelita  —Não  foi  cabeça,  mas  muito  rebelde.  —  Dez  an- 
nos  para  Zumbo,  nos  rios  de  Sena. 

44.  Francisco  d' Ávila  Cavalcante  Bittancourt,  o  mesmo 
que  os  ns.  32,  33  e  34. 

45.  Francisco  Xavier  de  Albuquerque.  —  O  mesmo.— A 
mesma  pena. 

46.  Francisco  Leão  de  Menezes,  vista  a  sua  coarlada,  em 
menos  imputação,  que  os  ditos,  supra. — Degredo  peipetuo 
para  Cabo  de  Correntes. 

47.  Francisco  António  da  Silva,  capitão  de  infantaria.  — 
N9o  está  liquido  ser  cabeça,  mas  peíos  factos  subsequentes 
e  do  dia  da  revolução,  j&  depois  de  feita  —  Dez  annos  para 
Inbanbine. 

48.  Joaquim  Baptista  Avondano. 

49.  José  de  Mello  Muniz,  fallecido,  que  tomaram  a  forta- 
leza do  Cabedelo,  na  tarde  do  dia  13.  —  Não  está  liquido 
serem  cabeças,  mas  rebeldes  em  excesso,  pelos  factos  se- 
guintes. —Degredo  perpetuo  para  os  rios  de  Sena. 

50.  João  de  Albuquerque  MaraBlião ,  capitão  da  Para- 
byba.  —  Não  está  liquido  ser  cabeça,  apezar  de  assignar 
papeis  no  Recife  na  noite  do  dia  de  seis.  Na  Parabyba  che- 
gou depois  da  revolução.  —  Foi  ao  Rio  Grande  promover 
ou  auxiliara  revolução,  que  jà  lioba  começado  quando  che- 
gou, mas  foi  muito  rebelde.  —  Degredo  perpetuo  para  a 
índia. 

51.  José  de  flollanda  de  Albuquerque.  —  Não  é  liquido 


ser  cabeça,  ma»  os  indícios  com  es  factos  segoiatest  exi- 
gem que  Tá  por  dez  annos  para  Cabo  deCorreotes. 

52.  Joaquim  Maooel  Carneiro  âa  Canha—  dito.— I^  é 
eabeca,mas  petos  bctos  segQÍDles.— Degredo  de  dez  anãos 
para  a  Índia. 

53.  José  Maria  de  Hellò  Albaqaerqae,  ainda  que  se  oSo 
prova  ser  cabeça,  comtodo  ba  muitos  factos  revolacioQa- 
rios. — Dez  annos  para  os  rios  de  Sena. 

94.  José  Ramos  dos  Prazeres,  do  Apodi,  Índio,  o  mes- 
mo qae  os  ns.  33  e  34.  Nega  todo,  e  que  não  é  índio, 
engano  na  pessoa.  —  Condemaal^o-ia  somente  em  dez  an- 
nos de  degredo  para  Bengnella. 

Slt.  José  Apollinarío  de  Faria.  —  O  mesmo  que  os 
ns.  33  e  34,  dà  coartada  de  n'esse  tempo  andar  vendoa- 
do  fazenda  oo  Rio  Grande.— Comtodo  pelos  factos  mesmos 
segniotes  e  ditos.— Dez  annos  para  Moçambique. 

50.  José  JeronTmo  Lima.  —  O  mesmo  que  os  ns.  33  e 
34.  —A  mesma  pena. 

57.  João  Nepomuceno  Albuquerque  HaraobSo,  mais  cul- 
pado que  seu  irmão  o.  51.— Degradado  toda  a  vida  para 
Moçambique.  Fallecido. 

58.  Joaquim  José  Monteiro  da  França,  fallecido—  Fi- 
garon  uo  acto  da  revolufão,  na  ordem  de  cabeça  de  3' 
dasse. —  Degradado  toda  a  vida  para  Moçambique. 

59.  Miguel  Joaquim  César  de  Mello,  com  o  padre  José 
Hartíniano  encarregados  de  ir  revoltar  o  Ceará,  segundo 


03.  Padre  Tirgioio  Rodrigues  Campelo,  vigário  da  Cam- 
piaa  Grande ;  —  dSo  se  prova  ser  cabeça ;  e  petos  factos 
argaidos.—  Dez  annos  para  Angola. 

64.  Ticeate  Cabra.  Escravo  do  padre  Beato  de  Paria 
Braga,  ausente.  —  Ccovence-se  por  si  de  poaco  eiacta  a 
argoiçSo  qae  Ibe  fazem ;  mas  ainda  verificada  merece  maior 
peoa  qae  a  de  cinco  ânuos  de  galés  a'e8ta  cidade. 

DO  RIO  GUEWB 

65.  André  de  Álbaqaerqne  MaranhSo,  capitão  de  Villa- 
PIAr,  qae  foi  com  as  snas  ordenanças  ao  engenho  de  Belém, 
qnando  sea  primo  André  de  Albuquerque,  coronel,  preo- 
dea  o  governador  e  rompeu  a  rebellião ;  o  acompanhou  a 
S.  Jnnk.  A  A  ciilado.  anAn  nrndamou  a  libenladB. 
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71.  loSo  Rebello  d6  Siqueira  e  Ara^,  ÍDlendente  da 
policia,  e  depois  commaDdaDte  da  fortaleza,  serria  com 
actividade. — Dez  aonos  para  a  lodia.  * 

72.  José  Igoacio  Marinho,  ausente.  —  Na  manha  do 
dia  35  tocando  o  rebate  por  ordem  de  André  de  Alboquer- 
qne,  coronel,  marcboa  com  6  ordenanças,  e  17  índios  para 
Belém,  e  já  estava  preso  o  gorernador.—  Entrou  na  cidade 
com  o  exercito.—  Dez  aonos  para  Moçambiqoe. 


73.  António  Canteiro  e  Cabra,  soldado  da  escolta  de 
Hignel  Justo,  que  fez  a  força  do  rompimento  da  revoln- 
Cio.—  Dez  annos  para  galés  de  Moçambique. 

74.  António  da  Costa,  dito— dito. 

75-  Estevão  José  de  Limaque  levava  a  bandeira  rebelde, 
e  armado.— Dez  aonos  de  galés. 

76.  Félix  Caroelro,  ausente,  soldado  de  Miguel  Justo.— 
Dez  annos  de  galés  para  Bengnetla. 

77.  Francisco  Pereira  Arnào,  ausente,  qne  oa  villa  do 
Jardim  rasgou  o  edital  do  governador,  o  primeiro  facto 
revolucionário.— Dez  aaoos  de  galés  para  Moçambique. 

78.  Francisco  Cai  los  Zacharias— tratado  de  cabeça—  e 
que  uma  testemunha  diz,  que  no  tempo  da  restauração 
correra  para  as  bandeiras  reaes.  •—  D^redo  perpetuo  para 


82.  —  Mattiias  José  Pacheco.  —Do  projecto  de  ir  laalar 
o  goTemador  e  faier  a  revolução  ao  Ceará  —  qaeixam-ae 
das  perçnntas  alli  faiUs.— Dez  annos  para  Beaguella—  a 
ambos. 

83.  Jeronymo  de  Abreu,  crioulo  forro  que  chamam  de 
cabeça  e  graode  rebelde ;  mas  que  d&  grande  coarlada. 
—  Dez  annos  somente  para  Angola. 

84.  Ignacio  TavaresBenaTidesdito,— dita.— Dei  annos 
para  a  índia. 

85.  Joaquim  Francisco  de  GoTeia— dito,— dita,— ditos. 

86.  José  Cypriano  dos  Santos  Gafurine.  Taqueiro,  cabo 
da  escolta  dos  presos  no  dia  da  revolta.  —  Acérrimo  rábel- 
^e—  sega.  —Dez  annos  para  Ai^ola. 

87.  Joaquim  da  Costa,  ausente,  Cabra  do  Lameiro,  da 
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Inflaido  no  seniifo,  fugir  com  os  rebeldes,  por  atgom 
tempo. — Cídco  aaDos  para  a  iDdia. 

3.*  iiDtooio  Joaqoim  de  Soosa  Timbó,  cadete  de  dita. 

4.*  Hartintio  Praacisco  Bandeira  de  Sousa,  seu  irmão, 
cadete;  seniram  com  muita  inQuencia ;  o  primeiro  foi  ao 
campo  do  Erário  D'uma  das  embaixadas  para  a  entrega :  — 
1*  testemunha ;  o  segundo  foi  às  batalhas  do  sul,  e  ahí  pri- 
sioneiro, ambos  de  máo  caracter,  e  revoltosos  na  cadda. — 
DezaDQOS  de  d^redo,  um  para  Moçambique,  e  outro  para 
Dio. 

a.'  António  Caetano  da  Costa  Monteiro,  alferes  do  dito. 
—  Ir  aos  clabs—  dito  dito. 

íofloido  no  serviço,  fallador,  insultador  dos  europôos, 
fugia  com  os  rebeldes. — Cinco  annos  para  a  índia. 

6.*  Francisco  Caetano  de  Vasconcellos,  sargento,  eoro- 
péo,  commandava  a  gnarda  da  cadêa,  a  qual  António  Hen- 
rique Rebello  fez  nair  aos  rebeldes.  —  3."  Offereceu-se 
para  matar  o  alferes  Diogo  Miliciano :  —não  está  plenamente 
provado.— Diz  que  o  dito  AntonioHenríquesé  que  Ibe  man- 
dava atirar  pela  sua  gente  distante  ainda  d'aquelte  lugar,  e 
qae  ainda  ama  bala  o  viera  ferir ;  combinam  algumas  teste- 
mnnbas. 

Muito  influído  Qo  serviço  dos  rebeldes. —  Dá  boa  coar- 
tada. — Cinco  anãos  para  a  índia. 

7.*  João  Nepomuceno  Carneiro  da  Cunha.—  Não  foi  ca- 
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Não  ha  facto  do  dia  6,  portanto  não  é  cabeça.  —  Depois 
foi  rebelde  iQQaído.^CincoanDosde  degredo  para  a  índia. 

9.""  José  Maria  Ildefonso  Jacome  da  Veiga  Pessoa.— NSo 
está  provado  plenamente  ser  cabeça ;  mas  pelos  factos  se- 
guintes, degradado.— Dez  annos  para  a  índia. 

iO.  João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda  Júnior. 

11.  Ignacio  Joaquim  de  Barros  Lima»  cadete. 

12.  João  Pita  Porto. 

13.  José  Manoel  de  Oliveira  SanfÀnna,  cadete. 
Foram  com  as  mais  tropas  para  Montevideo,  pelo  pri- 
meiro indulto. 

14.  Padre  Luiz  José  de  Albuquerque  Cavalcante  Lins» 
vigário  do  bairro  de  Santo  António. —  Uma  das  casas  de 
clubs,  dito  dito  dá  uma  boa  coarlada. — ^Não  é  cabeça. 

Excluída  a  qualidade  de  conselheiro,  pelos  três  que  o 
foram,  só  está  provado  cantar  um  Te-Deum ;  porém  juntam 
tantos  factos,  que,  posto  que  improvados, —  deve  ir  por  dez 
annos  para  a  índia. 

15.  Padre  Luiz  Carlos  da  Silva.— Não  é  cabeça. 
Capitão  de  guerrilhas,  foi  contra  o  Pào  do  Alho  em  Pa* 

gador.— Dez  annos  para  Sofala. 

16.  Luiz  Ribeiro  Peixoto.- Ir  aos  clubs.— Dito  dito  se- 
duzir o  capitão  do  Cabo  para  maçon»  e  depois  para  a  rebel- 
llão :  não  está  provado. 

InQuido,  factos  e  ditos  posteriores  —Cinco  annos  de  de- 
gredo para  Moçambique. 

COM  ALGUMAS  PEKAS 

17.  Vicente  Ferreira  dos  Guimarães  Peixoto,  cirurgião. 
—Uma  das  casas  dos  clubs.  —Dito  dito. 

Mandado  prender  no  dia  6,  mas  não  se  prova  ser  cabeça. 
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Moilo  inOaido.  elogiador  da  rebeltlSo,  e  fallador  contra 
Soa  Magestade ;  os  mais  factos  dSo  se  proTam.— Foi  com  os 
rebeldes  até  Olinda.— Cioco  aoaos  para  a  lodia. 


18.  António  Elias  Pessoa,  coDQmandaate  da  praia  de 
Locena.— Não  foi  cabeça.— HostroD  por  fados  tãD ta  influen- 
cia na  rebelliSo,  qne  deve  expiar  por  5  annos  de  degredo 
para  Cabo  de  Correntes. 

19.  José  Locas  de  Sonsa  Rangel. —  De  escrlTãode  or- 
pbãos  passa  aajudaate  miliciano  com  soldo.— Senin  desde 
o  começo  da  rebelllão,  com  acUvidade  e  outros  factos.— 
Cinco  aonos  para  Mato  Grosso- 

20.  José  Haria  Xarier  de  Carvalbo,  rein  à  cidade  avisar 
o  governo  interino  da  revolução  do  Recife,  —  acbou-a  jà 
levantada,  e  voltou  com  ordens  e  proclamações,  que  leu  e 
e  proclamou  a  liberdade,  junto  com  o  vigário. 

21.  Padre  Virissimo  Machado  Freire.— Ambos  reforça- 
ram o  eiercito  de  José  Peregrino ;  e  fizeram  factos  pelos 
qoaes  —  cinco  annos  de  degredo,  para  Cabo  de  Correntes 
ao  primeiro,  e  ao  segundo  mais  imputável  dez  annos. 

22.  Manoel  José  da  Silva,  tenente  de  milícias,  figurou 
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1U608  Â  PEUMAR 

1.*  António  Tristio  de  Serpa,  tenente  de  infantaria.  — 
Glnbs.  —  N3o  está  provado  o  objecto. 

S."*  Fortaleza  do  Brom.  Mandado  pelo  governador  a 
Olinda  com  o  coronel  João  Ribeiro  para  trazer  palamenta 
e  muniçffes  do  parque»  com  vinte  soldados»  entregaram-se 
aos  rebeldes  Amaro  Francisco  e  José  Mariano,  que  iam 
com  60  homens,  sem  resistência,  e  diz  pela  superioridade 
das  forças  d*este. 

Ficou  debaixo  das  ordens  dos  mesmos  e  no  dia  7  man- 
daram soltar  os  presos. 

Muito  influído  e  fallador,  nega :  e  diz  que  não  fora  pro- 
movido pelos  rebeldes.  Perdão.—  Mudança  de  terra. 

2.*  Padre  António  Jacome  Bezerra,  vigário  do  Recife, 
testemunhas  singulares  excluida  a  qualidade  de  conse- 
lheiro pelos  que  o  foram. —  Perdão. 

3.^  António  Francisco  Carneiro  Mondeiro.— Dito. 

4."*  António  Carlos  da  Silva.-*-  Dito. 

S.""  António  do  Monte  de  Oliveira.— Dito. 

6.''  António  Manoel  Sodré. — Dito. 

1."*  André  José  Martins,  irmão  de  Domingos  José  Mar- 
tins.— Dito. 

8.*  António  José  da  Silva  Coelho,  coronel  miliciano, 
muito  influído  e  fallador.—  Perdão  —  Fallecido. 

9.^  Padre  António  José  Cavalcante  Lins,  coadjutor  do 
bairro  de  Santo  António,  que  se  enforcou  a  si  na  prisão.— 
Ir  aos  clubs,  dito  dito,  fallador.-  Perdão.—  Idem. 

10.  António  Moreira  de  Carvalho,  preso  depois  do  dia 
seis.  Foi  com  o  irmão  capitão  Azeredo  na  embaixada  ao 
campo  do  Erário  para  a  entrega,  de  jaqueta  e  armado.  Não 
está  plenamente  provado.— Sempre  armado,  insultando  os 
realistas.— Nega,.com  coartada  coododeote» —  Perdão. 


i 
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.   11.  Affonso  de  Noronha  Fortes,  filho  de  Latz  Portes. 

12.  Alexandre  Hetello  de  Sousa  Fortes»  idom. 

Irem  aos  clubs.—  Dito  dito  servirem  com  influencia.  — 
Perdão. 

13.  Basílio  Qnaresma  Torreão.— Ir  aos  clnbs.— Dito  dito. 
2.*  Um  dos  matadores  do  Madeira  na  Boa-Yisla :— 1*  tes- 
temunha de  ouvido. 

3.<>  Foi  almoxarife»  influído  no  serviço»  e  fugiu  com  os 
rebeldes»  por  algum  tempo.— Perdão. 

14.  Caelano  Pinto  de  Miranda  Monte-Negro.— Perdão. 

15.  Cândido  Gomes  de  Figueiredo»  crioulo  forro.— Ver- 
sisla.  — Perdão. 

16.  Francisco  Xavier  Cavalcante  de  Moraes  Lins»  capi- 
tão-mõr  de  Igrassú. —  Ir  aos  clubs,  e  tratar  antes  da  revo- 
lução ;  não  está  provado. 

2."*  A  saúde  no  jantar»  onde  estava  António  Carlos  em 
Outubro  de  1816  :  —  Morram  os  marinheiros,  e  vivam  os 
brasileiros--  que  só  prova  o  ódio  que  existo  contra  aquel- 
les;  a  interpretou  relativa  a  dois  que  se  achavam  presentes, 
que  elle  linha  favorecido,  e  lhe  foram  ingratos. 

3.*"  Ajuntar  gente»  vir  com  ella  enganadamento  a  Olinda» 
e  ahi  lhe  mandar  prestar  o  juramento  de  fidelidade  aos 
rebeldes.— Dá  a  coarlada»  que  vinha  em  defesa  do  governa- 
dor que  achou  já  entregue,  e  embarcado ;  e  que  um  ofB- 
ciai  dos  rebeldes  mandou  dar  a  sua  gente  o  dito  jura- 
mento ;  as  testemunhas  não  dão  razão  circumstanciada  do 
contrario. 

4.*  Cumpriu  as  ordens  do  governo  rebelde  do  Recife» 
e  escreveu—  uma  carta  circular  a  pedir  soccorros  para  a 
rebellíão.—  Diz  obrigado. 

5.*  Influido  no  dito  serviço.  ~  Nega,  e  com  effeito  na 
víl]a  estava  o  sargento-mór  Francisco  Pedro  Bandeira  de 
Mello»  que  foi  o  executor  ordinário»  e  exacto  das  ordens 
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dos  rebeldes,  e  foi  perdoado.  —  perdSo.—  Rústico,  idoso, 
e  achacado. 

17.  Filippe  Lopes  Neto,  pardo,  georo  de  José  Luiz  de 
Mendonça. 

1.*  Na  tarde  do  dia  6  foi  cbamar,  por  ordem  de  sen 
sogro,  o  escrivão  Hetio,  para  ir  armar-se  nos  qnarteis  :— 
provada  a  primeira  parte,  qce  confessa,  e  diz  fora,  por 
ser  o  dito  seu  sogro  juiz  pela  ordenação,  e  querer  ir  com 
officiaes  fazer  corpo  de  delicto  no  corpo  de  Alexandre 
Tbomaz,  sem  saber  ainda  das  circnmstancias  de  desordem. 
—  iDflaido  no  serviço  dos  rebeldes,  que  as  testemunhas 
nao  indÍTiduam.—  Perdão.—  Preso  depois  de  6  de  Fe- 
vereiro. 

18.  Francisco  José  Corroa  de  Qaeiroga,  sargento  de 
infantaria.—  Nada  se  mostra  do  dia  6- 

Foi  aUeres  e  ajudante  de  campo,  nega  o  segundo  posto  : 
com  muita  iofluencia ;  nega ,  e  diz  que  ensinara  por  oito 
dias  recrutas,  sem  que  desse  alguma  prompta.  —  Perdão, 
mudança  de  terra. 

19.  Francisco  Paes  Barreto,  capitão  do  Catio.  —  Ir  aos 
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39.  Francisco  ã&  Patila  GavaJcante  e  Albaqaerque  Janior. 
— Estava  doeate  do  dia  6,  ir  aos  clubs.—  Dito  dito. 

Foi  ajudante  de  campo,  e  dos  oltimos  dias  commaDdoa 
oBram.— Diz  para  o  plano  da  cootra-reTolação  projectado 
por  sea  pai,  e  ouvidor  de  Olioda. — Perdão,  mudaoça  de 
terra. 

23.  Francisco  de  Paula  Albuquerque  MaranbSo,  cadete, 
geuro  de  José  Pires  Campello.  —  Ir  aos  clubs.— Dito  dito. 
— Estava  no  seu  eugenho  do  dia  6. 

Ajudou  o  vigário  de  Itamaracã  na  entrada  da  fortaleza,  e 
prisão  do  jnz  de  fora  de  Goiana—  i*  testemunha,  o  co-réo 
Pedro  Luiz  Henriques,  commandante  da  dita  :  — todas  as 
mais  o  oão  numeram,  nega,  e  diz  que  a'essa  noite  é  que 
chegara  ao  Recife.  Fu  ajudante  de  campo.— Perdão. 

24.  Padre  Francisco  de  Sales,  vigário  do  Limoeiro. —  Ir 
assistir  de  sobrepelliz  e  estolla  á  camará,  à  leitura  dos 
officios  rebeldes  do  governo  provisório,  e  proclamação  da 
liberdade,  defendem  a  todos  os  camaristas  presos,  e  clle  o 
nega,  assim  como  todos  os  mais  factos, —  e  as  testemonhas 
que  não  são  de  ouvida  são  singulares.—  E'  grande  a  intriga 
entre  elle,  e  a  familia  do  commandante,  que,  sendo  o  mais 
culpado  no  dito  facto,  fez  culpar  os  camaristas,  e  vigário,  e 
ficoD  livre. — Perdão . 

25.  Filíppe— idem. 

Francisco  Guedes  Alcoforado,  fallecido.— Perdoado. 

26.  Fr.  Francisco  de  S.  Pedro,  carmelita,  fallecido.  — 
niiA 
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iDÍluido  00  serviço  dos  rebeldes,  mas  sem  individuação. 
Fugia  com  os  rebeldes»  e  com  o  irmão  Manoel  de  Carvalho 
para  a  America  Ingleza.—  Perdão. 

28.  Francisco  dos  Santos,  contra-mestre  da  embarcação 
em  que  foi  Caetano  Pinto. —  Perdão. 

29.  Gervásio  Pires  Ferreira.  —  Não  é  cabeça.  —  Ex- 
cluem-n'o  de  conselheiro  os  três  que  o  foram.  As  culpas 
foram  remettidas  à secretaria  doestado»  para  Sua  Magestade 
resolver.— Perdão. 

30.  Joaquim  Ramos  de  Almeida,  sargento-mór  de  Hen- 
riques.—  Assignou  oultimatum—  a  eleição  dos  governado- 
res.—Nega  as  assignaturas.—  Foi  coronel  muito  influído, 
fallador  contra  Sua  Magestade,  —  nega :  —  os  mais  factos 
não  estão  provados.  Não  foi  cabeça.  —  Esteve  na  defesa  do 
campo  do  Erário  até  que  José  Roberto  o  entregou  aos 
rebeldes,  e  o  mais  foi  consequente. —  Perdão. 

31.  José  Peres  Campello,  brigadeiro.— Foram  as  culpas 
para  a  secretaria  doestado.—  Não  é  cabeça.—  Perdão. 

32.  João  Ribeiro  Pessoa  de  Lacerda,  coronel.  —  Entre- 
gou-se  sem  resistência  aos  rebeldes  em  Olinda,  quando 
estava  para  mandar  conduzir  as  palamentas,  e  munições 
para  o  Brum,  que  não  tinha  levado  da  primeira ;  allega  a 
superioridade  das  forças  dos  rebeldes.  —  Dà  coartada  ao 
facto  da  pólvora,  e  armas  que  mandava  para  casa  do  deão, 
imprestáveis,  mas  que  assim  mesmo  não  queria  deixar  nas 
mãos  dos  rebeldes,  mas  escondidas  n'uma  casa  escura  por 
detraz  do  quintal  do  deão.  —  Depois  foi  só  empregado 
n'uma  diligencia  de  prender  facinorosos,  e  recrutar,  que 
não  desempenhou  bem.  —  Acompanhou  Alexandre  Thomaz 
aos  quartéis ;  fugiu,  e  foi  com  o  governador  para  o  Bram  no 
dia  6.— Perdão.  •  ''  v 


J. 
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33.  Ignacio  Cavalcante  de  Albaqoetque  Lacerda,  capítSa- 
mór  de  Goiana. 

34.  José  Camello  Pessoa,  sargento-mõr  miliciano.  Le- 
vantaram a  bandeira  rebelde  e  deram  vivas,  e  soltaram  os 
presos,  pelas  ordens  do  governo  provisório. —  Não  fizeram 
nova  revolução ;  não  são  cabeças.—  O  2*  fez  uma  pratica  a 
favor  da  mesma  rebellíão— nega.  Serviram  como  os  outros. 

—  Perdão. 

35.  Padre  João  Gomes  Lima.  —  Ir  aos  clnbs ;  tido  por 
maçon ;  improvado. 

i""  capitão  de  guerrilhas  :  —  não  se  mostra  onde  exerci- 
tara o  dito  posto:—  testemunhas  de  ouvida.—  Perdão . 

36.  Joaquim  Domingos  de  Sousa,  do  Timbõ  —  capitãa 
de  guerrilhas,  mas  não  se  mostra  onde.  —  Muito  influído 
no  serviço  dos  rebeldes  e  failador.  —  Perdão. 

37.  Joaquim  José  Luiz  de  Sousa,  foi  commandar  a  for- 
taleza de  Itamaracá,  ultimamente :  —  não  se  prova  outro 
facto.— Perdão. 

38.  Ignacio  António  da  Trindade.  —  Ficou  na  cadéa  de 
Pernambuco,  jà  peias  poucas  culpas.—  Perdão. 

Ignacio  Vieira  da  Silva,—  capitão  de  guerrilhas  por  dois 
dias. 

Diz  que  offerecôra  à  pátria  cO,000  cruzados,  e  promplo 
a  acudir  aos  rebates  com  os  seus  escravos.  — Dá  a  grande 
coarlada  de  nada  possuir.—  Perdão. 

40.  Pr.  José  Maria  Brainer.—  Ir  aos  clubs.— Dito,  dito. 

—  Aprendeu  exercicio  de  soldado.—  Não  está  plenamente 
provado.  Partiu  com  o  exercito  para  o  sul,  mas  depois  de 
duas  léguas  no  seu  convento  da  Piedade  adoeceu  9  voltou 
para  o  convento.  Diz  que  fora  mandado  pelo  prior,  e  que 
se  dera  por  doente.  —  Perdoado ;  apenas  mudança  de 
convento. 

41.  Jacintho  Luiz  de  Mello.— Era  donato  de  S.  Francisco  • 
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'^  Ilhéo.—  Assentou  praça»  e  servia  com  actiTídade.—  Diz 
qne»  indo  com  a  commuoidade  aos  governadores  rebeldes» 
llie  fizeram  assentar  praça ;  e  qoe  não  servira  com  inflaen- 
cia,  e  que  uns  dias  antes  da  contra-revolução  fugira,  e  se 
escondera.  Os  mais  factos  não  estSo  provados.— Perdão. 

42.  João  do  Rego  Dantas,  ajudante  de  infantaria.  — 
NSo  foi  cabeça. — ^Foi  o  que  levou  preso  á  fortaleza  das  Cinco 
Pontas  a  Manoel  de  Sousa  Teixeira,  e  estando  ahi,  foram 
tirados  j&  por  ordem  dos  rebeldes.  —  Serviu-os  com  exacti- 
dão: foi  em  soccorro  de  José  Maríanno,  e  depois  alltinga, 
debaixo  das  ordens  do  capitão-mór  de  Olinda.—  AUega 
coartada.  —  Dez  annos  para  Gabo  de  Correntes.  Não  per- 
tence aqui. 

42.  José  Peres  Campello  Júnior,  preso  depois  de  6  de 
Fevereiro. —  !.•  Ir  aos  clubs.  — Dito,  dito. 

3/  Estava  doente  no  dia  6  de  Março. 

Foi  ajudante.  Serviu  influido,  faUador,  fugiu  com  os 
rebeldes,  e  sendo  preso  foi  solto  no  Recife.— Perdão;  mu- 
dança de  terra. 

43.  Padre  João  Baptista  da  Fonseca.— Ir  aos  clubs. — 
Dito,  dito.  Não  ba  facto  provado  plenamente.— Perdão. 

44.  José  Jeronymo  Salgado.— Não  estava  no  dia  6  no 
Recife.— Não  ba  facto  senão  o  de  ir  ao  sul,  e  prisioneiro 
depois  da  batalba  de  Ipojuca.—  Diz  que  fora  obrigado,  e 
que  ia  buscar  o  exercito  realista.  •-  Perdão. 

46.  José  Francisco  Ferreira.—  Andou  em  a  noite  do  dia 
6  avisando  a  alguns  seus  amigos,  e  européos,  para  que  es- 
tivessem socegados,  e  que  fossem  apresentar-se  a  José  de 
Barros  Uma.  Disse  o  fizera  por  ver  andar  Martins  com 
uma  grande  patrulha  a  dizer  isto  mesmo. 

Foi  ás  batalhas  do  sul,  onde  foi  prisioneiro.—  Diz  fora 
obrigado  por  Domingos  Theotonio,  que  também  em  9â 
de  Abril  o  obrigou  a  assentar  praça  na  eavallaria.— -fer^fio» 
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40.  Joaqnim  Rodrigues  Frões»  enropéo.-^  Foi  ao  sal» 
oflBcial  do  almoxarifado.  Diz  obrigado  por  Martins,  en- 
contrando-o  na  ma.  Prisioneiro  depois  da  batalha:  diz 
indo  buscar  o  exercito  realista.—  Perdão. 

47.  Padre  José  Filippe  de  GnsmSo»  coadjuctor  de  Itam- 
bé.  —  Leu  pastoraes  rebeldes.  Diz  por  ordem  dos  gover^ 
nadores  ecclesiaslicos  e  provisórios.  Não  ba  mais  facto 
provado.—  Perdão. 

48.  João  Ferreira  Lopes,  secretario  do  regimento  de 
infantaria,  preso  depois  de  6  de  Fevereiro.  —  Ir  aos  clobs. 
— Dito,  dito. 

Não  consta  de  facto  no  dia  6  de  Março,  portanto  não  é 
cabeça. 

Inflnido  no  serviço,  espalbador  de  noticias :  nega.  — 
Perdão. 

49.  Os  vereadores  e  juizes  da  camará  do  Limoeiro,  pre- 
sos depois  de  6  de  Fevereiro. 

50.  José  da  Silva  Monteiro. 

51.  João  Francisco  de  Araújo. 

52.  Joaquim  de  Aragão,  procurador. 

53.  José  Francisco  de  Arruda,  juiz  ordinário. 

54.  Carlos  Leitão  de  Albuquerque,  outro  juiz,  que  alten- 
tava  40  legoas. 

Não  Gzeram  nova  revolução,  cumpriram  as  ordens  do 
governo  rebelde  de  Pernambuco,  senbor  da  força ;  não  são 
cabeças,  além  de  que  o  commandante  João  Ribeiro,  o  mais 
culpado,  ficou  livre.  — Perdão. 

55.  João  Venâncio  de  Castro,  preso  na  corte. 

Não  foi  cabeça  da  revolução.  Tomou  o  serviço  dos  re- 
beldes, fizeram-o  capitão,  serviu  pouco  tempo  por  doente, 
depois  fez  I  serviços  na  contra-revolução.  Escreveu  uma 
carta  fallando  bem  d*aquelle  governo.  Quiz  fugir  da 
ilha  das  Cobras.— Perdão. 
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.  56.  JeronymoVilelIa  Tavares,  cirurgião.— Ir  aos  clubs. 
—Dito  dito. 

Foi  cirurgião-mór  da  cayaUaria,  muito  influido»  fallador 
enthusiasta.— Perdão  com  mudança  de  terra. 

57.  José  Ignacio  do  Carmo.  —  Ficou  nas  cadéas  do  Re- 
cife, por  menos  culpa.— Perdão. 

58.  Joaquim  Nunes  da  Silva.  —Dito,  dito. 

59.  João  António  de  Albuquerque,  chamado  o  l"" 
guarda  de  José  Marianno.— Perdão. 

60.  João  Alves  de  Sousa,  europôo.  —  ir  aos  clubs.  — 
Dito.  dito. 

Disse  com  acrimonia,  que  gostava  d*aquelle  governo.  — 
Perdão. 

61.  Jeronymo  Ignacio  Leopoldo  Albuquerque  Mara- 
nhão.— No  dia  8  foi  ao  Pilar  fallar  com  o  vigário  de  Itama- 
racá,  e  de  noite  foi  à  villa  com  os  seus  dois  cunhados,  e 
escravos  armados,  e  acompanharam  áquelle  na  entrada 
da  fortaleza,  e  mais  factos. 

Diz  que  fora  fallar  com  o  vigário  sobre  sal.  E  não  sa- 
bendo bem  das  coisas  do  Recife  fora  á  noite  para  saber 
noticias,  e  elle  os  convidara  para  ir  à  fortalez  i  dizendo  ser 
para  serviço  de  Sua  Magestade.  —  E  depois  ficara  espan- 
tado do  que  viu,  e  mero  espectador,  que  não  levaram  ar- 
mas, e  os  quatro  escravos  que  os  acompanhavam,  de  pàos 
e  foices.— Perdão. 

62.  José  Carneiro  de  Carvalho  e  Cunha,  seu  cunhado. 

63.  Manoel  Maria  Carneiro  e  Cunha,  dito. — Perdão. 

64.  José  Francisco  do  Desterro,  que  também  acompa- 
nhou o  dito  vigário.— Com  a  dita  coartada. 

65.  Joaquim  Pedro  de  Magalhães.  —  Dito. 

Não  fizeram  nova  revolução  :  foi  sequencia  da  do  Re* 
cife,  em  que  devem  ser  punidos  :  o  dito  vigário  que  jà  foi. 
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odito  padre  Ignacio  de  Almeida  PortDoa,  e  o  comman- 
daDte.  —Perdoados  os  ditos  cinco  sapra. 

66.  José  Francisco  da  Silva.  Petisco,  fallecido.— PerdSo. 

67.  José  Fernandes  Porlaga),  fallecido.  —  Sérvio  de  in- 
tendente da  marinbã.— Perdão. 

68.  Joaquim  José  Martins  Ribeiro,  mestre  da  embarca- 
ção qoe  conduziu  Caetano  Pinto.— PerdSo. 

69.  Luiz  Ignacio  de  Abreu  tima,  ausente,  filbo  do  padre 
Roma,  qae  o  acompanbOD  à  Baliia. —  Perdão. 

70.  Manoel  José  da  Silva. 

71.  Manoel  Elias  da  Costa,  qae  ficou  na  cadéa  do  Re- 
cife por  menos  culpa. 

72.  Marlinbo  da  Cunha  Porto. 

73.  Manoel  Luiz  de  Albuquerque  Maranhão. —Todos  em 
perdi o. 

74.  Manoel  José  Martins,  capitão  de  infantaria,  presu 
depois  de  6.— Ir  aos  clubs.  ~  Dito,  dito. 

Ir  &  publicação  de  bandos,  rondas  e  buscas,  influído, 
mas  não  foi  promovido.mas  não  se  prova. — NSo  foi  cabeça. 
—Perdão. 

75.  Manoel  Caetano  da  Costa  Monteiro.—  Não  estava  no 
diatt  no  Recife. — Não  é  cabeça,  ainda  que  depois  acudiu 
ao  rebate,  e  se  escondeu. 

Promovido  a  tenente,  influído. 

Foi  com  João  do  Rego  Dantas  ao  sul,  mandado  por  Pe- 
droso, fugiu  depois  da  batalha  do  Utinga,  e  se  escondeu  em 
casa  de  seu  pai.— Perdoado. 

76.  Manoel  Caetano  de  Almeida,  escrivão  das  capellas. 
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O  facto  da  revolução  no  Limoeiro  nSo  o  faz  cabeça :  os 
vereadores  dizem  que  nem  esteve  a  camará. 

Foi  escrivão  do  conselho  supremo»  de  que  não  bouve 
sessões :  fallador ;  de  idéas  revolucionarias  pelo  dito  de 
uma  testemunha.  —  Perd9o  com  mudança  de  terra  por  ser 
de  máos  costumes. 

78.  Manoel  Athanasio  da  Silva  Cuxarra,  portador  dos 
ofBcios  do  governo  rebelde  e  do  ouvidor  António  Carlos  â 
camará  do  Limoeiro,  e  commandante.— Não  é  cabeça. 

Sentou  praça,  e  serviu  aos  rebeldes  com  actividade,  e 
fugiu  com  elles  por  algum  tempo.— Perdão. 

79.  Padre  Manoel  José  da  Assumpção,—  pouca  prova,  e 
factos.— Perdão. 

80.  Manoel  Joaquim  Rodrigues  Sete,  piloto  que  con- 
duziu Caetano  Pinto.— Perdão. 

81.  Padre  Silvestre  da  Costa  Giraz,  capellão  que  foi 
com  Caetano  Pinto.— Perdão. 

82.  Tbomaz  Ferreira  Villanova,  sargento-mór  de  Hen- 
riques, velho. 

Está  em  melhores  circumstancias,  que  o  outro  de  n.  30, 
Joaquim  Ramos.— Perdão. 

83.  Thomaz  Pereira  da  Silva,  alferes  de  infantaria,  —Ir 
aos  clubs. — Dito,  dito. 

Muito  influído  no  serviço.  Promovido  a  tenente.— Fal- 
lador. 

83.  Thomaz  Pereira  da  Silva. 

Jà  depois  da  revolução.  —  Co  mmandou  a  peça  do  Arco 
de  Santo  António,  e  ponte  da  Boa-VisU,  preso  depois  de 
6  de  Fevereiro.  Não  é  cabeça.  Não  consta  de  facto  do  dia  6. 
— Perdão  com  mudança  de  terra. 

84.  Thomaz  António  Nunes.  Guropéo.  —  Ir  aos  clubs. 
Dito,  dito. 


Umas  testemnnbaso  fazem  capitão  de  gaerrilbas,  outras 
juiz  de  policia.— N5o  ha  facto  proTado.— Perdão. 

85.  Tbomaz  Lios  Caldas.— Ir  aos  clnbs.  Dito,  dito. 
Andar  com  ama  lista  a  grang«ar  rebeldes,  e  dizer  qae  a 

revolaçSo  era  para  o  dia  46  de  Março.  — Não  se  prova. 

Foi  ás  batalhas  do  sal  onde  foi  preso  depois  por  um  pre- 
sidio, a  que,  diz,  ia  acolher-se,  e  qae  fora  obrigado  por 
Martins.— Tirar  dinheiro  das  cisas.  — i'testemaaha. 

Perdão,  ainda  qne  as  testemunhas  o  dão  por  mais  ia- 
floido  qae  o  irmão  do  d.  SO  supra. 

86.  Veaceslào  Miguel  Soares, — 3*  tenente  de  artílberia. 
Fugia  com  os  mais  oEBciaes,  do  ferimento  que  José  de 
Barros  Lima  fez  ao  brigadeiro  ;  não  consta  de  facto  algum, 
além  da  dita  fraqueza  :  não  é  cabeça.— Influído  no  serflço. 
promoTido  a  ajudante.  —  Perdão. 

Mas  todos  estes  officiaes,  e  os  mais  que  foram  já  perdoa- 
dos, e  outros  que  não  foram  pronunciados,  devem  ser  mu- 
dados paraoulras  capitanias. 

87.  Vicente  Ferreira  de  Siqueira,  qoartel-meslre  dos 


Foi  às  batalhas,  onde  depois  foi  preso,  tendo-se  apreseo- 

tarin  A  um  nr(><iiilin.^  Pt^râSn. 
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91.  Aniceto  Ferreira  da  Conceição.  —  Ficou  nas  prisões 
de  Pernambuco  por  menos  calpa.—  Perdão. 

92.  António  de  Oliveira,  cabo  d'esqnadra.— Não  foi  ca- 
beça. Foi  na  expedição  do  Rio-Grande,  muito  influido» 
animando  a  tropa.  Nega  estes  dois  actos  com  coartada,  e 
fora  coacto.  —  Perdão. 

93.  António  Severino  de  Almeida,  sargento.— O  mesmo. 

94.  André  Accioli  de  VascoDcellos,  cadete.—  O  mesmo. 

95.  Antonio  Ferreira  de  Sousa.—  Jà  licou  na  prisão  da 
Parabyba,  por  menos  culpa.—  Perdoado.  —  Antonio  Elias 
Pessoa,  aliás. 

96.  Bento  Bandeira  de  Mello,  o  mesmo  que  o  n.  94.  — 
Perdão.— Cadete. 

97.  Custodio  Vaz  de  Carvalho.— Pouca  prova  para  pro- 
nuncia.—  Perdão. 

98.  Clemente  Estevão  de  Lima,  crioulo,  tambor  de 
Henriques,  estava  preso  no  dia  da  revolução.  —  Foi  in- 
fluido,  foi  capitão.  —  Perdão  para  ir  servir  para  Monte- 
video. 

99.  Francisco  Antonio  Corrêa  de  Sá,  sargento-mõr  das 
ordenanças  da  viUa  de  Sousa ;  e  seu  pai  o  padre  Luiz  José. 

100.  O  padre  Luiz  José  Corrêa  de  Sá  e 

101.  Patrício  José  de  Almeida,  capitão-mór  da  dita 
villa. 

Que  o  governador  do  Ceará  quer  por  força,  que  elles  com 
outros  formassem  uma  expedição  para  ir  contra  o  Icó,  e 
Ceará,  e  se  debandaram  no  lugar  de  S.  João,  cinco  léguas 
distante  da  villa  de  Sousa,  por  medo  das  tropas  d'elle,  que 
ainda  alli  não  existiam,  nem  bavia,  e  pelas  noticias  das 
contra-revoluçQes ;  mas  que  as  testemunhas  da  devassa 
não  depõem  senão  de  ouvida. 

O  facto  foi  irem  ao  dito  lugar  de  S.  João,  aclamarem  a 
Sua  Magestade  e  virem  a  villa  fazel-o  mais  solemnemeoto. 
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Dizem  em  soas  perguntas,  qae  jà  sabiam  do  btoqaeio.  dos 
movimenlos  da  Parahyba,  da  restauração  do  Rio-Grande,  e 
isso  é  que  os  animou  a  aquelle  passo ;  que  do  lugar  de 
S.  João,  é  onde  o  capilão-mõr  faz  as  revistas,  alli  que 
mandaram  ajuntar  a  geute,  para  vêr  a  que  tinham,  e  se 
estavam  dispostos  a  defender  a  cor6a  de  Sua  Magestade. 

Não  houve  levantamento  de  bandeira  rebelde  n'aquella 
vitla,  nem  acto  algum  revolucionário. — Visto  o  dito  capitSo^ 
mõr,  om  velbo  decrépito,  que  não  póds  andar,  surdo  e 
quasi  cego,  faz  riso  que  fosse  general  de  expedição  tal.— 
Ha  testemunhas  da  devassa  da  Parabyba  dos  summarios,  da 
qae  tirou  o  juiz  ordinário,  os  abonam.  Ascartase  bilhetes, 
que  admittem  interpretação,  nada  valem.  —  Talvez  eu  os 
não  pronunciasse. —  Todos  três,  em  perdão. 

102.  Francisco  José  Corrêa. — Ir  D'uma  escolta  á  casa  do 
governo  no  dia  da  revolução,  que  dtz  o  levara  á  força ; — 
sem  apparecer  mais  facto  algum.  —  Nem  cabeça,  nem  re- 
belde —  Preso  depois  do  dia  6. —  Perdão. 

J03,  Filippe  Meoa  Calado  da  Fonseca.— Não  ha  prova 
para  pronnncia. — Perdão. 
10*.  Francisco  João  de  Azevedo,  europôo,  piloto,  — 


"'as  e  lugares  para 

D,  inútil. 

-duas  testemunhas 
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108.  José  de  Sà  Cavalcante.— Ha  uma  carta  de  oppres- 
sões  rebeldes,  que  não  reconheceu.  Não  ba  testemunhas 
senão  de  ouvida.— Perdão. 

109.  José  Francisco  de  Albayde,  preso  depois  de  6  de 
Fevereiro. — Está  só  provado  o  facto  de  acompanhar  Este- 
vão José  Carneiro  a  uma  revista.— Perdão. 

110.  João  de  Albuquerque  Maranhão— Miriri.— Quando 
veiu  à  cidade  disse— que  estava  bom  aquelle  governo, 
e  só  Ibe  pesava  desembainhar  a  espada  contra  o  seu  san-- 
gue,  por  ser  parente  da  casa  real : —  Primeira  testemunha, 
sahiu  de  Mamangoape  a  ajuntar  gente  para  o  exercito  de 
José  Peregrino  na  volta  do  Rio-Grande,  e  foi  preso  pela  mu- 
lher do  Commandanle  do  Assagi. —  Perdão. 

111.  João  de  Albuquerque  Maranhão  Júnior.— Acompa- 
nhou ao  pai  ao  Rio-Grande.— Disse  fora  visitar  à  suas  tias 
e  na  volta  até  a  casa,  quando  trazia  preso  o  governador  do 
Rio-Grande :  poucos  fados.— Perdão. 

112.  José  Lourenço  da  Silva,  incumbido  de  ir  prender 
o  ouvidor  fugido. 

Ditos— Saúdes  no  Cabedello—  louvador  da  rebellião— 
duas   testemunhas  o  abonam. — Perdão. 

113.  João  Baptista  Barroso  de  Carvalho:  desde  o  pri- 
meiro dia  muito  partidista  dos  rebeldes  — No  dia  15  le- 
vou ordem  para  chamar  a  gente  de  Santa  Rita  à  cida- 
de, o  que  fez  persuadindo  e  animando.  —  Tem  uma  tes- 
temunha de  ver,  outra  de  ouvir,  a  seu  favojr.,  —  Per- 
doado. 

112.  Joaquim  de  Santa  Anna,  cabra,  escravo  que  foi 
de  Amaro  Gomes,  que  o  forrou.  Foi  alferes.— Servia 
enthusiasmado  em  diligencias.  No  dia  do  levante  appare- 
ceu  armado,  para  o  serviço  da  pátria ;  mas  não  decla- 
ram se  foi  antes  ou  depois  de  feito.— Ameaçava,— persoa- 
dia— O  mais  não  está  provado. 
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Nega  que  fosse  escravo,  sim  aggregado,  que  fosse  al- 
feres, que  senrísse,  quesó  ama  rez  viera  a  cidade  do  Ed- 
geaho ;  eque  ha  engaoo  em  outro.  Coartada  forte.  —  Per- 
doado. 

113.  José  Vidal  da  Silva,  preso  depois  do  dia  6  de 
Fevereiro.—  Assistiu  ao  jantar  em  que  se  fizei  am  saúdes  Ã 
liberdade,  já  depois  do  levante  do  Recife,  e  antes  da  Pa- 
rahyba.  Em  casa  de  Joaqnim  Manoel  Carneiro  da  Cunha 
no  engenho  do  Ahim ;  darem  ditos  vivas  na  praia  do  Pitem- 
bú,  prenderem  o  desembargador  Cruz,  o  que  tudo  nega,  e 
concorda  o  dilo  Joaquim  Manoel  Carneiro,  dizendo  qoe  nSo 
assistira,  e  só  de  madrugada  passara  por  sua  casa.  Mas  que 
fosse,  não  é  cabeça.—  Perdão. 

114.  José  Filippe  de  Albuquerque  Maranhão.  —Não 
devia  ser  pronunciado. —  Perdão. 

H5.  Padre  José  Ignacio  do  Brilo,  capellão  das  tropas.- 
Benzeu  as  bandeiras.  Dançou  pelas  ruas  com  os  rebeldes 
em  uma  occasião  de  noticias.  Duas  testemunhas  o  abo- 
nam.— Perdão. 

116.  Padre  José  Ferreira  Nobre,  vigário  do  Pombal.— 
O  mesmo  que  os  números  99  e  100.—  Perdão. 

117.  Joaquim  da  Silva  Ribeiro.^  Denunciou  a  Amaro 
Gomes  de  um  seu  soldado  querer  fazer  conlra-revolupão,  e 
o  prendeu  fíngindo-se  realista.  1'  testemunha,  não  é  acre- 
ditável. Muito  induido,  mas  sem  especificação.-—  Perdão. 
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no  jantar  doÁbim,  e  ?i?as  à  pátria,  na  praia  do  Pitembã; 
prisão  do  Cruz,  não  o  faz  cabeça.  Ir  a  Alhandra  notificar 
gente  para  ir  para  a  cidade,  qae  não  foi. —  Perdão. 

122.  Luiz  José  da  Espectação.— O  mesmo  sobre  o  jantar 
do  Ábim  e  praias  do  Pitembã. 

Ir  influído  do  Recife  commandante  da  marinha,  e  pôr  as 
peças  Tindas  do  dilo  Recife,  e  convocar  gente  para  as  guar- 
necer.—Perdão  com  mudança  de  terra. 

123.  Manoel  Ferreira  de  Sousa.  —  Ficou  nas  cadèas  da 
Parahyba  por  menos  culpa.-  Perdão. 

424.  Manoel  Lopes  Pereira. — Menos  culpado  que  João 
Raptista  Rarroso  n.  143.  —  Perdoado. 

425.  Manoel  Lobo  de  Miranda  Henriques,  —  a  sua  vinda 
à  cidade  um  dia  depois  da  revolução,  que  elle  diz  vir  para  a 
defesa  d'ella  contra  os  rebeldes  de  Pernambuco, — com  bas- 
tantes testemunhas  que  o  abonam,  não  haver  mais  facto 
revolucionário. —  Perdão. 

426.  Manoel  Florentino  Carneiro  da  Cunha,  irmão  do 
n.  424,  que  estava  no  Recife  com  a  sua  familia,  e  não 
assistiu  ao  dito  jantar,  nem  tem  mais  factos  que  o  dito  sea 
irmão.  —  Perdão. 

427.  Manoel  Coelho  Serrão,  tenente  dos  pardos. —  Pas- 
sou a  major.— Iníluido  no  serviço,  guarda-vigiada  praia  do 
Tambaú.  Obrigando  a  gente  a  trabalhar  por  terror.— Foi 
alli  com  uma  escolta  contra  os  realistas.— Elogiava  a  rebel- 
liao,  e  sempre  com  vivas,  — dá  coartada. —  Perdão. 

428.  Manoel  Joaquim  Ferreira,  do  Camossim.— O  mes- 
mo que  o  n.  422 ;  ausente.  —  Perdão. 

429.  Silvério  da  Costa  Cirne.  Jà  ficou  no  Recife  por 
menos  culpa.—  Perdão. 
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130.  ÁDtODÍo  da  Rocha  Bezerra. 

131 .  Padre  PelicíaDO  José  Dornellas.—  Foram  membros 
do  governo  provisório,  e  Dão  ha  mais  facto.  As  testemunhas 
os  defendem  da  coacção  que  André  de  Albuquerque  lhes  fez 
ã  recusa  que  elles  fizeram  de  aceitar. 

O  coacto  não  commetteu  crime.  —  Perdoados. 

132.  António  Ferreira  Cavalcante,  capitão-mõr  de  Porto- 
Alegre.—  Acompanhou  o  governador  na  viagem  a  Goiani- 
nba  e  Belém,  ficando  também  como  preso ;  até  que  An- 
dré de  Albuquerque  os  fez  vir  com  elle  para  a  cidade. 

Empregado  como  ajudante  de  ordens.  —  Nega. 

Nomeado  inspector  de  milícias  para  o  sertão,  para  onde 
foi  com  ordens  que  não  cumpriu,  á  excepção  de  contas  aos 
thesoureiros. 

Muitas  testemunhas  abonam  a  sua  conducta.— Perdão. 

133.  António  Germano  Cavalcante  e  Albuquerque,  ca- 
pitão e  commandante  da  companhia  de  linha  da  cidade.  — 
Ir  ao  chamado  com  ameaças  que  André  de  Albuquerque 
lhe  fez  de  Belém,  senhor  das  forças  e  munições,  a  que  não 
podia  resistir,  e  vir  executar  o  que  elle  lhe  determinou :  — 
de  o  ir  esperar  com  a  tropa— ,  ser  membro  do  governo,  e 
governador  das  armas,  por  força,  como  dizem  as  testemu* 
nhãs,  e  depois  logo  que  pôde  fazer  a  contra-revolução  que 
fez. —  Perdão. 

134.  Joaquim  José  do  Rego  Barros.  —  O  mesmo.— 
Perdão. 

135.  Filippe  Bandeira  de  Moura. —  Foi  membro  d'um 
governo  provisório,  formado  na  villa  de  Porto-Alegre  no 
dia  10  de  Maio,  jâ  restaurada  a  cidade  do  Natal,  que  pro- 
clamou, e  chamou  gente  ã  villa. 

i.""  Muito  inOuido,  persuadindo  à  defesa  da  pátria. 
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S."*  Disse  que  aceitara  obrigado  por  David  Leopoldo,  e 
temer  o  sertão  ainda  rebelde»  mas  que  iam  fazer  a  coutra- 
revolução  que  fizeram  no  dia  18. 

Diz  que  oSo  houve  tal  governo ;  que  viera  á  villa  com 
Manoel  Joaquim  Palácio  e  outros  para  assistir  a  fazerem  a 
acclamação  de  Sua  Magestade,  tendo  recebido  officios  do 
governo  interino  da  cidade,  e  por  o  tenente-coronel  Lean- 
dro Francisco  de  Bessa,  querer  maior  solemnidade ;  mandou 
chamar  os  seus  ofBciaes  todos,  que  moravam  â  largas  dis- 
tancias, e  só  chegaram  no  dia  18,  em  que  o  fizeram ;  —que 
são  falsos  os  ofBcios  que  se  lhe  apresentam. 

1 36.  Manoel  Joaquim  Palácio.— Outro  membro. 

137.  José  Joaquim  Vieira  de  Barros.—  Outro  dito.  — 
Dizem  o  mesmo. 

138.  Leandro  Francisco  de  Bessa.—  Fallecido  emiguaes 
circumstancia^. 

Não  ha  mais  facto  contra  elles.  E'  acreditável  a  coar- 
tada,  e  não  crivei  a  existência  d'um  tal  governo,  sem  que 
houvesse  mais  que  duas  testemunhas  que  vissem,  uma  os 
editaes  da  sua  installação,  certa,  e  outra  uns  officios  do 
dito  governo.  —  Perdoados. 

O  padre  João  Barbosa  Cordeiro,  vigário  da  dita  villa,  5* 
membro  do  dito  governo,  por  este  principio  sem  culpa. — 
Mas  fechar  as  portas  das  casas  e  janellas  quando  se  fazia  a 
acclamação,  e  depois  d'ella  fugir  com  David  Leopoldo,  co- 
nhecido de  rebelde.  Não  está  nas  mesmas  circumstancias  e 
deve  expiar  este  facto  com  um  degredo  de  cinco  annos  para 
Angola.—  Vai  a  lista  competente. 

139.  Francisco  Marçal  da  Costa  e  Mello,  secretaria  de 
tal  governo.—  Não  existe  sem  mais  facto  perdoado.  — 
Ausente. 

140.  José  Ignacio  de  Albuquerque  Maranhão.  —  Não  ha 
prova  contra  elle.—  Perdão. 
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141.  JcSjo  da  Gosta  Bezerra.— Sem  prota.— Perdão.— 
Fallecido. 

142.  João  Saraiva  de  Moura.- Partidista  dos  rebeldes.— 
1^  testemunha.—  Perdoado. 

143.  Manoel  da  Natividade  Victor,  escrivão  de  TiUa- 
Flor. —  Sem  prova.—  Perdão. 

144.  Manoel  Ignacio  Pereira  do  Lago»  provedor  da  fa- 
zenda.— Ir  a  Belém  ao  chamado  com  ameaças  de  André  de 
Albuquerque,  em  força,  sem  mais  facto  algum.  —  Perdão. 

145.  Pedro  Leite  da  Silva.— Em  manifesto  perdão. 

DO  ceara' 

146.  António  de  Hollanda  Chacon,  ferreiro.  —  Em  ma- 
nifesto perdão. 

147.  Alexandre  Raymundo  Bezerra>  vereador.  —  Idem. 

148.  Agostinho  Pinto  de  Queiroz.—  Idem. 

149.  Barbara  Pereira  de  Alencar.  —  Sem  prova.  — 
Perdão. 

150.  Bartholomeu  Alves  do  Quintal.—  Tem  contra  tes- 
temunhas singulares,  e  os  contestes  o  abonam. —  Perdão. 

151.  Padre  Carlos  José  ou  António  dos  Santos.  —  Ficou 
no  Recife  por  menos  culpa.—  Perdão. 

152.  Francisco  Pereira  Maia  Guimarães.  —Não  cabeça, 
abonado  por  muitas  testemunhas.  —  Perdão. 

153.  Francisco  Cardoso  de  Mattos,  que  ficou  no  Recife, 
por  menos  culpa.—  Perdão. 

154.  Padre  Francisco  Manoel  de  Barros,  dito,  dito. 

155.  Padre  Gonçalo  Borges  de  Andrade.— Sem  prova.— 
Perdão 

156.  Geraldo  Henriques  de  Mira,  dito,  dito. 
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157.  José  Carlos  de  Oliveira.  Tem  duas  testemunhas 
que  o  abonam.— Perdão. 

158.  João  António  Rodrigues  de  Carvalho.—  Sem  prova 
para  pronuncia.—  Perdão. 

159.  Leonel  Pereira  de  Alencar.—  Sem  prova  de  facto 
para  pronuncia.—  Perdão. 

160.  ^Lourenço  Mendes»  de  80  annose  cego.—  Perdão. 

161.  Manoel  Domingues  de  Andrade. —  Singulares.  — 
Perdão. 

162.  Padre  Miguel  Carlos  da  Silva  Saldanha,  vigário  do 
Crato. —  Improvados  os  factos  que  lhe  podiam  fazer  culpa. 
—  Perdão. 

163.  Padre  Manoel  Gonçalves  da  Fonte»  vigário  de 
Páo  dos  Ferros.—  Sem  prova.—  Perdão. 

DAS  ALAGOAS  TODOS  QUANTOS  ESTÃO  PRESOS 

164.  o  coronel  Ignacio  Francisco  da  Fonseca  Galvão. 

165.  O  sargento-mór  Miguel  Yelloso  da  Silveira. 

166.  O  ajudante  Manoel  Luiz  das  Chagas. 

167.  José  Félix  de  Albuquerque.—  Fallecido. 

168.  Maria  Ossa,  escrava  do  dito  coronel. 

169.  María^  crioulinha  do  dito. 

170.  Manoel  de  Jesus»  rapaz  de  12  annos  de  idade. 
]  171.  Manoel  Lucas  Evangelista  dos  Santos. 

172.  Filippe  da  Silva  de  Moraes. 

173.  António  Firmiano  de  Macedo  Braga. 

174.  Ignacio  Corrêa  da  Paixão. 

175.  José  Francisco  Accioli.' 

176.  Ghristovão  Corrêa  de  Barros  Cavalcante»  fallecido. 

177.  Nicoláo  Paes  Sarmento,  capitão-mór  de  Porto  de 
Pedras.  —  João  Osório  de  Castro  Sousa  Falcão. 


DEMONSTRAÇÃO    (1) 

Que  não  houve  segredo  algum  na  denuada  dada  por 
botas  pessoas,  e  Ião  iadíscretas,  é  coasa  bem  sabida. 

Que  do  1'  de  Março  até  6  ri3o  se  faltava  no  Recife  em 
OQlra  coma,  seodo  até  publico  por  ordens  do  dia,  e  por 
proclamações,  aioguem  o  duvida. 

Que  apesar  de  tudo  isto  os  réos  estavam  tão  desaperce- 
bidos, que  foram  presos  Mauoel  de  Sousa  Teixeira ,  Domin- 
gos Theotooio  Jorge,  e  Domingos  José  Martins  é  facto  bem 
notório,  e  seriam  presos  lodos  os  mais,  se  o  cbefe  do  regi- 
meDto  de  artilheria  não  tivesse  a  indiscrição  de  querer 
prender  os  seus  officiaes  no  quartel,  estando  elle  presente ; 
e  seriam  presos  os  paisanos  António  Gonçalves  da  Cruz, 
que  estava  em  saa  casa,  o  cirurgião  Peixoto,  que  foi  visto 
na  Ponte  do  Recife,  e  o  padre  João  Ribeiro,  que  passou 
mailo  traQquilto  por  junto  doofficial  miliciano,  que  tinha 
ordem  para  o  prender,  se  este  official,  e  os  mais  fossem 
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Que  eu  me  nSo  desligaei  do  governador,  que  o  acompa- 
nhei para  a  fortaleza  do  Bnim,  qae  dei  disposições  para  a 
defesa,  que  o  quiz  acompanhar  para  o  Rio  de  Janeiro,  qne 
foi  arrancado  dos  seus  braços  pelos  motivos  jà  expostos,  e 
as  protestações  que  fiz,  está  provado  pela  notoriedade,  e 
por  documentos  juntos  â  justificação. 

Que  quando  os  rebeldes  se  mostravam  mais  indignados 
contra  o  governador,  eu  mostrei  a  minha  adhesão,  e  ami- 
zade zelando,  e  procurando  pelos  seus  bens,  e  mandando- 
lhe  a  comida  de  minha  casa;  creio  que  ninguém  duvida. 

Que  regei tei  a  nomeação  de  secretario,  pois  que  se  a 
tivesse  aceitado  não  se  nomearia  no  mesmo  dia  10  de 
Março  o  padre  Miguel,  está  igualmente  provado  por  docu- 
mentos ;  assim  como  o  está,  que  fui  obrigado  a  comparecer 
alguns  dias  pelos  motivos  já  expostos. 

Que  Dão  escrevi  a  pessoa  alguma  convidando-a  para  a 
revolução,  como  fizeram  muitas;  que  não  escrevi  procla- 
mações, que  não  assignei  papel  algum  atrevido,  como 
foram  as  respostas  qae  se  deram  ao  commandante  do  blo- 
queio da  Bahia,  e  propostas  feitas  ao  chefe  commandante 
do  bloqueio  do  Rio  de  Janeiro,  nem  appareceu  a  minha 
assignatura,  nos  despachos  em  que  assignavam  um  gover- 
nador, um  secretario  e  um  conselheiro,  não  é  preciso  mais 
do  que  examínarem-se  os  papeis,  que  se  acham  na  alçada. 

Que  se  me  não  deve  tornar  em  culpa  algum  aviso  do 
expediente  assignado  por  mim  na  falta  do  padre  Miguel, 
como  jà  disse,  claro  está,  porque  fui  obrigado,  e  veja-se  se 
ha  alguma  palavra  oITensiva  á  real  pessoa  de  Sua  Mages- 
tade,  e  por  esse  caso  seriam  culpados  todos  os  funccionarios 
públicos,  que  escreveram  ordens  do  governo  intruso. 

Se  eu  tivesse  interesse  e  parte  na  revolução  não  evitaria 
que  se  queimasse  o  archivo  da  secretaria,  não  occultaria  os 
mappas  do  estado  das  fortalezas,  que  me  foram  pedidos,  e 
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não  os  leria  para  depois  entregar  nm  ao  juiz  presidente  da 
alçada  e  ontro  ao  actual  secretario  do  governo :  não  occul- 
taria  os  papeis  da  denuncia  dada  em  outro  tempo  contra 
Francisco  de  Paula  Cavalcante,  os  quaes  ou  os  teria  entregue 
ao  dito  Cavalcante,  no  tempo  da  revolução,  ou  não  diria  ao 
juiz  da  alçada,  que  os  tinha  em  meu  poder,  quando  elle  me 
fallou  n'aquella  denuncia,  sem  saber  que  os  ditos  papeis 
existiam,  sendo-lbe  estes  entregues,  e  ficando  na  secreta- 
ria uma  cópia ;  o  que  tudo  provo  com  documentos. 

Não  haverá  quem  prove,  que  eu  tivesse  confidencias  com 
os  chefes  da  rebeilião,  nem  que  fosse  às  suas  casas,  nem 
aos  seus  jantares,  nem  aos  seus  ajuntamentos  maçónicos, 
porque  nunca  pertenci  â  semelhante  sociedade,  nem  o  meu 
nome  ha  de  estar  em  uma  lista  que  se  diz  lhes  fora  achada. 

Se  eu  tivera  interesse  pela  revolução,  o  quizéra  prestar 
serviços,  teria  feito  algum  donativo,  e  não  teria  recebido 
em  princípios  do  Abril  o  quartel  dos  meus  ordenados,  não 
querendo  nem  deixar-lhos  a  diminuta  quantia  de  cem  mil 
réis,  que  me  não  faria  differença  só  porque  a  todo  o  tempo 
se  não  dissesse  que  esse  mesmo  pequeno  donativo  tinha 
feito,  antes  desejava  que  aquelle  quartel  fosse  de  um  milhão 
para  o  receber :  mas  não  recebi  o  quartel  de  Abril  por  dian- 
te, como  provo,  e  consta  da  folha  civil  do  erário,  apezar  de 
se  ter  mandado  pagar  depois  da  restauração,  porque  era  o 
único  meio  de  subsistência  dos  funccionarios  necessitados 
e  que  linham>ido  obrigados  a  servir  no  tempo  da  revolu- 
ção. Emquanto  regi  a  secretaria  não  consenti  que  se  levas- 
sem emolumentos  alguns  às  partes,  nem  depois  do  meu 
retiro  se  receberam,  como  provo  por  certidão. 

Depois  da  restauração,  desejando  o  Exm.  Sr.  general  ac- 
tual, que  houvessem  alguns  donativos  para  fazerem  face  às 
grandes  despezas  do  erário,  e  consultando-me  a  esse  res- 
peito, eu  lhe  disse  que  o  meio  de  que  me  lembrava  era  o  de 
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convidar  os  meus  amigos  e  conhecidos»  e  abrir  o  exemplo 
fazendo  entrar  para  o  erário  a  quantia  de  quatrocentos  mil 
réis,  o  que  verifiquei,  e  realisáram-se  trinta  e  tantos  contos, 
como  mostro  por  documento. 

Mal  podia  eu  acautelar  alguns  papeis  do  governo  provi- 
sório na  sua  dissolução,  quando  nem  elles  estavam  a  meu 
cargo,  nem  eu  era  secretario,  nem  apparecia  havia  mais  de 
quarenta  dias.  Não  ha  fundamento  para  dizer-se  que  no  acto 
da  sabida  dos  insurgentes  podia  eu  occultar  alguns  papeis, 
e  que  o  não  liz,  porque  elles  serviriam  de  prova  contra 
mim.  k  qualquer  pessoa  occorre,  que  se  eu  pudesse  então 
distrahir  papeis,  occultaria  os  que  me  fossem  prejudiciaes, 
e  apresentaria  os  que  servissem  â  minha  defesa,  porque 
d'estcs,  ou  para  melhor  dizer  porque  todos  para  isso  me 
serviriam. 

Notou  o  juiz  presidente,  que  umas  estantes  novas,  que 
viu  na  secretaria  do  governo  estavam  vasias,  porque  d'ellas 
se  tinham  tirado  os  papeis  do  governo  insurgente,  sem  se 
lembrar,  nem  ainda  admittir,  depois  de  se  lhe  reflectir,  que 
um  governo  que  durou  apenas  setenta  e  quatro  dias,  não  po- 
dia ter  papeis,  nem  para  o  pequeno  vão  de  uma  estante ;  e 
concedendo-se  mesmo  que  se  fizessem  vinte  oiBcios  por  dia, 
não  se  podia  gastar  n'esta  escripturação  nem  uma  resma  de 
papel.  Infelizmente  não  soube  aquelle  magistrado  em  um 
anno  de  devassa  e  pesquizas  que  os  insurgentes  estiveram 
a  maior  parte  do  tempo  na  Soledade,  que  para  alli  tinham 
levado  os  poucos  papeis  do  tempo,  em  que  estivenim  no 
erário,  e  no  collegio,  onde  se  não  serviam  da  secretaria, 
sim  de  uma  sala  comprida  ao  pé  da  em  que  faziam  as  suas 
sessões.  Como  é  que  eu  não  lendo  ido  à  sessão  alguma  na 
Soledade,  poderia  dar  conta  de  papeis,  e  do  que  lá  se  fazia  T 

Devia  o  mesmo  juiz  presidente  lembrar-se,  que  lhe  fiz 
entrega  de  todos  os  papeis  impressos  n'aquelle  tempo,  que 
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eítlb^r(]t(ê  do  cbefe,  e  lambem  $e  ejcpeditt  ám  officio  ao 
márébtíkrcòfeòlnlrihb  pàtà  áe  íecòlher  à  praçav  ò  qual  oflS- 
cio  foi  lambem  assignado  por  mim.  Ajunto  umá'  âtlestaçao 
dó'  ibtôtlãeíifé  dã!  rútarftíba^,  réfétítido  isto  meâmo. 

Creíò  qhô'  Liiife  Praúfcisób  ailfegaf á  em  ^a  detesav  o  que 
pá^sbú  coctnníéó'  a'  respeito  dé'  nãof  séretu  asfsás^oado^  os 
presbè  flá  íorlatéííi  daíCmfcb  Pontas,  que  estava  debaixo  do 
seu  òonóttíiàndo»  e  que  a^resenlatà^se  ainda  conservar,  uma 
caria  de  Gerváírio  Pires,  parra'  se  lhe  dar  de  bordo  do  navio 
Espada  de  fèrrà  uma  bandeira  portugoeza,  patra  se  içar  no 
diá'  2b,  porque  não  havia  alli  na' fortaleza  bandeira,  a  qual 
caria  eil  Itie  levei  na  tarde  do  d^  19,  depois  que  os  insur- 
gentèá  áabira^m,  e  tí'essa  mestha  occasiâo  mand&mos  sabir 
dá  prisão  a  José  Ignácio  Borges;  para  se  lhe  communicar  o 
qu^e  sé  littba  Iralado,  dizendd-se-lhe  que  no  oulro  dia  se- 
riatíi  soltos,  potqud  era  precisb  dar  tempo  a  que  os  insur- 
geiilés  eslivessem  mais  longe  da  praça,  não  parecendo  con- 
veniente sollal-os  logo  pelo  temor  de  que  o  exercito  não  re- 
trocedesse e  fizesse  alguiii  desatino. 

Eis- aqui  o  que  houve,  fe  enlrelanlo  suppoem  o  juiz  presi- 
dente qúe  Ds  marinheiros  desembarcando  dos  seus  navios 
fizes^sem  a  restauração,  sendo  da  última  notoriedade,  que 
os  ditos  marinheiros,  ouvindo  dizer  que  se  lançava  fogo  á 
praça,  medrosamente  se  recolheram  aos  seus  navios  no  dia 
19,  e  só  desembarcaram  no  oulro  dia,  por  verem  o  pbvo  em 
terra  alvoroçado,  e  dando  vivas  a  el-rei. 

Nem  elles  tinham  armas,  e  servi ram-se  d^aquellas  que  o 
poVo  tinha  trazido  da  Soledade,  cujos  armazéns  foram  na 
madrugada  do  dia  20  saqueados  pelo  mesmo  povo,  de  sorte 
que  éncontravam-se  pelas  ruas  negros,  mulatos  e  brancos 
cdm  molhdsde  espaldas^  clavinas  e  chuços,  das  quaes  os  ha- 
bitantes d'esta  vrlla,  e  os  mesmos  marinheiros  se  foram  ar- 
fiíátído  ^ín  lEttacar  á  inimigos;  qae  Já  não  existíaikL 
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FíDalmeDte  vistos  e  examinados  os  depoimentos  das  tes- 
temunhas, que  juraram  na  minha  justificação,  as  quaes  são 
todas  de  maior  excepção^por  serem  funccionarios  á^s  repar- 
tições publicas  d*esta  capitania  e  negpcis^ntés  (je  boa  nota ; 
vistas  e  examinadas  as^altes^Çõçs  dps;  oÊciáes  gen^ra,és,que 
foram  martyres  da  revolução,  e  de  n^uitas  óiitrás  pesáoas 
de  qualidade  e  representação,  assim  como  o  attçstaão  de 
n^m  grande  numero  de  habitantes  d'esta^vjila  pão^  suspeitos 
na  revolução,  ajuntando-se  a  tudo  isto  as  duas  attestáções 
do  chefe  de  esquadra  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo,  que  go- 
vernou interinamente  esta  capitania,,  e  do  actual  Exqí.  go- 
vernador e  capitão  general,  parece  que  nenhuma  duVida 
pôde  restar  que  eu  nem  antes,  nem  depois  tive  parte  al- 
guma no  tramada  rebelUão,  e  que  ao  centrar io* fiz  úteis  e 
boBs  serviços  a  elrei  nossa  senhor :  pela  que  tenho  tods^  a 
razão  de  reclamar  contra  sapposições  tiradas  de  depoimen- 
tos de  testemunhas  de  nenhum  conceito,  das  quaes  sabe-se 
que  algumas  são  minhas  inimigas  declaradas,  e  que  até  pu- 
blicaram que  me  haviam  de  perder,  e  para  isso  se  coUi- 
garam :  sendo  ainda  para  notar  que,  estando  eu  em  actual 
serviço,  a  minha  prisão  foideterminada  depois  do  gracioso 
d^crçto  de  Éj  dOiF^verej^o,  e  yeiii|ficada, quando,  cpjjprlo  e 
seguro  com  (ymesqxo  decreto,  eu.. me  vim  ap/*$;^Qptar  da 
auseocia.quq  fi:^jmQ (^o, Abril, ^%o^  por ,fugir,aq  ç^ljgq,qqe 
merecessem  asmint^^siqulp^s,  ^nà^  V^^ffí^  QP^  ^  tivj[;sse, 
_flias  para  ^vi^r  a,vjplenpia^  que  tiye,,tqda  a,,fajíão  (^e.des- 
confiar sOi pie, queria  í^ií^r;  ejja^ss^.fç^o  ç^o  p^-pçurei 
paÍ2;^Sip^^to,{fui  ^a^ipafis,  fj^re^ntei-içeaos  ipjpistrps  ,fje 
.^pa  JJagesta^e,  e  ppr  vja  d'qlleç,fijrigi,  à,prf^epLça  do  fpes- 
mo.augpstp  senhpr  alminha  l^|finil()e  r^pjç^^ptação. 

Cqmq  e,.ppis„q9e^,njçpi  .ao.rpei^pSj^squ  cpi^pj^ono 
;feal  djeq-etp  dfi6  ^e^F^vp^eirp? 
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Uma  denuncia  dada  primeiro  por  Bento  José  da  Cosia,  e 
no  mesmo  dia  pelo  desembargador  Cruz,  sendo  para  isto 
convidado  por  Manoel  de  Carvalho  Medeiros,  como  se  as- 
sentou em  casa  de  António  Marques  da  Costa  Soares,  e  sendo 
aquelle  desembargador  acompanhado  até  à  casa  do  gover- 
nador pelo  dito  Medeiros  à  uma  hora  da  tarde,  no  dia  i** 
de  Março,  não  podia  ser  negocio  de  segredo. 

O  governador,  tão  prudente  como  era,  tendo  sidojà  obri- 
gado a  proceder  com  algum  estrondo  sobre  o  annuncio  de 
duas  sedições  de  pretos  n'esta  comarca  e  na  das  Alagoas,  as 
quaes  afinal  se  conheceu  ser  cousa  de  nenhum  momento, 
apezar  de  se  ter  justiçado  um  preto  das  Alagoas,  cujo  pro- 
cesso foi  alli  mesmo  feito,  e  cuja  morte  ainda  pesava  no 
coração  do  mesmo  governador,  entendeu  que  devia  ser 
mais  acautelado  procedendo  a  algumas  averiguações,  das 
quaes  nada  colligia,  que  o  obrigasse  a  um  procedimento 
violento,  porquanto  tudo  eram  vozes  vagas,  e  muitas  pes- 
soas referidas  negaram  os  referimentos. 

O  mais  que  se  pôde  colligir  foi,  que,  os  dois  partidos  euro- 
péoe  brasileiro,estavam  encarniçados  por  dicterios,  e  inju- 
rias com  que  se  tratavam  até  por  escriptos;e  a  lembrança  das 
sedições,  que  tinham  havido  no  principio  do  século  passado 
principalmente  no  anno  de  4711,  exigiam  algumas  provi- 
dencias, que  o  governador  pretendia  e  se  dispunha  a  dar, 
publicando  a  4  de  Março  uma  ordem  do  dia  nos  dois  re- 
gimentos d'esta  praça,  eqtre  cujos  officiaes  parece,  que  mais 
reinava  o  espirito  de  partido,  e  grande  indisposição  contra 
os  seus  chefes,  na  qual  ordem  do  dia  o  governador  lhes 
lembrava  o  que  a  prudência,  e  o  dever  dictavam  :  e  da 
mesma  sorte  uma  proclamiação  ao  povo,  a  qual  se  affiioa 
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no  dia  5,  concebida  qnasi  nos  mesmos  termos :  que  segredo 
pois,  podia  haver  n'este  negocio  ? 

Quando  no  dia  l""  de  Março  o  sobredito  desembargador 
Cruz  foi  dar  a  denuncia  à  uma  t^ora  da  tarde,  jà  eu  não 
estava  na  secretaria,  e  só  tive  d'ella  a  noticia  que  me  foi 
levar  à  casa  o  governador  junto  á  noite,  quando  sabiu  da 
junta  da  fazenda;  sendo  aliás  constante,  que  jà  n'aquella 
tarde  todos  sabiam  no  Recife  d*aquella  denuncia.  O  go- 
vernador perguntou-me  o  que  entendia  eu  sobre  aquelle 
negocio,  ao  que  Ibe  respondi,  que  me  parecia  ser  desaf- 
feição  dos  dois  partidos,  e  que  não  duvidava  andar  de 
mistura  a  maçoneria,  referindo-me  ao  que  poucos  dias 
antes  tínba  ouvido  ao  desembargador  Cruz,  com  quem 
tinha  tido  uma  larga  conversação,  na  qual  elle  susten- 
tava, que  na  terra  lodos  eram  pedreiros  livres,  sem  ex- 
cluir-me  a  mim,  nem  ao  mesmo  governador,  e  se  elle 
quízesse  dizer  a  verdade,  diria,  o  que  lhe  adverti,  lembran- 
do-Ihe  que,  sendo  um  magistrado,  linha  obrigação  de  dela- 
tar o  que  sabia,  e  era  melhor  isso,  do  que  andar  a  fallar 
pelas  lojas  e  pelas  esquinas.  Ora,  um  homem,  que  dias 
antes  avisa  ao  governador  do  que  se  dizia  a  respeito  de 
pedreiros  livres,  e  que  lhe  lembra  ser  conveniente  tomar 
medidas  para  destruir  partidos,  mostra  bem  não  ser  envol- 
vido nem  em  uma,  nem  em  outra  cousa. 

Tanto  era  o  medo,  que  eu  tinha  de  movimentos  popu- 
lares, que  uma  e  muitas  vezes  disse  ao  governador  ser 
preciso  tomar  medidas  de  moderação,  as  quaes  seriam  mui 
conformes  ao  aviso,  que  elle  tinha  recebido  da  secretaria 
d'estado  com  a  remessa  d'uma  papeleta  datada  de  Igua- 
raçú,  recommendando-se-lhe,  que  em  todo  o  segredo  exami- 
nasse se  haviam  homens  sediciosos  e  desse  conta. 

Não  eram  precisas  altas  idéas  de  política^  para  conhecer 
que,  estando  Sua  Magestado  no  Brasil,  mostrando,  quê 
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n*eU6  queria  residir,  leodo-o  elevado  à  digai^Ad^  (^rreioo, 
e  procurando  todos  os  meios  de  o  felicit^ir,  oão  cQnyiDba, 
que  nem  no  ntesmo  Brasil,  nem  na  Europia  se  divulgasse, 
que  havia  descontentaiOiento,  e  que  os  habitantes  tinham 
projectos  de  rebellião,  jà  porque  tínhaa>os  ao  norte. e  sul 
vizmbos  de  .loào  edomplo,  e  postos  fm  insurreição,  e  jà 
porque  no  estado  duvidoso  da  Europa  Unbainos  n^uito 
areceiar  de  algumas  4âs  poiteneias,  que  por  çiolivos,.  que 
nunca  faltam,  nos  declarasse  ^guerrae.yie^etataçaruçipaiz» 
onde  suspeitasse,  ou  soubesse  que  havia  descontentamento. 
Estas  eram  as  minhas  rell^xões,  e  todavia  iostava^porpro- 
viiieDQiâs,  as  iquaes  o  governador  queria  dar,  e. estava 
dando,  lembrando-se  ora  do. chamar  .aps.queise  diziam 
mais  acérrimos  partidistas,  exbortal-os;.  e  reprebeudelros, 
ora  de  os  separar,  e  até  desejando»  que^elleg,  à  vista  das 
murmurações  e  inquietação,  em  que  o  povo  estava,  to- 
massem o  partido  de  desapparecer,  porque,  com  effeito 
tudo  quanto  so  lhe  dizia,  e  elle  tinha  podido  examinar, 
parecia-lho  exagerado :  o  que  bem  se  viu,  pois  que  nem  se 
acharam  correspondências,  nem  armamentos,  comQ  muUos 
afflrmavam,  nem  planoalgum  de  revolução ;  cmbof a  existis- 
sem os  desejos  no  perverso  coração  de  alguns  homens^tesa- 
tinados,  loucos,  perdidos  de  credito  e  de  fortuna,  os  qu^es 
sempre  esperam  mudar  de  condição  para  fnelhor  qq^ndo 
nada  têm  a  perder.  Não  estava  eu  n'essas  circumsiancias, 
nem  mudança  alguma  me  podia  trazer  melhor  ventura,,  do 
que  estar  em  um  emprego  de  repcesentaçãp,  não  ter  mo- 
tivo algum  de  descontentamento,  gozar  d^uma  fortuna,  que 
ma  punha  ao  abrigo  de  necessidades,  ter  uma  mulher  e 
três.  filhas,  de  cuja  futura  subsistência  cuidava. diligente- 
mente, vivendo,  retirado,  de  sociedades,  nãoapparecendo 
em  jantares,  nem^eotendendo-rme  com^s  qpei.mais^figura- 
i^aoi  n*e3ia  caUslirpphe...Se  tivera  cqçi  elle^  algjuugoas  r^la- 
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çSes,  áãoMegamip^saporte  a  ÁDtonio  GoDC&lvesdarGrQz, 
quando  o  rôi(|uer!Bti  para  Lisboa,*  tendo  vendido' oe  bens, 
que  a<{tti  possQla^e  suspeitando  que  elie  quereria^  rdtírar-se,. 
sem  pagar  àb  pessoas,  a  qoem  devia,  do  (fue  dei  parle  ao 
governaídtor. 

Lembrado  é^tarà  o  mesmo  governador  de  que,  pergun^ 
tando^me  se  pela  secretaria  não  tinha  apparecido  por 
aquetles  diaís  o  padre  João  Ribeiro,  que  algumas  vezes  o 
vinha  alii  comprimentar,  porque  a  sua  aula  era  mesmo  no 
palácio  de  sua  residência,  eu  lhe  respondi,  que  não,  nem 
na  minha  casa;  e  entSo  lhe  perguntei  o  que  devia  dizer-lhe, 
case*  elle  me  apparecesse  em  uma,  ou  em  outra  parte,  ao 
que  me  disse  o  governador,  que  se  elle  ajustado  do  que 
se  fallava  me  apparecesse  a  dizer  alguma  cousa,  fizesse  eu 
toda  a  diligencia  por  dolher,  se  havia  algum  motivo  para  as 
queixas,  que  se  faziam,  e  não  havendo  lhe  dissesse  que 
nenhuma  injustiça  se  lhe  havia  de  fazer. 

No  dia  3  de  Março,  quando  nos  quartéis  se  estava  co- 
piando a  ordem  do  dia,  que  se  havia  de  publicar  no  outro 
dia,  tendo  o  padre  noticia  d'ella,  foi  de  tarde  à  minha  casa 
muito  assustado,  e  me  referiu  tudo  quanto  elle  sabia  se 
linha  passado  nos  dias  antecedentes,  que  lhe  tinham  dito  se 
íállava  também  no  seu  home,  e  que  aquella  ordem  do  dia 
lhe  dava  idéa  de  cousa  maior,  do  que  até  então  suppunha ; 
ao  que  lhe  respondi  com  maneiras  m\  pouco  ásperas, 
dízendo-lhe,  que  era  tudo  o  resultado  ila  indiscrição,  com 
que  elles  andavam  divididos  em  partidos,  injuriando-se  de 
parte  a  parte,  e  que,  sendo  elle  ura  homem,  que  gozava  dos 
créditos  de  probidade  e  sizudeza,  me  admirava  de  que 
andassa  envolvido  em  semelhantes  rapaziadas ;  ao  que  o 
padre  me  respondeu,  que  eu  eslava  enganado  e  o  Sr. 
general,  com  o  qual  elle  queria  ir  ter,  para  o  desenganar, 
que  era  um  desejo  de  vingança  dos  seas  i&imigos,  que  elle 
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Dão  sabia  de  trama,  oem  de  projecto  algom,  que  elle  era 
muito  obrigado  ao  general,  fazendo  mil  outras  protesta- 
ções: então  Ibe  segurei,  que,  se  com  effeíto  nada  bavia,  e 
elle  não  tinba  tido  a  indiscrição  de  soltar  alguma  pala- 
vra, pela  qual  o  quizessem  criminar,  não  tivesse  medo,  de 
que  se  Ibe  fizesse  injustiça,  mas  que  se  tal  indiscrição 
tivesçe  tido,  a  estar  eu  no  seu  lugar  desapparcceria, 
mettia-me  no  inferno,  e  não  tendo  dinbeiro  pediria  a 
um  amigo  quatro  patacas,  as  quaes  até  eu  as  daria* 
Agradeceu  os  meus  bons  desejos,  repetiu-me  as  mes- 
mas protestações,  e  retirou-se  tranquillisado  com  a  cer- 
teza, de  que  Ibe  não  faria  injustiça,  e  eu  não  fiquei 
menos  tranquilisado,  e  fui  dizer  ao  governador  o  que  se 
tinba  passado,  o  qual  me  disse  que  estimava  isso  muito, 
mas  que  seria  obrigado,  para  satisfazer  ao  publico  e  ás 
muitas  queixas,  que  todos  os  dias  se  Ibe  faziam,  a  mandar 
prender  ao  padre,  e  aos  que  eram  mais  fallados,  para  se 
examinarem  papeis,  e  ver  se  de  facto  havia  motivo  para 
tantas  suspeitas.  Guardámos  n'jsto  segredo,  e  só  o  soube- 
ram os  dois  cbefes  dos  regimentos  de  infantaria  e  artilheria. 
No  dia  5,  como  já  disse,  affixou-se  a  proclamação  ao 
publico,  e  de  minba  letra  se  expediram  dois  avisos  aos 
coronéis  dos  dois  regimentos  de  milícias  da  praça,  os  quaes 
deviam  reforçar  as  guardas,  para  então  se  fazerem  as  pri- 
sões. No  dia  seguinte,  6  de  Março,  convocou  o  governador 
os  ofBciaes  generaes  e  fez  com  eiles  um  conselho,  ^xpondo- 
Ibes  tudo  quanto  sabia,  e  se  dizia  para  que  dessem  o  seu 
parecer.  Concordaram  os  ditos  ofBciaes  em  que  se  de?ia 
proceder  à  prisões,  as  quaes  deviam  ser  feitas  immediata- 
menle,  e  mesmo  de  dia,  da  uma  para  as  duas  horas  da 
tarde,  que  eram  pouco  mais  ou  menos  quando  todos  esta- 
riam em  suas  casas,  e  alli  mesmo  se  assentou  não  eram 
precisas  mais  disposições. 
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O  marechal  José  Roberto  foi  encarregado  de  mandar  f a2er 
a  prisão  de  cinco  paizanos  pelos  milicianos,  o  brigadeiro 
Salazar  de  fazer  prender  o  seu  ajudante,  único  do  seu  re- 
gimento, e  o  brigadeiro  ManoeUoaquim  de  cinco  ouseis 
officiaes  do  seu  regimento,  que  era  ode  artilberia;  e  tão 
seguro  estava  do  bom  êxito  da  diligencia,  que  disse  ao 
general,  que  não  tivesse  cuidado  pelo  que  respeitava  aos 
seus  officiaes,  e  que  somente  destinasse  qual  devia  ser  a 
prisão. 

Sahiram  os  ditos  officiaes  generaes  às  onze  horas  e  meia 
para  mandar  fazer  as  prisões,  e  entretanto  foi  o  governa- 
dor à  secretaria,  assignou  alguns  despachos  de  tarifa,  que 
eu  tinha  promptos,  e  cbamou-me  para  o  seu  quarto  di- 
zeodo-me  que  nada  mais  podia  fazer,  porque  tinha  a  cabeça 
muito  perturbada.  Disse-me  então,  que  toda  aquella  noite 
passara  em  muito  desassocego  na  consideração  de  que, 
tendo  governado  esta  capitania  por  espaço  de  treze  annos, 
trabalhando  somente  por  fazer  a  felicidade  dos  seus  go- 
vernados, e  manter  a  tranquillidade  publica,  via  eclipsar- 
se  toda  a  sua  gloria,  &  o  que  mais  era,  desmentida  a  leal- 
dade pernambucana,  que  havia  tão  poucos  dias  elle 
tinha  afiançado  a  Sua  Magestade  respondendo  ao  aviso  de 
que  acima  fiz  menção ;  que,  fosse  qual  fosse  o  resultado 
das  prisões,  e  exames,  a  que  se  devia  proceder,  sempre 
era  uma  nódoa,  que  custaria  a  lavar-se ;  que  elle,  por  salvar 
a  sua  honra  em  negocio  de  tanta  responsabilidade,  tinha 
se  lembrado  n'aquella  mesma  noite  de  chamar  os  officiaes 
generaes  a  um  conselho  particular,  para  apoiar-se  nos  seus 
votos,  parecendo-lhe  esta  marcha  mais  segura,  e  prudente; 
que,  se  fosse  certo  o  que  se  dizia,  elle  previa  com  magoa 
do  seu  coração  a  desgraça  de  muitas  famílias,  por  ser  bem 
sabido,  que  em  semelhantes  occasiões  as  suspeitas  são 
crimes,  e  os  culpados  cuidam  desculpar-se,  e  melhorar  a 
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soa  condição,  arrastando  e  complicíandoos{nnoceQtes;e 
ao  dizer  estas  palavras  so  banhava  em  lagrimas.  Proco- 
rei  animal-o,  ainda  que  da  mesma  sorte  movido,  sem 
poder  suster  as  lagrimas,  e  passeando  ambos  pela  extensão 
dos  seus  quartos  começamos  a  tratar  da  marcha,  que  se 
seguiria  a  respeito  dos  presos,  sendo  o  meu  parecer  que 
fossem  immediatamente  remet tidos  para  a  corte  com  todos 
os  papeis  que  se  lhes  achassem,  eque  S.  Ex.  continuaria  a 
fazer  as  mais  indagações,  que  se  julgassem  precisas,  ea 
dar  conta  a  el-rci.  Dizia  elle,  que  isso  nao  era  conforme  a 
lei,  e  que  se  não  devia  fazer  remessa  sem  se  formar  o  pro- 
cesso, para  o  que  não  via  Jia  terra  um  ministro  capaz  de 
desempenhar  uma  tão  importante  commissão. 

Tratávamos  d'isto,  quando  entrou  o  marechal  José  Ro- 
berto, e  cuidámos  que  vinha  dar  parte  de  se  acharem  re- 
colhidos os  presos,  de  que  se  tinha  encarregado,  mas  não 
era  isso,  vinha  dizer,  que  lhe  constara  ter  dito  um  taber- 
neiro, que  no  dia  antecedente  se  tinha  recolhido  para  a 
casa  do  Martins,  ou  não  sei  de  que  outro,  uns  caixotes  de 
armas.  Mandou-se  chamar  o  taberneiro  para  examinar-se 
a  cousa,  que  pareceu  destituida  de  fundamento. 

Entretanto  que  se  estava  n'esto  exame,  ouvem-se  tocar 
os  sinos,  e  caixas  de  guerra,  e  apparecem  o  tenente-coro- 
nel,  e  sargento-mõr  de  artilheria,  sem  chapéos,  e  não  me 
lembro  se  sem  espadas,  dizendo  que  tinham  morto  ao  sea 
chefe,  e  que  a  morte  tinha  sido  feita  peto  capitão  José  de 
Barros  Lima,  e  pelo  seu  genro  José  Marianno  de  Albuquer- 
que, depois  de  ter  ido  jà  preso  para  a  fortaleza  das  Õoco 
Pontas  o  capitão  Domingos  Theotonío  Jorge. 

Immediatamente  mandou  o  general  que  o  marechal  José 
Roberto  fosse  para  o  campo  do  Erário,  onde  deviam  com- 
parecer os  milicianos  ao  toque  de  rebate,  e  o  ajudante  de 
ordens  Alexandre  Thomaz  partiu  para  o  quartel  dos  dois 
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regimentos.  Pouco  depois  um  sargento  yiu  dizer,  que 
tinbam  também  morto  ao  dito  ajudante  de  ordens,  e  foi 
tal  a  perturbação,  e  medo,  que  logo  alli  se  disse,  que  o 
general  devia  põr-se  em  segurança,  porque  os  regimentos  o 
vinham  atacar  no  seu  palácio.  N*este  momento  elle  abra- 
çado commigo,  6  derramado  em  lagrimas  lamentava  a  sua 
sorte,  a  sorte  da  capitania,  e  a  conta  que  havia  de  dar 
d'esta  a  Sua  Mageslade,  repetindo  que  se  tivesse  obrado  do 
modo  que  tinhamos  por  aquelles  dias  tratado  não  lhe 
SQCcedería  semelhante  desgraça ;  que  o  brigadeiro  Ma- 
noel Joaquim  fora  muito  imprudente  em  pretender  fazer 
as  prisões  no  quartel  entre  oficialidade  sua  inimiga,  e  que 
no  conselho  o  que  se  tinha  assentado  era,  que  fosse  cada 
um  preso  em  suas  casas  da  uma  para  as  duas  horas.  N'este 
Ínterim  repetem-seas  vozes  de  que  os  regimentos  vinham, 
e  que  nos  deviamos  salvar,  procurando  uma  das  fortalezas. 
Assentou-se  que  era  melhor  procurar  a  de  Brum,  para 
onde  nos  encaminhámos  na  maior  perturbação  ;  fazendo- 
nos  acompanhar  da  guarda  do  palácio,  e  das  Duas  Cabeças 
da  ponte  do  Recife.  Ao  entrarmos  na  rua  da  (]ddèa  achá- 
mos a  rua  deserta,  as  portas  fechadas,  e  os  moradores  das 
janellas  gritando  viva  el-rei,  e  sendo  convidados  para  que 
descessem,  e  acompanhassem  o  general,  não  se  animavam, 
indo  bem  poucos  depois  ter  á  fortaleza.  Quando  passáva- 
mos pela  rua  chamada  Fora  de  Portas  appareceu-me  o 
ajudante  de  ordenanças  de  Olinda,  Guilheime  Cavalcante, 
perguntando-me  que  devia  fazer ;  ordenei-lhc  que  fosse  ao 
seu  termo  dos  Afogados,  trouxesse  toda  a  gente  que  pu- 
desse ajuntar  das  mesmas  ordenanças,  e  se  encaminhasse 
para  a  fortaleza  do  Brum  em  soccorro  do  general,  que  se 
ia  alli  recolher,  o  que  o  dito  ajudante  assim  executou, 
mas  quando  chegou  á  rua  do  CoUegio  qom  a  gente,  que 
pôde  ajuntar,  foi  alli  embaraçado  por  um  bando  de  insur- 
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gentes,  que  não  lhes  permitUram  dar  um  passo  adiante, 
sendo  até  desmontado  do  cavallo  em  qae  vinha. 

Logo  que  chegamos  á  fortaleza,  tratou-se  de  carregar  a 
arlilheria ;  e  como  alli  não  haviam  munições  de  boca,  eu 
mesmo  expedi  ordens  para  a  intendência,  como  se  vô  de 
um  documento  que  ajunto,  para  vir  farinha,  e  a  carne 
que  houvesse.  Expedi  portarias  ao  commandante  do  forte 
do  Sr.  Bom  Jesus,  para  se  dar  a  Romão  Lourenço,  a  João 
Pedro  da  Silva,  e  ao  capitão-mór  Quaresma  as  munições, 
que  elles  pediam,  afim  de  se  embaraçar  a  passagem  dos 
ínsurgentes  pela  ponte  do  Recife.  £'  bem  sabido  como 
José  Luiz  de  Mendonça  se  apresentara  ao  general,  offere- 
eendo  os  seus  serviços,  e  como  exagerara  o  estado  de  força 
em  que  estavam  os  rebeldes,  dizendo  sempre  que  se  gri- 
tava viva  el-rei,  e  viva  a  pátria,  e  que  todo  o  motim  era 
contra  a  pessoa  do  general,  por  ter  mandado  fazer  as 
pris($es.  Em  tanta  perturbação,  e  desordem,  e  persuadido 
o  general,  como  afBrmava  o  dito  José  Luiz,  que  nada  havia 
contra  a  real  soberania,  e  que  tudo  era  contra  elle  general, 
foi  forçado  a  ceder,  sujeitando-se  a  que  o  mandassem  para 
o  Rio  (fe  Janeiro  com  os  poucos  que  o  acompanhava ;  pare- 
cendo-lhe  que  d'este  modo  evitava  o  maior  mal,  e  não 
tomou  esta  resolução,  senão  depois  de  tentar  por  via  do 
mesmo  José  Luiz  meios  de  acommodação,  offerecendo-se 
a  todos  os  sacrifícios,  para  que  não  houvesse  effusão 
innutil  de  sangue.  Só  quem  esteve  na  fortaleza,  que  queira 
fallar  verdade,  e  não  sustentar  agora  presença  de  espirito 
e  valor,  pôde  dizer  o  medo,  o  terror  e  espanto  em  que 
todos  estavam ;  e  tanto  isto  é  assim,  que  alguns  dos  que  se 
recolheram  à  fortaleza,  principalmente  moradores  do  bairro 
do  Recife,  se  foram  apouco  e  pouco  retirando,  e  buscando 
as  suas  casas.  Se^a  insurreição,  como  se  dizia,  e  se  obser- 
vava, era  feita  pelos  militares,  que  podia  o  general  pre- 
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teBder  com  os  poucos  paisanos  desanimados  que  esta- 
vam na  fortaleza  ?  Quem  não  acreditou  que  as  ruas  estavam 
juncadas  de  corpos  mortos,  que  vinham  do  Cabo  e  de 
Ignaraçú  reforços  de  milhares  de  homens? 

Quem  não  teme  por  si,  pelas  suas  famílias  expostas  ao 
furor  d* um  povo  em  insurreição?  Quem  não  tremeu,  quem 
não  derramou  lagrimas?  Hoje  é  fácil  dizer,  que  se  deveria 
ter  feito  isto  e  aqui  lio,  mas  então  outra  cousa  era.  Con- 
fesso de  mim  que  a  cada  momento  me  parecia  ver  reno- 
vadas as  horrorosas  scenas  da  revolução  franceza,  na  qual 
se  viu  o  qoe  pôde  um  povo  desenfreado,  e  que  um  monu- 
mento como  a  Bastilha  em  quatro  horas  reduziu-se  a  nada. 
O  que  é  bem  notável  é,  que  na  mesma  fortaleza  olhavam 
uns  para  os  outros  como  desconfiados  de  que  houvessem 
alli  mesmo  traidores. 

Que  poderia  o  general  fazer  em  tão  apertadas  circum- 
stancias  ?  Tomou  o  partido  a  que  o  forçaram  as  mesmas 
circumstancias :  três  vezes  foi  José  Luiz  ao  campo  dos  re- 
beldes, três  vezes  voltou  à  fortaleza,  e  afinal  assenlou-sc, 
que  no  outro  dia  se  lhe  apresentaria  a  capitulação,  para 
elle  demittir  o  governo,  e  retirar-se  ao  Rio  de  Janeiro. 

No  dia  seguinte  apresenlou-se  o  mesmo  emissário  com  a 
capitulação,  e  com  um  corpo  de  tropas  insurgentes,  que 
8e  postaram  junto  à  igreja  do  Pilar,  o  qual  devia  entrar  e 
tomar  conta  da  fortaleza,  depois  de  sahirem  d'ella  os 
paisanos,  e  a  pouca  tropa  que  tinhamos.  Que  espanto  não 
foi  o  nosso  e  o  do  general  quando  se  viu  concebido  o  cha- 
mado ultimatum,  em  termos  em  que  jà  se  não  conside- 
rava a  real  soberania  ?  Então  exclamou  o  general,  que  fora 
enganado,  que  não  era  aquillo  a  que  se  tinha  sujeitado  I 
Mas  que  fazer  no  estado  de  desalento  em  que  tudo  es^- 
tava?  Os  rebeldes  tinham  tido  toda  aquella  noite  tempo 
de  tomarem  o  sen  acordo,  de  fazerem  seus  conciliábulos. 
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de  mudarem  de  resolução,  se  é  verdade  que  a  princípio 
só  se  tinham  revoltado  conlra  o  general,  e  de  tentarem  à 
Yísta  do  alvoroço  do  povo  e  do  medo  com  que  tudo  abaixou 
a  cabeça,  realizarem  uma  revolução  de  outro  caracter  mais 
conrorme  aos  sentimentos  do  seu  coração.  Foi  forçoso 
ceder,  nem  havia  meios  de  resistência ;  assignou-se  ^  ca- 
pitulação em  conselho  dos  ofiSciaes  generaes,  sahiu  a  guar- 
nição, e  toda  a  gente  que  alli  estava;  entraram  asfojpças 
dos  rebeldes.  Como  na  mesma  capitulação  se  declarava 
que  o  general  se  retiraria  com  a  sua  comitiva  e  qfiS- 
ciaes  que  o  quizessem  acompanhar,  não  sahi  eu,  nem  Jpsè 
Peres  Campello,  porque  nos  considerávamos  também  capi- 
tulados. Devo  advertir,  que  na  tarde  do  dia  antecedente, 
quando  se  propôz  ao  general  o  largar  a  capitania,  eu  escrpvi 
a  minha  mulher,  mandando-lhe  pedir  algum  fato  para  em- 
barcar, e  pedi  da  mesma  sorte  a  José  Luiz,  que  obtivesse 
dos  chefes  darebellião  a  permissão  da  minha  sabida,  pois 
que  elle  acabava  de  annunciar,  que  nenhum  brasileiro  po- 
deria relirar-se. 

Quando  est»  homem  voltou  a  ultima  vez  declarou,  em 
presença  dos  oificiaes  generaes  e  de  quantos  alli  estavam, 
que,  apozar  das  minhas  rogativas  e  das  suas  instancias,  os 
rebeldes  não  consentiam  na  minha  retirada,  porque  era 
brasileiro.  Depois  que  o  capitão  José  de  Barros  Falcão 
tomou  conta  da  fortaleza,  dirigi-me  a  elle,  e  roguei-ihe, 
com  muito  boas  maneiras,  que  escrevesse  aos  chefes  do 
partido,  pedindo-lhes  que  me  deixassem  sahir,  ao  que  an- 
nuiu  o  dito  capitão,  segurando-me  que  obteria  esse  favor» 
apezar  de  que  tinha  ouvido  no  conselho,  que  tiveram  os 
rebeldes  toda  aquella  noite,  tratar-se  muito  de  mim,  e  de 
se  me  convidar  para  adherir  à  causa,  porque  era  eu  o 
único  homem,  que  estava  mais  ao  facto  dos  negócios  da 
capitania,  e  por  consequência  quem  melhor  os  poderia 
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dirigir.  Cumpriu  o  capitão  com  o  que  me  promeltia.  escre- 
Tendo  immediatamente,  mas  a  resposta  que  teve,  e  que 
apresentou  ao  general  e  mais  of&ciaes,  foi,  que  de  nenhuma 
sorte  se  consentia  na  minha  sahida,  porque,  sendo  brasi- 
leiro, devia  seguir  os  destinos  da  pátria,  e  que  se  por  al- 
guma maneira  procurasse  illudir  aquellas  ordens,  e  evadir- 
me,  n'esse  caso  ficasse  oorto,  de  que  a  minha  familia 
responderia  por  mim,  pois  que  em  taes  circumstancias 
tudo  era  permittido.  Esta  resposta  foi  mandada  por  um 
òíficial  encarregado  de  conduzir-me  e  a  José  Peres  Cara. 
pello  à  presença  do  já  intitulado  governo  provisório.  Em 
tao  duro  caso,  disse-me  o  general,  que  já  me  não  restava 
diligencia  alguma,  que  elle  v4a  bem,  que  me  haviam  de 
querer  aproveitar,  por  ser  com  effeito  a  única  pessoa,  que 
estava  ao  facto  dos  negócios  da  capitania,  quo  fosse  eu 
contemporisando,  como  pudesse,  e  que  ou  fugisse  na  pri- 
meira occasião,  pondo  a  salvo  de  algum  insulto  a  minha 
família,  ou,  não  o  podendo  fazer,  me  unisse  às  primeiras 
forças  que  Sua  Magestade  mandasse,  como  era  de  esperar. 
Eu  lhe  pedi  então,  que,  se  elle  tivesse  a  ventura  de  bei- 
jar a  mão  a  Sua  Magestade  fizesse  certo  disto  mesmo,  e  de 
como  eu  fora  obrigado  pela  força  a  ficar  n'esta  desgraçada 
capitania,  que  não  faria  serviço  algum  aos  rebeldes,  e  que 
antes  me  aproveitaria  de  todas  as  occasiOes,  que  se  me  pro- 
porcionassem de  prestar  os  serviços  de  bom,  e  fiel  vassallo : 
eslas  mesmas  protestações  repeti  diante  dos  oíficiaes  gene- 
raes,  que  o  attestam.  Estivo  muito  tempo  nos  braços  do 
general,  cujas  lagrimas  se  misturavam  com  as  minhas, 
como  dois  amigos,  que  se  tinham  fei!o  habito  de  amarem 
treze  annos  seguidos,  sem  que  um  tivesse  a  respeito 
de  outro  o  menor  resentimento,  tratámos  de  alguns  ar- 
ranjos particulares  sobre  os  seus  trastes,  e  moveis,  e  final- 
mente retirei-me,  como  era  obrigado. 
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Sendo  conduzido  pelo  official  acima  dito  à  casa  da  junta 
da  fazenda,  onde  estavam  os  intitulados  governadores  pro- 
visórios, receberam-me  estes  com  mostras  de  muito  agrado, 
e  vi  com  bastante  espanto,  que  reinava  em  todo  o  immenso 
povo,  que  se  achava  n'aquella  casa,  a  maior  alegria,  ainda 
que  devo  suppôr,  que  em  muitos  fosse  fingido,  tanto  pôde, 
tanto  faz  o  medol  Nem  podia:  deixar  de  ser  assim  entre 
tantos  bacamartes,  punhaes,  e  pistolas.  Foi  então,  que,  diri- 
gindo-se  o  Martins  a  mim  com  um  riso  affectado,  me  disse : 
c<  Pois  vós  sendo  brasileiro,  e  estando  ao  lado  do  vosso  go- 
vernador, queríeis  ver  perder  tantos  vossos  patrícios,  e 
tantas  familias,  sem  advogardes  a  nossa  causa?»  Respondi- 
Ihe:  « Isso  não  é  assim,  nem  tão  grande  mal  se  preparava.  » 
O  governador  instado  pelas  denuncias  e  queixas,  mandava 
fazer  a  prisão  de  muito  poucos,  para  proceder  a  exame  de 
papeis,  e  se  nada  achasse  seriam  logo  soltos. 

O  padre  João  Ribeiro,  que  estava  presente,  disse  então : 
Pois  eu  da  minha  parte  não  tenho  a  queixar-me,  ainda 
que  fosse  preso,  porque  este  patricío  até  me  offereceu 
dinheiro,  se  euquizessefugir.)>  Replicou  o  Martins :  «  Pois 
bem,  a  pátria  vos  chama,  e  quer  ter  por  vós  contempla- 
ção, apezar  das  instancias  que  fizestes  para  acompanhar 
vosso  amigo,  nosso  inimigo  :  bem  vedes  como  este  povo 
está  alegre,  e  que  esta  revolução  é  feita  pela  vontade 
geral ;  os  mesmos  européos,  que  se  diziam  nossos  ini- 
migos, estão  de  mãos  dadas,  como  vedes  aqui»;  e  foi  repe- 
tindo mais  cousas,  que  me  não  lembram.  Pediu-me  en- 
tão a  chave  da  secretaria,  que  immediatamente  lhe  entre- 
gbei,  e  ordenou-me  que  me  recolhesse  à  minha  casa 
até  segunda  ordem,  dizendo-lhe  eu,  que  queria  irão  pa- 
lácio para  arranjar  o  facto,  e  trastes  do  governador,  defe- 
riu isso  para  o  outro  dia.  Voltei  no  outro  dia,  e  ordenou- 
se  a  José  Luiz,  membro  do  governo  provisório,  que  me 


acompanhasse,  para  qae  en  dSo  distrabísse  papel  algum, 
teodo-se  comlado,  antes  d'esta  resolução  de  me  fazer 
acompanhar  pelo  dito  José  Luiz  ,  exigido  de  mim  o  ju- 
ramento, que  dei,  de  não  bulir  em  papeis,  do  qual  jura- 
mento parece  que  se  não  fíaram.  Arranjei  n'aqaelle  dia 
o  que  pude  de  trastes  e  ronpas,  e  mandei  tndo  para  o 
armazém  de  Bento  José  da  Costa,  pois  que  era  elle  quem 
estava  encarregado  de  apromptar  a  sumaca,  que  devia  coo- 
dozir  o  governador.  Não  me  qoizeram  dizer  quando  sa- 
bia a  dita  sumaca,  e  vim  a  sab6t-o  do  outro  dia  de  ma- 
nhã, quando  de  minha  casa  a  vi  feita  de  vela,  e  muita 
tropa  na  praia  do  forte  do  Brum,  para  fazer  embarcar  o 
governador,  a  quem  nem  pude  mandar  as  chaves  dos  seus 
bahús.  Na  tarde  d'e8se  mesmo  dia  mandaram-me  uma 
mui  apparatosa  papeleta,  na  qual  me  faziam  a  graça  de  que 
continuasse  perante  aqaelle  governo  no  mesmo  exercício 
de  secretario, que  dantes  tinha.  Apreseotei-me  ímmediar 
tamente,  e,  fallando  a  cada  um  dos  membros  de  per  si.  lhes 
ponderei  as  razões,  que  tioba,  para  não  poder  servir,  fun< 
dadas  em  moléstias,  e  outras  impossibilidailes.  Nenhum 
me  admilliu  escusa,  á  excepção  do  Martins,  que  respon- 
den-me  friamente— estaria  pelo  que  sens  companheiros 
qoizessem.  Devo  observar  aqui,  o  que  depois  me  disse- 
ram, qae  o  Martins,  além  de  me  ser  desalTeiçoado,  queria 
netter  em  secretario  a  seu  irmão,  e  que  o  padre  José  Igna- 
cio,  chamado  Roma,  tambcm  pretendia  o  mesmo  emprego ; 
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qoe  assistiram  a  esses  debates,  as  qaaes  fariam  este  papel 
mais  extenso,  do  que  vai  sendo.  O  que  é  certo,  é,  qae  elles 
partindo  do  princípio,  de  que  todos  seriam  obrigados  a  ser- 
vir a  pátria,  disponham  de  todos  sem  consultar  a  vonlade  de 
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CODcIaido  o  dito  iiiTenlario,  feito  pelo  Dr.  Brito,  eotre- 
tire-me  ainda  em  fazer  embarcar  al^DS  trastes  em  ama 
galera  fraoceza,  que  partiu  para  o  Rio  do  Janeiro,  e  era 
foser  conduzir  outros  para  miobacasa.  Eolretranto  tinha* 
se  nomeado  para  seeretario  ajudante  o  padre  Pedro  de 
Sousa  Tenório,  o  qual  viria  a  ser  secretario  de  uma  nova 
secretaria,  que  se  pretendia  crear  por  uma  lei  orgânica» 
que  30  dSo  põz  em  execução,  no  caso  de  não  vir  para 
ella  José  Harianno  de  Albuquerque ,  a  quem  eu  mesmo 
fallei  para  que  aceitasse  aquelle  emprego,  que  também 
se  me  offerecia,  porque  já  então  percebi,  que  todo  o  de- 
sejo era  o  de  compliciar-me ;  mas  eu  repeti  as  minbas 
desculpas ,  e  recolhi-me  à  minba  casa,  e  cama,  dando- 
me  ÍDleiramente  por  impossibilitado ;  isto  em  príncipios 
de  Abril. 

Alli  me  conservei  quarenta  e  tantos  dias  chorando  a 
minba  desgraça,  a  desgraça  de  Pernambuco,  esperando 
todos  os  dias  que  apparecessem  as  forcas  de  SuaME^es- 
tade,  que  nos  deviam  libertar.  Vendo,  que  assim  não  acon- 
teciai  pois  nem  o  bloqueio  fazia  atguma  tentativa,  nem  o 
exercito  do  marecbal  Cogominbo  se  approximava,  conser- 
Tando-se  estacionado  nas  immediações  do  Cabo,  nem 
rompia  contra-revoluçSo  alguma,  das  que  se  me  annun- 
ciavam ;  formei  o  plano  de  ir  á  Soledade,  onde  se  acbava 
a  maior  força,  e  o  governo  dos  insurgentes,  para  ver 
se  por  boas  maneiras  conseguia  d'elles,  jà  muito  abala- 
dos e  amedrontados,  que  se  retirassem  para  o  interior 
do  paiz,ed'este  modo  aliviar  a  praça  de  tão  grande  peso 
aAm  de  que  o  conamandante  do  bloqueio  fizesse  o   seu 
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maram*s6  as  medidas  para  a  retirada»  mandando-se  com- 
prar e  preparar  todo  quanto  pareceu  conveniente  para 
o  estabelecimento  de  oma  republica  ideal  de  lavradores  no 
interior  do  paiz.  Para  nSo  ser  mais  prolixo  não  exponho 
miudamente  tudo  o  que  então  se  passou»  e  os  meios  de  per- 
suasão, de  que  me  servi.  Basta  dizer,  que  aquelle  areó- 
pago de  aturdidos  e  ignorantes  esteve  por  tudo»  quanto 
eu  ponderei»  e  quiz ;  e  até  por  outro  engano  consenti- 
ram» em  que  eu  mesmo  fosse  a  bordo  da  fragata  Thelii^ 
como  a  enganar  o  commandante  com  negociações.  O  que 
passei  com  aquelle  chefe  está  referido  na  sua  attestação  ; 
sendo  o  resultado  sahirem  os  insurgentes  precipitadamente 
no  dia  19  de  Maio»  e  a  20  proclamar-se  o  sagrado  nome 
de  Sua  Magestade»  restaurandose  a  terra  sem  eflusão  de 
sangue»  evitando-se  até  o  ultimo  desatino»que  elles  preten- 
diam fazer»  lançando  fogo  á  praça»  e  assassinando  os  of- 
ficiaes  generaes»  e  mais  presos  que  se  achavam  nas  for- 
talezas» para  o  que  n'aquelle  ultimo  caso  me  entendi  com 
Francisco  de  Paula  Cavalcante,  e  Luiz  Francisco  de  Paula» 
encarregados  pelo  denominado  dictador»  ou  governador 
geral»  de  pôr  em  execução  t9o  horroroso  attentado. 
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PERMMBUCO 

(CopiadoB  d'outros  exUteotes  do  Archivo  Publico) 


nim.  e  Exm.  Sr.—  Depois  de  27  dias  de  viagem  chegá- 
mos ã  Bahia,  aonde  soubemos,  que  os  povos  de  Pernambuco 
tioham  reconhecido  o  erro  em  que  cahíram,  voltando  outra 
vez  a  submetterem-se  á  protecção  do  nosso  augusto  sobe- 
rano: elles  mesmos  avisaram  a  força  que  linha  sabido  da 
Bahia  para  entrar  em  Pernambuco  e  elles  mesmos  prende- 
ram, e  mataram  aiguns  dos  rebeldes,  o  que  me  tem  satis- 
feito muito,  não  só  por  me  pouparem  trabalhos,  que  nSo 
seriam  os  mais  gloriosos,  mas  por  ver  a  adhesSo  que  ge- 
ralmente tôm  os  povos  ao  nosso  amado  soberano;  porém 
ainda  me  resta  bastante  a  fazer  para  poder  bem  cumprir 
com  os  maus  deveres,  o  que  espero  conseguir  de  uma  ma- 
neira que  me  possa  lisongear.  Eu  parto  no  dia  t  com  a 
expedição  para  Pernambuco,  e  partiria  antes  se  não  fosse 
a  necessidade  de  me  refazer  d'aguada,  pois  que  o  conde  dos 
Arcos  me  tem  tratado  o  melhor  possível,  e  me  diz,  que  a 
minha  presença  se  faz  alU  o  mais  necessário,  fazendo-me 
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y.  Ex.,  6  elle  contará  ã  V.  Ex.  o  mais  qoe  nSo  vai  n'esta 
por  me  faltar  o  tempo :  queira  V  Ex.  recommendar-me  a 
nossa  adorada  mii,  a  linda  Magdalena,  ao  tio  Vicente,  e  a 
todos  os  amigos,  e  V.  Ex.  faça-me  a  bonra  de  acreditar 
qne  soo  e  serei  sempre  filho  muito  obediente.  Bahia,  1* 
de  Junho  de  1817.—  Luiz  do  Rego  Barreto.  H 

Ulm.  e  Exm.  Sr. —  Hontem  tive  a  honra  de  escrever  a 
V.  Ex.  uma  carta  em  que  lhe  participava  a  resolução,  que 
tomei,  de  mandar  a  cavallaria,  assim  como  a  companhia 
dos  voluntários  do  príncipe  real ;  e  ao  mesmo  lempo  tam- 
bém dizia  que  por  instantes  íamos  dar  â  vela,  o  que  não 
aconteceu  por  causa  de  algumas  mudanças,  que  havia  a 
fazer  de  vasos  para  vasos,  e  mesmo  por  algumas  faltas  que 
o  chefe  me  representou  eram  indispensáveis  reparar,  o  que 
espero  seja  concluído  boje  até  amanhã  10 :  posso  assegurar 
a  V.  Ex.  que  esta  demora  me  tem  apoquentado  de  uma 
maneira  acima  de  toda  a  expressão;  devendo  dizer  a 
Y.  Ex.  para  seu  conhecimento  que  a  náo,  que  nos  deram 
por  prompta  no  Rio  de  Janeiro,  veiu  fazendo  de  12  a  16 
pollegadas  de  agua  por  hora  • 

Hoje  chegou  a  este  porto  o  navio  Carrasco,  trazendo  a  seu 
bordo  setenta  e  dois  patriotas  de  Pernambuco,  entre  os 
quaes  vém  oito  da  primeira  classe,  e  no  numero  doestes  o 
celebre  Martins;  eu  fui  a  seu  bordo  com  o  jneu  ajudante 
general,  e  com  o  conde  da  Figueira,  tão  somente  para 
satisfazer  à  curiosidade,  que  sempre  se  tem  em  semelhantes 
occasiões:  ao  Martins  apenas  perguntei  quantos  annos 
tinha,  se  tinha  parentes  aqui,  e  como  era  possível  que 
elle  se  atrevesse  a  fazer  uma  tal  revolução :  respondeu  à 
primeira  pergunta  que  elle  tinha  36  a  37  annos :  à  segunda 

O  Esta  carta  é  dirigida  ao  marquez  de  JoDdiahy,  sogro  de  Luii  do 
Rego. 
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que  eHe  tinha  a  maior  parte  da  sua  tamilia  aqni  oa  Bahia ; 
eã  terceira  qae  ellenio  linha  feito  tal  revolafSo;  qneo 
qae  fizera,  foi  tSo  sõonente  para  salvar  muitos  homens,  qne 
o  devem  salvar  a^ora;  e  passando  a  oatro  sitio  aonde 
se  achavam  outros  réos,  vi  o  morgado  do  Cabo,  e  José  Lniz 
de  Mendonça,  qae  me  dizem  ter  sido  um  monstro  lambem; 
vi  o  deSo,  o  vigário  do  Recife,  o  goardião  dos  francis- 
canos, e  outros  satellites,  padres  lunbem :  um  d'estes  dizia 
Indo  qoanto  se  pôde  dizer  contra  o  Martins :  e  em  todos 
eites  se  via  o  remorso  mais  devorador  pintado  nos  seus 
semblantes. 

k  esle  tempo  chegou  o  coronel  Bocachara,  ajudante 
de  ordens  do  conde  dos  Arcos,  e  passámos  á  segunda  ca- 
mará, onde  se  achava  Gervásio  Pires  Ferreira,  o  qual 
perguntou  ao  coronel  Bucachara  noticias  do  Slokier. 

A  commissSo  militar  já  está  trabalhando,  e  creio  que 
por  estes  dois  dias  serão  justiçados  cinco:  o  conde  dos 
Arcos  tinba~me  mandado  dizer  que  deviam  ser  oito,  porém 
três  por  alguma  delicadeza ;  elle  faz  tenção  de  representar 
a  Sua  Magcsiade  para  se  nomear  outro  presidente.  Ainda 
nos  falta  o  perverso  António  Carlos,  e  outros,  qae  eu  juifto 
em  pouco  tempo  achar  e  punir  em  Pernambuco,  E'  tudo 
qoanto  se  tem  passado  desde  bonlem  para  hoje ;  e  do 
mais,  que  fõr  havendo,  participarei. 

Queira  V.  Ei.  acredilar  que  eu  sou  sem  reserva.— De 
V.  Ex.  venerador  amigo  obrígadissimo.  Bordo  da  oào 
Vatco,  9  de  Junho  de  1817.— Luiz  do  Rego  Bamto, 

P.  S.  la-me  esqoecendo  dizer  a  V.  Ex.  que  os  réos 
dizem  que  o  r^imento  de  artilheria  teve  a  maior  parte  na 
desordem,  que  todo  elle  estava  de  mSos  dadas  com  o  Mar- 
tins, e  admira-me  entre  elles  nSo  ver  um  só  ofBcial  da 
artilheria. 

Devo  mais  dizer  a  V.  Ex.  que  o  tat  conmandante  do 


—  196  — 

Carrasco  me  disse,  tirando-me  ao  lado,  e  em  coníideDcia, 
que  eu  devia  apresentar-me  em  Peraambuco  quanto  antes 
para  bom  serviço  de  Sua  Magestade,  e  eu  que  impaciente  a 
ponto  de  desesperação  mandei  logo  esta  manha  o  meu  aju- 
dante general  sobre  o  mar  a  bordo  dos  navios,  para  dar* 
mos  um  golpe  em  taes  delongas,  e  que  diante  do  chefe 
d'este  comboy  acabo  de  receber  a  resposta,  do  que  tudo 
está  prompto ;  protesto  ao  dito  chefe  pela  nossa  sabida 
hoje,  sem  admitlir  mais  nenhuma  razão,  ou  necessidade^ 
não  me  ficando  outro  arbitrío  a  tomar,  se  succeder  o  con- 
trario, senão  dar  uma  conta  directamente  a  el-rei  nosso 
senhor.  —  Luiz  do  Rego  Barreto.  (Dirigida  ao  ministro 
Thomaz  António.) 

Agora  mesmo  veiu  a  bordo  d*esta  náo  o  commandante 
do  navio  Carrasco,  que  conduziu  os  culpados,  e  disse  que 
esta  noite  no  acto  de  serem  algemados  os  réos  para  desem- 
barcarem, dissera  o  guardião  dos  franciscanos,  que  elles 
não  eram  somente  os  culpados,  e  que  se  se  houvessem  de 
tratar  d'aquelle  modo  todos  os  complices,  que  existiam 
em  as  differentes  capitanias  da  America,  não  eram  bastan- 
tes nem  todos  os  vasos,  que  el-rei  tem,  para  os  conduzir, 
nem  todos  os  ferros  para  os  prender :  diz  mais  que  elle 
leu  uma  carta  da  mulher  do  Martins,  com  a  qual  lhe  man- 
dava a  roupa,  em  que  lhe  dizia,  tratando-o  por  meu  que- 
rido, expressões  de  ternura,  esperançando-o  nas  mesmas 
expressões  de  que  ella  lhe  valeria  por  meio  de  seu  pai,  pois 
que  os  senhores  do  governo  iam  tomar  chá  à  sua  casa.  E' 
cousa  pasmosa,  accrescenta  o  dito  commandante  do  Car- 
rasco,  o  ver  a  liberdade  e  acolhimento  que  ao  sogro  do 
Martins  faz  o  commandante  Rodrigo  Lobo.  depois  da  íd- 
dignação,  que  mostrou  contra  elle,  quando  ao  mesmo  com- 
mandante referia  as  offertas  de  nivios,  e  outras  cousas, 
que  o  tal  sogro  do  Martins  fazia  ao  criminoso  governo. 
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V 

Isto  todo  me  foi  dito  diante  do  meu  ajadaúte  general, 
hoje  10  de  Junho  de  1817,  às  10  horas  da  manhã. 

N.  11. — Illm.  e  Exra.  Sr,— Depois  do  meu  altimo  ofiRcio, 
em  data  de  15  do  corrente,  não  tem  occorrido  objecto  de 
consequência,  mais  que  ter  o  gosto  de  poder  descobrir  onde 
se  achava  um  dos  grandes  revolucionários,  que  hoje  foi 
preso,  António  Henriques,  o  qual  era  cadete  de  artilberia, 
e  feito  oflScial  pelo  governo  revolucionário,  e  commandanle 
das  Cinco  Pontas.  Este  individuo  foi  um  dos  grandes  traido- 
res contra  Sua  Magestade,  e  tenho  a  satisfação  que  so- 
mente me  faltam  três  dos  principaes  cabeças,  que  são :  Do- 
mingos Theotonio  Jorge,  general  das  armas,  José  de  Barros 
Lima,  Leão  Coroado,  commandante  do  regimento  do  Recife, 
e  José  Fernandes  Portugal,  intendente  de  marinha;  ha 
mais  alguns  individues  para  prender,  mas  não  são  do  lote 
d*estes ;  são  de  menores  crimes,  mas  comtudo  devem  ser 
presos,  e  remettidos  para  fora  da  capitania  para  sempre. 

Hoje  chegaram  da  Parahyba  vinte  e  seis  presos  de  Estado, 
remettidos  pelo  governador,  acompanhados  pelo  seu  aju- 
dante de  ordens. 

Tenho  igualmente  a  satisfação  de  participar  a  Y.  Ex. 
que  têm  entrado  no  erário  85:000^000,  de  liO-.OOOgOOO 
que  o  infame  governo  levava  comsigo,  e  mais  levaria  se 
não  fosse  o  thesoureiro  do  erário,  o  honrado  vassallo  de 
Sua  Magestade  António  Joaquim,  que,  apezar  de  arriscar 
a  sua  vida,  pôde  occuUar  de  modo  possivel,  que  não  pu- 
deram levar  maior  quantia.  Devo  igualmente  dizer  a  Y.  Ex. 
que  este  tribunal  se  compõem  todo  de  ofBciaes  honrados, 
e  de  quem  não  ha  nota  alguma  que  possa  denegrir  a 
sua  conducta ;  assim  pudesse  eu  dizer  da  repartição  da 
alfandega,  mas  não  me  é  possivel. 

Até  o  dia  de  hoje  ainda  não  chegou  o  comboi  da  Bahia, 
mas  sei  que  traz  dez  dias  de  viagem. 

TOMO  XXIX,  P.  I.  38 
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Acha-se  aqui  um  desembargador  que  veiu  da  Bahia»  o 
qual  deve  ser  o  juiz  relator  da  commissão  militar»  que  deve 
julgares  réos  de  Estado»  os  quaes deverão  voltar  da  Bahia, 
segundo  me  diz  o  dito  ministro ;  e  portanto  jà  não  faço 
terceira  leva,  como  tinha  tenção  de  fazer. 

Remetto  a  V.  Ex.  a  gazeta  que  trazia  uma  escuna  ame- 
ricana, que  ha  dias  chegou  aqui. 

A  bordo  da  esquadra  não  ha  novidade  de  que  possa 
dar  parte  a  Y.  Ex.,  a  quem  Deus  guarde* 

Quartel  general  do  Recife,  25  de  Junho  de  1817.—  Illm. 
e  Exm.  Sr.  conde  da  Barca. —  Rodrigo  José  Ferreira  LóbOj 
chefe  da  esquadra  e  capitão  general  interino. 

RELAÇÃO  DOS  PRESOS  DE  ESTADO,  QUB  SE  REMETTERAM  NO  NAViO 

MERCÚRIO 

Vigário  de  Santo  António,  Luiz  Josè  de  Albuquerque  Ca- 
valcanti.-* Director  da  Escada,  Affonso  de  Albuquerque 
Mello.  —  Capitães,  Marlinho  da  Cunha  Porto  e  Pedro  da 
Silva  Pedroso.—  Padre,  Francisco  Moniz  Tavares.— Paisa- 
nos, Francisco  Josè  Martins,  André  José  Martins,  João 
Nepomuceno  de  Albuquerque  Maranhão.  —  Carmelita,  frei 
Joaquim  do  Amor  Divino.  —  Capitão-mòr  de  Igarassú, 
Francisco  Xavier  Cavalcanti  de  Moraes  Lins.  —  Alferes  do 
Recife,  Angelo  de  Barros  Falcão.  —  Ajudante  do  Recife, 
João  do  Rego  Dantas.—  1*  tenente  de  arlilheria,  Francisco 
de  Paula  Cavalcanti. —Padre,  Francisco  Dias  de  Oliveira.— 
Ouvidor  d'01inda,  António  Carlos  de  Andrade. — Paisanos, 
José  António  de  Sousa  Fróes,  José  deOlanda  de  Albuquer- 
que Maranhão,  Luiz  Ribeiro  Peixoto,  António  do  Monte 
de  Oliveira. — Secretario  d'artilheria,  José  Marianno  de  Al- 
buquerque.—  Padre,  Manoel  José  da  Assumpção.  —  Ca- 
pitão de  Igarussú,  João  Gonçalves  Bezerra.  —  Piloto,  An- 
tónio Manoel  Sudré.  —  Paisanos,  João  de  Souto  Maiori 
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Maooel  António  Callieiros,  Bento  Gomes  de  Andrade,  Fran- 
cisco Borges.  —  Padre,  João  Baptista  da  Fonseca.  —  Ro- 
drigo Joié  Ferreira  Lobo. 

Luiz  do  Rego  Barreto,  do  conselho  de  Sua  Magestade, 
fidalgo  da  casa  real,  commendador  das  ordens  de  Cbristo  e 
Torre  e  Espada,  condecorado  com  a  cruz  grande  das  quatro 
batalhas,  por  Sua  Magestade  Britannica,  marechal  de  campo 
dos  reaes  exércitos,  general  em  chefe  da  divisão  de  volun- 
tários leaes  d'el^rei,  governador  e  capitão  general  d'esla 
capitania  de  Pernambuco  pelo  mesmo  real  senhor,  etc. 

Honrados  e  fieis  pernambucanos :  a  vossa  liberdade,  a 
vossa  honra,  os  vossos  bens,  a  vossa  mesma  vida,  são 
defendidos  e  sustentados  por  um  exercito,  cuja  honrosa 
divisa  é  a  de  voluntários  leaes  d'el-rei.  O  seu  general  é  o 
mesmo  qoe  hoje  vos  governa,  que  vos  ama,  e  que  se  gloria 
de  qoe  a  vossa  lealdade  se  anticipasse,  e  lhe  não  fosse 
preciso  fazer-vos  a  guerra.  Os  males  que  vos  causaram  os 
sacrílegos  conspiradores,  contra  a  religião,  contra  o  throno 
e  contra  a  pátria,  vão  a  ser  reparados :  convém,  pois,  que  se 
tomem  rigorosas  medidas  para  que  outra  vez  não  sejais  sur- 
prendidos,e  forçados  a  ceder  á  dura  necessidade  do  momen- 
to, tornando-se  equivoca  a  fidelidade  do  nome  portuguez. 
Reparai  que  pela  primeira  vez  vai  apparecer  desgraça- 
damente na  historia  d'este  povo  illustre  uma  infame  rebel- 
lião,  tendente  a  destruir  a  real  soberania,  e  os  princípios 
constitucionaes  d'nma  monarchia,  que  desde  o  seu  berço 
tem  apresentado  ao  mundo  espantosos  feitos  de  honra,  de 
valor,  e  constante  adhesão  aos  seus  augustos  e  legítimos 
monarcbas.  E'  preciso  lavar  a  nódoa  de  que  vos  quizeram 
manchar  uns  poucos  de  malvados,  cujas  abomináveis  ma- 
cbinações  vós  mesmos  destruístes.  El-rei  nosso  senhor  na 
soa  alta  sabedoria  e  prudência  assentou  que  devia  exlin- 
goir  os  dois  regimentos  que  guarneciam  esta  capitania,  e 
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qae»  ou  por  fraqueza,  ou  medo,  ou  seducção,  baodeando-se 
com  os  traidores,  nem  vos  defenderam,  nem  sustentaram 
a  sua  real  soberania :  mas  nem  por  isso  vos  quer  excluir  da 
honra  de  vos  alistardes  debaixo  de  suas  reaes  bandeiras,  e 
até  mesmo  de  formardes  parte  da  sua  distincta  divisão  de 
voluntários  leaes,  na  qual  continuareis  no  serviço  militar 
d' esta  capitania,  na  certeza  de  que  não  sereis  arrancados 
do  seio  das  vossas  familías. 

Vinde,  pois,  briosa  mocidade,  alistar  os  vossos  nomes,  e 
prestar  os  vossos  braços  ao  serviço  do  melhor  dos  sobera- 
nos. Eu,  que  conheço  a  guerra,  que  tenho  aprendido  o 
serviço  militar,  e  que  sei  distinguir  o  merecimento  d'esta 
classe  de  vassallos  úteis,  a  que  tenho  a  honra  de  pertencer, 
vos  prometto  de  desviar  toda  e  qualquer  occasião  de  des- 
contentamento, de  promover  e  adiantar  os  que  se  fizerem 
beneméritos.  E,  bem  que  o  real  decreto  de  13  de  Maio  de 
1808  tenha  fixado  o  prazo  de  oito  annos  para  o  serviço 
voluntário,  confio  na  real  bondade  de  el-rei  nosso  senhor 
me  concederá  por  esta  vez  diminuir  aquelle  prazo  ao  de 
seis  annos  prefixos,  graça  que  jà  lhe  tenho  supplicado  em 
vosso  beneficio.  Poupai-me  ao  uso  de  meios  violentos,  pois 
que  o  serviço  deve  fazer-se,  a  capitania  deve  ter  forças  com 
que  se  defenda,  e  seis  annos  dedicados  a  uma  profissão  t3o 
honrosa  não  se  perdem,  nem  vos  inhabilitam  a  seguir 
depois  a  carreira  que  a  cada  um  mais  convenha.  Dois  me- 
zes  depois  da  publicação  d'este  em  cada  uma  das  villas 
d'esta  capitania  são  os  que  vos  assigno  para  virdes  aos  meus 
braços. 

Pernambucanos,  esta  é  a  melhor  occasião  de  vos  mos- 
trardes dignos  vassallos  de  um  soberano  que  vos  quer 
ainda  honrar  com  o  titulo  de  defensores  da  verdadeira 
pátria :  lisongeai  as  minhas  esperanças,  e  eu  olharei  por 
vós,  e  serei  o  vosso  amigo. 


L 
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Dado  D'este  quartel  general,  sob  meu  sigual  e  seDo  das 
miobas  armas,  aos  23  de  Julho  de  1817.  —  Luiz  do  Rego 
Barreto. 

—  lUm.  eExm.  Sr.  Thomaz  António  de  Villa-Nova  Por- 
tugal. —  Recebi  a  carta  de  V .  Ex.,  de  16  do  corrente,  pelo 
meu  ajudante  de  ordens  Souto,  que  chegou  hontem  a  este 
porto  acompanhando  minha  mulher,  que  tive  a  satisfação 
de  Ter  em  perfeita  saúde. 

Eu  tenho  escripto  varias  cartas  a  V.  Ex.,  e  parte  irão  jun- 
tamente com  esta ;  entre  os  meus  últimos  ofBcios  tenho  a 
honra  de  levar  à  presença  de  Sua  Magestade  uma  partici- 
pação das  medidas  que  tenho  tomado  a  favor  do  hospital 
d'esta  cidade :  é  um  caso  tão  interessante  pela  desgraça  a 
que  é  reduzida  a  classe  indigente  do  povo,  que  prefere  o 
desamparo  e  a  morte  ao  tratamento  dos  hospitaes,  que  não 
posso  deixar  de  convidar  a  Y.  Ex.  outra  vez  para  concorrer 
da  sua  parte  para  a  melhor  sorte  d'estes  infelizes. 

Tenho  recommendado  a  plantação  das  amoreiras,  e  julgo 
que  se  poderá  um  dia  tirar  partido  da  seda  n'este  paiz. 
Também  publiquei  um  bando,  de  que  remetto  a  V.  Ex.  um 
exemplar,  convidando  a  mocidade  a  alistar-se  nas  bandeiras 
da  divisão  do  meu  commando  ;  têm  concorrido  alguns,  e 
persuado-me  que  affluirà  muito  mais  gente  em  sabendo 
com  certeza  que  não  serão  obrigados  a  mais  de  seis  annos 
de  serviço,  e  também  se  verão  n*essa  necessidade  em  vendo 
que  são  procurados,  o  que  não  farei  por  agora  por  me  não 
parecer  a  propósito,  emquanto  não  receber  instrucções  a 
respeito  da  minha  proposta. 

O  socego  n'esta  cidade  está  no  maior  auge,  não  tem  ha- 
vido desordem  alguma,  e  a  tropa  tcm-se  comportado  mag- 
nificamente. 

No  dia  28  deu  à  costa  um  bergantim  inglez,  vindo  de  Gi- 
braltar carregado  de  vinho,  passas,  ele.,  e,  como  não  foi 
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possiYol  salvar  o  casco  pelo  máo  tempo  e  mar,  salf  oo-se  a 
carga  toda  tirada  de  dentro  do  naTío  darante  o  mesmo  nao- 
fragio»  e  todo  pela  actividade  e  denodo  da  minba  geote. 
Tenho  tenção  de  fazer  entender  tanto  aos  nacionaes  como 
estrangeiros  qoe  serei  tão  prompto  em  os  soccorrer  nos 
seos  perigos,  como  em  os  perseguir  nos  contrabandos,  a 
que  Dão  estão  senão  muito  acostumados. 

Satisfaz-me  muito  ver  que  Y.  Ex.  está  do  meu  mesmo 
sentimento,  no  que  pertence  a  poupar  desgraças  a  esta  ca- 
pitania, e  a  medida  que  V.  Ex.  me  faz  a  honra  de  indicar  é 
muito  mais  segura  e  saudável  do  que  a  das  accusações, 
pela  maior  parte  falsas,  que  se  podem  adquirir  em  uma 
devassa. 

A  camará  d'esta  cidade  já  dirigiu  a  Sua  Magestade  uiia 
petição  de  perdão  para  este  povo ;  ella  terá  sido  apresen- 
tada a  Soa  Magestade  quando  V.  Ex.  receber  esta,  mas  eu 
não  perderei  mais  uma  occasião  de  interceder  por  aquelles 
que  me  foram  confiados,  e  muito  mais  seguramente  quando 
vejo  a  V.  Ex.  possuido  dos  mesmos  desejos. 

A  commissão  militar  trabalha  no  exame  dos  crimes  pelos 
revolucionários  da  Bahia,  e  posso  afflrmar  que  se  ha  de 
empregar  sempre  a  mesma  integridade  que  se  tem  empre- 
gado até  aqui. 

Nos  exames  particulares  que  sei^o  substituídos  ás  de- 
vassas, aproveitarei  o  Antero,  confíado  em  que  V.  Ex.  o  não 
indica  senão  pela  muita  capacidade  que  lhe  conhece. 

O  filho  do  SanfAnna  ha  de  ser  entregue  a  um  oflBcial 
capaz  de  o  conservar  em  rigor,  sem  comtudo  o  maltratar, 
e  pôde  V.  Ex.  ficar  seguro  que  hei  de  ter  por  elle  todo  o 
cuidado  que  V.  Ex.  pôde  desejar,  e  estimarei  infinito  qoe 
elle  possa  aproveitar  com  a  lição. 

A  cavallaria  foi  destacada  na  Bahia  a  instancia  do  conde 
dos  Arcos,  que  muito  eficazmente  me  lembrou  que  seria 
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agradável  a  Saa  Mageslade  qae  Tolta»6  logo  aquelle  eorpo» 
qae  fazia  a  guarda  de  sua  pessoa,  além  de  que  linba  re* 
coQunendaçSes  da  secretaria  para  assim  o  fazer;  e,  como  eu 
por  uma  parte  não  via  a  necessidade  d'aqueUa  arma  n'esta 
capitania,  e  por  outra  desejava  uoir-me  ás  inslrucções  de 
combinar  com  o  conde  dos  Arcos,  e  não  combinando  n'este 
caso  poderíamos  passar  por  alguma  má  disposição,  cedi  às 
suas  instancias. 

Continuam  a  haver  alguns  donativos,  e  breve  darei  uma 
relação  d'elles. 

Agradeço  a  V.  Ex.  o  bom  tratamento  que  deu  âT  minha 
mulher»  o  que  não  é  menos  que  uma  prova  da  bella  alma 
de  V.  £x.  e  do  quanto  eu  lhe  sou  devedor. 

De  V.  Ex.  obrigadissimo,  venerador  e  amigo.— luíz  do 
Rego  Barreto.—  Recife  de  Pernambuco,  em  34  de  Julho 
de  18i7. 

N.  8.— lUm.  e  Exm.  Sr. —  Devo  participar  a  V.  Ex.  que 
o  réo  envolvido  na  rebellião  José  Fernandes  Portugal,  o 
qual  serviu  de  intendente  da  marinha,  depois  de  estar  todo 
este  tempo  escondido,  veiu  finalmente,  ha  oito  dias,  entre- 
gar-so  de  sua  própria  vontade,  e  eu  o  mandei  recolher  á 
fortaleza  das  Cinco  Pontas. 

E'  para  lamentar  que  um  velho  de  mais  de  sessenta 
aanos,  e  de  algum  merecimento,  principalmente  para  ris- 
car mappas  e  levantar  plantas,  se  quizesse  perder,  e  não 
achasse  meios  de  escapar-se  aos  convites  dos  insurgentes, 
sendo  certo  que  antes  da  revolução  nenhuma  relação  linha 
com  06  seus  cabeças. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos.  Recife  de  Pernam- 
buco, 14  de  Setembro  de  1817.— lUm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz 
António  de  Villa-Nova  Portugal.  —Luiz  do  [Rego  Barreto. 

— lUm.  e  Exm.  Sr.— Fico  na  intelligencia  do  que  V.  Ex. 
me  determina  a  respeito  dos  dois  francezes,  que  aqui  tenho 
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presos,  e  não  me  esquecerei  de  Mr.  Testard,  logo  que  ap- 
pareça. 

Tenho  muita  satisfação  em  ver  que  V.  Ex.  approva  a 
mínba  lembrança  de  ter  esta  capitania  eminente  por  mar 
e  por  terra ;  eu  tenho  feito  da  minha  parte  todas  as  dispo- 
sições para  o  conseguir,  e  talvez  não  concorrerá  pouco 
para  isso  o  plano  que  dei  para  a  organisação  da  força  de 
terra. 

Por  mar  parece-me  que  è  sufficiente  a  força  de  três  ou 
quatro  boas  escunas,  porque  é  bastante  para  se  bater  com 
qualquer  corsário ;  e  são,  como  jà  disse  em  outra  occasião, 
muito  próprias  para  revistar  a  costa  e  todos  os  seus  pe- 
quenos portos. 

Jâ  mandei  retirar  o  brigue  PrincipezinhOf  por  me  não 
parecer  capaz  de  encher  os  fins  que  aqui  se  precisam ;  e  a 
escuna  D.  Maria  Theresa  foi  para  o  sul  em  consequência 
de  oílicios  anteriores,  de  que  jà  dei  conta ;  temos,  porém, 
a  Velha  de  Dio  chegada  ultimamente  de  Portugal,  e  com 
mais  duas  semelhantes  embarcações,  ou  mesmo  maiores, 
estamos  cobertos. 

Ha  jà  alguma  madeira  para  a  charrua,  e  darei  as  provi- 
dencias para  que  se  complete  promptamente  a  quantidade 
precisa  para  a  carregar. 

Estimo  muito  que  a  bondade  do  coração  de  Sua  Mages- 
tade  se  principie  a  manifestar  a  favor  dos  infelizes  que  ti- 
veram a  desgraça  de  se  envolverem  nos  crimes  passados ; 
e  muito  mais  estimarei  ver  a  mesma  bondade  e  a  mesma 
grandeza  d*alma  empregar-se  a  favor  d'aquelles  a  quem  a 
maldade  e  a  desenvolução  de  paixões  particulares  faz  pa- 
recer criminosos,  sem  o  serem. 

Por  mais  de  uma  vez  eu  tenho  faltado  a  V.  Ex.  em  José 
Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão,  actual  secretario  .d'este  go- 
verno, e  pela  marcha  que  os  negócios  da  alçada  vão  le- 
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vando,  de?o  ainda  oçcopar  a  V.Ex.  alguns  momentos  sobre 
este  digno  vassallo  de  Sua  Magestade,  víclima  desgraçada 
de  ama  caballa  de  inimigos  e  invejosos»  que  lhe  grangearam 
a  sua  mesma  honra  e  probidade  em  lodo  o  tempo  que  tem 
servido  n'esta  capitania. 

Eu  jà  disse  a  Y.  Ex.  qual  tinha  sido  a  sua  muito  estu- 
dada conducta  no  infeliz  tempo  da  revolução,  e  como  elle, 
sem  protecção,  sem  encontrar  partido,  a  que  se  ligasse  a 
favor  do  soberano,  se  eximiu  de  prestar  serviços  aos  re- 
beldes, e  se  aproveitou  da  primeira  occasião,  que  se  lhe 
offereceu  para  os  fazer  a  el-rei  nosso  senhor. 

Com  effeito  estou  convencido  de  que  foi  elle  quem,  depois 
de  ter  salvado  o  archivo  da  secretaria,  depois  de  se  ter 
dado  inteiramente  por  impossibilitado  por  fingidas  molés- 
tias» depois  de  ter  sido  talvez  o  único  empregado  publico 
que  recusasse  aceitar  a  nomeação  para  continuar  no  em- 
prego, que  lhe  offereceram,  de  secretario  do  infame  e 
rebelde  governo,  aproveitou  um  momento  feliz  de  fazer 
desanimar  ainda  mais  os  chefes  dos  revolucionários,  para 
que  se  retirassem,  e  abandonassem  o  projecto  de  atacar 
c<Kn  maior  força  o  exercito  do  marechal  Cogominho,  cujo 
resultado  seria  o  derramamento  de  muito  sangue,  mais 
alguma  duração  na  revolução,  e  consequentemente  muito 
maior  mina  da  capitania. 

Foi  elle  quem  os  pôde  illudír  até  ao  ponto  de  lhe  consen- 
tirem que  fosse  ao  bloqueio,  onde,  entendendo-se  com  o 
chefe  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo,  longe  de  advogar  a  causa 
dos  traidores,  põz  ao  mesmo  chefe  na  intelligencia  de  tudo 
quanto  se  passava,  para  se  tomarem  as  medidas  mais  con- 
venientes ao  bom  serviço  de  Sua  Magestade. 

Quando  tomei  posse  d'este  governo  achei  este  homem 
no  exercício  do  seu  antigo  emprego,  muito  considerado»  e 
muito  estimado  do  chefe  governador  interino,  o  qual  muito 
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me  abonou  a  sua  conducta,  confessando  que  nenhuma  outra 
pessoa  tinha  achado  mais  capaz  para  tão  importante  em- 
prego, nem  de  quem  com  mais  vantagem  se  podesse  ajudar 
para  o  restabelecimento  da  ordem  publica,  e  tão  per- 
suadido estava  d'isso,  que  recusou  leval-o  comsigo  para 
essa  corte»  como  elle  pretendia,  assentando  que  convinha 
mais  deixal-o  no  serviço  de  Sua  Magestade. 

V.  Ex.  sabe  que  eu  não  costumo  deixar-me  illudír  por 
apparencias,  e  que  não  deixaria  de  examinar  escrupulosa- 
mente em  que  grào  de  confiança  deveria  ter  um  homem, 
que  tinha  estado  em  Pernambuco.  Ouvi  a  todos ;  aos  seus 
amigos,  aos  seus  mesmos  desaffeiçoados,e  nada  tenho  acha- 
do que  prove,  ou  dê  indicio  de  crime;  eis-aqui  porque  me 
decidi  a  conserval-o,  podendo  segurar  a  V.  Ex.  que  cada 
dia  o  tenho  achado  mais  digno,  mais  benemérito,  e  com 
um  zelo  a  toda  a  prova  por  tudo  o  que  pôde  contribuir 
para  o  melhor  serviço  de  Sua  Magestade. 

Entretanto  sei  por  boa  parte,  que  na  devassa  da  al- 
çada se  pergunta  por  elle  miudamente,  e  que,  se  se  en- 
contra algum  desaffeiçoado,  va'r-se  atrás  do  seu  depoimen- 
to, não  sendo  da  mesma  sorte  seguidos  os  que  querem 
depor  a  seu  favor. 

Não  accuso  os  juizes,  ou  juiz,  porque  em  circumstancias 
taes,  não  sei  por  que  fraqueza  do  coração  humano,  foi- 
ga-se  ás  vezes  mais  de  achar  antes  culpados,  do  que  inno- 
centes,  parecendo-me  que  tem  havido  intriga  particular, 
com  a  qual  se  tem  procurado  indispor  o  animo  dos  que 
devem  julgar. 

Permitta-me  V.  Ex.  tornar-lhe  a  lembrar  aqui  o  procedi- 
mentcí  do  padre  Góes,  quando  lisongeando-se  com  a  es* 
perança  de  licar  em  secretario  d'este  governo,  suggeria 
ao  réo  padre  Pedro  de  Sousa  Tenório  para  que  crimi- 
nasse ao  mesmo  José  Carlos,  mas  aquelle  infeliz  réo  dm 
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reoioFsos^  da  sua  conscieDcia  teve  afinal  de  fazer-lhe  a 
mais  completa  apologia.  V.  Ex.  sabe  muito  bem  que  eu 
não  estou  em  círcumstancías  de  querer  faltar  abertamente 
aos  meus  deveres,  e  que  me  não  proporia  a  advogar  a  cau- 
sa de  um  criminoso  ou  suspeito,  mas  a  de  um  vassallo  fiel, 
de  um  homem  útil,  e  que  tem  sempre  servido  com  honra 
e  desinteresse;  de  um  homem  emiim  que  augmenta  estas 
qualidades  com  um  préstimo  decidido,  e  que  tanto  me^ 
tem  ajudado  para  dar  a  esta  capitania  aquella  (põde-se 
dizer)  ventura  de  que  já  goza,  e  aquelle  socego  perfei- 
to, que  não  deixa  nem  visos  de  desordem;  de  um  ho- 
mem d'estes  é  do  meu  dever  mostrar  a  sua  innocencia, 
prevenir  contra  a  má  fé  dos  seus  inimigos  e  declarar  em- 
fim  que  eu    responda  por  elle. 

A  alçada  tem  trabalhado  com  madureza,  ao  que  parece  ; 
mas  o  resultado  dos  seus  trabalhos  hão  de  apparecer  em 
um  momento,  e  ò  n'essa  accasião  que  talvez  exijam  a  pri- 
são do  José  Carlos,  assim  como  a  de  muitos  outros  falsa- 
mente accusados,  e  eu  devo  mesmo  procurar  salvar  a 
honra  d'el-rei,  e  de  seus  ministros,  participando  a  V.  £x. 
esta  desgraça,  que  ha  de  ser  julgada  à  face  de  todo  o 
mundo  e  da  posteridade,  para  não  termos  infelizmente 
de  ver  atlribuir  o  que  pôde  ser  falta  de  critério  nos  juizes 
ao  soberano  mais  compassivo,  mais  cheio  de  bondade  do 
coração,  que  talvez  tem  existido,  e  que  já  n'este  mes- 
mo caso,  tem  mostrado  quanto  o  seu  real  animo  é 
inimigo  de  sangue  e  de  violências. 

Paliando  de  um  homem,  posso  affirmar  a  Y.  Ex.  que 
mais  alguns  estão  no  mesmo  caso,  e  todos  voltamos 
olhos  para  a  bondade  do  seu  rei,  para  lhes  servir  de 
abrigo  contra  os  seus  infortúnios. 

Por  muitas  vezes  tem  corrido  o  boato  de  que  chegou  o 
perdão  à  vinda  de  qualquer  navio,  e  por  outras  tantas  se 
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tem  madado  esta  alegria  em  um  desfallecimento  geral ;  isto 
é  prova  clara  da  confiança  em  qae  todos  estão. 

Meia  dúzia  mais  de  primeiros  réos  justiçados,  e  um  es- 
quecimento perfeito  de  tudo,  é  sem  contradicção  alguma  o 
que  convém  ã  revolução  de  Pernambuco,  porque  ella  só  foi 
devida  à  frouxidão  continuado  seu  governo,  e  aos  chefes  da 
facção ;  todos  08  outros  são  homens,  que  naaca  teriam  as- 
signado  papeis,  nunca  teriam  feito  serviços  aos  rebeldes, 
nuncateriamsahidodarua,  em  que  nasceram,  ouhabita- 
vam,  se  uma  desordem,  para  queelles  não  concorreram,  os 
não  puzesse  nas  circumstancias  apertadas  de  tomar  um  par- 
tido. 

Poucos  homens  tôm  coragem  para  serem  martyres  da 
nação. 

Emfim,  Eim.  Sr.,  é  necessário  quo  V.  Ex.  me  ajude  a 
salvar  este  povo  de  tantos  males :  eu  tenho  visto  todo  ba 
mais  tempo,  e  de  mais  perlo  que  o  mesmo  juiz  da  alçada ; 
e,  se  não  tenho  tirado  uma  devassa  geral,  também  não  tenho 
dado  altenção  ao  que  dizem  homens  sem  credito,  e  sem 
cabeça  para  entenderem  o  que  t6m  visto:  é  preciso  ou- 
vir bomeos  de  bem,  homens  de  probidade  conhecida, 
e  Dão  ouvir  quatro  dias  suecessivos  um  veodilbão,  ou 
taes  e  semelhantes  homens. 
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de Agosto  do  anDO  passado,  por  isso  qoe  ainda  não  ira- 
toa  cominigo,  senão  em  coisas  muito  pequenas,  exija 
a  prísâo  de  muitas  gentes,  que  n'esta  occasiSo  são  vic- 
timas  das  paixOes  e  dos  ódios  particulares,  classificando- 
as  quando  menos  no  numero  d'aquellas,  que  devam  sof- 
fkrer  a  prisão  até  Sua  Magestade  resolver  o  que  fôr  do 
seu  real  agrado,  peço  e  rogo  a  V.  Ex.  desvie  tão  grande 
mal,  desviando-me  também  da  triste  coUisão  de  ver  ar- 
minar  esta  capitania,  e  seus  habitantes,  de  semear  no- 
vos males  no  seio  de  familías  jà  quazi  tranquiUas, 
e  de  indispor  avontade  publica,  quando  não  estamos  nas 
eircamstancias  de  a  desprezar. 

O  Juiz  e  toda  a  alçada,  proceda  como  proceder,  não  pô- 
de conhecer  o  estado  da  capitania,  a  indole  de  seus  ha- 
bitantes, e  o  caracter  particular  de  cada  um  dos  indi- 
víduos melhor  do  que  eu. 

Eq  peço  a  V.  Ex.  qoe  consiga  da  generosidade  e  grandeza 
d'el*reí  nosso  senhor,  que  se  não  proceda  contra  José 
Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão,  porque  está  innocente,  e 
eu  estou  prompto  a  responder  a  Sua  Magestade  pela  sua 
innocencia,  e  pela  sua  pessoa :  e  porque  se  se  chamar 
crime  as  acções  forçadas  d'estes  habitantes,  não  haverá 
innocentes,  pois  que  todos  aquelles  de  quem  os  rebeldes 
exigiram  serviços  os  fizeram,  e  não  tinham  outro  partido:  que 
se  não  proceda  contra  tantos  homens  de  probidade  co- 
nhecida, e  que  já  principiam  a  ser  victimas  de  falsos  juizos,  e 
qoe  como  cordeiros  mansos,  estão  esperando  o  momento  do 
sacríficio  sem  murmurar :  que  todos  estes  homens,  exce- 
ptuando porém  alguns  dos  officiaes,  fiquem  cobertos^com  a 
mão  poderosa  de  Sua  Magestade,  até  que  o  mesmo  augusto 
senhor,  tomando  conhecimento  das  imputações  que  se  lhes 
fazem,  os  faça  publicar  ao  mundo  taes  quaes  são,  sem  com- 
todo  terem  precedido  violências,  que  não  podem  desfazer- 
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se  H)ai8, 6  qae  bem  podem  fazer  perder  a  vida  pelo  desgosto 
a  homens  conhecidos  por  tantos  annos  de  virtudes,  quantos 
tôm  de  mondo. 

N'esta  occasião  proponho  para  coronel  da  artilharia  ao 
tenente-coronel  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos,  que  tem 
arranjado  o  trem  d'esta  capitania  muito  bem  e  mostrado 
bastante  actividade  eintelligencia:  não  o  tenho  proposto 
antes,  por  ter  ouvido  que  tinha  sido  despachado  para  a 
capitania  do  Espirito-Sanlo. 

Rogo  a  V.  Ex.  novamente  me  ajude  a  fazer  grande  o 
nome  d'el-rei  nosso  senhor,  e  enxugar  as  lagrimas  d*este 
povo,  assim  como  rogo  que  nunca  me  falto  com  os  seus . 
conselhos  e  advertencias,  porque  é  servindo  bem  á  nação  e 
a  Sua  Magestade  que  eu  posso  contar  com  a  honra  de  ser 
de  y.  Ex.— O  maior  venerador  e  obrigadissimo  amigo.— 
Luiz  do  Rego  Barreto. 

lUm.  Exm.  Sr.  Thomaz  Antonio  de  Villanova  Portugal. 

Pernambuco,  2  de  Fevereiro  de  1818. 

lUm.  Exm.  Sr.  Está  agora  n*esta  villa  o  ouvidor  Cruz,  que 
foi  chamado  pela  alçada  para  jurar.  V.  Ex.  sabe  alguma  coisa 
d'este  homem,e  por  esta  causa  não  deixará  de  estranhar ,qae 
um  tal  sujeito  tenha  occasião  de  desenvolver  asna  maldade 
em  prejuízo  dos  outros,  para  melhor  cobrir  as  suas  não 
pequenas  faltas. 

Eu  tenho  faltado  claro  a  Bernardo  Teixeira  a  respeito  d'elle, 
e  não  foi  sem  sorpresa  queeuhontemovi  disposto  a  pro- 
tegôl-o,  e  ate  interessando-se  pelo  meu  silencio  :  qualquer 
que  seja  o  fim  d'isto,  estimarei  muito  não  o  ver  n'esta 
capitania  em  qualidade  alguma,  porque  é  homem  que  pôde 
forçar  os  outros  a  desatinos.  Ainda  que  já  fiz  saber  a  V.  Ex. 
alguns  factos  d*este  ouvidor,  não  será  deslocado  tornal-os  a 
repetir,  porque  são  dignos  de  se  conhecerem  bem,  para  se 
tirar  d*aqui  algum  outro  conhecimento  m^iis  interesiante* 
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Ofierec6o-s6  para  ser  redactor  da  Gazeta  de  PemamhiicOt  e 
para  escrever  a  historia  da  revolução,  e  levou  esle  trabalho 
a  sete  folhas  de  manuscripto . 

Pez  requerimento  para  ser  empregado  no  serviço  da 
pátria,  allegando  o  ser  brasileiro,  e  ter  todos  os  conheci- 
mentos necessários  a  um  bom  ministro.  Sabem  d'istOi  por 
se  acharem  na  mesma  prisão,  o  governador  do  Rio  Grande 
do  Norte,  o  intendente  da  marinha  d'esta  capitania,  assim 
como  o  sabem  os  officiaes  da  secretaria  d' este  governo, 
Manoel  Freire  Mariz,  Filippe  Esteves  Alves,  e  os  ama- 
nuenses, além  de  muitas  pessoas  de  fõra,como  sej9o  Daniel 
Eduardo  Rodrigues  Grijõ,  o  juiz  de  fora  da  Parahyba  Tho- 
maz  António  Maciel  Monteiro,  o  juiz  de  fora  de  Goyana 
José  Alexandre  Gurgel  do  Amaral,  o  thesoureiro  do  erário 
António  Joaquim  Ferreira  de  Sampayo,  a  não  fallar  de 
alguns  réos,  como  Manoel  Corroa  de  Araújo,  Manoel  José 
Pereira  Caldas,  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal,  o  sargen- 
to-mór  Manoel  de  Azevedo  do  Nascimento,  a  quem  elle 
entregou  umas  quintilhas,  que  fez,  como  adiante  se  dirá,  e 
muitos  outros,  porque  os  factos  com  effeilo  se  fizeram 
públicos,  e  todos  sabem  maior  óu  menor  numero  d'elles. 

Aceitou  dos  rebeldes  ser  membro  do  collegio  supremo 
de  justiça. 

Aceitou  ser  assessor  do  juiz  da  policia,  tão  somente  â 
rogo  do  mesmo  juiz,  e  sentenciou  effectivamente. 

Fez  quintilhas  para  se  cantarem  em  honra  da  pátria  e  as 
deu  ao  sargento-mór  Azevedo  para  as  entregar  ao  governo. 

No  sequestro  de  Filippe  Neri  e  de  Domingos  José 
Martins  levou  bahúspara  sua  casa,  e  consumiu  os  papeis, 
que  lhe  não  fazia  conta  que  apparecessem,como  por  exemplo 
as  instrucções,  que  deu  ao  juiz  da  policia  para  proceder 
com  maior  rigor  nos  casos  crimes,  as  quaes  foram  vistas  por 
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Grijõ,  e  também  pôde  d'eUa8  dar  noticia  Joaquim  José 
Mendes. 

OíTereceu-se  aos  rebeldes  para  ir,  como  effectivamente 
foi,  ao  bloqueio  pedir  ao  chefe  Rodrigo  José  Ferreira  Lobo 
uma  suspensão  de  operações,  emquanlo  elle  Cruz  ia  à 
corte  alcançar  de  Sua  Magestade  o  perdão  para  os  rebeldes. 

Todos  estes  offerecimentos  foram  feitos  tendo  elle  a  se- 
gurança dada  pelo  governo  rebelde,  que  só  o  tinham  pre- 
so para  o  livrar  do  furor  do  povo,  mas  que  em  acal- 
mando, havia  ser  posto  em  liberdade,  e  então  se  apro- 
veitariam dos  seus  serviços.  Digo  isto  a  V.  Ex.  porque- 
Ibe  digo  tudo,  e  me  parece  conveniente  que  V.  £x.  es- 
teja prevenido  do  espirito  de  parcialidade,  que  vai  ap- 
parecendo  a  bem  de  poucos  e  a  mal  de  muitos,  para 
mais  apreciar  a  razão,  com  que  não  deixo  de  clamar 
pelo  fim  d'este  flagelio,  que  jà  não  é  utii  senão  à  mal- 
dade, e  cuja  continuação  ha  de  reduzir  tudo  a  um  ca- 
bos que  não  possa  mais  desenvolver-se 

O  Osório  diz-me  que  dirijiu  a  V.  Ex.  algumas  refle- 
xões, sobre  a  alçada,  e  a  dar-lhe  credito,  elle  oslà  co- 
mo eu  persuadido  que  esta  devassa  não  acaba  mais,  ou  não 
acaba  bem;  os  outros  ministros  inculcam  o  mesmo  accor- 
do,  e  a  vista  de  tudo  eu  não  posso  dispensar-me  de  le- 
vantar outra  vez  a  minha  voz  pedindo  mais  mesericor- 
dia,  que  justiça  a  bem  de  tantas  famílias  desgraçadas, 
e  a  bem  de  tantos  innocentes,  que  todos  soíTrem  envol- 
vidos no  movimento  geral. 

Não  sei  o  estado  das  nossas  relaçGes  politicas,  mas  a 
impertinência,  com  que  temos  sido  inquielados  na  costa» 
faz-me  crer  que  poderemos  ter  algum  dia  negocio  serio 
a  tratar;  e  n*este  caso,  é  do  meu  dever  representar,  que 
é  melhor  que  o  povo  tenha  que  temer  de  fora,  do  que  do 
seu  mesmo  paiz ;  e  hoje  ninguém  se  dá  por  seguro  na 
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8na  casa.  V.  Ex.  dará  a  todas  as  minhas  reflexões  o  peso 
qae  ellas  merecem »  mas  espero  que  descubra  em  quanto 
digo  nm  só  desejo  e  um  sõ  fim»  que  é  acertar  e  bem 
servir  à  Sua  Magestade. 

É  por  esta  causa  que  não  cançarei  de  pedir  a  V.  Ex. 
que  soccorra  com  os  seus  conselhos,  e  advertências,  por 
que  os  hei  de  seguir,e  hei  de  assim  cumprir  os  meus  votos. 

Desejo  a  Y.  Ex.  a  mais  completa  saúde,  e  ter  sem- 
pre occasiOes  de  mostrar,  que  sou:  —  De  V.  Ex.  —Ad- 
mirador e  obrigadissimo  amigo  —  Luiz  do  Bego  Ba/rreto. 

nim.  Ex.  Sr.  Thomaz  António  de  Villa-nova  Portugal. 
Pernambuco,  14  de  Março  de  1818. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.— O  primeiro  objecto  de  que  me  devo 
occupar  é  da  acclamação  de  Sua  Magestade,  que  teve  lugar 
D'esta  capitania  no  dia  13  de  Maio. 

O  enthusiasmo  e  vehemencia  nas  expressões,  os  vivas 
d2o  interrompidos,  o  acatamento  sempre  prompto  em 
todas  as  occasiões,  que  se  proferiu  nome  de  nosso  au- 
gusto soberano,  deixam  ver  bem  claramente  que  todos 
tinham  o  coração  cheio  de  amor,  e  reconhecimento,  e 
transbordando  de  alegria. 

As  festas,  que  se  tém  feito  e  se  continuam  a  fazer,  são 
provas  de  que  os  ânimos  todos  estão  possuidos  d'este  grande 
objecto,  6  ninguém  poderá  tirar  de  todas  estas  demons- 
trações senão  argumentos  da  ventura,  da  tranquillidade, 
e  do  prazer  d' este  povo. 

V.  Ex.  verá  em  uma  descripção  feita  pelo  capitão-môr 
Moraes  a  expressão  de  um  portuguez  que  não  menle,  que 
não  diz  senão  aquillo  de  que  está  persuadido,  que  pre- 
senciou tudo,  e  que  o  expõem  da  mesma  maneira  em  que 
o  concebeu. 

£Ua  é  digna  de  ser  lida,  porque  é  escrípta  por  um  be- 
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mem  cheio  de  conhectmeDtos,  e  é  digaa  de  ser  lida  porque 
é  um  testemanho  verdadeiro  dos  sentimentos  d'este  povo. 

SerÃ  por  muito  tempo  uma  das  minhas  tarefas  fallar  do 
juiz  da  alç&da. 

Este  homem  cootiníia  a  conservar  em  prisão  muitos  dos 
que  estão  sem  davída  comprebendidos  no  decreto  de  6 
de  Fevereiro,  e  lem  enviado  a  essa  corte  um  dos  intri- 
gantes d'estacapÍtaniacom  &ns  particulares.  Estes  Sns, 
ou  sejam  desacreditar-me  na  presença  de  Sua  Magesiade, 
ou  seja  desacreditar  este  povo  perante  o  mesmo  senhor, 
para  Lhe  diminuir  uma  parte  das  graças  que  lhe  tèm  feito, 
ou  para  obstar  ao  beneficio  de  novas  graças,  não  me  pode 
ser  indiferente. 

No  primeiro  caso.  en  peço  a  V.  Ex.  que  se  dispa  de  toda 
e  qualquer  contemplando,  a  que  a  amizade  que  Ibe  tenho 
merecido  possa  dar  lugar  ;  no  segundo,  en  não  posso  dis- 
pensar-me  de  orar  por  um  povo,  que  está  tranquillo  e  sub- 
meltído  ã  sua  sorte,  sem  repugnância  manifesta,  que  jà 
tem  soffrido  muitos  revezes,  c  que  precisa  ver  estioguir-se 
este  pbantasma  ameaçador  de  destruição  e  castigos,  que  lhe 
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rem ;  e  portanto  não  é  n'estes  tempos  que  uma  nova  rebel- 
lião  ha  de  ter  logar. 

Um  dos  motivos  princípaes  da  desgraça  d*esta  capitania, 
foi  a  rivalidade  entre  brasileiros  e  europèos ;  e  é  esta 
mesma  mania  a  que  mais  occupao  juiz  da  alçada;  elle  é 
b  primeiro  homem  tocado  d'este  mal,  e  tão  tocado  que  até 
manifesta  a  sua  parcialidade  com  os  réos,  ou  accusados 
de  rebellião,  e  em  todas  as  occasiões»  com  todas  as  pessoas, 
não  se  poupa  a  patentear  a  soa  raiva. 

E'  por  este  motivo,  que  eile  tem  empregado  para  lhe 
servirem  de  guia  os  peiores  homens  aqui  conhecidos :  é 
por  islo  que  elle  fez  agente  dos  seus  negócios  occultos 
n'essa  côrle  a  Manoel  de  Carvalho  de  Medeiros,  homem  de 
péssima  conducta,  intrigante,  pouco  exacto  nas  suas  contas, 
auclor  de  escriptos  infamatorios,  e  cartas  anonymas,  pelo 
que  chegou  a  ser  espancado  uma  ou  outra  vez. 

Este  homem  fugiu  no  dia  6  de  Março  mais  para  se]  es- 
quivar à  raiva  publica,  que  teria  no  tumulto  melhor  occa- 
siâo  de  saciar-se,  que  por  fidelidade;  e  comtudo  faz  d' esta 
faga  o  argumento  do  seu  amor  ao  nosso  augusto  soberano. 
£*  d' este  homem,  e  de  outros  da  mesma  ralé  que  Bernardo 
Teixeira  tem  feito  a  sua  escolha,  e  por  isso  deve  conhe* 
cer-se  quaes  serão  os  seus  resultados. 

Isto  deve  parecer  a  V.  Ex.  um  pouco  indecente  da  mi- 
nha parte;  porém,  como  eu  sei  que  o  mesmo  Medeiros  bla- 
sonou antes  da  sua  partida,  que  ia  incumbido  de  entregar 
cartas  de  Bernardo  Teixeira  nas  mãos  de  Sua  Magestade,  e 
que  à  outra  pessoa  disse,  que  quem  o  levava  á  corte  era 
José  Carlos;  é  bem  provável  portanto,  segundo  o  caracter 
de  um  e  outro,  que  tentem  alguma  invectiva  contra  o  que 
já  tenho  exposto  a  V.  Ex.;  mas  eu  julgo  nada  mais  ser]ne- 
cessario  em  meu  abono,  que  patentear  a  V.  Ex.  o  caracter 
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do  agente,  para  mdlbor  se  conheceram  as  Intenções  de 
quem  o  manda. 
'  V.  Ex.  pôde  estar  na  certeza  qae  a  todo  o  tempo  hei  de 
mostrar  com  todas  as  provas,  que  nada  mais  tenho  em  vista, 
qae  nSo  seja  o  real  serviço  do  nosso  angnsto  soberano,  e 
que  sou  de  V.  Ex.  Venerador  obrigadissimo.— imcdo* 
Rego  Barreto. 

nim.  Eim.  Sr.  Thomaz  António  de  Villanova  Portugal. 

Pernarabuco,  31  de  Uaio  de  1S18. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Eu  não  devia  empregar  o  tempo  em 
fazer-me  jnstifícações,  nSo  só  porque  a  minha  consciência 
me  não  previne  da  necessidade  de  laX,  como  porque  eu 
tenho  confiança  bastante  em  V.Ex.,  para  receiarD'nm  mo- 
mento, que  uma  maledicência  mal  fundada  possa  offender 
o  conceito,  que  jnlgo  merecer  aT.  Ex.  Apezar  d'isto,  en 
estou  tão  cançado  de  oavír  a  serie  de  impropérios,  com 
que  muitos  indivíduos  me  têm  querido  denegrir,  qae  mais 
para  lhes  perguntar  em  qne  fundam  a  sua  calnmnia,  que 
para  fazer  a  minha  apologia,  é  que  vou  apresentar  aos 
olhos  de   V.  Ex.  um  quadro  da  minha  vida.  já  como 
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por  mais  de  om  facto,  que  eu  soo  d^aqoeUes,  que  o  apiam, 
e  qoe  sabem  aproveitar  os  momentos  de  bem  servirem. 

A  10  de  Jonho  de  1808  foi  eu  o  primeiro  que  acciamei  o 
augusto  Dome  de  el-rei  nosso  senhor  na  villa  de  Vianua^ 
o  qoe  mais  concorri  para  o  estabelecimento  da  Junta  Provi- 
sional» a  cujas  ordens  fiquei  logo  obedecendo  com  activi- 
dade. 

Quando  a  cidade  de  Viseu  gemia  na  mais  completa  anar- 
cbia,  foi  eu  mandado  pelo  Eim.  D.  Miguel  Pereira  Forjaz 
organisar  alli  o  4*  batalhão  de  caçadores*  e  o  meu  compor- 
tamento mereceu  que  fosse  eu  das  únicas  auctoridades  não 
presas  pelo  povo. 

A  25  de  Setembro  de  1810  já  este  batalhão  pôde  demorar 
em  Santo  António  do  Cântaro  a  columoa  do  general  Re- 
gnier  por  qoasi  um  dia»  até  que  chegou  a  terceira  divisão ; 
e  pôde  ser  que  se  deva  a  este  batalhão  a  possibilidade  de 
esperar  o  inimigo  nas  alturas  do  Bussaco. 

Na  batalha  do  Bussaco  tive  a  fortuna  de  ser  designado 
bravo  por  lord  Welington,  e  de  que  o  marechal  Beresford 
honrasse  com  o  mesmo  titulo  todo  o  meu  batalhão. 

Na  retirada  de  Massena  em  1811  tive  occasião  de  me 
bater  no  Pombal  e  Redinha»  o  com  uma  carga  de  baioneta 
fiz  bastantes  prisioneiros,  sendo  um  d*elles  o  offlcial  en- 
carregado de  incendiar  a  Redinha,  assim  como  obriguei 
muitos  a  perecerem  no  rio»  o  que  tudo  concorreu  para  que 
o  exercito  alliado  tivesse  franca  passagem  da  ponte. 

Em  Miranda  do  Corvo  e  Foz  d'Arouoe  também  me  bati. 

Fui  empregado  com  o  meu  batalhão  no  sitio  e  escala  da 
Cindad  Rodrigo. 

Estando  o  regimento  n.  15  perdido  de  reputação  no 
exercito»  a  ponto  de  lord  Welington  declarar  que  o  faria 
dispersar  para  não  existir  mais  tal  numero  no  exercito»  Tui 
encarregado  do  commando  d'elle  e  na  tomada  de  Badigoz» 
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escalando  esta  praça  pelo  baluarte  de  S.  Jorge,  mereceu 
este  regimento  que  lord  Welington  dissesse  que  —  a  con- 
ducta  do  regimento  n.  15  debaixo  do  commando  do  co- 
ronel Luiz  do  Rego  foi  exemplan— 

Na  batalha  dos  Ârapiies  derrotei  uma  columna  franceza, 
que  tinha  repellido  a  brigada  de  li  e  23,  e  lhe  tomei  um 
obuz,  e  uma  peça  de  artilharia;  e  lord  Welington  nomeou- 
me  por  extenso  nos  agradecimentos,  que  deu  ao  exercito. 

Pelas  relações  dadas  pelos  generaes  em  chefe,  se  pôde 
Yer  qual  foi  a  minha  conducta  na  batalha  de  Victoria. 

No  assalto  de  S.  Sebastião,  emquanto  os  corpos  destina- 
dos ao  assalto  marchavam  cobertos  com  a  obra  córnea, 
que  já  então  se  achava  calada  pela  nossa  fuzilaria,  eu  fui 
mandado  marchar  a  descoberto  em  frente  da  brecha,  e 
com  agua  até  o  pescoço,  para  attrahir  sobre  mim  todo  o 
fogo  do  inimigo;  e  foi  o  meu  regimento  que  subiu  a  brecha, 
e  fui  eu  que  por  alguns  minutos  me  conservei  no  alto 
d'ella  com  uma  bandeira  na  mão  para  chamar,  e  animar  os 
soldados,  que  por  três  vezes,  fatigados  com  a  mortandade, 
a  desceram  com  precipitação. 

Lord  Welington  chamou-me  bizarro  por  esta  occasíão,  e 
o  general  rei  governador  de  S.  Sebastião  veiu  depor  as 
armas  junto  a  mim,  e  me  ficou  entregue,  assim  como  o 
commando  da  praça. 

Sendo  encarregado  do  commando  da  terceira  brigada, 
vadeei  o  Bidapôa,  e  tomei  a  viila  de  Andaia. 

Na  batalha  de  Saint  Pie  tomei  o  castello  de  S.  João  da 
Luz,  e  ficou  em  meu  poder  o  pavilhão,  que  enlreguei  ao 
commanda  nte  da  quinta  divisão . 

A  passagem  do  Niva  custou-me  muitos  renhidos  com- 
bates, dados  nos  dias  9, 10  e  11  de  Dezembro  de  1813,  e 
abi  fui  contuso,  tendo-me  batido  à  baioneta ;  e  lord  We- 
lington diz  que  —  Sir  John  Hoppe  expressa  nos  lermos 
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mais  vehementesè  lisoDgeiros  a  condncta  do  coronelRego» 
commaDdaDte  da  terceira  brigada;— e  o  marechal  comman- 
dante  do  exercito  bonra-me  com  o  ti  talo  de  valoroso. 

Nos  mezes  de  Março  e  Abril  de  1814  foi  empregado  no 
apertado  bloqueio  de  Baiona. 

Eu  omitto,  para  não  parecer  prolixo»  uma  serie  de  esca- 
ramuças e  combates»  em  que  nem  trabalhei  menos,  nem 
tive  menos  perigos; mas  porque  o  mundo  só  dà  valor  aos 
grandes  resultados :  assim  como  omitto  muito  honrosos 
documentos»  e  a  estima»  que  adquiri  mesmo  entre  os 
príncipes  estrangeiros»  porque  elles  são  consequência  do 
que  lenho  exposto;  e  para  não  cançar  a  paciência  de 
y.  Ex.  com  uma  carta»  que  tem  de  ser  ainda  muito  extensa. 

y.  Ex«  sabe  a  minha  vida  na  corte,  viu  formar  a  divisão» 
e  eu  tive  a  honra  de  apresentar  a  y.  Ex.  os  meus  projectos ^ 
de  ataque»  que  muito  felizmente  não  tiveram  lugar. 

Agora  vou  a  expor  a  y.  Ex.  quaes  tôm  sido  os  meus  tra- 
balhos n'esta  capitania,  e  fatiarei  pelas  diversas  repartições 
de  que  se  compõem,  que  são,  ou  que  quero  considerar  de- 
baixo dos  seguintes  títulos : 

Exercito — Fortificações  e  Obras  Militares  —  Marinha  — 
Commercio  —  Agricultura  —  Fazenda  —  Policia  —  Obras 
Civis  —  Socego  Publico. 

EXERCITO 

Cheguei  a  esta  capitania  com  a  divisão  do  meu  com- 
mando  e  com  ordem  para  fazer  embarcar  as  praças  dos 
extinclos  regimentos  d'ella ;  e  por  tal  ficou  a  capitania  sem 
um  corpo  de  tropas  que  lhe  fosso  próprio.  Olhei  de  uma 
vez  para  toda  a  força  da  capitania  e  tive  a  honra  de  apre- 
sentar a  y.  Ex. ,  para  subir  à  presença  d'el-rei  nosso  senhor» 
um  plano  geral»  em  que  sahi  dos  lagares  communs»  e  olhei 
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a  CMstitiiícSo  militar  do  Brasil  em  am  poDto  de  vista  (pufi 
DiDgaem  tinha  attingido,  e  hoje  conta  a  capitania  de  Per- 
nambuco três  batalhões  de  caçadores  quasi  completos,  e 
tem  os  cascos  de  qoatro  baterias  d'artilhería  ligeira  e  três 
brigadas  d'artilheria  de  posi(^o,  além  de  dezeseis  bata- 
lhões de  infantaria  miliciana  e  dezeseis  esquadrões  de  ca- 
yallaria  da  mesma  linha.  Esta  tropa  e  a  divisão  de  volun- 
tários leaes  d'el-rei  até  boje  ainda  não  recebeu  um  par  de 
sapatos  por  conta  do  Estado,  e  os  donativos,  que  a  tôm 
fardado,  tôm  sido  muitos  e  muito  voluntários.  A  falta  de 
officiaes  tem  feito  grande  mal,  mas  não  tanto  que  a  disci- 
plina d'estes  batalhões  não  seja  muito  superior  à  de  muitos 
corpos  antigos  que  eu  tenho  visto. 

PORTIFICAÇÕBS  B  OBRÂS  MILITARES 

Ainda  não  principiei  obra  nenhuma  militar,  porque  a 
junta  da  fazenda  pôde  oppôr-se  a  isto ;  mas  eslà  feito  um 
reconhecimento  a  toda  a  costa  d'esta  capitania,  e  designa- 
dos os  pontos  que  devem  ser  fortificados  e  a  forga  de  suas 
fortífioaçSes,  assim  como  estão  conhecidos  os  pontoa  que 
de^m  ser  abandonados. 

O  trem  d'esta  capitania  eslà  elevado  a  um  pé  que  pOd^ 
ser  útil,  e  espero  ainda  chegar  a  mais  com  o  systema  que 
vou  seguir  de  alistar  todos  os  artistas  para  os  aperfeiçoar  e 
conhecer  os  melhores,  de  que  deve  resultar  muita  vanta- 
gem até  aos  particulares,  e  muito  mais  com  os  aprendizes, 
que  produzirá  o  mesmo  trem. 

UARINHA 

Esta  repartição  está  decadente,  mas  foi  apezar  d'lsto 
etla  eapitiaia  a  primeira  que  estjy^elecatt  om  cmzeilD 


L 
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eoostante  sobre  a  costa,  e  isto  quando  a  UDÍca  embarca- 
ção, qae  tioba  no  porto,  era  a  escnna  velha  de  Dío  com  as 
apostaras  à  moslra;  e  dentro  do  dez  dias  sahiram  a  cor- 
veta Princeza  Real  e  a  dita  escuna  armadas,  e  guarneci- 
das, como  se  houvesse  aqui  um  arsenal  sortido. 

Tenho  dado  armas  a  todos  os  navios,  que  as  têm  pedido, 
e  tenho  salvado  do  naufrágio  e  dofogo  todos  os  navios,, 
que  têm  perigado  a'este  porto,  e  aquelles,  a  que  se  não 
tôm  podido  salvar  os  cascos,  têm  salvado  toda  a  sua  carga. 

COMMERCIO 

No  estado  decadente,  a  que  está  reduzido  o  commercio 
portugnez,  quasi  se  não  pôde  fallar  d'e11e ;  mas  o  algodão 
â'esta  capitania  tem  melhor  preço  nos  mercados  da  Europa 
depois  que  fiz  cobrir  perfeitamente  os  saccos  de  algodão, 
que  d*antes  o  não  eram  senão  por  dois  lados.  Fiz  matri- 
cular os  senhores  d'engenho  para  ficarem  responsáveis 
pelas  falsificações  de  suas  marcas.  Mandei  que  se  decla- 
rasse diariamente  por  termo  na  alfandega  do  algodão  o 
preço  corrente,  para  evitar  a  fraude  nos  direitos  e  os  en- 
ganos aos  lavradores. 

Sahiu  d'este  porto  uma  embarcação  para  tentar  o  esta- 
belecimento d'uma  pescaria  no  baixo  de  Fernando,  e  es- 
pero tirar  d'isto  muito  uleis  resultados 

AGRICULTURA 

Este  ramo  não  pôde  emendar-sc  por  ordens,  porque  o 
interesse  de  cada  um  é  que  lhe  serve  de  regra,  e  o  povo 
bruto  dos  campos  tarde  chega  a  conhecer  os  seus  verda- 
deiros interesses,  e  por  isso  eu  espero  fazer  algum  bem  a 
este  ramo  com  mãos  occultas,  como  são  as  estradas,  e  as 
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poDtes,  que  jà  se  acham  em  um  graode  progresso,  e  sem 
despeza  do  Estado,  a  pesquização  dos  vadios,  malfeitores, 
m^l  casados,  e  com  a  civilisafão,  e  amor  do  trabalbo,  qae 
deve  resultar  do  recrutamento  da  mocidade,  e  da  volta 
certa  a  seus  lares,  acabaodo  o  lemptf  do  serviço ;  mas,  para 
mostrar,  qae  este  mesmo  ramo  tem  recebido  alguma  pro- 
tecção directa,  direi  que  teubo  convidado  aos  seobores  de 
engenho,  a  que  mandem  buscar  machinas  de  vapor,  e  mui- 
tos também  jà  construíram  fornalhas  económicas. 


Esta  repartição  está  clieiade  otBciaes  inbabcis,  e  estavam 
por  incúria  mnitas  dividas  por  cobrar  entregues  á  chicana 
forense :  eu  lerei  feilo  cobrar  d'estã  qualidade  de  dividas 
até  130:000$.  Os  contractos  tèm  subido  todos,  à  excepção 
do  coQlraclo  das  carnes  seccas,  por  ser  ramo  quasi  extin- 
cto ;  e  este  augmento  é  feito  no  meio  das  desgraças  d'esta 
capitania. 

Tem-se  recolhido  aos  cofres  mais  de  30:000$  de  dona- 
tivos voluntários,  para  que  eu  tenho  concorrido,  mos- 
trando simples  vontade. 
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principiârse  a  execDtar  por  toda  a  parte  quasi  ao  momento 
em  que  se  afBxou  o  edital,  e  em  menos  de  oito  dias  estava 
cumprida  sem  excepção  alguma. 

OBRAS  CIVIS 

Projecton-se  uma  estrada  em  linba  recta  desde  o  bairro 
da  Boa  Vista  até  Olinda,  que  tem  ao  todo  até  duas  mil  e  cem 
braças  de  extensão,  e  estão  jà  feitas  mais  de  oitocentas,  com 
quarenta  palmos  de  largura,  e  bermas  de  um  e  outro  lado, 
de  dez  palmos,  e  tendo  levado  aterros  de  doze  palmos :  tem 
um  grande  boeiro  para  dar  sabida  ás  aguas  da  campanha 
contigua,  com  nma  porta  d'agua,  gyrando  em  gonzos  de 
bronze,  para  evitar  a  entrada  das  marés,  e  conservar  o  ter- 
reno coberto  por  esta  estrada  capaz  para  agricultura. 

A  ponte  do  Recife,  em  que  se  gastaram  mais  de  200,000 
cmzados  para  inutilisar,  tem  sido  reparada  muito  a  propó- 
sito com  pouca  despeza,  segurando-a  continuamente  contra 
a  força  das  grandes  marés,  e  marchando  à  sua  porfia  com 
segurança,  para  o  que  se  tém  demolido  dois  arcos  do  centro, 
e  os  pés  direitos  até  a  raiz,  suspendendo-se  do  fundo,  não 
só  as  matérias  d'estes  pés  direitos,  mas  todas  as  grandes 
massas  de  alvenaria,  que  ficaram  obstruindo  o  riq  quando 
cahiu  a  ponte :  pelo  que  tem  acudido,  como  se  pretendia, 
a  força  do  canal  ao  meio  da  ponte,  para  deixar  em  mais 
segurança  os  novos  pés  direitos  feitos  no  tempo  do  meu 
antecessor,  que  por  uma  falsa  construcção  se  têm  incli- 
nado, e  tombariam  infallivelmente  se  este  systema  não 
produzisse  a  sua  conservação.  O  effeito  d*estas  medidas 
tem  sido  tão  rápido,  que  muitas  das  estacas,  em  que  o  ca- 
pitão de  fragata  Diogo  Jorge  de  Brito  estabeleceu  a  ponte, 
que  agora  existe,  tém  ficado  suspendidas,  e  tém  sido  substí- 
tuidas  tanto  a  propósito  por  outras,  que  ainda  não  foi  pre- 
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ciso  sostar  a  passagem  ao  publico',  nem  por  um  incon- 
yeniente  da  ponte,  nem  pela  direcção  do  trabalho. 

Além  d'isto  jà  estão  cravados  nos  seos  lugares  quatorze 
esteios  de  cincoenta  palmos  para  servirem  à  ponte,  qae 
ha  de  substituir  a  actual,  que  espero  será  para  o  publico 
mais  commoda  do  que  a  que  existia  d'antes. 

As  estradas  dos  subúrbios  d'esta  villa  e  da  cidade  de 
Olinda  eram  tão  estreitas,  que  se  não  podiam  encontrar 
dois  cavalleiros  sem  incommodo ;  hoje  estão  reduzidas  á 
largura  de  quarenta  palmos  e  sem  despeza  da  fazenda  real, 
apezar  de  se  terem  demolido  muitos  muros  nas  estradas  do 
Manguinho,  dos  Afflictos,  do  Caxíngà,  da  Casa  Forte,  parte 
da  estrada  de  Beberibe,  na  velha  estrada  de  Olinda,  do  ar- 
raial ao  Poço,  no  caminho  da  Magdalena  e  em  outros  menos 
notáveis,  o  que  não  monta  a  menos  de  dez  mil  braças  de 
extensão ;  e  tenho  feito  a  um  mesmo  tempo  principiar  a 
trabalhar  em  todas  as  outras  da  capitania,  como  V.  Ex. 
pôde  vèr  das  instrucções,  que  dei  a  este  respeito ;  sendo 
certo  que  são  poucos  os  districtos,  em  que  se  não  tenham 
jà  feito  mui  lo  úteis  trabalhos,  e  que  estão  jà  principiados 
até  a  villa  de  Flores.  Havia  na  estrada,  que  une  esta  vilIa 
com  a  do  Cabo,  o  que  é  de  muita  frequência,  um  passo  ter- 
rível nas  duas  pontes  dos  Carvalhos,  e  à  custa  da  minha  ef- 
Gcacia  e  diligencias  tenho  feito  um  grande  aterro  além  da 
ultima  d'estas  pontes,  e  se  está  em  mãos  com  o  que  deve 
unir  as  duas  pontes,  tendo  jà  a  madeira  cortada  para  reedi- 
ficação  d'ellas,  grande  parte  da  qual  está  recolhida  cm 
choças  próprias,  e  junto  ao  lugar  em  que  ha  de  ser  empre- 
gada ;  está  detalhado  o  meio  de  fazer  conduzir  as  outras, 
assim  como  os  de  continuar  aterros  e  conducçOes  de  pedra, 
e  até  ha  algum  dinheiro  para  principio  do  pagamento  da 
mão  de  obra,  tudo  sem  entrar  a  fazenda  real  em  cousa 
alguma. 


k_ 
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Estou  em  projecto  de  alargar  a  ponte  do  MangoíDho- 
Grande,  e  de  estabelecer  orna  ponte  na  passagem  da  Mag- 
dalena  e  outra  na  do  Caldeireiro;  e  para  todas  três  jà  tenho 
o  principio  das  subscripçGes. 

SOGEGO  PUBLICO 

Esta  Yilla«  que  em  outro  tempo  era  um  Pinhal  da  Azam- 
buja,  e  cujos  moradores  se  juntavam  ás  dúzias  para  pas- 
sarem de  um  a  outro  bairro,  está  tão  socegada,  que  apenas 
ha  desde  o  1*  de  Julho  de  1817,em  que  tomei  posse  do  go- 
verno, até  hoje  um  summario  pelo  roubo  feito  em  um  ar- 
iqazem  de  João  Francisco  Carneiro  Monteiro,  em  que  é  réo 
José  Domingues,  constando  o  furto  de  46  meios  de  sola. 

Uma  querella  pelo  roubo  de  duas  saccas  de  farinha  de 
mandioca  a  bordo  da  sumaca  Conceição,  da  qual  é  auctor 
Francisco  José  de  Cimbres  e  réo  José  António  Yianna. 

Outra  querella  pelo  roubo  feilo  em  casa  de  Lourenço 
Francisco  de  Araújo,  em  que  são  réos  Francisco  José  de  Si- 
queira e  Maria  da  Conceição. 

Um  summario  pelo  roubo  de  três  barricas  de  ceyadinha, 
pertencentes  a  Manoel  Ribeiro  da  Silva,  feito  no  trapiche 
da  alfandega,  em  que  é  réo  José  António  Bernardes. 

Um  autuamento  por  ferimento  feito  a  Felicia  Maria,  em 
que  é  ré  Francisca  Maria  da  Conceição. 

Outro  por  ferimento  feito  no  engenho  do  Brum  a  uma 
preta  escrava  de  Joaquim  José  de  Miranda,  em  que  é  réo 
Nicano  Alves. 

Uma  querella  de  estupro  feito  a  Anna  Francisca  da  Con- 
ceição pelo  réo  João  José  de  Carvalho. 

Algumas  cousas  me  escaparam  de  notar,  e  nem  são  pre- 
cisas para  eu  perguntar  afoutamente  aos  meus  detractores 
qual  seria  a  sorte  d'esta  capitania,  se  eu  pensasse  como 
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maito»  ODtros  homens,  e  aão  tivesse  feito  tanios  esfor(os 
para  afastar  á'eUà  os  inales,  de  que  lem  sido  ameaçada. 

Qoal  é  a  capitaoia,  em  que  se  tem  cuidado  em  tanta»  e 
Ião  diversas  cousas  a  um  tempo,  e  em  que  as  vistas  tdm 
sido  tão  geDeratisadas  como  as  minhas  t  Qual  é  o  damno, 
ou  violeucía,  qual  o  despotismo  qae  tenho  Teito?  Qoal  é  o 
homem  que  tenho  perseguido  em  masmorras  a  meu  arbí- 
trio ?  E,  por  ama  vez,  qoal  das  minhas  acções  é  opposta  à 
lei,  00  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  que  são  as  únicas  mar- 
cas, que  me  podem  constitoir  digno  de  notaT 

Eu  poderei  fazer  Iodas  estas  perguntas,  e  ninguém  me 
responderá ;  mas  os  meus  inimigos  podem  fazer  uns  para 
os  (wtros  um  argumento,  que  os  lisongeará  muito :  elles 
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coiMiia  moilos.-- Deus  guarde  Y.  Ex.  por  dilatados  anãos 
de  vida»  e  eom  muito  prazer.  De  V.  £x.  o  mais  humilde 
^euerador  e  criado— Kt>(7ond9  do  Hio  Secco. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Ttiomaz  António  de  Villanova  Portugal. 

Em  4  de  Março  de  i820. 

lUm.  6  E&m.  Sr.— Meu  caro  pai  muito  do  meu  coração 
Acabo  do  participar  á  Sua  Magestade  a  noticia,  que  boje 
recebi  pelas  cinco  horas  da  tarde,  da  insurreição  da  Hespa- 
nba  Esta,  a  meu  ver  tem  um  caracter  mais  serio  que  as  an- 
tecedentes, porquanto  se  estende  a  todos  os  ângulos  da  mo- 
narcbia  bespanbola  na  península.  Pareceu-me  dever  apre- 
sentar ao  Illm.  e  Exni.  Sr.  Tbomaz  António  as  reflexões  que 
me  occorreram  sobre  este  notável  acontecimento,  e  o  fis 
com  a  franqueza  de  um  soldado,  que  ama  derramar  pelo  seu 
incomparável  monarcha  até  a  ultima  gota  de  sangue. 

y.  Ex.  sabe  bem  quaes  são  os  meus  sentimentos ;  e  os 
approvarà  porque  são  iguaes  aos  do  seu  coração. 
•  Se  Sua  Magestade  julgar  conveniente  que  eu  vá  servil-o  em 
Portugal,  irei  de  bom  grado;  com  condição  porém,  que  antes 
de  partir,  me  importa  imprescripUvelmenle  beijar-lhe  a  mão 
e  praticar  com  elle  acercado  tão  importante  objecto ;  assim 
como  com  S.  Ex. 

Não  occulto  a  V.  Ex.  que  estou  desgostoso  n'esta  capitania; 
bem  vejo  que  tenho  servido  a  ingratos ;  esta  consideração 
me  atormentaria  ainda  mais  se  me  não  consolasse  em  parle 
o  reflectir  que  tenho  servido  o  meu  rei,  que  tenho  forcejado 
por  cumprir  exactamente  os  meus  deveres . 

O  certo  é,  que  de  cada  vez  tenho  mais  motivos  de  desgos- 
tar-me.  O  caso  do  tal  Gama  tem  dado  motivos  de  mortifica- 
ção. E  innegavel  que  depois  da  prisão  d'este  homem  péssi- 
mo, é  que  n'essa  côrie  tém  apparecído  invectivas  contra  mim 
mesmo,  e  contra  os  meus  empregados  públicos;  elle  aqui 
os  deprime  igualmente  e  protesta  perder  principalmente  o 
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secretario  do  governo.  lUtimameote  appareceo  om  pasquim 
escandalosíssimo,  qoe  bem  pôde  ser  que  elle  próprio  po~ 
zesso;  e  talvez  não  seria  difficil  saber-se  ahi,  cotejando  com 
elle  os  libellos  do  tal  Gama.  Seria  o  meu  maior  prazer  que 
este  malvado  fosse  compellido  a  justificar  os  seus  artigos  ; 
e  não  os  provando,  o  que  de  certo  não  pôde  fazer  porque 
são  meras  calnmnias,  se  castigasse  como  perturbador  da 
paz  e  ordem  publica.  Se  a  V.  Ex.  parecer  conveniente 
que  se  façam  estas  indagações,  o  secretario  envia  ao  coronel 
Raymundo  o  dito  infernal  pasquim. 

AfiSrmo  a  V.  Ex  que  estas  desordens  provém  de  eu  ter 
querido  reformar  os  abusos  da  alfandega»  do  algodão,  de 
que  o  mencionado  Gama  é  administrador,  e  com  cujos  abu- 
sos mais  proveito  se  Ibe  seguia,  do  que  com  a  ordem  que 
estabeleci. 

Mas  sobre  tudo  Exm.  Sr.  e  pai  muito  amado,  eu  tenho 
toda  a  confiança  na  integridade  de  minha  conducta :  fora 
para  mim  de  summo  gosto  que  Sua  Magestade  mandasse 
examinar  esta  miudamente;  o  triumpho  de  certo  era  meu; 
e  conhecer-se-bia  quem  são  aquelles  que  deprimem  o  meu 
credito,  a  minha  reputação,  a  reputação  que  adquiri  por 
minha  pessoa,  que  em  toda  a  parte  desejei  immolar  no 
campo  da  honra  em  serviço  do  meu  monarcha. 

Talvez  pareça  estranlio  argumentar  eu  repetidas  vezes 
com  o  meu  comportamento :  s  3  o  faço,  é  porque  os  per- 
versos o  querem  lançar  no  esquecimento ;  eu  não  faço  mais 
do  que  Cicero,  que  dizia  todos  os  dias  aos  romanos  qoe  ha- 
via salvado  a  pátria :  assim  eu  digo  e  direi  que  sempre  amei 
Sua  Magestade,  que  sempre  me  mostrei  seu  digno  \assallo, 
e  que  o  granido  d*essas  aves  nocturnas  em  nada  pôde  enne* 
grecer-me.  Nem  para  eu  me  justificar,  peço  a  protecção  de 
V.  Ex.;  se  a  precisasse  fôni  indigno  d'ella :  a  minha  honra 
mo  justifica  assaz. 


—  329  — 

Queira  V.  Ex.  recommendar-me  affectuosissimamente  à 
Dossa  adorada  mãi :  a  querida  Mai7  não  sabe  qae  en  escrevo 
esta,  tanto  é  a  pressa  que  o  caso  requer  :  eu  me  firmo 
saudoso  da  linda  Magdalena,  e  de  seu  amável  esposo.  — 
De  V.  Ex.  filho  obrigadissimo  —  Luiz  do  Rego  Barreto. 

Hlm.  e  Exm.  Sr.  Visconde  do  Rio  Secco. 

Pernambuco,  em  21  de  Fevereiro  de  1820. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Esta  tem  por  único  objecto  enviar  a 
y.  Ex.  a  inclusa,  que  se  mostra  ser  a  conjuração  descoberta 
em  Novembro,  de  plano  um  tanto  antigo. 

Ha  ainda  quem  julgue  que  semelhante  trama  não  existia: 
como  o  publico  é  o  mais  das  vezes  injusto  I  Mas  finalmente 
a  razão  e  a  verdade  vêm  derramar  a  sua  divina  luz  sobre 
as  trevas  da  impostura.  Esta  consoladora  esperança  mantém 
os  homens  de  bem  nos  seus  deveres. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  maior  consideração  de 
V.  Ex.,  o  maior  venerador — Luiz  do  Rego  Barreto. 

Illm.  e  Exm.  Sr.—  Thomaz  António  Villanova  Portugal. 
P.  S.  Mando  também  agora  a  carta  anonyma  de  que 
falleia  V.  Ex.  no  correio  passado  e  que  me  esqueceu. 
Pernambuco,  7  de  Fevereiro  de  1821. 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Acabo  de  chegar  a  este  porto  com  uma 
viagem  de  trinta  e  três  dias,  d*esse  Recife.  Seja  o  meu 
primeiro  cuidado  o  dirigir-me  a  Y.  Ex.  para  repetir  os  meus 
sinceros  agradecimentos  pela  honra  com  que  Y.  Ex.,  me 
distinguiu,  e  me  obrigou  durante  a  minha  demora  n*essa 
cidade. 

Acho-me  confundido  com  a  generosidade  de  Y.  Ex., 
principalmente  porque  eu  de  forma  alguma  tinha  direito  a 
tão  magnânima  recepção.  A  grande  alma  de  Y.  Ex.  e  o  seu 
liberal  coração  parecem  sô  satisfazer-se,  quando  derramam 
com  todas  as  suas  obrigantes  e  bomodoras  mercês.  Queira 
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y.  Ex.  persuadir-se  qae,  etemameote  obrigada,  reco- 
nhecerei a  divida  em  que  estou  a  V.  Ex. 

Qual  foi  a  minha  sorpresa  com  as  noticias  de  Porlagal, 
y.  Ex.  fará  idéa.  Muito  se  estima  n'este  paiz  aquelle 
successo.  Eu  espero  o  marechal  general  para  fallar-lhe  e 
depois  voltarei  a  Portugal,  d'onde  escreverei  a  y.  Ex. 

Pareceu-me  conveniente  remetter  a  y.  Ex.  o  papel 
incluso,  para  dar  a  y.  Ex.  uma  addicional  idéa  ãs  que  tem 
dos  individues  com  quem  está  a  tratar.  Rogo  ao  Ente 
Supremo  que  preserve  os  preciosos  dias  de  y.  EXm  pois 
que  tão  úteis  são. 

Permítta  y.  Ex.  que  apresente  os  meus  profundos 
respeitos  às  lUmas.  e  Exmas.  Sras.  D.  Maria  Zeferina,  e  suas 
filhas,  e  que  mui  sinceramente  confesse  o  quanto  sou  de 
y.  Ex.  o  mais  obrígadissímo  venerador,  e  fiel  criado,  — 
João  Ribeiro  Viarma. 

Falmouth,  18  de  Outubro  de  1820. 

Amora  Deus,  a  el-rei,à  constituição,  e  a  todos  os  nacio- 
naes  honrados  juram  os  habitantes  d'esla  província  pernam- 
bucana, mas  ao  vicioso,  ignorante  e  déspota  general  não 
querem ;  portanto,  vai-te,  monstro,  deixaros:  não  penses 
que  teus  inventos  para  os  perder  irão  avante.  Ò  cèo,  o 
nosso  Deus  não  está  surdo,  cego  e  impote/ite.... 

El-rei,  o  nosso  amado  e  santo  rei,  o  nosso  pai  terrestre» 
está  alerta 

As  cortes  vigiam,  e  estão  cuidando  de  extirpar  o  vicio, 
a ignoroncía,e despotismo.. ••  E,tu,  ohl  monstro  inquieto, 
ainda  te  suppSes  seguro  I  Ainda  pensas  que  poderás  entrar 
em  casas  honradas  para  deshonral-as  n'ausencia  de  seus 
chefes  idos  ao  toque  de  rebates,  que  tu  inventavas  I  Ainda 
pensas  que  poderás  entrar  em  recolhimentos  de  Igarassúi  e 
de  etc.  ?  I  Ainda  te  suppOes  cora  poder  para  incommunicart 
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reter  em  segredos,  e  acorrentar  à  torto  e  à  direito  qual- 
quer  ?  I  Poderás  ainda  tirar  terras  a  pobres  para  dares  a 

ricos,  e  a  ti  mesmo  ?  I  Tuas  mentiras,  teus  crimes,  teus 
delictos,  tens  sacrilégios....  Tão  ser  patentes  ao  mundo 
inteiro :  o  Bonito....  toda  esta  provincia  te  detesta...  sabe» 
▼ai-te,  desapparece;  nós  te  pedimos,  pede-te  a  nação,  el-rei, 
o  nosso  Deus— aliás  estes  sacrosantos  entes  te  destinarão 
a  Greye,e  Tiburne...  aos  três  páos....que  para  ti  ainda  bão 
de  existir  apezar  de  estarem  parabomens  extinctos. 

Ao  monstro  desmarcado  fallemos  a  verdade  n'est6,  e 
n*ontros  dirigidos  a  todo  mundo. 

Pernambuco,  il  de  Abril  de  i821. 

nim.  eExm.  Sr.General.— Y.  Ex.  não  quer  abrir  os  olhosl 
Que  loucura  I  Não  valem  nada  as  suas  tropas  nem  o  seu 
valor  1  Ha  melhores  tropas,  ba  maior  valor,  é  o  que  defende 
os  direitos  dos  povos  esmagados  pelo  despotismo.  Y.  Ex. 
foi  um  homem  valoroso,  mas  não  se  sabe  se  foi  um  cidadão 
amante  da  sua  pátria;  serviu  bem  a  el-rei ;  mas  um  tyranno 
podia  fazer  o  mesmo,  e  Y.  Ex.  parece  inclinar-se  a  esse 
infeliz  partido  a  que  repugnam  as  luzes  do  século,  e  o  estado 
de  desgraça  a  que  a  nossa  pátria  infelizmente  tem  chegado. 
Um  inepto  e  cheio  de  tyrannia  deve  ter  o  tim  mais  infeliz : 
trema,  Sr.  general»  pela  sua  vida.  Y.  Ex.  é  tido  pelo  maior 
inimigo  da  santa  causa  da  liberdade  constitucional.  Acaso 
pensa  que  Pernambuco  ficará  escravo  entre  as  outras 
províncias  d'este  continente  ?  Ah  I  como  está  fascinado  l 
Yeja  e  veja  bem  os  nossos  irmãos  da  Bahia,d'aquella  Athenas 
do  Brasil ;  dentro  em  breve  aquelles  generosos  portuguezes 
levantarão  o  grito  consolador  de  constituição  de  cortes  do 
nosso  rei.  O  nosso  rei  é  bom  e  quer  o  bem  dos  seus 
povos;  Y.Ex.  e  os  mais  que  tèm  obrigação  de  fallar  verdade, 
é  que  o  enganam  e  o  obrigam  a  governar  mal.— Trema  ou 
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faça  a  sua  obrigação,  e  mande-me  prender  porque  eu  grito 
—Viva  el-rei,  vivam  as  cortes  e  a  constituição  de  Portugal  e 
Brasil. 

Illm.  e  Exm.  Sr.—  O  administrador  do  correio  d*esta 
villa  mandou-me  fechada,  como  estava  a  carta  inclusa,  que 
remetto  a  V.  Ex.,a  quemella  era  dirigida.  Vendo  a  letra 
contrafeita,  e  sabendo,  que  bem  podia  ser  alguma  carta  de 
malvado,  que  contra  o  governo  se  dirigisse,  assentei»  que, 
sem  faltar  à  fé  publica,  eu  a  podia  abrir,  e  fazendo-o  assim, 
achei  essa  infame  diatribe  contra  mim;  pude  saber  por  bons 
conductos  que  sahiu  da  cadôa,  aonde  estava  José  Fernan- 
des Gama. 

O  estilo,  e  os  carregos  infames  opprobriosos,  que  me  faz, 
são  do  auctor,  e  facilmente  se  combinam  com  os  editaes 
d'elle,  e  com  outros  libellos,  que  eu  tenho  em  meu  poder, 
e  de  que  nunca  quiz  fazer  uso. 

Aqui  tem  V.  Ex.  a  verdade  do  que  lhe  afGirmo  em  um 
officio,  que  por  este  correio  lhe  escrevo  :  quando  lhe  digo 
que  este  monstro  porá  em  pratica  todos  os  meios  de  de- 
primir-me,  c  empecer-me;  eu  estimara  que  V.  Ei.,  que- 
rendo, se  mandasse  por  pessoas  imparciaes  informar  do 
caracter  d'este  homem,  e  achará  talvez  o  que  se  nSo  disse 
ainda  de  homem  algum  por  mais  infame  que  seja. 

Esse  Bernardino,  de  que  o  libello  faz  mençao,é  o  celebre 
companheiro  d'este  Gama,  que  foi  solto  por  mim  em  con- 
sequência do  4ecreto  real  do  dia  24  de  Fevereiro,pelo  qual 
Sua  Magestade  felizmente  salvou  a  nação ;  mas  logo  em 
liberdade  sahiu  clandestinamente,  e  passou-se  a  essa  corte, 
para  me  fazer  o  mal,  que  pudesse.  Sobre  este  segundo  in- 
dividuo acho  dever  escrever  ao  intendente  geral  da  policia, 
porque  é  homem  perigoso,  e  n'esta  occasião  se  deve  receiar 
tudo  d'elle,  mesmo  relativamente  à  ordem,  e  socego  pu- 
blico. 
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Fora  elle  preso  em  consequência  da  sua  má  conducta, 
sobre  qtie  Ibe  foi  feito  um  processo,  que  ha  mais  de  três 
mezes  se  remetteu  à  intendência  geral  da  policia.  E'  elle 
conhecido  por  perrerso,  assim  de  sua  própria  mulher 
calumniador  ei-officio ;  em  fim  um  monstro  de  crimes.  — 
Deus  guarde  a  V.  £x.  muitos  annos. 

Recife  de  Pernambuco»  18  de  Abril  de  1821.— 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Ignacio  da  Gosta  Quintella.  —  Laiz  do 
Rego  Barreto. 

Em  cima  d'este  officio  lê-se  a  cota  seguinte : 

S.  A.  fi.  yíu  do  modo  que  era  justo  e  que  deve  esperar^se 
da  sua  perspicácia  este  oflScio. 

Senhor.—  Os  habitantes  de  Pernambuco  curvados  ante 
Vossa  Magestade,  pai  e  rei,  cuja  mão  beijam  promettendo 
cega  obediência,  levam  a  Vossa  Magestade  a  mais  justa 
supplica  em  poucas  palavras. 

Luiz  do  Rego  Barreto  por  ignorante,  vicioso,  e  indigno 
de  governar,  põz  porém,  e  porá  esta  província  desgostosa ; 
nós  habitantes  d'ella,  pedimos  chorando  a  Vossa  Magestade 
uma  graça,  e  Vossa  Magestade  a  deve  conceder  por  bem  de 
Vossa  Magestade  e  de  Deus,  de  nós  mesmos. 

Tire  d'entre  nós  este  homem  indigno  de  governar,  nós 
somos  os  mais  pacificos  quando  bem  governados,  e  não 
desgostosos  por  vermos  o  vicio,  o  crime,  a  immoralidade, 
que  n'este  homem  reside :  elle  entra  em  recolhimentos  de 
mulheres,  embebeda-se,  rouba,  e  deixa  roubar  terras, 
furta  reaes  direitos,  se  deixa  furlal-as;  é  déspota,  e  nos 
olha  com  ódio,  e  cedo  nos  tirará  a  paciência  pelas  suas 
desmedidas  acçGes.  Ouça-nos,  real  senhor,  ouça  o  Bonito, 

ouça  Gama,  ouça  Bernardino,  ouça ahl  real  senhor, 

tudo  quanto  podiamos  dizer  d'elle  enchia  quanto  papel  ha : 
real  senhor,  de  joelhos  pedimos  a  Vossa  Magestade  nos 
livre  d*este  monstro,  inimigo  commum,  se  quer  Vossa  Ma- 
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gesUde  cooserrar  esta  proTiocia,  qae  e^>era  de  Vossa 
Magestade  todoaUivio. 

Pemambucú.  12  de  Abril  de  1821. 

O  amigo  de  Vossa  Hageslade,  da  religião,  e  da  na(So, 
que  falia  a  linguagem  geral  de  toda  a  proviDcia  peraam- 
bucaoa. 

Ao  Exm.  Sr.  Igoacio  da  Costa  QaÍDtella,  meo  amigo,  mi- 
nistro secretario  d'£stado  dos  negócios  do  reino,  nce- 
almirante,  major  general,  etc,  etc. 

Rio  de  Janeiro. 


INFORMAÇÃO 

DE 

D.  FRUIdSCO  QE  SOQSA  CODmHO.  GOVERNADOR  E 
CAPITÃO-GENERAL  BO  FARÁ 

sobbe  as  mkdidas  qde  cokvikha  adoftar-se 

paba  que  a  lei  das  sesharias  de  5  dk  outcbbo  de  1795 

produitsse  o  dbsuado  effeito  (*} 

Senhora 

Tendo  sido  presentes  a  V.  M.  os  embaraços,  e  ínconve- 
nienles  que  podiam  resultar  da  immediata  execução  da 
sabia  lei  (1)  das  sesmarias,  foi  V.  M.  servida  determinar 
qae  se  saspendesse  a  referidaexecuçSo,  e  eSeitos  d'esta 
lei,  e  qae  fosse  remetUdaaos  governadores  das  capitanias 
do  Bi'asil  para  informarem  sobre  o  modo  com  qae  mais 
fácil  e  commodamente,  evitando-se  novas  questões,  e  pro- 
cessos, se  poderá  pAr  em  pratica  o  qoe  alli  se  acba  esta- 
belecido, e  colber-se  o  bem  esperado  fructo  sem  qne  se 
experimente  incoDvenieDte,  ou  concessão  sensivet  (2) . 

('}  A  respeito  (festa  fnformapSo  escrevia  em  18&5  o  Sr.  Muoet 
Roque  lorge  Hibeiro,  enlSo  secretario  do  governo  oa  proviocfa  do 
Pará: 

■  Hofi  qae  se  trata  de  legislar  sobre  as  terras  do  Império,  persua- 
do-me,  que  a  opinião  de  Ião  zeloso  e  inlellEgeate  administrador  sobre 
a  matéria,  niereceri  alguma  atteni^,  pelo  menos,  do  que  diz  respeito 
ia  terras  da  proviocla  do  Pará.,..  ■ 

«  Qoem,  ajuntava  o  nosso  illustree  finado  consócio  Santiago  Mines 


—  336  - 

Para  compiir  na  parte  qoe  me  compete  esta  real  ordem 
de  y.  M. ,  intimada  pela  provisão  do  régio  tribunal  do  con- 
selho oltramarino  da  data  de  17  de  janeiro  do  corrente 
anno,  e  acompanhada  do  exemplar  impresso  da  mesma 
lei»  proponho-me  segair  as  disposições  d'ellapela  ordem 
em  que  estão  enunciadas,  indicando  o  que  posso  compre- 
hender  a  respeito  de  cada  uma;  pois  que  V.  M.  assim  é 
servida  mandar,  e  tanto  me  auctorisa. 

Reconhecida  a  indisputável  necessidade  de  um  regi- 
mento particular  sobre  o  melindroso,  e  mui  importante 
objecto  das  sesmarias,  pois  que  ha  de  constar  não  só  do 
que  é  disposto  n'esta  lei,  mas  do  que  dispuzeram  todas  as 
anteriores  ordens,  no  que  não  forem  por  ella  revogadas, 
conforme  determina  o  §  l."",  parece  bem  preciso  que,  ou 
todas  as  ditas  ordens  sejão  refundidas  no  corpo  da  mesma 
lei,  ou  que  se  estampem  com  ella,  ou  que  ao  menos  se 
accusem  pelas  suas  datas,  por  quanto  essas  ordens  são 
muitas,  são  avulsas,  não  foram  estampadas,  d'ellas  talvez 
nem  se  achará  registo  em  muilas  partes,  e  ainda  havendo-o, 
não  é  permittido  aos  advogados,  e  procuradores  resolver, 
nem  entrar  nas  secretárias  dos  governos,  nas  contadorias 
das  juntas,  ou  ainda  em  outros  cartórios.  E'  bem  ver- 
dade que  esta  collecção  fará  volumoso  o  referido  regi- 
mento, mas  esse  defeito  que  não  será  grande  por  ora,  e  o 
será  somente  quando  se  reduza  tão  importante  objecto  ao 
ponto  de  vista  luminoso  de  que  é  susceptível,  será  irre- 
mediável, visto  que  se  trata  de  legislar  sobre  proprie- 
dades  estabelecidas,  e  para  estabelecer,  em  terrilorio  que 
só  em  extensão  talvez  pouco  menor  será  que  a  occupada 
pelos  principaes  reinos  da  Europa,  e  com  não  menos  va- 
riedade de  circumstancias  physicas,  e  moraes  das  que 
n'elles  se  observam ;  e  pois  este  regimento,  ou  esta  lei 
affecta  e  deve  affectar  todas  as  propriedades,  e  deve  pro- 
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duzir  abalo  dos  ânimos  dos  mais  imporlaittes,  e  uteís  vas- 
sallos,  quaes  são  os  Lavradores,  parece  indispensável  que 
todas  as  disposições  se  reduzam  à  maior  clareza,  para 
que  todos  as  possam  comprebender,  para  que  se  não  in- 
quietem, para  que  se  não  considerem  perdidos,  ou  en- 
tregues às  mãos  dos  procuradores,  e  letrados,  para  que 
pela  ignorância  d*elles  não  sejam  sacrificados,  e  finalmente 
para  que  não  desamparem  as  lavras,  e  os  estabelecimentos 
que  tôm  formado. 

Semelbantemente  o  §  l.""  do  alvará  de  3  de  março  de 
1770  mandado  observar  pelo  §  %""  d*esta  lei,  na  ordem  e 
processo  das  datas,  a  ser  o  mesmo  que  presentemente  se 
observa,  parece  exigir  a  alteração.  O  que  se  observa  aqui 
é  remetter-se  o  requerimento  ao  ouvidor  para  na  qua- 
lidade de  chanceller,  e  ministro  da  junta  da  fazenda, 
mandar  proceder  às  averiguações,  e  diligencias  que  de- 
terminam as  reaes  ordens,  e  informar.  O  pretendente  ajunta 
certidão  de  lhe  não  ter  sido  concedida  outra  data,  e  o 
ouvidor  passa  as  ordens  para  se  pOirem  editaes  para  com- 
parecerem os  que  tiverem  motivos  de  contrariar  a  preten- 
ção,  e  se  fazerem  as  mais  diligencias  que  se  reduzem  a 
inquirição  de  testemunhas,  para  mostrar  a  devolução  das 
terras,  e  as  possibilidades  do  pretendente  para  cultival-as ; 
depois  do  que  informa,  e  se  lhe  concedem,  ou  em  tudo, 
ou  em  parte,  discutido  ordinariamente  o  direilo  de  ter- 
ceiro, ou  mais  oppoentes,  se  os  ha.  Não  se  trata  do  esta- 
belecimento, ou  do  beneficio  que  o  requerente  quer,  e  pôde 
dar  às  terras  que  pede :  não  se  trata  do  valor,  propriedade, 
e  extensão  d'ellas  para  a  qualidade  de  lavoura  a  que  se 
quer  applicar,  e  relativamente  aos  esforços  que  pôde  fazer, 
segundo  os  meios  que  tem  :  não  ha  preceito  por  onde  se 
julgue  sobre  estes  objectos ;  não  ha  quem  seja  encarregado 
de  julgar  sobre  elles ;  nem  plano  approvado  que  seguir : 
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coDseqodDtemeotd  a  concessão  é  inteiramente  arbilraria; 
e  o  sesmeiro  qae  adquire  não  fica  sajeito  a  outra  pena,  qne 
a  de  se  lhe  tirarem»  quando  as  não  cultiva,  muitas  vezes 
porque  já  as  têm  destruído,  e  não  acha  matas  a  derrubar, 
apezar  do  que  ainda  ha  de  ser  notificado,  e  ha  de  decorrer 
o  prazo  de  tempo  que  a  lei  lhe  concede,  como  é  de  razão. 
Parece  pois  necessário,  que  mostrada  a  devolução  das 
terras,  não  haver  opposição  de  terceiro,  e  as  possibilidades 
para  cultival-as,  individuadas  em  numero,  e  qualidade,  em 
escravos  de  trabalho,  em  ferramentas,  e  provimentos  para 
principiar  o  estabelecimento,  passe  a  camará  a  nomear 
louvados,  que  avaliem  por  uma  parte  o  valor  das  terras 
requeridas,  os  géneros  a  que  são  próprias,  e  a  extensão 
que  comprehendem  em  matas  virgens,  em  capoeiras,  cm 
várzeas,  altas  e  baixas,  e  campos :  e  por  outra  parte  a  ex- 
tensão de  cada  qualidade  que  o  requerente  pôde  e  deve 
ser  obrigado  a  cultivar,  e  a  pôr  em  valor  com  os  meios  que 
apresentar.  O  systema  actual  da  lavoura  d*este  paiz  é  o  de 
plantar  ou  semear  as  terras  em  que  se  derrubam  os  matos, 
depois  de  queimados,  e  que  as  suas  cinzas  lhes  servem  de 
estrume,  não  se  conhecendo  outro  modo  de  as  fecundar ; 
mas  ha  certos  géneros  como  o  arroz,  o  algodão,  a  farinha, 
o  feijão,  o  milho  que  dizem  exigir  roçados  annuos ;  porque 
as  terras  por  fracas  os  não  produzem  em  annos  successivos, 
e  ha  outros  como  o  cacào,  o  café,  o  urucú  de  que  jà  ha  plan- 
tações consideráveis,  e  os  muitos  mais  de  que  as  pôde 
haver  como  o  cravo  fino,  e  grosso,  a  salsa,  o  óleo,  a  cas- 
tanha do  Maranhão,  e  de  jandiroba,  o  carrapato,  o  pucbiri 
miúdo,  e  grosso,  a  gomma  elástica,  e  outros,  além  das  ar- 
vores de  espinho,  e  de  fructo  que  uma  vez  plantadas,  e  tra- 
tadas por  algum  tempo  aturam  por  muitos  annos.  A  cul« 
tura  (l'aquelles  exige  grande  extensão  de  terreno,  e  cada 
lavrador  a  precisa   porporcionada  aos  roçados  anaoaes 
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que  poder  fazer,  segundo  o  numero  de  escravos  qoe  pos- 
snir,  e  ao  numero  de  annos  que  tardarem  as  terras  em  se 
cobrirem  de  novos  matos,  próprios  para  o  mesmo  fim.  A 
d'estes  exige  muito  menos  extensão,  e  ordinariamente 
occupa  as  várzeas.  Ultimamente  aquella  destroe  as  matas, 
e  tira  gradualmente  o  valor  das  terras ;  esta  dá  as  que  o 
não  tem,  e  se  não  deve  consentir  uma  sem  a  outra,  como 
actualmente  succede ;  porque  extrahidas  todas  as  matas, 
abandonadas  as  terras,  a  pena  de  se  Ibe  tirarem,  fica  illu- 
dida  uma  vez  que  nada  lhe  fica  que  perder,  além  de  que 
por  não  fazerem  campinas  para  subsistência  de  gado 
vaccum  e  cavallar,  não  podem  fazer  esses  mesmos  roçados 
logo  que  a  distancia  é  um  pouco  considerável,  pela  difiicul* 
dade  de  conduzir  os  generosa  cabeça  dos  pretos,  e  vão  pro- 
curar novas  terras  mais  immediatas  à  borda  d'agua ;  incon- 
venientes, creio,  que  só  se  podem  evitar,  seguindo-se  no 
processo  das  datas  as  obrigações  referidas,  embora  pareçam 
oppressivas,  quando  na  realidade  são  úteis  aos  mesmos  la- 
vradores. 

Pelo  que  tenbo  acima  referidOt  assaz  se  infere,  que  eu 
considero  não  só  justíssima,  mas  indispensável  a  execução 
do  que  dispõem  o  §  3*  e  4°.  O  modo  porém  de  fazer  a  me- 
dição é  que  envolve  difficuldade,  e  muito  mais  a  respeito 
do  que  está  disposto  no  §  6^ ;  por  quanto  ainda  mesmo 
que  se  hajam  de  effectuar  as  medições  por  pessoas  de  pro- 
fissão análoga  a  trabalhos  d*esta  natureza,  e  na  forma  que 
mais  abaixo  me  proponho  dizer,  nem  por  isso  se  poderão 
concluir  nem  em  dois  nem  em  quatro  annos  as  que  faltam» 
que  são  tantas  quasi  como  as  propriedades,  nem  tão  pouco, 
sopposta  esta  impossibilidade,  pôde  ser  da  real  intenção 
de  V.  M. ,  que  os  seus  possuidores  os  percam  sem  incor- 
rerem em  culpa. 

Também  dignando-se  ¥.  M.  approvar  ainnovaçSo,  pro- 
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posta  no  processo,  e  obrigações  das  sesmarias,  e  sesmeiros 
que  vem  a  ser  o  mesmo  que  no  §  11  está  legislado,  mas 
sem  preceitos  fixos,  para  que  a  sua  execução  não  padeça 
pulo  arbitrario.a  que  fica  exposto  tudo  qoaalo  está. disposto 
nos  SS  6,  7,  S  Tem  a  ser  superabundante.  Meia  légua  em 
quadro  que  0^6  determina  por  maior  extensão  nas  ses- 
marias immediatas  ou  ás  capitães,  ou  às  víllas  das  capita- 
nias, e  a  menor  das  que  se  concedem  nos  outros  districlos, 
é  ainda  tão  excessiva  extensão  quanto  se  reconheço  pelo 
seguinte  calculo.  Meia  legua  quadrada,  vem  a  ser  um  es- 
paço de  dois  miibões  duzentas  e  cincoenta  mil  braças  qua- 
dradas. Um  lavrador  que  lenha  pouco  mais  ou  menos  cem 
escravos  de  toda  a  idade,  e  sexo  de  que  venha  a  apurar 
trinta  de  cada  sexo  capazes  de  trabalho,  o  mais  a  que  poderá 
estender  os  seus  rodados  de  modo  que  os  aproveite,  e 
que  elle  possa  dar  a  tempo  o  preciso  beneficio,  será  talvez 
duzentas  braças  de  frente  com  igual  Tundo,  segundo  o  que 
tenho  podido  alcançar  a  este  respeito,  e  ouvido  das  pessoas 
de  mais  confiança  na  sua  intellígencia,  que  ainda  duvidam 
que  a  tanto  possam  chegar,  mas  por  fazer  seguro  o  calculo 
imagine-se  o  dobro,  e  sejam  em  lugar  de  quarenta  mil 
braças  quadradas,  oitenta  mil  as  que  um  lavrador  possa 
cultivar  annualmente ;  acha-se  que  dividindo  aquella  área 
de  dois  milhses  duzentas  e  cincoenta  mil  braças  quadradas 
por  esta  de  oitenta  mil,  o  quociente  vinte  oito  indica  que  o 
lavrador  das  referidas  circurastaocias,  em  meia  legua  qua- 
drada de  terra,  terá  a  que  lhe  baste  para  roçar  e  trabalhar 
por  vinte  e  oito  annos,ainda  que  faça  dois  roçados  por  anuo, 
e  cada  um  de  duzentas  braças  em  qnadra;  que  fazendo  só  um 
d' esta  grandeza  tem  terra  para  cincoenta  e  oito  annos,  e  em 
um,  ou  outro  caso  as  que  lhe  bastam  para  tal  numero  d' ope- 
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a  força  d^ellás ;  sobre  tudo  o  referido,  ba  ainda  a  notar,  que 
o  roçado  que  este  anno  serve  para  arroz,  ordinariamente 
produz  no  seguinte  a  mandioca  de  que  se  faz  a  farinha,  e 
que  estes  mesmos  replantados,  ainda  a  produzem ;  que  os 
ordinários  nunca  tôm  aquella  extensão  nem  a  roçam  con- 
tinuadamente ;  e  que  sendo  os  engenhos  de  assucar  os  que 
mais  terras  vulgarmente  se  considera  precisarem,  comtudo 
tendo  boas  várzeas,  os  cannaviaes  uma  vez  feitos,  aturam 
por  annos  mais,  ou  menos,  segundo  a  qualidade  d'ellas,  e 
mais  aturariam,  sendo  beneficiadas,  além  de  que  as  lenhas 
para  que  dizem  precisas  grandes  matas  onde  as  vão  tirar, 
sapprem-se  bem  com  o  mesmo  bagaço  da  canna  desde  que 
as  fornalhas,  e  as  caldeiras  são  construidas  em  termos. 
Emfim  para  convencer,  e  levar  à  evidencia  o  que .  digo, 
basta  contemplar,  que  na  confinante  colónia  hoUandeza  de 
Surinam,  onde  ha  tantos,  e  tão  poderosos  colonos  em  esta- 
belecimentos importantes,  e  em  numero  de  escravos,  a 
maior  8esmaria,ou  concessão,  como  chamam,  é  de  quinhen^ 
tos  acres  de  terra,  que  reputando  cada  área  por  quarenta 
e  três  mil  quinhentos  e  sessenta  pés  quadrados  inglezes, 
vem  a  ser  a  terça  parte  da  área  de  meia  légua  quadrada, 
sem  que  isto  seja  porque  lhe  faltem  terras ;  mas  porque 
não  jalgam  precisas  mais.  Os  estabelecimentos  que  de  or- 
dinário fazem  nas  visinhanças  das  capitães,  a  não  serem  os 
da  lavra  acima  referida,  sendo  das  plantas  de  que  jà  fiz 
menção,  e  chamei  permanentes,  occupam,  e  precisam 
poQca  extensão  de  terra,  e  sendo  olarias,  cortumes,  en- 
genhos de  descasque  d*arroz,  ou  outros  semelhantes  ainda 
moito  menos ;  de  modo  que  assim  a  respeito  de  uns  como 
de  outros  parece,  que  o  mais  conveniente  ao  augmento,  e 
progresso  do  estado,  é  o  regular  a  extensão  das  concessões 
pela  qualidade  do  estabelecimento,  e  das  forças  que  houver 
em  cada  um  para  o  executar,  avaliado  tudo  por  pessoas  pe- 
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riias,  6  impardaes,  pondo^se  porém  somente  limite  ã$  ex- 
cessivas concessões ;  porque  algum  que  chegue  a  possuir 
extraordinário  numero  de  escravos,  os  deve  ter  separados 
por  diversas  fazendas,  e  não  juntos  afim  de  evitar  desor- 
dens de  consequência ;  e  esse  limite  me  parece  ser  o  de 
uma  légua  quadrada  para  a  maior  sesmaria  e  mais  opu- 
lento estabelecimento. 

Se  desde  os  principies  da  fundação  das  colónias  se  ti- 
vessem adoptado  estas  bases,  fundadas  em  bem  entendida 
economia,  seria  supérflua,  em  lugar  de  tão  necessária  que 
é,  a  disposição  do  §  9,  que  inhibe  a  concessão  de  sesmarias 
nas  matas  das  madeiras  de  construcção,  e  que  para  exe- 
cutar-se  para  não  ficar  logo  illudida,  bem  como  para  se  exe- 
cutarem as  demarcações  das  propriedades  existentes  com 
titulo,  ou  sem  elle  é  preciso  antecipado  reconhecimento 
geral  de  todos  os  rios,  e  de  todas  as  terras  que  entre  elles 
se  comprehendem,  ou  um  mappa  geral  mui  exacto,  e  in- 
dividual, que  certamente  sem  muito  tempo  se  não  poderá 
concluir,  e  sem  o  qual  tudo  fica  arbitrário. 

Isto  mesmo,  ou  mais,  ainda  acontecerá  a  respeito  do  dis- 
disposto  no  $  10, 6  por  mais  expressas  que  sejam  as  provi- 
dencias, como  em  todas  as  terras  ha  madeiras  de  lei  mais 
ou  menos,  como  todos  precisam  servir-se  d'ellas  para  obras 
suas;  como  nos  roçados  lhes  será  pesado  o  trabalho  de  as 
deixar  em  pé  com  outras  de  roda,  para  que  se  lhes  não  com- 
munique  o  fogo ;  como  não  é  fácil  ir  fazer  vestoria  a  todos, 
nem  quando  se  fizesse,  resultaria  d 'ella  proveito ;  porquanto 
os  que  fizerem  as  veslorias  nos  roçados  dos  outros  farão  o 
mesmo  crime  nos  seus;  e  como  finalmente,  não  eslá  deter- 
minado quaes  sejam  todas  as  madeiras  de  lei,  e  se  n*este 
termo  se  comprehendem  as  arvores  de  certas  dimensões  ou 
de  certas  qualidades,  tudo  fica  arbitrário,  e  a  desordem  sem 
remédio,  bem  como  até  agora,  apezarda  mesma  constante 
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prohibiçSo,  e  resenrados  pàos  reaes»  o  apezar  das  prati- 
deocias  accnsadas  ateste  mesmo  paragrapho,  isto  é,  a 
licença  do  goveroo,  e  as  averiguações  dos  ministros,  que 
anSf  terem  feito  estudo  próprio,  pelos  de  suas  profissões» 
nada  podem  entender  n'esta  matéria  por  pàos  reaes,  não 
só  pelas  dimensões,  como  pela  duração.  No  Pará  onde  ha 
mui  diversas  qualidades  de  arvores  que  satisfaçam  a  estas 
condições,  e  que  existem  com  mais,  ou  menos  abundância 
por  toda  a  parte,  será  mui  rara  a  que  se  ache  jà  na  sua 
competente  idade,  sem  que  possa  ser  de  uso  para  as  refe- 
ridas embarcações,  e  consequentemente  posta  em  rigorosa 
execução  esta  probibíçao  de  as  cortar,  quando  fosse  pos- 
sível por  uma  parte  ;  os  moradores  padeceriam  vexame 
por  falta  das  embarcações  que  construem  das  mesmas 
arvores,  padeceriam  falta  d*ellas  para  outras  obras,  pade- 
ceriam atrazo  nas  lavras,  em  quanto  não  tomassem  outro 
systema  de  fecundaras  terras,  ou  não  houvesse,  e  a  mesma 
navegação  dos  vassallos  de  Y.  M. ;  e  a  opulência  publica 
se  resentiria  d*eUa ;  pela  necessidade  de  recorrer  a  mer- 
cados estranhos  com  mais  avultadas  sommas,  do  que  as  mui 
importantes  que  ainda  actualmente  se  exportam,  quando 
aliás  ao  serviço  de  V.  M.  nenhum  proveito  pôde  resultar 
de  tal  inhibição,  desde  que,  e  não  haja  de  fazer  extracção 
d'e$sas  arvores,  como  se  não  faz,  logo  que  não  são  em 
tanta  abundância,  que  se  possa  assentar  fabrica  para  as 
cortar,  é  que  possa  persistir  certo  tempo;  e  quando  por 
outra  parte  é  de  grande  interesse  para  o  reino,  e  para  estas 
colónias,  que  depois  de  segurar-se  a  pcrenne  abundância 
de  madeiras,  se  faça  d*ellas  copiosa  extracção.  N'esta  con- 
formidade parecc-me,  que  para  se  conseguir  o  fim  que  V.  M. 
tomou  na  sua  real  consideração,  e  consta  do  disposto  n'este 
paragrapho,  se  deve  seguir  o  diverso  modo  de  não  sò  pro- 
bibir  a  concessão  das  sesiiarias  em  matas,  conforme  dispMm 
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o  S  9/,  mas  o  de  demarcar  as  existentes  em  Ioda  a  exten- 
são em  que  foi  commoda  a  exportação  das  madeiras,  que 
é  o  que  Y.  M.  já  foi  servida  determinar-me  por  carta  regia 
de  13  de  março  d'este  anno,  que  ou  sejão,  ou  não  bastante 
as  que  se  considere  n'estas  matas,  se  determinem  logo  os 
meios  próprios  para  a  sua  producção,  e  se  façam  plantações- 
competentes  onde  as  não  houver,  e  fõr*  fácil  a  extensão, 
quando  as  haja,  e  ultimamente  que  se  obriguem  todos  os 
que  tiverem  sesmarias  em  situações  semelhantes  a  que  em 
certa,  e  determinada  extensão,  proporcionada  à  total  que 
possuirem,  façam  plantações  d'estas  arvores,  e  sejam  obri- 
gados a  tratar  da  sua  reproducção,  permitlindolbes  Y.  M. 
o  uso  d'ellas,  e  exigindo  somente  que  iodas  as  que  houves- 
sem de  vender,  hajam  primeiramente  de  virem  offerecer 
nos  seus  reaes  arsenaes,  pelo  preço  que  fôr  estipulado  nas 
tarifas ;  porque  se  pagarem  as  dos  empreiteiros,  e  que  das 
outras  que  a  natureza  espontaneamente  produzir  nas  suas 
terras  usem  semelhantemente;  mas  depois  que  tiverem 
feito  as  indicadas  plantações. 

O  disposto  no  S  11,  estabelecidos  os  principios  jà  refe- 
ridos, e  a  limitação  também  referida,  parece-me  muito 
justo  e  útil ;  assim  como  a  prevenção  determinada  no  §  13, 
que  na  conformidade  ao  que  tenho  deduzido,  julgo  se  deve 
estender  na  pena  correspondente  aos  que  faltarem  a  dar 
valor  às  sesmarias  concedidas  com  as  plantas  competentes. 

O  disposto  no  §  13  supposto  que  em  muitas  partes  d'este 
Estado  onde  as  propriedades,  ou  são  mais  isoladas,  ou  me- 
ramente confinam,  seja  praticável  em  outras,  e  mui  consi- 
deráveis, o  n9o  é,  nem  tão  pouco  a  respeito  de  alguns  in- 
dividues pela  sua  rusticidade  e  pobreza.  Em  Camela  não 
só  a  maior  parte  dos  cacaoaes  são  em  ilhas  sem  data,  mas 
até  estão  misturadas  aí  arvores,  e  as  propriedades  bem 
como  os  olivaes  na  província  de  Traz  dos  Montes.  Na  ilha 
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de  Joannes  onde  talvez  ha  mais  léguas  de  terras  concedidas 
do  que  ella  contém  pelo  menos  de  campos  úteis ;  n*esta 
ilha»  digo  conhecesse  a  fazenda  pela  casa,  e  curraes.  O 
gado  todo  anda  misturado,  e  só  pelas  marcas  se  conhece 
onde  se  apanha.  Sao  mui  poucas  as  demarcadas,  essas 
mesmas  se  se  effectuar  por  outras  pessoas  intelligentes,  e 
próprias  para  semelhantes  diligencias,  pôde  ser  que  hajam 
de  ter  grande  alteração ;  e  a  discussão  sobre  a  ligitimi- 
dade  dos  títulos,  ou  das  concedidas  pelo  donatário  que  foi 
d*ella,  ou  pelo  governo,  não  se  deslindará  em  séculos.  Nas 
villas  de  Macapá  e  Bragança,  também  os  seus  habitantes 
estão  sem  datas  pela  maior  parte  ;  e  como  os  primeiros  po- 
voadores foram  ilheos,  a  distribuição  das  terras  se  fez  entre 
elles  á  maneira  do  que  se  pratica  no  reino  e  ilhas.  Todos 
os  índios  aldeados  em  povoações  têm  seus  pequenos  sítios, 
sem  data  na  forma  que  dispõem  o  directório ;  e  os  que  vivem 
dispersos,  assim  como  também  outros  já  místicos  os  têm 
também  por  vários  rios  e  districtos,  na  mesma  conformi- 
dade ;  e  todos  elles  pela  sua  rusticídade  e  ignorância  me- 
recem providencia  particular.  Quanto  a  estes,  a  que  me 
occorre,  é  a  de  que  o  procurador  dos  índios  solicite  as 
cartas  de  data,  e  se  lhes  dèm  gratuitas,  ou  se  dê  uma  só  a 
cada  povoação,  ou  a  cada  rio  que  elles  possam  livremente 
habitar.  Quanto  aos  districtos  onde  ha  circumstancías  re- 
feridas ao  da  ilha  de  Joannes,  que,  é  o  mais  importante, 
carece  antes  que  tudo.que  se  levante  a  planta  exacta  d'elles, 
que  levantada  esta  se  determinem  os  logradouros  communs, 
para  os  gados  das  fazendas  que  os  poderem  desfructar, 
assim  para  o  sustento,  como  para  bebedouros,  como  para 
os  embarques ;  que  depois  compareçam  todos  os  que  ti- 
verem fazendas  çom  títulos,  ou  sem  elles  ;  que  pela  ordem 
da  antiguidade  nos  títulos  legaes  se  inteire  a  cada  um,  não 
a  totalidade  das  terras  que  referir  a  sua  carta,  mas  as  que 
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totem  porparcionadas  ao  gado  qae  possair,  visto  qae 
QeQbaiH  inteirou  as  condições  com  que  a  oblere,  e  que 
todas  no  rigor  do  direito  seriam  nullas ;  que  depois  d'estes 
se  inteirem  semelhantemente  os  que  tiverem  títulos,  ou  os 
tiverem  illegaes,  ou  fantásticos,  e  então  se  dêm  a  todos  os 
que  legitimamente  lhes  competirem ;  que  finalmente  se 
declare  a  extensão  que  fica  para  conceder,  e  que  todos 
sejam  obrigados  a  conter  os  gados  nas  suas  terras,  pedindo 
mais  quando  ellas  não  bastem  para  as  producções ;  mas 
todas  estas  providencias  carecem  tempo,  e  exigem  homens 
do  probidade  e  intelligencia,  e  um  magistrado  propria- 
mente encarregado  da  execução  d'ellas  na  mesma  ilba,  que 
haja  de  occorrer  toda  na  parte  em  que  é  praticável.  Cametâ 
exige  também  um  semelhante  reconhecimento  preliminar 
nas  propriedades  de  seus  habitantes,  e  um  ministro  de  con- 
ceito e  probidade,  que,  depois  de  compor  as  duvidas  d'elles 
amigavelmente,  os  possa  pôr  em  termos  de  pedirem  as 
cartas  de  datas  ;  e  outro  tanto  exige  Macapá  e  Bragança. 
Sem  estas  previas  e  paternaes  providencias  de  V.  M .,  pa- 
rece-me  que  a  rigorosa  execução  do  §  13,  e  dos  que  mais 
contém  esta  lei  excitariam  questões,  o  pleitos  sem  numero, 
quando  se  não  seguissem  maiores  desordens  como  ordina- 
riamente se  vé,  sem  tanto  motivo,  bastando  que  um  queira 
demarcar-se  para  que  logo  comecem  as  demandas,  e  logo 
depois  as  animosidades,  e  ódios  que  passam  a  realisar  com 
vias  de  facto,  e  desordens  de  graves  consequências.  Por 
isso  talvez  este  mesmo  expediente  praticado  successita* 
mente  por  todos  os  districtos  do  estado,  seria  o  mais  coih- 
veniente  ao  serviço  de  V.  M.,  à  utilidade,  e  tranquillidade 
publica  dos  seus  vassallos,  e  ao  bem  d^elles,  que  Y.  ■, 
sempre  se  digna  promover  e  attender. 

Os  $§  14, 15, 16  são  em  todo  o  sentido  previdentes,  • 
não  vejo  inconveniente  na  sua  execução ;  mas  a  cerUdft 
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que  exige  o  $  16  não  me  parece  bastante  para  mostrar  a 
devolução  das  terras  plenamente ;  porqne  se  pôde  mostrar 
que  pela  denominação  que  lhes  der  o  pretendente  ainda  se 
não  acham  concedidas,  ou  não  ha  registo  de  que  o  fossem. 
Os  §§  47  e  18  não  sei  como  se  possam  executar ;  porque 
nem  no  ouvidor,  nem  nos  bacharéis  formados  que  propo- 
nham as  camarás,  havendo-os,  nem  nas  justiças  ordiná- 
rias se  pode  suppõr  a  menor  luz  dos  conhecimentos  pre- 
cisos para  fazerem  as  demarcações ;  nem  ainda  mesmo  nos 
pilotos  que  são,  quando  os  ha,  os  que  acompanham  em 
taes  diligencias  o  ministro,  e  officiaes  de  justiça.  Se  se  tra- 
tasse de  uma  propriedade  isolada,  em  terreno  desembara- 
çado, então  não  haveria  duvida  que  um  piloto  com  a  sua 
agulha,  e  uma  corda  de  braças,  podesse  descrever  um  qua- 
drilátero sobre  o  terrei\o,e  que  todos  os  quatro  lados  fossem 
a  pouca  differença  iguaes ;  mas  ainda  então  haverá  muita 
em  que  descreva  o  quadrado  perfeito  que  regularmente  se 
concede  ;  porque  não  tem  de  ordinário  os  princípios  ne- 
cessários para  determinar  a  base  sobre  que  o  deve  levantar, 
6  consequentemente  a  haverá  em  que  o  piloto  dé  ao  ses^ 
meiro  a  verdadeira  sesmaria  que  lhe  foi  concedida,  e  que 
o  ministro  dê  posse,  e  julgue  por  sentença  o  de  que  deverá 
dar  posse  e  julgar  por  sentença ;  comtudo  no  supposto 
cargo,  todo  o  prejuízo  se  reduz  a  umas  poucas  de  braças  de 
mais,  ou  menos  terra  a  uma,  ou  outra  parte ;  mas  no  em 
que  as  propriedades  são  contíguas  n'um  grande  trato  de 
terra,  o  piloto  ainda  sem  malicia  não  pôde  fazer  se  não  in- 
justiças, e  o  ministro  por  mais  probo  que  seja,  não  pôde 
fazer  mais  do  que  censural-as  com  o  processo  legal,  com  a 
posse,  e  com  a  sentença.  Em  trabalhos  taes  é  forçoso  que 
intervenha  o  geometra,  é  preciso  o  soccorro  da  trigono- 
metria para  levantar  a  arrumação  da  costa,  e  a  carta  do 
paiz,  é  preciso  que  o  astrónomo  determine,  e  rectifique 
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por  obsenraçdíes  astroDomicas  repetidas  a  exacta  posição 
dos  princípaes  pontos  do  mesmo  trato  de  terra,  e  respec- 
tiva carta,  para  que  o  geometra  a  rectifique  e  apure,  cor- 
rigindo a  imperfeição  dos  seus  sentidos,  dos  seus  instru- 
mentos, e  das  suas  medidas ;  depois  do  que,  apurados 
também  os  titules  legitimos  e  determinadas  as  extensões 
que  a  cada  sesmeiro  se  devem  conferir,  ha  de  ainda  o  geo- 
metra accommodal-as  sobre  a  carta,  para  depois  as  dividir, 
e  marcar  competentemente  sobre  o  terreno.  Isto  é  o  que 
sabia,  e  concisamente  previu  V.  M.  no  seu  real  decreto, 
porque  foi  servida  mandar  suspender  a  execução,  e  effeitos 
d'esta  lei,  e  é  o  que  considero  ser  obstáculo  insuperável  a 
que,  sem  as  providencias  opportunas  que  V.  M.  for  servida 
dar,  se  possa  executar  ou  entender  demarcação  alguma. 
Semelhantemente  as  disposições  dos  §§  19,  20,  âl,  22,23 
depois  do  que  acima  disse,  não  sei  como  se  possam  exe- 
cutar sem  as  mais  funestas  consequências  pela  celeridade 
com  que  se  passarão  a  encobrir  as  violências,  e  os  proce- 
dimentos arbitrários.  O  magistrado  n'estas  dependências 
não  pôde  julgar  se  não  da  legitimidade,  ou  illegitimídade 
dos  titulos :  apurados  estes,  e  determinados  os  que  devem 
valer,  a^distribuição  e  repartição  é  do  geometra  ;  e  o  juiz 
e  a  justiça  só  tém  que  intervir,quando  houver  de  sanccionar 
com  a  posse,  e  com  a  sentença  o  que  for  por  aquelle  regu- 
lado. As  questões  sobre  a  validade  dos  titulos,  e  sobre  as 
preferencias  não  involvem  grande  difficuldade,  principal- 
mente porque  d'estes  mui  acaso  apparecerà  um,  que  de 
uma,  ou  outra  forma  não  esteja  em  nuUidade ;  e  porque 
ainda  tendo  validade,  sempre  o  principal  objecto  d'estas 
demarcações,  vindo  a  ser  um  tombo  geral,  ha  de  consentir 
em  salvar  todos  os  estabelecimentos  de  valios  e  de  utili- 
dade, sem  que  se  sacrifiquem  ao  possuidor  ocioso  pela  le- 
gitimidade do  titulo,  quando  aliás  por  não  cultivar  as  terras 
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de  qoe  o  tem,  e  outrem  fez  ateis,  as  devera  ter  perdido.  O 
meio  mais  próprio  d'eyitar  processos  e  questões,  parece-me 
ser  o  de  que  emquanto  os  geómetras,  e  astrónomos  encar- 
regados das  demarcações  fizerem  as  medições,  e  observa- 
ções necessárias  em  qualquer  dislricto,o  magistrado  que  os 
acompanhar  na  mesma  diligencia  chame  os  habitantes 
d'elle,  e  os  obrigue  a  produzir  os  seus  títulos,  apure  os  que 
forem  legaes,  declare  os  que  o  não  são,  mas  tome  em  lem- 
brança os  estabelecimentos  que  possuírem,  e  lhes  devem 
ficar  salvos,  comminando-Ibes  tempo  certo  para  solici- 
tarem e  mostrarem  outra  decisão,  ou  para  se  accommo- 
darem  ao  seu  julgado.  Quanto  para  solicitarem  outra  de- 
cisão, haja  n^esta  cidade  uma  junta  composta  do  ouvidor, 
para  servir  de  relator  dos  ministros,  do  letrado  que  houver, 
do  procurador  da  fazenda,  e  presidida  pelo  governo ;  mas 
sem  outro  recurso  que  o  immediato  à  V.  M. 

Apurados  os  títulos  em  processo  simplesmente  verbal 
summarissimo,  ouvidas  as  partes,  levantada  a  carta  do 
districto,  e  dando-se  principio  à  administração  das  pro- 
priedades, segundo  o  plano  já  indicado  e  útil  fim  de  salvar 
todos  os  estabelecimentos,  toda  a  duvida  que  se  mover  ao 
processo  da  demarcação,  deve  ser  julgada  verbalmente 
pelos  referidos  geómetras  e  astrónomos,  e  o  recurso  d'elles 
ser  para  outra  junta  dos  que  houverem  na  cidade  das 
mesmas  profissões,  presidida  pelo  governo,  sendo  o  ou- 
vidor também  o  relator  d'ella,  e  assistindo  o  procurador  da 
fazenda.  Mas  para  que  por  intriga  se  não  illuda  o  saudável 
fim  de  consolidar  os  estabelecimentos  d'estes  habitantes,  o 
recurso  que  se  interpozer  de  uma,  ou  outra  junta  parece- 
me  que  não  deve  suspender  o  processo  das  demarcações, 
se  não  quando  V.  M.  assim  expressamente  for  servida  de- 
terminar. 

Quanto  aossesmeiros  demarcados  anteriormente,  não 
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havendo  conCnantes,  pôde  flcar  como  esteve,  se  V.  M.  Dão 
considerar  attendivel  prejuízo,  porque  se  tenham  esten- 
dido fora  de  seus  limites  por  demarcações  verdadeiramente 
de  nenhum  conceito,  quaes  são  as  que  se  têm  feito  atè 
agora ;  mas  o  que  a  respeito  d'elles  dispôz  o  S  24,  é  abso- 
lutamente impraticável,  estando  as  suas  propriedades  em- 
baraçadas com  as  de  outros,  e  de  mais,se  a  demarcação  an- 
terior estiver  bem  feita,  ou  se  ainda  estando  mal  feita,  em 
prejuizo  dos  confinantes,  estes  se  accommodarem,  nenhum 
prejuízo  têm ;  se  porém  estiver  mal  feita,  c  elles  quizerem 
uzar  do  seu  direito,  não  pôde  haver  razão  para  que  fiquem 
privados  do  que  lhes  foi  usurpado  por  uma  injusta  demar- 
cação, executada  por  pessoas  destituídas  das  circumstan- 
cias  necessárias  para  fazerem  em  termos  que  possa  merecer 
conceito,  e  fé. 

Não  pode  haver  duvida,  que  as  partes  devem  concorrer 
com  a  importância  das  custas  pro  rata  em  diligencia  tão 
importante,  conforme  é  disposto  no  §  25,  mas  a  pena  de 
se  lhes  tirarem  as  terras  quando  as  neguem,  ou  quando 
duvidem,  ou  impugnem  a  demarcação  nas  de  que  esti- 
verem apossados,  não  me  parece  tão  proporcionada  como, 
a  de  os  fazer  pagar  executivamente  no  primeiro  caso 
as  custas  em  dobro  ou  tresdobro,  segundo  a  malícia 
em  que  forem  achados;  e  no  segundo,  além  d'estas, 
a  de  os  castigar  com  pena  proporcionada  a  sua  desobedi- 
ência às  reaes  determinações  de  Y  M . ;  mas  porque  n'estes 
procedimentos  se  poderão  commetter  excessos  que  desfi- 
gurem aos  olhos  da  plebe  a  utilidade,  e  as  vantagens  que 
a  real  benegnidade  de  V.  M.  é  servida  procurar-lhes,  pa- 
rece-me,  que  taes  custas  se  devem  receber  nos  cofres  de 
y.  Mm  e  que  por  elles  se  devem  inteirar  ao  ministro,  aos 
seus  officiaes,  aos  geómetras,  e  astrónomos  os  ordenados,  e 
vencimentos  que  V.  M.  fòr  servida  conceder-lhes,  com  a 
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prohibiçao  expressando  receberem  cousa  alguma  das  partes, 
e  que  para  que  laes  diligencias  se  executem  com  todo  o 
o  socego  e  tranquilidade»  se  obriguem  as  pessoas  poderosas 
a  sahirem  de  seus  districtos,  em  quanto  se  estiverem  exe- 
cutando n*elles,  vindo  á  cidade  requerer  o  que  fôr  a  bem 
de  seu  direito.  Sobre  o  que  está  disposto  no  §  26  já  acima 
expuz  o  que  julgo  mais  conveniente,  e  só  a  respeito  da  posse 
que  por  este  §  se  não  deve  entender,  me  occorre  ser  neces- 
sário fazer  distincção  de  posse  em  matos,  ou  terras  in- 
cultas, da  de  estabelecimentos  úteis,  para  que  embora  a 
dos  primeiros  se  prefira  à  dos  segundos,  e  se  baja  de  atten- 
der  como  objecto  principal. 

Também  pelo  que  fica  referido,  é  supérfluo  tudo  quanto 
podéra  dizer  a  respeito  das  disposições  dos  §§  27  e  28,  e 
quanto  ao  §§  29,  e  útil  providencia  que  contém  para  pro- 
curar às  Gamaras  os  rendimentos  de  que  carecem :  parece- 
me  com  tudo  que  a  extensão  das  datas  seja  mais  limitada, 
e  se  reduza  a  uma  légua  em  quadra,  por  ser  esta  mesma 
muito  maior  do  que  a  occupada  por  qualquer  das  cidades 
do  Brasil,  e  que  a  respeito  dos  aforamentos,  ou  disposi- 
ções que  fizerem,  sigam  sempre  o  plano  que  V.  M.  for  ser- 
vida estabelecer  a  respeito  das  concessões  das  sesmarias. 

A'  vista  do  que  tenho  referido,  e  alcanço  por  mais  con- 
veniente ao  real  serviço  de  V.  M.,  e  bem  publico  dos  ha- 
bitantes d'este  vastissimo  Estado,  de  que  se  dignou  confiar- 
.me  o  governo,  mandará  V.  M.  o  que  fôr  servida. 

Pará,  26  do  Julho  de  1797.  —  (Assignado.)  í^-  Francisco 
de  Sousa  Coutmíio,  —  (Conforme.)  Manoel  Roque  Jorge 
Ribeiro. 
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NOTICIA 

DA 

SITUAÇkO  DE  MATO-GROSSO  E  CUYABA: 
ESTADO  DE  UMAS  E  OUTRAS  MINAS 

E 

NOVOS  DESCOBRIMENTOS  DE  OURO  E  DUMANTES 

JOSÉ  GONÇALVES  DA  FONSECA 


SITUAÇÃO  DE  MàTO-GROSSO,  SEU  DESCOBRIMENTO  DE  MINAS, 
E  ESTABELECIMENTOS  DE   SEUS  ARRAUES 

Entre  as  serras  da  cordilheira  das  Geraes,  e  rio  Aporê 
(principal  tronco  do  Madeira)  se  levanta  um  aggregado  de 
montes  de  espessa  constnicçao  de  rochedos,  que  formam 
varias  chapadas  no  mais  alto  da  sua  elevação,  e  algumas 
lombadas  nos  seus  declives,  cujo  composto  se  dilata  em  fi- 
gura quasi  triangular  lançada  de  leste  a  oeste,  occupando 
de  terreno  em  circuito  sete  léguas.  Da  parte  superior  d*estas 
montanhas  nascem  vários  regatos,  que,  em  tempo  de  aguas, 
precipitando-se  á  planície  por  todos  os  lados,  se  esgotam  a 
maior  parte  para  o  rio  Sararô,  que  circumda  a  chapada  pelo 
sul  e  oeste,  e  para  o  rio  Galera,  que  a  leste  da  mesma  o 
Aporê,  aonde  perde  o  nome  abaixo  do  mencionado  Aporê. 

E' a  positura  d*esta  chapada  em  16  gràose  quatorze  mi- 
nutos de  elevação  austral  no  Meridiano  de  316,  quasi  norte 
sul  com  a  entrada,  que  faz  o  Madeira  no  grande  rio  das 
Amazonas. 

O  clima  d'esta  região  se  averigua  ser  quente  e  secco, 
e  n'ell6  é  summamenle  irregular  o  tempo  nas  suas  muta- 
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ções ;  porque  redozido  o  aDDo  somente  a  inverno  e  verão, 
é  este  t3o  intemperado»  que  desde  o  mez  de  Abril,  em 
que  principia,  até  o  de  Setembro,  em  que  acaba,  padece 
aquelle  território  uma  interpelação  de  calor,  como  costuma 
haver  de  ordinário  na  zona  tórrida,  em  que  jaz ;  e  frio  tão 
desordenado,  como  em  Portugal  se  experimenta  no  ja- 
neiro mais  desabrido. 

Acha-se  o  dia  claro  de  sol  intenso,  e  de  repente  se  le- 
vanta do  sueste  um  vento  frigidissimo  com  uma  serração 
de  neblina  tão  espessa,  que  apenas  pelos  campos,  e  pelas 
mas  se  divisam  as  pessoas,  quando  chegam  a  encontrar-se. 
£'  preciso  com  accidente  tão  estranho,  desampararem  os 
trabalhadores  o  serviço  das  faisqueiras  e  lavouras,  e  fe- 
charem-se  nas  casas,  aonde  só  bem  enroupados,  e  com 
o  beneficio  do  lume  podem  resistir  ao  frio,  que  já  em  occa- 
siões  foi  tão  grande,  que  apanhando  em  parles  ermas 
alguns  escravos,  os  privou  da  vida ;  razão  porque,  logo  que 
o  horizonte  austral  dà  os  primeiros  signaes  de  Ião  espan- 
tosa friagem,  logo  põem,  toda  a  diligencia  de  se  recolher 
â  povoado,todos  os  que  se  acham  dispersos  pelas  chapadas. 
A  duração  d'este  estranho  ataque  costuma  ser  de  dez  e  mais 
dias,  quasi  todos  os  mczes  em  algumas  das  quatro  con- 
joncções  da  lua,  com  acircumstancia  de  ser  mais  moderado 
o  frio,  quando  a  estação  vai  a  finalizar,  que  é  depois  do 
equinócio  de  Setembro.  E  em  quanto  o  sol  se  dilata  entre 
o  trópico  de  capricórnio  e  o  equador  até  o  outro  equinócio 
de  Março,  não  padece  aquella  região  a  mencionada  intem- 
perança de  frio  ;  sendo  então  o  tempo  das  aguas,  em  que 
se  experimenta  o  maior  calor. 

No  anno  de  1736  sabindo  uma  tropa  de  gente  da  villa  do 
Cuyabá  a  explorar  as  campanhas  dos  gentios,  chamados  pa- 
racizes  (}>arects),cuja  nação  já  a  este  tempo  se  achava  extinc- 
ta,6  habitava  nas  dilatadas  planicis  ao  norte  da  grande  Cha- 
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paâa :  6  achando  a  referida  tropa  todo  aqaelle  continente 
destitnido  de  todo»  o  que  pode  se  fazer  interesse  ás  suas 
diligencias,  se  determinaram  atravessar  a  cordilleira  das 
Geraes  de  oriente  para  poente :  e  como  estas  montanhas 
são  escalvadas,  logo  que  baixaram  á  planície  da  parte  op- 
posta  aos  campos  dos  Paracizes  (qne  só  tôm  algumas  ilhas  de 
arbustos  agrestes),  toparam  com  matos  virgens  de  arvo- 
redo muito  elevado  e  corpulento,qne  entrando  a  penetral-o, 
o  foram  appellidando  Mato-Grosso :  e  este  é  o  nome,  que 
ainda  hoje  conserva  todo  aquelle  districto. 

Caminharam  aquelles  exploradores  sempre  ao  poente,  e 
depois  de  vencerem  sete  léguas  de  espessura,  toparam  com 
o  aggregado  de  serras  já  mencionadas,  e  fazendo  alto  na 
falda  d'ellas,  no  sitio  em  que  hoje  se  acha  o  arraial  de 
SanfAnna,  fizeram  n'elle  acampamento ;  e  vendo  que  n'a- 
quelle  terreno  havia  boa  disposição  para  n'elle  se  achar 
ouro,  deram  principio  a  investigal-o ;  e  logo  à  primeira  di- 
ligencia se  seguiu  a  felicidade  de  o  acharem  com  boa 
conta,  com  cujas  mostras  despacharam  portadores  a  dar 
parte  do  succedido  a  Luiz  Rodrigues  Villar,  morador  no 
Cuyabà,  auclor  d'esta  expedição,  para  a  qual  havia  concor- 
rido com  despezasua,  e  direcção,  por  ser  pessoa  de  grande 
inteliigencia  para  semelhantes  emprezas  ;  e  n'esse  tempo 
se  achava  com  possibilidade  para  as  executar. 

Achava-se  o  referido  Luiz  Rodrigues  lendo  a  Vida  do 
grande  Apostolo  da  índia  S.  Francisco  Xavier,  ao  tempo 
que  lhe  chegaram  os  portadores  com  a  noticia  do  succedido: 
e  depois  de  bem  instruído  dasituação,em  que  se  achavam, 
e  dag  serranias  que  se  seguiam,  animou  por  carta  sua  aos 
exploradores,  que  subissem  á  Chapada  invocando  o  palro- 
cinio  de  S.  Francisco  Xavier,  debaixo  de  cujo  auspicio  es- 
perava grandes  progressos  no  descobrimento  que  lhe 
anminciavam. 
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Gom  este  aviso  se  deliberaram  todos  asobir  a  fragosidade 
d'aquella  serrania,  e  penetraodo-a  de  nascente  para  poente, 
n'esta  parte  foi  a  maior  força  do  descobrimento  na  ultima 
lombada,  em  que  se  fundou  arraial*  e  edificou  a  matriz, 
qoe  dedicaram  a  S.  Francisco  Xavier  em  gratificação  dos  be- 
neficies que  experimentaram  d'este  seu  sagrado  tutelar. 
Toda  esta  lombada  ainda  hoje  é  faisqueira  de  duas  oitavas 
de  jornal. 

Nos  últimos  morros  que  se  seguem  à  mesma  lombada, 
quando  a  serrania  já  vai  a  despenhar-se  para  a  planicie  da 
parte  do  sul,  foi  o  descobrimento  chamado  do  Gengibre, 
por  imitarem  às  raizes  d'esta  planta  as  folhetas  de  ouro, 
que  em  grande  cópia  se  achavam  à  flor  da  terra,  sem  tra- 
balho de  subcavões,  nem  de  outro  algum  serviço :  expirou 
logo  a  grandeza  d'esta  abundância  preciosa. 

Sem  embargo  de  que  toda  a  circumferencia  da  Chapada 
se  esgota  em  regatos,  ou  córregos  no  tempo  das  aguas,  são 
estas  no  da  secca  tão  raras,  que  apenas  permanecem  al- 
gumas fontes  para  serviço  da  povoação ;  razão  por  que  se 
não  pôde  trabalhar  a  talho  aberto ;  o  que  no  tempo  das 
chuvas  se  podia  fazer,  havendo  gente  proporcionada  para 
semelhante  serviço :  em  cujos  termos  a  maior  parte  das 
faisquei ras,  em  que  actualmente  se  está  minerando,  são 
aquellas  que  nos  primeiros  annos  d*este  descobrimento, 
eram  abondonadas  por  não  fazerem  conta,  a  respeito  das  que 
abundavam  em  grandiosa  extracção  sem  grande  trabalho. 

Além  do  arraial  de  S.  Francisco  Xavier,  em  que  houve 
(como  fica  dito)  a  maior  abundância  de  ouro,  ha  mais  para  a 
parte  do  nascente  dois  arraiaes  fundados  na  falda  da  ser- 
rania de  SanrÂnna,  em  que  fez  alto  a  tropa  dos  explo- 
radores, e  de  Nossa  Senhora  do  Pilar,  em  cujas  campanhas, 
e  nas  do  sitio  chamado  Membeca,  tôm  havido  descobertos, 
que  todo?  se  acham  reduzidos  à  faisqueiras  do  menciORa49 
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rendimento  de  duas  oitavas  de  jornal :   o  mesmo  saccede 
no  sitio  chamado  Monjollo  a  leste  da  chapada. 

QUALIDADE   DOS   MORADORES  DO   MATO-GROSSO»   SEU  NUMERO  E 
ESTADO  EM  QUE  DE  PRESENTE  SE  ACHAM 

Gompoem-se  os  moradores  de  todas  estas  estancias,  ou 
arraiaes  de  sete  casas  de  gente  branca»  seis  de  mesclada  (^)» 
e  da  plebe  infíma,  que  são  bastardos*  mulatos»  e  pretos 
libertos  ha  maior  numero ;  de  sorte  que,  peio  rol  da  con- 
íissao,  se  sabe  haver  entre  brancos,  e  os  mais  acima  no- 
meados oitenta  pessoas.  Negros  de  Guiné  escravos  consta 
pelolivro  da  matricula  da  capitação,  haver  o  numero  de  mil  e 
cem,  dos  quaes  somente  seiscentos  é  que  se  poderão  empre- 
gar nas  faisqueiras  e  lavras,  por  se  occupar  o  resto  em  lavou- 
ras de  mantimentos ;  cujas  fazendas  se  acham  estabelecidas 
na  planície  em  circumferencia  da  chapada,  entre  esta 
e  o  Sararè  :  e  sem  embargo  de  ser  tão  pequeno  numero 
dos  operários  da  extracção»  do  ouro  em  tempos  d'aguas,  que 
é  faisqueira  geral,  consta  sahir  das  minas  um  anno  por 
outro  cincoenta  mil  oitavas  d'aqueUe  precioso  metal» 
em  capitação»  dizimos»  ausentes  emais  pagamentos  de 
partes. 

A  razão  que  ha  para  as  remessas  do  Mato-Grosso  para 
Cuyabà,  sejão  tão  importantes,  procede  das  compras  de 
escravos,  e  géneros  de  fazendas  seccas  e  molhadas,  que 
entram  n'aquellas  minas  por  parte  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro com  exorbitantes  preços ;  porque,  pelo  que  toca  às 
fazendas,  além  do  seu  primeiro  custo,  se  lhes  juntam  tantas 
parcellas  de  direitos  e  fretes  de  conducções,  que  se  põem 

(*)  E' gente  mestiça  de  branco  com  tapuya,  a  que  em  outras  províncias 
chamam  mamelucos. 
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por  exemplo :  nm  alqueire  de  sal,  que  embarrílado  do  Rio 
de  Janeiro,  sahe  castãDdo  Sg^OO;  posto  qo  Malo-Grosso 
pelo  camiobo  do  Cayabà  faz  de  despeza  28$240,  que, 
JDDlo  ao  seu  primeiro  casto  imporia  30$940,  e  o  mais 
accominodado  é  por  vinte  e  cioco  oitavas  de  oaro  :  pois 
que  em  muitas  occasiões  tem  valido  a  triDta  e  duas ;  e  já 
houve  aperto,  em  que  cada  prato  de  mesa,  valeu  cheio  de 
sal  seis  oitavas. 

k'  proporção  do  custo  ordioario  do  sal,  é  a  carestia  dos 
outros  géneros,  ou  seja  de  fazenda  secca,  ou  moltiada ; 
porque,  sempre  cada  carga  faz  a  mesma  despeza,  que  a 
do  alqueire  de  sal.  Esta  é  a  causa,  porque  aquelles  mora- 
dores vivem  em  continuada  penuria,ese  acham  inhabili- 
lados  para  emprebender  novos  descobertos ;  e  nem  ainda 
□a  mesma  Chapada  poderàõ  fazer  serviço  ntil,  emquaato 
Dão  diminuir  o  preço  da  pólvora  e  ferramentas,  com  que 
é  preciso  desmantelar  penedia,  e  penetrar  mftrros,  por 
onde  é  constante  haver  ouro  ramiGcado  por  entre  aquella 
immensidade  de  rochedos,  que  só  com  a  dureza  do  ferro  se 
poderão  seguir  as  bfilas,  que  em  muitas  partes  da  Chapada 
se  internara  pela  morraria. 

Acresce  à  eiorbitancia  das  fazendas  de  fora  o  alto  preço 

de  viveres  e  mais  mantimentos  do  paiz,  porque  o  sustento 

ordinário,  que  consiste  em  feijão,  toucinho  e  farinha,  corre 

cada  alqueire  d'esta  e  dos  legumes  a  duas  oitavas,  e  cada 

nnn-n  om  enn  >>erfeita  cria^  a  vinte  cinco  oitavas.  Do  sus- 

T,  quando  é  vacca,  é  por  duas  oitavas  a  ar- 

I  a  três  quartos  cada  uma,  patos  e  capões  a 

eixe,  se  alguma  pequena  porção  apparece, 

)  se  vende  por  um  preço  extraordinário, 

a  melhor  vianda  para  a  saúde  n'aqnelle  ex- 

la. 

este  povo  do  Mato-Grosso  espiritualmente 
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DESCOBRIMENTOS    HE    OURO»  QUE    SE  ESPERA  HAVER  NA  CHA- 
PADA   DO    MATO-GROSSO,    E    NA    SUA    PLANÍCIE    DA 
PARTE  ORIENTAL  E  VERTENTES  DO  RIO   APORÊ 

Ao  nascente  do  arraial  de  S.  Francisco  Xavier,  dobrando 
a  Ctiapada»  em  cujo  declive  estão  fundadas  as  casas  d'elle» 
se  encontra  com  o  córrego  chamado  de  S.  João»  que  por 
entre  a  serrania  e  as  suas  quebradas  se  vai  despenhando 
até  a  planície  da  parte  do  sul»  onde»  unido  com  o  chamado 
Bority»  entregam  ambos  as  aguas  ao  Sararô.  Nas  cabeceiras 
do  mesmo  córrego  de  S.  João  se  tem  dado  principio  por 
duas  vezes  a  explorar  o  seu  terreno ;  e»  supposto  tenha  dado 
mostras  de  desempenhar  com  grande  conta  o  trabalho  or- 
dinário de  faiscar»  têm'  acontecido  taes  desastres  no  prin- 
cípio dos  serviços  em  ambas  as  occasíOes  que  se  têm  inten- 
tado, que»  abandonada  logo  a  exploração»  receiam  os 
homens  aventurar-se  terceira  vez  a  novos  infortúnios  de 
mortes  de  faiscadores  e  anímaes,  como  jà  tem  acontecido 
com  desastre ;  e  assim  está  em  segredo  aquelle  deposito» 
que  julgam  será  de  utilíssima  consequência. 

O  morro  chamado  do  Pilar»  em  cuja  falda  está  fundado 
o  arraial  d' este  nome»  é  constante  tradição»  de  que  n'elle 
se  entranham  riquíssimas  betas»  que  por  falta  de  gente»  e 
meios  convenientes  se  não  tem  seguido. 

No  córrego  chamado  do  Bority  se  trabalha  em  um  serviço 
a  custa  de  António  da  Silveira  Fagundes  Borges,  para  enca- 
nar as  aguas  a  uma  parte  da  planície,  em  que  se  espera 
haver  uma  grande  utilidade :  e  todo  aquelle  terreno»  que 
medêa  entre  a  Chapada  e  o  rio  Sararé»  da  parte  oriental,  é 
de  segura  faisqueira  ;  e  ultimamente  descobriu  n*elle  o  pa- 
dre José  Manoel  Leite  uma  lavra  de  grande  conta. 

A  parte  de  leste  do  Mato-Grosso»  em  distancia  de  trinta  lé- 
guas jaz  uma  serra»  que  é  ramo  da  cordilheira  grande»  em 
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qae  da  parte  do  norte  tem  a  sua  fonte  o  rio  Âporê»  tronco 
principal  do  Madeira»  que  logo  em  seu  nascimento  atropel- 
lando  grandes  penedias,  forma  yarias  cachoeiras»  entre  as 
quaes  recebe  da  parte  do  norte  o  riacho  chamado  dos  Mole- 
ques» indo  o  Aporô  no  rumo  do  sudoeste»  e  já  no  de  oes- 
nordeste»  se  lhe  junta  da  mesma  parte  do  norte  o  riacho 
chamado  Pindahituba»  entre  o  qual  e  o  Moleques  é  a  passa- 
gem geral  do  Mato-Grosso  para  o  Cuyabà»  nas  terras  que 
lavra  o  capitão  António  Francisco  da  Silveira»  que  por  ser- 
viço de  Sua  Magestade»  e  bem  commum»  tem  canoas  e  ne- 
gros seus  promptos  para  todo  o  transporte»  não  só  do  ouro 
dos  quintos»  mas  de  todo  o  commercio ;  por  cujo  benefício  se 
evitou  a  passagem  antiga»  que  era  mais  pela  cabeceira  do 
Âporê»  em  que  havia  grandes  perigos  por  causa  das  ca- 
choeiras. Abaixo  do  Piodabituba  enlra  no  mesmo  Aporê  o 
rio  Sararô»  que  circumda  a  Chapada  do  Mato-Grosso»  e  de- 
fronte da  sua  embocadura  pela  margem  occidenlal  do  Apo- 
rè  principia  a  morraria  chamada  das  Torres»  de  que  já  se 
fez  menção  no  diário  de  27  de  Março. 

Na  serra  mencionada  nasce  à  parte  do  sul  (contra  a  ver- 
tente do  Aporè)  o  rio  Jaburu»  que  segue  caminho  de  su- 
doeste» e  depois  busca  no  de  sueste  o  Paraguay»  como 
adiante  se  dirá.  No  espaço  de  terra,  em  que  correm  pa- 

rallelos  em  rumo  o  Aporè  e  Jaburu»  que  terá léguas  de 

distancia»  ha  vários  morros»  que  terminam  em  uma  serra 
talhada  verticalmente  pela  parte  occidental  de  mais  de  duas 
léguas  de  elevação  da  raiz,  da  qual  nasce  o  riacho  chamado 
Alegre,  que  busca  o  Aporè,  e  n'elle  desagua  pela  margem 
occidenlal  entre  o  Pindahituba  e  Sararè ;  e  contravertente 
ao  Alegre  nasce  o  riacho  Auapeii  [Aguapehi)^  que  busca  o 
Jaburu»  emque  se  recolhe. 

A  esta  porção  de  terra  assim  fechada  com  rios  e  serras» 
ha  muito  boas  faisqueiras  do  serviço  do  dito  capitão  Anto- 
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nio  FraDcisco»  de  duas  oitavas  de  jornal ;  e  ultimamente 
descobriu  outras»  que  fazem  muito  melhor  interesse :  e 
nas  margens  doAporê  e  Jaburu  tem  este  mesmo  morador 
mais  duas  fazendas  de  lavourasi  e  algum  gado  yaccum» 
com  que  soccorre  muitas  yezes  os  arraiaes  de  Mato-Grosso : 
é  este  o  único  habitante  d'aquelles  dístrictos,  que  se  acha 
em  bom  estabelecimento ;  porque  se  nao  interessou  cousa 
alguma  na  expedição  dos  Arinos,  de  que  adiante  se  fará 
individual  menção. 

O  ouro  d'estas  faisqueíras,  e  das  mais  d'este  continente 
da  jurisdicção  do  Mato-Grosso,  é  do  toque  de  mil  quinhen- 
tos e  cincoenta  até  mil  e  seiscentos. 

A  configuração  da  Chapada  do  Mato-Grosso  se  offerece 
na  seguinte  planta  (^): 

DESCOBRIMENTO  DE  OURO  E  DIAMANTES.QUE  TEM  HAVIDO  A  LESTE 

DA  CHAPADA  DO  MATO-GROSSO,  IMPEDIDOS  PELAS 

JUSTIÇAS  DO  CUYABÁ 

Todos  OS  mineiros  de  melhor  experiência  concordam  em 
que  toda  a  cordilheira  das  Geraes,  ou  chapada  grande,  é 
um  deposito  riquissimo  da  natureza  nas  estimáveis  pro- 
ducçOes  por  toda  a  sua  dilatadissima  extensão.  E'  indubi- 
tável a  immensidade  de  ouro  e  pedras  preciosas,  com  que 
tem  contribuido  à  porfia  da  diligencia  dos  exploradores  das 
Minas-Geraes,  Paracatú,  Goyazes,  Meia-Ponte  e  outras  mui- 
tas»  que  em  menos  de  um  século  tôm  desenganado  o  mundo 
da  sua  opulência ;  de  sorte  que  basta  só  o  morro  chamado 
de  António  Dias,  para  competir  em  fertilidade  de  ouro  com 
o  celebre  monte  Potosi  das  índias  occidentaes. 

Passadas  as  minas  de  Goyazes  e  Meia-Ponte,  correndo  a 
cordilheira  de  leste-oeste,  lança  vários  ramos  caminho  do 

{*)  Falta  no  manuacripto. 

TOMO  xxix,  p.  I.  46 
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suU  por  entre  os  qaaes  tém  saas  yertentes  os  rios  Taqaarí, 
Ferrados  (Porrudo^), Cuyabà»  e  as  do  grande  rio  Paraguay, 
aonde  os  antecedentes  fazem  barra.  Para  a  parte  do  norte  se 
dilata  uma  lombada  plana»  aonde  em  correspondência  dos 
rios  Taqnari  e  Ferrados,  nascem  os  rios  das  Mortes  e  Bari 
(BaraMI),  que  anidos  é  presampção»qae  formam  o  rio  Xin- 
gu, qae  desagaa  no  Amazonas  entre  o  Tocantins  e  Tapajoz. 
Contravertentes  do  Cayabá  e  Faragaay  tôm  origem  os  rios 
Arinos,  Preto  e  Snmidonro,  que  juntos  com  o  rio  Jubina  e 
Jeraena(/i«rti«na),  todos  formam  o  tronco  do  rio  Tapajoz, 
que  também  desagua  no  Amazonas  em  altura  de  3  gràos  e  40 
minutos  ao  sul  da  equinocial ;  advertindo  que  entre  as  fontes 
do  rio  Cuyabà  e  Arínos  medêa  somente  três  léguas  de  chapa- 
da, de  sorte  que,  subindo  uma  canoa  desde  a  foz  do  Amazo- 
nas no  mar  do  norte,e  navegando  o  Tapajoz  até  às  cabeceiras 
dos  Arinos,  varando  as  referidas  Ires  léguas,  e  cahindo  no 
rio  Cuyabà,  pôde  rodar  até  ao  Rio  da  Prata  e  sahir  pela  sua 
extensa  embocadura  no  mar  do  Faraguay;  comprehendendo 
este  quasi  meio  circulo,  pouco  menos  terreno  do  que  occu- 
pa  toda  a  terra  firme  da  nossa  Europa  christã  e  protestante. 
Sobre  a  verdadeira  origem  do  rio  Faraguay  tiveram  os  es- 
criptores  e  geograpbos  antigos  tão  escura  intelligencia,  qae 
situando  um  lago  chamado  de  Xarayes  em  1 2  gràos  ao  sal 
do  equador,  d'elle  derivaram  para  o  sul  o  rio  Paraguay,  que 
depois  se  chamou  da  Prata,  e  do  mesmo  lago  suppuzeraai 
nascer  o  Maranhão  ou  Amazonas,  buscando  o  norte.  Durou 
este  erro  até  o  anno  de  1706,  em  que  o  padre  Samuel  Frí- 
tz,  jesuíta  da  província  de  Quito,  depois  de  navegar  o  Ama- 
zonas desde  Jaen  de  Bracamoros  até  o  Gram-Parà,  mostrou 
ao  mundo  por  um  mappa,  que  imprimiu  na  cidade  de  Quito 
no  anno  de  4707,  o  verdadeiro  nascimento  de  tão  famoso 
rio,  situando  os  suas  fontes  em  distancia  do  Xarayes  mais 
de  trezentas  léguas  ao  poente  do  mesmo  lago. 
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Em  veneração  doeste  verídico  aoctor,  cuja  navegação 
se  acreditou  com  as  relações  posteriores  dos  padres  Sanna 
8  Ácana  também  jesuítas,  se  emendaram  as  cartas  geogra- 
pbicas,  que  se  estamparam  desde  o  referido  anno,  quanto 
ao  nascimento  do  Amazonas :  porém  no  que  toca  à  origem 
do  Paraguay  ainda  hoje  se  estão  imprimindo  os  mappas 
geraes  com  a  mesma  deformidade  antiga  de  lhe  signalarem 
o  nascimento,  que  na  realidade  não  tem,  no  referido  lago : 
e  como  para  noticiar  os  descobrimentos  de  ouro,  que  têm 
feito  os  portuguezes  de  Cuyabà  e  Mato-Grosso  nas  verten- 
tes, que  formam  aquelle  rio,  de  necessidade  se  faz  preciso 
descrevel-as  n'este  lugar ;  e  se  procederá  n'esta  importância 
com  a  mais  averiguada  individuação,  até  constituir  este 
rio  tronco  geral  dos  mais,  que  o  buscam,  não  sô  do  nosso 
continente  oriental,  mas  também  dos  domínios  hespanboes 
da  parte  do  occidente. 

D'onde  a  cordilheira  das  Geraes  vai  já  declinando  a  sua 
direcção  de  leste  oeste  para  a  de  nordeste,  em  15  gráos  e 
meio  de  elevação  do  pólo  austral,  no  meridiano  de  321  nasce 
o  no  Paraguay  de  uma  das  serras  d'aquella  grande  chapada, 
e  fazendo  caminho  quasi  de  nor-nordeste  a  sudoeste,  se  lhe 
juntam  os  rios  Preto,  Vermelho,  Sepotuba  e  Cabaçal,  que 
iodos  tém  as  suas  origens  nas  mesmas  serranias  ao  occi- 
dente do  mesmo  Paraguay,  o  qual  já  caudaloso,  recebe  no 
mesmo  o  rio  Jaburu,  que  desde  a  sua  fonte  (contraver- 
tente  do  Âporê,  como  já  se  fez  menção)  caminhando  a  su- 
doeste busca  depois  o  sueste  a  perder  o  nome  no  Paraguay, 
D'aquella  parte,  em  que  as  aguas  d'este  dão  principio  ao 
dilatado  pantanal,  que  vai  fazer  união  com  as  do  celebre 
lago  Xarayes,  que  jaz  na  sua  margem  occidental  em  altura 
de  20  gráos  e  45  minutos  ao  sul,  em  que  ha  mais  de  8 
gráos  de  differença  á  positura  d'este  lago,  pelos  antigos  e 
modernos  geographos,  em  que  dão  o  antigo  nascimento  ao 
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Paragaajt  sendo  certo  que  depois  d'este  receber  as  agaas 
do  rio  JaharAy  já  é  rio  muito  caudaloso»  e  rápido  com  mais 
de  oitenta  léguas  de  caminho  desde  a  sua  verdadeira  origem 
na  serra  mencionada,  até  deixar  na  referida  margem 
aqneile  grande  lago. 

Occupa  este  uma  larga  porção  de  terreno  para  a  parte  de 
oeste  com  extensão»  e  profundidade  de  agua  capaz  de  per- 
mittir  navegação  a  embarcações  de  alto  bordo ;  e  tem  va- 
rias ilbas,  que  o  fazem  praticável  a  canoas  de  todo  o  lote ; 
no  tempo  das  aguas  se  lhe  juntam  as  que  descem  de  uma 
serrania,  que  Ibe  fica  ao  suUe  com  as  do  rebojo  do  Paraguay, 
formam  uns  formidáveis  pantanaes»  que  na  vasante  se  es- 
gotam para  o  mesmo  rio»  permanecendo  sempre  as  do 
lago»  que  nem  na  maior  secca  se  extinguem. 

Passando  uns  morros  altos,  em  que  termina  a  mencio- 
nada serrania»  correndo  já  o  Paraguay  ao  rumo  do  sul»  des- 
emboca n'elle  pela  margem  oriental  o  rio  Perrudos»  que 
jà  traz  incorporadas  nas  suas  aguas  as  do  rio  Cuyabá»  e 
ambos  tôm  as  suas  fontes  parallelas  às  do  Paraguay  a  leste 
d'este  rio.  Pela  mesma  margem  desagua,  além  de  uns  ria- 
chos de  pouca  conta»  o  rio  Taquari»  que  em  tempo  de  cheia 
se  confunde  de  sorte  a  sua  barra  com  dilatados  pantanaes, 
que  por  elles  se  acham  precisados  os  viajantes  a  navegar 
as  suas  canoas  para  buscar  o  Paraguay. 

Este  districto  é  o  mais  infestado»  que  ha  dos  gentios 
payaguá»  e  guaycurús ;  estes  acommettem  a  cavallo  com 
jança  e  laço»  em  que  são  destríssimos  na  carreira  no  tempo 
da  secca :  e  aquelles  investem  em  canoas  com  arco  e  flexa, 
e  também  com  lanças»  algumas  de  pào  tostado»  e  outras 
com  chapas  de  ferro.  Estes  foram  os  que  no  anno  de  1730» 
ou  31  atacaram  um  comboi»  que  passava  do  Cuyabá  para 
S.  Paulo»  que  inteiramente  desbarataram  com  morte  de 
muita  gente:  cujo  infausto  successo  se  fez  mais  senfti* 
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fel  por  acabar  n'elle  a  vida  o  ouvidor  AjiIobâo  Alves 
Lanhas»  que  defendendo-se  valorosamente  com  um  estoque, 
e  uma  rodella»  foi  mais  poderosa  a  chusma  dos  pagãos,  que 
o  cercaram  por  todos  os  lados,  e  impiamente  o  lancearam, 
e  flexaram,  sem  poder  ser  soccorrido  da  comitiva,  que  jà 
estava  em  deserção,  a  que  pôde  escs^par  da  morte :  sendo 
despojo  d'aquelles  bárbaros  todo  o  ouro  de  quintos, e  partes 
qoe  se  remettia  a  S.  Paulo,  governando  aquellas  minas 
António  da  Silva  Caldeira.  Gastigou^se  este  insulto  no  anuo 
de  1743  por  uma  tropa  de  guerra,  de  que  foi  cabo  o  tenente 
general  Manoel  Rodrigues  de  Carvalho,  que  debellou 
grande  parte  d'aquelle  feroz  paganismo,  de  que  resultou 
ficar  este  tão  quebrado,  que  por  muitos  annos  se  não  atreveu 
a  tomar  encontro  a  comboi  algum,  por  diminuta  que  fosse 
a  sua  equipagem. 

Segue-se  ao  rio  Taquari  a  barra  do  riacho  Botetilas  (Em- 
botetiú?), pelo  qual  também  fazem  transito  os  nossos  combois 
de  povoado  para  Cuyabà.  Poucos  dias  abaixo,  passado  jà  o 
trópico  de  capricórnio,  se  acha  situada  a  cidade  da  Ascenção 
[Assumpção) f  em  altura  de  20  gràos  de  elevação  do  pólo  na 
margem  occidental  do  Paraguay,  e  são  os  seus  habitantes  os 
primeiros  vísinhos  hespanhoes,  que  se  offerecem  aos  mora- 
dores do  Cuyabà,  de  cuja  villa  á  referida  cidade  ha  quinze 
dias  de  viagem,  rio  abaixo. 

Ao  norte  d'esta  povoação  hespanhola  tem  esta  nação 
fundado  um  forte  guarnecido  de  um  pequeno  presidio, 
para  com  elle  rebaterem  o  orgulho  dos  payaguàs,  que  em 
muitas  occasiões  juntos  comoscavalleiros,  insultam  aquel- 
les  povos,  que  já  chegaram  ao  aperto  de  serem  postos  em 
contribuição,  com  cujo  interesse  suspenda  o  gentilismo  a 
hostilidade . 

Três  dias  de  viagem  da  cidade  da  Ascenção  rodeando 
Paraguay  abaixo,  desemboca  o  rio  chamado  da  Prata.  Tem 
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Para  se  noticiar  os  descobrimentos  de  ouro  e  diamantes, 
que  se  fizeram  nas  cachoeiras  do  grande  rio  Paraguay.é 
preciso  relatar  o  que  se  passou  no  rio  dos  Arinos  contra- 
vertente  do  Cuyabà,  como  já  fica  expressado. 

No  anno  de  1739  achando-se  as  minas  do  Cuyabà  em 
grande  decadência,  sahiu  d*esta  villa  uma  bandeira  do  que 
foi  cabo  António  Pinheiro  do  Faria,  e  seguindo  o  rumo  do 
norte  dobraram  a  Chapada  e  cahiram  no  rio  dos  Arinos,  só 
ccfm  o  pensamento  de  conquistarem  algum  gentio :  e  não 
achando  em  que  fazer  preza,  succedeu  que  em  um  ribeirão, 
que  desaguava  no  mesmo  rio,  viram  alguma  disposição  de 
haver  n'elle  ouro :  fizeram  experiência  em  bateadas  de  um 
prato  de  mesa,  e  acharam  com  eíTeito  algumas  mostras. 
Recolhida  a  bandeira  ao  Cuyabà,  não  deu  o  cabo  d*ella 
conta  a  ministro  algum  do  succedido  :  e  somente  andava 
entro  os  moradores  o  susui:ro  de  que  nos  Arinos  havia  ouro, 
pelo  que  n'esta  matéria  praticaram  os  referidos  aventu- 
reiros. 

Correndo  assim  estas  noticias,  as  alcançou  o  mestre  de 
campo  António  de  Almeida  Falcão  morador  no  Mato-Grosso, 
a  tempo  que  achando-se  alcançado  de  cabedaes,  se  deli- 
berou a  tentar  a  fortuna,  mandando  a  seu  filho  Paschoal 
da  Arruda  por  novo  explorador  d'aquelle  districto,  para 
cujo  fim  se  lhe  aggregaram  alguns  moradores  com  seus  es« 
cravos,  que  faziam  ao  todo  o  numero  de  trinta  pessoas. 

Sahiram  do  Malo-Grosso,  e  cortando  a  leste  a  buscar  o 
Jaburu,  rodaram  este  rio  a  sueste,  e  sahiram  d*oste  ao  Pa- 
raguay,  o  qual  subiram  no  rumo  de  nordeste  por  espaço 
de  doze  dias,  no  fim  dos  quaes,  desembarcaram  na  margem 
Occidental  do  mesmo  Paraguay,  e  fizeram  caminho  por 
terra  no  rumo  do  norte,  no  qual  em  quatro  dias  de  boa 
marcha  dobraram  a  Chapada,  e  chegaram  aos  Arinos. 

Por  este  caminho  desde  o  Mato-Grosso  até  o  lugar,  em 
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qoe  86  formoQ  arraial  nos  trinos  hooye  de  yíagem  yiote  e 
oito  dias,  em  que  se  andariam  cento  e  vinte  léguas. 

Fizeram  logo  algumas  experiências,  e  sem  entrar  no  ri- 
beirão dos  primeiros  descobridores  acharam  algumas 
mostras,  que  fez  computo  de  umas  quatro  oitavas  de  ouro, 
que  remetteram  logo  ao  dito  mestre  de  campo,  o  qual  sem 
esperar  mais  averiguação,  as  mandou  ao  ouvidor  do  Cuyabã 
Manoel  Antunes  Nogueira,  dando-lbe  conta  do  succedido. 

Com  estas  noticias  se  commoveu  o  povo  do  Cnyabà,  e 
nao  menos  o  do  Mato--Grosso,  que  desamparando  faisqueí- 
ras,  roças,  e  ainda  as  próprias  casas,  seguiram  em  vários 
ranchos  o  mestre  de  campo,  que  provido  de  um  bom  sor- 
timento de  fazenda,  tomada  sobre  palavra,  seguiu  viagem  à 
parte  mencionada,  aonde  logo  formaram  arraial,  e  levan- 
taram capella  com  a  invocação  de  Santa  Isabel,  que  vo- 
taram padroeira  d*aquelle  novo  descoberto. 

Estabelecido  assim  o  arraial,  se  occuparam  aquelles 
novos  povoadores  em  plantar  roças  de  mantimentos,  e  de- 
pois doesta  operação,  se  seguiu  a  diligencia  de  subcavar  o 
terreno,  sem  mais  utilidade  de  que  a  de  acharem  algumas 
poagens,  que  não  faziam  conta.  Sobre  esla  penúria,  que 
pôz  em  consternação  os  aventureiros,  acresceu  outro  in- 
cidente, que  os  involveu  em  uma  total  desordem :  e  foi,  que, 
mandando  o  vigário  do  Mato-Grosso  Bartholomeo  Gomes 
Pombo  um  clérigo  com  provisões  de  parocho,  se  encontrou 
esta  disposição  com  outra  semelhante  do  vigário  do  Cuyabi: 
e  entrando  os  dois  commissarios  em  controvérsia  de  pre- 
ferencia, se  dividiu  o  povo  em  parcialidades,  pretendendo 
cada  um  dos  partidos  sustentar  o  parocho,  a  que  mais  se 
affeiçoava  a  sua  inclinação,  ou  dependência ;  de  sorte  que 
chegou  a  haver  debates  de  uma  e  outra  parte  tão  fortes  e 
desordenados,  que  esteve  o  caso  em  termos  de  se  decidir 
com  armas :  acrescendo  mais  uma  fatalidade  digna  de  Ioda 
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a  ponderação,  e  consistia  em  que,  fixando  iim  dos  figarios 
nomeados  ama  declaratória  na  porta  dacapella  em  que  fal* 
minava  censuras  contra  os  que  lhe  não  obedecessem :  suc- 
cedeo  que  om  ca?allo,  dos  que  andavam  dispersos  pelo  ar^ 
raiai,  arrancou  com  a  boca  o  papel  da  declaratória,  que 
engoliu,  seguindo-se  logo  um  effieito  pasmoso,  quefoiinti- 
sicar  o  miserável  animal,  de  sorte  que,  em  pouco  tempo 
morreu  s6  com  a  semelhança  do  que  havia  sido.  Este  caso 
testeficam  todos,  os  qoe  se  acharam  n'aquella  conjunctura, 
sem  variar  nas  ciroumstancias  do  successo. 

N'estes  termos  se  achavam  as  cousas  do  descoberto, 
quando  a  elle  chegou  João  de  Sousía  de  Azevedo  com  carre- 
gação de  algumas  ferramentas  e  outras  cousas  de  dar  con- 
smno  no  arraial,  e  n'elle  minerar,  no  caso  de  haver  con- 
veniência :  e  não  achando  esta,  nem  esperança  de  a  ter 
n'aqu6lle  districto,  tomou  o  expediente  de  vender  algumas 
cousas  ao  padre  António  dos  ReisdeYasconcellos,  hoje  vi* 
gario  no  Cuyabà :  e  assim  expedito,  e  somente  accompa- 
nbado  de  seus  escravos,  fez  viagem  pelo  rio  dos  Arinos 
abaixo,  sem  communicar  a  pessoa  alguma  a  direcção,  a 
que  se  destinava. 

Este  João  de  Sousa  costumava  commerciar  de  S.  Paulo 
para  Cayabà  com  fazendas,  especialmente  sal,  a  que  dava 
consumo  n'aquella  villa,  aonde  travando  amizade  e  confi- 
dencia com  Luiz  Rodrigues  Villar,  este,  como  pratico  em 
vários  roteiros  de  descobrimentos,  lhe  influiu  algumas 
idéa^'este  género,  sendo  uma  d'elias  o  investigar  por  di- 
verso caminho  ao  ordinário  as  cabeceiras  do  Paraguay, 
aonde  já  corria  fama,  que  havia  diamantes :  e  involto  nos 
pensamentos  d'estes  interesses,  se  foi  estabelecer  entre  as 
cabeceiras  do  rio  Jaburu  e  Aporô,  cautelando  o  seu  prin- 
cipal intento  com  a  empreza  de  querer  facilitar  um  vara- 
douro ÚB  canoas  de  um  para  outro  rio :  porém  como  em 
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algnns  mezes  de  dainora  não  dava  signaes  de  eiecDtar  o 
projecto,  qae  pablicava,  se  íex  saspeitosa  a  soa  diligencia 
ao  ouridor  Manoel  Anlunes  Nogneira,  que  o  mandou  de- 
salojar d'aqaelle  lugar  com  pena  de  confiscação  de  bens. 

Havia  este  mesmo  Joio  de  Sonsa  feito  uma  renda  de  sal 
e  oatros  géneros  ao  capitão  António  Freire  da  Silveira, 
qae  tem  as  soas  fazendas  e  faisqneiras  entre  o  AporS  e 
Jaburu,  como  acimase  fez  menção  ;e  recebendo  d'elle  dez- 
esete  libras  de  ouro  em  pagamento  da  referida  venda,  se  fez 
na  volta  dos  Arinoa,  onde  depois  de  obrar  o  qne  fica  dito, 
s^QÍndo  as  ioslrucçQes  do  dito  Lniz  Kodrigues,  buscou  o 
Gram-Pará,  fazendo  a  mencionada  viagem  pelo  rio  dos  Ta- 
pajoz. 

Chegou  com  eITeito  às  primeiras  missões  d'esto  rio,  e  na 
de  S.  José,  de  que  era  missionário  o  padre  Hnnoel  do? 
Santos,  jesaita,  se  demorou  alguns  roezes,  até  que  no  de 
Jnlho  de  1747  apparecen  no  Pará,  onde  deu  parte  que, 
sahindo  do  arraial  dos  Arinos,  rio  abaixo,  na  diligencia  de 
explorar  aquellas  campanhas,  achara  no  riacho,  que  inti- 
tailou  das  Tres-Barras,  grande  abundância  de  ouro,  de  qne 
oITerecia  meia  libra  por  amostra,  a  qual  com  o  sen  depoi- 
mento judicial  foi  remettida  a  Sua  Magestade,  peta  secretaria 
d'Eslado  da  repartição  da  marinha.  E  sem  embai^  de  que 
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das AmtfQoas»  qoe  fíAba  de  viagem  do  MatoHGdroaso  peio 
Madeira,  do  qaal  iaformado»  se  Ibe  representou  faria  pòr 
este  rio  melhor  viagem,  e  a  coaseguiu  com  nove  quezes  de 
derrota,  no  fim  dos  quaes  chegou  ao  Mato-Grosso,  onda  deu 
çoDta  da  sua  digressão,  dizeodo  também  que  elle  desoo- 
bríra  lU)  riaebo  das  Tres-Barras  as  grandezas  de  ouro  meu^ 
cionadas :  e,  com  pouco  tempo  de  demora  D'aqueUe  ar* 
raiai,  pedindo  ouros  emprestados  e  consignando  paga- 
fiientos  na  fazenda,  que  levara  do  Pari,  que  deixou  entregue 
a  um  caixeiro»  fez  viagem  outra  vez  pelo  Madeira  até  esta 
cidade* 

Não  deram  os  mineiros  do  Mato-Grosso  credito  algum  ao 
desc(^rimento  que  o  tal  João  de  Sousa  publicara  haver 
feito  no  riacho  das  Tres^Barras;  porquanto,  além  de  ter 
mostrado  a  experiência  de  que  para  aquella  parte  nio  ha* 
via  ouro  que  fizesse  conta,  aSo  era  criveU  que,  sendo  o  dito 
João  de  Sousa  homem  cauteloso  e  summamente  fechado 
nos  seus^negocios  e  interesses,  houvesse  de  publicar  aqoel- 
les  de  tanta  grandeza,  e  elle  abaodonal-os  totalmente»  e 
buscar  o  refugio  de  viajar  novamente  para  o  commercio  do 
Pará,  podendo  a  mqito  menos  custo  ir  desfrutar  com  os 
^eus  escravos  aquelle  terreno,  que  dizia  achar  tão  abun- 
dante de  ouro,  que  elle  expunha  tão  liberalmente  com  a 
sua  dilatação  à  cobiça  ou  conveniência  de  tantos  necessi- 
tados quantos  se  achavam  em  penúria,  pela  lallencia  dos 
mesmos  Arinos;  tirando  por  ultima  consequência  d'este  dis- 
curso, que  o  manifesto  feito  no  Par4,  fora  estratagema  diri- 
gido a  algum  fim  de  sua  particular  utilidade. 

Isto  é  em  summa  o  que  succedeu  com  os  haveres  do 
riacho  das  Três  Barras ;  e  agora  se  offerece  relatar  o  que 
.  ultimamente  se  passou  nos  Arinos :  e  foi  que,  fatigados  os 
homens  com  explorações  inúteis,  e  assombrados  e  desgos- 
tosos com  as  controvertias  dos  paroohos»  desenganados  de 
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qoe  com  effeito  não  batia  alli  conveniência»  nem  esperança 
d'ella,  se  resolveram  no  mez  de  Janeiro  de  1747  a  aban- 
donar  aquelle  districlo,  e  se  espalharam  pelas  campanhas 
circumvisinhaSy  na  diligencia  de  acha^  algpm  lance  de  boa 
fortnna  em  novo  descoberto,  com  que  podessem  recuperar 
as  perdas  passadas ;  resulta  de  um  anno  de  frustrado  tra- 
balho nos  Ari  nos. 

Espalharam^se  os  escravos  do  mestre  de  campo  Manoel 
Dias,  e  os  do  capitão  António  de  Pinho  morador  do  Cnyabà 
para  o  sul  da  chapada  grande :  e  já  por  humor,  que  havia 
de  que  nas  cabeceiras  do  Paraguay  se  achava  alguma  ponta 
de  ouro, entraram  a  fazer  experiências:  e  logo  corres- 
pondeu o  successo  a  estas  noticias;  porque,  em  pouco  tempo 
de  diligencia,acharam  na  mesma  corrente  do  Paraguay  ouro 
com  grande  conveniência  i  do  que  sendo  avisado  o  dito 
António  de  Pinho,  e  achando  a  evidencia  de  que  fazia 
conta,  se  achou  precisado  a  ir  dar  parte  ao  ministro  do 
Guyabá,  o  qual  admittindo  o  manifesto,  se  deliberou  a  ir 
pessoalmente  repartir  as  datas  do  estylo. 

Executada  esta  diligencia,  principiaram  os  mineiros  o 
seu  serviço  costumado,que  é  desviar  as  aguas  da  margem  do 
rio,  para  minerarem  sem  os  impedimentos  da  correnteza: 
e  no  entanto  se  occupavam  os  faiscadores  em  batear,  de  que 
resultava  haver  jornaes  de  oitava  por  dia,  outros  de  meia 
oitava ;  e  os  que  menos  lucravam,  era  doze  vinténs. 

N'este  exercício  se  laborava,  quando  os  faiscadores,  que 
mergulhavam  a  buscar  cada  um  o  seu  jornal  de  ouro,  suc- 
cedeu  acharem  também  diamantes  em  bastante  quantidade, 
dos  que  chamam  olhos  de  mosquito  e  alguns  de  meia  oi- 
tava de  pezo :  do  que  tendo  informação  o  dito  ministro, 
mandou  logo  os  seus  ofiSciaes  a  suspender  aquelle  desco- 
brimento; o  que  teve  t3o  prompta  execu^,  que  em  menos 
de  oito  dias  ficaram  aquelles  districtos  despovoados,  dei- 
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xando  os  mineiros  os  seus  serviços  por  acabar ;  e  para  que 
nSo  coniíDuasse  trabalho  algum,  ficaram  guardas  a'aquelle 
Ingar  para  impedir  todo  o  género  de  operação. 

Bastantemenle  seosiyel  foi  esta  deserção  àquelles^  povoa- 
dores :  pois  os  que  eram  do  Mato-Grosso  não  tiveram  outro 
refugio,  senão  recolher-se  á  sua  antiga  habitação,  aonde 
encontraram  a  calamidade  da  fome,  occasionada  por  falta 
de  cultora  das  roças,  que  foram  abandonadas  pelos  ima- 
ginados interesses  dos  Árinos  ;  e  acharam  tal  carestia  nos 
mantimentos,  que  valia  o  alqueire  de  milho  a  seis  oitavas ; 
e  a  esta  proporção  os  legumes  e  viveres.  Os  do  Cuyabà  se 
retiraram  para  a  sua  villa,  aonde  padeceram  execuções 
pelos  empenhos,  que  contrahiram  no  aviamento,  que  lhes 
foi  preciso  para  o  dito  descoberto  falhado :  e  finalmente 
resultou  da  empreza  dos  Arinos  uma  universal  ruína  aos 
moradores  d'aquella  comarca,  de  que  ainda  senão  acham 
restabelecidos. 

Vende-se  os  moradores  do  Cuyabà  vexados  com  as  referi- 
das execuções,e  achando-seas  minas  do  seu  districto  enfra- 
quecidas, intentaram  no  anno  de  1748  fazer  algum  desco- 
brimento, d'onde  podessem»  remir  os  empenhos,  que  os 
consternava :  e  obrigados  d'esta  necessidade,  sahiram  d'a- 
quella  villa  um  António  Aranha  e  Manoel  Cardoso,  cabos  de 
uma  bandeira  de  exploração,  que  tomando  o  caminho  das 
cabeceiras  do  Paraguay,  deixando  o  sitio,  em  que  se  con- 
servaram as  guardas  já  referidas,  buscaram  ao  poente  d'este 
togar  o  Rio  Prelo  e  Sepoluba,vertentes  ao  mesmo  Paraguay, 
aonde  demorando-se  quasi  um  anno,  sem  no  Cuyabà  bavor 
noticia  de  tal  bandeira,  succedeu  que,  desgarrando-se  um 
escravo  de  António  Aranha  do  arraial,  que  elle  e  os  mais 
companheiros  haviam  formado,  e  chegando-se  perto  da 
villa,deu  noticia  em  como  a  gente  da  dita  bandeira  se  achava 
situada  no  referido  Rio  Preto  com  roças,  e  jà  com  suas  fa- 
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isqueiras.  ÁeadiQ  iogo  alguma  gente  ao  sitio  denimeiado, 
e  actiaram  ser  yerdade  o  que  o  dito  escravo  havia  referido. 

N*Gstes  termos  vendo  o  dito  António  Aranha,  e  mais  com- 
panheirosy  que  já  não  podiam  demorar  mais  tempo  o  ma- 
nifesto d'este  novo  descobrimento,  elegeram  a  um  Manoel 
Monteiro  para  o  ir  denunciar  ao  ministro  do  Cuyabà»  e 
pedir  mais  mez  e  meio  de  tempo  para  melhor  exsme  da 
campanha,  antes  de  se  repartirem  as  terras. 

Chegou  o  commissario  ao  Cuyabà,  e  com  a  denuifbia  re* 
ferida,  apresentou  mostras  de  ouro  ao  mestre  de  campo 
Manoel  Dias  da  Silva  juiz  mais  velho,  que  servia  o  lugar 
de  ouvidor  da  comarca  por  fallecimento  do  Dr.  Manoel 
Antunes  Nogueira,  e  pediu  em  nome  dos  descobridores  o 
tempo  mencionado,  que  lhe  foi  concedido ;  com  cuja  nego- 
ciação voltou  para  o  arraial. 

Passado  um  mez  depois  d*esta  denuncia,  tomou  o  juiz 
o  expediente  de  mandar  a  Bernardino  de  Oliveira  Leitão,  e 
a  Garcia  Rodrigues  Paes  com  ordens  de  irão  sitio  do  novo 
descobrimento,  examinar  se  havia  com  effeito  ouro  com 
conta,e  também seappareciamalgunsdiamantes;  porquanto 
andava  um  rumor  entre  o. povo, de  que  alguns  tinham 
achado  os  primeiros  descobridores,  o  que  cautelosamente 
não  denunciara  o  dito  Manoel  Monteiro  quando  deu  parle 
ao  juiz,  como  fica  dito. 

Partiram  da  villa  o  dito  Bernardo  de  Oliveira  e  seu  com- 
panheiro, cada  um  com  seus  escravos  em  Julho  de  1749 : 
e  tomando  caminho  do  norte  abeirando  sempre  o  rio  Cuyabà 
por  espaço  seis  dias,  seguiram  a  oeste,  e  com  cinco  dias  de 
marcha,  em  que  atravessaram  o  Paraguay,  chegaram  ao 
Rio  Preto,  aonde  acharam  os  descobridores  estabelecidos. 
Apresentaram  as  ordens,  que  levavam  para  subcavar  a 
campanha,  e  tirar  as  preferencias  (é  as  datas  do  esijlo)  no 
caso  de  haver  conta  na  extracção  do  ouro.  Em  virtude  das 
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fws  ordeBS,  lhe  deram  gataparao  ribeirSo  de  S.  Francisco, 
braço  do  mesmo  Rio  Preto,  para  a  parte  do  Sepotuba :  e  no 
tal  ribeirio  entrando  a  subcayar,  depois  de  cinco  dias  de 
trabalho,  acbaram  os  escravos  de  Garcia  Rodrigues  nma 
pedrinha,  qoe  pesaria  quatro  vinténs ;  e  pelo  que  fespei- 
tara  ao  ouro  experimentaram  que  poderia  bater  duas  oita- 
vas de  jornal  por  semana,  ouro  pouco  graúdo. 

Como  achassem  a  referida  pedra,  deixaram  de  coiUinuar 
o  serviço  n*aquelle  lugar,  e  retrocederam  para  onde  es- 
tavam os  descobridores,  em  cujo  districto  mandando  Ber- 
nardo de  Oliveira  subcavar,  cm  quanto  seu  companheiro 
Garcia  Rodrigues  ia  ao  (!uyabá  dar  parte  do  que  achara, 
se  descobriu  em  outra  bateada  uma  pedrinha,  que  pesaria 
um  vintém.  Largou  logo  este  serviço,  e  se  occupou  em 
fazer  roça,  para  com  mais  vagar  proseguir  a  melhor  exame. 

Tanto  que  no  Cuyabá  deu  parte  Garcia  Rodrigues  do  que 
havia  succedido,  sem  o  juiz  esperar  mais  averiguação,  ex- 
pediu logo  ordens  apertadíssimas,  para  serem  prezos  os 
primeiros  descobridores,  e  aos  mais  mandou  notificar  para 
desampararem  as  lavras,  e  todo  o  districto  d'ellas,  da 
mesma  sorte  que  se  havia  praticado  com  o  descoberto  do 
Paraguay.  Com  effeito  houve  uma  total  deserção  no  arraial 
do  Rio  Preto :  porém  não  chegaram  a  ser  prezos  os  desco- 
bridores ;  porque  antes  de  apparecerem  as  ordens,se  haviam 
recolhido  aos  matos  por  prevenção  do  que  podia  resultar 
da  denuncia  do  dito  Garcia  Rodrigues,  que  julgaram  ir 
dar,  quando  do  arraiai  se  ausentou  para  o  Cuyabá. 

Estes  foram  os  descobrimentos,  qoe  supposto  de  utilis- 
simas  consequências,  para  com  elles  se  restaurarem  as 
perdas  occasionadas  nos  Arinos,  não  tiveram  effeito  para 
a  conveniência  publica  por  causa  do  encontro,  que  houve 
com  os  diamantes,  cuja  extracção^  e  também  a  do  ouro 
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ficoa  impedida  até  Soa  Magestade  determinar  o  qm  f&r 
serrido. 

Ás  informações,  que  tomei  por  eserípto  em  tado,  o  que 
assim  fica  relatado,  tanto  da  origem  do  Paragoay,  e  mais 
rios  seus  collateraes,  como  dos  descobrimentos  jà  expres- 
sados dos  Arinos,  e  suas  contra  verteDtes,em  que  se  acharam 
os  diamantes,  tenho  em  meu  podor  assignadas  por  pessoas 
fidedignas,  que  tudo  presenciaram,  e  tenho  reconhecidos 
os  seus  signaes  em  publica  forma  no  arraial  do  Mato-Grosso. 

DESCOBRIMENTOS  DE  OURO  QUE  SE  ESPERAM  CONCLUIR  NO  APO&É 
A   OES-NOROESTE  DA  CHAPADA  DO  MATO-GROSSO 

No  diário  da  derrota  do  Aporô,  a  16  de  Março  de  1750, 
se  faz  menção  do  rio  Cavalleiro,  e  no  27  se  deu  noticia  do 
descobrimento  chamado  Corumbiara  feito  por  António  de 
Almeida  e  Moraes,  c  Tristão  da  Cunha  Gago,  o  qual  não 
teve  o  effeito  desejado,  pelo  embaraço  de  varias  nações  de 
gentio,que  se  oppõz  à  exploração  d*aquella  parte  das  serra- 
nias, d'onde  suppuzeram  corriam  algumas  poagens  de  ooro 
com  a  inundação  das  aguas,  e  se  acharam  em  alguns  corre- 
gos,que  desaguam  no  mesmo  Cavalleiro :  e  sem  embargo  de 
que  os  mineiros  do  Mato-Grosso  estão  com  grande  expectação 
nos  haveres,  que  promettem  aquelles  districtos,  nenhum 
morador  se  acha  com  possibilidade  para  seguir  esta  empreza. 

Ha  noticia  certa  de  que  o  jà  mencionado  João  de  Sousa 
e  Azevedo,quando  chegou  no  anno  de  1749  ao  Mato-Grosso, 
se  fez  auctor  d'este  descobrimento  do  Corumbiara,  pan  o 
que  fabricou  documentos,  que  assim  o  persuadisse ;  porém  a 
verdade  ó,  que,  quando  no  anno  de  1743  se  fez  a  ultima  en- 
trada n*aquelle  districto,  ainda  o  dito  João  de  Sousa  não 
havia  passado  do  Cuyabà,  nem  soube  que  havia  Corumbiara 
no  mundo,  se  não  quando  (buscando  do  Pará  o  Mato- 
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Grosso),  passou  pelaemboeadara  do  riacbo,  pelo  qual  An- 
tónio de  Almeida  e  Tristão  da  Coaba  fizeram  as  suas  en- 
tradas. 

Estando  ainda  a  escolta  do  Pará  no  Hato-Grosso  em 
Agosto  de  1750,  chegou  ao  arraial  de  S.  Francisco  Xavier 
um  ferreiro  chamado  JoSo  Camelo,  oriando  de  Porlagal, 
o  qoal  deu  por  noUcia  qne,  achando-se  elle  na  aldda 
de  Santa  Rosa  no  Aporá  mand^  o  padre  da  missão  de 
S.  Miguel  a  rennir  uma  pooca  de  gente,  que  se  havia 
ausentado  da  sna  atdôa  para  os  matos :  e.  recommendando 
esta  diligencia  a  dois  tiomens  pardos  seus  dependentes* 
fizeram  entrada  por  um  ribeiriío,  que  desagua  no  Aporô 
entre  uma  e  outra  missão,  acima  mencionadas:  e,  tendo 
navegado  qoasi  um  dia,  ach&ra  om  dos  pardos  uma  boa 
amostra  de  onro,  que  guardara  na  "sua  patrona;  porém, 
sendo  assaltados  de  noite  pelo  gentio,  fugiram  os  aldeãos, 
qne  ião  governados  pelos  dois  pardos,  e  ficou  morto  o  que 
havia  guardado  a  refecjda  amostra  de  ouro:  do  que 
tendo  08  padres  castelhanos  noticia,  mostraram  razerd'ella 
desprezo,  dizendo  que  não  podia  ser,  haver  poraqnellas 
partes  semelhante  metal. 

Isto  dep6z  o  dito  ferreiro  ao  juiz  ordinário  António  da 
Silveira  Fagundes  Boi^es,  que  também  servia  de  ínten- 
-mór,  o  qnal  por  falta  da  referida  mostra 
ndp  um  capitulo  do  seu  regimento,  obrigar 
r  examinar  aquellesdistrictos;  e,  querendo 
ilre  si  uma  entrada  voluntária,  não  se  pu- 
r.por  falta  de  meios  competentes  para  seme- 
io. 

a  esta  empreza,  além  da  referida  notícia, 
ipta  a  um  José  Ferreira,  por  um  sen  confi- 
1  dois  escravos  do  mesmo  Ferreira  andava 
jtrictos,  em  qne  elle  avisava  da  certeza  de 
;,  p.  I.  48 
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baver  oaro  do  referido  ribeirfio ;  porqae  nSo  s6  aDeg&va 
com  a  mostra  meneiOBada,  raas  com  a  anirorrae  notitio 
dos  indioB,  que  foram  com  os  dois  pardos.  Estas  noticias 
unidas  i  geral  o^iniSo  de  todos  os  mineiros,  de  qae  toda  a 
oordilhetra  tem  ouro.  se  fazcrirelno  Mato-Grosso  tanto 
esteflescobrimeoto,  como  o  de  Corumbiara,  e  por  conse- 
qneBcia,  que  podem  haver  oatros  muitos  por  todo  o  conti- 
nente d'aqaellas  dllatadisúmas  sorrantas. 

NOTICIA  DA  SITDtÇ&O  DA  VILLA  REkL  DO  SBHBOR    BOH 
JBSCS    DO  CDVAVÁ 

Na  maFg>!m  oriental  do  rio  Cayabà  está  fundada  a  vitta 
d' este  Dome  meia  it^aa  afastada  da  ribanceira,  eom  a  qoa) 
96  oommunica  por  uma  estrada  larga  sem  nwros,  on  subi- 
das, que  embaracem  rodar  os  carros,  em  qoe  sb  transpor- 
tam as  cargas,  que  se  embarcam,  ou  desembarcam  no  porto 
geral  do  mesmo  rio.  A  soa  postura  é  de  17  grãos  de  dc- 
TSí^  austral  no  meridiano  de  322,  pouco  m:us  oa  menos  no 
laaçante  d'oata  chapada,  janto  da  qual  corre  um  pequeno 
riacho,  que  só  em  tempo  de  chuva  toma  aufiSciente  porção 
d'agaa ;  e  n'elje  houve  o  primeiro  descobrimento  deonro 
pelos  exploradores  d'aqueile  districto  nos  annos  de  i73t 
para  1722,  que  de  S.  Pauio  sabiram  a  conquistar  o  gentio 
cuyabano,  de  ciijo  nome  se  derivou  o  qjie  hoje  têm  o  rio  e 
povoação, 

O  clima  é  muito  mais  benéfico,  que  o  do  Mato-Grosso;  pois 
ii'elle  se  não  experimentam  as  irregularidades,  que  affli- 
gem  os  habitantes  d'aquellas  ásperas  nuMitanhas :  tem  as 
duas  mutações  do  anoo,  de  verão  e  inverno  de  temperada 
qualidade,  qoe  fazem  o  paiz  muito  salutifero.  Pela  parte 
oriental  da  villa  se  levantam  dois  montes,  qne  se  dila- 
tam em  lombadas  por  graoite  espaço  de  continente  i  e  oa 
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eoiiiiencia  d'am  d'eUes  &6  veaerit  a  imdgaai  da  Yii^fw 
Maria  Senhora  Nossa  com  o  milagroso  titulo  do  Bom  Dee* 
pacho;  e  na  raiz  do  mesmo  monte  nasce  uma  fonte  d'agaa^ 
que«  SMpposto  seja  clara,  é  mais.  pesada  e  oroa  quQ  a 
do  ootra,  que  ha  na  falda  do  segundo  monte»  que  nasça 
turva  d'uma  cõr  branca ;  porém  mais  delgada,  e  diurética : 
ambas  estas  fontes  são  as  que  ha  para  o  aso  da  poToação^ 

Do  porto  geral  do  Cuyabá  rio  acima  ha  um  terrível  em^ 
baraço  de  continuadas  cachoeiras,  que  à  custa  de  muito 
perigo  e  infelicidades  navegam  os  lavradores  para  forne- 
cerem a  villa  de  mantimentos^  que  cultivam  em  fazendas,^ 
que  fundaram  para  aquella  parte,  por  se  livrarem  dos  as- 
saltos dos  payaguàs,  que  no  principio  d'aquel^  estabeb^ 
cimento  invadiam  uma  e  outra  maif[em  do  rio,  que  até 
ao  mesmo  porto  geral  é  limpo  de  cachoeiras. 

Compoem-se  a  villa  do  Cuyabá  e  seu  reooncavo  do  nu- 
mero de  mil  fogos  pouco  mab  ou  menos :  no  seu  districto 
ba  deaeseis  engenhocas  jle  fabricar  aguardente  de  cana, 
para  cujo  servigo,  e  das  mais  lavouras  e  iaisqueiras,  haverá 
Ires  mil  escravos  de  Guiné  :  e  sem  embargo  de  que  ha 
alguns  Índios  libertos  administrados  pelos  moradores,  só 
usam  d'elles  para  o  serviço  domesticoí»  por  não  serem  ca- 
pazes de  trabalho  mais  vigoroso. 

ÀS  casas  da  villa  sio  muitas  fabric^as  de  madeira  e 
barro,  e  outras  de  taipa  de  pilão  com  sou  sobrado,  ei  al- 
gumas de  alvenaria»  para  o  que  tém  cal,  que  ^brícam 
cozendo  n  pedra  em  forno  á  maneira  da  Europa  $  e  dizem 
ser  esta  pacte  a  única  da  nossa  Am^ica,  em  que  ba  este 
socconro  sem  dei)endencia  do  retnOà 

£'  esta  vilU  cabeça  de  comarca,  e  n'eiUa .  residem,  o  ca- 
4>ftão<mór  das  ordenanças,  o  ouvidor  letrado,  senado  da 
camará,  intendência  geral,  e  outros  mais  ofBciaes  respec- 
tivos areal  fazenda.  O  primeiro  descobrivaento  das;  &^ 
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aioas  fot  de  grandes  utilidades  para  o  pablico :  porém  se- 
gaindo-se  uma  fatal  decadência  à  sua  grandeza,  e  pade- 
cendo aquelle  povo  ao  mesmo  tempo  uma  geral  epidemia» 
em  que  houve  grande  mortandade»  esteve  por  alguns  annos 
quasí  deserta  aquella  povoaçSo»  cujos  haJ[)itantes  se  viram 
precisados  a  abandonar  o  districto»  e  buscar  o  refugio  de 
povoado  em  S.  Paulo,  e  Goyazes ;  até  que  passados  poucos 
annos  se  tornou  novamente  a  estabelecer,  restituindo  à 
sua  matriz  uma  devota  imagem  do  Senhor  Bom  Jesus  no 
Passo  do  Ecce  Homo^  que  na  deserção  haviam  conduzido  na 
sua  companhia,  e  deitaram  collocada  em  uma  humilde  ca- 
pellinba,  que  levantaram  em  parte  erma,  aonde  exposta 
não  só  á  irreverência  dos  infiéis  e  insulto  das  feras,  mas 
também  às  injurias  do  tempo,  se  achou  illesa  de  toda  a 
mina;  concebendo  todos  aquelles  catholicos  a  pia  consi- 
deração de  que  aquelle  sagrado  retrato  fora  defendido 
pelo  poder  soberano  do  prototypo,  que  representa. 

Habitada  novamente  a  villa  do  6uyabà,se  foram  utilisando 
das  suas  faisquei  ras  chamadas  da  Conceição,  morro  de  S. 
Domingos,  Cocaes  e  outras  jà  cançadas,  e  hoje  muitas  vezes 
revolvidas  e  quasí  sem  uso  por  falta  de  aguas,  o  que  reco- 
nhecido pelos  seus  habitantes  se  empenharam  nos  desco- 
brimentos dos  Arinos,  que  falharam,  e  nos  do  Paraguay» 
que  se  prohibiram :  ficando  por  esta  causa  em  gravíssima 
oppressão  pela  impossibilidade  de  pagar  as  dívidas,  que 
contrahiram ;  em  termos,  que  de  próximo  haviam  deser-» 
tado  algumas  famílias,  para  onde  não  fossem  alcançadas 
da  jurisdicção  do  Guyabà. 

Outros  porém,  buscando  algum  meio  utíl  para  sua  sfdh 
sistencia,  fizeram  sociedade  para  pôr  em  execução  o  ser- 
viço chamado  do  Motuca,  que  elevar  as  aguas  de  nmriaito 
d'este  nome  à  uma  chapada  secca,  chamada  do  lasse»  fM 
mostra  boa  pinta  de  ouro  em  toda  a  sua  extensão ;  e 
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já  Yencido  o  passo  mab  difiBcaltoso,  que  era  areiento,  a 
SQinIa  a  agaa,  qae  pqr  elle  se  encanaTa»  ba  esperanças  de 
que  breyemeDte  seja  este  serviço  de  grande  utilidade  pu* 
blica  e  reaes  quintos. 

inFOUMAÇlO  SOBRE  OS  VIZINHOS  CONFINANTES    COM  O  CUYÀBÁ, 

E  MATO-CaOSSO 

Já  acima  se  fez  menção  de  que  os  vizinhos  n^is  pro- 
xindos  ao  Cuyabà  s3o  os  hespanboes  da  cidade  da  Ascensão» 
qoe  dista  quinze  dias  de  viagem  Paraguay  abaixo  ao  sul  da 
Dossa  povoação.  Os  que  tôm  o  Malo-Grosso  pelo  rio  da 
Madeira,  ou  Aporô,  já  ficam  notados  no  diário  da  derrota 
DOS  dias  1 7  e  23  de  Fevereiro. 

Resta  somente  noticiar  os  que  tentam  a  oeste  do  Mato- 
Grosso,  que  também  ficam  muito  próximos  ao  Cuyabà ;  espe- 
cialmente aos  descobrimentos  já  mencionados  do  Paraguay. 
Ao  occidente  da  cbapada  de  S.  Francisco  Xavier,  já  se 
deixam  noticiadas  as  serranias  chamadas  das  Torres,  que 
acompanham  o  Aporè  desde  a  desembocadura  do  Sararè 
até  o  Corumbiara  peia  margem  do  poente.  Deixando  pois 
esta  serrania  aonde  ella  principia,  e  buscando  o  rumo  de 
oeste,  estão  fundadas  as  aldéas  da  nação  chamada  cbiquita, 
j  I  domestica  e  missionada  por  religiosos  de  Santo  Ignacio 
da  província  de  Santa  Cruz  de  la  Sierra,  real  audiência 
hespanbola  do  reino  do  Perã. 

A  primeira  aldèa,  que  se  offerece  á  nossa  vizinhança,  é 
a  de  S.  Raphael,  distante  do  Mato-Grosso  trinta  léguas 
pouco  mais  ou  menos,  em  linha  parallela  de  leste  para 
oeste :  porém  de  muito  difficil  caminho,  em  razão  dos 
grandes  pantanaes  do  Aporè,  que  na  maior  parte  do  anno 
embaraçam  totalmente  a  communicação,  que  poderia 
haver  da  nossa  com  aquella  povoação ;  razão  por  que,  fa- 
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zendo^e  viagem  do  MatoMíFiDSSo  fará  a  i&ifisio  de  S.  Ra* 
pbael,  é  preciso  seguir  o  camiDbo  do  Cuyabà,  rodando  Ja- 
buru abaixo  até  à  barra  do  rio  Auaperí,  aonde  largando  as 
caoôas,  se  busca  um  sitio  cbamado  dos  Morrinbos,  do  qoal 
seguindo  o  rumo  do  sul  a  sabir  ao  camínbo  da  dita  aldêa, 
se  basca  esta  viajanda  sempre  a  poente.  N'esta  derrota 
assim  feita  do  Mato-Grosso  alé  á  missão  de  S.  Rapbael  se 
-contam  oitenta  e  quatro  léguas  de  jornada»em  que  é  preciso 
vencer  dois  pantanaes  com  algum  trabalho ;  porém  sabindo 
da  mesma  missão  a  buscar  as  cabeceiras  do  Paraguay, poderá 
haver  sessenta  eseis  léguas  decaminbOt  navegando  o  Ja- 
buru e  o  mesmo  Paraguay  ;  e  será  muito  menor  a  dift- 
tancia^  se  da  barra  do  Áuaperi  atravessando  o  Jaburâ»  se 
buscar  logo  o  Paraguay  pelas  suas  cabeceiras. 

Pelo  caminho  transversal  acima  expressado,  fez  duas 
vezes  viagem  um  José  Alves  de  Sousa,  do  Mato-Grosso  ;e 
por  ser  já  pratico  d'elle,  o  persuadiu  o  padre  Amaro  Bar- 
bosa Lima  a  acompanhal-o  á  dita  missão,  aonde  pre- 
tendeu fazer  negocio  de  gado,  para  estabelecer  fazefida 
d'elle  nas  campinas  do  Jaburu ;  para  cujo  fun  emprebendea 
viagem  no  anno  de  1749,  em  que  gastou  vinte  e  tantos 
dias  até  chegar  à  vista  da  missão  de  &  Rapbael  uma  legaa 
de  disiancía,  em  que  fez  alto. 

A  este  lugar  o  veiu  encontrar  o  missionário  da  aldéa 
acompanhado  d'am  grande  numero  de  indios,  que  entre 
homens  moços  e  rapazes  faziam  o  numero  de  dois  mU,  todos 
em  boa  paz :  e,  inquirindo  do  dito  padre  Amaro  Bart>08a  o 
negocio  que  o  obrigava  a  ir  áquelle  dístricto,  resolveu  logo 
que  de  nenhum  modo  podia  entrar,  na  negociação  qm  se 
propunha ;  porquanto  tinha  ordem  do  seu  superior,  para 
não  commerciar  com  portugaezes  sob  pena  de  eicommu- 
nbão  e  termos  em  que  lhe  pedia,  que  d'aqaeUe  mesmo  lugar 
deferisse  voltar  coma  brevidade»  que  lhe  fosse  possível^  e 
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qoG  por  aiteaçSo  á  soa  pessoa,  o  que  podia  unicamente 
fazer,  era  soccorrel-o  de  algum  mantimento  ;  o  qual  lhe 
fez  ministrar  com  grande  abundância,  especialmente  de 
rezes  jâ  esquartejadas,  som  lhe  conceder  uma  sò  ?i?a. 

Está  fundada  a  aldèa  de  S.  Rapbael  em  campanha  rasa, 
que  em  tempo  de  aguas  inunda  a  maior  parte.  O  numero 
de  seus  habitantes  d'um  e  outro  sexo,  e  idade  dizem  che- 
gará a  cinco  mil.  Acham-se  administrados  estes  índios  c^i- 
quitos  por  dois  missionários  da  religião  de  Santo  Ignacio, 
um  d'elles  chamado  José  Rodrigues  Ortez,  natural  de  Ma- 
drid, e  outro  Estayão  de  N.,  também  hespanhol.  As  casas 
da  sua  residência  são  grandes,  fabricadas  de  madeira  e 
barro,  cobertas  com  telha,  e  ladrilhado  o  pavimento.  A 
igreja  é  grande,  fabricada  de  tijok)  e  barro,  com  cobertura 
de  abobada. 

Os  Índios  d'esta  missão  se  occupam  na  cultura  das  suas 
ierras,  em  que  lavram  mantimento,  algodões  o  assucar,  e 
também  em  apascentar  gado  vaccum  e  cavallar,  do  cuja 
creação  tem  sete  fazendas  (estancias  lhe  chamam  os  h^spa- 
nboes  d'aqueUa  provincia]  pertencentes  a  esta  missão. 
Também  dos  matos  extrabem  cera,  que  depois  de  cozida,  e 
curada  levaoi  a  Santa  Cruz,  e  Chuquisaea  por  commercio 
para  troco  do  que  lhes  é  preciso  para  subsistência  dos  pa- 
dres, para  o  que  também  levam  seus  algodões  em  panno,  em 
cujH  fabrica  de  íiar  e  tecer  se  occupam  as  índias,  para  evitar 
toda  a  ociosidade,  ainda  nos  rapazes  de  sete  até  doze  annos; 
se  empregam  estes  em  fazer  telha  e  tijolo,  para  o  uso 
commwn  da  mesma  aldêa. 

No  caminho,  que  d' esta  se  faz  para  Santa  Cruz,  ha  as 
alddas  segnintos :  S.  Miguel,  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
e  S.  Gabrief :  e  ao  sul  da  do  S.  Raphael  estão  fundadas  a  de 
Santo  Ignacio,  e  de  S.  José,  todas  dos  mesmos  indios  chi- 
quítoi. 
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Da  aldôa  de  S.  Raphael  a  Saota  Cniz  se  gasta  dois  mezes 
de  jornada  por  terra  com  cargas  camiobando  a  poente:  e 
da  de  S.  Gabriel  haverá  quinze  dias  de  viagem :  esta  notícia 
alcançou  o  dito  padre  Amaro  Barbosa  dos  indíos  arrieiros, 
que  occultamente  praticou  na  língua  be^anhola :  pois  os 
missionários  defendem,  quanto  podem  a  communícação 
dos  seus  Índios  com  os  portuguezes :  de  sorte  que»  havendo 
um  riacho  em  meio  caminho  de  Jaburu  para  S.  RapbaeU 
que  cortando  ao  nascente»  vai  desaguar  no  Rio  da  Prata,  ao 
qual  riac)io  costumavam  ir  os  chiquitos»  em  certo  tempo 
do  anno»  fazer  n'elle  suas  pescarias,  os  padres  lhes  probibi- 
ram  esta  utilidade,  depois  que  tiveram  noticia,  qoe  haviam 
portuguezes  n'aquella  vizinhança. 

De  tudo  o  referido  pertencente  a  estes  indios  chiquitos, 
tenho  em  meu  poder  duas  informações  por  escripto :  uma 
do  padre  Amaro  Barbosa  Lima,  assignada  e  reconhe- 
cida :  e  outra  de  José  Alves  de  Sousa,  que  o  acompanhou 
a  S.  Rapbael,  sendo  a  terceira  vez  que  passava  aqnelles 
districtos. 

Por  ultima  conclusão  d*estas  noticias,  pareceu  conve- 
nienle  descrever  com  brevidade  a  jornada,  que  se  costu- 
ma fazer  de  S.  Paulo  para  Cuyabá,  que  é  na  forma  seguinte : 

PRIMEIRO  RIO,    Q(ÍÊ  S£  NAVEGA  CHAMADO  TÉ-TÊ   (TieU) 

O  nome  d'este  rio  tem  sua  origem  em  uns  pássaros  iguaes 
no  tamanho  aos  nossos  pintasilgos,  mas  muito  mais  visto- 
sos, que  cantam  com  particular  suavidade  pelas  margens 
d'este  rio,  quando  passa  por  S.  Paulo,  e  lhe  chamam  aquel- 
les  naturaes  tétés.  As  suas  vertentes  são  todas  as  que  correm 
da  cordilheira  chamada  Serra  do  Mar,  que  discorre  da  villa 
de  Santos  para  o  centro :  principia  em  ribeirões  pequenos, 
e  quando  passa  pela  villa  de  Itú,  já  é  rio  caudaloso,  .e 
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n'6St6  kigir  tem  um  sálle  (pelo  idioma  do  paiz  se  diz  M, 
qae  dea  denominação  á  TÍUa),  de  moito  elerado  precipício. 
D'este  lagar  em  distancia  de  cinco  iegaas  está  situada  a  fre- 
goezia  de  Arari-taguaba,  porto  geral  d'esta  navegação :  cha- 
mado assim  por  haver  na  saa  ribanceira  mna  pedra  branca 
de  branda  qoalidade,  que  as  araras  comem :  n'elle  se  em- 
barcam os  combois,  e  navegam  rio  abailo  trinta  dias»  pas- 
sando trinta  e  quatro  cachoeiras,  e  quatro  saltos  (tem  vara- 
douros por  terra)  em  que  ha  grande  trabalho,  e  perigo  até 
desaguar  m 

RIO  GEANDE 

Navega-se  este  quasí  no  rumo  do  sul,  é  multo  fundo,  e 
summamenttí  fúnebre :  tem  de  latitude  em  partes  mais  de 
meia  légua,  com  bastantes  ilhas  pelo  meio :  havendo  vento 
levanta  ondas,  como  de  oceano  bravo.  Tem  este  rio  o  seu 
nascimento  na  capitania  de  S.  Paulo,  cordilheira  das  geraes 
p^  altura  de  20  gràos  ao  sul,  contravertente  ao  Rio  de 
S.  Francisco ;  busca  o  Paraguay,  recolhendo  em  si  a  con* 
fluência  de  muitos  rios,  que  todos  tôm  origem  na  mesma  ca- 
pitania e  cordilheira,  sendo  os  que  d'esta  parte  lhe  entre- 
gam as  aguas,  e  os  mesmos  os  seguintes :  primeiramente 
os  Dois  Irmãos ;  e  depois  d'elle  seguem  os  rios  das  Mortes, 
o  Grande,  e  Pequeno :  o  Rio  Verde,  Inguhahi,  o  Mapendi, 
Itajubá  e  Jacopahí.  De  Goyazes  o  busca  o  rio  Corumbá,  Meia- 
Ponte,  Veríssimo  Grande,  e  Pequeno,  Mogi-assú,  Jaguari, 
Parnahita  (Pamo/iito),  Rio  das  Velhas,  Jaguari-merim,  Sa- 
pocahy ,  Rio  Pardo,  e  outros,  que  o  constituem  madre  geral 
do  vasto  continente,  porque  discorre ;  são  muito  baixas  as 
suas  ribanceiras ;  razão  porque  nas  enchentes  se  dilata  em 
pantanaes  por  uma  e  outra  margem.  Ha  n'este  rio  um  sor- 
vedouro de  agua,  que  absorve  as  qmóas»  se  estas  se  não 
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gUaocia  no  gentio  cayapò^qae  por  esta  parte  faz  saas  embos- 
cadas. £*  esta  nação  barbara,  e  de  corso,  e  infestam  todo  o 
oontinente  desde  este  Ingar  até  qnasi  a  Heia-Ponle  e 
Goyazes. 

RIO  coGHii  (Coxim) 

Do  ribeirSo  de  Camapoàn  se  desagua  no  Cocbii,  e  se  na* 
▼ega  este  rio,  que  é  rápido  e  fando,  de  largura  de  Tinte  e 
cinco  braças,  e  se  caminha  por  elle  a  rumo  de  oes-sudo- 
este.  Os  primeiros  dias  de  viagem  tôm  encontro  de  algumas 
pedras,  em  cuja  passagem  ba  grande  perigo,e  logo  se  segue 
o  de  quatorze  cachoeiras  e  quatro  saltos,  todos  horrorosos, 
e  com  oito  dias  de  viagem  se  desagua  no 

RIO  TAQUAKI 

Junta-se  este  rio  com  o  Cocbii  em  uma  cachoeira  fazendo 
caminho  de  les-sueste:  allarga-se  o  rio  fazendo  ilhotas,pelas 
quaes  continua  a  mesma  cachoeira ;  pouco  depois  se  segue 
outra,  que  é  a  ultima  de  toda  a  navegação  até  Cuyabã. 
Gontinúa-se  o  rio  abaixo,  e  aonde  elle  se  derrama  em  di- 
latados pantanaes,  é  o  perigo  do  gentio  cavalleíro,  que 
sociado  com  o  payaguà  tem  commettido  varias  hostili- 
dades, como  já  se  fez  menção ;  e  com  treze  dias  de  viagem 
se  desagua  no  grande  rio 

PAKAGUAY 

o  qual  é  de  grande  extensão  na  sua  largura  e  mui  lo 
fundo ;  e  havendo  vento  levanta  intumecidas  ondas,  que  o 
fazem  formidável,  e  quasi  de  igual  respeito  ao  mar :  os  bar- 
rancos são  baixos,  e  por  esta  causa  na  enchente  tudo  são 


panlanass  por  Qma  e  outra  parte,  príDeipalaentdpeU  ocoi- 
dectal,  qua  todo  sSo  Tarjarias,  e  pela  orienlaL  ba  serranias 
em  partes  qoe  defeodem  as  ioacidaçAes.  Tem  bastantes 
itha3,por  entre  as  quaes  é  o  grande  perigo  do  gentio  p«ya0iii. 
Com  oito  dias  de  viagem  se  deixa  á  mSo  esquerda,  e  se  fax 
sabida  pelo  rio 


E'  este  rio  ura  braço  do  Perrudos;  traz  caminho  do  norte, 

a  ciijo  ramo  se  sobe :  faz  ilhas  e  sangradouros,  qne  em 
tempo  de  aguas  tado  são  pantanaes,  e  com  três  dias  de 
viagem  se  vai  sabir  ao  rio 

PERRUDOS  (Pormdoí) 

Do  Dor-nordes(e  faz  caminho  este  rio,o  qual  excede  a  cem 
braças  a  soa  largura :  em  partes  é  rápido,  e  se  naTega 
quatro  dias  rio  acima  até  a  barra  do  rio 
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todo  o  caminho  perigos  da  altima  conseqaenDia,  nSo  só  os 
que  natarafmente  o  correm  na  terribilidade  das  cachoeiras 
e  correntezas,  mas  nos  qoe  se  offerecem  em  três  passagens, 
amde  os  gentios  csyapós,  cavalleiros  e  payaguàs  fasem 
soas  emboscadas,  das  quaes  resulta  mni ta  pertorbaçio  nas 
avançadas,  em  que  mmtas  vezes  soecede  haver  desgraças 
irremediáveis. 

Também  de  Goyazes  se  abrin  caminho  para  Cuyabà,  cor* 
tando  a  oeste,  atravessando  as  cabeceiras  dos  rios  Claro, 
PilSes  e  depois  a  do  Bacari  e  Mortes,  fazendo  estrada  ao 
norte  da  cordilheira,  a  qual  se  atravessa  para  o  sul,  e  se 
busca  o  rio  Cuyabá  pela  sua  cabeceira.  Haverá  n'esta  der- 
rota três  mezes  de  jornada,  em  que  nao  ha  mais  perigo, 
que  o  do  gentio  cayapó« 

Para  melhor  percepçSo  do  que  se  contém  no  diário  de 
toda  a  navegaçSo  do  rio  da  Madeira,  a  positura  da  chapada 
do  Mato-Grosso,  descrevi  no  presente  mappa  as  partes  es- 
senciaes  de  todo  o  continente,  que.  viajei  debaixo  das  gra- 
duações e  rumos,  que  observou  o  piloto  António  Nunes,  e 
eu  presenciei  juntamente  com  o  sargento-mór  comman- 
dante  da  escolta  Luiz  Fagundes  Machado:  eparaque  também 
mais  facihnente  se  comprehendesse  a  direcção  da  cordi- 
lheira geral  e  rios,  que  d'ella  nascem  para  o  norte  a  buscar 
o  Amazonas,  e  para  o  sul  a  formarem  o  Paraguay  e  outros, 
que  n'elle  desaguam:  faço  no  mesmo  mappa  a  configuração 
de  todo,  o  que  pode  contribuir  para  uma  completa  noticia 
do  continente,  de  toda  a  jurisdicção  do  Cuyabà  e  dominios 
hespanhoes,  confinantes  comaquelles  de  Sua  Magestade  Fi* 
delissima,  para  que  sendo  Y.  Ex.  servido  o  envie  á  real 
presença  do  mesmo  senhor,  com  a  certeza  de  que  tudo,  o 
qoe  n'elle  se  contém,  e  nSo  foi  do  meu  pessoal  exame,  me 
regulei  por  informes  de  sijyeitos  fidedignos,  e  muito  prá- 
ticos, cujos  documentos  conservo  authenticos  em  meu 
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poder,  pelos  qnaes  aobei  coocordarem  as  suas  BoUcias  com 
as  qoe  se  acbam  dos  mappas  geraes,  era  que  sõmeote  dif- 
ferem  no  Dascimenio  do  Paragaa;,  lago  de  Xuayes  e 
nomes  de  algone  rios,  que  por  repelidas  confereocias,  que 
Gz  Qo  Hato-Grosso  com  pessoas,  qae  os  tôm  oavegado, 
acbei  ajostarem-se  todas  com  o  qae  relato  D'e8ta  íoTm*- 
maçSo,  e  descrevi  no  referido  mappa. 
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tes, por  José  Gonçalves  da  Fonseca. 352 
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Lido  1M8  sessões  de  23  deOutubro  e  20  de  Novembro  de  1863 
no  InsUMo  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 

BRAZIL 

A  mais  antiga  de  todas  as  vozes  introduzidas  na  America 
pelos  seoseolonisadores  é  o  bello  nome  da  nossa  beliíssima 
pátria. 

Largos  annos  antes  do  ardimento  de  Colombo,  BrcuíU 
cbaqiavam  os  européos  ao  precioso  pào  vermelhei  que  então 
se  importava  da  Ásia,  e  que  pela  sua  abundância  em  varias 
partes  do  Mundo  Novo  ficou  servindo  para  designal-as,  — 
amas  transitoriamente,  e  perpetuamente  o  nosso  grande 
império. 

£  muito  tempo  antes  doestas  applícações,  muito  tempo 
mesmo  antes  do  appareci mento  da  Anlilia,  com  o  nome  de 
BrazU  figuravam  os  mappás  no  Atlântico  orna  ilha  e  mais. 
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Temos  pois  Brazil  Asiático^  Brazil  Americano^  BrazU 
Atlântico. 
Consagraremos  a  cada  um  d'elles  seu  estudo  especial. 

BRAZIL  ASUTICO 

Humboldt,  1. 11,  pp.  216—222. 

Documento  genovez  de  1151,  em  latim  bárbaro.  —  Acto 
do  arcebispo  e  cônsules  de  Génova,  publicado  por  Canale, 
e  reproduzido  por  Banchero  no  seu  livrinho  intitulado 
«  II  Duomo  di  Génova  »,  cuja  terceira  edição  é  de  1859. 
—  «  Mandamos  que  pagueis  a  Pbilippe  de  Làmberlo  Guezzi 
cem  libras,  a  quarta  parte  em  dinheiro,  a  quarta  parte  em 
livros,  a  quarta  parte  em  pimenta,  a  quarta  parte  em  brazil 
(inbrazilem).» 

Documento  ferrarense  de  11  de  Fevereiro  de  1194,  em 
latim  bárbaro.— Acto  explicativo  de  um  tratado  de  paz  con- 
cluído entre  Ferrara  e  Bolonha  a  10  de  Março  de  1193 ; 
integralmente  publicado  em  1739  por  Muratori,  tomo  se- 
gundo, columnas  894  e  895  das  suas  Antiguidades  Itálicas 
da  idade  media.—  cc  Amigavelmente  ficou  entendido  que 
de  cada  uma  das  seguintes  cousas  devem  pagar  os  boto- 
nhezes  por  carga  muar ;  a  saber,  de  todos  os  pannos  de 
algodão,  de  pedra  hume,  de  grã,  de  brasil  [de  BrasUe}.  d 

Documento  catalão  de  21  de  Janeiro  de  1221,  em  latim 
bárbaro.— Tarifa  da  alfandega  de  Barcelona,  integralmente 
publicada  por  Capmany  em  1779,  pp.  3  a  11  do  tomo 
segundo  das  suas  «  Memorias  históricas  sobre  a  Marinha, 
Gommercio,  o  Artes  da  antiga  cidade  de  Barcelona  )>.  — 
«  Carga  muar  de  brasill,  [Carrega  de  BrasM)  paga  d6i8 
soldos,  quer  de  venda,  quer  de  compra,  e  sete  dinheiros  e 
um  óbolo  de  passagem.  » 

Documento  catalão  de  7  de  Junho  de  1252,  em  catalão. 
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—  Tarifa  da  alfandega  de  Colibre,  no  Rosselhio ;  integral- 
mente publicada  por  Gapmany  em  1779,  pp.  19  a  21  do 
Yolume  precítado.  —  «  Carga  muar  de  brazil  {cargua  de 
brazU),  dois  soldos.  » 

Documento  catalão  de  1271.— Tarifa  de  certa  alfandega 
da  Catalunha,  citada  pelo  mesmo  Capmany  em  1792, 
p.  168  do  tomo  terceiro. —  «  brasih  » 

Documento  modenense  de  1306,  em  latim  bárbaro. 
—Registo  manuscripto  da  republica  de  Modena,  citado  em 
1739  por  Muratori,  columna  897  do  precitado  tomo  segundo 
das  Antiguidades  Itálicas.  —  cc  Carga  muar  de  açafrão  o  de 
BRASIL  [Soma  Zaffrani  &  BraxiHs).  d 

Documento  inglez  pelo  anno  de  1390,  em  inglez.  — 
«  Caunterbury  Tales  »  do  poeta  Chaucer,  inspector  da  alfan- 
dega de  Londres,  publicados  avulsos  em  1480,  c  encor- 
porados  nas  obras  completas  do  auclor  em  1542,  1598, 
I602,etc.,  verso  13  do  «  Manciples  prologue  »,  folio  XCVII 
da  edição  de  1542 ;  exemplo  curioso,  em  que  com  tanta 
antecedência  apparecem  juntos  o  nome  da  futura  colónia 
portugueza  e  o  da  sua  metrópole.— 

«  Era  nos  olhos  um  gavião  tal  qual ; 

u  Não  havia  mister  botar-lhes  tinta 

«  Com  brasyl,  nem  com  grã  de  Portugal.  » 

Documento  porluguez  pelo  anno  de  1470,  em  portuguez. 
No  Livro  Vermelho  de  El-Rei  D.  Affonso  V.—  «  Carta  que 
pasou  sobre  a  defesa  da  especiaria,  pedras,  alicornes,  etc., 
da  terra  de  Guinee  r> ;  publicada  em  1793  pela  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  pp.  458  e  459  do  tomo  ter- 
ceiro da  Collecção  de  livros  inéditos  de  Historia  Portu- 
guexa.  D — «  detrtmínamos,  mandamos,  e  defendemos,  que 
em  privilegio,  ou  licença  alguua  que  atee  ora  tenhamos 
dada,  nem  daquy  em  diante  dermos  a  quaesquer  lugares, 
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on  pesoas  partiCQlares  do  qualquer  estado,  e  coodiçam  qpe 
sejam,  pêra  os  ditos  irautos,  e  terras  oosas  de  Ooinee  po- 
derem resgoatar,  se  oam  entendam  as  dytas  cousas,  nea 
cada  booa  delas ;  a  saber,  goatos  d'algallea,  mallagi^ta»  e 
toda  outra  especiaria,  e  alíeomes. . . .  e  outro  qr  delrími- 
namos,  e  defendemos,  e  mandamos  que  per  a  sobredita  ma- 
neira nam  posam  resgatar  pedras  preciosas,  nem  tintas  de 
braxil^  ou  alacar,  que  daquy  em  diante  sejam  achadas,  ou 
descubertas. » 

Em  presença  de  semelhantes  provas,  írrefragaTelmente 
se  concluo  que  nao  foi  a  nossa  terra,  descoberta  em  1500, 
que  deu  o  nome  ao  páo,  mas  sim  o  pào  qpe  lb'o  deu  a  ella. 

iá  em  1562  bem  o  advertiu  Jo&o  de  Barros,  ponde- 
rando que  o  nome  de  Santa  Cruz  se  foi  perdendo  «  tanto 
que  daquella  terra  começou  de  vir  o  páo  vermelho  chamado 
brasil.  » 

Solidamente  corroboraram  a  asserçSo  de  Barros,  em  1716 
e  1731,  o  erudissímo  Hueto  os  doutos  lexicographos  de 
Trevoux. 

E  boje  só  erra  nMsto  quem  nSo  teve  occasião  de  estudar 
a  matéria. 

Mas  donde  se  originou  ao  páo  vermelho  o  nome  d« 
BrazU^  ainda  agora  é  entre  os  entendedores  questão  dis- 
putavel,  e  que  mais  algum  esmero  reclama  de  nós  bra- 
tileiros. 

Mui  comezinha  parece  a  solução  dó  problema  a  quem 
falia  o  idioma  em  que  Garção  representou  (Soneto  16) 
«  Vermelhai  brazaa  alvo  pão  tostando.  » 

Ainda  mais  facilita  o  assumpto  a  consideração  de  que, 
não  só  em  porluguez,  mas  também  em  castelhano,  cai 
catalão,  em  provençal,  em  piemonlez,  em  milanez,  em 
veneziano,  e  no  latim  da  idade  media,  como  altestam  o 
Biccionario  da  Academia  Hespanhola,  o  Diccionario  Cala- 
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Ião  de  1803,  o  Lexicon  Romance  de  Raynouard  e  o  Díc- 
cionario  Provençal-Francez  de  HoNNORa,  o  Diccionario 
Píemontez-Francez  de  Luiz  Capello,  o  Diccionario  Milanez- 
Italiano-Francez  de  Eugénio  Cappelleti,  o  Diccionario 
Veneziano  de  Boerio,  e  o  Glossário  Latino  de  Du  €an6b, 
dà-se  ao  carvão  acceso  o  nome  de  Brasa. 

Cresce  a  naturalidade  d*esta  etymologta  ao  ler-se  no  The- 
souro  da  Língua  Franceza  antiga  e  moderna  de  JoãoNicor, 
no  Diccionario  da  velha  linguagem  Franceza  do  Lacombe, 
e  no  Diccionario  da  Academia  Franceza,  que  tostar  com 
brasas  é  em  francez  brasíUer. 

E  sobe  de  ponto  a  força  da  illação  ao  notar-se,  que  nSo 
só  em  portuguez,  mas  também  em  castelhano,  também  em 
catalão,  também  em  milanez,  e  lambem  no  latim  da  idade 
media,  coexistem  brasa  e  brasil. 

Justificados  ficam  portanto  Faria  e  Sousa,  a  Acaderbia 
Flespanhola,  Carpentier,  Capmanv,  e  Bossi,  que  em  1646, 
em  1726,  em  1766,  em  1792,  e.em  1808,  derivaram  brasil 
de  brasa;  e  com  muita  plausibilidade  è  osla  a  doutrina  cor- 
rente. 

Porém  o  pào  vermelho  não  tinha  entre  os  enropeos  da 
idade  media  o  nome  único  de  Brazil. 

Tan.bem  lhe  davam  radical  em  Bre;  lambem  em  Bri;  e 
até  em  Ber. 

Aqui  estão  as  provas. —  Sinto  cançar  o  Instituto  com  tão 
enfadonha  aridez ;  mas  são  os  alicerces  do  edifício. 

Radical  em  Bre 

Pelo  anno  de  1 160.  Documento  francez,  em  francez. 
«  Romance  de  Perceval  le  Galois,  transladado  de  prosa  em 
lima  por  Chrestiens  de  Troves»;  cilado  em  1721  no 
Diccionario  de  Trevoux,  e  por  mim  examinado  na  secção 

TOMO  XXUi   P.    II.  2 


de  manuscriptos  da  Bibtiotbeca  Imperial  de  Paris,  supple- 
mento  franct;z,  códice  i30.  —  Livro  1"  verso  1S8I : 

«  Indiana  jaciaeta  cAr  de  anil, 

«  Camisa  e  bragas  de  perfeita  alvura, 

«  Compridas  meias  tintas  em  brml.  » 

Em  1208.  Documento  francez,  em  latim  bárbaro.  Foral 
da  villa  de  Batneolo,  no  actual  departamento  da  Lozère; 
citado  em  1733  pelos  Benedictinos  de  São  Mauro  na  soa 
edição  do  Glossário  de  Du  Cange.— «  Os  Senhores  deBal- 
Deolo....  recebem.  ..  de  um  quintal  de  Brezel  (de  quintali 
BrezeUi)  quatro  dínbeiros.  » 

Em  19  de  Agosto  de  1243.  Docamento  catalão,  em  latim 
bárbaro.  Pauta  da  aKanilega  de  Tamarit,  reiiigida  em  Bar- 
celona; integralmente  publicada  por  Capmany  em  1779, 
pp.  15  a  18  do  tomo  segundo  das  suas  Memorias.— «  Carga 
coUonha  de  bresil  {faix  de  bresil),  qnalro  railaresios  de 
prata.  » 

Em  1307.  Documento  veneziano,  em  francez  puro.  Se- 
gunda red.iCQão  das  Viagens  de  Marco  Paulo,  iicdiUk ;  có- 
dice 10.-270.  a.  da  Oiblinibeca  Imperial  de  P»ris,ondeo 
examinei.— Rubricas  163,  16K,  166,  168,  174:  cinco 
VQze&t  bre$U. 

Ptilo  anno  de  1340.  Documento  languedociano,  no  res- 
pectivo dialecto.  Cartario  de  Montpelliur,  inediío ;  Códice 
n,  ia  dos  cartarios  francezes  da  Bibliotheca  Imperial  de 
Paris,  onde  o  examinei ;  inexactamente  citado  em  1836  no 
Lexicon  Romano  de  R^iynoaard.— Folio  192 :  «  Ms  guardas 
conslituidos...  do  ofGcio  de  seda  tingida  ou  não  tingi  la.... 
promettemiis  e  juramos,  quií  com  iodas  as  nossns  furç.-is 
impediremos  que  hnmem  ou  mulher  alguma,  estranha  oq 
da  terra,  fa^a  mescla  de  brezilh  oà  de  ruiva  com  grã,  nem 
venda  uma  cousa  por  outra.  « 
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Pelo  anno  de  1350.  Documento  francez,  em  latim. 
«  DescrlpçSo  das  Maravilhas  de  uma  parte  da  Ásia  »  por  frei 
JordSo  Calalani,  natural  de  Severac  no  actual  departamento 
do  Aveyron,  bispo  de  Coulão  na  cesta  de  Malabar  nomeado 
em  4330;  impressa  em  1839  pela  Sociedade  Geographica 
de  Paris  no  tomo  quarto  da  sua  collecção  de  Viagens  e  Me- 
morias.—Pagina  49:  «A  índia  Cis-Gangetica  produz  pi- 
menta, gengibre,  canella»  bresil,  e  todas  as  outras  espé- 
cies, D 

Em  13  de  Fevereiro  de  1395.  Documento  francez,  em 
latim.  Aresto  do  Parlamento  de  Paris,  citado  em  1766  por 
Garpentier,  artigo  Brasile  do  seu  sup|demento  ao  Glossário 
de  Du  Cange.  — «  Fora  oi*denado  que  não  vendessem 
panocs....  tingidos  com  mà  tinta,  e  especialmente....  com 
a  que  em  francez  se  chama  BresiL  » 

Pelo  anno  de  1400.  Documento  francez,  em  latim.  «  Li- 
beilus  de  dislemperandis  coloribus  »,  matiuscripto  citado 
em  U\Q\  pelo  padre  Menestrier,  p.  44  da  (c  Arte  do  Brasão 
justificado  »  — 1(  BRESiL  (Bresillum)  é  uma  arvore,  de  cujo 
sueco  se  faz  óptima  tinta  vermelha.  » 

Radical  em  Bri 

£m  22  de  Janeiro  de  1163.  Documento  flamengo,  em 
latim  bárbaro.  Foral  da  villa  deNieuwport ;  na  actual  pro- 
vi ncia  belga  de  Flandres  Occidental;  citado  em  1766  por 
Garpentier  no  artigo  kerra  do  seu  supplemento  ao  Glos- 
sário de  Du  Cange ;  registado  sob  n.  325  no  cartario  de 
Flandres  n.  1,  que  hoje  se  conserva  em  Lille,  onde  a  meu 
pedido  o  examinou  meu  respeitável  amigo  o  Sr.  marquez 
de  Jessé  Charleval,  meu  antigo  condiscípulo  no  coUegio 
real  de  Montpellier. — a  De  carga  muar  deBaisiL  [De  Kerka 
BriHUi),  quatro  dinheiros.  » 
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Em  1262.  Documento  flamengo.  Tarifa  da  alfandega  de 
Bruges,  na  actual  província  belga  de  Flandres  Occidenlal ; 
publicada  por  Lappenberg,  e  cilada  por  Henscbel  em  1840 
no  artigo  brasile  da  soa  preciosa  edição  do  Glossário  de 
Du  Cange.  —  «  Brizilim.  x> 

Em  1  i21.  Documento  francez,  em  latim  bárbaro.  CarU 
regia  de  Carlos  IV  de  Franga ;  citada  em  1766  por  Carpeo- 
tier.— «  Grã....  ruiva....  Brísolio  (Brisolium),  e  qualquer 
outra  tinta.  » 

Em  136i.  Documento  francez,  em  latim  bárbaro.  Aresto 
de  Paris,  citado  em  1763  por  Carpentier.— «  Os  ditos  cabos, 
que  eram  de  pào  branco,  mandavam-se  pintar  com  tinia 
de  Brisjago  (in  colarem  Brisiaci)  ou  de  outro  bom  pào.  )» 

Radical  em  Ber 

Pelo  anno  de  10S5.  Documento  Trancez,  em  latim  bár- 
baro. Tarifa  da  alfandega  da  viila  de  Saint-Omer,  no  actual 
departamento  do  Pas-de-Calais ;  citada  por  Du  Cange  em 
1678,  no  artigo  KCRKA  do  seu  Glossário  Latino.— «  Carga 
muar  de  Bersil  )  Kerka  Bersil)  pagará  quatro  dinheiros, 
meia  carga  dois  dinheiros.  » 

Pelo  anno  de  1190  Documento  languedociano,  em  h^ 
braico.  <c  Sepber  Sçorasaim  i>,  isto  é  <x  Livro  das  Raizes », 
Diccionario  Hebraico  do  rabbí  David  Kimebi,  natural  de 
Narbona,  no  actual  departamento  francez  do  Àude;  im- 
presso em  Nápoles  em  1490,  reimpresso  em  Yeneza  em 
1529.— Ediç3o  de  Veneza,  caderno  8*  ultima  pagina,  sob  a 
raiz,  LACAM :  (c  dizem  outros  que  é  o  pào  de  tinta  vulgar- 
mente chamado  berziU  » 

Em  1298.  Documento  veneziano,  em  mào  francez.  Re- 
dacção primitiva  das  viagens  de  Marco  Paulo,  dictada  pelo 
illustre  viajante  na  cadeia  de  Pisa,  e  muito  superior  à  se- 
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ganda,  sem  embargo  da  recommendação   do   douto  Sr. 
Paulin  Paris;  Códice 7367  da  Bibliolbeca  Imperial  Parisi- 
ense oade  o  examinei ;  impresso  cm  1S24,  com  algumas 
incorrecções,  no  tomo  primeiro  da  Collecção  de  Viagens  e 
Memorias  da  Sociedade  Geograpbica  — rubrica  CLXllI  do 
manuscriplo,  164  do  impresso,  tratando  da  província  de 
Locbacb : «  N'esta  provincia  nasce  em  grandíssima  quanti- 
dade o  berzi  manso  »  rubrica  CLXVIII  do  manuscripto, 
169  do  impresso,  tratando  da  ilha  de  Sumatra :  «  l^ossucm 
berzi  em  grande  abundância,  e  também  em  grande  quan- 
tidade cânfora  e   outras  espécies  preciosas.  E  do  berzi 
TOS  digo  que  o  seméam,  e  quando.cbega  a  ser  varinha,  de- 
senterram-no,  e  plantam-no   em    outra  parte,    onde  o 
deixam  por  Ires  annos.  E  digo-vos  em  toda  a  verdade  que 
trouxemos  d'esta  semente  a  Veneza,  e  a  semeámos  na 
terra ;  mas  também  vos  digo  que  não  nasceu  nada,  o  que 
aconteceu  por  o  lugar  ser  frio.  »  rubrica  CLXX  do  manus- 
cripto, 171  do  impresso,  tratando  da  ilha  de  Necaran: 
n  Digo-vosque  todos  os  seus  matos  são  de  arvores  nobres  e 
de  grande  valor :  sândalo  vermelbo,  nozes  da  Índia,  cravo, 
b&rzi,  e  muitas  outras  arvores  boas.  »  rubkica  CLXII  do 
manuscripto,  173  do  impresso,  tratando  da  ilha  de  Ceilão  : 
a  Tem  berzi  em  grande  abundância,  do  melhor  do  mundo.» 
rubrica  CLXXIX  do  manuscripto,  180  do  impresso,  tra- 
tando do  reino  de  Coulão  :  4(  Sabei  que  alli  nasce  o  berzi 
coilomim,  que  é  opiimo.  )> 

São  quinze  documentos  da  idade  media,  aosquaes  se 
ajuntam  os  seguintes  factos. 

Brisil  é  ainda  hoje,  em  francez  puro,  o  nome  do  pào 
vermelho ;  e  ainda  hoje  os  provençaes  lhe  chamam  brezilh. 

brisiliu  se  lê  em  1548  à  pagina  78  da  edição  posthuma 
do  (( Thesaurus  LingudB  Sanctae  »  de  Sancte  Pagní no,  nas- 
cido em  Lucca  na  Itália,  mas  fallecidoeml541  em  Leão  de 
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França.  —  BrisUians  chamou  aos  nossos  indígenas  o 
folheto  pablicado  em  1551  na  província  franceza  de  Nor- 
mandia, eicimpresso  em  1850  pelo  Sr.  Ferdínand  Denis 
com  o  titulo  de  «  Une  Fôfe  Brésilienne.  »  — E  BrisiUi  era 
ainda  em  173i,  na  província  francez  i  de  Bretanha,  o  nome 
de  nossa  terra  e  do  seu  pào,  como  consta  do  Diccionarío 
Francez-Ciltico  de  Gregório  do  Roslrenen. 

BersUicum  escreveu  em  1538  o  francez  Ruel,  àspp. 
158  e  161  do  seu  grosso  volume  «  De  Natura  Stirpium. » 
— E  Berzí  dizem  ainda  hoje,  no  dialecto  Ronchi,  muitos 
francezesdo  Norte,  como  consta  do  Diccionarío  de  Hécart. 

Ora  em  Berzi,  berzU,  fcerjt/icum,  BrisU,  brisilh^  brizi- 
lien^  brisilicumy  brisilians,  brisiacumy  brisolium,  por  certo 
não  reluz  brasa. 

Nem  melhor  se  patentêa  no  francez  bresil,  e  no  proven- 
çal brezUh,  ambos  com  e,  e  a  sem  acccnto. 

Porque,  escrevendo  os  francezes  braise,  com  dilhongo 
de  ai,  com  dithongo  de  ai  escreveriam  braisU^  como  de 
fraise  derivaram  fraisier,  e  como  do  mesmo  braise  fizeram 
braiser,  braisier,  braisière  ;  e  dizendo  os  provençaes  braza, 
daqui  diriam  &razi/&. 

Longe  de  parecer-se  com  brasa,  brisil  lembra  logo  os 
vocábulos  francezes  briser  quebrar,  bris  fragmento,  e  os 
termos  provençaes  bnsar  quebrar,  brisa  migalha,  brisal 

PEDACINHOS. 

E  a  esta  origem  se  reduzem  muito  bem  o  francez  bresil, 
Q  O  provençal  brezilh. 

Com  eiTeito : 

O  Diccionarío  Provençal  de  Honnorat,  que  nos  dá  para 
o  pào  brasil  o  nome  brezUh,  dà-nos  também  bres  LAsa, 
breza  migalha,  bresilhar  esmigalhar. 

O  Diccionarío  da  Academia  Franceza  traz  brisiUer  coma 
mesma  significação  de  esmigalhar. 
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A  esta  accepção  accrescenta  o  Díccionarío  de  Bescherelle 
ama  espécie  interessantissíma,  dizendo :  «  Brésiller,  fazer 
CM  PBDACiNH  )S,— como  OS  do  pào.brasll,  que  se  quebra  com 
mãos  de  pilão  antes  de  empregal-o  para  tinturai  afim  de 
extrahir  d'elie  toda  a  matéria  colorante.  » 

Sobre  isto  declara  Baudrimont,  no  artigo  Pdos  de  tinia 
(bois  de  TtíiNTOREs)  do  DíccioDario  da  Industria  manofac- 
tareira,  commercial,  e  agrícola,  que  <c  O  páo  brazil,  quando 
pulverizado»  ou  simplesmente  reduzido  a  cavacos  miúdos, 
vende-se,  no  commercio,  por  sândalo  vermelho.  » 

£  das  informações  que  me  deram  em  Paris  os  Srs.  Gallet, 
Lefebvre  &  Comp.,  mercadores  de  páos  de  tinta,  o  Sr. 
Teyssere,  molinheiro  de  páos  de  Unta,  e  o  Sr.  Meissonnier 
filbo,  extractor  de  páos  de  tinta,  resulta  que  o  pào  brazil» 
quer  americano,  quer  asiático,  passa  regularmente  pelas 
seguintes  operações :  l.""  Importa  o  negociante  opdo.em, 
forma  de  toros,  acbas,  ramos,  e  raiz  ;  2.°  Vende  o  negoci- 
ciante  o  pdo  ao  mercador  de  pàos  de  tinta  ;  3.""  Por  sua 
conta,  manda  o  mercador  o  pao  ao  naolinbeiro  de  pàos  de 
tinta  (molinier  de  bois  de  teinture) ,  o  qual  segrega  das  partes 
inúteis  a  parte  proveitosa,  e  restituo  esta  ao  mercador  em 
cavaco»  e  serradura ;  4.**  Vende  o  mercador  os  cavacos  e  a 
serradura  ao  extractor  de  páos  de  tinta,  o  qual  Taz,  por 
decocção,  extractos  de  diversas  forças  p5.*  Vende  o  ex- 
tractor os  seus  extractos  ao  tintureiro,  e  este  prepara  as 
tintas,  e  as  applica. 

Ora,  visto  que  o  páo  vermelho  é  vendido  pelo  mer- 
cador nas  ténues  formas  de  cavacos  e  serradura^  não  é  tão 
natural  que  d'aqui  se  lhe  originasse  o  nome,  chamando-se- 
lhe  brisU^  bresU^  e  por  corrupção  brasil  ? 

Object^iràõ  que  o  praticar-se  assim  boje  em  dia  não  é 
razão  para  concluir  que  assim  se  praticasse  na  idade  media ; 
e  acharáo  mais  natural  a  lembrança  do  nosso  fallecido  col- 
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lega  José  Silvestre  Rebello,  qne  do  seo  «  Discurso  sobre 
a  palavra  Bnsil »,  pronunciado  em  3  de  Novembro  da 
1830  na  primeira  sessão  publica  anoiversaria  d' este  Insti- 
tuto, e  impresso  do  lomo  primeiro  da  Revista  Trimensal, 
conjecturou  que,  para  facilitar  o  transporte,  oSo  trariam  da 
Ásia  o  próprio  páo,  mas  sim  extractos  d'eUe  em  forma  de 
massa. 

Esta  objecção  é  insubsistente. 

Já  biistante  a  invalida  o  documento  de  136S,  em  que  se 
diz  «  linta  de  brisiaco,  ou  de  outro  bom  pdo  » ;  e  comple- 
tamente a  destroeaauctoridade  deBalducci,quoparaouU'o 
efFeito  exhibiromos  adiante. 

Infelizmente  porém,  mui  solida  instancia  se  pôde  fundar 
em umi  declaração  de  Payen  nos  artigos  Páo  e  Moinho 
(bois  e  MOULis)  do  Diccionario  Technologico.  E  vera  a  ser, 
que,  para  a  extracção  da  tinia,  reduzem-se  a  parles  roiudis- 
simas,  nSo  o  brazil  somente,  mas  também  todos  os  outros 
pàoscoluranies. 

Donde  procedem  então  brisil,  breíU,  e  mais  berzil  u 
berzi? 

Em  todos  elles  ha  brasa,  tão  claramente  como  ein  brasil, 
— mas  encoberta. 

Tiremos-lhe  a  cinza,  e  reluzirá. 

Berií  é  apàcupe  de  Ba-zil ;  porque  no  dialecto  roucbi 
dizem  e  escrevem  fraucezes  fi  por  fil,  Noé  por  Nod,  nu 
por  nu^  e  sempre  assim  ;  e  mesmo  no  francez  puio,  não 
sõsecalla  muitas  vezes  na  pronunciação  o  í  final  da  es- 
crita, como  em  gmdl  outil,  mas  até  succede  escrever-se 
indiscriminadamente  émml  ou  émeri.  Analog^amente  dis- 
seram os  portugnezes  arrabil  e  arrabl,  mongil  e  mongl ;  e 
ainda  hoje  bahtd  e  hahú. 

BergU  é  matáthese  de  Brezil ;  porque  n'aquelle  mesmo 
dialecto    francez,  dizem  e  escrevem  berUm  por  bnUin, 
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Aerehé  por  ébrechi,  fmrsture  pok*  primure ;  e  sem  fai6rmas 
meflção  de  uma  eantiga  pl^a  cantada  em. toâa 9  Pranfa 
(  «  Ga^nadier,  qae  tu  m^afBiges»  £11  m^app«nHmJt  Km 
déjpíart »  )  nos  próprios  DIoeioDaríos  do  tnnceft  gwino 
lè-se  iefítt  ou  òreim.  Assim  nòs  mii  potrtapeZt  bi^dn/a  é 
berloefm^  íreçol  e  t&ríol,  frtUndêr  e  pettemkt. 

Por  oofra  parte,  multas  palavras^franoetas,  qõe  hpje  se 
eseretem  com  dithongo  de  ai^  escreyiam-se  outr^^ira  eom  e, 
e^semaccento. 

No  tomo  4/ das  «  Cartas  d^lReiSi  Rainhas»  e  oolras 
personagens  das  c6rles  de  ^ran^  e  Inglaterra  1»,  pertm- 
eente  á  preciosa  colieoção  de  «  Docamenfos  inéditos  da  his- 
toria de  França  )i,  16-se  á  pag.  179,  em  nma  carta  escrita 
em  1275  por  Alix  de  Bretanha;Gotides5;ad6Bioi8>}rôíem 
lagar  depôúr,  ]MiMéemltigar  de  paiàble  ;  á  pag.  313,  em 
uma  carta  escrita  em  1378  por  Pedro,  Conde  d'Alençon, 
filho  de  S.  Luiz,  fdre  em  lugar  Se  faire ;  á  pagina  338,  em 
outra  carta  do  mesmo  príncipe,  escrita  era  í379,  jAêsit  em 
lugar  de  plaisit,  reson  em  lugar  de  raiscm.  Em  1590,  na 
ciríosa  GranimatieadePalsgraTe  intitulada  «  Lesclaircisse- 
ment  de  la  Langue  Frnnçoyse,  vem  mez,  pmbkf  feble^  fh$xê 
cm  lugar  de  mais^paisible,  faible,  fraise. 

E  assim  também  òr^ve  com  e,  em  togar  de  6f«Me  com  ai* 
Alada  em  1S30  o  attesta  o  mesmo  grammatico  Palsgtave, 
fólio  XXIflI  da  edigãó  original,  pag.  305  da  reimpressão  de 
1852:  e  ainda  em  1006  o  conselheiro  Nicot,  no  seu  Tlie* 
sourodaLingua  Franceza.  *      : 

Ora  de  breze  com  e,  forçosamente  sabia  brasil,  tal  qual 
de  BRASA  brasil. 

Ebrisil? 

Também  brisil  concdrda. 

^Reóon^amos  ao  Dicoiooario.de  HècarI,  que  já  tànk)  nos 
aproveitou  na  indagação  da  intilia,  ao  Diocionario  da  dia- 
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Malaio-Ioglez  e  iDglez-Malaio  de  William  Marsdto,  im- 
presso em  Lofidres  em  1842,  dSo  os  Málaiòs  ao  páo  brazíl 
o  nome  de  Sapdng^  donde  procede  o  aportagaezameníto 
Se^Mo^  usado  por  Gooto,  e  entre  os  botânicos  a  denomi- 
nação linneana  de  CMalpinia  Sappan. 

E  na  índia  Ci^Gangelrca,  segundo  consta  da  estampa  2* 
e  pagina  3*  da  Parte  6*  do  «  Qortns  Indicns  Malabaricos  *» 
põUfcado  em  Amsterdam  nos  annos  de  1678  a  1690  t)or 
Henriqae  van  Rbeede,  que  era  em  167K  governador  dò 
Malabar,  o  pio  brazil  tem  entre  os  malabares,  úa  língua  da 
terra,  que  ô  o  Tamulf  o  nome  de  Tsiam  Pdngam^  «m  doas 
disttnctas  palavras. 

Reíleotindo  que  Fr.  João  de  Sousa,  no  artigo pafe>  dos  seus 
«  Vestígios  da  Língua  Arábica  em  Portugal »,  diz  que 
06  árabes  escrevem  este  nome  com  B,  pornão  terem  no 
*seo  alph^to  a  letra  P,  suspeitei  que  talvez  o  arábico 
Bákkam  fosse  alteração  do  segundo  elemento  do  tamul 
Tsiam  Pángam;  e  submettendo  a  minba  lembrança  ao 
supremo  critério  do  Sr.  Caussin  dePerceval,  tive  a  satis- 
fação de  receber  em  resposta,  na  sua  referida  carta,  esta 
formal  annuencía :  «  Nada  se  oppoem  a  que  o  termo  ará- 
bico BáMcam  se  considere  como  cori*upção  do  malabarico 
Pangam.  Os  árabes  não  possuem  a  letra  P,  e  costumam 
SBppril-a  com  B.  E  demais,  os  dois  hk  de  Bákkam  podem- 
se  pronunciar  como  gg  (Paggam)^  e  esta  duplicação  de 
g  será  substituição  da  nasal  de  Pa/t^gam.  E'  conjectura 
mui  plausível,  c'est  une  conjecture  írès  plautible.  t^ 

Assim  acoroçoados,  prosígamos. 

Sapdngam  bem  se  denuncia  como  alongamento  de  Sa- 
páng.  O  tamul  é  dialecto  do  sanscrito;  e  no  sanscríto 
Dão  ba  substantivo  que  termine  em  duas  consoantes,  de- 
vendo-se  accrescentar-lbes  sempre  a  ou  am,  segundo  o 
nome  é  masculino  ou  neutro. 
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Mas  clondQ  procede  5apc%  ? 

£'  ponto  lãa  escoro  até  boja  eoiao  o  era  a  elyoiologia 

áò  Bàkkam. 

Em  i6  de  Dezembro  de  i856,  escrev^u-me  o  Sr*  Dor 
laurier,  lente  de  malaio  e  javanez  na  citada  Escola  Espe^ 
oial  de  Lingaas  Orientaes  de  Paris,  que  a  raiz  primiti?a  de 
Sapang  é  incertíssima, —  a  est  forí  {focettcme  ». 

Em  carta  de  22  do  mesmo  Dezembro  de  1856,  o  Sr* 
Garçin  de  Tassy»  membro  do  Instituto  de  França,  orieata* 
lista  egrégio,  e  lente  de  bindustam  na  mesma  Escola 
E^ecial  de  Linguas  Orientaes,  confessou-me  que  sobre  a 
etymologia  de  Sapang  não  achava  nada,  j6  né  irouw  rt«n. 

E  o  am^a^ilissimo  Sr.  Tbeodoro  Pavie,  tão  instrmdo 
qpanto  amável,  e  então  lente  de  sanscríto  no  Gollegio  de 
França,  escreveu-me  a  3i  do  mesmo  mez  e  aono,  que  nem 
Ttiam  Pángam,  nem  Saipang  se  derivam  do  sanscríto,  e* 
pertencem  infallivelmente  a  algum  idioma  estranho,  que 
elle  não  sabia  qual  fosse. 

Appliquemos  porém  a  Sapang  o  mesmo  methodo  que 
para  Bákkam. 

Os  ricos  empórios  da  índia,  tão  visitados  do  occidenle 
pelos  árabes,  também  do  oriente  os  frequentavam  os 
chios,—  e  com  tal  efficacía  que  até  os  senhorearam. 

E'  cousa  igualmente  sabida,  constante  de  muitas  aocto- 
ridades,  por  todas  as  qoaesfalle  Barros,  tratando  de 
C;elSo;  «  Serem  os  Cbijs  senhores  da  costa  Ghoromandel, 
parte  do  Malabar,  &  desta  ilha  Celão,  &  das  chamadas 
Maldiua,  além  de  o  affirmarem  os  naturaes  delia,  são  disso 
testimunbo  edifícios,  nomes,  &  lioguaque  nellaleíxaraõ.)» 
(Década  3'  livro  2*  cap.  < ) 

Como  será  em  cbinez  o  nome  do  pào  brazil  ? 

Oíz  Loureiro,  p.  262  da  Flora  Conchinchineosis,  que  é 
Su  fam  mo. 
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A  parac«Q$a  de  Snhfmh  com  5ap^  é  inloitiva» 

Ora  DanoaB  Forbes,  pag.  377  col.  3*  do  tomo  1"*  do  sea 
Diccionario  fliadastaDí-logle»  e  loglez-^Hiodastaní,  im*- 
pressa  em  Loodres  em  1848,  niiQístra*ao8  esta  informa- 
çSo :  «  A  letra  F  não  existe  em  saoeori.to*  nem  em  neabiim 
dos  moderaos^  dialectos  da  lodia  derivados  d'eUe ;  e  nos 
vocábulos  persianos  ou  arábicos»  costumam  os  índios  mu* 
daroFemP.  » 

Com  estes  dados,  entro  em  desconfiança  que  a  origem 
de  Sapang  é  ebineza. 

Mas  o  respeitável  auctor  da  Flora  Gocbincbinense  não 
passa  por  mestre  no  idioma  dos  Cbins, 

Goasoltemos  os  catbedraticos.  Manuseio  o  deacommunal 
volume  em  folio  do  Diccionario  Qnnez^Francez-Latino  de 
De  Guignes,  impresso  em  Paris  em  1813*  Enconiro  muitas 
vezes  o  radical  Su^  muitas  vea^es  os  radicaes  Fcm  e  Fang, 
muitas  vezes  o  radical  Mo ;  duas  vezes  associados,  Su  Ho ; 
mas  nunca  Su  Fan^  nem  $u  Fang. 

Folbeio  os  seis  volumes  em  quarto  do  Diccionario  Gbinez* 
Inglez  e  Inglez-Cbinez  de  Roberto  Morrisson,  impresso  em 
Macae  nos  anãos  de  1815, 1819, 1822.  Mesma  cousa  que 
emDeGuignes;  repetidas  veizes  Su,  repetidas  vezes  Fon 
e  Fang,  repelidas  vezes  Mo ;  duas  vezes  Su  Mo ;  porém 
Su  Fcm  ou  Su  Fang^  nunca. 

Valbo-me  finalmente  do  Sr.  Tbeodoro  Pavie,  que  não 
só  é  babil  sanscritôlogo,  mas  também,  e  com  especiali- 
dade, sínólogo  peritissimo. 

£  em  bora  propicia  recorri  a  elle. 

Porque,  em  20  de  Janeiro  de  1857,  respondeu-me 
este  s£d>ío :  a  Mal  acabei  de  ler  a  sua  carta^  atirei^me 
logo  ao  meu  Diccionario  da  Academia  de  Pekim,  ccmiposlo 
por  Kbang-l9,  e  impresso  em  Pekim  mesmo  np  anoo  de 
1717;  e  acho  no  radical  5u,  escrita  com  os  caracteres 
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4565,  4126,  4059,  1420,  4163,  7925  do  Diocíooario  de 
De  Guígoes,  a  seguinte  frase — «  Su  Fcmg  Mo  Kc  Jm  F&y.  y> 
Ponho  a  pausa  em  Fang^  e  traduzo  assim :  «  Su  fang,  páo 
que  pôde  tingir  de  vermMo.  y>  Fica  portanto  inconeosso 
(continua  o  douto  francéz} ,  fica  portanto  inconcusso  que 
o  nome  indiano  5apangf  é  propriedade  da  lingua((hineza,— 
est  acquis  à  la  langue  chinoise,  » 

Preciosissima  resposta. 

Porém  não  basta  para  o  nosso  intento. 

O  radical  Su,  com  o  caracter  4565,  significa  no  Dtccio* 
Bário  de  De  Guignes,  «  Uma  arvore  cujo  páo  dá  tinta 
vermelha.  Não  envolve  idéa  de  Brasa. 

Muito  menos  a  envolve  o  radical  Fang,  com  o  caracter 
4126  do  mesmo  Diccionarío ;  pois  significa^  Uma  arvore 
cuja  madeira  serve  para  fazer  carros.  —  Nem  ô  provável 
que  madeira  tão  valiosa,  em  carros  a  estragassem  tão  es- 
pertos chatins. 

Pedindo  desculpa  ao  Sr.  Pavie,  levemos  portanto  mais 
longe  a  nossa  investigação. 

O  mesmo  prestante  portuguez  Loureiro,  que  residira  na 
Cochinchina  trinta  e  seis  annos,  -^  no  próprio  lugar  em 
que  menciona  o  nome  chioez  do  BrazU,  declara  que  o 
nome  cochincbinez  é  Cày  Vang;  e  accrescenta  que  elle 
<c  nasce  nas  serras  da  Cochinchina,  e  que  d'alii  o  exportam 
era  grande  quantidade  os  mercadores  chins.  » 

E  por  outra  parte,  bem  que  os  chins  possuam  a  letra  F, 
é  em  mui  poucos  vocábulos,  como  attestam  os  Dicciona- 
rios  de  De  Guignes  e  Morrísson,  em  quanto  é  entre  elles 
frequentíssimo  o  uso  do  F. 

Logo  o  chinez  Fang  é  mui  provavelmente  o  cochinchi^ 
nez  Vang. 

Mas  terá  o  termo  cochincbinez  relação  cem  brasa? 

Decida  o  bispo  Taberd,  vigário  apostólico  da-Gochin- 
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ehiaa,  00  mperio  de  AaDam,  do  sau  a  DióUooariom  Ana- 
mitieo-Latínoia  i»  impresso  mi  1838  oa  cidade  hiadosta- 
nica  de  Serampor* 

A  liogaa  cochiiicbineiise  não  é  alphabelíca ;  formou^se 
da  chínefiat  ecomo  eila  se eacretOt  amas  vezes  com  os 
Hiesmos  caraeteres,  o^itras  veses  com  cacacleres  análogos, 
mas  qaasi  sempre  com  o  valor  mudado. 

Isto  sopposto  t 

Acho  em  Taberd»  à  p.  40, «  gay,  arvore,  p  . 

E  acho  à  p.  ã84,  c  vang,  páo  vermM^o  para  tingir^ 
eígdalpiniri  8app<m.  » 

Ora  o  caracter  com  qae  eslá  figurado  este  nome  Vismg  é 
privativamente  cochincbinez,  e  difTeramiittissimo  d'aquélle 
com  que  representa  Fang  o  Diccionario  da  Academia  de 
Pekim# 

Reparo  porém  que  oconslituem  tr^  elementos  sobre- 
postos, os  quaes,  em  feitio  e  em  valor,  são  ideattcos  nas 
duas  línguas.. 

O  elemento  inferiqr  ó  em  De  Guignes  a  chave  75 ;  é 
em  Taberd,  p.  680,  ooL  3%  uma  das  chaves  de  quatro  ris- 
cas; e  em  ambos  significa  Páo. 

O  elemento  médio  é  ^n  De  Ouignesa  chave  14;  é  em 
Taberd,  p.  661,  col.  1%  uma  das  chaves  de  duas  riscas ;  e 
em  ambos  dendta  Cobrimenêa. 

O  elemento  superior  é  duplica^  da  cbavc  86  de  De 
Guignes ;  duplicação  de  uma  das  chaves  de  quatro  riscas 
de  Taberd,  p.  886,  col.  1^ ;  e  tauto  em  eochincbinea  como 
em  chínez,  a  chave  singela  indica  Fogo. 

Logo,  sem  muita  temeridade  se  concluo,  que,  a  stgnifl- 
cação  etymdogica  do  cochinchinez  Vang  vem  a  ser  a  de 
Páo  coberto  de  fogo  e  mais  fogo ;  em  outros  lermos,  Páo 
abroBodo ;  —  em  outros  termos,  Paoibrasa. 

Accresce  que  no  vizinho  reino  de  SiSo,  como  se  lé  á 
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noLexieoiiBomance;  BooAorat^  em  4846^  fio  Diceionario 
Provençal;  Bescherelle,  em  4854,  na  Diecionaría  Uni- 
verçal  da  Liogna  Franceza. 

PiHíéiii  essa  etgrmologia,  nSo  obstante  a  moita  parecença 
4e  brasa  com  brázein,  é  poQCO  satíafactoria. 

Bfázem  dSo  signiGea  abrasar-se,  como  Akhrete  asse* 
gnra;  nem  arder,  como  affirmam  Bloteau,  Honnorat,  e 
Bescherelle. 

O  qne  elle  signica  é  ferver^  e  s6  fmvet,  conforme 
altestam  a  nltima  ediçSo  do  Thesooro  de  Henrique  EstevSo, 
o  Thesoaro  da  Língaa  6rega-va(gar  e  Italiana  de  Soma- 
vera,  impresso  em  4709,  e  o  Diccionario  Grego^modemo 
6  Francez  de  Dehèqoe,  impresso  em  1825.- 

E  concordam  as  mesmas  anctoridades  em  que  o  moderno 
substantivo  grego  brasis,  derivado  de  brdmn,  analoga- 
mente significa  fervura^  e  só  fervijira. 

Brasa,  que  em  latim  clássico  se  diz  pruna,  é  em  grego 
dassico  anthrakiSf  e  em  grego  moderno  carbúnia. 

Mnito  melhor  que  o  grego  servirá  o  céltico,  d'onde 
tomaram  numerosos  termos  as  linguas  occidentaes  da 
Europa,  um  dos  quaes  é  quUha,  que  em  cellico  significa 
espi/rihaçOf  e  outro  é  sul,  que  significa  sol. 

E  com  effeíto,  no  Calholicon,  ou  Diccionario  Bretão- 
FTancez-LatíDo  de  Auffret  Quoatqueueran,  impresso  em 
Treguier  no anno de  4499,  encontra-se  BaÀNDON  luzidio;  no 
Diccionario  da  Língua  Bretã  de  Le  Pelletier,  impresso  em 
Paris  em  47S2,  bra  e  bra-o  bMo;  e  no  Diccionario  Esco- 
cez  Inglez  e  Inglez-Escocez  de  Ârmstrong,  impresso  em 
Londres  em  1828,  bra-o  esplendido,  brann  brasa,  mere- 
cendo reparo  que  esta  ultima  forma  não  discrepa  muito  de 
pruna,  mudado  o  6  no  seu  affim  p. 
.  Porém  e  céltico,  segundo  no  seu  prologo  declara  Le 
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Pdlletier,  é  derivado  do  saasoito,  d' esse  rico  Idioma  a  que 
deTâm  tantos  vocábulos  todas  as  liognas  da  Earopa. 

£  reatmealâ  é  brasa  om  termo  saascritico. 

Sim,  na  primeira  edição  do  sea  DiccioDario  Suiscrílo- 
loglez,  impressa  em  Galcatá  em  1819,  diz  Wilsoa,  bhrai 
hair  {to  shine) ;  Da  segunda  edição,  impressa  em  183S  na 
mesma  cidade  de  Calcutá,  BHauí  luzir  {to  shtne);  eem 
ambas  as  edições  SHaASA.  htzir  {to  shine). 

E  Bopp,  DO  seu  Glossário  Saoscríto-Latiao,  impresso 
em  Berlim  em  1847,  bbuj,  Itair,  resplandecer  {huertt 
tplendere):  bhr&s,  respUmdtcer,  luzir  [splendere,  lacere); 
e  de  mais  a  mais,  bhrajj  oa  bhhasj,  assar  ao  fogo  (assare). 
aaindo  em  formas  qoasi  idênticas  as  duas  iâéas  que  se  am- 
prebendem  em  brisa, —  lux  e  caior. 

Note-se  a  analogia. 

Em  sanscríto,  bbraj  e  beras  significam  luzir,  bhrujc 
BBRASi  assar  ao  fogo. 

Já  vimos  que  em  francez  tostar anbrasas&e  dÍz6ranUer. 

Pois  Qo  mesmo  Idioma  francez,  como  consta  ái  Encf- 
clopedia  de  Díderol  e  D'Alombert,  o  mesmo  verbo  bra~ 
liUer,  e  o  seu  substantivo  brasiilement,  empregjm-se  para 
a  luz  equorea  que  licero  vivamente  exprimia  com  o  verbo 
pwrpurasco,  e  a  que  Filínto  Elysio  adapta  o  nome  poria- 
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briM;  e  que  moíta^  gente  om  França  chama  à  brasa  brise, 
6  ao  braseiro  brúier. 

Pois  o  mesmo  allegado  Bopp,  o  mais  acreditado  san- 
scritélogo  do  nosso  tempo,  que  no  sen  Glossário  declara 
qoe  bhrajj  e  bhrtuj  significam  assar  ao  fogo^  declara  mais, 
que  esta  mesma  significação  de  assar  ao  fogo^  pertence 
também  a  bhrij. 

E  0'Brien,  na  segonda  ediçSo  do  seo  Diccionario  Irian- 
dez-Inglez,  impressa  em  Dublim  em  i8^i,  re?ela-nos  o 
facto,  bem  interessante  para  a  lingua  porlugueza,  que 
n'aqueUe  idioma  céltico  brio  significa  fogo. 

Ainda  uma  espécie. 

No  Glossário  de  Bopp,  em  que  se  encontram,  com  as 
significações  de  luzir  e  assar  ao  fogo^  os  verbos  bhkaj  e 
BBRU,  encontram-se  também,  bha  com  a  significação  de 
htzir  (splendere,  fidgeré),  raj  com  a  mesma  significação  de 
luzir  {splendere)^  e  rij  com  a  significação  de  assar  ao  fogo 
(assare). 

BHRAJ  e  BHRij  são  portauto  compostos,  de  dois  elemen- 
tos cada  um. 

Bhraj  è  propriamente  bh4-raj,  luzir-luzir^  luzir  bri- 
lhando, como  luz  de  brasa. 

Bhru  é  propriamente  bha-rij,  assar  a  fogo  que  luz^ 
assar  a  fogo  brilhante  como  luz  de  brasa. 

E  doestes  bícomposlos  procedem  os  nobres  nomes  de 
briXho^  briOf  bravo^  brasão. 

Como  de  um  de  seus  elementos  tirou  o  latim,  o  espalhou 
pelo  mundo,  um  nome  excelso. 

Porque  declaram  Wilson  e  Bopp,  que  o  mesmo  raj  que 
significa  luzir  também  significa  rei. 

Admirável  idioma,  —  que  na  idéa  de  alumiar  envolve  a 
de  dirigir  I 

Bem  se  vô  quanto  é  airosa  para  o  nosso  páo,  e  conse- 
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qBealemeQte  para  o  Dosso  império,  a  etyittologia  debrua; 

e  quanto  era  forçoso  qae  pensassem  no  carv&o  aeceso 
aquallos  d'eDlre  os  europeos,  que,  chamando-lhe  Anuo,  ~ 
bniB,  òrtMrChamàrain  ao  pÃo  vermelho  bmil,  bruil^  brM. 

Levaola-se  porém  nma  duvida- 

As  duas  aetuaeG  nações  da  península  ibérica  tirariana 
directamente  de  brasa  o  nome  brasil? 

Sem  embaixo  de  tantas  e  tão  sednctoras  apparcncias, 
resolutamente  sustentamos  que  nSo. 

Porqoe  os  christSos  da  península  ibérica  ainda  esta- 
vam absorvidos  pelas  lutas  mahometanas,  sem  commorció 
nenhum,  quando  ]&  o  pâo  asiático  era  artigo  do  commercío 
earopeo. 

NSo  foram  elles  que  Ibe  deram  o  nome;  receberam-no 
feito. 

Mas  de  quem? 

Achamos  nd  Vocabulário  Geoovez-Italiano  de  Casaccia, 
impresso  em  Génova  em  1851,  que  os  genoveses  dão  ao 
pào  brazil  o  nome  de  brazl. 

E  de  exemplos  análogos,  qoe  no  mesmo  Vocabulário  se 
colhem,  resulta  que  elles  supprimem  sempre  o  nosso  ( 
final. 

An    na  itnnniAftA^ne  Aa  Pnlnmhn  tnnm  /tne  maia  •tnti/ina 
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R'e6te  reiDO,  tão  vantajosamente  conhecidos  se  fizeram 
os  genoveses»  qne,  por  escritura  de  i  de  Fevereiro  de  13i7, 
CQJa  integra  pnblicoo  em  1835  o  douto  Sr.  Joaquim  José 
da  Costa  de  Macedo  no  tomo  XI  parle  V  das  Memorias  da 
Academia  Real  das  Seiendas  de  Lisboa,  creou  El-rel  D. 
ttníz  almirante  portnguez  hereditário  ao  genovez  Manoel 
Peçanbo,  com  obrigação  de  terem  perpetuamente  ao  ser- 
viço aaiítiiio  de  portugal,  elle  e  «eus  herdeiros  vvnte  ho- 
mens  de  Genovm. 

E  na  Hespanba,  tal  foi  o  sen  predominio,  que»  segundo 
refere  Capmany  no  tomo  <*  das  Mraiorias  Históricas,  al- 
cançaram em  1167,  de  D.  Áffonso  Segundo  de  An^ãOt  um 
tratado  de  alliança  que  lhes  entregou  na  Catalunha  o  mo- 
nopólio do  commercio  da  Itália. 

Gomo  pura  verdade  reconheçamos  portanto  que  a  ori- 
gem immediata  do  hespanhol  e  portnguez  brazU  n2o  é  o 
bespanbol  e  portuguez  bram^  mas  sim  o  gOQOvez  brazi. 

Chegados  porém  a  esta  conclusão,  novo  horizonte  se 
descortina. 

Ao  dizerem  brazl,  cogitaram  os  genovezes  em^ro^a? 

Parece  que  não. 

Porque,  constando  do  vocabulário  de  Casaccia,  que  elles 
escrevem  e  pronunciam  broat,  consta  igualmente  que, 
para  brasa  e  braseiro^  escrevem  braxa^  braxéa^  e  pronun- 
ciam braja,  brajêa. 

Bem  sabemos  a  estreita  afinidade  que  em  todos  os 
idiomas  se  observa  entre  o;  e  o  s  ou  ^r. 

Já  em  sanscrilo  o  mostram  bhraj  e  Miras;  e  abundam 
em  portuguez  análogas  permutações,  como  fnmgir  e  /hm- 
str,  pesada  e  pejada^  lesão  e  akjão. 

Mas  sempre  é  innegavel  que  entre  brazi  e  braja  não  se 
dá  aquella  perfeita  concontencia  que  oferecem  brasil  e 
frfftsa»  bresU  e  brese^  brieil  e  brise. 


—  30  ~ 

Mais. 

No  commercio  com  o  L6?ante,  precederam  aos  geao- 
vezes  os  vizinhos  moradores  de  Pisa,  CQjo  idioma  é  o 
toscano. 

Ora  os  toscanos,  como  consla  dos  respeclivos  Dicciona* 
rios,  a  CBja  Treole  sobresabe  o  Vocabulário  dos  Académicos 
da  Grasca,  tém  para  brasa  os  nomes  brítcef  bracia^  brasda 
brage^  bragia;  e  entretanto,  para  brazil^  possuem  unica- 
mente o  nome  Verzino^  tão  diverso  d'aqueUe8. 

E  tôte  mesmo  era  o  nome  toscano  do  pào  muito  antes 
da  1*  edição  do  Vocabulário  da  Grosca,  publicado  em  1612. 

Em  novembro  de  1440,  na  sua  <c  Pratica  delia  Merca « 
tura, )»  que  forma  o  quarto  e  ultimo  tomo  da  obra  de 
Pagnini  intitulada  «  Delia  Decima  e  di  varie  altre  Gravezze 
imposte  dal  Comune  de  Firenze  »,  dizia  o  florentino 
Uzzano :  <c  Verzmo  almerí ;  Verzvno  limpo ;  Álhnpadura 
de  Verzino;  Verzvno  coloubino,  e  de  outra  qualquer 
parte,  com  a  casca  I 

Pelo  anno  de  1340,  no  tomo  terceiro  da  mesma  publi- 
cação de  Pagnini,  dizia  na  sua  <c  Pratica  delia  Mercatura  » 
o  florentino  Balducci  :  Pag.   17:  <c  Isto  se  vende  em 

Constantinopla  e  Pêra  ao  peso  de  cem  libras Verzino 

descascado;  e  dá-se  atado  com  uma  corda  de  herva,  de 
que  fazem  tara.  )»  Pag.  361 :«  O  Verzino  é  de  três  sortes, 
a  saber,  Cbolomni,  Ámeri,  e  Seni.  O  cholomni,  de  côr 
vermelha  dará,  è  a  melhor  qualidade.  Segue-se-lbe  o 
Ameri,  vermelho  escuro.  O  sení  é  amarellado ....  Todo 
Verzino,  quanto  mais  grosso  de  tronco,  melhor ;  e  além 
de  grosso,  ha  de  ser  compacto  e  pesado,  e  não  ouço,  nem 
leve,  nem  muito  meduUoso.  E  quanto  mais  bem  descas- 
cado, melhor  também ;  porque  a  casca  não  tem  serventia. 
O  Verzino  conserva  por  muito  tempo  a  sua  bondade ;  e 
calcula-se  que  o  cholomni  vale  seita  parte  mais  que  o 
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Amerí,  e  o  tresdobro  do  Seni.  >»  Pag.  36S :  «c  Alimpadora 
de  VõTjino  é  quando  o  descascam ;  e  quanto  mais  tem  do 
pào  vermelho  do  bom  Vetzino^  e  menos  do  páo  branco 
de  fora,  tanto  é  melhor.  x> 

Em  Dazembro  de  13 ti,  n'um  manascríto  autograpbo 
de  Boccacci,  publicado  por  Cíampí  em  4827,  e  extraclado 
em  1835  pelo  Sr.  Joaquim  José  da  Gosta  de  Macedo,  no 
citado  tomo  undécimo  das  Memorias  da  Academia  de 
Lisboa, —  apontando  ua  minda  exploração  das  Canárias 
feita  por  ordem  de  D«  Affonso  IV  de  Portugal  nos  mezes 
de  Julho  a  Novembro  d'aquelle  anno,  escrevia  em  latim  o 
famoso  florentino:  «  TrouxerSo  um  pào  vermelho  que 
tinge  quasi  como  o  Verzino  (verzimm)^  mas  que  dizem  os 
experimentados  não  ser  Verzinú  {verzinum).  x> 

Uuito  mais. 

Antes  dos  genovezes,  e  antes  dos  pisanos,  locupleta- 
vam-s3  com  o*commercío  levantisco  os  venezianos. 

Positivamente  o  diz  Gaiibert,  nas  seguintes  palavras  da 
sua  moderna  Historia  da  Republica  de  Veneza :  «  Durante 
a  idade  media,  as  especiarias  da  índia  chegavam,  por  terra 
e  por  mar,  aos  portos  do  império  grego,  e  principalmente 
aos  de  Alexandria  e  Constantinopla.  Esta  ultima  cidade, 
então  capital  do  mundo,  havia-se  tornado  o  geral  empório 
do  Oriente  e  do  Occidente.  Para  ella  aíTluiam  as  merca- 
dorias orientaes,  com  tanto  ardor  ambicionadas  da  bar- 
bara Europa ;  e  do  7*"  ao  iO°  século,  espalhavam-se  pelo 
quasi  privativo  intermédio  dos  venezianos.  Depois  en- 
traram com  elles  em  competência  os  genovezes,  os  pisa- 
nos, e  os  amalfitanos ;  porém  ficou  sempre  para  os  vene-- 
zianos  o  quinhão  maior,  d 

£  com  isto  se  ajusta  um  texto  do  secretario  e  chronista 
de  Carlos  Magno  fallecido  no  anno  de  814,  e  fallecido  elle 
próprio  no  de  844.  Nota  Eginhird  que  o  tosco  vestuário 
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da  sua  corte»  dífferia  inuneosameote  das  parpuras,  àã 
sedas,  e  das  ploaas  importadas  dt  le?aot8  petoe  mera- 
dores  de  Veneza. 

Um  dos  artigos  do  comnercío  Teneziano  era  natanl- 
mente  o  pào  vermelho. 
Nem  pôde  ba?er  a  este  respeito  dorida  algnma. 

Porque,  segando  attesta  Foscarini,  o  commercío  dos 
venezianos  com  os  gregos  estava  em  todo  o  seu  aoge  no 
anno  de  liOO;  e  soberbamente  reedificada  Veneza  peio 
anno  de  IHl,  em  consequência  do  atroz  incêndio  qoe 
descreve  Dam,  é  crença  geral  dos  seus  próprios  moradores 
que  a  parte  qM  ainda  existe  d'aqoellas  somptaosu 
constrocções  owanía  em  estac(MÍas  de  páo  brazil. 

Devo  esta  ultima  tSo  curiosa  informação  ao  Sr.  cava- 
lheiro Balestrtni,  cabal  conhecedor  das  cousas  de  Venea, 
e  que  é  o  mesmo  inventivo  engenheiro  a  quem  deverá  o 
Brasil  todo,  se  o  ceo  nos  for  propicio,  um  telegrapho 
transatlântico. 

Ora  como  dizem  os  venezianos  brasa  ? 

Responde  Boerio  no  seu  Diccíonario,  impresso  em  Ve- 
neza em  1829,  que  é  mesmo  brasa,  tal  qual  os  hespanhoes 
e  os  portuguezes,  letra  por  leira. 

E  como  dizem  páo  brasil? 

Responde  o  mesmo  Boerio,  queé  Verzin,  talqoaios 
pisanos,  menos  o  o. 

E  Verzin  é  como  se  acha,  em  Agosto  de  150^  na 
subreplicia  traducção  veneziana  da  primeira  Década  de 
Martyr  por  Angelo  Trevísan. 

Accrescenta  o  Sr.  Balestrini,  que,  sendo  que  os  fese- 
zianos  dizem  Verzm^  aiais  costumam  Verzi^  callando  total- 
mente a  syllaba  final  toscaaa. 
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E  de  antigos  documentos  se  manifesta  que  Verzi  nSo  é 
só  do  Tolgo. 

Em  1548.  Geographia  de  Ptolemeo  traduzida  e  additada 
por  Jaeopo  Gastaldo,  e  impressa  em  Veneza.  Estampa  54 : 
a  A  Região  do  Brazil  tiron  o  nome  do  pào  Brazil,  que  quer 
dizer  VerzL  » 

Em  1553.  Manuscrito  em  dialecto  veneziano,  n.  10,465 
da  Bibliotheca  Imperial  de  Paris,  onde  o  examinei.  Fo- 
lio 57 :  <c  seda,  açafrão,  uerii,  sândalo,  canela,  cravo.  » 

Em  1562.  A  aucloridade,  que  adiante  produziremos,  do 
hespanhol   Affonso  UUoa,  na  sua  traducção  italiana  de 
Barros,  impressa  em  Veneza,  onde  elle  vivia. 
Ao  ponto  agora. 

O  mais  antigo  dos  nomes  européos  do  pào  asiático  ô  o 
veneziano  Verzin  ou  Verzl. 

Logo,  esta  deve  ser  a  fonte,  não  só  do  pisano  Yerzino^ 
cuja  identidade  com  Farjaítnsemette  pelos  olhos,  mas  tam- 
bém do  genovez  Brasa. 

Coexistirem  independentes,  d'um  lado  BrazXy  d'outro 
lado  Vtrzl.  só  poderia  seffrcr-so, se  fosse  impossivel  atal-os. 
Porém  semelhante  supposição  é  absona. 
Nomes  de  taes  mercadorias  não  são  segredos  de  dou- 
tores ;  correm  pelas  praças,  pelos  balcões,  pelos  convezes, 
popolarizando-se  universalmente. 

Ora  em  linguas,  como  em  tudo,  o  povo,  maioria  eterna, 
teve  e  terá  sempre,  por  tacita  constituição,  toda  sorte  de 
direito,  indnsive  o  de  oBtortar. 

Elle  fez  de  Sa/rúa  Helena  santarem  ;  de  João  de  Aregas 
João  DAS  REGRAS ;  dc  VilUgagnon  vmAGALHio,  como  se  lô 
em  1640  no  Atlas  inédito  do  cosmographo  real  João  Tey- 
xeíra;  e  de  Synagoga  esnoga,  como  ainda  ouvimos  em 
Ám8terdam,eu  e  o  meu  Varnbagen,  aos  israelitas  por- 
tnguezes. 
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Porque  oSo  faria  de  Verzi  beuzí  ? 

Estas  duas  palavras,  sem  terem  a  evidente  coDformídade 
de  Versino  cora  Verzin,  aão  se  repellem. 

6  por  V  é  troca  tão  oatural,  que  inveucivelmeate  a  pra- 
ticam províncias  inteiras,  como  a  Provença,  o  Languedoc, 
o  Rossethão,  o  Minbo ;  e  até  reinos  inteiros,  como  a  Ues- 
panba.  E  de  nação  a  nação,  vanner  e  uoí^  dos  francezes 
ficaram  entre  os  portugueses  abanar  e  boléa. 

A  em  lugar  de  £.  não  ha  cousa  mais  commum.  Até  de 
AeòratcoíizGram  os  antigos  portuguezesABHAico,e  de  Aefrreo 
ABREo,  privativamente  usado  hoje  como  nome  de  faroilia, 
mas  que  ainda  conserva  entre  os  venezianos  a  sua  signi- 
ficação de  Hebreo, 

Bra  em  lugar  de  Ber  tem  bom  apoio  em  Bermgiam  e 
Branagiwn  do  Gtossario  de  Du  Cange ;  e  com  maior  lati- 
tude, B  tendência  de  todas  as  línguas,  não  só  quando  a  s;l- 
laba  começa  por  labial,  mas  também  por  dental,  ou  gnttu- 
ral:  como  em  latim,  sternosírauísíroíimt;  no  antigo  por- 
tuguez,  fragaminho  por  pergaminho ;  em  francez,  cramoiri 
á^kermeti;  e  universalmente  Alfragan  por  Al  Fergani, 
notado  por  Humboldt,  1. 1  p.  79. 

Que  Brazi  seja  corrupção  de  Verzl  è  portanto  possibilis- 
simo. 

Ora  em  casos  d'estes  é  legitimamente  applicavel  o  prin- 
cipio de  Descartes,  —  que  possibilidade  implica  realidade. 

Não  escrupulizemos  pois  em  alargar  a  conclusão,  e  em 
assentar  que,  assim  como  do  beapaobol  e  porluguez  BrasU 
é  origem  immediata  o  genovez  Brazi,  assim  do  genovei 
Brazt  o  veneziano  Verzi. 
E  agora  entenderemos*  bem  o  que  passou  em  França- 
Do  veneziano  Verzl  disseram  primei  ramentefftfrít.como 
se  lé  na  genuína  redacção  de  Marco  Paulo,  escrita  em 
Trancez. 
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Depois,  pelo  costume  de  âccrescentarem  /  a  nomes  pro- 
nunciados em  i,  escreveram  Berzily  como  já  em  1085  na 
pauta  da  Alfandega  de  Saint-Omer. 

Depois,  pela  frequente  metátbese  de  ber  em frre, disseram 
Brezil,  como  jà  em  1 1 60  nos  versos  de  Cbrestíens  de  Troyes. 

Por  ultimo,  a  completa  parecença  de  BrezU  com  breze, 
que  era  como  escreviam  brasa,  causou  a  equivocaçSo  de 
attribuirem  a  brasa  o  nome  de  pàovermelbo. 

E  n'este  errado  presupposto  disseram  BrisU  os  muitos 
francezes  que  davam  à  brasa  o  nome  de  brise. 

Sendo  isto  tão  natural, ampliemos  ainda  maísaconclu- 
s3o  ;  e  proclamemos,  que  todas  as  varias  formas  européas 
do  nome  do  pào  brazil  na  veneziana  se  vão  entroncar. 

Rastejemos  então  a  elymologia  de  Verzl;  e  se  nos  couber 
a  fortuna  de  dar  com  ella,  teremos  vingado,  n*esla  peque- 
nina mas  intrincada  questão,  a  meta  proposta  ao  espirito 
humano  pelo  venerando  Royer  Collard,  «  derivar  a  igno- 
rância de  sua  origem  mais  alta.  d 
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A  CONFEDERÂÇiO  DO  EDUÂDOR 

NOTICIA  HISTÓRICA 
SOBRE 

A  REVOLUÇÃO   PERNAMBUCANA  DE    1824 

Lida  no  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  na 
presença  de  Sua  Magestade  o  Imperador 

POR 

ANTÓNIO   PEREIRA  PINTO 
Socto  eíTectivo   do  mesmo    Instituto 

O  systema  adoptado  pelo  laslilulo  Histórico,  exigindo 
de  seus  consócios  a  apresentação  de  Memorias  concernen- 
tes aos  episódios  importantes  da  historia  pátria,  não  é  um 
dos  menores  serviços  que  essa  esclarecida  associação  lem 
prestado  aos  fastos  nacionaes. 

Colhendo  conscienciosa  e  circumstanciadamente  todas 
as  informações  e  esclarecimentos  acerca  de  taes  episódios» 
apreciando  com  discrição  seu  desenvolvimento  e  tendên- 
cias, e  catalogando  todos  os  documentos  que  lhes  são  re- 
ferentes, os  escriptores  d'essas  Monographias  contribuem 
em  não  pequena  escala  para  o  grande  edificio  da  Eis* 
toria  geral  do  Brasil. 

Quizemos  também  ser  do  numero  dos  obreiros  subsidi- 
ários d'aquelle  alto  monumento,  e  pois  tomámos  por 
thema  para  discorrer  a  Confederação  do  Equador. 

£'  certo  que  um  successo  politico  de  tanta  magnitude 
mereceria  que  por  outra  penna  fosse  esboçado;  todavia  não 
parecerá  de  todo  inútil  nosso  tosco  trabalho,  podendo  ser 
ao  depois  mais  convenientemente  faceado  por  intelligente 
lapidario. 

O  que  escreve  o  primeiro  livro,  dizia  Bacon,  é  o  discí- 
pulo d'aquelle  que  o  melhora  e  aperfeiçoa. 
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CONFEDERAÇÃO  DO  EQUADOR 

I 

O  principio  republicano  tem  porventura  dominado  na  crença  popular, 
nos  movimentos  políticos  do  paiz?  —Vista  d'olhos  sobre  as  revoltas 
de  1789  em  Minas,  de  1817  no  Norte,  de  1831  no  Rio  de  Janeiro, 
de  1835  DO  Rio-Grande  do  Sul,  de  18/|2  em  S.  Paulo,  e  de  19&8  em 
Pernambuco.  —  Os  partidos  no  Brasil;  sua  physionomia.  —Os  re- 
publicanos modernos.  —  Gorollarios. 

Nâo  temos  o  ialeoto  de  escrever  com  detalhe  a  historia 
do  movimento  politico  pernambucaao  em  1824 ;  sobra- 
çando actualmente  bem  árdua  tarefa  que  nos  impuzemos 
por  mero  desejo  de  prestar  minguado  serviço  à  nossa 
pátria  (!]« falha-nos  oiempo  para  pesquizar  amplos  escla- 
recimentos e  informações  afim  de  apreciar  devidamente 
todas  as  phases  de  tão  notável  acontecimento.  Todavia  o 
pallido  esboço  a  que  vamos  proceder  d'esse  successo,  à 
vista  de  documentos  oíTiciaes,  poderá  no  futuro  servir  de 
algum  auxilio  a  outros  e  mais  illuslrados  escriptores  que 
tentarem  tão  útil  e  necessário  commettimento. 

Antes  porém  de  encetarmos  a  narrativa  d*essa  ephemera 
revolução,  seja*nos  licito  estabelecer  ou  rapidamente  dis- 
cutir uma  questão  preliminar,  que  nos  parece  de  máxima 
importância  histórica  e  congénita  com  o  assumpto  ver- 
tente. Acaso  os  movimentos  políticos  operados  no  paiz  em 
1789  e  1817,  anteriores  â  independência,  e  os  que  lhe 
foram  posteriores,  modelando-se  pela  imagem  da  demo- 
cracia pura,  brotaram  sem  controvérsia  da  convicção  re- 
publicana, constituindo  porventura  essa  convicção  entre 

(1)  Referimos-nos  á  publicação  da  CoUecção  Hiitoriea  dos  Tratados 
do  BrasUt  obra  da  qual  já  estão  dados  á  luz  dois  grossos  volumes, 
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nos um  symbolo  poli  tico » uma  crença  vivaz  e  de  culto  nu- 
meroso ? 

Para  os  que  lôm  a  mais  leve  noção  de  nossas  cousas  pu- 
blicas, c  sabido  que  os  próprios  chefes  da  revolta  mineira 
(aliás  homens  de  elevada  intelligencia)  não  tinham  idéas 
assentadas  acerca  da  forma  de  governo  por  que  se  deveriam 
reger,  se  a  empreza  em  que  se  embarcaram  fosse  coroada 
de  exilo  prospero. 

Alvarenga  e  o  desembargador  Gonzaga,  os  vultos  mais 
proeminentesd'essa  revolta,  que  haviam  occupado  cargos 
na  magistratura,  e  a  quem  seus  consócios  deixaram  a  ta- 
refa de  redigir  e  organísar  os  códices  da  futura  republica, 
apenas  nos  legaram,  como  é  fama,  o  estatuto  da  fundação 
de  uma  universidade  em  Villa-Rica,  e  outro  da  mudança 
da  capital  para  S.  João  d'El-Rei ;  sendo  certo  quo,  se  maio- 
res trabalhos  de  organisação  politica  e  administrativa  exis- 
tissem em  embryão,  ou  em  poder  d'aquelles  insurgenles, 
ou  no  de  qualquer  outro  de  seus  correligionários,  não  es- 
capariam à  vigilância  do  visconde  do  Barbacena,  que,  como 
è  notório,  tendo  tido  denuncia  do  próximo  motim,  bouve- 
se  com  prévias  cautelas  e  toda  a  sagacidade,  para  que  não 
lhe  escapasse  um  dos  fios  sequer  sobre  a  natureza  e  fins 
da  revolução.  Nas  mesmas  correspondências  entre  o  refe- 
rido visconde  e  a  corte,  entre  esta  e  o  vice-rei  do  Brasil, 
D.  Luiz  de  Vasconcellos  (2),  no  próprio  processo  instau- 
rado aos  revolucionários  (3)  deparam-se  somente  com  ai- 
lusões  vagas  sobre  seus  intentos  políticos,  com  fugitivas 
conversações  n'esse  sentido  entre  elles,  e  algumas  tesle- 

(2)  A  Revista  do  Instituto  Histórico  tem  publicado  algaos  frag- 
mentos d'essa  correspondência,  e  outros  documentos  correlaUvos  exis- 
tem no  Arcbivo  Publico. 

(3)  Muitas  e  importantes  peças  doesse  processo  foram  vulgaiisadas 
pelo  Dr.  Mello  Moraes  no  utilíssimo  periódico— firas»?  Histórico.  — 
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manhas ,  mas  não  se  ministra  a  pro^a  plena  de  que  o  fim 
da  revolta  era  o  estabelecimento  do  regimen  democrático 
com  todas  as  saas  extremas  consequências,  sendo  que  ao 
contrario  a  posição  social  de  seus  feiutorest  sua  illustração, 
sua  opulência,  e  as  tradições  de  governo  monarchico  que 
haviam  aprendido  d'esde  a  infância,  nâo  os  atirariam,  sem 
madura  reflexão,  na  senda  desvairada  de  um  systema  po- 
litico antipathico  às  condições  especiaes  de  sua  pátria.. 

Se  dos  chefes  passamos  aos  soldados,  é  mais  fácil  a  de- 
monstração de  que  os  últimos  nem  ao  menos  de  longe 
cogitavam  em  uma  transformação  no  regimen  governa- 
mental, nem  pela  fronte  lhes  passava  a  idéa  de  levantarem 
o  collo  contra  o  domínio  do  rei.  A  derrama,  isto  é,  o  paga- 
mento do  quinto  do  ouro  atrazado,  foi  o  chocalho  de  que 
usaram  os  principaes  insurgentes  para  agitar  as  massas ; 
propalavam  que  o  governador  de  Minas  ia  procederão 
sequestro  e  á^  execuções  afim  de  haver  esse  pagamento, 
e  tanto  bastou  para  crear-se  entre  os  devedores  uma  opi- 
nião publica  adversa  ao  mesmo  governador,  contra  o  qual 
somente  voltavam  suas  iras  e  sua  irritação  (4).  «  Os  conspi- 
radores portavam-se  como  loucos,  diz  Souíhey,  haviam 
lido  discursos  sediciosos  em  toda  a  parte  onde  se  achavam, 
e  com  toda  a  qualidade  de  pessoas,  sem  se  lembrarem  que, 
supposlo  estivesse  descontente  o  povo,  o  governo  era  vi- 
gilante e  forte,  e  que,  ainda  existindo  qualquer  desejo  para 
a  diminuição  de  impostos,  não  almejavam  alguma  outra 
mudança.  » 

(li)  E*  notório  que  a  suspensão  do  lançamento  da  derrama  a  que  se 
resolveu  o  governador  pela  circular  de  23  de  Março  de  1789,  desde 
que  teve  conhecimento  do  plano  dos  insurgentes,  arrefeceu  sobrema- 
neira o  enthusiasmo  popular,  e  levou  o  desanimo  ao  seio  dos  conju- 
rados por  verem  alluido  o  alicerce  em  que  se  escoravam  para  mover  a 
maioria  do  povo  contra  o  visconde  de  Barbaccna, 
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Foi  por  meto  d*este6  e  quefa&dos  manejos  qoe  es  m>* 
teres  da  coDjuraçSo  mineira  lavraram  o  campo  d»  desor- 
dem ;  desgraçadamente  para  sens  intentos,  a  messe  qm  co- 
lheram veiu  agra  e  rafesada  I 

Por  OQtro  lado  a  emancipação  dos  Estados-Unidos  açor- 
doa  inda  mais  esses  generosos  inslinctos,  despertando  as 
imaginações  ardentes  de  alguns  jovens  brasileiros  (pie 
então  percorriam  a  Europa,  e  das  misticas  conferencias 
junto  às  antiguidades  de  Nimes  entre  um  bravo  mancebo 
fluminense  (5)  e  o  venerando  Jefiferson  surgiu  talvez  o 
nobre  empenho  de  libertar  o  Brasil  do  jugo  colonial.  Em 
summa,  o  que  houve  de  real  na  revolta  mineira  foram  as- 
somos de  independência,  desejos  bem  patentes,  e  d^nos 
de  respeito,  da  parte  dos  homens  esclarecidos  e  impor- 
tantes d^essa  província,  para  legarem  uma  pátria  livre  á 
seus  filhos  e  aos  vindouros;  libertas  qum  será  tamm,  em- 
blema nacional  de  seu  pavilhão  traduzia  perfeitamente 
suas  inspirações  patrióticas,  mas  não  significava  &Bà  soa 
letra  tendências  para  o  regimen  republicano.  Requestafam 
impacientes  a  liberdade  os  marlyres  que,  descuidosos,  ca- 
minhavam à  busca  de  novos  rigores  e  mais  pesadas  cadto ! 

A  palavra  republica  é  o  tympano  sonoro  que  em  geral  os 
destros  revolucionários  vibram  aos  ouvidos  do  povo, 
quando  tentam  chamal-o  á  sua  clíentella. 

As  reminiscências  dos  altos  feitos  da  antiga  Roma,  qoe 
aprendemos  nas  escolas,  e  que  mais  ou  menos  grassam  entre 
as  classes  inferiores  da  sociedade,  sem  attenção  a  qoe  o 

(5)  José  Joaquim  da  Maia,  natural  d*e8U  corte,  era  o  nome  cTette 
joven,  que  foi  pela  morte  roubado  em  fl6r  á  a(hniraç9o  de  seus  pa- 
trícios, quando  vinha  de  regresso  aos  patríos  lares.  Herdeiros  de  soas 
tradições,  Domingos  Vidal  Barbosa,  e  o  Dr.  José  Alves  Maciel  voltaram 
á  pátria,  e  n*ella  alentaram,  com  seus  di6cm'90s  e  suas  esperanças  a 
sublevação  mineira. 
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systema  democrática  d^essa  naçlo  compertaTa  o  patriciado, 
e  a? assallan-se  á  preponderância  militar,  que  acabou  por 
aniqntial^^a  completamente ;  as  fantasias  da  rerohiçSo  fran- 
oezs,  que  nos  l^on,  é  certo,  a  consagração  de  grandes  di- 
reitos sociaei,  mas  nio  a  prora  da  excellencia  das  formas 
repnbHcanas,  pôde  angariar  adeptos,  mormente  em  um 
paiz  si^eito  ao  domínio  da  metrópole ;  foi  o  qae  aconteceu 
em  Minas  na  refoInçSo  de  1789. 

Uma  fatal  experiência  tiraria  porém  bem  depressa  a 
esses  insnrgentes  as  illosOes  do  prisma  pelo  qual  batiam 
encarado  o  futuro  de  seu  trama. 

Referimo-nos  já  ligeiramfente  á  natureza,  e  resultado  do 
regimen  democrático  em  Roma,  e  em  França;  nas  outras 
repoblicasnSo  vemos  também  postas  em  pratica  asfran- 
^ezas,  moderacSo  e  estabilidade  de  que  os  utopistas 
tanto  nos  faliam.  No  nosso  continente  as  da  liogua  hespa- 
nbota  estorcem-se  d'esde  faa  cincoenla  annos  nas  angustias 
das  mais  borrifeis  perturbações  e  continuos  massacres ; 
a  própria  União  Americana,que  era  exbibida  como  modelo, 
acaba  de  ferír-^se  em  longa  e  medonba  guerra  civil ,  e 
depois  da  destruição  •  dos  Estados  do  Sul,  não  se  poupa  as 
perseguições  aos  adversários  vencidos,  concedendo-se-lbes 
irrisória  amnistia,  na  qual  as  excepções  regorgitara  sobre 
a  regra  geral. 

Como  nas  democracias,  dão*se  factos  quasi  idênticos 
nos  próprios  governos  representativos,  quando  a  suprema 
adminfetração  cabe  em  mão  ou  sob  a  influencia  d'aqaelles 
que  propendem  para  as  idóas  liber aes  mais  adiaaladas ; 
também  n*esle  caso  a  intolerância  toma  algumas  vezes  o 
lugar  da  circumspecção  p<riitica.  A  razão  d'ease  procedi- 
mento é  obvia;  oscbefes  d*essa  parcialidade  para  coose- 
-guirem  seu  ttto  exploram  todos  os  instinctos  populares, 
mas,  uma  vez  no  governo,  tâm  de  lutar  contra  as  ruins 
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coQseqaeacias  d'e8sa  00QdQ<^;  eatío  para  cortejur  as 
aas  proscrevem  em  larga  escala  a  seus  adversários*  6 
quando  isso  não  basta,  contrariam  com  energia  suas  ^gen- 
ci2fô  por  força  dos  deveres  da  alta  posiçio  qae  assomiran. 

O  partido  opposto  jamais  se  v6  a  braços  oom  taes  emba- 
raços e  dificuldades  quando  gere  os  negócios  pobBoos, 
porque  esse  partido  nunca  adula  as  paixões  do  povo,  en* 
caminha-o,  acerca-se  dos  homens  esclarecidos,  e  falia  à 
consciência  da  nação.  Os  primeiros,  homens  de  acção  por 
virtude  de  sua  procedência  vii»am  muitas  vezes  o  progresso 
irreflectido,  as  reformas  exhorbilantes  ;  n^esta  hypolhese 
os  segundos,  tornam-se  homens  de  reacção,  illustram  o  es- 
pirito do  paiz  por  meio  de  elevadas  discussões,  aniranciam* 
lhe  os  perigos  de  taes  in  novações,  e  não  poucas  veses, 
mesmo  na  quadrada  proscrípção, prestam  relevaate  serviço 
a  seus  adversários  que  estão  à  testa  da  administração» 
quando  com  seu  voto,  e  com  sua  palavra  aoctorisada,  re- 
peliam as  exagerações  de  qualquer  grupo  adberente  ao 
governo,  mas  separado  d'elle  na  adopção  de  certo  e  deter- 
minado assumpto.  D'est'arte  o  partido  que  no  systema 
constitucional  tem  por  dogma  fortalecer  as  instituiçõeSt 
aceitando  as  reformas  depois  de  madura  experiência»  e 
quando  tôm  ellas  sido  convenientemente  apreciadas  pelo 
paiz,  quer  no  poder,  quer  fora  d'elle,  exerce  sempre  uma 
influencia  benéfica  kios  actos  do  governo,  porque  pela  na- 
tureza de  sua  indole  não  pôde  recusar  á  aHa  admioirtra^^ 
do  Estado,  s^a  qual  fõr  seu  matiz  politico*  as  idéasgo- 
vernamentaes,  as  providencias  de  ordem,  e  as  Biedídas 
indispensáveis  para  que  a  macbina  administrativa  gira  e 
funccione  regularmente  em  seus  eixos. 

Este  prolixo  desvio  levar-nos-bia  ainda  a  largos  com- 
mentaríos,  se  não  fosse  mister  reatar  o  Êo  de  nossa  prtn^ 
cípal  narrai,  lornemos  pois  ao  objecto. 
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8e  á8  Méas  democralicas  nSo  foram  o  movei  dâ  revolta 
mineira,  como  é  visto,  actuariam  ellas  do  animo  dos  per- 
nambucanos para  levantarem  o  grito  da  rebelliao  em  1817  ? 
N'esta  data  jà  as  circnmstancias  do  Brasil  haviam  modado; 
a  abertura  dos  portos,  a  eelet>ração  de  tratados,  a  diffosio 
das  Inzes,  consequência  da  estada  do  Sr.  D.  João  VI  no 
paiz,  tinham  cultivado  as  intelligencias,  e  haviam  infor- 
mado ao  Brasil  dos  melhoramentos  nos  conhecimentos  hu- 
manos, na  legislação  e  no  regimen  dos  outros  povos. 
Ainda  assim  nSo  hesitamos  em  asseverar  que  as  vistas  dos 
auctores  mais  moderados  d'aquelle  movimento,  e  as  con- 
vicções da  população  geral  da  província  não  tendiam  á 
fundação  do  governo  republicano.  Para  expender  este  as- 
serto temos  uma  opinião  talvez  excenlrica,  mas  que  nem 
por  isso  deixa  de  ser  menos  forte  em  nosso  espirito. 

A  revolução  de  Í817,  nós  o  cremos,  era  a  revolução 
do  Ypiranga,  era  o  grito  da  independência.  Os  homens 
eminentes  da  corte  que  a  favoneavam,  e  cujos  nomes 
calamos  porque  não  foram  até  hoje  declinados  pela 
historia,  mas  que  a  tradição  os  guarda,  toda  a  popula- 
ção grada  da  Bahia,  que  não  manifestou-se,  jà  porque  a 
revolução  se  transviara  desde  o  seu  começo,  jà  pelas  prom- 
ptas  providencias  do  conde  dos  Arcos,  que  aliás,  por  boa 
politica,  não  a  perseguiu,  fazendo-se  ignorante  de  seus  in- 
tentos, e  por  esse  modo  dispondo  de  seu  concurso,  a 
adhesão  de  António  Carlos  (6),  dos  Cavalcantis,  e  outros 
cidadãos  importantes  de  Pernambuco,  suas  raizes  nas  pro- 

(6)  De  um  importante  manuscripto  existente  no  Archivo  Pablico, 
esoipto  pela  própria  letra  do  desembargador  da  alçada  João  Osório 
de  GasiFO  Soosa  Palcão  com  o  titnlo  de—Fados  da  revohiçào  de  Per^ 
Mifiòtieo,  ou  ckunlicaçáo  dos  réo$  da  rébeíHâo — ,extractamo8  o  se- 
guinte juho  do  referido  magistrado  acerca  da  culpabilidade  de  António 
Carlos;  «  António  Carios  Ribeiro  de  Andrada,  ouvidor  de  Olinda  — 
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TÍDôaft  do  aío-Grande  do  Morte,  ilagòas,  Paiabyb»  e 
Ceará,  são  termioantos  argumentos  que  roboram  aossa 
opinião  (7).  Não  amadurecido  o  plaao,  sem  direcção,  srai 


1/  Ia  á  casa  do  Caboga  (ADtonio  Gonçalves  da  Graz,)  e  FaUp^Ntorj, 
onde  era  fama  publica  se  faziam  ajuntamentos  a  Utulo  de  jogo  em  que 
se  tratava  da  revolução— não  está  provado  este  objecto:  — 2. «  Veiu 
da  correição  da  villa  do  Limoeiro  logo  que  recebeu  a  carta  de  cha- 
mada de  Domingos  José  Martins,  e  padre  João  Ribeiro,  escripta  em  a 
noite  do  dia  6  de  Março;— diz  que  viera  para  ver  se  reniediava  a  desor- 
dem.—3.*  Escreveu  ofilcios  ás  camarás  para  prestarem  vassallagem 
ao  novo  governo;— diz  que  o  fez  pela  coaoção  geral»  e  assim  todos  os 
mais  factos.— A.*  Auctor  do  projecto  de  \A  orgânica»  e  da  proclama- 
ção ao  povo  da  Bahia;— nega.-~5.*  Foi  membro  do  supremo  conselho 
de  justiça,  que  não  chegou  a  fazer  sessões.—  6.*  Foi  conselheiro  de 
estado,  e  despachou  como  governador. —7.*  Fugiu  com  os  rebeldes  na 
tarde  de  19  de  Maio,  até  que  foi  presa— S.*  Em  uma  conversa  com 
Gervásio  Pires  Ferreira,  eo  ei-juiz  de  fora  Furtado,  c^e  vinha  degra- 
dado de  Portugal,  ouviu-se-lhe  a  palavra—reVolução,  muito  tempo 
antes  d*esta  romper;  não  está  provado;—  diz  que  fora  coacto,  e  que 
sempre  projectara  a  oontra-revolução  com  os  5tK»suna«,  e  outros; 
—não  é  acreditável.— Não  é  cabeça  mas  complice  de  primeira  classe; — 
pena  immediata—  cárcere  perpetuo,  galés,  ou  degredo  perpetuo  para 
a  villa  de  Sena,  ou  prisão,  e  degredo  para  alguma  fortaleza  de  Por- 
tugal »  £*  visto  doesta  apreciação  que,  seo  áspero  juiz  não  propunha 
para  António  Carlos  a  morte  rápida,  insinuava  a  appUcação  da  pena  de 
morte  lenta,  e  cheia  de  agonias! 

(7)  o  próprio  Luiz  do  Rego  se  encarrega  de  vir  em  apoio  do  ezpen* 
dido  parecer  em  carta  de  9  de  Junho  de  1SÍ7,  dirigida  ao  ministro 
Thomaz  António^  nas  seguintes  expressões:  «Hoje  chegou  a  este  porto 
(da  Bahia)  o  navio  Carroico^  trazendo  a  seu  bordo  setenta  e  dots  pa« 
triotas  de  Pernambuco,  entre  os  quaes  vém  oito  da  primeira  ciasse,  e 
no  numero  d*estes  o  celebre  Blartins;  eu  ^  a  seu  bordo  oom  o  meu 
adjttdante-general  e  com  o  conde  da  Figueira,  tio  somente  para  sati»- 
lazer  a  curiosidade  que  sempre  se  tem  em  semelhantas  oocasiões  z  lo 
Blartins  apenas  perguntei  quantos  annos  tinha,  se  tinha  parentes  aqui^ 
e  como  era  possível  que  elle  se  atrevesse  a  fazer  ama  tal  revoloçte : 
respondeu  á  primeira  peiígunta  que  eil^  tinha  86  á  a?  annoi,  i 
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onlen,  e  no  meio  de  feros  demagogia,  fm  esse  soceesso 
levado  i  praça  pobMea  pela  ioipniéeMía  ou  açòdaiMbte 
de  seus  actores  mais  eisdtados ;  esse  facto  eonservon  na 
sombra  os  principaes  protogoaistas  da  ao(So. 

Algans  d^elles  mais  compromeltldos  como  António  Car- 
los» o  lexicographo  Moraes  e  Gervásio  Pires  Ferreira, 
deram-Ilie  frio,  e  negativo  concurso,  sendo  assim  privado 
o  referido  movimento  politico  da  directa  impnlsSo  de  seus 
mais  prestantes  auxiliares  (8). 

gUDda  que  elle  tinha  a  maior  parte  âe  sua  feioilia  aqui  na  Bahia,  e 
á  teroeira  que  elle  nSo  tinha  feilo  tal  retoloção,  que  o  que  fizera  foi 
tSo  lómeBle  para  salvar  muttos  hommiã  qvM  o  devem  salvar  agora;  e 
passando  á  outro  sitio  onde  se  achavam  outros  réos,  vi  o  morgado  do 
Cabo  e  José  Luiz  de  Mendonça,  que  me  dizem  ter  sido  um  monstro 
também,  vi  o  deão,  o  vigário  do  necife,  o  guardião  dos  franciscanos 
e  ontros  satellites,  padres  também.*.*  ainda  nos  fdta  o  perverso  An* 
tooio  Carlos  e  outroa,  que  ea  julgo  em  pouco  tempo  achar,  e  pmilr 
em  Pernambuco. 

«  Agora  mesmo,  continua  a  carta,  veiu  a  bordo  doesta  náo  o  com^ 
mandante  do  navio  Carrasco^  que  conduziu  os  culpados,  e  disse  que 
erta  noite,  no  acto  de  serem  algemados  os  réos  para  desemi)arcarem; 
dissàiL  o  guardião  dos  teneiscanos  que  elles  não  eram  somente  os  col- 
padoip  e  que  se  se  houvesse  de  tratar  d^aquelle  modo  lodos  os  com- 
plices  que  existiam  em  as  diflferentes  capitanias  da  America,  nOo  eram 
batUmies  nem  iodos  os  vasos  que  El-Rei  tem  para  os  conduzir,  nem 
todos  os  ferros  para  os  prender....  » 

(S)  António  Carlos  posteriormente  asseverou  em  um  pamphleto  pu- 
blicado em  Falmooth,  no  qual  expunha  as  razOes  de  sua  retirada  do 
eoogresso  portuguez:  «  qne  saa  coopera^  ao  levante  de  Pernambuco 
em  iSi7  não  houvera  passado  de  passvoa  tolerância.  »  E  esta  mesma 
declaração  foi  por  elle  repetida  em  um  discurso  proferido  na  camará 
temporária  emiS/kl.  Gervásio  Pires  Ferreira  em  sua  defesa,  que  deu 
á  hu  em  Lisboa  no  anno  de  1822,  exprime-se  de  igual  forma  relati- 
vamente á  parte  que  t<miou  na  revolta.  De  António  de  Moraes  sabe-se 
que  com  rodes  palavn»  oenaurárt  a  mareha  darebelHão,  retfrando-se 
doidtt  logo  para  mi  engenha 
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Estâs  coDMdefAQSâs  expUeam  cabimento  a  procedência 
de  neeia  these ;  8e,coaú>  todas  as  presumpções  o  reTelanHt  a 
ref  olaQio  de  1817  era  a  aurora  da  indepeadeiiGía  brasi^ 
leira  ;  se,  como  todas  as  tradições  o  memoram,  Unha  eUa 
por  obreiros  homens  de  alta  posicSo  e  inteliigencia ;  se  o 
governo  paternal  do  Sr.  D.  João  VI  nSo  ha? ia  careado 
antipathias  às  formas  monarcbícas ;  se  o  supremo  delegado 
da  administração  geral  em  Pernambnco,  o  desembai^ador 
Montenegro  geria  os  negócios  públicos  com  summa  in- 
teireza e  moderação  ;  como  se  pôde  assignalar  a  essa  re- 
volta tendências  para  o  systema  republicano,  cuja  indole 
aliás  nem  podia  ser  devidamente  aquilatada  pela  pouca 
illustração  d'aquelles  que  tomaram  a  dianteira  no  suceesso 
revolucionário  ? 

E'  certo  que  a  este  asserto  se  poderá  oppôr  como 
reconvenção  os  actos  posteriores  do  movimento  que 
deram-lbe  as  feições  democráticas,  como  a  decretação 
effectiva  do  governo  republicano  para  reger  o  novo 
Estado,  a  prohíbíção  dos  titules  bonoriGcos,  a  burlesca 
parodia  do  tratamento  social,  excavado  das  antigas  le-* 
gendas  da  revolução  franceza,  e  linalmente  as  expressões 
duras  com  que  em  seo  manifesto  fora  tratado  o  soberano 
do  Brasil. 

Redarguiremos  porém  a  semelhantes  argumentos  com 
as  ponderações  seguintes:  em  primeiro  lugar,o directório 
revolucionário  que  se  installou  no  Recife  em  seguida  à  de- 
posição do  governador  Montenegro,  não  recebera  delegação 
alguma  para  instaurar  a  nova  forma  de  governo,  e  a  maneira 
anarchica  e  arbitraria  por  que  se  constituiu  desagradara  á 
população,  como  afGrma  o  historiador  Moniz  Tavares  (9); 

(9)  «  fintretâiilo,  dk odoulor  Moniz  Tavares,  âo  exeesiivo  juUlo 
jQ»Uva-«e  geral  confusSo,  oSo  sabia-se  em  quem  residia  a  aortorídade. 
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em  aegmiâo  lagar»  do  próprio  seio  d'esse  directório  se 
elevoa  a  toz  do  advogado  Mendonça,  reclamando  contra  o 
regimen  politico  que  se  pretendia  inaugurar,  e  aconse- 
Ibando  que  se  continuasse  na  sujeiçSo  ao  soberano,  man^ 
dando-se  à  corte  emissários  que  lhe  explicassem  as  causas 
da  revolta,  e  lhe  pedissem  certas  reformas,  e  outras  ga*^ 
ranUas ;  e,  se  essa  voz  ficou  abafada  pela  grila  das  turbas, 
nem  por  isso  deixa  ella  de  echoar  na  posteridade  como  um 
ousado  protesto  contra  os  devaneios  republicanos  de  seus 
consócios,  sendo  que  a  mais  poderosa  impressSo  que  a 
estes  desviou  de  attendéi-a,  foi  o  temor  da  puniçSo  pelas 
violências  com  que  desde  o  principio  mancharam  seus 
actos ;  e  por  ultimo  falia  bem  alto  contra  aquellas  objecções 
a  reacção  que  appareceu  da  parte  do  povo  contra  os  cliefes 
insurgentes  desde  que  despontou  o  auxilio  das  armas  le- 
gaes,  reacção  frenética  e  por  demais  exaltada. 

O  nosso  estimável  consócio  Sr.  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  a  quem  o  Instituto  deve  não  poucos  e  precio- 
sos mimos  de  sua  esclarecida  inteilígencia,  na  excellente 
Memoria  sobre  Luiz  do  Rego  assignalou  essa  reacção, 
auctorisando-a  com  as  palavras  de  um  oíBclo  do  aimi-* 
rante  Rodrigo  lobo,  que  assim  rezavam  :  «  todas  as  vezes 
que  têm  entrado  presos  os  principaes  cabeças  da  revolta 
grita  o  povoem  altas  vozes — vingança  contra  os  tyran^ 

tudo  estava  em  suspensão.  Para  pôr  termo  a  um  tal  estado,  sempre 
Dodvo  ao  bem  publico,  o  Domingos  José  Martins  fez  abrir  as  portas 
do  erário,  onde  o  povo  penetrando  com  a  lisongeira  esperança  de  ser 
ao  menos  espectador  da  esòottui  do  novo  governante,  do  qua!  depende- 
,  riam  oa  seu»  destinos,  foi  repctlido  pelo  mesmo  Martins,  qoe  ainda 
armado  depois  de  chamar  algupnas  pessoas  que  bem  lhe  aprouve,  con» 
ellas  fecbou-se  em  uma  das  salas  d^aquelle  edificio.  Passados  poucos 
niinntos  appareceu  o  bando  (da  nomeação  dos  governadores),  que  foi 
Mo  peiM  niasa  tom  de  caíjta...  v 


[ 
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MS  l  -^  àm^^nâo  que  eu  lh'os  eiUregoe  yara  «  «pe^ 
dagar;  tal  é  o  crime  de  todost  que  é  um  gerai  eonleola^ 
maoto  em  se  terem  prendido  quasí  todos  os  malvados.  )» 
A  este  documento  juntaremos  um  outro,  em  ideoticoB 
termos»  é  uma  carta  (original)  de  Luiz  Rego,  dirigida  a 
seu  sogro  o  marquez  de  Jundiahy  em  data  do  V  de 
Junho  de  1817,  na  qual  se  lô  o  seguinte  periodo :  «  depois 
de  desesete  dias  de  viagem  chegámos  à  Bahia,  onde  sour 
hemos  que  os  povos  de  Pernambuco  tinham  reconheddo  o 
erro  em  que  cabiram,  voltando  outra  vez  a  submetlerem- 
se  à  prolecçSo  do  nosso  augusto  soberano ;  elle*  mesmos 
avisaram  a  força  que  tinha  sabido  da  Bahia  para  entrar  em 
Pernambuco,  e  elUs  mesmos  prenderam  e  malarom  alguns 
dos  rebeldes»  o  que  me  tem  satisfeito  muito,  oSo  só  por 
me  pouparem  trabalhos,  que  não  seriam  os  mais  gloriosos, 
mas  por  vér  a  adhesão  que  geralmente  tôm  os  povos  ao 
nosso  amado  soberano.  » 

Na  presença  dos  factos  que  deixamos  apontados,  e  em 
face  dos  testemunhos  authenticos  que  ahi  ficam  consig- 
nados, parece  nao  ser  temeridade  o  affirmar  que  as  idéas 
republicanas  nao  estavam  na  consciência  dos  motores  os- 
tensivos do  movimento  de  1817,  nem  no  espirito  do  povo 
pernambucano.  Não  estavam  na  consciência  dos  primeiros, 
porque  por  sua  curta  intelligencia  não  alcançavam  a  ex- 
tensão,  e  desenvolvimento  das  theorias  democráticas,  ten* 
tando  plantal-as  em  seu  paiz  ou  por  velleidade  infantil,  ou 
como  um  refugio  que  os  amparasse  da  cólera  ou  da  jus- 
tiça do  governo  legitimo. 

Não  estavam  no  espirita  do  povo,  porque  reeebeOf*as  em 
perfeita  estado  de  caacçio,  e  sob  a  pressSo  do  exall^uneuto 
revolucionário.  E  porventura  tal  seria  o  caminho  trilhado 
pela  revolução,  se  ella  fosse  dirigida  pelos  chefes  da  con- 
fiança do  povo,  sendo  hasteada  a  bandeira  da  in^epen- 
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deocia,  mas  sob  as  formas  da  moDarcbia  conslitQcioDal, 
co0U>em]822? 

Fixemos  agora  as  vistas  sobre  as  épochas  mais  modernas 
do  Império,  applicaDdo  nossa  tbese  aos  acontecimentos 
revolucionários  que  n'ellas  tiveram  lugar. 

A  revolução  de  Abril  de  1831  fórma  o  primeiro  quadro 
d'es3a  breve  galeria ;  nâo  examinaremos  sua  origem,  sua 
razão  de  ser,  ou  sua  justiça,  ainda  é  cedo  para  analysal-a ; 
encaremol-a  somente  pelos  seus  resultados.  Aos  homens 
que  prepararam  na  tribuna  e  pela  imprensa  esse  movimento 
era  infligido  o  epithelo  de  radicaes,  ou  adeptos  de  uma  es- 
cola uUralíberal;  mas  os  acontecimentos  posteriores  vieram 
demonstrar  que  essa  qualilicaçSo  lhes  não  cabia  em  toda  a 
plenitude.  Esses  homens  sustentaram  o  principio  monar- 
chico,  e  pelejaram  pela  ordem  contra  os  exaltados  de  seu 
partido  e  do  partido  adverso  ;  esses  homens,  a  historia 
ba  de  reeonhecél-o,  salvaram  o  throno  e  as  instituições  ; 
Dão  foram  extremes  de  erros,  mas  eram  de  boa  fó  em  suas 
Gonvicc^^.  E  se  mais  tarde,  quando  ardente  era  a  luta 
contra  os  restauradores ,  e  contra  os  demagogos,  uma 
fracção  d'essa  grande  parcialidade  tentou  transviar-se  das 
sãs  doutrinas  preparando  o  trinta  de  Julho,  e  a  convo- 
cação de  uma  assembléa  nacional,  o  bom  senso  da  maioria 
de  seus  alliados  politicos  reagiu  contra  laes  phantasias,  e 
ainda  uma  vez  salvou  o  paiz  de  absurdas  innovações. 

Não  é  mister  portanto  grande  esforço  de  imaginação, 
nem  grande  cópia  de  argumentos,  para  demonstrar  que  os 
fautores  da  revolução  de  Abril  jamais  sonharam  o  governo 
republicano  como  substituto  do  regimen  monarchico  {10). 

(10)  Vergueiro,  iostanteaieiíte  interpeiladoemsuacasa  uas  vésperas 
da  revdlução  de  Abril  por  mn  ardente  patriota,  sobre  qnai  a  fórma  de 
governo  a  adoptar-se  uma  vez  dada  a  abdicação,  depois  de  recolher-se 
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Sem  nos  demoranbos  na  investigação  de  diversas  sedi- 
ções que  appareceram  durante  a  menoridade  nas  provin- 
cías  da  Bahia  (11),  Pernambuco,  Pará,  Maranhão,  Ceará, 
Goyaz,  Mato  Grosso  e  Minas  Geraes,  sedições  propriameote 
militares,  ou  meramente  anarchicas,  e  que  foram  subjuga- 
das pela  firmeza,  e  amor  á  ordem  da  própria  populaçio, 
resta-nos  dizer  algumas  palavras  acerca  dascommoções 
politicas  de  1835  na  provincia  de  S.  Pedro  do  Sul,  de  1842 
nas  de  S.  Paulo  e  Minas,  e  de  1848  na  provincia  de  P6^ 
nambuco. 

A  revolta  que  rebentou  no  Rio-Grande  do  Sul  no  anno 
de  1835  nSo  teve  em  sua  origem  tendências  republicanas ; 
foi  a  princípio  um  motim  militar  capitaneado  por  h<Hnefis 
audazes,  e  que  no  seu  dizer  encaminhava-se  apenas  a  pro- 
testar contra  as  arbitrariedades  que  imputavam  á  alta  ad- 
ministração da  provincia.  Do  próprio  manifesto  de  Bento 
Gonçalves  externamos  este  pensamento,  perfeitamente  de* 
nunciado  nas  expressões  seguintes :  «  Conheça  o  Brasil 
que  o  dia  20  de  Setembro  de  1835  foi  a  consequência 
inevitável  de  uma  má  e  odiosa  administra<^o,  e  que  não 
tivemos  outro  objecto,  e  não  nos  propuzemos  a  outro  fim, 
que  restaurar  o  império  da  lei,  afastando  de  nós  um  ad- 
ministrador inepto  e  faccioso,  msUmtando  o  ihrono  de  nosso 
jovm  monarcha  e  a  integridcíde  do  Império.  Sim,  com- 
patriotas, devemos  ao  Brasil,  que  n'este  momento  tem  seus 
olhos  fitos  em  nôs,  esta  manifestação,  tanto  mais  sincera 

por  momentos  exclamou  energicamente  «  Se  o  Senhor  D.  Pedro  L 
abandonar  a  coroa,  viva  o  Senhor  D.  Pedro  II.  »  Tivemos  esta  con- 
fidencia de  pessoa  intima  da  familia  d'aquelle  dislincto  brasileiro, 
cujas  tendências  democráticas  eram  aliás  conhecidas. 

(11)  Os  fautores  da  revolta  da  Bahia  asseveraram  em  soas  prockioa- 
çOes  que  não  fitavam  a  mudaaça  da  forma  do  governo,  mas  simples- 
mente a  separação  da  provinda  até  a  maioridade  do  ImperaèDr. 
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e  promptâ»  quanto  maior  6  o  dever  em  que  nos  achamos 
de  desvanecer  os  temores  com  que  nossos  inimigos  o 
quizeram  alarmar,  accusando-nos  de  swtenlar  vistas  de 
desunião  e  republica.  » 

Em  seu  desenvolvimento  a  revolta  rio-grandense  foi 
desenbando^sé  por  uma  pbysionomia  mais  democrática ;  a 
procrastinação  da  luta»  a  fraqueza  do  governo  regencial,  e 
as  medidas  frouxas  e  impolítícas  com  que  se  pretendeu 
debeltalra»  a  vizinhança  das  republicas  do  Prata,  e  â  reu* 
nião  ao  campo  dos  insurgentes  de  alguns  estrangeiros  no- 
táveis e  illustrados,  como  Zambicary  e  Garibaldi,  que  lhes 
levaram  o  peso  de  sua  espada,  e  a  propaganda  de  suas  idéas, 
foi  transformando  a  indole  do  movimento,  e  fez  nascer 
entre  os  chefes,  jà  assaz  compromettidos,  e  encorajados 
por  alguns  triumpbos  conseguidos  sobre  as  armas  impe- 
riaes,  o  desejo  de  uma  comgleta  emancipação  do  dominio 
e  instituições  do  Império. 

Assim  é  que  formaram  assembléas,  organisaram  minis- 
térios, crearam  uma  nova  bandeira,  tentaram  cnnhar 
moeda,  e  até  celebraram  tratados  (12).  A  despeito  porém 
d'estas  considerações,  domina  em  nosso  espirito  a  crença 
de  que  taes  inspirações  limitavam-se  a  um  estreito  circulo 
dos  insurgentes,  quando  reflectimos  que  os  soldados  que 
batiam-se  pela  causa  da  rebellião,  não  eram  propriamente 

(12)  Concluíram  um  tratado  de  alHança  e  amizade  em  data  de  5 
de  Março  del86&com  Fructuoso  Rivera,  presidente  da  Banda  Oriental, 
lendo  plenipoteBGÍarios  da  republica  rio-grandense  o  coronel  Daniel 
Gomes  de  Freitas  e  d'aqueUe  Estado  o  Dr.  D.  José  Maria  Vidal.  Este 
tratado,  que  não  é  muito  conhecido,  cahiu  em  poder  de  nossas  forças 
no  combate  de  Porongos,  D'elle  daremos  o  texto  na  nossa  Collecçáo  his- 
tórica dos  tratados  do  Brasil.  Quanto  á  moeda  e  bandeira,  existem 
no  archivo  do  Instituto  Histórico  os  modelos,  offerecldos  pelo  cônsul 
do  Braril  em  Buenoft-Ayres,  Jo3o  Carlos  Pereira  Pinto. 
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soldados  da  republica  de  Piratinim,  porém  antes  assedas 
especiaes  de  Canabarro,  Neto,  ou  oulro  cabo  da  revolto ; 
não  quebravam  lanças  pelas  idéas,  mas  sacrificavam-se 
pelo  chere  de  sua  confiança  e  dedicação,  sem  indagarem  o 
norte  a  que  esse  c&efe  os  dirigia,  e  encaminhava  t 

Uma  outra  circumstancia  também  causa  aqoella  vadl- 
lação  em  nosso  animo,  e  é  que  os  auctores  do  movimenU) 
e  seus  mais  denodados  campeões,  desde  que  a  lata  foi  ei- 
tincta,  não  se  recolheram  à  sombra  venerando  em  dionia 
contemplação  suas  antigas  doutrinas,  mas  seguiram  -ale- 
gres as  bandeiras  da  menarchia  e  aceitaram  reconhecides 
as  graças  do  throno . 

Nem  a  generosa  confissão  do  seu  erro,  por  tal  modo 
exhibida,  maréa  o  caracter  d*esses  brasileiros;  deram  elles 
antas  pleno  testemunho  de  patriotismo,  tomando  seu  lagar 
nas  fileiras  dos  defensores  do  regimen  politico  decretado 
pela  constituição. 

A  historia  dirá  um  dia  comnosco  que  aos  soccessos  re* 
volucionarios  de  18i2  eiu  Minas  e  S.  Paulo,  não  presidio 
pensamento  algum  politico  hostil  à  coroa  e  ás  instituições. 
Não  ha  uma  expressão,  não  ha  um  documento  infenso  á 
monarchia,  e  que  revele  o  mais  remoto  pendor  para  o  sys- 
tema  democrático. 

Leiam-se  as  proclamações,  os  manifestos  e  as  ordei^ 
emanadas  dos  homens  proeminentes  d'essa  rebellião,  e  só 
se  encontrarão  queixas,  e  queixas  amargas  contra  os  actos 
do  partido  político  que  n'essa  épocha  dominava  a  situação, 
mas  nenhuma  palavra  se  depara  que  denuncie  qualquer 
vestígio  adverso  à  forma  de  governo  aceito  pelo  paiz. 
D'essa  verdade  damos  testemunho  presencial,  e  podem 
dal-o  todos  os  contemporâneos ;  assistimos  à  gestação  do 
movimento,  lemos  o  que  propagava  sua  imprensa,  ouvimos 
a  voz  eloquente  de  seus  fautores  na  assembléa  de  S.  Paulo, 
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escatàmos  os  conselhos  sensatos  de  Vergueiro  e  Panlá 
Soosa^pedindo  moderaçSo  aos  mais  ardentes,  e  affirmanda 
qae  no  governo  constitucional  a  tribuna  e  a  imprensa  eram 
as  o  nicas  armas  que  não  falhavam  fogo  (textual),  e  final- 
mente nSo  temos  duvida  de  atançar  que  uma  revolu- 
ção a  que  adheriu  grande  numero,  se  não  o  maior  nu- 
mero de  homens  abastados,  intcUigentes  e  importantes 
d'aquellas  províncias,  capitaneada  além  d'isso  por  bra- 
sileiros notáveis  pela  sua  posição  politica,  pela  sua  idade, 
pela  sua  circumspec^o,  pelo  seu  monarchismo,  pelos 
distinctos  serviços  prestados  à  independência-,  e  em  uma 
d*ellas  (a  de  S.  Paulo),  onde  tanto  prepondera  a  tra- 
dição aristocrática,  que  faz  do  cada  um  de  seus  habitantes  o 
descendente  de  Amador  Bueno,  o  leal  Paulista,  que  des- 
denhou a  realeza,  n9o  podia  dirigir-se  temerariamente  a 
lançar  a  nação  nos  azares  de  uma  mudança  de  instituições, 
mormente  em  uma  épocha  em  que  a  declaração  da  maio- 
ridade, também  pugnada  pelos  esforços  dos  auctores 
d'aquelles  movimentos  politicos',  despontando  novos  hori- 
zontes, e  augurando  grandes  benefícios,  alegrara  geral- 
mente ao  Brasil.  E'  difficil  portanto  ao  historiador  dos 
tempos  que  correm  assignalar  as  causas  d*aquella  revolta, 
os  factos  são  tão  modernos,  tantos  de  seus  actores  ainda 
felizmente  estão  entre  nós,  que  por  maior  diligencia  que  se 
empregue  para  pintal-a  com  imparcialidade,  é  possível  re- 
ceber, em  sua  analyse,  uma  impressão  injusta,  ou  quiçá 
apaixonada ;  todavia  pedimos  vénia  para  dizer  com  fran- 
queza nosso  parecer. 

No  successo  de  que  tratamos  houve  erro  da  parte  do 
governo,  e  houve  indesculpável  susceptibilidade  o  má  in- 
terpretação sobre  a  extensão  e  natureza  d'aquelles  erros, 
do  lado  dosinsorgentes.  O  poder  publico  de  então  jul- 
gava-se  enfraquecido  e  sujeito  aos  assaltos  das  facções,  os 
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9)çcap80s  tof bolenlos  <la  meaorídade*  e  a  qodsi  euliwa 
prepoDd|^]raDCia  do  systema  parUonenUr  D'aqQe11a  èpocba. 
o  leyavam  a  essa  inducçSo;  doesta  cronça  germinou  a  ne- 
ces$J4ade  da  promulgação  da  l^i  da  reforma  judiciaria  ;  o 
exaltamento  que  aiada  restava  das  ultimas  lutas  parla- 
mentares entre  os  dois  partidos  até  à  declaração  da  maio- 
ridade, deu  à  politica  n'esse  tempo  dominante  certas 
feições  de  intolerância,  e  produziu  a  dissolução  prévia. 
Estes  dois  graves  acontecimentos  assustaram  aos  homens 
eminentes  do  parlido  em  opposição,  afifigorou-se-lhes  ao 
espirito  que  uma  cruzada  se  formava  da  parte  da  opinião 
politica  dominante  em  sentido  retrogrado  à  indole  das 
instituições,  e  á  existência  de  sua  autonomia  como  partido 
politico.  A  lei  das  reformas,  no  seu  entender,  sequestrava 
muitas  das  garantias  populares,  e,  amalgamando  em  mãos 
da  mesma  auctoridade  attribuiçôes  judiciarias  e  policiaes, 
creava  uma  entidade  antipathíca  à  constituição  do  Estado,  e 
punha  em  poder  dos  agentes  da  administração,  maxime 
em  um  paiz  onde  a  independência  do  ramo  judiciário,  não 
está  perfeitamente  consolidada,  os  mais  preciosos  direitos 
individuaes  do  cidadão. 

A  dissolução  prévia,  acto  sem  precedentes  em  nossa 
historia,  estigma  lançado  à  face  de  uma  camará  ainda  em 
embryão,  augmentàra  e  dera  vulto  &s  suspeitas  da  oppo- 
sição  (13). 

Taes  apprebensões  a  lançaram  imprudentemente  do 

(13)  A  camará  foi  dissolvida  por  decreto  do  i*  de  Mtio  de  18A2, 
referetldado  pelo  conselheiro  Araiigo  Vianna  (hoje  visconde  é^ 
SapucahyV.  Ao  decreto  acompanhou  um  extenso  relatório  da  mesma 
data,  expondo  os  motivos  da  dissoIuçSo,  assignado  pelos  ministros, 
laarquez  de  Paranaguá,  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  Paulino  Sosé 
Soares  de  Sousa,  vi8C(»ide  de  Abrantes,  Aurelian^  de  Sonsa  e  OtFreira 
Coutinho,  José  Clemente  Pereira, 
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campo  agreste  d&  guerra  cftil  I  Do  lado  do  goindrrio,  parôce 
que  hoave  excessivo  pânico,  considerando  a  anctoridáde 
enfraquecida  a  pònlo  de  procurar  fortalecôl-a  com  a  pro- 
mulgação de  uma  lei  reconhecida  hoje  por  seus  próprios 
coliaboradores  como  lei  de  —  antagonismo  politico.  — 
Os  motins  anarchicos  occorridos  durante  a  menori- 
dade não  foram  o  resultado  da  impotência  das  leis, 
mas  sim  a  consequência  inevitável  do  estado  anormal 
da  sociedade  depois  da  abdicação  ;  deram-se  n'esse 
tempo,  como  se  haviam  dado  anteriormente  em  seguida  á 
independência  e  á  dissolução  da  Constituinte :  com  o  go- 
verno prestigioso  do  chefe  do  Estado  era  de  esperar  que 
se  não  reproduzissem,  sem  necessidade  de  conjural-os 
d*atilemão,  por  meio  de  uma  legislação  excepcional,  e  que 
por  esse  mesmo  defeito  trouxe  como  corollario  a  agitação 
dos  ânimos.  Relativamente  aos  temores  pela  preponde- 
rância do  parlamento  no  período  da  menoridade,  nosso 
pensamento  não  attinge  qual  pudesse  ser  a  base  d'esse 
receio.  No  nosso  sentir  essa  preponderância  não  trouxe  ao 
Brasil  os  males  que  se  inculcam  ;  houve  durante  ella  pro- 
jectos extravagantes,  indicaçdes  absurdas»  expressQes  des- 
eonamedidas  e  doutrinas  excêntricas  (44);  mas  ninguém 
recusará  aos  pariamentos  doesse  tempo  a  decretação  de  im- 
portantes leis,  a  organisação  dos  códigos,  e  o  grande  ser- 
viço de  haver  resguardado  as  instituições  no  meio  da 
incandescente  luta  dos  partidos,  e  dos  acommettimentos 

(lá)  Gomo  spedmen  doasses  projectos  Inuigcrereremos  o  sagotate, 
apreseatado  como  emenda  na  aeasão  do  20  de  iunlio  de  18.31  pelo 
deputado  Paala  Araújo  :  «  Ê  livte  e  pennittklo  a  toda  e  qualquer 
pesaoa  chamar-se  barão,  visconde,  conde,  narquez,  duque,  ou 
lomar  qualquer  outro  titulo  de  ndbreta,  e  igualmente  usar  de  qual- 
quer condeooracSo  das  ordens  que  tem  coaferido  o  governo  do  Brasil, 
eiceplQ  unícameote  a  inedaUia  da  campanha  da  Baiila^  » 
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das (áccõe8,  que  por  mais  de  uma  ?6z  ensangnratarai  o 

solo  da  pátria.  Se  a  grande  maioria  dos  legisladores  de 
que  falíamos  se  puzesse  á  frente,  ou  ao  menos  auxiliasse 
os  devaneios  da  fracção  republicana,  se  esta  nâo  alcan- 
çasse a  inversão  da  forma  de  governo,  sem  duvida  plan- 
taria mais  prolíficos  germens  de  agitação,  e  demoraria 
por  esse  modo  a  organisação  do  paiz  depois  de  7  da 

Abril. 

A  dissolução  prévia,  que  em  um  momento  de  conflagra- 
ção e  perigo  imminente  para  a  existência  da  nação  teria 
por  si  argumentos  fortes,  e*  seria  desculpada  como  um 
remédio  heróico,  necessário  e  urgente  ;  na  bypothese  em 
questão  e  em  épocha  normal,  se  parecera  aconselhada  por 
certas  considerações  de  previdência  politica,  devera  ser 
executada  só  no  caso  em  que  taes  considerações  equili- 
brassem as  más  consequências  qpe  se  poderiam  derivar, 
como  effectivamente  se  derivaram,  de  uma  semelhante  me- 
dida. 

Do  lado  dos  dissidentes  não  houve  toda  a  calma  e 
reflexão  assumindo  a  posição  que  assumiram,  e  afinal 
lançando*se  na  voragem  da  rebellião.  Além  do  direito  de 
petição  de  que  usaram  (15),  eque  não  devera  ser  jáinais 
abandonado,  sendo  porém  concebido  em  estjrlo  conve- 

(15)  Diversas  camarás  muaiçipaes  usaram  doesse  direito,  e  afinal  a 
assembléa  provincial  de  S.  Paulo  mandou  uma  deputação  de  seu  seio 
para  impetrar  a  revogação  ou  suspensão  da  lei  das  reformas.  Essa 
deputação  foi  composta  do  senador  Vergueiro,  do  brigadeiro  Gavião 
Peixolo  e  do  coronel  Souaa  Queiroz.  V^igueiío,  como  temos  vnio, 
possuía  em  alto  gráo  tino  e  bom  senso  pdiiico;  o  brigadeiro  Gavião 
fora  amigo  pessoal  e  dedicado  do  primeiro  Imperador,  criado  dt 
honra  de  sua  casa,  e  da  do  Senhor  D.  Pedro  II ;  monarchista  leal  e 
fervoroso,  por  duas  vezes  administrira  sua  província  natal,  e  por  oatras 
tantas  repreaentára-a  no  parlamento :  o  coronel  Sousa  Qocèro^  (boje 
aenador)  primava  pelo  seu  caracter  modemdo^  e  assai  titcmmpctíto. 
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Qie^e  e  eiicainmW(}o  oq  poder  competente  pelos  caoaes 
regulares  (16)»  os  homens  da  opposição  deviam  esperar  da 
própria  execução  da  lei  das  reformas  o  protesto  publico 
contra  suas  disposições,  recorressem  á  discussão  da  im- 
prensa, se  as  portas  da  tribuna  l^es  fossem  trancadas,  e  é 
certo  qae  a  reacção  pacifica  havia  apparecer  contra  a 
mesma  lei,  e  ella  seria  infallivelmente  revista  e  emendada. 
Assim  veiu  a  succeder;  os  auctores  d' essas  reformas  e  os 
seus  impugnadores,  que  aliás  quando  no  poder  as  tôm 
conservado  sem  alteração,  são  presentemente  accordes  em 

(le)  Pela  ftdita  de  taes  legnlsitoft  não  pôde  ler  «Ite&dida  a  meo-» 
Bagem  da  asaembléa  provindal  de  S.  Paulo,  como  se  fez  saber  i^o 
senador  Vergueiro  pelo  seguinte  aviso:  «Illm.  e  Exm.  Sr.— Levei  ao 
conhecimento  de  Sua  Magestade  o  Imperador  a  carta  datada  de  hontem 
em  que  V.  Ex.  communica  ser  membro  de  uma  deputação  que  a 
asaembléa  legislativa  da  província  de  S.  Paulo  envia  ao  throno  para 
apresentar  a  representação  de  que  V.  Ex.  remette  oépia,  e  requer 
designação  de  dia,  hora  e  lugar  para  desempenho  d'e88a  commissão. 
E  o  mesmo  augusto  senhor  me  ordena  que,  devolvendo  a  V.  Ex.  a 
referida  copia,  lhe  faça  saber  que,  sendo  de  sua  rigorosa  obrigação 
observar  e  fezer  observar  a  lei  fundamental  do  Império,  mantendo 
em  sua  Integridade  a  férma  do  governo  jurado  pela  nação,  tem  re- 
solvido não  receber  a  depute^  portadora  de  uma  representação 
oOénsiva  da  constituído  nos  artigos  15  g  S*  e  pos  artigos  71,  S3  e  8/i, 
bem  como  da  lei  das  reformas  da  mesma  constituição  nos  artigos 
9,  10  e  11,  que  tão  clara  e  terminantemente  marcaram  as  atlri- 
buiçQes  das  assembléas  legislativas  provinciaes,  e  o  modo  por  que 
ellas  se  devem  communicar  com  os  poderes  sopreihos  do  Estado : 
decrescendo  que,  ainda  na  ausência  doestes  defeitos  radicaes  de  que  a 
representação  abunda,  bastariam  a  linguagem  descomedida  em  que  ó 
concebida  e  a  maneira  descomposta  e  criminosa  com  que  até  são  tratados 
06  ditos  poderes  .supremos,  para  que  ella  não  fosse  digna  de  subirá 
presença  de  mesmo  augusto  senhor.  O  que  participo  a  V.  Ex.  para 
conhecimento  da  deputado.  —  Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  Paço,  em  5 
de  Fevereiro  de  1S42.  —  Condido  José  de  Ára^  Viama.  —  Sr. 
NicoUo  Perora  de  Campos  Vergueiro.  « 
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modtfieal-as,  d3o  in  integrum,  mas  em  díffôreDtes  de  soas 
esUpaIaç5es.  Revela  este  faclo  que  nos  paizes  coastiltteio- 
naes  não  é  mister  recorrer  à  resistenda  armada  quando 
porrentara  o  governo  exprbita  de  saas  attribuições,  6  no 
seio  da  própria  naçio  que  se  opera  lentamente  a  revolução 
pacifica  (se  é  licita  a  expressão),  contra  os  desmandos  do 
poder,  e,  uma  vez  amadurecida  essa  revolução,  eUa  se 
impõem  sem  agitações  até  às  summidades  administrativas 
por  todos  os  meios  legitimes  que  abundam  no  systema  re- 
presentativo. 

Revela  outrosim  o  mesmo  facto,  que  a  referida  lei  não 
era  de  tão  perniciosos  effeitos  como  se  propalava,  já  por- 
que vigora  desde  ha  vinte  cinco  annos  no  paiz  sem  graves 
perturbações  aa  marcha  regalar  da  justiça  e  da  politica, 
já  porque  d'ella  hão  usado  em  toda  a  extensão  seus  antigos 
adversários,  sempre  que  se  têm  acbado  à  frente  dos  públi- 
cos negócios. 

Em  referencia  á  dissolução  prévia,  tal  acontecimento  não 
devera  ser  encarado  pelos  dissidentes  sob  o  aspecto  exa- 
gerado por  que  o  encararam,  nem  essa  dissolução  podia 
com  justo  fundamento  ser  arvorada  em  causa  effíclente  de 
um  movimento  politico.  A  prerogativa  para  a  pratica  do 
acto  era  perfeitamente  constitucional,  a  forma  de  que  vein 
elle  revestido  poderia  ser  discutida,porém  jamais  elevada  á 
altura  de  um  ullrage  às  instituições,  ou  de  uma  ameaça  aos 
foros  de  qualquer  partido.  O  caminho  pois  a  seguir  era 
appellar  da  dissolução  para  as  umas ;  qualquer  outro  expe- 
diente, fora  da  lei,  traria,  como  trouxe,  o  descrédito  à 
parcialidade  que  a  elle  se  soccorresse. 

Por  uma  d'essas  fata  esaberrações,  cuja  origem  o  espirito 
humano  se  fatiga  em  investigar,  deu-se  em  1 848  na  pro- 
víncia de  Pernambuco  um  movimento  politico  sem  nexo, 
sem  cohesão,  sem  motivo  patente,  e  desapprovado  pelos 
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alliadoft  de  S608  aoetores  no  resto  do  Império.  A  dâaússSo 
de  auetorídades  políciaes  fulminada  por  um  presidente  co- 
nhecido pela  sua  indole  pacifica  e  tendências  cordatas  (17)» 
foi  a  princípio  o  grito  da  rebeliião,  como  se  infere  de  om 
manifesto  pobiíoado  por  oito  deputados  geraes  de  Per* 
nambuoo  (18)  em  data  de  25.de  Noyembro  de  1848 ;  entre^ 
tanto  a  imprensa  do  partido  chamado  praieiro  (19)  daVa 
mais  algum  desenvolvimento  áquelle  programma,  fallando 
em  reformas  da  constiluiçãOi  sem  offensa  porém  de  seu 
princípio  fundamental  de  governo ;  a  taes  e  idênticas  exa- 
gerações se  ateve  a  propaganda  dos  insurgonteSk  Entre- 
tanto correu  o  sangue»  e  a  causa  da  liberdade  nem  sequer 
pôde  verificar  a  minima  vantagem  que  lhe  viesse  d'essa  re- 
bellião  sem  idéas  fixas»  sem  razão  de  ser. 

Foi  uma  parodia  dos  motins  de  1710  na  mesma  provin-* 
cia ;  n*aquella  dala  os  nobres  de  Olinda  quizeram  extermi* 
nar  os  mascates  do  Recife  pela  preponderância  que  iam 
assumindo,  agora  um  partido  de  pequenas  forcas»  eque 
ainda  não  se  achava  regularmente  organisado  em  Pernam- 
buco, tenia  abater  a  influencia  real  e  poderosa  de  seus 
antagonistas  pelos  meios  materiaes.  Semelhante  rebellião 
fundada  em  tão  Trivolo  ciúme  nasceu  como  um  aborto,  in- 
colora,  e  sem  imagem  própria ;  seus  fructos  porém  foram 
bem  azedos  para  a  tranquillidade  dos  pernambucanos. 

Da  ligeira  resenha  que  acabamos  de  escrever  sobre  os 

(17)  o  conselheiro  Herculano  Ferreira  Penna. 

(i8)  Esse  manifesto  está  assígnado  pelos  deputados  Joaquim  Nones 
Machado,  António  Affonso  Ferreira,  Dr.  Jeionimo  Villela  de  Castro 
Tavares,  Dr.  Filippe  Lopes  Netto,  José  Francisco  de  Arruda  Ga- 
mara, António  da  Gosta  Rego  Monteiro,  Dr.  Joaquim  Francisco  de 
Faria  e  Felix  Peixoto  de  Brito  e  Mello. 

(Í9)  Vein  este  appellido  ao  partido  revoltoso  por  ter  a  soa  typo- 
graphia  na  rua  da  Praia  no  Recife. 
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SUCC68S0S  revolocíonarios  do  paiz  resulta  como  corollario, 
que  nos  primeiros  movimenlos  políticos  do  Brasil  a 
republica  fora  um  som,  mas  não  uma  fòrma,a  republica  era 
o  instincto  de  independência  que  se  traduzia  no  governo 
do  poYOy  como  antithese  ao  governo  arbitrário  de  um  só. 
Alheios  às  noções  do  regimen  constitucional,  com  olhos 
fitos  nos  exemplos  da  França  e  dos  Estados-Unidos,  flagel- 
lados  pelo  despotismo  de  alguns  administradores  manda* 
dos  da  metrópole,  seus  auctores,  de  conticçâo  ou  por 
láctica,  propagavam  as  idèas  democráticas. 

Dos  republicanos  mais  modernos  porém  ser-nos-ha  licito 
dizer,  sem  ofifensa,  que,  como  os  augures  romanos,  mesmo 
na  hora  do  sacrificio,  e  quando  de  sobre  atripode  vocife- 
ram ao  povo  palavras  de  igualdade,  não  se  podem  encarar 
reciprocamente  sem  que  lhes  assome  aos  lábios  sarcástico 
sorriso. 

Assim  discutida  perfunctorianpiente  a  questão  preliminar 
d'este  estudo,  entraremos  em  sua  matéria  principal  na  se* 
guinie  leitura. 
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II 

A  dtootuçSo  da  Goralitiiiale,  eoDseqneiicias  doesse  acto. -{processo  in- 
tentado contra  Ledo,  Januário  e  outros  patriotas. --Motins  na  Bahia ; 
são  abaiados.— Primeiros  sjrmploroas  da  revolução  pernambucana  de 
1824.— O  morgado  do  Gabo  (Francisco  Paes  Barreto)  e  seus  collegas 
resignam  as  funcções  de  membros  da  Junta  Provisória,  perante  o 
grande  conselho  de  13  de  Dezembro  de  1823.  —Escolha  popular  de 
MaJooel  de  Carvallio  Paes  de  Andrade  para  presidente  da  provincia« 
no  mesmo  conselho;  sua  posterior  ratificação  a  8  de  Janeiro  de 
182á.— Ligeira  noticia  acerca  do  caracter  e  precedentes  do  novo 
presidente. 

A  dissoluçáo  da  Constiloiate  é  o  marco  miliario  d^onde 
partem  os  saccessos  revolucionários  de  1824  em  Femam-* 
baeo,  e  o  movimento  politico  de  i831  no  Rio  de  Janeiro. 
Se  a  prudência,  a  coragem  e  o  bom  senso  haviam  presi- 
dido antes  da  independência  às  deliberações  de  seus  mais 
notáveis  arcbitectos,  é  certo  que  depois  de  sua  proclama- 
ção aquella  esteira  não  foi  sempre  porelles  seguida,  ce- 
dendo o  passo  muitas  vezes  â  irreflexSo  e  ao  exaltamento 
politico.  Com  este  asserto  não  pretendemos  justifícara 
condttcta  da  primeira  assembléa  brasileira  em  todos  os 
seus  actos,  mas  tao  somente  assignalar  que,  se  elU  com- 
metleu  faltas,  também  não  foram  isentos  do  mesmo  influxo 
03  directores  da  administração  publica,  n'essa  calamitosa 
épocha.  Esses  erros  da  parte  de  uma  camará  que  inaugu- 
rava o  systema  constitucional  no  paiz,  nao  deviam  sor  aqui- 
latados como  aberrações  do  patriotismo,  nem  affigurarem- 
se  immedíamente  como  os  prodromos  de  uma  revolução. 

A  intimação  a  um  ministro  da  coroa  para  comparecer  à 
barra  da  referida  assembléa  a  dar  conta  dos  actos  do  poder 
executivo,  se  fora  uma  irregularidade,  e  até  cerlo  ponto 
um  excesso  das  attribuíções  parlamentares,  não  significava 
affroata  ao  governo,  revelava  antes  o  desconhecimento  das 
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formolas  represeaUtivas  no  modo  de  commonicar-se  o 
ramo  legislativo  com  o  executivo  (20). 

As  discussões  agitadas  por  motivo  de  qaesUles  de  nacio- 
nalidade  offèndida  pelos  natoraes  da  antiga  metrópole, 
no  periodo  da  organisaçao  do  Imperio^poderiam  com  funda* 
mento  ser  tradozidas  em  uma  hostilidade  acintosa  conlra 
a  administração  do  Estado;  a  qual  aliás  em  mais  de  uma 
publica  manifestação  havia  desvendado  os  planos  recolo- 
nisadores  do  governo  portuguez,  fulminando-os  com  ex- 
pressões vehementes  ainda  que  justas  (2i)?  Se  estas  accu- 
sacões,  que  únicas  se  articulam  contra  a  marcha  da  assem- 
bléa  constituinte,  devem  porventura  proceder,  não  valeria 
para  contrapesal-as  o  importante  facto  da  prompta  apre- 
sentação do  projecto  deconstiluisão,  primeiro  de  seus  de- 
veres, 6to  cardeal  de  sua  convocação,  e  do  illustrado  e 
grave  debate  que  se  abriu  a  propósito  de  seus  preceitos! 
(22)  Se  sobre  este  melindroso  assumpto  estabeleceu-se  a 

(20)  Alludimos  á  chamada  do  ministro  do  Império  Viliela  Bariíosa, 
ao  depois  marquez  de  Paranaguá,  á  presença  da  camará,  e  ao  iDler- 
rogatorio  que  soffreu  em  referencia  ao  movimento  de  tropas  qne  se 
notava  na  capita],  e  ás  representações  feitas  por  alguns  nriUtares 
contra  differentes  membros  da  Gonstfniinte.  ás  respostas  do  mesoio 
mtiifllro  tendo  sido  dadtf  a  principio  com  benevoloncía,  tonáma 
posteciormeote  o  caracter  de  irritaçãoi  e  suas  allusfiea  reUtivaneaU 
ao  restabelecimento  do  absolutismo  em  Portugal,  por  aquella  épocha, 
resultado,  dizia  elle,  de  acontecimentos  iguaes  aos  que  se  estavam 
dando  no  Brasil,  lançou  profundas  desconfianças  no  seio  da  assemblés. 
(Vid.  Dktrio  ãa  CongtihmUef  sessSo  do  dia  11  de  Ifo?embro  de  1M3 ) 

(21)  As  oífensas  feitas  a*  boticário  David  Pamplona  por  om  oficul 
portuguez,  mi^jor  Lapa,  levantaram  a  dita  queglio,  que  foi  levada  ao 
conhecimento  da  camará,  e  deu  lugar  a  vehemenles  discussões. 

(22)  No  Diário  da  Constituinte  acha-se  a  integra  do  projecto  de 
GonstituiçSo  apresentado  na  sess3o  do  l""  de  Setembro  pelos  membros 
da  respecUva  commissISo,  que  foram  António  Carlos  (relator),  JoséBcK 
nilado»  Parobu  da  Qonha,  Gamara  Bittencourt,  Araaijo  Lima»  j«m 
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discasáSD  calma  e  no  terreno  constitucional  (como  nSo 
pôde  ser  contestado),  se  no  correr  d'ella  não  se  formou 
qualquer  scisão  que  pendesse  para  as  idéas  republicanas» 
ou  para  outras  adversas  ao  sjstema  politico  que  a  nação 
havia  adoptado  desde  o  alvorecer  de  sua  emancipação»  e 
que  eram  litteralmeute  consagradas  n'aquelle  projecto» 
porque  não  esgotou-se  atè  o  ultimo  recurso  conciliatório 
antes  de  lançar-se  mão  do  remédio  extremo  da  dissolução  ? 
E  o  que  se  temia?  A  revolução?  Mas»  jà  o  dissemos,  a  Cons- 
tituinte não  estava  dividida  em  partidos  extremados,  não 
se  tinham  ventilado  propostas  anarchicas,  a  sua  grande 
maioria  era  pelo  governo,  e  o  próprio  grupo  que  ostentava- 
se  mais  susceptível  e  assomado  acompanhava-o  nos  negó- 
cios transcendentes,  e  tributava-lhe  todas  as  deferências 
(23).  Onde  pois  o  partido,  ou  os  chefes  para  dirigirem  qual- 
quer movimento  subversivo  da- ordem,  e  os  soldados  que  o 
levassem  à  execução,  quando  a  nação  inteira  gravitava  em 
derredor  do  throno  do  fundador  do  Império,  e  conside- 
rava-o  como  o  exclusivo  garante  de  sua  consolidação? 

Nos  primeiros  tempos  da  independência,  repetimos,  as 
divergências  politicas  eram  suffocadas  ante  a  imagem  dos 
perigos  da  grande  causa  nacional ;  Ledo  e  Januário,  José 
Bonifácio  e  António  Carlos,  esgrimindo-se  na  imprensa, 
agasiaddSy  pelas  questSes  de  preeminência  nas  maçoneriaâ 

Ricardo»  e  Moniz  Tavaresu  A  discussão  começou  a  15  do  dtado  mek, 
e  no  próprio  dia  11  de  Novembro,  véspera  da  dissolução»  aiada  se 
discutiam  artigos  d^aquelle  projecto  I 

(23)  Ná  ses^o  de  5  de  Julbo  •  de  1833,  o  deputado  Andrada  Ma^ 
chado  pediu  a  palavra,  e,  tendo  fallado  sobre  o  triste  aocidente  acon- 
tecido a  Sua  Magestade,  apresentou  a  seguinte  moção  i  «  Que  vá  uma 
deputação  da  assembléa  á  presença  do  Imperador  para  testemu- 
nbar-lbe  quanto  á  mesma  assemblóa  foi  dolorosa  a  noticia  do  ith 
fausto  accidente  que  puzóra  em  periga  sua  «ugoita  pessoa»  » 
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(24),  ciosos  das  affeiçSes  do  soberano i  abafavam  seus  re- 
senUmeotos  na  bora  das  dedicações,  e  juntos  fraternisavam 
quando  era  mister  impetrar  do  grande  Príncipe  a  sua  per- 
manência no  Brasil  (25),  a  convocação  de  uma  assembléa 
constituinte,  a  declaração  da  independência,  e  a  aceitação 
do  titulo  de  Imperador. 

Volveram  os  tempos,e  concluída  a  grande  obra  da  regene- 
ração politica  pelo  recíproco  concurso  d'aquellas  parcialida* 
des,  recrudesceram  de  novo  os  mal  exlinctos  ódios,  e  inaa- 
gurou-se  o  regimen  da  politica  parcial  das  pequenas  riva- 
lidades ;  d'esse  infeliz  regimen  brotou  o  famoso  processo 
mandado  instaurar  pelo  ministério  Andrada  contra  os  se- 

(26}  Notórios  são  os  serviços  prestados  pelas  lojas  maçooicas  á  causa 
da  independência,  e  maiores  poderiam  ter  sido,  se  a  sizania  não  appa- 
recesse  entre  seus  príncipaes  membros,  como  Ledo  e  José  Bonifácio. 
D'essa  sizania  veiu  a  creação  do  ipoHolado  por  influencia  dos  Andra- 
das,  para  contrabalançar  a  preponderância  do  Grande  OrienU ;  e 
e  afinal  ambas  essas  sociedades,  pela  continuação  das  discórdias  inte»- 
tinas,  foram  forçadas  a  suspender  seus  trabalhos  e  sessões.  No  Brasil 
Histórico  de  20  de  Novembro  de  1864  e  seguintes  encontramnse  precio- 
sos detalhes  sobre  a  historia  da  maçonería  n'essa  época,  bem  como 
na  Exposiiç&o  histórica  da  maçoTieria  no  Brasil  pelo  Dr;  Manoel 
Joaquim  de  Menezes. 

(25)  £'  tão  conheiHdo  o  snccesso  do  9  de  J^mdro  de  i  822,  que  escusa 
qualquer  commentarío;  accrescentaremos  i^nas  que,  além  da  camará 
municipal  da  corte,  veiu  commissionado  para  o  mesmo  hm  pela  de 
Santo  António  de  Sá,  e  Magé,  o  cidadão  João  Pedro  Carvalho  de 
Moraes,  posteriormente  G^atil-Homem  da  cftsa  imperial;  e  da  parte 
da  provinda  do  Rio-Orande  do  Sul  apresentoa-se,  manifestando  iguaes 
sentimentos,  o  coronel  Manoel  Carneiro  da  Silva  e  Fontoura,  como  tudo 
consta  do  termo  de  vereação,  n*esta  cidade,  d^aqueUe  dia  e  anno.  Este 
feliz  acontecimento  bem  como  o  facto  de  que  ao  Rio  de  Janeiro  cabe  a 
gloria  principal,  e  a  precedência  na  declaração,  e  trabalhos  para  a  inde^ 
pendência,  foi  perfeitamente  relatado  em  um  unporlante  discureo 
proferido  pelo  Conselheiro  José  Clemente,  na  camará  dos  deputi^los, 
na  sessão  de  IA  de  Junhpdel84i« 
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lectos  patriotas  José  Clemente,  Luiz  Pereira  da  Nóbrega» 
Moniz  Barreto,  Ledo,  Januário,  padre  Lessa,  e  outros  cida- 
dãos, sob  o  frívolo  pretexto  e  vaga  accosação  de  conspi- 
rarem contra  o  governo  estabelecido  I  (26)  E*  certo  que  se- 
melhante processo  informe  e  irregular  cabiu  ante  a  jurí- 
dica sentença  do  tribunal  superior,  sendo  absolvidos  todos 
os  n'elle  indiciados,  mas  nem  por  isso  a  referida  arbitrarie- 
dade deixou  de  impressionar  a  opinião  (27),  e  de  fazer 

(26)  \mte€wn  dias  depois  da  acdamação  expedia-se  pelo  minia- 
terío  do  Imperío  a  portaria  de  2  de  Novembro  mandando  devassar  dos 
referidos  cidadãos,  como  desorganisadcres  da  boa  ordem!  E  este  ana- 
thema  era  contra  elles  lançado  sem  provas,  {sem  precisar-se  o  facto 
que  servira  de  baseá  accusaçSo,  e  sem  corpo  de  delicio!  Fatal  ce- 
gueira do  espirito  de  partido!  Entretanto  honve  magistrado  que  pro- 
mmdBSse  aos  mesmos  cidadãos,  e  antigos  companheiros  das  lides 
para  a  regenera^  do  Brasil,  que  contra  elles  jurassem!  Seja  dito 
porém,  em  honra  da  toga,  que  o  venerando  tribunal  da  relação  pelos 
accórdãos  de  5  de  Julho,  e  7  de  Outubro  de  iS23,  subscriptos  pelos 
desembargadores  França,  Cirne,  Navarro,  Motta,  Campos,  Cruz,  e 
Garcez  deram  plena  absolvição  aosréos,  desaggravando  d*esse  modo  a 
perseguição  injusta,  e  sem  nome  que  se  lhes  movera.  No  registro  das 
ordens  expedidas  pelo  gabinete  do  ministro  José  Bonifácio,  depositado 
no  archivo  publico,  estão  lançados  os  avisos,  e  portarias  relativas  ao 
dito  processo. 

(27)  Foi  o  próprio  governo  quem  se  encarregou  de  dar  vulto  e 
impressionar  o  animo  da  população  a  este  respeito,  expedindo  a  por- 
taria de  11  de  Novembro  de  1S22  aos  governos  e  camarás  das  pro- 
víncias, para  que  procedessem  sem  perda  de  tempo  a  uma  escrupulosa 
devassa,  para  se  indagar  com  todo  o  esmero  e  actividade  as  rami- 
ficações da  facção  tenebrosa  e  infernal  de  anarchistas  e  demagogos^ 
descoberta  na  corte  a  30  de  Outubro  do  dito  anno;  e  bem  assim 
ouvindo,  e  dando  seguunento  pelo  aviso  de  17  de  Novembro  de  1822 
e  outros  dirigidos  ao  intendente  geral  de  policia,  a  frívolas  denuncias 
de  reuniões  de  clubs  suspeitos  de  carbonarismo,  a  que  assistiam  Ledo 
e  seus  amigos.  Essas  ordens  estão  transcriptas  no  registro  do  gabi- 
nete do  ministro  José  Bonifácio,  já  citado. 
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oascer  sospeitas  no  espirito  publico  contra  os  actos  futuros 
de  um  gabinete  que  estreava  o  regimen  do  Império,  pros- 
crevendo aos  homens  a  quem  a  independência  do  Brasil  era 
credora  de  tão  assignalados  serviços  I 

Aggregando  aquelle  desgraçado  incidente  ao  faclo  da 
dissolução  da  Constituinte,  ponderando  que  as  províncias 
do  norte  não  foram  apressadas  em  acompanhar  em  toda  a 
extensão  os  movimentos  do  anno  de  1822  ao  sul  do  Império, 
conservando  a  junta  da  de  Pernambuco  um  poder  inde- 
pendente do  governo  do  Rio,  e  ao  molde  das  aspirações 
democráticas  de  1817,  representadas  na  pessoa  de  Gervásio 
Pires  Ferreira,  que  a  presidia,  vamos  descobrir  as  origens 
dos  acontecimentos  de  1824  em  algumas  d'ellas. 

A'  medida  que  a  noticia  da  dissolução  da  Constituinte 
abordava  ás  diversas  províncias  ao  norte  do  Brasil,  patente 
era  a  estupefacção  dos  povos,e  exageradas  as  apprebensOes 
pela  estabilidade  do  systema  constitucional.  Ao  chronista 
imparcial,  porém,  incumbe  registrar  a  circumstancia  assaz 
característica  que,  ao  passo  que  aquelle  lado  do  paíz  menos 
solDírego,  como  se  mostrou  na  causa  da  independência,  re- 
cebia o  acto  da  dissolução  na  ponta  das  lanças,  todas  as 
províncias  ao  sul  do  Império  o  applaudiam,  e  congratu- 
lavam-se  com  o  Imperador  por  haver  tomado  o  accordo  de 
dissolver  o  parlamento  (28). 

(28)  Foi  a  camará  municipal  de  S.  Paulo  uma  das  primeiras  senio 
a  primeira  que  dirigiu  ao  throno  um  deputado  para  congralulal-o 
pela  dissolução  da  Goustituinle.  N^essa  mensagem,  que  tem  a  data  de  6 
de  Dezembro  de  1823  e  de  que  foi  portador  o  capitão  António  Cardoso 
Nogueira,  estigmatisando  o  procedimento  d'aquella  assembléa,  em 
termos  acres,  se  davam  graças  ao  Imperador  por  havel-a  dissolvido. 
Outras  camarás  e  auctoridades  da  mesma  provinda  se  lhe  seguiram 
bem  como  das  de  Minas,  Santa  Catharina,  Rio-Orande  do  Sul  e 
Císplatina. 
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Poí  nas  províncias  do  sul  onde  se  estabeleceu  o  grande 
campo  para  as  evolações  dâ  independência,  seus  ho- 
mens políticos  foram  os  batedores  d'esse  movimento  sa- 
grado, D.  Pedro  era  pessoalmente  em  muitas  d*ellas 
conliecido  pelo  seu  caracter  leal,  pela  sua  generosidade, 
e  pela  dedicação  com  que  havia  abraçado  a  causa  dos 
brasileiros ;  seu  comportamento  pois  relativamente  á  disso- 
lução d'aquella  assembléa  foi  encarado  por  um  prisma  todo 
favorável  às  suas  rectas  intenc(>es,  e  suas  promessas  do 
quo  promulgaria  uma  constituição  vasada  nos  moldes  do 
mais  sensato  liberalismo  foram  sem  desconfianças  e  pia- 
mente cridas. 

Nas  províncias  do  norte  porém  existiam  ainda  em 
fermentação  as  antigas  sementes  plantadas  em  1817, 
e  se,  não  haviam  ellas  fecundado  na  grande  extensão  de 
seu  território,  cresciam  todavia  viçosas  em  algum  re- 
canto, cuidadas  pela  devoção  de  invisivel  e  fanático  parti* 
dista,  e  essas  sementes  esparzidas  pela  mão  de  homens 
audazes  deram  em  fructo  as  agitações  a  que  temos  alludido* 
Assim  explica-se  a  todas  as  luzes  a  differença  do  procedi- 
mento que  se  nota  entre  o  nprte  e  o  sul  do  Império,  na 
questão  da  dissolução  da  Constituinte. 

D'este  esboço  histórico  pôde  concluir-se  que  melhor  avisa- 
dos andariam  os  fautores  da  independência,  e  os  conselhei- 
ros do  primeiro  reinado,  se  suggerissem  ao  príncipe  a  idéa 
de  promulgar  elle  próprio  a  carta  constitucional,  sujeitai^- 
do-a  ao  suffragio  da  nação  por  intermédio  de  suas  munici- 
palidades ;  tal  alvitre  conjuraria,  nós  o  cremos,  os  cataclys- 
masque  a  dissolução  da  Constituinte  trouxe  ao  paiz,  e  evi- 
taria a  collisão  em  que  foi  coUocado  o  fundador  do  Império 
de  a  dissolver  expondo-se  á  impopularidade,  ou  de  a  con- 
servar, quando  dominava  em  seu  animo  o  pensamento  de 
que  essa  assembléa  ou  a  sua  fracção  mais  exaltada  tentava 
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pôr  eatraves  ás  medidas  políticas  e  administratifas,  <pe 
se  lhe  antolhavam  mais  proficiias  para  a  organisaçSo  do 
Império.  Esses  escrapulos,  escrupõlos  aliás  patrióticos, 
foram  9  em  nosso  fraco  pensar,  os  únicos  e  poderosos 
agentes  qae  determinaram  a  execução  d*aqueUe  acto*  jal- 
gando  firmemente  o  primeiro  Imperador  que  justiça  Ibe 
seria  feita  desde  que»  sem  demora  e  sem  subterfúgios,  do- 
tasse o  paiZt  como  o  dotou,  com  uma  constituição  noUvei 
pela  consagração  de  sãos  principios  e  da  verdadeira  dou- 
trina liberal  (29). 

Se  esta  opinião  vai  de  encontro  á  orthodoxia  do  libera- 
lismo mais  susceptivel,  nem  por  isso  deixa  ella  de  encootrar 
apoio  nos  exemplos  de  outros  paizes,  que  tèm  sido  regidos 
por  constituições  d*essa  forma  concedidas.  As  épochas  de 
effenrescencia  politlcat  as  lutas  incandescentes  dos  par- 
tidos, e  a  dífficuldade  de  discutir  e  carear  as  adhesões  de 
um  parlamento  para  a  adopção  da  caria  fundamentai  dos 
Estados,  dão  conselho  que,  em  taes  casos  excepciofiaes, 
parta  da  iniciativa  do  soberano  a  sua  promulgação,  saj^U 
posteriormente  ao  voto  da  nação. 

A  opposição  que  appareceu  em  França  no  tempo  da  res- 
tauração a  propósito  d'esla  questão,  não  foi  príncípalmeaie 
porque  a  carta  tivesse  vindo  da  iniciativa  real,  teve  antes 
seu  fundamento  na  exclusão  que  se  fez  do  corpo  legisla' 
tivo,  então  funccionando,  para  a  sua  revisão,  e  nos  motivos 

(20)  Pouco  tempo  depois  da  dissolução,  eram  remetUdos  a  todai  m 
camarás  do  Império  os  exemplares  do  projecto  de  constitol^k),  eoou 
tanto  açodamento  se  houveram  as  populações  em  aceital-o,  que,  por 
decreto  de  11  de  Março  de  1824  marcava  o  Imperador  o  dia  35 
seguinte  para  seu  juramento  na  corte :  «  Visto  como  (dizia  o  dito 
decreto)  havia  já  subido  á  sua  presença  tio  grande  numero  4e 
adhesdes  e  votos,  solicitando  enthusiasticamente  a  sua  prompti 
adopçio,  que  excedia  á  maioria  do  povo  brasileiro  ..  » 


oonièssados  como  determinanlos  de  sua  outorga.  EDtre* 
taoto  aqnella  opposíçSo  limitou-se  á  insignificantes  tiro* 
leios  contra  a  carta»  à  favor  da  qual  afinal  o  voto  de 
graças  se  pronoociou,  exprimindo  o  pensamento  de  qae 
a  mesma  carta,  concedendo  á  França  o  beneficio  das 
liberdades  politicas  e  civis,  lhe  alcançaria  o  assentimento 
nacional  (30). 

Registremos  porém  os  factos  que  fazem  o  objecto  doeste 
estudo.  A  Babia  foi  a  primeira  província  em  que  se  deram 
agitações  por  causa  da  dissolução  da  Constituinte.  Che- 
gando á  sua  capital  no  dia  12  de  Dezembro  de  1823  os 
deputados  Miguel  e  António  Calmou  com  a  noticia  d'aquelle 
soccesso,  em  a  manhã  seguinte  reuniu-se  o  povo  em 
grande  massa  requerendo  a  convocação  da  camará  muni- 
cipal, e  realizada  essa  convocação  foi  pelo  mesmo  povo 
impetrado,  que  a  camará  chamasse  á  sua  presença  os  refe- 
ridos deputados,  para  d'elles  inquerír  as  razões  porque  se 
tinham  retirado  da  assembléa  antes  da  terminação  de  seus 
trabalhos.  Comparecendo  aquelles  representantes  confir- 
maram o  facto  da  dissolução,  accrescontando  que  o  Impe- 
rador bayía  convocado  outra  assembléa,  promettendo  a 
outorga  de  uma  constituição  duplicadamente  mais  liberal, 
que  4  organisada  pela  respectiva  commissão  da  Consti- 
tuinte. A'  vista  de  taesesclarecimentos,a  camará  represen- 
tou ao  governo  provisório  da  província  para  que  convo- 
casse um  conselho,  composto  do  mesmo  governo,  da 
camará,  dos  empregados  públicos  civis,  ecclesiastícos  e 
militares,  e  dos  cidadãos  virtuosos,  os  quaes  de  commum 
accordo  tomassem  todas  as  medidas  precisas  para  manter 
a  ordem,  e  a  tranquillidade  publica  em  conjunctura  tão 

(de)  BisUjria  da  Bestauraçào  por  om  homem  de  Estado.  Paris, 
i83i. 
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difflcil  como  a  qae  n'esses  momentos  atra?essa?a  a  nação. 
Reunido  o  dito  conselho  promulgou  medidas  extraordina- 
riaSt  e  que,  comquanto  fossem  exorbitantes  das  attríbui- 
çõos  do  governo  provisoriOt  viu-se  elle  todavia  compellido 
a  adoptal-as  para  evitar  maiores  distúrbios»  e  o  appare- 
cimento  da  anarchia.  Eram  essas  medidas  : 

«  l.*"  Que  fossem  retirados  para  fora  da  provinciaaté 
que  Portugal  reconhecesse  a  independência  do  Brasil 
alguns  porluguezes  e  brasileiros,  que  juntamente  com  o 
inimigo  lhe  haviam  feito  a  guerra  ;  providencia  esta  ten- 
dente a  fazer  cessar  a  animosidade  entre  os  filhos  de  um  e 
outro  hemisfério.  2.*  Que  fossem  demittidos  do  serviço  da 
província  alguns  officiaes  militares  portuguezes  e  brasi- 
leiros, que  se  bandearam  para  o  inimigo  e  a  hostilisaram. 
3/  Que  se  restabelecesse  o  tribunal  dos  jurados  tal  qual 
fora  creado  em  1822.  »  Em  seguida  publicou  o  governo 
provisório  uma  proclamação,  em  a  qual  dando  conta  ao 
publico  de  haver  acolhido  aquellas  medidas  extraordiná- 
rias, aconselhava  moderação,  consignando  n^ella  as  seguin- 
tes sensatas  e  notáveis  expressões :  «  O  decreto  de  12  de 
Novembro  próximo  passado,  pelo  qual  S.  M  o  Imperador 
dissolveu  a  representação  nacional  é  o  mesmo  que  convo- 
cou uma  nova  assembléa ;  mudaram-se  os  obreiros  porém 
o  plano  do  edificio  começado,  continua.  O  governo  impe- 
rial ainda  se  conduz  pelos  princípios  constitucionaes,  que 
todos  havemos  jurado.  Em  verdade  não  era  possível  que 
em  desprezo  da  santidade  de  juramentos  tantas  vezes  pres- 
tados á  face  de  Deus,  Todo  Poderoso,  se  lançasse  sobre  o 
nosso  terreno  a  semente  do  despotismo,  que  não  pôde  ve- 
getar em  nossos  climas.  y> 

Communicando  ao  governo  imperial  todos  estes  acon- 
tecimentos, ajunta  provisória  da  Bahia,  como  órgão  do 
referido  conselho,  manifestava  sua  magoa  pela  dissolução 
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da  Constituinte,  aguardava  com  auxiedade  a  breve  pro- 
mulgação da  constituição  promettida,  e  intercedia  pela 
restituição  a  seus  lares  dos  ex-deputados  presos  ou  ex- 
pulsos. N'esta  emergência  a  conducta  do  poder  executivo 
foi  pautada  pelas  regras  da  maior  circumspecção  e  de  um 
espirito  verdadeiramente  conciliador. 

Pesando  com  recta  imparcialidade  as  representações  dos 
bahianos,  dizia  o  Imperador :  —  que  não  menor  tinha  sido 
o  seu  sentimento,  vendo-se  coUocado  na  dura  necessidade 
de  dissolver  a  assembléa  constituinte  desde  que  entendeu, 
em  seu  alto  jdizo,  que  a  sua  marcha  e  as  suas  discussões 
vertiginosas  começavam  a  soprar  a  discórdia  entre  os  bra- 
sileiros, e  a  pôr  em  perigo  a  causa  da  organisação  do  Im- 
pério. Quanto  á  restituição  dos  ex-deputados  presos : —  que 
doloroso  lhe  era  não  poder  acolher  semelhante  supplica, 
visto  como  esses  deputados  tinham  incorrido  em  grave  res- 
ponsabilidade, açulando  as  paixões  do  povo,  e  machinando 
planos  subversivos  da  ordem  publica ;  que  a  medida  de  sua 
prisão,  prisão  que  se  procurava  rodear  da  maior  suavi- 
dade (31),  os  havia  livrado  da  indignação  publica,  e  que, 
tendose-lhes  ordenado  o  competente  processo,  não  po- 
diam mais  ser  arrancados  á  acção  do  poder  judiciário  (32). 

(31)  Em  um  curioso  documento  inserto  no  Brasil  Histórico  de  5  de 
Junho  de  1864  com  o  título  de  — Acta  do  conselho  de  Estado  sobre 
a  deportação  dos  ex-deputados  da  Constituinte,  vô-  se  que  aos  mes- 
mos deputados  se  consentiu  que  levassem  suas  famílias,  e  arbitrou-se 
aos  casados  a  pensão  de  três  mil  cruzados  e  aos  solteiros  a  de  seis- 
centos mil  réis. 

(32)  Esse  processo  teve  com  effeito  lugar,  com  todas  as  irregula- 
ridades que  acompanham  aos  processos  políticos.  Nos  primeiros  in- 
terrogatórios, perguntados  António  Carlos  e  Martim  Francisco  pelas 
falias  que  as  testemunhas  diziam  ter  concorrido  para  o  projecto  da 
sedição,  na  época  da  Constituinte,  responderam  que:  «  semelhantes 
(álIas  n3o  eram  matéria  pertencente  á  juizo  algum  do  mundo,  que 
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Relativameate  à  publicação  do  projecto  de  coDsUtaiçSo, 
assim  so  expressava  o  goverDO :  «  Sua  Hageslade  [sflDte 
ineffaTel  prazer  em  participar  &  junta  da  Bahia  que,  tendo 
n'elle  trabalhado  de  coração,  e  de  vontade  com  o  sea  con- 
selho d'Estado,  rõra  fácil  concluil-o,  e  publical-o  em  poucos 
dias,  como  o  exigia  a  critica  situação  do  Império,  para 
tranquillisar  os  timidos,  deseoganar  os  davídosos,  e  en- 
vergonhar os  impostores,  que  haviam  deixado  assoalhar 
argumentos  coatra  o  liberalismo  de  suas  idéase  princípios 
políticos,  u  No  que  referia-se  ás  outras  providencias  adop- 
tadas d'antemão  pelo  governo  da  Bahia,  de  que  anterior- 
mente falíamos,  acerca  da  cxpalriação  de  portugnezese  de 
brasileiros,  providencias  que  por  uma  flagrante  contra- 
dicção  eram  solicitadas  no  mesmo  momento  em  que  se  re- 
queria a  restituição  dos  ex-deputados  ao  seio  de  suas  fa- 
mílias, foram  deferidas,  esperando  porém  o  governo  impe- 
rial e  insiuuando  que  na  pratica  de  medidas  de  tanto  ve- 
xame fosse  observada  a  maior  justiça  e  moderação.  O  res- 
tabelecimento do  tribunal  do  jui?,  terceiro  reqaisiio  exi- 
gido pela  junta  da  Bahia,  era  assegurado  pela  promulgação 
do  decreto  de  22  de  Novembro  de  1823,  que  tinha  man- 
dado executar  a  lei  sobre  a  liberdade  de  imprensa  organí- 
sada  pela  assembléa  constituinte. 

Esta  prudente  e  sabia  resolução,  que  assaz  demonstra  os 
sentimentos  patrióticos  e  a  lealdade  com  que  procedia  » 
alia  administração  do  Estado,  junta  à  chegada  do  marechal 

como  deputados  gozavam  de  inviolabilidade  em  tudo  quanto  Hieram 
n'essa  qualidade,  e  só  se  assombravam  aue  hoavesse  maeislndivL 
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Felisberto  Caldeira  Brant  à  cidade  da  Bahia,  no  dia  30  de 
Janeiro  de  1824,  levando  os  exemplares  do  projecto  de 
constítuiçHo  (33)  e  a  missão  de  preparar  o  espirito  publico 
no  sentido  de  aceital-o  sem  diãiculJade,  se  não  extinguiu 
totalmente,  acalmou  sem  controvérsia  a  agitação  que  se 
manifestava  pela  dissolução  da  Constituinte.  Assim  foi  que 
no  dia  10  de  Fevereiro  de  1824,  no  paço  da  camará  muni- 
cipal da  capital  da  Bahia,  perante  numeroso  concurso  do 
cidadãos,  e  com  assistência  do  presidente  da  província,  foi 
geralmente  aceito  e  approvado  o  projecto  de  constituição 
ofiferecido  pelo  Imperador.  Não  passou  porém  este  aconte- 
cimento sem  que  o  povo  bahiano  manifestasse  algumas  du- 
vidas sobre  certos  artigos  do  citado  projecto.  Referiam-se 
ellas  ãs  disposições  relativas  à  vitaliciedade  dos  membros 
do  conselho  de  Estado,  e  às  concernentes  à  sahida  da  tropa 
de  V^  linha  para  fora  da  província.  Pronunciaram-se  na 
camará  da  Bahia  discursos  sobre  este  assumpto,  porém  em 
todos  elles  concluia-se  que,  levando  respeitosamente  estes 
escrúpulos  â  presença  do  governo  imperial,  se  procedesse 
todavia,  desde  logo,  à  adopção  do  projecto  de  constitui- 
ção (34).  Ainda  uma  vez  não  faltou  da  parte  da  alta  adminis- 

(33)  Officio  importante  do  presidente  da  Bahia,  Francisco  Vicente 
Vianna,  de  17  de  Fevereiro  de  182/i,  contendo  pormenores  sobre  a 
adopçHo  do  projecto  de  constituiçílo,  na  capital  da  Bahia.  Existe  no 
arcbivo  publico. 

(d/i)  Occorre-nos  n^este  momento  chamar  em  abono  da  liberalidade 
dos  preceitos  do  projecto  de  constituição,  a  sensata  opinião  de  Ver- 
gueiro, ex-depulado  da  Constituinte  e  que  fora  preso  na  sua  dissolução. 
Em  um  notável  discurso  proferido  no  dia  25  de  Abril  de  182/i  na  villa 
da  Constituição,  e  no  acto  de  jurar-se  o  pacto  fundamental,  assim 
exprimiu-se  «  Vamos  jurar  a  nova  lei  fundamental,  a  constituição  do 
império  do  Brasil  I  Seria  supérfluo  e  até  vicioso  procurar  accender  a 
vossa  alegria  e  levantar  o  vosso  enthusiasmo,  pede  porém,  a  gran- 
deza e  a  dignidade  do  objecto  que  o  pensamento  se  demore  sobre  elle 
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transo  todo  o  critério  e  sensatez  na  solução  qne  toi  dada 
às  dnvidas  que,  como  é  dílo,  foram  apresentadas  pela  ca- 
mâra da  Babia  &  sua  coosidaraçSo. 

Deixemos  porém  a  este  respeito  fallar  o  Augusto  PríDcipa 
na  linguagem  magnânima  econsUtucional  com  que  sempre 
se  expressava :  ^  NSo  foi  também  pequeno  o  prazer  de  Sua 
Magostade  vendo  a  respeitosa  liberdade  com  que  o  povo  qne 
compunha  a  sobredita  vereação  extraordinária,  sem  se 
oppõr  a  que  seja  immediatameote  jurado  o  projecto  tal  qual 
se  acha  redigido,  oSerece  todavia  soas  reflexões  sobre  o  arC. 
(37  do  tit.  5*  cap.  7%  qae  faz  vltalicíos  os  conselheiros  de 
Estado,  e  sobre  o  cap.  8*  do  mesmo  tit.  5*,  onde  quereria 
qae  se  declarasse  positivamente  que  as  tropas  da  "i' 
linba  não  seriam  nunca  tiradas  de  seus  respectivos  distric- 
tos.senão  no  caso  de  perigar  a  independência  e  a  integridado 
do  Império,  liberdade  que  faz  honra  ao  generoso  povo  que 
a  tomou  como  prova  não  equivoca  de  sua  franqueza  e  leal- 
dade, e  da  justiça  que  faz  ã  immortal  liberalidade  e  sin- 
ceridade de  Sua  Mageslade,  quando  ofTereceu  o  projecto  de 
constituição  á  approvação  de  seus  leaes  súbditos.  E,  com- 
quanto  desejasse  muito  Sua  Magestade  poder  responder  j& 
a  esta  representação,  manda  pela  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  do  Império  participar  á  sobredita  camará  que,  re- 
querendo todas  as  outras  que  se  jure  o  projecto  sem  restríc- 
^o,qSo  é  possível  por  ora  fazern'etle  mudança  alguma,aSú 
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empentia  sua  patana  imperidi  que  oo  efttretanto  nanca  a 
mandaii  sahir  de  suas  respectivas  provindas»  salvo  no 
caso  mareado  ()e  perigar  a  independência  oa  integridade 
do  Império,  como  foi  sempre  sua  imperial  intençSOt  e  é 
conforme  á  natureza  das  ditas  tropas,  e  até  se  acha  em 
parte  acautelado  na  lei  orgânica  dos  gOTernos  provinciaes.» 

Estes  sentimentos  de  benevolência  e  patriotismo  uni- 
formes, e  sempre  constantes,  da  parte  do  ex-Imperador 
para  chamar  os  povos  a  um  centro  de  união  e  ordem,  e 
para  captar-lhes  o  auiilio  na  grande  obra  da  construcçio 
do  Império,  devôrSo  ter  purificado  aos  olhos  do  mais  into- 
lerante e  encarniçado  adversário  a  inteireza  de  suas  in- 
tenções, quando  teve  de  decretar  o  acto  extraordinário  da 
dissolução  da  Constituinte.  Infelizmente  a  paixão  politica 
é  sempre  surda  á  voz  da  razão  e  da  justiça,  os  inimigos  de 
D.  fêáro  respigaram  com  mão  larga  a  seira  da  disso- 
lução para  tornal-o  suspeito  à  confiança  do  paiz,  e  pois  a 
lava  revolucionaria, que  apenas  crestara  a  capital  da  Bahia> 
invadiu  medonha  a  provincia  de  Pernambuco,  alastrando 
seus  estragos  pelas  do  Ceará,  Parabyba  e  Rio-Grande  do 
Norte. 

Pernambuco,como  anteriormente  dissemos,  nas  lutas  da 
independência  não  se  definira  com  clareza,  abraçara  é  certo, 
com  entbttsiasmo,  a  causa  da  regeneração  politica,  conser- 
vando porém  a  sua  junta  governativa,  dúbia  neutralidade,  e 
uma  autonomia  independente  do  governo  do  Rio ;  consistia 
seu  plano  em,  nem  desviar-se  totalmente  da  metrópole, 
nem  allíar-se  intimamente  ao  Império.  Seria  este  um  es- 
tratagema bem  concertado  para  operar  sua  completa  anne- 
xação  ao  governo  do  Rio,  sem  perigos,  sem  embaraços,  e 
com  opporlunidade,  ou  teria  elle  por  fito  a  renovação  das 
tradições  de  1817,  creando-se  na  mesma  provincia  um  Es* 
tado  independente,  e  regido  por  formulas  de  sua  privativa 
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esco1hft?Achroaicaqus,  cm  largos  traços,  vamos  eebocar 
dos  soccessos  de  1824  poderá  senir  de  esclarecimento  a 
quem qaer  que  preloader  resolver aquellas  qaestSes,  ou  for- 
mar juizo  s^uro  acerca  das  ioleDçfies  dos  homeos  que  de- 
pois de  1821  dirigiam  em  Pernambuco  os  negócios  públicos. 

A.  marcha  tortuosa  e  vulpina  da  janta  presidida  por 
Gervásio  Pires  Ferreira  havia  por  fim  despertado  graves 
desconfianças  no  seio  .do  povo  pernambucaDO,  e  em  con- 
sequência appareceu  a  reacção,  que  a  apeou  do  poder,  dis- 
persando seus  partidistas.  Não  foi  porém  sem  perturbação 
da  ordem  publica  e  sem  perseguições  aos  portuguezes. 
que  se  operou  essa  reacção,  a  qual  somente  acalmou-se 
depois  que  eleito  o  novo  governo  temporário,  e  nomeado 
para  seu  presidente  o  abastado  fazendeiro  Fraticisco  de 
Paula  Gomes  dos  Santos,  o  mesmo  que  em  1821  se  puzéra 
á  testa  do  movimento  regenerador  em  Goyana,  compeli  indo 
Luiz  do  Rego  a  capitular  pela  convenção  do  Beberibe,  en- 
traram as  cousas  em  seus  eixos  regulares  ;  desde  então 
obedeceu-se  inteiramente  ao  príncipe  D.  Pedro,  o  a  pro- 
viocia  caminhou  de  accordo  com  o  governo  geral  até  a  dis- 
solução da  Constituinte,  e  a  nomeaçiio  para  seu  presidente 
do  capitão-múr  Francisco  Paes  Barreto,  mais  vulgarmente 
conhecido  pelo  morgado  do  Cabo,  que  no  Império  foi  ele- 
vado ao  titulo  de  marquez  do  Recife. 

k  nomeação  do  morgado  do  Cabo,  ou  porque  não  era 
talhado  pela  sua  pouca  illustração  para  desempenhar  tão 
alto  cargo,  ou  pela  agitação  que  já  dominava  os  espíritos, 
agitação  habilmente  manejada  pelos  asseclas  de  Manoel  ds 
Carvalho  Paes  de  Andrade,  ou  porque  não  gozasse  real- 
mente de  geraes  sympaibías,  causou  sensação  na  província. 
Accresce  que  Francisco  Paes  Barreto  servindo  nos  fins  do 
anno  de  1823  como  presidente  da  junta  governativa  de 
Pernambuco,  tendo  por  companheiros  Francisco  de  Pauta 
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Cavalcanti  de  Albaqnerqnc  e  Manoel  Ignacio  Bezerra  de 
Mello,  abandonara  e  seas  collcgas  o  governo»  atlegando 
como  motivo  d'essa  resolução  a  imminencía  que  se  lhes 
afljgurava  de  uma  guerra  civil.  Para  levar  a  elTeito  este 
acto  convocou-se  a  13  do  Dezembro  de  1823  uma  sessão 
extraordinária  ou  grande  conselho,  presidido  pelo  dito 
Francisco  de  Paula  com  procuração  e  acquiescencía  para 
tal  fim  do  morgado  do  Gabo  e  com  assistência  do  corpo  do 
clero,  povo,  nobreza  o  chefes  militares,  em  o  qual,  depois 
de  expor  o  estado  critico  da  província,  as  reuniões  amoti- 
nadas que  jà  se  faziam  em  Goyana,  e^a  causa  que  se  allegava 
de  que  taes  circumslancias  eram  devidas  à  permanência 
dajunlaà  testa  do  governo,  rogava  por  si,  o  por  parte  de 
seus  companheiros,  à  todos  os  congregados  que  em  nome 
do  bem  da  humanidade  e  no  do  Império,  os  dispensassem 
de  uma  administração  em  que  tinham  perdido  toda  a  força 
moral,  e  cuja  continuação  só  podia  produzir  males  incal- 
culáveis, propondo  outrosim  que  se  procedesse  à  nomea- 
ção de  outro  governo  que  os  subslituisse.  Dada  a  demissão 
aos  impetrantes,  e  decidido  que  se  realizasse  desde  logo  a 
nomeação  da  nova  administração  pelas  pessoas  presentes, 
convocados  não  obstante  os  eleitores  para  ratifical-a  po&- 
leríormente,  ou  entregar  o  governo  ao  presidente  no- 
meado pelo  Imperador,  se  n'esse  Ínterim  aportasse  à  pro- 
víncia,  procedeu-se  à  votação,   e   foram  eleitos   para 
presidente  Manoel  de  r4arvalho  Paes  de  Andrade,  secretario 
o  Dr.  José  da  Natividade  Saldanha,  e  conselheiros  os  Drs. 
Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal,  Francisco  Xavier  Pe- 
reira de  Brito,  e  Manoel  Ignacio  de  Carvalho,  Rev.  Luiz 
José  Cavalcanti  Lins,  c  os  cidadãos  Félix  José  Tavares  de 
Lyra  e  Bento  Joaquim  de  Miranda  Henriques ;  para  go- 
vernador das  armas  foi  escolhido  por  acclamação  o  coro- 
nel José  de  Barros  Falcão  (documento  A). 


[*reileadd-sâ  que  esla  rcDuncia,  viada  da  iaioiatifa  e  ina- 
UDcias  do  capit3o-mór  Francisco  Paes  Barreto,  tívéra  por 
alvo  conjurar  a  desordem,  que  não  lardaria  a  apparecer  ,para 
ofimde  depor  a  juDla,  desordem  promovida  principalmente 
pelas  diatribes  de  Cypriano  Barata ;  entretanto  sendo  o  mor- 
gadodo  Cabobomem  do  influencia  na  proTÍncia,  como  o  mos* 
trou  durante  a  luta  com  Carvalbo,  acbando-se  o  mesmo 
Barata  em  custodia,  e  existindo  um  forte  partido  a  favor  da 
monarchia,  não  obrou  com  acerto  abdicando  com  posillani- 
midade  a  governação  da  provincia,  abrindo  por  esse  modo 
a  porb  á  revolta,  que  teve  a  sua  primeira  consagração  nos 
actos  do  grande  conselho  de  13  de  Dezembro,  e  na  elei- 
ção de  Manoel  de  Carvalbo  para  chefe  do  governo  da  pro- 
vincia. 

Manoel  de  Carvalbo  Paes  de  Andrade,  cujo  nome  começa 
a  destaca^-se  desde  este  momento  como  o  vulto  mais  im- 
portante da  revolução  de  1824,  à  cuja  testa  logo  depois  se 
coUocou,  não  era  dotado  do  grande  illustração  (35) ;  sup- 
pria-lbe  porém  esse  defeito  o  prestigio  de  baver  percorrido 

(35)  o  padre  José  Marlioiatio  de  Alencar,  ao  depois  senador  do 
Império,  em  uma  jusliflcaçao  que  dirigira  ao  es-lmperador,  pubU- 
cada  no  periódico  o    Ctaraue  do  mei  de  Abril  d'etle  anno,  de* 
monstrando  sua  aia  co-participação  nos  movimeatos  de  189A,  assim  se 
exprime  sobre  Manoel  de  Carvalho :   ■  Assisti  ao  ronselho  de  13  de 
Dezembro,  por  ser  a  elle  convocado  por  um  ollicio  do  governo ;  n'e39e 
conselho  susientei  que  uma  vez  perdida  a  força  moral,  couio  o  mesmo 
governo  confessava  ler  perdido,  e  demi(Iindo-«e,  por  isso  necessário 
era  crear-ae  outro,  o  que  achava  eu  que  deveria  ji  ser  segundo  a  lei 
de  20  de  Outubro  sanceionada  por  Vossa  Magestade,  mas  quando  eu 
assim  opinava  bem  longe  estava  de  pensar  que  se  ni 
e  muito  menos  suppuoba  que  pudesse  ser  nomeado 
por  ser  um  dos  que  estavam  em  um  dos  partidos 
nambucQ  n'aquelle  tempo,  e  rtáo  ter  repatadú  no 
de  toaivro  juiio,  como  eu  disse  n'aquelle  acto  ■ 
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estranhos  paizes,  maneiras  insinuantes  e  popnlisireis, 
bastante  opulência,  sobeja  ardidez,  e  a  recordaçSo  de  ter 
figurado  no  movimento  politico  de  1817  (36).  Cortejando 
os  ÍDStinctos  do  povo  em  uma  épocha  de  transformação  po- 
lítica, e  quando  a  idéa  liberal  triumphava  na  Europa  sobre 
as  obsoletas  doutrinas  do  direito  divino,  e  na  America 
creava  ao  seu  sopro  novos  Estados,  outr'ora  colónias,  i^ré- 
gando  a  excellencia  dos  princípios  republicanos,  que  havia 
bebido  em  sua  peregrinação  aos  Estados-Unidos,  e  apro- 
veitando-se  sagazmente  das  difflculdades  com  que  ainda 
lutava  D.  Pedro  com  o  governo  de  Portugal,  e  com  sérias 
questões  internas ;  Manoel  de  Carvalho  logrou  impôr-se  á 
populaçio  pernambucana  como  o  missionário  das  boas 
crenças,  como  o  homem  que  podia  oppõr  paradeiro  às 
dissençdes,  civis  que  se  antolhavam  imminentes. 

Assim  pois,  de^e  o  instante  em  que  pela  imprevidên- 
cia do  morgado  do  Cabo  lhe  foi  dado  galgar  a  administra- 
ção da  provincia,  teve  como  primeiro  cuidado,  na  forma 
do  uso  adoptado  por  todos  os  revolucionários,  dar  certas 
feições  de  legalidade  á  eleição  para  o  cargo  de  presidente, 
que  lho  fora  tumultuariamente  conferido  no  grande  conse- 
lho de  43  de  Dezembro.  Para  este  resultado,  e  para  a  vota- 
ção dos  deputados  à  nova  assembléa  geral  congregou  os 
respectivos  eleitores  no  dia  8  de  Janeiro  de  1821,  fez  por 
elles  ratificar  aquella  eleição,  que  recahiu  nos  mesmos  in- 


(36)  Na  obrdL  Martyres  Pemambiuumos  lè-se  sobre  Manoel  de 
Canrdho  o  seguinte:  «  Foi  sempre  indefectivel,  mas  sempre  praden- 
tissimo  008  conselhos,  sesedes,  e  mais  fastos  da  ephemera  liberdade; 
em  favor  d*ella  foram  sempre  os  sem  votOB^  e  terrivelmente  se 
assanhou  quando  o  governador  José  Luiz  de  Mendonça  de  tccordo 
com  António  Carlos  propôz  que  se  submettessem  ao  rei  e  lhe  pe- 
dissem constituição :  «  Republica^  e  »ó  republica!  gritou,  e  morra 
para  sempte  a  tyranuia  real  1  » 
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dividuos  com  adifferença  de  serem  sabstituidos  os  anterio- 
res conselheiros  Lira,  Cavalcanti  Lins,  e  Miranda  Henri* 
quês  pelos  padres  Manoel  Silvestre  de  Araújo  e  Domingos 
Alves  Vieira,  e  pelo  cidadão  Manoel  Paulino  de  Gouvéa. 

Quanto  porém  à  escolha  dos  novos  deputados  foi  decidi- 
do por  unanimidade  de  votos  que  «  se  não  deviam  eleger, 
por  que  tendo  a  provinda  jâ  escolhido  aquelles  a  quem  in- 
cumbira de  firmar  o  pacto  social,  e  não  tendo  elles  concluí- 
do essa  soberana  commissão,  e  nem  prostituído  o  seu  carac- 
ter, era  contrario  à  dignidade  e  decoro  da  mesma  província 
nomear  novos,  e  mesmo  contrario  à  direito,  por  que  os 
procuradores  depois  de  se  fazerem  senhores  do  negocio, 
não  podiam  ser  expulsos  senão  por  prevaricação,  ou  suspei- 
ção, o  que  não  existia  nos  dignos  deputados  da  proviocia ; 
e  por  que  também  o  facto  da  dissolução  do  congresso,  nao 
era  díssolutivo  dos  direitos  dos  povos  em  conservarem  os 
seus  mesmos  representantes,  tendo  antes  cm  sustentação 
de  sua  dignidade  o  testemunho  respeitável  de  S.  M.  Impe- 
rial no  decreto  de  13  de  Novembro,  em  que  altamente  con- 
fessava que,  à  excepção  de  alguns  deputados,  em  todos  os 
mais  brilhavam  as  qualidades  de  verdadeiros  representantes 
do  grande  Império  brasileiro.»  Estas  memoráveis  palavras 
que  quasi  textualmente  copiamos  da  acta  da  reunião  do  col- 
legio  eleitoral  das  oomarcas  do  Recife  e  OKnda  installado 
no  dia  8  de  Janeiro,  foram  os  primeiros  symptomas,  e  bem 
definidos  da  resistência  que  Manoel  de  Carvalho  e  seus  se- 
quazes começavam  a  oppôr  ao  governo  do  Rio,  e  bem 
provam  os  desejos  e  planos  que  desde  o  começo  mantinham 
de  segregar  Pernambuco  da  união,  afim  de  constituir  Estado 
independente  (documento  B). 

Pararoborar  este  asserto  veiu  ainda  a  representação  que 
o  coUegio  eleitoral  em  seguida  ao  acto  acima  mencio- 
nado, e  na  mesma  data  dirigiu  ao  Imperador,  ponderando 


-  81  ~ 

qoe,  comquanlo  pela  carta  de  lei  de  20  de  Outubro  de  1823 
a  QomeacSo  de  presidentes  de  provinda  fosâe  de  exclusiva  at- 
tribuíçioimperjaU  todavia  o  referido  collegio.attentas  ascír- 
curnstaocias  melindrosas  da  província,  víu-se  forçado  a  pro- 
ceder à  referida  nomeaçSo.  E  additava  que,  embora  já  esti- 
vesse divulgada  a  noticia  de  haver  sido  nomeado  pelo  gover- 
no geral  para  aquelle  cargo  Francisco  Paes  Barreio,  com- 
tudo,  não  sendo  a  pessoa  eleita  capaz  de  sanar  osmales  da 
proTineia,  nem  gozando  da  opinião  publica,como  o  revelava 
o  faclo  occorrido  no  grande  conselho  de  13  de  Dezembro, 
era  de  esperar  que  fosse  sanccionada  pelo  poder  executivo 
a  escolha  feita  na  pessoa  de  Manoel  de  Carvalho  pelos  cita- 
dos eleitores.  Alludia-se  também,  na  mesma  representação, 
à  dissolução  da  Constituinte,  ínsinuando-se  a  desconfiança 
não  pequena  em  que  se  achavam  todoe  os  habitantes  por  esse 
extraordinário  acontecimento, receando  com  grande  inquiC'' 
tacão  o  restabelecimento  do  antigo  e  sempre  detestável  despo^ 
tismOf  a  que  estão  dispostos  a  resistir  corajosamente.  [Doeu* 
mento  C  ]. 

D*este  modo  haviam  os  rebeldes  atravessado  o  Robicon  ; 
escolhendo  discrícionariamente  os  membros  da  suprema 
administração  provincial,  invadindo  ãs  escancaras  as  attri- 
buições  do  governo  geral,como  confessavam  de  plano,repel- 
lindo  as  ordens  da  corte  para  a  eleição  dos  deputados  á 
nova  assemblèa,  e  fazendo  alIusSes  bem  diáfanas  aos  inten- 
tos do  Imperador  para  apossar-se  do  poder  arbitrário, 
tinham  elles  deposto  publicamente  a  mascara^  e  não  mais 
podiam  esconder  suas  vistas  facciosas. 
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Nomeaç3[o  imperial  do  morgado  do  Cabo  para  presidente  de  Ptraaon 

*  bueo ;  diversas  camarás  municipttes  Yeunidas  a  91  de  Fmmdro 
oppoen>*9e  â  sua  peB9e.*-*Reap(ão  dealgtiBs  chefes  de  corpos  miUu* 
res  contra  Maooel ,  de  CanraUio ;  nâlo  é  bem  siiCGedidii.»Oa  nesmos 
ctiefes  militares  e  Francisco  Paes  Barreto  reliram-se  para  a  Barri 
Grande,  onde  organisam  forças  legaes.— Chegada  de  Taylor  ao  Redíe. 
—-Novo  conselho  popular  de  7  de  Abril ;  decide  a  coiHhHiaçSo  4a 
Manoel  de  Carvalho  na  presidendq.— Taylor  estd^deoe  oUofiK». 

,  —Decreto  de  S^  de  Abril  nomeando  a  Mayrlnk  presidente  e  ooaoe- 
dendo  amnistia.— O  Imperador  recebe  a  conmissSo  mandada  pelos 
Insurgentes.— Mayrink  declina  assumir  o  governo.— Levantamento  do 
bloqueio.— Repercussão  da  revolta  pernambucana  no  Ceará ;  deposl- 

'  ç5o  do  presidente  Costa  Barros.— Manifesto  de  Manoel  de  Carvalho, 
declarando  a  revduçlo.— Nova  bandeira  dosiasurgeátes;  acootitoi- 
ção  oolumbiana.— Gochrane  e  o  general  Uma  s^  incaiobidoa  de 
operar  contra  os  rebeldes,— Suspensão  de  garantias;  commissão  mi- 
litar.—Assalto  e  occupação  do  Recife  ;  fuga  de  Manoel  de  Carvalho. 

Lançados  os  alicerces  da  revolação  pelos  procedim^Uos 
do  caUegio  eleitoral  das  comarcas  do  Recife  e  Olinda, 
.  eomo  fícou  relatai  no  capitula  antecedente^  segoiram-se 
03  corollarios  naluraes  e  ioevílaveis  do  niovinaento ;  corol- 
larios  que  em  Uea  crises  saccedeim-se  imperturbavelmente 
;  como  o  fluxo  e  o  refluxo  das  aguas  do  mar»  ou  como  as 
soberbas  catadupas  de  nossos  grandes  rios* 

Assim  foi  que,  recebendo  D'esse  inlevlm  o  capiláo-Hiór 
Francisco  Paes  Barreto  a  nomeação  imperial  para  prdst- 
dente  da  província  de  Pernambuco,  apressou*^  em  dar 
conhecimento  d' esse  acto  ao  senado  da  camará  de  Olinda 
e  às  competentes  auctoridades.  A  resposta  d*aquella camará, 
em  data  de  18  de  Fevereiro  de  1824,  cifrava-se  em  díier 
que»  tendo  os  eleitores  de  parochia  dirigido  uma  represen- 
tação a  Sua  Nagestade  solicitando  a  conservação  de  Manoel 
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de  &MrMlb&  &MBtK  da  adi&Hiwtraçlo  |Voyii«ial,  i^id»  se 
devia  iiiDQv]ar  flem  a  deoisão.  do  laiperador,  acorescenlan* 
do  qna^haveodo  q  gotonia  da  província  resolvido  convolar 
am  co^aelbo  de  soas  camaiaa  maaicipaes  para  tratar  da 
olyepta  601  questão,  acajoato  agoariarasqa  deliberaçâfO}., 
G9fli  effeito  a  21  de  Fevereiro  e  oe  |)^€Jo  da  presidência 
teve  lugar  a  dita  coovooaoio,  em  a  qual  se  coogcegarap 
alguDS  represeiHAUles  daa  camarás  4o  fteôfe,  Oliqda,  Igua* 
rassu,  Páo  d'Albo»  Cabo»  e  UsioârQ,  Exposto  por  MwoiãL 
deCarvalbo  Q/ioa  ú^  reunião»  e  deppis  de  &ua  retirada  das 
salas  da  ses^iei,  procedeu-ee  ã  eecolba  de  presidente  e  se* 
cretarío  do  eonaelho,  sendo  eleito  para.  o  primeiro  cargo 
Joã9  Pires  Ferreira  e  para  o  segundo  António  Elias  da 
Moraes;  visados  os  respectivos  diplomas  de  todos  os 
membros  presentes,  propõzo  me^me  Pires  Ferreira,  s^  se 
devia  empossar  da  presidência  ao  morgado  do  Cabo,  ou  se 
urgia  ser  n'ella  comservado  Manoel  de  Carvalho  7  Sem  pre- 
ceder a  menor  discussão  e  por  unanimidade  de  votos,  re* 
soiveu-se  ooatra  o  primeiro  quesito,  e  a  favor  do  segundo, 
já  porque  não  havia  ainda  eido  dado  qualquer  d^rimento 
'  pelo  governo  g^rai  4  petiçãe  dos  eleitores  de  parochia,  re- 
lativa â  ratificação  da.  escolha  por  elles  feita  na  pessoa  de 
Manoel  de  Carvalh»  para  presidente  da  província,  já 
porfie  o  capílão-mir  Francisco  Paes  Barreto  se  havia 
elle  próprio  despido  espontaneameote  a  13  de  DezfBmbro 
anteríer  das  insígnias  do  governo,  confess^^do-jse  sem 
íorç^  Hàoral  para  '  continuar  na  sua  dif  e^o.  (  Docur 
mento  D.) 

£8ta.  repulfiia  irritando  a^ .  capilão-mór  Francisco  Paes 
Barreto,  e  aos  que  pugnavam  pela  obediência  ás  prdens  do 
governo  geral,  trouxa  como  consequência  a  exacerbação 
dosanimo?,  tomando  p^rle  no,  ^nuiclo  a  fofça  delinh^ 
comman^ada  pelos  ma^jores  Seara»  e  (^«nba»  ({W  no  di^ 
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ao  de  Mai^  {NTooderan  ao  pMttdMils  MaMel  1^^ 
e  o  recdheram  á  fortaleza  do  Snim.  Presto  povèoi  toeoihe» 
ò  darma  enlre  os  partidistas  de  CanraltK)»  e  a  camarm  m^ 
nieipal  de  Oliiida,qae  tio  devotada  se  noetrM  senpnpeto 
triumpbo  da  re?ola(So,  doo  as  oaaisiaslaiites  ordras  para 
soa  soltara,  }4  (^ciando  ao  comma&dante  da  referida  for- 
taleza, 8argeDto*mór  Pedro  áotonio  Veiloso  da  Silveira,  h- 
zendo-o  responsável  pelo  sangie  qoe  corresse,  se  acaso 
coDtiDoasse  a  coasenrar  preso  o  presidente,  jà  reclaoiande, 
em  ncme  do  Imperador .  das  oatras  BHMÚeipaKdaáes  tedo 
sen  concurso  para  o  mesmo  fim,  e  jifinabnente  mandttft 
preparar  o  bataJhio  de  artilberia,  e  a  força  de  primeira  e 
segunda  linha  existente  na  cidade  de  Olinda,para  marcharan 
conlra  o  Recife. 

Mal  combinado  porém  o  plano  dos  legalistas,  filhe 
somente  do  enthusíasmo  do  momento  e  eoslrariado 
pelas  insinuações  do  coomandanle  das  armas  José  de 
Barros  FalcSo  de  Lacerda,  alliado  do  intruso  presidODle, 
nSo  pôde  ser  deridamente  sustentado,  e  a  própria  gnani- 
çSo  da  fortaleza  do  Brom,  insurgindo-se  a  seu  fofor, 
soltou-o  poucas  horas  depois  da  prisio,  sem  ser  misler  o 
auxilio  das  medidas  tomadas  pda  camará  de  OKoda,  m 
cujos  paços  foi  Manoel  de  Carvalho  abrigar-se  no  mtíú  de 
festiva  e  ardente  ovação.  Entretanto  as  forças  mililara 
que  tinham-se  levantado  contra  o  presidente  Carvafee 
viram-se  forçadas  a  deixar  o  Recife,  desde  que  seus  inten- 
tos se  frustraram,  e  juntas  ao  presidente  Paes  Barreio, 
a  quem  haviam  reconhecido  como  primeira  aoctoiidade, 
foram  acampar-se  na  Barra  Grande,  da  provinda  límítro* 

pbe  de  Alagoas. 

Pelo  tempo  em  que  se  passavam  taesaoontecimralos, 
chega  a  Pernambuco  a  divisSo  naval  composta  das  firagitis 
Nictheroy  e  Pirúnga^w  mando  do  capitiode  mar  e  guem 


JoSo  Tágior,  coiB  iDSlrtcçSes  para  toer  empossar  da  presi* 
dMtia  ao  moi^fido  do  Cabo,  e  n*6ste  sentido,  e  em  termos 
assas  moderados,  o  dito  ehefe  proelamoQ  logo  aos  habitan- 
tes da  proTíncia.  Desnorteados  com  o  apparoeimenio  d'esta 
força,  «saram  os  re^lncionarios  do  recurso  ás  delongas,  e 
ao  fingido  desejo  de  cumprirem  as  ordens  imperiaes,  como 
desde  o  começo  tinham  praticado  ;  e  pois  a  camará  de 
OKnda  dirigiu-se  incontinente  ao  commandante  Taylor  em 
officío  de  3  de  Abril,  narrando  todos  os  anteriores  succes- 
ses,  e  asseverando  que  o  ^futuro  das  consas  na  província 
dependia  da  soInçSo  que  Sua  Magestade  desse  ás  repre* 
sentacões  que  lhe  haviam  sido  endereçadas.  Foi  promplo 
aquelle  commandante  em  responder  á  mesma  camará, 
notando  a  irregularidade  de  suas  pretenções,  que  eram 
exorbitantes  da  lei,  e  assegurando  que  como  prova  de 
animo  conciliador  já  havia  concordado  na  reuniSo  de  um 
conselho,  em  o  qual  novamente  se  tratasse  do  assumpto 
relativo  á  posso  do  presidente  Barreto. 

Pela  terceira  vez  soocorreu-so  Manoel  de  Carvalho  ao 
expediente  de  convocar  o  chamado  grande  consetlio  a  que 
concorriam  em  máxima  parte,  se  nio  na  totalidade,  os  seus 
mais  exaltados  partidários.  Foi  a  7  de  Abril  de  1824 
e  no  palácio  do  governo  que  essa  assembléa  ínstallou- 
se,  contendo  em  seu  seio,  como  pomposamente  refere 
raa  acta,  o  governador  dás  armas  José  de  Barros 
Falcão  de  Lacerda,  o  delegado  do  commandante  da 
divisão  naval  capitão  de  fragata  Luiz  Barroso  Pereira, 
as  camarás  da  província,  á  excepção  das  do  Cabo  e 
Serinhaem,  as  corporaçdes  civis,  militares,  ecciesias- 
ttcas,  e  os  homens  bons  da  capital,  ao  todo  tre- 
sentos  e  dezenove  cidadãos.  O  governador  das  armas  em 
seguida  ponderou  que,  tendo  o  presidente  Manoel  de  Car-- 
valho  abeirto  uma  correspondência  regriar  com  o  comman- 


daiM  Taíyte,  ratedèra nio podar  iporsiiòdar  «amtftoi 
às  ordens  qoe  Ibe  lora»  pelo  mettoa  coMnadftnte  apn* 
seaUdas,  e  por  isso  coTOtíera  a  roani&o  do  grande  ttm^ 
lho.  Escolfaído  em  aeto  oontimia  para  praaideote  datosseia* 
Uéa  o  padre  Yenaftcio  Beirkiaea  de  &Mf  ndOt  a  para  aa- 
cratarioe  Frei  Joaquim  do  kaior  Dit ino  Casaca,  leiíle  de 
matbematicaa,  e  Aiitonio  Elias  de  Moraes*  dirígia-«e  o  cib* 
do  padre  Rezende  ao  oapitao  da  fragata  Barroso  petipa- 
tando-lbe,  sa  o  objecto  da  expedioio  ao  iDaado  de  Ta^fte 
era  o  empossamanto  do  morgado  do  Cabo  oa  presideaci»» 
e  sendo  a  resposta  affirmativa,  decidia  todavia  o  giande 
conselho  qoe  fosse  conservada  a  supvafaa  anetoridade  oas 
mãos  de  Manoel  de  Carvalho,  vista  coíbo  era  ella  o  homea 
de  confiança  poUiea,  emqnanto  que  Francisco  Paes  Barreio 
professava  princípios  snbverslvos,  e  bavia  grangeadoa  exe- 
cração do  pove«  (Docomanto £.) 

Para  colorir  este  acto  da  flagraate  insubordinação  e  raaai- 
festa  resistência  às  leis  em  vigor  e  aos  decretos  impsriaes, 
deliberon-ee  outroún  qne,  declarando  o  coaunandants  da 
divisãonaval  não  teremcbegado  aOiConhecimeoto  dolispera- 
dor  as  reclamações  da  província  a  favor  do  presidente  Car« 
valho,  se  enviasse  ao  tbrooq  uma  depilação  de  três  meia- 
bros,  tirados  das  classes  militar,  civil  e  ecclesiasUca,  pan 
reaovarem  aqaeUa  solicitação,  e  effectivamente  foram  no- 
meados commissarios  para  o  dito  fim  os  cidadãos  Basílio 
Quaresma  Torreão^  vigário  João  Evangelista  Leal  Periquito 
e  Joaquim  Francisco  Bastos  Juoíor.  Por  esta  épooha  aobsti* 
nação  de  Carvalho  contra  as  ordens  do  governo  geral  ji 
não  se  limitava  s6  á  posse  do  presidenta  Barreto ;  outns 
noqteações  vindas  da  corte  de  diversos  funccionarios  eraa 
menosprezadas,  e  afinal  despediu,  a  obrigou  violentameaU 
a  (oragirem-se  a  bordo  das  fragatas  da  commando  da  Tay- 
lor o  cbanccller  a  outros  daaembaifiadores  da  relação  do 
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RMlte^  por  liso  sidhettretQ  às  %tm  dontrioas  e  intetiteè 
poliflios(^). 

AsM)6urdas  resolvfCks  tomatâds  to  grande  eonseltio  dô 
7de  Abriu  o  toaltogm  desuas  tantaUvAS  de  coúcilid^  peratK 
to  ad  camarad  de  Oliftdo,  Iguarassá,  Goidfiia  e  limoeiro,  e 
dUbreotes  homens  notafeís  da  pronncía  a  qnmk  escreférà) 
eonjwando  qae  evitassem  aimminente  desordem,  conven* 
eeram  ao  oommaodante  Taylor  de  ^lue  os  planos  anarebicos 
dos  revolucionários  seguiam  fin&es  o  caminbo  da  próxima 
r^^Ita,  e  n^essa  crença,  sem  abandonar  de  todo  a  trilhada 
moderaçio,  dirigiu  aos  pernambucanos  o  manifeslo  de  8  de 
Abriu  dei^larando  o  porto  do  Becire  e  os  adjacentes  em  es- 
tadedebloqueio,excepluando  todavia  d^oHe  asabidadonavio 
que  tivesse  de  cMdwsir  ao  Rio  de  Janeiro  os  deputados  de 
grande «onseltio.  For  seu  lado  Manoel  de  Carvalho  fazia  pu^ 
blicar.na  mesma  data  um  edital  mandando  qoe  fossem 
eonsiderados  eomo  espiões  os  portadores  de  offlcibs,  ou 
proclamações  de  Taylor  dirigidas  a  quaesquer  auetoridades, 
a  oomo  taed  punidos  com  todo  o  rigor  das  leis. 

Enquanto  que  estes  extraordinários  suecessos  se  passa*- 
vam  em  Pernambuco,  outros^  e  de  nao  menor  importância, 
oocoiTtam  no  Rio  de  Janeiro ;  referimoMios  á  proniulgaçSe 
do  decreto  de  34  de  Abril  e  ao  recebimento  pelo  Imperador 
da  commissSo  enviada  polo  grande  conselbo.  A  expedi- 
ção d*aquelle  decreto  é  a  prova  osaie  autbentica  da  boa  ffi  e 
teudenoias  cordatas  do  governo  imperial  em  relação  aos 
diasidenles  de  1634,  eelle  ficará  registrado  na  bisloviaeotto 
omfa  bella  ^igtna  das  patrióticas  inlençSes  do  primeiro  Va^ 
'peraáor.  Dizia  esse  decreto:  a  (gie,  achaudo^sq  a  protincía 


(37)  Vid.  oflicio  de  Taylor  ao  presidenle  da  Paraliyba,  íllippe 
Nery,com  idata  cie  H  de  Abril  de  1854,  publicado  no  Diariú  P/wmt- 
ntfm  úeuAt  liaío  ÍBi*iiq(i^  araao. 


de  Pernttmbttdodifididaeni  dois  parMdoB  cMtraiioB,  pog-» 
Daado  um  pela  consenracSo  de  Manoel  de  Canraltio  na  preu- 
deacta,  e  oolropela  posse  aomesiao  cargodeF^Meiseo 
Paes  Barreto,  qae  Unha  a  oomeacSo  imperial,  temeade  aa 
reacQõeaq«e  inlaUivelmeate  appareo^iam  se  um  ououlro 
d'a4aeUes  cidadãos  permanecesse  na  alta geren(da  dos  nego* 
cios  públicos,  e  desejando  darapaa  e  IranquiUidade  àquelta 
bella  proTincia,  resolvera  Sua  Magestade,  com  o  parecer  do 
conselho  de  Estado,  nomear  para  presidente  um  terceiro, 
que  fosse  albeio  ás  reCeridas  díssençSes,  qual  era  José  Carlos 
May rink  da  Silva  Ferrão,  cujas  qualidades  possoaes  não  po- 
diam ser  contestadas, «  esperando  ( textuaes  palatraç )  que 
os  bons  e  honrados  pernambucanos  achariam  n*e8sa  saudável 
providencia  o  sincero  desejo  de  ver  promplamenle  consoli- 
dada a  independência  e  integridade  do  Império,  e  todas  as 
províncias,  intimamente  ligadas,  marchando  sem  quebra 
para  eleval-o  à  força  e  grandeza  de  que  era  capaz.  Deve 
também  esperar  que  estas  minhas  ordens  serão  prompta 
e  fielmente  executadas,  concorrendo  todos  para  que  seja 
installado  o  novo  presidente,  que  acabo  de  nomear,  e 
como  tal  reconhecido  e  obedecido ;  segurando,  sob .  mi^ 
nha  imperial  palavra,  que  aos  que  assim  se  conduziram, 
e  a  todos  os  que  adherirem  à  cansa  da  independência  e 
integridade  do  Império  se  concederá  perfeita  amnistia  e 
total  esquecimento  do  passado^  » 

O  acolhimento  feito  á  commissão  do  grande  conselho  é 
outro  faeto,  que  patentéa  o  anhelo  do  governo  de  tirar  toda 
o  i^retexto  i  realização  do  plano  dos  demagogos  de  Per- 
nambuco, para  romperem  a  revolução*  Chegada  a  esta 
corte  no  dia  2  de  Maio  de  1824  no  brigue  americano  Fre- 
dericOf  dirigiu-se  um  dos  membros  da  commissão,  o  tenente 
de  artilheria  Basilio  Quaresma  Torreão,  ao  ministro  do 
Império,  João  Sever iano  Maciel  da  Costa,  ao  depoismarquez 
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de  QaelQZ,  para  dar-lhe  parle  da  tarefa  de  que  estava  en* 
carregado ;  mostrando  o  mesmo  ministro  desejos  de  vér  a 
mensagem,  e  notando  a  hesitação  do  referido  tenente  em 
mostrar-lb'ai  visto  dever  ser  directamente  apresentada  ao 
Imperador,  respondeu-lbe  que  procurasse  a  Sua  Magestade. 
Recebido  pelo  soberano,  foi  em  seguida  communicado  por 
João  Severiano  a  Torreão  o  dia,  lugar  e  hora  em  que  seria 
apresentada  a  deputação.  N'essedia  (  14  de  Maio  )  dava  o 
Imperador  audiência,  e  finda  ella,  desde  que  teve  (X)nheci- 
mento  da  presença  dos  commissarios  pernambucanos,  man- 
dou que  fossem  elles  inti*oduzidos.  N'esse  acto  proferiu  o 
tenente  Torreão  um  discurso,  em  linguagem  moderada 
(  documento  F ) ,  recapitulando  tudo  quanto  temos  narrado 
relativamente  às  primitivas  pbases  da  revolta,  e  exhi- 
bindo  os  jà  conhecidos  argumentos  de  seus  auctores  contra  a 
nomeação  do  morgado  do  Gabo,  misturando  em  tal  oração 
palavras  de  muito  respeito  pelo  Imperador,  e  afSrmando 
que  não  se  repellira,  mas  que  apenas  se  sobrestivera  na 
posse  ao  presidente  Paes  Barreto,  emquanto  aguardava-se 
a  resposta  do  governo  imperial  às  petições  da  província 
em  pró  de  Manoel  de  Carvalho.  No  remate  da  mensagem  o 
orador  fazia  allusão  ao  decreto  de  24  de  Abril,  que  nomeara 
Mayrink  para  presidente  em  lugar  dos  dois  outros,  e 
manisfestava  reconhecimento  por  essa  ( textual )  provida 
imdida.  Sua  Magestade  respondeu  o  seguinte :  a  Sinto  infi- 
nito que  o  Recife  não  obedecesse  às  minhas  ordens,  pois  a 
província  de  Pernambuco  sempre  me  tem  sido  fiel  e  obe- 
diente. Assim  quero  que  lá  o  façam  constar.  »  Affirma-nos 
o  Sr.  Basílio  Quaresma  Torreão,  ainda  vivo»  e  residente 
n'esta  corte,  à  rua  do  Riachuelo,  que  o  Sr  D.  Pedro  I,  de- 
pois disso,  se  encaminhara  a  elle,  e,  repelindo  de  novo 
o  desgosto  que  soffréra  com  a  reluctancia  ao  cumprimento 
de  isuas  determinações,  lhe  dissera:  «Não  será  a  Paes 
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Barreto  o  presidente,  porém  lambem  não  lia  de  ser  o  Gv- 
Talho;  teoho  escolhido  o  Mayrínk,  qae  gozadas  sympathtas 
geraes,  eqae  de  certo  agradará  aos  pernambucanos.  »  àote 
estas  benévolas  expressões,  mostroa-se  nimiamente  com- 
movido  o  Sr.  Torreão,  como  disse-nos,  asseverando  qoe  sras 
patrícios  não  podiam  deixar  de  confessar-se  gratos  a  tio 
saudável  providencia,  que  tendia  a  desarmar  todos  os  ódios. 

Não  são,  no  nosso  modo  de  vôr,  estranhos  à  historia 
dos  acontecimentos  politicos  estes  pequenos  incidentes, 
que  se  passam  no  intimo  de  seus  actores :  muitas  v^es 
revelam  elles  a  fonte  de  um  grave  acontecimento,  oo 
descrevem  o  caracter  e  os  intentos  de  um  alio  persona- 
gem. Em  ambas  as  hypotheses  se  encerram  os  de  qoe 
tratamos,  já  porque  demonstram  que  a  origem  dos  successos 
de  1824  não  se  encontra  nas  provocações  do  poder  então 
dominante,  já  porque  delatam  todas  e  as  mais  benignas 
concessões  feitas  pelo  chefe  do  Estado,  no  intuitode  obstar 
o  definitivo  apparecimenlo  da  revolta. 

Regressando  (no  dia  20  de  Maio)  a  deputação  a  Pernambu- 
co, e  apezar  das  instantes  recommendações  que  o  Sr.  Torreão, 
que  fora  portador  da  nomeação  de  Mayrink,  nos  declarou 
ler  feito,  para  que  se  desse  cumprimento  ao  decreto  de  24 
de  Abril,  empossando-se  ao  mesmo  Mayrink  da  presidên- 
cia, continuou  a  revolução  seu  caminho,  sem  dar-se  conta 
das  calamidades,  que  se  desencadeariam  sobre  a  provincta. 

José  Carlos  Mayrink  da  Silva  Ferrão,  que  foi  posterior- 
mente senador  do  império,  e  que  havia  sido  em  1817  secre- 
tario do  governador  Montenegro,  era  dotado  de  summa 
intelligencia,  e  maneiras  as  mais  affaveis  e  doces,  gozando 
em  toda  a  província  de  muitas  affeições  e  estranho  ás  soas 
lutas  intestinas.  , 

Acha-se  a  demonstração  d*este  asserto  no  facto  bem  sig- 
nificativo de  ter  sido  escolhido  e  tenazmente  instado  pelos 
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íDSurgenlôs  de  4817,  para  ser?ir  o  cargo  de  secretario  do 
governo,  não  obstante  haver  deixado  igual  emprego  junto 
ao  governador  que  fora  deposto ;  em  1824  a  sua  nomea- 
ção para  presidente  agradou  geralmente,  mas  a  revolta  já 
então  caminhava  a  passos  largos,  e  difflcil  era  retroceder. 
Com  todas  as  ditas  qualidades  porém  faltava  a  Mayrink 
aquella  que  principalmente  se  requer  em  uma  crise,  isto  é, 
a  energia  e  a  firme  resolução  de  assoberbar  as  dificulda- 
des. Assim  foi  que,  recebendo  a  carta  imperial  de  sua  no- 
meação, em  lugar  de  particípal-a  immediatamente  às  com- 
petentes auctoridades  e  corporações,  mostrando  o  animo 
deliberado  de  a  fazer  executar,  julgou  antes  prudenle  en- 
tender-se  previamente  com  Carvalho  para  concordarem 
nos  meios  de  realizar  a  sua  posse  sem  perturbações. 

N*essa  discussão,que  consta  de  seus  officios  de  21  e  23  de 
Maio  de  1824,  apresentou-se  Mayrink  tibio  e  irresoluto, 
aOirmando,  por  mais  de  uma  vez,  a  Manoel  de  Carvalho 
que  sua  intenção  era  renunciar  a  honra  que  lhe  fora  confe- 
rida, e  que  seus  desejos  eram  desistir  de  tão  alta  e  melin- 
drosa commissão.  Com  taes  declarações  exultou  Carvalho,  e, 
simulando  querer  entregar  as  rédeas  da  administração  a 
Mayrink,  tratou  de  impressionar  o  seu  espirito  com  a 
imagem  de  desordens,  para  fixal-o  nas  idéas  de  demissão, 
como  evidentemente  se  dêprehende  do  seguinte  trecho  do 
primeiro  d*aquelles  officios  :  «  Repito  o  mesmo  protesto,  e 
peço  a  V.  Ex.  que  pelo  que  me  diz  respeito  não  ponha  o 
negocio  em  deliberação,  porque  franca  c  sinceramente  me 
demitto,  sendo  para  mim  muito  lisongeiro  o  ter  esta  oca- 
sião de  conformar-me  com  a  vontade  de  uns  poucos  de 
homms,  que  se  me  annunciaram  esta  noite  por  parte  dos 
pernambucanos  livres  e  honrados,  os  quaes,  sem  desatten- 
der-me,  exigiram  de  mim  que  não  aceitasse  a  presidência, 
porque  no  estado  actual  de  cousas  não  se  podiam  dispen- 
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lar  de  ter  T.  Ei.  à  testa  dos  Begoeios  pobUeos.  »  Depeis 
d*i8S0  instoa  ainda  Manoel  de  Ganralho  com  Mayrínk  para 
que  tomasse  posse  da  presidencia,rogando-lbe  que  mareas- 
se para  esse  fim  o  dia  conteniente ;  Hayrínk  porém,  como 
animo  jàaUribolado  pelas  referidas  manifestações,  achas* 
dO'Se  sem  recursos,  e  no  foco  da  rcYolaçSo,  adiou  ainda  a 
sua  entrada  no  exercício  do  governo,  pretextando  que  era 
mister  chamar-se  ao  Recife  toda  a  força  armada,  qne  se 
achava  dispersa  pela  provincia,  ou  para  os  lados  da  Para- 
hyba,  ou  para  os  das  Alagoas,  em  serviço  do  presideate 
Manoel  de  Carvalho,  afim  de,  como  partes  interessadas, 
darom  cumprimento  também  às  ordens  imperiaes. 

Quando  assim  se  mallograva  a  nomeação  de  Mayriofc, 
tão  sensatamente  combinada  pelo  governo  imperial  pan 
levar  a  paz  aos  pernambucanos,  seguia- se  em  poucos  dias 
(17  de  Junho)  a  repulsa  da  camará  de  Olinda  e  cidadãos 
congregados  para  jurarem  o  projecto  de  constituição  oflè- 
recido  pelo  Imperador,  allegando-se  que,  não  tendo  com- 
parecido todo  o  numero  de  convidados,  ou  uma  grande 
maioria,  era  claro  o  geral  descontentamento  de  jarar 
aquelle  projecto  em  presença  de  um  bloqueio,  e  quaodo 
constava  quo  em  outras  províncias  por  occasião  d*esse  jura- 
mento se  haviam  dado  sérios  conflictos,  solicitando-se  por 
isso  a  Sua  Magestade  que  houvesse  de  promulgar  um 
pacto  social  verdadeiramente  canstUucionaL  Dando  coota 
d*  este  successo,  e  semeando  em  tal  communicação  os  pro- 
testos de  amor  à  ordem  e  obediência  aos  decretos  do  go- 
verno imperial,  táctica  usada  desde  Manoel  de  Carvalho  até 
o  mais  Ínfimo  funccionario  de  sua  parcialidade,  accresceo' 
tava  a  dita  camará  que  não  havia  podido  conseguir  oahne- 
jado  intento,  por  estar  sob  a  pressão  de  uma  força  domina- 
dora popular,  e  fiaalisava  dizendo,  quo,  lendo  jà  em  sea 
arcbivo  a  carta  imperial  da  nomeação  de  Mayriok,  eslava 
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prompta  a  daMhe  posse  desde  que  esse  cidadão  se  apre- 
sentasse para  recebêl-a ;  nolando-se  porém»  que  esle  fado 
occorria  a  17  de  Junho,  quando  a  23  4e  Maio,  como  ó  ditOi 
Mayrínk  ha?ia  terminanlemcnte  desistido  ou  adiado  a  sua 
posse  para  tempo  indefinido ;  vâ-se  bem  quão  irrisório  era 
semelhante  convite,  e  só  encaminhado  a  esconder  os 
planos  revoltosos,  ou  a  reservar  armas  de  defesa  para 
qualquer  contingência  adversa. 

Dei&àmos  mais  acima  o  commandanle  Taylor  procedeu- 
do  ao  bloqueio  do  Recife;  mas,  não  obstante  essa  medida  de 
energia,  travou  o  mesmo  commandante  uma  extensa  cor. 
respondencia  com  o  governador  das  armas,  José  de  Barros 
Falcão  de  Lacerda,  nas  vistas  de  chamar  o  mesmo  governa- 
dor aos  interesses  da  causa  legal  (38).  Entre  oulras  ponde- 
rações contra  a  usurpação  e  reprovada  conducla  de  Carva- 
lho, expunha  Taylor  o  facto  notável  de  que  esse  intruso 
presidente  lhe  impetrara  houvesse  de  facilitar-lhe  a  fuga^ 
não  duvidando  abandonar  assim  seus  correligionários; 
todavia  nem  esta  indecorosa  proposta,  nem  outros  e  valio- 
sos argumentos,  com  que  se  demonstrava  à  luz  meridíana 
a  violação  de  todos  os  principies  de  ordem  o  obediência, 
perpetrada  pelo  partido  da  revolta,  convenceram  ao  gover- 
nador das  armas  de  que  elle  trilhava  uma  vereda  errada. 
O  bloqueio  posto  por  Taylor  vciu  depois  a  cessar,  quando 
constou  que  em  Lisboa  se  preparava  uma  expedição  contra 
o  Brasil,  sendo  por  isso  mister  concentrar  todas  as  forças 
navaes  do  Império  em  sua  capital,  para  se  combinar  em 
seus  subsequentes  movimentos  (39).  Este  mesmo  aconie- 

(38)  No  referido  Diário,  do  dia  22  do  mesmo  mez,  vem  inserta  a 
importante  correspondência  alludída. 

(39)  É  datada  de  11  de  Junho  de  182á,  e  está  na  legislação  bra  •  t 
sileira,  a  portaria  que  mandou  centralisar  a  esquadra  no  Rio  de  Ja- 
neiro, ficando  por  esse  modo  suspenso  o  bloqueio  de  Pernambuco 
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cimeDlo  porém»  que  desassombrava  a  Manoel  de  Carvalho 
da  presença  dos  navios  ímperiaes,  servia-lhede  tbema  paira 
em  soas  posteriores  proclamações  desvirtuar  as  intenções 
do  governo  geral,  procurando  fazer  acreditar  que,  de  pro- 
pósito, desguarneciam-se  as  províncias  do  norte  para  entre* 
gal-as  inermes  e  indefesas  ao  poder  da  esquadra  por- 

lugueza  1 

A  revolução  de  Pernambuco  contava  indubitavelmenle 
com  pronunciadas  sympathías  na  Bahia  e  Alagoas,  e  tinha 
fundas  raizes  na  Parahyba,  Rio-Grande  do  Norte  e  Ceará. 
Nas  duas  primeiras  províncias  não  se  deu  a  explosão  por 
circumstancias  accidentaes,  pela  boa  politica  do  governo 
imperial  relativamente  aos  primeiros  symptomas  de  agita- 
ção, e  pelo  critério  de  cidadãos  eminentes  n'ellas  prepon- 
derantes ;  na  da  Parahyba  o  facho  da  anarchia  foi  apagado 
pela  firmeza  do  presidente  Filippe  Nery ;  algum  desenvol- 
mento  houve  na  do  Rio-Grande  do  Norte,  mas  no  Ceará 
suas  labaredas  brilharam  com  fulgor,  acompanhando  a 
direcção  vinda  de  Pernambuco.  Comquanto  ligeira  seja  a 
presente  Memoria^  não  è  possível  prescindir  de  relatar  e 
apreciar  em  resumo  os  successos  do  Ceará,  que  são  per- 
feitamente co-irmãos  dos  do  Recife,  e  que  tiveram  sua  alvo- 
rada naVilla  de  Campo-Maior,  onde  a  camará  reunida  em 
sessão  extraordinária  declarou  excluído  do  throno  o  Impe- 
rador e  sua  dynastia,  por  ter  dissolvido  a  Constituinte  (40). 

Quando  a  7  de  Abril  o  grande  conselho  de  Pernambuco 
proclamava  a  rebellíão,  oppondo-se  pela  terceira  vez  i 
posse  do  capitão-mór  Francisco  Paes  Barreto,  continuando 
em  Maio  seguinte,  por  outro  artificio,  a  mesma  reluctancia 

.  ((iO)  Constando  refere-se  em  sua  Historia  do  Brasil  a  este  acon- 
tecimento, bem  como  lambem  d'elle  falia  o  Typhis  Pernambucano 
n.  19  de  27  de  Maio  de  1836. 
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a  respeito  da  nomeação  de  MayríDk,  do  Ceará  ajantara-se 
também  idêntica  assembléa  para  depor  o  presidente  Pedro 
José  da  Costa  Barros,  como  efifectivamente  o  depuzeram  no 
dia  29  de  Abril.  As  mesmas  intrigas  dos  facciosos  de  Per- 
nambuco foram  usadas  pelos  do  Ceará  para  praticarem 
aquelle  attentado ;  figuravam  as  liberdades  publicas  ataca- 
das pela  dissolução  da  Constituinte,  ateavam  as  animosi- 
dades entre  portuguezes  e  brasileiros,  descrevendo  os 
primeiros  unidos  ao  Imperante  para  plantarem  o  despo- 
tismo 00  paiz,  e  segredavam  que  as  intenções  da  corte 
eram  subjugar  as  províncias,  dispondo  d'ellas  a  seu  sabor, 
e  no  sentido  de  seus  peculiares  interesses.  Ainda  assim 
porém  a  gente  grada  da  capital,  flagellada  pelas  arbitrarie- 
dades da  junta  provisória,  da  qual  era  membro  saliente 
Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe,  não  escutava  taes 
diatribes,  e  desde  que  a  ella  aportou,  a  bordo  da  corveta 
Gentil  Americana,  no  dia  14  do  Abril,  o  presidente  Costa 
Barros,  reuniu-se  a  camará  da  cidade  da  Fortaleza  sob  a 
presidência  do  corregedor  da  comarca,  o  Dr.  Joaquim  Mar- 
ccllino  de  Brito,  e  officiou  ao  governo  provisório  para  que 
desse  posse  ao  recem-chegado  administrador;  a  junta  pro- 
cura resistir  a  esta  insinuação,  mas  a  camará  congrega  os 
empregados  civis,  militares,  e  homens  bons,  que  juntos 
com  a  tropa  dão  execução  á  lei  de  20  de  Outubro  de  1823, 
reguladora  da  nomeação  dós  presidentes  de  província,  e 
na  forma  d'elia  empossam  ao  presidente  da  mesma  camará 
das  rédeas  da  administração,  para  que  este  as  transmittisse  . 
ao  nomeado  pelo  governo  imperial.  A  junta,  intimidada, 
foge  para  Arronches,  uma  légua  distante  da  capital,  e  con- 
tinua na  sua  propaganda  de  calumnias  contra  o  governo 
geral,  logrando  n'esse  districto  juntar  alguns  sequazes. 

No  emtanto  desembarca  o  presidente  Costa  Barros,  toma 
posse,  e  consegue,  por  momentos,  conciliar  os  ânimos, 
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persuadindo  aos  próprios  membros  da  janta  a  quem  se  di- 
rigira, operante  a  qual  também  tomara  nova  posse,  que 
era  urgente  restabelecera  tranquillídade,  o  que  afmal  al- 
cançou mediante  pequenas  concessões.  Começavam  as 
cousas  a  caminhar  sem  tropeço  quando  chega  de  Pernam- 
buco o  emissário  de  Carvalho,  Francisco  Alves  Pontes,  o 
qual  procurando  a  Tristão,  e  padre  GfOnçalo  Mororô,  alon- 
ta-os  com  as  noticias  da  rebellião  pernambucana,  e  desde 
logo  coDspira-se  a  deposição  de  Costa  Barros.  Para  obter 
este  desideratum  parte  incontinente  o  commandante  das 
armas  José  Pereira  Pilgueiras  (que  n'este  cargo  houvera 
sido  provido  pelo  Imperador  depois  de  serviços  prestados 
no  Piauhy  e  Maranhão  contra  as  forças  portuguezas  ao 
mando  do  coronel  Fidié)  para  Áquiraz,  sete  léguas  distante 
da  capital,  e  juntando  ahi  tropa  e  povo  marcha  contra  a 
cidade,  estabelecendo  o  seu  quartel-general  em  Mecejana, 
três  léguas  antes  d'ella ;  nomeam  ahi  um  presidente  tem- 
porário na  pessoa  de  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Ara- 
ripe,  o  vulto  mais  proeminente  da  agitação  cearense  ; 
oíSciam  ao  presidente  Costa  Barros  para  que  abandone  o 
governo,  que  já  lhe  não  cabia,  e  mandam  ordens  ao  cha- 
mado sargento-mõr  Luiz  Rodrigues  Chaves  para  que  pro- 
ceda á  prisão  do  Dr.  Joaquim  Marcellino  de  Brito,  e  de 
todos  aquelles  que  concorreram  para  que  fosse  empossado 
o  presidente  nomeado  pelo  governo  imperial.  Com  effeito 
o  referido  Chaves,  sem  audiência  ou  conhecimento  do  pre- 
sidente legal,  executa  as  ordens  de  Pilgueiras  e  Tristão» 
pondo  em  custodia,  além  d'aquelle  doutor,  o  capitão-mõr 
da  cidade  Joaquim  José  Barbosa,  o  coronel  Manoel  José 
Martins,  o  sargento-mte  João  Facundo  de  Castro  Meneies» 
o  sargento-mór  Jeronymo  Delgado  Esteves,  os  teneales 
Manoel  António  Diniz,  José  de  Abreu  e  João  da  Silva  Pe- 
dreira, o  ajudante  Francisco  Xavier  Torres,  e  a  sargento- 
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mõr  José  Narciso  Xatier  Torres.  O  ouvidor  Joaquim  Blar- 
celliQo,  o  coronel  Manoel  Martins,  o  sargenlo-mõr  Delgado, 
e  o  tenente  Abren  foram  violentamente  embarcados  para 
bordo  da  galera  inglesa  JubUeê,  onde  partiram  para  Liver- 
pool. 

Filgueiras  entron  no  dia  28  na  capital,  e  diriglndo-se  á 
casa  da  camará  mandou  chamar  os  vereadores;  mas,  com- 
parecendo somente  três  individnos,  transferiu  a  renni2o 
para  o  dia  seguinte,  no  qual  congregando-se  apenas  oi* 
tenta  e  tantas  pessoas,  a  maior  parte  pertencente  às  tur- 
bas revolucionarias,  e  depois  de  recitada  uma  burlesca  falia 
pelo  padre  EslevSo  da  Porciuncula  Pereira  como  órgão  de 
Filgueiras,  procedeu-se  á  eleição  do  novo  presidente, que 
recabiu  no  citado  Tristão  Araripe  (documento  G). 

Costa  Barros,  convidado  pela  camará  para  ratificar  pre« 
sencialmente  a  demissão  que  lhe  fora  dada,  apresentou-se 
á  reunião,  e  fez  escrever  na  acta  um  enérgico  protesto 
contra  a  illegalidade  de  sua  deposição ;  embarcado  apres^ 
sadamente  no  brigue  inglez  MaOiUda^  fretado  pelo  governo 
insurgente,  seguia  para  a  corte,  acompanhado  do  capitão- 
mõr  Barbosa,  sargento-mór  José  Narciso,  sargento-mór 
João  Facundo,  tenente  Diniz,  ajudante  Xavier  Torres  e 
alferes  Pedreira,  todos  compromeltidos  pela  causa  im- 
perial 

Para  complemento  d'estes  enormes  attenlados  o  intruso 
presidente  Tristão  Araripe  officia  em  data  de  10  de  Maio 
ao  ministro  do  Império,  João  Severiano  Maciel  da  Costa, 
nos  seguintes  termos:  <cA29de  Abril  do  mez  passado 
foi  deposto  o  tenente-coronel  Pedro  José  (k  Costa  Barros 
da  presidência  d'esta  provinda  do  Ceará  á  ordem  do  com- 
mandante  das  armas  José  Pereira  Filgueiras  pelos  moti- 
vos expressados  no  documento  junto  (a  acta  da  camará). 
Vma  asseiâbléa  de  mais  de  cem  homens  ás  requisições  do 
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povo  eoi  massa  ízeram  esta  modança»  aqae  dBaaso  aisum 
impoUticay  oa  precipitação  do  presidente.  Do  mesmo  does- 
mento  verá  V.  Ex. ,  assim  os  motivos  da  d^iosi^  d'eUe, 
eofflo  da  minha  sobstitoiçao  temporária  no  sen  emprego. » 
Com  pbrases  ainda  mais  notáveis  escreven  Tristão  a  Ma- 
noel de  Carvaliio  em  data  de  30  de  Abril,  relatando  os 
snccessos ;  eil-as :  «c  Está  feita  a  nossa  intima  oniSo,  q^át 
reciprocidade  de  sentimentos,  qner  de  riscos  e  de  perimes. 
O  Ceará  não  cede  a  Pernambuco  em  patriotismo  e  zelo  da 
sua  liberdade,  ambas  são  províncias  do  Brasil,  cheias  de 
gaz,  e  d'aquelles  iUostres  caracteres  que  a  natureza  gn?oa 
nos  coraç&es  livres  dos  brasileiros  honrados. 

a  Do  papel  junto  (a  acta  da  camará)  verá  V.  Ex.  os  mo- 
tivos que  nos  obrigaram  a  depor  o  presidente  do  govmio 
d'esta  província  dentro  de  quatorze  dias. 

«  O  Sr.  Pedro  José  da  Costa  Barros  em  tão  pequeao 
periodo  de  tempo  tomoa-se  o  alvo  dos  resentímentos  d'tôte 
povo  brioso,  que  já  não  soffre  os  enganos,  e  pan  me- 
lhor dizer  o  descaramento  do  gabinete  do  Rio  de  Janeiro. 
Qoiz  levar-nos  como  escravos  aos  ferros  do  despotismo, 
e  pretendeu  que  o  Ceará  negasse  a  Pernambuco  aqueUes 
indispensáveis  soccorros  que  um  irmão  deve  prestar. a 
seu  irmão  consternado ;  propôz  mesmo  que  nós  fossemos 
de  todo  oppostos  aos  sentimentos  dos  denodados  per'- 
nambocanos...  Emquanto  durar  a  minha  presidência  tem- 
porária, Conte  Y.  Ex.  que  o  Ceará  não  ha  de  affrooxar  un 
só  fuzil  da  grande  cadôa  que  nos  entrelaça,  pois  que  de 
mais  a  mais  temos  na  frente  o  intrépido  Filgueiras,  idolo  do 
povo,  e  tão  firme  como  uma  rocha...» 

N'este  ponto  ha  completa  divergência  entre  a  conducta  des 
insurgentes  de  Pernambuco  com  os  do  Ceará ;  alli  simu- 
lava-se  certo  respeito  aos  decretos  imperiaes,  n^var«e 
a  posse  ao  morgado  do  CsAio,  mas  impetrava-se  a  appro- 
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• 

fOGi»  da  .^eolba  popiikir  de  Manoel  de  Carvalho ;  aqui 
olMriga-se  pela  fcNrça  ao  presidente  já  empossado  da  ge- 
rência puUiea  a  abandonal-a,  não  se  articula  uma  pa- 
lavea  sequer  de  ordem^  e  de  consideracio  ao  governo 
imperial,  antes  &Ila-*se-lhe  com  sobranceria  e  em  lin- 
guagem, além  de  irreverente  e  grotesca,  assaz  incorrecta. 

O  illustrado  historiador  inglez  Macaulay  diz  que  a  de- 
mocracia não  necessita  do  apoio  da  tradição  para  impor- 
se;  é  por  isso  que,  ao  desabrochar  das  revoluções,  os  mais 
ignorantes  e  os  mais  audazes  occupam  qoasi  sempre  os 
altos  cumes,  emquanto  que  os  espertos  conservam-ee  á 
sombra  espreitando  attentos  a  hora  dos  despojos. 

Deixando  o  Ceará  entregue  ás  agonias  de  um  movi- 
mento estreado  sob  tão  infelizes  auspícios,  e  para  guardar 
a  ordem  cbronologica  dos  factos,  tornemos  a  Pernambuco. 

As  tergiversações  de  Manoel  de  Carvalho  desde  que  apos- 
sou-se  do  mando  supremo  da  província,  sua  fingida  adhesão 
às  ordens  da  corte,  seus  coUoquios  com  o  commandante 
.Tajrlor,  as  diversas  reuniões  populares  que  convocou  para 
moraiisar  sua  eleição,  todos  esses  manejos  de  que  usou 
antes  de  lançar  definitivamente  o  cartel  da  revolta,  não  as- 
sentavam em  um  motivo  f rivolo,  tinham  a  sua  razão  de  ser 
n*iBm  plano  bem  meditado.  A  auctoridadede  D.  Pedro  con- 
solidava-se  então  vigorosamente,  os  rectos  de  uma  reac- 
ção por  parte  do  Portugal  contra  o  Brasil  não  se  consi- 
deravam de  gravo. perigo,  e,  se  a  dissolução  da  Constituinte 
despertara  por  momentos  as  susceptibilidades  do  paíz,  a 
prompta  outorga  do  projecto  de  constituição  contendo 
preceitos  tão  liberaes  extinguira  todas  as  desconfianças, 
e  aggregàra  os  homens  bons  em  roda  da  coroa ;  difiãcil  pois 
era  visivelmente  a  empreza  de  que  Manoel  de  Carvalho  se 
tornara  o  campeão.  Bem  o  percebera  elle,  e  por  isso  quiz 
previamente  ordenar  os  elementos  indispensáveis  para  que 
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a  81IC668S0  ô^rrespondene  à  sua  ambi{^ ;  assin,  ao  pisse 
que  adiava  a  revolução  com  os  expostos  ardís«  (asia  mais 
permanmte  e  conhecida  sua  presidência,  osaado  dos  meios 
que  esta  fornece,  creava  clientela,  tratando  de  igual  para 
igual  com  o  governo  imperial,  fortificava  sua  aucloridade ; 
além  disso,  e  no  mesmo  intuito,  seus  emissários  percor- 
riam as  províncias  limitropbes  de  Pernambuco,  levando  a 
propaganda  das  idéas  anarchicas;  no  Recife,  sua  imprensa, 
representada  pelo  periódico  Typhis  Pemambtkcano  da  re- 
dacçSo  de  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca  e  Joio  Soa- 
res Lisboa  (41),  outr*ora  redactor  do  Correio  do  Ria,  pré* 
gava  descompassadamente  a  adopção  do  systema  republi- 
cano, atiçava  os  ódios  entre  portuguezes  e  brasileiros,  e 
invertia  as  mais  innocentes  providencias  do  governo  Impe- 
rial, figurando-as  de  contrarias  aos  intereâses  públicos* 
A  enviatura  de  uma  deputação  á  corte  pedindo  sua  conser- 
vação como  presidente  foi  o  ultimo  reducto  de  que  valeu- 
se  Manoel  de  Carvalho  para  a  execução  de  seus  intentos ; 
fosse  qual  fosse  o  resultado  d'essa  missão,  eUe  romperia, 
mas  com  esse  adiamento  nada  perdia ;  entretanto  qoe  o 
indeferimento,  com  que  contava,  da  referida  mensagem 
serviria  de  exacerbar  os  ânimos  já  agitados,  e  ministraria 
novos  argumentos  a  seus  partidários  para  fulminarem  o 
acto  do  ministério  (43).  E'  certo  que  a  maneira  benévola 

(Ai)  João  Soares  Lisboa,  redactor  do  Correio  do  Rio^  foi  um  dos 
compromeltidos  na  devassa  mandada  instaurar  em  Novembro  de  1S22 
pelo  ministerío  Andrada,  contra  Ledo,  Januário  e  outros.  Tendo  sido 
o  único  condemnado  na  pena  de  desterro  por  oito  annos,  dúr^o-se  a 
.  Pernambuco,  e  po^eriormentft  tomou  activa  parte  na  revolta  de 
iSSA,  já  ag^iando-a  pela  Imprensa,  já  sostentando-a  no  campo  dos 
combates,  como  se  verá  posteriormente. 

(&3)  Km  uma  carta  original  dirigida  do  Recife  a  lúlano  Queiroga, 
do  Geará,  datada  de  7  de  Junho  de  iS2A,  e  aSMgnada  per  JOBé 
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por  «pe  foram  reoèWdos  os  coinmtesarios  de  Pemambuco 
e  a  nomeaçSo  de^MayriBk  fizeram  appareeer  ama  reacção 
fevoraTOl  ao  procedimento  da  eôrte ;  essa  reacção  porém 
M  (togaz,  porque  nos  tempos  reroltos  a  reflexão  cede  sem- 
pre o  logar  i  paixão  polHica. 

Agora  pois,  que  Manoel  de  Carvalho  havia  radicado  a 
preponderância  de  sen  partido  em  Pemamboco,  contando 
oalroeim  com  a  subserviência  das  provindas  do  Ceará, 
Rio*Grande  do  Norte  e  Parahyba,  que  Unham  por  actos 
patentes  abraçado  a  causa  da  revolução,  não  hesitou  mais 
em  alçar  o  pendio  da  dbmagogta,  publicando  a  3  de 
Julho  ò  manifesto  e  proclamações,  em  que  articulava  os 
motivos  que  o  tinham  lançado  no  campo  da  revolta,  e  con- 
vidando os  povos  das  províncias  do  norte  a  acompanhai  o 
em  vereda  tio  escabrosa  (documento  H).  Era  preciso  um 
titulo  pomposo,  que  perpetuasse  a  memoria  d'esse  aconte- 
cimento, e  pois  á  nascento  republica  foi  dado  o  nome  de  — * 
Confíderaçãa  do  Equador  I 

O  manifesto  de  Manoel  de  Carvalho  é  uma  rapsódia  in^ 
digesta  de  todas  as  diatribes  que  então  se  reprdduztam 
ooQlra  o  systema  roonarchico,  e  contra  o  governo  imperial ; 
não  se  recommenda  nem  pela  elegância  do  estylã,  nem 
p^s  arroubos  de  um  ardente  patriotismo,  limitando-se 
apenas  a  prodigalisar  iiijurías  ao  Imperador.  Di^se  que  o 
Dr.  Saldanha  e  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  se- 
cretários de  Manoel  de  Carvalho,  eram  homens  de  illustra- 

Maria  Ildefonso,  carta  que  foi  remeltida  ao  governo  pelo  preaideQte 
da  Farabsrba  Fflippe  Nery ,  ena  oíBcio  4atado  de  10  d^a^aelle  nm  e  aano, 
,  lÁ^w  o  período  seguinte :  «  Cbegou  a  nossa  deputação  sem  a  confirma- 
ção do  nosso  presidente  Carvalho,  do  que  o  povo  jamais  se  embaraçou  que 
dle  viessçou  náo  presidente:  só  serviu  de  engrossar  mais  o  nosso  par- 
tido por  ler  vindo  o  mesmo  José  Carlos,  qne  nada  quer  vèr  de  nego* 
(^t^ílieMu..  « 
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çao  6  esmerada  mtelUgdncia ;  eolretanto  aqoelld  manifesto 
Dão  abona  méritos  litterarios,  nem  profioiencia  de  arga- 
mentaçao.  Tresaoicos  CsmAos  se  destacam  d*elle  como  cau* 
sadores  da  revolta  :  aacckimaçao  de  D.  Pedro  aotesda 
reunião  da  assembléa,  a  dissolução  da  Constituinte,  e  a 
ordem  de  recolberem-se  á  corte  as  forças  marítimas  do 
Império,  qwmdo  constou  que  no  Tejo  se  preparava  uma 
expedição  contra  o  Brasil.  A  acclamação  de  fundador  do 
Império  como  Imperador  era  um  pretexto  irrísorioaUegado 
pelos  revolucionários  ;  na  verdaíde*  como  estranbar--se  a 
consagração  solemne  d'es8e  lilulb  na  pessoa  do  príncipe  que 
se  pnzera  á  frente  da  independência,  e  a  quem  jà  i  muito 
o  paiz  e  o  próprio  povo  pernambucano  prestava  bomeoar 
gem,  fazendo  apear  do  mando  a  junta  presidida  porGer* 
vasio  Pires  Ferreira  quando  tentou  ccínservar-se  indepen- 
dente da  auctoridade  imperial?  A  dissolução  da  Constituinte 
desde  que,  em  acto  continuo,  fora  convocada  outra  aseem- 
bléa,  convocação  a  que,  como  é  dito  acima,  as  camarás 
municipaesdeCarvalbo  não  adheriram»  deixando  de  proce- 
der à  eleição,  e  desde  que  sem  demora  se  promulgara  o  pro- 
jecto de  constituição,  projecto  talhado  no  molde  d'aqiKUe 
que  fora  apresentado  na  mencionada  camará,  e  quando 
esse  projecto  jà  estava  convertido  em  lei  do  paiz  pela  una- 
nime adfaesãodos  povos,  tornava*se  uma  allegação  banal, 
e  sem  a  menor  procedência.  A  concentração  da  esquadra 
na  capital,  no  momento  em  que  se  temia  uma  invasão  de 
Portugal,  fora  medida  aconselhada  pela  prudência  (como 
se  expende  na  própria  portaria  de  14  de  Junho  de  1824 ), 
para  que  d'esse  ponto  estivesse  prompta  a  levar  com  cel6« 
ridade  os  precisos  soccorros  a  qualquer  província  qní 
fosse  porventura  accommettida  pelas  forças  portuguezas« 
E  essa  providencia,  que  então  o  governo  imperial  tomava 
para  repellir  as  hostilidades  da  antiga  metrópole  era  a  prova 
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plena  dada.  contra  os  embustes  dos  auetores  do  movimento» 
quando  anteriormente  tinham  figurado  o  Iii4)erante  unido, 
6  concorde  como  ministério  portuguez  no  Tito  de  recolonisar 
o  Brasil;  n'estes mesmos  termos  foi  exposto  o  assumpto  na 
proclama^  que  o  Senhor  D.  Pedro  I  dirigiu  aos  pernam- 
bucanos em  data  de  10  de  Junho,  declinando  as  razoes 
por  que  adoptara  aquelle  alvitre. 

Declarada  formalmente  a  rebellião,  Manoel  de  Garvadho 
começou  a  desenvolver  todo  o  empenho»  e  a  empregar  a 
mais  enérgica  solicitude  para  que  fosse  ella  sustentada,  e 
bem  succedida ;  contando  com  o  decidido  apoio  do  comman* 
daale  das  armas,  José  de  Barros  Falcão  de  Lacer<te,  que  des- 
de as  primeiras  agitações  se  declarara  pela  sua  causa,  logrou 
formar  diversos  corpos  militares,  e  bem  assim  fez  armar  em 
guerra  o  brigue  ÇtynstUuiçãa  ou  Morte  e  a  escuna  Mana  da 
Ghfia^  cujos  commandos  foram  entregues  a  João  Metrowich 
ea  Joaquim  da  Silva  Loureiro,  sendo  segundo  commanr 
dante  do  brigue  João  Guilherme  Ratcliff  (43)  ^  Uma  co- 

(/i3)  João  Guilherme  RatcliíT  nasceu  na  cidade  do  Porto,  freguezia 
da  Sé,  á  raa  das  Flores,  em  1776.  Sen  pai  era  polaco,  soa  mâi  por- 
tugaeza  e  filha  de  polacos,  o  pai  tinha  negocio  de  instrumentos  náu- 
ticos e  de  musica,  natcliíf  navegou  muitas  vezes  para  a  Ásia  como  so- 
brecarga de  navio,  possuia  esclarecida  intelligencia  ,  era  alto,  gordo, 
claro  e  corado,  cabellos  louros.  Eie  sentimentos  liberaes,  e  tendo 
por  elles  pugnado  em  Portugal,  foi  uma  das  victimas  da  reacção 
absolutista  do  anno  de  1823,  quando  já  era  offícial  de  secretaria. 
Diriglndo-se  ao  Império  e  abraçando  a  causa  dos  insurgentes  de  Per- 
nambuco, foi  preso  pelos  factos  acima  referidos,  conduzido  á  corte, 
processado,  e  condemnado  á  morte,  por  acórdão  da  relação  de  12  de 
Março  de  1825,  e  executado  no  dia  15  do  mesmo  mez.  De  um  chro- 
nista  pernambucano  temos  alguns  pormenores  acerca  do  supplicio  de 
RatcIiiT.  Assim  se  expríme  elle  :  «  Em  todo  o  tempo  de  tão  melan- 
cólicos preparativos  conservou  Ratcliíl  a  maior  serenidade  de  es- 
pirito. No  penúltimo  dia  da  vida  escreveu  ao  seu  advogado  uma 
caria  em  varias  línguas,  agradecendo-lhe  a  defesa.  Quaiido  lhe 
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lamaa  d'aqaella8  tropas  ao  nwildo  do  nujor  Josi  AdIoqío 
Ferreira  marcfaou  para  a  Barra  Grande  com  o  fim  deba- 
ter as  do  morgado  do  Cabo ;  suas  operaçOes  porém,  eom- 
qoanto  protegidas  pela  referida  mariaba  dos  dissidentes,  a 
qaal  estabelecdra  o  bloqaeio  na  mesma  Baira,  iatarceptan- 
do,  ou  oaptarmdo  os  navios  que  de  Alagoas  traziam  dife- 
res, ou  moDiçães  para  os  legalistas,  cireamsereTeram-sea 
pequenos  tiroteios,  sem  vantagem  decisiva  de  parte  a  parle, 
retinodo-se  afinal  para  o  Becife;  sendo  por  outro  lado  o 
brigne  e  a  escuna  des  rebeldes  aprisionados  pela  correia 
Mana  da  Gloria  e  pelo  hrigiM  Guanuty. 

finlretanto  os  aactores  do  movimento  trataram  tambon 
de  dar  as  formas  exteriores  ao  novo  Estado,  creando  outra 
bandeira  diffierente  da  do  Império,  e  estabeleoendo  diversa 
lei  para  o  sen  regimen  politico.  A  bandeira,  cDJo  desenbo 
devemos  ã  obseqaioádade  do  nosso  disUacto  consoeio  Sr. 
Dr.  Joaquim  Norberto,  e  que  fw  remettido  ao  governo 
eomofficio  do  presidente  da  Bahia  Francisco  Vicente  Vianna 
datado  de  2S  de  Novembro  de  <824,  era  desenhada  com 


quizeram  vestir  a  alva,  repelliu-a  e  cedeu  súnwnte  á  exhorUçio  ilo 
padre,  aquém  sempre  respeitou.   •  Vamoi  ornar  a  vktima  >  foram 
aa  BOas  expressSes.  No  caminho  nm  frade  indiscreto  o  taxava  de 
rebelde,  e  elle  retorquiu  :  ■  Deoa  me  <U  paciência!  Vm  miniitro  do 
ailar,  ctUumniando-me!  d   Eotio  apertando  a  ro3o  dos   seus  icAs 
companheiros  asBim  se  despediu  d'elles:  n  Sinto  gne  iqOo  arrae- 
trados  ao  lupp/tcío  por  meu  respeito,  porque  lú  eu  sou  o  aJvo  a  quem 
se  tíín^^em.  B  Parou  no  selímo  degráo  da  escada,  aue  subiu  intré- 
pido, e  voltando-se   para  o  povo  principio* 
ieírús  l  Eu  morro  tnnocente,  morro  pela  ca 
da  liberdade.  Praza  ao  cio  que  o  mra  3<ui^ 
rame  «o  Brasil  e  no  mvndo  por  motive 
proieguir,  o  padre  lhe  fez  um  signal,  ci 
continuasse.  Terminou  com  estas  palavras 
por  eaata  da  liberdade.  » 
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as  cores  e  dísticos  que  vãodescriptos  na  aola  abaixo  (44) : 
a  constituição  adoptada,  emquanto  não  se  promulgasse  a  da 
confederação,  fora  a  da  republica  de  Columbia,  da  qual 
profdsamente  se  espalharam  exemplares  impressos  por  to- 
das as  províncias  com  cuja  adhesão  se  contava. 

Logo  que  as  noticias  da  revolta  pernambucana  chegaram 
á  côrle  o  governo  imperial,  que  até  então  se  houvera  tra- 
çado uma  linha  de  conducta  toda  pacifica  e  conciliadora,  co- 
meçou a  empregar  providencias  as  mais  enérgicas  para 
abafal-a.  A  27  de  Julho  o  Imperador  proclamou  ao  exer- 
cito fazendo  appello  ao  seu  patriotismo  para  debellar  o 
movimento;  no  dia  anterior  se  publicaram  decretos  suspen- 
dendo provisoriamente  as  garantias  constitucionaes  na  pro- 
víncia de  Pernambuco,  creando  uma  commissão  militar 
sob  a  presidência  do  coronel  Francisco  de  Lima  e  Silva, 
para  processar  e  julgar  summariamente  os  chefes  da  rebel- 
líão,  dando  vantagens  especiaes  aos  soldados,  e  officiaes 
que  marchassem,  e  provendo  à  sorte  das  viuvas  dos  que 
fallecessem  na  luta. 


{Ml)  Campo  azul  celeste,  tendo  no  centro  um  escudo  esquartejado 
amarello  gema,  ladeado  de  um  ramo  de  canna  e  outro  de  algodão. 
Dentro  do  escudo  ha  um  circulo  branco,  no  qual  se  lê  em  caracteres 
pretos  *—  Religião,  Independência,  União,  Liberdade  —  separados 
estes  nomes  por  quatro  feixes  de  varas  de  côr  escarlate ;  este  circulo  é 
dividido  por  uma  faxa  branca  que  o  separa  em  duas  partes  iguaes ; 
a  superGcie  do  circulo  é  de  côr  azul  ferrete,  tendo  no  centro  uma  crux 
floreteada  de  côr  escarlate,  com  duas  estrellas  brancas  por  baixo  das 
extremidades  dos  braços  da  cruz,  assim  como  mais  duas  na  altura 
dos  dois  terços  inferiores,  havendo  mais  nove  por  baixo  da  mesma 
cruz  formando  um  semicírculo.  Na  parte  superior  do  escudo  sobe 
uma  haste  encarnada  terminada  por  uma  mão,  no  centro  da  qual  ha  o 
olho  da  Providencia,  circulado  de  estrellas  brancas,  sendo  três  de 
um  lado  e  três  do  outro;  a  mão  aponta  para  uma  flâmula  branca  que 
contém  esta  inscripção  >- Ck)nfederação  —  e  que  fica  por  cima  â'ella. 

TOMOXXIX,  P.  li.  14 
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Ao  mesmo  coronel  Lima  eocarregouse  do  commamlo  da 
brigada  expedícioDaria,que  ia  operar  contra  os  revoltosos, 
e  no  dia  2  de  Agosto  essa  brigada  embarcando-se  na  divi- 
são naval  sob  as  ordens  do  almirante  Cocbrane,  composta 
da  nào  Pedro  /,  da  corveta  Carioca,  do  brigue  Maranhão, 
e  de  alguns  transportes,  singrou  para  o  norte,  ficando  as 
tropas  terrestres  em  Maceió,  e  seguindo  aa  marítimas  para 
o  Recife,  afim  de  restabelecer  o  bloqueio. 

Chegando  a  Pernambuco,  Cocbrane  expediu  as  procla* 
mações  de  19  e  23  de  Agosto  chamando  os  pernambu- 
canos à  obediência,  às  ordens  imperiaes,  e  eommunicando- 
Ihes,  no  caso  contrario,  a  abertura  das  hostilidades :  tendo 
antes  tentado  em  vão  por  interm<^dio  do  cônsul  francez 
firmar  uma  convenção  com  Manoel  de  Carvalho  para  poo- 
par-se  a  efTusão  de  sangue,  e  livrar-se  a  cidade  dos  males 
da  projectada  aggressão.  Findo  no  dia  27  de  Agosto  o 
prazo  dado  para  o  rendimento  do  Recife,  começou  à  meia- 
noite  do  dia  28  uma  canhonada  que  durou  até  às  duas  horas 
e  meia  da  manhã,  causando  insignificantes  prejuizos,  pois, 
sendo  o  fim  do  almirante  levar  somente  a  intimidação  ao 
seio  de  seus  habitantes,  empregou  apenas  n'aquella  ope- 
ração a  artilheria  de  uma  pequena  escuna. 

Ao  passo  que  a  esquadra  encetava  as  hostilidades  contra 
o  porto,  o  coronel  Francisco  de  Lima,  fazendo  juncção  com 
as  forças  legalistas  estacionadas  na  Barra  Grande  marcha- 
va contra  a  mesma  cidade,  levando  por  diante  as  partidas 
de  Carvalho ;  e  apparecendo  também  pela  mesma  épocba 
(41  de  Setembro)  no  Recife  a  expedirão  naval  enviada 
contra  o  Ceará,  ao  mando  do  chefe  de  divisão  David  Jewetl, 
composta  de  duas  fragatas,  um  brigue,  sete  canhonei- 
ras, e  oitocentos  homens  de  tropa,  parte  da  qual  oppor* 
tunamente  desembarcou»  marcharam  os  acontecimentos 
para  o  seu  desenlace  com  extrema  rapidez. 
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Tencloas  principaes  forças  dos  rebeldes  tomado  posiçOes 
na  poDte  dos  Carvalhos,  mostrando-se  dispostas  a  manter 
aquolle  importantíssimo  posto,  concebeu  o  coronel  Lima 
o  plano  de  cortar^lbes  a  communicação  com  a  capital,  e 
jantando  todas  suas  forças  na  villa  do  Cabo,  destacou  um 
coDliDgente  de  quatrocentas  praças  com  ordem  de  ameaçar 
o  inimigo  incessantemente,  em  tanto  que  operava  uma 
marcha  forçada  com  direcção  aos  Afogados,  e  ao  Recife. 
N'est5  trajecto  deu-se  uma  escaramuça  cora  um  destaca- 
mento dos  insurgentes  que  occupava  o  ponto  do  engenho 
de  SanfAnna  com  uma  peça  do  bronze  de  calibre  doze,  le- 
vando porém  os  impcríaes  a  melhor;  nos  Afogados,  para 
onde  com  passo  accelerado  dirigiu-se  o  exercito  legal,  miva 
acção  se  travou  com  as  tropas  inimigas  ahi  coUocadas,  mas 
depois  de  activo  fogo,  carregando  a  cavallaria  com  vigor,  os 
rebeldes  dispersaram-se  em  desordem,  e  cederam  o  campo 
e  a  povoação.  Restava  a  passagem  da  ponte,  em  cuja  defesa 
os  insurgentes  se  reuniram;  acossados  porém  pela  artilheria, 
e  mais  tropas  imperiaes,  atravessando  umas  o  rio  a  vào,  e  ou- 
tras investindo  a  ponte,  lograram  envolver  completamente  o 
inimigo,  que,  desbaratado  e  com  grande  perda,  se  põz,  pela 
terceira  vez,  em  fuga,  sendo  em  seguida  tomado  o  forte  de 
Cinco  Pontas,  e  o  bairro  de  S.  António  do  Recife,  onde  pela 
tarde  (12  de  Setembro)  entrou  o  exercito  imperial,  eoccupou 
o  palácio  do  governo.  Entretanto  cortando  os  insurgentes  a 
ponte  do  Recife  se  haviam  entrincheirado  nas  casas,  e  arco 
do  dito  bairro,  defendendo  a  passagem  com  uma  peça  de 
artilheria,  cujo  fogo  era  correspondido  pelo  do  forte  do 
Brum,  o  que  obrigou  os  imperiaes  a  fazerem  alto<  N'esta 
mesma  oceasião  a  retaguarda  do  exercito  legal  defendia  a 
passagem  pela  ponte  de  Motocolombó  das  forças  rebeldes 
que  se  achavam  em  Carvalhos,  e  que  voltavam  em  auxilio  da 
praça,  conseguindo  não  Sf)  repetlir  aquella  forca,  da  qual 
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tomou  um  canhão,  como  cortar  a  referida  ponle,  estabele- 
cendo em  seu  lugar  uma  bateria  com  quatro  peças,  e  com* 
potente  trincheira,  vedando  desfarte  a  entrada  da  cidade 
pelo  lado  dos  Afogados.  Taes  operações  obrigaram  o  ini- 
migo a  procurar  o  ingresso  no  Recife  pela  ponte  da  Boa 
Vista ;  competentemente  guarnecida  porém  esta  posição, 
foi  ella  conservada  pelos  imperiaes  depois  de  um  renhido 
e  sanguinolento  combate,  no  dia  13,  cujo  resultado  obri- 
gou os  insurgentes  a  recolherem-se  à  cidade  de  Olinda. 

Os  actos  de  bravura  na  conservação  do  bairro  de  Santo 
António,  no  dia  13,  praticados  pelas  forças  do  coronel  Lima, 
foram  dignos  dos  maiores  elogios.  A  artilheria  dos  rebel- 
des contra  ellas  assestada  pela  frente  nas  casas  do  bairro 
do  Recife,  os  fortes  do  Brum  e  do  Buraco  sobre  sua 
esquerda,  o  brigue  escuna,  dos  rebeldes.  Independência 
ou  Morte  sobre  a  direita,  e  as  tropas  que  ameaçavam  a 
Boa  Vista  sobre  a  retaguarda,  formavam  tão  cruzada  e 
medonha  fuzilaria  que  devera  desanimar  aos  mais  audazes; 
todavia  o  espirito  do  soldado  brasileiro  não  se  desmentiu» 
e,  comquanto  n'alma  lhes  doesse  a  imperiosa  necessidade 
de  sacrificar  tantas  vidas  de  compatriotas,  cumpriu  seu 
dever  defendendo  com  valor  as  instituições  e  a  integridade 
do  Império. 

Ao  tempo  que  as  forças  de  Manoel  de  Carvalho  se  baliam 
com  tanta  coragem  nas  ruas,  e  pontes  do  Recife,  seu  chefe, 
o  presidente  da  Confederação  do  Equador,  se  achava  desde 
a  véspera  ( 12  de  Setembro  ]  abrigado  a  bordo  da  corveta 
ingleza  Tweed.  Dizem  uns  que,  tendo  ido  examinar  a 
posição  da  ponte  dos  Carvalhos,  onde  estava  a  principio  a 
grande  força  dos  rebeldes,  ficara  interceptado  da  commu- 
nicação  com  a  cidade  em  razão  da  execução  do  plano  do 
coronel  Lima,  não  podendo  assim  voltar  por  terra,  pelo 
que  embarcando-se  para  ir  em  soccorro  do  Recife,  n9o  lhe 
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foi  dado  aportal-o  por  jà  se  achar  occupado  pelos  imperiaes, 
SBDdo  assim  forçado  a  buscar  asylo  na  dita  corveta.  Dizem 
outros  que,  tendo  ido  visitar  sua  velha  mâi  na  fazen- 
da de  Santa  Anna,  cuja  matrona  entretinha  uma  capella 
ardente,  desde  à  seis  mezes,  onde  quotidianamente  inter- 
cedia pelo  triumpho  da  causa  de  seu  filho,  regressara 
àquella  cidade,  e,  depois  de  dar  differentes  ordens  a  seus 
ofliciaes,  procurara  furtivamente  as  immediações  da  forta- 
leza do  Brum,  onde  se  embarcara  em  uma  jangada  que  o 
conduziu  à  corveta  Tweed. 

Na  parte  seguinte  relataremos  a  ultima  phase  da  revolu- 
ção nas  províncias  de  Pernambuco  e  do  Ceará. 
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IV 

08  imai^eates  oCrerecêm  capitular;  condições  propostas  ;  yUimatum 
do  general  Lima ;  marcha  sobre  Olinda,  e  occupa  a  cidade.— Incor- 
poração de  algumas  forças  rebeldes  em  Goiana ;  resolvem  seguir 
para  o  Geará ;  recontros  em  caminho  com  tropas  legaes ;  capitulação 
do  Jtitz.— O  Geará  líga-se  á  Confederação  do  Equador;  eleição  dé 
deputados  para  a  assembléa  do  novo  Estado. —Derrota  e  morte  do 
presidente  Tristão  Araripe.— Prisão  e  morte  de  Pilgueiras.— Contra* 
revolução  no  Geará. — Successos  revolucionários  da  Parahyba  e  do 
Rio  Grande  do  Norte.— Processo  dos  insurgentes ;  Caneca,  o  major 
Agostinho  Bezerra,  o  capitão  Nicolau  Martins,  o  padre  Gonçalo 
Ignacio,  e  outros  são  condemnados  á  morte  pelas  commissões  mili- 
tares; coragem  e  placidez  com  que  sofTrem  o  supplício.— Procedi- 
mento reactor  do  ministério  contra  os  insurgentes :  os  governos  sem 
partido;  existência  meramente o//lctai de  taes gabinetes ;  corollarios. 
— Gonducta  moderada  do  general  Lima,  insinua  a  abolição  da 
commissão  militar.— Apreciação  das  causas  que,  na  revolução  de 
182/1,  levaram  as  populações  a  abraçar  o  systema  republicano.— 
Conclusão. 

Tomando  o  fio  de  nossa  narração  do  momento  em  qae  o 
general  Lima,  batidos  os  insurgentes  em  todos  os  pontos, 
se  preparava  a  dar  o  assalto  geral  ao  Recife,  cabe-nos 
mencionar  que  n'esse  transe  supremo  o  senado  da  camará 
de  Olinda,  então  investido  do  governo  da  provinda,  diri- 
giu-se  àquelle  general  em  olBcío  datado  de  1 4  de  Setembro, 
assignado  pelos  vereadores  Ignacio  de  Almeida  Sarínbo, 
Boaventura  de  Mello  Castello  Branco  e  Ignacio  Pereira 
Brandão,  solicitando  um  armisticio  de  três  dias  para  tra- 
tar-se  da  pacificação,  por  meio  de  respectivos  commissio- 
nados. 

Não  admittida  esta  proposta,  e  comminando-se  ao 
mesmo  senado  a  prompta  entrega  da  administração  e  reti- 
tirada  das  tropas  que  lhe  obedeciam,  nova  requisição  partiu 
exclusivamente  do  governador  das  armas  José  de  Barros 
Falcão  de  Lacerda,  reiterando  a  proposição  do  referido  se. 
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nado,  e  fazendo  ao  chefo  do  exercito  legal  responsável  pelo 
sangue  que  se  derramasse,  sendo  ella  repudiada.  O  general 
Lima,  cujos  sentimentos  bumanitarios  estiveram  em  prova 
mais  de  uma  vez  no  desempenho  da  árdua  commissão  que 
lhe  fora  incumbida,  entendendo,  segundo  suas  próprias 
expressões,  «  que  o  Imperador  quereria  antes  governar  a 
homens  arrependidos,  e  submissos  do  que  reinar  sobre 
montões  de  ruinas,  e  de  cinzas  »  respondeu  que  admittia 
as  proposições  de  paz,  as  quaes  porém  lhe  deviam  ser  apre- 
sentadas dentro  do  prazo  de  quatro  horas.  O  senado  de 
Olinikt  de  aocordo  com  o  governador  das  armas  nomeou 
aos  cidadãos  Padre  Mestre  Frei  Miguel  Joaquim  Pegado, 
capitães  Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Mendonça  e  João 
Francisco  Regis  Quíntella  para  serem  portadores  dos  ar- 
tigos da  capitulação. 

Eram  esses  artigos  os  seguintes :  1%  reconhecer-se  o 
presidente  nomeado  pelo  governo  imperial;  2%.e8que- 
cfQiefiU),  é  nenhuma  perseguição  por  (4>iniões  politicas ; 
3*,  que  esse  esquecimento  se  estendesse  aos  comman- 
dâutes  militares,  e  aos  chamados  chefes  da  rebellião ; 
4"*,  que  as  tropas  sob  o  mando  do  governador  das  armas  se 
recolhessem  à  quartéis,  para  entrarem  no  serviço  da  pro- 
víncia; 5%  que  todos  os  cidadãos  que  tinham  empregos 
civis,  ou  militares  continuassem  n*elles;  6%  que  se  levassem 
em  conta  todas  as  despezas  que  por  ordem  das  auotoridades 
86  Unham  (eilo,  do  cofre  nacional ;  7%  que  se  concedessem 
passaportes  a  todos  os  indivíduos  ecclesiasticos,  militares, 
ou  civis  que  quizessem  retirar-se  do  Brasil,  qualquer  que 
fosse  sua  graduação  ou  emprego;  8%  que  fossem  entregues 
os  prisioneiros  de  parte  a  parte  feitos  até  o  dia  da  capitu- 
lação. » 

O  general  Lima  respondeu  aos  referidos  emissários,  que, 
sendo  seu  propósito  evitar  a  effusão  de  sangue,  sem  com- 
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tudo  comprometler,  por  concessões  exageradas,  a  fulura 
traDquillidade  de  Pernambuco,  declarava  como  uUimatum 
de  qualquer  convenção  as  seguintes  clausulas  :  1%  que  as 
vidas  de  lodos  os  soldados,  cadetes,  inferiores,  cornetas  e 
tambores  da  l*e2Minha  seriam  poupadas,  continuando 
essas  praças  no  serviço  imperial ;  2*,  que  da  mesma  forma 
se  procederia  a  respeito  dos  officiaes,  devendo  seguir  o 
destino  que  fosse  resolvido  por  Sua  Hagestade,  soltos,  e 
livres,  emquante  ás  suas  culpas  politicas  até  então  com- 
meltidas,  conservando- se  fora  da  província,  onde,  e  pelo 
tempo  que  o  governo  determinasse;  exceptuados  d'estas 
garantias  os  cabeças  de  rebellião  ;  3*,  concessão  de  passa- 
portes às  pessoas  que  pretendessem  sahir  para  fora  do  Im- 
pério, com  excepção  dos  cabeças  da  revolta ;  4*,  restituição 
do  tenente  Sampaio,  que  traiçoeiramente  e  com  bandeira 
parlamentaria  fora  preso,  e  conduzido  para  o  bairro  do 
Recife,  sendo  que,  no  caso  de  tirar-se-lhe  á  vida,  pagariam 
também  com  ella,  dez  ofíiciaes  do  partido  oppbsto,  desig- 
nados pela  sorte,  fosse  qual  fosse  o  resultado  da  negociação. 
Dado  aos  insurgentes  o  prazo  de  quatro  horas  para  delibe- 
rarem sobre  o  uUimatum,  prazo  que  se  vencia  pela  tarde 
do  dia  16  de  Setembro,  foi-lbes  ainda  concedida  uma  di- 
lação, até  á  meia-noite.  Constando  depois  d'isso  ao  chefe 
das  forças  legaes  que  haviam  apparecido  entre  a  ofSciali- 
dade  inimiga  de  Olinda  divisões  edesharmonias',  desejando 
grande  parte  d'ella,  edossoldadosentregarem-se-lhen*es8a 

mesma  noite,  e  não  tendo  recebido  solução  deGnitiva  aos 
artigos  cuja  aceitação  intimara  a  camará  d'aquella  capital, 
deu  ordem  pelas  duas  horas  da  madrugada  do  dia  17  para 
atacar-se  o  Recife,  o  qual  cahiu  em  poder  das  tropas  im- 
periaes  dentro  em  dez  minutos,  sendo  por  ellas  suecessi- 
vãmente  tomadas  as  fortalezas  do  Brum  e  do  Buraco,  mar- 
chando em  acto  contínuo  sobre  a  cidade  de  Olinda,  que  foi 
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oceapada  pelas  oito  horas  da  manhã  d^aquelle  mesmo  dia. 
Em  camiDho  para  aquella  capital  recebeu  o  general  Lima  o 
officio  da  camará  datado  de  17  declarando-lbe  qne,  por 
seas  esforços,  se  havia  retirado  o  quartel  general»  os  chefes 
de  corpos,  e  a  maioria  dos  offlciaes  iosurgentes,  accres- 
centando  que  a  tropa  que  n'ella  ficara  estava  decidida  a 
obedecer  ás  ordens  legitimas,  confiada  na  promeltida  am- 
nistia ;  que  os  prisioneiros  feitos  pelo  extincto  governo  ha- 
viam sido  postos  em  liberdade,  e  que  em  breve  se  commu- 
nicaria  ao  mesmo  general  a  hora  opportunft  para  sua  en- 
trada na  cidade. 

Á  fraca  resistência  opposta  pela  rebelliSo  depois  do  dia 
13  de  Setembro  foi  explicada  por  diversas  opi  iões  como  o 
resultado  da  traição  de  alguns  chefes,  o  próprio  sacerdote 
Caneca  seu  comparsa  mui  saliente  indica  nominalmente  à 
um  d'ellej3  imprimindo-lhe  o  ferrete  d*essa  perfídia,  como 
ao  diante  veremos ;  entretanto,  sem  que  tenhamos  a  prova 
para  combater  essa  arguiçSo,  parece  que  ella  perde  muilo 
de  valor,  se  se  attende  que  a  precipitada  fuga  de  Manoel  de 
Carvalho,  desalentando  à  seus  correligionários,  e  o  plano 
estratégico  do  general  Lima  investindo  o  Recife,  não  po- 
dendo deixar  de  levar  o  desanimo  ao  seio  dos  rebeldes, 
concorreram  especialmente  para  o  maltogro  da  revolta  (45). 

Uma  vez  empossado  do  governo  da  província,  e  tendo 
em  vSo  requisitado  do  cônsul  britannico  a  entrega  de  Ma- 
noel de  Carvalho,  que  como  é  dito  acima,  se  havia  refu- 
giado a  bordo  de  uma  corveta  ingleza,  tratou  o  general 
Lima  de  perseguir,  e  subjngar  o  resto  dos  grupos  dissi- 
dentes que  ainda,  em  nio  pequeno  numero,  retirando-se 

(!i5)  No  ataque  do  Recife  houve  da  parte  da  legalidade  as  perdas 
seguintes:  dois  oflQciaes  mortos,  dois  feridos,  oito  inferiores  feridos, 
quatorze  soldados  mortos  e  quarenta  e  tfHo  feridos. 

TOMO  XXIX,  p.  II.  15 
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de  Olioda»  e  aggregando-se  â  oalros  coatiogieDles»  se  ha- 
viam iolernado  para  o  centro,  no  propósito  de  continuar  as 
hostilidades. 

Antes  porém  que  relatemos  as  derradeiras  peripécias  da 
revolução  pernambucana,  cujo  ultimo  facho  foi  apagado 
somente  quando  as  restantes  forças  militares  da  revolta, 
depois  de  longa,  e  fadigosa  peregrinação,  baixaram  as 
armas  pela  capitulação  chamada  do  Juiz,  voltemos  as  vistas 
para  a  provincia  do  Ceará,  dando  conta  dos  successos  que 
em  seguida  à  deposição  do  presidente  Gosta  Barros,  se 
foram  desenvolvendo  pari  passu  com  os  de  Pernambuco. 

Foi  aos  29  de  Abril  que  teve  lugar  a  destituição  do  pre- 
sidente legal  sendo  substituido  por  Tristão  Gonçalves  de 
Alencar  Araripe,  e  permanecendo  no  commando  das  armas 
José  Pereira  Filgueiras.  Para  dar  certa  cõr  legal  á  nova 
ordem  de  coisas  mandou-se  proceder  a  eleição  de  conse- 
lheiros do  governo  na  forma  da  lei  de  Outubro  de  1823, 
sendo  nomeados  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe,  o 
padre  José  Martiniano  de  Alencar,  Francisco  Joaquim  de 
Sousa  Campello,  Joaquim  de  Paula  Galvão,  Manoel  do  Nas« 
cimento  Castro  Silva,  e  José  Félix  de  Azevedo  e  Sá ;  com- 
petindo ao  primeiro  escolhido  a  gerência  da  provincia, 
continuou  n*ella  Tristão  Araripe. 

A  intrusa  administração  tratou  logo  de  pôr  em  movi- 
mento seus  recursos  para  propagar  a  revolta  na  provincia, 
e  igualmente  expediu  communicaçOes  d'aquelle  facto  ao 
presidente  Manoel  de  Carvalho,  enviando-lhe  outrosim  o 
emissário  Luiz  Rodrigues  Chaves  para  conduzir  o  arma- 
mento, e  petrechos  que  pudessem  ser  dispensados  em  Per- 
nambuco, e  de  que  o  Ceará  urgentemente  necessitava 
(46).  Passando  porém  pela  provincia  da  Parahyba  foi  o 

(46)  Officios  de  Tristão  Aitripe  a  Manoel  de  Garvalbo  datados  de  30 
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dito  Chaves  preso,  acbando^e  em  seu  poder  diversos  im- 
pressos, e  proclamações  incendiarias. 
.  Segundo  a  rotação  accelerada  das  revoluções  politicas,  a 
do  Ceará  não  conservou-se  estacionaria,  antes  abrasou-se 
com  ardente,  e  progressivo  enthusiasmo,  nos  reflexos  que 
irradiavam  de  seu  foco,  deslumbrando-o  muitas  vezes  com 
os  esplendores  de  suas  luzes.  Assim  foi  que  a  26  de  Agosto 
de  1824  reunidos  na  cidade  da  Fortaleza,  e  no  palácio  do 
governo,  em  grande  conselho,  o  presidente  Tristão  Ara* 
ripe,  os  vogaes  da  administração,  o  commandante  das 
armas,  os  ouvidores,  as  camarás  da  capital,  de  Aquiràz,  e 
Mecejana,  e  os  procuradores  das  outras  da  provincia,  os  pa- 
rochos  das  freguezias,  ou  seus  mandatários,  os  chefes  dos 
corpos  militares,  os  eleitores  de  parochia,  o  clero,  homens 
bons,  e  povo,  foi  solemnemente  declarada  a  annexação  do 
Ceará  á  Confederação  do  Equador,  dando-se  como  motivos 
d'essa  deliberação  as  tendências  que  se  imputavam  ao  Im- 
perante para  o  absohitismo,  e  suas  intelligencias  com  o 
governo  portuguez,  afím  de  reconquistar  o  Brasil,  a  disso- 
lução da  Constituinte,  e  a  outorga  de  seu  molu  próprio  do 
projecto  de  constituição :  »  attentas  pois  taes  circumstan- 
cias,  contínãa  a  acta  d'aquelle  congresso,  de  justo  ressen- 
timento dos  povos,  era  necessário  salval-os  do  cativeiro 
apezar  de  lodos  os  sacrifícios,  lançando  mão  dos  meios 
mais  promptos,  e  enérgicos,  e  assim  apresentou  o  senhor 
presidente  um  plano  da  nova  forma  de  governo  para  ser 
discutido  livremente.  Com  effeilo  foram  lidos  doze  artigos, 
e  à  leitura  do  cada  um  d'elles  resoavam  de  todas  as  salas, 
cheias  de  gente,  vivas  acclamações,  e  um  prazer  geral  di- 
visava-se  no  semblante  de  todo  o  conselho,  dando-se  uns 


de  Abril  e  3  de  Maio  de   182/i,  juntos  ao  blTicio  de  Filippe  Nery  de 
19  de  Junho  do  dito  anno.  Existem  no  archivo  publico. 
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aos  outros  os  parabéns  de  sua  mutua  feHcidAde.  Descendo  o 
senhor  presidente,  desarmado,  assim  como  tinha  assistido 
ao  acto  com  o  senhor  governador  das  armas,  e  grande  parte 
da  assembléa  para  os  quartéis  da  tropa  de  1*  linha  onde 
se  achava  o  senado  da  camará  com  o  novo  estandarte  da 
liberdade,  que  estava  d*antemão  preparado,  e  depois  vol- 
tando todos  dirigiram-se,com  o  senhor  presidente  no  centro 
da  tropa,  trazendo  arvorado  um  estandarte  igual  ao  da  ca- 
mar*!,  para  a  igreja  a  render  acções  de  graças  ao  soberano 
auctor  da  nossa  felicidade, e  ahi  benzeram-se  as  bandeiras, 
e  o  governador  das  armas  foi  pessoalmente  eqtregar  uma 
ao  corpo  de  tropa  reunida.  Seguiu-se  o  juramento  de  todos 
os  circutnstanles  cujo  teor  é  o  seguinte :  — Juro  aos  Santos 
Evangelhos  voluntária,  e  solemnemente  defender,  e  guardar 
a  religião  catholica,  e  apostólica  romana ;  juro  dar  a  ultima 
gota  de  sangue  para  manter,  e  ser  liei  à  Confederação  do 
Equador,  que  é  a  união  das  quatro  provincias  ao  norte  do 
cabo  de  &into  Agostinho,  e  as  demais  que  para  o  futuro  se 
forem  unindo  debaixo  da  forma  de  governo  que  estabelecer 
a  assembléa  constituinte ;  juro  fazer  criia  guerra  ao  despo- 
tismo imperial,  que  pretende  usurpar  nossos  direitos,  es* 
cravisar-nos,  e  obrigar-nos  a  fazer  a  união  do  Brasil  com 
Portugal,  a  qual  jamais  admiltiremos  por  nenhum  tiiulo 
que  seja ;  juro  em  fim  fazer  guerra  eterna  a  todo  o  despo* 
tismo  que  se  oppuzer  à  liberdade  de  nossa  pátria,  e  igual- 
mente juro  obediência  ao  governo  supremo  salvador; 
assim  Deus  me  ajude  ^(documento  I). 

Dispersado  o  ajuntamento  reuniu-se  de  novo  em  o  dia 
28  de  Agosto  no  caracter  de  collegio  eleitoral,  afim  de  no- 
mear os  deputados,  que  em  virtude  do  plano  adoptado  de- 
viam compor  o  supremo  governo  salvador  estabelecido  em 
Pernambuco.  Acclamado  para  presidente  do  dito  collegio 
eleitoral  o  padre  José  Martíniano  de  Alencar,  para  secr^^ 


—  147  — 

tarios  Luiz  Pedro  de  Mello  César,  e  Padre  José  da  CqsU 
Barros  JaguaribOt  e  para  escraladores  o  tenente*coroael 
Fraocisco  Miguel  Pereira  Ibiapina,  e  capitão  José  Ferreira 
Lima  Sucupira,  procedendo-se  a  todos  os  actos,  em  taes 
casos  usados,  deu-se  começo  à  votação  em  cédulas  por  es- 
crutínio secreto,  de  cuja  apura^^ão  resultou  serem  eleitos 
depatados— o  padre  José  Martioiano  de  Alencar,  o  padre 
vigário  Manoel  Pacheco  Pimentel,  Luiz  Pedro  de  Mello 
César,  o  padre  José  da  Costa  Barros  Jaguaribe,  o  tenente 
coronel  Francisco  Miguel  Pereira  Ibiapina,  Mariano  Gomes 
da  Silva,  vigário  António  José  Moreira,  e  o  tenente-coronel 
João  da  Costa  Alecrim.  O  diploma  dado  à  estes  represen- 
tantes auctorisava-os  a  formarem  em  Pernambuco  osupremo 
governo  salvador,  gozando  de  todos  os  poderes  de  legisla- 
tura, decretando  tudo  quanto  fosse  a  bem  das  províncias 
confederadas,  e  jurando  ($e  julgassem  necessário)  proviso* 
riamente  uma  constituição  que  servisse  de  base  &s  mesmas 
províncias,  com  a  única  clausula  de  sempre  manterem  a 
religião  catholica,  e  o  systema  de  governo  democrático, 
(documento  L) . 

Levada  d*est'arte  a  revolução  cearense  aos  últimos  des- 
filadeiri)S,  marchou  logo  o  governador  das  armas  Filgueiras 
com  quasi  toda  a  tropa  de  1*  linha  em  dir 'CçAo  ao  Crato, 
afim  de  dar  o  conveniente  «lesenvolvimento  a  revolta  no 
centro  da  província,  e  também  nas  vistas  de  prestar  mão 
forte  à  seus  alliados  de  Pernambuco  e  Parahyba,  se  fosse 
mister.  Constando  depois  que  na  serra  Uruburitama  estava 
em  armas  um  corpo  de  forças  imperiaes  excedente  a  oi- 
tocentos homens,  o  qual  ameaçava  a  capital,  teve  ordem  o 
commandante  das  armas  interino  António  Beserra  de  Sousa 
Menezes  para  oppôr-se-lhe  aos  passos.  Poucos  dias  depois 
chegaram  ao  presidente  Tristão  noticias  ofiBciaes  do  Ara* 
caty,  de    se  achar  Luiz  Rodrigues  Chaves  (o  mfiiJm  (\W 
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como  emissário^  fora  por  elle  mandado  á  Manoel  de  Car^ 
Talho  e  que  se  alistara  na  contra  revolução)  em  Mossoró 
com  tropas  legalistas  dísciplinadas.e  proclamando  aos  povos 
contra  a  rebelliâo.  Em  face  de  tão  graves  communicações 
resolveu  o  presidente  Tristão  marchar  contra  aquelle 
Chaves;  e  assim  o  praticou  no  dia  12  de  Outubro  empossando 
provisoriamente  da  administração  ao  conselheiro  do  go- 
verno José  Félix  de  Azevedo  e  Sá.  Na  sua  jornada  Tristão 
bate  a  Chaves,  e  fal-o  evacuar  o  Aracaty,  mas  dirigindo-se 
ao  Crato  paraoperar  a  juncção  com  Filgueiras  é  encontrado 
no  dia  31  de  Outubro,  pouco  adiante  da  villa  de  Russas  pelas 
forças  imperiaes  ao  mando  de  Manoel  António  de  Amorim 
commandante  geral  das  fronteiras ;  n'esse  momento  aban- 
donado Tristão  pelo  commandante  da  artilhería  António 
Roberto  Borges  da  Fonseca,  debanda-se  a  tropa  republi- 
cana, e  soffre  completo  destroço  no  lugar  denominado 
— Scmta  Rosa—.  Tristão,  depois  de  esgotados  todos  os 
meios  de  resistência,  toma  a  fugida,  atravessando  o  rio  Ja- 
guaribe,  mas  é  capturado,  e  barbaramente  trucidado  (47). 

(Ul)  «  Os  padecimentos  de  Tristão  Gonçalves,  diz  um  chronista  da 
i*evoIta  cearense,  e  de  sua  família  em  1817,  a  firmeza  e  a  resignação 
com  que  supportou,  já  nas  prisões  do  Ceará,  já  nas  da  Bahia,  os 
rigores  do  despotismo  real,  a  dedicação  com  que  trabalhou  em  prol 
da  independência  nacional,  sendo  o  principal  promotor  e  director  da 
expedição  do  Piauhy  e  Maranhão,  mostrando  n'ella  caracter  deci- 
dido, resolução  prompta  e  perseverante,  tinham-lhc  grangeado  na 
provincia  geral  estimação,  que  elle  por  suas  maneiras  lhanas  e  ca- 
valheiras augmentava  no  animo  d^aquelles  cora  quem  tratava.  Nascido 
no  Crato,  não  tivera  superior  instrucção  scientiílca.  applicando-se  cedo 
â  agricultura ;  mas  na  cadêa  da  Bahia,  onde  o  fmado  conselheiro 
António  Carlos  estabelecera  uma  espécie  de  lycèo  para  o  estudo  das 
humanidades,  elle  se  applicára  a  uma  leitura  proveitosa,  com  que  em 
breve  enriqueceu  o  seu  espirito.  Era  humano  e  generoso,  e  sua  mo- 
ralidade, sem  mancha  alguma,  jamais  foi  arguida,  mesmo  no  furor 
dos  odlos  politioos. »  ... 
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Por  sea  lado  Filgueiras  que  havia,  como  dissemos,  par- 
tido para  o  interior  da  proviocia,  depois  de  sustentar  cou- 
líDuados  combates  n'esse  trajecto,  com  tropas  legaes,  mor- 
mente DO  Rio  do  Peixe,  e  em  Missão  Yelba,  quando  mar« 
chava  do  Icó  para  o  Crato,  sabendo  da  derrota,  e  trágico 
fim  de  Tristão,  depôz  as  armas  junto  ao  rio  S.  Francisco, 
entregando*se  nas  mãos  do  capitão  Reinaldo  de  Araújo 
Beserra  (48) ;  caminho  do  Rio  de  Janeiro,  para  onde  era 
remetlido  como  um  dos  chefes  da  revolta  cearense,  falleceu 
de  enfermidade  na  villa  de  S.  Ro  mão  em  Minas-Geraes 
(49).  José  Félix  de  Azevedo  eSã,  que  havia  recebido  a  pre- 
sidência interina  das  mãos  de  Tristão  Araripe,  e  que  lôra 
um  dos  signatários  da  acta  do  grande  congresso  de  26  de 
Agosto,  reconsiderando  sobre  os  males  que  o  progresso  da 

ItíS)  Oíficío  do  presidente  do  Ceará  José  Felíx  de  Azevedo  e  Sá,  em 
data  de  27  de  Novembro  de  i82/ii. 

(49)  «  José  Pereira  Filgueiras,  diz  o  citado  chronista,  natural  da 
província  de  Sergipe,  havia  em  tenros  annos  vindo  para  o  Grato,  onde 
seu  pai  se  estabeleceu  e  viveu,  deixando-Ilie  por  sua  morte  alguma 
fortuna,  e  um  nome  respeitado,  que  elle  illustrou.  Em  1795  teve 
Pereira  Filgueiras  a  patente  de  capit3o-mór  do  Crato,  onde  as  suas  fa- 
çanhas pessoaes  augmentaram-lhe  o  credito,que  breve  se  estendeu  pela 
provincia  toda.  Tinha  estatura  agigantada  e  prodigiosa  força  muscular. 
Acommettido  em  certa  occasião  por  seis  indivíduos,  que  conduziam 
preso  um  sobrinho  seu  e  que  acabavam  de  assassinar  a  outro,  prostrou 
a  três  a  golpes  de  coronha  da  clavina  que  levava,  fugindo  os  outros 
três  aterrados.  Este  facto  deu  origem  a  mil  boatos  populares  entre  a 
gente  rude,  que  representavam  Filgueiras  como  homem  singular  e 
dotado  de  faculdades  sobrenaturaes.  O  credito  do  nome  de  Pereira 
Filgueiras  unido  ás  boas  qualidades  de  seu  coração  daram-lhe  ver- 
dadeira importância  na  provincia,  sobretudo  depois  que  começou  a 
figurar  na  scena  politica,  como  fautor  da  causa  nacional.  Seus  ser- 
viços DO  Piauhy,  quando  o  coronel  Fidiè  tentava  continuar  o  re- 
gimen colonial,  são  notórios;  sua  presença  á  testa  de  respeitáveis 
fòr{A8  cearenses  livrou  aquella  provincia  do  domínio  portuguez. )» 
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raroluçSo  traria  ao  Ceari,  e  desde  que  aaeoraran  no  porto 
da  Fortaleza  os  navios  da  esquadra  commandada  por  Co- 
cbrane.  operou  a  conirarevoluçSo  na  capita)  fazendo  ar- 
vorar, 00  dia  18  de  Outubro,  a  bandeira  imperial,  que  foi 
estrepitosamente  saudada  pelo  povo,  sendo  que  este  mo< 
vimenio  communicou-se  eléctrica,  e  immediatamenle  Âs 
villasde  S.  Bernardo,  Aracaty,  Monte  mòr  o  Velho,  Aquirâz, 
Imperatriz,  Serra  de  S.  José,  Sobral,  e  Viçosa.  Finalmente 
a  5  de  Novembro  estava  restabelecida  em  toda  a  província  a 
auclor  dadelegal, e  a 4  de  Dezembro  juron-se  a  constituiçXo 
Da  capital. 

iTal  foi  o  encerrament(í  da  revolta  do  Ceará;  ã  anar- 
cbia  promovida  pelos  revolucionários  snceedeu  aanar- 
cbía  das  classes  baixis  da  província,  que  acobertadas 
cora  o  manto  da  legalidade  commetleram  toda  a  casta  de 
attenlados.  Essas  bordrs  levaram  o  susto,  a  devastação,  e  o 
homicídio  à  diversas  villas  do  centro,  sendo  afíoal  urgente 
sniijngal-as  por  meio  da  forfa  publica;  em  difTerenles 
offlcios  do  presidente  Cosia  Barros  que  voliára  k  adminis- 
tração, e  de  José  Félix  que  lhe  succedêra,por  nomeação 
imperial,  em  Janeiro  de  iSiU,  inscrevem-secom  det^ilbe 
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Navegando  na  esteira  revolacíonaria  de  Pernambuco 
6  Ceará,  a  Parabyba  e  o  Rio-Grande  do  Norte  coDCor-^ 
reram,  ainda  qne  em  mais  limitada  espbera,  para  essa 
pbantastica  utopia  gerada  na  mente  de  Manoel  de  Car«* 
Yalbo,  à  qual  revestiu  do  titulo  pomposo  de -^Confede- 
ração do  Equador.— Consignemos  pois  os  factos  mais  im« 
portantes,  occorridos  em  taes  provindas»  em  pró  dos  mo*- 
vimentos  de  1824. 

A  provincia  da  Parabyba  foi  profundamente  abalada 
pela  revolução  a  despeito  das  enérgicas  providencias  do 
presidente  Filippe  Nery  Ferreira  para  atálbar  seus  progres- 
sos. Nomeado  por  carta  imperial  de  25  de  Novembro  de 
4823,  tomou  Filippe  Nery  posse  da  presidência  em  9  de 
Abril  do  seguinte  anno  perante  a  camará  municipal  da  ca- 
pital, e  na  presença  da  junta  provisória.  Foi  seu  primeiro 
cuidado  oficiar  às  camarás  da  pf ovincia  para  que  reunissem 
os  eleitores,  afim  de  proceder-se  à  escolha  do  conselho  do 

livre,  antes  do  que  pelo  exercício  de  qualqaer  espécie  de  força ;  adian* 
io-me  por  parte  da  expedição  militar,  a  oíTerecer  o  perdão  fraoco 
de  S.  M*  Imperial,  á  todos  aquelles  que  tornarem  sem  hesitação  ou 
demora  aos  seus  deveres  e  homenagem,  do  qual  perdão  não  ha  excepção 
alguma^  e  S&  £Ex.  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe  e  José  Pe- 
reira Filgueiras,  governador  das  armas,  se  acham  com  liberdade  de  voltar 
ás  suas  casas  em  socego,  com  a  certeza  de  não  serem  molestados, 
comtanto  qtie  tomem  os  juramentos  de  homenagem  a  S.  M.  Imperial 
Náo  D.  Pedro  /,  fundeada  em  frente  do  Geará,  em  20  de  Outubro  de 
182à.— Cocftrane  e  Maranhão.  »  —Esti  junto  ao  officio  do  presidente 
José  Félix  de  28  de  Outabro  de  1824. 

Este  indulto  não  foi  approvado  pelo  governo  geral,  o  qual  em  aviso 
datado  de  22  de  Fevereiro  de  1825  endereçado  ao  presidente  do 
Ayani  observava  o  segninie :  «  Que  estavam  dadas  todas  as  ordena 
para  serem  julgados  e  castigados  os  réos  da  abominável  revolução, 
$em  que  possa  vakr-lhes  o  perdão  oíTerecido  pelo  Sr.  almirante, 
que  para  isso  não  estava  auctoiisado,  nem  o  podia  estar  quando  a 
causa  ultrajada  era  toda  nacional,  n 
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governo.  À  este  tempo  porém  já  acamara  maníi^pal  da 
Tilla  Real  do  Brejo  d'Arâa  convocaado  ama  graade  sessão 
do  senado,  eleitores  e  cidadãos,  havia  declarado  que  a Cods- 
tiUtÍDte  tendo  sido  illegalmeote  dissolvida,  aão  se  devérã 
proceder  á.  nomeação  de  novos  depatados,  visto  como  os 
d'aqaelta  assembléa  Dão  tiabam  concluído  seu  maodato,  a 
mais  accresceaUva  que  o  povo  se  oppanha  inteiramente  á 
posse  de  Filippe  Nery  como  presidente,  por  ser  filiado  nO 
plano  de  absolutismo  que  se  intentava  levar  a  execução  no 
Império,  o  porque  não  gozava  das  sympalhias  dos  paraby- 
banos  livres  (Kl).  Al  este  manifesto  adheriram  cm  seguida 
as  camarás  das  Villas  Nova  da  ftaialia  e  Pilar,  procedendo 
aiguaes  reuniões  e  proclamações. 

Por  seu  lado  Filippe  Nery  reunindo  a  3  de  Maio,  em  pa- 
lácio, todas  as  auctoridades  da  capital,  e  certo  do  seu  con- 
curso, e  do  dos  chefes  militares,  entendeu  dever  resistir 
«os  facciosos.  Não  querendo  abrir  mão  dos  meios  suasórios, 
deputou  o  coronel  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha  e  o  ca- 
pitão Joaquim  Baptista  Avondano  i  camará  do  Pilar,  bem 
como  às  OQtras,  para  chamal-as  ao  caminho  da  legalidade, 
mas  debalde  foram  seus  esforços ;  de  Goiana  (em  Pernam- 
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lacionaria  tíDba  feito  nos^pirítos  âesacaBteladost  Feliz- 
mente pôde  ser  suffocado  este  motim  pela  atlitode  ener* 
gíca  dos  referidos  commandantes,  de  forma  qae,  quando 
elles  marcharam  contra  os  amotinados,  jà  se  haviam  eta* 
dido,  voltando  de  novo  alguns  ofiBciaes  ás  suas  bandeiras 
desde  que  o  presidente  proclamou  que  suas  culpas  seriam 
relevadas  pelo  governo  imperial. 

Seguindo  depois  d'isso  aquelle  destacamento  sua  marcha, 
ao  mando  do  coronel  EstevSo  José  Carneiro  da  Cunha,  foi 
a  occupar  a  villa  do  Pilar,  onde  entrou  em  paz  tendo  os  in- 
surgenles  abandonado-a,  retirando-se  para  Ilabaiana,  em 
cuja  povoação  commetteram  grandes  desacatos.  N*aquella 
villa  recebeu  o  coronel  Carneiro  da  Cunha  intimações,  quer 
do  lenente-coronel  António  de  Albuquerque  Mello  Monte- 
negro, commandante  de  um  batalhão  de  milicias  de  Per- 
nambuco acampado  na  Serrinha,  quer  do  sargento-mór 
Félix  António  Ferreira  de  Albuquerque,  nomeado  presi* 
dente  temporário  da  Parahyba  pelos  facciosos,  para  que 
reconhecesse  o  governo  da  parle  dos  revoltosos,  abando- 
nando a  causa  da  facção  ewropéa,  representada  por  Filippe 
Nery.  Devidamente  contestada  essa  notificação,  marchou 
em  seguida  o  coronel  Carneiro  da  Cunha  contra  Itabaiana, 
e  no  dia  24  apresentou-se  em  frente  à  villa,  dando  aos 
insurgentes  a  ordem  de  renderem-se ;  estes,  prendendo  e 
maltratando  o  ofiBeial  portador  da  dita  ordem,  romperam 
o  fogo.  Travada  assim  a  peleja,  e  depois  de  activa  luta  e 
quatro  horas  de  combate,  foram  os  revoltosos  desalojados  da 
povoação,  e  tiveram  de  fugir  deixando  muitos  mortos,  fe- 
ridos, e  cento  e  trinta  prisioneiros,  havendo  também  al- 
guma perda  de  gente  e  bastantes  contusos  do  lado  dos  le- 
galistas. Não  sendo  esta  acção,  bem  que  importante,  de 
resultado  definitivo,  e  continuando  os  insurgentes  a  re- 
ceber soccorros  de  Pernambuco,  sostentaram-se  em  armas. 
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AòhaTam*4e  as  eoi^^as  n'6sta  sUaaçãOi  qutttdo  o  pr^siâante 
Filippe  Nerjr  recebeu  a  porlaria  de  1 1  de  Joabo,  pela  qoal 
8é  suspendia  o  bloqueio  nos  portos  do  norte,  vistas  as  noti- 
cias  da  invasão  portugueza.  Esta  medida  completamente  o 
desalentou,  e  figurando-se  que  a  sua  permanência  no  go* 
vemo,  contra  a  qual  tanto  clamavam  os  dissidentes,  seria 
d'alli  em  diante  impolitica  e  damnosa  à  causa  publica, 
quando  o  Imperador  appellava  para  os  sentimentos  de 
brasileirismo  e  união  dos  próprios  sublevados,  no  inluito 
de  repeUir  as  forças  portuguezas,  renunciou  a  anctoridade 
no  dia  2 1  de  Julho  perante  um  conselho  composto  dos  funo 
donaríos  superiores  da  província.  N'essa  reunião,  escu- 
sando-se  os  conselheiros  Estevão  José  Carneiro  da  Cunha  e 
Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca  de  aceilar  a  admi- 
nistração, recahiu  ella  no  immediato  em  votos  Alexandre 
Francisco  de  Seixas  Machado,  que  a  assumiu,  sendo  que  o 
conselheiro  primeiro  votado  Joaquim  Manoel  Carneiro  da 
Cunha  estava  ausente  da  capital.  £'  de  ponderar  que  Filippe 
Nery  só  tomou  esta  resolução  depois  de  esgotados  os  meios 
a  vôr  se  lhe  era  dado  continuar  no  governo  com  a  adhesão 
dos  fautores  da  revolta.  Para  este  fim  deputou  aos  rebeldes, 
com  proposições  pacificas,  os  cidadãos  Manoel  Florentino 
Carneira  da  Cunha  e  José  Lucas  de  Sousa  Rangel ;  a  res- 
posta do  intruso  presidente  Félix  António,  então  estabele* 
eido  na  povoação  da  Feira  Velha,  foi  que  tinha  forças  suí&- 
cientes  para  entrar  na  capital  por  meio  das  armas,  ou 
pacificamente,  e  que  a  sua  condição  primaria  de  pai  era 
que  Filippe  Nery  deixasse  incontinente  a  província ;  em 
seguida  apoderou-se  das,  pessoas  dos  emissários,  e  remet- 
teu-as  para  a  vílla  de  Goiana.  Accresce  ainda  que,  por  esta 
mesma  occasião,  alguns  che/çs  militares  começaram  a  mos- 
trar sympathias  pela  causa  insurgente,  chegando  a  convidar  . 
de  seu  motu  próprio  a  Joaquim  Manoel  Carneiro  daCuaba, 
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qo6  era  eonsMeiraéo  como  afiecto  ã  rébeMa^t  para  tomar 
conta  do  goyerno,  em  substituição  de  Filippe  Nery,  vtsto 
ser  O  obnseibeiro  mais  votado.  N^estes  transes  o  presidente 
FUippe  Kery  jnlgoa  acertado  enftárno?amisaSo  ao  governo 
introso  para  tratar  da  paoiicaçSo,  sendo  encarregado  d'eUa 
o  onyídor  Francisco  de  Sousa  Paraizo.  Chegando  á  ViUa 
Nova  do  Conde  encontrou  o  mesmo  ouvidor  ao  padre  JoSo 
Barbosa  Cordeiro  e  ao  tenente  de  aftítberia  Basílio  Qnar 
resma  Torreão,  como  plenipotenciários,  o  primeiro  do 
governo  intruso  da  Parabyba,  e  o  segundo  no  caracter  de 
mediador  pelo  lado  de  Manoel  de  Carvalbo,  e  juntos  accor- 
daram  nas  seguintes  condições :  a  que  Filippe  Nery  aban- 
donaria a  província  entregando  o  governo  a  Joaquim  Manoel 
Carneiro  da  Gunba,  coi^elbetro  mais  votado ;  que  os  co- 
fres públicos  e  armamento  nSo  sabiriam  da  província ;  que 
se  garantiria  a  retirada  de  todas  as  pessoas  comprometa 
tidas  que  o  quizessem  fazer,  f nolusive  os  ofliciaes ;  que  togo 
qoe  o  dito  conselbeiro  tomasse  conta  da  admini8tra(^  as 
tropas  de  rai  e  ouiro  partido  se  recolberiam  a  seus  quar- 
téis, e  os  paisanos  empenhados  na  luta  abririam  mio  d'eHa ; 
que  em  seguida  seriam  soltos  os  presos  de  parte  a  parte, 
e  esquecidas  suas  opiniões  políticas ;  que  o  presidente  in- 
truso de  Pernambuco  asstgnaria,  de  seu  ponho,  a  conven- 
ção; e  finalmente  que  se  levaria  em  conta  do  tbesowro 
todas  as  despezas  feitas  pelo  governo  faccioso  com  os 
ditth^ros  topados  a  Pernambuco  e  a  diversas  villas  da 
Parabyba.»  Regressando  o  ouvidor  Paraizo  à  capital,  e 
tendo  também  chegado  em  sua  companhia  o  conselbeiro 
Carneiro  da  Cunha,  amotinou-se  o  povo  e  soldados 
n'eUa  aquartelados,  e  expulsaram  ao  referido  conse- 
Ihenro,  sem  lhe  fazer  aliás  damno  algum ;  Paraizo,  talvez 
amedrontado,  desamparou  seu  emprego,  e  embarcou-se 
para  a  Bahia.  Foi  n*esla  conjunctora  que  Filippe  Nery 
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coBf  ocra  o  já  tÊãéo  co&Mlko  de  S  i  âi  Mho  e  roBnm 
a  preqtdeDcia. 

Eaposaaado-sedogoverBO,  como  édito,  ocidadão  Aleuft- 
dre  Francisco  de  Seixas  Maobado»  recosoe  adherir  àqoeib 
coD?eD{ão  pela  clausula  que  fora  obsobrepticianeote  Adb 
enxertada  do  pagamento  das  despesas  feitas  petos  rebddes, 
bem  como  a  da  entrada  do  conselheiro  Carneiro  da  CaDb 
para  o  governo,  porque  o  povo  se  mostrava  já  adversoam 
cidadão.  Em  termos  acres  e  ameaçadores  respondeu  opre- 
sidente  rebelde  Felíx  António  a  esta  resolnçáo,  mas  anal 
Manoel  de  Carvalho  ou  seus  adjuntos,  mais  s^ates,  eotee- 
deram  conveniente  continuar  a  negociação  coma  Parabybit 
e  mandaram,a  2  de  Agosto,  o  padre  Ignacio  de  Âhneida For- 
tuna, para  tratar  com  o  governo  substituto  de  Filippe  Itay 
a  conclosio  d'aqueUe  convénio ;  e  com  effeito  em  6  d^aqaeile 
mez  conoordou-se  nas  bases  da  primeira  convençio,  sobstí- 
tuindchse  a  dausula  da  entrada  para  a  |>residencia  de  Joa- 
quim Manoel  Carneiro  da  Cunha,  por  outra  em  qoe  n 
accordava  em  proceder  em  toda  a  provincia  à  elei^de 
novos  conselheiros,  não  podendo  ser  eleitos  osqoebaíiaa 
servido  de  presidente,  conselheiros,  secretario  de  elei{io 
popular,  e  os  que  arrastaram  trqias  para  o  partido  de 
Br^o.  Relatívaaiente  ao  artigo  das  despesas  combiDWHe 
que  seriam  pagos  os  dinheiros  tirados  dos  cofres  das  tilltf 
da  Parahyba,  se  Sua  Magestade  o  mandasse,  não  seodo  en- 
tretanto inquietados  por  esses  dinheiros  os  que  d*eU68» 
utilisaram. 

Não  nos  parece  insignificante  a  enumeração  tfestes 
factos,  provam  elles  a  falta  de  acção  e  direcção  do  cen- 
tro sobre  as  provincias  em  crise  tão  arriscada ;  á  Pan- 
byba,  até  a  expiração  da  revolta,  nem  um  auxilio  de  foit^ 
terrestre  ou  numerário  foi  remetttdo,  como  se  vè  em  todos 
os  officios,  qnor  de  Filippe  Nery,  quer  do  seu  suecessor, 
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mas  neiá  ao  menoa  com  os  conselhos»  oq  com  as  sogpsUSes, 
eram  soccorridas  as  aoctoridades  d'essa  provinda,  que 
somente  nas  ínsphraçdes  de  sen  patriotismo  acbaram  o 
necessário  vigor  para  snffocar  a  revolta.  Eis  porqoe 
davam-M  os  factos  anormaes  de  entabolar  o  governo 
legal  negociações  com  os  insnrgentes  sob  a  mediaçSo  de 
Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  que  já  então  osten- 
tava os  ares  de  chefe  do  Estado  pernambucano.  E  essa 
indébita  iotervençSo,  ao  passo  qne  dava  força  moral  á  sua 
suprema  auctoridade,  concorria  por  outro  lado  para  que 
por  meio  d'ella,  e  no  estado  revolto  das  cousas,  se  lançasse 
fora  da  adminístraçio  o  vice-presidente  legalista  da  Para- 
hyba,  sendo  substituído  pelos  asseclas  da  revolvçSo»  que 
sem  duvida  seriam  os  escolhidos  como  conselheiros  na 
eleição  que  se  concordara  proceder  pelo  derradeiro  convé- 
nio. Felizmente  as  mais  enérgicas  providencias  tomadas 
pelo  governo  geral  de  Agosto  de  1824  em  diante  remoça^ 
ram  o  espirito  publico  dos  legalistas  da  Parahyte,  e  foi 
trazendo,  não  só  a  debandada  dos  grupos  facciosos,  como 
a  retirada  das  tropas  pernambucanas  que  auxiliavam  o 
movimento  parahybano,  de  forma  que  ainda  afinal  um 
contiogente  de  tropas  legaes  d'aquella  provincia  foi  occupar 
a  villa  de  Goiana,  em  Pernambuco.  São  estes  os  episódios 
mais  salientes  da  parte  que  tomou  a  província  da  Parabyba 
na  revolta  de  1824,  cabendo  por  ultimo  ponderar  que, 
tendo  a  portaria  de  30  de  Agosto  de  1824  mandado  proce- 
der contra  Filippe  Nery  por  haver  abandonado  a  presidên- 
cia da  dita  provincia,  foi  esse  cidadão  plenamente  absolvido 
por  accordão  da  relação  de  13 de  Janeiro  de  1825. 

Na  provincia  do  Río-Grande  do  Norte  fez-se  também 
sentir  o  impulso  da  revolução  pernambucana.  Logo  em 
Março  de  1821  mandou  Manoel  de  Carvalho  â  cidade  do 
Natal  um  emissário  de  nome  Januário  AiexandrinOi  ajudante 


—  188.— 

de  oinngía  dd  am  dos  batalhões  de  PernamhQOO»  a  lilido  de 
propagar  a  vaoeíoa  na  provincia»  segundo  fora  soUciUdo 
pela  junta  provisória»  mas  com  a  missão  expressa  de 
reTotodonar  os  povos,  para  cajo  fim  ia  monido  de  diíléren- 
tes  impressos  e  proclamações.  Aquelle  cirorgiSo  tinha 
sido  transportado  para  o  Rio-Grande  do  Norte  na  esouna 
de  guerra  Maria  Zeferina^  que  por  ordem  de  Manoel  de 
Carvalho  corna  os  portos  do  norte,  levando  uma  typo- 
grapbia  para  o  Ceará,  e  diversos  officiaes  para  esta  provin- 
cia  e  para  a  do  Pará  (52) . 

Quer  o  dito  cir^itgião  quer  o  referido  navio  tiveram 
iminèdiatamente  ordem  do  vice-presidente  Manoel  Teixeira 
Barbosa  para  deixar  o  porto  do  Natal,  nSo  senda  de  outra 
forma  perseguidos,  porque  aquelle  vice-presidente  temeu 
recorrer  á  tropa  existente,  em  que  nSo  conriava.  A  nomea- 
ção de  Thomaz  de  Araújo  Pereira  para  presidente  do  I^id- 
Grande  do  Norte  feita  por  carta  imperial  de  25  de  Novem- 
bro de  1838,  e  sua  posse  tomada  em  5  de  Maio  do  anno 

(52)  Da  província  do  Pará  não  se  havia  esquecido  Manoel  de  Car- 
valtio,  tanto  que  em  princípios  de  Abril  de  l82/i  mandou  a  Belém  a 
escuna  Camarão  sob  o  commando  de  José  Caetano  de  Mendonça  com 
emissários  aflm  de  propagarem  as  doutrinas  republicanas  Iam  entre 
esses  emissários  José  Baplista  daSihra  e  Maroos  António  Rodrigues  da 
Silva,  este  conhecido  por  Paiquieé  e  aquelle  por  Cameoran,  os  qoaes 
levavam  comsigo  grande  cópia  de  exemplares  da  constituição  colum- 
biana,  pela  qual  se  deveria  governar  a  confederação,  e  outras  pro- 
clamaç5es  incendiarias.  Aquelíes  agentes  revolucionários  prfndptaram, 
desde  sua  chegada,  a  dar  desenvolvimento  á  tarefa  de  que  haviam 
sido  incumbidos;  seu  prim^ro  acto  foi  prenderem  no  dia  29  de  AbrU 
os  membros  da  junta  governativa,  coronel  Geraldo  José  de  Abreu 
e  arcediago  Romualdo  António  de  Seixas,  procedendo  no  dia  posterior 
á  eleição  de  um  novo  governo  provisório.  Era  o  dia  i  de  Maio  des- 
tinado para  a  declaração  da  Confederação  do  Equador  no  Pará ;  mas  a 
chegada  hiopinada  do  coronel  José  de  Araújo  Roso,  nomeado  pre- 
sidente da  provincia,  hwlou  oi  planos  doi  oonspíradores. 


segmote,  boinení  sex^enárlo,  e  tíbat  d^^isso  enfermb^e 
cego,  contintiíoa  o  estado  de  agHacSo  na  província. 

Astím  foi  qne,  qnando  Ftlippe  Nery  requisitavarlhe  fobças 
para  debellar  a  rebellíSo  da  Parabyba,  aquelle  presidente 
Degava-se  a  mandal-as,  ao  passo  qne  posterionnente  dSo 
tere  dnvtda  de  as  fornecer  ao  governo  parabybano  inirnso^ 
qnando  foram  por  elle  exigidas. 

Além  disso,  logo  que  Filippe  Nery  resignou  a  admimis-» 
traçio  da  Parabyba»  o  mesmo  Aranjo  Pereirai  ou  por  coacção 
00  por  ontro  motivo,  enviava,  em  Agosto  de  1824,  os 
commissarios  Francisco  da  Costa  Seixas,  José  Joaquim 
Bezerra  Carnaúba  e  José  Joaquim  Geminiano  Navarro  át 
Moraes,  perante  seu  successor  legal  o  vice-presiáenle  Ale- 
xandre Francisco  de  Seixas  Macbado,  afim  de  intíroai^4}ie 
a  eleição  de  novos  conselbeiros  do  governo,  a  entrada  na 
presidência  do  qne  por  essa  elei^^o  fosse  mais  votado,  a 
amnistia  e  volta  aos  sens  empregos  de  todos  os  cempro^ 
metlidos,  e  finalmente  as  garantias  de  segurança  individual 
ede  propriedade,  que  eram,  como  diziam,  deseonbecidas 
na  Parabyba!  Todas  estas  insinuações  feitas  no  meio  de 
graves  censuras  á  administração  de  Filippe  Nery,  e  de 
vivos  encómios  ao$  que  tinbam  tomado  o  lado  da  revolução, 
foram  perfeitamente  respondidos  pelo  citado  vice-presi- 
dente em  oificio  de  17  áe  Agosto  de  1624,  fazendo  em 
seguida  marchar  tropas  para  as  fronteiras  do  Rio -Grande 
do  Norte,  com  o  que  se  desalentaram  os  facciosos,  retiran- 
do-se  com  suas  forças,  das  mesmas  fronteiras.  Fora  por 
esta  épocba  que  se  restabelecera  o  bloqueio  nas  províncias 
sublevadas  do  norte,  enviando-se-lbes  outrosim  contingen- 
tes militares  de  respeito ;  providencias  estas  de  que  resul- 
tou o  desanimo  entre  os  insurgenlés,  e  a  exterminação 
da  revolta  em  todas  ellas. 

Volvamos  a  Pernambuco,  onde  deÍMmos  ç^irçbeUiãQ  «ilíi* 
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rantev  mu  nSo  ciNBpletaiodMe  esmagada.  Pouco  aitas 
da  entrada  daâ  forças  ímperiaes  na  eídade  de  Olinda  tipfaan 
te  d'eIU  retirado  grande  nnmero  de  offioiaes,  e  ootios 
grupos  de  insurgeoles,  eomo  dito  é  totma,  aos  qiiaes 
constando  qae  em  Goiana  existiam  forcas  rebeldes  saliidas 
do  Recife^  e  outras  da  Parahyba»  eocaminbaram-se  para  esse 
ponto.  Com  effeito  abi  encontraram  o  grosso  da  divieie^ 
e  o  presidente  intruso  pi^rabybano  FeUx  António  Farraíra 
de  Albuquerque;  j&  também  para  essa  villa  se  bafian 
recolbido  alguns  republicanos  mais  notáveis,  como  Frei 
Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca,  exaUado  publicista  da 
revoluçio,  que  pregava  seus  dogmas  noperiodi^intitiilado 
-^TiphU  Pm^fMmbucano  —o  (K3),  João  Soares  Lisboa  ex-re- 
dador  do  Corrrio  do  Ria,  —  Francisco  de  Sousa  Raogel« 
José  Gomes  do  jRago  (vulgo  Coiwnbá),  e  outros. 

Não  cabe  nos  estreitos  limites  d'esta  Memoria  narrar  dr- 
cumstanciadamente  todos  os  encontros  com  forças  legaes, 
e  outras  occurrencias  que  sobrevieram  na  marcba  da  refe- 
rida divisão  desde  Goiana  alé  o  Ceari ;  mencionarraios 
apenas  os  successos  principaes.  No  Poço  Comprido^  aggre- 

(53)  O  frade  Caneca  era,  como  já  dissemos,  professor  da  cadeiít 
nacional  de  geometria  elementar  no  Recife;  nascera  em  Peraan^boco, 
e  escrevera  atém  do  T)/pkié  Píêmmihuettno,  jornal  politico^  a— BísteF- 
(aç3o  8d>re  o  ({ue  se  deve  entender  por  pátria  do  oidadio.  —Cartas  ét 
JPylhias  a  aea  amigo  Damia  —  O  Caçador  atirando  á  arara  peroaia- 
bucana.  Em  nm  Itinerário  por  elle  escripto,  da  marcha  das  forças 
republicanas  desde  I^mambuco  até  o  Ceará,  enconlram-se  dhrerMs 
períodos  que  manifestam  da  parte  do  mesmo  Caneca  desconfiaiiç» 
contra  alguns  diefes  da  rebelliio,  eil-os :  «  Sabindo  do  Recifa  p««  ir 
vier  o  etercito  doa  patriotas  no  dia  12  de  Setembro,  wuutado  fiela  ferfk- 
•  êia  e  íraiçõo  para  se  abrirem  a$  porias  áa  ddade  ao  inimigo,..  ■  E 
mais  abaixo  accrescenta  :  n  avisado  pelo  fllho  do  traidor  Barroe  de 
que  procuravam-me  com  afinco,  e  comquanto  estivesse  convencido 
que  esse  aviso  tendia  a  separar-me  do  quarlél-general,  afim  de  nlo 
{«efenciar  m  |»rjMioi  4e  Barro$,..  n 


goiMd4he  ó  MDttogefite  pwabybanQ  oommaiitedo  p^ 
capílSo  JcSú  da  Françât  Gamara^  e  ii*e8te  lugar  eelebrando^ 
96  um  grande  cooselbo  composto  do  presidente  facòioso  da 
Parabyba,  do  goternador  das  armas  José  ViclorianoDek 
gado  de  Borba  e  Álboqaerqve,  que  subsli loira  n*esse  eargo 
ao  leDente-corooel  Manoel  Ignaclo  Bezerra  dè  Mello,  por^ 
se  baver  esled^elle  demi  ilido,  da  offloialídade  e  pessoas  im- 
portaiítes,  deeíâín-se  que,  nãd  se  aceilasse  capitulação  ^h 
guma  do  general  Lima  senão  sob  a  basr  de  evacuar  o 
Recife  com  suas  tropas,  de  inslatlar-se  a  assembléa  cons- 
tituinte em  um  ponto  central  do  Brasil,  fora  da  influencia 
das  armas  do  Rio  de  Janeiro,  nSo  se  aceitando  ({uaiquer: 
conslitniçSo  que  nSo  fosse  feita  por  aquella  assemUéa*,  á 
divisão  deu-se  o  nome  de  —  IKvi^  censlituciònal  da  CoU'* 
federação  do  Equador.  -^  Proseguindo  amarcba  houve  no 
sitio  denominado  Cotizo  d' Anta  um  mortífero  combate  com 
forças  legalistas,  no  qual  entre  outros  pereceu  João  Soares 
Lisboa,  que  antes  de  succumbir  recomíbendàra  corajosa- 
moule  a  seus  correligionários  toda  a  pertinácia  na  defesa 
da  causa  da  liberdade.  Da  povoação  do  Agreste,  onde  deu- 
se  outro  serio  recontro  com  tropas  imperiaes,  havendo  a 
deplorar  perdas  de  parte  a  parte,  seguiu  a  divisão  para 
Lavras,  ponto  em  que  começaram  as  defecções,  e  onde  a 
fome  principiou  a  flagelal-a.  Acampava  a  divisão  ao  mando 
de  José  Gomes  do  Rego  Casumbà  no  Juú,  fazenda  dos  be- 
nediclinos  dé  Olinda,  e  preparava-se  a  seguir  para  Missão 
Yelba,  e  d'abi  para  o  Crato,  quando  pelas  4  horas  da  tarde 
do  dia  28  de  Novembro  avistou-se  pela  retaguarda  uma 
grande  força  da  legalidade ;  immediatamente  os  insurgen- 
tes  se  puzeram  em  linba  para  a  peleja  N'esse  Ínterim 
levanla-se  uma  bandeira  parlamentaria  do  campo  dos  ídh 
periaes,  e  recebido  o  emissário,  apresenta  este  um  officio 
do  major  Lamenha  convidando  os  republicanos  acapiliLilar, 
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acKmselliaftJMIied  que  Aio  prosegumaift  mi  tiia  pev^os* 
marcba,  ecoociteado-oa  a  frateraisar  cooi  as  forças  logaes. 
D#8de  logo  reaolYon  a  maioría  dos  officiaes  e  soldados  a 
randorem^se,  seado  qoe  ji  antes  de  effecloada  a  conii^P^o 
o  cí^pilao  João  de  Deas,  oomnandaate  do  l""  I^Uiio,  se 
havia  passado  com  elle  para  o  acampamoato  imperíaL 

Realizada  a  capitolagão*  o  major  Lamenha  maadoa  con- 
dozir  os  officiaes»  os  ecelesiasticos,  eii^s  pessoas  de 
consideração --presas  ^  para  a  viUa  de  Lavras,  onde  che- 
gando ao  l"*  de  Dezembro  fez  selecção  dos  que  consíderaTa 
caheças,  a  saber :  Fr.  Joaqnim  do  Áittor  Divino  Caneca»  o 
presidente  da  Parabyba  FeiíjL  Antoaíe,  o  capitão  França,  o 
major  José  Maria  Ildefonso»  Fri  António  Joaquim  das  Mer- 
cês» o  major  Agostinho  Bezerra,  o  padre  Ignacio  Bento  de 
Ávila»  o  oisú<>>^  Joaquim  José  Alvès^  Francisco  de  Sonsa  Ran- 
gel» os  capitães  Monte»  e  Lazaro»  o  tenente  José  Gonçalves» 
Fr.  João  de  Santa  Miquelina,  e  outrost  os  quaes  todos 
foram  remettidos  para  o  Recife»  onde  chegaram  no  dia  17 
de  Dezembro  pela  i  hora  da  tarde  (54).  Doestes  insurgentes 
diversos  foram  mandados  para  a  fortaleza  do  Brum»  e  ai* 
guns  como  Caneca»  Rangel»  José  Maria  Ildefonso»  padre 
Mercês»  major  Agostinho»  e  outros  se  confinaram  em  es- 
curo cárcere»  e  incommunicaveis. 

A  capitulação  do  juiz  dera  o  ultimo  garrote  i  Confede- 
ração do  Equador»  ahi  a  revolução  abatera  o  collo»  abrindo 
lugar  ás  execuções  politicas»  6  muitas  vezes  aos  excessos 
dos  triumphadores.  O  quadro  é  lúgubre ;  deve»  porém»  ser 
memorado  pela  historia»  e  memorado  com  estricta  im- 
parcialidade. Três  dias  depois  de  sua  chegada  ao  Recife  (90 
de  Dezembro)  compareceram  perante  a  commissão  mili- 
tar Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca»  Francisco  de 
Soupa  Rangel»  e  o  major  Agostinho  Bezerra ;  era  aquella 

(6â)  Todos  eites  osclarecimentoi  83o  bebidos  no  referido  Mnerario. 
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iji:'  .:i 


^Bpastaéa  fgmml  lina  ohm  pnártenlâ^ 
jidl;  relator  Tboi»a  Xafier  Garcia  da  AlaMidi»  TOgaes 
o  coronel  de  eogeiíbeiroe  Saltador  Joeé  Maciel»  leiuiDli* 
coronel  de  caçadoiM  Francisoo  Viceole  Sooto»  cofloneft 
de  caçadores  Miboel  AotoDio  Leitão  Baadeira^  e  O  conde 
de  Escat^agaidie,  cotto  iBterrogaate^  à  d^esa  dos  réoa 
coBdistíu  nas  aUeBaçdes  de  qoe  sempre  deelinaramo  nome 
do  Imperante,  em  seos  ados  durante  a  retolla,  ocmi  toda 
a  deferência»  qne  pygnafam  pela  reinstaUacSo  da  Goos* 
titainte,  pocqne  f6ra  promettàda  pelo  próprio  monamha 
afim  de  redigir  a  consItUiicâo;  n^eetes  e  outros  frmitoi 
argumentos  se  entríanbeirafam.  Fr.  Joaqoim  do  Amor 
Divino  protestoa  além  dMssocontraosen  julgamento  per 
uma  commissio  militar»  porque»  fa£endo*se*lhe  carga  quasi 
exdasiTamenle  de  abusos  commetttdos  pela  imprensa»  de« 
TÍta  ser  processado  em  ?irlude  da  lei  respectiva  de  18  de 
Junho  de.  189a« 

No  dia  10  de  Janeiro,  Caneca,  que  jà  entSo  S6  achava 
na  sala  livre,  foi  tirado  de  seu  aposento  para  ouvir  a 
sentença  da  commíssão,  que  o  comdemnàra  à  pena  ultima» 
e  tendo-a  escutado  com  calma  e  resignação  foi  conduzido 
ao  oratório,  onde  suas  praticas  aos  circumslantes  eram 
serenas,  mas  sempre  encaminhadas  a  propagar  a  excellen- 
cia  das  doutrinas  ultra  liberaes.  Mandandose-lhe  religiosos 
franciscanos  e  barbadinhos  de  limitada  instrucção,  para 
acompanhal-o  na  agonia,  recusou-os  com  toda  a  deferência, 
rogando  que  para  aquelle  fim  fosse  chamado  seu  prelado 
o  provincial  da  ordem  dos  carmelitas  padre-mestre  Frei 
Carlos  de  S.  José»  com  o  qual  coofessou-se,  e  pelo  qual 
lhe  foi  ministrado  o  sagrado  viatico  no  dia  12.  N'este  dia 
jonlou^se  o  cabido  em  corporação,  e  de  cruz  alçada,  jun- 
tamente com  os  religiosos  de  outras  ordens,  dirígiram-se 
ao  general  Lima»  solicitando  que  se  suspendesse  a  execução 
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da  is6atett(naÉ6j^pie  viesse  resposta  ée  m^  soppltea  «ae 
iain4irigiraa soberana;  esla  íntereessio  foi  sem  frneto. 
Eseolbido  o  pardo  preso  Àgestmbo  Vieira  para  justiçar  a 
Fr.  JMqaim  do  Amor  Divino^  iie0oiMe  terminanlemente 
a  semeibaote  oflficio,  sem  que  de  tai  resolocSo  o  demoves- 
sem as  sevícias  com  4iiie  iòi  castigado.  Relàctaado  ainda 
dois  outros  pretos  chamados  para  fazer  aquella  execuçiOt 
foi  urgente  alterar  a  forma  da  pena  em  qne  linha  sido  o 
réocomdemnado,  determin^ndo-se  <ptô. fosse  fuzilado. 

Levado  no  dia  43  de  Janeiro  ao  lugar  da  execuçSo,  Fr« 
Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca  oMenlou  a  maior  placidez 
e  coragem  em  iSo  afflictivo  momento,  indicando  eile  pró- 
prio ao  alcaide  a  maneira  de  atal-o  á  columna,  que  tinha  de 
servir  de  alvo  aos  soldados  I  Pretendra  depois  d'i8S0  fazer 
uma  pratica  demonstrativa.de  seus  princípios  políticos; 
interA)mpido  porém  por  seu  aoúgo  e  provincial  Fr. 
Carlos  de  S.  José,  que  o  assistira  constantemente,  calou-se 
de  prompto,  e  recebeu  a  morte  com  perfeita  perenidade. 
Nenhum  dos  juizes  togados  do  crime  do  Recife  esteve  pre- 
sente, como  é  de  uso,  ao  supplicio  do  réo,  e  mais  tarde, 
lômos  nos  registros  da  secretaria  de  estado  da  justiça,  que 
o  governo  mandou  syndicar  d*essa  notável  occurrencia  (55). 

A  21  de  Março  entrou  para  o  oratório  o  major  Agostinho 

(65)  tt  Certifico  que  o  réa  frei  Joaquim  do  Amor  DWino  Caneca  foi 
coBduzido  ao  kgar  da  íòrca  dm  Cinco  Pontas,  e  ahí  pelas  nove  horas 
da  manfaS  padeceu  morte  natural,  em  cumprimento  4a  sentença  dn 
commissão  militar  que  o  julgou,  depois  de  ser  desjButorado  das  ordens 
na  Igreja  do  Terço,  na  forma  dos  sagrados  cânones ;  sendo  atado  a  uroá 
dos  hastes  da  referida  forca,  foi  fuzilado  de  ordem  do  Exm.  Sr.  general 
e  mais  membros  da  dita  commis^o,  visto  i^o  poder  ser  enfor* 
cado  pela  desobediência  dos  carrascos,  o  que  tudo  dou  lé,  sendo 
este  acto  presidido  pelo  vereador  mais  velho  do  senado  doesta  cidade, 
o  Dr.  António  José  Alves  Ferreira,  arvorado  em  juiz  de  fora.  Recife 
de  Pernambuco,  em  13  de  Janeiro  de  1825.  O  escrivão  do  crime  da  rela- 
çio,  Miguel  Archanjo  Posthumo  doJfascimento.n  — Copiada  do  processo* 
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B^errai  4e  côr  preta,  homem  de  senltimentos  nobres,  e 
firmes  Goniriofões  Uberaes»  oiitr'ora  eompromettido  tamr 
bem  nos  saccessos  revoiucioaarios  de  1817,  e  no  dia  24 
soffreo  a  pena  de  morte,  sendo  assistido  pelo  referido 
provincial  dos  Carmelitas  Fr.  Carlos  de  S.  José;  pronun- 
ciando na  hora  do  supplicío  um  breve  discurso  ao  povo 
cem  voz  segura  e  forte.  O  major  Agostinho  poi^  mais 
4e  uma  vez  obstara  o  deseavojvimeulo  (jie  motins  promo- 
vidos por  homens  da  plebe,  no  Recife,  contra  cidadãos 
inoffensivos  e  tranquiilos  estrangeiros ;  pelo  que,  sendo 
condemnado  á  pena  ultima,  subiram  representações  ao 
governo  provincial  de  gente  importante  d'aquella  cidade, 
pedindo  que  fosse  commutada  aquetla  pena.  O  próprio 
general  Lima  fez  subir  à  preseAca  do  ministério  aquellas 
representações,  auxiliando-as  com  seu  voto  a  lavor  do  réo : 
mandou-se  porém  cumprir  a  sentença; 

Pelo  mesmo  tempo  fortam  justiçados  Lazaro  de  SOQsa 
Fontes,  António  Macário  de  Moraes,  Francisco  António  Fra- 
goso«  os  capitães  António  de  Monte  e  Oliveira,  Nicolào 
Aiartias  Pereira,  e  o  americano  James  Rodgers. 

Porofficios  de  28  de  Janeiroi  e  3  de  fevereiro  de  íèiS 
impetrara  o  general  Lima  indulto  em  prol  dos  dois  uiti* 
mos  réos,  notando  que  o  capitão  Nicòlào  prestara  impor- 
tantes serviços  à  independj^ncia  no  Rio  de  Janeiro,  e  na 
Bahia  (Stt) ;  esta  solicitação  não  foi  pelo  governo  attendida. 
O  americano  Rodgers  quando  estava  no  oratório  foi  tocado 

(56)  Nicoláo  MarHns  Pereira  era  oriundo  de  família  disliocta, 
nasceu  oa  província  da  Parabyba  a  3i  de  Maio  4o  ISOO,  assentou 
l^raça  em  iSi7  no  regimento  de  arlílhería  de  primeira  Unha  de  l^er* 
nambuco,  e  destacando  para  esta  corte  matrículou-se  em  iSiO  na 
academia  militar,  cujas  aulas  cursou  até  o  terceiro  anuo.  No  cop- 
flicto  com  Jorge  de  Ávilez  achava-se  o  povo  e  tropa  brasileira  esta- 
.  ciooada  na  praça  da  Constituição  (antigo  Largo  do  Rocio)  em  total  penú- 
ria de  munlçOes,  quando  o  moço  Nicol&o  ofiferece-se  a  ir  buscal-as  ^o 
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da  graçâ  divina,  ^  abraçou  a  religião  catbtfllca,  «endo  ^ 
réinnettiente  baptisado ;  contava  enlSo  vinte  qaatro  autos 
de  idade  (»7). 

Da  província  do  Ceará  foram  sentenciados  á  morte  e  exe- 
cotados  o  padre  Gonçalo  Ignacio  de  Albuquerque  Mororõ. 
que  (õra  secretario  do  governo  insurgenle,  e  outr'ora  motor 
dos  successos  de  Campo  Maior;  o  coronel  JoSo  de  Andrada 
Pessoa»  Francisco  Migue!  Pereira  Ibiaprna,  o  major  Luiz 
Ignacio  de  Azevedo,  e  Feliciano  José  da  Silva  Carapinima, 


aisMBAl  4e  gUArra,  e  dlafarçado  em  soldado  preso  ao  senáço  do 
mesmo  arqenal  condiu,  de  accordo  com  o  respectivo  director,  por 
vezes,  entre  dois  soldados  (como  gaardas  do  preso)  dentro  de  uma 
pipa  que  simulava  acarretar  agua,  o  armamento  e  petrechos  que  se 
julgou  preeisos.  Posteriormente  mSitou  na  Babía  contra  as  tropos  do 
general  Madeira,  e  find^  a  oan^wiha  4a  índepeQdenqia  foi  pnNOOWjMo 
|i  c^itôo,  d^do-se^lbe  o  commando  da  fortaleza,  do  Brum.  Na  •en* 
irada  das  forças  imperiaes  no  Recife,  evita  desatinos  que  homens  ar- 
dentes pretendiam  perpetrar  contra  os  bairros  commercíaes  da  cidade, 
e  livra  da  morte  ao  tenente  da  legalidade  João  Maria  de  Sampaio,  que 
já  se  achava  eomos  Olhos  TMdàdos  paffl  serfbeílado*  Por  tàea  serviços 
mnHás  pessoas  gradas  do  Recife  jotescederamiKNr  NiqplAo  qvaiKlo  fòi 
coi^eamidQ  imorlA  pela  commisslk)  milifaf,  e  o  general  L^  auxiliou 
com  seu  voto  essas  representações,  como  dito  é  acima,  mas  sem 
fructo.  Resa  a  tradição  que  na  noite  em  que  entrara  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  Pemambuèo  o  nàvto  portador  do  Indeferimento  d*aquella 
suppliea  aehava^se  o  eapMU)  I^iooláo  em  casa  de  sua  lamiUa,  áqual 
tattenta  soa  probidade,  se  lhe  pemitUia  q/oB  visttasse  algmo^s  vezes» 
e  espalhando-se  aquella  nova,  o  official  encarregado  de  sua  vigilância 
se  dirigira  com  presteza  áquelle lugar,  temendo  afogado  róo;  ao 
avistal-o  disse-lhe  o  capitão  Nicoláo,  rodeitdo  já  en^  de  amigos  que 
lhe  aconselhavam  a  evasio  :  «  que  se  b8o  assastasse,  porque  eHe 
havia  sabido  da  prisSo  com  palavra  de  a  e^a  voltar,  que  a  cumprida  •; 
e  despedbido-se  de  sua  fomilia  tornou  para  o  cárcere. 

(57)  A  certidSo  doeste  acto,  passada  pelo  parocho  Frandsco  FlNtelra 
Barreto,  está  junta  ao  ofGcio  do  general  thna  de  f  3  de  Abril  de  ltt5. 
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Beerelâiio  milítaf  4o  goTeroadar  das  anms  Filgoeliiis  (8ft)i 

é  padre  Gonçalo  de  Àlbiiqtterqae  homem  de  mteiligeií- 
eia,  e  fanatieo  repiiblicano  recebeu  a  morte  com  todo  o 
animo  e  saegae  frio,  proomiciaiido  em  voz  alta  e  em  rela« 
(^0  a  81,  a  oraçSo  e  memento  dos  finados  I 

A  commissSo  militar  para  o  Ceará,  creada  por  decreto 
de  5  de  Onlubro  de  1824,  teye  como  presidente  o  coronel 
Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  relator  o  ouvidor  Manoel  Pedro 
de  Moraes  Meyer,  vogaes  o  major  José  Gervásio  de  Qnei*- 
roK  Carreira,  e  os  capitães  Loíz  Maria  Gabral  do  Teive, 
JoSoSabino  Monteiro  e  João  Bloem;  foi  inslallada  no  dia 
22  de  Abril  de  1825  no  paço  da  camará  municipal  da  For- 
taleza. 

Desviemos  as  vistas  d'e8te  fúnebre  painel  de  desgraças, 
e  eseratemos  por  um  momento  as  causas  que  deram  lugar 
a  tantos  rigores. 

Ás  culpas  dos  revoltosos  de  182i  eram  enormes,  seus 
fautores  operando  o  movimento,  haviam  obedecido  exclu- 
sivamente aos  conselhos  de  desmarcada  ambição,  não 
trepidando,  para  sacial-a,  em  agitar  todas  as  ruins  paixões 
« 

<5S)  Além  d^aquelles  insai^gentes  foram  eondemnadoB  á  morte  os 
aoteotes  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  José  de  Barros  Falcão 
de  Lacerda,  Dr.  José  da  Natividade  Saldanha,  José  António  Ferreira, 
Emiliano  Fiiippe  Benicfo  Mondaracú,  José  Francisco  Vaz  Pinto  Ca- 
rapeba,  Félix  António  Ferreira  de  Albuquerque,  Frandsco  Leite  da  SH- 
va,  AÔtODio  de  AlhUfOOTqifê  Mello  Montenegro,  Manoel  Ignaoio  Becerra 
de  Mello,  José  Gomes  do  Rego  Gasumbâ,  Francisco  de  Arroda  Gamara, 
António  Gabriel  Pires  da  França  Mendanha  e  o  padre  João  Baptista 
da  Fonseca.  Tiveram  também  a  pena  ultima,  sendo  depois  essa  pena 
commutada  nas  ímmediatas,  António  Bezerra  de  Sonsa  Menezes,  frei 
Alexandre  da  Purificação  e  o  major  José  Ferreira  de  Azevedo.  Diversos 
outros  réos  foram  entregues  is  justiças  ordinárias.  Degradado  por 
4oda  a  vida  para  a  ilha  de  Fernando,  Alexandre  Raymundo  Hiiaplna. 
Postos  em  liberdade  e  absolvidos,  Luiz  Borges  da  PoaMa  Primavera,  e 
o  padre  José  Marthiiano  de  Alencar. 
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da  popotoçat  poato  o  oâtcoBle  Ini^efk)  4  iMwAi  do 
precípido.  k  disBolucSo  da  GoMUIaiitet  e  Uatas  ontns 
caloamias  irrogadaa  is  ioteaçOes  do  lfl^>eraato  eontra  t 
e? ideaeia dos  factos,  eeom a »aior  ingratidio aos e!iúae&- 
tes  serviços  por  elle  prestados  i  indepeadencia,  foran 
pretextos  banaes  da  revolta,  e  se  menos  igooranda  gras- 
sasse nas  popolaçõies  do  centro  do  Império  tão  grosseiras 
declamações  seriam  sem  duvida  desattendidas.  Todavia  o 
governo  imperial  que  antes  do  appareeimento  dadesonton 
em  Pernambuco  se  mostrara  tSo  moderado,  e  alè  fizera 
concessões  que  no  pensar  de  muitos  pareceram  exorUtan- 
tes,  não  devia  mostrar-se  intolerante,  e  irreconciliaval 
depois  de  a  haver  subjugado,  alS  porque,  tendo  Manoel  de 
Carvalho  (59) ,  José  de  Barros  Falcão  de  Lacerda,  o  Dr. 
Saldanha,  e  outros  chefes  notáveis  da  revolução,  procurado 
abrigo  em  estranhos  paizes,  a  espada  da  lei  iria  cabff 
somente  sobre  os  comparsas  secundários  d'esse  infanslo 
movimento.  Era  porém  então  excepcional  a  situação  polí- 
tica do  Império;  dominava,  é  certo,  a  preponderância  dos 
princípios  liberaeaem  todo  ello,  tendo-se,  de  seu  grémio, 
destacado  os  exaltados  que  haviam  feito  a  reyolução,  nus 
também  existia  uma  nuança  politica  toda  official,  e  que  nio 
tinha  a  responsabilidade  dos  governos  que  repousam  sobre 
os  grandes  partidos  políticos ;  este  facto  denuncia  talvei 
os  erros  d'aquella  épocba. 

Nos  paizes  como  o  nosso,  onde  felizmente  não  se  debatem 
as  questões  dynasticas,  as  do  absolutismo,  ou  as  do  radi- 
calismo, ficam  em  frente  os  dois  únicos  princípios  polili* 
COS;  um  que  tenta  andar  mais  açodado  no  desenvolvimenlo 

(59)  Mftooel  de  Carvalho  foi  posteríormeiite  senador  do  Império 
pela  proviocia  da  Parahyba,  e  íaUeoeu  aresta  otote  no  anno  de  iSSk 
Soa  paisagem  pelo  senado  bfaaileíro  nSo  se  aasignalou  por  acto  oa 
discurso  algum  notável. 
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das  tbeses  cónstitacicmaes,  e  o  outro  que,  sem  deixar  de 
amar  a  liberdade,  qoer  as  reformas  amadarecidas,  e 
aceitas  pela  experiência. 

Só  estes  dois  partidos  pois  podem  no  governo  realizar 
idéas  de  vnlto,  porqae  encontram  no  auxilio  de  seus  corre* 
ligionarios  as  forças  mazes  de  sen  procedimento  na 
administração  do  Estado. 

Os  gabinetes  organisados  fora  d'este  programma  susten- 
lam-se  somente  da  seiva  official,  vivem  para  si,  e  à  cnsta 
de  si;  assim,  jamais  assignalam  sua  passagem  na  adminis- 
tração por  medidas  de  importância.  Accresce  ainda  que 
a  existência  do  taes  governos  pôde  trazer  o  inconveniente 
de,  precisando  exagerar  a  força  da  auctoridade  para  con- 
servar-so,  encontrar  a  reacção  da  parte  dos  próprios  man- 
tenedores d'essa  doutrina,  que  se  verão  forçados  à  con- 
trarial-a,  em  tal  extensão,  para  que  não  seja  desmoralisada, 
ou  para  que  não  dô  o  resultado  de  irritar  os  ânimos. 

Tal  era  então,  em  nosso  fraco  pensar,  a  organisação 
do  governo  que  dirigia  os  negócios  públicos ;  os  ministros, 
embora  notáveis  pela  sua  illustração  e  pelo  seu  patriotismo» 
não  recebiam,  nem  do  paiiamenlo,  ainda  não  reunido, 
nem  de  um  grande  partido  politico  de  que  fossem  os 
chefes,  as  inspirações  de  seus  actos;  obravam,  é  certo» 
com  as  melhores  intenções ;  mas,  não  tendo  o  correctivo 
d'aquelles  auxiliares  e  as  suas  admoestações,  seguiam 
muitas  vezos  a  vereda  do  arbitrio,  que  aliás  é  o  apanágio 
dos  governos  fracos. 

Por  tal  motivo  viu-se  renascer  as  commissOes  militares 
no  momento  em  que  era  promulgada  a  constituição,  foi 
repellida  a  amnistia  ampla  promettida  pelo  almirante 
Cochrane  aos  dissidentes  do  Ceará,  não  se  accolheram  as 
supplicas  do  general  Lima  a  favor  de  alguns  comprometti- 
dos  de  Pernambuco,  e  o  ministro  da  marinha  em  aviso 


datado  de  17  da  Setembro  de  1824,  registrado  no  andúto 
da  competente  secretaria  de  Estado,  escrenria  ao  mesmo 
almirante :  —  que  não  admiuisse  cotivdM{^,  ou  capí^niofãa 
alguma^  foie  que  se  não  dmna  ãair  quartel  a  rebeUesI 
Segnio-se  d'este8  factos  que  os  agentes  sabatteroos  da 
administração  julgaram  se  igualmente  anetorisados  a  ras- 
trear taes  exemplos ;  assim  foi  que,  sem  mencionar  outros 
desvios,  as  aucloridades  legaes  da  villa  do  Icó  no  Ceará, 
erigindo-se  em  governo  provisório  com  o  nome  de  com- 
missão  salvadora,  tendo  á  sua  frente  Agostinho  José  Thomaz 
de  Aquino  perpetraram  inauditas  violências  contra  os 
republicanos,  e  à  final  decretaram  a  ordem  de  fuzilamento 
contra  cinco  cidadãos  adberentes  da  revolta ,  os  qoaes 
efifectí vãmente  foram  em  pleno  publico  justiçados  I  A  cri- 
tica popular,  diz  a  tradição,  deu  a  esse  improvisado  gover- 
no provisório  do  Icó  o  titulo  de— commissão  militar  f?ia- 
tuia. 

Em  testemunho  porém  de  louvor  ae  general  Lima,  e  a 
Filippe  Nery  Ferreira,  dois  cidadãos  que  tão  importantes 
serviços  prestaram  então  à  causa  da  ordem,  deve  dizer-se 
que  suas  suggest6es  foram  sempre  no  sentido  da  modera* 
ção  e  da  amnistia ;  o  segundo  empenhava  os  esforços  que 
estava  fazendo  na  presidência  da  Parafayba,  afim  de  que 
a  legalidade  triumphasse,  para  que  aos  iusurgentes  fosse 
concedido  o  esquecimento  de  seus  crimes;  e  o  primeiro, 
além  de  ter  promettido  à  camará  de  Olinda,  antes  de  entrar 
n'essa  cidade,  que  os  revoltosos  seriam  tratados  oom  bran- 
dura, e  como  brasileiros  desvairados,  assegurando  que 
o  tempo  das  alçadas  e  das  torturas  havia  passado,  assim 
escrevia  posteriormente  ao  gabinete  imperial  em  officio 
datado  de  13  de  Fevereiro  de  1825:  «  tendo  mediado 
pelas  razões  acima  ditas  mais  detresmezes  desde  que  se  1 
depozeram  as  armas  até  a  execução  dos  primeiros  réos» 


e  lMi?udo*-8a  já  feito  algoiis  eiMiploSt  pariOd  maiseon- 
rormeoomasyatemacmstitucional  mandado  adoptar  por 
Soa  Magestade,  qoe  todos  os  que  se  acham  comprebeadidos 
D06  erimes  de  rebellião  sejam  julgados  pelos  tritmaaes  de 
jostifa»  osqoaes  em  todos  os  tempos  não  são  .Ião  odiosos»  e 
maito  príncipalmeate  na  presente  crise,  na  qual  ainda  estes 
povos  nao  estão  inteiramente  convencidos  de  que  o  bem 
gerai  do  Brasil  e  a  sua  futura  segurança  pediam  execução 
de  tSo  enérgicas  medidas.  £'  mui  notarei  a  prevenção  que 
ainda  conservam  os  habitantes  d'esta  e  mais  provindas  do 
norte  contra  o  ministério  do  Rio  de  Janeiro*  obra  esta  que 
com  o  tempo  e  muito  macbiavelísmo  foi  introduzida  pelos 
collaboradores  da  detestável  facção  democrática,  a  qual  é 
de  crer  que  nos  últimos  tempos  fosse  animada  por  missões 
portuguezas.  Além  d'isto,  factos  mais  extraordinários  e 
remotos  cooperaram  para  este  fim.  E  não  obstante  em  estar 
bem  persuadido  que  o  ministério  de  Sua  Mageslade  esteja 
plenamente  convencido  d'esta  verdade»  comtudo  cumpre- 
me  tocar  este  ponto  com  aquella  franqueza  que  é  própria 
a  um  soldado  obediente,  e  fiel  súbdito  de  Sua  Hagestade. 
Em  1817  foi  uma  facção  européa  que  promoveu  n'esta 
província  o  rompimento  da  revolução,  na  qual  se  envolveram 
muitas  das  principaes  famílias  pernambucanas  e  de  outras 
províncias.  Digo  foi  uma  facção  européa  porque  o  foco  da 
revolução  existia  em  algumas  partes  da  Europa,  das  quaes 
se  expediram  emissários  para  revoltar  o  Brasil.  Os  povos, 
que  a  esse  tempo  só  conheciam  por  lei  a  vontade  do  sobe- 
rano, olharam  com  horror  para  os  auctores  d'aquella  rebel- 
lião :  porém  a  acceleração  com  que  se  procedeu  contra 
algons  que,  parecendo  4  primeira  vista  criminosos  e  que 
depois  de  justiçados  foram  julgados  innocentes^  excitou  0 
rancor  nas  famílias  e  amigos  d'estes  infelizes  contra  o 
governo.  » 


—  142  — 

Em  outra  lagar  doesse  mesmo  officio,  doeste  iMóompres- 
sata-se  o  referido  general :  «  e  na  actual  crise  o  systema  de 
rigorismo,  bem  longe  de  flrmar  a  integridade  do  Império  e 
consolidar  a  paz,  promoverá  o  odío  e  accenderá  de  novo 
o  facho  da  discórdia.  E'  debaixo  d'esles  incontestáveis  prin- 
cipies qoe  eo,  comaqaella  franqueza  com  que  sempre  hei 
fkllado  a  Sua  Magestade,  asseguro  que  a  continuação  da 
commissão  militar,  depois  dos  exemplos  já  feitos,  produzirá 
resultados  oppostos  áquell^  que  se  desejam  para  o  bem  do 
Brasil,  y» 

Tão  patrióticas  expressões  nao  foram  em  vão  levadas  & 
presença  do  poder  irresponsável»  o  qual,  compenetrando-se 
por  outro  lado  do  estado  das  cousas  em  Pernambuco,  man- 
dou promulgar  o  saudável  decreto  de  7  de  Março  extinguin- 
do a  commissSo  militar,  ordenando  que  os  réos  então  pro- 
nunciados respondessem  perante  o  foro  civil,  e  amnistian- 
do a  todos  os  outros  que  não  estivessem  pronunciados.  (Sca- 
trizando  as  feridas  abertas  pela  revolução,  votando  ao 
esquecimento  as  dissensões  politicas,  chamando  ao  seio  da 
pátria  tantos  brasilein)s  foragidos  em  inhospi tas  selvas  ou 
em  estranhas  terras,  congregando  as  familias  dispersas 
pelos  ventos  da  revolta,  esse  benéfico  decreto  constitne  um 
dos  titules  mais  honrosos  do  primeiro  reinado  (60)  • 

A  Confederação  do  Equador,  apezar  de  haver  raiado  e 
desapparecido  como  um  meteoro,  foi  não  obstante  um  dos 
mais  sérios  movimentos  políticos  que  tôm  agitado  o  paíz. 
Em  geral  as  revoltas  occorridas  no^Imperio,  à  parte  a  do 


(60)  Por  aviso  de  23  de  Julbo  de  iS25  dirigido  ao  preeideote  da 
commissSo  militar  do  Ceará  ordeoou-se  :  «  qae,  coDtiQuaodo  a  julgar 
todos  08  mais  réos  não  desse  execução  ás  sentenças,  sem  que  estas 
fossem  remetlídas  á  imperial  presença,  para  á  vista  d^ellas  dar  as  suas 
ultimas  resoluções. 
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aaaode  1817,  tôm**8e  eiiemnacrípto  annaestraita  área; 
jamais  se  trocaram  a'ellas  as  iotellígeneias  e  as  ramifica- 
ções com  que  fora  planeada  a  de  4824 ;  em  1817  mesmo 
soa  extensão  foi  mais  acanhada,  e  seus  dogmas  menos 
ardentemente  adoptados.  Nos  outros  motins  políticos  o 
povo  applaudia  as  idéas  de  independência  com  que  seus 
auclores  alimentavam  suas  esperanças,  mas  segregavam-se 
d'elles  desde  que  percebiam  que  se  .marchava  para  um 
regimen  diverso  d'aquelle  em  cujas  tradições  fora  edu* 
cado ;  em  1824,  já  conseguida  a  liberdade,  as  populações, 
transviadas  pelos  embustes  dos  sagazes  revolucionários, 
pensavam  que  se  tentava  atacar  esse  principio,  cuja  con« 
quista  lhes  houvera  custado  tantos  sacrificios,  e  intimida- 
vam-se  com  a  imagem  do  absolutismo,  que  quotidiana- 
mente se  lhes  apresentava  ás  vistas.  A  imprensa  já  então 
eslava  plantada  no  paiz,  e  por  meio  d*eUa  as  actas  dos 
chamados  grandes  conselhos,  as  proclamações  incendia- 
rias, e  os  jornaes  escriptos  na  linguagem  mais  virulenta, 
e  pregando  abertamente  as  doutrinas  democráticas,  cir- 
culavam pelo  centro  das  províncias  que,  se  sublevaram» 
eram  commentadas  pelos  mais  íntelligentes  das  localidades 
no  sentido  da  revolução,  e  creavam  o  prosely tismo ;  é 
assim  que  se  explica  como  os  primeiros  brados  da  revolta 
nas  províncias  da  Parahyba  e  do  Ceará  foram  levantados 
em  villas  remotas  da  capital.  Por  outra  face  tal  fora  a  im- 
pressão causada  pelas  intrigas  dos  revoltosos,  que,  depois 
de  suffocado  o  movimento,  a  camará  municipal  da  villa 
do  Jardim  n'aquella  ultima  província  se  recusara  a  proce- 
der à  eleição  de  deputados  e  senadores,  iouvando-se  ( tex- 
tuaes  palavras  ]  na  augusta  pessoa  de  Sua  Magestade  e  de 
seus  ministros,  para  dictarem  as  leis  que  lhes  parecessem 
justas,  jurando  à  face  de  Deus  prestar-lhes  adbesão  sem 
a  menor  resistência  I  Esta  deliberação  era  dictada  àquella 
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eamora  peia  crraca  eoKiae  fieán  4e  çie  tal  era  a  vMiMe 

do  Imperador  I  (61) 

Além  dMsso  Manoel  de  Carvalho  não  cessava  de  enviar 
emissários  a  todos  os  pontos  d^aquellas  províncias  para 
animar  os  tíbios,  e  levar  novos  estímulos  aos  mais  ousados ; 
os  actos  mais  innocentes  do  governo  imperial  taes  como  o 
do  levantamento  do  bloqueio,  com  que  tanto  lucraram  os 
insurgenles,  e  que  era  indícatívo  do  firme  propósito  de 
repellir  as  hostílidades  de  Portugal,  fazendo-se  appello, 
para  tal  fím,  à  cooperação  dos  próprios  revolucionários, 
eram  desfigurados  pela  sua  imprensa,  invertidos  e  expli- 
cados como  um  propósito  de  desguarnecer  as  costas  e 
portos  do  Brasil,  para  entregal-os,  sem  defesa,  nas  mãos 
da  antiga  metrópole  I  A  di^olução  da  Constítuinte  for- 
neceu igualmente  amplos  argumentos  aos  sequazes  de 
Carvalho ;  figuiravam  as  províncias  desautoradas  nos  seus 
brios  e  dignidade  pela  expulsão  de  seus  representantes, 
d'aquelles  a  quem  cilas  haviam^confiado  a  tarefa  de  ela- 
borar a  lei  fundamental,  e  esta  intriga,  propalada  em 
uma  èpocha  em  que  o  mandato  parlamentar  era  consi- 
derado como  um  attríbuto  de  grande  valor,  despertou 
as  susceptíbilídades  dos  povos,  que  d'essa  forma  repu- 
t&ram-se  menoscabados  em  seus  direitos  de  soberania. 
Imbuídos  de  taes  apprehensões,  e  convencidos  de  que  na 
mente  do  Imperante  repousavam  as  idéas  do  absolutísmo, 
e  da  recolonisação,  como  lhes  fora  suggerido  pelos  auclores 
do  movimento,  as  populações  reagiram  naturalmente  con- 
tra o  principio  monarchíco,  que  se  lhes  affigurava,  por 
aquelle  motívo,  infenso  ã  independência,  o  lomaram-se 
de  predilecções  pelo  governo  republicano.  N*essa  senda 

(6i)  OfBdo  do  presidente  do  Ceará,  José  Félix  de  Azeredo  e  Sã,  de 
96  dê  Julho  de  1825,  com  docmnentos. 


* 

êncontraram-se  os  hraiens  de  todas  as  classes  das  referidas 
provindas  desde  o  c^lSo-ittór»  que  era  uma  das  aaeto- 
ridades  mais  conspícuas  d'ellas,  alè  o  cidadão  de  classe 
inferior,  as  camarás  municipaes ;  as  juntas  provisórias, 
as  forças  milicianas,  e  mesmo  as  de  primeira  linha  também 
abraçaram  a  rerolta ;  sendo  o  primeiro  cuidado  d'essas 
corporações,  de  accordo  com  os  conselhos  da  propaganda 
pernambucana,  repellir  o  presidente  nomeado  pelo  sobe- 
rano, dentro  daesphera  de  soas  altribuiçOes;  enomeát 
outro  de  sua  exclusiva  esoolha.  CoUocando  seus  asseclas 
á  testa  jda  administração  das  provindas,  e  dotando-os 
(l*esse  modo  com  os  valiosos  recorsos  ^le  o  poder  minis- 
tra, Manoel  de  Carvalho  Ocava  eom  a  vantagem  de  dar  o 
impuljso  à  revolQ$$o«logo  que  julgasse  o  momento  propicio» 

Qi^aes  foram  poréin  os  triumphos  que  para  os  principias 
JU>eraes.cQnquistar4m  09  dve(9s  jdo  movimento  poUtico  da 
1824  ?  Inovaram  o  luto  .e  a  desolação  ao  premio  de  pacificas 
Çamilias»  salpicaram  de  sangue  o  solo  da  pátria  nos  combar 
tes  da  guerra  civil,  provQoaram  as  matanças  contra  inermes 
PQrlju^aezes,  e  afinal  originaram  as  e^iecuçoâs  politicas  I 
£'  certo  que  a  eçsa  hora  os  fautores  da  r^vi^,  recolhidos 
a  ))omasylo»  encaravam  friamente  o  supplicio  detdeus  ami*- 
gos,  que  morriam  com  cor^^em  na  religião  de  suas  crenças  I 

Taes  são  em  resumido  quadro  os.  sucçessos  principaes 
da  revolução  de  1824 ;  á  vista  d*elles  cremos  não  nos  enga- 
nar affimando  que  essa  rev^)iu(^o,  fondada  no  principip 
republicano,  marca  um  d'es9es  episódios  f^taes.  na  vida 
das  nações,  p^a  os  qoaes  o  juizo.da  historia  é  sempre 
inexorável  em.  sua  apreciação  (62)  • 

.  (99)  Foi  jurada  a  conatttoii^o  no  -Ret^fe  ao  1*  de  Dezembro  dé 
áSU,  e o  pr^ídeiHe  José Parfoa Mayrfnk da  SíWa Fer^o . tomoupoBs» 
do  governo  em  23  de  Maio  de  iS25^  j 
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Ses$ão  extrciordinaria  e  grande  conselho  de  13  de  dezembro 

de  1823 

ÀbriQ-8e  a  sessSo  ao  meiodia,  servindo  de  presidente  o 
Sr.  Francisco  de  Panla  Cavalcante  de  Albuquerque»  por  ter 
faltado  em  razSo  de  moléstia  o  Sr.  Francisco  Paes  Bar- 
reto» com  o  Sr.  pro-secrelario  Manoel  Ignacio  Bezerra  de 
Mello,  e  o  corpo  do  clero,  nobreza,  povo,  e  chefes  milita- 
res;  e  pelo  lUm.  presidente  foi  proposto  que,  achando* 
se  a  província  bandeada  e  ameaçando  uma  guerra  civil, 
havendo  já  corpo  reunido  em  Goyanna,  annuneiando-se 
que  ella  não  cessaria  sem  que  se  mudasse  de  governo,  e 
sendo  apresentadas  a  este  governo  diversas  peças  compro* 
vativas  do  facto,  era  um  dever  sagrado  do  governo  fazer 
cessar  as  calamidades  publicas,  poupando  assim  o  sangue 
patriótico,  e  que,  nSo  podendo  conseguir-se  este  bem  sem 
que  se  suffocasse  a  causa,  elle  e  seus  companheiros,  pois  * 
que  tinha  em  seu  poder  procuração  do  presidente  Francisco 
Paes  Barreto,  rogavam  a  todos  os  congregados,  que  em 
nome  do  bem  da  humanidade  e  da  província,  e  mesmo 
em  nome  do  grande  império  brasileiro,  que  os  dispensassem 
de  um  governo  em  que  tinham  perdido  toda  a  força  moral, 
e  cuja  continuação  só  podia  produzir  males  incalculáveis, 
e  que,  sendo  a  s^vação  da  provinoia  a  primeira  lei,  ellea 
desde  jà  haviam  por  demittido  o  governo,  e  que  para  nSo 
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baver  um  íotenraUo  anarehicOtdepraeaTaBi  instaBlema&te 
que  ae  reaiediasse  o  mal»  creando-se  nm  governo  precária 
na  forma  determiaada  na  caria  de  lei  de  SO  de  Outubro  do 
corrente  anno,  po»  qoe»  não  soffrendo  demora  o  estado 
conTOlsiYo  da  província,  era  preciso  segnir  a  fommla,  nSo 
obstante  alterar-se  o  modo ;  e  pondo-se  em  votaçSo  se 
convinha»  ou  não  a  demissão»  e  nomeação  do  governo»  na 
forma  do  dito  decreto,  foi  unanimemente  decidido  que 
como  a  felicidade  da  província  exigia  eila  medida»  que 
convinham  na  demissão»  e  que  se  passasse  logo  a  eleger  o 
governo  na  forma  do  dito  decreto.  Propõz  mais  que»  estando 
decidida  a  primeira  questão»  se  este  governo  precário  por 
força  de  uma  necessidade  absoluta,  assim  como  o  conseUiOt 
devia  durar  emquanto  não  chegava  do  Rio  de  Janeiro  o 
presidente  e  secretario»  ou  se  até  que  se  reunissem  os 
eleitores  das  comarcas  para  procederem  formalmente  a 
nova  eleição»  tanto  de  presidente  e  secretario»  como  do 
conselho,  quasl  unanimemente  foi  decidido  que  sem  perda 
de  tempo  se  expedissem  ordens  para  convocação  dos 
eleitores»  pois  que,  sendo  toda  a  província  o  poder  legitimo 
para  semelhantes  eleições,  e  sendo  esta  filha  de  extremada 
necessidade,  cumpria  que  ella  exercitasse  seus  direitos 
cívicos,  porém  que,  se  antes  ou  depois  da  eleição  che** 
gassem  o  presidente  e  secretario  do  Rio  de  Janeiro»  se 
devia  a  estes  entregar  o  governo»  e  proceder-se  na  nomea- 
ção do  conselho  do  modo  expresso  no  dito  decreto.  E 
procedendo-se  i  votação  para  presidente,  foi  eleito  o  Exm 
Sr.  Manoel  de  Carvalho  Paes  de  Andrade  com  trinta  e 
dois  votos,  e  para  secretario  o  Sr*  Dr.  José  da  Natividade 
Saldanha  com  cínooenta  e  cinco  votos,  e  para  conselheiros  o 
Sr.  Dr.  Bernardo  Luiz  Ferreira  Portugal  com  noventa  votos» 
o  Sr.  Dr.  Francisco  Xavier  Pereira  de  Brito  com  oitenta  e 
seis»  oSr,  Dr.  Manoel  Ignado de  Carvalho  com  sessenta 
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e  sete,  Vtíih,  los4  Tat^ms  âe  Um  oom  obeoenta  eoni,  o 
Rev.  Late  José  Cavalcante  Lins  com  trmta  o  Mto,  e  o  Dr« 
Bernaitio  Joáó  de  Serpa  Brandão  «omtiMe  eqnartit).  E  pro- 
pondo uHifliamente  oExm.  presideste  se  na  conformidade 
do  dito  decreto,  se  devia  nomear  governador  de  armas* 
por  mianimidade  de  votos  se  deliberou  que  sim,  e  por  accta- 
mação  foi  nomeado  o  Exnu  coronel  José  de  Barros  Baloão  : 
dec)ara-se  qne  em  Ingar  do  ^.  I>r.  Bernardo  José  de  Serpa 
BraadãOi  éoâr.  Benlo  Joaquim  de  Miranda  Henriques,  qne 
por  engano  foi  omHtido  no  seu  lugar  com  quarenta  votos : 
epor  esta  fórma  se  concluiu  a  sessão,  queloi  lida  em 
preaoBça  de  todo  o  conselho,  e  julgada  confonne.  Fran- 
cisco de  Paula  Cavalcanti,  pelo  presidente ;  Maioei  Ignacio 
Bezerra  de  Mello,  pro-secretario ;  Manoel  de  Carvalho  Paes 
de  Andrade,  José  da  Natividade  Saldanha,  Bernardo  Luiz 
Ferreira,  Luiz  José  de  Albuquenque  Cavaicaati  Lins,  Fdix 
José  Tavares  de  Lira,  Francisco  Xavier  Pereira  de  Brito, 
Bento  Joaqmm  de  Miranda  Henriques,  José  de  Barros 
Falcão  de  Lacerda,  commandante  das  armas;  Joaquim 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  coronel  comnandante 
das  armas  do  Ceará ;  Gabriel  Beaenra  Bittencourt,  vigário ; 
António  José  Osório  de  Pina  Latão,  desembargador ;  Adria- 
no José  Leal,  Francisco  Moniz  Tavares,  Manoel  Gemente 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  Jêffimymo  Gonçalves^os  Santos» 
Chantre  Venâncio  Henriques  de  Resende»  padre;  Josó 
Rabelk)  Pereira  Torres,  Jo|o  da  Gosta  Silva,  José  António 
Pereira  de  Carvalho,  Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha, 
José  António  Ferreira^  teéente-ooronel ;  Manoel  do  lOiscí^ 
mento  da  Costa  Monteiro,  major ;  Franeiaco  -Xavier  Cavai* 
canti  de  Moraes  Lins,  capitão-mòr ;  Joio  Xavier  Garaeífo 
daCunba,  José  Manoel  de  S&tpx  Brandão,  CaalMiD  Doitte» 
teneMe^^oronel ;  Firmino  Herciduo  de  Moraes  Aocom» 
teaeite^OMel  de  eogonhetoos;  ConradA  Jaceb  deNie^ 


meyef,  MiMBW^roQéldiBrengMheiít)^;;  JoaqoiíniB^ 
de  SoMa  Bangdl,  IMxeBte  do  esquadrão  de  linbá ;  FraActseo 
de  Souga  Raogdl^  Antodíe  Coelho  da  Silva,  tenráte  do 
segundo- bsAaftbio  de  caçadoras  r  Manoel  Manqpaés  «Pttaoga, 
cajpiKo;  Nlcoláo  Martins  Pereira,  afodante  da  pphfieirá 
brigada  de  arlUherla;  Francisúo  Jacintbo  Pei^ira,  teDonte^ 
coronel  eommaftdánto  da  cavaDaríamilieíaua }  José  Joaquim 
Coelho,  major  graduado ;  Manoel  de  Azeredo  do  Naseí*- 
mento,  lenenle^-coronel ;  Aleixo  losé  d'01ive1ra,  eóronel 
oommandaate  do  primeiro  batalhSo',  José  Ignasio  Gaval^ 
canti,  satigento-mõr ;  José  Marlínianó  de  Alencar,  Antovío 
Eiias  de  Moraes,  António  Fernandes  de  Sonsa,  sargenlo-iiHir ) 
João  Hyppottto  do  Rosário,  Prancisoo  4e  Assis  de  Castre 
Botelho  Paio,  tenente-eoronel  gradtta^  do  estado^-maior  • 
José  Gomes  do  Rege,  capitão ;  Wence^ào  Miguel  Soares 
Garneviva,  capitão  de  artilliería;  Franeieoo  de  Paula  Ga| 
valeanti  de  Albuquerque,  major;  João  Ei^ng^ista  Lea' 
Periquito,  padre;  José  António  de  Barros,  Praxedes  da 
FOfteeea  Coutinho,  alferes ;  linfino  José  da  Sihra,  Franeiseo 
José  Martins,  capilão;  Joaquim  Pereira  Branco,  Anlo*» 
nio  Correia  Se&ra,  ca(>itSo ;  Francieco  dó  Rego  Barros, 
alferes;  António  Luiz  Caldas,  alferes;  Filippe  Duarte  Pe- 
reira, alferes;  António  do  Carmo  Dourado,  cirurgião - 
mór  de  brigada;  José  Bernardino  de  Sena,  thesoureiro 
do  algodão ;  Francisco  de  Salles  Rego  de  Andrade,  offi- 
elal  da  tbesouraria  das  tropas ;  Joaquim  Ferreira  da  Cunha 
Souto ^Maior,  Fraacisco  Duarte  <i*oelho,  escrivão  ajudante 
da  mesa  glande  da  alfandega ;  Bernardino  Rodrigues  Fer- 
reira, António  Luiz  Yianna,  tenenie;  Félix  Francisco  da 
Silra,  José  Caetano  de  Mendonça,  José  Tavares  Gomes  da 
F  onéeoa,  Bento  José  Psraandes  de  Barros,  Luiz  Francisco  da 
Silva,  esoriplurario do  hospital  nacional;  Josélioines Coim- 
bra, Jbsédo»8ant08Pính6âro,  Luiz  RòdrigaeeSetle,  Maooél 
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iâ  Porckinottla»  alferes ;  Joeé  Maria  de  Albuquen^  IbUo, 
José  Ferreira  de  Almeida,  Manoel  Firmlao  de  Figimredo 
Brito,  José  Garvalbo  da  Fonseca,  Brano  Aotooio  de  Serpa 
Brandão,  José  Nardso  Camello,  advogado;  Joaquíai  dos 
Santos,  José  Joaquim  de  Nello,  cad^  do  esquadrão  de 
linba ;  José  Antooio  lilsteTes,  advogado ;  Félix  FernaDdes 
Santos,  Fernando  Francisco  da  Silva,  Jo2o  Germano  de 
Paula,  empregado  pabiico ;  Migael  José  da  Hotta,  Manoel 
José  Madeira,  Rufino  José  Correia  de  Almeida,  Miguel 
Antonío  Pereira  de  Oliveira,  José  Antonio  Serpa,  Basílio 
Quaresma  Torreão,  José  Tavares  Gomes  da  Silva,  José 
Manoel  de  Freitas,  José  Joaquim  Bezerra  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  Joaquim  Ramos  de  Almeida,  coronel ;  José 
Pedro  dos  Reis  Carneiro,  commandante ;  Ricardo  Ramo8 
de  Carvalho,  major  graduado ;  João  Antonio  de  Oiiveira, 
provedor  da  saúde ;  Joaquim  André  Cavalcanti,  major : 
Antonio  Joio  da  Silva,  José  da  Cruz  Gouveia,  Francisco  Feli- 
ciano Rodrigues  Sette,  Natbias  José  Pacheco,  Joaquim  da 
Annanciação  Siqueira,  major  da  2*  linba ;  Agostinho  Bezerra 
Cavalcanti  e  Sousa,  Manoel  ígnacio  de  Carvalho  Mendonça, 
Luiz  de  Moura  Accioli,  Antonio  Joaquim  de  Mello  Pacheco. 


Termo  de  eleição  do  presidente^  secretario^  e  membros  do 
conselho  do  governo  provisório  da  provinda^  eleUo  peto 
coUegio  eleitoral  das  comarcas  d'esta  cidade  de  OUnda  e 
do  Recife 

Aos  oito  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  tíitocenlose 
viole  e  quatro,  terceiro  da  independência  do  Brasil  b  do 
km^erio,  Q'esta  cidade  de  Minda  em  calbedral  d'eUa»  6 
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Saiila  8ét  (mdé  se  achavam  congregadoe  o  iltostré  teat^ 
da  camará  d*6Sta  mosma  cidade  e  os  eleitores  de  parochôs, 
que  foram  confocados  para  a  fadara  do  noro  governo, 
pela  demis^  do  governo  provisório»  tratada  em  conseUio 
de  43  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado,  e  também 
para  a  eleiçSo  de  noivos  deputados  para  o  congresso  con- 
stituinte 6  legislativo,  na  conformidade  do  decreto  de  Sua 
Magestade  Imperial  e  Constitucional  de  17  de  Novembro  do 
mesmo  anno,  e  procedeu**se  á  eleição  do  presidente  e 
secretario,  em  consequência  da  representação  que  fez  o 
ooUegio  eleitoral  a  Sua  Magestade  Imperial,  ponderando 
justos  motivos,  que  obrigavam  a  dita  eleição,  cuja  repre- 
sentaçScr  será  encaminhada  pelo  senado,  ficando  regis* 
trada  no  mesmo  senado ;  e,  feitas  as  formalidades  do  estylo, 
sahiram  eleitos:  para  presidente  o  Exm.  Manoel  de  Carvalho 
Paes  de  Andrade ;  para  secretario,  o  bacharel  José  da  Nati- 
vidade Saldanha ;  para  conselheiros,  o  Dr.  Bernardo  Luiz 
Ferreira,  o  Dr.  Manoel  Ignacio  de  Carvalho,  o  Dr.  Francisco 
Xavier  Pereira  de  Brito,  o  padre  Manoel  Silvestre  de 
Araújo,  Manoel  Paulino  de  Gouvêa,  o  padre  Domingos 
Alves  Vieira :  e  quanto  à  factura  dos  novos  deputados  foi  de- 
cidido, por  uma  unanimidade  de  votos,  que  se  não  elegiam 
porque,  tendo  esta  provinda  j&  eleito  aquelles  que  deviam, 
fazer  e  (irmar  o  pacto  social  e  a  legislatura  nacional,  e  não 
tendo  ainda  estes  concluído  esta  soberana  commissão,  e 
nem  prostituído  o  seu  caracter,  era  contrario  à  dignidade, 
6  decoro  d*esta  província  nomear  novos,  e  mesmo  contrario 
a  direito,  ponpie  os  procuradores  depois  de  se  fazerem 
senhores  do  negocio,  não  podiam  ser  expulsos  senão  por 
prevaricação  ou  suspeição ;  o  que  não  existia  nos  dignos 
deputados  d'esta  provinda ;  e  porque  também  o  (acto  da 
fittoloçSo  do  congresso  não  era  dissolutivo  dos  direitos  dos 
povos  em  oonservarrai  os  se«s  mesmos  representaates, 


tmdo  wMi«m>sQ^(Mite^  da  raa  dignidade  o  ie^tempobo 
iitapaitavel  ds  Sua  lia^tade  Imp^íal  em  deerelo.  de  13 
de  Novembro  do  aano  próximo  passado,  em  qae  alUmeate 
eottièsaat  que,  á.exf^p^de  algoaa  depotadost  em  todos  os 
mais  brilhavam  aa  qualidades  de  verdideicos  raprjeseDtaBtes 
do  graedfi  Império  brasilieo:  lieou  recolhida  ao  arcbive 
d'este  senado  a  pauta  das  eleições  para  a  todo  o  tem- 
po constar,  e  fez-se  este  termo,  em  qoe  se  assignaram 
este  dito  senado,  e  o  todo  mais  corpo  eleitoral*  Eu  José 
Mweioiode  Oliveira  Maciel,  escrivão  ioterioQ  dapamara.*— 
SBgnem-se  as  assigiaaturas  doMoado^e  deiloires»  que  faaem 
no  todo  oitenta  e  quatro.-^E  mais  so  não  conUnba  em  o  dito 
termo,  e  assignatoras,  ainda  que  estas  vão  continuando  no 
respectivo  livro,  que  eu  Luiz  Josó  de  Sampaio,  eecrivão  da 
camará,  bem  fielmente  copiei  e  aasígoeí.-*Í4Mfl^  Jo^  de 
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REPRESENTAÇÃO 

Seobor.**^  eleitores  da  proviocta  de  Pernambuco,  abd- 
xo  assignados  legitimamente  convocados  para  proceder  i 
eleição  do  governo  que  deve  reger  a  mesma  província,  nSo 
podem  deiíar  de  participar  com  o  mais  profèndo  cespeito 
a  Vossa  Magestade.  Imperial,  que»  posto  que  conhecessem 
que  pela  carta  de  lei  de  29  de  Outubro  de  mil  oitoceirtos^ 
.vinte  três,  não  cabia  em  suas  altríbuic^es  a  nomeação  de 
presidente  e  aecretario,  todavia,  attenlas  aacirramfitandas 
melindrosas  em  que  se  acha  toda  a  províneia,  drcunatan- 
das  que  de  certo  não  seiSo  occultas  a  Vossa  Ma^staàt, 
procederam  à  dita  nomeação.  E'  veidade  que  jkfw  esla 
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piwhNia  se  tem  dlvtdgado'  a  eleito  feita  por  Vogsa  Mâ^gB»- 
tade  na  pessoa  de  Fraaoisco  Paes  Bidrreto»  e  isto  era  mk 
duvida  muito  bastante  paia  que  neoliam  de  nós,  qne  TiOk 
prezamos  de  lelosos  e  fieis  sabdttos,  jámals  desse  cm  só 
passo  a  este  respeito,  se  a  pessoa  eleita  fosse  capaz  de 
sanar  os  males  da  provintía.  Porém,  consideraftdo  ndsipie 
pelo  contrario  os  males  se  exacerbariam  pela  f  attade  opiniiò 
publica,  em  que  ínfelizmenle  tem  cabido  a  mencionada  pes^ 
$oa  eleita  por  Vossa  Uagestade,  segundo  9e  deprehende  cbi 
acta  da  sessão  eaitraordinaria  de  13  de  Dezembro  do  antío 
próximo  passado»  que  inclusa  remellemos,  accrescendo. so- 
bretudo a  desconfiança  não  peqptnía  em  que  se  acbam 
todos  os  habitantes  d'esta  prof  incia  pelo  extraordinário 
acontecimento  que  teye  lugar  n*essa  corte  em  o  dia  doze 
de  Noyembro  do  referido  anno,  reoeiando  com  grande 
inquietação  o  restabelecimento  do  antigo  e  sempre  dates- 
layel  despotismo,  a  que  estão  dispostos  a  resistir  corajosa- 
mente :  sim,  Imperial  Senhor,  todas  estas  coMiderac@e^ 
que  nos  parecem  ponderosas  fizeram  com  que  não  hesi- 
tássemos em  nomear  as  pessoas  da  nossa  confiança,  e 
esperamos  da  magnanimidade  do  coração  de  Y.  M.  ,  que 
tantas  vezes  tem  reconhecido  quanto  é  forçoso  ceder  á 
imperiosa  lei  da  necessidade,  que  não  nos  estranhará  este 
procedimento,  ou  antes  ficamos  certos  de  que  teremos 
uma  decidida  approvação,  sem  a  qual  a  província  nSo 
poderá  socegar.  Oaois  guardo  a  preciosa  vida  de  V;  M.  I. 
como  todas,  os  brasileiros  hão  mister.  Olinda,  em  sessão  do 
8  de  J94ieiro  de  1834.  Francisco  Cesário  de  Mello ;  Franoisoo 
Antunes  Ferreira;  Igaacio  de  Almeida.  Sarinfao;  Maomi 
il'Àssumpí^  P^dilba ;  João  Lopes  do  Nascimento ;  Mwoel 
PaAlino  de  Gouvèa  Ifonis,  secretaiHâ  do  orilegio  «leitonl ; 
Maaoel  Silvestre  de  Aiaujo,  escrutinador ;  Domingos  Alves 
Vieira,  escrutinador  ç  Luíe  José  ^Albuquerque  Cavatoanti 
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Uns,  prftsideiile.do  coUegió  eleitoral  da  fUte  da  Recife; 
Jeronymo  Gonçalves  dos  Soutos,  chantre ;  António  Doarado 
CavalcanjU  d' Azevedo ;  José  Tbomaz  de  Sà  Barreto;  icSú 
Saraiva  de  ArauiH> ;  José  Luia  da  Silva  Barbosa ;  MMoel  de 
Sousa  Gosta ;  José  da  Silva  R^s ;  Felii^no  Joaquim  dos 
Saotos;  Amaro  de  Barros  Corrêa  Júnior;  Frafiòsco  Honório 
Bezerra  de  Menezes ;  António  d'01anda  Cavalcanti  de  Albu- 
querque; Francisco  Gonçalves  da  Silva  Júnior;  João  Cavai* 
canli  d' Albuquerque ;  Manoel  Bezerra  de  Vasconcellos ; 
António  da  Silva  Pessoa  de  Albuquerque;  José  Pedro 
Ferraz  de  Azevedo;  Francisco  João  do  Pilar;  Joaquim 
Cavalcanti  de  Albuquerque ;  Bernardino  Rodrigues  Ferreira ; 
Manoel  Bezerra  do  Valle ;  António  Máximo  de  Sousa ;  Fran- 
cisco Xavier  Vaz  da  Silva ;  João  Gomes  Ferreira  de  Abreu  e 
Mello ;  Manoel  Joaquim  Tavares  de  Mello ;  António  Elias  de 
Moraes;  Thomaz  José  Alves  de  Siqueira;  João  Lins  Ca- 
valcanti d*Albuqu6rque ;  Francisco .  Rodrigues  Gimpello; 
Joaquim  José  dos  Santos ;  António  d' Albuquerque  Mello 
Monte-Negrp ;  Manoel  Igoado  Bezerra  de  Mello ;  João  Ca- 
valcanti d'Albuquerque ;  José  Joaquim  Lobo  de  Atbertim ; 
António  Pereira  d^Azevedo ;  ClirístovSo  das  Mercês  Gon- 
çalves Guerra;  Ek>y  da  Cunha  Pereira;  Manoel  Gomes  da 
Silva ;  José  Affonso  Ferreira ;  Francisco  da  Silva  Gusmão ; 
Francisco  das  Chagas  Cavalcanti;   Vicente  Ferreira  de 
Mello ;  Raymundo  Thomaz  Pereira  Dutra ;  Caetano  CameUo 
Pessoa;  o  padre  Manoel  João  de  Vasconcellos  Borba; 
João  d' Albuquerque  Barros;  Vicente  Ferreira  Mendes; 
Francisoo  Delgado  de  Borba ;  Manoel  da  Gosta  Henriques ; 
José  Pedro  do  Reis  Carneiro ;  Francisco  Xavier  Uma ; 
João.  Vieira-  de  Araújo ;  o  padre  José  FèTix  Pereira ;  o  pa- 
dre João  Ferreira  Rebello ;  José  do  Rego  Barros ;  Jdsé 
VJcAoriano  Delgadij  de  Borba  Cavadeanti  d  •AlbuqderqM ; 
Manoel  Rodrigues  Catíqf^elk) ;  Fr^Éicísco  Soares  de  Aibo- 


querque  ;  José  Felício  de  Sfelra  Lima ;  Vicente  de  Paula 
Cavalcanti  de  Albaquerque ;  Joaquim  da  Silva  Gusmão  ; 
António  JtiliSo  Rogério ;  Bernardino  Pereira  de  Brito ;  JoSo 
Joaquim  da  Cunba  Rego ;  Ignacio  Francisco  Lima ;  Tibur- 
tino  Pinto  d*Alníeida ;  Bazilio  Quaresma  Torreão ;  João 
Lins  Cavalcanti  de  Albuquerque ;  JoSo  Baptista  Be2erra 
Cavalcanti ;  Francisco  Macbado  Teixeira  Cavalcanti ;  Paulo 
Caetano  d'AHwquerque ;  Francisco  Manoel  de  Barros; 
José  JeronyHK>  Pacheco  de  Albuquerque  MaranhSo ;  José 
de  Sá  de  Albuquerque  Mello  Cadelha ;  João  Angelo  de 
Sousa  Franco  {"  Marcos  Bezerra  Campello ;  Domingos  d'Al- 
buquerque  Monte-Negro ;  José  António  Esteves ;  Francisco 
José  Pereira  Cavalcanti  de  Albuquerque ;  Wenceslào  Ban- 
deira de  Mello;  Bernardo  deAleman  Qsneiro;  Amaro 
Francisco  de  Moura;  Manoel  Jacome  Bezerra;  o  padro 
Domingos  Carneiro  Cavalcanti  d*Albuquerque ;  António 
Xavier  d'Andràde  Carneiro  da  Cunha ;  Manoel  Gomes  d*An- 
drade  Lima ;  Francisco  Gomes  de  Araújo  Vasconcellos ; 
António  Simplício  de  Barros;  Manoel  de  Araújo  Cavalcanti 
Lins;  José  Tavares  Gomes  da  Silva;  Francisco  de  Paula 
Cavalcanti  de  Albuquerque ;  Henrique  Pope  Giram;  Manoel 
da  Uotla  Silveira ;  Thomaz  Ribeiro  Gomes  dos  Santos ; 
Matbias  Ribeiro  Campos;  José  Ignacio  Cavalcanti.  E  nSo 
se  continha  mais  em  dita  representação»  e  assignaturas» 
que  eu  Luiz  José  de  Sampaio,  escrivão  da  camará,  bem, 
e  fielmente  copiei  do  respeclivo,  e  assignei —  Luiz  José 
de  Sampaio.  —  Estão  conformes.  Manoel  dos  Passos  e 
Figiuiróa,  ofSkhl  maior. 


Sa$tão  do  comelho  dot  deputados  das  camarás  fue  fortim 
convOÈOdcu  ptío  prtaiáerUê  do  govtrw 

Aos  31  4e  Fevereiro  de  i8S(,  terceiro  da  lodepeadeaoia 

do  Brasil,  na  sala  da  sessão  do  paJaòo  do  governo,  onde  se 
acharam  presentes  por  coaTOcação  do  Gxm.  presideale 
da  proTíscia,  Manoel  de  Carvatho  Paee  de  Andrade,  os  re- 
preseatantesdas  camarás,  das  oomaroas  de  OUnda  e  Reoife, 
menos  ires,  um  de  Igou-açã,  outro  do  Pin  do  Alho,  e  ouiro 
do  Cabo,  além  de  lodos  três  da  camará  do  LimoeUv  por  t«r 
jÃ  d'aQle8  emittido  a  sua  opioião  por  escripto  pela  conser- 
vação do  actual  presidente ;  o  mesmo  presidente,  fazendo 
uma  rewmida  exposiçSo  do  fím  a  que  se  dirigia,  o  presente 
conselho  se  regrou ;  e  procedendo-se  i  nomeação  de  om 
presidente  para  o  mesmo  conselho  foi  ã  plurdUdade  eleito 
João  Pires  Ferreira,  e  para  secretario  António  Elias  de 
Moraes;  e  assim  começado  o  trabalho  nomeoo-se  uma 
cooimisfião  para  a  revisão  doa  diplomas  dos  deputadK 
representantes,  os  quaes  examinados  e  provados  deram 
occasião  á  (~ 
presidente 
Francisco  Pi 
meai^  de  i 
o  actual,  em 
no  grande 
ximo  passai 
moral,  e  a 
em  crises, 
contra  si  a  < 
snfficiencia 
tão,  e  tidas 
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apresentadas  ào  coBselhOi  oomecou  a  votação  pela  anti- 
gaidade  das^camaras,  e  unanímeme Ale  se  recoBluecea  pelos 
Yotos  dos  seos  defMrtadas  ser  voptade  d'eilas,  e  de  lodos 
os  pofos  de  seus  respectivos  étstrielost  qm  oonlinaasso 
o  mesno  aetoal  pre^eatâi  visla  não  ter  logar  a  posse 
pretendida  peio  capttSo^mér  Francisco  Paes  Barreto^  por 
eslar  o  negocio  affscto  a  &  IL  Imperial,  peta  repreeeolar 
{ão  dirigida  pelo  jsollegio  eleilojraU  congregado  aos  ft  dUs 
do  m&i  de  Janeífo  d'efite  aonot  addicioQando,  qne  a  ca*- 
maca  da  cidade  do  Reeiie  offèreoen  peias  pessoas  de  seos 
repr^entafites  a  falla^  qne  adiante  fai  transcripta;  e  a 
de  SerinÍKieBi>  que  eaoUnoasse  o  actual  presidente»  em- 
quanto  S.  M.  Imperial  e  Gonsttlooional  nSo  mandasse  positi* 
famente  o  contrario :  primeiro»  porqne,  lendo  o  ca|Mfóo? 
mòr  Francísoo  Faes  Barreio  desgostado  nosengorerao 
passado  a  mór  parte  das  bomeos  probos  da  provincial 
e  principalmente  defioís  da  prisão  de^  depalado  (^riano 
José  Barata,  e  por  isso  dado  lugar  a  que  se  fisesse  a  sessio 
extraordinária  de  13  de  Dezembro  próximo  passado,  em 
que  foi  eleito  o  actual  presidente  como  uma  das  pessoas, 
que  melhor  podia  defender  os  direitos  da  província  tão 
gravemente  ameaçados,  e  o  mesmo  capilão-;mõr  não  igno- 
rando que  havia  perdido  a  opinião  publica,  demiuiu-se 
sem  a  menor  coacção,  como  se  prova  da  acta  do  mesmo 
conselho:  segundo,  porque,  quando  o  collegio  eleitoral 
se  reuniu  aos  8  de  Janeiro,  jà  não  lhe  era  oeculla  a 
nomeação  do  m^sauo  capit3o-*mõr,  embora  não   fosse 
chegada  a  carta  imperial,  coBMado  o  collegio  eleitoral, 
Lembcando^e  qne  factos  «iraordinarios  pedem  medidas 
extraoidia^rias,  o  reelei^,,  a  d!isto  mesmo  deu  parte  a 
&  M.  Imperial:  eis  o  negocio  afi^oto  ao  mesmo  augusto 
senhor,;^  per  conseguinte  na  precisa  obrigação  do  ser 
por  «Ua  deHb«f ado :  tarceifo^  porqoe  estavam  convencidos 
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dos  bons  e  patríotioos  sentimentos  cto  mesmo  augusto 
senhor,  e  qoe  por  conseguinte  nada  ihe  pôde  ser  mais 
gral^  do  que  a  manutenQSo  da  paz,  secego  e  boa  ordem 
daá^proTincias,  do  oujos  bens  nio  poderá  j&mais  esta  gozar 
se  se  fizer  n'eslaoòcasião  a  mudança  de  que  ae  trata.  Firmes 
pois  n' estes  princípios,  profóstaram,  em  nome  da  mesma 
camará  e  povos,  do  termo  de  Seriniiaem,  não  se  afasta* 
rem  d'esle  modo  de  pensar,  enbora  à  pluralidade  de  votos 
se  decidisse  o  contrario ;  e  sendo  assim  conformes  em  sen- 
timentos todas  as  camarás  presentes,  deliberaram  que  uma 
deputação  composta  de  três  membros  fosse  iiíarticipar  o 
resultado  de  seus  trabalhos  ao  sobredito  Exm«  presidente 
da  província,  para  que  este  c(uao  pessoa  competente  desse 
as  providencias  coberentes  ao  fim  para  que  convocou  o 
presente  conselho :  e  por  esta  forma  se  concluiu  a  sessSo, 
que  foi  lida  e  assignada  pelo  mesmo  conselho.  E  eu  Àn- 
kmio  Elias  de  Morass,  secretario  nomeado,  o  escrevi.  Sc- 
guem-se  as  assignaturas. 


Acta  do  grande  conselho  de  7  de  Abril  de  1824     • 

Aos  sete  dias  do  mez  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  vinte 
quatro,  terceiro  da  Independência,  na  sala  do  governo  da 
provincta  de  Pernambuco,  celebrou-se  um  grande  conselbo 
convocado  pelo  Exm.  presidente  Manoel  de  Carvalho  Paes 
de  Andrade,  a  que  assistiram  o  Exm.  governador  das  armas 
d'esta  mesma  província ;  .o  capUSo  de  fragata  Luiz  Barroso 
Pereira,  delegado  do  capttSo  de  mar  e  guerra  commandànte 
da  divisão  surla  n'este  porto ;  as  camarás  d'esta  província 
á  excepção  de  Cabo  e  Serínbaem,  e  mais  corporações  civi9. 
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miltlares  e  ecelesiasticas»  e  botrtnB  bons  da  capitaKO 
Exm.  governador  das  armas  dis^  que,  de  accordo  com  o 
Sua.  presidente  da  provinoia.  Unha  abertouma  correspou^ 
deoGia  regular  com  o  commandanle  da  divisão,  enviado  a 
este  porto  para  o  fim  de  empossar  o  capitão-mér  Franoisco 
Paes  Barreto  no  lugar  de  presidente  d'esta  província,  para  o 
qual  o  havia  nomeado  Sua  Magestade  Imperial,  c  que,  não 
podendo  por  si  só  dar  cumprimento  às  ordens  que  lhe 
foram  communicadas  pelos  oflBcios  que  apresentou,  fora 
convocado  eslo  conselho  para  deliberar  e^la  matéria,  vistas 
as  circumstaneias  em  que  se  achava  a  província:  em  con- 
sequência do  que  se  nomeou  para  presidente  do  conselho 
ao  padre  Venâncio  Henrique  de  Resende,  e  para  secretario 
Pr.  Joaquim  do  Amor  Divino,  lente  de  mathematicas,  e 
António  Elias  do  Moraes  i  o  presidente  pediu  ao  capitão  de 
fragata  delegado  do  commandante  da  ^ivisSo  que  ^ecla* 
rasse  o  fim  a  que  vinha  a  esta  província,  e  a  força  naval 
do  seu  commando,  o  qual  fendo  declarado  que  *  o  objecto 
,da  expedição  era  o  empossamento  do  capilão-mòr  Fran- 
cisco Paes  Barreto  na  presidência  d'esta  província,  o  pre- 
sidente do  conselho,  depois  de  fazer  uma  breve  exposição 
ilo  estado  da  provimía,  e  dòs  acontecimentos  que  têm 
tido  lugar  desde  o  diá  tineise  de  Dezembro  proxitto  passado, 
prop6B  como  ponto  de  questão,  se,  não  obstante  as  calami- 
dades e  desgraça  que  estavam  sobre  nós,  pela  execrado 
em  qve  a^  província  tinha  a  Francisco  Paes  Barreto,  sa 
devia  oomiudodarpotse  da  presidência,  na  conformidade 
da  nomeação  de  Sua  Majestade  Imperial.  Depois  de  have- 
rem 'fanado  por  séa  erdbm  os  delegados  das  camarás,  'o 
corporações  ecUeslastieíis,  chis  e  miMarès,  e  rolando 
varias  opiniQes  no  decurso  Aá  distoussão,  o  presidente  propdz 
SC  a  maioria  estava  sufficientemente  discutiéfo,  e,  decidido 
que  sim,  propôz  se  devia  dar  posse  ao  presidente  eleito. 


defi4ia<-§6  que  4m\t  8«r  eooftervftâd  o  aetnal  preâéHite 
Blwdel^e  Gurvallio  Paea  âe  Aadrade :  guieiro,  por  ser 
maa  p««8oa  de  poMka  çonfiapc^  p6lo  aeo  decidida  paUioltt- 
mo  Q  bom  goiraroo  que  tem  feito;  segundo,  porque  o 
eleito  por  Sua  Hageetado  Imperial,  peloft  pasac»  aoarohiees 
e  sob^er^voa  que  tem  dado»  promoveodo  a  insnbordioa- 
ção  de  parte  da  tropa,  aceendeodo  a  guerra  civU  e  derra- 
mando o  saagae  pernambcbcaoo,  a  despeito  das  resolações 
de  maitos  conselhos,  qae  ae  esperasse  a  resolução  de  Soa 
Hagestade  Imperial,  iinba  perdido  a  opinião  pubbea,  e 
contrabido  o  ódio  e  execração  geral  da  proTinGía,  qae  de 
nenbum  modo  pôde  ser  senão  desgraçada  com  o  smi  go- 
verao.  Que,  vieto  a  declara^^  do  commandanto  de  divisão 
de  que  não  haviam  chegado  à  presença  de  Soa  Mi^stada 
Impenal  as  represeotaçõea  feilas  a  «ate  respeito,  e  as 
reclamações  da  província  a  favor  do  mesmo  actual  preá- 
dente,  e  om^imoda  exclusão  de  Franciaco  Paes  Barr^o^  se 
Bondasse  uma  deputação  de  três  membros,  civil,  militar  e 
ecclesiastico,  para  apresentar  a  Sua  Hagestade  lÉipena^ 
todas  as  p^rticipaçfies  desde  treie  de  Dexembro  do  amo 
prMimo  pa^sadOt  e  rQgar->lbe  higa  de  confirmar  ea  todo  e 
caso  oactuaipresídeatei  como  aqueUe  que  mais  marece  a 
confiança  publica*  A3sim  se  decaiu  por  votos  uuaaímes, 
com  a  acepção  de  um  sórque  vai  por  escripta,:assimcoao 
atgoAS  outros.  Optrosim  deliberou  o  conseUio  qM  se 
declarasse  na  acita  que  asaim  se  decidiu  depois  de  haver  a 
Exm.  governador  4as  armaa  empregado  todas  oa  meioa  ao 
.  seu  alcance,  para  que  ludos^  fiaesae  em  pax  e  trauqoiHí- 
dade«  a  bem  dos  povos,  e  eom  respeijbo  e  deaome  Sas 
Magestade  In4HeràK  E  eu  AiètQnio  Elias  do  lloraea» 
eleito  o  escrevh  Estavam  tDeawAaa  ^  daseuove  asaigoataras. 
Esta  CQntomm^r-Siridainhíh  a#orB(ano. 


4èí 


Discurso  que  perante  Sua  Magestade  Imperial  recitaram 
as  c&mmi3sarios  da  provinda  de  Pernambuco  no  dia 
14  (íe  tfciio  de  1S24 

Senhor.  —  A'  presença  augusla  de  Vossa  Mageslade 
Imperial  tôm  a  honra  de  se  apresentar  os  procuradores 
do  povo  pernambucano;  d'aquelle  povo  que»  em  todos  os 
tempos,  tem  dado  as  mais  decisivas  provas  de  sua  consli* 
lucionalídade,  amor  e  respeito  a  Vossa  Magestade  Imperial, 
e  de  zelo  pelo  bem  e  felicidade  do  Império  do  Brasil. 

Tanto  mais  se  tem  esforçado  a  calumnia  e  a  inveja,  para 
abocanhar  os  seus  sentimentos  e  denegrir  a  saa  constante 
aâhesão  ao  systema  constitucional,  quanto  maior  tem  sido 
a  quebra  que  lhe  tem  dado  Pernambuco  com  a  sua  fide- 
lidade religiosa  i  santidade  do  juramenta  que  â  face 
de  Deus  e  dos  homens  prestou,  defender  até  a  effusSo 
de  sangue  e  perda  da  cara  vida  aquelie  regimen  coietí- 
tucional  que  Vossa  Magestade  Imperial  ha  declarado  ter 
profundamente  gravado  em  sua  grande  alma. 

Em  bfisca  pois  d*aqiiella  felicidade  e  bem,  pela  qual  tem 
Vossa  Magestade  Imperial  protestado  dar,  do  necessário 
fòr,  a  própria  tida,  a  províBcta  de  Pernfambuco  deseja 
abstmtr  as  fontes  d^aquettes  males,  que  i^o  podem  deixar 
de  entristecer  o  coraçSa  de  Vossa  Majestade  Im(>erial,  que 
como  pai  de  seus  subiilos  sem  duvida  so  doera  das  suas 
calamidades.  Foi  por  este  principio.  Imperial  Senhor,  qúe, 
rendo-se  Pbroambuoo  orph2o  de  governo,  que  o  dirigisse 
eai  tempos  lio  perigosos,  pda  voluntária  demi9sSo  de 
FranciBoo  Paes  Barreto  e  seus  compMheiros,  pdr  haverem 
perdido  a  foiça  moral  e  opislfe  puMica,  ufiieo  sustei- 
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tacalo  dos  goyernost  elegea  temporariamente  a  Manoel 
de  Carvalho  Paes  de  Andrade,  até  a  reanião  do  colli^o 
eleitoral,  que  im  mediatamente  foi  convocada  a  8  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno ;  o  qual,  conhecendo  que  oactaal 
presidente  tinha  sabido  captar  a  benevolência  e  a  affeiçâo 
da  provincia,  pel  o  seu  desinteresse,  zelo  dos  negócios 
públicos  e  execução  das  ordens  de  Vossa  Magestade 
Imperial  o  reelegeu,  e  pediu  a  Vossa  Magestade  Imperial 
a  sua  conGrmaçao;  mormente  por  se  haver  divulgado,  qoe 
a  nomeação  de  presidente,  que  de  direito  pertence  a 
Vossa  Magestade  Imperial  pela  carta  de  lei  de  20  de  Outn- 
bro  de  1823,  estava  arecahir  em  Francisco  Paes  Barreio, 
aquelle  mesmo  que,  tendo  ha  poucos  dias  confessado  soa 
inópia,  havia  antes  mostrado  no  seu  governo  ser,  Dão  s6 
de  nenhuma  utilidade  à  província,  mas  de  todo  o  damoo 
e  prejuízo;  pois  que  o  caracter  de  bonhomia  de  Tossa 
Magestade  Imperial  nunca  vai  de  encontro  com  a  opioião 
e  vontade  dos  povos,  que  têm  a  fortuna  de  o  reconbecereoi 
por  seu  chefe  e  defensor. 

Descançada  a  província  nas  boas  qualidades  do  presidente, 
e  ainda  mais  na  magnanimidade  de  V.  H.  I.,  que  de  hm 
grado  annuiria  aos  votos  d'aquelle  povo,  appareceram  as 
imperíaes  letras  de  V.  M.  I.  conferindo  a  preside&ôa  da 
província  a  Francisco  Paes  Barreto, 

Entretanto  o  governo  por  elle  requisitado  para  Ibe  dar 
posse,  AS  camarás  da  província,  o  commandante  das  armas, 
a  quem  eUe  se  dirigiu,  foram  todos  unanimes  em  que,  estan- 
do o  negocio  affecto  a  V.  H.  I.,  tirava  a  todos  a  facoMide 
de  poder  deliberar,  e  fazer  a  menor  alteração  no  estado 
em  que  se  achava,  e  como  elle  notasse,  e  se  dirigisse  aos 
commandantes  dos  corpos,  responsabilisando^-os  sobre  esta 
artigo,  pareceu  a  pix^[>osito  e  a  bem  da  puUica  tranqmUí* 
4ade  convocar-se  um  ajuntamento  de  todas  as  camarás  por 
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seus  procuradores  bastafites»  cajá  decisSo  foi  idêntica  ás' 
respostas  qne  em  separado  liaTiam  dado. 

Igualmente  o  corpo  militar  em  dois  conselhos  declanra 
que,  na  frfrma  do  seu  insliluto  e  instrucçOes,  estata  fora 
da  ingerência  dos  negócios  políticos,  maxime  no  caso  em 
questão  que  se  hafia  affectado  a  V.  M.  I. 

Quando  se  pensava  que  a  ambição  do  morgado  se  acal- 
maria alé  as  imperiaes  decisões,  viu-se  Pernambuco  amea* 
çado  da  anarcbia,  Ioda  a  província  em  uma  geral  com- 
moção,  e  Francisco  Paes  Barreto  d'ella  fugitivo  depois  de 
a  haver  entregue  aos  furores  da  guerrra  interna. 

E'  n'esta  conjoclura  que  chegam  á  Pernambuco  as  fragatas 
Piranga  e  Nidheroy,  com  o  fim  de  protegerem  a  posso  do 
morgado,  um  homem  que  se  achava  na  execração  de  toda 
a  provincia,  pelo  seu  anterior  governo,  pela  mais  desmar* 
cada  ambição  que  mostrou,  e  pelos  meios  sinistros  e 
violentos  que  empregou  para  se  empolgar  na  presidência; 
e,  como  o  commandante  d'aqueUa  força  naval  proclamasse 
que  a  marcha  d'estes  successos  era  alheia  do  conhecimento 
deV.  M.  I. ,  por  lhe  não  haverem  chegado  ainda  as  respecti* 
vas  representações,  e  que  estava  antes  na  idéa  de  que  a 
opposição  feita  a  Paes  Barreto  era  somente  obra  de  uma 
facção  desorganísadora,  temerária  e  rebelde ;  esta  decla- 
ração, Senhor,  magoou  sobremaneira  a  um  povo  cuja 
conducta  tem  sido  sempre  baseada  na  prudonncia,  nas 
formas  da  lei  e  no  respeito  a  V.  M.  I. 

Portanto,  para  destruir  de  todo  as  falsas  informações 
dadas  a  V.  M.  I.  e  acabar  com  o  labéo  com  que  a  intriga 
e  a  inveja  tôm  querido  nodoar  sua  constitucionalidade  e 
obediência,  celebrou-se  um  grande  conselho,  composto  das 
camarás  da  provincia,  da  oficialidade  do  1*  e  V  linha,  do 
clero,  do  corpo  litterario,  dos  empregados  públicos,  ho* 
meus  bons,  e  demais  cidadãos,  no  qual  se  resolveu  enviar 
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tr8&  todif  iduo«,  tirados  das  cUsses  eeclesíaslíca,  ai^  e 
militar,  afim  de  apresentarem  a  V.  M.  L  as  sefiiiidas  lias 
das  aotas  e  represeoUçods,  que  se  haviam  jà  dirigido  ás 
diversas  repartições^  e  que  melbcurmeote  iiistniissem  a 
V.  M.  I.  dos  aocmtecimeotOB  desde  13  de  Desembro  do 
anão  passado  até  a  ^ocha  da  oofa  sabida.  Esta  eso(^a 
reoabia  sobre  nós,  qae,  supposlo  conhecêssemos  a  nossa  in- 
soffioíeiícía  para  o  desempenho  de  ama  tarefa  de  tanto  peso» 
nos  Usongeamos  comtudo  por  acharmos  esta  occasião  de 
beijamos  a  augusta  mão  de  V.  M*,  perante  quem  lemos  a 
honra  de  advogar  a  causa  dos  nossos  concidadãos. 

Eotre  as  muitas  pessoas  que  compunham  aqueUe  conse- 
lho achavam  se  presentes  dois  officiaes  de  marinha,  dele- 
gados do  commandanto  da  força  naval,  os  quaes,  sendo 
testemunhas  da  unanimidade  de  vontades,  foram  obrigados 
a  confessar  a  justiça  que  escudava  os  pernambucanos ;  mas 
aqueUe  commandante,  não  obstante  a  solemnidade  do  con- 
selho, a  coaQssSo  ingénua  dos  doísoíBciaes,  o  ver  a  mesma 
bandeira,  as  mesmas  leis,  os  mesmos  tratos  e  os  continues 
vivas  a  Vossa  Magestade  Imperial,  cujo  nome  é  sempre  re- 
petido com  respeito,  declarou  aos  cônsules  estrangeiros 
que  bloqueava  Pernambuco  em  consequência  da  sua  rebel- 
dia. Ah  t  Senhor,  quão  injusto  lhe  é  este  ignominioso 
titulo  I 

Os  pernambucanos,  augusto  senhor,  estão  bem  certos 
que,  se  Vossa  Mageslade  Imperial  estivesse  ao  facto  dV 
quelle  negocio,  que  nada  mais  era  do  que  a  susipensio  tem- 
porária da  carta  imperial  emquanio  se  recorria  a  Vossa 
Magestade  ImperiaUcomo  lhes  permitte  o  direito  de  petição, 
sem  duvida  não  tomaria  uma  medida  toda  contraria  ás 
pias  inlençOes  de  Vossa  Magestade,  cujo  paternal  coração 
se  condoe  ainda  mesmo  castigando  o  criminoso. 

Eia,  imperial  senhor,  digne-se  Vossa  Magestade  acolher 
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08  voios  d^aqMdU  grande  porção  de  terreno  que  Vossa  Ma- 
gestade  juroa  defender»  qoo  ludo  espera  da  justiça  e  bon- 
dade de  Vossa  Itfagestado  Imperial,  jà  anlicipadanteote 
CQDsegaido  no  provido  Decreto  de  24  de  Abril. 

Para  compiemealo,  pois»  de  nossa  missão,  resta-nos  so- 
mente beijar  a  augusta  mão  de  Vossa  Magestade  Imperial,  a 
quem  Deus  guarde  por  dilatados  annos.  Rio  de  Janeiro,  14 
úo  iUaio  de  1824,  terceiro  dd  Independência  e  do  Império. 

—  O  vigário  João  Evangelista  Leal  Periquito^  pelo  clero. 

—  BasUio  Quaresma  Torreão^  pelo  militar.  —  João  Fran- 
cisco Bastos  Júnior^  pelo  civil. 


Ci 

Ada  de  sessão  eoctraordmaria  de  ^9  de  Abril  de  1824 

Aos  29  dias  do  mez  de  Abril  de  1824  annos,  n'esta  ci- 
dade da  Fortaleza,  nas  casas  da  camará  e  paços  do  conse- 
llio,  aonde  se  achavam  o  juiz  presidente,  pela  lei,  Joaquim 
Antunes  de  Oliveira,  o  vereador  transacto  Francisco  Félix 
Bezerra  de  Albuquerque,  e  o  respublíco  Manoel  Pereira 
Vianaa,  por  impedimento  dos  vereadores  actuaes,  e  o  pro- 
curador do  conselho  José  António  Machado,  comigo  escri- 
vão ao  adiante  nomeado,  sendo  ahi  appareceram  o  Illm.  e 
Exm.  Sr.  governador  das  armas  d'esta  província  do  €earà 
Grande,  José  Pereira  Filgoeiras,  cidadãos  e  oOiciaes  mili- 
tares abaixo  assignados,  ahi  pelo  dito  illustrisstmo  e  excel* 
lentíssimo  senhor  foi  apresentada  a  {alia  segui ntc^qw  Toi  lida 
pelo  R.P.  Estevão  da  Poroiftincula :  «Senhores  I  Todos  sabem 
que  eu  não  sou  orgulhoso ,  nem  jamais  me  arrojei  a  offèa* 
derives,  e  muito  «anos  .ludibriar  d  pessoa  alguma  n^esla 
eidedeu  O  meu  §mo  e  as  minhas  maneiras  de  proceder, 


penso,  terão  sido  sempre  uniformes  ilé  o  ponto  de  jà  nio 
poder  soffirer  insaltos  de  homens»  que  eo  mesmo  (para  bem 
o  dizer),  ea  mesmo  esforeei-me  ele?al-os,  apesar  de  tudo,  ^ 
grandes  postos :  esses  ingratos  conspiraram  contra  a  minha 
vida,  contra  a  vida  dos  vogaes  do  governo,  contra  a  vida 
dos  cidadSos  beneméritos,  e  pelo  menos  contra  a  integri- 
dade de  nossas  pessoas.  Uma  indiscreta  compaixão  embotou 
os  fios  das  leis,  e  deu  azo  a  novas  desordens.  Em  clubs  e 
convenliculos  secretos  tramavam  nova  conjuração ;  quasi 
estive  a  ponto  de  ser  victima  da  traição,  como  muitos  avisos 
me  persuadiram :  zombei  ao  principio,  mas  depois  lem* 
brou-me  do  tristre  acontecimento  de  14  d'este  mez.  Jàque 
a  nada  se  providenciava,  arroguei  a  mim  a  prisão  dos  ca- 
beças da  conjuração ;  e  por  ultimo  vi  com  horror  os  abys- 
mos  a  que  se  pretendia  arrojar  a  esta  provincia  inteira.  O 
veneno  subtil  e  mortal  se  espalhava  dentro  de  pilhilas 
douradas ;  com  expressões  pomposas,  rasgos  brilhantes,  e 
com  meios  capciosos,  procuraram  illudir  a  minha  ingenui- 
dade e  a  singeleza  dospovos.  O  presidente,  depois  de  haver 
tomado  posse  do  governo  das  mãos  da  camará,  e  do  go- 
verno faccioso  e  illegal,  no  meio  da  tropa  em  tumulto  nas 
trevas  da  noite,  não  duvidou  negar  esta  fraqueza  no  offlcio 
que  me  dirigiu  a  15  d'este  mez.  Este  procedimento  é  muito 
feio  e  persuasivo  da  falta  absoluta,  não  sei  de  que  I  Espa- 
Ihou  duas  proclamações,  cujos  fins  eram  somente  resplan- 
decer o  abominável  despotismo,  e,  chegando  ao  cume  do 
mais  itbatido  servilismo,  avançou  a  esta  escandalosa  pro- 
posição :  O  Imperador  é  a  fonte  de  todo  o  poder.  Com  eíTeito, 
creio  que  nenhum  brasileiro  se  arrojaria  a  tanta  baixezaltl 
O  Imperador  mesmo  conhece  que  a  soberania  reside  no 
povo.  E,  se  elle  fallou  no  poder  executivo,  quem  foi  que 
conferiu  este  poder  ao  Imperador,  senão  a  mesma  nação? 
Não  era  este  sò  o  meio  de  que  se  valeu  para  nos  lançar  os 
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ferros  da  escravidão.  Atiladamente  diaseimaaDdo  a  discór- 
dia e  desconfiança,  chamava  aos  intrépidos  defensores  dos 
nossos  direitos  inimigos  internos ;  porque  temia  que  os 
cidadãos  liberaes  se  haviam  de  oppôr  ao  novo  systema» 
peio  qual  se  encadeavam  as  correntes,  para  nos  prender  a 
todos  nas  masmorras  da  escravidão.  Obedecemos,  vene- 
ramos e  cordialmente  amamos  a  Sua  Mageslade  Imperial 
C.  e  L.,  como  primeiro  chefe  do  Brasil ;  mas  nós  exigimos 
uma  constituição  liberal  como  nos  promelteu,  aRançou  e 
muitas  vezes  tem  jurado  dar-nos.  Eis  porque  nos  chama 
inimigos  industriosos,  pondo-nos  de  mà  fé  para  com  o  povo^ 
fácil  de  seduzir  e  acostumado  a  obedecer.  Ainda  Sua  Ma* 
gestade  Imperial  C.  não  mandou  jurar  o  projecto  da  con- 
stituição, e  havendo  cousas  mais  serias  das  obrigações  do 
Sr,  presidente,  elle  não  se  esqueceu  de  remclter  a  esta  ca* 
mara  para  fazôl-o,  jã  se  sabe,  jurar  por  dez  ou  doze  euro- 
peus ou  brasileiros  escravos.    Esperando-se   breve   in- 
vasão de  Portugal,  e  devendo  nós  rebatél-a  com  força 
reunida,  o  em  taes  apertos  lambrou-se  o  Sr.  presidente  de 
convocar  um  conselho,  no  qual  propòz  se  mandasse  pre- 
sidiar as  fronteiras  contra  Pernambuco,  negando-se-lbe 
todo  o  soccorro.  Quo  fomento  de  guerra  civil  n'estestem* 
pos  desgraçados  1  Que  deshumanidade  de  nm  brasileiro? 
Que  nos  importam  os  negócios  politicos  de  Pernambuco? 
Que  mal  nos  fez?  Qual  é  o  seu  crime?  Não  aceitar  om  ty- 
ranno,  nomeado  pre^denle  pelo  Imperador?  Abonreeer 
um  déspota,  que  acabava  de  exercitar  um  sceptro  de  ferro 
e  de  roubar  com  escandalosos  subornos  contra  a  liberdade 
de  sua  mesma  pátria  ?  Uaviamos  reduzir  à  fome  os  nossos 
irmãos,  os  nossos  vizinhos,  donde  hoje  nos  vem  todo  o 
principal  commercio?  £'  porventura  esta  a  união  tão  re- 
eommendadai  nas  proclamações  de  S.  Ei^  ?  Elias  são  pane- 
gyrícos  do  Sua  Magestade  Imperial  C.  e  Introducções  do 


Sr,  presidente  4o  go?enio.  Nio  sei  por  qse  fotaliá»le 
S.  Ex.  aittda  oio  díMe^Vi vas  Naçio irasiMra  I— Qoe  lolal 
abandono?  São  estes  os  grandes  bens  qoa  oos  trai  e 
Exn.  Sr.  presadentet  Finalmente,  no  cirlo  espaço  de  Irese 
dias  o  Sr.  presidente  tem-se  feito  sodpeítOt  e  meenio  ewt- 
crafel  aos  poTos.  Os  povos  reqoerem  a  soa  demissio,  des- 
gostosos dcM»  princípios  de  tal  go?erno,  e  ea  fui  obrigado  a 
aonuir  ás  soas  requisições.  N'estes  termos  toma-se  neces- 
sário installar  um  governo»  segundo  as  leis,  o«  lançaodo^se 
mio  das  TOtagSes  ji  reunidas  de  algumas  das  camarás  ia- 
teriaamentet  até  que  cliegoem  as  daa-  demais  ék  província, 
oa  cooK)  melhor  convier  ao  estado  actual  das  cousas.  Sãe 
estes  os  poros  sentimentos  de  um  bemem  que  sempre  se 
tem  dirigido  nos  negócios  de  sua  pátria  sem  outras  vistas 
mais  do  que  defender  o  seu  direito  sagrado,  em  abonados 
quaes  protesta  derramar  até  a  ultima  gota  de  sangue.  Ci- 
dade do  Ceará,  29  de  Abril  de  1824,  3*  da  lodependefiái 
e  do  Império.  —  José  Pereira  Pilg^eiras.»  E,  coosultaeds 
Ioda  a  assembléa  sobre  os  quesitos  do  seu  manifesto,  prs* 
pÕB-se  que  se  mandasse  ao  Exm.  presidente  nomeado  por 
Soa  Magestade  Imperial  C.  L.  uma  deputação  para  elle  res- 
ponder sotee  08  mesmos  quesitos,  e  foram  nomeados  para 
a  mesma  deputafSo  o  Rev.  vigário  ÁMonío  José  Moreira,  e 
tenente^coronel  Tristão  Goaçattfs  do  Alencar  Araripe,  ê 
capitão  ajudante  José  Ferreira  Lima»  o  advogado  Higaci 
António  da  Rocha  Lime,  o  capitão  Francisco  José  PaclMCS 
do  Medeiros,  o  tenente-corenel  José  Ferreirai  do  Azevedo  < 
o  savgeDto-mòr  Francisco  Ferreira  de  Sousa,  os  qiaes  di- 
rigindo-se  á  sala  do  governo,  e  sendo  recebidos  pelo 
Exm.  presidente,  propôs  o  Rev.  vigário  António  José 
reíra,  como  presidente  da  mesma  deputação,  qne  o  Exm. 
governador  das  armas,  vendo  a  província  em  grande  oot- 
vulâo,  e  temendo  males  íncatculaveís  sobre  o  esiaáo 
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poUtieo  da  mMia,  se  Ym  obrigado  a  cbamar  ás  ankiad  os 
eidadSos  da  mesma»  e  convocandoHls  nos  (^os  do  cods&^ 
Ibo  peraste  a  camará  d'esla  capital,  fez  recitar  o  seo ma- 
nifesto ]á  descripto  na  presente  acta,  e  exigindo  de  todos  a 
sua  espontânea  deliberação,  todos  nnanimemente  respon** 
deram  qne  convínba  que  o  actual  presidente  nomeado 
por  Sua  Magestade  Imperial  C.  L.  desistisse  da  presidência 
do  gOTerno,  para  evitar  convulsões  politicas  e  tranqail^ 
lisar  os  poYOS,  que  ã  vista  do  seu  governo,  no  curto  espaço 
de  43  dias,  mostrava  querer  escravisar  a  província,  sujei*- 
tando-a  ao  antigo  absolutismo,  motivo  de  todo  o  movi-r 
mento.  E  logo  o  dito  Exm.  presid^te  respondeu  que  estava 
prompto  a  demiltir-se  do  governo,  comtanto  que  se  lhe 
escrevesse  o  seu  protesto.  A* vista,  pois,  doesta  resposta,  se 
concordou  que  se  tratasse  de  nomear  um  presidente  tem- 
porário para  «ucceder  àquelle,  até  que  se  reúna  n*esta  ca* 
pitai  a  votação  dos  collegios  da  provinda,  já  bà  muito 
mandado  proceder  para  conselheiros,  que,  o  que  tiver  maio-^ 
ria  de  votos  servirâ  de  presidente  na  conformidade  da  lei. 
E  procedendo-se  com  effeito  a  votos  por  todos  que  se  acha- 
vam na  dita  assembléa,  sabiu  eleito  o  tenente-coronel  Tris- 
tão Gonçalves  de  Alencar  Araripe  com  88  votos,  que  se 
julgou  pluralidade.  O  que  feito  compareceu  o  dito  Exm. 
presidente  demittido,  e  apresentou  o  seu  protesto,  e  de- 
missão por  escripto,  requisitando  se  mandasse ioserirna 
presente  acta,  dando-se^e  as  coptas  necessárias,  o  quiil  p 
do  teor  e  forma  s^uinte :  <c  Havendo^me  Sua  Magestade 
Imperial  nomeado  presidente  para  esta  província,  em  vir- 
tude da  carta  de  lei  de  30  de  Outubro  de  1823,  e  exercendo 
n'ella  por  tão  poucos  dias  as  funcçSes  do  meu  ministério 
aem  haver  pratios^o  acto  algum  ao  meu  ver  pelo  qual  desine- 
reeésse  da  confiança  do  mesmo  augusto  senhor^  e  do  con- 
ceito em  que  me  deveram  ter  os  povos,  que  me  eram 
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oonfiados,  remediando  antes  qaantos  miles  estafam  so- 
branceiros a  elles  peta  precipitada  resoInçSo  da  camará 
doesta  capital»  obrigando  ao  governo  provisório,  qoe  entio 
governava,  a  demittir-se,  querendo  este  para  sustentar  a 
soa  dignidade,  punir  talvez  de  um  modo  violento  aquella 
eoaccSo,  introduzindo  innumeravel  tropa  na  cidade,  a  gual 
no  calor  de  seu  entfausiasmo  poderia  levar-se  a  excessos  de 
toda  a  natureza,  e  vendo  eu  que  devia  dirigir-me  i  Tilla  de 
Arronches,  para  onde  se  tinha  refugiado  aqnelle  goremo, 
distante  da  capital  uma  légua,  para  soflfocar  tao  horrorosa 
desgraça  em  sua  nascença,  com  efifeito  me  dirigi  á  diti 
villa,  e  n'ella  convencionando  com  o  dito  governo,  e  sup- 
plicando  até  nos  meios  de  melhor  satisfozél-o,  poupando 
ao  povo  manso  consternado  o  susto  que  causaria  um  ata- 
que contra  a  capital  da  provincía,  que  se  conservava  sen 
opposigSo,  quando  próxima  a  ser  invadida,  obtive  pela  lin- 
guagem franca  do  meu  coraçSo  compassivo,  e  pela  madun 
reflexão  e  grandeza  d*alma  do  dito  governo,  serenar  tie 
horrorosa  tempestade.  O  governo  me  certificou,  depois  dfi 
tomada  a  posse,  que  nada  mais  queria,  e  se  dava  nimia- 
mente satisfeito  por  haver  annullado  a  camará  todos  os 
seus  actos  anteriores,  como  se  verá  do  livro  das  actas  da 
mesma  camará.  Nadei  em  prazer  Tendo  que  as  cousas  se 
achavam  conciliadas,  e  pude  persuadir-me  por  instantes 
que  tinha  voltado  a  bonança :  comtudo  nSo  succedeu  assis, 
porque  no  dia  26  do  corrente  o  Ulm.  e  Exm.  governador 
das  armas  da  provincia,  sem  nada  haver-me  participade, 
mandou  ao  commandante  interino  do  batalhão  de  primeira 
linha,  Luiz  Rodrigues  Chaves,  ordem  para  proceder  á  pri^ 
de  differentes  pessoas  da  capital,  entre  ellas  o  Dr.  ouvidor 
pela  lei,  Joaquim  Marcellinode  Brito,  ao  que  promptamenie 
obedeceu  o  dito  commandante,  dando-me  parte  depois  de 
íeitas  as  ditas  prisões:  d'este  modo?endo  eu  Invadtda  a  mi- 
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nba  aiictoridade,e  esbulhado  dos  meus  direitos  poraquella 
mesma  qoe  devia  suslental-os,  e  Tazer-me  respeitar.  £  con* 
siderando  quanto  esta  falta  de  união  é  opposta  ao  bom 
regimen  da  mesma  província,  ouvindo  além  d^isto  continua* 
das  queixas  suffocadas  de  lagrimas,  e  o  pacifico  povo  d'esta 
capital  sempre  em  pranto ;  e  convencido  também  que  a 
força  pbysica  deve  ser  inlimamenie  ujíiida  á  força  moral 
para  a  conservação  da  ordem  social,  e  que  de  nenhum  ef- 
feito  se  tornaram  as  minhas  determinações  pela  falta,  de 
quem  as  fizesse  cumprir,  e  que  finalmente  da  minha  de^ 
missão  proviria  a  paz  tão  recommendada  por  Sua  Mages- 
tade  Imperial,  e  livrar-se-bia  este  povo,  que  amo,  de  novos 
sustos  e  novos  desastres,  que  se  seguiràõ  pela  influencia 
da  minha  presença  na  província ;  e  sobretudo  afinal  pela 
desconcordancia  entre  os  meus,  e  os  princípios  que  se  têm 
espalhado  pela  província,  e  ella  tem  adoptado,  e  por  não 
poder  eu  jamais  ir  com  ella  pela  íntima  persuasão  em  que 
estou  de  que  os  princípios  que  ella  adopta  são  dia- 
metralmente  opposlos  à  sua  felicidade,  a  qual  tenho 
muito  de  minha  obrigação  promover  sempre:  por  todas 
estas  razoes,  pois,  eu  demilto  o  lugar  de  presidente  da  pro- 
víncia ;  e  em  nome  de  toda  ella,  que  não  pode  toda  appro- 
var  um  acto  tão  extraordinário,  protesto  perante  Deus, 
perante  o  imperador  constitucional  do  Brasil,  e  seu  per- 
petuo defensor,  contra  esta  violência,  e  responsabiliso  a 
todas  as  pessoas  que  para  ella  concorreram  por  todas  as 
desgraças,  que  d'este  passo  podem  sobrevir  á  minha  amada 
pátria,  e,  deixando-a  na  maior  consternação  de  minha 
alma,  rogo  finalmente  à  Providencia,  queira  vigiar  sobre 
ella,  e  permitlir  que  d'esta  minha  demissão  lhe  provenham 
os  bens  que  anciosamente  lhe  desejo  como  filho  o  mais 
agradecido.  Esta  se  fará  publica  na  província  e  fora  d'ella : 
será  regtotrada  nos  livros  da  camará  e  na  secretaria  do  go- 
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Terno,  competentemente  assígnada,  enlregaBdo-se-me  cer^ 
tidão  de  haver  tomado  posse.  Falia  em  camará  da  cídadCi 
een  S9  de  Abril  de  4884.  —  Ped^ro  José  da  Cosia  Barros. 

E  n'esta  forma  houveram  a  sobredita  camará  e  assem- 
biéa  esta  sessão  por  finda  e  acabada,  de  que  para  coostar 
mandaram  lavrar  a  presente  acta,  em  que  todos  assignaram. 
E  ea  JoSo  Lopes  de  Abrea  Lage,  escrivSo  do  senado  da 
camará,  a  escrevi.  — •  Pedro  José  da  Gosta  Bdrros;  Joaquim 
Antunes  de  Oliveira ;  Francisco  Felíx  Bezerra  de  Albu- 
querque ;  Manoel  Pereira  Yianna ;  José  António  Machado ; 
José  Pereira  Filgueiras.  Gom  assignaturas  da  assembléa.— 
O  escrivão  da  camará,  João  Lopes  de  Abreu  Lage. 


MANIFESTO 

Brasileiros.— A  salvação  da  honra  da  pátria,  e  da  liber- 
dade, a  defesa  de  nossos  imprescriptiveis  e  inalienáveis 
direitos  de  soberania,  instam,  urgem  e  imperiosamente 
commandam  que  com  laços  da  mais  fraterna  e  estricta 
união,  nos  prestemos  recíprocos  auxilies  para  nossa  com* 
mum  defesa. 

£'  innato  no  coração  do  homem  o  desejo  de  ser  feliz, 
e  este  desejo,  como  principio  de  toda  a  sociabilidade,  é 
bebido  na  natureza  e  na  razão,  que  são  immutaveis ;  para 
preenchel-o  é  indispensável  um  governo  que,  dando  expan- 
são e  coordenando  todos  os  seus  recursos,  eleve  os  asso- 
ciados àquelle  gráo  de  prosperidade  e  grandeza  que 
lhe  estiver  destinado  nos  planos  da  Providencia,  sempre 
disposta  em  favor  da  humanidade.  Reconhecendo  estas 
verdades  eternas,  adoptámos  o  systema  de  governo  mo- 
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fiámbloo  represeatatiYô,  e  eomeç^os  iu»sa  regenerado 
politica  pela  solioitade  de  orna  soberana  assembléa  con- 
stitointe  de  ooesa  eaoolba  e  confiança. 

Antes  qoe  se  verificassem  nossos  votos  e  desejos  fomos 
snrpreheodidos  com  a  extemporânea  acclamaçio  do  impe- 
rador ;  sabscretèmos  a  ella  tacita,  on  expressamente,  na 
persn^sSo  de  qoe  isso  era  condocente  a  nossos  fins,  porque 
envolvia  em  seus  príncipios  a  condição  de  bem  servir  à 
naçio. 

ReiHiicKse  a  soberana  assembléa,  e  quando  nos  parecia 
que  havíamos  entrado  no  goao  de  nossos  inauferíveis  direi* 
los,  e  apenas  tinha  ella  dado  princípio  &  organisaçio  de 
nosso  pacto  social,  vimos  que  o  imperador,  postergando  os 
mais  solemnes  juramentos,  e  os  mesmos  princípios  que 
lhe  deram  nascimento  politico,  auctoridade  e  força,  insul- 
tou calumntosamente  o  respeitável  corpo  que  representava 
â  nova  soberania,  e  desembainhando  a  homicida  espada 
de  um  só  golpe  fez  em  pedaços  aquelle  soberano  corpo  e 
dilacerou  seus  membros  I 

Nio  é  preciso,  brasileiros,  n'este  momento  fazer  a 
emnneraçSo  dos  nefandos  procedimentos  do  imperador, 
nem  das  desgraças  que  acarretámos  sobre  nossas  cabeças 
por  havermos  escolhido,  enganados,  ou  preo ocupados,  tal 
systema  de  governo  e  tal  chefe  do  poder  executivo  I  Vós 
todos,  e  todo  o  mundo  que  os  têm  observado,  os  conhecem 
e  emmieram ;  porém,  comquanto  estivessem  prevenidos 
na  espectaliva  de  males,  nunca  a  ninguém  podia  passar 
pela  ídéa,  talvez  nem  como  possibilidade  que,  o  imperador 
havia  trahir-nos,  e  abandonar-nos  ao  capricho  de  nossos 
sangrentos  e  implacáveis  inimigos  lusitanos,  no  momento 
em  que  leve  noticia  de  estar  fazendo-se  á  vela  a  expedi- 
çSo  invasora  I  E  é  crivei  que  n3o  fosse  preparada  de 
accordocomelleT  E'  possível, mas  nSo provável. 
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Na  portaria,  que  abaixo  transcrevo,  tendes,  ó  braailAírog 
uma  proya  indelével  de  quanlo  devemos  ao  perpetoo  defen- 
sor do  Brasil,  eqoe  jamais  ousámo$pensarlN'^la  vereis 
nimio  temor  do  reacções  internas  ( effeitos  da  conscieaeia 
do  mal  qne  tem  obrado ) ,  vergonhosa  confissão  de  fraqueza 
em  recursos  pecuniários,  exercito  e  esquadra;  e  alfim 
dizer  «  E'  indispensável  que  cada  provincia  se  valha  dos 
próprios  recursos  no  caso  de  ataque  1 »  Acredital-o-heis  vin* 
dourost  Não  tem  recursos  uma  capital  que  é  o  empório  e 
receptáculo  de  quasi  todas  as  rendas  de  oito  provindas,  qne 
de  todas  as  outras  tem  tirado  quanto  tem  podido  em 
dinheiro,  effeitos  e  construcções  navaes ;  e  ha  de  ter  recurso 
cada  uma  provincia  isolada? 

Brasileiros  I  salta  aos  olhos  a  negra  perfídia,  são  patentes 
os  reiterados  perjúrios  do  imperador,  e  está  conhecida 
nossa  illusão  ou  engano  em  adoptarmos  um  systema  de 
governo  defeituoso  em  sua  origem,  e  mais  defeituoso  em 
suas  partes  componentes.  Ás  constituições,  as  leis  e  todas 
as  instituições  humanas  são  feitas  para  os  povos  e  não  os 
povos  para  ellas.  Eia,  pois,  brasileiros,  tratemos  de  consti- 
tui r-nos  de  um  modo  análogo  ás  luzes  do  século  em  que 
vivemos ;  o  systema  americano  deve  ser  idêntico ;  despre^ 
zemos  instituições  oligarcbicas,  só  cabidas  na  encanecida 
Europa. 

Os  pernambucanos,  já  acostumados  a  vencer  os  vândalos, 
não  temem  suas  bravatas ;  doze  mil  baionetas  manejadas 
por  outros  tantos  cidadãos  soldados  de  primeira  e  segunda 
linha  formam  hoje  uma  muralha  inexpugnável ;  em  breve 
teremos  forcas  navaes;  e  algumas  em  poucos  dias. 

Segui,  ò  brasileiros,  o  exemplo  dos  bravos  habitantes 
da  zona  tórrida,  vossos  irmãos,  vossos  amigos,  vossos  com- 
patriotas;  imitai  os  valentes  de  seis  províncias  do  norte, 
que  vão  estabelecer  seu  governo  debaixo  do  melhor  de 
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todos  OB  sistemas  -^rdpreseDtativo  — ;  um  centro  em  higar 
ascolbido  pelos  Yotos  de  nossos  representantes  dari  vita* 
Udade  e  moTímeoto  a  todo  nosso  grande  corpo  social. 
Cada  Estado  terá  seu  respectivo  cenlro,  e  cada  um  d'estes 
eentros,  foroiando  um  annel  da  grande  cadôa,  nos  tornará 
invencrreis. 

Brasileiros  I  Pequenas  isonsiderações  só  devem  estorvar 
pequenas  afanas ;  o  momento  é  este,  salvemos  a  honra»  a 
pátria  e  a  liberdade,  soltando  o  grito  festivo— Viva  a  Con* 
federação  do  Equadorl  ^  Manoel  de  Carvalho  Paes  de 
Andrade^  presidente. 


Stiãão  exlraordinaria  e  grande  conselho  provincial 

Aos  26  dias  do  mez  de  Agosto  de  1824»  S""  da  Indepen- 
dência e  l^"  da  liberdade  do  Brasil,  e  confederação  das  pro- 
vindas unidas  do  Equador  n'esla  cidade  da  Fortaleza, 
capital  do  Ceará,  na  sala  do  governo»  onde  se  achavam  o 
Exm.  Sr.  presidente  do  goverúo  da  provincia,  Tristão  Gon- 
çalves d' Alencar  Araripe,  os  vogaes  do  conselho»  o  Exm. 
Sr.  governador  das  armas»  os  Srs.  ouvidores  das  duas  car 
maras»  o  senado  da  camará  d'esla  cidade  e  das  vUlas  do 
Aquiraz  e  de  Mecejana,  com  os  procuradores  das  demais 
camarás  da  província»  presentes  os  Revs.  parochos  das 
fregnezias»  e  na  sua  falta  os  seus  procuradores,  os  chefes 
dos  corpos  militares  de  1%  2*  e  3*  linha»  ou  seus  procura* 
dores»  os  eleitores  de  parocbia»  e  no  seu  impedimento 
sapplentes  em  maioria  de  votos»  o  clero»  muitos  officiaes 
militares»  homens  bons  e  povo»  abaixo  assignados»  com  a 
competente  nota  de  seus  postos  e  graduações»  e  sendo  abi» 


-  I7t  - 

«m.vdg  alta  e  íoMligiiel  propAz  o  Euk  Sr.ywfMflalt:— 
Qae»  à  tíBta  dos  peqoríoa  de  D.  Pedro,  princi^  de  Portagil 
(chamado  Imperador  do  Brasil),  esta? a  riito  nosso  parta 
soeíal,  Untas  vezes  asaegacado  por  elte,  e  oolcas  taates 
violado  potriicamente  i  faee  das  oaçoes,  em  affiroBla  d^aqnel- 
les  mesmos  povos»  dos  qaaes  elle  de  moto  próprio  bana 
tomado  o  título  de  defensor  perpelao,  q3o  lhes  tende  sido 
até  agora  seoâo  um  oppressor  eDcamiçado,  não  respeí- 
tando  os  foros  da  Uberdade  do  Brasil,  quando  despotica- 
mente, e  à  forca  de  armas,  abolia  a  asseãibléa  gemi  oon»- 
tiluinte  da  naçSo  inteira,  prendendo,  degnd^do,  aísdi 
para  reinos  estrangeiros,  e  despedindo  com  ignominia  os 
sens  representantes,  arrogando  a  si  o  direito  absoluto  de 
legislar,  e  constituir  por  si,  como  se  viu  do  infame  projecto 
de  constituição,  que  não  só  deu,  mas  também  mandoa 
arbitrariamente  jurar  por  Iodas  as  camarás  das  proTindas 
do  Brasil,  reputando-nos  escravos,  ou  propriedade  sua, 
contra  suas  promessas  e  juramentos.— Que,  além  de  todos 
esttô  motivos  do  mais  descarado  despotismo,  accresciaa 
mil  traições  visivelmente  apparecidas  nos  seus  decretos,  ai* 
varas,  avisos,  manifestos  e  proclamações,  com  que  preteo- 
dia  sojeitar-nos  novamente  ao  domínio  portuguez,  não 
cumprindo  assim  com  as  condições  essenciaes,  pelas  quaes 
havia  subido  ao  throno.— Âttentas  pois  tantas  circumstan- 
cias  de  justos  resenlimentos  dos  povos  (concluiu  o  Sr.  pre- 
sidente), que  a  pátria  estava  no  maior  perigo,  e  era  neces- 
sário salva-la  do  captiveiro  apezar  de  todos  os  sacrificios  da 
parte  de  seus  filhos,  pelo  que  o  conselho  deliberasse,  ka- 
çando  mio  dos  meios  os  mais,  promptos,  e  enérgicos,  t 
mais  plavsiveis  da  sua  segurança ;  e  assim  apresentou  o 
Sr.  presidente  um  plano  de  nova  forma  de  governo,  pan 
ser  discutido  livremente  com  immunidade  de  pessoa  e  de 
c^iniões,  de  ser  ou  nSo  approvado  pelo  congresso.  E  com 
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eflfbito  Umm  Uêos  doze  artigois,e  á  leitora  de  cadamud^el- 
l68  resoavam  de  todas  as  salas  cheias  de  gente  apíntioàda 
ymg  acelamaf6es<ie  —  apoiado  <— ,  e  mn  prazer  geral  se 
éifisoH  no  semblante  de  todo  o  congresso,  dando-sa  uns  a 
oolros  oe  parabéns  da  soa  rtiatoa  felicidade.  Logo  qtie  foi 
approfado  geralmente  o  plano  offerecído,propõz  o  Sr«  pre- 
sidente que  o  grande  conselho  elegesse  presidente  e  secre^ 
taríe  para  assistirem  às  suas  sessoes  na  díscussio  da 
nateria  sem  coacção  dos  votantes ;  mas  o  congresso  unifor- 
memente elegeu  ao  mesmo  Sr.  presidente  Tristão  Gon^ 
(alve»de  Alencar  Àraripe  para  presidente,  e  para  secretario 
do  grande  conselho  ao  padre  Gonçalo  Ignacio  de  llbuqaer^ 
que  Mororò.  Desceu  o  Sr.  presidente  desarmado»  assim 
eomo  tinha  assistido  ao  acto,  com  o  Sr.  gorernador  das  ar- 
mas, e  grande  parte  da  assembléa,  para  os  quartéis  da  tropa 
de  i^  linha,  onde  igualmente  se  achou  o  senado  da  camará 
d'esta  cidade,  com  o  novo  estandarte  da  Uberdade,  jà  por  de 
ante-fflão  preparado,  e  depois  voltando  todoa  dirígiram*se 
com  o  Sr.  presidente  no  centro  da  tropa,  trazendo  arvorado 
um  estandarte  igual  ao  da  camará,  para  a  igreja,  a  render 
acções  de  graças  ao  Soberano  Auetor  da  nossa  felicidade, 
e  ahi  benzeram-se  as  bandeiras,  e  o  Sr.  governador  das 
armas  foi  pessoal  entregar  uma  ao  corpo  de  tropa  reunida. 
Ro  Om  de  um  elegante  discurso  oratório  o  patriótico,  reci-- 
tado  pelo  Rev.  vigário  da  villa  de  Arronches»  cantoo-se  uni 
solemne  7e-Deum,  licando  adiado  para  hoje  o  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  cujo  teor  è  o  seguinte:  —  Eu  F. 
juro  aos  Santos  Evangelhos  voluntária  e  solemnemente  de^ 
fender  «  gnardar  a  religião  cathoiica,  e  apostólica  roma- 
na. —  Juro  dar  a  ultima  gotta  de  sangue  para  manter  e 
ser  fiel  á  confederação  do  Equador,  que  é  a  união  das  qua^ 
tro  províncias  aò  norte  do  cabo  de  Santo  Agostinho^  e  as 
demais  que  para  o  futuro  se  forem  unindo,  debaixo  da 
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fórma  de  go? erno  qae  eslabetecOT  a  assembléa  conttttoiDle. 
— Jnro  fazer  craa  guerra  ao  despotismo  imperial,  qne  pre- 
tende asarpar  nossos  direitos,  escravísar-nos  e  obrigar- 
Qos  a  fazer  a  união  do  Brasil  eomPorlngal,  a  qual  jamais 
admiUíremos  por  nenhum  litnlo  qne  seja.  —  Jaro  emfim 
fazer  guerra  eterna  a  lodo  o  despotismo,  que  se  oppuzer  á 
liberdade  da  nossa  pairía,  e  igoalmenle  juro  obediência  ao 
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capUão  addido^M  eslado-maíor  e  lyiidaDto  d'ord8Bs  do 
presidente ;  Joaquim  Antones  de  OKveirâ»  jjiiz  de  fora  pela 
lei;  FraDciâO)  José  Pacheco  áò  Medeiros,  l"" vereador; 
João  da  Rocba  Moreira^  vereador ;  Francisco  Félix  Bezqrra 
de  Albuquerque»  vereador ;  Joaquim  Martins  RibeiDO,pro<- 
Gorador ;  João  Bezerra  de  Albuquerque,  almotacé ;  AntOT 
nio  Lopes  Benevides  Jacaré,  escrivão  da  camará ;  José 
Anlonio  Pereira,  juiz  de  fora  pela  lei,  e  presidente  ^ 
camará  da  vílla  do  Aquiraz ;  Eslanislào  Pereira  Barros, 
vereador  do  Aquiraz ;  Francisco  José  de  Almeida,  verea- 
dor ;  Cláudio  Pereira  de  Oliveira,  procurador ;  Apoilinario 
Ferreira  de  Oliveira,  escrivão  do  geral  i  o  capitão**m6r 
Albanasio  de  Parias  Maciel,  juiz  de  fora  e  presidente  da 
camará  de  Mecejana ;  Ignaeio  Ferreira  Façanha,  vereador ; 
o  alferes  José  Cavalcanti  de  Albuquerque,  vereador;  Mar 
noel  Redrigues  Oria  Júnior,  procurador ;  Manoel  Felíx  de 
Mello,  escrivão  do  geral ;  Mathias  Alves  de  Figueiredo  Ro- 
cha, procurador  da  camará  do  Arronches ;  Félix  José  de 
Mello  e  Silva,  procurador  da  camará  do  Icó ;  o  capitão  José 
da  Rocba  Motla,  procurador  da  camará  de  Soure ;  o  viga- 
rio  Filippe  Benicio  Mariz,  procurador  da  camará  da  viUa 
de  S.  José ;  padre  Francisco  Serafim  de  Assis,  procurador 
da  camará  de  Quexeramobim ;  padre  Francisco  Gonçalves 
Ferreira  Magalhães,  procurador  da  camará  de  Sobral ;  José 
Baptista  Pinto  de  Mendonça  Alecrim,  procurador  da  ca- 
mará das  Lavras;  o  tenente  José  Fclix  de  Freitas,  procura- 
dor da  camará  de  Baturité;  José  Carneiro  de  Azevedo, 
alferes  e  eleitor ;  Francisco  da  Costa  Lyra,  capitão-mór ; 
Mauoel  da  Cunha  Silva,  eleitor ;  Ignaeio  Furtado  de  Loyola, 
eleitor;  Miguel  José  de  Queiroz  Lima,  tenente-coronel 
commaodante  e  eleitor ;  o  capitão  Joaquim  da  Costa  Ri- 
beiro, eleitor;  o  capitão  António  da  Cunha  de  Araújo,  elei- 
tor; Francisco  Xavier  da  Silva  Costa,  eleitor ;  Francisco 
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Feiretia. Gomes,  eleitor;  João  BeniardesdaCunha, eleitor; 
Jo6elfODleiro.de  S&  Albaqoerqoe,  escmão;  José  Simões 
BraDquiobo,  capilão ;  Ignacio  Feireira  de  Araújo  Ararana, 
oapUSo ;  Diogo  José  de  Sonsa,  captUío  e  eleitor ;  Frao- 
ciseo  Barroso  de  Carvaibo,  alferes ;  Ldíz  da  Cosia  GonwB, 
alfwes  e  eleitor;   António  Lois   de   Medeiros,  eleitu'; 
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e  por  mim  eomo  çleitor;  o  padre  José  Fnnomo  iUieral 
Capibaribe,  paarodio  ê  eleitor  da  {regodzia  do  Moole^Mór 
Noto  ;  o  padro  José  Martiniaao  de  Alejiear»  procarador  do 
vigário  do  Cralo ;  Fr.  Àlexaodre  da  PuriíieaçSo,  por  si  e 
como  proeoradDr  do  parocbo  da  rilla  di  Granja;  Bitiioel 
Se?eríiio  Daartei  como  procurador  do  parocho  da  Viila 
Yiçoga ;  padre  José  Monteiro  de  Sá  Palácio»  paroeho  da 
vilIa  da  Mecejana;  padre  Franciaco  Urbano  Pessoa  de 
Altoqnerqae  Monte  Negro  Jararaca,  como  eleitor  e  procu- 
rador do  vigário  do  Aracaty ;  o  vigário  José  da  Costa  Corrêa 
Montas  e  Bolhões;  o  padre  FrandBco  Roberto  de  Almeida 
Silva,  eleitor;  o  padre  António  Mendes  de  Mesquita;  o 
padre  EstevSo  da  Porcioncula  Pereira,  por  mim  capellSo- 
mór  áo  exercito  e  cosao  procurador  do  Rev.  parocbo 
deSonre;  padre  Manoel  Simões  Diniz  Pereira;  Domingos 
Praneisco  Gameleira,  capitão;  Manoel  DUermando  Paes, 
eleitor,  segando  escripinrario  e  tbesooreiro  geral  interino 
da  província;  Francisco.  Pereira  Maia  Palmito,  tenente- 
coronel  e  eleitor ;  Dr.  Vicente  Domingos  Saporili,  pbysico 
da  província ;  José  Carneiro  da  Costa,  eleitor ;  Diogo  Gomes 
Parente,  lenente-coronel  e  eleitor;  Joio  Porlirio  da  Moita 
Brasil,  oapitSo  e  eleitor;  António  Bezerra  de  Sonsa  e 
Menezes,  coronel  e  eleitor;  Manoel  Ferreira  da  Costa, 
tenente-HM)ronel  e  eleitor;  Francisco  ^acio da  Costa  Per- 
nambuco, tenente-coronel  e  eleitor;  Manoel  de  Aranjo 
Estevão,  alferes  e  eleitor;  José  Antonio  de  Sousa  Couto, 
capitão  e  eleitor;  Manoel  Alves  Carneiro,  eleitor;  José 
Rodrigues  Lima,  eleitor;  Domingos  Ferreira  Braga ;  Vicente 
Alves  da  Fonseca,  capílão-móre  eleitor;  José  de  Cbereís 
Furna  Uehôa,  capitão  e  eleitor;  Joaquim  José  Alves  Linha- 
res, sargento-mór  graduado  o  eleitor;  João  Alves  Feitosa,  ca- 
pitão e  eleitor;  António  Carneiro  da  Costa,  capitão  e  eleitor ; 
Ignacio  José  Rodrigues  Pessoa,  eleitor ;  Antonio  Ferreira  do 
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Mello;  Maneei  Moreira  La&dim,  etetlor»  José  Rajrmando 
Pessoa,  eleitor ;  José  de  Araújo  Chaves,  eleitor ;  Gabriel 
Antones  de  Agaiar,  eapilao;  Antoaio  Ribeiro  Campos, 
cotnmaridanto  e  eleitor ;  Gregório  Francisco  de  Torres  e 
YasooQcellos,  eleitor ;  José  de  Araajo  Costa  Angelim,  capiâo 
e  eleitor ;  Fraocisco  Rodrigoos  Cliaves,  eleitor ;  Joaquim 
Pinheiro  Maciel;  António  Alves  de  Carvalho;  António  de 
Oliveira  Gomes,  como  procurador  do  capilão-mõr  de  S. 
Bernardo;  João  dos  Reis  e  Barros,  eleitor;  Antonio  José  da 
Costa,  eleitor;  Ignacio  Mendes  Guerreiro,  eleitor;  Fran* 
cisco  José  Baptista,  alferes;  Joaquim  José  de  Parias, 
capitSo  e  eleitor;  José  Corrêa  Cimpeilo,  sargento-*mõr; 
João  Rodrigues  Pereira,  eleitor;  João  Bernardo  da  Silva, 
tenente-coronel ;  Francisco  de  Paula  Pessoa,  sargento-mór 
e  eleitor;  João  Cavalcanti  de  Albuquerque,  tenente-coronel ; 
José  de  Lira  Ferreira,  eleitor ;  André  Pinheiro  Maciel,  elei- 
tor ;  Francisco  Henriques  da  Camará,  tenento-coronel  e 
eleitor;  Jeronymo  José  Figueira  de  Mello,  eleitor;  Fílíppe 
Ribeiro  da  Silva,  eleitor;  Antonio  Lopes  Freire,  eleitor;  João 
Lopes  dit  Costa,  commandante ;  João  de  Faria  Leite,  eleitor; 
Alexandre  Raymundo  Pereira  Ibiapína,  capi^ ;  Francisco 
José  do  Sonsa,  escrivão  da  correição ;  Ignacio  Joaquim  Gue- 
des, ajudante  e  como  representante  do  seu  batalhão  no  Ara- 
caty;  Antonio  Francisco  de  Queiroz  Jucá,  tenente-coronel  e 
eleitor ;  Manoel  Francisco  de  Mello  Limeira,  tonente-coro- 
nel  do  regimento  de  2'  linha  e  eleitor ;  Narciso  Marques  do 
Rego  Barros,  eleitor;  Alexandre  JoséSimOes,  eleitor;  José 
Ferreira  de  Sousa,  eleitor ;  Manoel  Alexandre  de  Lima,  sar- 
gentd-mór  e  eleitor;  Manoel  Joaquim  Xavier  Sobreira 
Sambacaitar,  juis  ordinário  ;  Joaquim  José  Pacheco,  eleitor; 
Plácido  Pontanciles»  eleitor;  Luiz  José  da  Silva  Baima, 
alferes  de  cavallaria  de  2*  linba;  José  Pereira  do  O' ;  Anto- 
nio Rodrígdes  Barreira,  eleitor;    Ignacio  Francisco  tfe 
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Jesos,  câf^ilSa;  António  Rodrigoes Magalhães,  eleitor;  Ma-^ 
Ibeos  Francisco  da  Rocha,  alferes  e  eleitor ;  Joaquim  Mar* 
quês  Yiaona,  alferes  e  eleitor ;  António  Peiix  de  Menezes, 
etettor;  Victor  de  Barros  GalfãOt  capitão  e  eleitor;  Elias 
Pereira  de  Albnqoerqae,  eommandante  das  ordenanças 
da  víUa  da  Granja  e  eleitor ;  António  Rodrigues  Ta?ares, 
tenente  e  eleitor ;  João  Corrêa  de  Sá ;  Ignacio  João  Bar- 
collos,  eleitor ;  José  Martinho  Pereira  Façanha,  capitão  e 
eleitor;  Domingos  José  dos  Santos;  José  Henriques  da 
Silva,  escrivão  da  entrada  da  alfandega;  João  Rodrigues 
de  Sousa,  eleitor;  José  Eozebio  de  Carvalho,  eleitor; 
Florêncio  de  Oliveira  Magalhães,  capitão  eommandante  do 
regimento  da  serra  dos  Cocos  e  eleitor;  Ignacio  Lopes  da 
Silva  Barreira,  eleitor;  José  de  Araújo  Veras,  capitão-mõr 
e  eleitor;  Quintiliano  Pinto  de  Mesquita,  capitão  e  eleitor; 
Francisco  José  de  Salles  Jerobeba,  director  da  typographia 
nacional ;  José  de  Oliveira  Cavalcanti,  capitão  e  eleitor; 
AfifbnsoJosé  de  Albuquerque,  capitão;  Manoel  Ignacio ^de 
Vasconeelios,  eleitor ;  Victorino  Corrêa  da  Silva  Parangaba, 
capitão-mór  e  eleitor;  Viceate  Lopes  Ferreira,  eleitor ; 
PeAro  Ribeiro  do  Valle ;  Anastácio  Lopes  Ferreira,  eleitor ; 
o  sargento-mór  Manoel  Patrício  da  Silva,  eleitor ;  Joaquim 
F^cio  Pinto  de  Almeida  e  Castro,  coronel  graduado  e 
eleitor ;  Baltbasar  Lopes  Barreira,  sargento-mòr  graduado 
e  eleitor ;  António  Paz  Pereira,  ajudante  e  eleitor ;  João  da 
Costa  da  Anunciado,  aargento-mór  e  eleitor ;  José  Rodri- 
gues de  Sousa,  sargento^mõr  e  eommandante;  Sancho 
Furtado  de  Mendonça,  ajudante  e  eleitor ;  Gabriel  da  Silva 
Rio,  capitão  ;  Francisco  de  Sousa  Castro  ;  capitão,  Pedro 
José  Gonçalves,  eleitor;  Manoel  Alexandre  Teixeira,  eleitor; 
Joaquim  Ferreira  do  Nascimento,  eleitor ;  Nicol&o  Coellio 
da  Silva,  eleitor ;  João  Rodrigues  Nepomuceno,  eleitor ; 
Matheus  Pereira  de  Oliveira,  capitão  e  eleitor ;  Francisco 
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FerreíTa  de  Soma,  oflteial  da  contadoria ;  Ajodttite  Fim* 
cisco  MarliBft<le  Mello,  como  procurador  do  coronel  Anio- 
Oto  Martins  de  Mello ;  José  Baptista  de  Mendonça  Sambabait, 
eleitor;  Rafino  José  de  Aguiar,  Cosmede  Aranijo  Fraâo, 
capitão  e  eleitor ;  Joaquim  Dias  Martins,  deítor ;  Francisco 
de  Paula  Ribeiro  Tamanduá,  capitão ;  Francisco  José  de 
AnKeta,  capitão ;  Joaquim  de  Andrade  Pessoa,  eleitor;  Joio 
Rodrigues  Guerreiro,  eleitor ;  Manoel  Martins  de  Almeida 
Buriti,  sargento-mór  graduado;  Francisco  de  Brito  Pereira, 
commandante  e  eleitor ;  José  Joaquim  Raposa,  tenente  e 
eleitor ;  Alexandre  Ferreira  de  Sousa Galfão,  eleitor ;  Ha* 
noel  Soares  de  Magalhães ;  tenente  José  Cavalcanti  de  Lima, 
eleitor;  Francisco  Corroa  Motta,  capitão  e  eleitor ;  Vicente 
José  dos  Santos,  capitão  e  eleitor;  António  da  Rocba  Moura, 
eleitor  e  juiz  ordinário ;  Manoel  de  Sousa  Pacheco  Ti* 
gre,  tenrate-coronel  e  eleitor ;  Wencesláo  da  Costa  Morei- 
ra, eleitor ;  Francisco  Ferreira  Braga ;  Simão  Barbosa  Cor- 
deira, capitão  e  eleitor;  capitão  Gonçalo  da  Silva  Mooieiro, 
eleitor ;  Francisco  José  de  Sousa ;  Marcos  António  Bricior ; 
José  António  Màcbado ;  Joaquim  da  Gosta  Sampaio,  tenente^ 
coronel  e  eleitor;  António  de  Sousa  Neves;  António  Zeferino 
Cajá  da  Granja,  tenente  secretario  da  3*  llnba ;  Manoel 
Lourenço  da  Costa,  eleitor ;  Tbeobaldo  da  Costa  Nogueira, 
eleitor ;  Ricardo  da  Cosia  Lima,  eleitor ;  Francisco  Gonçal- 
ves da  Silva,  eleitor;  Joaquim  Ferreira  de  Mendonça, 
aKéres ;  o  capitão  João  Franklin  de  Lima,  eleitor ;  José 
Pimenta  de  Aguiar ;  Izidoro  Corrêa  de  Mello,  eleitor;  e  ca- 
pitão Vicente  Amâncio  de  Lima,  eleitor ;  Pelix  Martins  de 
Mello,  capitão ;  Francisco  José  de  Sousa ;  José  Francisco 
Regis,  capitão  da  5*  companhia  de  ordenanças ;  Francisco  de 
Paula  Ferreira  Chaves,  escrivão  do  geral  da  vilb  da<}raa}a. 
António  Ignacío  de  Almeida  Bravo ;  Cypriano  António 
Carneiro  Monteiro  Murici,  capitão  de  caçadores  e  eleitor; 
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Manoel  Mendes  Pereiro,  eleitor ;  Francisco  de  Paula  Mar* 
tins,  delegado  da  camará  da  Tilla  do  Aracaty ;  José  de  Quei- 
roz Lima,  sargento-mór  commandante  das  ordenanças  da 
vifla  e  lermo  do  Aqniraz,  e  eleitor;  Antonio  Duarte  de 
Queiroz,  capitão  e  eleitor ;  Domingos  José  de  Sousa  Car- 
naúba, capitão  e  eleitor;  José  Teixeira  Castro,  eleitor;  o 
tenente  António  de  Oliveira  Pluma  Páo-Brasil ;  Luiz  Antó- 
nio YillaSecca;  Manoel  Filippe  Caslello-Branco,  tenente- 
coronel  e  eleitcn* ;  João  Cavalcanti  do  Amaral,  alferes; 
Manoel  Moreira  Barros,  capitão  commandante  e  director ; 
António  José  de  Vasconcellos,  capitão,  eleitor  e  dire- 
ctor ;  José  Joaquim  de  Brito,  alferes  de  cavallaria;  Joaquim 
José  de  Almeida,  eleitor  da  villa  de  Sobral  e  capitão  com- 
mandante da  1*  companhia  do  batalhão  de  caçadores  da 
mesma;  Manoel  de  Oliveira  Cias,  eleitor  da  freguezia  da 
Amontada;  Manoel  da  Cunha  Araújo,  eleitor  da  freguezia 
da  Amontada;  José  Gomes  da  Frota,  capitão  e  eleitor;  Flo- 
rêncio Corrêa  de  Mendonça,  alferes  e  eleitor ;  Ignacio  José 
Corrêa,  capitão  e  eleitor ;  António  Francisco  Carneiro  Mu- 
rici  Surucucíi,  tenente-coronel  commandante  de  caçado- 
res ;  Pedro  José  Burburema,  sargento-mór  commandante 
do  batalhão  de  Aguerridos ;  Romão  José  Baptista,  tenente- 
coronel  de  cavallaria ;  João  Gomes  Brasil,  eleitor ;  Leandro 
Bezerra  de  Albuquerque,  porta-bandeira ;  João  da  Penha  e 
IHelIo,  tenente ;  António  Ferreira  Lima  Gitirana,  sargento- 
mõr  de  cavallaria  miliciana  da  villa  do  Crato ;  José  Antonio 
Accioli  de  Yasconcellos,  tenente  de  guerrilha;  João  de  Cas- 
tro Silva  Júnior,  eleitor ;  José  Ferreira  Lima  Sucupira, 
capitão  e  thesoureiro  geral  da  província ;  José  Ferreira  da 
Conceição,  capitão  e  representante  das  ordenanças  da  villa 
do  Crato ;  Miguel  de  Brito  Salgado,  tenente ;  José  de  Castro 
Silva  Júnior,  eleitor;  Thomaz  de  Aquino  Sousa,  capitão  do 
batalhão  de  caçadores  e  eleitor ;  Manoel  Yicente  Collares ; 
João  José  Ferreira,  eleitor;  José  Cláudio  de  Oliveira,  elei- 
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tor  e  capitão;  João  Germano  Xavier  <]«  OliTdira,  eleilori 
Manoel  Moateiro  de  Oliveira,  eleitor;  Antoaio  Viriato  de 
Medeiros»  eleitor  de  Sobral ;  Viceote  Carlos  de  Saboya,  ca- 
pitão de  ordeoaoças,  e  eleitor ;  o  escrivão  do  geral,  Fraa« 
cisco  Nícacio  Moreira  Lima ;  Francisco  Manoel  Alves,  elei- 
tor da  Amontada ;  António  Nonato  Ferreira  GqrgQrí,  aju- 
dante ;  Manoel  Caetano  de  Goavôa ;  Francisco  Rodrigues 
da  Cruz ;  Jacintbo  Fernandes  de  Araújo ;  Joaquim  José  de 
Carvalho  Macedo ;  Vicente  Ferreira  Mendes,  eleitor ;  Antó- 
nio Francisco  da  Silva ;  Luiz  Gomes  da  Silva,  eleitor ;  Igna- 
cio  José  de  Vasconcellos  Pitimbú,  eleitor ;  Miguel  Ferreira 
dos  Anjos,  tenente  da  2'  linha ;  José  Rodrigues  Pereira  de 
Azevedo,  eleitor ;  Rodrigo  Fernandes  Pinto,  eleitor ;  Antó- 
nio Ribeiro  do  Valle ;  José  Mendes  Pereira ;  Constantino 
José  da  Silva  Braga ;  Nuno  Guedes  Alcaníorado,  ajudante 
de  cavallaria ;  José  Victorino  da  Silva  Cascavel,  tenente- 
coronel  graduado  e  eleitor  da  freguezia  do  Icó ;  Aprigio 
José  de  Albuquerque ;  Gabriel  Félix  de  Menezes  Cavalcanti, 
capitão  e  eleitor;  Francisco  Barroso  Cordeiro  Uruburi- 
tama,  tenente-coronel  commandanto  do  2"*  esquadrão ;  José 
da  Fonseca  Soares  Silva,  eleitor  do  Aracaty ;  João  Lopes  de 
Abreu  Lage ;  João  Rodrigues  da  Costa,  eleitor  \  Ignacío  Go- 
mes da  Prata*  eleitor;  o  padre  José  Alexandre  Corrêa 
Arnaud,  eleitor ;  o  tenente  José  Gonçalves  da  Silva,  elei- 
tor ;  o  alferes  Francisco  António  de  Salles ;  Octaviano  L^ 
pes  Freire,  sargento  ajudante  do  i*"  batalhão  de  caçadores 
de  Sobral ;  Luiz  Rodrigues  Samico ;  Joaquim  Domingos  da 
Silva  Brasileiro ;  Francisco  Pineiro  de  Almeida,  sargento- 
mór  e  eleitor  do  Riacho  do  Sangue ;  Manoel  da  Cunha 
Brito,  eleitor;  Vicente  Ferreira  Lima ;  Simeão  Corrêa  de 
Lima ;  Manoel  Pereira  Vianna,  tenente  de  cavallaria ;  José 
Soares  da  Silveira  Violete,  tenente-coronel  e  eleitor ;  o  ma- 
jor graduado  José  Francisco  de  Gouvéa  Ferraz»  eleitor  da 
villa  do  Crato ;  Domingos  José  Ribeiro ;  Francisco  José 
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Pacbeeo ;  Delfino  llieõtonio  dos  Santos  Uvaverde ;  Joa- 
quim Corrêa  de  Sà  Bísooro;  AMonio  Pinheiro  Teixeira, 
ajadante  confirmado  das  ordenanças,  tabelliSo  davillado 
Icò,  eleitor  e  procurador  do  capitSo-mór  da  villa  do  Icó, 
corno  representante  da  mesma  corporação  das  ordenanças ; 
J(âo  Gonçahes  Pereira  de  Alencar,  eleitor ;  Francisco  Cqs« 
todio  de  Brito,  juiz  da  inspecção ;  António  Ricardo  Bravo 
Sussuarana,  tenente  de  1'  linha,  ajudante  d'ordens  do 
governo ;  Luiz  Xavier  Torres,  !•  cadete  de  V  linha ;  Fran- 
cisco Ignacio  da  Silva  Braga;  Francisco  Segismundo  da 
Silva  Braga;  Francisco  José  da  Silva  Guariba,  capitão  e 
eleitor ;  Lanriano  António  Ribeiro ;  Angelo  José  da  Espe- 
ctação  Mendonça  Canindé,  eleitor ;  Luiz  Pedro  de  Mello  e 
César,  tenente-coronel  e  eleitor ;  Francisco  Mamedio  dos 
Santos,  eleitor ;  Manoel  do  Espirito-Santo  da  Paz,  eleitor 
do  Icõ ;  António  Joaquim  Pereira ;  João  Evangelista  do  Es- 
pirito-Santo, capitão  de  milicias  do  Icõ ;  José  António  da 
Costa,  capitão  de  cavallaria  de  2'  linha ;  Joaquim  Esteves 
de  Almeida  César :  Francisco  da  Rocha  Moreira ;  António 
Ferreira  Lima  Sucupira ;  Manoel  José  Cavalcanti,  capitão  de 
milicias ;  José  Ferreira  da  Rocha,  capitão  e  procurador  do 
coronel  da  cavallaria  do  Crato ;  Francisco  José  Pereira,  te« 
nente  do  ^  batalhão ;  Caetano  Pereira  Maracanã,  ajudante ; 
António  Carlos  da  Silva  Jatahi,  ajudante ;  Pelix  de  Yalois 
Araré,  alferes  porta-bandeira ;  João  José  de  Oliveira ;  Ge- 
nuíno Coriolano  Accioli  Montezuma;  João  Carlos  da  Silva 
Carneiro,  tenente  da  2'  linha ;  Miguel  António  da  Rocha 
Lima  Bnrburema ;  Pedro  Teixeira  Gonçalves ;  Joaquim  Go- 
mes Ribeiro  Maranhão ;  Xilderico  Cicero  de  Lima  e  Alencar 
Araripe ;  Francisco  Alves  Pontes;  Manoel  Antão  de  Alen- 
car Araripe ;  Manoel  Ignacio  de  Lemos  Jacarandá,  l""  sar-- 
gento;  Luiz  António  da  Rocha  Lima  Aroeira ;  Felidano 
José  da  Silva  Garapinima,  coronel  graduado  de  cavallaria, 
secretario  do  gov^no  das  armas;  Raymundo  Benioio  de 
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raada,  capitão  6  eleitor  do  JarJim;  o  teaenle  José  ViceiUe 
(USiira,  represeataate  do  hatalbão  de  pardos  da  Tilla  do 
Crato ;  José  Vicente  Ferreira  Uaciel,  alfores  do  esquadrão 
de  ca?allaria  d'esta  villa;  Aotooio  José  da  Silva,  alferes  re- 
formado de  1'  lioba ;  José  Ferreira  de  Azevedo  e  Silva  Pau- 
piaa,  corooel  comiaaQdaQte  do  batalhão  Leal  e  commaD- 
daote  de  policia;  Viceate  Ferreira  de  loojosa,  major 
graduado  i  Igoacio  da  Costa  Moura,  lenentB ;  José  de  Sousa 
Pacbeco  Violete,  teDeate-coroael  de  caçadores  e  eleitor 
da  villa  do  Icó ;  Luiz  Igoacio  de  Castro  Silva,  commandaDto 
de  ordenanças  do  Aquiraz  e  eleitor ;  o  teneate-coroDel  e 
commaodante  do  batalhão  de  caçadores  do  Jardim,  José 
Tavares  Pereira  Angelim.  eleitor  da  mesma  freguesia ;  o 
tabellião  José  Belísario  Pereira,  eleitor  do  Jardim;  José 
Pereira  Filgaeiras  Joaior,  alferes  de  1' liaba  o  ajudante 
d'ordens  do  governo  das  armas ;  Felisberto  Corrêa  da  Ca- 
nha, alferes  do  i*  batalhão  de  milícias  d'esta  cidade ;  o  aju- 
dante Manoel  Francisco  de  Mendonça  Páo-Brasil,  eleitor  da 
freguezia  do  Crato;  o  capitão  Joaquim  Lopes  do  Abreu, 
eleitor  d'esta  cidade ;  Jeronymo  José  Ferreira  Braga ;  Fran- 
cisco Alves  Machado  ;  José  Xavier  de  Castro  e  Silva,  eleitor; 
João  da  Costa  Silva,  leoente-coronel  de  cavallaria  e  elei- 
tor ;  Domingos  da  Costa  Silva,  alferes  de  cavallaria ;  pela 
cegueira  deFrucLuoso  Dias  Ribeiro,  eleitor  da  rregoezia  do 
Icé,  Francisco  de  Paula  e  Andrade ;  Alexandre  Pereira  Cas- 
tello-Braoco,  eleitor;  António  Joaquim  de  Monra;  José 
Raphael  Simões ;  José  gostinho  Pineiro,  sargento-mòr  e 
eleitor  d'e3ta  cidade ;  Alexandre  José  da  Silveira;  Hanoel 
Nanes  de  Mello ;  Eatanísiáo  Marques  de  Oliveira,  alferes ; 
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PraDciseo  Carlos  de  Rezende,  capitSo  e  eleitor ;  LoareDço 
da  Costa  Doarado ;  João  Baptista  de  Castro  Silva ;  Mathias 
Francisco  de  Amorim ;  Caetano  Al?es  dos  Santos  Limeiro, 
tenente  commandante  e  eleitor ;  Alexandre  Nery  Pereira 
NeréOt  sargenlo-mór  e  eleitor ;  Vicente  José  Leitão,  com* 
mandante  e  eleitor ;  Maximiano  Rodrigues ;  José  Teixeira 
Pinto ;  Manoel  da  Silva  Braga  Visão ;  Carlos  José  de  Vas- 
concellos ;  Vicente  Alves  de  Carvalho ;  Raymundo  José  Bri- 
cio ;  Agostinho  de  Paiva  Brito ;  Manoel  Alves  de  Carvalho; 
Joaquim  António  dos  Santos ;  Duarte  Leite  da  Cunha; 
Reinaldo  Moreira  de  Sampaio ;  RuGno  da  Silva  Fialho ;  An^ 
tonio  André  Lino  Mussambé,  ajudante  de  2*  linha ;  Manoel 
Félix  do  Nascimento  Macaranduba ;  Luiz  António  da  Silva 
Víanna ;  José  António  de  Carvalho ;  o  alferes  de  caçadores 
Francisco  Martins  Marques  Favela ;  João  da  Cunha  Pereira, 
director  e  commandante  geral  de  policia  de  Mecejana; 
João  Pereira  do  Valle  Contente ;  Raphael  Borges  de  Araújo 
Borboleta ;  João  Ferreira  Gomes ;  José  Joaquim  da  Paixão ; 
[gnacio  Ferreira  Gomes,  vereador  da  comarca  d'esta  cidade ; 
Caetano  José  Moreira  Sousa,  porla-bandeira ;  Manoel  Joa« 
quim  de  Almeida  Neiva ;  Anselmo  Gonçalves  Pereira ;  Luiz 
Líberalo  Marreiros  de  Sà,  tenente-coronel  graduado  e 
contador  da  junta  da  fazenda ;  António  Nunes  de  Mello,  no- 
meado capitão  dos  voluntários ;  Manoel  Dutra ;  Manoel  de 
Carvalho  Mattos ;  António  Francisco  de  Ávila  Gato  Preto, 
alferes  de  1*  linha;  Joaquim  José  de  SanfAnna,  capitão  de 
1'  linha;  Luiz  Borges  da  Fonseca  Primaverat  tenente  de 
1*  linha;  Jorge  Moreira  da  Rocha,  ajudante  do ãMinha; 
Mathens  Ferreira  Rabello,  2"*  tenente  de  artilheria ;  Ca- 
nuto  José  de  Aguiar,  alferes  de  V  linha ;  António  Roberto 
Borges  Cumati,  ajudante  de  2*  linha ;  Joaquim  José  Fur- 
tado, tenente  de  i'  linha;  José  Francisco  Pinto,  l""  sargento 
de  |1'  linhal;  José  Anacleto  da  Costa,  forriel  de  i'  linha; 
Gonçalo  de  Oliveira  Rocha ;  Manoel  Carvalho  da  Silva ; 
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João  Ferreira  Lima ;  Manoel  Vicente ;  António  José  Pe- 
reira ;  José  de  Queiroz  Lima,  sai^ento-mór,  commandante 
das  ordenanças  da  vílla  e  termo  do  Áqairaz ;  Joaqaim  José 
Pereira,  tenente  de  2'  linba ;  João  Nepomuceno  da  Silva 
Cangoçú,  sargento-mór  e  commandante  do  batalhão  de 
1'  linha ;  Domingos  Machado  Guimarães ;  Francisco  das  Cha- 
gas Freire,  ajudante  interino ;  João  Francisco  Pinto  Raposo. 


Termo  da  insialleção  do  coUegio  eleitoral  da  província  do 
Ceará  para  eleição  dos  deputados  qíAe  devem  compor 
o  governo  supremo  salvador 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  Agosto  do  anno  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrísto  de  mil  oitocentos 
e  vinte  quatro,  terceiro  dá  independência,  e  primeiro 
da  liberdade  e  confederação  das  províncias  unidas  do 
Equador,  n'esta  cidade  do  Ceará,  na  sala  das  sessões 
do  governo,  onde  se  achou  reunido  todo  o  conselho  pro- 
vincial, que  no  dia  vinte  e  seis  do  mesmo  adoptara  o 
plano  da  confederação  do  Equador,  sendo  ahi,  foi  pro- 
posto pelo  Exm.  Sr.  presidente  do  governo  (que  passou 
a  ser  também  presidente  do  grande  conselho,  por  una- 
nime acclamação)  que  para  a  eleição  dos  deputados,  que 
em  virtude  do  plano  adoptado  deviam  compor  o  supre- 
mo governo  salvador,  era  necessário  que  o  conselho  se 
transformasse  em  collegio  eleitoral,  elegendo  por  accla- 
mação, por  mais  brevidade,  um  presidente,  dois  secre- 
tários, e  dois  escrutinadores;  e  sendo  acclamado  para 
presidente  o  Sr.  padre  José  Martiniano  d' Alencar,  foi  ge- 
ralmente apoiado,  e  da  mesma  forma  para  primeiro  secr»- 
«  tario  eu  Luiz  Pedro  de  Mello  e  César,  e  o  Sr.  padre 
José  da  Costa  Barros  Jaguaribe,  e  para  escrutinador  os 
Srs.  tenente-coronel  Francisco  Miguel  Pereira  lbi{m>iiia, 


—  191  - 

e  o  capitão  José  Ferreira  Lima  Sucupira^  que  <lt  mesma 
forma  foi  aoanimemeDte  apoiado;  e  feílo  íslo  deixou  logo 
o  Exm.  Sr.  presidente  do  governo  a  cadeira,  e  a  tomoa 
o  Sr.  presidente  do  colírio,  occopando  igualmente  seus 
lagares  os  secretários  e  escrotinadores ;  ficando  d'6sle 
modo  instalado  o  coUegio  eleitoral,  convidou  immediata- 
menle  o  Sr.  presidente  a  todo  o  coUegío  para  se  diri- 
giir  á  igreja  e  se  invocar  o  divino  auxilio  para  o  bom 
êxito  das  eleições :  em  virtude  do  que  se  dirigiu  todo  o 
colírio  á  igreja,  que  ora  serVe  de  matriz,  onde  o  Rev» 
parocbo  disse  a  missa  do  Espirito-Santo,  como  é  de  cos* 
tume  em  semelhantes  occasioes.  Acabado  esle  acto  reli- 
gioso, voltou  todo  o  coUegio,  e  chegando  à  sala  da  sessão 
eleitoral,  pediram  a  palavra  os  Srs.  Frei  Alexandre  da  Pu- 
ríficaçãOt  e  o  Rev.  Estevão  da  Porciuncula  Pereira,  e  reci- 
tarão um  depois  d*oulro  dois  eloquentíssimos,  enérgicos 
e  tocantes  discursos  a  favor  da  causa  pátria,  os  quaes  foram 
recebidos  pelo  coUegio  com  especial  agrado,  e  se  mandou 
fazer  d'elles  honrosa  menção  na  acta;  depois  do  que  pro- 
cedeo-se  logo  á  votação  por  cédulas  em  escrutínio  secreto, 
e  recolhidas  ellas  passou-se  á  apuração  dos  votos;  mas., 
como  fosse  grande  o  numero  das  listas,  e  se  approximasse 
a  noite,  concordou  o  coUegio  eleitoral  na  interrupção  do 
seu  trabalho  para  o  outro  dia,  ficando  as  cédulas  guardadas 
em  um  cofre  lacrado.  No  dia  immediato,  29  do  corrente, 
tomou-se  a  congregar  o  coUegio,  e  conlinuou-se  na  apu- 
ração das  listas,  começada  no  dia  antecedente ;  e  afinai 
apurados  os  votos  sahiram  deputados  o  Sr.  padre  José 
Martiniano  d'Alencar  com  355  votos,  o  Sr.  padre  vigário 
Manoel  Pacheco  Pimentel  com  279  votos,  Luiz  Pedro  de 
Mello  e  César  com  236  votos,  o  Sr.  padre  José  da  Costa 
Barros  Jaguaribe  com  220  votos,  o  Sr.  tenente-coronel 
Francisco  Miguel  Pereira  Iblapioa  com  158  votos,  o  Sr. 
Mariano  Ck)mes  da  Silva  com  154  votos,  o  Sr.  vigário 
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ÀDtODío  José  Moreira  com  126  votos,  o  Sr.  teâeDtd-eoroiiel 
João  dia  Cosia  Alecrim  com  103  votos ;  e  para  sapplentes  o 
Sr.  padre  Francisco  Gonçalves  Ferreira  Magalhães  com  98 
votos,  o  Sr.  major  José  Francisco  de  Gouvêa  Ferraz  com  64 
votos,  o  Sr.  capitão  José  Ferreira  Lima  Sucupira  com  61 
votos,  o  Sr.  tenente*coronel  Francisco  Alves  Pontes  com 
68  votos,  o  Sr.  conselheiro  do  governo  o  Rev.  Joaquim  de 
Paula  Galvão  com  64  votos,  o  Sr.  vigário  Francisco  António 
da  Cunha  Pereira  com  57  votos,  o  Sr.  vigário  Francisco 
Gomes  Parente  com  5i  votos,  e  o  Sr.  ouvidor  interino  Mi- 
guel António  da  Rocha  Lima  com  56  votos.  Determinou-se 
pois  que  a  mesa  desse  diploma  a  estes,  o  qual  seria  a 
cópia  desta  acta,  assignada  pelo  presidente  do  coUegio, 
secretários  e  escrutinadores^  onde  vai  transcripta  a  inte- 
gra dos  poderes,  que  se  concedeu  aos  deputados,  que  é  da 
maneira  seguinte :  «  O  coUegio  eleitoral  da  província  do 
Ceará  auclorisa  aos  seus  deputados  das  províncias  confede- 
radas formarem  em  Pernambuco  o  supremo  governo  saU 
vador,  gozando  n'elle  de  todos  os  poderes  de  l^islatura, 
decretando  tudo,  quanto  fôr  a  bem  das  províncias  confede* 
radas,  e  até  jurandOí  e  adoptando  (se  julgarem  necessário) 
provisoriamente  uma  constituição,  que  sirva  de  base  ao 
governo  das  provindas  confederadas,  debaixo  tão  somente 
da  única  clausula  de  sempre  manterem  a  religião  cathoUca 
romana  e  o  systema  de  governo  democrático  confederattvo 
novamente  adoptado,  xi  Determinou-se  que  os  deputados  ti- 
vessem o  mesmo  salário  que  tivessem  os  de  Pernambuco,  e 
que  o  presidente  do  governo  os  supprisse  com  ajuda  de  custo 
para  a  viagem.  Depois  de  tudo  dirigiurse  o  collegio  à  igreja  a 
dargraçasaosupremoarchílecto  do  universo.  E  de  como 
assim  se  deliberou^  assignou  todo  o  collegio  esta  acta,  que 
eu  Luiz  Pedro  de  Mello  e  César,  secretario  do  collegio  eleito- 
ral,escrevi.  Cidade  da  Fortaleza,  29  de  Agosto  de  1824,3*  da 
independências  l*da  liberdade»  e  ConfederafSo  do  Equador. 
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José  MartiiMaiio  d'Alenear»  presidente  do  ooHcgio; 
IxLíz  Pedro  de  Mello  e  César,  secretario  do  eoUegio; 
o  irígark)  José  da  Costa  Barros  Jaguaribe,  secretario  do 
coUegio;  Francisco  Higoel  Pereira  Ibiapina,  l""  escrutina- 
dor; José  Ferreira  Lima»  2*  escrutinador  Tristão  Gon- 
caíres  d' Alencar  Ararípe,  tenente^coronel  de  caçadores 
e  presidente  do  governo  da  província ;  José  Pereira  Fil- 
goeiras,  governador  das  armas ;  António  Bezerra  de  Sousa 
Menezes,  coronel  do  termo  do  Icó  e  Lavras;  José  Ray-* 
mundo  Pessoa;  Josó  António  de  Sonsa  Coito,  capitão 
de  ordenanças  da  villa  de  S«  Bernardo ;  Josó  Cassiano 
Freire  de  Castro,  capitão  addido  ao  estado-maior  e  aju- 
dante d'ordens  do  presidente;  João  Franklin  de  Lima, 
capitão  de  caçadores  do  Crato;  Joaquim  Esteves  de  Al- 
meida César;  capitão  Manoel  Alexandre  Teixeira;  Wen- 
cesláo  da  Costa  Moreira ;  Francisco  Ferreira  Gomes ;  João 
GermaDO  Xavier  de  Oliveira;  Manoel  Monteiro  do  Oli- 
veira Gomes ;  João  José  Ferreira ;  Alferes  António  da 
Rocha  Moura ;  capitão  Vicente  José  dos  Santos ;  alferes 
Manoel  de  Araújo  Galvão,  eleitor;  Florêncio  Corrêa  de 
Mendonça,  alferes  commandante;  Manoel  Moreira  Lan^ 
din ;  António  José  da  Costa ;  João  Lopes  da  Costa,  comman- 
dante ;  José  da  Fonseca  Soares  Silva,  alferes  do  1*  batalhão 
de  2'  linha ;  Francisco  da  Costa  Lira,  capi(ão*mõr  da  villa  de 
Soure;  Manoel  Vicente  CoHares ;  José  da  Rocha  MoUa,  ca* 
pitão  de  eavatlaria  d'esla  cidade ;  Joaquim  Ferreira  do  Nas- 
cimento, eleitor ;  Aílònso  João  de  Albuquerque,  capitão  de 
eavaUaria  d'esta  cidade ;  Manoel  Ignacío  de  Vasconcellos ; 
João  de  Araújo  Chaves,  coronel  de  cavallaria  do  Inhamum ; 
Miguel  José  de  Queiroz  Lima,  tenente-ceronel  dos  esqu- 
adrões de  Queixeramobim ;  Paulo  Fontanelles,  capitão  com- 
«Kuklante  de  ordeianças  de  Villa-Viçosa ;  Manoel  da  Cunha 
Acacyo^  José  Gomes  da  Frota,  capitão  de  2/  linha  de  So- 
bral ;  Manoel  Joaquim  Xavier  Sobreira  Sambacaita,  José 
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de  Castro  SílTa  Janior,  eleitor ;  Matbias  Francisco  de  Amo- 
rim» Gabriel  da  Silta  Río-Grande,  ÀDtonio  Francisco  de 
Mello,  procurador  da  camará  do  Jardim ;  Francisco  de 
Paala  Martins,  Manoel  do  Espirito-Santo  da  Paz,  Francisco 
de  Paula  Ribeiro  Tamanduá,  capilSo  de  caçadores;  João  de 
Castro  Sibra  Júnior,  José  Baptista  de  MendoBça  Samba- 
baia,  juiz  dos  orpbãos;  Anlonío  Paz  Pereira,  JeroDymo 
José  Ferreira  Braga,  José  Agostinho  Pinheiro,  sargento- 
mór;  António  Lopes  Freire,  Manoel  Joaquim  da  Pai, 
Igoacio  Ferreira  de  Araújo  Araruna,  capitão ;  o  padre 
Francisco  Serafim  de  Assis,  procurador  da  camará  de  Campo 
Maior  de  Queixeramobim ;  Félix  José  de  Mello  e  Siha, 
procurador  da  camará  do  Icó ;  Joaquim  José  de  Faria. 
capitão  de  caçadores  de  2.'  linha;  Francisco  Mamede  dos 
Santos,  JcSio  da  Goáta  Silva,  tenente-coronel  de  cavallam 
d'esta  cidade ;  Miguel  António  da  Rocha  Lima,  ouvidor  da 
comarca  do  Ceará;  José  Vicente  Ferreira  Maciel, alferes 
do  osquadrSo  de  cavallaria ;  António  da  Costa  Sonsa,  al- 
feres de  3'  linha;  Cypriano  António  Carneiro  Mooteiro 
Murici,  capitão^ajudante ;  António  Francisco  d' Afilia  6alo 
Preto,  alferes  de  4.'  linha ;  António  André  LinoMuçanAé, 
ajudante  de  2.'  linha ;  Félix  de  Yalois  Areré,  alferes  porta- 
bandeira  de  pardos  d'esta  cidade ;  o  padre  Francisco  Ur- 
bano Pessoa  de  Albuquerque  Montenegro  Jararaca,  João 
da  Costa  Alecrim,  tenente-coronel  graduado  de  catallaría 
da  Serra  dos  Cocos ;  Romão  Pereira  Pilgueiras,  Cosme  de 
Araújo  Frazio,  capitSo  de  cavaUaria;  Matheas  Ferrein 
Rabello,  8/  tenente  de  artilheria ;  Luiz  Borges  da  Fonseca 
Primavera,  tenente  de  1/  linha;  Joaquim  José  de  Santa 
Anna,  capitSo  de  1.*  linha ;  Joaquim  José  Furtado,  ten^to 
de  1.*  linha ;  Joi^  Moreira  da  Rocha,  ajudante  de  2/  B- 
nha;  António  Roberto  Borges  Cumati,  ajudante  de  2/ K- 
nha;  Canuto  José  de  Aguiar,  alferes  de  1/  linha;  iosè 
Francisco  Pinto»  1.*  sargento  de  f .'  linha;  Gonçalo  de 
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Oliveira  Ro€ha ;  Blanoel  Carvalho  da  Silva,  JoSo  Ferreira 
Lima»  cadele  de  I. Minha;  sai^nto  Manoel  Vicente,  An- 
tonio  José  Pereira,  o  vigário  Manoel  Pacheco  Pimentel, 
conselheiro  e  eleitor ;  Francisco  José  Pacheco  de  Medei- 
ros, eleitor ;  João  Nepomaceno  da  Silva  Canguçu,  sar- 
gento-mór  e  commandante  interino  do  batalhão  de  4/  li- 
nha ;  Domingos  Machado  Guimarães,  Francisco  das  Chagas 
Freire,  alferes  e  ajudante  interino  de  1/  linha ;  José  Ig* 
nacio  de  Oliveira  Mello,  sargento-mòr  commandante  do 
3.*  batalhão  de  2/  linha ;  António  José  Moreira,  Joaquim 
de  Paula  Galvão,  José  Ignacio  Gomes  Parente,  o  coronel 
José  Félix  de  Azevedo  e  Sá,  o  padre  Estevão  da  Porciuncula 
Pereira,  capellão-mór  do  exercito,  e  como  procurador  do 
Rev.  parocho  de  Soure;  António  Francisco  de  Queirós 
Jucá,  tenente-coronel  e  eleitor  de  Queixeramobim ;  Auto- 
nio  de  Oliveira  Pluma  Pào  Brasil,  tenente  do  batalhão 
dos  Toluntarios  da  villa  do  Icó  ;  João  do  Rego  Barros  *, 
capitão  João  Alves  Feitosa ;  Mathias  Francisco  da  Rocha, 
alferes  de  ordenanças  do  Icò ;  João  Rodrigues  Pereira ; 
João  Bernardo  da  Silva,  tenente-coronel  de  caçadores; 
Francisco  Ignacio  da  Costa  Parangaba,  tenente-coronel 
commandante  de  2'  linha  de  sobral ;  Jeronymo  José 
Figueira  de  Mello;  José  Rodrigues  Pereira  de  Azevedo; 
Joaquim  José  Alves  Linhares,  sargento-mór  graduado  de 
2*  linha  de  cavallaria;  Manoel  Francisco  de  Mello  Limeira, 
tenente-coronel  de  2'  linha  de  Sobral ;  Francisco  de  Brito 
Pereira,  commandante  deBonabuyú;  Ignacio  Furtado  de 
Loyola,  eleitor;  José  Cavalcanti  de  Lima,  commandante  de 
policia ;  António  Rodrigues  Magalhães ;  Mathéus  Pereira  de 
Oliveira,  capitão  commandante;  José  Claudino  de  Oliveira, 
capitão  do  io regimento  de 2'  linha;  José  Martinho  Pereira 
Façanha,  capitão  de  2'  linha ;  José  de  Lira  Ferreira;  José 
de  Xarez  Furna  Ucliõa,  capitão  da  cavallaria  de  Sobral ; 
Manoel  Alves  Corroa;  Francisco  Pinheiro  de  Almeida, sar- 
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gento-ifiòrdo  Riadi8dôSaagtte;LBÍz  Gemes  da  Siltèira; 
José  de  Araajo  Veras,  capitão-mór  dl  Yilla-NoTa;  Gabriel 
Ad  lanes  de  Aguiar  Oroeira,  capitão  de  cavaUaria  do  Sobral ; 
Izidro  Corrêa  de  Mello  Braba ;  António  José  de  Vascon- 
cello Zucum»  capitão  comoiandante  de  polic*»L  e  director; 
o  padre  José  Filippe  da  Canha  Galandi»  proparocbo  datilla 
das  Lavras;  José  Rodrigues  Lima;  José  Rapbael  Simões; 
Vicente  Alves  de  Carvalho ;  José  de  Araújo  Chaves,  capitão 
do  regimento  de  cavaUaria  do  Inhamum ;  Rodrigo  Fernan- 
des Pinto  Guaxinin,  eleitor;  Luiz  da  Silva  Baima,  alferes 
de  cavaUaria  de  2*  linha ;  Innocencio  Francisco  Marques, 
ajudante  do  3*  batalhão ;  João  da  Cunha  e  Mello,  tenente 
de  caçadores  do  Icó;  Manoel  da  Cunha  Silva,  tenente 
secretario  do  batalhão  de  caçadores ;  Manoel  de  Sousa 
Pacheco  Trigri,  tenente-coronel  do  batalhão  dos  pardos  do 
Icó ;  o  padre  José  Alexandre  Corrêa  Arnaud ;  Victor  de 
Barros  Galvão,  capitão  de  2*  linha;  Alexandre  José  e 
Lemeros ;  João  Rodrigues  da  Costa ;  Manoel  SimOes  Diniz 
Pereira;  António  da  Cunha  de  Araiyo,  capitão  de  2*  linba 
da  Granja ;  António  Ricardo  Bravo  Susuarana ;  tenente  de 
1*  linha  o  ajudante  d'ordens  do  governo  ;  Diogo  José  de 
Sousa,  capitão  de  caçadores ;  Ignacío  João  Barcellos ;  José 
Teixeira  Castro,  capitão  de  caçadores ;  José  Euzebiô  de 
Castro  Sedro,  tenente  de  cavallaria ;  Plácido  Fontaniles, 
capitão  das  ordenanças  montadas  da  Villa  Viçosa;  José 
Gonçalves  da  Silva,  da  cavallaria  do  Icó ;  Joaquim  Marques 
Vianna,  alferes  da  cavallaria  de  Cascavel ;  André  Vidal  de 
Negreiros,  tenente  do  i"*  regimento  de  cavallaria  de  Jagua- 
ribe ;  Joio  de  Faria  Leite ;  ocommandante  do  Ipú,  J<^ 
Ferreira  de  Sousa ;  António  Ferrreira  Lima  Gitirana ;  ma- 
jor de  cavallaria  do  Crato,  José  António  da  Costa,  capitão  de 
cavallaria;  Francisco  Rodrigues  da  Cruz,  João  Rodrigues  de 
Azevedo,  Francisco  Alves  Machado  Freire,  João  Nepomuce* 
no,  Alexandre  Pereira/^tello-Branco,  Tgnado  José  Rodrí* 
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guês  Ptasoa^  Francisco  GoBçatvés  da  Silva,  Joaquim  Lopes 
de  Abrea,  capitio ;  Ignacio  Gomes  da  Frota';  José  de  Hol- 
laDéa  CavaicaiiU,  capilSo  de  ordenanças;  Joaquim  Dias 
Martins ;  João  Crysostomo  do  Oliveira  Pâo  d' Alho»  parocbo 
interino  de  Sobral ;  Alexandre  Ilaymando  Pereira  Ibiapina» 
capitão  da  companhia  do  guerrilha  da  cidade;  João  Evange- 
lista do  Espírito-Sanlo,  capitão  de  roilicías  do  Icó ;  Feliciano 
José  da  Silva  Cirapinima,  coronel  graduado  de  cariaria  e 
secretario  do  governo  das  armas ;  Joaquim  José  de  Almei- 
da, eleitor  de  Sobral  e  capitão  de  caçadores ;  Ignacio  José 
Corrêa,  capitão-mór;  Elias  Pereira  de  Abreu,   capitão 
cofumandante ;  Filippe  Benicio  Mariz,  Florêncio  de  Oli- 
veira Marques,  tenente-coroool  do  regimento  da  Serra  dos 
Cocos ;  Miguel  de  Brito  Salgado,  tenente  do  caçadores ;  João 
da  Cunha  Pereira,  director  e  commandante  geral  da  poli- 
cia de  Mecejana;  Quintiliano  Pinto  de  Mesquita,  capitão  ; 
António  Alves  de  Carvalho  Vesgueiros;  Frei  Alexandre  da 
Purificação,  como  procurador  do  parocbo  de  Granja;  José 
Soares  da  Silva  Yioletc,  tenente-coronel;  Francisco  Corrêa 
Motta,  capitão  da  viila  do  Icó ;  Ignacio  Mendes  Pereira,  João 
Bernardes  da  Cunha,  sargento-mór  das  ordenanças  da  villa 
de  Campo-Maíor ;  Joaquim  Felício  Pinto  de  Almeida  e 
Castro,  coronel  graduado ;  José  Simões  Branco,  capitão  do  3*" 
batalhão  do  Aquiraz ;  Ignacio  Francisco  de  Jesus,  capit9o 
do  3*  batalhão ;  Caetano  Pereira  Maranhão,  ajudante  do 
S** batalhão;  Leandro  Bezerra  de  Albuquerque,  Joaquim 
Antunes  de  Oliveira,  juiz  de  fora  pela  lei ;  Raymundo  José 
Bricio ;  Manoel  Lourenço  da  Costa,  Manoel  Martins  d' Al- 
meida Burity,  Manoel  Mendes  Pereira,  Francisco  Félix 
Bezerra  de  Albuquerque,  Simão  Barbosa  Cordeiro,  capitão ; 
o  vigário  João  Nepomuceno  <le  Brito,  o  padre  Francis- 
co Barbosa  Cordeiro,  padre  Francisco  Gonçalves  Ferreira 
Magalhães,  o  vigário  Cosme  Francisco  Xavier  Sobreira, 
.0  sargento-mór  Manoel  Patrício  da  Silva,  Manoel  Diler- 
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mando  Paes,  Francisco  Fenreira  Braga,  Caetanc  Maito 
dos  Santos  Limoeiro,  tenente-commandante ;  Maaodde 
Oliteira  Dias,  ^[nacio  Lopes  da  Silva  Braga,  Francisco  José 
da  Silva  Goariba,  capitão  de  cavallaria ;  Vicente  Jo6é  d& 
Gosta,  director  o  commandante  de  Almofala ;  Hanod  Fo^ 
reira  da  Costa,  tenente-coronel  commandante  do  i^ 
mento  de  cavallaria  miliciana ;  Estanislào  Pereira  de  Bar- 
ros, Yei;pador  do  Áquiraz ;  Caetano  José  Moreira  de  Soosi, 
Francisco  Rodrigues  Chaves,  padre  António  Mendes  de 
Nesqnita,  Francisco  Carlos  de  Rezende,  Alexandre  Fran- 
cisco  de  Sonsa  Galvão,  Cláudio  Pereira  de  Oliveira,  im 
António  Pereira,  José  de  Sousa  Pacheco  Violete,  AnasUeio 
Lopes  Ferreira  do  Vaile,  António  Ferreira  da SilneNeHo, 
Manoel  Filippe  Castello-Branco,  Theobaldo  da  Cosia  No- 
gueira, João  Gomes  Brasil,  Reinaldo  da  Costa  Lima,lQ6è 
Baptista  Pinto  de  Mendonça  Alecrim,  Athanazio  de  Faríala- 
ciel,  José  Rodrigues  de  Sousa,  Pedro  José  Goaçalfcs, 
Francisco  de  Sousa  Castro,  João  da  Cosia  da  Annunciatio, 
Manoel  da  Cunha  Brito,  commandante;  Manoel  João  de 
Miranda,  Pedro  José  Burburema,  Francisco  Alves  PoMes, 
Joaquim  Ferreira  de  Mendonça,  alferes ;  Domingos  Fna- 
cisco  Gameleira,  capitão ;  António  de  Oliveira  Guimaiiesi 
capitão-commandante  de  S.  Bernardo;  José  Tavares  Pe- 
reira Angelim,  tenente-coronel  e  commandante  do  bataibãe 
de  caçadores  do  Jardim ;  Manoel  Félix  de  Mello,  escrino 
do  geral;  Gonçalo  da  Silva  Monteiro,  Francisco  José  de 
Sousa,  escrivão  da  camará  e  dos  feitos;  Francisco  José  de 
Sousa,  cirurgião ;  Diogo  Gomes  Parente,  Francisco  Pe- 
reira de  Sousa,  empregado  publico ;  José  Pereira  Filgoei- 
ras  Júnior,  sgudante  d'ordens  do  governo  d'armas ;  padn 
Francisco  Gomes  Parente,  parocho  de  Santa  Quitéria; 
Tbomaz  de  Aquincr  Sousa,  capitão  do  batalhão  de  caça- 
dores e  eleitor ;  Gabriel  Félix  de  Menezes  Cavalcante,  ca- 
pitão de  2/  linha  de  Sobral ;  David  de  Sonsa  Camaoba» 
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capilSo  e  eleitor;  Vicente  Lopes  Freire,  ApoHinario  Fer? 
reira  de  OHYeira,  escrivão  do  geral  do  Aquiraz ;  Balthazar 
Lopes  Barreira,  sargento-môr ;  António  Daarle  de  Queiroz, 
capitão ;  capitão  Francisco  José  Ancbela,  José  Yicenle  da 
Silva,  tenente  de  milicias  dos  pardos  da  viUa  do  Crato ; 
António  Ribeiro  Campos,  commandante ;  Ignacio  Ferreira 
Façanha ;  José  Joaquim  Raposo,  Francisco  José  de  Salles 
Jerubeba,  director  da  lypographia  nacional ;  João  Bezerra 
de  Albuquerque,  ajudante;  José  Pereira  do  0\  capitão; 
Sancho  Furtado  de  Mendonça,  ajudante ;  Manoel  Francisco 
de  Mendonça  Pào-Brasil,  ajudante  do  batalhão  de  caçado- 
res do  Icõ ;  André  Pereira  Maciel,  capitão ;  Alexandre 
Nery  Pereira  Nereà,  sargonto-raór ;  Domingos  Ferreira 
Braga,  tenente ;  o  padre  Francisco  Roberto  de  Almeida 
Silva ;  António  Carneiro  da  Costa,  capitão ;  Joaquim  de 
Andrade  Pessoa,  capitão ;  Luiz  da  Costa  Gomes,  alferes ; 
Joaquim  Pinheiro  Maciel,  João  Rodrigues  Guerreiro,  An- 
tónio Rodrigues  Tavares,  Vicente  Ferreira  Lima,  José 
Carneiro  da  Costa,  João  PorGrio  da  Motta  Brasil,  capitão 
de  ã/  linha ;  Joaquim  da  Costa  Ribeiro,  capitão ;  Joaquim 
da  Costa  Sampaio,  tenente-coronel  de  caçadores;  José 
Xavier  de  Castro  e  Silva,  José  Carneiro  de  Azevedo,  Nico- 
Mo  Coelho  da  Silva,  Romão  José  Baptista,  tenente-coronel 
de  cavallaria  do  Crato;  Francisco  do  Paula  Pessoa,  sargento- 
mór ;  Vicente  Carlos  de  Sabóia,  capitão  de  ordenanças ; 
Vicente  Ferreira  Mendes,  tenente  do  S.*"  batalhão  do  Icó ; 
José  Francisco  Reges,  capitão  de  ordenanças;  Joaquim 
Lopes  de  Lima  Raymundo,  parocho  e  eleitor  do  Ria- 
cho do  Sangue;   Joaquim  José  Coelho,  parocho  inte- 
rino do  Icõ ;   António  Nunes  de  Mello,  capitão ;  Ffttn- 
cisco  de  Paula  Ferreira  Chaves,  João  Rodrigues  Leite, 
vigário  em  S^  Queixeramobim ;  Dr.  Vicente  Domingos 
Saporite,  physico  da  província;  Manoel  Alexandre  de 
Luna,  sargenlo-mór  de  caçadores ;  Francisco  Pereira  Maia 
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MEMORIA 

SOBRE 

A  REVOLUÇÃO  DO  CEAnÁ  EM  1821 

POR 
BRAZ    DA    COSTA    BUBIM    . 


E  que  alma  tem  a  historia, 
Que  a  iáz,  nas  azas  da  gloria, 
De  idade  passar  em  idade  7 
A  verdade. 

Bbrn.  Nov.  Flor.  III.  166. 


Sem  duvida  o  Brasil  ter-se-bia  desmembrado  seguindo 
o  peroicioso  exemplo  do  Eslado  oatr'ora  denominado  Ame- 
rica Hespanhola,  se  não  fosse  a  presença  da  familia  reaU 
que  teve  a  feliz  concepção  de  Iransporlar-se  a  este  conti- 
nente, e  aqui  estabelecer  a  metrópole.  Este  exilo,  que  yeiu 
realçar  uma  epocba  da  nossa  historia,  foi  o  prenuncio 
de  outros  muitos,  que  apressaram  o  facto  da  indepen- 
dência. 

Então  sabindo  o  Brasil  da  infância  da  civilisação,  e 
soltando-se  dos  braços  férreos  do  systema  colonial,  que  o 
trazia  asido,  desenyolveu-se  rapidamente  pelo  aperfeiçoa- 
mento das  leis  e  policia  dos  povos ;  passou  a  gozar  de  noYO 
predicamento,  e  presenciou  com  festas  e  alegrias  a  accla- 
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maçSo  do  Sr*  D.  João  VI  como  rei  do  reino  naido.  Os  obser- 
Tadores  políticos  previram  logo,  que  a  creação  de  am 
vasto  império  independeate  n*esta  parte  do  im)vo  mando 
ia  ter  oiaa  realização  ooais  prompt»  dQ  qne  a  que  se 
poderia  esperar  da  ordem  regular  e  vagarosa  da  vida 
das  nações. 

Se  jamais  houve  período  em  que  so  devesse  invocar  a 
attenção  dos  historiadores»  sería  aquelle  em  que  se  tivesse 
de  tratar  da  origem,  das  circumstancias  e  consequências 
da  revolução  de  Hespanha,  a  qual  tanta  influencia  exerceu 
em  Portugal,  que  ahi' promoveu  uma  outra  revolução,  e 
esta  mais  rapidamente  se  oommunicou  ao  Brasil.  Mas 
não  é  do  nosso  propósito  entrar  pela  ordem  dos  sue- 
cessos,  que  no  esto  das  inquietações  populares  se  deram 
de  1808  a  18^1,  já  consignadqs  na  historia  geral  do  im- 
pério ;  e  ousadia  grande  fôra  da  nossa  parte  tentar  por 
outro  modoi  narral-os.  Demorar-nos-hemos  comtudo  um 
pouco  sobre  os  que  acompanharam  a  aurora  do  ultimo 
açno,  pois  elles  dispõem,  esclarecem,^  e  dão  a  medida 
juiita  para  estimar  o  que  toca  aos  pontos  até  hoje  escuros 
ou  duvidosos,  por  falta  de  averiguações,  da  revolução  do 
Geará,  de  que  em  particular  nos  vamos  occupar,  e  que 
esperamos  pôr  a  claro,  desenvolvendo  miudamente  os 
factos  e  as  soas  causas,  discutindo  os  duvidosos,  deter- 
minando e  verificando  as  datas,  e  descendo  a  particula- 
ridades. £',  pois,  esta  memoria  uma  fonte  histórica,  e 
lira  todo  o  seu  merecimento  da  consciência  com  que  é 
ordenada,  pois  podemos  dizer,  sem  receio  de  «sermos  re- 
futados, que  uma  só  proposição  não  deixa  de  estar  apoiada 
e  sustentada  por  documentos  e  provas. 
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Reinada  em  fiqs  do  anno  de  1R30  pôr  todo  o  Brasil  tima 
(^mentaçãa  sarda  e  um  espírito  de  sedição^  qae  le  mam-^ 
feslava  debaixo  de  diversas  fórDaas ;  espalbavam^se  boatos 
sem  fundamento  algum,  e  que  sómeute  seniam  para  sor« 
prender  os  impruleútes,  intimidar  os  fracos,  e  assim  abriíí 
as  portas  à  desconfiança  e  à  dí8(;fMdia.  A  chegada  ao  Rio 
de  Janeiro  de  um  navio  procedente  de  Lisboa  6om  Os  des^^ 
paebos  que  ^nnunciavam  os  inopinados  acònfiecimentos 
do  Porto;  a  resolução  que  em  aegutdl  tomou  o  g^bineM^, 
para  acalmar  os  espirites  em  Portegal,  e  dar  i  opinião 
publica  qma  direcção  que  desviasse^^dSiesquer  ho^lidades 
ao  governo  monarcbico  ;  a  espeorança  qun  se.  fez  entrever 
aos  porluguezes  da  Europa  do  regresso  da  família  reah  o 
que  tendia  a  privar  o  Brasil  da  presencia  do  teu  soberano» 
geralmente  respeitado^  e  voltar  à  condição  de  cdonla, 
tudo  concorreu  para  exaltar  as  paixOes  e  precipitar  os 
acontecimentos. 

No  i""  de  Janeiro  de  1821  linha  rebentado  uma  ve^a^ 
lufão  no  Pará,  substituindo  ao  antigo  governo  uma  junta 
provisória,  que  assignalou  a  sua  in&tallação  por  proclamat 
ções  terminando  pel^s  formulas  até  edlão  usadas  em  tãei 
papeis ;  foi  por  ahi  que  oemeçou  a  serie  de  revoluções» 
que  mudou  a  ordem  das  cousas  no  Brasil.  A  Bahia,  segnnda 
cidade  em  titulo,  e  a  primeira  n*esse  tempo  por  sua  mt- 
portancia  commercial,  seguiu  esse  tôemplo,  se.  é  que  ca* 
recia  jd*elle  para  tal  propunciamontõà  A  força  milKal* 
x>brigou  o  governador  a  assignar  a  resolução  tomada  pelos 
agitadores  fíe  adberir  ao  movimento,  estabelecer  tarnbem 
uma  junta  provisória,  a  qual  devia  dar  immediatamente 
as  ordens  para  a  eleição  de  deputados  por  aquella  pro^ 
vincia  ás  còrtps,  com  promessa  de  aoeitar  e  jurar  a  con- 
stituição, que  seiia  feita  em  Portugal  debaixo  do  nomeio 
6r«  0.  João  VI,  ao  qual  se  prestaria,  bem  como  á  soa  dji^ 
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nastiá»  juramento  de  obediência  e  fidelidade,  o  qoe  foi 
executado  com  accIamaçSo  da  tropa  e  do  poYO.  A  junta 
proTÍsoria,  composta,  como  a  do  Pará,  dos  chefes  da  insur* 
reíçao  militar,  magistrados  e  negociantes,  propostos,  por 
formalidade,  à  aceitação  do  povo,  foi  immediatamente  ins* 
tallada  em  lugar  do  capitSío-general,  a  quem  foi  offerecida 
a  presidência,  o  que  elle  recusou. 

O  Rio  de  Janeiro,  se  não  teye  a  prioridade  d'eslas  em« 
prezas,  ao  mesmo  tempo  temerárias  e  fáceis  ^temerárias 
pelo  isolamento  e  diíiicil  communicação  de  umas  com  ou- 
tras provindas,  fáceis  por  que  eranT  apoiadas  pela  tropa—, 
conseguiu  pela  sua  importância  effeitos  mais  decisivos,  e, 
nãò  obstante  estar  sob  as  vistas  da  corte  e  do  governo, 
deu  ao  complexo  de  todos  os  pronunciamentos  um  certo 
grio  de  elevação,  e  foi*lhe  a  fortuna  duradoura. 

O  decreto  de  48  de  Fevereiro  couTOcando  uma  assembléa 
dos  procuradores  de  todas  as  cidades  do  Brasil  para  deli- 
berar aa  mudanças  a  fazer  na  antiga  ordem  de  cousas,  e 
applicar  ao  Brasil  a  constituição  das  cortes  com  as  modi- 
ficaçdfes  que  deviam  julgar-se  necessárias,  por  isso  que  as 
leis  e  instituições  de  Portugal  podiam  não  convir  ao  novo 
reino,  pareceu  aos  agitadores  uma  medida  dilatória,  ou, 
ao  menos,  que  não  correspondia  ás  suas  vistas»  nem  aos 
scús  votos. 

Na  madrugada  de  26  de  Fevereiro  os  corpos  militares 
formaram  em  parada  no  Recto,  e  ahí  levantaram  grilos  e 
vivas  a  el-rei  e  ã  constituição.  Reuniu-se  depois  um  eon« 
selbo  popular  no  salão  do  tbeatro  de  S.  João,  e,  sabedor  o 
soberano  d*estes  acontecimentos  e  das  exigências  do  povo 
apoiadas  pelas  baionetas,  expediu  um  decreto  em  que  acei- 
tava a  constituição  tal  como  seria  feita  em  Portugal  pelas 
cortes,  com  que  todos  ficaram  contentíssimos,  e  pres- 
tou-se  depois  juramento  a  uma  lei  que  ainda  não  existia  I 
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A  nova  doestes  graves  acontecimentos,  transmiltida  còm 
rapidez  às  proyincias  do  litoral,  produziu  iguaes  e  suc- 
cessivos  rompimentos,  acompanhados  de  circumstancías 
peculiares,  de  pedidos  e  imposições,  desacatos  às  auctori- 
dades,  como  costuma  sempre  acontecer  quando  a  plebe 
quer  ser  povo,  e  este  a  aceita  como  auxilio  para  con* 
seguir  seus  intentos. 

Concentremos,  porém,  a  nossa  attençSo  sobre  a  matéria 
d*esta  memoria,  e  para  melhor  desempenho  pefmilta-se- 
nos  um  pequeno  exame  retrospectivo. 

Corria  o  anno  de  4820,  quando  em  Julho  tomou  posse 
Francisco  Alberto  Rubim,  ultimo  governador  do  Ceará  {{). 
Esta  provincia  comprehendia  então  em  uma  superfície  do 
4,600  léguas  quadradas  (2),  pouco  mais  ou  menos,  apenas 
uma  população  de  150,000  habitantes  (3),  divididos  pelas 
Villas  da  Fortaleza,  Aquiraz,  Âracaty.Crato,  Jardim,  Viçosa, 
Monte-mór  Novo  da  America,  Icõ»  Queixeramobim,  Sobral, 

(1)  Francisco  Alberto  Rubim^  tendo  governado  a  capitania  do  Es- 
píriló-Saoto  de  1812  a  1819,  foi  mudado  para  a  do  Geará,  e  tomou 
posse  do  governo  doesta  em  13  de  Julho  de  1820.  Era  capitão  de  mar 
e  guerra,  commendador  e  cavalleiro  professo  na  ordem  de  Ghristo,  e 
ganhou  todos  os  seus  postos  por  distincçSo  no  serviço  das  esquadras 
no  Mediterrâneo  de  1790  a  1799,  e  depois  na  costa  d^Afríca  e 
Brasil. 

(2)  Mr.  J.  a  R.  Milliet  de  Saint-Adolphe  no  Dica  Geog.  Hist.  e 
Desc«  do  Imp.  do  Br.  dá  4,600  léguas  quadradas  pouco  mnis  ou  me- 
nos; hoje  tem  segundo  acarta  de  Gonrado  Miemeyer  (2*  edic.  corr.) 
3,625  léguas  quadradas. 

(3)  De  um  mappa  organisado  pelas  relações  que  davam  os  parochos, 
era  a  população  no  anno  de  1813  de  131,140  homens.  Por  outro  mappa 
organisado  pelos  capitSes-móres,para  o  mesmo  anno.subiu  a  população 
a  149,285.  Em  um  ofliciodo  governador  Rubim  está  calculada  a  popu- 
lação no  anno  de  1821  em  150,000  homens,  calculo  baseado  em  r4;o- 
rosas  investigações  estatísticas.— Arch.  PubL 
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YiUa-Nova  d'£l-Rei,  Granja,  Lawas  da  Mangabeira,  S.  João 
do  Príncipe  e  outraéi  por^ações  4e  menor  categoria.' 
,  O  estado  do  paiz  oSo  era^atiafactorio,  e  differeates  cau* 
sas  concorriam  para  o  ^atrazo  de  sua  civilização.  Pouco 
tempo  havia  decorrido  depoH  da  rigorosa  secca>  gae»  á 
semelbiLfif  a  da  de  1798,  affligiu  toda  a  proyiiKúa  nos  annos 
de  1815  e  1810  (4),  o  os  povos  ainda  sentiam  a,s  Bufl^  fu- 
nestas consequências.  A  este  mal  accresciam  outros»  não 
devidos  %i  perlnrbacOes  atmospbericas,  mas  ás  desordens 
politicas,  aos  homens  que  administravam  o  paiz  e  repar** 
tiam  a  justiça. 

Por  occasião  do  infeliz  sujccesso  que  no  me^  de  Março 
de  1817  teve  lugar  em  Pernambuco»  Par«hyl^a  e  Rio-Gran* 
de  do  Norte«  enlendeu-se  que  ramificações  existiam  no 
Ceará  (5),  e  que,  para  atalhar  o  seu  progresso,  era  neces* 
sario  distribuir  destacamentos.de  tropa  de  linha  e  miU^ 
danos,  afim  de  tornar  inúteis  quáesqfier  tentativas;  e, 
postos  assim  em  armas  muitos  individues  que  se  entre- 
gavam às  industrias,  tirados  das  chsses  úteis  e  indispen- 
sáveis à  sociedade,  e  distrabidos  dos  seus  misteres,  é  con* 
sequencia  immediata  que  a  producção  escacôasse,  e  que 
os  arbitrios  e  abusos  folgassem  em  um  paiz  sujeito  a  um 
regimen  militar. 

Os  habitantes  do  interior  estavam  ainda  de  peior  con- 
dição, soffriam  os  abusos  praticados  por  malícia  ou  igno- 
rância dos  escrivães  do  citei  e  crime,  males  que  muitas 
vezes  nem  todos  os  esforços  da  administração,  nem  os 
magistrados  podiam  reparar,  e  todos  os  dias  appareeiam 

(4)  Offick)  da  real  junta  da  (acenda  de  20  de  Fevereiro  de  iSi7.-» 
Arch.  Publ. 

(5)  OíIígío  da  real  juata  da  fazenda  de  16  de  Julho  de  iS17.— 
Areh.  fubl. 


—  207  TT 

• 

novas  pcwas  4'6sla  ftrdade.  0rdi«»riadieit6  impuBei^abn- 
saado  das  cii^aitnstaQcias  partioalares  do  scrtSOv  e  do  ca- 
racter ém  exiremo  timoralo  dos  povos»  ainda  pooqo  civU 
lisidos»  eicediam-se  em  arbilrio»»  oxtorqnindo  o  que  Ibês 
nio  era  devido»  e  nada  ob  podia  conter  nos  limites  de  snaá 
jurisdícçQes. 

O  oalto  da  f  eligiSo  catholica,  que  tanto  podia  contribuir 
para  adoçar  os  costumes,  estava,  senão  de  todo  despre* 
zado,  quasi  indifferenle,  mormente  nas  povoações  dos 
Índios,  gente  ainda  inculta,  e  por  consequência  sem  ié, 
sem  conseienciay  sem  temor  de  Deus.  As  igrejas^  pela  maior 
parte  arruinadas»  n*ellas  não  se  celebravam  majs  os^  mys^ 
terios  da  religião ;  as  ifliagens  e  ocaa^aentos  d^  umas  acha^ 
vam^se  recolhidos  em  caeas  velhas  com  censurável  inde- 
cencia,  e  onde  assim  mesmo  se  dizia  missa ;  os  de  outras 
tinham  sido  roubados  ou  entregues  aos  eslragos^do  tempo, 
perque  oaivigarios,  nienos  consciencioãos,  como  nSo  tinham 
rêdditòq,  abondpnavam  suas  igrejas,  e  alguns  mesmo  antes 
de  tomar  esse  partido  ousavam  estancar  com  suas  extor- 
sões a  seus  fre||tôzes  (6). 

A  instrucção  publica  nao  espalhava  ainda  os  seus  bene- 
ficies por  todas  as  classes  da  sociedade ;  e  algumas  cadeiras 
que  existiam  de  instr  ucção  secundaria  eram  mramente  fre- 
quentadas.* 

Nenhuma  obra  de  utilidade  publica  linha  sido  emprebeo- 
dídií.  As  estradas  eram  as  primitivamente  abertas,  poucas 
e  más,  e  parece  que  ainda  se  não  tinha  reconhecido  a  utili- 
dade das  communicações; 

O  novo  governador,  seguindo  sempre  o  principio  salutar 
de  que  a  administrado  deve  ser  o  sustento  da  prosperi- 

^  ... 

(6)  JlepreseQteção  do  visilMor  Ankaio  Qomes.  Coelho  de  A  de  No- 
vembro de  1819.— AíPh.  PuW. 
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dade  dos  poTOS  e  da  su  riqaeza,  qno  nio  deveria  (azar 
jamais  sentir  a  sua  inQuencia  senão  para  aplanar  o  ca- 
miobo  por  onde  os  homens  vão  bnscar  a  saa  feliãdade, 
eDtregoo>se  deveras  ao  conhecimento  das  necessidades 
d'esles  povos,  pela  maior  parle  ainda  sem  edacacSo,  e 
onde  com  grande  proveito  da  moral,  da  cívilisacSo  e  dos 
íDleresses  materiaos  havia  maiio  a  explorar.  Nío  lhe  pa»- 
son  desapercebido  o  qaa  havia  de  costumes  depravados  e 
de  vícios  moraes  oa  população  enlão  denominada  branca 
e.  gentes  de  cõr,  mas  o  reme<JUo  a  applicar-lhes  teria  e(- 
feito  mais  lento  e  carecia  de  tempo.  Olhando  para  as 
rendas  da  proviocia,  esmerando-se  como  verdadeiro  ser- 
vidor em  as  melhorar,  coosegnia  um  aagmento  de 
d8:0002C)  para  o  tríenaio  em  que  foram  arrematadas,  como 
então  estava  em  praxe  (7). 

Para  dar  desenvolvimento  â  i^rícultora,  e  evitar  a  re- 
prodacção  da  falta  de  géneros  ahmenUcios  aas  oecasiSes 
do  mal  da  secca,  deu  severas  providencias  para  o  planti» 

(7)  OfQcio  de  31  de  AgOBlo  de  1830;  e  por  portaria  de  17  de  No- 
vembro do  mesmo  aono  ■  maodoa  el-rei  louvar  este  bom  serrão, 
vtrifUado  peta  mítíligencia  e  ztlo  com  que  dettmpeiAa  a*  obrigafO€$ 
do  MU  cor^o.  >— Cart.  do  Tbes.  Nac.— Vld.  Anneio  L 

Aqnl  pomos,  por  curiosidade,  uma  tabeliã  da  receila  e  deipeza  da 
província  do  Ceará  de  1816  a  18S1,  esirabida  dot  balanço*  da  real 
jUDla  da  fazenda,  nSo  os  havendo  anteriores  a  1B15  : 

tKHO  UCZIT&  DESPHA 

1815 ?1;353S3&0 S8:055S533 

1816 

1817 

IBIB 1 

1810 1 

1890 1 

1B31 1 


da  mandioca  e  dó  arroz  branco  (8),  é  aproveitando  a^ns 
recorsoa  da  natareza,  tendo  em  vista  a  riqueza  publica,  fez 
por  suas  instaincias  que  se  promovesse  a  larga  èiportaçSo 
do  sal  das  minas  de  Mundahú,  Mossorõ  e  Coco»  e  o  com- 
mercio  directo  (9) ;  n'esta  parte,  porém,'  soffreu  diversas 
contrariedades  em  razão  dos  corsários  de  Ártigas  terem 
aprezado  alguns  navios ;  «  o  que,  sSo  palavras  dò  gover- 
nador, me  tem  causado  o  maior  desgosto,  por  estar  esta 
praça  no  principio  de  navegar  suas  embarcações  para  os 
differeotes  portos  da  Europa,  não  fazendo  como  antes  so- 
mente suas  exportações  para  Pernaqibuco  e  Maranhão,  e 
porque  estas  perdas  em  quem  principia  vão  transtornar 
maito  os  meus  planos  de  augmento  de  navegação  e  com- 
mercio.  »  Utilisando  os  recursos  da  província  em  alguns 
melhoramentos  materiaes,  lançou  os  fundamentos  de  um 
trapiche  que  tão  necessário  era  ao  commercio,  e  de  qua 
até  abi  se  não  cuidara. 

Acbando-se  a  provinda  apartada  de  communicações  fa« 
ceis  com  o  Rio  de  Janeiro,  estabeleceu  o  governador  do  me* 
Ihor  modo  possível  uma  derrota  de  correios  da  Fortaleza  á 
cidade  da  Bahia  com  289  léguas  de  distancia,  gastando  na  ida 
e  volta  40  dias,  pedindo  ao  governo  da  Bahia  que  ordenasse 
uma  agencia  em  Uhéos  e  Caravelas,  de  onde  se  encami^ 
nhariam  as  carias  para  a  Victoria»  na  qual  havia  já  durante 
o  seu  governo  disposto  correios  para  Campos.  Outro  itene- 
rario  marcou  para  a  cidade  de  Oeiras,  com  199  léguas  de 
caminho  (10). 

(S)  Offido  do  governador  do  1*  de  Agosto  de  ISSO.  *^Arcb.  PobL 
— ADDexoil. 

(9)  Oíficio  do  governador  dç  30  de  Dezembro  de  1820,  o  qual  ter* 
mina  por  estas  palavras  :  «  porque^  sendo  o  Brasil  reino  unido  pfta 
lei,  tombem  o  deve  ser  por  correlações  mereaniis.  »  —  àrch.  Publ- 

(10)  A  derrota  ou  itioerario  dos  correios  para  a  Bahia  eOe)ra9  está 
publicada  na  Rev.  Trim.  do  Insl.  Hist.  de  18/t3,  pag.  /i51. 

TOMO  XXIX,   P.   11.  ti 


-  aio- 

Existia  o  costume  ioTeterado  de  repartirem-se  os  iodios 
por  algUDs  fazeodeiros,  sob  pretexto  de  assim  08  afastarem 
da  ociosidade  a  qae  Daturalmeote  eram  inclinados,  e  dos 
Ticios  que  são  a  aecessaria  consequeócia.  D'este  modo  dis- 
farçava-se  a  e3(H'ãTÍdão,  e  póde-se  bem  calcular  a  desigual- 
dade e  as  extorsões  a  que  daria  lugar  esta  distribuição. 

O  governador  p&z  immediatamente  cobro  a  este  rei^o- 
nboso  abuso,  probibiodo  severamente  a  sua  contÍnua^'ãOt 
e  mandando  restituir  í  plena  liberdade  todos  aquelles  que 
se  achavam  por  este  modo  SQJeitos  aos  serviços  das  lavou* 
ras,  e,  por  maior  relaxação  de  consciência,  no  servifo 
domestico. 

Escusado  é  accrescentar  que  esta  providencia  desagradou 
muito  aos  que  tiravam  proveito  dos  braços  dos  Índios,  sem 
os  retribuir,  e  o  aggravo  que  d'aUi  julgaram  receber  não 
ficou  esquecido,  pois  que  algum  tempo  depois  fizeram 
d'ella  fundamento  para  accosação  (11). 

Havia  pouco  mais  de  seis  mezes  que  se  entregava  aos 
desvelos  pelo  bem  estar  dos  povos  confiados  ásua adminis- 
tração, quando  se  começaram  a  divulgar  noticias  adulte- 
radas dos  acontecimentos  da  Bahia  e  sobretudo  das  do  Rio 
de  Janeiro,  dizendo-se  ousadamente  que  o  Sr.  D.  João  VI 
tinha  sido  desenthronisado  proclamando-se  a  constituição; 
e  com  tal  arte  eram  tecidos  estes  embnstes,  que  o  gover- 
nador chegou  a  pensar  haver  n'elle3  algum  fundo  de  ver- 
dade, o  que  bem  se  revela  no  sentimento  manifestado  nas 
ordens  expedidas  às  auctoridades  do  interior.  Pouco  a  pouco 
chegando  noticias  mais  positivas,  cartas  e  gazetas,  foi  esda- 
recendo-se  o  horizonte  politico,  e  conhecidos  os- factos.  Di- 
rigiu uma  proclamação  aos  povos  (Annex0V),enacommii- 
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DicaçSo  ao  coronel  commandaDte  das  forcas  da  comarca  da 
Crato  (Anoexo  VII)  diz :  «A'  vista  do  expendido  se  vè  qae 
Saa  Magestade  el-reí  nosso  senhor  ha  de  decidir  sobre  o 
presente  objecto ;  noemtanto  é  do  nosso  primeiro  dever, 
visto  que  lhe  temos  todos  jurado  fidelidade,  obedecer  ás 
suas  leis,  conformando  em  tudo  suas  acç0es  a  ellas,  em- 
quanto  pelo  mesmo  augusto  senhor  não  fôr  determinado  o 
contrario.  Se  no  districto  do  seu  commando  existe  algum 
homem  amante  de  novidades  ou  constituição,  que  se  de- 
more em  paz,  não  perturbe  o  socego  publico,  porque  breve 
ha  de  vir  a  saber  da  real  vontade  de  nosso  augusto  sobe* 
rano,  que  nunca  deixou  de  prestar-se  a  solicitações  justas 
que  se  dirigem  ao  bem  e  prosperidade  dos  seus  vassallos,  e 
o  que  fôr  deliberado  para  uma  provincia  o  ha  de  ser  para 
todo  o  reino.  >> 

Em  principíos  de  Abril  recebeu  o  governador  um  ofQcio 
do  capitão  general  de  Pernambuco  Luiz  do  Rego  Barreto, 
commuoicando-lbe  que  no  dia  26  de  Março,  logo  de  ma- 
nhã, apparecôra  na  altura  d'aquelle  porto  a  fragata  D.  Ma- 
ria da  Gloria  com  destino  a  Lisboa,  e  approximando-se 
á  terra,  o  commandante  Diogo  José  de  Brito  lhe  enviara; 
cópia  do  decreto  pelo  qual  Sua  Magestade  se  tinha  dignado 
jurar  espontaneamente  a  constituição  que  se  fizesse  em 
Portugal,  e  concedêl-a  a  todos  os  povos  do  reino  unido,  pelo 
que  lhe  dava  os  parabéns  (Annexo  VIU).  Em  consequên- 
cia d'esta  noticia  tão  transcendente,  officiou  circularmente 
a  todas  as  camarás,  auctoridades  civis  e  militares,  e  aguar- 
dou as  ordens,  que  bem  pensadamente  julgou  lhe  seriam 
transmittídas  sem  delonga.  Decorrendo,  porém,  algum 
tempo,  e  não  tendo  o  governador  feito  demonstração  al- 
guma que  parecesse  dar  assentimento  à  nova  ordem  de 
cousas,  ignorando-se  o  seu  intento  pela  reserva  que  guar- 
dava, enxergou-se  n'essa  demora,  que  já  parecia  excessiva 
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aús  enthnsiasUs,  qad  algama  noTidide  sé  queria  ocdriUr» 
e  achavam  ou  pretendiam  achar  fuadameuto  a*e8t6  seu  pro- 
pósito, porque  algumas  carias  se  haviam  recebido  das  ou* 
trás  pro?incias  já  pronunciadas,  e  nada  transpirava  do  que 
elias  annunciavam.  Os  mal  intencionados  iam  além,  e, 
como  sabiam  que  o  povo  crê  avidamente  todos  os  boatos 
tendentes  a  desconceítuar  as  auctoridades,  divulgaram  que 
o  governador  se  oppuoha  abertamente  ao  juramento  da 
constituição,  incitando-os  d*este  modo  à  insurreição. 

Na  madrugada  de  i  4  de  Abril  em  frente  da  casa  da  resi- 
dência do  governador  reuniu-se  o  batalhão  de  linha  da 
guarnição  com  o  parque  de  artilberia,  e  povo  amotinado.  O 
governador  immediatamente  soube  do  facto,  e  unicamente 
acompanhado  do  ajudante  de  ordens  sabiu  a  indagar  a 
causa  do  tumulto,  e  pelo  ajudante  do  batalhão  foi-lhe  res- 
pondido (12):  «Que,  visto  Sua  Hagestade  ter  jurado  a 
constituição,  e  approvado  pelo  seu  real  decreto  de  34  de 
Fevereiro,  como  era  publico  pelas  gazetas  da  Bahia  e  Per- 
nambuco, queriam  que  se  fizessem  publicas  demonstrações 
de  alegria,  jurando  a  constituição  que  se  desse  em  Portu- 
gal, e  se  elegessem  os  membros  para  o  governo  provisório ; 
e  outrosim  queriam  augmento  de  soldo  dobrado,  como  na 
Bahia  e  outros  lugares  percebia  a  tropa  de  linha,  e  que 
este  mesmo  augmento  de  soldo  fosse  dado  ao  major  que 
interinamente  os  commandava,  em  gratificação  da  nomea* 
ção  interina  do  commando ;  e  ainda  mais  que  se  abonas- 
sem aos  majores  e  ajudantes  de  primeira  linha  cavalga- 
duras e*  soldos  para  elles,  e  esta  era  a  razão  do  seu  justo 
rompimento.  i»  A  que  o  governador  respondeu :  « Que 
sobre  requisição  de  tão  alto  assumpto  havia  muito  a  pon- 

(12)  Vid»  o  auto  lavrado  na  caaiara,  que  tem  a  data  de  ih  de  Abril 
de  1821.— Areb.  Publ. 
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dertr ;  que  passava  a  coaTocar  orna  sessio  extraordinária 
da  camará,  a  qae  presidiria.»  E  eocaminhando-se  à  casa 
da  camará  chamoa  á  vereação  os  seas  membros,  e  reuniu 
as  auctoridades»  clero,  nobreza  e  povo,para  resolver  sobre  a 
matéria.  Abi  foi  recebido  um  officio  do  sargento-môr  Jcro- 
nymo  Delgado  Esteves,  commandante  interino  do  bataihio 
de  linba,  concebido  n*esles  termos  : 

«  lilms»  Srs.  presidente  e  mais  ofliciaes  da  camará  d*esta 
villa.  —  Tendo  a  honra  de  ser  elegido  para  que  na  frente 
do  honroso  corpo  militar,  e  valorosos  cearenses,  marchasse 
para  o  largo  do  Palácio,  em  cujo  largo  postados  nos  acha- 
mos, e  pela  parte  que  me  toca  em  razão  do  cargo  que  oc- 
copo,  em  nome  do  mesmo  honrosa  corpo  participo  a 
y V.  SS.  para  que  desde  jà  hajam  de  publicar  a  nova  con- 
stituição, que  no  reino  uaido  de  Portugal,  Brasil  e  Algarves 
se  acha  publicada,  como  nos  fazom  certo  as  gazetas  publicas 
n*esta  capital  vindas  da  cidade  da  Bahia,  e  por  ser  igual- 
mente ampla  a  vontade  de  nosso  amado  e  augusto  soberano 
o  Sr.  D.  João  VI,  como  no  decreto  dó  mesmo  senhor  de  24 
de  Fevereiro  do  corrente  anno  faz  ver  a  seus  vassallos,  por 
cuja  razão  queiram  V V.  SS.  comparecer  no  palácio  db  go- 
verno d'esta  província  afim  de  nomearem  os  membros  que 
devem  compor  a  mesma  constituição.  i> 

O  governador  tomando  a  palavra  disse :  «  Que  não  ha- 
via proclamado  e  jurado  a  constituição  porque  não  tinha 
ordem  nem  instrucções  para  o  fazer,  e  que  a  camará  e  povo 
não  podiam  nem  tiuhamjurisdicção  para  nomear  e  levantar 
governo,  sem  commetter  um  crime  que  atacava  el-rei,  a 
nação,  e  as  cortes,  que  se  achavam  congregadas  em  Portu- 
gal ;  e  que  lhe  parecia  não  haver  motivo  de  queixa  que 
precisasse  tão  prompto  remédio ;  mas  que,  havendo-o,  fal- 
tassem e  representassem,  que  elle  faria  quanto  lhe  cou- 
besse em  soa  jnrisdicção,  sem  offender  as  leis  e  o  system  a 
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reinante ;  qaa  esta  era  a  sua  opÍDÍSo,  porém  qne  como 
homem  estava  snjeito  a  erros,  por  isso  se  devia  abraçar  a 
opinião  geral  e  mais  justa.» 

Attendendo  á  firme  opinlioemqoe  estava  o  governador, 
e  às  representações  da  tropa  de  linha,  e  mais  pessoas,  as- 
sentaram todos  uniformemente  nos  artigos  seguintes : 

i.*  Jurar  obediência  ao  muito  alto  e  poderoso  rei  o 
Sr.  Dr.  Joio  VI  e  adbuscío  à  sna  real  dyoasUa,  e  observar  a 
santa  rclIgiSo. 

2.*  Jurar  a  constituição  qne  fizerem  as  cArtes  em  Por- 
tugal, da  mesau  Tórma  que  se  adoptou  na  Bahia  e  Per- 
nambuco. 

3.*  Conservar-se  n'esta  província  o  mesmo  governo  qne 
até  aqui  so  tem  observado  até  &  chegada  das  ordens  régias, 
que  da  carte  vierum  dirigidas  a  este  respeito,  ficando  en- 
tretaolo  sem  eíTeitoa  representação  doa  membros  do  go- 
verno até  á  chegada  das  mesmas  reaes  ordens,  e  a  execução 
dos  artigos  seguintes: 

4.*  Que  a  tropa  de  linha,  com  aofBcÍalídaded'ella,ven{a 
soldo  dobrado,  a  contar  do  dia  li  de  Abril  docon^nte 
anno  em  diante,  e  da  mosroa  forma  venceria  o  mesmo  soldo 
a  tropa  de  segunda  linha  quando  fosse  empregada  no  ser- 
viço  de  primeira  linha. 

5.*  Qne  o  major  Jeronymo  Delgado  Esíeves.iDterinamenta 
eleito  para  commandar  o  batalhão  de  linha,  posto  que  ma- 
jor de  segunda  linha,  venceria  soldo  dobrado  em  gratifica- 
ção da  nomeação  interina  de  commando,  e  as  commandaria 
durante  a  ausência  do  major  effeclívo  Francisco  Xavier 
Torres. 

6.*  Oue  aos  maiores  aÍQdantes  de  orimeira  Unha  se  desse 
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e  liberdade  conforme  as  leis,  sem  oppressão  ou  detrimento 
algmn  e  anxiliado  pelo  governo. 

8.*  Que,  visto  estar  em  pratica  a  cobrança  do  imposto  do 
s[il>8idio  militar,  abolido  pelo  alvará  de  80  de  Maio  de  18i0, 
pela  representação  que  a  real  junta  fez  a  Sua  Magestade^  em 
razão  de  estar  arrematado  este  ramo  das  reaes  rendas,  não 
se  pagaria  por  esta  causa  o  novo  imposto  do  subsidio  da 
aguardente  de  SgOOO  em  cada  uma  pipa,  determinado  no 
mesmo  alvará,  até .  que  Sua  Magestade  decida  a  represen- 
tação da  real  junta. 

O."*  Que  a  agricultura  se  promova  até  ao  seu  maior  auge 
cooK)  o  primeiro  ramo  que  sustenta  a  causa  publica. 

£,  passando*se  depois  ao  juramento,  a  camará  o  deferiu 
a  todas  as  pessoas  presentes,  lavrando-se  de  tudo  um  auto» 
regressando  o  governador  para  a  sua  residência  entre  vivas 
e  aedamaçSes,  acompanhado  por  toda  a  tropa  e  pelos  ín« 
fluentes  da  situação. 

Dois  dias  depois  os  malévolos  espalharam  o  boato  de 
que  á  instigações  do  governador  os  Índios  se  reuniam 
com  hostil  intento  de  encaminhar-se  depois  á  Fortaleza,  e 
prender  o  batalhão  de  linha  que  tinha  tomado  a  iniciativa 
na  revolução ;  d'este  clamor  de  novidade  nasceram  outras 
muitas,  contradictorías,  confusas,  que  puzeram  os  homens 
pacificos  em  sustos,  a  tropa  em  indisciplina,  e  um  receio 
geral  de  desgraças :  tudo  isto  era  manejo  occulto  para  des- 
conceituar  o  governador,  e  ao  mesmo  tempo  coagil-o  a 
aceitar  as  imposições  <los  desordeiros. 

R'esta  crise  elle  conduziu-se  sabiamente,  foi  pacificar  a 
Iropa  fazendo-lhe  ver  que  cUe  estava  unido  á  camará  e  aos 
cidadãos,  que  se  dessem  as  intrigas  por  acabadas,  conse* 
goindo,  unicamente  com  as  armas  da  prudência,  acalmar 
a  tempestade  e  restabelecer  o  socego ;  doesta  forma  h% 
abortar  tão  iníquo  plano. 
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Prdveoido  por  om  aviso  de  i9  de  Fevereiro,  aselffaaáa 
pelo  conselheiro  Silyeslre  Píabeiro  Perreira,  dos  acúole- 
cimentos  oa  cftrte  do  dia  3S  e  dos  decrolos  de  18, 28  e  34 
do  mesmo  mez,  coqtocou  as  prioupaes  pessoas,  a  qoem 
fez  tudo  pablico,  determinando  qae  no  dia  18  de  ibril  do 
1821  o  batalhão  de  linha  se  formasse  no  largo  da  casa  de 
sua  residência,  e  depois  de  reanidos  o  senado  da  camará, 
o  clero,  pessoas  mais  disUnctas  do  corpo  do  commercio, 
etc.,  conduzia-os  k  príncipe  sala  em  que  eslava  o  r^rato 
do  Sr.  D.  JoSo  VI,  onde  lhes  leu  em  voz  alia  todos  os  re- 
feridos decretos,  concluindo  este  acto  com  um  pequeno 
discurso,  em  que  signíficoQ  a  todos  qae  era  dever  de  eads 
am  em  particular  cooperar  para  a  conservação  do  socego 
publico,  já  que  lodos  desejavam  coostiluição  e  não  tumul- 
tos, reformas  e  não  desordens,  e  que  consa  alguma  se 
podia  ultimar  senão  debaixo  da  boa  ordem.  Apeoas  acabon 
de  fallar  rompeu  os  vivas  a  el-rei,  á  religião  e  &  constí- 
taicão. 

.  Como  Ticou  acima  exposto  nas  condições  assentadas  em 
camará,  os  agitadores,  com  o  pretexto  de  mudança  de 
forma  de  governo,  apoiaodo-se  no  decreto  que  coneedea 
a  constituição,  aproveitaram  o  ensejo  para  promover  lar- 
gamente os  seus  interesses  parUcuIares ;  os  militares  com 
angmento  de  soldos  e  mais  vantagens,  e  os  negociantes  6 
contratadores  livrando-se  de  alguns  prejuízos  qae  o  ai* 
Tara  de  30  de  Halo  de  1820  poderia  cansar. 

O  governador  o  percebeu  immediatamente,  e.  dissiMh 
lando  este  damoo  por  não  o  evitar  com  outro  múor,  ae- 
eedeu  ás  exigências  da  tropa,  a  que  aliás  nSo  podia  obviar 
directamente,  salvando  a  sua  auctoridade  em  toda  a  ple^ 
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laneamente  ceder  o  que  pela  violência  e  tumulto  tinham 
conseguido  em  um  momento  de  ballucinação.  E'  isto  o  que 
pretendemos  demonstrar  com  o  seguinie  documento,  que 
transcrevemos  na  sua  integra  : 

«  Ein  sessão  da  junta  da  real  fazenda  d'esta  proTincia 
do  Ceará  de  30  de  Abril  do  corrente  anno  de  182!»  es- 
tando presente  o  lllm.  Sr.  Francisco  Alberto  Rubim,  go- 
vernador da  mesma  provinda  e  presidente  da  junta  da 
real  fazenda»  o  mais  vogaes  abaixo  assignados.  Tratando- 
se  de  participar  ao  real  erário  ts  motivos  urgentes  que 
obrigavam  esta  junta  a  augmentar  os  soldos  dos  offlciaest 
ofliciaes  inferiores  o  soldados  Ao  batalhão  de  linha  da 
gnaroição  d'esta  provincia,  por  occasião  de  haver  o  mesmo 
batalhão  na  manhã  do  dia  14  do  corrente  requerido  ao 
lllm.  governador-p residente  se  acclamasse  a  constituição 
nacional,  visto  que  havia  jã  noticias  (posto  que  por  carta 
particular)  de  que  Sua  Hagestade  el-rei  nosso  senhor 
havia  jurado  jà  a  mesma  constituição  que  se  está  fazendo 
em  Lisboa,  para  cujo  fim  concorreu  o  mesmo  governador 
à  casa  da  camará  d'esta  villa,  acompanhado  do  todas  as 
auctoridades  civis,  mililares,  clero,  nobreza  e  povo  d'esta 
dita  villa»  onde  se  discutiram  todos  os  motivos  que  sobre 
esta  matéria  havia  a  ponderar,  assentando-se  pela  plura- 
lidade de  votos  das  pessoas  cordatas  em  que  se  deviam 
esperar  as  ordens  de  Sua  Magestade  para  então  se  estabe- 
lecer  o  governo  constitucional,  na  forma  quo  as  ordens  o 
mandassem  estabelecer,  e  que  se  acclamasse  com  tudo  a 
mesma  constituição  desde  logo,  o  que  com  eíTeito  se  fez 
com  o  maior  jubilo  e  geral  prazer,  fazendo-se  todas  aquel- 
las  demonstrações  de  alegria  que  são  próprias  de  ânimos 
reconhecidos  ás  graças  do  seu  augusto  soberano. 

c<  N'esta  occasião  todos  em  geral  fizeram  ver  ao  gover- 
nador-presidente  a  precisão  e  necessidade  em  que  se 
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achava  a  mesma  tropa  pelo  limitado  soldo  qae  percebia, 
o  grande  trabalho  que  tinha  com  as  contínuas  guardas  e 
deslacameotos  effectivos,  chegando  a  ponto  de  não  po- 
derem trabalhar  pelos  sous  officios  aquelles  soldados  quo 
o  tâm,  por  Dão  terem  um  sõ  dia  de  folga,  o  que  os  obri- 
gava não  s6  a  meudígarem,  como  a  praticarem  acções  in- 
decorosas, tudo  nascido  do  limitado  soldo  quo  percebiam, 
o  qual  lhes  nSo  pôde  de  modo  algum  chegar  para  o  seu 
passadio,  nSo  obstante  todas  as  economias  militares  quo 
com  elles  se  praticava,  eai  razão  da  excessiva  carestia  a 
que  tôm  chegado  todos  os  géneros  da  primeira  necessi- 
dade n'esta  filia  ;  o  que  sendo  onvido  pelo  mencionado 
governador-presidenle,  respondeu  que,  nem  elle  tinha  po- 
deres como  governador  para  mandar  augmentar  os  soldos, 
nem  a  junta  da  fazenda  para  abonar  uma  tal  despeza,  á 
vista  do  que  disse  o  padre  Manoel  Ribeiro  Bessa  de  Hol- 
landa  Cavalcanti,  que  se  achava  presente,  lhe  parecia  muito 
justo  se  não  bulisse  nos  cofres  reaes  para  esta  graiificafão 
da  tropa,  e  que  elle,  segundo  as  suas  circumslaocias,  oíTe- 
recia  o  donativo  de  200$  por  anno,  para  ajuda  <l'esta  nova 
despeia. 

tt  Não  sendo,  porém,  seguido  este  voto  pelo  congresso 
geral,  decidiu  este  que  se  lhes  devia  dar  soldo,  porque  as 
argentes  necessidades  dos  soldados  assim  o  exigiam,  o 
que  o  mesmo  congresso  fez  logo  constar  aos  soldados,  que 
SB  achavam  formados  defronte  da  casa  da  camará.  E  ha- 
vendo os  oBiciaes  feito  declaração  por  cscripto,  que,  apezar 
das  suas  necessidades  serem  grandes,  assim  como  a  falta 
de  meios  para  as  remediarem,  elles  não  receberiam  seme- 
lhante soldo  senão  quando  de  ordem  régia  lhes  fosse  con* 
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«  A  exemplo  d'estes,  os  olDBciaes  inferiores  praticaram 
a  mesmo,  cajo  assignado  se  acha  também  em  deposito,  e 
chegando  a  esla  villa  no  dia  19  do  corrente  o  sargento- 
mõr  Francisco  Xavier  Torres,  commandante  do  mesmo  ba- 
talhão, que  se  achava  em  diligencia,  offereceu  voluntaria- 
mente todos  os  seus  vencimentos,  como  sargento-mór 
engenheiro  em  commissão  activa,  que  lhe  são  concedidos 
como  delegado  n'esta  provincia  do  commissario  inspector 
geral  de  todas  as  fortalezas  e  postos  de  guerra  do  reino  do 
Brasil. 

«  OITerecendo  igualmente,  no  dia  24  do  mesmo  mcz, 
o  negociante  d'esta  villa  Lourenço  da  Costa  Dourado  a 
quantia  de  400$  para  ajuda  da  mesma  despeza.  Os  sol- 
dados, porém,  pela  sua  ignorância  e  nimia  necessidade, 
persuadidos  de  que  a  concessão  era  legitima,  o  mais  que 
d'eUes  se  pôde  cobseguir,  depois  de  se  pôr  em  pratica 
todas  as  diligencias  possíveis,  foi  que  venceriam  80  rs.  de 
soldo  (mais  30  r^.  do  que  até  então  venciam)  até  à  real 
decisão. 

«  Para  evitar  novos  desastres,  conservar  a  paz  e  so- 
cego  publico,  o  devido  respeito  ao  soberano,  à  nação  e  ás 
cortes,  a  junta  se  julgou  na  precisão  de  mandar  effecti vã- 
mente fazer  o  pagamento  aos  soldados  na  forma  sobredita, 
assentando-se  unanimemente  que  de  todo  o  exposto  se 
desse  parte  ao  Exm.  presidente  do  real  erário,  remet- 
tendo-se-lhe  por  cópia  o  presente  termo. — Eu,  Marcos 
António  Bricio,  o  fiz,  escrevi  e  assignei.  —  Francisco 
Alberto  Rvòim. —  Adriano  José  Leal.  — Marcos  António 
Bricio. —  Luiz  António  da  Sil/oa  Vianna.  —  Joaquim  de 
Sousa  da  Fonseca  Prata.  » 

Nas  villas  do  interior,  onde  apenas  havia  noticias  vagas 
doestes  acontecimentos,  adulterados  pelos  mensageiros,  a 
agitação  e  a  dúvida  entretinham  os  ânimos.  No  Crato,  centro 


importaote  de  uma  comarca,  a  camará,  persuadida  de  qne 
a  revolução  na  Fortaleza  teve  por  alvo  depor  o  governa- 
dor, dirigiu  a  este  um  protesto  de  fídelidade,  e  convidou 
as  camarás  de  fiom-Jardim,  Campo-Maior,  Queixeramobim, 
Icõ,  S.  João  do  Príncipe  e  S.  Vicente  das  Lavras  para  o 
reintegrarem  no  podor. 
Os  homens  de  cõr,  imbuídos  da  falsa  idéa  do  que  a  con- 
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JoSo  VI,  rígido  observador  das  leis  e  ordens  do  governo, 
respeilando-as  sempre,  o  governador  era  por  certo  ad- 
verso á  revoloQSo»  oa,  para  melhor  dizer,  aos  manejos 
empregados  para  mudar  a  forma  administrativa.  Se  esta 
niodança  tivesse  de  ser  operada  por  determinação  régia, 
elle  poría  no  seu  cumprimento  a  mesma  solicitude  que 
ora  dispensava  para  combatèl-a. 

Sem  instrucções  qae  servissem  de  norte  em  tão  difflcil 
coojunctura,  paralysado,  incerto  sobre  a  resolução  iinal 
que  tomaria  el-rei  (13),  julgou  por  mais  prudente  guardar 
reserva,  e  manter  o  respeito  à  auctoridade,  tentando  por 
meios  brandos  persuadir  os  amotinadores  a  esperarem, 
como  elle,  as  decisões  o£Bciaes  ou  noticias  mais  positivas; 
e  esta  mesma  conducta  aconselhou  em  ordens  iterativas  às 
anctoridades  do  interior. 

A  revolução,  porém,  nascida  de  uma  revolta  militar,  foi 
pouco  a  pouco  rompendo  todos  os  laços  do  dever,  e  ai- 
loindo  a  ordem  legHima.  E*  verdade  que  a  desconfiança 
lavrava  entre  os  mesmos  facciosos,  e,  como  elles  tinham 
substituído  à  causa  geral  as  vistas  e  interesses  particu- 
lares, desappareçéra  n*esse  momento  aquella  unidade  nos 
planos,  aquelle  concerto  nos  meios,  aquella  conformidade 
nos  principies,  e  aquelle  accordo  nas  resolaçdes  que  os- 

(13)  A  indccísito  dos  capitães-generaes  e  governadores  por  falia  de 
instmcções  e  ordens  nSo  se  circuroscreveu  ás  províncias  de  segunda 
ordem  com  dííflceis  coromunicações ;  Pernambuco  que  estava  em  me- 
lhores condições,  também  soíTreu  do  mesmo  mal,  e  a  seu  respeilo 
lembrJi-nos  de  um  pasquim  aífixado  n'essa  occasião,  qne  era  um  gros- 
seiro relrato  do  general  Luiz  do  Rego  Barreto  de  braços  abertos,  tendo 
escripta  na  palma  da  mão  direita  a  palavra —ortiem— na  da  esquerda 
-—-contraordem^  e  na  lesta — desordem— ,o  que,  pondo  de  parte  o  que 
havia  de  desrespeitoso  á  auctoridade,  explicava  o  estado  da  adminis- 
tração, nSo  só  d*e8ta,  como  de  todas  as  mais  proviocías. 
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tentaram  mo  dia  do  rompimenlo ;  estaTam  comtado  deci- 
didamente firmes  na  deliberaçSo  de  perturbar  a  ordem 
publica,  até  qae  se  proclamasse  o  novo  regimen  goTerna- 
líTo,  em  qae  cada  nm  via  lisongeiras  esperanças  de  obter 
o  qnJDbSo  do  poder  tão  almejado. 

Com  o  fim  de  moderar  desejos  da  homens  inquietos, 
nomeou  o  goveroador  um  cunselho  consultatiro,  para 
tomar  com  todo  o  cuidado  em  lembrança  os  abusos  in- 
troduzidos nos  dilTorenles  ramos  da  administracSo  civil  o 
militar,  e  os  meios  mais  próprios  para  os  remediar,  afim 
de  que  os  futuros  representantes  da  província  podessem 
requerer  em  cartes  com  conhecimento  de  causa  o  que 
fosse  mais  conveniente.  (AnnoxoIX). 

Tendo,  porém,  bem  fundada  desconfiança  de  qae  a  am- 
bição disfarçada  debaixo  de  especiosos  pretextos  procurava 
illudir  a  tropa  para  pôr  em  pratica  seas  anteriores  pro- 
jectos, na  tarde  de  31  de  Jnlho  convocou  à  sala  do  governo 
o  ouvidor,  camará,  officiaes,  junta  da  fazenda,  negociantes 
e  outras  pessoas  (Ànnexo  X),  e  Ibes  fez  vrr  a  necessidade 
que  havia  da  união  entre  lodos  os  homens  honrados  para 
a  causa  commom  da  naçíio,  e  que  nem  esta,  nem  elles  e 
suas  famílias  estavam  seguros.  Declararam  alguns  que  s« 
desejava  se  jurassem  as  bases  da  consliluição  por  constar 
das  folhas  publicas  que  j&se  havia  jurado  na  corte  do  Rio 
de  Janeiro  e  em  Pernambaco,  e  mais  que  as  pessoas  que 
formam  o  conselho  consultativo  fossem  nomeadas  á  plu- 
ralidade de  votos,  e  que  este  conselho  devia  ser  governa- 
tivo e  não  somente  consullativo,  porque  assim  o  era  em 
Pernambuco ;  ao  que  o  governador,  respondeu  que  nSo 


elettos  a  votos»  porque  constava  qae  os  escolhidos  seriam 
oa  qae  merecessem  mais  confiança  publica.  E  quanto  a 
jurarem-se  as  bases  da  consliloição,  uma  vez  qoe  solem- 
nemenlo  se  acbava  jurada  na  corte,  duvida  alguma  podia 
haver. 

Assentaram  todos  fosse  o  juramento  e  a  eleição  no  dia 
31 ,  o  que  teve  lugar  eom  toda  a  solemnidade»  sendo  eleitos 
nove  membros  para  o  referido  conselho  consultalivo,  que 
ficou  assim  composto : 

José  António  Machado,  negociante ;  Lourenço  da  Costa 
Dourado,  idem;  Adriano  José  Leal,  ouvidor;  Francisco 
Xavier  Torres,  sargento-mór ;  Manoel  do  Nascimento  Cas- 
tro, inspector  do  algodão;  Mariano  Gomes  da  Silva,  ne- 
gociante ;  António  José  Moreira,  vigário ;  Joaquim  Lopes 
de  Abreu,  lavrador ;  Anlonio  José  Moreira  Gomes,  ca- 
pilãomór. 

'  N'6sta  prolongada  luta  para  conservar  a  ordem  publica, 
recorrendo  continuamente  a  diversos  expedientes  para 
aquietar  os  descontentes,  com  demoradas  communicações 
com  o  Bio  de  Janeiro,  ficou  o  governador  como  entregue 
a  si  mesmo  e  ás  suas  inspirações ;  reconhecendo  por  outro 
lado  que  as  auctoridades  subalternas  tinham  afrouxado  a 
obediência,  e  qoe  a  sua  auctoridade  vacillante  ia  por  esta 
forma  perdendo  a  força  moral ,  repugnando-lhe,  para  a 
recuperar,  o  recurso  dos  meios  enérgicos,  lançando  mão 
das  milícias  das  importantes  villas  do  Crato,  Icõ  e  Jardim 
no  interior,  solicitou  em  3  de  Agosto  que  se  desse  o  seu 
triennio  por  acabado,  tendo  previamente  instruído  o  go- 
verno central  minuciosamente  de  todas  as  occurrencias, 
para  que  formasse  um  juizo  exacto  da  sua  situação,  inçada 
de  incertezas  e  dificuldades. 

Entretanto  continuaram  os  clamores  para  estabelecer- 
86  o  governo  provisório,  e  sem  esta  condição  não  lhes 
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servia  a  conslítuiçSo  promettida ;  o  goveroador  foi  adiado 
quanto  pôde,  esperançado  nas  ordens  que  não  deriaa 
tardar;  mas,  não  vindo  estas,  e  sendo-lbe  afinal  declarado, 
pela  maioria  das  príncipaes  pessoas  e  pelos  offieiaes,  qee 
não  admitliam  mais  delongas,  lomou-se  inútil  qualquer 
resistência.  Dirigiu-se,  pois,  â  casa  do  ouvidor,  e,  coficer- 
tando  com  este  o  mais  pessoas  qué"  ahi  se  acharam,  decí- 
diu-se  que  fossem  satisfeitos  esses  desejos  do  povo  e  da 
Iropa,  e  no  dia  3  de  Novembro  de  1821  se  procedeu  i 
eleição,  sendo-lbe  n'essa  occasião  offerecida  a  presideo- 
cia  (14),  contra  a  vontade  de  alguns;  mas,  não  a  tendo  elte 
aceitado,  ficou  assim  constituído  o  governo  provisório, 
que  immediatamente  tomou  posse  e  prestou  jurameoto: 
Francisco  Xavier  Torres,  sargento-mór ;  Adriano  José 
Leal,  ouvidor;  António  José  Moreira,  vigário;  José  Ao- 
tonio  Macbado,  negociante ;  Mariano  Gomes  da  Silva,  ideo; 
Marcos  António  Bricio,  escrivão  deputado ;  Lourenço  da 
Costa  Dourado,  negociante ;  Henrique  José  Leal. 


Como  sóe  sempre  acontecer  nas  épochas  de  madaotas 
repentinas  na  forma  do  governo  de  qualquer  paiz,  os 
sectários  da  nova  politica  recriminam  o  passado,  e  i 
conta  d'elle  atiram  a  esmo  lodos  os  males,  ainda  qoe 
sejam  bem  conbecidas  as  causas  fora  da  espbera  dos  cál- 
culos bumanos;  assim  os  que  ora  se  apresentavam  ostes- 

(l/l)  Ê  sabido  que  os  cliefes  residentes  qo  Rio  de  Janeiro  expediranias- 
trucçoes  a  todas  as  províncias  por  meio  de  emissários,  e  entre  w^ra 
recommendações  se  faziam  as  seguintes :  fazer  o  pronuDciameotocon* 
tropa  de  linha ;  reconhecer  a  auctoridade  do  Sr.  D.  João  VI  e  ss» 
dynastia ;  jurar  a  constituição  que  se  fizesse  em  Portugal ;  el^er  oa 
governo  provisório,  e  oíTerecer  a  presidência  ao  capilão-geoeral  os 
governador,  compòl-o  com  os  chefes  militares,  ouvidores,  e  priodpKs 
pessoas  do  commercio  e  da  lavoura,  etc 
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siramente  proclamâdorés  do  regimeo  constitucional  e  re- 
generadores da  pátria  allribuiam  ao  passado  governo 
puramente  monarchíco,  não  só  os  próprios  erros,  como 
as  calamidades  publicas  aqui  e  alli  experimentadas. 

As  primeiras  auctoridades,  os  capilãos-generaes  c  os  go- 
vernadores, que  administravam  as  províncias  conforme  as 
leis,  usos  e  costumes  do  tempo,  e  n'esse  mister  se  empre- 
gavam com  desvelo,  eram  agora  alcunhados  de  déspotas, 
todos  os  seus  actos  ferozes  despotismos  (!o) ;  olvidando-se 
uma  grande  parle  dos  accusadores  que  elles  tinham  sido 
os  voluntários  e  zelosos  instrumentos,  como  auctoridades 
immedialas  que  eram,  e  ahi  haviam  chegado,  porfiando 

(15)  «  Asseveramos  afoulanienle,  q\ic  lodos  os  motivos  de  descon- 
lentamento  que  se  tèm  ailegado  em  Portugal,  existem  oo  Brasil  em 
gráo  mais  sensível ;  mas  para  generalisar  as  idéas,  e  limiiar-nos  ao 
mesmo  tempo  a  um  só  exemplo,  notaremos  a  forma  de  administrarão 
das  províncias,  por  meio  'c  ^  ,p:nafloros  iuVii-wv^,  (loiníufus  tm 
seu  podety  c  irrespmsaveis  i>  r  <^>  i^  neto   ,  .''//(/.>    > 

«  Quando  o  poder  de  um  indivi  I  lo  5  i.iiíito  1  >,  c  ^  •  .  (^  ^  corn 
08  governadores  do  Brasil,  se  elle  •i"í'í  vev--  «^  pi  vr>  pin  i* ; '  a  í-xtonsuo 
qae  lhe  é  permittida,  ningaeiti  poi-  is  o  aj^i  .  oce  «  y,  ,  íi,  \yy>\o  que 
louve  o  individuo;  e  a  demais,  ain  .  •  nV^^  raso.  .  n.  u*  >.;onnan^, 
o  temor,  a  desinquietaçSo  iiiUTun,  (ie  qnr  í  .lii»  ii.  ti  :o,  }  i  nuii  l>om 
que  seja,  abuse  uma  vez  d*^  «^ua  aiiolorid  jIc  Hi:  íI;  1.  •  5 1  'nu  t.nn 
razão  igual  para  temer,  qne  essa  oxcope''  (in  '  i  l.  iiihittial  do 
governador,  tenha  lugar  á  seu  resp  'íto   »> 

«  DiremoSi  pois,  que  esíe  estado  de  ^"  ií"tter.»,  '•n>v  r:<"te  do  sys- 
tema,  é  um  supplicio  de  gtaode  tormenUi  .  e  d  .  v^  ni  .,'ím«:i»  30  fM>Je 
dizer  isento,  no  estado  acltnl  das  r-  Msas,  ju  qn  '  m  ;  1  •.. .  Ao  indi- 
vidual do  governador,  que  n  .  i']ir  i;..da  < :.  -  n>r  1  <  ,  >  r^í.^s  tom 
a  maior  tentação  que  pódc  o^^orec  ••  se  r.i*  rn<  '  L  ;•  »>  —  Cor- 
reio  BrasUiense  de  Fevereiro  de  18  j  : . 

Esta  era  a  linguagem  ('(iiiieditla  da  iu^  lonb.i  ima.inc-so  portanto 
qual  seria  a  linguagem  dos  agita<iotes  e  desordeiros:  e  entretanto  elles 
ainda  não  conheciam  as  doçuras  da  administração  dos  presidentes  dos 
nossos  diut 
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em  amor  a  essas  iastiluiçOes  que  ora  repelliam   com 
desdém . 

O  único  documento  que  a  èpocha  nos  IransmiUiu,  em 
que  se  falia  desfavoravelmente  do  ultimo  governador,  e 
se  lhe  capitulam  accusaçoes,  é  uma  extensa  exposição  da  } 

camará  da  Fortaleza  dirigida  ao  príncipe  regente,  com  o 
(im  de  congratular-so  pela  felicidade  que  a  esta  província 
havia  de  provir,  e  para  dar  os  motivos  de  se  terem  unido 
aos  mais  decididos  no  rompimento.  Estas  accusações  apai- 
xonadas, contradiclorias,  inteiramente  despidas  de  provas; 
o  insulto  grosseiro  ahí  lançado  contra  quem  se  achava 
longe  para  o  reprimir,  as  declamações  vagas^  uma  preme- 
ditada mà  apreciação  dos  factos,  uma  interpretação  evi- 
dentemente falsa  das  ordens  escríptas,  a  intenção,  que  se 
entrevê,  de  se  apresentarem  como  lendo  tomado  iniciativa 
e  importante  vulto  nos  acontecimentos,  quando  aliás,  sem 
nunca  levantar  a  voz,  foram  instrumentos  passivos  das 
vontades  alheias  do  ambas  as  parcialidades,  servindo  ora 
ao  governador,  ora  aos  sediciosos,  conforme  lhes  parecia 
que  a  vantagem  estaria  doesta  ou  d'aquella  parte;  tudo 
concorreria  para  não  ser  tomada  em  consideração,  como 
com  eíTeito  lh*a  não  deu  o  governo  nem  o  príncipe  a 
quem  era  dirigida;  mas,  assim  mesmo  por  ser  a  única,  nós 
não  queremos  deixal-a  em  silencio. 

Esquadrinharam  os  vereadores  signatários  todos  os  actos, 
o  somente  acharam  nos  mais  insignificantes  alguns  que  se 
prestavam  à  interpretação  que  mais  lhes  convinha  dar,  e 
fazendo-a  realçar  com  negras  cores;  ao  cabo  de  tudo,  todas 
estas  accusações  cahem  por  si  mesmas  perante  um  jaizo 
desprevenido.  Nós  as  reproduzimos  textualmente : 

«  No  dia  13  de  Julho  de  1820,  por  desgraça  do  Geaii, 
tomou  posse  do  governo  o  dito  ex-governador  Fraocifleo 
A^lberto  Rubím»  e  logo  n'esse  mesmo  acto  da  soa  fMHii 
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principiaram  os  seus  despotismos  com  a  reprehensSo  pu- 
blica qae  deo  ã  camará  nossa  antecessora,  por  não  ter 
ido  boscal-o  á  soa  casa  com  o  paliio,  constrangendo-a  de- 
poiâ  a  largar  suas  insígnias  para  pegar  nas  yaras  do  pallio 
e  leral-K)  à  sua  casa. 

<K  Debaixo  d*este  espirito  soberbo  desenvolveu-se  um 
governo  arbitrário  e  verdadeiramente  despótico  em  Ioda 
a  extensão  da  palavra :  não  tardaram  a  entulharem-se  as 
cadèas  com  desgraçadas  víctimas  da  sua  prepotência»  uns 
para  pagarem  dividas  de  destruições  de  lavouras  aconte- 
cidas proximamente  e  de  cinco  e  mais  annos»  outros  para 
casarem  ou  dotarem,  outros  porque  seus  filbos  fugiam 
para  não  casarem,  outros  emfim  por  queixas  de  mulheres 
publicamente  prostituidas,  que  pediam  indemnisação  de 
sua  honra  levada  a  seis  e  mais  annos,  cujos  estupradores 
jà  ha  muito  estavam  casados;  clamavam  para  que  se  lhes 
ouvissem  judicialmente  e  na  forma  da  lei»  e  a  resposta  que 
constantemente  se  lhes  dava  era  que  ou  pagassem,  ou  ca- 
sassem, ou  dotassem,  aliás  estariam  presos  emquanto  elle 
fosse  governador. 

<c  Que  casamentos  tão  desairosos,  e  que  injustiças  tão 
manifestas  se  não  viram  n'esses  dias  de  desesperação ! 
Para  todas  as  partes  que  lançássemos  as  vistas  encontrá- 
vamos horrores  e  Irislezas,  não  carecendo  ser  profundo 
pensador  para  conhecer  que  o  Ceará  ia  tocar  à  meta  da 
sua  maior  desgraça. 

i<  A  agricultura  abandonada,  sem  cercas  as  suas  la- 
vouras e  sem  estrume  as  suas  terras  pela  violência  de  se 
lhes  lomar  seus  carros  para  o  irafico  das  obras  publicas, 
privada  dos  braços  dos  indios,  que  até  então  o  directório 
lhes  facultava,  o  qual  foi  logo  pelo  dito  ex-governador 
derogado  sem  haver  ordem  régia  para  isso ;  sobrecarre- 
gada de  uma  divida  enorme  pelos  prejuízos  que  soffreu  de 
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xumes  da  camará ;  remataremos»  porém » com  uma  obser- 
vação . 

Em  9  de  Novembro  de  1821,  já  havia  seis  mezes  que  o 
Sr.  D.  João  V[  linha  deixado  o  Brasil  e  em  seu  nome  go- 
vernava o  |)rincipe  regenle»  acbava-se  jurada  a  constitui- 
ção; o  não  era  por  certo  perante  o  concelho  do  príncipe 
liberal  que  poderia  achar  acolhimento  favorável  a  admi- 
nistração de  um  governador  despótico,  como  figurava  a 
camará  o  era  o  do  Ceará ;  pois  bem,  d'esso  mesmo  dia  data 
a  portai  ia  que  abaixo  se  segue,  em  resposta  à  solicitação 
por  aquelle  feita  para  se  dar  o  seu  governo  por  acabado: 

<!(  Manda  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  pela  secre- 
taria de  estado  dos  negócios  do  reino,  participar  ao  gover- 
nador da  pro\incia  do  Ceará  Francisco  Alberto  Rubim, 
que,  sendo-lhe  prescnle  o  seu  officio  n.  34  de  3  de  Agosto 
próximo  passado,  não  houve  por  bem  animir  á  pretençSo 
que  tem  de  ser  alliviado  do  governo  da  referida  pro- 
víncia. » 


ANNEXOS 
j 

o  Sr.  flscrivão  e  deputado  da  junta  da  fazenda  naçioDal 
d' esta  província  passe  por  certidão  ao  pé  d'esla  o  aceres- 
cimo  que  liouve  nas  ultimas  arremataçoesafavor  da  fazenda 
nacional  no  anno  de  1820.  Villa  da  Fortaleza,  9  de  Outu- 
bro de  i821.  —  Com  a  rubrica  do  governador. 

Em  observância  da  portaria  supra  certifico  que  nas  ar. 
rematações  dos  contratos  dos  dízimos  e  mais  rendas  nacio- 
Daesd'esta  província  do  Ceará,  arrematados  em  Agosto  do 
anno  próximo  passado  de  1820,  houve  o  accrescimo  da 
quantia  de  98:733j!3ú0,  comparada  esta  arrematação  com 
a  do  triennio  antecedente  celebrada  em  Agosto  de  1817. 

E  por  ser  verdade  o  referido  me  reporto  aos  compe- 
tentes livros  dos  autos  das  mssmas  arrematações.  VíUa  da 
Fortaleza  do  Ceará,  em  9  de  Outubro  de  1821.  —  Marcos 
António  Bricio. 

II 

Sendo  a  lavoura  o  principal  nervo  da  sociedade,  todas  as 
monarcbias  mais  bem  reguladas  em  todos  os  tempos  tém 
cuidado  em  promover  o  seu  augmento,  certas  que  sem  ella 
nem  a  população  nem  o  commercio  podem  ter  augmeDto. 
Debaixo  da  palavra  lavoura  se  entende  lodos  os  trabalhos 
agrícolas ;  entre  estes  deve  ter  a  maior  preferencia  o  da 


—  sal- 
de mandioca,  arroz  branco  e  mais  mantimentos,  de  forma 
que  metade  seja  bastante  para  sustentação  do  suas  famílias, 
o  não  o  fazendo  serem  castigados  com  30  dias  de  cadôa,  e 
mais  penas  qae  eu  julgar  competentes.  Vm.  em  tempo 
próprio,  e  diversas  vezes  no  anno,  deverá  visitar  por  si, 
ou  por  pessoas  capazes  de  sua  confiança,  todas  as  roças  do 
sen  districto  peio  rol  que  deve  ter;  finalisada  cada  visita 
me  deverá  dar  uma  parte  circumstanciada  de  tudo  quanto 
observar  de  melhoramento  em  cada  uma  das  roças,  ou 
atrazo,  declarando  também  as  plantações  que  tem  cada  la- 
vrador ou  roceiro. 

Tanto  que  tiver  formado  o  primeiro  rol  m'o  remeiterà. 
Advertindo  a  Vm.  que  a  menor  falta  da  sua  parte  sobre 
este  Ião  importante  objecto  será  punida  com  todo  o  rigor, 
como  desobediência  ás  ordens  que  sou  auctorisadoa  dar-lhe. 

Deus  guarde  a  Vm.  Villa  da  Fortaleza,  em  o  1**  de  Agosto 
de  1820.  — Francisco  Alberto  Rubim,  —Sr.  António  José 
Moreira  Gomes. 

Igual  ofiScio  se  expediu  na  mesma  data  a  todos  os  capi« 
tães-móres  e  commandanles  dos  districtos. 


Ill 


(N.""  1  da  representação  da  camará. )  Decidido  pelos 
princípios  da  honra,  do  dever,  e  da  religião  que  Vm.  é 
arrimado,  tenho  de  lhe  fazer  saber  que  o  serviço  de 
Deus  e  do  nosso  augusto  soberano  requer  que  Vm.  na 
presente  e  triste  epocha  conserve  a  melhor  intelligen- 
cia  e  harmonia  com  o  sargento-mór  de  linha  Francisco 
Ferreira  de  Sousa,  que  tenho  nomeado  commandante  geral 
doesse  districto,  annuindo  assim  á  representação  que  me  fez 
essa  camará,  e  os  muilo  honrados  vassallos  residentes 
Q'es8e  districto. 
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Sobre  este  objecto  nada  mais  tenho  qae  lhe  dizer,  porqoe, 
sendo  tão  conhecidas  a  soa  fidelidade,  apego  &  religião  e 
ao  throno,  nâo  é  necessário  desperlal-a  com  rnzões. 
*  A  mesma  lhe  ordeno  e  recommendo  tenha  com  o  com- 
mandante  geral  interino  da  villa  do  Jardim,  o  capitSo  Pe- 
dro Tavares  Moniz,  soccorrenJo-o,  sendo  preciso,  (te 
prorapto  com  tropas  do  seu  commando  e  de  accordo  com  o 
sargento-mõr  Sousa. 

Não  recommendo  a  Vm.  que  tenha  todo  o  cuidado  em 
não  deixar  por  malvados  e  infames  illudir  a  tropa  do  seo 
commando  ao  horrendo  crime  da  rebellião  contra  o  poder 
o  auctorídade  legítima  de  nosso  augusto  soberano  ei-rd 
nosso  senhor,  porque  estou  mais  que  certo  de  que  ha  de 
repellir  tudo  quanto  não  fòr  conservar  iliesa  a  religião  e  os 
sagrados  direitos  de  el-rei  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  Vm.  Villa  da  Fortaleza,  12  de  Março  de 
1 8i I.  —  FmncMco  Alberto  Rubim.  —  Sr,  José  Pereira 
Filgu  eiras. 

IV 

(N.""  2  da  representação  da  camará.)  Recebi  trist^neole 
a  noticia  que  me  dá  na  sua  carta  de  li  do  presente ;  loaro 
aVm.,  como  representante  do  nosso  augusto  soberano,  o 
seu  zelo,  amor  e  fidelidade,  contando  com  tudo  se  porcas 
tigo  dos  nossos  peccados  soprar  nos  ânimos  innoc^lfô 
d' este  fiel  povo  a  vontade  de  ânimos  inquietos  e  ambicioso^ 
e  que  os  arraste  ao  horrendo  crime  de  rebellião.  Vtn.  da 
sua  parte  queira  persuadir  a  todos  que  o  nosso  augusto  so- 
berano nunca  deixou  de  prestar-se  a  solicitações  justas  qoo 
se  dirigem  ao  bem  e  prosperidade  de  seus  vassallos,  por  isso 
devem  viver  quietos,  empregando-se  em  seus  exercícios,  ô 
Dão  dar  gostos  a  malvados  que  lhes  não  imporia  sacriiíar 
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a  todos  para  chegar  aos  fins  que  soas  cabeças  esquentadas 
lhes  figuram. 

Ym.  de  accordo  com  o  teoente-coronel  Leandro  Bezerra 
Monteiro,  sem  perda  de  tempo,  faça  prender  e  destruir 
este  partido  que  existe  no  Agra,  e  outros  que  possam  baver 
em  qualquer  parte. 

Deus  guarde  a  Ym.  Yilla  da  Fortaleza,  25  de  Março 
de  1821.  —  Francisco  Alberto  Rubim.  -^  Sr.  José  Pereira 
Fílgueíras. 


Clero,  nobreza  e  povp  d'esta  vasta  capitania  do  Ceará,  o 
vosso  governador  por  Sua  Magestade  El-rei  nosso  senhor 
vos  vai  fatiar  como  cbristão  e  vassallo,  uoioos  títulos  re- 
commendaveis  para  conservação  da  boa  ordem  e  da  vossa 
felicidade. 

Sabei  qift  um  bando  de  gente  ociosa  e  desinquieta  in- 
tenta perturbar  o  sooego  publico,  porque  querem  ser 
ricos  e  grandes,  sem  trabalhar  para  o  conseguir  pelos 
meios  lícitos  a  todo  o  vassallo  honrado :  esta  a  causa  das 
causas.  Não  6  o  bem  dos  povos  que  elles  procuram,  porém 
sim  o  seu  próprio ;  em  todo  o  tempo  têm  tomado  os  se- 
ductores  a  palavra  da  liberdade  por  divisa,  e  por  ella  tém 
querido  persuadir  que  trabalham  incansáveis  para  bem  dos 
povos ;  e  na  verdade  assim  teil^  sido,  mas  não  tem  sido  a 
liberdade  dos  outros,  mas  sim  a  sua  d'elles  em  particular 
é  o  alvo  a  que  tém  dirigido  seus  planos.  Estes  agentes  de 
mudança  politica  ou  revolucionários  não  se  occopam  senão 
de  projectos  de  ambição,  e  gritam  para  chegar  a  seus  fins: 
-^nio  queremos  ser  escravos—;  porém  querem  que  todos 
estejam  sujeitos  aos  seus  arbítrios,  e  que  contribuam,  se- 
gundo estes,  para  a  sua  própria  conveniência ;  repetidas 
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vezes  DOS  mostra  a  historia  estas  verdades,  que  a  expe- 
riência tem  hoje  confirmado  a  nossos  olhos.  Se  houvesse 
uma  sociedade  de  homens  justos,  bastaria  a  lei  oaionl 
para  dirigir  suas  acções  ao  fim  verdadeiro,  porém  dobo 
86  verá  semelhante  sociedade  na  terra.  Por  isso,  quando  os 
nossos  antigos  pais  se  determinaram  a  preferir  o  goferoo 
monarchíco  aos  outros,  e  quando  convieram  em  viiunlir 
no  Sr.  D.  Affonso  Henriques  o  direito  de  saccessão,  bea 
avisados  estariam  jà  pela  razão  e  pela  historia  de  que  os 
monarchas  podiam  abusar  do  seu  supremo  poder,  porém 
temiam  mais  as  turbulências  e  discórdias,  que  a  ambi(ioe 
o  fanatismo  produzem  no  povo  quando  por  qualquer  modo 
ou  motivo  lhe  cabe  nas  mãos  o  Qpiercicio  da  soberania. 
Assim  asseguraram  a  felicidade  de  seus  filhos,  dasprezaodo 
apparencias  de  futuras  venturas.  Dizem  estes  reformadores 
que  pretendem  fixar  limites  às  arbitrariedades  dos  rets,e 
quem  querem  elles  que  lhes  ponha  a  elles?Não  a  têm  estes 
representantes,  como  estamos  todos  os  dias  ven#o  nas  mais 
nações;  diga  qualquer  se  será  mais  terrível  a  tyranDía  de 
muitos  revestidos  de  semelhante  auctoridade  do  que  a  deoo 
soberano  unicamente?  Pergunto,  e  ganha  qualquer  naçie 
com  pdr  taes  limites  i  auctoridade  do  seu  soberano?  Quan- 
do por  esta  medida  se  hão  de  crear  muitos  reis,  que,  aioda 
que  o  não  selam  no  nome,  o  são  de  facto,'  e  por  isso  mais 
se  devem  temer.  Não  sejais  ligeiros  e  superficiaes,  lembrai* 
vos  do  que  vos  levo  dito,  nto  mancheis  com  o  horrendo 
crime  de  rebellião  a  gloria  que  tendes  adquirido  de  fideli- 
dade para  com  a  sereníssima  casa  de  Bragança;  lembrai- 
vos  mais,  que  esta  capitania  do  Ceará  tem  o  brazão  de  ser 
a  primeira  no  Brasil  qite,  sacudindo  os  hoUandezes  iDle- 
resses,acclamou  o  Sr.  D.  João  IV  da  casa  de  Bragança;  uo 
percais  por  motivo  algum  esla  gloria,  e  a  de  ser  constan- 
tes em  observar  os  joramentos  de  vossos  pais  e  vossos. 
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Se  é  preciso  qoe  se  façam  algamas  mnovaçffes  na  admi- 
nislração  do  goTerno,  representai-o,  pois  o  nosso  soberano 
o  Sr.  D.  João  VI  nunca  deixou  de  prestar-se  a  solícílações 
justas,  qoe  se  dirigem  ao  bem  e  prosperidade  de  seus  vas- 
sallos.  Haja  firmeza  n'estes  princípios,  conserve-se  a  tran- 
quillidade  publica,  e  lançai  fóra  de  vós  todo  o  que  a  quízer 
perturbar.  E'  o  que  vos  recommenda,  em  nome  de  nosso 
amado  soberano,  o  governador  d'esla  capitania.  Villa  da 
Fortaleza,  em  25  de  Março  íq  iSU .  — Francisco  Alberto 
Rubim. 


VI 


( N.*  4  da  representação  da  camará)  Sendo  mais  con- 
veniente ao  real  serviço  de  el-rei  nosso  senhor,  que 
estejam  debaixo  das  suas  ordens  toda  a  tropa  de  1',  2* 
e  3*  tinba  que  se  acham  nas  víllas  de  Grato,  Icó,  Missão 
YeUia  e  Jardim,  para  com  eilas  conservar  a  boa  ordem 
em  toda  essa  comarca,  e  acudir  a  prender  e  desba- 
ratar qualquer  partido  que  pretenda  perturbar  o  socego 
publico,  lhe  participo  que  na  data  d'esta  ordeno  a  todos  os 
commandantes  dos  ditos  corpos  hajam  para  este  fim  exe- 
cutar as  suas  ordens.  E  para  evitar  etiquetas  ou  outros 
quaesqner  motivos  que  haver  possam  em  prejuizo  do  real 
serviço,  bem  dos  povos,  e  dos  reaes  direitos  de  Sua  Ma- 
gestade  el-rei  nosso  senhor,  por  esta  nomeio  a  Vm. 
coronel  de  milicias  de  commissão,  cujo  posto  exercitará 
emquanto  lhe  não  fôr  ordenado  o  contrario,  e  o  commando 
em  que  se  acha  o  entregará  ao  capitão-mór  José  Pereira 
Filgueiras,  como  d'antes  estava.  Vm.  deverá  procurar  con- 
servar a  mais  boa  harmonia  com  todos  os  commandan- 
tes dos  corpos  que  lhe  ficam  subordinados,  nao  reparando 
em  certas  faltas,  filhas  da  ignorância,  isto  é,  aquellas  que 
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nSo  prnjadiciiQ  ú  real  sorvipo,  porque  com  a  melbor  íb- 
ttilligencia  e  boa  ordem,  é  que  Vin.  poderá  desempe- 
peohar.  e  fazer  com  que  se  cooserve  a  paz  e  IraDquilli- 
daile,  e  se  respeitem  as  aucioridades  Na  villa  do  Çralo, 
por  ser  a  cabeça  da  comitrca,  é  onde  Vm  se  deve  coD- 
survar  para  distribuir  as  oídeos,  quando  a  sua  presença 
não  íôr  precisa  em  algura  outro  ponlo  mais  recummeu- 
davol  para  animar  a  tropa.  Da  proclamação  que  a'essa 
teaho  mandado  publicar,  e  que  lhe  remetlo  uma,  a  brã 
explicar  a  esses  povos  innocenles,  para  que  não  sejam  il- 
ludidos  por  malvados  e  arrastados  ao  horrendo  crime  da 
rebellião  cootra  o  poder  e  auctoridade  do  nosso  augusto 
soberano  el-rei  nosso  senhor.  Coaslando-me  que  Martinho 
da  Cosia  A^ra,  no  riacho  da  Brisída,  comarca  de  Cabrobó, 
está  juntando  a  si  um  bando,  em  consequência  do  que 
Vm.  dere  logo  dar  as  mais  activas  e  enérgicas  pro- 
videnciãs  para  serem  presos,  e  destruído  tanto  este  como 
outro  qualquer  bando,  lembrando  se  sempre,  que  nunca 
são  sobejas  cautelas  para  evitar  desastres,  porém  n'eslas 
sempre  deve  haver  muita  prudência,  actividade  e  circum- 
specção. 

A.  tropa  empregada  deve  ser  soccorrida  de  soldo  e  fa- 
rinha ;  para  todas  as  justas  dospezas  deve  Vm.  recor- 
rer  ao  desembac^ador  J.  R.  de  P.  Porbem  Barbosa,  a  quem 
na  data  d'esta  auctoriso  para  este  fim,  e  com  quemVm. 
se  deve  entender,  assim  como  receber  d'Qllo  aquellas  no- 
ticíasque  julgará  propósito,  segundo  as  lembranças  que 
elle  lhe  communícar,  que  se  hão  de  dirigir  ao  verda- 
deiro fim. 

Deus  Euarde  a  Vm.  Villa  da  Fortaleza.  27  de  Marco 
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(N.^^S  da  representação  da  camará).  O  case  conta- 
do por  Manoel  Pinto  Vieira  no  Crato,  segundo  melhores 
noticias,  é  algama  cousa  alterado;  a  desordem,  que 
parece  houve  na  Bahia  no  dia  10  de  Fevereiro  ultimo, 
foi  o  marechal  Felisberto  Caldeira  apresentando-se  â 
testa  de  duas  companhias,  estas  soffreram  do  partido  con- 
trario uma  descarga,  que  lhe  matou  14  soldados  e  o  cavallo 
em  que  o  marechal  estava  montado;  retirou-se,  e  no  dia  16 
do  mesmo  escondidamente  se  retirou  para  a  corte  em  com* 
panhia  do  conde  de  Palma,  que,  depois  de,  como  presidente, 
assistir  â  formatura  do  novo  governo,  pediu  licença  para 
ir  dar  conta  a  el-rei  nosso  senhor,  não  tendo  noticia  da 
apparição  da  embarcação  que  trazia  o  conde  de  Villa  Flor, 
e  só  sim  de  que  estava  nomeado  para  general  da  Bahia. 

Por  participações  dos  governos  de  Sergipe  d*El-rei  e  das 
Alagoas  soube  o  general  de  Pernambuco,  que  com  o  pre- 
texto de  Portugal  por  meios  illícitos  haviam  na  Bahia  ins- 
taurado governo  de  constituição,  fez  logo  um  conselho  de 
ofãciaes  para  ver  se  devia  marchar,  segundo  a  carta  régia 
que  tinha,  com  forças  militares  sobre  a  Bahia ;  assentaram 
que  só  devia  haver  medidas  de  moderação :  no  dia  seguin- 
te ordenou  o  mesmo  general  se  convocasse  uma  camará 
extraordinária,  a  que  havia  elle  de  assistir  como  presidente, 
e  que  a  ella  se  chamassem  todas  as  auctoridades :  n'esta 
occasião  de  camará  extraordinária  apresentou  as  cartas  que 
havia  recebido  com  a  noticia  da  Bahia,  e  fez  uma  falia  di- 
zendo, que  se  queriam  o  mesmo  governo  não  era  preciso 
haver  tumultos,  que  era  melhor  pedir  a  Sua  Magestade 
concedesse  o  mesmo  que  conceder  a  Portugal,  com  aquellas 
alterações  que  julgasse  conveniente  ao  decoro  do  tbrono  :  o 
único  quo  respondeu  foi  António  de  Moraes  Silva,  homem 
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conhecido  de  ama  bílis  esquentada,  que  sim.  que  se  queria 
a  consliloiçSo,  pois  que,  tendo  o  mesmo  rei,  nio  bavia  de 
se  governar  Portugal  por  nma  forma  e  o  Brasil  por  outra; 
tudo  o  mais  se  calou,  e  assignaraiti  o  lermo  do  auto  e  carta 
para  el-rei  nosso  senhor,  que  foi  remelUda  no  mesmo  dia 
.í  de  Marco  ultimo  nelas  seis  boras  da  tarde  nela  escuna 
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parte  medidas  pacificas  e  vigilantes,  ter  valor^  paciência 
e  prudência  em  todos  os  casos  que  acontecer  possam,  o  que 
tudo  assim  espero  da  sua  reconhecida  l)onra,  amor,  e  fide- 
lidade para  com  o  melhor  dos  monarchas  do  mundo  conhe- 
cido. 

Deus  guarde  a  Vm.  — Villa  da  Fortaleza,  1  de  Abril 
de  1821. — Francisco  Alberto  Rubim.—  Sr.  José  Pereira 
Filgueiras. 


VIII 


Termo  de  juramento  que  presta  a  nobreza,  clero,  e  povo 
d'esla  villa,  e  mais  que  n*elle  se  conlèm  abaixo : 

Aos  14  dias  do  mez  de  Abril  de  1821  annos,  n'esta  villa 
da  Fortaleza  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  d'esla  antiga 
comarca  do  Geará  Grande,  em  casas  da  camará,  e  paços  do 
concelho,  e  sendo  ahi  se  acha  o  Exm.  governador  doesta  ca- 
pitania, o  Dr.  ouviílor  da  comarca,  nobreza,  clero,  e  povo 
d'esta  mosma  villa  em  adjunto;  e  pela  camará  foi  lido  um 
officio  do  sargento-mór  Jeronymo  Delgado  Esteves,  com- 
mandante  interino  do  batalhão  de  linha,  cujo  teor  de 
verbo  ad  verbum  é  o  seguinte :  « Illms.  Srs.  presidente  e 
mais  officiaes  da  camará  d'esta  villa.  —  Tendo  a  honra  de 
ser  elegido  para  que  na  frente  do  honroso  corpo  militar 
o  valorosos  cearenses  marchasse  para  o  largo  do  Palácio, 
em  cujo  largo  poslàdos  nos  achamos,  e  pela  parte  que  mo 
toca  em  razão  do  cargo  que  occupo,  em  nome  do  mesmo 
honroso  corpo  participo  a  VV.  SS.,  para  que  desde  já 
hajam  de  publicar  a  nova  constituição,  que  no  reino  unido 
de  Portugal»  Brasil  e  Algarves  se  acha  publicada,  como  nos 
ht  certo  as  gazetas  publicas  n^esta  capital,  vindas  da  cidade 
da  Bahia,  e  por  ser  igualmente  anrpla  a  vontade  do  nosso 
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amado  e  auguslo  soberano  o  Senhor  D.  Jcâo  YI,  ctfmoao 
decreto  do  mesmo  senhor  de  24  de  Fevereiro  do  correile 
anno  faz  vêr  a  seus  vassallos,  por  cuja  razão  qQeinn 
VV.  SS.  comparecer  no  palácio  do  governo  d'csla  pro?iocii 
afim  de  nomearem  os  membros,  que  devem  comporá 
mesma  constituição.—  Deus  guarde  a  V.  S. —  Vitla  da  For- 
taleza» i4  de  Abril  de  1821.  —  Jtronymo  Delgado  Emet, 
sargento-mõr  commandanle  interino  do  batalhão.  » 

Visto  com  Ioda  a  attenção  o  espirito  do  mesmo  oSáo 
pela  camará,  clero,  nobreza,  e  povo,  e  as  circumstaoòai 
que  occorriam  em  matéria  tão  delicada,  ouvida  a  tropa 
de  linha,  e  o  commandante,  que  interinamente  nomeou, 
e  inquerindo-se  qual  era  a  razão  <i'este  rompimento,  fòra 
respondido:  a  Que,  visto  Sua  Magestade  FidelissimaElret 
Nosso  Senhor  ler  jurado  a  constituição  e  approvado  pelo 
seu  real  decreto  de  24  de  Fevereiro  do  corrente  aonoi 
como  se  fazia  publico  pelas  gazetas  da  Bahia  e  Pemamboco, 
queriam  se  fizessem  publicas  demonstrações  do  alegria, 
jurando  a  constituição,  que  se  fizer  em  Portugal,  t  se 
elegêssemos  membros  para  o  governo ;  e  outrosim  que- 
riam augmento  do  soldo  dobrado,  como  na  Bahia,  e  outros 
lugares  percebia  a  tropa  de  linha,  e  que  este  mesmo 
augmento  de  soldo  fosse  dado  ao  major,  que  interior 
mente  os  commandou,  em  gratificação  da  nomeação  iaterii» 
do  commando,  e  outrosim  que  se  dessem  aos  msyores  e 
ajudantes  de  primeira  linha  cavalgaduras  e  soldos  para 
ellas,  e  esta  era  a  razão  do  seu  justo  rompimeulo.  »  Oqoe 
dando  lugar  a  que  o  Exm.  governador  doesta  capilaoia 
.fizesse  a  todos  publico,  que  elle  não  tivera  feito  as  publicas 
demonstrações  de  alegria,  porque  ainda  lhe  não  tiabam 
sido  dirigidas  as  ordens  necessárias,  mas  em  consequência 
do  ofllcio  que  abaixo  se  transcreve,  que  lhe  dirigira  o  Exffl* 
general  de  Pernambuco,  circularmente  officiàra  a  todas 
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as  auctoridades  d'68ta  capitania,  e  o  teor  do  dít»  offldo  é  o 
segointe: 

<i  Ulm.  e  Exm.  Sr.— Tenho  a  honra  de  comnMmicar  a 
V.  Ex.,  qné  bontem26  do  corrente,  logo  de  manhãs  appa* 
reoen  na  altura  doeste  porto  a  fragata  D.  Maria  da  Gloria, 
navegando  com  destino  a  Lisboa»  e  approximandOHse  á 
terra,  o  commandante  Diogo  José  de  Brito  me  enviou  a 
cópia  do  decreto  pelo  qual  Sua  Magestade  se  dignou  iio 
dia  26  de  Fevereiro  jurar  espontaneamente  a  constituição 
que  se  fizer  em  Portugal,  e  concedél-a  a  todos  os  povos 
do  reino  unido ;  do  que  dou  a  Y.  Ex.  e  a  todos  os  povos 
o  devido  parabém. 

a  Deus  guarde  a  V.  Ei.  muitos  annos.  Recife  de  Pernam- 
buco, 27  de  Março  de  1821.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco 
Alberto  Rubim. —  Luiz  do  Rego  Barreto.  » 

O  que  visto  e  outras  varias  representações  da  mesma 
tropa  de  linha,  clero,  nobreza,  e  povo,  assentaram  todos 
uniformemente  na  decisão  doestas  requisições,  o  que  se  tem 
nos  artigos  seguintes : 

l.""  Jurar  obediência  ao  moito  alto  e  poderoso  rei  o  Sr. 
D.  João  VI  e  adhesão  á  sua  real  dynastia»  e  observar  a 
santa  religião. 

2.*  Jurar  a  constituição  que  fizerem  as  cortes  em  Por- 
tugal da  mesma  forma  que  se  adoptou  na  Bahia  e  Per- 
nambuco. 

â.""  Conserrár-se  n'esta  província  o  mesmo  governo,  que 
até  aqui  se.tem  observado,  até  a  chegada  das  ordens,  regias, 
que  da  corta  vierem  dirigidas  a  este  respeitOi  ficando 
eniretanto  sem  e|íeito  a  representação  dos  membros  do 
governo  até  a  chegada  das  mesmas  reaes  ordens,  e  a  execu- 
ção do^  artigos  seguintes. 

i."*  Que  a  tropa  de  linha  com  a  officialidade  d'ella  vença 
soldo  dobrado  a  contar  do  dia  14  de  Abril  do  corrente 
TOMO  xia,  p.  u,  31 


— »  HA  — 

anão  01&  dMQtd»  e  da  mesma  forma  véDoeiâa  o.  meimo 
soldo  a  tropa  de  segunda  linba  quando  fosse  emptogada 
no  serfíço  de  primeira  linba^ 

S.""  Que  o  major  Firmino  DBlgado  Esteves^  inlerioamònte 
eleito  para  commandar  o  batalhão  de  Ikba,  posto  qoe 
major  de  V  linba,  venceria  soldo  dobrado  em  gratificação 
da  nomeaçSa  interina  de  commando,  e  os  commandarta 
durante  a  ausência  do  major  effectivo  Francisco  Xavier 
Torres. 

6/  Que  aos  majores  e  ajudantes  de  primeira  linba  se 
dé  cavalgaduras,  e  os  soldos  competentes  para  ellas. 

l.""  Que  o  commercio  deveria  gozar  de  toda  a  franqueta 
e  liberdade  conforme  as  leis;  sem  oppressão,  ou  delri-- 
mento  algum,  e  auxiliado  pelo  governo. 

S.""  Que,  visto  estar  em  pratica  a  cobrança  do  imposto 
do  subsidio  militar,  abolido  pelo  alvará  do  30  de  Maio 
de  1830,  pela  representação  que  a  real  junta  fez  a  Sua 
Magestade,  em  razão  de  estar  arrematado  este  ramo  das 
reaes  rendas,  não  se  pagaria  por  esta  causa  o  novo  imposto 
de  subsidio  da  aguardente  de  8^000  em  cada  uma  pipa, 
determinado  no  mesmo  alvará,  até  que  Sua  Uagastada 
decida  a  representação  da  real  junta. 

9/  Que  a  agricultura  se  promova  até  o  sea  maior  auge, 
como  o  primeiro  ramo  que  sustenta  a  causa  publica. 

£  aesta  forma  a  nobreza,  clero,  e  povo  unanimemente 
coo^ordOB,  a  carnais  respectiva  deferiu  o  joramento  dos 
Santos  Evangelhos,  em  um  livro  ao  Exm.  governador,  ao 
doutor  ouvidor  da  comarca,  ao  clero,  nobresa,  e  povo, 
.  em  um  livro  d'elles,  encarregando-lbes  que  fielmeate  cum- 
prissem, e  guardassem  o  que  requereram,  e  se  conlém  nos 
artigos  retro,  e  recebido  por  todos  o  dito  juramento,  assim 
a  prometteram  cumprir  e  guardar,  e  para  constar  mau- 
dou-se  fazer  este  termo  em  que  assigaaram.  Ea 
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Antamo  'da  Rocha  Limai  eMivSo  in  rem  o  subscrevi.  — 
Francisco  Alberto  Rúbim^JacirUho  Fernandes  de  Araújo. 
Joaquim  Joeé  BarboseL  — >  José  Xmier  Caetro  e  Silfva.  — - 
Mmioel  José  Theophilo.—  Adriano  José  Ual-^Antoni^osé 
MarmiBh  Cijírnes.-^  Jeronymo  Delgado  Estefi>es. »—  Franeisoo 
BiMrbosa  Bezerra  de  Menèzies.  -^Manoel  EsteoesdeAhneidtK-^ 
FrtÊmaco  FéHmde  Carvalho  Couto»-^  Jifsé  Natreiso  Xafíier 
Tarres.^^Mennos  António  Brido.-^  Lhví  Rodrigues Chávee, 
— «ifUemio  Francisco  daSilva.-^ Manoel  Joaquim  Fernandes 
Viafma.  «^  Feliciano  Josi  da  SUva.  -^  Marcos  Antomio 
Brido.  — Luix  Ànlonio  da  Sih»  Viamna.  — *  Joaquim  de 
Souêa  da  Fonseca  Prata  -^Joaquim  Ignatío  Lopes  de  An-* 
drade. —  Luiz  José  de  Faria. — José  Aleamndre  de  Amorim 
Garcia.  -^  José  Maria  Brido.  -*-  Luiz  Liberato  MctrrieiroB 
de  Sá. —  AnêonÊ  Luix  da  Siha  Vianna.  -^  Francisco  Es-» 
ieves  de  AbneidcL^Lourenço  da  Costa  Douràda.^^  José  Af^ 
Êonio  Machado.  —  Mânod  do  Nasdmenío  Ca^o  Sihai  ^^ 
António  Nums  de  MMo.  — *  Franeiseo  José  de  Sousa. -^  Joeé 
Ferreira  Lima.  —  Vicente  Ferreira  da  Costa  Sampaw.  -^ 
Latirianò  António  Ribeiro.  —  Francisco  Barros  de  Sousct 
Cordeiro.  *-^  Joeé  Joaquim  da  Siha  Braga^  —  Joêto  da 
Costa  SUva.  —  Manoel  José  de  Vasconcellos.  ^^  Francisco 
Joeé  Pacheco  de  Medeiros.  —  Ignado  Ferreira  Gomes.  *— 
José  Raymundo  Pessoa. ^Joaquim  Antunes  de  Oliveira.  *^ 
Joaquim  Martins  Ribeiro.  —  Manoel  Pacheco  de  Queiroga. 
•^  Joaquim  José  Machado  Pimentd.  —  José  Henriques  da 
SOom.  —  Joaquim  Francisco  de  Paula.  —  João  CamiUo  de 
Deos. —  Manoel  da  Rocha  d*OUneira.  —  António  Joeé  Mo- 
reira. —  O  vigário  Amaro  Joaquim  Perdra  de  Moraes 
e  Castro.  —  Manoel  Ribeiro  Bessa  de  Olanda.  -^  António 
Gomes  SUvestre  Pimenta  de  Aguiar,  —  João  Rufo  da  Costa 
Freitas.-^  O  padre  António  de  Castro  Silvm. 
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IX 


Francisco  Alberto  Rubim,  bommendador  da  ordem  de 
Chíislo,  capitão  de  mar  e  guerra,  governador  da  capitania 
do  Ceará  Grande,  n'ella  presidente  da  junta  da  adminis- 
tração e  arrecadação  da  real  fazenda,  etc. 

Fazondo-se  indispensável  tomar  com  todo  o  cuidado 
em  lembrança  todos  os  abusos  introduzidos  nos  differentes 
ramos  da  administração  civil  e  militar,  e  os  meios  mats 
próprios  para  os  remediar,  bem  como  tudo  quanto  possa 
ser  útil,  e  que  felicite  os  povos  d*esla  província,  segundo 
nos  promette  uma  constituição  liberal  que  se  está  fazendo 
em  Portugal,  concedida  a  este  reino  pelo  real  decreto 
de  24  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  e  jurada  por  el-re! 
nosso  senbor  em  26  do  mesmo  mez,  pafk  o  Tim  de  que 
os  representantes  d*estaprovincia,  que  legalmente' forem 
nomeados,  possam  reqoerer  nas  cortes  com  verdadeiro 
conhecimento  de  causa  já  discutida  o  que  fõr  mais  a  bem 
da  mesma  provincia:  tenho  nomeado  uma  commissão 
junta  a  este  governo  das  pessoas  segníntesr.  Pelo  eivei 
o  ouvidor  pela  lei  Adriano  José  Leal ;  pelo  militar  o  sargento 
mór  Francisco  Xavier  Torres;  pelo  commercio  o  capitão- 
mór  António  José  Moreira  Gomes  e  Lourenço  da  Costa 
Dourado;  e  pela  agricultura  Joaquim  Lopes  d'Abreu.  Esia 
commissão  me  auxiliará  com  seus  pareceres  sobre  09 
objectos  declarados,  e  nas  reformas  que  forem  compatíveis 
com  a  minha  auctoridade,  respeitando  as  aetuaes  iosti» 
tuiçSe  s  civis  e  militares,  que  devem  permanecer  em  loM 
o  seu  vigor,  durante  o  intervallo  de  tempo  que  deoifM 
até  ao  complemento  da  constituição  jurada. 

E'  permitUdo  a  todos  os  moradores  doesta  provioctof^ 
e  às  camarás  principalmente,  dirigirem  suas  memoitoHi 
esta  assembléa  sobre  os  referidos  objectos. 
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E  para  que  chegae  á  noticia  dè  toéos  se  publicará  na 
í6rma  do  estylo. 

Tilla  da  Fortaleza,  em  8  de  Maio  do  I8S1.  ^  Frcmeiêco 
Alberto  Rubim. 


Praneisco  Alberto  Rabim,  eoromeadador  da  ordem  de 
Ghrísto,  capitão  de  mar  e  goerra,  goyernador  da  capitaota 
do  Ceará  Grande,  n*ella  presidente  da  junta  da  adminie^ 
traçio  e  arrecadação  da  real  fazenda,  etc. 

Faço  saber  qne,  havendo  em  data  de  8  de  Maio  do 
corrente  aeno  nomeado  um  conselho  consultativo  de  pes- 
soas probas  e  zelosas  do  serviço  e  bem  publico,  como  se 
fez  publico  e  notório,  para  com  seus  conhecimentos  e  luzes 
me  ajudarem  a  ter  conhecimento  dos  abusos  nos  diffe- 
rentes  ramos  da  administração  civil  e  militar,  bom  como 
por  tudo  quanto  fõr  compativel  com  minha  auctoridade, 
respeitando  as  actnaes  instituições  ciyis  e  militares,  até 
que  pelas  cortes  e  soberano  cheguem  todos  os  melhoi%* 
mentos  e  reformas  que  uma  constituição  jurada,  e  suas 
bases,  nos  promettem ;  conhecendo,  porém,  que  se  dese- 
java que  este  conselho  consultativo  para  decidir  comigo 
os  negócios  mais  árduos  d*esta  capitania  fosse  eleito  à  plu- 
ralidade de  votos,  no  dia  3t  de  Julho  do  corrente  anuo 
convoquei  na  sala  d'esto  governo  a  camará,  ministro,  aucto- 
ridades  civis  e  militares,  commandantes  de  corpos  mili- 
tares, e  mais  pessoas  probas,  com  as  portas  abertas,  e 
entrada  franca  para  quem  quiz  votar,  o  doutor  ouvidor  pela 
lei  d'csta  comarca  Adriano  José  Leal  com  um  secretario  no- 
meado para  este  iim,  Manoel  do  Nascimento  Castro,  rece- 
beram as  listas  que  cada  um  quiz  apresentar,  e  apurando 
os  votos  foram  nomeados  os  Srs.  José  António  Machado » 
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B(^é6iíittltjp  H^rai  4ê  totos^  Lourenço  da  €Mla  Doqrik), 
negociante,  com  63  votos,  o  onvidor  Adriano  Jo^  Leri» 
6MI 40  totós,  0  sargento^mdr  Frandscò  XaiHer  Ttortes, 
com  53  votos,  Manoel  do  Nascimento  Castro,  iàs^eelordb 
algodio,  com  41  votos,  Mariano  Gomes  da  Silva,  nego- 
ciante, com  31  votos,  o  reverendo  vigário  António  José 
Moreira  com  38  votos,  Joaquim  Lopes  de  Abren,  lavrador, 
com  34  votos,  o  capitSo-mór  António  iosé  NoretnfiMes 
con  28  votos ;  de  que  logo  se  tez  termo  qne  todos  m  pre- 
sentes assignaram. 

E  para  constar  mandei  lavrar  o  presente  edital,  qie  se 
afflxarà  n^esta  villa  no  lagar  do  èstylo. 

Villa  da  Fortaleza,  em  I  de  Agosto  de  I9il  .-^Franciuo 
ÁUmURubim. 


U 


Ulm  Exm.  Sr.  ^  Acfaava*se  commandando  a  vilU  A) 
CratOt  e  as  forças  d'esta  comarca,  o  coronel  de  commisão 
%m{úor  de  linha  Francisco  Ferreira  de  SOàsa  no  nai 
de  Abril  do  corrente  anno,  e  recebendo  participação  ofr 
ciai  do  governador  da  provincia  Francisco  Alberto  Rabifli 
de  ter  Sua  Magestade  |K)r  decreto  de  24  de  Fevereim 
approvado  a  conslitoicSo  que  fizessem  as  cortes  geraes 
de  Lisboa,  quiz  publicar  por  bando  esta  fausta  noticíit 
porém  recebeu  um  officio  da  camará  prohibindo^lhe  do 
real  nome  de  Sua  Magestade  esta  publicação  por  infloendis 
do  capilSo-môr  da  mesma  villa  José  Pereira  Filgueins 
e  do  coronel  da  cavallarja  miliciana  Leandro  Bezem 
Monteiro.  Foi  o  dito  coronel  commandante  á  camará,  coo- 
vocando  o  vigário  da  freguezia  e  os  dilos  capitão-i&ãr 
e  coronel  de  miliçias,  os  quaes,  desprezando  o  parecer 
d4>comnanãaQte  geral  e  do  vigário,  se  oppuBentm,  dizendo 
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a  cofbnel,  que  antes  teria  as  mSos  cortadas  do  qud 
assigoar  semelhante  eousa;  apezar  camtado  d'esta  repta- 
goanoia  sempre  cederam  de  alguma  forma  e  pnblicòu-se. 
D'esta  indirecta  opposição  dos  ditos  chefes»  e  das  expres* 
sOes  ^oe  séltatam  facilmente  e  sem   reflexão,  resultéa' 
perauadin^  o  povo  de  qne  a  eonstHui^o  era  má.  Èm  iim 
dos  uitímos  dias  do  dito  mez  concorreu  aos  subúrbios  da 
yilla  grande  numero  de  cabras  e  mulatos  a  pesquizarem 
esta  novidade,  e  d'ella  murmurando  em  termos  amea^- 
dores,  de  sorte  que,  vendo-se  o  dito  coronel  commandante 
sem  forças  para  se  oppõr  a  qualquer  tentativa  dos  ditos 
pardos,  e  em  cotlisio,  recorreu  logo  ao  desembargador 
J«  R.  dos  Pasdos  Porbam  Barbosa,  ouvidor  e  creador  que 
foi  d' esta  comarca,  o  qual  se  achava  na  villa  do  Icó  encar- 
regado pelo  governador  da  província  de  varias  commíssões 
importantes,  desde  que  chegou  aqui  a  noticia  da  mudança 
do  governo  da  Bahia,  que  se  pintou  como  uma  revoluçãk) 
formal,  ese  tomaram  medidas  emquanto  nãoveiu  a  rela- 
ção eoutcta  dos  factos;  e  o  dito  desembargador,  vendo  que 
eu  me  achava  gravemente  doente  diurna  terrível  ophthalmi^, 
apezar  de  reconhecer  o  risco  de  vi  da  a  que  se  expunha, 
aceitoa  a  nomeação  que  lhe  dei  de  ouvidor   pela  lei, 
e  rapidamente  partiu  para  a  dita  viila.  Antes  da  sua  che^ 
gada,  00  dia  3  de  Maio,  mais  de  800  cabras  armados 
assallaram  a  villa^  dizendo  que  vinham  matar  o  coronel 
comakandante  geral,  por  ter  obrigado  o  seu  oapitio-^mór 
e  o  coronel  de  milícias  a  assignarem  a  lei  do  diabo ;  mas 
o  dito  coronel  commandanle,  assim  que  os  avistou,  cami^ 
nboapara  ellea  desarmado  e  com  toda  a  intrepidez  e  valor 
fez-lhes  uma  falia  acompanhado  do  capitão-mór  e  coronel 
de  miliclas,  que  acabou  dando  vivas  a  el-rei,  sem  f aliar 
eia  constituiçSo.  No  dia  3  concorreram  outros  muitos,  mas 
oSí^  ehegavMi  a  entrar  na  villa.  Continuaram  os   dois 
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Ideies  Das  suas  dunoostrações  de  desagrado  contra  a 
coQsUtuiçio,  dizendoqufl  el-rei  a  tíobaapprovado  e  jurado 
cposlrai^idam«Dle,  ao  que  se  seguiram  b'tat03  a  dilos 
capazes  de  amotinar  mais  e  mais  os  ditos  pardos,  cabras, 
6  crioulos,,  de  que  ba  grande  numero  D'aquelle  di^icto 
e  Da  villade  Jardim,  que  é  limitropbe,  sendo  o  qae  mais 
impressão  Ibes  faziam  de  Ticarem  todos  pela  nova  lei 
reduzidos  ao  captivelro,  e  de  ser  ella  conlra  a  nossa 
religião.  O  ouvidor  interíDo  apenas  chegou  tratou  de  cod- 
ciliar  o  animo  da  todos,  e  fazêl-os  entrar  no  conhecimento 
da  verdade,  mas  os  ditos  chefes  por  onda  deveram  começar 
i^astaram-se  de  procural-o  com  pretextos  fhTotos,  e  con- 
tinoaram  na  sua  pertinácia.  O  dito  ministro  Ibes  fez  enlSo 
uma  intimação  por  escripto  tornando-os  responsáveis  pe- 
rante Sua  Magestade  de  qualquer  rompimento  que  os 
povos  praticassem  por  causa  de  suas  opiniões  erradas  oo 
ordens  d'e)]es,  e  nenhum  caso  fizeram  d'esta  intimação. 
Passados  alguns  dias  o  capilão-mór  escreveu  ao  com- 
mandante  geral  dizendo-lbe  que  immediatamente  sahisse 
da  villa  com  o  dito  desembargador,  pois  já  nSo  podia 
conter  os  cabras,  e  estavam  expostos  a  serem  victimas, 
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OS  da  Yilla  de  Jardim,  fazendo  o  mesmo  na  sua  reparttçSo 
o  coronel  commandante.  Tinha-se  pelo  ouvidor  e  camará 
destinado  o  .domingo  seguinte  para  uma  missa  solemne  e 
Te-Deum,  o  que  sabendo  os  cabras,  apparecea  de  madru- 
gada cercada  a  igreja  por  mais  de  400,  todos  com  armas 
de  fogo ;  ficando  muito  maior  numero  em  varias  distancias. 
Correu  depois  o  falso  boato  de  que  o  ouvidor  interino  e  o 
commandanle  geral  voltavam  para  a  dita  villa  com  o  regi- 
mento de  niiiicias  de  Icõ,  e  logo  o  capitão-mór  mandou 
notificar  às  ordenanças  para  acudirem  armados  a  certos 
signaes  de  ronqueiras  de  fogo,  e  o  coronel  de  milicias  lodo 
o  regimento,  que  de  facto  se  apresentaram  na  villa  no 
dia  13  do  Maio  para  resistirem  às  forças  que  temiam,  sem 
altenderem  que  o  coronel  commandante  podia  dispor  de 
todos  a  seu  arbitrio,  e  que  qualquer  opposição  era  uma 
perfeita  rebelliSo.  Augmentou-se  com  esta  convocação  o 
euthusiasmo  do  povo  contra  a  constituição,  a  ponto  de 
darem  tiros  ao  ar  grilando  —  morra  a  constituição  — 
declarando  que  o  dito  ouvidor  e  commandante  eram  agora 
pedreiros  livres,  falsos  a  el-rei  o  ao  povo,  e  auctores 
da  constituição.  Permaneceram  bastante  tempo  os  dois 
chefes  nas  mais  erradas  idéas,  e  houve  receio  de  que 
a  multidão  d'aquelle  dislriclo,  e  muitos  outros  da  villa 
de  Jardim,  fossem  atacados,  desatacar  as  mais  da  comarca, 
aonde  o  decreto  se  tinha  jà  publicado  e  festejado,  lavrando 
já  por  ejlas  o  boato  do  captivciro,  e  vendo*se  começada 
a  guerra  das  cores  a  mais  terrível  d'este  reino,  disparando 
tudo  em  uma  anarchia  geral,  o  que  assim  teria  acontecido 
se  lhe  não  obstassem  as  continuas  e  bem  lembradas  pro- 
videncias do  dito  desembargador,  não  obstante  ter  largado 
a  vara  por  mo  li  vos  particulares,  e  eu  achar-me  quasí  cego, 
e  sem  ter  pessoa  capaz  a  quem  entregar ;  porém  o  dito 
desembargador  tudo  suppria  admiravelmente  por  estar 
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para  esse  fim  laoito  auctorisado  pelo  goveroador,  e  com 
elle  concorria  o  coronel  commanclíiQte,  (ie  sorle  qae  o  mal 
Dão  grassou  com  passos  agigantados  por  Ibe  serem  cortados. 
TrabalhOQ  o  activo  e  prudentíssimo  governador  d'esta 
província  e  o  dito  desembargador  em  reduzir,  por  quantos 
meios  se  podem  imagioar,  aquelles  chefes  à  razSo  e  ao 
respeito,  e  obediência  devida  às  ordens  de  Sua  Magestade 
e  do  governo,  sem  se  lançai-  mão  da  força  armada,  o  que 
por  fim  se  consegoiu,  mas  o  povo  ficou  sempre  inquieto 
e  desconriado.  Resolveram  elles  celebrar  a  festa  da  consti- 
tuição, e  no  dia  aprazado  apparece  outra  vez  cercada  a 
igreja  pelos  cabras  armados,  e  ficou  frustrada,  não  pas- 
sando a  maiores  excessos  pelos  ter  jà  contido  o  capitão- 
mór.  Igual  cerco,  e  pela  mesma  razão,  fizeram  em  dois 
dias  santos  posteriores,  senJo  certo  que  alguns  comraaa- 
dantes  e  outras  pessoas  inimigas  da  paz  publica  os  ínQuiram 
para  estes  tumultos.  Chegaram  ordens  de  Sua  Magestade 
com  o  decreto  de  7  de  Março,  que  se  devia  eiecular,  e 
finalmente  a  tristíssima  noticia  da  retirada  de  Sua  Magestade 
para  Portugal,  e  continuaram  as  mesmas  perturbações 
n'aqueUe  districlo,  passandu  o  veneno  para  o  termo  de 
Jardim,  pois  na  povoação  dos  Milagres  levantaram-se  os 
povos  de  cõr  escura  e  ameaçaram  de  morte  o  comman- 
dante  quando  estava  para  lér  e  publicar  o  dito  decreto. 
ks  eitraordinarias  medidas  publicadas  pelo  governador, 
que  se  acbava  sem  forças  suSBcientes  na  capital  para  as 
destacar  para  as  diUerentes  villas.  e  as  que  dava  assi- 
duamente o  dito  desembargador,  e  também  o  coronel 
commandaQte,  e  en  mesmo,  foram  dissipando  esta  faoesU 
perturbação,  que  apresentou  uma  face  mais  socegada  de- 
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pelo  dito  desembargador  para  acabar  de  apasiguar  os 
povos,  dispôl-os  para  a  eleição  parocbial  e  festa  da  consti- 
toiçao,  teve  a  satisfação  do  levar  todo  à  melhor  disposição 
possível,  com  bastante  trabalho,  energia»  e  despeza  soa, 
combinando -se  com  os  chefes  da  villa»  que  jà  tinham  pres- 
ido os  juramentos  aos  ofBciaes  dos  seus  corpos  e  a  muitos 
dos  soldados,  achando-se  só  opposição  nos  habitantes  da 
serra  de  S.  *Pedro.  Ainda  eu  me  achava  bastantemente 
molesto,  mas,  conferindo  com  o  mesmo  desembargador» 
deliberei-me  a  ir  pessoalmente  assistir  à  festa,  dirigir  a 
eleição,  e  pacificar  alguns  dos  que  restavam  levantados, 
embora  me  cxpuzesse  a  ser  victima  de  novos  tumultos, 
pois  n'isto  cumpria  os  meus  deveres,  e  assim  o  executei. 
No  dia  5  do  corrente  prestei  o  juramento  â  camará  ao 
capitão-mór,  coronel  de  milícias,  e  grande  numero  de  con- 
currentes,  estando  na  casa  da  camará  debaixo  d'um  muito 
docente  docel  o  retrato  de  Sua  Magestade,  e  deram-se 
repetidos  vivas  à  religião,  a  el-rei,  e  ao  sereuissimo 
príncipe  regente,  à  real  dyuastia  de  Bragança,  às  cortes, 
à  coDStitulção,  que  foram  respondidos  com  enthusiasmo 
o  salvas  d'uma  companhia  de  milicias.  Estava  na  igreja 
com  a  camará  e  maisanctoridades  ecciesiasticas,  civis,  e 
militares,  e  jà  exposto  o  Santíssimo  Sacramento,  quando 
se  ouviram  gritos,  e,  marchando  de*repenteo  sargento- 
mõr  de  milicias  José  Victoríano  Maciel  a  v6r  o  que  era, 
apenas  chegou  à  porta  travessa,  um  cabra  lhe  descarregou 
uma  grande  pancada  na  cabeça  que  o  deixou  atordoado, 
outro  correu-lhe  uma  estocada  que  o  não  varou  por  lhe 
fugir  com  o  corpo,  outro  disparou-Ihe  um  tiro,  que  o  feriu 
gravemente  no  braço  direito,  mas  n'este  mesmo  estado 
investiu  para  lodos  com  a  maior  intrepidez  e  desembaraço, 
de  que  atemorisados  fugiram  para  onde  estavam  mais  de 
KO  camaradas  armados,  havendo  maior  numero  em  outras 


■  i'iiiri'j;iR.  Etn  vS I  Rritei  an  r/irond  e  tenente-eoronel que 
succirressdHi  áquelle  seu  ofBcial,  que  daeerto  o  assasn- 
navam ;  mas  nem  elles,  nem  ofOcial  algum  se  moveu,  e 
menos  os  soldados  ria  guarda,  e  apenas  o  capilSo-mõr 
satiiu  depois  a  apasigual-os  encontrando  só  dois,  que 
ameaçou,  e  não  prendeu.  Grande  foi  a  eonfusio  na  igreja, 
e  todos  rugiram.  Constou  que  os  cabras  se  propunham 
a  matar  o  pregador,  e  atirarem  aos  assistentes  por  saberem 
que  n'aquelle  din  so  começaT»  a  eleição  parocbial,  e,  sup- 
posto  se  retiraram  timoratos,  iam  dizendo  que  á  ooito 
Toitavam  mais  bem  acompanhados.  Pasmei  de  saber  a  Tatta 
de  profiiiencias  dos  dois  chefes  para  aquelle  dia,  e  entrei 
om  descoaSiinça,  pois  sabja  que  elles  pretendiam  attrí- 
buir  ao  poro  aqnillo  mesmo  que  tiabam  motJvado  no 
principio  com  o  sen  pernicioso  exemplo,  e  notificações 
sediciosas,  pois  é  certo  que  aon<le  os  capitães- mores  e 
coronéis  obedeceram  logo.  os  poios  seguiram  de  bom 
grado,  e  sem  basitação,  o  que  sa  lhes  determinou.  Pedi 
com  instancia  providencias  para  atalhar  algum  rompi- 
mento 00  termo,  mas  observei  a  maior  innacção,  e  relí- 
rei-me  ao  anoitecer  acompanhado  do  juiz  ordinário,  e 
d'oulros  muitos  que  desamparjra  a  vilta. 

Na  manhã  seguinte  na  povoação  de  Missão  Velha,  distante 
7  teanas.  vi  a  icreia  (íercnda  de  mais  de  50  cabras  armados. 
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e  prudentemente  Q'esta  conjunctara.  O  desMíbargador 

José  Raymuado  contínua  a  residir  na  comarca  coffi  a 

mesma  commiasSo»  e  agora  propôz  ao  gof ^nador  om  novo 

plano  para  a  segurança  individual  da  mesma  co«araa»  e 

defesa  do  systema  consUlucional,  edas  bases  juradas.  Bile 

tem  oerlamenle  feito  relevantes  serviços  a  Sua  Magestade 

e  à  nação.  Eu  nunca  perco  de  vista  os  deveres  que  me 

impõem  o  meu  cargo  em  tão  apertados  lances»  e,  se  não 

lenho  devassado  dos  referidos  acontecimentos,  é  por  não 

haver  n'aquella  villa  uma  força  capaz  de  fazer  respeitar  a 

justiça,  e  proteger  as  suas  foncções,  assim  como  por 

desejar,  como  ainda  desejo,  de  accordo  com  o  governador 

e  o  dito  desembargador,  acabar  estas  discórdias  pelos 

meios  da  prudência,  da  brandara,  e  da  persuasão.  Ordenei 

comtudo  ao  juiz  ordinário,  que  devassasse  do  insulto  <io 

dia  5  por  ter  sido  feito  na  porta  da  igreja  ao  cbefe  da 

guarda,  e  ter  havido  ferimento. 

Estes  são  em  summa  os  factos  principaes  que  têm  acon- 
tecido n'esta  comarca  desde  qqe  se  recebeu  a  cópia  oficiai 
do  decreto  de  24  de  Fevereiro,  até  hoje,  os  quaes  rogo 
a  V.  Ex.  me  faça  a  honra  de  levar  á  real  presença  do  sere- 
nissimo  senhor  príncipe  regente,  e  igualmente  os  pro- 
testos do  meu  profundo  respeito  e  constante  obediência. 
Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos.  Yilla  do  Icó,  22 
de  Agosto  del821.— Ulm.  Exm.  Sr.  Pedro  Alves  Diniz.— 
O  ouvidor  do  Crato  do  Ceará  José  Joaquim  Corrêa  da  Cosia 
4e  Lagos. 
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Senhor. —  A  camará  d'esta  villa  da  Fortaleza  da  provín- 
cia do  Geará,  peneirada  do  mais  profundo  respeito,  animada 
de  cordial  e  sincero  amor,  felicita  a  Vossa  Magestade  pda 
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feliz  e  sampre  momoraTel  rdgeoeracSo  politica  da  na^o 

portuguezi). 

Senlior,  09  ÍDflammados  coraçõos  dos  fieis  habitantes  do 
Ceará  ardiam  por  manifestar  soa  alegria  e  admíraçUo  pelos 
gloriosos  acontecimeotos  dos  dias  ii  de  agosto,  IH  de  se- 
tembro de  1820,  26  de  jaoeiro,  26  de  fevereiro  e  3  du  ju- 
lho do  vorreote  anno.  que  tomaram  dislincto  lugar  oa  nossa 
historia.  Porém  lodoj  os  ânimos  assim  como  os  nossos  pa- 
ralisaram com  o  egoísmo  eapaibia  do  governo  do  ex-go- 
veruador  Frjnci.^cu  Alberto  Rubim. 

Soiibor,  o  grande  Douj  vigia^com  especialidade  sobre  os 
destinos  do  povo  portuguez,  e,  se  houve  epocba  em  que  esta 
verdade  so  manifestasse  mais,  evidenlemeote  foi  esla,  e 
permi(ta-nos  Vossa  Mageslade  a  exposição  doa  nossos  sen- 
timentos que  ora  temos  a  honra  de  apresentar  a  Vossa 
Magestade. 

No  dia  13  de  julho  de  1420  por  desgraça  d»  Ceará  togiou 
posse  do  governo  o  dito  ex-governador  Francisco  Alberto 
Rubim,  e  logo  n'esse.mesmo  aclo  da  sua  posse  principiaram 
os  seus  despotismos  co.n  a  reprebonsão  publica  que  deu  á 
camará  nossa  .antecessora  por  não  ter  ido  buscal-o  á  sua 
casacomopallio,  constrangendo-a  depois  a  lurgarsuasín- 
signias  para  pegar  nas  varas  do  pallio  eleval-o  a  sua  casa. 

Debaixo  d'esle  espirito  soberbo  desenvolvou-so  um  go- 
veruo  arbitrário  e  vurdadciraníente  dospoticu  em  toda  a 
extensão  da  pahvra;  não  tardaram  em  atulbarem-se  as  ca- 
déas  coin  desgraçadas  victimas  da  sui  prepotência,  nos 
para  pagarem  dividas  de  destruições  de  lavouras  aconte- 
cidas pr^rxima mente,  e  de  cinco  e  mais  anoos,  outros  pari 
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mui(o  estavam  casados,  clamavam  para  que  so  lhes  ouvisse 
judicialmente,  e  na  forma  da  lei,  e  a  resposta  que  constan- 
lemente  se  lhes  dava  era  que  ou  pagassem  ou  casassem  ou 
dotassem,  aliás  estariam  presos  emquauto  elle  fosse  go- 
vernador. 

Que  casamentos  Ião  desairosos,  o  que  injustiças  tSo  ma* 
nifestas  se  rSo  viram  n'esses  dias  de  desesperação !  Para 
todas  as  partes  que  lançássemos  as  vistas  encontrávamos 
horrores  e  tristezas,  não  carecendo  ser  profundo  pensador 
para  conhecer  que  o  Ceará  ia  tocar  a  meta  dá  sua  maior 
desgraça. 

A  agricultura  abandonada,  sem  cereis  as  suas  lavouras  e 
sem  estrume  as  suas  terras  pela  violência  de  se  lhos  tomar 
seus  carros  para  o  trafico  das  obras  publicas,  privada  dos 
braços  dos  indios,  que  até  então  o  directório  lhes  facultava, 
o  qual  foi  logo  pelo  dito  governador  derogado  sem  haver 
ordem   regia  para  isso;  sobrecarregada  de  uma  divida 
enorme  pelos  prejuízos  que  soíTreu  de  perder  quasi  toda 
a  sua  colheita  poraquella  prohibição  de  não  faculta r-se-lhe 
os  indios,  a  quem  oíTerecendo-se  o  jornal  como  a  qualquer 
outro  jornaleiro  jamais  queriam  trabalhar  pela  licencio- 
sidade própria  de  sua  conducta.  O  commercio  estagnado, 
não  só  pelos  males  que  soffria  a  agricultura,  como  pela  de- 
tenção dos  carros  occupados  nas  ditas  obras  publicas,  por 
falta  dos  quaes  não  se  podia  fazer  a  conducção  dos  géneros 
do  seu  commercio,  além  de  outros  muitos  tropeços.  O  mer- 
cado publico  tolhido  com  as  suas  taxas  arbitrarias  sobre  os 
viveres  do  consumo,  apurando-se  ainda  mais  esta  taxa  n'a- 
quelles  viveres  comprados  para  sua  casa.  k  policia  op- 
pre^sa  com  ordens  as  mais  inconsideradas,  dictadaspelo 
fanatismo,  quaes  o  de  tornear  de  sentinellas  a  igreja  d'esla 
capital  para  não  consentir  pessoa  alguma  estar  da^^parte  de 
fora  t  as  dos  commandanles  ensinarem  com  castigo  a  dou- 
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trtoa  aoa  povos  dos  seus  districtoe  que  cunprebendia  a  30 
e  mais  legaas ,  seoilo  o  resultado  d'estas,  c  de  outras  ordens 
temelbaates  o  de  constranger  as  mulheres  solteiras  e  po- 
bres a  fiarem,  a  expairíarem-se  maltas  famílias.  A  tropa  de 
primeira  linha  escravisada  a  ponto  de  andarem  os  seus  sol- 
dados carregando  capim,  agua,  lenba,  e  cinza,  sem  nenhom 
accesso,  e  no  maior  atropello  e  abandono.  A  administração 
publica  emfim,  prenhe  dos  mais  desmarcados  despotis- 
mos, inquietaTa  o  mais  pacifico  cidadão  no  seu  humilde 
alTcrgue. 

Este  é,  senhor,  .o  esboço  fiel  do  quadro  do  Ceará,  e  foi 
n'cstas tristes conjuncturasqueappareceu  D'estacapiial,em 
Novembro  passado,  a  noticiii  do  rompimento  da  ciiade  do 
Porto  6  da  união  da  metrópole  ao  systema  coosliiucional, 
o  que  mais  assanhou  ao  dito  ox-governador,  que  logo  man- 
dou desarmar  o  povo  com  a  publicação  de  utn  edital,  pro- 
hibindo  lodos  os  ajuntamentos ;  interccptaram-se  todos  os 
papeis  da  constituição,  e,  com  cores  as  mais  feias,  pintava 
elle  o  systema  constitucional  a  todos  com  quem  conver- 
sava. 

Em  Harço  chegaram  aqui  os  portadores  da  camará  do 
Crato  e  Jardim,  com  os  officios  de  participação  sobre  os 
acontecimentos  da  Bahia,  e  então  já  se  sabia  do  procodi- 
mento  do  Pará;  o  governador  foi  tão  anti-polítieo,  que,  1 
vista  da  marcha  d' este  santo  systema,  e  da  sua  propaga^ 
em  um  e  outro  bemispherio,  e  sem  ordens  régias  para  a 
obstar,  não  escrupulisou  em  mandar  proclamar  Q'aqDelI» 
víllas  contra  o  mesmo  systema,  como  vcrà  Vossa  Mageslade 
dos  documetitos  1,  2,  3,  4,  K,  que,  por  mão  de  Manotd  do 
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mara  de  Aracaty  não  quiz  publicar  a  dita  proclamação»  por 
ler  cópia  do  decreto  de  24  de  Fevereiro. 

Com.  a  recepção  d* aquellas  ordens  e  publicação  da  pro- 
clamação, os  povos  das  duas  villas  do  Crato  e  Jardim  fica- 
ram revoltos,  e  depois  de  commetlerem  muitos  e  repetidos 
aitenlados  contra  o  systema  constitucional,  e  depois  de 
muitas  despozas  com  expedição  de  tropas,  se  submetteram 
agora  ao  mesmo  systema,  no  que  se  deve  a  maior  parte 
d'csle  bem  á  prudência  e  patriotismo  do  ex-ouvidor  d'aquella 
comarca,  José  Raymundo  dos  Passos  Porbem  Barbosa,  que, 
por  felicidade  da  provinda,  ainda  alli  existia. 

Em  princípios  de  Abril  recebeu  o  dito  ex-goveroador  a 
participação  oíficial  do  ex-geaeral  de  Pernambuco,  Luiz 
do  Rego  Barreto,  de  ter  sido  jurada  solemnemente  a  cons- 
tituição por  elrei  e  real  família ;  e  transmittindo  o  dito 
ex-governador  osta  tão  satisfactoria  noticia,  projectámos  fa- 
zôl-a  publica,  para  que  os  povos  se  enchessem  d'aquell6 
mesmo  prazer  de  que  nós  estamos  possuídos,  o  que  foi  obs- 
tado pelo  dito  ex-governador,  pretextando  a  recepção  de 
ordens  positivas  paraesso  iim,  o  que  sendo  divulgado  prin- 
cipiou una  rumor  popular  de  descontentamento  e  descon- 
fiança; entretanto  o  batalhão  de  tropa  do  linha  d'esta  capital, 
que  já  estava  instruído  do  todo  o  procedimento  da  Bahia,  e 
querendo  ver-se  livre  do  seu  oppressor  e  regenerar-se, 
rompeu  no  dia  14  de  Abril  do  corrente  anno  para  jurar-se 
a  constituição,  proclamada  em  Portugal,  e  installar  o  go- 
verno provisório ;  porém  apenas  conseguiu  jurar  a  consti- 
tuição sem  installar-so  o  governo  provisório,  porque  o 
mesmo  ex-govcrnador,  e  outros  génios  pouco  civilisados, 
desanimaram  a  tropa  e  o  povo,  sustentando,  que  não  se  po- 
dia abalar  o  systema  actual  de  governo  sem  commetterem 
um  crime  de  rebellião ;  e  garantindo-se  à  tropa  algumas 
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vantagens,  coavencioDOU-se  na  sua  conservação  alé  icbe- 
gada  das  ordens  régias. 

Na  tarde  do  dia  15  apparece  anoticiadeqDeosindiosse 
ajantavain  para  prender  o  batalhão,  e,  lançando  o  ex-gover- 
nador  mão  da  occasião,  trocou  o  plano  de  intriga  para  di- 
vidir a  tropa  do  povo,  e  rolou  n'esse  dia  o  no  segainte  ama 
tSo  refinada  intriga,  e  ama  tão  relaxada  insubordinação. 


—  389  — 

O  desconteQtameDto  crescia»  e  todos  exasperavam  por 
não  verem  nada  do  melhoramentos ;  e  chegando  aqui  em 
Julho  a  noticia  de  se  haver  jurado  as  bases  da  constituição 
00  Rio  de  Janeiro,  e  de  se  haver  alli  instaltado  ajunta  pro- 
visional» e  igualmente  de  se  ter  jurado  as  ditas  bases  em 
Pernambuco,  e  installado  nova  junta  a  votos  dos  cidadSos» 
entraram  todos  os  espíritos  a  mostrar  effervescenoia,  para 
se  imitar  àquelias  duas  províncias,  e  nem  por  isso  o  ex-go- 
vernador  se  abalou  a  fazél-o,  e  só  depois  que  conheceu  que 
o  povo  e  a  tropa  andava  em  grande  desassocego  convocou 
então  toda  a  nobreza,  e  fazendo-lhe  um  discurso  muito  aca- 
nhado» fallou  Manoel  do  Nascimenlo  Castro  e  Silva,  decla- 
rando os  sentimentos  da  tropa  e  povo,  tanto  para  se  jura- 
rem as  bases  da  constituição,  como  para  se  elegerem  os 
membros  da  junla  cônsul tativa  a  votos  dos  cidadãos,  e  de 
ter  esta  influencia  no  dospacbo,  no  que  não  foi  apoiado,  e 
unicamente  nas  duas  primeiras  proposições,  que  se  realiza- 
ram no  dia  31  de  Julho. 

A  viva  discussão,  que  houve  n'esse  mesmo  dia  sobre  a 
eleição  ser  na  casa  da  camará,  e  não  no  palácio  do  governo, 
como  quiz  e  conseguiu  o  ex -governador ;  a  desapproyação 
de  não  ter  a  junta  influencia  no  despacho,  fizeram  conti- 
nuar o  mesmo  descontentamento,  que  mais  se  augmentava 
pelo  nenhum  melhoramento  do  governo.  O  procedimento 
escandaloso  que  teve  na  occasião,  que  se  procedeu  n^esta 
capital  á  eleição  da  camará,  ao  mandar  dobrar  guardas, 
metter  tropas  milicianas  na  capital  e  reter  com  a  tropa  de 
linha  nos  quartéis,  que  obrigou  ajunta  eleitoral  a  maodar- 
Ihe  uma  deputação  para  que  tudo  tornasse  a  seu  antigo  pé, 
para  a  assembléa  poder  livremente  proceder  na  sua  eleição. 

A  recordação  dos  seus  despotismos  e  a  sua  conducta  anti- 
constituciona),  tudo  isso  concorreu  para  que  entrasse  elle 
a  ser  olbado  com  execração  publica,  e  sem  respeito  algum 


—  Mo- 
do povo  6  tropa,  pela  falta  do  energia  esaa  covardia oo- 
nbecida . 

Bem  conhece  Vossa  Magestade  que  a  segurança  pablia 
consiste  no  respeito  aos  físcaes  da  lei ;  perdido  esle  res- 
peito principia  a  anarcbía:  assim  estava  esta  capital  até  o 
dia  3  do  corrente. 

Mortes,  ferimentos,  inâubordinação,  era  o  que  se  via,  e 
um  armamento  de  facas,  estoques,  e  pistolas,  sem  mais  po- 
licia do  governo,  que  só  se  occupava  em  intrigar  o  povoe  a 
tropa.  Todos  clamavam  pelo  governo  provisório,  porém 
ninguém  ousava  proclamal-o,  sem  apoio  de  tropa,  e  conhe- 
cendo elle  este  menos  popular,  julgando-se  muito  seguro 
da  tropa,  projectou  em  installar  o  governo  provisório  com- 
posto  de  18  membros  tirados  das  diíTereutes  villas  da  pro- 
vinda, o  que  mais  agitou  os  cidadãos,  sendo  quasi  genú  a 
desapprovação  de  tal  plano,  e  menos  de  ser  o  ex-goveraador 
presidente.  Rolou  Ioda  esta  confusão  desde  30  de  ouiobra 
alé  2  do  corrente,  em  cuja  tarde  sendo  consultada  a  (ropa, 
foi  uma  só  voz  que  se  installassc  o  governo  provisório,  oão 
da  forma  que  o  ex-governador  propunha,  e  siuicomonai 
outras  províncias»  o  não  ficando  elle  por  presideate,  para  o 
que  queriam  ao  seu  sargtmto-mór  commandante  Francisco 
Xavier  Torres ;  esta  mesma  declaração  vieram  n'essa  mesma 
noite  fazer-lhe  em  sua  presença  lodos  os  officiaes  e  officia*^ 
inferiores  do  batalhão  de  primeira  linha,  e  o  ex-gover- 
nador  sabindo  com  elles  dirigiu-se  somente  com  o  dito 
sargento-mór  commandante,  secretario  e  seu  ajudante 
d'ordens  à  casa  do  ouvidor  interino,  onde  se  decidiu  qnese 
devia  installar  o  governo  provisório.  Immediatamentc  esta 
camará  foi  convocada,  o  logo  instruída  para  officiar  ao  dito 
sargento-mór  commandante  de  batalhão  para  ainstallaçâo 
do  novo  governo,  no  que  hesitámos,  tanto  porque  esta  era  a 
vontade  geral  opprimida  com  a  presença  d'este  despoia> 
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como  porquo  esta  capital,  peh  apatbía  do  seu  governo,  es- 
tava proxiroa  a  uma  auarcbía,  que  se  completaria  perfeita- 
mente se  não  annuissemos  à  dita  proposição,  e  foi  na  noite 
d'este  mesmo  dia  que  lhe  dirigimos  o  oiHcio  da  cópia  junta 
n.  6. 

No  dia  seguinte,  3  do  corrente,  marchou  o  batalhão,  que 
se  postou  defronte  dos  paços  do  conselho,  e  a  camará  con- 
vocou os  cidadãos,  que,  estando  todos  reunidos  com  o  corpo 
militar,  tratou-se  de  quantos  seriam  os  membros  para  o 
governo  e  a  forma  por  que  se  faria  a  eleição.,  e,  depois  da 
mais  viva  discussão  sobre  diíTerenles  formas  que  propu- 
nham, decidiu-se  afinal  que  todos  os  cidadãos  dariam  seu 
voto,  adoptanclt>-se  a  forma  prescripta  para  as  eleições  de 
comarca,  e  quo  os  membros  seriam  nove,  inclusive  o  pre- 
sidente, vice-presidente  e  um  secretario  com  voto  no  go- 
verno. E  logo  procedeu-se  á  eleição,  adoptando-se  em  tudo 
a  opinião  da  tropa  por  ser  sua  a  causa  da  installação  do  go- 
verno provisório,  quo  poios  justos  motivos  jà  contados  este 
povo  tanto  suspirava ;  o  sahiram  eleitos  para  presidente  o 
mesmo  sargento-mór  comtnandante  Francisco  Xavier  Tor- 
res, para  vice-prosidento  o  ouvidor  interino  Adriano  José 
Leal,  para  secretario  Henrique  José  Leal,  para  os  mais 
membros  o  capilão-mór  Lourenço  da  Costa  Dourado,  o  ca- 
pitão José  António  Machado,  o  reverendo  vigário  António 
José  Moreira,  Mariano  Gomes  da  Silva,  o  escrivão  deputado 
Marcos  António  Bricio,  e  o  ex-ouvidor  da  comarca  do 
Crato  José  Raymundo  dos  Passos  Porbem  Barbosa  ;  e  no 
mesmo  dia  esta  cimara  os  investiu  do  todos  os  poderes  de 
governo  conferindo-lhes  o  juramento  dos  Santos  Evange- 
lhos como  se  mostra  do  documento  n.  7,  à  excepção  do 
dito  ex-ouvidor  do  Crato  por  se  não  achar  presente. 

fnstallado  o  novo  governo,  retumbaram  os  vivas  e  accla- 
ma^*õcs  à  religião,  ás  cortes,  á  constituição^  à  Sua  Mages- 


lade,  ã  casa  de  Bn^^ça,  aos  immorlaes  regeneradores  da 
pátria,  ao  governo  provisório,  tudo  com  maito  entbasiasmo 
e  alegria,  voltando-se  para  os  ODlros  com  felicitações  e 
abraços  por  lerem  sem  eíTusão  de  sangue  installado  o  dito 
governo.  Repicaram-se  os  sinos,  deu  o  batalhão  as  trea 
descaídas  de  fogo  de  alegria  acompanhadas  dos  mesmos 
vivas,  e  afinal  deu  banda  a  foitaleza  uma  salva,  e  aos  me- 
donhos ecbos  inundiado  eipiron  de  todo  o  despotismo. 
Graças  á  Providencial  Principiou  logo  a  reinar  a  maior 
tranquillidade,  paz  e  socego,  e  a  mesma  ordem  se  tem  con- 
servado alé  o  presente  pelas  justas  e  promptas  provideacías 
do  mesmo  governo  provisório,  de  qnem  esperamos  continue 
a  merecer  a  maior  confiança  publica  no  exercício  e  altribai- 
fSes  de  seu  tão  respeitável  cai^o. 

À'  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  de  Vossa  Mages- 
tade  Dens  Nosso  Senhor  guarde  por  muitos  annos. 

Villa  da  Fortaleza  em  vereação,  17  de  novembro 
de  1821. 

Aos  pés  de  Vossa  Mageslade 

Os  mais  humildes  súbditos 

JacvrUho  F&'nandes  de  Araújo.  —  /oo^ uitn  José  Buròoên . 
—  Manoel  José  Theophilo.  —  Joié  Xavier  de  Castro  e  Silva. 


os  TÚMULOS  DE  UM  CLAUSTRO 

Memoria  lida  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  pelo  sócio 

efTectivo 

DR.  MOREIRA  DE  AZEVEDO 
I 

• 

E'  no  tumulo  que  se  pôde  estudar  a  historia  do  passado. 
Para  o  pbilosopbo»  para  o  historiador,  não  ha  dentro  dos 
sepulcbros  somente  esqueletos,  ossos,  ha  factos,  ha  acon- 
tecimentos ;  um  cemitério  é  também  uma  cidade  que 
encerra  dentro  de  seus  muros  milhares  de  habitantes,  cuja 
historia  pôde  ser  narrada  com  simpleza  e  verdade,  porque 
ainda  ninguém  levou  a  mentira  até  às  portas  das  ne- 
cropolis. 

Revolvendo  a  terrados  sepulcbros,  encarando  os  ossos 
esbranquiçados  dos  mortos,  os  craneos  ocos,  as  orbitas 
vazias,  podem-se  beber  noticias  úteis  á  humanidade  e  á 
historia,  encontrar  em  cada  tumulo  um  exemplo,  uma 
lição,  porque  a  humanidade  não  perece ;  lá  mesmo  n'esse 
lugar  que  se  chama  o  asylo  do  pó  acha-se  inslrucção  para 
os  vivos ;  não  ha  túmulos  vazios. 

Temos  quo  fazer  uma  peregrinação  fúnebre,  de  levantar 
lapidas,  de  descer  a  sepulcbros.  E*  grave  e  triste  a  missão; 
dicifrar  inscripçOes  dos  sepulcbros,  descerrar  as  pedras 
tumulares,  fallar  dos  mortos,  faz-nos  despertar  sentimentos 
que  o  tempo  incumbiu  se  de  apagar  ;  mas  que  importa  7 
E' o  amor  das  cousas  pátrias  quem  nos  anima;  assim 
possa  o  obscuro  escriptor  d'estas  paginas  prestar  algum 
serviço  às  letras  pátrias,  e  merecer  a  altenção  dos  que  o 
ouvem. 

Mais  de  um  titulo  ennobrece  o  convento  de  Santo 
António ;  se  d'allí  foi  que  vimos  sahir  os  oradores,  os 
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as  lousas  pesadas  e  ennegrecídas  que  cobrem  os  sepulchros 
do  claustro  ouvireis  sahir  d'elles  a  vozda  posteridade^^ 
lembrapdo  os  nomes  dos  grandes  oradores  filhos  â'esse 
convento;  abrindo  as  grades  que  fecham  as  capellas  en- 
contrareis n'eUas  túmulos  de  príncipes. 

II 

i'  » 

Estamos  na  igreja  do  convento. 

Mandando  em  1856  o  actual  provincial  frei  António  do 
Coração  de  Maria  soalhar  o  corpo  da  igreja,  e  cobrir  com 
tijolos  de  mármore  o  pavimento  da  capella-mór,  fez  ante» 
rebaixar  as  campas  dos  sepulchros,  conservando«-os  coma 
os  encontrara. 

Ha  na  capella-mór  uma  sepultura  com  pedra  mármore 
sem  inscripçao.  Foi  encerrado  n'este  jazigo  o  cadáver  de 
António  de  Sã  Pereira,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  um  dos 
primeiros  cónegos  da  igreja  cathedral»  o  qual  falleceu  em 
18  de  Fevereiro  de  1700. 

Trinta  e  quatro  annos  depois  veiu  repousar  no  mesmo  se- 
pulcbro  o  irmão  de  António  de  Sá  Pereira ,  o  cónego  i  Gaspar 
Ribeiro  Pereira,  natural  do  Rio  de  Janeijo,  onde  nasceu 
em  1655..  Nomeado  cónego  acompanhou  a  Lisboa  o  bispo 
D.  José  do  Barros  de  Alarcão,  e  sendo  es^lhido  para  pro^ 
curador  do  cabido  regressou  a  esta  cidade  com  o  diocesano, 
que  encarregou-o  de  visitar  as  igrejas  do  recôncavo ;  voUou 
a  Lisboa  em  commíssão  da  diocese  e  do  cabido ;  o  bispo 
D.  Francisco  de  S.  Jeronymo  o  incumbiu  de  visitai?  as 
igrejas  de  Mínas-Geraes ;  susteve  as  varas  do  bispado 
em  1721  até  a  posse  do  bispo  D.  frei  António  de  Guadalupe, 
e  succumbiu  em  8  de  Janeiro  de  1734,  legando  á  Sé  seis 
mil  cruzados.  Com  quatrocentos  e  cincoenta  mil  réis  d'essa 
quantia  comprou-se  uma  casa  térrea  na  rua  do  Rosário 
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para  deposito  ãas  alfaias  e  trastes  da  fabrica  da  Sé.  losli- 
toiu  a  esmola  perpetua  de  dois  mil  réis  qoe  a  Santa  Casa 
da  Misericórdia  dá  na  qainta-feira  maior  a  doze  pobres 
qte  assistem  ao  lava-pés,  legando  para  esse  tim  dez  mil  cru- 
zados. Ha  cento  e  trinta  annos  qoe  se  dislribuem  essas  es- 
molas, e  dorante  cento  e  trinta  anãos  os  pobres  tãm  re- 
petido com  gratidão  o  nome  de  Gaspar  Ribeiro  Pereira. 

Nas  mudanças  do  cabido  da  igreja  de  S.  Sebastião  para 
a  da  Gniz,  e  d' esta  para  a  da  Senhora  do  Rosário  que- 
broo-se  a  imagem  da  Senhora  da  Cabeça  escul[Hda  em 
baiTo,  qne  fora  coDocada  na  igreja  calhedral  pelo  go- 
reniador  Marlím  de  Sá.  Tendo  particular  devoçio  com 
a  Santissrma  Vtrgem  sob  aquella  invocação,  mandou  o 
cónego  Gaspar  Ribeiro  entalhar  em  Lisboa  ottlra  imagem 
igual  k  antiga,  a  qual  ainda  existe  em  um  dos  altares  da 
capella  Imperial.  Deixou  Gaspar  Ribeiro  umas  memorias 
acerca  do  Brasil,  que  infelizmente  se  não  poblicáram. 

Veia  também  dormir  o  somno  perpetuo  n'aqaelle  jazigo 
o  cardeal  Lourenço  Callepi,  arcebispo  de  Nisibi.  Nascido 
em  Genia  em  ^9  de  Abril  de  1761,  obteve  em  Fevereiro 
de  1801  a  nomeação  de  arcebispo  de  Nisibi  e  núncio 
apo^lico  em  Portugal. 

Illadindo  a  vigilância  do  general  Junot,  consegniu  sabir 
de  noile  disfarçado  de  Lisboa,  e  entrando  em  um  barco 
de  pescadores  foi  para  bordo  de  orna  não  ingleza  da  frota 
bloqueadora,  que  o  transportou  para  o  Rio  de  Janeiro, 
ODde  chegou  na  fragata  ingleza  Stark  om  8  de  Setembro 
de  1808,  sendo  recebido  com  muito  regozijo  pela  família 
real  na  categoria,  que  occupava  no  reino,  de  represos- 
lante  da  caria  romana.  Foi  hospedar-se  ao  mosteiro  de 
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e  desde  aqoella  época  conhecida  com  o  nome  de  ma 
do  NuDcio. 

Nomeado  cardeal  em  8  de  Marco  de  4810,  vem  Uraz0r4he 
o  barrete  cardtnalicio  o  marquez  D.  Francisoo  Kaae$ 
Sanches  Peres  Vergueiro,  guarda  nobre  do  papa  Pio  VJI, 
e  no  dia  23  de  Junho  recebeu  das  mãos  de  el^rei  D. 
João  VI  o  respectivo  barrete;  sendo  celebrada  esta  cere* 
monia  no  paço  da  cidade.  Falleceu  o  cardeal  Callepi  de  um 
ataque  apopletico  em  10  de  Janeiro  de  1817»  e  sendo 
o  cadáver  embalsamado  foi  conduzido  à  igr^a  do  convento 
de  Santo  António,  onde  determinara  o  cardeal  a  sua  sepul- 
tura se  viesse  a  fallecer  n'esta  cidade.  Nas  solemnea  exéquias 
que  lhe  foram  feitas,  ás  quaes  assistiram  seis  bispos,  recitou 
a  oração  fúnebre  o  padre-meslre  frei  Francisco  de  Santa 
Theresa  de  Jesus  Sampaio,  que  tomando  por  thema  estas 
palavras : — O  Senhor  o  cobriu  de  gloria  naprteença  doe  reiet 
e  o  encarregou  de  8iMi  auctoridade  diatUe  do  seu  povo—^  ma- 
nifestou ainda  uma  vez  os  prodigios  de  sua  eloquência  e  a 
vastidão  do  seu  talento. 

Gravou-se  uma  inscrípção  em  latim  na  lapida  que  eo-; 
briu  o  sepulchro  do  cardeal  Lourenço  Callepi. 

Ha  debaixo  do  arco  da  capoUa^mpr  dois  jazigos  coq 
campa  de  mármore  sem  inscrípção.  No  do  lado  do  Evan- 
gelho foram  sepultados,  além  de  outros,  o  cavalleiro  do 
habito  e  ex-governador  da  capitania  do  Espirito-Santo 
Dr.  António  Pires  da  Silva  Pontes  Leme,  em  21  de  Abril 
de  1805.  Tomando  posse  do  governo  da  capitania  do 
Espirito-Santo  em  29  de  Março  de  1800,  creou  Ponte»  Leme, 
em  4  de  Abril,  o  corpo  de  pedestres,  e  doeste  formou 
o  destacamento  do  porto  de  Sousa,  no  distriolo  do  Rio 
Doce,  para  servir  de  registro  e  evitar  as  sorpresas  do 
gentia  antropopbago.  De  accordo  com  o  governador  e 
capitão-general  da  capitania  de  Mtiias-Oeraes  Beraardo 
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José  de  Lorena,  regalou  os  limites  da  capitania  do  Esfôrito 
Santo  com  a  de  Minas,  no  Rio  Doce;  cnja  navega^  abrie 
ao  cemmercio,  traçando  a  carta  do  respectivo  rio  desde 
a  sQá  foz  no  oceano  até  ás  cachoeiras  das  Escadinhas.  Cm 
sen  sobrinho  continuou  esse  trabalho,  que  foi  condutdo 
pelo  alferes  Ánlonio  Rodrigues  Pereira  Taborda.  Deixou 
Pontes  Leme  o  goTorno  da  capitania  em  17  de  Dezembro 

Veiu  paraaquelle  jazigo  em  18  de  Fevereiro  de  1821 
o  conselheiro  Fernando  Delgado  Freire  Castilho,  que,  smdo 
nomeado  governador  da  Parahyba,  exerceu  esse  cargo  de 
1700  a  1802,  occupando-se  em  favorecer  o  commereio. 
Escolhido  para  administrar  a  capitania  de  Goyaz  tomoo 
posse  do  governo  em  26  de  Novembro  de  1809. 

Melhorou  o  quartel  general ;  transferiu  para  lugar  cod- 
veniente  a ,  secretaria  do  governo ;  construiu  à  sua  eisti 
o  edificio  do  corpo  da  guarda,  gastando  n'esta  obra  e  ^ 
outras,  mais  de  dezeseis  mil  cruzados ;  organisou  as  coa- 
panhias  de  dragões  e  pedestres,  diminuindo  nas  des- 
pezas,  que  com  ellas  se  fazia,  a  quantia  de  dois  contos 
quatrocentos  e  quarenta  e  quatro  mil  réis  que  reverteu 
para  a  fazenda  real ;  animou  a  navegação  do  Araguaya  e 
Tocantins,  conseguindo  que  el-rei  concedesse  a  todos,  que 
se  estabelecessem  nas  margens  d'estes  rios,  a  isenção  de 
direitos  por  dez  anu  os,  a  moratória  de  seis  annos  dediviíh 
à  fazenda  real  e  a  sujeição  por  dez  annos  dos  indios  resis- 
tentes aprisionados  em  guerra  justa ;  abriu  o  novo  porto 
doRio-Grande  na  distancia  de  vinte  e  cinco  léguas  de 
Santa  Rita,  onde  durante  todo  o  anno;  e  sem  os  embaraços 
que  na  estação  secca  se  encontravam  no  rio  do  Peixe,  po- 
dem subir  as  canoas;  estabeleceu  um  presidio  na  foz  do  rio 
Manoel  Alvares  para  proteger  do  gentio  os  navegantes  do 
Tooantiiis;  creou  outro  presidio  denominado  Santa  Maria 
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no  meio  do  grande  deserto^  qne  existia  entre  o  porto  da 
Piedade  e  S.  João  das  Duas  Barras,  nomeando  comman- 
dante  da  expedição,  que  foi  Tundar  o  presidio,  o  tenente 
Francisco  Xavier  de  Barros,  capellão  a  Luiz  da  Gama,  e 
cirurgião  a  Manoel  Alvares.  Para  livrar  a  capitania  do  mal 
da  varíola,  qne  já  grassava  em  Meia  Ponte,  collocou  guar- 
das no  Rio  das  Almas,  Ouro  Pino  e  Mato-Grosso,  prohibindo 
a  communicação ;  esforçou-se  por  estabelecer  uma  com- 
panhia ou  sociedade  mercantil  entre  a  capitania  de  Goyaz 
6  a^o  Grão  Pará  com  o  capital  de  cem  mil  cruzados,  pelo 
prazo  de  quinze  annos;  deu  o  plano  da  associação  o 
desembargador  ouvidor  Joaquim  Thcotonio  Segurado,  e  a 
carta  régia  de  5  de  Setembro  de  1811  approvou  a  sobredita 
associação,  concédendo4be  o  privilegio  de  se  cobrarem  as 
suas  dividas  como  as  da  fazenda  real,  e  um  posto  de  accesso 
até  coronel  e  capitão-mór  inclusive  a  todos  que  entrassem 
para  essa  sociedade  com  um  conto  do  réis,  e  outras  graças. 

Tendo  permissão  de  ei-rei  para  sahir  da  capitania  antes 
da  chegada  do  seu  soccossor,  deixou  Fernando  Delgado  o 
governo  em  2  de  Agosto  de  1820.  Obteve  em  6  de  Fevereiro 
de  1818  a  commenda  da  ordem  de  Christo  com  a  tença 
do  200)^;  em  4  de  Junho  do  mesmo  anno  foi  eleito  conse- 
lheiro de  capa  e  espada  do  conselho  da  fazenda  de  Portugal, 
sendo  transferido  para  o  tribunal  da  fazenda  do  Brasil  por 
decreto  de  26  de  Dezembro  de  18^0, 

Uma  contrariedade  de  família  que  lhe  comprimia  o  co- 
ração, exerceu  damnosa  influencia  sobre  o  cérebro,  abaten- 
do-lhe  e  enfraquecendo-lhe  a  razão.  Fernando  Delgado 
saicidou-se  n'esta  cidade  comum  tiro  de  pistola  em  17  de 
Fevereiro  de  1821* 

Não  soube  impor  a  vontade  à  paixão,  a  razão  ao  senti- 
mento, e  arrastado  pelas  sensações  rebelladas  de  sua  alma 
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commettôQ  uma  fraqaeza,  ou  antes  um  cnme  perante  os 
homens  e  perante  Deus. 

Sumiu-se  também  n'aqaelle  tumulo  o  cadáver  do  padre 
António  Ferreira  Velho,  capellão  do  primeiro  imperador  o 
Sr.  D.  Pedro,  o  qual  fallecôra  em  2  de  Janeiro  de  1823. 

No  jazigo  do  lado  da  Epistola  veiu  dormir  o  somno  per- 
petuo o  monsenhor  diácono  da  calhedral  Bernardo  Soares 
Pereira  da  Silva,  natural  do  bispado  do  Porto  e  bacharel 
em  cânones.  Occupou  a  vigararia  geral  de  Chaves,  o  lugar 
de  desembargador  na  relação  ecclesiastiea  de  Braga  e  m  do 
palriarchado  de  Lisboa,  passando  depois  para  o  tribunal  da 
legacia.  Nomeado  em  1806  arcediago  áa  calhedral  do  Rio  de 
Janeiro,  só  pôde  sahir  de  Lisboa  no  fim  do  anuo  de  1808, 
chegando  no  principio  do  anno  seguinte  ao  Rio  de  Janeiro, 
onde  tomou  posse  do  beneficio.  Tendo  o  príncipe  regente 
D.  João  reformado  a  Sé  Catbedral,  nomeou  para  monse- 
nhor da  real  capella  o  cónego  Bernardo  Soares  Pereira  da 
Silva,  que  pouco  tempo  gozou  doesse  beneficio,  fallecendo 
em  23  de  Outubro  de  1809.  O  monsenhor  Pizarro  elogia  o 
cabedal  scientifico  d'esse  sacerdote. 

Ha  no  corpo  da  igreja  quatro  túmulos  cujas  campas  lém 
inscripçOes  e  armas.  No  primeiro,  próximo  ao  altar  da  Se- 
nhora da  Conceição,  lô-se  este  epilaphio ;  —  Sepultura  do 
capilào  Francisco  Monteiro  Mendes  Carvalho,  fidalgo,  da 
ordem  de  Christo,  familiar  do  Sanlo  OÍBcio,  e  sua  mulher 
D.  Anna  de  Araújo,  e  de  Feliciana  Mendes  de  Araújo,  e  de 
seus  herdeiros  e  descendentes. 

Veiu  repousar  n'este  sepulchro  Gregório  de  Castro 
Moraes. 

Invadindo  os  francezes  em  1710  o  Rio  de  Janeiro,  peM* 
tráram  na  cidade  no  dia  sexta-feira  19  de  Setembro  apeitf 
do  fogo  que  soffreram  das  janellas  das  casas  e  dos  foflM 
erguidos  nos  montes  vizinhos;  emquanto  ogoveroato 
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Francisco  de  Castro  Moraes  á  frante  das  forças  permaDecia 
inactivo  no  campo  do  Rosário,  percorria  o  inimigo  acidado, 
atacava  os  habitantes,  e  ia  bater  às  portas  do  palácio  do 
governador,  na  rua  Direita ;  mas  alli  encontrou  guerreiros 
que  souberam  resistir-lbe ;  foram  alguns  moços  estudantes 
de  Bento  do  Amaral  Grugel,  os  quaes  manejando  a  espada  e 
o  mosquete  pelejaram  com  valor  contra  o  inimigo  audaz ; 
porém  eram  poucos  conbra  muitos,  e  necessitavam  de  au- 
xilio ;  felizmente  enviou  o  governador  o  seu  irmão  mestre 
de  campo  Gregono  de  Moraes  com  o  seu  terço  para  soccor- 
rer  os  corajosos  estudantes  de  Bento  do  Amaral.  Gregório 
de  Moraes  combateu  com  valor  e  destreza,  affronlando  o 
peito  às  balas  venceu  e  repelliu  os  francezes,  porém, 
quando  mais  empenhado  estava  na  luta,  recebeu  uma  bala 
que  o  feriu  mortalmente.  No  dia  seguinte  foi  repousar  na 
igreja  dos  franciscanos  o  cadáver  do  distinclo  guerreiro, 
havendo  alguns  dias  depois  um  officio  solemne,  ao  qual  as- 
sistiram o  governador,  o  cabido  o  muitas  pessoas  gradas, 
recítando-se  sentidas  poesias  junto  à  campa  do  guerreiro 
martyr  da  pátria. 

Mais  de  um  século  depois  levantou-se  a  lousa  d'esse  ja- 
zigo para  receber  o  cadáver  do  marquez  da  Yilla-Real  da 
Praia-Grande. 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  primeiro  marquez 
da  Villa-Real  da  Praia-Grande,  e  primeiro  visconde  do 
mesmo  titulo,  era  filho  seguado  de  Bernardo  José  Pinto 
Montenegro,  que  teve  o  foro  do  fidalgo  escudeiro  da  casa 
real  de  Portugal,  considerado  como  o  maior  no  tempo  em 
que  foi  concedido.  Seguindo  a  carreira  das  letras  tomou 
Caetano  Pinto  o  capello  de  doutor  na  universidade  de  Coim- 
bra, da  qual  foi  oppositor.  Em  1791  obteve  a  nomeação  de 
intendente  do  ouro  do  Rio  de  Janeiro,  e  em  21  de  Maio 
do  mesmo  anno  foi  nomeado  governador  e  capitão  general 


de  Mato-GroBso,  de  cujo  governo  tomou  posse  em  6  de  No- 
vembro de  1796.  Ainda  n'aquelle  anno  quiz  a  rainha  dís~ 
tÍnguí)-o  dando-lhe  o  titulo  de  conselheiro.  Do  governo  de 
Mato-Grosso  foi  transferido  para  o  de  Pernambuco,  do 
qual  tomou  posse  em  26  de  Maio  de  4804. 

Quando  teve  de  ir  para  Pernambuco  enviou  algnns  versos 
a  uma  moça.  que  mais  tarde  devia  ser  sua  esposa ;  d' esta 
poesia  DOS  repeliram  estas  quadras : 

Ouve  GelJQj  linda  Gelia, 
Ú3  tristes  suspiros  meus. 
Ouve  ura  pastor  que  te  diz. 
Linda  Gelia,  sdeus,  adens. 

Mas  ah  1  coroo  viverei 
Ausente  dos  olhos  léus, 
A  cruel  morte  me  espera. 
Linda  Gelia,  adeus,  adeus. 

A  carta  régia  de  1 1  de  Fevereiro  de  1 805  o  elegeu  gover- 
nador de  Angola,  declarando-lhe  que  alli  pela  complicação 
de  diiTerentes  objectos  havia  occasião  de  continuar  a  pres- 
tar os  mesmos  serviços  por  que  se  tinha  distinguido.  Logo 
que  appareceu  essa  decreto  a  municipalidade  e  os  habi- 
tantes de  Pernambuco,  sentindo  a  falta  de  tão  hábil  admi- 
nistrador, levaram  suas  supplicas  ao  throno,  que  ouvíndo-as 
lavrou  o  decreto  de  15  de  Agosto  de  1S05,  recoaduzindo-o 
i)'aquelle  governo  sem  limitação  de  tempo. 

Apreciando  os  serviços  d'esse  funccionario  publico,  con- 
cedeu-lhe  o  rei  a  commenda  da  ordem  de  Cbrislo  com  a 
tença  de  duzentos  mil  réis,  e  um  lugar  de  cavalleiro  de  capa 
e  espada  no  conselho  da  fazenda  de  Portugal,  sendo  mais 
Urde  removido  para  o  d'esla  côrle  por  decreto  de  4  de  Julbo 
de  1808. 

Sendo  Caetano  Pinto  governador  de  Pernambaco.  e 
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tendo  noticia  de  que  afamilia  real  se  dirigia  para  o  Brasil, 
noandou  sahir  o  brigne  Três  Corações  com  victualhas  ao  en- 
contro da  frota  em  qac  vinham  as  pessoas  reaes ;  o  príncipe 
regente  D.  João  raostrou-sc  grato  à  solicitude  de  tão  acau- 
telado governador,  que  deixando  por  algum  tempo  ò  go- 
verno veiu  ao  Rio  de  Janeiro  beijar  a  mão  do  soberano. 

Tendo  denuncia  em  principio  de  Março  de  1817  de  que 
se  preparava  uma  sedição  mandou  Caetano  Pinto,  depois  de 
ouvir  o  conselho  dos  oflSciaes  generaes,  proceder  à  prisão 
dos  conspiradores,  porém  houve  imprudência  n'aqueUe3 
que  deviam  executar  as  ordens  do  governador.  Dirigindo  o 
brigadeiro  Manoel  Joaquim  Barbosa  de  Castro  palavras  in- 
sultuosas aos  officiaes  que  iam  ser  recolhidos  à  prisão,  um 
d'elles,  julgando-se  oíTondido,  desegibainhou  a  espada,  e 
avançou  contra  o  oiTensor :  o  brigadeiro  cahiu  mortalmente 
ferido.  Divulgado  este  acontecimento  enviou  o  governador 
o  seu  ajudante  d'ordons,  o  tíínonte-coronel  Alexandre  Tho- 
raaz  de  Aquino  e  Siqueira,  para  informar-se  do  occorrido; 
mas  foi  este  officíal  a  segunda  victima ;  uma  bala  dos  sedi- 
ciosos o  prostrou  sem  vida  Alemorlsando-se  Caetano  Pinto 
deixou  o  palácio,  o  foi  para  a  fortaleza  do  Brum  com  alguns 
officiaes  e  vinte  soldados  da  sua  guarda  ;  capitulando  no  dia 
seguinte  embarcou-se  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde,  logo  que 
chegou,  foi  recolhido  à  prisão  da  ilha  das  Cobras,  sem  lhe 
consentirem  fallar  aos  ministros  como  requerera. 

Se  houve  falta  de  energia,  de  resolução  em  Caetano 
Pi  nlo  n'aquelles  dias  de  crise  e  perigo,  mais  culpados  do  que 
elle  foram,  os  officiaes,  os  militares,  que  deviam  ter  animado 
e  guiado  o  magistrado,  em  vez  de  aconselhal-o  para  as- 
signar  o  termo  aceitando  as  propostas  dos  revoltosos,  dando 
assim  à  historia  pátria  uma  pagina  vergonhosa. 

Não  é  nossa  intenção  escrever  a  revolução  de  1817  na 
capitania  de  Pernambuco ;  outros  jà  o  têm  feito ;  e,  sem  per- 
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correr  as  folhas  dos  livros  que  relatam  essa  malfadada  re- 
belliSo,  occupemo-nos  em  apresentar  os  traços  biogra- 
pbicos  de  Caetano  Pinto.  Nomeado  juiz  da  alfandega  do  Rio 
de  Janeiro,  foi  chamado,  em  4  de  Julho  de  1822,  aos  con- 
selhos da  coroa  para  tomar  a  pasta  da  fazenda,  sendo  tran- 
sferido, em  30  de  Outubro,  para  a  da  justiça ;  no  anno  se- 
guinte foi  eleito  presidente  da  mesa  do  desembargo  do 
paço ;  em  12  de  Outubro  de  1825  recebeu  o  titulo  de  vis- 
conde da  Yilla-Real  da  Praia-Grande  com  grandeza ;  creado 
o  senado  foi  eleito  senador,  e  em  12  de  Outubro  de  1826 
foi  graduado  com  o  titulo  de  marquez. 

As  enfermidades  e  os  annos  obrigaram-o  a  deixar  o 
serviço  publico. 

No  decreto,  que  o^aposentou  no  lugar  de  presidente  do 
desembargo  do  paço  lêm-se  estas  palavras:  «c  E  porque 
não  é  justo  que  depois  de  tão  longos,  penosos  edístinctos 
serviços  feitos  ao  Brasil  com  o  mais  exemplar  desinte- 
resse desde  1794,  o  quando  se  acha  doente,  pobre  e  em- 
penhado, como  é  publico  e  nolorio...  » 

Está  escripto  n^eslas  palavras  o  elogio  do  marquez  da 
villa-real  da  Praia  Grande,  que  falieceu  em  11  de  Janeiro 
de  1827,  com  68  annos  e  28  dias  de  idade. 

O  Sr.  D.  Pedro  I  mandou  pagar  pelo  seu  bolsinho  as 
dividas  do  marquez  da  Yilla  Real  da  Praia  Grande,  que 
depois  de  ter  prestado  longos,  penosos  e  distinctos  ser- 
viços ao  Brasil,  com  o  mais  exemplar  desinteresse,  mor- 
rera pobre  e  empenhado,  como  era  publico  e  nolorio. 


in 


o  segundo  jazigo  do  corpo  da  igreja  tem  campa  de  már- 
more com  armas  e  a  seguinte  inscripção : 
<i  SepuUu/ra  de  Sebastião  Games  Pereira  e  de  sua  mu^ 
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Iher  D.  Maria  Coutinho  e  herdeiiroSf  e  deseu  irmão  João 
Gomes  Pereira. 

Veiu  para  este  tamnlo,  em  27  do  Janeiro  de  1812,  o 
cadáver  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  grSo-cruz  das 
ordens  de  S.  Bento  de  Aviz  e  da  Torre  e  Espada,  conde  de 
Linhares,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
estrangeiros  e  da  guerra. 

Tendo  exercido  em  França  o  cargo  de  enviado  extraor- 
dinário e  ministro  plenipotenciário  de  Portugal,  quando 
regressou  para  Lishoa  foi  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho 
eleito  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  ma- 
rinha e  domínios  ultramarinos. 

Vendo-se  Portugal  ameaçado  pelos  francezes  em  1807, 
tratou  o  governo  de  tomar  medidas  que  salvassem  a 
nação  e  a  família  real  da  invasão  estrangeira ;  diversas 
vezes  reuniu  o  príncipe  regente  o  seu  conselho  de  estado, 
e  entre  os  que  justificaram  o  seu  voto  notou-se  D.  Ro- 
drigo de  Sousa  Coutinho,  que  aconselhou  se  fizessç  resis- 
tência ao  inimigo,  e  no  caso  extremo  procurasse  a  família 
real  asylo  nos  seus  domínios  da  America.  Apressaram-se 
os  acontecimentos,  e  a  família  real  e  a  corte  tiveram  de 
emigrar  para  o  Brasil,  fazendo  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho parle  da  comitiva.  Organizado  o  primeiro  gabinele 
ministerial  no  Rio  de  Janeiro,  foi  D.  Rodrigo  nomeado 
ministro  e  secretario  de  eslado  dos  negócios  eslrangeiros  e 
da  guerra ;  foi  elle  quem  redigiu  o  manifesto  de  1  de  Maio 
de  1808, '  pelo  qual  o  principe  regente  declarou  guerra  ao 
imperador  dos  francezes;  obteve  em  17  de  Dezembro, 
anniversario  natalício  da  rainha  D.  Maria  I,  o  titulo  de 
conde  de  Linhares.  Elaborou  e  assignou  em  19  de  Feve- 
reiro de  1810,  conjunctamente  com  o  plenipotenciário 
inglez  lord  Slrangfort,  os  tratados  de  paz,  alliança  e  ami- 
zade entre  o  principe  regente  de  Portugal  e  Jorge  Ilt  de 
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iDglatorra;  o  de  commercio  e  navegacSo,  e  aconveDCão 
para  o  estabelecimento  de  paquetes  oa  embarcações  de 
correio  qae  deviam  sabir  de  Falmoutb  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro uma  vez  por  mez,  tocando,  ou  na  ida  ou  na  volta,  na 
itbadaMadeira  ena  cidade  da  Bahia.  O  governo  portugaez 
podia  estabelecer  outros  paquetes  desportos  de  Cortogal 
paraosdaGrain-Bretanlia.  Estes  tratados  foram  ratificados 
e  assignados  pelo  príncipe  regente  em  26  de  Fevereiro , 
receberam  o  sello  do  rei  de  Inglaterra  em  18  de  Junbo,  o 
foram  publicados  no  Rio  de  Janeiro  em  h  de  Outubro 
d'aquelle  anno. 

Foram  creados  pelo  conde  de  Unhares  os  mais  úteis 
estabelecimentos  que  appareccram  no  Rio  de  Janeiro 
depois  da  vinda  de  el-rei ;  foi  elle  o  instituidor  da  aca- 
demia militar,  do  arsenal  de  guerra,  do  arcbtvo  militar, 
da  fabrica  da  pulvora,  da  imprensa  régia,  e  da  fabrica  de 
ferro  de  Ypanema ;  organisou  o  exercito,  regulou  o  credito 
publico,  animou  a  industria,  o  commercio  e  a  navegação ; 
favoreceu  a  agricultura,  mandando  vir  da  ilha  dos  Açores 
novos  colonos,  que  se  espalbaram  pelas  províncias  da 
Bahia,  Espirito  Santo,  Rio  de  Janeiro,  Minas  e  S.  Paulo ; 
contratou  uma  colónia  chinczapara  occupar-se  no  plantio 
epreparação  do  chá;  fundou  quatro  jardins  botânicos  em 
diversas  capitães,  concedendo  prémios  pecuniários  e  ho- 
noríficos aos  que  introduzissem  no  Brasil  quaesquer  plan- 
tas exóticas ;  e  mandou  vir  de  Cayenna  o  naturalista  Ger- 
main  para  dar  começo  áquelles  estabelecimentos ;  enviou 
a  expedição  que  conquistou  aos  (rancezes  a  colónia  do 
Cayenna,  e  iniciou  muitos  outros  melhoramentos  que  in- 
felizmente não  foram  executados,  porque  nSo  houve  nos 
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mettiJo  de  ama  febre  de  máociraoter;  gravemente  en- 
fermo» oqtíu  o  de  eonfíssão  frei  Tibarcio  José  da  Rocha, 
redactor  da  Gazeta  do  Rio,  e  pouco  depois  falleceo,  con- 
tando cincoenta  e  seis  annos  de  idade. 

r  Commemorando  o  passamento  d'este  afumado  estadista, 
disse  o  visconde  de  Cayrú : 

(c  Ainda  que  recebesse  nos  tempos  mais  perigosos  a  admi- 
nislraçâo  do  Estado,  comtudo  nas  repartições,  em  que  os- 
tentou seus  talentos,  fez  o  prodígio  de  manler  a  guerra  e  a 
circulação  do  commercio,  a  renda  public^  e  a  dignidade  da 
coroa,  entre  embaraços  inextricáveis  causados  pela  tre- 
menda força  revolucionaria  com  que  a  França  opprimia  os 
governos  regulares.  » 

Abriu-sc  este  jazigo,  em  30  de  Novembro  de  1817,  para 
receber  o  cadáver  de  outro  n^inistro  de  Estado. 

Havendo  fallecido  o  conde  da  Barca,  que  exercia  o  cargo 
de  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  marinha 
e  domínios  ultramarinos,  foi  formado  um  novo  gabinete 
em  23  de  Junho  de  1817,  sendo  escolhido  João  Paulo  Be- 
zerra para  presidente  do  real  erário  e  ministro  o  secretario 
do  Estado  dos  negócios  da  fazenda ;  o  conde  de  Palmolla 
para  ministro  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra ;  o 
conJe  dos  Arcos  para  ministro  da  marinha  e  dòminios  ul- 
tramarinos, e  o  desembargador  Thomaz  António  de  Yilla- 
Nova  Portugal  para  ministro  dos  negócios  do  reino  o  casa 
de  Bragança. 

Achando-se  ausente  em  Lisboa  o  conde  de  Palmella,  ficou 
João  Paulo  Bezerra  encarregado  inlerinamenle  do  ministé- 
rio de  estrangeiros  e  da  guerra.  João  Paulo  Bozerra  era 
coxo,  e  esse  defeito  physico  deu  lugar  a  uma  anecdota  que 
nos  foi  referida  por  pessoas  de  fé. 

D.  Francisco  de  Almeida,  depois  segundo  conde  das  tial- 
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vèas.  ia  de  sege  com  am  amigo,  quando  vendo  passar  um 
pobre  atiroD-lbe  com  uma  moeda  de  ouro. 

—  Porque  destes  iquelle  pobre  uma  esmola  tSo  aval- 
iada T  PerguQtou-lhe  o  amigo. 

—  Porque  é  coxo,  redarguiu  D.  Fraacisco,  e  ^ora  de- 
vemos agradar  aos  aleijados,  porque  podem  chegar  a  miDi»< 
Iros  de  Estado  I 

Paulo  Bezerra  exercera  vários  cairos  diplomáticos  junto 
às  republicas  dos  Eslados-Uaidos  na  America  edos  Paizes 
Baixos,  e  também  uo  império  da  Rússia;  pouco  tempo  es- 
teve no  ministério,  fallecendo  de  uma  apoplexia  em  iã  de 
Novembro  de  1817,  tendo  vivido  scssenti  e  um  annos,  cinco 
mezes  e  dois  dias.  Era  homem  erudito  o  bibliopbilo,  e  em 
soas  estantes  deixou  muitos  livros  preciosos  e  raros. 

Em  remuneração  dos  bons  serviços  d'esse  estadista  teve 
sua  viuva,  D.  Isabel  Sill  Bezerra,  o  titulo  de  viscondeça  de 
Itagoahy,  por  decreto  de  3  de  Maio  de  1819. 

O  sepulcro  que  recebera  o  cadáver  do  conde  de  Linha- 
res recolheu  nove  annos  mais  larde  os  restos  mortaes  da 
condeça  de  Linhares,  que  veiu  unir-se  no  tumulo  ao  sen 
esposo  em  25  de  Janeiro  de  182f ;  e  três  annos  depois 
veiu  também  dormir  o  somno  perpetuo  n'esle  jazigo  o  ca- 
dáver de  D.  João  Carlos  de  Sousa  Coutinho,  segundo  conde 
de  Linhares,  veador  e  conselheiro  da  fazenda,  que  tinha 
trinta  e  dois  ou  trinta  e  três  annos  quando  falleceu,  vindo 
seus  ossos  repousar  junto  aos  ossos  dos  seus  pais.  E, 
cousa  singular,  o  conde  de  Linhares,  sua  mulher  a  con- 
deça de  Linhares,  e  seu  filho  D.  João  Carlos,  segundo 
conde  de  Linhares,  falleceram  lodos  no  mez  de  Janeiro;  o 
conde  cm  26  de  Janeiro  de  1812,  a  coodeça  em  24  de 
Janeiro  de  1821,  e  D.  João  Carlos  em  29  de  Janeiro  de 
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lousa  esta  ínscrípção  i^SepuUura  de  Lobo  Gago  da  Cc^ 
mara  e  de  seus  irmãos,  moços  fidalgos  da  casa  de  Sua  Ma* 
gesiade. 

Estão  impressas  na  pedra  tumular  as  armas  d*esses  fi- 
dalgos de  el-rei. 

Ignacio  Gago  da  Gamara  teve  em  attenção  a  seus  bons 
serviços  militares  a  merco  do  habito  de  Cbristo,  por  con- 
sultas de  16  de  Fevereiro  de  4650. 

Yeiu  para  esse  tumulo,  em  28  de  Maio  de  1810,  o  vis- 
conde do  Cezimbra,Manoei  da  Cunha  Souto  Maior,almiran  te, 
e  gran*cruz  da  ordem  da  Torre  e  Espada.  Foi  o  comman- 
dante  em  chefe  da  esquadra  que  conduziu  ao  Brasil  a  fa- 
mília real  de  Bragança. 

Na  lousa  que  fecha  o  quarto  jazigo  da  igreja  lé-se  este 
epitaphio  : — Sepultura  de  Diogo  de  Sá  da  Rocha  e  de  sua, 
mulher  Bealriz  Rangel,  e  herdeiros.  Estão  gravadas  na 
pedra  as  armas  dos  proprietários  do  tumulo. 

Diogo  de  Sà  da  Rocha  foi  ouvidor  do  Rio  de  Janeiro,  e 
tomou  posse  do  cargo  no  paço  do  senado  da  camará  em 
19  de  Setembro  de  1637. 

Foi  encerrado  n'este  jazigo»  em  30  de  Dezembro  de 
1809,  o  cadáver  do  conde  de  Anadia,  conselheiro  de  es- 
tado, ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  ma- 
rinha e  domínios  ultramarinos,  gran-cruz  das  ordens  de 
Cbristo  e  Torre  e  Espada. 

Quando  se  organizou  o  primeiro  ministério  no  Rio  de 
Janeiro  os  amigos  do  visconde  de  Anadia  aconselbaram-lbe 
pedisse  exoneração  do  cargo  de  ministro  da  marinha  e  ul- 
tramar, antes  de  receber  a  demissão,  porém  elle  não  atten- 
deu-lhes,  e  gozando  de  protecção  na  corte,  e  sabendo  ser- 
vir-se  dos  recursos  que  a  polilica  ensina  a  seus  adeptos, 
pôde  conservar-se  na  pasta  que  occupava. 

Já  n'aQuelles  tempos  não  era  fácil  vaticinar  os  arcanos  da 
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politica ;  cabiam,  como  cahem  hoje,  as  previsões  e  cálculos 
que  a  razão  admilte  como  mui  prováveis. 

O  visconde  de  Anadia,  João  Rodrigues  de  Sà  e  Menez^ 
teve  o  título  de  conde  por  decreto  de  t7  de  Dezembro 
de  1808. 

Tinba  esse  fidalgo  ogeriza  ao  Brasil,  o  que  era  da  tem 
americana  não  lhe  agradava,  ludo  que  aqui  havia  era  re- 
pugnante, mào  e  selvagem,  só  era  appetitoso,  agradável  e 
bello  o  que  provinha  do  velho  Portugal. 

Os  seus  ossos  estão  depositados  em  uma  urna  de  madein 
que  se  acha  no  convento. 

IV 

Ha  na  igreja,  do  lado  da  Epistola,  a  capella  da  Senhora 
da  Conceição  construída  em  4  Cl  O  por  Luiz  de  Figueiredo, 
o  fundador  da  ordem  de  S.  Francisco  de  Assis,  n'esta  d- 
dade.  Em  17  de  Setembro  de  1622  celcbrou-se  n'essa  capella 
a  primeira  festa  da  ordem,  a  das  Chagas  de  S.  Francisco, 
e  procedendo-se  n'esse  dia  à  eleição  da  primeira  admiois- 
tração  da  ordem,  foi  eleito  ministro  o  venerando  fundador 
Luiz  de  Figueiredo,  que  exerceu  esse  cargo  atè  1627. 

Essa  capella,  erguida  ha  duzentos  e  quarenta  e  seis  annns, 
serviu  durante  mais  de  meio  século  de  igreja  à  ordem  ter- 
ceira de  S.  Francisco  da  Penitencia ;  é  ornada  de  talha  dou- 
rada, e  separada  da  igreja  do  convento  por  uma  alta  gra- 
daria de  ferro. 

Veiu  sepultar-se  n'esta  capella,  em  24  de  Dezembro  dê 
1711,  o  cónego  Francisco  da  Costa  Curvenil,  natural  do  Rio 
de  Janeiro,  o  qual  emquanto  viveu  empregou  o  seu  dinheiro 
em  obras  pias  ou  em  esmolas  aos  pobres.  Tendo  particu- 
lar devoção  com  a  Senhora  da  Gloria  fez  à  ermida  d'e^ 
invocação  diversas  oblações,  e  estando  essa  ermida  ar- 
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rainada  pelo  tempo  tratoa  de  reconstrui l-a,  porém  oão 
den-lhe  a  morte  occasião  de  cumprir  esse  acto  de  religião 
o  de  fé. 

Ha  oa  capellâ.da  Cqpceição  um  tumulo  de  mármore»  que 
foi  erguido  como  lembrança  de  amor  e  saudade  de  um 
príncipe  a  outro  príncipe ;  é  o  mausoléo  do  infante  de  H,esr 
panba  D.  Pedro  Carlos  de  Bourbon  e  Bragança. 

Nasceu  D.  Pedro  Carlos  em  18  do  Junbode  I787em 
Aranjuéz;  foram  seus  pais  o  infante  D.  Gabriel,  filho  do  rei 
Carlos  III  de  Hespanba*  e  a  infanta  D.  Marianna,  filha  da 
rainha  D.  Maria  I. 

Fallecendo  a  infanta  D.  Mariaona  de  varíola,  aconteceu 
qoe  poucos  dias  depois  cahiu  affeclado  do  mesmo  mal  o  in- 
fante seu  esposo,  o  dedarando-lbe  o  ph;sico-môr  D.  Fran- 
cisco Sobral  que  próximo  estava  o  seu  fim,  ouviu  o  infante 
essa  noticia  com  o  sorriso  nos  lábios,  e  agradecendo  o  va- 
ticínio do  cirurgião  presenteou-o  por  haver-lbo  annunciado 
que  breve  iria  unirse  à  sua  idolatrada  esposa.  Realizou*se 
o  prognostico  do  physico-mór;  pereceu  o  infante,  deiíando 
orphão  seu  filho  D.  Pedro  Carlos. 

Desejando  ter  junto  a  si  o  menino,  seu  neto,  que  Ião 
cedo  perdera  seus  progenitores,  enviou  a  rainha  de  Por^* 
tugal  D.  Maria  I  o  marquez  de  Marialva  D.  Diogo  Jo^é  Vito 
de  Menezes  à  Hespanha,  encarregando-o  de  trazer  para 
Portugal  o  ínfanle  orphão.  Era  o  marquez  de  elevada  esta  ^ 
tnra,  e  tinha  a  patente  do  tenenle-general,  e  vendo-o  per- 
guntou o  menino  à  sua  aia : 

—  Que  hombre  és  este  tan  doráo? 

Havia-lhe  deslumbrado  a  vista  a  farda  bordada  do  velho 
marquez. 

Chegando  a  Portugal  em  3  de  Dezembro  de  1 790,  encon- 
trou D.  Pedro  Carlos  na  família  do  Bragança  os  carinhos  e 
afagos,  que  não  pudera  receber  de  seus  pais;  acompanhou 
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a  fámilia  real  ao  Brasil.  Em  13  de  Maio  de  1806  foi  no- 
meado almirante  general  da  marinha  portognesa  ;  doa 
annos  depois,  n'aquellô  mesmo  dia,  recebeu  por  esposa  a 
infanta  D.  liaria  Tberesa,  filha  do  príncipe  regente  IK  Joio. 
O  povo  saudoo  com  rigozijo  esse  consorcio,  assistia  jubiloso 
ás  solemnidades  da  corte,  preparou  festejos  e  divertimen- 
tos públicos,  e  correu  aos  templos  a  agradecer  a  Deos  a 
felicidade  que  parecia  sorrir  para  a  infanta  D.  María  The- 
resa,  que  aos  dotes  puros  da  alma  reunia  os  mimosos  en- 
cantos da  belleza.  Em  ide  Novembro  de  18H  veiu  unir 
mais  os  corações  do  esposo  e  da  esposa  o  nascimento  de 
um  filho ;  era  o  primeiro  príncipe  que  nascia  no  Brasil,  o 
qual,  sendo  baptizado  na  capella  real,  recebeu  os  noaesde 
Sebastião,  Gabríel,  Carlos,  João,  José,  Francisco,  Xavier 
de  Paula,  Miguel,  Bartholomeu  de  S.  Geminíano,  Haphaei 
Gonzaga;  foram  padrinhos  a  rainha  D.  Maria  I  e  o  prín- 
cipe regente.  Houve  solemnidade  religiosa,  mercês  hono- 
rificas e  gala  na  corte.  Porém  cedo  deviam  murchar  as  flores 
dos  festins ;  as  sanefas  de  seda,  as  cortinas  escarlata,  que 
ornavam  o  paço  e  a  capella  real,  deviam  cahír  para  serem 
sobstituidas  pelo  panno  negro  da  morte ;  cedo  deviam  cessar 
os  cânticos  e  hymnos  de  alegria  para  ouvirem-se  os  tbreoos 
e  o  dobrar  tristonho  e  monolono  dos  sinos ;  breve  deviam 
ficar  envolvidos  em  crepe  os  cortinados  de  gaza  que  co- 
briam um  berço  de  innocencia  e  candura. 

A's  6  horas  o  37  minutos  da  tarde  do  dia  terça-feira  ^ 
de  Maio  de  1812  falleceu  no  palácio  da  real  quinta  da  Boa- 
vista o  infante  D.  Pedro  Carlos. 

Era  destino ;  ainda  menino  perdeu  seus  pais,  ficou  orphão 
no  berço,  não  aquecendo-lhe  o  coração  as  chammas  do 
amor  puro  de  sua  mãi,  e  devia  morrer  deixando,  como  sea 
pai,  um  filho  no  berço,  tão  cedo  privado  dos  carinhos  e  afa- 
gos paternos. 
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Depois  de  embalsamado  e  das  encommendaçoies  do  estylo 
foi  o  cadáver  do  infante  oonduzido,  na  noite  de  29  de  Maio, 
ao  conTento  de  Santo  António. 

A  noite  estava  escura,  tempestaosa»  e  chovia  ISo  copio- 
samente qae  íicou  inotilisado  o  fardamento  dos  soldados» 
que  formaram  alas  desde  a  quinta  da  Boa- Vista  até  ao  con- 
vento. Lavraram-se  dois  ternu)s  da  entrega  do  corpo  ao 
guardião  do  convento  Fr.  Joaquim  de  Santa  Leocadia,  ser- 
vindo de  secretario  o  desembargador  José  de  Oliveira  Pinto 
Botelho  e  Mosqueira;  ficou  o  cadáver  depositado  em  uma 
capella  do  claustro,  e  ora  meía-noite  quando  terminaram 
as  ceremonias  do  enterramento. 

O  príncipe  regente  encerrou-se  com  soa  corte  por  oito 
dias  e  tomou  luto  por  seis  mezes. 

Consagrava  o  infante  D.  Pedro  Carlos  grande  affeição  e 
respeito  a  seu  tio  o  príncipe  D.  João;  considerava-o  seu 
pai,  e  tal  era  a  submissão  que  tríbutava-lheque,  nem  sendo 
consultado,  ousava  dar-lhe  seu  parecer.  Educado  em  uma 
corte  em  que  o  rei  e  os  súbditos,  o  príncipe  e  os  vassallos 
antepunham  sempre  aos  negócios  profanos  as  solemnidades 
ecercmonias  da  igreja.era  oinfanteD.  Pedro  Carlos  piamente 
religioso ;  servia  de  acolyto  ao  capeilão  que  celebrava  a 
missa  diária  no  seu  oratório  particular.  Seu  pai  D.  Ga- 
briel traduzira  a  obra  de  Saitustio,  e  elle  tratara  de  verter 
à  lingua  vernácula  os  annaes  de  Tácito,  mas  não  per- 
mittiulhe  a  morte  concluir  esse  trabalho;  era  D.  Pedro 
Carlos  presidente  perpetuo  da  academia  real  de  sciencias 
de  Lisboa. 

Com  regozijo  recordo-me  n'cste  momento  que  o  Insti- 
tuto Histórico  conta  entre  seus  presidentes  honorários  o 
filho  de  D.  Pedro  Carlos  o  infante  de  Hespanha  D.  Sebas- 
tião, o  primeiro  príncipe  que  leve  o  berço  na  terra  de 
Santa  Cruz. 


—  28»  — 

No  trigésimo  dia  do  óbito  d'aquelle  infante  houve  na 
capella  real  solemoes  exeqaias,  sendo  o  orador  o  padre 
mestre  frei  Sampaio,  que  com  as  palavras  eloqaeotes  que 
sabia  dizer  do  palpito  couunoveu  p  auditório  que  o  ouvia, 
demoDStraado  ainda  uma  vez  que  na  oração  fúnebre  não 
era  seu  talento  iaferior  ao  de  Massilloo  e  Bossoet. 

O  principe  D.  João  maodou  fazer  em  Lisboa  um  tumula 
de  mármore  para  encerrar  o  cadáver  du  seu  saudoso  so- 
brinho, dando  o  desenho  do  mausoléo  o  archttecto  ija  cas» 
real  José  da  Costa.  No  dia  25  de  Março  de  18t7  foicolio- 
cado  o  tumulo  na  capella  da  Conceição,  e,  âcando  n'esse 
dia  depositado  m  igreja  o  corpo  do  infante,  foi  no  dia  se- 
guinte trasladado  para  o  mausoléo,  assistindo  D.  Juão  e  seas 
filhos  a  esses  actos,  que  deviam  conlristar-lhes  o  corai^ãoe 
despertar 'lhes  saudades. 

O  mausoléo  é  de  mármore  branco,  descansando  a  urna 
sobre  nma  base  quadrai  ogulnr,  e  crguendo-se  na  parle  su- 
perior o  busto  do  infante,  sobre  cuja  cabeça  descem  dois 
anjos  trazendo  uma  còrõa  de  ouro  para  cingir-lbe  a  fronte. 
Ua  na  face  principal  do  monumento  nma  inscripção  em 
latim. 

D.  JoSo  VI  suntiu  dolorosamente  a  morte  de  seu  sobri- 
nho. Assevera  o  visconde  de  S.  Leopoldo,  nos  seus  Aiinaes, 
que  pessoa  fidedigna  lhe  roferira  ter  ouvido  aquelle  mo- 
narcha  dizer  que  os  dois  successos,  que  mais  o  magoaram 
durante  a  soa  residência  no  Hio  de  Janeiro,  haviam  sido  a 
morte  de  seu  sobrinho  o  infante  de  Uespanba,  e  o  armí^ 
ticio  assignado  em  27  do  Maio  de  1812,  na  guerra  de  Ar- 
ligas,  quando  contavam  as  armas  purtuguezas  seus  trium- 
phos  pelas  suas  batalhas.  E,  coincidência  fatal,  os  dois- 
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Ua  no  cUastro.do  coaveato  de  Santo  António  dez  ca- 
pellas,  das  quaes  a  ultima^  mais  vasta,  consagrada  à  Santa 
Anna,  tom  as  paredes  ornadas  com  quadros  de  santos  em 
molduras  douradas,  e  em  frente  ao  altar  um  palpito,  que 
foi  o  carro  de  triumpho  de  muitos  i^eligiosos  de  S.  Fran- 
cisco ;  esta  capella  é  o  capitulo . 

Em  tempos  passados,  em  que  os  conventos  exerciam' 
benéfica  iailuencia  na  sociedade,  em  que  d'elles  sabiam  os 
sábios,  os  oradores,  os  philosopbos,  os  mostres;  n*esses 
tempos  em  que  os  claustros  parecia- quererem  conservar  a 
pureza,  a  severidade  de  disciplina  que  o  monge  S.  Bento 
iniciara  no  seu  retiro  de  Subiaco ;  n*es$cs  tempos  de  ani- 
mação, de  vida,  de  santidade  e  de  gloria  para  as  ordens 
monásticas,  era  a  sala  do  capitulo  do  convento  de  Santo 
António  d'esta  cidade  um  recinto  de  meditação,  de  estudo, 
de  doutrina,  de  sciencia;  era  a  aula,  o  athenéo,  a  acade- 
mia dos  padres.  Na  cadeira  magistral,  fronteira  ao 
altar,  sentava-se  o  religioso,  o  pbilosopho,  o  homem  de 
doutrina  sã  9  de  sciencia  profunda,  que  recebera  da  ordem 
o  titulo  de  mestre,  e  fazia  prelecção,  dirigia  a  palavra  a 
seus  irmãos  com  a  fé,  uncção,  sciencia  e  verdade  que 
aprendera  no  retiro  da  cella,  no  estudo  continuado  e  si- 
lencioso do  claustro;  occupando  os  bancos,  que  ladeam 
aquella  cadeira,  os  religiosos,  os  noviços,  que  attentos 
assistiam  a  essas  palestras  litterarias. 

Atlrahiam  as  prelecções  do  capitulo  grande  concurrencia ; 
os  bomens  doutos,  os  de  elevada  jerarchia  e  algumas  vezes 
o  vice-rei  compareciam  no  claustro  para  ouvir  as  conclusões 
philusopbicas,  que  tão  úteis  foram  ao  convento,  fazendo  ap- 
parecer  essa  familia  de  philosopbos,  de  oradores  e  de  mes- 
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três,  que  illuslrarara  a  ordem  franciscana  enlre  nós;  mas 
hoje  está  a  cadeira  magistral  abandonada  e  esqoecida,  e 
empoeirados  e  desertos  os  bancos  que  a  cercam.  Ha  mal 
poucos  frades  no  convento,  que  está  despovoado,  e  sem 
auditório  não  ha  orador,  diz  Cícero. 
•  O  capitulo  não  era  só  um  lugar  de  oração  e  de  estadia, 
era  lambem  um  recinto  mortuário  ;  cada  lage  que  cobre  o 
pavimento  era  a  porta  de  um  sepulcro,  e  iam  dormir  alli  6 
somno  dos  mortos  aquelles  que  pela  inlelligencia,  pelo  sa- 
ber, pelos  serviços  prestados  à  pátria,  haviam  conquistadoi 
posteridade  um  nome ;  era  uma  sepultura  de  honra  a  qae 
se  abria  n'essa  capella ;  e  assim  devera  ser ;  rocinto  da  re- 
ligião e  da  sciencia,  era  o  capitulo  duplicadamente  nobre, 
educava-se  alli  a  razão  e  o  coração,  behia-se  fé,  e  adqoi- 
ria-se  instrucção,  recebia-se  luz  do  céo  e  da  terra. 

Penetrando  n'essa  capella  erma  e  triste  levantemos  as 
pedras  tumulares,  descerremos  os  jazigos,  e  digamos àpos- 
teridade  os  nomes  d*aquelles  que  a  pátria  abençoou,  ou  (fit 
a  sciencia  os  chamou  de  filhos. 

Em  3  de  Janeiro  de  4789  veiu  sepullar-se  n'esse  recinto 
D.  Fr.  José  Raymundo  Chichorro  da  Gama  Lobo,  cavalleiro 
da  ordem  de  Malta,  marechal  e  commandante  do  regimento 
de  Rxtremoz,  que  viera  destacado  para  o  Rio  de  Janeiro  em 
1767;  governou  Chichorro  da  Gama  interinamente  a  capi- 
tania de  S.  Paulo  por^provimento  do  vice-rei  do  Estado  Loii 
de  Vasconcellos. 

Teve  sepultura  no  capitulo,  em  28  de  Setembro  de  i8IOi 
o  cadáver  de  Francisco  Manoel  Souto  Maior,  comman- 
dante da  náo  Rainha  de  Portugal,  um  dos  vasos  da  es- 
quadra em  que  veiu  a  família  real  paia  o  Brasil ;  chegooa 
nào  Rainha  de  Poríu^aí  àS  aguasde  Nictheroy  em  17d« 
Janeiro  de  1808,  trazendo  a  seu  bordo  as  infantas  D.  Isabel 
Maria  e  D.  Maria  Francisca,  filhas  do  principe  regente 
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D.  Joio,  a  prioceza  do  Brasil  D.  Maria  Francisca  Benedicla, 
e  a  ioranla  D.  Marianna,  irmi  da  rainha  D.  liaria  I,  as 
qnaes  conservaram-se  a  bordo  até  lerem  notícia  de  que 
achavam^se  na  cidade  de  S.  Salvador,  na  Babra.as  nàosque 
coDduziáin  a  rainha,  o  príncipe  regente  e  mais  membros  da 
família  real  de  Bragança. 

Em  26  de  Maio  de  1812,  no  mesmo  dia  em  que  faileceu 
o  infante  D.  Pedro  Carlos,  expirou  o  marquez  de  Pombal, 
conde  de  Oeiras,  gentil-homem  da  camará  da  rainha,  gran- 
eraz  das  ordens  de  Christo  e  Torre  o  Espada,  presidente  da 
mesa  do  desembargo  do  paço  e  da  consciência  e  ordens,  e 
Itiho  do  celebre  ministro  de  D.  José  I,  do  afamado  estadista 
que,  depois  de  ba?er  restaurado  a  patría,  soffreu  na  velhice 
amargos  dias  de  desterro  e  uma  sentença  de  condemnação 
Faileceu  o  marquez  de  Pombnl  em  1782,  e  consta  que,  re- 
cebendo essa  fatal  noticia,  foi  tio  viva  e  intensa  a  dôr  que 
experimentou  o  sen  filho  Henrique  José  de  Carvalho  e  Mello, 
segundo  marquez  do  mesmo  titulo,  que  no  dia  seguinie  ca- 
hiram-lho  quasi  todos  os  cabellos,  ficando  inteiramente 
calvo.  Regaram  o  sepulcro  do  lilbo  do  marquez  de  Pombal 
as  lagrimas  dos  indigentes,  que  d*elle  recebiam  o  obulo 
para  o  sustento  e  o  arrimo  para  ávida.  Veiu  repousar  o 
cadáver  d'esse  fidalgo  no  mesmo  jaa^go  em  que  fora  encer- 
rado o  de  sua  esposa,  em  2i  de  Abril  de  1808. 

Àbriu-se,  em  3  de  Março  de  4814,  o  tumulo  que  devia  de 
receber  o  cadáver  do  Revm  Dr.  António  Pereira  de  Sousa 
Caldas,  cujo  nome  é  um  epitaphio  que  indica  o  sepulcro 
de  um  pkilosopho,  de  um  orador  e  de  um  poeta ;  do  um 
philosopbo  como  Fenelon,  de  um  orador  como  Bossuet,  de 
am  poeta  como  David.  Não  esboçaremos  n'estas  paginas 
com  mão  tremula  o  inexperiente  a  biograpkia  de  Sousa 
Caldas,  cujo  nome  a  pátria  jà  gravou  no  livro  da  posteri- 
dade ;  não  faremos  o  elogio  d'esse  homem  que  cingiu  na 
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fronte  as  coroas  de  oradori  de  pbiloeopbo  e  |H>eta ;  do  er^ 
dor,  que  com  a  linguagem  pura  e  $anta  do  Eyangelbo  aUo* 
biaas  turbas,  e  causava  assombro  aos  homens  de  scienca; 
do  poeta,  cuja  lyra  inspirada  e  harmoniosa,  como  a  do  pro- 
pheta  rei,  também  cantou  os  psalmos ;  do  phfloeopbo,  ciqo 
coração  era  inflammado  pela  primeira  das  virtudes  ebrbtâs, 
a  caridade ;  do  sacerdote  que,  virtuoso  como  S.  J(ão  de 
Deus,  teve  a  abnegação  do  recusar  duas  mitras. 

Ha  nomes  que  são  um  poema,  cordas  de  orna  lyra  qie 
vibra  sempre,  lembranças  que  não  morrem,  porque  os 
homens,  os  paizes,  a  humanidade,  o  miiverso,  no  perpas- 
sar dos  séculos,  os  repetem  continuamente ;  são  estes  os 
nomes  dos  grandes  génios,  e  o  Dr.  António  Pereira  de 
Sousa  Caldas  era  um  génio. 

Foi  no  recinto  do  capitulo  que  teve  sepultura  o  poeU 
António  José  Osório  de  Pina  Leitão,  cavalleiro  da  ordeo 
de  Chrislo,  bacharel  formado  em  direito  pela  universidade 
de  Coimbra»  desembargador  da  relação  da  Bahia,  nascido 
nos  subúrbios  de  Pinhel,  em  Portugal,  em  I2de  Marçodi 
i76'2.  Vindo  para  o  Brasil  occupou  cargos  na  magistralara, 
e  por  occasião  da  independência  ficou  ao  serviço  do  íib- 
perio,  e  considerado  como  brasileiro.  Ha,  de  saa  peona. 
os  seguintes  trabalhos : 

Elegia  à  morte  do  sereníssimo  Sr.  D.  José,  príncipe  do 
Brasil,  escrípta  em  versos  soltos,  e  publicada  em  Lisboa 
em  1788,  com  o  nome  de  António  José  Osório. 

Traducção  livre  ou  imitação  das— Georgicas  de  Vir* 
gilio-— e  outras  mais  composições  poéticas. 

A  traducção  das  Georgicas  é  em  verso  solto,  e  a  elli 
se  seguem  oito  odes  e  vinte  e  oito  sonetos  originaes  do 
traductor.  Ha  opiniões  diversas  sobre  o  merecimeolo 
d'esla  obra ;  o  livre  segundo,  que  o  traductor  apresenloQ 
à  academia  real  de  scienciasde  Lisboa,  foi  premiado  en 
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sessSo  publica  de  12  de  Maio  de  1790;  Bocage  qualificou 
de  boa  essa  iraducçSo,  polrém,  tratando  da  mesma  versão» 
apregoou*a  José  Maria  da  Gosta  e  Silva  como  obra  de  me« 
diano  merecimento. 

—  Affonsiada  — ,  poema  beroíco  da  tandaçSo  da  monar- 
chia  porlugueza  pelo  Sr.  rei  D.  Affonso  Henriques,  im-- 
presso  na  Bahia  em  1818,  com  os  retratos  dos  reis  D.  Af- 
fonso Henriques  e  D.  João  YI,  e  do  auctor ;  consta  de  doze 
cantos  em  oitava  rima. 

Ode  pindarica  oíTerecida  a  el-rei  o  Sr.  D.  João  YI  na 
sua  gloriosa  acclamação. 

Ode  pindarica  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  dos  Arcos,  im- 
pressa em  um  folheto  inlilulado— Rela^  das  festas  que 
ao  lilm.  e  Exm.  conde  dos  Arcos  deram  os  subscriptores 
da  praça  do  commercio.  Bahia,  1818. 

Sepoltoo-se  António  José  Osório  de  Pina  Leitão  em  24 
de  Marco  de  1825. 

Yeiu  para  esse  recinto  de  mortos,  em  31  de  Janeiro  de 
1826,  o  cadáver  de  António  José  Duarte  de  Araújo  Gondim , 
cavalleiro  da  ordem  de  Cbristo,  dignitário  da  do  Cruzeiro, 
e  senador  do  império.  Nascido  em  Pernambuco  em  1782, 
feitos  os  estudos  preparatórios,  dirigiu-se  á  Athenas  por- 
tugueza,  onde  obteve  um  grào  scientifico;  regressando 
em  1803  ao  Brasil,  occupou  o  cargo  de  juiz  de  fora  de 
Marianna,  depois  o  de  ouvidor  de  Villa-Rica,  boje  cidade 
de  Ouro-Preto,  e  o  de  membro  do  governo  durante  a  au- 
sência do  governador  D.  Manoel  José  de  Portugal ;  em 
1820  foi  eleito  ouvidor  da  comarca  da  provi ncia  da  Bahia, 
e  em  1823  tomou  assento  na  assembléa  constituinte; 
desembargador  xla  casa  da  supplicação  em  1824,  serviu  a 
vara  de  ouvidor  do  crime  d'esta  cõrle,  o  cargo  de  juiz  da 
coroa,  de  fiscal  da  junta  dos  arsenaes,  e  o  de  corregedor 
do  eivei.  O  primeiro  imperador  o  ncmieou  senador  do 
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wperio  em  23  de  Janeiro  de  1826,  porém  nio  conaegm 
Arai]}0  Gondim  sentar-se  enlre  (&  teneraados  l^ladom 
do  púZf  porque  ftUeeea  nove  dias  depois  de  haver  reee* 
bido  a  nomeação. 

A  sua  esposa,  D.  Carlota  JoaquíDa  SeixasUe  Mello  God- 
dim,  que  o  estremecia  oom  muita  tornara,  poucos  dias 
sobreviveo-lhe ;  a  dor  e  a  saudade  levaram*a  ao  tnmnlo  m 
27  de  Fevereiro. 

Está  no  capitulo  a  sepultura  do  Paulo  José  da  Silva  Gana, 
chefe  de  esquadra,  commendador  da  ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz,  e  barão  de  Bagé  por  decreto  de  26  de  Março  de  18S1, 
o  qual  falleceu  em  22  de  Março  de  1826.  Nomeado  gover- 
nador do  Rio-Grande  do  Sul  cm  1802,  tomou  posse  em  30 
de  Janeira  de  1803,  creando  alli  a  junta  da  fazenda,  qoe 
extinguiu  a  antiga  provedoria.  Concedeu-lhe  o  rei  D.  Joio 
a  propriedade  do  rincão  de  Santa  Tecla  na  mesma  pro- 
vinda, e  nomeou-o  em  U09  governador  e  capitão -general 
do  Maranhão. 

Vamos  agorj  levantar  a  lousa  que  fecha  o  tumulo  de  m 
artista,  cujo  nome  é ainda  boje  repetido  com  saudadeenire 
os  sons  harmoniosos  da  orchestra. 

Nasceu  em  PorlugaU  em  24  de  Março  do  t762.  Marcos 
António  Portugal,  que,  dedicando-se  ao  estudo  da  musica 
desde  a  idade  de  oito  annos,  excedeu  a  seus  condiscípulos 
em  talento  e  applicação,  e  cedo  tornou-se  notável  pela 
perfeiçío  da  execução  de  varias  peças,  e  na  composi^ 
de  muitas  próprias.  Contava  vinte  o  dois  annos  quando  se 
passou  á  Itália,  menos  para  adiantar  seus  conhecimentos 
que  para  ganhar  applausos,  que  lhe  prodigalisaram  Roma, 
Milão,  Veneza,  Verona  c  Florença,  fazendo  o  encanlo  das 
cortes  e  a  admiração  dos  professores,  pelo'  génio  q«« 
ostentou  em  diversas  operas  representadas  n'aquella  terra 
úk  harmonia ;  escreveu  para  os  theatros  da  Itália  oito  operas 
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sérias,  seis  buri^tas  e  sete  farças  em  um  só  acto.  Regres- 
sando a  Portugal  enriqueceu  com  os  esforços  do  seu  enge- 
nho fecundo  a  capella  real,  a  patriarchal  e  também  o 
ibealro.  O  seminário,  que  se  gabava  de  ter  sido  a  sua 
escola,  o  reconheceu  logo  por  seu  director,  e  na  frente 
da  grande  orchestfà  do  theatro  de  S.  Carlos  appa- 
receu  o  dislincto  musico  como  mestre.  O  rei  D.  João  VI 
o  escolheu  para  mestre  do  seus  augustos  filhos ;  e  é 
notório  que  D.  Podro  I  foi  professional  em  musica :  no 
tempo  da  invasão  franceza  varias  cortes  da  Europa  con^ 
vidaram  o  hábil  compositor,  que,  rejeitando  offertas  mui 
liberaes,  veiu  para  o  Brasil. 

Apezar  de  velho  e  doente,  foi  nomeado,  pelo  primeiro 
imperador,  mestre  dos  príncipes,  não  deixando  Marcos 
Portugal  a  capella  imperial,  onde  era  visto  em  todas  as 
occasiôcs  de  festa  religiosa  ou  nacional.  Era  commendador 
da  ordem  de  Christo.  O  Instituto  Nacional  de  França  o 
elegeu  sócio  correspondente,  e  o  secretario,  em  seu  oflficío 
de  30  de  Dezembro  de  1815,  accrescentàra  ásmuilison- 
'  gciras  expressões,  que  os  compositores  francezes  o  repu- 
tavam como  um  dos  homens  que  faziam  mais  honra  às 
arles.  Compôz  Marcos  Portugal  em  Lisboa  e  no  Rio  de 
Janeiro  muitas  operas  sérias,  burletas,  cantatas,  entre- 
mezes, arías,  duelos,  tercetos,  hymnos,  missas,  jogos  de 
vésperas,  psalmos  e  outras  peças  soltas.  Falleceu  de  apo- 
plexia em  17  de  Fevereiro  de  1830,  conservando-se  os 
seus  ossos  em  uma  urna  que  está  depositada  no,  con- 
vento. 

Apezar  de  haver  nascido  no  velho  mundo,  viveu  Marcos 
vinte  annos  no  Brasil,  amou  a  terra  americana,  n'ella 
deixou  filhos,  e  cooperou  para  o  desenvolvimento  da  mu- 
sica entre  nós:  além  de  que,  diz  o  mais  fecundo  roman- 
cista d'esto  século :  a  posleridadc  não  busca  saber  qual  o 
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nascimento  e  a  pátria  dos  grandes  homens,  considera-os 
como  uma  parte  da  grandeza  da  espécie  humana,  a  que 
esta  deve  votar  um  grande  amor,  afagar  com  immenso 
orgulho ;  assim  que  descem  ao  tumulo  jã  não  sio  compa- 
triotas, nem  estrangeiros,  amigos,  nem  inimigos,  cba- 
mam-se  Hannibai,  Scipíão,  César  e  Pompèo,  isto  é,  obras 
e  acções.  A  immortalidade  naturalísa  os  grandes  génios 
em  proveito  do  universo.  • 

Em  12  de  Agosto  de  1832  sepultou-se  José  Egídio  Al- 
vares de  Almeida,  natural  da  cidade  de  Santo  Amaro*  na 
província  da  Bahia,  senador  do  império,  marqaez  de  Santo 
Amaro,  e  um  dos  dez  conselheiros  que  formularam  e  as- 
sígnaram  a  constituição  que  nos  rege.  Foi  secretario  de 
gabinete  do  príncipe  regente  D.  João,  que,  quando  accla- 
mado  rei,  deu-lho  o  titulo  de  barão  de  Santo  Amaro,  e 
nomeou-o  em  1818  conselheiro  do  erário  régio  e  do  con* 
selho  da  fazenda ;  seotou-se  o  barão  de  Santo  Amaro,  em 
1823,  entre  os  deputados  da  assembléa  constituinte,  sendo 
elevado  mais  tarde  a  visconde  e  depois  a  marquez. 

Deixando  o  tumulo  que  encerra  o  venerando  legislador, 
debrucemo-nos  á  beira  de  outro,  onde  veiu  descansar  um 
militar  brioso. 

Thomaz  Joaquim  Pereira  Valente,  filho  do  Dr.  em  di- 
reito Domingos  Joaquim  Pereira  Valente  e  D.  Antónia 
Pereira  Valente,  nasceu  na  cidade  do  Porto  em  1790. 
Destinara  trilhar  a  mesma  carreira  que  seu  pai;  porém, 
vendo  a  pátria  invadida  pelos  francezes,  vestiu  a  farda  de 
soldado,  e  como  cadete  da  divisão  lusitana  fez  toda  a  guerra 
peninsular.*  Esteve  em  Albuera,  Salamanca  c  Victoría, 
onde  foi  gravemente  ferido  e  prisioneiro  dos  francezes,  que 
o  conduziram  a  Marselha.  Conquistara  nas  fileiras  do 
exercito  as  dragonas  de  capitão,  e,  terminada  a  gu^ra 
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peniosnlar,  foi  promovido  a  major,  tendo  Da  farda  a  me* 
dalba  de  ouro  das  seis  campa  abas. 

Esteve  em  Pernambaco  em  t817,  e  pacificada  essa  pro- 
viocia  yeid  para  esta.  corte»  ODdo  teve  o  posto  de  tenente* 
coronel,  o  txabito  da  Torre  e  Espada  e  o  commando  ef- 
fectiyo  do  balalbSo  de  caçadores,  commissao  que  exercera 
interinamente  em  Portugal. 

As  idéas  de  constituição  e  liberdade  dispertadas  na 
cidade  do  Porto  vieram,  rompendo  os  ares,  inflammar  os 
peitos  dos  portuguezes  da  America ;  querendo  o  povo  e  a 
tropa  dilatar  a  esphera  de  suas  liberdades  individuaes, 
reunidos  na  praça  do  Rocio,  clamaram  fosse  jurada  no 
Brasil  a  constituição  tal  qual  a  fizessem  as  cortes  em  Por- 
tugal. O  batalhão  de  caçadores  foi  um  dos  que  tomou  parte 
n'esla  effervescencia  popular,  marchando  sem  ordem  su- 
perior, porém  encontrou  diante  de  si  um  baluarte  firme  e 
inexpugnável,  o  seucommandante,  que,  com  risco  da  pró- 
pria vida,  expõz-se  elle  só  a  muitos ;  era  um  peito  para  mil 
baionetas,  um  soldado  para  mil  revoltosos.  O  rei  premiou 
a  coragem  e  energia  do  destemido  militar,  dando-lho  o 
governo  de  Santa  Catharina,  e  pregando-lbe  na  farda  a 
commenda  de  Christo. 

Foi  Thomaz  Valente,  na  época  da  nossa  independência, 
um  dos  soldados  da  liberdade,  merecendo  pelos  seus  ser* 
viços  quo  o  primeiro  imperador  o  nomeasse  seu  ajudante 
de  campo,  dando-lhe  a  gran-cruz  do  Cruzeiro,  e  em  1825  o 
titulo  de  barão  do  Rio  Pardo  com  grandeza ;  conde  em 
1S27,  foi  ministro  em  1830,  havendo  occupado  o  posto  de 
commandante  das  armas  da  corte  e  provincjadoRio  de 
Janeiro,  da  província  do  Rio-Grando  do  Sul,  e  de  presi- 
dente do  Piaoby. 

Em  30  de  Agosto  de  1S49  foi  conduzido  ao  convento  de 
Santo  António,  para  ter  sepultura  no  capitulo,  o  cadáver  de 
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Tbomaz  Joacpiim  Fereira  Valente,  coraelbetro,  conde  do 
Rio  Pardo,  vogal  do  conselho  soprraio  militar,  genliWb^ 
mem  da  imperial  camará,  gran^craz  do  Cruzeiro,  dígni- 
lario  da  Rosa,  commendador  das  ordens  de  Cbrislo,  Torre 
e  Espada  o  Avie,  condecorado  com  diversas  medalhas  de 
campanha,  e  o  primeiro  mestre  de  manobras  militares  do 
augusto  fundador  do  Império. 


VI 


Deixando  o  capitulo  appropinqucmonos de  outro  re- 
cinto onde,  as  naves  sombrias,  as  abobadas  silenciosas,  as 
arcarias  ennegrecidas,  nos  dizem  que  ainda  eslamos  em 
uma  habitação  de  mortos ;  é  o  claustro,  o  cemitério  do 
convento,  o  ultimo  leito  preparado  para  o  religioso.  Depois 
de  alevantarmos  do  tumulo  um  padre  cujo  nome  o  clero 
abençoa,  e  um  artista  que  distinguiu-se  pela  inspiração  e 
génio,  veremos  perpassar  vultos  revestidos  de  hábitos 
negros  que  serviram-ihes  de  mortalha  na  vida  c  na  morte; 
são  os  religiosos.  Com  o  dedo  da  historia  iremos  apon- 
tando aquelles  cujos  nomes  merecem  ser  gravados  pelo 
anjo  da  immortalidade  no  livro  dos  séculos. 

Em  í)  de  Agosto  do  1842  teve  sepultura  no  claustro  do 
convento  de  Santo  António  o  irraSo  confrade  Alexandre 
Dias  de  Rezende,  instituidor  dos  património  do  clérigos 
pobres  que  han'esta  cidade. 

Alexandre  de  Rezende,  sargento-mór  do  terço 'dos 
pardos,  cavalleiro  da  ordem  de  Santiago  da  Espada,  ho- 
mem virtuoso,  bastante  rico  e  irmão  bemfeitor  de  qaasi 
todas  as  confrarias  e  ordens  religiosas  estabelecidas  n'esia 
corte,  desejou  ser  admitlido  como  irmão  secular  na  irman- 
dade dos  clérigos  deS.  Pedro,  porém  estes  o  recusaram  por 
ser  elle  pardo.  Apezar  da  contnmelia,  que  lhe  atiraram  os 
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padres,  d3o  modificou  Alexandre  de  Rezende  sen»  senli* 
raenios  generosos  a  respeito  dos  clérigos,  continuando  a 
respeital-os,  e  declarando  que  tinha  grande  dó  dos  sacer- 
dotes, qne,  sendo  pobres  e  estando  doentes,  não  podiam 
celebrar.  De  feito,  no  testamento  com  que  falleceu  provou 
a  sua  piedade  e  dedicação  ao  clero,  legando  dois  prédios 
á  irmandade  de  S.  Pedro,  para  esta  tomar  conta  d*el- 
les,  e  fazer  assistência  aos  venerandos  sacerdotes  que  se 
acharem  enfermos  sem  poderem  celebrar,  fazendo-lhes 
uma  mesada  ao  arbítrio  da  mesma  irmandade  para  susten-- 
tacão  dos  ditos  impossibilitados  sacerdotes. 

Sem  indagar  da  pureza  do  sangue  do  morto,  não  va- 
cillou  a  irmandade  de  S.  Pedro  em  aceitar  o  legado ;  fez 
soais,  condi]aiu  para  sua  igreja  o  cadáver  de  Alexandre 
de  Rezende,  e,  depois  de  um  olBcio  solemno  de  corpo 
presente,  acompanhou  o  fcrelro  até  ao  convento  de  Santo 
António ;  mais  tarde  mandou  exhumar  os  ossos  do  bcm- 
feitor  dos  clérigos  pobres,  c  encerral-os  em  uma  urna, 
e  ultimamente  ordenou  fossem  collocados  em  uma  das 
paredes  do  arco,  que  sustenta  o  coro  da  igreja  de  S.  Pedro. 
Em  1852  encarregou  a  irmandade  ao  artista  nacional 
João  Maximiano  Mafra  de  retratar  o  sargento-mór  Rezen- 
de, cujo  relralo  acha-se  coUocado  na  sacristia  da  sobre- 
dita igreja,  onde  lodos  os  annos,  no  mez  de  Novembro 
celebra-se  um  oíBcio  solemno  com  missa  pela  alma  do 
pio  instituidor  do  património  dos  clérigos  pobres. 

Por  este  tão  uVd  e  caridoso  montepio  são  soccorridos  os 
sacerdotes  pobres,  ainda  que  não  sejão  irmãos  de  S.  Pedro, 
uma  vez  que  se  achem  n*esto  bispado,  e  impossibilitados 
de  celebrar  o  santo  sacrificio  da  missa  por  enfermidade, 
prisão,  snst>ensão  de  suas  ordens  ou  outra  qualquer  causa 
que  o  embarace. 

Ra  quarenta  e  nove  annos  que  chegou  ao  Rio  de  Ja- 
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neiro  nma  colooia  arlistica  coDtractada  pelo  governo  do  rei 
D.  João  VI  para  crear  n'esta  corte  uma  academia  de  bellas- 
artes.  Um  dos  membros  d'essa  Tamilia  de  artistas  era  o  ar- 
chitecto  Augusto  Henrique  Viclorío  Grand-jean  de  Hon- 
ligny,  antigo  pensionista  do  governo  francez  em  Boma, 
no  reinado  de  Napoleão  I,  o  qual,  creada  a  academia  das 
artes  no  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado  tente  de  arcbita- 
Gtara,  e  tratando-se  de  erguer  o  palácio  da  academia,  iin 
elle  encarregado  de  dar  o  desenho  o  plano  de  semelhante 
obra. 

N'este  trabalho  patenteou  Grand-jean  a  inspiração  do  sen 
génio,  os  conhecimentos  de  sua  arte;  ergueu  um  bello 
edifício  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  para  si  um  monumento 
de  gloria.  Além  d'este  trabalho  apresenloo  o  desenho  para 
a  primeira  praça  de  commercio  que  tere  o  Rio  de  Janeiro. 

Este  ediEcio,  que  serve  aclualmenle  de  sala  de  abertura 
da  ÀHandega,  é  no  seu  geaero  a  obra  mais  monamen- 
tal  que  possuimos.  Querendo  o  rei  D.  João  VI  tributar 
uma  homenagem  ao  grande  architeclo  aoclor  de  Ião  bella 
obra,  no  dia  em  que  foi  inaugurada,  permiltin  ao  artista 
senlar-se  em  sua  presença,  e  deu-lhe  o  habito  de  Chrislo. 
Esta  condecoração,  recebida  das  mãos  régias  e  obtida 
pela  arte,  conservou-a  drand-jcan  sempre  pregada  no 
panno  da  casaca. 

Fez  diversos  trabalhos  de  decosação  para  as  festas  reaea 
00  tempo  de  D.  João  VI;  surgindo  em  482S  a  idéa  de 
erígir-SG  uma  estatua  ao  fundador  do  império,  foi  ello 
o  incumbido  de  dar  a  traça  do  monamenlo ;  â  também 
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togoeza  sob  o  commaD^  de  Joi^&de  Avil«t«  eos^boatos 
que  se  pro|>alaram  dos  ^rigos  que  ameaçatam  a  família 
reat  levaram  o  prineipe  D.  Pedro  a  afastar  da  c6rle  as  pes- 
soas de  siia  famiiia,  as  quaesno  dia  11  reliraram-se  para  a 
fazenda  de  Santa  Craz.  A  precipitação  da  ttagem  feita  em 
dias  calmosos  aggravou  os  padecimentos  do  Taletadlnario 
herdeiro  da  coroa»  de  sorte  que,  quando  a  familia  real  re- 
gressou à  corte  em  19  de  Janeiro,  era  assai  melindroso  o 
estado  d»  príncipe,  que,  apezar  da  solicitude  de  todos,  vem 
a  fallecer  pelas  9  3/4horasdamanbãde4deFeyereíro. 
Embalsamado  o  corpo  pelos  médicos  da  camará,  e  vestido 
com  calçSo  e  colkte  de  seda  branca,  casaca  de  seda  car- 
mesim, luvas  e  meias  de  seda  e  sapatos  desetim,  foi  encer* 
rado  em  três  caixOes,  gravando-se  na  tampa  do  caixão  de 
chumbo  uma  ínscripçao  latina,  que  em  vulgar  quer  dizer : 

Aqui  se  acha  collocado 
D.  Joio  Carlos,  príncipe  da  Beira 

filho 

De  D.  Pedro  Príncipe  Regente  do  Brasil 

E  D.  Maria  Leopoldina,  Archiduqueza  d' Áustria 

neto 
De  D.  João  VI  Rei  de  Portugal,  Brasil 

e  Algarves 

o  qual 

falleceu  prematuramente 

Na  cidade  do  Rio  de  Janeiro 

Aos  4  de  Fevereiro 
Do  anno  do  Senhor  de  1822. 


Conduzido  o  corpo  para  o  paço  da  cidade,  foi,  depois  das 
ceremooias  do  estylo,  levado  para  o  oonvenlo  de  Santo 
António,  ficando  depositado  na  oapellâ  do  Senhor  da  Ganna 
Verde,  no  claustro. 
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is Tisceraaqua  haviam  sido  exlraiiidaB  para  preceder-se 
30  embaUaiuenlo  foram  ealatradas  na  referida  capella. 
Por  aviso  da  seci'etaria  de  Estada  dos  Dogocioi  do  im- 
pério, de  2i  de  Feverdiro  de  i8i-í,maDdou-se  construir 
um  maufioléo  para  encerrar  o  cadáver  do  priacipe  D.  João. 
fUbo  primogeDilodeD.  Pedro  t,e  em  22  de  Novembro 
de  1643  hoave  a  Irasladação  para  o  respectivo  maosolèo. 
A'  ama  Iwra  e  trintae  cinco  minutos  da  tarde  do  dia  -23 
de  Fevereiro  de  1845.  a  população  do  Rio  de  Janeiro  en- 
cheu^sd'  de  jubilo,  o  saudou  com  rigozijo  o  oascimento  de 
um  príncipe  berdeiro  do  throno  do  Brasil ;  cuntou-se  na 
capcUa  imperial  um  Te-Deum  em  acção  de  graças,  e  Ires 
DoilGS  consecutivas  illuminou-se  Ioda  a  cidade. 

O  dia  25  de  Uarço  d'esse  aono  toraou-se  duplieadaniento 
memorável,  festejando-se  Q'eUe  o  anníversario  da  nossa 
organisaçSo  politica  o  o  baptizado  do  principo,  que  recebeu 
na  pia  o  nome  de  Aííonso,  em  memoria  de  D.  Affonso, 
iilbo  do  mestre  do  Àviz,  o  qual  lançou  o  fundamento  ã 
casa  do  Bragança.  Foram  paililnbos  do  príncipe  reccm- 
nascido  o  rei  dos  francezes  D.  Luiz  Filipiie  e  S.  M.  a  du- 
quezj  de  Bragança;  festejando  o  povo  o  baptizado  do 
príncipe  com  brílbantes  luminárias,  que  so  repeliram 
cinco  noites  consecutivas. 

Mas  é  destino  da  casa  de  Bragança  não  occupar  o  pti- 
mogenito  o  tbrono  dos  seus  avós ;  o  primcii  o  príncipe  qoe 
nasce  vai  apressado  voando  para  o  céo  a  annanciaras 
virtudes  dos  seus  progenitores.  O  príncipe,  cujo  nasu- 
mento  fâra  festejado  com  tanta  alegria  e  rigozijo,  por  ser 
um  Dovo  penhor  de  ventura,  de  ordem  e  prosperidade  para 
a  terra  de  Sauta  Ouz,  pouco  viveu ;  deixou  de  existir  is 
S  1/2  borasda  tarde  deli  de  Junho  de  1S47.  O  povo  triste 
e  silencioso  viu  passar  o  préstito  fúnebre  que  acompanhoa 
o  corpo  do  príncipe  no  dia  14  ao  convento  de  Santo  An- 
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tonia^  ttanífestaiKio  a  caDSternaoio  geral  o  anor  e  adbe* 
s3o  que  os  brasileiros  tribntam  à  família  imperial. 

Em  19  de  Julho  de  1848,  pelas  8  horas  da  manhã,  qitíz 
Deaa  dar  ao  Brasil  om  novo  principe»  que  reeebeu  o  bap* 
Usmo  cm  4  de  Outubro,  tendo  por  padrinhos  o  imperador 
da  Áustria  e  a  imperatriz  viuva  duqueza  de  Braganga.  Mas 
o  recem-nascido  príncipe  D.  Pedro  não  estava  destinado 
pela  Providencia  para  empunhar  o  sceptro  sustentado  glo- 
riosamente por  seu  augusto  pai ;  Deus  cbamou-o  cedo  para 
o  céo,  deslinando-o  talvez  para  ser  nas  alturas  celestes  o 
anjo  abenpoador  da  Jterra  de  Santa  Cruz.  Falleceu  o  prín- 
cipe prematuramente  na  fazenda  de  Santa  Cruz,  às  4  horas 
e  20  minutos  da  manhã  do  dia  10  de  Janeiro  de  è850,  e, 
depois  das  ceremonias  usadas  em  taes  actos,  ficou  depo- 
sitado o  seu  eorpo  na  eapella  da  Sacra  Familia  no  claustro 
do  convento  de  Santo  António,  onde  dormia  o  somno  dos 
anginhos  o  príncipe  seu  irmão. 

Ainda  se  não  tratou  de  fazer  um  mausoléo  para  encerrar 
os  restos  mortaes  d'estes  dois  príncipes  brasileiros. 

Terminamos  aqui  o  nosso  fúnebre  passeio.  Abrindo  os 
túmulos  da  igreja,  levantando  as  pedras  dos  jazigos  das 
capcUas,  visitando  os  sepulchros  do  claustro  dó  convento 
de  Santo  António,  procurámos,  tendo  em  uma  das  mãos  o 
facho  da  historia,  resuscitar  os  nomes  d'aquelles,que, 
pelos  serviços  prestados  à  pátria,  à  humanidade,  ás  scien- 
cias,  leiras  e  artes,  tornaram-se  dignos  de  gozar  da  au-* 
reola  de  gloria  que  a  posteridade  destina  aos  grandes  ho- 
mens. Percorrendo  abobadas  sombrias,  capellas  solitárias, 
habitações  de  mortos,  batendo  nos  ossos  esbranquiçados 
dos  finados,  encarando  os  craneos  vasios  c  carcomidos,  e 
interpretando  as  insciípções  antiquarias  dos  jazigos,  tra- 
támos de  obter  noticias  para  referil-as  n'esto  recinto.  Ti- 
vemos de  passar  sobre  milhares  de  sepulchros,  que  nem 


—  30B  — 

oma  idéa  dos  despertaram ;  ha  hooMQs  cnja  Tida  passa 
desapercebida  nos  annaes  da  hamanídade,  e  quando  mor- 
rera alravessam  o  Lethes,  sua  morle  é  o  eequecimento ; 
oirtros  ha  porém  qoe  (allecendo  deixam  sfAs  de  si  uma 
sombra  que  nunca  desapparece,  am  nome  que  fica  escripto 
na  pedra  do  jazigo  para  depois  sei  gravado  no  templo 
da  gloria;  para  estes  a  morte  è  a  aurora  da  eternidade,  e 
foi  com  estes  que  nos  occapámos. 

NSo  se  coíbem  rosas  nem  cravos  nos  necropolos,  nSo  é 
i  beira  dos  sefiulchros  qne  crescem  flores  paniceas,  porém 
tristes  goivos  e  saudades,  e  foi  o  que  podemos  colher.  Mio 
ha,  pois,  no  nosso  trabalho  galas  e  loaçanias  deesQlo; 
triste  foi  a  peregrinação,  inexperiente  o  romeiro,  e  se  nSo 
cangou,  se  nSoperdeu-se  n'csses  recintos  silenciosos  e 
tétricos,  em  que  96  habitam  mortos,  foi  por  ser  guiado 
por  uma  eatrelia  refttigente  —  O  loslituto  Histórico. 
1865 


AS  BATALHAS  DOS  fiUARARAPES 

«STUDO  HISTÓRICO 

lido  no  Instituto  Histonco  e  Geogra{àiGO  BiUsileiro 

PELO  SÓCIO  EPFECTIVO 

OONBQO  DR.   J.  a  FERNANDES  MNHBIRO 


São  as  batalhas  dos  Guararapes,  pek^adas  pelos  pernam- 
bucanos contra  os  holhndezes,  os  mais  brilhantes  feitos 
d'arma6  de  que  se  gloria  a  historia  do  Brasil  colonial. 
AdiDira?el  é  por  certo  contemplar  esses  bravos,  quasí  es- 
quecidos da  metrópole,  arcando  braço  a  braço  com  uma 
das  primeiras  potencias  da  Europa,  e  sono  seu  patriotismo 
eucontrando  recurso  para  debellaUa  em  contínuos  comba- 
tes 6  n'e8sas  memorandas  batalhas  cuja  grala  recordação 
hoje  invocamos. 

Fecundas  em  propícios  resultados,  foram  celebradas  com 
verdadeiro  enthusiasmo  por  nossos  escriptores  e  cedo  tomou 
a  empbase  o  lugar  da  singela  e  verídica  exposição  dos  fa- 
ctos. Historiadores  ha  que  entendem  ser  licito  adornar 
com  os  arabescos  da  ficção  os  fastos  nacíonaes,  exalçar  as 
victorías  alcançadas  sobre  os  contrários,  e  esconder,  ou 
attenuar  as  próprias  derrotas  ;  a  esta  escola  pertenceram 
Heródoto,  Tito  Livio  entre  os  antigos  e  João  de  Barros  e  Ro- 
cba  Pita  entre  nós.  Por  mais  respeitáveis  que  sejão  taes 
aoetores,  por  tnais  patriótico  que  pareça  o  seu  pro|K)Sito, 
aparlamo-nos  de  seu  iMtbodo,  pensando  que  abdicaria 
a  historia  a  máis^nobre  das  suas  prerogatlvas  k  deixasse  de 
fallar  aos  homens  a  verdade  • 
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Reconhecendo  a  compelencia  de  semelbante  tribunal, 
para  cite.  appcilam  vancedores  e  venoidoe,  õ  convicto  de  sua 
justiça  ninguém  lia  que  a  tal  omprazamenlo  se  recase.  Pôde 
por  dilatados  annosfazer-se esperar aderradclra  sentença; 
quando  porém  proferida  traz  ella  o  cunho  da  mais  sublimada 
imparcialidade.  Si  de  provas  necessitasse  este  asserto  bas- 
taria citarmos  a  celebre  batalha  do  Warteloo,  tão  desfigu- 
rada nas  intimas  praticas  do  seu  protogonisla,  tão  occulta 
aos  olhos  da  critica  pelo  vcoda  legenda,  e  que  hoje,  graças 
aos  escriptos  d^Gerard,  Grouchy,  Jominy,  Charras  e  Edgard 
Quinet,  refulgo  a  luz  da  liistoria.  Não  creram  eslcs  benemé- 
ritos auctores  defraudar  o  renome  do  seu  paiz.  marear  o 
brilho  das  suas  armas,  resuibeicceodo  a  verdade  dos  Tactos, 
c.rendendo  liomenagem  à  sciençiamililar  do  severo  Blunlier 
e  do  prudente  Wellington,  proclamarem  que  só  aos  erro* 
do  vtíicedor  d'Atislerlitz,  e  nõo  a  uma  cega  fatalidade,  dt- 
vdhse  a  iritU  jornada  qw  cobHu  de  Uilo  a  França. 

De  longe  seguindo  a  trilha  de  tão  abaltsados  mestres,  es- 
labeleçamos  um  inquérito  sobre  as  batalhas  dos  Guararapes, 
conrroQtando  as  narrativas  dos  nossos  cbronislas  com  as 
participações  ofDciaes,  qne  a  seu  governo  remetteram  os 
commandantes  do  exercito  boUandez  e  os  membros  do  su- 
premo conselho  do  Recife-  Paraesle  nosso  trabalho  soliú- 
tamus  a  benévola  attencãodo  Instituto,  submettendo-o  á 
sua  douta  correcção. 

I 

De  erro  em  erro,  de  derrota  cm  derrota,  sehavam-se  os 
hollandeus  a  começar  o  anno  de  1648  reduztdos  á  possa 
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Itapariea  e  levando  a  deyastação  ao  recôncavo  da  Babia ; 
o  prolongado  assedio  do  Recife,  e  o  tmmittente  assalto  com 
que  o  ameaçavam  os  pemacàbucanos,  obrigaram  o  intré- 
pido eaadUbo,  à  guisa  d'AfiBibal,  a  voar  em  soosorro  dos 
seus,  deiíando  ()e  colher  fáceis  triumpbos. 

Cançados  de  estéreis  lulas,  estavam  ambas  as  parcia- 
lidades por  prompto  desfecho  anbt^lando.  Por  mais  d* uma 
vez  sdotiram  os  hotlaadezes  as  torturas  da  fome,  obrigados 
como  se  achavam  a  mendigar  da  metrópole  o  sustento 
quotidiano.  Á  abundância  dô  viveres  no  contrario  acampa- 
mento era  todavia  compensada  com  a  absoluta  deficiência 
de  meios  de  decisiva  acção :  assim  pois  aiongavam  ambos 
as  suas  vistas  para  além  do  atlântico  à  espera  de  soccorros, 
sempre  com  faUazcs  promessas  retardadas. 

Nos  ânimos  dos  prologonistas  d'esle  drama  actuavam 
diversas  causas:  pelos  directores  ^  companhia  das  índias 
Occidentaes  começava  a  ser  olhada  com  desfavor  a  empreza 
pernambucana,  atlentos  os  minguados  lucros  que  dera  nos 
ullimos  tempos  e  o  adiantamento  de  grossos  cabedaes  que 
forçoso  seria  fazer :  por  outro  lado  sobrepujava  nos  con- 
selhos portuguezes  o  receio  de  ver  surgir  à  barra  do  Tejo 
as  nàos  de  Ruyter,  que  haviam  feito  tremer  a  Hespanha  e 
ainda  a  soberba  Albion. 

Com  indizível  difficuldade  pôde  Portugal,  csquípar.uma 
frota  de  doze  navios,  na  qual  tomou  passagem  o  conde  do 
Villa  Pouca  d' Aguiar,  que  vinha  substituir  a  Anlonio  Telles 
da  Silva  no  cargo  de  governador  geral  do  Brasil.  Era  a 
mudança  d'este  governador  uma  satisfação  dada  aos  Es- 
tados-Geraes,  a  quem  já  não  podiam  illudir  os  protestos 
d'amizade  que  diariamente  lhes  fazia  o  embaixador  F.  de 
Sousa  Coutinho. 

Com  embaraços  não  menores  lutaram  as  Provincias- 
Unidas  para  obter  que  do  porto  de  Goréa  sarpasse  a  26  de 
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Dat0ny)ro  48  1647  uma  aurmadaM  mando  do  aliairate 
Wilb,  e  na  qual  se  ooibarcaraiD  seis  mil  scridades.  Til  m 
porém  a  repogoaocia  que  tal  axpetiçSo  itepiíafa,  qae,  a 
despeito  da&  mais  fascinadocas  promeisas»  muitos  soldaáos 
e  marinheiros  desertaram  nas  arribadas  que  foram  goos- 
traogidos  a  facer. 

Esto  reforço  (dk  um  dooumenlo  officíal  que  tamoi  pit- 
sente)  cbegou  ao  seu  destioo  cortado  pelas  moléstias,  qae m 
crescido  numero  se  manifestaram  a  bordo  o  abatido  peb 
adversidade  dos  naufrágios  (*),  Era  porém  demasíiéa 
grande  para  nio  causar  terror  aos  poucos  defeasoresib 
causa  pernambocaBa,  que  em  vão  se  dirigiram  ao  goier- 
nador  geral  em  busca  de  proficuos  subsídios.  Não  m 
tendo  elle,  contentou-se  com  maudar-lhes  paiavras  dl  aoi- 
maQioe  conforto. 

£m  tão  apurado  transo  soube-se  no  arraial  do  Bom  Jesoi 
que  duas  caravelas  transportando  trezentos  soldados,  lo- 
viam  sido  aprisionadas  peia  esquadra  bollandeza  B'allon 
da  Parabyba,  e  que  seu  valente  cabo,  o  mestre  de  campo- 
geoeral  Francisco  Barreto  de  Menezes,  assas  conbecido  por 
seu3  feitos  na  campanha  do  Àlemtejo,  trazia  a  pateote  de 
commandaute  do  exercito  pernambucano.  Bem  fraco  era 
este  auxilio,  furtivamente  enviado  pelo  governo  de  Lisboi, 
mas  o  único  que  lb*o  permittiam  suas  criticas  cireooisUn- 
cias.  Sejamos  justos  para  com  as  gerações  passadas  si  cos 
justiça  quizermos  ser  julgados  pelas  gerações  vindouras. 

iazaro  da  historia,  erguéra-se  Portugal  do  sepulchra  qae 
Ibe  cavara  o  temerário  arrcqo  d'um  real  mancebo,  as  hesi- 
tações d' um  fraco  cardeal,  e  a  desmarcada  aoàbição  d'al' 
gUQS  fidalgos,  entre  os  quaes  punge-nos  contar  o  beroico 

(*)  Offlcio  de  general  Segísmondo  aos  EstadmhOentes  em  data  ^ 
15  de  AttfH  4e  16AS. 


dofeABor  de  Diu.  Quando  arreniessou  aoeoode  duque  d^Oli- 
vares  o  guaste  de  D.  Joio  I,  nSo  tioba  o  duqye  de  Bragança 
a  deu  lado  o  santo  eondestavel  nem  o  arguto  chanceller. 
Falta va-lbe  ontrosím  esse  ardor  marcial,  esse  esplrfto  em* 
prehendedor»  que  deréra  fazer  de  Cesta  a  primeira  esoala 
para  a  longínqua  posse  de  Malaca  e  â'Ormnz.  Festejando  o 
sétimo  anntversario  da  sua  exaltação»  contemplara  com 
angustia  o  solo  da  pátria  talado  pelos  terços  castelhanos, 
bloqueadas  as  praças,  definhada  a  lavoura^  empenhado  o 
commercío,  morta  a  industria,  e  apenas  auxiliado  por  esse 
entranhafel  ódio  que  a  ambiçio  e  o  orgulho  dos  Phílippes 
soubera  suscitar  em  toda  a  Europa.  Hasteava  a  Hollanda  o 
labáro  da  vingança,  ainda  lembrada  das  cruezas  do  sán- 
goinario  duque  d' Alba,  ainda  espavorida  das  fogueiras  da 
inquisição. 

Convinha  que  a  identidade  de  causas  originasse  identi*- 
dade  de  eSéitos :  importava  que  Portugal  e  as  Províncias- 
Unidas,  victiiBas  de  igual  injuria,  se  consorciass»!  na 
reparado.  Fiel  interprete  d'este  pensamento,  apressou-^e 
D«  João  lY  em  mandar  Tristão  de  Mendonça  a  flaya,  afim 
de  negociar  a  tregoa  dos  dez  annos,  preliminar  de  mais 
doradoura  paz.  Oscillando  entre  o  desejo  de  soccorrer  a 
vassallos  tão  fieis  e  dedicados,  como  por  certo  o  eram  os 
pernambucanos,  e  o  justo  receio  d'attrabir  o  resentimento 
dos  aodaciosos  Oamengosi  que  haviam  humilhado  os  pen- 
ddeftdeCa8tella,reconreu  ápolitiea  deLysandro,  emendando 
a  pelle  de  leão  com  a  da  raposa,  e  lançando  mão  d'esses  tor- 
tuosos meios  condecorados  com  os  epithetos  de  diphmui- 
iicoB  6  êiírategieoB.  E  se  admiramos  os  Alberonís,  os  Mazza* 
rinia,  os  Métternicbs  e  os  Talleyrands,j>orqne  havemos 
de  desprezar  aos  Coutinhos  e  aos  Telles  da  Silva  sò  por 
serem  portugueses  ?  1 1 
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para  que  se  esgotassem  os  meios  pacíficos  anles  de  tealar 
os  bellicosos.  Amplo  perdão,  ou  antes  completa  amnistia 
era  offerecida  a  todos  os  moradores  que  se  bayiam  revol- 
tado, a  quem  se  promettia  igualmente  nova  politica  admi- 
nistrativa, fundada  na  justiça  e  na  tolerância. 

Como  era  de  prever,  desprezados  foram  taes  ofereci- 
mentos;  e  com  mais  ou  menos  arrogância  responderam 
os  meslres  de  campo  governadores  e  os  demais  cabos  per- 
nambucanos. Lamentamos  o  extravio  d'êstas  respostas, 
nenhum  valor  attribuindo  aos  artefactos  d'eloquencia  gon- 
goristica  que  lemos  no  Vaieroso  Lucidmo  e  no  CasPrioto 
Lwitcmo. 

À  linguagem  dos  chefes  hollandezes  era  sempre  sóbria  e 
decorosa ;  do  que  pode  servir  de  prova  o  seguinte  trecho 
do  o£Bcio  em  que  Segísmundo  dava  parte  aos  Estados4ie- 
raes  do  mallogro  do  indulto  concedido  aos  revoltosos : 

«  A  respeito  da  ordem  de  Vossos  Altos  Poderes  para  qoe 
annunciassemos  um  perdão  geral,  apressàmo-nos  em  p61-a 
em  execução,  sendo-nos  respondido  que  impossível  Ibes 
era  volverem  à  nossa  obediência  por  causa  da  extrema  ty* 
rannia  exercida  pelo  anterior  governo,  e  lambem  em  vir- 
tude da  resolução  tomada  de'preferirem  a  morte  a  qual- 
quer ajuste,  ou  transacção  comnosco.» 

Esgotados  os  meios  suasórios,  pensou  o  supremo  conse. 
lho  do  Recife  e  o  hábil  general  que  o  presidia  em  tomar  a 
iniciativa  d'aggressão ;  porquanto  cada  vez  mais  custosa 
tomava-se  a  subsistência  n'assediada  praça. «  Reiteramos  a 
Vossos  Altos  Poderes  (diziam  elles  em  officio  de  22d'Abríl) 
a  supplica  que  lhe  havemos  feito  de  fomecer-nos  meios  de 
subsistência  para  prover  as  necessidades  d*esle  Estado, 
que  diariamente  se  tornam  mais  urgentes,  observando  que, 
no  caso  de  não  chegarem  elles  com  promplidão,  bem  cri- 
ticas e  deploráveis  se  tornarão  as  nassas  circumslaneias.» 
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Paliando  depois  dos  soccorros  chegados  ao  arraial  do  Bom 
Jesus,  accrescentam :  «  O  inimigo  concentrou  suas  forças 
em  torno  do  arraial,  recebeu  reforços  da  Bahia  e  prepara- 
se  seriamente  para  sabir-nos  ao  encontro.» 

Insignificantes  eram  porem  os  reforços  de  que  resa  o 
documento  bollandez ;  porque,  como  jà  vimos,  de  ténues 
recursos  dispunha  o  conde  de  Villa  Pouca,  tendo  além 
d'isto  d'altender  à  defesa  da  capital  do  Brasil,  ameaçada 
de  novo  acommettimento. 

O  movimento  que  nolava-se  no  campo  pernambucano, 
a  alacridade  dos  sitiantes,  provinham  de  diversa  causa. 
Festejava-se  ahi  a  chegada  de  Barreto  de  Menezes,  que,  lo- 
grando escapar  à  prisão  em  que  o  guardavam,  apparecôra 
d*improviso  no  arraial  do  Bom  Jesus,  e  assuo^ira  o  su- 
premo mando  sem  a  minima  opposiçao  da  junta  gover- 
nativa. 

Este  acto  d'acquiescencia  às  ordens  da  metrópole,  que 
tantos  gabos  mereceu  aos  nossos  chronistas,  e  ainda  ao  pró- 
prio Netscber,  parece-nos  summamente  trivial  na  milicia, 
maxime  se  nos  recordarmos  que  os  nobres  sentimentos 
do  amor  pátrio,  e  não  a  vaidade  e  a  fruição  de  pequenos 
gozos  da  governança,  deveram  animar  os  caudilhos  da  re- 
volução. Intuitiva  era  a  vantagem  que  resultava  da  unidade 
de  commando,  mormente  quando  este  recabia  n'um  varão 
como  o  mestre  de  campo-general  P.  Barreto  de  Menezes. 
Sua  chegada  ao  campo  independente  equivalia  pois  á  d'um 
exercito. 

Os  reforços  que  acabavam  de  receber  os  sitiados,  tão 
exagerados  pelos  nossos  chronistas,  não  lhes  permittiam 
pôr  em  campo  mais  de  cinco  mil  europeus,  e  quinhentos 
tapuyas,  gente  indisciplinada,  que,  comoveremos,  era  mui- 
tas vezes  um  estorvo  em  vez  d'um  auxilio.  O  armamento 
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doeste  pequeno  exercito  era  de  péssima  qualidade»  porque 
á  sua  compra  presidira  a  mais  mesquinha  economia. 

a  Diariamente  (escrevia  o  general  bollandee)  recebo  quei* 
xas  acerca  do  mào  estado  das  armas  de  que  vieram  munidas 
as  tropas  rôcem-cljegadas,  em  cujo  espirito  lavra  o  descon- 
tentamento resultante  da  falta  de  pontualidade  no  paga- 
mento dos  seus  soldos. » 

Forçado  todavia  pelas  circumstancias,  a  que  nos  temos 
referido  e  desejando  abrir  communicação  com  o  interior 
do  paiz  do  que  ha  muito  se  achava  privado»  propôz  Segis- 
mundo  em  conselho  tentar  uma  sortida  e  apoderar-se  da 
povoação  da  Moribeca,  na  qual  pensava  encontrar  copiosos 
abastecimentos,  servindo-Ibe  outrosim  de  ponto  de  par- 
tida para  ulteriores  expedições. 

Apprôvado  o  seu  alvitre,  abalou  do  Recife  no  dia  18  de 
Abril  pelas  7  horas  da  manhS,  e,  vadeando  o  rio  dos  Afoga- 
dos, chegou  ao  sitio  da  Barreta,  defendido  por  uma  com- 
panhia de  cem  homens  commandados  pelo  capitão  Bartho- 
lomeu  Soares  Cunha,  que,  apezar  da  desproporção  das 
forças,  pelejou  com  o  denodo  d'elle  esperado,  e  só  entre* 
gando-se  prisioneiro  quando  toda  a  resistência  tornava-se 
impossivôl. 

Sabia  S^ismundo  da  vantagem  que  haveria  em  marchar 
immediatamente  sobre  a  Moribeca,  antes  que  os  pernam- 
bucanos lhe  pudessem  vedar  o  passo;  privou-lhe porém 
d*esta  operação,  aconselhada  pelo  sim(des  bom  senso,  a 
péssima  organisação  do  seu  exercito,  amalgama  a  refugo 
de  todos  os  povos  da  Europa  septentrional.  «  Só  is  6  horas 
da  tardo  (communicava  elle  aòs  Estados-Geraes)  é  que  me 
chegou  a  retaguarda,  obrigando-me  a  estanciar  esta  noite 
no  lugar  da  refrega. » 

Seriam  duas  horas  quando  ao  arraial  do  Bom  Jesus  che* 
gou  a  noticia  do  ataque  da  Barrota,  e  da  marcha  do  exer* 
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cito  bollandez  em  direcção  ao  cabo  de  Santo  ÂgostiBho.  Sem 
perda  de  tempo  convocou  o  general  porlnguez  conselho  de 
guerra,  ouviu  os  pareceres  dos  mestres  de  campo  e  inclí- 
nou-se  ao  voto  dos  que  propunham  a  immediata  partida  no 
encalço  dos  invasores»  esperando-os  nos  desfiladeiros  dos 
Guararapes,  verdadeiras  Thermopylas  pernambucanas. 

Sahindo  do  conselho  mandaram  os  chefes  tocar  a  rebate, 
e  os  soldados,  deixando  a  frugal  refeição  que  tomavam,  cor- 
reram ás  armas  e  se  puzeram  em  marcha. 

Sagazmente  utiUsando-se  da  demora  dos  inimigos,  foram 
os  independentes  acampar  na  estreita  faixa  que  se  estende 
do  sopé  dos  montes  Guararapes  até  ao  mar.  Excellente  era 
esta  posição,  e  sobremodo  adequada  à  natureza  do  nosso 
exercito,  que,  privado  d'artilberia,  precisava  de  planicie 
para  fazer  manobrar  a  sua  cavallaria,  e  os  bandos  d'in- 
dios  e  pretos  costumados  a  guerrilhas.  Levando  sobre  os 
contrários  a  immensa  vantagem  do  perfeito  conhecimento 
do  terreao,  acamparam  no  boqueirão  que  ahi  fazem  os  Gua« 
rarapes,  resolutos  aguardando  a  investida  dos  hollandezes: 
tendo  todavia  por  precaução  cortado  a  ponte  que  existia 
sobre  o  rio  Jangada,  alim  d'interceptar-lbes  a  marcha 
sobre  o  cabo  de  Santo  Agostinho. 

O  exercito  bollandez,  forte  de  quatro  mil  e  quinhentos 
soldados  e  cento  e  cincoonta  lapuyas,  seis  peças  d'artilhe- 
ria,  levando  provisões  para  oito  dias,  tomou  posição  nos 
montes  Guararapes. 

No  Recife  ficou  o  coronel  Haus^  á  frente  de  mil  homens, 
os  quaes  deveram  ir  em  soccorro  do  exercito  expedicioná- 
rio si  algum  serio  conflicto  se  empei^hasso.  A  esta  medida 
preventiva  deveram  os  hollandezes  não  ser  mais  completa  a 
sua  derrota. 

No  dizer  dos  nossos  chr;oni$tas  constava  o  exercito  per- 
nambucano de  dois  mil  e  duzentos  homens,  divididos  por 
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postos  quasi  que  iatetramoDte  de  gente  bisonha^  bateram 
em  retirada  com  tal  precipitação»  que  nem  se  senriram  das 
suas  armas,  largando-as  pelo  caminho,  apezar  das  vivas 
admoestações  dos  officiaes.  Notando  que  a  nossa  tropa  se 
precipitara  nospaúes,  fizeram  osportuguezesnova  investida, 
atacando  pela  retaguarda  e  matando  desapiedadamente  os 
desgraçados  que  encontravam  atolados,  que  em  sua  cons^ 
ternação  não  cogi tavam  em  oppôr  a  minima  resistência.  Foi 
então  que  perdemos  algumas  bandeiras,  muitas  munições, 
armas,  crescido  nuniero  de  prisioneiros,  que  por  um  resto 
do  humanidade  poderam  escapar  à  ferocidade  dos  inimi^ 
gos«  » 

A  artilUería  e  bagagem  tomadas  aos  hollandezes  e  con- 
fiadas*á  guarda  dos  indios  de  Camarão  e  dos  pretos  de  H. 
Dias  não  tardaram  em  voltar  ao  poder  dos  seus  primeiros 
possuidores,  que  aproveitando-se  da  desordem  que  reinava 
entre  elles,  mais  occupados  com  o  saque  do  que  com  a  de-^ 
fesa  do  precioso  deposito  que  Ibes  fora  entregue ;  e  por 
certo  que  completo.seria  o  seu  desbarato  sem  a  chegada  do 
capitão  António  da  Sliva,  enviado  pelo  general  Barreto  em 
seu  soccorro. 

Como  babil  estratégico  soube  Sckoppe  reparar  os  erros 
da  mal  estreada  acção  mandando  avançar  a  columna  do  co- 
ronel Haus,  reforçada  com  mais  quatorze  companhias.  Foi 
esta  columna  que  escapou  d'envolYer  as  tropas  de  Camarão 
e  Dias,  que  perdiam  por  falta  de  disciplina  quanto  haviam 
ganhado  pela  impavidçz  e  denodo. 

Conhecendo  praticamente  a  grande  vantagem  que  colhe- 
ria se  conseguisse  desalojar  os  pernambucanos  da  sua  forte 
posição,  fez  Segismundo  convergir  todas  as  suas  forças  so- 
bre este  ponto,  onde  por  espaço  de  quatro  horas  rijamente 
pelejaram  uns  pela  pátria  e  outros  pelo  dominío.  Posto  que 
enfraquecido  o  seu  exercito  de  mil  e  quinhentos  homens, 
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que  cobardemente  haviam  desamparado  o  campo  da  batalha 
procmrando  refugio  na  BarreUt  ou  abrigando-se  atrás  dos 
muros  do  Recife,  commandaTa  Segísmundo  a  flor  de  seus 
soldados  e  auxitiayam-os  inteiligentes  e  esforçados  offi- 
ciaes. 

Por  sua  parle,  alentados  pela  primeira  derrota  dos  con- 
trários e  cônscios  da  sua  superioridade  topographica,  resis- 
tiram os  independentes  aos  noyos  acommettimentos  sempre 
a  p6  quedo,  rivalisando  lodos  os  seus  cabos  em  valor  e 
perspicácia.  Hostrou-se  Barreto  merecedor  da  confiança 
que  n'elle  fóra  depositada,  correndo  aos  lugares  de  mais  pe- 
rigo, e  acudindo  eom  pasmosa  solicitude  ás  varias  neces- 
sidades occorridas  no  decurso  d'acção. 

Desenganados  depoderem  se  apoderar  do  boqueirão*,  cor- 
reram os  hollandezes  a  lomar  o  seu  primitivo  posto  no  viso 
da  montanha,  com  o  filo  de  recuperarem  no  repouso  as 
abatidas  forças.  Crescidas  haviam  sido  as  suas  perdas :  o 
general  Segismundo  e  quasi  todos  os  coronéis  e  oíBcíaes 
superiores  estavam  feridos  ou  mortos :  forçoso  era  pois  que 
por  algmnas  horas  se  quedassem. 

Nem  menos  fatigados  estavam  os  independentes,  havendo 
mais  de  vinte  e  quatro  horas  que  não  tomavam  sustento  al- 
gum. D'esta  espécie  d'armisticio,  negociado  pelo  cansaço, 
aproveitaram-se  08  nossos  para  beberem  alguns  goles  d'agua 
assucarada,  que  lhes  mitigou  a  abrasadora  sede. 

Descambara  o  sol,  e  as  sombras  da  noite,  anticipada  por 
densas  nuvens,  mensageiras  de  propinqua  borrasca,  co- 
briata  o  dorso  das  montanhas  e  desciam  rapidamente  para 
os  valles. 

Perigosamente  ferido  n' um  artelho,  ordenou  Segismundo 
ao  coronel  Yan  den  Brande  que  defendesse  a  posiçio  occu- 
pada,  operando,  com  o  favor  da  noite,  uma  retirada  em 
boa  ordem  para  o  sitio  da  Barreia,  para  onde  desde  logo 
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partiu.  Effeclivamonlc  realizou-so  a  retirada  dos  tiollande- 
zes  à  meia  noite,  no  meio  d'uma  cbuva  torrencial,  sendo 
ligeiramente  inquietada  a  retaguarda  por  uma  partida 
nossa  que  lhes  Tez  alguns  prisioneiros. 

No  mesmo  sitio  em  que  haviam  acampado  ficaram  os  in- 
dependentes durante  a  noite,  e  só  no  dia  seguinte  é  que, 
mandando  explorar  o  terreno,  tiveram  indubitável  certeza 
da  retirada  dos  contrários. 

A  perda  do  exercito  hollandez,  a  regularmo-nos  pelos 
mappas  enviados  á  sua  metrópole,  foi  de  duzentos  e  oi- 
tenta e  oito  mortos  e  trezentos  o  trintão  nove  feridos. 
Abundante  material  de  guerra,  inclusive  duas  peças  do 
artilheria,  foi  despojo  da  victoria. 

Pela  nossa  parte  julgamos  poder  orçara  perda  em  oitenta 
mortos  c  quatrocentos  feridos,  regulando-nos  pelos  cálcu- 
los do  conde  da  Ericeira  no  seu  Portugal  Bestaurado^ 
que  diz  ler  lido  á  vista  as  participações  oflBciaes. 

Costume  inveterado  ó  dos  vencidos  explicarem  as  suas 
derrotas  por  causas  alheias  á  própria  vontade :  aqui  porém 
apresenta- se  uma  excepção  d'esta  regra :  porquanto  já  vi- 
mos que  muito  antes  da  batalha,  c  quando  todas  as  proba- 
bilidades eram  em  seu  prol,  queixava-so  o  Supremo  Con- 
selho do  Recife  do  máo  estado  das  tropas. 

Cremos  derramar  algnma  luz  sobre  os  successos  d'esta 
balalha  citando  um  p:\ragrnpho  do  oflScio,  que  em  data  de 
23  d'Abril  d*esseannode  1648,  dirigia  o  coronel  Van  den 
Hrande,  aos  Estados- Gera  es : 

(c  Deus  nosso  Senhor  puniu-nos  de  tO()as  as  partes,  como 
V.  A.  P.  deverão  saber  por  varias  carias  d'aqui  manda- 
das. O  inimigo  moslrou-se  corajosamente  em  campo,  como 
por  tanto  tempo  desejámos,  com  cercado  três  mil  homens, 
segundo  disseram  os  prisioneiros :  nós  tínhamos  mais  de 
quatro  mil,  mas  tão  deplorável  e  desastroso  foi  o  nosso  prin- 
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cipio,  qae,  se  Deus  não  desse  coragem  a  alguns  ofliciaes, 
aioda  mais  latQeata¥eI  seria  esta  jornada.  Os  ofiSciaes  em 
geral  bateram-se  bem,  porém  os  soldados  comporlaram-se 
como  uma  corja  de  cães  tinhosos  :  o  que  a  tal  ponto  nau- 
st)ou-me,  que  não  posso  enconlral-os  sem  que  insUacliva- 
mente  volte  o  rosto.  » 

Mas  que  oatra  cousa  devera  esperar-se  de  soldados  que, 
na  pUrase  do  mesmo  Van  Jen  Brande,  haviam  impmo- 
samenu  exigido  o  pagamento  dos  seus  soldos  antes  de  mar- 
charem para  o  combate  ?  Era  esta  natural  consequência 
do  systema  abraçado  pelas  l'rovincias  Unidas  de  conliarem 
a  defeza  de  «ia  hoora,  ou  interesses,  a  tropas  mercenárias. 

A  cobardia  ou  má  vontade  de  semelhante  gente  põz-se 
ainda  em  maior  relevo,  quando  vergonhosamente  fugiram 
diante  da  pequena  força  capitanâaiia  por  Braz  de  Barros, 
que  por  ordem  do  general  portuguez  fora  restaurar  a  vilU 
d'0linda  e  o  forte  da  Barreia,  ambos  cabidos  em  poder  dos 
hollandezes.  Seja  o  mesmo  Van  den  Brande  quem  nos  íd- 
forme  de  tão  feio  proceder : 

«Oito  companhias  receberam  ordem  d'irem  occupar  o 
defender  uma  pequena  fortaleza,  próxima  á  villa  d'01inJa, 
que  o  inimigo  desamparara.  Durante  a  marcha  os  soldados 
lançaram  fora  as  balas  e  pólvora,  e  quando  no  dia  seguinte 
pela  manhã  investiu  o  inimigo  os  nossos,  que  lhes  levavam 
vantagem  em  numero  e  posição,  fugiram  como  ladrõesá«!t- 
xando  no  campo  a  um  capitão  e  dois  tenentes.  Cumpre 
notar  que  os  portuguezes  não  passavam  de  cem,  comman- 
dados  por  um  capitão. » 

II 

(irande  jubilo  cansou  esta  victoria  em  todas  as 
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profanas  solemnidades  religiosas,  e  ningaem  boave  que 
deixasse  de  congratalar-s&  por  tão  esplendido  quão  inespe- 
rado êxito.  O  próprio  conde  de  Vílla  Pouca,  sciente  da 
resoloção  em  que  se  achavam  os  pernambucanos  d'aceitar 
batalba  campal,  caso  lh'a  offerecessem  os  bollandezes,  re- 
ceiando-se  do  mallogro  de  tal  commettimento,  attenta  a 
gninde  desproporção  de  forças,  mandara  postar  gente  nas 
mai^ens  do  rio  de  S.  Francisco,  afim  de  protegei^ihes  a 
retirada,  e  para  que  não  se  reproduzisse  scena  igual  á  de 
Porto  Calvo. 

Com  tétricas  cores  desenbava-se  a  situação  dos  assedia* 
dos  do  Recife ;  por  isso,  logo  que  lb'o  permitliu  seu  estado 
mórbido,  pensou  Segismundo  em  descarregar  sobre  os  por- 
tuguezes  decisivo  golpe.  Molestando-lhe  em  extremo  o  forte 
construido  pelos  nossos  no  sitio  denominado  Asseca,  or- 
denou que  fosse  elle  tomado  d'assalto,  o  que  com  facilidade 
conseguiu,  graças  à  inércia  do  ollicial  que  abi  commandava. 
Illudiram-se  os  sitiados  com  esta  incruenta  victoria,  e 
pensando  que  a  brisa  da  fortuna  de  novo  bafejava  suas 
armas,  resolveram  proseguir  em  seus  planos,  investindo 
com  grande  Ímpeto  a  estancia  defendida  por  Henrique 
Dias.  Não  bastou  para  escarméntal-os  as  vigorosas  repulsas 
que  experimentaram  nos  dias  21  de  Maio  e  iS  de  Agosto  de 
1648,  porquanto  estimulados  pela  fome,  resolveram  tentar 
um  desembarque  no  recôncavo  da  Bahia,  com  o  fim  de  se 
abastecerem  de  viveres,  fazendo  ao  mesmo  tempo  lodo  o 
mal  que  pudessem  aos  habitantes. 

Releva  confessar  que  bem  concertado  era  este  plano, 
moldado  sobre  o  do  antiga  Roma,  quando,  ameaçada  na  Itá- 
lia por  Ânnibal,  mandava  Scipião  desembarcar  na  plaga 
africana  e  ferir  no  coração  a  sua  poderosa  rival. 

Desguarnecida  estava  a  capital  do  Brasil,  tendo  pouco 
tempo  antes  o  conde  de  Villa  Pouca  enviado  o  mestre  de 
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canpo  Francisco  de  Fígoeiròa  em  auxilio  dos  pernanúMi- 
canos ;  mas  no  animo  de  Segismundo  na  o  entrara  renovar 
a  façanha  de  1638,  nem  lhe  prescre?iam  suas  insirucçaes 
apoderar-so  da  cidade  do  Salvador.  Contentando-seen 
arrecadar  opimos  despojos,  e  íncendíandoí  povoações  e  en- 
genhos sitos  no  litoral,  deixou  a  esquadra  do  více-almiraotó 
Gielissen  as  aguas  da  Bahia,  indo  surgir  diante  do  Recife 
a  30  de  Janeiro  de  4649. 

Não  eram  só  os  hollandezes  que  soiTriam  as  angusUasdâ 
fome ;  pois  que  no  arraial  do  Bom  Jesus  escasseavam  dia- 
riamente  os  viveres  remettidos  de  Sergipe,  e  absolaUen 
a  impossibilidade  de  grangeal-os  nas  cercanias  do  Recife, 
assoladas  pelo  ferro  e  pelo  fogo  inimigos,  nem  ainda  nas 
comarcas  do  interior,  onde  succumbira  a  lavoura  ao  sopro 

mephytico  da  guerra. 
Claro  é  que  d'ambos  os  lados  anhelava-se  por  salíirda 

posição  ambigua  em  que  se  viam  collocados. 

A  restauração  d' Angola,  devida  aos  nobres  esforços  do 
benemérito  fluminense  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides 
irritou  em  extremo  ao  governo  hollandez,  que  esteve  a 
ponto  d'enviar  uma  formal  declaraçHo  de  guerra  a  el-rei 
de  Portugal ;  a  habilidade  diplomática  de  Coitinho  pôde 
ainda  d'esta  vez  conjurar  a  tormenta. 

N'esta  incommodaeespeclante  situação  começou  oaono 
de  iQUfi. 

Nada  porém  incommodava  tanto  ao  brioso  general  Se- 
gismundo von  Sckoppe  do  que  a  inacção,  conhecendo  por 
longa  experiência  quão  funesta  era  ella  à  moral  das  soas 
tropas :  assim,  logo  que  viu  de  volta  a  expedição  da  Bahia, 
deliberou  dirigil-a  contra  algum  ponto  mais  vulnerável  das 
possessões  portuguezas  no  Brasil.  Assomou-lbe  a  roeolea 
expugnação  do  Kio  de  Janeiro,  que  sabia  achar-se  mal  for- 
tificado, e  cujas  riquezas  começavam  a  tornarem-se  prover- 
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biaes.  N80  prevaleceu  poréra  seu  volo emconselho pelos 
motivos  que  lemos  expostos  no  officio  de  10  de  Março,  en- 
dereçado aos  Eslados-tíeraes,  do  qual  citaremos  o  trecho 
seguinte: 

«  Apenas  voltaram  os  nossos  fizemos  novos  preparativos 
para  ir  procurar  o  inimigo  e  emprehender  alguma  cousa 
que  lhe  fosso  prejudicial,  líntendeu  a  auctoridade  superior 
que  digna  era  esta  idéa  de  ser  submettida  a  um  conselho, 
para  o  qual  foram  os  coronéis  convidados.  Tanto  elles 
como  eu  fomos  de  opinião,  que  não  seria  conveniente  ala- 
c;ir  aqui  o  inimigo  na  vantajosa  posição  em  que  se  coUo- 
càra ;  mas  sim  em  qualquer  outra  localidade  onde  o  rei  do 
Portugal  pudesse  experimentar  prejuizos ;  convindo  mais 
aos  interesses  da  companhia  dirigir  nossa  força  para  o 
Uio  de  Janeiro.  Senhores  doesta  importantíssima  praça,  bus- 
caríamos n*ella  mantermo-nos  e  fortificarmo-nos;  e  na  hy- 
pothese  contraria  contentar-nos-hiamos  cm  devastar  opaiz, 
qucimamlo  seus  engenhos  d*assucar,  o  seguindo  no  rumo 
do  sul  praticaríamos  idênticas  devastações,  voltando  nossos 
navios  repletos  de  riquezas  de  toda  a  espécie.  Não  quizeram 
porém  os  Srs.  membros  do  Supremo  Conselho  tomar  em 
consideração  a  minha  proposta,  allegando  haverem  rece- 
bido  cartas  dos  deputados  à  assembléa  dos  XIX  desappro- 
vando  a  ultima  expedição  da  Bahia  e  recommendando 
positivamente,  que  não  fossem  as  nossas  forças  distrahidas 
de  Pernambuco. » 

Tornando  ao  antigo  projecto  d'abrir  communicações 
com  o  interior  aprestou-so  o  exercito  para  a  nova  faça- 
nha, buscando  remediar  os  erros  e  omissões  que  da  vez 
passada  lhe  houveram  acarretado  a  derrota  dos  Guara- 
rapes. 

Não  lhe  consiulindo  ainda  o  estado  de  sua  saúde  assu- 
mir o  commando  das  tropas  expedicionárias,  delegou  Se- 
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gísmunilo  sua  jurisdicção  no  coronel  Brincke,  recentemente 
cliegado  com  foros  de  bravo  e  intelligente  militar. 

Na  noite  de  17  de  Fevereiro  uma  divisSo  composta  de  três 
mil  qiiinlienios  e  dez  homens,  com  provisões  para  oilo 
dias,  abalou  do  Recife  em  direitura  ao  antigo  forte  Emilia, 
õliavcodo  fratiqueado  u  rio  do^  Afogados  chegon  ao  rom- 
per d'aurora  á  Barrota.  Sem  ahi  detcr-se  como  no  anoo 
anterior,  pôz-se  logo  em  mardia  para  os  montes  Guarara- 
ptis,  escolliendo  para  fortíBcar-se  esse  mesmo  boqueirão, 
que  a  proterita  li(;ão  demonstrara  ser  de  subida  valia. 

loluritiado  anticípadamente  das  disposições  do  ini- 
migo, havia  o  mestre  de  campo-general  Barreto  ordenado 
ao  commandanle  da  Moribeca  que  furtiíicassc  a  ponte  do 
S.  Itarlliolomuu.onde  por  algum  tempo  seria  possível  <leU-r 
a  marcha  dus  invasores.  Tomadas  estas  medidas  prelimi- 
nares, e  havendo  determinado  que  se  recolliessem  ao  arraial 
as  forcas  que  se  achavam  destacadas,  passou  a  implorar  o 
auxilio  divino  por  meto  de  jejuns,  preces  e  procissões  pe- 
nilunciacs,  auctorisadas  pelo  vigário  geral  Domingos  Vieira 
de  Lima. 

A's  ÍO  h(iras  do  dia  18  soube  Barnto  da  sortida  dos  si- 
liados,  ede  promplo  chamou  a  conselho  os  oíDciaes  supe- 
riores do  oxcrcrto.  Unanimes  foram  estes  om  dever  se 
forir  peleja  marchando  logo  na  indicada  direcção. 

I'arlindu  do  arraial  do  Bom  Jesus  ao  moio-dia,  chegaram 
03  independentes  pelas  4  lioras  da  tarde  aos'  montes  Gua- 
rarapus,  lomaodo  posição  nu  sitio  denominado  OUÍMiro, 
visto  acharem-se  todos  os  outros  occupados  pelos  boUao- 
dezes. 
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sou  Barreto  tomar  a  si  a  responsabilidade  do  ataque,  e, 
como  de  coslumc,  convocou  os  principaes  cabos  do  exer- 
cito, cujos  pareceres  pediu.  Opinaram  Vidal  e  Figueirôa 
que  fosse  de  prompto  inveslído  o  inimigo,  aproveitando  o 
ardor  das  tropas ;  foi  porém  Vieira  de  differente  alvitre, 
sustentando  a  conveniência  ,de  dar-so  algum  repouso  a 
essas  tropas,  extenuadas  por  uma  longa  e  mui  rápida  mar- 
cha. Lembrou  outrosim  Vieira  a  utilidade  d*assenhorea- 
rem-se  do  sitio  denominado  E^igmho  IS  ovo  ^  para  ahi 
pernoitarem,  tomadas  as  precauções  contra  quaesquer 
sorpresas,  e  buscando  ao  mesmo  tempo  ter  o  inimigo  em 
continues  rebates. 

Abraçado  tão  sensato  parecer,  pôz-se  o  exercito  em  mar- 
cha, e  chegou  ao  sitio  aprazado  sem  que  empenhasse  con- 
fliclo  algum.  Grande  numero  de  moradores,  quasi  lodos 
armados,  vieram  aggregar-se  ao  exercito  libertador,  tra- 
zenJo-lhe  cavallos,  petrechos  bellicos  e  vitualhas.  Com 
o  propósito  de  occultar  a  inferioridade  numérica  da  sua 
gente,  determinara  Barreto  encobril-a  com  os  cannaviaes  e 
arbustos,  que  cresciam  nas  encostas  da  montanha. 

Ao  amanhecer  do  dia  19  procuraram  ambos  os  exércitos 
se  orientarem,  incumbindo  o  general  portuguez  ao  ca- 
pitão António  Rodrigues  França  de  explorar  o  terreno  á 
frente  de  quatro  companhias.  Trouxe-lhe  esse  official  a 
certeza  de  que  os  hollandezes  manlinham-se  em  seus  pos- 
tos, depois  de  também  por  sua  vez  haverem  expedido 
partidas  para  descobrir  campo. 

Parece  que  os  adversários  por  melhor  so  conhecerem 
hesitaram  mais  em  ferir  peleja:  lemos  nos  documentos 
hollandezes,  que  o  coronel  Brincke  convocara  lambem  um 
conselho  do  oíTiciaes  superiores,  pondo  em  deliberação  o 
projecto  rio  levantarem  campo,  indo  fortificarem-se no  lugar 
chamado  Várzea.  Regeitado  pela  maioria  este  expediente. 
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assentou-se  «m  abandonarem  as  alturas  e  virem  na  pla- 
nície offerecer  Italalha  aos  pernambucanos. 

Seria  uma  liora  ila  tarde  quando  o  capiVão  França,  que 
observava  os  movimentos  do  inimigo,  advertiu  a  Barreto 
que  começavam  esles  a  deixar  a  posição  dos  montes,  pa- 
recendo desfilarem  cm  retirada. 

A  custo  capacitou-se  o  general  dos  independentes,  que 
o  chefe  liollandez  tivesse  comraeltido  o  grosseiro  erro  de 
desamparar  o  cimo  das  montanhas,  de  onde  tão  bem  func- 
cionava  a  sua  arlilheria,  e  de  onde  Lão  gnndcs  damnos 
podia  causar-llie.  Força  foi  porém  ceder  á  evidencia  dos 
factos,  em  virludo  dos  quaes  ordenou  que  uma  columna 
ao  mando  do  Vidal  e  de  Figueirôa  fosse  occupar  a  posição 
deixada  pelo  inimigo. 

Peio  empenho  que  mostravam  ospernamlucanosemse 
apossarem  das  posições  elevadas,  conheceu  Brincke  a  falta 
em  que  cahíra,  e,  julgando  ser  ainda  tempo  do  reparal-a, 
ordenou  ao  coi  onel  Uaulain  e  ao  lenenle-coronel  Claes 
que  desalojassem  o  inimigo  das  mencionadas  posições. 

Rude  peleja  travou-se  n'ossa  localidade.  Âssignam  us 
documentos  hollandezes  como  primeira  causada  sua  der- 
reia a  formal  repulsa quiisoffr.uam  os  atacantes,  ainda  ag- 
gravada  pela  debandada  com  que  os  soldados  dos  coronéis 
Van  dcn  Brande  e  Van  Eljt  desciam  das  montanhas. 

Kmquanlo  cobriam-pe  d,',  iuimarcesciveis  louros  os  mes- 
trL-s  de  campo  Vidal  e  Figueirôa,  não  descançava  Vieira; 
mas  anlcs,  capitaueando  oitocentos  homens,  entro  os 
quaes  se  contavam  os  lenos  de  Henrique  Dias  e  de  Diogo 
Camarão,  avançou  pelo  razo  do  Boqueirão,  guardado  por 
oito  estjuadrões  do  cavatlaria  e  duas  peças  de  arlillifiria. 
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prodígios  de  coragem  e  tino  militar ;  assoberbou  impávido 
a  morte,  e  quando,  ferido  o  cavallo  em  que  montava»  teve 
de  passar-se  para  outro,  arrostou  a  fúria  dos  inimigos 
combatendo  a  pé  como  simples  soldado.  Seu  valore  pe- 
rícia conseguiram  desalojar  os  hollandezes  das  suas  forti- 
ficações» apoderando-se  de  duas  peças  de  artilheria  que 
as  defendiam. 

Grandes  estragos  no  campo  dos  independentes  faziam  os 
quatro  canhões,  servidos  por  peritos  artilheiros  e  com- 
mandandos  pelo  vice-almiranle  Gillissein :  tornou  Vieira 
sobre  si  remover  semelhante  óbice,  e  auxiliado  pelo  deno- 
dado Henrique  Dias  arrojou- se  sobre  a  eminência  onde  se 
achava  a  artilheria  inimiga,  e  mui  caro  pagaria  sua  temeri- 
dade se  Barreto,  sempre  attenlo  em  acudir  aos  perigos  e 
concertar  desacertos,  não  tivesse  ordenado  à  columna  de 
Vidal  eFigueirôa  que  voasse  em  soccorro  de  Vieira.  Acom- 
mettidospor  todos  os  lados,  ainda  resistiam  os  hollandezes 
com  indizivel  bravura,  quando  uma  bala  perdida  do  Bo- 
queirão que  acabavam  de  tomar  os  pernambucanos  deu 
por  findos  os  dias  do  valoroso  Brincke,  que  com  a  espada 
em  punho  animava  com  palavras,  e  ainda  mais  com  o 
exemplo,  a  coragem  abatida  dos  seus  soldados. 

Como  costuma  succeder  em  taes  casos,  a  morte  do  chefe 
foi  o  signal  da  derrota.  Coroo  na  antecedente  batalha,  a 
retirada  converteu-se  em  debandada,  que  com  sentidas  e 
enérgicas  palavras  jestigmatisava  o  commissario  do  Con- 
selho Supremo  do  Recife  em  seu  relatório  aos  Estados- 
Geraes  da  Hollanda : 

«  Foram  tão  grandes  a  consternação  e  o  pânico  dos 
nossos  que  se  o  inimigo,  em  vez  de  entregar-se  ao  saque, 
como  costuma,  pretendesse  perseguir-nos  com  mais  em- 
penho, é  muito  provável,  senão  indubitavelmente  certo, 
que  o  restante  do  nosso  exercito  ler-se-hia  deixado  truci- 
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d^r»,  seiQ  oppòr  a  menor  resistência;  porquanto  desorde- 
nadamente fugia  sem  olhar  para  traz.  » 

Oppomos  à  bombástica  enumeração  das  perdas  dos  hol- 
landezes  feita  por  Fr.  Rapbael  de  Jesus  no  seu  Castriolo 
Luzitano  os  seguintes  algarismos,  extrabidos  do  relatório 
que  ao  principe  d'Qrange  e  aos  Estados-Geraes  remetleu 
o  general  Segismundo  van  Sckoppe : 

«  N*este  recontro  morreu  o  coronel  Brincke,  quatro  te- 
nentes-coroneis,  quatro  majores,  trinta  e  cinco  capitães, 
trinta  e  dois  tenentes,  vinte  e  seis  alferes,  qaarenta  e  nove 
sargentos  e  oitocentos  noventa  e  quatro  soldados,  prefa- 
zendo  o  computo  a  novecentos  cincoenta  e  cinco  mortos 
e  noventa  prisioneiros.  »  Fazendo  a  enumeração  das  per- 
das materiaes  conressa  com  ingenuidade,  que  os  seus  haviam 
deixado  no  campo  da  batalha  cinco  canhões  de  pequeno 
calibre,  cinco  estandartes,  e  (ermina  deplorando  que  os 
últimos  revezes  não  lhe  consintam  pôr  em  campo  mais 
do  trezentos  homens  por  cada  um  dos  cinco  regimentos 
recentemente  chegados. 

Sobre  a  conducta  das  nossas  tropas  auxiliares,  accu- 
sadas  pelos  holiandezes  de  grande  fereza  para  com  os  pri- 
sioneiros, invoquemos  o  testemunho  de  Diogo  Lopes  de 
Santiago,  que  na  sua  Historia  (ainda  inédita)  da  Guerra  de 
Pernambuco  assim  se  exprime : 

(c  Yendo-se  desbaratados  e  destroçados  os  que  ficaram 
puzeram-se  em  fugida,  largando  as  armas  os  que  com  a 
vida  escapavam.  Estavam  jà  os  nossos  tão  cansados  e  com 
tão  intolerável  sede  que  não  podiam  seguir  o  iaimígo,  por- 
que, ainda  que  os  soldados  de  cavallo  os  seguiram,  iam 
muito  cansados,  e  apenas  os  cavallos  se  podiam  mover ; 
comtudo  muitos  soldados  tirando  forças  da  fraqueza,  foram 
seguindo  os  holiandezes  até  junto  das  suas  forças  da  Bar- 
reta»  indo  matando  e  aprisionando  muita  oópia  dos  qae 
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iam  fogindo,  e  outros  perderam-se  pelos  montes  «matos, 
qoe  no  caminho  havia;  de  sorte  qne  poucos  escaparam 
(las  mãos  dos  nossos  soldados ;  e  também  muitos  dos  mo- 
radores dos  que  acudiram  os  foram  seguindo,  matando  e 
aprisionando,  valendo^se  também  não  poucos  das  presas 
que  achavam,  posto  que  de  menos  consideração  do  que 
foram  as  da  primeira  batalha,  principalmente  muita  cópia 
de  negros,  que  iam  no  alcance  de  seus  senhores.  » 

Pelas  palavras  que  acabamos  de  transcrever,  vê>se  que 
os  hollandezes  buscaram  refugio  na  Barreta,  onde  os  na- 
vios da  sua  esquadra,  lambem  privada  do  seu  almirante, 
que  achara  a  morte  nos  Guararapes,  transportaram  os 
destroços  do  exercito  para  Mauricia  ou  Mauriisladi^  como 
denominavam  o  Recife. 

Grande  influencia  teve  esta  batalha  nos  conselhos  de 
D.  João  IV,  dando  motivo  à  revogação  da  ordem  expedida 
ao  padre  Vieira  para  negociar  com  as  Provincias-Unidas 
a  cessão  do  Pernambuco  em  troca  de  soccorrcs  de  gente  e 
dinheiro,  com  que  pudesse  debellar  a  Hespanha,  assegu- 
rando a  independência  nacional. 

Não  sd  illudiram  os  hollandezes  sobre  o  alcance  politico 
d*esto  íeilod'armas,  e  convence ram-se  que  impossível  se 
havia  tornado  a  sua  persistência  n'um  paiz  cujos  habi- 
tantes lhes  votavam  tão  implacável  ódio. 

Por  seu  turno  conheceram  os  pernambucanos  que  sem 
estranho  auxilio  não  poderiam  expulsar  do  solo  da  pátria 
os  soldados  da  Hollanda,  e  sangrados  do  precioso  sangue 
que  haviam  perdido  nas  duas  gloriosas  e  successivas  ba- 
talhas dos  Guararapes  podiam  dizer,  como  outr*ora  Pyr- 
rho  depois  da  batalha  de  Asculum  :  w  Mais  uma  viciaria 
cofno  esta^  e  estamos  perdidos.  » 
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ACTAS  DAS  SESSÕES  EM  1866 


1' SESSÃO,  EH  42  DE  ABRIL  DE  1866 

HONRADA    COM  A   AUGUSTA   PRESENÇA  DE  SUA   HAGESTADE 
O  IMPERADOR 

Pmidmeia    do  Sr.  consdJmro    d'e3tado  vâconde 
de  Sapucahy 

As  6  hords  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Pedreira,  cónego  Fernan- 
des Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira 
de  Azevedo,  Coruja,  Lagos,  Cláudio,  D.  Francisco,  Pinheiro 
de  Campos,  Marques  de  Carvalho,  Joaquim  Caetano  da 
Silva,  Boulanger,  e  senador  Pompéo,  annuDciou-se  a  che- 
gada de  Sua  Mageslade  o  Imperador,  qoe  foi  recebido  com 
as  honras  do  estylo.  O  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Constou  o  expediente  do  seguinte ; 

Um  officio  do  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  communicando 
não  poder  comparecer  à  sessão  por  incommodado. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Macedo  sobre  igual  motivo. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  do  império,  de  39  de  Janeiro 
do  corrente  anno,  declarando  âcar  inteirado  das  pessoas 
que  compõem  a  mesa  e  commissOes  do  Instituto  no  cor- 
rente anfio  social. 

Outro  do  mesmo  Sr.  ministro,  remellendo  três  votuom 
encadernados  contendo  cópias  de  manuacriplos  dos  arcU- 
vos  porlagaezes  relativos  á  historia  nacional. 
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OqItd  do  Sr.  ministro  da  gaerra,  rômetteodo  daas  có- 
pias dos  officios  do  coronel  Manoel  Pedro  Drago  e  do  chefe 
da  commissão  de  engenheiros  junto  às  forças  expedicioná- 
rias para  a  província  de  Halo-Grosi^o,  relativos  ao  rio  dos 
Bois,  qae,  sendo  importante  por  sua  largura,  nSo  se  acha 
mencionado  senão  por  um  simples  traço»  etc. 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Paraná,  re- 
mettendo  um  exemplar  da  collecçao  de  leis  da  mesma  pro- 
víncia, do  aono  de  1865. 

Dito  do  Sr.  director  do  Archivo  Militar,  brigadeiro  An- 
tónio Nunes  de  Aguiar,  enviando  um  exemplar  da  carta  da 
província  de  Mato-Grosso  ultimamente  n'aquelle  archivo 
lithographada. 

Dito  dò  Sr.  conselheiro  Angelo  Thomaz  do  Amaral,  offi- 
cial-maior  da  secretaria  do  Senado,  remottendo  por  ordem 
da  mesa  do  mesmo  uma  collecçao  dos  —  Annaes  do  Se- 
nado —  pertencentes  aos  dois  mezes  da  sessão  legislativa 
de  1865. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  remot- 
tendo uma  certidão  autbentica  do  óbito  e  enterramento  do 
Sr.  bispo  resígnatario  do  Pará,  D.  José  AíTonso,  vislo  julgar 
que  o  mesmo  documento  tem  alguma  importância  para  a 
historia. 

Dito  do  Sr.  Luiz  Francisco  da  Camará  Leal,  ofiíerecendo 
ao  Instituto  um  exemplar  do  seu — Opuscvio  sobre  a  eman- 
oipação  dos  escravos. 

Dito  do  Sr.  secretario  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advo- 
gados da  Corte,  remettendo  (em  continuação)  um  exem- 
plar da  Revista  do  mesmo  Instituto,  publicada  em  1865. 

Dito  do  Sr.  padre  Lino  do  Monte  Carmello  Luna,  remet- 
tendo um  exemplar  da  —  Biographia  do  Marquez  do  Re- 
cife — .  pelo  offertante  escripta. 
Dito  do  Sr.  Amedée  Pitoin,  agente  da  Companhia  de  Pa- 
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quétes  Franceses^  acompanhando  o  Alias  das  costas  do 
Brasil,  Rio  da  Prata  e  Paraguay,  qne  seu  aactor  o  Sr.  Ernest 
Mouohez,  commandanle  do  vapor  de  guerra  francês  Lamotu 
Piquet  offereoe  ao  Instituto. 

Carta  do  Sr.  Luiz  Augusto  Rebelk)  da  Silva  concebida  nos 
seguintes  termos :  —  «  Ulm.  e  Exm.  Sr.  —  Lisboa,  26  de 
Janeiro  de  1866.  —  Acabo  de  receber  a  honrosa  e  lison- 
geira  communicação,  que  Y.  Ex.  se  dignou  dirigir-me,  da 
minha  nomeação  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  e  apresso-me  a  rogar  a  Y.  Ex.  que  cm  meu 
nome,  e  pela  confraternidade  litteraria  que  nos  liga,  e  é 
de  hoje  em  diante  um  titulo  de  gloria  para  mim,  queira  ter 
a  benevolência  de  expressar  logo  na  primeira  sessão  do 
Instituto  os  sentimentos  de  profundo  reconhecimento  de 
justa  ufania  com  que  vejo  o  meu  nome  obscuro  asso- 
ciado ao  esplendor  do  tão  ulil  e  applaudida  instituição. 
Permitia  Deus  quo  eu  possa  e  saiba  cumprir  os  deveres 
que  ella  dieta  aos  que  devem  sô  à  sua  benignidade,  como 
eu,  a  dislincção  de  lhe  pertencer.  Aceite  Y.  Ex.  ú  teste- 
munho sincero  da  alta  estima  e  admiração  com  que  sou  de 
Y.  Ex.  admirador  e  criado  obrigadissimo.  —  Luiz  Augxiuio 
Rebello  da  SUva.íi 

OFFERTAS 

o  Sr.  D.  Francisco  Ballhazar  da  Silveira  offerecea  em 
nome  do  Sr.  Ernesto  Adolpho  de  Freitas,  um  exemplar  do 
Atlas  Universal  de  Mr.  Robert  Yaugondy,  publicado  m 
Paris  em  1757,  e  um  manuscriplo  com  o  titulo  —  (h  Orbm 
conquistados  ou  noticia  da  conversão  dos  indómitos  Otises 
Procazes,  povos  bárbaros  e  guerreiros  do  sertão  doBnnl» 
ele.,  copiado  fidelissimamente  do  original  peto mesniotb 
Ernesto  Adolpho  de  Freitas. 
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O  8r.  Francisco  Travassos  Valdez  offereceu  um  exem- 
plar da  suu  obra  Africa  Occidental^  impressa  em  Lisboa^ 

O  Sr.  Francisco  4.  de  Varnbagen  um  exemplar  de  sua 
obra  Américo  Vespucio,  impressa  em  Lima. 

O  Sr.  senador  Pompéo  um  exemplar  da  obra  do  Sr.  Ju- 
venal Galeno  Lendas  e  Canções  Populares. 

O  Sr.  L.  Alfred  Demersay  o  2*  volume  da  sua— JSis- 
toria  physica^  económica  e  politica  do  Paraguay  — ,  cujo 
1^  volume  jà  anleriormenle  havia  remettído. 

O  Sr.  Garnier  o  ~  Catalogo  dos  manuscriplos  de  liltera- 
tura  oriental  da  bibliolheca  de  Londres. 

O  Instituto  de  Coimbra  o  n.  9  do  seu  jornal. 

O  Sr.  Paul  Madinier,  de  Paris,  o  seu  Jornal  de  Agricul- 
tura dos  Paizes  Quentes^  do  mez  de  Selembro  de  18GS. 

O  Sr.  Dr.  José  do  Saldanha  da  Gama  Filho  um  exemplar 
dos  desenhos  dos  vegelaes  que  se  acham  descriptos  no 
!•  volume  da;';obra,  pelo  mesmo  offerecidaao  Instituto, 
com  o  titulo  —  Configuração  e  descripção  de  todos  os  ór- 
gãos fundamentaes  das  principaes  madeiras  de  cerne  e 
brancas  da  provincia  do  Rio  do  Janeiro. 

Pelo  Gymnasio  Bahiano  dois  exemplares  do  discurso 
proferido  por  occasíão  da  distribuição  dos  prémios  do 
mesmo  Gymnasio  em  26  de  Novembro  de  1865. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Foi  lida,  e  remettida  à  commissão  de  admissão  de  sócios 
para  dar  parecer,  a  seguinte  proposta: 

((  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geogt*aphieo  Brasileiro  o  Sr.  Dr.  Domingos  Antó- 
nio Raiol,  deputado  à  assembléa,  servindo  de  titulo  á  sua 
admissão  o  seu  trabalho  —  Motins  poMicoi  oo  historia  dos 
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principaes  acontecimentos  poli  ticos  do  Pará  desde  o  anno 
de  1821  até  1835. 

<c  Sala  das  sessões  do  Insliluto  Uislorico,  12  de  Abril  de 
1866.  —  ViicoiiàA  de  Sapucahy.  —  Cónego  Dr.  J.  C.  Fer- 
nandes Pinheiro.  —  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  obtendo  a  palavra»  leu 
um  parecer  sobre  a  Memoria  do  Sr.  Conde  de  1^  Hure 
acerca  das  ínscripções  encontradas  no  manascripto  exis- 
tente na  Bibliolheca  Publica  da  Corte,  relativo  ao  desco- 
brimento das  ruínas  de  uma  cidade  nos  sertões  da  proviocia 
da  Bahia. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  depois  de 
obtida  a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão  ás  7  1/2  horas. 

Dr.  J.  R,  de  Sousa  Fontes 

2.*  SECRETARIO. 


2'  SESSÁO  EM  26  DE  ABRIL  DE  1866 

HONRADA   COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA  lUGBSTADB 

0  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Coulo 

Ferraz 

Ás  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sah  te 
sessOes  os  Srs.  conselheiro  Pedreira,  Drs.  Macedo,  eoMp 
Fernandes  Pinheiro,  Carlos  Honório,  Lagos,  SaMute  # 
Gama  Filho,  Cláudio,  Coruja,  D.  Francisco,  Piíteilidi 
Campos  e  Borges,  annunciou-se  a  chegada  deSu 
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o  Imperador,  que,  sendo  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
tomou  assento. 

Tendo  o  Sr.  visconde  de  Sapucaby  communicado  achar- 
se  doente,  o  Sr.  conselheiro  Pedreira,  como  !•  vice-pre- 
sidente, abriu  a  sessão. 

Sendo  lidae  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1*  se- 
cretario deu  conta  do  expediente  que  constou  do  seguinte: 

Conununicação  do  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  de  não 
poder  comparecer  à  sessão  por  se  achar  incommodado. 

Officio  do  Sr.  Dr.  Miguel  António  da  Silva  Júnior,  offere- 
cendo  seis  cadernos  da  Historia  natural  Popular  dos  Ani- 
mães ;  uma  memoria  sobre  geologia  com  o  titulo  de  — 
Tentativa  de  organisação  de  uma  carta  geológica  do  Brasil 
—  eum  trabalho  sobre  os  balões  aeroslaticos. 

Carta  do  professor  de  geologia  do  museu  de  Historia  Na- 
tural de  Paris,  pedindo  uma  coUecção  tão  completa  quanto 
fõr-possivel  de  aerolithos  e  de  meteorolithos  e  ferros  me- 
teóricos, offerecendu-se  para  indemnisar  o  Instituto  com  a 
remessa  de  quaesquer  objectos  geológicos  e  meteorológicos 
que  existam  disponíveis  no  mesmo  museu  de  Historia 
Natural. 

Carta  do  Exm.  Sr.  Alexandre  Herculano,  concebida  nos 
seguintes  termos :  —  «  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  A  singular 
honra  que  o  Instituto  Histórico  do  Império  do  Brasil  acaba 
de  fazer-me,  incluindo,  por  espontânea  resolução,  o  meu 
nome  no  catalogo  dos  seus  sócios,  é  para  mim  a  melhor 
recompensa  d^esses  poucos  serviços  que  fiz  á  lilteraturaa 
que  tanto  podemos  chamar  portugueza  como  brasileira, 
porque  pertencendo  a  ambas  as  nações  no  passado,  divi- 
dida agora  em  duas,  mais  pelos  accidentes  do  que  pela 
substancia,  está  e  ficará,  hoje  e  no  futuro,  sempre  unida 
pelos  laços  indissolúveis  da  identidade  de  língua.  Rogando 
a  V.  Ex.  queira  pôr  na  presença  da  illustre  corporação  de 
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para  dar  parecer,  uma  proposta  assígnada  pelo  Sr.  Cónego 
Fernandes  Piobeiro*  para  ser  admitlído  ao  grémio  do  Ins- 
Ululo,  como  sócio  correspondente,  o  Sr.  Dr.  Miguel  Antó- 
nio da  Silva  Júnior,  servi ndo-lbe  de  lilulo  os  seus  trabalhos 
acima  offerecidos. 

ORDEM  DO  DU 

O  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  Pilho,  obtendo  a 
palavra,  lou  a  4'  parlo  dos^seus  AporUamentos  sobre  o  rio 
Parahyba. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
tenia  de  Sua  Magestade  Imperial,  levantou  a  sessão  às 
7  boras. 

C.  H.  de  Figueiredo^ 

Secretario  supplente. 


3' SESSÃO,  EM  17  DE  MAIO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  0  IMPERADOR 

Presidência  do  Sr.  conselheiro  doestado  visconde  de 

Sapwahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achaodo-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucaby,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Drs. 
Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Lagos, 
Cláudio,  Saldanha  da  Gama  Filho,  Pereira  Pinto,  Filguei- 
râs,  Coruja,  Dr.  Silva,  Luiz  de  Castro,  Braz  Rubim,  senador 
Pompèo,  Borges,  Pinheiro  de  Campos,  Boulanger  e  Ca* 
panema,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 


—  340  — 

qae  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  tomaodu  as- 
seoto,  o  Sr.  presidente  declaroa  aberta  a  sessSo. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessSo  aatecedeate,  o  Sr.  1* 
secrelarío  dea  conta  do  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

Uma  participação  do  Sr.  Dr.  Macedo,  de  não  poder 
comparecerá  sessão  porincommodado. 

Um  oCBcio  do  Sr.  presidente  da  proviticia  de  Sergipe, 
remettendo  dois  exemplares  do  Belatorio  com  que  no  dia 
20  de  Janeiro  do  corrente  anno  Toi  aberta  a  1*  sessão  da 
4S*  legislatura  da  assomblèa  d'aqutílla  proiincia.    . 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Espirito-Saato, 
remettendo  dois  exemplares  do  Relatório  apresentado  ã 
assemblèa  legislativa  provincial  na  sessão  de  (865,  e 
dois  ditos  com  que  o  seu  antecessor  lhe  passou  a  admi- 
nistração da  provinda. 

Uma  caria  do  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  remet- 
tendo 1 3  exemplares  da  Biographia  do  cidadão  João  Pedro 
da  Veiga,  sendo  um  para  a  bibliottieca  do  instituto,  e  os 
outros  para  serem  distribuídos  pelos  sócios  presentes. 

Um  ofQcio  do  Sr.  encarregado  de  negócios  dos  Estados- 
Unidos,  remettendo  uma  circular  da  Sociedade  GeograpLíca 
e  Estatística  de  New-¥ork,  na  qual  pedia  para  entrarem 
relações  scientilicas  e  tltterarias  com  o  Instituto. 


O  Sr.  Dr.  Nicoláo  Joaquim  Moreira  oEíerecea  ao  lu- 
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Chaves,  e  conselheiro  Frederico  Leopoldo  César  Burla- 
maque. 

O  Sr.  Braz  Robim  offereceu  um  impresso  avulso  com  o 
titulo  —  Vida  Politica,  1834. 

O  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes  offereceu  dois  volumes,  in-folio, 
do — índice  do  Archivo  da  repartição  geral  da  policia  de 
Buenos-Ayres  —  desde  o  anno  de  1812  até  1860,  e  um  vo- 
lume com  o  titulo  — Cawa  Criminai  —  seguida  contra  o 
ex-governador  Juan  Manoel  de  Rosas,  perante  os  tribu- 
naes  ordinários  de  Buenos-Ayres. 

O  Sr.  Dr.  Filgueiras  o  —  Diário  do  Rio  de  Janei/ro  —  de 
16  de  Maio  d'este  anno,  ondevem  publicada  uma  sua— £pi5- 
tola  a  Machado  de  Assis, 

O  Sr.  José  António  Lavalle  uma  memoria  manuscripta 
sobro  os  limites  do  Império  do  Brasil. 

Vários  jornaes  e  periódicos  rcmetlidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lida  e  remettída  à  commissão  de  admissão  de  sócios, 
para  d^r  parecer,  a  seguinte  proposta : 

(n  Proponho  para  sócio  correspondente  d'este  Instituto 
o  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal,  residente  na  capital  do 
Maranhão. 

«  Elle  offerece  a  este  Instituto  o  seu  Almanak  d' este  anno, 
e  jà  lhe  offertou  os  três  volumes  da  collecção  das  Obras  de 
João  Francisco  Lisboa^  de  que  creio  haver  o  Instituto  re- 
cebido só  o  1%  mas  eu  apresento  os  que  faltam. 

«  Nem  o  Almanak,  nem  o  2'  e  S**  volumes  d'aquella  col  - 
lecção,  poderão  valer  ao  Sr.  Dr.  António  Henriques  Leal  ser 
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Cláudio,  Saldanha  da  Gama  Filho,  Dr.  Sil?a,  Pinheiro  de 
Campos,  conselheiro  Freire  Allemão  e  D.  Francisco,  Braz  ^ 
Rubím,  commendador  Lagos  e  Lniz  António  de  Caslro, 
annonciou-se  a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  o 
qaal  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  as- 
sento, o  Sr.  presidente  abria  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  danltima  sessão,  o  Sr.  1*  secre- 
tario den  conta  do  expediente,  qne  constou  do  se- 
guinte: 

Participação  do  Sr.  conselheiro  Pedreira  de  não  poder 
comparecer  á  sessão  por  incommodado. 

Idêntica  do  Sr.  Coruja. 

Officio  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Sergipe»  re- 
mettendo  dois  exemplares  do  Relatório  que  lhe  foi  entre- 
gue pelo  seu  antecessor  ao  passar-lhe  a  administração  da 
mesma  no  dia  V  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  da  Bahia,  remettendo 
dois  exemplares  do  Relatório  que  apresentou  à  assembléa 
provincial  no  dia  l""  de  Março  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  director  do  archivo  militar,  remettendo  um 
exemplar  do  mappa  hydrographico  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  e  outro  dito  dà  carta  corographica  da  provincia  de 
Sergipe. 

Carta  do  Sr.  Francisco  Gomes  de  Amorim,  offerecendo 
ao  Instituto,  por  intermédio  do  Sr.  Manoel  Alves  Salgueiro 
Vianna,  um  exemplar  de  suas  poesias  com  o  titulo  —  Cantos 
Matutinos  —  O  Sr.  P  secretario  declarou  que  o  exemplar 
das  poesias,  a  que  se  refere  a  carta  supra,  ainda  o  Instituto 
não  recebeu. 

Carta  do  Sr.  Francisco  Travassos  Valdez,  offerecendo 
um  exemplar  da  sua  viagem  —  Da  Oceania  a  Lisboa. 

Carta  do  Sr.  secretario  perpetuo  da  Academia  de  Scien- 
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cias  do  Instituto  Imperial  de  França,  declarando  ba?er 
recebido  do  Instilato  Histórico  do  Brasil  as  suas  revistas 
do  anno  próximo  passado,  e  agradecendo  a  offerta. 

Pela  secretaria  d'Estado  dos  negócios  da  marinha  foi 
remettido  um  exemplar  do  Relatório  apresentado  à  assem- 
bléa  geral  legislativa,  na  sessão  do  corrente  anno,  pelo 
Exm.  Sr.  Francisco  de  Paula  Silveira  Lobo,  ministro  d*â- 
quella  repartição. 

Pela  secretaria  d'Estado  dos  negócios  do  império,  vários 
Relatórios  de  presidentes  de  província. 

Pelo  Sr.  Braz  Rubim  —  Memoria  e  Considerações  sobre 
a  população  do  Bra«íZ,— escripta  por  Henrique  Jorge  Re- 
bello,  impressa  na  Bahia  em  1836. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  ofifertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Não  havendo  propostas  nem  pareceres  de  commissões, 
obteve  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto,  e  continuou 
com  a  leitura  do  seu  trabalho  —  Con/ederofõo  do  fíçwa- 
(ior,  —  Terminada  esta,  o  Sr.  presidente,  depois  de  obtidi 
a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão  às  7  1/2  horas. 

Dr.  J.R.  de  Sousa  Fontes^ 

2.*'  SECRETARIO. 
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5-  SESSÃO,  EM  21  DE  JUNHO  DÇ  1^66 

HONRADA   COM  A  AUGUSTA    PRESENÇA  DE   SUA  MA6ESTADE 

O   IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  doestado  visconde 

de  Sapucahy 

Ás  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
visconde  de  Sapucahy,  conselheiro  Pedreira,  Drs.  Macedo, 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Moreira  de  Azevedo,  Lagos,  Coruja,  Cláudio,  Pereira  Pinto, 
Pinheiro  do  Campos,  Dr.  Silva,  Luiz  António  de  Caslro, 
conselheiros  Freire  AUemâo  e  D.  Francisco,  Capanenia,  Sal- 
danha da  Gama  Filho,  Braz  Rubim,  e  Boulanger,  annun- 
ciou-sc  a  chegada  de  Sua  Magestadc  o  Imperador,  que  foi 
recebido  com  as  honras  devidas.  Em  seguida  o  Sr.  pre- 
sidente abriu  a  sessão. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  de- 
pois de  uma  observação  feita  pelo  Sr.  Dr.  Pinheiro  de 
Campos. 

O  Sr.  1*  secretario  deu  conta  do  expediente,  que  constou 
(los  seguintes  donativos  feitos  ao  Instituto. 

Pela  secretaria  do  império  : 

Relatório  apresentado  a  assembléa  geral  legislativa  pelo 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império 
marquez  deOhnda. 

Dito  apresentado  pelo  Sr.  presidente  da  província  do 
Paraná,  Dr,  André  Augusto  de  Pádua  Fleury,  na  abertura 
da  V  sessão  da  assembléa  provincial,  em  21  de  Março 
de  1865. 

Dito  com  que  o  2*  vice-presidente  da  província  do  Piau- 
by,  Dr.  António  tle  Sampaio  Almendra,  passou  a  adminis- 
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traçío  da  mesma  ao  Exm.  presidente  Dr.  Franklin  Américo 
de  Menezes  Dória,  no  dia  28  de  Março  de  {86i. 

Dilo  apresentado  á  assembléa  provincial  de  Pernamboeo 
em  o  l*de  Março  de  (865  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  António  Bor- 
ges Leal  Caslello  Branco. 

Collecção  de  leis,  decretos  e  resoluções  da  provinda  do 
Maranhão  do  anno  de  1864. 

Dita  dos  regulamentos  e  decisões  expedidas  pelo  pi^ 
sidente  da  mesma  província  do  Maranhão  no  anno  de  1864. 
Dita  das  leis,  decretos  e  regulamentçs  da  proviociado 
Rio  de  Janeiro  do  1864. 

Livro  das  leis  da  província  do  Espirito-Sanlo,  conleodo 
as  leis  c  resoluções  da  assembléa  provincial  da  sessão 
de  1864. 

Regulamento  n.  8  em  additamento  aos  dos  consolada 
provinciacs  dji  capital  e  cidade  de  Maranguape,  da  Pan- 
hyba  do  Norte. 

Pelo  Archivo  Lilterario  de  S.  Paulo,  o  seu  jornal  dos  me- 
zes  de  Março  e  Abril  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Francisco  Gomes  de  Amorim,  um  exemplar  da 
2'  edição  dos  seus  —  Cantos  Matutinos. 

Pelo  Exm.  Sr  D.  Francisco  Ballhazar  da  Silveira  o - 
Viário  da  ultima  revolução  dos  Estados-Unidos  da  Amm^- 
—  2  volumes  e  1  folheto  in-4  com  retratos. 

Pelo  Sr.  Dr,  Domingos  António  Raiol  (acompanhado  de 
oflicio)  a  2*  parle  dasuaobra— -ífoí/mPo/i/ícos  da  Pfom- 
cia  do  Pará. 

Pelo  Sr.  Braz  da  Costa  Robim  —  Esboço  sobre  o$  ol^" 
culos  que  se  têm  opposto  d  prosperidade  davUla  de  C^f^ 
pos  —  offerecido  aos  habilanles  da  mesma  pelo  seu  palricio 
José  Bernardino  Baptista  Pereira  de  Almeida.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1823  —  1  folheto. 
Pelo  Sr.  administrador  da  typographía  nacional,  as col- 
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lecções  das  leis  do  império  e  decisSes  do  governo,  de  {865, 
e  modelos  da  eslalistica  policial  e  judiciaria  a  que  se  refere 
o  decrelo  n.  3572  de  30  de  Dezembro  de  1865. 

Pelas  respectivas  redacções  vários  jornaes  e  periódicos. 

Todas  as  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Ficou  sobre  a  mesa,  para  ser  discutido  e  votado  na  pró- 
xima sessão,  o  parecer  apresentado  pela  commissão  de 
Tundos  e  orçamento  relativo  às  contas  do  Sr.  thesoureiro, 
e  receita  e  despeza  para  o  corrente  anno. 

Occuparam  a  attenção  do  Instituto  os  Srs.  Luiz  António 
de  Castro  e  Dr.  Pereira  Pinto,  lendo  o  primeiro  um  tra- 
balho seu  com  o  titulo  — O  Amazonas  e  o  Prata  —  e  o  se- 
gundo proseguindo  na  leitura  da  sua  memoria  —  Con^ 
federação  do  EqrjLãdor. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  de- 
pois de  obter  a  imperial  vénia,  levantou  a  sessão  às  8  horas* 

Dr.  J.  H.  de  Sousa  Fontes., 
2*  Secretario. 
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6'  SESSÃO  EM  5  DE  JULHO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA  HAGESTADE 
O    IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  consdlteiro  d'estado  visconde 
rifl  Sapucaky 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  conselheiro  Pedreira,  Drs.  Macedo,  có- 
nego Fernandes  Pinheiro,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Aze- 
vedo, Lagos,  Pinheiro  de  Campos,  Cláudio,  l'ereira  de 
Barros,  Coruja,  Sitva  Rio,  Dr.  Silva,  Braz  Rubím,  Boulan- 
ger,  Capanema  e  Luiz  António  de  Castro,  annunciou-se 
a  cliegada  de  Sua  Mageslade  o  Imperador,  o  qual  foi  rece- 
bido com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr. 
presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  4'  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 


Carta  do  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes  commuuiicando  achar-se 
doente,  e  por  isso  impossibilitado  de  comparecer  ã  pre- 
sente sessão. 

Officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Maranhão,  Dr. 
Lafayete  Rodrigues  Pereira,  remellendo  ao  InstíluLo  um 
exemplar  do  Bdaíorio  que  apresentou  á  Assembléa  Legis- 
lativa d'aquella  província  por  occasião  de  sua  abertura  no 
dia  .3  de  Maio  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto,  remettendo  om 
exemplar  do  mappa  do  lado  do  Brasil  confinante  comts 
republicas  do  Paraguay,  Uruguay,  o  Argentina,  ollerendo 
ao  Instituto  por  seu  irmão  João  Carlos  Pereira  Pinto. 
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Dílo  do  Sr.  Dr.  Juvenal  de  Mello  Carramânhos,  promo- 
tor publico  da  comarca  do  Rio  das  Mortes  em  Minas- 
Gôraes,  offerecendo  9  carias  relativas  à  mesma  proviucia. 

Cartado  Sr.  conselheiro  Miguel  Maria  Lisboa,  acompa- 
nhada de  um  exemplar  da  —  Relação  de  uma  viagem  a  Ve- 
nezuela^ Hova  Granada  e  Equador^ — e  um  dito  dos  —  Ro^ 
mances  históricos^,  ambos  por  elle  escriplos  e  offerecidos 
ao  Instituto. 

fíelaíprio  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
4'  sessão  da  Í2*  legislatura  pelo  Exm.  Sr,  ministro  e  se- 
cretario d'Estado  dos  negócios  de  agricultura,  commercio 
e  obras  publicas  Dr.  António  Francisco  de  Paula  o  Sousa. 
—  2  exemplares  remettidos  pela  respectiva  secretaria. 

Dito  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na  mesma 
sessão  pelo  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  d'Estado  dos 
negócios  da  guerra,  conselheiro  Angelo  Moniz  da  Silva 
Ferraz.  —  2  exemplares  remettidos  pela  respectiva  se- 
cretaria. 

Boletim  da  sociedade  geographica  de  Pariz^  do  mez 
de  Maio  do  corrente  anno,  remettido  pela  mesma  so- 
ciedade. 

Canto  dedicado  ao  Sr.  Ricardo  Greenhalgh^,  offerecido 
ao  Instituto  por  seu  auctor  o  Sr.  J .  C.  de  Lacerda  Coutinho. 

O  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  apresentou  ao  Instituto, 
vindos  do  Maranhão,  remettidos  pelo  Sr.  Dr.  António 
Henriques  Leal,  o  autographo  da  memoria  do  fallecido 
sócio  António  Gonçalves  Dias  —  O  Brasil  e  Océania  —  e  as 
cópias  seguintes : 

!.•  Do  livro  V  das  sesmarias,  annos  do  1793  a  1798.— 
40  cadernos. 

2.-  Do  livro  2»  das  ditas  de  1798  a  1800.—  52  cader- 
nos, achando-se  o  ultimo  incompleto. 

3.'  Do  livro  4**  das  ditas,  de  1803  a  1807. —18  cadernos. 
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4.'  1*  cópia  do  livro  das  ordens  régias  que  se  acham 
na  capitania  de  S.  Paulo,  de  i702  a  i726. —  13  cadernos. 

5/  Idem  dos  decretos  e  provisões  regias  sobre  o  Brasil 
desde  1726  a  1740-—  28  cadernos. 

6.'  Dita  de  uma  carta  do  padre  Manoel  da  Nóbrega,  qoe 
escreveu  ao  Illm.  cardeal  de  S.  Vicente,  do  1*  de  Junho 
de  1860,  copiada  da  coUecçSo  de  cartas  jesuíticas  da  livra- 
ria publica  do  Rio  de  Janeiro.—  19  cadernos. 

7.'  Dita  da  relação  annual  dos  annos  de  1602  a  1603, 
impressa  em  1605,  das  cousas  do  Brasil,  Angola,  Cabo- 
Verde  e  Guiné.—  9  cadernos. 

8.'  Dita  da  descri pção  das  revoluções  e  levante  de  Per- 
nambuco nos  annos  de  1710  e  1711.—  9  cadernos. 

9.*  Dita  da  notícia  dos  títulos  do  Estado  do  Brasil  e  seus 
limites  austraes  e  septentrionaes  até  o  anno  de  1765.  — 
36  folhas. 

10.  Dita  do  balanço  gorai  do  commercio  do  reino  de 
Portugal  com  os  seus  domínios  em  o  anno  de  1796.—  20 
cadernos. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remeltidos  pelas  respectivas 
redacções. 
Todas  as  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DU 

Leu-se  o  parecer  da  commissão  de  fundos  e  orçamento 
relativo  ás  contas  do  anno  findo  apresentadas  pelo  Sr.  the- 
soureiro,  e  receita  e  despeza  para  o  corrente,  cujas  con- 
clusões são : 

1.*  Que  sejão  approvadas  as  contas  do  Sr.  thosoureiro 
António  Alvares  Pereira  Coruja,  relativas  ao  anno  fiodo 
de  1866. 
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2.'  Que  seja  supprimido  o  lugar  de  escriplurarío  aclual- 
mente  vago. 

3/  Que  seja  augmentado  com  10^  mensaes  o  ordenado 
do  archivisla,  biblíothecario  e  revisor. 

4.'  Que  o  Sr.  thesoureiro  seja  auclorisado  a  retirar  do 
banco  rural  e  bypothecario  os  fundos  que  ahi  tem  depo- 
sitados em  conta  corrente,  passando-os  para  a  caixa  econó- 
mica, e  dando  igual  destino  às  economias  que  forem 
occor  rendo. 

5."  Finalmente  que  ns  contas  do  Sr.  thesoureiro  sejam 
encerradas  no  dia  31  de  Dezembro,  qualquer  que  seja  o 
estado  da  cobrança,  e  remeltidas  logo  à  commissão  de 
fundos  e  orçamento. 

O  qual,  depois  de  discussão  em  que  tomaram  parte  os 
Srs.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Coruja,  Rio  e  Cláudio,  foi 
approvado  com  as  seguintes  emendas: 

Ao  art.  2"  §  4**  do  projecto  de  orçamento,  —  Ao  ama- 
nuense 600j(. 

Ao  mesmo  artigo  §  ^\—  Expedientes  e  eventuaes.  — 
990$000. 

Ao  §  4°  das  conclusões :  —  Que  seja  empregado  em  apó- 
lices da  divida  publica  o  dinheiro  existente  no  banco 
rural  e  bypothecario  e  pertencente  ao  Instituto  Histórico, 
e  as  sobras  recolhidas  à  caixa  económica. 

O  Sr.  Luiz  António  de  Castro  occupou  a  attenção  do 
Instituto,  continuando  com  a  leitura  do  seu  trabalho  — 
O  Amazonas  e  o  Prata. 

A's  8  horas  da  noite  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  impe- 
rial vénia,  levantou  a  sessão. 

C.  H.  de  Figueiredo^ 
2°  Secretario  interino. 


—  344  — 
7-  SESSÃO  EM  26  DE  JULHO  DE  (866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA  MAGESTADB 

O  IMPERADOR 

Presidência  do  E(cm.  Sr,  conselheiro  Luiz  Pedreira 

do  Couto  Ferraz 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  con- 
selheiro Pedreira,  Drs.  Macedo,  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, Sousa  Fontes,  Carlos  Honório.  Lagos,  Moreira 
de  Azevedo,  Coruja,  Cláudio,  Pereira  Pinto,  Braz  Rubim, 
Pinheiro  de  Campos,  Borges,  Boulanger,  Filgueiras,  Capa- 
neroa  e  Luiz  António  de  Castro,  annunciou-se  a  chegada 
de  Sua  Mageslade  o  Imperador,  que  sendo  recebido  com 
as  devidas  honras,  tomou  assento. 

O  Sr.  4*  vice-presidente,  conselheiro  Pedreira,  abriu 
a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  1"*  secretario 
deu  contado  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Communicaçâo  do  Exm.  presidente,  visconde  de  Sapu- 
cahy,  de  não  poder  comparecer  à  sessão,  por  incommodndo. 

Dita,  pelo  mesmo  motivo,  do  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro. 

Dita  do  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama  Filho,  por  se  achar 
occupado  com  vários  trabalhos 

Carta  do  Sr.  Francisco  Gomes  de  Amorim,  da  cidade 
de  Lisboa,  offerecendo  ao  Instituto  um  exemplar  do  S* 
tomo  de  seus  versos.—  Ephemeros. 

Dita  do  Ex.  Sr.  H.  de  Sonnleitheur,  ministro  da  Áustria 
n'esta  corte,  remettendo  um  exemplar  da  obra  intilolada 
— La  migralion  ãespeuplades  américaines — ,  impressa  ÇB 
Vienna;  que  seu  auctor,  o  Sr.  Frederic  Heller  vou  M* 
lerald,  oflferece  ao  Instituto. 
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Um  boletim  da  sociedade  de  geograpbia  de  Pariz»  remet- 
tido  pela  mesma  sociedade. 

Os  Relatórios  das  repartições  dos  negócios  da  justiça 
e  estrangeiros  apresentados  á  assembléa  geral  legislativa 
na  actual  sessão.  Remettidos  ao  Instituto  pelas  respectivas 
secretarias  de  Estado. 

Um  folheto  com  o  titulo  —  Noía  sobre  o  emprego  do  tn- 
finilo  fw  ensino  das mathematic(is  elementares^.  Remettido 
por  seu  auclor,  o  Sr.  Dr.  Américo  Monteiro  de  Barros. 

Vários  jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DU 

Leu^se  e  approvou-se  uma  proposta,  conferindo  ao  Sr. 
Baptista  Luiz  Garnícr  o  titulo  do  livreiro  do  Instituto,  em 
testemunho  dos  serviços  que  este  senhor  tem  prestado  ao 
mesmo  Instituto. 

Leu-se,  e  igualmente  foi  approvado,  o  parecer  do  Sr. 
Braz  da  Costa  Rubim,  dado  sobre  o  —  Diccionario  iupico- 
poriuguez",  organisado  pelo  Sr.  Lourenço  da  Silva  Araújo 
Amazonas,  jà  fallecido;  sendo  a  conclusão  do  parecer: 
Que  o  manuscripto  não  é  outra  cousa  mais  do  que  um 
apanhamento  geral  de  grande  parte  dos  glossários  impres- 
sos e  outros  termos  espalhados  nos  auctores  para  servir 
de  base  ao  trabalho  que  o  titulo  indica:  para  o  completar 
e  dar-lhe  o  lavor  necessário  a  offerecer  interesse  e  valia, 
ainda  o  nosso  consócio  leria  de  consumir  muito  tempo 
e  estudo,  a  que  por  certo  se  entregaria  com  o  zelo  que 
todos  nós  lhe  conhecíamos,  se  Deus  lhe  tivesse  concedido 
mais  longa  vida.  No  estado,  porém,  em  que  o  deixou,  ras- 
cunho informe,  não  vejo  modo  de  o  utilisar. 
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Os  Srs.  Drs.  Pereira  Pinto  e  cónego  Fernandes  Pinheiro 
occuparam  a  atlenção  do  Insliluto;  lendo  aquelle  a  ultima 
parte  da  sua  memoria — Confederação  do  Equador^  ^  e  esto 
um  trabalho  seu  com  o  tilulo— is  batalhas  dos  Guararapes. 

As  8  1/2  horas»  o  Sr.  presidente,  depois  de  obtida  a  im- 
perial Yenia,  levantou  a  sessão. 

Dr.  /.  /?.  de  Sousa  Fontes, 
2*  Secretario. 


8-  SESSÃO  EM  16  DE  AGOSTO  DE  1866 

honrada  com  a  augusta  presença  de  sua  magestade 

o  imperador 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  d*estado  visconde 

de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  con- 
selheiros d'Eslado  visconde  de  Sapucahy  e  Pedreira,  Ors. 
Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes;  Carlos 
Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Cláudio,  Coruja,  Braz  Rubim, 
Borges,  Capanema  e  Pinheiro  de  Campos,  annunciou-se 
a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  quo  foi  recebido 
com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr.  presi- 
dente abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  i^^  secretario 
deu  conta  do  seguinte 

expediente 
Um  oflicio  do  Exm.  Sr.  conselheiro  Manoel  Pinto  de 


—  347  — 

Sousa  Dantas,  remettendo  ao  Instituto  um  exemplar  do  Ae- 
UUorio  por  elle  apresentado,  quando  presidente  da  Bahia, 
à  assembléa  legislativa  da  mesma  provincia,  por  occasíão 
de  sua  abertura  no  dia  l*"  de  Março  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  Academia  Real  das  Sciéncias 
de  Lisboa,  accusando  e  agradecendo  o  recebimento  das 
obras  que  o  lostiluto,  por  intermédio  do  Sr.  f"  secretario, 
remetteu  á  mesma  academia. 

Dito  do  Sr.  presidente  do  Monte-Pio  da  Bahia,  remet-- 
tendo  um  exemplar  do  Relatório  que  o  conselho  do  mesmo 
Monte-Pio  apresentou  à  assembléa  geral  dos  sócios  em 
sessão  de  3  de  Junho  ultimo. 

Dito  do  Sr.  bacharel  Eduardo  de  Sà  Pereira  e  Castro 
acompanhado  das  seguintes  obras :  —  Eosplicador  de  Ariíh' 
metica^ — PostíUas  de  geographia  astronómica^ — Systema  de 
leitura^  e  os  três  primeiros  números  do  jornal— flerdes 
Brasileiros  na  campanha  do  Sul. 

Pelo  Sr.  Braz  da  Costa  Rubim,  a  collecção  de  leis  da 
provincia  do  Espirito-Santo,  annos  de  1843  a  {849. 

Pelo  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Cosia :  — Historia  do  movi^ 
mento  e separação  de  Catalunha;  Guerra  entre  D.  Felippe  /F, 
rei  deCasteUa^  e  a  deputação  geral  d'aquelle  principado^  es- 
cripla  por  D.  Francisco  Manoel  (original). 

Pelo  Sr.  J.  M.  C.  Frias^  — Memoria  sobre  a  typographia 
maranhense. 

Vários  jornaes  e  periódicos  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 
Todas  as  offerlas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Não  havendo  propostas  nem  pareceres  de  commissOes, 
o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo»  obtendo  a  palavra,  leu  a  1* 


± 
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parle  de  sua  memoria  intitulada— Afoíicia  histórica  sobre  a 
faculdade  de  medicina  do  Rio  de  Janeiro. 

A*s  7  1/2  horas,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua 
Magestade  Imperial,  levantou  a  sessão. 

Dr.  /.  R.  de  Sousa  Fontes^ 
2*  Secuetario. 


9*  SESSÃO  EM  30  DE  AGOSTO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA  MAGESTADE 

O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  doestado  visconde 

de  Sapucahy 

A*s  61/2  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  das 
sessões  os  Srs.  conselheiros  d'Estado  visconde  de  Sapucahy 
e  Pedreira,  Drs.  Silva,  Macedo,  cónego  Fernandes  Pi- 
nheiro, Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Cláudio,  Moreira 
de  Azevedo,  senador  Pompêo,  conselheiro  D.  Francisco, 
Drs.  Fílgueiras,  Lagos,  Pinheiro  de  Campos,  Saldanha  da 
Gama  Filho,  Capaneroa,  Borges  e  Boulanger,  annuncioa-se 
a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  foi  recebido 
com  as  honras  do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr.  presi- 
dente abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  o  Sr.  1* 
secretario  deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  se- 
guinte : 

Officio  do  Sr.  presidente  daj)rovincia  de  Sergipe»  remet- 
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tendo  dois  exemplares  dâ  collecçSo  de  leis  e  resoluções 
da  mesma  província,  promulgadas  no  corrente  anno. 

Dito  da  camará  municipal  da  cidade  Diamantina,  solici- 
tando do  Instituto,  para  a  bíbliotheca  publica  d'aquella 
cidade,  uma  collecção  das  suas  Revistas  e  publicações.  — 
Ao  Sr.  1*  secretario  para  satisfazer  o  pedido. 

Supplica  da  Sra.  D.  Leopoldina  Joaquina  de  Almeida 
Accioii,  viuva  do  sócio  Sr.  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e 
Silva,  pedindo  ao  Instituto  sua  intervenção,  para  com  o  go- 
verno imperial  e  a  assembléa  geral  legislativa,  em  favor 
d'ella  supplicante  e  de  sua  filba  menor,  que  solicitam,  em 
remuneração  dos  relevantes  serviços  prestados  à  pátria  por 
seu  finado  marido  e  pai,  uma  pensão,  que  as  tire  do  estado 
de  pobreza  em  que  se  acham.—  A'  commissão  de  estatutos 
para  dar  parecer  a  respeito. 

O  Sr.  Coruja  participa  que,  por  afazeres,  não  pôde 
comparecer  à  sessão.—  Inteirado. 

OFFERTAS 

o  Sr.  senador  Pompôo  offerece  ao  Instituto:  Mappa  ne- 
crologico  dos  senadores  do  império^  com  as  datas  de  suas 
nomeações^  posses^  óbitos^  duração  senatorial  e  média  por 
províncias f  até  o  vitimo  de  Dezembro  de  1865 ;  e  dito  dos 
senadores  existentes  até  30  de  Junho  de  1866,  com  a  idade 
do  tempo  da  nomeação  e  actual^  nomeação,  posse,  du/ração 
setiatorial,  por  provindas, 

O  Sr.  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira  oíFerece  47 
exemplares  de  diversos  relatórios  de  presidentes  de  pro- 
vinda. 

O  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  por  intermédio 
do  Sr.  Dr.  Macedo,  offerece  um  exemplar  de  seu  poema 
— Colombo. 


o  Sr.  Baptista  Luiz  Garnier,  como  editor,  oferece  os 
volumes  5*  e  6'  da  —  Historia  da  Fundação  do  Império 
Bnut^iro,— escripla  pelo  Sr.  Dr.  João  Maooel  Pereira  da 
Silva;  e  um  exemplar  do  poema  Colombo  do  Sr.  Porto- 
Alegre. 

A  Sociedade  de  Geographia  de  Paríz,  o  seu  boletim 
do  mez  de  Juoho  do  corrente  anoo. 

Os  Srs.  Pioheiro  ãi  Comp.,  como  editores,  o  Dumeio 
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10*  SESSÃO  EM  13  DE  SETEMBRO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA  MAGESTADE 

O imPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  doestado  visconde 

de  Sapucahy  * 

À'8  6  horas  da  tarde,  acbando-se  reunidos  na  sala  das 
sessões  os  Srs.  Tísconde  de  Sapocahy,  conselheiro  Pe- 
dreira, Drs.  Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Lagos,  Co- 
roja,  Dr.  Silya,  Cláudio,  conselheiro  D.  Francisco,  Borges, 
e  Pinheiro  de  Campos,  annunciou  se  a  chegada  de  Sua 
Hagestade  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras 
do  estylo,  e  tomando  assento  o  Sr.  presidente  declarou 
aberta  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1*  secre- 
tario deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

A?íso  do  Exm.  Sr.  ministro  do  Império,  de  12  do  cor- 
rente, declarando,  que,  tendo  sido  o  governo  imperial  con- 
vidado pelo  Congresso  Àrcheologico  e  Histórico  de  An- 
taerpia  para  enviar  um  delegado  seu  ao  dito  Congresso, 
afim  de  assistir  ás  sessOes  que  este  tem  de  celebrar  no 
próximo  anno,  e  discutir  as  questões  de  historia  e  archeo- 
logia  constantes  do  programma  que  junto  remelte ;  houve 
Soa  Magestade  o  Imperador  commetter  ao  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  esta  incumbência,  espe- 
rando que  o  mesmo  Instituto  dê  ao  delegado  imperial 
as  informações  que  estiverem  a  seu  alcance.—  O  Instituto 
resolveu  que  para  satisfazer  à  exigência  do  governo  se  en- 
carregasse da  commissSo  o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto- 
Alegre,  a  quem  se  ofiBciará  n^este  sentido. 


Officio  do  Sr.  presidente  da  proviocia  do  Paraná,  remet- 
tendo  nm  exemplar  da  colleci^o  de  leis  d'aqaella  provÍDCia 
promulgadas  no  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  bacharel  Eduardo  de  Sá  Pereira  e  Castro, 
acomitanbado  do  4*  numero  da  obra  —  Beróes  BrasUeirot 
fio  campanha  do  Sul. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  associação  Smithsonian  de 
TVasbington,  pedindo  ao  Instituto  a  remessa  de  suas  pa- 
blicações.—  O  Sr.  1°  secretario  declarou  que  regularmente 
tem  enviado  as  revistas  d'este  Instituto  ãquella  associação. 

O  Sr.  conselbeiro  D.  Francisco  apresentou  26  volumes 
encadernados,  em  bom  estado,  de  manuscriptos,  entre  os 
qaaes  três  volumes  contendo  as  conferencias  da  Academia 
dos  Esquecidos  fundada  na  Babia,  remeltidos  de  Lisboa 
pelo  Dr.  Ernesto  Adolpbo  de  Freitas,  a  quem  foram  entre- 
gues peto  casal  do  conde  de  S.  Lourenço,  para  ver  se  o 
Instituto  quercompral-os.— O  Instituto  designou  o  Sr.  có- 
nego Fernandes  Pinheiro  para  os  examinar  e  dar  parecer 
sobre  o  seu  merecimento. 

OFFERTAS 

o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre  otlerece  ao  Insti- 
tuto :  —  Estudos  s(^re  o  Brasil  meridional  considerado  em 
avos  relações  agricolas  e  physicas,  acompanhado  de  unt 
bosqu^o  relativo  d  colonUação  e  livre  domicUio,  por  Woi- 
demar  Schultz.—  1866— 8." 

O  Sr.  padre  Guedes  e  outros,  autores :  —  Apontametúoi 
biographicos  para  a  historia  da  campanha  do  Vruguay  t 
Paraguay, 


O  iQstitato  de  Coimbra:  o  n.  2  do  yoI.  14  do  sea  jornal 
Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  Dli 

Não  havendo  propostas  nem  pareceres  de  commissões, 
o  Sr.  Dr.  Macedo,  obtendo  a  palavra,  len  o  2*  capitulo  do 
sea  trabalho  sobre  a  guerra  do  Paraguay. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  a  impe- 
rial vénia,  levantou  a  sessão  ás  7  1/2  horas  da  tarde. 

Dr.  /.  R.  de  Sousa  Fontes, 

2*  Secretario. 


11*  SESSÃO  EM  27  DE  SETEMBRO  DE  1866 

HONRADA    COM   A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA  MAGESTADE 

O   IMPERADOR 

Presidência  do  Ea^m.  Sr.  conselheiro  de  estado  visconde 

de  Sajyucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Pedreira,  Macedo,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Aze- 
vedo, conselheiros  D;  Francisco  ç  Carvalho,  Dr.  Silva,  Per- 
digão Malheiro,  commendador  Lagos,  Braz  Rubim,  Pinheiro 
de  Campos,  Borges,  Saldanha  da  Gama  Filho  e  Coruja,  an- 
nunciou-se  a  chegada  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  que 
foi  recebido  com  as  honras  do  estylo.  Em  seguida  o  Sr.  pre- 
sidente abriu  a  sessão. 

TOMO  XXIX,  P.  II  47 


dita  do  forle  de  Curu2;ú  e  batalha  de  Setembro  de  1866, 
tirada  peio  Sr.  1*  tenente  D.  Carlos  Ballhazar  da  Silveira. 
Pelo  Sr.  Frederico  Francisco  de  Figanière,—  A  liberdade 
e  a  legislação  vistas  d  luz  da  natureza  das  cousas. 

Pelo  Sr,  Dr.  Perdigão  Malheiro— EícrSvirfáo  no  Brasil, 
Ensaio  histórico,  jurídico,  social,  1866,  1*  parle. 

Pelo  Sr.  Francisco  Luiz  de  Abreu  Menezes,  por  intermé- 
dio do  Sr.  Coruja, — Curiosidades  brasileiras — ,  1866, 2  vol. 
in-8. 

Vários  joruaes  e  períodicos  remellidos  pelas-respeclivas 
redacções. 

Todas  as  offerlas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Proposta,  —  O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo 
propôz  para  membro  correspondente  do  Inslilulo  o  Sr.  1* 
tenente  de  engenheiros  Epiphanio  Cândido  de  Sousa  Pi- 
tanga, servindo  do  titulo  de  admissão  os  seus— /ímeranos— 
já  impressos  na  Revista  do  mesmo  Instituto. —Na  forma  dos 
estatutos,  foi  a  proposta  remettida  á  commissão  de  admis- 
são de  sócios, 

Pareceres.  —  O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  como  relator 
da  commissão  de  admissão  de  sócios,  leu  dois  pareceres 
da  mesma  commissão  favoráveis  aos  Srs.  Drs.  João  Ribeiro 
de  Almeida  e  António  Henríques  Leal,  para  a  admissão  does- 
tes senhores  como  sócios  correspondentes.  —  Ficaram  os 
pareceres  sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  próxima 
sessão. 

Leitura.  —  O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  leu  a  ultima 
parte  da  sua  —  Noticia  histon^ica  sobre  a  faculdade  de  me- 
dicina do  Rio  do  Janeiro. 


•  A's  8  horas,  o  Sr.  presideDte,  com  vénia  de  Soa  Mages- 
tade  Imperial,  levantou  a  sessão. 

Dr.  /.  R.  de  Sousa  Fof^tí, 

*  2*  SECRETARIO. 


12'  SESSÃO  EM  11  DE  OUTUBRO  DE  1866 

HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  SUA  MAGKSTADE 

O  IMPERADOR 

Presidência  do  Exm,  Sr.  conselheiro  de  esUido  visconà 

de  Sapucahy 

* 

À*s  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  os  Srs*  conse- 
lheiros d'Estado  visconde  de  Sapucahy  e  Pedreira,  Da 
Silva,  Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Carlos  Honório, 
Lagos,  Cláudio,  Moreira  de  Azevedo,  Pinheiro  de  Campos, 
Pereira  Pinto,  Borges  e  Sousa  Fontes,  annunciou-se  ache- 
gada de  Sua  Magestade  o  Imperador,  o  qual  foi  recebido 
com  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  pre- 
sidente abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  l^"  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Esplrilo* 
Santo,  remettendo  dois  exemplares  do  Relatório  que  apr^ 
sentou  à  assembléa  legislativa  provincial,  por  occasiUoili 
sua  installação  no  dia  25  de  Maio  do  corrente  aono. 


—  wsr  — 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provinda  de  S.  Pedro  do  Rio- 
Grande  do  Sul,  rem;)llendo  um  exemplar  do  Relatório  com 
qoe  o  Sr.  Dr.  João  Marcellino  de  Sousa  Gonzaga  passou  a 
administração  da  província  ao  Sr.  conde  da  Boa-Yista. 

Dito  do  Sr.  director  do  Àrchivo  Militar,  rcmeltendo  um 
exemplar  do — Mappa  da  colónia  D,  Franciscana  província 
de  Santa  Catharina—^  ultimamente  gravado  e  impresso  na 
^officina  d'aqueUe  archivo. 

Carta  do  Sr.  Baptista  Luiz  Garnier,  acompanhando  as 
obras  — V Espace  celeste  et  la  nature  tropicale;  e — Lhydro- 
graphie  du  haut  S.  Francisco  et  du  rio  das  Velhas^  —  que 
por  seu  intermédio  o  seu  auctor,  o  Sr.  Dr.  Emmanuel  Liais, 
offerece  ao  Instituto. 

Officio  do  Sr.  Francisco  José  Borges,  communicando  que 
o  Exm.  Sr.  conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Silva,  mordomo 
de  Sua  Magestade  o  Imperador,  em  attenção  ao  pedido  do 
Sr.  !•  secretario,  teve  a  bondade  de  conceder  dois  quartos 
contiguos  à  sala  do  Instituto,  para  este  alargar  o  seu  ar- 
chivo. 

Carta  do  Sr.  conde  de  la  Hure,offerecendo  uma  nota  ma- 
nuscripta,  relativa  ás  decomposições  das  rochas  duras  e 
compactas.  —Foi  remettida  ao  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama 
Filho,  para  dar  parecer  a  respeito. 

Dita  do  Sr.  José  de  Saldanha  de  Oliveira  e  Sousa,  offe* 
recendo  um  exemplar  de  sua  obra— iVofdw  de  philosophia 
chimica. 

Os  Srs.  Boulangor  e  Coruja  participaram  que  não  podiam 
comparecer  à  sessão,  aquelle  por  se  achar  de  nojo  pelo 
fallecimento  de  sua  esposa,  e  este  em  consequência  de  ser- 
viço publico. 


Os  Srs.  editores  do  —  Brasil  HUtoiico  —  offcreccram  o 
numero  do  dito  jornal  do  mez  de  Setembro. 

A  sociedade  doGeographia  de  Paris,  os  boletins  dosme- 
zcs  de  JulUo  e  Agosto. 

A  associafão  Smilhsonian,  dos  Estadiis-Linidos,  a  couti- 
nuaçrio  das  obras  já  reinettidas^ 

Vários  joruaes  remeUidos  pelas  respectivas  rmlacçOes. 

Todas  as  oUcrtas  são  recebiilas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Cone^ji)  feraandes  Pinheiro  propôz  para  socit» 
correspondente  do  Instituto  o  Sr.  Dr.  Emmanuel  Liais, 
servindo  de  titulo  de  admissão  as  obras  pelo  mesmo  can- 
didato cQerecidas.  —  Na  forma  dos  eslalntos,  foi  a  proposta 
rcmeltida  á  commissão  de  admissão  de  sócios. 

Votou -se  sobre  os  dois  pareceres  da  commissão  de  admis- 
são de  sócios,  favoráveis  aos  Srs.  Drs.  Juão  Ribeiro  de  Al- 
meida e  Aulonio  Henriques  Leal;  sendo  esles  senhores 
proclamados  pelo  Sr.  presideoie  sócios  correspondentes  do 
Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Macedo  leu  uma  parle  do  seu  trabalho  sobre  a 
guerra  do  Paraguay. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vciiia  de 
Sua  MagestaJe  Imperial,  levantou  a  sessão  ás  H  horas, 

Dr.  J.  R.  de  Sousa  Fontes, 


-  3Bt  - 
i3*  SESSÃO  EM  95  DE  OUTUBRO  DE  Í8G6 

HONRAIiA   COM  A   AUGUSTA    PRFSENÇA  DE  SUA  MAGESTaDE 

O  IMPERADOR 

Presidência  do    Exm,  Sr,  conselheiro  doestado    visconde 

de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  Pedreira,  Macedo,  Sousa  Pontes,  Car- 
los Honório,  Moreira  de  Aaevedo,  Pinheiro  do  Campos, 
Saldanha  da  Gama  Filho,  Lagos,  Vital  de  Oliveira,  Capa- 
nema,  Braz  Rubím  e  Cláudio,  annunciou- se  a  chegada  de 
Sua  Magestade  o  Imperador,  que  foi  re<jebido  com  as  hon- 
ras do  estylo  e  tomou  assento.  Em  seguida  o  Sr.  presidente 
abiio  a  sessão. 

Faltando  com  causa  o  Sr.  cónego  Pinheiro,  l** secretario, 
occnpou  este  lugar  o  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  e  o  Sr.  Carlos 
Honório,  servindo  de  2*,  leu  a  acta  da  sessão  anterior,  a  qual 
foi  approvada. 

O  Sr.  i*  secretario  interino  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  ofBcio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio-Grande 
do  Norte,  remeltendo  uma  collecção  das  leis  da  mesma  pro- 
víncia, promulgulas  em  1863  e  1864. 

Oito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Coará,  remetlondo 
dois  exemplares  do  Belatorio  apresentado  na  ultima  sessão 
da  assembléa  legislativa  d*aquella  província. 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remettendo 

o  n.  217  áo—Publicador  Maranhense,— on{\Q\em  impressa 

uma  memoria  sua  sohre  a  importância  da  estrada  da  Caro- 
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lina  a  Montão,  reduzindo  a  60  léguas  a  distancia  de  240» 
que  se  contaram  entre  os  pontos  snpraindicados,  e  offere- 
cendo  um  caminho  certo  o  facil  para  o  transporte  de  ga- 
dos, etc. 

Dita  do  Sr.  conselheiro  Thomaz  Josó  Pinto  de  Cerqueira, 
fazendo  varias  considerações  sobre  a  achada  de  uma  moeda 
de  cinco  réis,  do  anno  de  1 77 1 ,  tendo  de  um  lado  um  letreiro 
que  diz  —  Africa  Portugueza  —  e  do  outro  lado  outro  le- 
treiro com  a  inscripção  —  D.  Josó  I,  rei  de  Portugal  e  se- 
nhor de  Guiné—,  havendo  n'ella  um  escudo  com  as  mesmas 
armas  que  em  1815  foram  dadas  ao  reino-unido  de  Por- 
tugal, Brasil  e  Algarve,  isto  é,  as  quinas  de  Portugal  e  cas- 
tellos  de  Algarve  sobre  a  esphera  armilar,  etc.  —  Foi 
remettida  ao  Sr.  Dr.  Macedo  para  dar  parecer  a  respeito. 

Os  Srs.  cónego  Fernandes  Pinheiro  e  Coruja  commuDícam 
que  não  podem  comparecer  à  sessão,  o  primeiro  por  in* 
commodo,  e  o  segundo  por  motivo  de  serviço  publico. 

O  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos  offerece  ao  Ins- 
tituto um  exemplar  da— Bio^rap/iia— do  patriota  flumi- 
nense Manoel  Theodoro  de  Araújo  Azambuja. 

O  Sr.  bacharel  Eduardo  de  Sà  Pereira  e  Castro,  um  nu- 
mero do  jornal  —  Heróes  da  Campanha  do  Sul. 

O  Sr.  C.  de  Abreu,  um  exemplar  da  sua  novella  —O  En- 
geitado  Feliz. 

O  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama  Filho,  vários  desenhos  de 
botânica. 

Todas  as  ofíerlas  o  Instituto  recebo  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Enlrandose  na  ordem  do  dia,  foram  lidos«  efícann 
sobre  a  mesa  para  serem  votados  na  próxima  S089S(l»  IM 
pareceres   da  commissão  de  admissão  de  socioat  fiMM 


i^h 


-  SM  — 

admissão  dos  Srs.  Drs.  Domingos  Anlonlo  Raiol,  Miguel 
António  da  Silva  Júnior  e  Emmanuel  Liais,  como  sócios  cor- 
respondentes. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  com  vénia 
de  Sua  Hagestado  o  Imperador,  levantou  a  sessão  ás 
7  l/i  horas. 

C.  H.  de  Figueiredo, 

2*  SECRETARIO  INTERINO. 


14'  SESSÃO  EM  8  DE  NOVEMBRO  DE  1866 

HONRADA  COM    A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.   M.   O   IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  d'Estado  Vis- 
conde de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde do  Sapucaby,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório,  Pereira  Pinto,  Saldanha  da  Gama 
Filho,  conselheiro  Freire  AUemão,  Luiz  de  Castro,  Braz 
Rubim,  Moreira  de  Azevedo,  Pinheiro  de  Campos,  Borges, 
Coruja  e  Lagos,  annunciou-se  a  chegada  de  Sua.Magestade 
o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e 
tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  6  approvada  a  acta  da  anterior,  o5r.  l"*  secretario 
deu  conta  do  expediente,  que  constou  do  seguinte : 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  d'agricultura,  remettendo 
uma  cópia  do  —  Mappa  dos  rios  Solitnões  e  Içd  —  orga- 
nisado  pelo  engenheiro  João  Martins  da  Silva  Coutinho. 
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Um  offlcio  do  Sr.  secretario  da  Imperial  Sociedade  dos 
Naturalistas  de  Moscou,  remetlendo,  da  parte  da  mesma,  os 
boletins  ns.  2  a  4  do  anno  de  186&  e  o  1°  de  1865. 

Dito  do  Sr.  secretario  do  Observatório  de  WasUiugton, 
accusando  o  recebimento  do  tomo  28  da  Revista  do  Insti- 
tuto Histórico,  6  ^radecendo  a  olTerla. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  Rual  Sociedade  de  Geograpliia 
de  Londres,  remettendo  o  Tolume  do  iornal  da  mesma  so- 
ciedade do  anno  de  1865. 

Dito  do  Sr.  director  da  Escola  de  Marinha  d'estacãrlo, 
accusando  o  recebimento  do  volume  das  Observasses  astro- 
nomicas  do  1863  do  Observatório  de  Washington,  que  este 
remelteu  âqiislla  academia  por  intermédio  do  Sr.  1°  se- 
cretario do  Instituto,  e  pedindo  a  este  que  em  seu  nome 
agradeça  a  offerta. 

Dito  do  Sr.  cónego  Francisco  Bernardino  de  Sousa,  re- 
metlendo ao  Instituto,  em  nome  de  Sr.  Alexandre  Xavier 
de  Barros  Galvão,  da  cidade  da  Baliia,  o  original  da  no- 
meação de  um  dos  antepassados  d'cstc  para  familiar  do 
santo  oITicio  de  Lisboa. 

Dito  do  Sr.  Dr.  César  \ugnsto  Marques,  remeltemloo 
Dumerodo — Publicador  Harankense  —  em  quo  vcm  im- 
presso ooIEciodoSr.  presidente  da  província  do  Maranhão 
concedendo-lhe  a  faculdade  de  exlrahir  cópias  de  docu- 
mentos, existentes  ai  secreiaria  do  governo  relativos  á  his- 
toria pátria,  conforme  havia  solícilado. 

O  Sr.  presidente  declarou  que  o  Sr.  conselheiro  Pedreira 
he cornuuiicára  que  não  podia  comparecerá  pre^nle 
sessão  por  justo  impedimento. 

OFFERTAS 

o  Sr.  Dr.  José  de  Saldanha  da  Garoa  Filho  ol7er6ceaJM> 


—  363  - 

Instituto  os  seguintes  docamenlos :  —  Termo  de  concessão 
de  privilégios  de  padre  da  provinda  ao  irmão  eleitor  Frei 
José  Mariano  da  Conceição  VellosOy  conforme  a  ordem  de 
Sua  Alteza  Real  expedida  em  19  de  Dezembro  de  1800  ;— 
Cópia  das  ordens  de  Sua  Magesiade  a  favor  dos  religiosos  de 
S,  Francisco  da  província  do  Rio  de  Janeiro  ;  e  Estatutos 
para  os  estudos  da  provinda  de  N.  S.  da  Conceição  do 
Rio  de  Janeiro,  orlenadoj  segundo  as  disposições  dos  esta- 
tutos da  nova  universidade. 

A  Sociedade  de  Geogrnpbia  de  Pai  is  olTereceu  o  seu  bo- 
letim do  mez  de  Setembro  do  corrente  anno. 

Vários  jòrnaes  olTerecidos  pelas  respectivas  redacções. 

Todas  as  offerlas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama  Filho  leu  o  seu  parecer 
sobre  o  trabalho  do  Sr.  conde  de  la  Hure  relativo  às  de- 
composições das  rochas.  —  Ficou  sobre  a  mesa. 

Correndo  o  escrutínio  sobre  os  três  pareceres  da  com- 
missão  de  admissão  de  sócios  que  haviam  ficado  sobre  a 
mesa,  foram  unanimemente  approvados,  e  pelo  Sr.  presi- 
dente forain  proclamados  sócios  correspondentes  do  Insti- 
tuto os  Srs.  Drs.  Domingos  António  Raiol,  Emmanucl  Liais, 
e  Miguel  António  da  Silva  Júnior. 

O  Sr.  Luiz  António  de  Castro  continuou  com  a  leitura  do 
seu  trabalho  —  O  Amazonas  e  o  Prata. 

Terminada  esta,  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia  de  Sua 
Magcstade  Imperial,  levantou  a  sessão  âs  7  1/2  horas. 

Dr.  J.  R.  de  Sousa  Fontes^ 
2*  Secretario. 
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15-  SESSÃO  EM  22  DE  NOVEMBRO  DE  1866 

RONRiDi   COU    k   AUGUSTA    PRE3BNÇ<  DE  SUÀ   HiGESTADE 
O    IMPERADOR 

Presidência  do  Eami.  Sr.  coruelkàro  de  estado  visconda 
de  Saptuahy 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  os  Srs.  vis- 
conde do  Sapucahy,  Pedreira,  Macedo,  cónego  Fernandes 
Pinheiro,  Carlos  Honório,  Lagos,  conselheiro  Freire  Alle- 
raSo,  Cláudio,  Pereira  Pinto,  Saldanha  da  Gama,  Borges, 
Pinheiro  de  Campos,  Luiz  António  de  Caslro,  Boulanger, 
Miguel  António  da  Silva  Júnior  o  Coruja,  anoanciou-se  a 
chegada  de  Sua  Magestadc  o  Imperador,  que  foi  recebido 
com  as  devidas  honras ;  em  seguida  o  Sr.  presidente  abria 
a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  o  Sr.  i'  secretario 
deu  conla  do  eipediente,  que  constou  do  seguinte : 

Ura  oíBcio  do  Sr.  Poiydoro  César  Burlamaque,  partici- 
pando ao  Sr.  presidente  do  Instituto  ter  tomado  posse  da 
presidência  da  provinda  do  Paraná. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Ladisláo  Nclto,  ofTerecendo  nove  bro- 
churas da  —  Flora  Brasileira  —  por  clle  publicada. 

CommunicaçSo  do  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes  de  não  poder 
comparecer  á  sessão  por  incommodado. 


Pelos  editores  do  —Brasil  Histórico  —  foi  offerecido  o 
n.  4  d'esto  jornaL 

Pelo  Sr.  José  Maria  da  Silva  Paranhos  Júnior,  por  iatar- 
mediodo  Sr.  l>r.íáiíKAo,i—Biographia.dog9neralJ<^dê 
Abreu,  barão  do  SerrO'Largo. 


Pelo  Sr.  Dr.  Pinheiro  de  Campos,  o  ^Diário  do  Rio  de 
Janeiro— íq  11  de  Novembro  do  correnle  anão,  em  que  yém 
descriplos  os  serviços  prestados  ao  paiz  pelo  flamineose 
Manoel  Tbeodoro  de  Araújo  Azambuja. 

Vários  jornaes  e  periódicos,  remettidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  oiTertas  o  Instituto  recebe  com  agrado. 

O  Sr.  Dr.  Miguel  António  da  Silva  Júnior,  obtendo  a  pa- 
lavra, agradece  ao  Instituto  o  seu  diploma  de  membro  cor- 
respondente . 

ORDEM   DO    DIA 

Os  Srs.  Drs.  Macedo  e  Lagos  propuzeram  para  membro 
correspondente  do  Instituto  o  Sr.  José  Maria  da  Silva  Pa- 
ranhos Jnnior,  servindo  de  titulo  para  sua  admissão  a— Bio- 
graphia  dobarão  do  Serro-Largo^ —  escripta  e  offerecida  ao 
Instituto  pelo  mesmo  Sr.  Paranhos  Júnior.  —  Na  forma 
dos  estatutos,  foi  a  proposta  remettida  à  commissão  de  ad- 
missão de  sócios. 

Pondo-se  a  votos  o  parecer  do  Sr.  Dr.  Saldanha  da  Gama, 
que  havia  fícado  sobre  a  mesa,  dado  sobre  o  trabalho  do 
Sr.  conde  de  la  Hure,  foi  approvado. 

O  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto  leu  o  seu  trabalho  com  o  titulo 
de  —Limites  do  Brasil—  (4493  a  4854). 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente,  obtendo 
vénia  de  Sua  Magestade,  levantou  a  sessão  às  7  4/2  horas. 

C,  ff.  de  Figueiredo^ 
2*  Secretario  interino.    . 
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IG-  SESSÃO  KM  6  DE  DEZEMBRO  DE    1S66 

BONRADA   COM  A    AUGUSTA   PRESENÇA  DE   SUA   HAOESTADE 
O   IMPERADOR 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  de  ealado  visconde 
de  Sapucahy 

A's  6  horas  da  lardc,  acliantlo-so  presentes  os  Srs.  con- 
selheiros de  Estado  visconde  de  Sapucahy,  Pedreira,  Drs. 
Silva,  Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes, 
Carlos  Honório,  Moreira  de  Azevedo,  Coruja,  Lagos,  Cláu- 
dio, Pereira  Pinto,  Saldaoba  da  Gama  Filho,  Pinheiro  de 
Campos,  Marques  de  Carvalho,  Freire  Allemão,  Borges  e 
Miguel  António  da  Silva,  aniiunciou-se  a  chegada  de  Sua 
Magcstade  o  Imperador,  que  sondo  recebido  com  as  hon- 
ras do  estylo  e  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a 
sessão. 

I.ida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  i*  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Um  oflicio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Maranhão, 
rcmctiendo  alguns  exemplares  dos  vols.  '2°,  3*  o  4°  das 
— Obras  de  João  Francisco  Lisboa. 

Dito  do  Sr.  padre  Lino  do  Monte-CarmeHo  Luua,  remol- 
tendo  um  exemplar  ãi—Oração  fúnebre  que  reatou  iwís  «h 
lemnes  exéquias  do  Exm.  bispo  de  Pemambmo  D.  Manod 
do  Rego  Medeiros 

Dito  do  Sr.  Dr.  José  Cândido  da  Silva  Mority,  memlffo 
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Dilo  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  remettendo  o 
catalogo  (manuscriplo],  por  elle  organisado,  dos  presi- 
deates  que  te:n  lido  a  provincí i  do  Maranhão  desde  a  inde- 
peodencia. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  academia  real  do  scieocias  de 
Bru&ellas,  accusaudo  o  recebimeato  das  Revistas  do  Inslí- 
luto,  remeltidas  pelo  Sr.  i;  secretario,  o  offereceodo  varias 
obras  e  memorias  premiadas  pela  mesma  academia. 

OFFERTAS 

Pela  aoaJemia  imperial  de  medicina  da  côrle,  por  inter- 
médio do  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  foi  olTerecido  ao  Instituto  o 
— Esboço  histórico  da  discussão  da  mesina  academia  acerca 
do  regulamento  dos  médicos  verificadores  de  óbitos  —  (  4 
exemplares). 

Pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  o— Relató- 
rio apresentado  ao  conselho  de  saúde  dos  exércitos  sobre  o 

serviço  medico-cirurgico  nos  hospitaes  da  Criméa^  durante 

a  campanha  do  oriente  de  1854  a  1856,  impreSso  em  Paris 

em  1856. 

Pelo  Sr.  bacharel  Eduirdo  de  Sá  Pereirae  Castro,  o  sexto 
numero  da  sua  obra — Heroes  Brasileiros  na  campanha  do 
Sul. 

Pelo  Sr.  Dr.  Miguel  Ánlonio  da  Silva,  os  cadernos  Te  8° 
da  sua  — Historia  natural  e  popular  dos  anitnaes. 

Vários  jôrnacs  e  periódicos,  remetlidos  pelas  respectivas 
redacções. 

Todas  as  offertas  o  Instiluto  recebe  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 
Os  Srs.  Drs.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  Carlos  Honório 


X 
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SESSÃO  D'ASSEMBLÉA  GERAL  DE  ELEIÇÕES  EM  21 

DE  DEZEMBRO  DE  1866 

Presidência  do  Exm.  Sr.  conselheiro  d'estado  Luiz  Pe- 
dreira do  Couto  Ferraz 

A's  5  horas  da  larde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Pe- 
dreira, cónego  Pinheiro,  Carlos  Honório,  Moreira  de  Aze- 
vedo, Coruja,  Pinheiro  de  Campos,  Luiz  Anlonio  de  Castro, 
Miguel  António  da  Silva,  Cláudio,  Pereira  Pinto,  João  Ri- 
beiro de  Almeida,  não  tendo  comparecido  o  Sr.  presidente, 
o  Sr.  Pedreira,  como  !•  vice-presidente,  abriu  a  sessão 
da  assembléa  geral  para  a  eleição  dos  membros  da  mesa 
c  das  commissões  que  devem  servir  no  anno  social  de  1867 ; 
e,  sendo  designados  para  escrutadores  os  Srs.  Carlos  Ho- 
nório e  Moreira  de  Azevedo,  procedeu-se  à  eleição  na  forma 
dos  estatutos,  e  sahiram  eleitos  os  Srs. 

PRESIDENTE 

Visconde  de  Sapucahy,  reeleito. 

1*  VICE-  PRESmENTE 

Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  reeleito. 

2*  VICE-PRESIDENTE 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

3*    VICE-PRESIDENTE 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  reeleito. 

â""    SECRETARIO 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  reeleito. 
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SECBETABIO^  SUPPLENTE8 


Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  reeleito. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azeyedo,  reeleito. 


OaiDOR 


Dr.  Joaquim  Manoel  do  Macedo,  reeleito. 

THESOUREinO 

António  Alvares  Pereira  Coruja^  reeleito. 

COMMISSÃO  DE  Fr:^D0S  e  ORÇAMENTO 

João  José  de  Sousa  Silva  Rio,  reeleito. 
Braz  da  Costa  Rubim,  reeleito. 
Francisco  José  Borges. 

COMMISSÃO  DE  ESTATUTOS  B  REDACÇÃO  DA  REVISTi 

Conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  reeleilo. 
<x         Thomaz  Gomes  dos  Santos,  reeleilo. 
a         D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira. 

COMMlSSAO  DE  REVISÃO  DE  MANUSCRIPTOS 

Dr.  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros, 
tt  Ludgero  da  Rocba  Ferreira  Lapa,  reeleito, 
«c    Sebastião  Ferreira  Soares,  idem. 
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COMMISSlO  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleilo^ 

Conselheiro  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 

Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  HISTÓRICOS 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 
Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgueiras. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 

COMMISSÃO  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Conselheiro  Ricardo  José  Gomes  Jardim,  reeleito. 

«  Henrique  de  Beaurepaire  Roban. 

Senador  Thomaz  Pompôo  de  Sousa  Brasil,  reeleito. 

GOMMrSSÀO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Dr.  Guilherme  Schúch  de  Capanema. 
Dr.  Giacomo  Raja  Gabaglia,  reeleito. 
Manoel  António  Vital  de  Oliveira,  reeleito. 

COMMISSÃO  DE  ARCHGOL06IA  E  ETHNOGRAPHIA 

Conselheiro  Dr.  Francisco  Freire  Allemão,  reeleito. 

Dr.  Miguel  António  da  Silva. 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  Filho.    . 

COMMISSÃO  DE  ADMISSÃO  DE  SOCIOS 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro,  reeleito. 
Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  reeleito. 
Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa. 
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GOMlIISSiO^DE  PESQUIZA  DE  MANUSCRIPTOS 

Dr.  ÀQtonio  Pereira  Pinlo. 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

Anlonio  Deodoro  de  Pascual. 

A  eleição  do  1*  secretario  não  teve  lagar  este  aono,  por 
ter  sido  em  1865,  e  ser,  pelos  estatutos,  o  cargo  bmnú. 

Terminada  a  eleição,  o  Sr.  presidente  declarou  qoe 
o  Instituto  entrava  em  férias,  e  levantou  a  sessão  ãs  6  ijl 
horas  da  tarde. 

C.  B.  de  Figueiredo^ 

2*  SBCRETÀRIO. 
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PARECERES 


DE  COMMISSÔES  OU   COMMISSARIOS  ESPECIAES 


Parecer  sobre  a  memoriado  Sr.  conde  de  la  Hure/ relativa  is  Inscripçilíes 
achadas  nas  ruínas  d*uma  cidade  incógnita,  qac  se  diz  existente  nos 
sertdes  da  Bailia 

SENHORES 

O  nosso  dignissimo  presidente,  cedendo  ao  impulso 
de  sua  proverbial  benignidade,  de  que  tantas  e  tão  reiteradas 
provas  bei  recebido,  incumbiu-me  de  formular  um  parecer 
acerca  da  mui  erudita  Memoria  que  o  Sr.  conde  de  la  Huro 
teve  a  delicadeza  d'offerecer  ao  Instituto,  concernente  á 
inscripções  que  suppoem-se  existirem  na  cidade  abandonada 
da  Bahia  e  de  que  faz  menção  um  manuscripto  da  Bibliotheca 
Nacional  e  Imperial  d'esta  côrle,  o  qual  jà  teve  as  honras 
da  publicação  no  primeiro  volume  da  nossa  Revista.  Diz-me 
a  consciência  que  o  encargo  é  muito  superior  às  minhas 
débeis  forças,  e  aconselha-me  que  d*elle  implore  exone- 
ração: mas  por  outro  lado  instiga-me  a  lei  do  dever 
a  aceitar  o  honroso  mandato  e  a  cumpril-o  na  medida 
das  mesmas  débeis  forças.  Seguindo  este  derradeiro  alvitre, 
é  ainda  á  vossa  costumada  indulgência  que  recorro. 

Copiando  as  inscripções  do  próprio  manuscripto  da  Bi- 
bliotheca Publica  por  acreditar  que  na  estampa  lithogra- 
phada  da  nossa  Revista  não  existe  a  desejável  exactidão^ 
o  Sr.  conde  de  la  Hure  deu-se  ao  ímprobo  trabalho  de  com- 
binar seus  caracteres  com  osile  diversos  alphabetos,  dedu- 
zíado  o  seguinte  resultado : 


—  374  — 

«  Dos  trÍDla  e  três  caracteres  das  qaalro  primeiras  íds- 
cripções  (  diz  o  Sr.  conde  )  vinte  e  Ires  são  semelhaales  a 
outras  lantas  letras  do  syllabario  ghez,  ooze  ao  alpliabelo 
hímyarila,  cioco  ao  iberio,  cinco  ao  grego  arcbaico,  cinco 
ao  berbere  antigo,  cinco  aos  caracteres  da  inscripfSo  tbaga, 
quatro  ao  alpbabeto  magadha,  três  ao  etrusco,  três  ao  pfae- 
nicio,  Ires  ao  libyco,  três  ao  alpbabeto  de  R'mouz  d'Elbbd)- 
Abmed,  dois  ao  samaritano,  dois  áioscrípção  indecifrada  de 
Henchyr-Ayn-Kecbma,  um-ao  persepolitano,  um  ao  palm;- 
riano,  um  ao  K'leiD  tili  nag  d'A.bd-el  -Kader-ben  Abou-Bekcr, 
e  um  ao  demoiico.  » 

Por  este  calculo  vô-se  qoe  a  grande  maioria  dos  caracte- 
res das  referidas  inscrípções  pertencem  ao  etbiope  antigo 
e  ao  himyaríla,  e  esse  fio  d'ArÍadna  serviu  para  guiar 
o  illuslrado  arcbeologo  no  labyrintbo  das  hypotheses  e  dos 
problemas. 

A  três  classes  se  reduzem  esses  problemas,  que  com 
a  devida  lealdade  vou  aqui  reproduzir,  emíttindo  sobre  cada 
um  d'elles  o  meu  mesquinbo  juizo. 

I 

Pôde  acreditar-se  na  existência  das  ruinas  d'tnna  cidaâs, 
d'um  grande  centTO  de  população  abandonado  no  interior 
do  Brasil? 

Fazendo  uma  mui  luminosa  resenba  dos  descobrimentos 
de  ruínas  no  contiaente  americano,  desde  as  de  Palenqm 
e  Thulaaléas  ultimamente  encontradas  na  Florida,  jw 
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atrás  da  serra  do  Cincorà,  um  pouco  acima  do  confluente 
dos  rios  Pará-oassú  e  Una. 

A  duvida  cartesiana  e  não  a  syslematica  Incredulidade 
de  Pyrrho  é  o  apanágio  do  sábio :  e  insensato  seria  quem» 
n*este  socuio,  testemunha  de  tantas  maravilhas,  de  tâo 
assombrosos  descobrimentos,  contrariasse  por  negação  tudo 
o  que  excedesse  à  craveira  das  idéas  recebidas,  preten- 
dendo que  o  livro  da  sciencia  ficasse  trancado  com  os  sete 
sellos  de  que  nos  falia  o  Apocalypse.  Não  vimos  em  nossos 
dias  os  tijolos  ennegrecídos  e  desprezados  sobre  acollina 
de  Kayoundjik  revelarem  aos  sábios  orientalistas  Loftus 
e  Rassan  a  recôndita  historia  da  fabula  da  Ninive?  Jà  não 
é  preciso  que  a  lava  do  Vesúvio  embalsame  os  cadáveres 
das  cidades,  que  como  Hercalano  e  Pompeia  parecem  des- 
tinadas a  iniciar  as  gerações  presentes  nos  usos  e  costumes 
das  gerações  passadas;  é  no  meio  das  florestas  que  suppu- 
nbam  virgens,  por  baixo  d'essas  arvores  seculares  cujas 
franças  servem  de  supedaneoás  nuvens,  nos  curucbeos 
das  montanhas,  ou  nas  quebradas  onde  com  horrendo 
fragor  se  despenham  os  rios,  que  impávidos  viajantes  vis- 
lumbram esqueletos  de  cidades,  sarcopbagos  de  civilisações 
ex  ti  netas. 

O  nosso  douto  consócio  o  Sr.  Dr.  Martins,  cujos  lazeres 
se  têm  tão  fructuosamente  consagrado  à  philología  e  elhno- 
graphia  brasílicas,  faltando  do  achado  do  Cincord,  assim  ex* 
primia  seu  valioso  voto  n*uma  memoria  endereçada  a  este 
Instituto,  e  da  qual  peço-vos  vénia  para  transcrever  o  se- 
guinte tracto: 

«  A  circumstancia  de  não  se  terem  achado  ainda  seme- 
lhantes construcções  (i)  no  Brasil  certamente  não  basta 
para  duvidar  que  também  n'esse  paiz  reinasse  em  tempos 

(1)  08  moDumepios  do  México,  Peru,  Bolívia,  Gandinanoarca,  ele. 
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mui  remotos  uma  civilisação  superior  á  dos  paizes  que  acabo 
de  mencionar.  Na  verdade  moslra  a  eiperieucia  que  mor- 
mente nos  paizes  elevados  se  encontram  vestígios  d'ama 
tal  civilisação  dos  autochtbones  americanos ;  mas  apeur 
d'isso  não  estamos  auctorisados  por  argumento  algum  pan 
duvidar  da  sua  possibilidade  no  Brasil.  (2)  » 

A  presença  d'estatuas,  baixos  relevos,  escolpturas»  oas 
ruinas  do  Cincorá,  de  que  reza  o  manuscripto  da  Bibliotbeca 
Nacional,  e  a  sua  semelhança  com  os  encontrados  m 
Comayaga,  no  Estado  de  Honduras,  o  oulros  sitios  d* America 
central ;  bem  como  em  diíTerentes  localidades  da  republica 
do  Períi,  que  ainda  poJem  sor  observados  no  museu 
de  í/ima,  são  oulros  tantos  argumentos  que  corroboraram 
o  Sr.  de  la  Hure  na  hypolhesc  favorável  à  exislenm 
da  cidade  abandonada : 

Houve  quem  considerasse  o  roteiro  da  cidade  esquecida 
nos  serros  do  Cincorá  como  uma  aUegoria  feUa  pelo  desco- 
bridor das  ricas  minas  de  diamantes  aos  seus  paretUes  afim 
de  disfarçar  o  feliz  encontro  (3). 

Pondo  de  parte  a  asseveração  tão  formal  do  nosso  fal- 
lecido  consócio  o  cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e 
Cunha  (4),  a  quem  sé  poderia  applicar  o  mui  conhecido 
provérbio  qu^d  volumus  facile  credimus^  é  certo  que  pan 
as  bandas  da  fazenda  da  Provisão,  vinte  e  duas  léguas  dis- 
tantes de  Camamú,  enconlraram-se  vestígios  de  povoações 
antiquíssimas,  como  sejam  montículos  denotando  casas  de- 

(2)  Vid.  Revista  Trimeiísal  do  ítistituto  Histórico  e  Geographiee  2N- 
«t/cm>,  lorao  VI. 

(3)  Vid.  Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  e  Geo^roph^ 
Brasileiro^  lomo  IV,  segunda  serie,  pag.  107. 

iU)  Era  officio  de  23  de  Janeiro  de  18/i5  dirigido  ao  general  Andréi. 
presidente  da  provincia  da  Bahia,  dizia  o  cónego  Benigno:  —  E» 
me  mimo  a  af firmar  a  F.  Ex.  que  a  cidade  está  descoberta. 
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molidas  com  direcção  de  ruas,  fragmenlos  de  louça,  cu- 
riosamenlo  bordada,  utensílios  d'agricuUura  carcomidos 
de  ferrugem,  moedas  de  cobre  de  grande  circumferen- 
cia,  ele.,  ele  (5). 

A  discordância  da  posição  lopographica  não  me  parece 
seria  objecção;  porquanto,  a  única  inducção  que  d'ahi 
se  pódc  tirar  é  que,  em  vez  d'umasó  cidade,  ou  villa  im- 
portante, sita  nos  serros  do  Cincorá,  existiriam  muitas 
outras  disseminadas  por  todo  o  interior  da  Bahia,  e  quiçá 
pelo  de  lodo  o  Brasil. 

Ouem  se  der  ao  trabalho  de  cotejar  a  linguagem  tão 
chã  e  sincera  do  explorador,  que  em  i753  embrenhan- 
do-se  pelos  sertões  da  Bahia,  incitado  da  insacia7)el  cobiça 
do  ouro,  para  mo  servir  das  suas  próprias  expressões,  des- 
cobriu as  minas  d*uma  occidta  e  grande  jiovoação  antiquís- 
sima com  a  piltoresca  narrativa  d'Orellana,  descrevendo 
tão  miúda  e  circumstanciadamentc  o  ElDorado  o  a  sua 
famosa  capital  Itíonôa,  cujos  templos  possuíam  tectos 
de  ouro,  reconhecerá  que  toda  a  vantagem  está  da  parle 
do  viandante  portuguez,  que,  a  guisa  de  seu  compatriota 
Fernão  Mendes  Pinto,  narra,  mas  não  dramatisa,  pecca 
antes  por  um  certo  descuido  de  phrasc,  corto  esqueci- 
mento dos  pormenores,  do  que  por  deliberado  propósito 
de  romancear,  bordando  com  os  arabescos  da  imaginação 
os  sonhos  da  sua  phantasia. 

Os  poucos  conhecimentos  do  auclor  do  Roteiro  na  scien- 
cia  epigraphica  e  o  limitadíssimo  tempo  que  consagrou 
a  taes  pesquizas  auclorisam-me  a  suspeitar  da  exactidão  com 
que  nos  transmittití  as  ínscripções  que  ahi  se  encontram. 

(5)  Vid.  Novos  indieios  da  existência  d^uma  antiga  povoação  aban- 
doiuida  no  interior  da  provinda  da  Bahia,  impres306  na  Revista  Tii" 
mensat  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasiteiro,  lomo  III, 
serie  segunda. 

TOMO  xiiX)  p.  a  50 
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NíDguem  ignora  as  graves  difTiculdades  com  que  os  sabt(» 
archeologos  lutavam  quando  pretendiam  copiar  inscrípções, 
antes  que  uma  feliz  applicação  da  photographia  lhes  per- 
mittisse  dar  a  seus  trabalhos  a  evidencia  inalbematica. 
Mas  a  infidelidade  da  cópia,  os  innumeraveis  erros  gra- 
phicos  que  abi  se  tenham  introduzido,  nada  provam  contra 
a  veracidade  da  narrativa  de  que  ora  me  occopo. 

Abundando  nas  idéas  tão  magistralmente  expendidas 
pelo  Sr.  conde  de  la  Hure,  creio  com  elle  que  este  desco- 
brimento, quando  bem  averiguado,  contribuirá  para  o  pro- 
gresso que  diariamente  faz  a  archeologia  americana. 

Esta  expressão,  senhores,  que  teria  provocado  o  riso  aos 
nossos  maiores,  é  hoje  uma  verdade  inconcussa.  Depois 
que  o  nosso  sábio  consócio  o  Sr.  Âgassiz  provou  ao 
mundo  scientifico  que  o  nosso  continente  era  o  mais  aoligo 
'de  todos,  geologicamente  fallando,  depois  que  o  venerando 
Humboldt  fez  brilhar  a  luz  do  seu  génio  no  recesso  das 
antiguidades  mexicanas,  a  altenção  da  Europa  culta  vol- 
veu-se  para  aquém  do  atlântico  ;  já  não  é  licito  duvidar 
que,  se  n'uma  e  n*oulra  America,  no  império  de  Monle2Qma, 
no  de  Manco-Capac,  bem  como  n'essas  immensas  regiões 
banhadas  pelo  oceânico  Amazonas,  vagavam  anteriormente 
á  conquista  européa  tribus  barbaras  e  selvagens ;  mnilos 
outros  povos  viviam  congregados  em  grandes  sociedades, 
perfeitamente  organisadas,  regidas  por  leis  prevideoles, 
governadas  por  chefes  electivos,  ou  hereditários,  possuindo 
uma  religião,  um  culto,  com  ritos  e  sacriiicios,  conhece- 
doras da  arte  da  tecelagem  e  da  cerâmica,  sabendo  fundir 
metaes,  construir  palácios  o  fortalezas,  lançar  pontes  sobre 
caudalosos  rios^e  rasgar  monumentaes  estradas,  comoaqod 
de  Cuzco  se  dirigia  a  Quito.  Começa  a  decifrar-se  o  mys- 
terioso  palimpsesto  da  historia  americana,  e  a  revelar  que 
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todas  essas  magnificências  se  ostentavam  quando  qaasi 
toda  a  Eoropa  jazia  immersa  nas  treyas  da  barbaria. 

II 

«  E '  posdvel  admiUir  que  um  estabelecimento  elhiope^he- 
nicio^  ou  HbycOj  isto  d,  fundado  por  povos  conhecedores 
dos  alphabetos  "usados  na  Ethiopia^  na  Phenicia^  ou 
n*  Africa  Septentrional,  podesse  se  formar  no  Brasil  ?  » 

Buscando  a  solução  d'este  problema,  o  distinclo  archeo- 
logo  francGz  apresenta  a  seguinte  serie  de  raciocinios: 

^  A  antiguidade^a  raça chuschila,  ou  ethiope,  é  das  mais 
remotas.  Os  cephenos,  keplienos,  ou  elhiopes  orienlaes, 
dominaram  por  mui  tos  séculos  no  Beluchistan,  Afghanistan, 
na  Pattàlena,  Scythia,  Sibéria,  o  ainda  mais  longe  ao 
oriente  e  ao  occidente :  isto  n*uma  épocha  em  que  as  raças 
aryanas  não  tinham  ainda  deixado  as  regiões  hyperboreas. 
Uma  parto  dos  aryas  soffreu  o  jugo  da  raça  ethiope  antes 
do  estabelecimento  na  índia  d'essa  mesma  raça.  Estes 
factos,  conservados  nas  tradições  e  livros  brahmanicos, 
explicam,  modificando,  a  opinião  de  Heeren,  que  attribue 
à  civilisação  ethiope  uma  origem  hindica. 

<(  Sabe-se  pelas  inscripções  d'Axum  que  foram  os  ethiopes 
excellentes  navegadores,  que  por  muitos  séculos  exerceram 
o  monopólio  do  commercio  do  Mar  Avermelho  e  das  cosias 
vizinhas  à  Ásia  e  á  Africa,  sendo  Ptolomêo  Evergeta  quem 
os  privou  de  semelhante  monopólio.  Verificou-se  igual- 
mente que  os  ethiopes  estiveram  sempre  em  communi- 
cação  com  os  phenicios  e  que  essas  relações,  muito  ante- 
riores à  épocha  em  que  a  rainha  de  Sabá  dirigiu-se  ã  corte 
de  Salomão,  de  quem  houve  um  filho  por  nomo  Menilek, 
que  foi  o  tronco  d'uma  dynaslia  abyssinia. 
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a  Analogias  philologícas  (grammatícaes  e  radicaes)  fonm 
estabelecidas  pdr  maitos  líDgaistas,  e  particolarmenle  pelo 
Sr.  du  Ponceau,  entre  certas  línguas  d' Africa,  por  exem- 
plo o  congo,  o  muitas  linguas  americanas.  Ora,  é  indubi- 
tayel  que  o  congo,  o  afar,  o  saho,  os  idiomas  cafres,  etc., 
devem  ser  incluidos  no  tronco  ghez.  ou  ethtope. 

«  £*  hoje  indubitável  que  os  phenicios  vieram  â  America: 
muitas  provas  confirmam  esta  bypothese,  e  para  nâo  en- 
trar cm  longa  enumeração  limitar-me-hei  aos  seguintes 
factos : 

a  a)  —  Conla-se  ( diz  Aristóteles)  que  além  das  columoas 
d*Hercules  descobriram  os  cartaginezes  uma  ilba  deserta  a 
grande  distancia  do  continente,  e  que  a  fertilidade  d'essa 
ilha  havendo  convidado  muitos  dos  príncipaes  habitante 
de  Carthago  a  se  trasladarem  para  ahi,  o  senado,  para  im- 
pedir a  emigração,  julgou  dever  prohibil-a,  sob  pena  de 
morte. 

c<  b )  —  Todos  sabem  que  cartas  antigas  indicam  uma  ilha 
no  oceano,  primeiramente  com  o  nome  de  Atlântida,  e 
mais  tarde,  porém  antes  do  descobrimento  da  America,  com 
o  nome  de  BrazUe  ou  Brazis. 

<i  c )  —  Um  tumulo  que  se  diz  macedónio,  ou  phrygio,  foi 
descoberto  em  Buenos-Ayres  hi  cerca  de  vinte  annos,  sendo 
enviados  para  a  Europa  a  maior  parte  dos  objectos  que 
n'elle  se  achavam.  Sabe-se  que  os  macedouios,  os  phrygíos, 
e  em  geral  todos  os  povos  thracios  serviam-se  quasi  que 
exclusivamente  do  phenicios  para  a  navegação. 

tt  d )  —Ha  poucos  annos  deram  os  jornaes  brasileiros  ni>- 
ticia  do  descobrimento  no  interior  do  paiz  (creio  que  nas 
circumvizinhanças  de  Cananéa)  d'um  navio  que  apresen- 
tava a  forma  das  antigas  embarcações  de  remos.  Ignoro  o 
resultado  do  semelhante  descobrimento. 

((  e)  —  Foi  reconhecida  d'origem  phenicia  a  inscripção 
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enconlrada  n*Qm  rochedo  da  commnaa  de  Berkiey  (Mas- 
sacbussets). 

«  D'estes  factos  e  de  muitos  outros  não  resulta  todavia  a 
prova  de  que  os  etbiopes  tenham  vindo  ao  Brasil ;  mas  so- 
mente que  podiam  ter  vindo  com  os  phenicios,  ou  antes  dos 
phenicios,  porque  eram  navegadores  muito  mais  antigos  e 
iam  fundar  colónias  cm  paizes  longinquos.  As  relaçOes  en- 
Ire  estes  dois  povos  fazem  presumir  que  frequentemente 
tinham  os  navios  phenicios  grande  parte  dasuatripolaçâo, 
o  talvez  mesmo  os  capitães  e  pilotos,  pertencentes  à  raça 
elhiope,  assim  como  que  os  navios  elhiopes  puderam  ter  a 
seu  serviço  marinheiros  de  origem  phenicia. 

«  Sobre  este  ponto  não  está  tudo  ainda  dito :  a  epigra- 
phia,  a  ethnographia,  a  philologia,  e  archcologia  ainda  lôm 
ricas  searas  por  ceifar  n'America  e  especialmente  n*esta 
terra,  que  fez  dizer  ao  sábio  Baibi :  — «(  O  Brasil  é  a  terra 
incógnita  da  ethnògraphia americana.  —  » 

Acabastes  d'ouvir,  senhores,  todos  os  fundamentos  em 
que  se  baseou  o  Sr.  de  laHure  para  acreditar  na  possibi- 
lidade de  um  estabelecimento  cthiopephenicio,  ou  libyco, 
no  abençoado  torrão  com  que  a  Providencia  mimoseou  o 
felicissimo  rei  D.  Manoel.  Preferi  uma  Iraducçãa  litteral  a 
dar-vos  extractos,  ou  resumos  que  poderiam  alterar-Ihe  o 
sentido,  além  de  desbotar  as  cores  do  original,  como  por 
certo  o  fará  a  própria  versão. 

Começando  por  confessar  a  minha  inópia  em  relação  ao 
opulento  cabedal,  scienlilico  e  litterarío,  do  benemérito 
auctor  da  Memoria^  vou  de  longe  seguir-lhe  o  encalço,  ras- 
tear as  pegadas  que  no  terreno  das  hypolheses  imprimiram 
seus  vigorosos  passos. 

Sem  contestar  que  os  ethiopes,  e  muito  mais  os  pheni- 
cios e  carthaginezes,  hajam  emprehendidoem  remotas  eras, 
longas,  6  hoje  desconhecidas,  navegações,  não  me  parece  de- 
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monslrado  que  excedessem  ellas  ao  famoso  périplo  d*HaB- 
non,  maxime  se  nos  recordarmos  que  era  em  pequenos  bar- 
cos que  faziam  cUes  essas  navegações,  sem  que  jamais  per- 
dessem a  terra  de  vista :  relevando  ainda  não  esquecer  que 
alguns  auctores  de  boa  nota,  como  o  erudito  Gesselin,  sus- 
tentara que  Hannon,  nem  nenhum  dos  antigos  viajantes, 
passara  além  do  cabo  Bojador,  ou  talvez  do  cabo  Nun  (6). 
Macrobio  nos  mostra,  no  seu  Systema  do  Mundo^  que  igno- 
rava complelamenle  que  a  Africa  se  prolongasse  ao  sul  da 
Ethíopia,  pensava  com  Cleantbo  c  Crates  que  as  regiões 
vizinhas  aos  trópicos  não  podiam  ser  habitadas,  em  conse- 
quência dos  ardores  do  sol,  e  que  o  oceano  enchia  toda  a 
região  equatorial.  Não  conhecia  tão  pouco  Osoro  o  prolon- 
gamento d'Africa,  seus  verdadeiros  contornos,  nem  a  cosia 
Occidental,  além  do  monte  Atlas,  ainda  que  tivesse  estado 
em  Uipponia,  viajasse  pelo  Oriente,  e  consultasse  a  S.  Jero- 
nymo,  o  homem  mais  sabedor  do  seu  tempo  da  geographia 
d' Africa  Occidental. 

Sempre  que  leio  as  hypotbeses,  mais  ou  menos  enge- 
nhosas, d'essas  priscas  navegações,  sempre  que  cogito 
n' Atlântida  de  Platão^  e  n'outros  quejandos  sonhos  d*es- 
caldadas  phantasias,  recordo-me  d'estas  judiciosas  reflexões 
com  que  o  doutissimo  visconde  de  Santarém  estreou  a  sua 
excellente  obra  acerca  da  prioridade  dos  descobrimentos 
dos  portuguezes  n*Africa  Occidental : 

<c  Quando  Christovão  Colombo  descobriu  o  novo  con- 
tinente, nenhuma  na^ão  Ja  Europa  suspeitava  da  existência 
real  d'essa  parte  do  globo ;  ignorava-se  mesmo  que  algum 
navegante  tivesse  tentado  franquear  o  atlântico  para  ir  pro- 


(6)  Vide  Becherches  sur  les  comiaissances  géographiques  des  anciens 
le  long  des  cotes  occidenlales  de  VAfrique.  lom.  1*'  pag.  61,  164,  165, 
e  i98. 
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corar  am  doto  mundo,  siluãdo  ao  oesle ;  mas  depois  de 
realizado  este  grande  descobrimento,  e  apenas  arrefecido 
o  primeiro  enlhasiasmo,  houve  quem  procurasse  diminuir- 
lhe  o  valor  e  a  importância  por  meios  que  a  inveja  tem 
sempre  ao  seu  disp6r :  multidão  d'aventureiros  partiu  para 
essas  regiões,  seguindo  a  trilha  que  o  génio  do  grande 
homem  e  a  Tortona  de  Cabral  haviam  mostrado. 

«  Emquanto  se  encaminhavam  esses  aventureiros  para 
o  novo  continente  e  tratavam  por  clandestinos  meios  d'es- 
labelecerem-se  no  paiz  descoberto  pelo  illuslre  almirante, 
começaram  tambcm  p  )r  sua  vez  eruditos  de  diversas  na- 
çOes  marítimas  da  Europa  a  resuscitar  anligas  tradições, 
registradas  nas  obras  dos  auctores  da  clássica  antiguidade, 
e  nas  narrações  da  media  idade,  com  o  fitu  de  provarem 
que  a  America  fora  conhecida  antes  do  descobrimento  de 
Colombo.  Passagens  extrahidasdas  obras  d(í  Platão,  Aristó- 
teles, Diodoro  Siculo,  Possidonio,  Strabão,  Séneca,  Plinio, 
S.  Clemente  d'Alexandría,  Eliano,  Apnleo  o  Origenes, 
acerca  da  existência  de  um  c<:)niinonle  segregado  do  nosso, 
serviram  de  pretexto  para  empanar  a  gloría  do  Colombo.» 
O  magno  argumento  em  prol  da  vinda  dos  phenicios  — 
ao  continente  americano,  o  nó  gordio  da  qneslâo,  eslá  no 
achado  do  algumas  inscripções  que  se  dizem  pertencer  a 
essa  lingua    Jà  disso  que  não  pertenço  à  familia  dos  pir- 
rhonicos,  não  sou  dos  que  negam  o  movimento  ainda  mesmo 
vendo  andar ;  e  confessei-mc  seclario  da  duvida  cartesiana. 
E'  pois  em  virtude  d'cssa  doutrina  que  peço  vénia  para  de- 
clarar que  no  estado  actual  da  sciencia  archeologica  mui 
escassa  confiança  inspira-me  a  decifração   d'essas  ins- 
cripções. Sabido  é  que  só  depois  que  o  Sr.  Renan  regres- 
sou da  sua  missão  à  Ásia,  trazendo  para  seu  paiz  grande 
numero  de  monumentos  phenicios,  não  existiam  nos  museus 
francezes»  nem  nos  de  qualquer  nação  da  Europa,  outros 


vestigios  d'es8a  civilisação,  quo  iSo  Importaole  papel  n- 
presentára  n'anUgHidaãe,  senSo  algumas  moedas,  cajat 
legendas  offereciam  aos  numismáticos  verdadeiros  enigmas. 

Aconselha  portanto  a  prudência  que  antes  de  dedozinnos 
conclusões  de  premissas  ainda  mal  firmadas,  aguardemos 
os  resultados  das  Ímprobas  fadigas  a  que  ora  se  entregam 
sábios  oricDtalistas  na  decifraçSo  dos  caracteres  púnicos, 
esperemos  que  algum  novo  Champollton,  algum  novo 
Layard,  nos  úòm  a  lor  as  laudas  dos  anaaesphenicios.  como 
aquelles  infaligaveís  lidadores  da  scicncia  nos  iniciaram 
nos  fastos  egypcios  e  babylonicos. 

Quanto  a  mim,  senhores,  a  civilisação  americana  é 
autochthona,  ou  aborígene,  se  porventura  o  primeiro  d'es- 
tes  vocábulos  puder  ferir  susceptibilidades,  ou  suscil^ir 
escrúpulos. 

Prescindindo  d  invcstigacCos  linguisticas  e  etbnogra- 
ptiicas  podirei  á  archiieciura  a  explicação  do  enigma,  to- 
ma-la-hei  por  Edípo  d'este  novo  sphinge. 

Em  verdade  quem  estudar  as  construccQes  americanas, 
anteriores  á  conquista  curopéa,  reconbcceiví  quo  falta-tbes 
o  caractrr  cytlopico,  assim  como  qualquer  analogia  com  os 
monumentos  gregos  e  romanos.  Verá  outrosim  que,  ao 
passo  que  os  hindus  gostavam  de  cullocar  o  santuário  dos 
seus  Ídolos  em  cavernas,  erguiam  os  americanos  os  seus 
Gdíricios  sobre  collinas  arlílícíaes,  não  se  encontrando  afai 
essas  figuras  hediondas  e  disformes  que  horrorisam  os  via- 
jantes nos  tumplos  da  Índia:  e  se  a  presença  de  cons- 
trucÇfies  pyramidaes  puder  fazer  suspeilar  alguma  affioiUade 
com  aarchitecluraegypcia,  um  exame  mais  profundo  e  cir- 
cumst^nciado  demonslravá  que  diversos  eram  os  caracteres 
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são  oblongas,  arredondadas  nos  quatro  ângulos  e  nao 
apresentando  nenhum  ^estigio  d*aberturas,  onexcavaçoes : 
aíèm  de  que  umas  são  completas  por  si  mesmas,  e  outras 
servem  de  base  aos  edífieios*  Outro  característico  a  que 
compre  attender  é  que  os  egypcíos  empregavam  em  suas 
obras  pedras  de  coliossaes  dimensões,  emquanto  que  as 
coDStrucções  americanas  são  feitas  com  pedras  de  regular 
tamanho  e  grossura  ordinária.  Estas,  e  muitas  outras  diver- 
sidades  entre  a  arte  americana  e  a  dos  povos  do  velho  con- 
tinente induziram  distinctos  archeologos  (7)  a  pensar  que 
algumas  analogias,  que  porventura  entre  ellas  se  possam 
encontrar,  não  tiram  à  primeira  d'essas  artes  o  seu  cunho 
d*originalidade,  podendo  explicar  se  por  essa  lei  impres- 
criptivel  que  faz  com  que,  em  certas  e  determinadas  con- 
dições, as  mesmas  causas  produzam  os  mesmos  effeitos. 
I    Preoccupa-^e  seriamente  o  mundo  scientifico  com  a 
grave  questão  das  antiguidades  americanas ;  e  ha  cerca  de 
dois  annos  que  n'um  saráo  litterario  da  Sorbonna  o  reve- 
rendo padre  Brasseur  de  Bourbourg,  de  volta  da  sua  via- 
gem ao  Me&íco  e  à  America  Central,  proferia  perante  um 
luzido  auditório  estas  conceituosas  palavras : 

a  Cousa  ainda  notável,  encontram-se  abi  monumentos  que 
recordam  as  architecluras  egypcia  e  indiana.  Impressio- 
naram a  mais  de  um  sábio  da  França  e  de  toda  a  Europa 
essas  semelhanças  e  analogias,  pretendendo  descobrir 
n'esses  monumentos  idênticas  origens ;  creio  porém,  se- 
nhores, que  a  architectura,  bem  como  a  civilisação  ameri- 
cana, são  autochthonas,  podendo  mesmo  ter  acontecido 
que  fizessem  ellas  empréstimos  ao  Egypto  e  à  índia.  O  que 
ainda  milita  cm  favor  da  originalidade  d'arte  americana  é 

(7)  Vlíe  Warden  Recherches  swr  Vantiquité  de  VAmérique  septentrio- 
nale,  e  Bradfort  American  Antiquiiies, 
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precisamenle  a  muUidSo  de  conslrucções  pyramidaes 
parsas  por  uma  imoieosa  superficie,  e  a  qoe  se  referem  ^ 
tradições  que  nos  foram  transmittidas  nos  livros  dos  pri- 
meiros escriptores  europeus.  Essas  tradições  apresentam 
as  pyramides  como  os  primeiros  monumentos  erectos  no 
paiz  depois  da  innnndação,  em  lembrança  das  grutas  e 
montanhas  onde  se  salvara  o  género  humano  por  oecasião 
do  grande  cataclysmà  (8). 

Não  dissimulo  que  contra  a  opinião  que  abracei  se  le- 
vantam numerosas  objecções,  sendo  as  mais  graves  o  co- 
nhecimento que  desde  o  século  X  tiveram  os  escandinavos 
das  regiões  situadas  ao  norte  d*America,  e  o  estado  de  sel- 
vatiqueza  em  que  encontraram  os  primeiros  navegadores 
bespanbóes  e  portuguezes  grande  parte  dos  paizes  de  qoe 
se  assenhorearam. 

No  grémio  de  uma  corporação  tão  respeitável  como  a  do 
Instituto  Histórico,  Geographico  e  Ethnographico  do  Brasil, 
podem  c  devem  ser  discutidas  essas  questões;  e  se  porven- 
lura  qual  Ícaro  da  mylhologia  grega  se  derreterem  aos  raios 
do  sol  da  sciencia  as  azas  com  que  temerário  alteio  o  vôo, 
conto  que  do  para-quéda  servir-me-ba  a  vossa  proverbial 
benignidade.  Isto  posto  entrarei  no  debate. 

Em  face  dos  importanlissimos  trabalhos  publicados  pela 
Sociedade  dos  Antiquários  do  Norte  e  nomeadamente  da 
mui  erudita  Memoria  do  nosso  sábio  consócio,  o  Sr.  Dr. 
Rafn,  acerca  do  descobrimento  d* America  no  século  X, 
Memoria  que  mereceu  ser  trasladada  em  quasi  todas  as 
lioguas  cultas  da  Europa,  e  que  a  nossa  Revista  registroa 
em  suas  columnas  (9),  ninguém  de  boa  fé  contestará  o  arro- 


(8)  Vide  Reme  des  Cours  Litteraires,  lom.  i»  num.  26. 

(9)  Vide   Revista  do  ln$i,  Ilistorico  e  Geogr^  Br, ,  lom.  lí,  anão 
de  i8/i0. 
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jado  commettimento  d'Eaôo,  o  Robro,  quando  do  aano  de 
986  da  éra  ehrista  aportou  às  costas  da  Groelandia  e  ahí 
lançou  as  bases  de  uma  colónia  que  ainda  hoje  conserva-se 
unida  á  monarchia  dinamarqueza. 

Admittindo  como  seguras  todas  as  hypotheses  do  nosso 
illuslre  consócio,  apressar-me-hei  a  chegar  à  sua  conclu- 
são, onde  se  lém  as  seguintes  palavras : 

«  Depois  de  termos  percorrido  os  documentos  authen- 
licos,  reconhecer-se-lia  facilmente  como  um  fado  histórico 
indubitável,  que  durante  o  X  e  XI séculos  os  antigos  escan- 
dinavos descobriram  e  visitaram  uma  grande  parte, das 
costas  orientaes  d'America  Septentrional,  e  todos  ficarão 
convencidos  de  que  as  relações  entre  os  dois  paizes  conti- 
nuaram ainda  a  subsistir  nos  séculos  seguintes » 

No  paragrapho  seguinte  continua  : 

((  Quanto  ao  que  diz  respeito  aos  vestigios  descobertos 
no  Estado  de  Massachussetts  e  Rocho-Island»  e  attribuidos 
á  residência  o  estabelecimento  dos  escandinavos  n 'esses 
paizes,  que  eram  o  fim  das  suas  primeiras  expedições  ame- 
ricanas; limitamo-nos,  porém,  quanto  a  nos  referirmos  ás 
noções  e  esclarecimonlos  expostos  nas  Aniiquitates  Ame- 
ricance  (10). 

No  meu  fraco  entender  a  única  conclusão  que  logica- 
mente se  pôde  tirar  das  primeiras  supra-estabelecidas,  é 
que  os  escandinavos  visitaram  a  Groelandia  na  época  de- 
terminada, fundaram  ahi  uns  estabelecimentos  duradouros,* 
estenderam  as  suas  explorações  para  o  sul  e  chegaram  aos 
sitios  fixados  pela  tradição  e  pelos  vestigios  derradeira- 
mente encontrados.  Mas  d'ahi  ao  corollario  de  quem  fos- 
sem elles  08  primitivos  povoadores  d'America  vai  uma 
grande  distancia,  medeia  um  oceano  de  conjecturas,  se- 

(10)  Vide  Rev.  Trim.  do  Inst,  Uisl,  e  Geog.  Brás., ioiúo  2%  pag.  236' 


meado  de  ruínas  de  coostrucçõe»  que  não  perteocem  por 
certo  à  sua  arcbitectura,  e  de  iuscripçOes,  como  a  de  Ber- 
kley,  cujos  caracteres  não  s3o  por  cerlo  de  nenhama  das 
línguas  escandinavas.  Quem  attenlar  ainda  lia  proximidade 
em  que  se  acha  a  Islândia  da  parte  septentrional  do  conti- 
nente americano,  não  achará  maravilhosas  essas  explora- 
ções» e  somente  lamentará  que  não  fossem  ellas  melhor  di- 
rigidas e  coroadas  de  maior  resultado.  Parece  que»  à 
semelhança  dos  phenicios,  guardavam  os  escandinavos  o 
maior  sigillo  relativamente  aos  seus  descobrimentos»  que» 
ignorados  no  resto  da  Europa»  nenhuma  luz  projectaram 
nos  audaciosos  projectos  de  Colombo. 

Consideremos  agora  o  estado  de  barbaria  e  selvatiqueza 
em  que  foi  encontrada  quasi  toda  a  America. 

Negar  este  facto  seria  o  mesmo  que  pôr  em  duvida  a  luz 
merídiana :  tal  não  é  o  meu  propósito,  porquanto  creio  que 
no  correr  d'este  tosco  trabalho  hei  dado  provas  da  leal- 
dade com  que  costumo  a  argumentar. 

Reconhecendo  e  confessando  semelhante  estado,  penso 
que  era  elle  anormal,  e  quo  por  forma  alguma  exclue  a  pre- 
existência de  uma  antiga  e  mui  adiantada  civilisação. 

Deixando  de  entranhar-me  no  dédalo  das  tradições»  que 
formam  como  um  pecúlio  commum  à  todas  as  tribus  ame- 
ricanas, bastar-roe-ha  recordar-vos,  que  os  selvagens  do 
£rasil  guardavam  lembrança  de  uma  época  i*emotissima,  na 
qual  haviam  dominado  homens  de  differeote  raça  e  não  es- 
tranhos às  artes  da  civilisação.  Os  lupys  que,  á  chegada  dos 
portuguezes,  estavam  de  posse  de  todo  o  litoral,  não  eram 
autochthoues,  e  fresca  andava  ainda  a  memoria  da  sua 
invasão  e  conquista,  protestando  os  cm/opòs»  cAatTanle», 
aymprés  e  outras  tribus,  qualificadas  corn  o  afTrontoso  epi- 
theto  de  tapuyas  pela  sua  ancianidade,  sem  que  todavia 


L 


—  389  -* 

bem  justifieadas  fossem  seus  litoles  de  aatocblbones»  nem 
mesmo  de  aborígenes. 

A  cireumstaacia  de  ensombrarem  gigantescas  e  seculares 
florestas  os  silios  onde  oulr'ora  pompeavam  villas  e  cida- 
des opulentas  não  é,  como  jà  vimos,  argumento  valioso 
para  quem»  como  nós»  sabe  que  o  cbacal  e  o  tigre  se  apo- 
sentam nas  ruínas  de  Palmyra  e  Balbec,  e  que  o  indolente 
musulmano,  sentado  sobre  o  esqueleto  da  Thebas  de  cem 
porias,  ¥ô  descuidoso  pascerem  seus  rebanhos  por  entro  os 
arbustos  que  brotam  nos  cippos  dos  monumentaes  pro- 
pyleos. 

Ill 

a  Existem  na  America  inscripçôes  phoneticas,  e  póde-se 
alimentar  esperança  de  encontra/rem-se  os  originaes  das 
inscripçôes  exaradas  no  manibscripto  da  Bibliotheca  Im- 
perial? » 

Depois  de  haver  inventariado  as  principaes  inscripçôes 
achadas  na  America,  o  Sr.  conde  de  la  Hure  chega  à  se- 
guinte conclusão : 

<c  Quanto  á  questão  de  saber-se  si  pôde-se  esperar  des- 
cobrir as  inscripçôes  constantes  do  manuscripto  da  Biblio- 
theca Imperial,  não  é  duvidosa  a  resposta  afirmativa ; 
porém,  como  ha  mais  de  um  século  que  essas  inscripçôes 
foram  encontradas,  6  provável  que  a  vegetação  tenha  inva- 
dido as  minas  da  cidade  abandonada,  e  que  por  isso  as  in- 
vestigações se  bajam  tornado  mais  diOiceis.  O  exemplo  dado 
pelos  sábios  dos  Estados-Unidos  serve  para  demonstrar-nos 
que  as  mais  densas  florestas,  ainda  mesmo  consideradas  vir- 
gens, não  devem  servir  de  obstáculo  às  pesquisas  archeo- 
logicas.  y> 

Participando  de  iguaes  temores,  só  me  resta  formar  ar- 
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dentes  toIos  para  que  o  nosso  Instituto  prosiga  no  empe- 
nho, em  que  por  tantos  annos  permaneceu,  de  achar  a  in- 
cógnita doesse  problema,  certo  de  que  todas  as  suas  fadigas 
serão  com  usura  remuneradas  pelo  ineffavel  jubilo  que 
d'abi  por  sem  duTída  lhe  resultará.  Muito  temos  feito,  po- 
rém muito  mais  ainda  resta  por  fazer:  releva  que  não 
deixemos  aos  vindouros  a  sohição  d*este  problema;  imporia 
que  rasguemos  o  véo  do  mysterio,  e  que  o  mundo  scien- 
ti6co  se  nos  confesse  credor  de  um  grande  e  valiosissimo 
serviço. 

Desculpai-me,  senhores,  si  abusei  da  vossa  benévola  at* 
tenção,  deixando  de  corresponder  à  honrosa  confiança  que 
em  mim  foi  depositada. 

Sala  das  sessOes  do  Instituto  Histórico,  Geograpbico  e 
Ethnograpbico  do  Brasil,  em  12  de  Abril  de  1866. 

J .  C.  Fernandes  Pinheiro, 


PARECER   OA  COMMISSÃO   DC   FUNDOS  £  ORÇAMENTO 

lUro.  e  Revm.  Sr.  —  A  commissão  de  ftindos  e  orçamento 
tom  a  honra  de  apresentar  a  V.  S.  o  seu  parecer  relativo  ás 
contas  do  Sr.  thesonreiro  pertencentes  ao  anno  findo  de 
1865,  e  bem  assim  o  orçamento  da  receita  e  despeza  para 
o  corrente  anno. 

Deus  guarde  a  Y.  S.  Sala  das  scssOes  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geograpbico  Brasileiro,  16  de  Junho  de  1863.  — 
lUm.  Sr.  Rev.  cónego «Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pi- 
nheiro, 1*  secretario.  — 

J.  J.  Sousa  Silva  Bio. 


L. 
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• 


A  commissao  do  fundos  e  orçamenta  tem  a  honra  de 
sabníeller  à  approvaçSo  do  Instituto  Histórico  e  fíeogra- 
phico  o  seguinte 

ORÇAMeNTO 

Art.  1  .•  — H' orçada  a  receita  para  o  anno  social  de 
1866  em  rs.  t5:596j|032,  a  saber : 

§  !.•  Jóias  de  sócios 40^000 

2.*  Prestações  semestraes 900g000 

3.*  Cobrança  de  divida  activa 3OOSO0O 

i.""  AsBignatura  e  venda  da  Aeuf^^ 300$000 

5.«  Dividendos  de  acç^s 380$000 

6.*  Juros  de  dinheiro  em  conta  corrente.  .  1008000 

7.*  Subvenção  do  Ihesouro  nacional.  .  .  .  7:000jj000 


^mm^ammi^i^t^m-^Ê,*! 


Rs.     8:99Oj;0OO 
Saldo  do  auDO  anterior C:606$03ã 

Somma  45:596j032 

Ari.  a.*"  —  E'  fixada  a  despeza  em  8:990iKOOO,  a  saber : 

S  l.«  impressão  da  Revista  trimmsal  ....  2:4008000 

2.«  Reimpressão 1:6008000 

3.*^  Compra  de  livros  e  mannscriptos.  .  .  .  2:000$000 
4.**  Ordenados  e  agencia. 

Ao  archivista  etc 600^000 

Ao  amanuense 480^000 

Ao  porteiro 480^000 

Ao  agente 300$000 

Commissao  .  .  .    20$000  320^000  1:880^^)00 

5.'  Expediente  e  evenluaes •.  •  •  •  1:U0$000 

R&.  8;99Qj;000 
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Art,  3/  —  As  verbas  de  despeza,  á  excepção  dd  §  **, 
poderão  ser  supprídas  umas  por  outras ;  e  as  sobras  da  re- 
ceita serão  depositadas  na  caixa  económica. 

Sala  das  sessões,  16  de  Junho  de  1866. 

J.  J.  Sousa  Silva  Rio. 
Braz  da  Cosia  Rubinu 
CUmdio  Luiz  da  Costa. 


A  commissão  de  fundos  e  orçamento,  a  quem  foram  pre- 
sentes as  contas  do  Sr.  Ihesoureiro  relativas  ao  anno  social 
de  1865,  depois  de  haver  procedido  a  minucioso  exame, 
tem  a  honra  de  apresentar  seu  parecer  ao  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico. 

Principia  a  commissão  por  observar  que  taes  contas  sò 
lhe  fossem  remettidas  em  data  de  27  de  Abril,  e  ainda  mais 
tarde  a  proposta  de  orçamento,  o  que  deu  causa  à  demora 
da  apresentação  do  resultado  do  exame ;  e  sem  pretender 
com  isto  censurar  o  Sr.  thesoureiro,  aliás  digno  de  toda  a 
consii)eração  do  Instituto  Histórico  e  Geographico,  julga 
dever  recomroendar-lhe  o  que  se  acha  determinado  nos  es- 
tatutos a  respeito  da  epocba  do  encerramento  das  contas. 

Foi  a  receita  do  anno  social  de  7:951g620,  excedendo  á 
orçada  em  741  j620,  por  ter  sido  elevada  n'esse  anno  a 
7:0008000  a  subvenção  do  thesouro  nacional,  que  era  an- 
teriormente de  S;OOOjOOO,  embora  houvesse  deGcienda 
nas  verbas  de  —  jóias  —  e  de  —  prestações  dos  sócios. 

A  despeza»«que  se  acha  comprovada  por  29  documentos, 
importou  em  7:520gl60,  excedendo  à  fixada  em  dlO$i60, 
por  ter  sido  maior  a  que  se  teve  de  fazer  com  as  verbas  — 
impressão  e  reimpressão  da  Revista  írimensal — ,  que  foram 
excedidas  em  414^140,  e  com  a  de— expediente  e  eventoaes 


j 
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—  na  qual  houve  o  excesso  de  24 6jt360,  d5o  sendo  suflB- 
cienles  para  fazer  face  a  essa  maior  despeza  as  sobras  que 
se  deram  nas  verbas  de  —  compra  de  livros,  ordenados  e 
agencia  —  que  importaram  apenas  em  3l9j|340. 

Addicionando-se  á  receila,  que  foi  de 7:951^620 

o  saldo  que  passou  do  anno  anterior  de  .  .  .    6:1748572 

resulta  a  somma  de  rs 14:126$192 

da  qual  deduzida  a  despeza  effectuada  de.  .  .    7:520$iC0 

fica  o  saldo  que  passou  para  o  anno  corrente  de   G:606$032 

que  se  demonstra  da  maneira  seguinte : 

Em  dinheiro  em  poder  do  Sr.  thesoureiro.  .  .  350g640 
Depositado  em  conta  corrente  no  banco  rural 

e  hypolhecario 1:2558392 

Em  25  acções  do  dito  banco  (valor  nominal).  .  5:0008000 

Rs.  6:606^032 

Da  comparação  do  saldo  de  i865  com  o  do  anno  prece- 
dente, resulta  a  differença  para  mais  n'aquelle  de43t$460, 
círcumstancia  da  qual  se  poderá  deduzir  à  primeira  vista  a 
opinião  de  que  é  prospero  o  estado  dos  fundos  da  associa- 
ção. A  commissão  sente  porém  o  dever  de  declarar  que  não 
pôde  ter  semelhante  convicção. 

Primeiramente,  convém  notar  se  que,  em  consequência 
da  depreciação  dos  titules  que  em  máxima  parte  constituem 
o  saldo,  que  vem  a  ser  as  25  acções  do  banco  rural  e  hy- 
pothecario,  que  n'elle  figuram  pelo  sou  valor  nominal  de 
200j{000,  ao  passo  que  seu  preço  no  mercado  é  de  1508000, 
com  tendência  ainda  para  maior  baixa,  deve-se  contar  com 
uma  reducção  do  rs.  1:250$000  no  saldo  de  rs.  6:6068032, 
que  ficará  assim  reduzido  a  rs.  5:356$032. 

Depois  observa  a  commissão  que  a  renda  proveniente  de 

TOMO  XXIX,    P.    11  52 
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—  prestaçfies  dos  sócios  —  tem  baixado  rapidamente ;  pois 
que,  lendo  sido  de  rs.  2:0€9j000  no  anno  de  186i ,  foi  dõ 
3:004j!000  no  de  1862,  do  l:G53$O0O  no  de  ISCD,  de 
1:U6J000  nú  de  1864,  o  apenas  de  1:200$000  no  ulUmu 
anno,  o  que  vem  a  sor  quasi  metade  da  do  primeiro ;  sendo 
causa  d'essa  diminuirão  a  rtidiicfão  da  cobrança  da  divida 
activa,  quo  cada  vez  se  torna  maisdííQcil,  e  que  lendo  sido 
de  Ii379j000  no  anno  dJ  1861  baixou  a  97SJI000  no  de 
1862,aSi9$OO0em  I8ii3,  a  396SO0O  em  iStíi,  elinaí- 
mente  a  3O0S00O  cm  1865. 

E  aqui  cabe  apresentar  uma  observação  que  fez  a  coiii- 
missão,  e  vem  a  ser :  que,  ao  passo  que  tem  diminuído  a 
renda  proveniente  de  prestações  dos  sócios,  augmentoua 
íerba  de  despeza  de  —  ordenados  c  agencia. 

for  esta  verba  despendcu-se  em  1861  rs.  liSTSjfOOO,  cm 
1862  rs.  2:206^000,  em  1863  is.  ã;239$66i,  cm  ISfil 
rs.  2:3595000  6  em  1865  rs.  2:5d7JO0O.  Assim  tem  cila 
crescido  no  quinqueniu  que  a  commisião  tomou  porbas<^ 
rs.  6795000,  comparada  a  do  l'  com  a  do  'ò'  anno,  o  que 
equivale  a  um  augmcnto  de  afi  O/o. 

Ora,  a  receita  do  anno  social,  deduzida  a  consignação  «lo 
thesouro  nacional,  foi  apenas  de  rs.  l:D51S63f),  dislribuida 
pelas  verbas  seguintes : 

^  1.*  Jóias  de  sócios ÍOJOM 

2."  Prestações  semeslraes OOOJOOO 

.l."  Cobrança  de  divida  activd 300J000 

4.°  Assignatura  e  venda  da  Nevtsto 30O$8O0 

S"  .luros  de  dinheiro  em  conta  corrente  .  .  80^20 

6.'  Dividendo  de  acções :)30tOOO 
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agencia  2 :557$000,  resulta  que— toda  a  renda— não  chegou 
para  fazer  face  a  essa  única  verba  de  despeza,  para  a  qual 
foi  de  mister  tirar-se  do  — subsidio  do  Ihesouro  nacio- 
nal rs.  605J380. 

Mas  este  subsidio  deve  ter,  na  opinião  da  commissSo, 
uma  applicação  muito  especial,  e  vem  a  ser,  além  da  im- 
pressão da  Revista  do  Instituto,  a  acquisição  de  livros  e 
manuscriptos  interessantes  relativos  á  historia,  geographia 
e  ethnographia  do  Brasil,  artigo  este  com  que  apenas  se 
dispendeu  em  cinco  annos  l:30l$000,  o  que  equivale  a 
260J000  annuacs,  lendo  sido  no  anno  de  186S  de  rs. 
21S$660,  quantia  inferior  em  mais  de  metade  á  fixada 
no  orçamento. 

A  commissão,  pois,  é  de  parecer  que  se  faça  alguma  re- 
ducção  na  despeza  com  empregados  e  agencia,  e  concorda 
com  a  opinião  do  nosso  l""  secretario,  de  supprimir-se  por 
desnecessário  o  lugar  de  escripturario,  actualmente  vago, 
em  consequência  do  fallecimento  de  João  Tbomaz  Coelho 
Anião,  o  que  trará  uma  reducção  na  despeza  de  GOOfiOOO ; 
mas,  porque  a  suppressão  d'este  emprego  augmentarà  o  tra- 
balho, jà  mal  recompensado,  do  empregado  —  archivista, 
conservador  da  bibliotheca,  e  revisor,  —  se  lhe  augmente 
o  ordenado  que  percebe  de  480$000,  elevando-se  a 
GOOSOOO,  igual  ao  que  percebia  o  finado  escripturario. 

A  commissão  sente  não  poder  propor  igual  augmento 
para  cada  um  dos  demais  empregados,  aliás  dignos  de  toda 
a  consideração  pelo  zelo  com  que  se  têm  prestado  ao  ser- 
viço; mas  presume  ter  apresentado  as  razões  que  jus- 
tificam seu  procedimento. 

Cabe  ainda  aqui  chamar  a  attenção  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  sobre  a  conveniência  de  remover-se  para  a 
caixa  económica  os  fundos  que  se  acham  depositados  em 
conta  corrente  no  banco  rural  e  bypothecario,  estabele- 


—  396  — 

cimento  outi^ora  prospero,  porém  hoje  em  estado  de  assus- 
tadora decadência.  Bem  basta  o  prejuizo  que  terá  o  Instituto 
no  facto  da  depreciação  das  acções  d'esse  banco,  as  quaes 
compradas  com  o  asio  de  8SOSO0O,  na  iroporlancia  tolal  de 
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PARGCEa  SOBaE   o     DICCIONAaiO  TUPlCO-rORTUGUBZ   E 

POHTUGUEZ  TUPICO 

O  estado  da  ídiomographia  comparada  dos  povos  do 
Brasil  ao  tempo  de  sua  conquista  podo  dar  recursos  para 
conhecer  a  sua  origem,  e  assim  abrir  a  porta  a  conheci- 
mentos preciosos  para  a  historia. 

Todas  as  indagações  n'este  ramo  devem  merecer,  e 
merece,  especial  attençao  do  Instituto  Histórico,  Geogra- 
phico  e  Ethnographico  do  Brasil,  e  foi  certamente  no 
intuito  de  saber  o  melhor  expediente  a  seguir  a  respeito 
do  manuscripto  que  lho  foi  offerecido  graciosamente  pela 
illustre  família  do  nosso  chorado  consócio  Lourenço  da 
Silva  Araújo  e  Amazonas,  que  em  sessão  de  18  de  No  vem- 
vembro  de  1864  me  encarregou  do  seu  exame,  sem  curar 
de  que  era  eu  menos  próprio  para  commelter  essa  diligen- 
cia, mas  unicamente  certo  da  dedicação  com  que  me  presto 
ao  serviço  de  tão  distincta  associação. 
.  Vou  pois  dar  conta  d*esta  incumbência  como  permitlirem 
minhas  forças ;  desconfio  porém  que  não  satisfaço  is  vistas 
do  Instituto. 

Estamos  longe  de  termos  attingido  no  estudo  daslinguas 
brasilicas  aquelle  grào  de  perfeição  que  anhelamos,  e  nem 
ao  menos  temos  conseguido  fixar  bases  seguras,  que  pos- 
sam servir  de  auxilio  ou  guia  para  novas  investigações. 
Não  tenho  eíta  meqte  fazer  considerações  sobre  as  causas ; 
é  entretanto  certo,  que  as  difficuldades  a  superar  são  gran- 
des, e,  quem  sabe,  talvez  ainda  não  tenha  nascido  aquelle 
que  deve  derramar  a  verdadeira  luz  sobre  este  ponto  tão 
escuro  da  historia. 

Não  será  portanto  para  maravilhar  que  este  manuscripto, 
como  outras  tentativas  contemporâneas,  não  encha  a  me- 
dida dos  nossos  desejos. 
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Com  a  consciência  do  meu  dever  percorri  um  por  um 
lodos  os  vocábulos,  c  os  comparei  com  os  da  Ckrtstomatim 
da  língua  brasileira  pelo  nosso  distincto  consócio  o  Sr.  Dr. 
Ernesto  Ferreira  França,  com  os  dos  respectivos  GUmarios 
publicados  pelo  nosso  sábio  consócio  o  Sr.  Dr.  Harlius,  c 
finalmente  com  os  diversos  vocabulários  das  línguas  dos 
índios,  impressos  na  Revista  trimensal. 

Este  exame  minucioso  por  Torça  devia  ser  demorado, 
ainda  quo  tivesse  à  mão  aquellcs  livros ;  mas  a  difficuldade 
de  obter  os  Glossários  do  Sr.  Dr.  Martins  ainda  mais  pro- 
longou o  prazo  do  exame,  não  sendo  de  todo  possível  con- 
frontar Iam  bum  com  o  Diccionario  de  Montoya,  por  ser 
obra  rara. 

Todas  as  línguas  vivas  estão  sujeitas  á  grande  lei  da 
transformação,  caracter  distinctivo  de  tudo  o  que  vive,  de 
sorte  que  cada  período  de  tempo,  cada  anno  que  passa,  tira 
ou  ajunta  alguma  cousa  à  sua  physíonomía.  Ao  lexicogra- 
pho  compete  observar  e  seguir  altentamenle  esta  transfor- 
mação, e  a  photographar,  por  assim  dizer,  esta  pbysiono- 
mia  no  momento  em  que  escreve,  assim  como  utilisaras 
riquezas  que  as  línguas  vivas  adquirem  com  o  tempo.  Ora, 
uma  língua  se  enriquece  de  duas  maneiras ;  por  accepçdes 
novas  dadas  às  palavras  ^  existentes,  ou  pela  introducyão 
de  novas  palavras  creadas  para  exprimir  novas  idéas.  O  le- 
xicographo  tem  a  missão  de  apanhar  todas  estas  addiçõese 
modificações. 

Vamos  ver  se  o  manuscriplo  satisfaz  a  estas  condições. 

Intitula-se  Diccionario  Tupico-Portugriez ^  e  uma  segunda 
parte  Portuguez^Tupico. 

O  que  é  a  língua  —  /tt;n? 

Eis-aqui  a  primeira  difficuldade  que  seria  necessário 
vencer  antes  de  emprehender  compendiar  o  seu  completo 
vocabulário. 
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Segundo  a  opinião  a  que  estou  inclinado,  é  o  mesmo 

—  gíMirani  —  modificado  pelo  isolamento  em  que  se  pu- 
zeram  as  Iribus  que  docentro—g^uarani— se  apartaram.  E, 
como  era  a  mais  geralmente  fallada  na  costa  do  Brasil  ao 
tempo  do  seu  descobrimento,  e  ainda  muitos  annos  depois, 
se  ficou  chamando  língua  gerah 

Mas  pergunto  eu :  seria  sufiQcíenle  essa  modificação  para 
julgar  o  —  tupi  —  uma  lingua  distincta  d*aquella  outra? 

Para  que  assim  pudesse  ser  considerada,  era  necessário 
que  as  alterações  fossem  Ião  profundas  que  lhe  dessem  uma 
estruclura  inteiramente  nova,  c  isso  não  aconteceu.  Por 
acaso,  porque  nós  falíamos  com  uma  pronuncia  differonle 
da  dos  portuguezes,  e  usamos  alguns  vocábulos  que  entre 
clles*são  desconhecidos,  se  segue  que  temos  um  idioma 
diverso?  Ninguém  o  aíBrmará ;  pois  o  mesmo  se  deu  justa- 
mente com  o  —  tupi  —  era  relação  ao  —  guarani—  com 
a  differenoa  que  aquella  se  pôde  considerar  cxtincta  ou 
quasi  extincta,  entretanto  que  o  —  guarani—  é  ainda  uma 
lingua  viva  com  todas  as  probabilidades  de  se  conservar 
como  o  idioma  de  uma  nação  independente. 

O  commercio  dos  conquistadores  com  os  índios  degene- 
rou o  —  tupi  —  e  creou  o  que  poderíamos  chamar  —  lin- 
gua franca  —  como  a  que  em  idênticas  circumstancias  se 
falia  em  alguns  portos  commerciaes  da  índia;  mas  essa 
não  offorecia  persistência,  não  podia  constitnir  uma  língua 
distincta,  nas  mesmas  condições  das  oulras,  nem  merecia 
estudos  especiaes ;  foi  creada  para  um  estado  provisório : 
extincto  elle,  extincta  ficou  a  lingua. 

Considerando  pois  o  —  tupi  —  como  considero  o  mesmo 

—  guarani  —  modificadOf  e,  se  quizerem,  enriquecido  com 
addições,  vamos  ver  o  que  nos  dá  o  manuscriplo. 
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Observa-se : 

).*  — Oue  ;i  pronuncia  não  está  alii  representada  do 
modo  a  poder  ser  reproduzida  por  todos. 

2."  —  Que  não  tem  systema  orLhographico. 

3.'  —Que  comprebende  vocábulos  do  origem  —  íupt  — 
mas  grapbados  com  as  alterações  que  usamos;  citarei  al- 
guns exemplos  cutre  muitos :  — coíi/a  por  ocuti/,  ^avobi 
por  carauatd,  maruim  por  menti,  lery  por  reré,  beijupird 
por  ceiampird,  paroba  por  ipi  yroba,  capim  por  coo  piim 
çapucaia  ejaçapucaia  por  çopià  caity. 

4." — Que  um  grande  numero  de  yocabulos  que  dão  a  co- 
nhecer as  producçQes  naturaes  entram  no  diccionario  com  a 
variadíssima  orthograpbiaquó  lhes  tá  n  dado  auctores  o  via- 
jantes estrangeiros;  por  exemplo:  —  cecupyra,  cepepyra, 
cepibyra,  e  cicupyra,  —  e  nenhum  d'elles  é  o  verdadeiro. 

5.'  —  Que  admiUiu  os  vocábulos— macíuia,  jiííí,  ama' 
mona,  carapyna  —  e  outros  que  não  são  vozes  —  tupis. 

6."  —  Que  se  notam  muitos. vocábulos  com  oj,  que  tem 
raro  emprego  n'est3  lingua,  se  o  tem ;  e  outros  começados 
pelo  i,  e  repetidos  na  letra  y,  como  se  representassem  0 
mesmo  som. 

Parece  ter-se  moldado  esta  recopilação  pela  que  deu  á 
luz  o  nosso  sempre  lembrado  consócio  António  Gonçalves 
Dias;  advcrtindo-so  porém  que  esld  não  tovo  por  fim  es- 
crever um  diccionario  propriamente  dito.  mas  publicar  um 
grande  numero  de  nolas  sobre  a  lingua  —  tupi  —  ou  geral, 
segundo  a  ordem  alphnboUca  para  que  fossem  mais  facil- 
mente aproveitadas,  e  ainda  assim  é  trabalho  muilo  supe- 
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termos  espalhados  dos  anctores,  para  servir  de  base  ao  tra- 
balho que  o  titulo  indica;  para  o  completar,  e  dar-lhe  o 
lavor  necessário  a  ofíerecer  interesse  e  valia,  ainda  o  nosso 
consócio  teria  de  consumir  muito  tempo  e  estudo,  ai^ue 
por  certo  se  entregaria,  com  o  zelo  que  todos  nós  lhe  co- 
nbeciamos,  se  Deus  lhe  tivesse  concedido  mais  longa  vida. 
No  estado  porém  em  que  o  deixou,  rascunho  informe,  não 
vejo  modo  de  o  utilisar. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  Geograpbico  e 
EUiDographico  do  Brasil,  em  26  de  Julho  de  1866. 

Braz  da  Costa  Rubim. 


PARECERES  SOBBE  A  ADMISSiO  DE  SÓCIOS 

A  commissão  de  admissão  do  sócios,  tendo  examinado 
a  proposta  do  consócio  o  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  de  13  de  Outubro  de  1865,  c  al- 
tendendo  aque  o  candidato  o  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  d^Almeida 
revela  apreciáveis  habilitações  litterarias,  provadas  por 
diversos  trabalhos,  entre  os  quaes  o—  Relatório  da  viagem 
da  corveta  Imperial  Marinheiro  a  diversos  portos  da  Euro- 
pa em  1857—1858—,  sob  queemitliou  juizo  favorável  a 
commissão  de geographi a (V.  Rev.  dolnst.  tom.  ^8pag.3iO) 
é  de  parecer  que  o  mesmo  senhor  está  no  caso  de  ser  ad- 
mittido  ao  grémio  do  nosso  Instituto  como  sócio  corres- 
pondente. 

Sala  das  sessões,  27  de  Setembro  de  1866. 

Agostinho  Marques   P&rdigão  Malheiro, 

Manoel  Ferreira  Lagos. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
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NOTICIA  SOBRI  O  SR.  DR.  JOAO  RIBCIRO  D'ÁLHBIttA,  k  «08  SB 
REFERE  O  PARECER  SOPRA 

Filho  legitimo  de  Beroardino  de  Sousa  Reis  e  Almeida 
e  sna  mulher  D.  Anoa  Muria  de  Freitas,  nasceu  o  Dr.  JoSa 
Ribeiro  d' Almeida  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  16  de 
Maio  de  1829. 

N'esta  mesma  cidade  habilitou-se  com  os  preparatórios 
para  o  curso  de  medicina,  que  Trequenlou,  recebendo  o 
gráo  de  doutor  aos  20  de  Dezembro  de  185 1 ,  obtendo  sem- 
pre as  melhores  approvaçSes-  Ainda  estudante  serviu 
como  pensionista  em  1850  no  lazareto  do  Livramento,  du- 
rante a  epidemia  da  febre  amarella. 

Em  18j2  (  20  de  Março )  foi  nomeado  2°  cirui^iSo  do 
do  corpo  de  saúde  d'armada ;  servindo  no  hospital  de 
marinhaaté  o  fim  d'esse  anno. 

Em  1853  ( Janeiro  )  p.irtiu  para  o  Rio  da  Prata,  onde 
teve  occasião  de  prestar  a  liuenos-Ayres  serviçus  da  sua 
profissão  por  occasião  do  comb:tlc  d;i  ilha  de  Martim  Gar- 
cia, dos  quaes  tovu  publico  agradeci mmento  em  ofScin  de 
22  d'Abril. 

Em  18ã5  seguiu  na  expedição  mandada  ao  Paraguay  : 
Regressando  em  Junho  a  Montevideo,  onde  fui  encarregado 
do  hospital  brasileiro  do  Dr.  Azambuja,  até  que  se  creou 
a  enfermaria  naval,  ese  retirou  a  divisão  militar. 

Em  (856  fez  diversas  viagens  ao  Paraná,  Uruguay,  San- 
tos, Pernambuco,  e  outros  lugares. 
Em  1857  seguiu  para  a  Europa  na  corveta  Imperial  Ma- 
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Escreveu  uma  memoria  sobre  o  clima,  salubridade,  esta* 
tislica  etc.  da  dita  ilha. 

Em  2  de  Dezembro  de  4857  foi  promovido  a  1*  cirur- 
gião. E  em  28  de  Jnnbo  de  1S64  a  cirurgião  de  divisão, 
sendo  nomeado  1*  medico  do  hospital  de  marinha  em  5 
de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Casou-se  na  cidade  do  Bio-Grande  aos  i9  de  Maio  de 
1860  com  a  Sra.  D.  Gertrudes  Plácida  de  Sousa  Almeida. 

Tendo  sido  membro  correspondente  d'academía  de 
medicina,  é  hoje  membro  adjunto. 

Rio,  27  de  Setembro  de  1866. 

O  Relator .  —  Agostinho  Marques  Perdigàa  Malheiro. 


A  commissão  de  admissão  de  sócios,  tomando  na  devida 
consideração  a  proposta  do  consócio  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz 
da  Costa,  de  17  de  Maio  do  corrente  anno,  e  attendendo  ãs 
habilitações  litterarias  do  canditado  o  Sr.  Dr.  António  Hen- 
riques Leal,  provadas  por  innumeros  trabalhos,  e  ainda  ul- 
timamente pelo  que  consta  do  —  Almanak  da  provinda 
do  Maranhão  — ,  da  —  Noticia  dcerca  da  vida  e  obras  de 
João  Francisco  Lisboa  —  e  das  notas  às  obras  d'este,  é  de 
parecer  qye  o  mesmo  senhor  está  no  caso  de  ser  admittido 
ao  grémio  do  nosso  Instituto  como  sócio  correspondente. 

Sala  das  sessGes,  27  de  Setembro  de  1866. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro, 

Manoel  Ferreira  Lagos. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 


NOTICIA  30BKB    O  DIt.    ANTÓNIO    HENRIQUES    LEAL,    A   QUE  SE 
REFERE   O    PARECER   SUPRA 
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vincia  do  Maranhão  desde  o  seu  descobrimento  até  nossos 
dias.  Além  das  nolicias  históricas,  ha  lambem  biogra- 
phicas  e  bibliographicas. 

Encelando  uma  nova  publicação  das  obras  do  dislínclo 
fallecido  João  Francisco  Lisboa,  o  Dr.  Leal  fez  preceder 
de  uma  —  Nolicia  acerca  da  vida  e  obras  doeste  illuslre 
brasileiro,  no  1°  volume.  Trabalho  allamente  louvado  pelo 
não  menos  dislincto  Sr.  Solero  dos  Reis,  como  consta 
da  apreciação  que  offereço  em  complemento. 

N'essa  publicação  das  obras  de  Lisboa,  de  saudosa  me- 
moria, se  lêm  notas  muito  preciosas  do  Dr.  Leal. 

Incansável  nas  lides  lillerarias,  o  Dr.  Leal  tem  colla- 
borado  constanlemenle  em  diversos  periódicos ;  assim 
como  feito  varias  traducções.  Concorreu  poderosamente 
para  a  publicação  do  —  Almanak  do  Maranhão  —  para  a 
creação  da  associação  typograpbica  maranhense,  de  que  tem 
sido  até  hoje  presidente  honorário,  e  em  1361  a  instalia- 
çâo  do  — Instituto  litterario  maranhense  —  com  o  lim  de 
colher  documentos  históricos  ele. 

E'  vereador  actual  da  camará  e  membro  da  assembléa 
provincial,  que  tem  dirigido  como  seu  presidente  eleito. 

Rio,  27  de  Setembro  de  1866. 

O  Relator,  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 


CURSO   DE    LITTERATURA 

LIÇÃO  OCTOGÉSIMA  NONA,  A  QUE  SE  REFEaE  A  NOTICIA  SUPRA    (*) 

No  decurso  de  minhas  prelecções  de  lilteralura,  tenho, 
senhores,  chegado  ao  periodo  em  que  devo  analysar  os 

( ♦ )  Esta  li^o  pertence  ao  3"  volume  do  Curso  de  Litteralura^ 
ainda  inédito. 
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escríptos  do  nosso  illustre  comproTiaciano  JoSo  Fraocíseo 
Lisboa,  uma  das  mais  vastas  inlelligencias  que  coDhecit  e 
a  cujo  desenvolvimento,  para  bem  dizer,  assisti,  quando 
lhe  dei  liçdcsde  latim. 

Antes  porém  de  emprehender  esta  analyse,  pede  a  jus- 
tiça que  emitia  um  juizo  circumstanciado  e  critico  sobre  o 
magniSco  trabalho  biographíco,  com  que  Toi  enriquecida  a 
edição  das  obras  do  auctor,  que  actualmente  se  está  fazendo 
na  província  sob  a  direcção  (tos  Srs.  Dr.  António  Henriques 
Leal  o  Luiz  Carlos  Pereira  de  Castro,  amigos  do  mesmo,  e 
encarregados  por  sua  viuva  de  rever-Ihe  os  escríptos,  tanto 
impressos,  como  por  imprimir. 

Passo  pois  a  faz6I-o  n'este  discurso. 

O  trabalho  a  que  me  relíro  é  da  pena  do  primeiro  dos 
dois  Srs.  nomeados,  e  tão  completo  e  bem  escrípto.  sob  o 
modesto  titulo  de  Noticia  dcerca  da  vida  e  obras  de  João 
Francisco  Lisboa,  que  nada  deixa  a  desejar  ainda  ao  mais 
exigente,  o  causa  summo  prazer  a  todos  os  que  conhece- 
ram de  perto  o  auctor,  porque,  descrevendo-o  desde  o  berço 
até  ao  tumulo,  nada  omitte  da  sua  vida  particular  que 
possa  interessar  o  leitor,  e  põem  no  mais  esplendido  relevo 
tudo  o  que  se  refere  á  sua  vida  de  cidadão,  de  jornatisla, 
de  advogado  e  escriptor  de  vuilo,  quer  como  critico,  quer 
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redigido  com  habilidade  e  crilerio  insignes ;  mas  esta  so- 
berba estréa  que  fez  de  seo  talento  como  auctor  o  torna 
impreterivelmente  conhecido  nSo  só  dentro  como  fora  do 
paiz,  porque  trabalho  tão  bem  desempenhado  não  pôde 
deixar  de  adquirir-lhe  nome  onde  quer  que  se  falie  a  lín- 
gua portagueza.  E  é  de  notar  que  não  presta  elie  unica- 
mente serviço  às  letras  pátrias  com  o  sou  incontestável 
talento  de  escriptor,  mas  tambcmcolleccionando  e  revendo 
os  esci  iptos  de  nossas  principaes  celebridades  litterarias, 
que  o  honraram  com  sua  amizade,  como  de  Gonçalves  Dias 
e  Lisboa,  muitos  dos  quaes  se  teriam  irromissivelmento 
perdido  sem  a  sua  diligencia  e  zelo  em  procural-os  o  coor- 
denal-os. 

Não  sou  para  comparar-me  com  taes  escriptores,  mas  de 
mim  confesso  que  lhe  devo  o  obsequio  de  muitos  esclare- 
cimentos e  livros  no  desempenho  d'este  meu  curso  de  litte- 
ratura,  que  ficaria  incompleto,  principalmente  no  que 
respeita  aos  auctores  sobreditos,  se  não  fosse  o  seu  auxilio 
em  prestar-me  não  só  os  manuscriptos  dos  mesmos,  como 
ainda  copiosas  nolícias  sobre  sua  vida.  Assim  duplo  é  a 
nossos  olhos  o  mérito  líttei  ario  do  Sr.  Dr.  Leal,  jà  como 
auctor,  jà  como  infatigável  perscrutador  de  preciosos  es- 
criplos  de  outros. 

Voltando  porém  ao  seu  trabalho  biographico,  direi  que 
é  uma  biogtaphia  com  todas  as  dimensões  de  historia  po- 
litica e  litteraria,  uma  completa  apreciação  philosophica  e 
critica,  digna  em  tudo  do  talento  que  descreve,  e  do  talento 
que  a  emprehendeu.  A  forma  elegante  que  lho  soube  dar 
seu  auctor  em  nada  desdiz  do  mérito  de  invenção  com  que 
é  tratado  o  assumpto,  como  se  vô  logo  d'este  começo : 

c<  Nascem  muitas  vezes  os  engenhos  privilegiados  como  a 
Palias  da  fabula,  jà  revestidos  com  todas  as  peças  da  arma- 
dura.  Para  essas  intelligencias,  sobre  quem  Deus  bafejou  o 
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sApro  do  génio,  não  ba  disciplinas  escolares  nem  tempo, 
não  são  precisos  estados  regulares  nem  esclarecidos  para 
que  se  formem,  desenvolvam  c  robusteçam :  dispensam  não 
raro  as  doutas  academias  e  volumosas  bíbliolhecas,  e  o 
trato  e  a  convivência  dos  sábios;  e  longe  dos  grandes 
focos  de  luz  e  cívilisação,  adslríctos  por  necessidade  ao 
acanhado  torrão  onde  Ibcs  foi  o  berço,  ahi,  na  solidão  <)o 
gabinete,  bastam-lbos  os  esforços  do  raciocínio,  allumiados 
pelas  penosas  locubrações  que  lhes  fornecem  os  fracos 
meios  de  que  dispõem,  para  refulgirem  com  a  coroa  res- 
plendente e  a  magestade  de  reis  do  pensamento,  e  como 
taes  serem  applaudídos  e  admirados.» 

A  aoalyse  d'este  interessante  escriplo,  que  nada  tem  que 
invejar  às  melhores  biograpbias  ir.oiiernas,  muitas  das 
quaes  ao  contrario  lhe  são  de  certo  inferiores  em  ajusladi 
apreciação  ou  critica  philoso|.hÍc3,  ou  lilleraria,  ha  de  siir 
uecessariamenle  dupla  ;  a  primeira,  com  que  me  vou  occu- 
par  hoje,  versará  unicamente  sobre  o  mérito  intrinscco  do 
escrÍpto,como  é  de  razão;  a  segunda,  que  liça  para  di^pois, 
consistirá  no  resumo  do  mesmo  para  servir-nos  de  noticia 
biographica,  quando  tiver  de  apreciar  a  João  Francisco 
Lisjjoa,  pois  seria  em  mim  extrema  vaidade,  lendo  à  mão 
trabalho  tão  bem  feito,  emprehender  outro  inferior  sobre 
novas  bases. 

Passarei  agora  a  ler-vos  algumas  passagens  notáveis  da 
liographia,  para  que  por  vós  mesmos  formeis  idéa  do  me  - 
rito  de  seu  auclor,  e  vejais  que  nOo  esagcro  quando  vos 
aSirmo  qua  é  subido. 

O  seguinte  trecho  da  primeira  passagem,  que  reproduio, 
è  digno  da  pcnaa  de  um  Tácito  ou  do  um  Sallustio : 
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extermínios  de  famílias  inteiras,  fulgurara  em  todo  o  seu 
esplendor  sinistro  nos  sertões  de  mais  de  uma  província, 
temerosos  pelos  potentados  que  n'elles  se  celebrisaram  por 
crimes  originados  de  offensas  particulares  ou  paixões 
politicas. 

«  Agora  que  imperam  em  toda  sua  força  de  acção  o  regi- 
men constitucional  e  as  leis,  e  vai  o  Brasil  medrando  em 
prosperidade  e  civilisação,  posso  dizèl-o  sem  corar  —  que 
muitos  d'esses  criminosos  eram  protegidos  pelas  auctorida- 
des,  senão  revestidos  d*ellas  I  No  Maranhão,  como  em  todo 
o  resto  do  império,  apontavam-se  alguns  vivendo  em  ver- 
dadeiras praças  d'armas,  rodeados  de  n9o  menos  ferozes  e 
brutaes  mandatários,  conhecidos  com  o  nome  popular  de 
capangas,  promptos  a  obedecer,  ousados  e  petulantes  na 
aggressão,  como  os  bravi,  e  como  elles  covardes  na  defesa, 
ou  sob  o  poder  da  justiça,  que  quasi  nunca  então  acerca- 
va-se  de  seus  covis,  defendidos,  como  jà  o  disse,  pelas 
florestas  e  distancias  que  os  separavam  dos  povoados.  En- 
tre esses  potentados  um  havia  que,  sobrcsahindo  aos  mais 
em  crimes,  não  andava  comtudo  erradio  e  embrenhado, 
vivia  antes  na  populosa  e  commercial  cidade  de  Caxias, 
horrorísando  e  maculando  o  berço  do  mavioso  poeta  dos 
Cantos  e  dos  Tymbiras,  estimado  e  protegido  por  um  dos 
partidos  políticos,  que  o  havia  erigido  alli  em  chefe.  Sua 
hedionda  passagem  sobre  a  terra  foi  marcada  por  um  longo 
rastro  de  sangue,  que  enche  ainda  de  pavor  os  caxienses, 
toroando-lhe  o  nome,  que  escuso  aqui  lembrar,  conhecido 
por  toda  a  parte  e  celebrado  nas  rudes  toadas  dos  remeiros 
'  que  navegam  o  Itapícurú. 

« Quando  Feijó  no  seii  patriotismo,  que  teve  só  igual 
nos  tempos  do  heroísmo  da  antiga  Roma,  entendeu  que 
devia  resignar  o  poder  nas  mãos  dos  adversários,  veiu 
com  a  mudança  de  politica  no  império  o  domínio  dos  con- 
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sorT.idoriJS  oa  iwrlido  do  rfigresso,  como  era  enião  chama- 
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prÍDcipal  assassino  é  pintado  com  cores  laes  que,  sem  que 
se  profira  seu  nome,  se  torna  logo  conhecido  para  quem 
tem  noticiadas  cousas  de  Caxias  n*aquelle  desgraçado  tem- 
po :  —  «  Sua  bedionda  passagem  sobre  a  terra  foi  marcada 
por  um  longo  rastro  de  sangue,  que  enche  ainda  de  pavor 
os  caxienses  »  ;  e  mais  abaixo: «  Aquelle  façanhudo  pólen* 
lado,  a  quem  talvez  o  odre  de  Thoniyris  não  bastasse  para 
saciar  a  sede  de  sangue.  ~)>  As  imagens  e  figuras  emprega- 
das são  as  mais  vivas  e  apropriadas,  pois  nada  se  podia 
dizer  de  mais  de  um  homem  que  havia  feito  derramar  tan- 
to sangue. 

O  ultimo  paragrapho,  que  começa:  <x  Depois  de  ter  ao 
cahir  da  noite  »  é  um  modelo  de  narração  precisa  e  ao 
mesmo  tempo  animada  pelo  contraste  de  espirito  que  offe- 
reco  a  viclima  com  o  seu  lamentável  fim,  discreteando  pou- 
co anles  com  os  amigos^  alvorotado  e  alegre^  as  boas  iiovas 
que  recebera  da  capital. 

Nada  em  uma  palavra  falta  á  perfeição  doeste  lúgubre 
quadro,  que  se  prende  naturalmente  à  biographia  pela 
parte  activa  que  tomou  na  reprovação  do  delicio  e  accusa- 
^*ão  do  assassino  o  redactor  da  Chronica^  ou  João  Francisco 
Lisboa. 

Assim  é  que  os  homens  de  talento  sabem  ligar  a  historia 
do  paiz  aos  grandes  caracteres  que  descrevem,  e  n*ella  figu- 
raram por  qualquer  maneira;  porque  n*este  caso  o  interes- 
se torna-se  duplo  para  o  leitor.  A  circumslancía  de  ser  João 
Francisco  Lisboa  chefe  de  um  partido  e  redigir  uma  folha 
em  sentido  liberal,  serviu  de  élo  de  cadêa  a  seu  habilissi- 
mo  biographo  para  reproduzir  em  quadro  fiel  e  resumido 
a  historia  politica  de  então.  Um  escriptor  menos  amestrado 
ter-se-hia  limitado  a  narrar  a  parto  activa  que  o  redactor  da 
Chronica  tomou  na  reprovarão  do  assassinato  e  accusação 
do  assassino,  sem  descrever  o  estado  do  paiz  n'aquella 
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epocha,  e  dâría  a  seu  quadro  om  interesse  porámeote  in- 
dividual, ao  passo  que  o  Sr.  Dr.  Leal  soube  pela  ligação  so- 
bredita dar  ao  seu  um  interesse  todo  collectíTo,  sem  ta- 
da?ia  deixar  do  pdr  em  relevo  o  grandioso  vallo  que  pinta. 

Só  reproduzirei  da  segunda  passagem,  em^que  se  d^- 
creve  a  nobreza  de  caracter  de  João  Francisco  Lisboa,  o 
trecho  seguinte  porque  começa  : 

«  São  commummente  os  escriptos  espelho  polido  que 
reflecte  as  paixões,  os  sentimentos  Íntimos  e  as  virtades  de 
^uem  os  concebe.  Essa  verdade,  resumida  jà  por  Baffi» 
na  mais  eloquente  e  concisa  phrase,  confírma-a  vantajosa- 
mente João  Francisco  Lisboa.  Percorrei-lhe  os  jornas  Uh 
Iheaí-lhe  os  livros,  attentai  em  seus  discursos,  lede  as 
cartas  que  escreveu  com  a  franca  singeleza  d*amiude, 
que  n*elles  achareis  patente  e  sem  refolho  a  alma  generosa 
e  de  forte  tempera  d* este  escriplor  brasileiro.  Vède-me 
aquelle  ardor  e  enthusiasmo  com  que  desde  os  annos  juve- 
nis se  dedicou  com  a  mais  completa  dedicação  e  desambi- 
ciosamenle  à  causa  politica,  que  abraçara  e  que  lhe  resa- 
mia  a  pátria  —  a  pátria  — que  foi  o  culto  por  toda  a  vida  de 
suas  adorações  mais  puras,  o  estimulo  de  suas  mais  sérias  lo- 
cubrações ,  o  espirito  que  o  excitara  nos  verdores  das 
crenças  é esperanças,  como  o  alimentava  ainda  nosabonti* 
dos  e  últimos  dias  da  existência.  E  os  sacrificios  da  fazen- 
da, da  saúde  e  da  vida  mesmo,  que  não  deixou  de  estar 
exposta  ao  ferro  dos  sicários  nos  tempos  mais  atribulados 
e  tempestuosos  das  lutas  politicas,  como  os  elle  aceitou  com 
varonil  intrepidez,  e  mais  ainda  do  que  os  sacrificios,  a 
ingratidão  com  que  Ih' os  pagaram  os  próprios  correligio- 
nários no  dia  do  triumpho !  Vòde-me  também  aqaella 
nobre  e  rara  acção  de  resignar  o  cargo,  embora  o  acober- 
tasse da  miséria,  só  porque  a  delicadeza  do  sentimento  e 
o  dever  lhe  impunham  não  continuasse  a  exercèl-o.  Não 
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meãos  para  arlmirar  é  o  desinteresse,  o  denodo  o  a  isenção 
com  que  sempre  fallou  da  tribuna,  estimando  mais  que- 
brar relações  o  alienar  sympalhias,  do  que  cortejar  vi- 
cioso preconceitos,  com  remordimentos  da  consciência 
e  esquecimento  do  seu  mandato  ;  eque  gladiador  houve 
abi  mais  ardido  o  experimentado  nas  lutas  temerosas  e 
travadas  do  jornalista,  quando  acinte  e  sem  descanso  o  as- 
seteavam  com  repetidos  e  alentados  golpes  adversários, 
nem  todos  generosos  e  muitos  ferozes  e  audacissimos  ?  Vé- 
de-me  o  advogado  consciencioso  que  nunca  mercadejou 
os  dotes  com  que  Deus  fora  tão  pródigo  para  com  elle,  e 
que  bem  de  vezes  ergueu  a  voz  eloquente  em  prol  do  in- 
fortúnio perseguido,  que  só  tinha  para  remuneral-o  do 
trabalho  as  lagrimas  da  gratidão.  Mas  para  que  ir  mais 
longe,  quando  n'estes  quatro  volumes  de  suas  obras  po- 
deis de  animo  forro  apreciar  por  vós  o  historiador  impar- 
cial, o  philosopbo  de  vistas  largas  e  profundas,  o  publicis- 
ta de  subidos  r|uilates,o  moralista  severo,  que  para  ahi  der- 
ramou de  grado  e  com  franqueza  os  seus  pensamentos  e 
ídéas,  elevandoj-se  no  conceito  de  cidadão  e  escriptor, 
que  tinha  por  pharol  a  pátria,  por  divisa  a  verdade,  por 
fim  moralisar  seus  conterrâneos,  inslruindo-os  eadmoes- 
tanJo-os  como  liça  >,  e  apregoando  e  exalçando  as  gran- 
des virtudes  e  altos  feitos  como  exemplo  a  seguir  ? 

cc  E'  bello  ver  como  implacável  e  irritado  fulmina  o  cri* 
me  com  os  raios  do  seu  eslylo  e  esmaga  o  vicio  com  o  sar- 
casmo eloquente  da  indignação,  que  exacerba  as  iras  e 
provoca  as  censuras  do  homem  honesto. 

Toda  a  passagem  a  que  pertence  este  trecho  é  eloquen-  ^ 
tissima  6  escripla  no  estylo  o  mais  nobre,  elegente  e  ani 
mado.  O  biographo  descrevendo  o  grande  typo  morai  d 
João  Francisco  Lisboa,  como  escriptor,  como  cidadão  e 
como  homem  particular,  não  descura  os  affectos,qu6  tanto 
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realce  dão  ao  magnifico  e  bellíssímo  quadro  que  traçra 
communicando-lhe  movimento  e  vida.  Vé-se  que  falia  n 
abundância  cordis  e  compenetrado  do  que  diz,  não  só 
porque  as  expressões  ibe  acodem  naturalmente  ao  bico 
da  penna,  sem  o  menor  esforço,  mas  até  porque,  com- 
movido,  nos  commove  lambem.  O  original  que  se  ador- 
nava de  tantas  virtudes  era  em  verdade  bello  e  admirável : 
assim  o  transumpto  que  noi-o  reproduziu  com  cores  Ião 
apropriadas  e  fieis  sahiu  também  bello  o  admirável.  Todo 
quanto  o  biographo  disse  anteriormente  do  seu  auc4or  se 
acha  compendiado  n'esta  pintura,  e  com  habilidade  talqoe 
nada  deixa  a  desejar,  porque  conceito  elevado,  patetic<», 
deduzido  de  assumpto  e  viveza  de  imagens  e  colorido, 
tudo  n'ella  brilha  sem  a  menor  affeclação  que  a  deslustre. 
Kesumirei  lodo  o  elogio  que  merece  esta  soberba  passa- 
gem, dizendo  que  João  Francisco  Lisboa  encontrou  no  Sr. 
Dr.  António  Henriques  Leal  um  escriptor  digno  de  descre- 
vêl-o. 

Para  dar-vos  idéa  do  eslylo  pittoresco  e  animado  de 
lodu  a  passagem  basta  citar-vosas  seguintes  linhas  d*ella  : 

a  E'  bello  ver  como  implacável  e  irritado  fulmina  o  crime 
com  os  ralos  do  seu  eslylo,  e  esmaga  o  vicio  com  o  sarcas- 
mo eloquenle  da  indignação,  que  exaa^rba  as  iras  e  pro- 
voca as  censuras  do  homem  honesto.  » 

Escrever  por  esta  forma  não  é  simplesmente  escrever, 
é  pòr-nosos  objeclos  diante  dos  olhos  com  todas  as  suas 
cores,  ou  por  outra  é  ser  mestre  na  arte  de  escrever. 

Por  esta  eminente  qualidade  de  pintar  escrevendo  é  que 
os  bons  e  felices  engenhos  se  distinguem  da  turba  doses- 
''  criplores  sem  talento  notável.  Por  ella  brilharam  os  Son- 
sas, Freires  e  Vieiras,  e  levaram  incontestável  vantagem 
a  todos  os  escriptores  poriuguezes  do  seu  século. 

A*  vista  doestas  duas  paissagens,  podeis  ajuizar  de  toda  a 
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obra,  que  c  geralmente  tão  bem  escripta  como  o  que  fica 
analysado.  O  mérito  d'esle  escripto  por  qualquer  lado  que 
SC  encare  é  talem  minhaopinião,  que  eleva  seu  auctor, 
nao  à  categoria  de  simples  biographo,  mas  à  de  verda- 
deiro historiador  profundae  eloquente,  sobre  conhecedor 
de  todas  as  bellezas  de  estylo  e  recursos  da  lingua.  Por 
eHô  adquiriu  certamente  o  Sr.  Dr.  Henriques  Leal  um  lu- 
gar distincto  na  republica  das  letras,  estreando  a  carreira 
de  auctor  por  onde  outros  acabam  a  sua. 

Em  outro  discurso  darei  o  resumo  da  biographia  de 
João  Francisco  Lisboa  para  servir  de  inlroducçâo  á  analyse 
de  suas  obras. 


A  commissão  de  admissão  de  sócios,  aquilatando  mere- 
cidamente a  proposta  de  H  de  Outubro  de  1866,  assignada 
pelo  consócio  o  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes 
Pinheiro,  e  as  qualidades  litterarias  e  scienlificas  do  can- 
didato o  Sr.  Emmanuel  Liais,  auctor  de  diversas  obras,  e 
especificadamente  das  intituladas  VEspacc  celeste  e  Hydro- 
graphie  du  Haut  San-Francisco  et  dn  Rio  das  Velhas,  offe- 
recidas  pelo  mesmo  ao  Instituto,  aâ  quaes  interessam  de 
modo  próximo  ao  Brasil,  é  de  parecer  que  está  elle  no  caso 
de  ser  admittido  ao  grémio  do  nosso  Instituto  como  sócio 
correspondente. 

O  Sr.  Liais  é  um  nome  conhecido  no  mundo  scientifico, 
e  altamente  apreciado. 

Sala  das  sessões.  Rio,  25  de  Outubro  de  1866. 

Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro, 
Dr.  Manoel  DuarteMoreira  de  Azevedo, 
I^fanocl  Ferreira  Lagos. 
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A  commissSo  dâ  admissão  de  sócios,  (endo  em  visU  a 
proposta  de  26  de  Abril  de  1866,  assígnada  pelo  consodo 
o  Sr.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Feroaodes  Pinheiro,  e 
as  babítitaçQes  litterarias  do  candidato  o  Sr.  Dr.  Miguel 
Anlonio  da  Silva  Júnior,  redactor  da  Historia  Piatíiral  Po- 
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PARECER  SOBRE  O  TRABALHO  DO  SR.  CONDE  DE  LA  HURE. 

Profandameote  reconhecido  pela  subida  prova  de  con- 
sideração que  o  Inslituto  Histórico  dignou  se  conceder- 
me,  venbo  sujeitar  ao  seu  alto  critério  o  meu  pensamento 
relativo  ao  trabalho  do  Sr.  conde  de  la  Hure. 

As  idéas  do  illustre  auctor,  consignadas  com  clareza  e 
metbodo  nas  paginas  d'este  seu  trabalho,  sobro  os  pene- 
dos de  dioritos  por  elle  estudados  no  valle  do  Parabyba» 
são  dignas  de  consideração  doeste  Instituto,  porque  attes- 
tam  o  lim  profícuo  das  suas  lucubrações»  o  o  manifesto  de- 
sejo de  ser  util  à  sociedade,  que  o  contempla  no  numero 
dos  que  se  distinguem  por  suas  laboriosas  pesquizas. 

Mas,  para  que  possa  satisfazer  completamente  a  honro- 
sa missão  que  me  foi  confiada,  permitta  o  Instituto  que  eu 
abuse  por  alguns  momentos  da  sua  benevolência. 

A  composição  dos  dioritos  assim  como  a  de  cada  um 
dos  seus  elementos  —  albito  e  amphibolio,  acham-se  bem 
estabelecidas,  de  par  cora  outros  elementos,  como  sejam 
a  côr  e  textura,  que  sempre  acompanham  o  estudo  dos  dio- 
ritos. O  Sr.  conde  de  la  Hure  não  teve  em  vista  fazer  o 
estudo  especial  d*esta  rocha,  porque  se  assim  fosse  não 
esquecer-se-hia  por  certo,  entre  outros  detallies,  dos  ac- 
ccssirios  mais  frequentes  dos  nossos  dioritos  e  amphibo- 
Iilos(*),  eda  transição  doestes  para  os  chistes  amphibo- 
licos,  Abstrahe  também  da  questão  da  origem  doesta  rocha 
importante,  que  os  legisladores  da  sciencia  classificam 
como  uma  rocha plutonica.  O  pensamento  que  o  guiou  foi 
o  de  tratar  da  decomposiçãf)  ou  transformação  doestes 
penedos ;  considerando  primeiramente  o  seu  transporte 
pelas  aguas,  e  o  modo  pelo  qual  a  sua  superfície  modifi* 

(*)  caso  particular  dos  dioritos. 
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ca-o  pela  acção  d'este  agente»  passando  a  verdadeiros  seixos 
ralados ;  e  em  segundo  lugar  o  da  transformação  d*estes pe- 
nedos pela  influencia  exclusiva  da  humidade,  e  dos  prodo- 
ctos  que  resultam  doesta  decomposição.  Em  substancia  pa- 
rece-me  ser  esle  o  espírito  do  presente  trabalho. 

Recorrendo  às  observações  numerosas  e  interessaoles 
que  o  illustrado  Dr.  Capanema  soube  fazer  em  diversas  ro- 
chas do  Brasil,  com  o  cunho  de  exactidão  e  rigor  qae  cara- 
cterisam  todos  os  trabalhos  do  naturalista  brasileiro,  <rellas 
recebi  as  impressões  que  fizeram  nascer  a  convicção  qoe 
alimento  sobre  a  decomposição  das  rochas  do  Brasil:  gnaiss, 
dioritos,  syonitos  o  todas  as  variedades  conhecidas  por 
granitos  ( genericamente  )• 

Dos  nossos  granitos  obtem-se,  pela  decomposição,  arèa 
e  argilla,não  pela  acção  exclusiva  da  humidade,  mas  pelas 
acções  simultâneas  da  humidade  e  do  acido  carbónico  Aí  at- 
mosphera.  Altendendo-se  à  composição  de  cada  um  dos  ele- 
mentos de  um  granito,é  fácil  aceitar-se  a  influencia  d*est« 
segundo  agente  como  natural  e  não  menos  maléfica  que 
a  primeira.  O  feldspatho-^orthoclasia  ò  um  sillicato  d'ala- 
minae  sillicato  de  potassa ;  d*esle  alcali  apodera  se  acido 
carbónico, formando-se  o  carbonato  de  potassatOqual  èfiu- 
do  pelo  sillicato  d'alumina,que  é  argilla  ou  barro;  a  silli- 
ca  que  foi  substiluida  pelo  acido  carbonico,fica  livre  e  irans- 
forma-se  em  arêa.  Este  raciocínio  applica-se  também  aos 
elementos  constituintes  da  mica  ou  malacacheta  ;  ahi  te- 
mos um  sillicato  d'alumina  que  passa  a  argilla ;  um  siUicato 
de  potassa  qae  tranforma-se  em  carbonato  alcalino  e  arêa; 
o  oxido  de  ferro,  que  vai  colorir  a  argilla  de  vermelho,  a- 
marello  e  escuro,  conforme  o  seu  estado  de  peróxido  de 
ferro  anhydro  ( oligisto )  ou  de  peróxido  hydratado  ( limo- 
nito  ),  ou  de  protoxido  de  ferro ;  finalmente,  um  pouco  de 
magnesia  e  lithinia.  A  humidade,  porém,  e  n'esla  Iiypolbe 
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sem  o  auxílio  do  acido  carbónico,  penetra  nas  fendas  capil- 
lares  dos  crystaes  de  quartzo,  deposita  o  material  que  levava 
em  dissolução,  o  qual  obrando  como  uma  cunha  acaba  por 
destruir  este  terceiro  elemento  do  granito,  transformando^o 
em  arôa.  À  composição  dos  diorítos  não  se  presta  menos 
ao  pensamento  que  acabo  d'enunciar.  O  Sr.  conde  de  la 
Hure  menciona  quaes  os  seus  elementos  constituintes, 
e  a  terra  vermelha,  ferruginosa  e  magnética  como  os  pro- 
duetos  de  transformação  d'estes  penedos  pela  acção  única 
da  humidade.  Aceito  este  agente  como  constante,  mas 
sempre  acompanhado  de  outro,  até  para  o  caso  dos  diorí- 
tos. E  não  me  parece  difficil  fundamentar  esta  proposição 
d'esde  que,  considerar  os  componentes  de  um  diorito, 
e  baseando-me  sempre  na  incontroversa  afflnídade  do  aci- 
do carbónico  para  os  alcalis.  O  feldspatho  d*esta  rocha  é 
o  a/6í/o,sillicato  duplo  d'aluminaesoda,que  passa  àargíUa, 
arèa  e  a  carbonato  alcalino,  que  o  barro  fixa.  Nos  diorítos 
entra  o  amphíbolio,  que  é  um  sillicato  de  magnesia  com  siU 
licato  de  cal,  o  segundo  dos  quaes  tranforma-se  em  carbo- 
nato de  cal,  do  qual  a  argilla  se  apodera.  Ognaiss  é  um 
granito  stratificado,  que  alguns  consideram  como  rocha 
metamorphica  proveniente  d'acção  do  calor  sobre  os  schis- 
tos  argillosos,  e  outros  como  uma  rocha  primitiva  compa* 
nheira  dos  Micaschistos  e  Talcochistas ;  mas  os  seus  com- 
ponentes são  os  mesmos  que  os  do  granito,  e  a  acção  dos 
dois  agentes  exerce-se  de  um  modo  semelhante ;  assim 
como  não  é  menos  natural  que  os  pegmatilos,  sejenitos, 
granulites,  protogenios  etc.,  decomponham-se,  não  pela 
influencia  isolada  da  humidade,  porém  sim  pela  humidade 
acompanhada  constantemente  de  outro  agente. 

Se  a  vida  vegetal  tem  vigor  pronunciado  em  um  terreno 
essencialmente  argilloso  não  é  porque  a  fertilidade  d' este 
solo  provenha  do  barro  que  contém ;  aos  carbonatos  alça- 
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linos  que  existem  n^argilla,  devem  os  vegetaesuma  grande 
parte  da  sua  conservação  e  do  seu  desenvolvimento.  Al- 
guns geólogos  que  tém  estudado  os  terrenos  do  Brasil  in- 
clinam-se  à  opinião  de  que  as  nossas  montanhas,  das  quaes 
elevam-se  com  vigor  milhares  de  individues  da  espécie  cof- 
foea  arábica,  foram  primitivamente  rochas  igneas»  que  com 
o  teaipo  transformaram-se  em  arèa  e  em  argiila,  contendo 
esta  os  saes  alcalinos,  que  formàram-se  à  custa  da  combina- 
ção do  acido  carbónico  com  as  bases  potassa,  soda,  ou  cal, 
que  existiam  em  estado  de  sillicatos. 

Esta  exposição  succinta  de  alguns  factos  não  tem  por 
0m  contrariar  o  pensamento  do  Sr.  conde  de  la  Hure. 
Concordamos  com  o  complexo  das  suas  idéas,e  amplificamos 
um  pouco  a  que  se  refere  à  transformação  dos  penedos. 

Â  vegetação  por  si  só  pouco  ou  nada  poderá  fazer  para  que 
estas  rochas  tão  compactas  transformem-se  de  um  modo 
tão  completo,  Não  é  menos  exacto,  porém,  que  sobre  uma 
pequena  camada  de  argilIa  jà  formada,  appareçam  plantas 
de  organisação  mais  imperfeita,  que  morrem  accumulaa- 
do-se  nos  mesmos  pontos  em  que  viveram,  e  servindo  de 
base  á  vida  de  outros  seres  superiores  do  reino  vegetal.  As 
raizes  doestas  plantas  facilitam  a  circulação  dos  dois  agen- 
tes, e  por  conseguinte  o  processo  da  decomposição  da  ro- 
cha subjacente.  Não  será  pois  impossível,  antes  muito 
certo,  que  sobre  uma  rocha  do  granito,  de  gnaiss  ou  de  dio- 
rito  dcsenvolva-se  uma  vegetação  esplendida  em  grande 
parte  dicotyledonea,  depois  do  tempo  indispensável  {>ara 
a  transformação  da  rocha  compacta  em  terra  ferlíL 

O  facto  citado  do  desappareci mento  dos  núcleos  de  dio* 
ritos  do  valle  do  Parahyba,  pela  decomposição  successtva 
ou  completa  transformação  dos  penedos,  é  confirmado  pelo 
estudo  das  rochas  plutonicas  de  diversas  províncias  de  iflt^ 
perio.  N^estas  os  núcleos  da  rocha  decomposta  arranjan-M 
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algumas  vezes  com  capricho.  E  se  em  uma  montanha  graní- 
tica existem  veios  de  outras  rochas  injectadas  que  soffram 
menos  acção  erosiva  da  humidade  e  do  acido  carbónico, 
apparecerão  com  o  tempo  núcleos  arredondados  sem  a 
menor  analogia  com  a  composição  do  terreno  que  os  sus- 
tenta. 

Este  facto  e  mais  outros 'colhidos  pelo  naturalista  brasi- 
leiro nas  suas  indagações  sobre  as  rochas  dioríticas,  e  ou- 
tras da  mesma  classe,  levaram  o  conspicuo  geólogo  suisso  a 
manifestar  que  o  estudo  do  Drifl  no  Brasil  não  seria  bem 
comprehendido  emquanto  não  se  tivesse  um  conhecimen- 
to profundo  da  decomposição  das  rochas. 

Para  conseguir  este  desideratum  devemos  prestar  home- 
nagens aos  esforços  do  Sr.  de  la  Hure,  empregados  a  bem 
da  geologia  do  paiz. 

E  todos  nós  acertaremos  d'esde  que  trilharmos  o  cami- 
nho que  nos  foi  traçado  pela  mão  do  geólogo  brasileiro. 
O  Dr.  Capanema  creou  um  novo  horizonte  para  os  que  se 
dedicam  à  geologia ;  não  se  contentou  em  lembrar  a  idéa ; 
descobriu  factos  de  summa  importância;  as  suas  indaga- 
ções abrangeram  o  immenso  raio  do  seu  itenerarioscienti- 
fico  pelo  nosso  território ;  do  Rio-Grande  do  Sul  ao  Cea- 
rá, comprehendendo  todos  os  pontos  importantes  das  pro- 
víncias intermediarias,  não  ha  muito  a  dizer  além  do  que 
já  lemos  lido  e  ouvido  do  distincto  nosso  compatriota. 

O  Sr.  conde  de  la  Hure  transmittindo-nos  os  factos  por 
elle  observados  na  região  menos  conhecida  do  valle  do  Pa- 
rahyba  do  Sul  torna-so  digno  da  consideração  do  Institu- 
to Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

Sala  das  sessões,  8  de  Novembro  de  1866. 

José  do  Saldanha  da  Gama  Filho. 

A  ^  í       -S  ■  V    ^  í       V  ''.  *f  - 
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V. 


PENEDOS  DE   DIORITOS  DO  TALLE    DO  PÀKAHTBA   DO    SCL 
A   QUB    SE  REFERE   O  PARECER    SCPRA 

A    HESSIBURS    LE    PRÉSIDENT    ET    LES    HEHBRES    DE  L'lNSTITirT 
HISTORIQDE,  GÉOGRAPH[QUE  ET  ETHNOGRAPBIQUE  DU  DRÊSIL 

Messieurs.  —  Au  móis  d'Aoát  de  l'an  dernier,  je  tods 
soumellais  diverses  observations  sur  une  partie  (tu  rio  Pa- 
rabyba-do-Sul  el  de  sa  vallée,  observalions  jugées  dignes 
d'uQ  bienveílUnt  rapport  approuvé  dans  votre  séance  du 
i9  Septembre  186S,  et  presente  par  Thonorabie  el  savant 
M.  le  Dr.  Gabaglia.  Une  parlte  de  ce  méme  tra?ail,  soumise 
ã  TAcadémie  des  Scíeuces  de  Paris,  a  également  reçu  une 
marque  d'approbatioD  de  cette  illuslre  socíété,  par  Tiaser- 
tion  dans  ses  Comptes-rendus  d'uQ  résumé  appréciatiídc 
MM.  Gh.  Sainte-Claire-DeTÍlIe,  d'Àrchiac  et  Daubrèe,  en 
date  du  18  Septembre  186S.  ^ 

'    Je  vous  parlais  alors,  Hessieurs,  des  blocs  roulés  de 
diorite  qui  se  rencontreDl  fréauemmeat  épars.  en  amas  el 


í 
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ChlorUin,  du  grec  x^^pàs,,  vert. 

Cornéenne, 

Diabase,  dugrec  QMaoís,  passage.  (Brongniart.) 

Dioriline. 

Grani tel,  Grani  lelle. 

Labradophyregrenu.  (Coquand.) 

Ophite,  du  grec  ofos,  serpent.  (Palassou.) 

Spilite,  du  grec  GTrtTXas,  lache. 

Trapp. 

En  allemand :  —  Grúnslein,  pierre  verte. 

En  anglaís :  —  Greystone  ou  Greenstono. 

Au  Brésil :  —  Pedra  ferro. 

Le  diorite  cst  une  roche  composée  d'amphibole  hora- 
blende  et  de  feldspalh  albíte.  Un  grand  nombre  de  géolo* 
guês  ia  nomment  Trapp,  et  la  considerem  comme  une  roclie 
d'origíne  ignée.  Je  ne  veux  pas  ici  étabiir  que  les  diorites 
ont  une  aulre  origine ;  je  reserve  cette  démonslration  pour 
la  joindre  à  une  vue  d'ensemble  sur  Ia  formation  des  ro- 
ches  de  la  même  classe. 

Le  diorite  cst  de  couleur  noire,  noírãtre,  vert-noire,  ou 
verte  foncée.  Sa  texture  esl  variable,  mais  on  le  renconlro 
fréquemment  compact»  à  grains  fins  et  serres,  et  présen- 
tant  môme  un  degré  de  fínesse  tel  qu'on  a  peino  à  recon- 
naitre  la  texture  grenue.  Cest  cette  variété  que  les  Alie- 
mands  nomment  Griinstein-porpbyr ;  elle  esl  susceptible 
d'unbeaupoli. 

Les  rivières,  les  fleuvcs  et  particulièrement  les  cours 
d'eau  torrentueux,  comme  lo  rio  Parahyba-do-Sul  et  la  plu- 
part  de  ses  affiuents,  enlèvent  aux  roches,  à  travers  les- 
quelles  coulent  leurs  eaux,  des  débris  de  diverso  nature,  et 
les  charrient  souvenl  loin  de  leur  lieu  d*origine.  Ces 
fragments,  d'abord  irréguliers,  s'arrondíssent  par  le  frot- 
lement  et  déposent  dusable,  de  Targile,  etc,  queTeau 
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enlraine  plus  loin.  Dans  le  rio  Parabyba,  les  blocs  les  plus 
gros,  les  blocs  irrèguliers  de  diorile,  se  déposentano  pre- 
mière  fois  au  momcDt  oii  les  eaux  du  fleu?e  Tienaenl  à 
baisser;  ils  se  remettont  en  marche  avcc  Ia  crue  des  eani 
et  d'autaDt  plus  viie  que  ['iinpÉtuosilé  lorrentaeuse  est  pias 
considérable  bt  que  leur  Torme  esl  plus  orbiculairo ;  d'étape 
on  élape,  ils  vonl  ainsi  &'u$aDt,  s'arrondissant,  dimÍDUãDl 
de  volume,  jusqu'à  co  qu'ils  soicnt,  oa  complètoment  usés, 
ou  arrdtés  par  ua  obstacle  infrancliissable,  ou  enlraiaés 
jusquàrOcéao. 

Dans  le  premier  cas,  I'usure  complete  doit  ãlre  exces- 
sivement  lenlo  et  durer  des  slècles,  si  le  bloc  est  ud  peu 
considérable,  et  surlout  à  partir  du  moment  ou  il  aatteint 
ime  forme  ellipsoídalc  ou  arrondie,  quí  le  fait  ceder  pres- 
que  saiis  frottemenl  ã  la  moindro  pression  dds  eaux. 

Dans  le  deuxiòme  cas,  les  blocs  sont,  ou  portes  hors  du 
passage  habituei  dus  eaux,  et  alors  nc  sont  atleints  momcn- 
tanément  que  par  des  crues  exceptionnelles,  dont  le  cou- 
rant  est  insulQsant  pour  les  entraíner  de  nouveau,  ou  btcn 
ilssoDljetós  pour  toujours  liorsdu  lit  par  une  de  cos  crues 
cxtraordinaires. 

Je  vais  examíner  ces  deux  cas,  afin  d'établir  commenl  a 
licu,  non  pas  Tusure,  mais  la  décomposition  des  blocs  de 
diorite,  quelle  que  soit  leur  dimension,  et  commenl  s'opère 
leur  Iransrormation  en  vake,  puis  cn  terro  ou  luf  Terra- 
gineux. 

Mais  il  est  bon  auparavant  de  rnppeler  que  les  príncipes 
constitutifs  du  diorite  sont: 

1.*  L'an]phibole  hornblende,  ou  basallicbe  horoblend», 
ou  schorl  noír,  dont  la  formule  alomique  est 
(Ca,  Mg)Si3  +  3FeSi2 

Ce  qui  esl  ud  silicate  double  anhydre,  à  diversea  bMI|> 
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i.""  Le  feldspalh  albíle  ou  schorl  biaDc,  qoi  a  pour  Tor- 
mule  atomique 

3A1SÍ2  +NaSi3 

Ce  qoi  est  un  silicate  double  anbydre,  alumineux  et 
alcalin. 

Deux  exemples  suiDront,  tous  les  deux  pris  dans  des  lo- 
calílés  déjà  signalées  par  mon  rapporl  du  móis  d'Aoúl  1865. 

!.•  L'ile  sur  laquelle  s^appuie  le  ponl  de  Boa-Visla  s'est 
formée  dans  le  lil  du  fleuve  de  la  maníère  suivanle :  Une 
rocbe  saillante  assez  étendue,  mais  peu  élevée,  divisail  le 
cours  des  eaux.  Les  crues  couvraienl  d'abord  cetle  roche  et 
en  lavaient  iasurface  une  grande  partie  de  Tannée;  roais, 
le  fleuve  creusanl  son  lil  de  plus  en  plus  de  chaque  côté 
de  ce  bane  de  gneiss,  les  grandes  crues,  aocidenlelles  ou 
de  peu  de  durée,  déposèrent  sur  la  roche  des  blocs  roulófj, 
des  cailloux,  qui,  se  consolidanl  lesunslesaulres,  résis- 
tòrenl  aux  plus  haules  et  aux  plus  fortes  eaux.  Peu  à  peu  les 
interstices  se  remplírent  de  cailloux,  de  sable,  d'argile,  et 
la  végétalion  vinl  lier  le  lout  par  ses  racíncs.  Avec  les  siè- 
cles,  le  lil  du  fleuve  conlínuant  à  se  creuser  davantage,  les 
eaux  u'alleignirent  plus  le  sommel  que  Irès-accidenlelle- 
ment,  puis  ne  baígnèrenlqu'une  partie  de  moins  en  moíns 
considérable  de  la  bauleur  de  Tile.  En  même  temps  Tile 
s'accroissait  dans  le  sens  du  fleuve :  les  blocs  rouiés,  — 
principalement  do  diorile,  —  qui  étaient  entrainés  vers 
rexlrèmilé  inférieure  de  Tile,  se  trouvant  proteges  par  Tile 
mème  coolre  la  violence  des  eaux,  restaient  en  place,  s'y 
accumulaient,  s*y  consolidaienl,  relenaient  à  leur  tour  les 
cailloux,  les  sables,  la  terre,  et  Tile  allait  s*allongeant, 
comme  elle  le  fait  encore  de  nos  jours.  Les  blocs  de  dio- 
rite,  empates  dans  une  terra  argilo-siliceuse,  ne  subissent 
plus  dès  lors  Tusure  produite  par  le  frotlement  des  uns  sur 
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les  autres,  ni  celle  quí  resulte  da  mooTemenl  des  eanx. 
Alors  comineDce  pour  eax  la  période  de  transformalion. 

L'huinidilé  (*),  soit  qu*eUe  vienne  des  crues  da  fleofe, 
solt  qa'elle  ne  résalte  que  des  eaux  pluviales  qui  pénètreot 
le  sol  ambiaat,  rhumídité  agit  sur  loule  la  surrace  da  bloc 
et  rimbibe  à  une  profondeur  qui  varie  entre  5  mílliaièuies 
et  2  cenlimètres  environ.  Son  action  constante  ou  rèilérèe 
dilate  toute  celte  surface  bumeclée,  dissout  Ia  cbaox,  dé- 
gage  la  magnésie,  enlraíne  Talumine  en  presqne  totaliié, 
décompose  en  parlie  la  silice  et  suroxyde  le  fer  deTampU- 
bole,  en  le  divisão t  k  Tinfini.  Celte  (^ouche  aínsi  modifiée, 
et  présentant  lous  les  caracteres  d'une  vake  roageâlre, 
brunâlre  ou  jaunâlre,  —  suívant  le  degré  de  modificatioD, 
—  entouro  le  noyau  solide  et  inalléré  de  diorile  d*0De 
croúte  très-magnétíque,  Irès  facile  à  briser.  Cetle  croiile  de 
vake  laísse  à  rhumiditó  un  passage  facile,  et,  à  Ia  longae, 
par  le  retour  périodique  et  aUernalif  des  ploies  ou  des 
crues,  et  de  la  sécheresse  ou  des  basses  eaux,  une  secooife 
couche  se  forme  sous  la  première,  une  troisième  soos  la 
deuxième,  puis  une  qualrième,  une  cinquième,  une  dixiè- 
me.  et  aínsi  de  suite  avec  lo  cours  des  ans,  jusqu'à  ce  que 
le  bloc  enlier  soit  transforme.  Les  plus  anciennes  coucbes 
de  vake  sont  décomposées  en  une  terre  dure  et  ferro- 
gineuse,  espèce  de  tuf  ou  de  pépérinc,  qui  se  délaie  dans 
l'eau,  mais  ne  fait  point  pâte  comme  les  terres  argileuses. 
Même  dans  leur  élat  de  transformation  complete,  les  blocs 
de  diorite  devenus  vake  ou  pépérine,  conservent  leurs  for- 
mes arrondies.  Plusieurs  trancbées  pratiquées  pour  k 
chemin  de  fer  D.  Pedro  II,  en  offrent  de  remarquables 
exemples. 

{*)  Cest  avec  intenlion  que  j'empioie  le  mot  humidité  an  líen  do 
mot  €014.  Les  blocs  de  diorile  dans  Teau,  et  surtout  dans  feao  con- 
ranle,  ne  se  transforroent  pas,  ils  s'usent. 


3.*  Sur  te  parcours  du  46*  mille  de  la  3*  secUon  du  che- 
luin  de  fer,  une  colline  eolière  coapéepar  aoelranchée, 
et  Torince  do  ces  btocs  roulés  de  diorite,  aajourd'baÍ  trans- 
fonnés  cn  vakõ  lerreuse  ou  tufacée  méiaagée  de  blocs  ori- 
ginaíremeat  consídérables,  et  dont  il  reste  quelques  rares 
noyaux  de  diorite  presque  ÍDtacta. 


Aipeet  de  It  trandije.  eoté  droit. 

(I.es  filoDsA.  A,  A,  sont  de  Tai^ile  ÍDtroduite  datis  les 
fissares  de  la  colline,  après  sonenlière  exondatlon.  Ceafis- 
suree  se  sont  formées  par  te  soulèvemeDl  résaltant  de 
FaDgmenlalion  de  volome  des  blocs  ronlés,  comme  il  será 
explique  pios  loin.)   ' 

Celte  colliae  évideramcnl  formée  par  le  rio  Parabyba  et 
sur  la  riye  ganche  de  ce  Qeuve,  à  IVpoque  três  recnlée  oft 
il  passait  là,  et  oii  le  Ihalweg  était  da  7  oa  8  mètres  pias 
élevé  qu'aujoard'hai,  a  dú,  comme  anssi  CUe  dODt  il  est 
question  dans  1'eiemple  précédent,  et  comme  toutes  les 
accDmnIatioDs  áu  mème  genre,  s'accroltre  en  haatear  & 


mesure  de  ta  décompositiOD  des  blocs  qui  la  constiluent, 
el  en  raison  mème  de  celle  décomposUioa  ou  Iransfor- 
mation. 

Ilestfacile,  par  lasimpleinspection,  do  se  convaiDcre 
qu'aa  bloc  quetconque  de  vake  est  pias  Tolumineui  que  le 
bloc  de  diorite  dont  il  provienl,  et  cela  matgré  la  sous- 
Irjctíon  d'une  partie  des  clémenls  constllulifs  du  diorite, 
éléments  largcment  remplacés  par  de  Toxygène  et  de  Teau. 

A  mesure  que  se  forment  les  couches  successives  de  vake. 
autour  d'un  noyau  solide,  la  dilalalion  des  couches  ioté- 
rieures,  —  des  plus  recentes,  —  fait  óclater  les  couches 
supérieures,  —  les  plus  anciennes,  —  do  lelle  manière 
qu'aDde  ccs  blocs  isolo  des  lerres  qui  renviroancnl,  s'ox- 
folie,  se  brlso  entièremont  au  moindrechoc,  elqu'àrabri 
d'une  cjuso  de  ruplure  inslantanée,  on  peut  enlever  les 
crúiltes  de  vake,  comme  uue  sèrle  d'écorces,  et  s*a5surer 
que  les  ptus  volsines  de  la  surface  sont  les  plus  brisées,  les 
plus  TeaJucs,  par  relTort  des  croúles  sous-jaceotes. 

Pour  les  exemples  que  je  cite,  cet  accroissement  de  vo- 
lume peul  ôtro  évalué  ;i  ud  disièmo  au  minimum  du  vo- 
lume primilir.  Ainsi,  sãos  lenir  compte  des  aulres  caascs 
d'augmentation,  uoe  collioe  formée  de  diorites  roulés,  el 
ayant  originairement  dix  mòtres  de  hauleur,  n'aurait  pas 
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tioD,  bien  que  s'opéraDt  sur  toute  la  surface  à  la  fois,  esl 
pourtant  plus  sensible,  plus  considérable  aux  angles  sail- 
lants  que  sur  le  reste  de  la  périphérie  du  bloc.  Tant  que 
les  angles  subsistent,  íl  en  est  ainsí ;  dès  qu'ils  sont  trans- 
formes, répaisseur  de  chaquo  nouvelle  couche  de  vake  de* 
vient  uniforme. 


Fig.  2 


Fig.  8 


Soit,  par  exemple,  un  bloc  de  diorite,  fig.  1 ;  la  transfor- 
malion  ayant  lieu  sur  lons  les  cõlés  à  la  fois,  et  Tépaisscur 
de  la  couche  transformée  étant  d'un  centimètre  au  point 
central  des  faces,  cette  épaísseur  s'accroitrd  graduellement 
en  allant  vers  les  areies  des  angles  dièdres  et  plus  encore 
au  dessous  des  sommels  des  angles  solides. 

Si  Ton  praliquait  dans  le  bloc  en  partie  transforme,  une 
coupe  suivant  A  B  C,  on  verrait  les  feuillets  de  vake  disposés 
comme  rindiquo  la  figure  2,  et  no  prendre  une  épaísseur 
uniforme  que  lorsque  le  noyau  de  diorite  encore  subsístant 
a  pris  une  forme  ovóide. 

Après  la  transformation  entière  du  bloc,  la  même  coupe 
offrirait  Timage  de  la  figure  3. 

En  résumó,  Teau,  ou  pour  mieux  dire,  rbumidité  est  le 
principal  agent  de  transformation,  de  dócompositioo,  d'une 
des  roches  les  plus  dures,  les  plus  denses  de  la  nature. 
Cette  transformation  a  lieu  par  feuillets  successifs,  bien  dis- 
tincts  les  uns  des  autres  et  le  produit  final  de  la  décompo- 
sition  est  une  terre  rougeâtre,  ferrugíneus )  et  magnélique. 

Rio  de  Janeiro,  10  Octobre  1866. 

Le  comte  de  la  Hure* 


SESSÃO  MAGNA  ANNIYEBSARIA 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHIGO  BRASILEIRO 

NO  DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  1866 


DISCURSO 

DO  PRESIDENTE   O  SR.    VISCONDE   DE  SAPUCAHY 

Mais  uma  vez,  seuhores»  a  índefessa  benevolência  de 
mcos  esclarecidos  consócios,  collocando-me  n'esla  ca- 
deira, impõz-me  a  obrigação  rigorosa  de  abrir,  conforme 
as  prescripções  da  lei  orgânica  do  Instituto  Histórico,  Geo- 
graphico  e  Ethnographico  Brasileiro,  a  solemne  sessão  an- 
niversaria  de  sua  inauguração. 

Chamo  anniversario  da  inauguração  da  sociedade  tão 
esperançoso  dia,  porque,  embora  date  de  mais  longe  a 
existência  d'ella,  foi  este  certamente  o  de  sua  feliz  rege- 
neração. 

O  augusto  monarclia  brasileiro,  vindo  em  15  de  De- 
zembro de  1849  assentar-se  junto  dos  cultores  da  historia 
e  geograpbia  pátria,  c  tomar  parte  nos  seus  estudos,  deu 
poderoso  impulso  à  patriótica  empreza  em  que  audazmente 
se  embarcaram  esses  dedicados  amigos  das  letras. 

De  então  os  fins  da  associação  têm  sido  cuidadosamente 
preenchidos.  A  Revista  Trimensal  attesta  que,  cami- 
nhando sempre  com  seguro  e  cauteloso  passo,  o  Instituto 
vai  cada  anno  plantando  um  marco  adiante  na  estrada 
do  progresso. 
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O  bem  elaborado  relatório  do  erudito  i*  secretario  fará 
conbecer  o  como  se  houveram,  durante  o  aano  qne  hoje 
expira,  do  desempenho  de  seus  deveres,  os  encarregados 
da  direcção  dos  uegocios  sociaes :  D'e1le  colhereis  ampla 
noticia  de  interessantes  trabalhos  de  prestimosos  sócios, 
e  notareis  a  alteração  havida  no  quadro  da  sociedade, 
para  onde  entraram  prestantes  lidadores,  e  d'onde  sabi- 
ram  arrancados  pela  mão  da  morte,  companheiros  de  su- 
bido mérito.  O  illuEtrado  orador,  Gel  interprete  da  nossa 
saudade,  avaliará,  com  sua  reconhecida  facúndia,  a  exten- 
são de  tamanha  perda. 

Resta-me,  senhor,  render,  com  o  mais  profundo  aca- 
tamento, a  V.  U.  Imperial,  a  S.  M.  a  Imperatriz  e  a 
SS.  AA.  Imperíaes,  a  mercê  concedida  ao  Inslitulo  de 
honrarem  com  suas  augustas  presenças  esta  festa  lilte- 
raria. 

Esti  aberta  a  sessão. 


RELATÓRIO 

DO  PRIMEIRO  SECRETARIO 

O  SR.  CÓNEGO  DR.  J.  C.  FERNANDES  PINHEIRO 

Senhores.— Inventariar  o  passado,  para  d'elle  tirar  úteis 
lições,  é  por  certo  tarefa  de  incontestável  utilidade ;  d'ahi 
o  favor  com  que  soem  ser  acolhidos  os  relatórios.  Para 
que,  porém,  a  esterilidade  dos  factos  e  a  lógica  infle- 
xivel  dos  algarismos  não  gerem  o  tédio,  implacável  ini- 
migo da  attenção,  releva  que  à  lúcida  exposição  das  idéas 
juntem-se  as  louçanias  da  linguagem.  Cônscio  de  me  fal- 
tarem taes  predicados,  buscarei  supprimil-os  pela  cha- 
neza  da  phrase,  tanto  mais  porque,  como  dizia  Longino, 
os  grandes  feitos  são  por  si  mais  eloquentes  do  que  as 
grandes  palavras. 

Aquecidos  pelos  raios  da  magestade  conseguistes  ainda 
esto  anno  derreter  as  espessas  camadas  do  gelado  indiffe- 
rentisrao,  e,  semelhantes  ao  philosopho  grego,  andastes 
diante  dos  que  negavam  o  movimento. 

Congratulo-me  comvosco  pelo  finissimo  ouro  que  das 
minas  da  erudição  exlrahiram  os  vossos  infatigáveis  ope- 
rários, opulentando  cada  vez  mais  os  vossos  já  repletos 
cofres.  Será  a  chronologia  quem  me  indique  os  nomes 
d'esses  illustres  operários,  emiltindo  acerca  de  cada  um 
dos  seus  escriplos  meu  humilde,  mas  sincero  juizo. 

Coube  ao  Sr.  I)r.  José  Saldanha  da  Gama  estrear  as 
nossas  annuaes  leituras  com  os  seus — Apontamentos  sobre  o 
rio  Parahyba.  A  solicitude  com  que  o  novo  adepto  apres- 
sou-se  de  pagar  o  tributo  da  sua  cultivada  intelligencía 
ao  Instituto,  que  o  admittira  em  seu  grémio,  sob  penhor 
de  um  honroso  passado  e  não  menos  auspicioso  futuro, 
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honra   sobremodo  o  elevado  caracter  do  nosso  Dobre 
collega. 

Apenas  pudemos  ouvir  as  duas  primeiras  partes  d'esla 
importantíssima  Memoria,  que,  segundo  sou  informado, 
devo  constar  de  tf  es.  Na  primeira  das  mencionadas  partes 
considera-se  o  regimen  das  aguas  do  Parahyba  e  dos  seos 
tributários,  o  Muriahé,  e  os  rios  Negro  e  doCollegio,  are- 
locidade  da  sua  correnteza,  a  distribuição  das  ilhas  qoe 
surgem  em  seu  seio,  sua  proyavel  formação,  deduzida  de 
escrupulosos  estudos  c  minuciosas  observações. 

Com  o  louvável  propósito  de  amenisar  a  aridez  das  pes- 
quizashydrographicas,  moldura  o  auctor  seus  quadros  Gom 
a  descripção  das  piltorescas  ribas  do  Nilo  brasílico,  sem  es- 
quecer-se  da  analyse  das  itapebas,  que  começara  a  appa- 
recer  logo  acima  de  S.  Fidelis.  E*  a  segunda  parle  exclusi- 
vamente consagrada  à  enumeração  dos  productos  agricobs 
edasnaturaes  riquezas  do  feracíssimo  valleparahjbaoo; 
assim  como  ao  exame  das  causas  que  lhe  tèm  até  hoje  re- 
tardado o  desenvolvimento.  Fallara-me  conhecimentos pro- 
fissioDacs  para  aquilatar  o  mérito  do  trabalho  a  qoe  me 
reliro,  ao  qual  por  certo  não  faltarão  competentes  e  impar- 
ei aes  contrastes. 

Buscando  resfolego  na  variedade  do  trabalho,  preadeo 
o  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto  a  attenção  do  Inslilulo 
com  a  leitura  de  uma  mui  interessante  —[Noticia  histórica 
sobre  a  Confederação  do  Equador.  Para  mais  cabal  apre- 
ciação d'esse  movimento  politico,  que  ameaçou  rasgar  a 
toga  inconsutil  da  integridade  do  Imperio,fez  preceder  a  soa 
Noticia  histórica  de  um  curioso  estudo  sobre  a  Índole  e  ca- 
racter das  revoluções,  e  ainda  das  velieidades  revolucio- 
narias que  tém  surgido  em  nosso  solo  desde  os  tempos 
coloniaes. 

Uma  grande  verdade  transluz  d*esse  estudo,  e  vem  a  ser 
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que  em  nossa  terra  jamais  tiveram  as  idéas  democráticas 
fundas  raízes :  «porquanto  os  pseudo-republicanos,  para 
servir-me  d*uma  elegante  e  verídica  expressão  do  nosso 
distincto  amigo,  semelhantes  aos  augures  romanos, 
mesmo  na  hora  do  sacrífício,  e  quando  sobre  a  trípode 
Yocireravam  ao  povo  palavras  de  igualdade,  não  se  po- 
diam encarar  reciprocamente  sem  que  lhes  assomasse 
aos  lábios  sarcástico  sorriso. 

Rasteando  os  acontecimentos,  foi  procurar  na  dissolu- 
ção da  assembléa  constituinte,  mal  interpretada  pelas  pai- 
xões do  dia,  o  primeiro  élo  d*essa  cadêa  de  illusões  e  fataes 
desenganos,  que  ainda  uma  vez  ensanguentou  o  solo  enno- 
brecido  pelas  heróicas  façanhas  dos  Vidaes,  Vieiras,  Cama- 
rões c  Dias.  Discípulo  aproveitado  da  escola  de  Barante  e 
Thierry,  não  se  contentou  o  nosso  auclor  com  produzir  no 
animo  dos  leitores  a  convicção  nascida  da  sua  palavra  au- 
ctorisada;  mas  antes,  colleccionando  preciosos  e  raríssimos 
documentos,  fez-se  contemporâneo  dos  successos  que  re- 
latava, e  obteve  esse  profundo  conhecimento  das  cousas,  a 
que  o  Sr.  Alexandre  Herculano  denomina  intuição  quasi 

prophetica  do  passado, 

• 

Querendo  offerecer-nos  um  como  ante-gosto  das  suas 
mui  séríjis  e  proveitosas  lucubrações,  concernentes  ao 
papel  a  que  o  Brasil  é  chamado  a  representar  na  America 
em  relação  à  navegação  e  commercio  dos  dois  gigantes 
fluviaes  que  o  confinam,  communicou -nos  o  nosso  consócio 
o  Sr.  Luiz  António  de  Castro  a  introducção  d'uma  obra 
sua,  da  qual  ainda  não  levantou  mão.  Da  rápida  leitura  que 
Ibe  ouvimos  fazer,  apenas  pudemos  coUigir,  que  na  citada 
obra  devem  abundar  considerações  de  grande  valor  e 
estudo  de  summo  interesse  pratico,  maxime  agora  que 
o  governo  imperial  entendeu  em  sua  sabedoria  dever  tirar 
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os  últimos  corollarios  da  famosa  carta  régia  de  28  de  Ja- 
neiro de  1808. 

Precioso  subsidio  para  nossa  historia  li  iteraria  foroe- 
ceu-nos  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azeredo  na  sua  memoria 
relativa  à  fundação  da  faculdade  de  medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  documentada  com  a  legislação  que  lem  até  hoje 
regido  o  exercício  da  medicina  entre  nós.  Dizer  que  essa 
memoria  é  da  lavra  do  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  é  syno- 
nymo  de  assegurâr-vos  que  a  ella  presidiu  a  mais  escrupu- 
pulosa  exactidão  na  pesquiza  dos  factos,  nomes  e  datas, 
exposto  tudo  n'uma  lúcida  e  concisa  dicção. 

A  presença  de  novos  levitas  não  dispensa  os  antigos 
sacerdotes  do  serviço  da  religião  das  letras ;  por  isso  o  nosso 
digno  2"  vice-presidente  não  se  esquivou  de  vir  queimar 
nas  aras  do  Instituto  a  fragrante  myrrha  do  seu  tão  feste- 
jado talento.  Temeroso  de  que,  mais  occupado  do  drama 
do  que  da  epopéa,  se  olvidasse  o  Brasil  dos  gloriosos  feitos 
dos  seus  heróicos  lilhos  nas  regiões  platinas,  tomou  a  si 
o  nobre  encargo  de  burilar  nos  mármores  da  historia  os 
mais  memorandos  feitos  das  nossas  ultimas  campanhas, 
á  proporção  que  fossem  elles  passando  pelo  disco  do  seu 
kaleidoscopio« 

Não  penseis,  porém,  que  o  escripto  do  nosso  illuslrado 
consócio  seja  uma  pallida  cbronica,  uma  árida  exposição 
dos  factos;  é  uma  narração  viva  e  animada,  uma  larga 
e  succulenta  liscussão  das  causas  e  dos  effeitos,  uma  escru- 
pulosa aualy^3  dos  erros  e  dos  acertos,  abrilhantado  todo 
com  as  graç  IS  d'aquelle  mimoso  eslylo  que  todos  lhe  co- 
nhecemos e  apreciamos. 

Sobre  a  magna  e  debatida  questão  dos  limites  do  Brasil 
escreveu  o  Sr.  Dr.  Pereira  Pinto  erudita  memoria,  que 
teve  a  bondade  de  ler-nos  n  uma  das  nossas  ultimas  sessões 
d'este  anno.  Começando  da  celebre  bulia  de  Alexandre  \1, 
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que  estabeleceu  a  linha  divisória  entre  os  domínios  de 
Portugal  e  Castella»  analysou  todos  os  tratados  concernen^ 
tes  a  esta  matéria,  celebrados  tanto  no  regimen  colonial 
como  depois  da  nossa  emancipação  politica. 

Fez  particular  e  honrosa  menção  do  do  1750,  coUabo- 
rado  pelo  nosso  douto  patrício  Alexandre  de  Gusmão,  no 
qual  tão  bem  consultados  foram  os  nossos  interesses. 
A  convenção  de  4819,  que  nos  assegurava  a  linha  do  Are- 
pehy,  atlrahiu  a  altenção  do  nosso  laborioso  collega,  que 
lhe  consagrou  distincto  lugar ;  e,  passando  perfunctoria- 
menle  pela  convenção  preliminar  de  1828,  que  reconheceu 
a  independência  do  Estado  Oriental,  estanciou  no  tratado 
de  12  de  Outubro  de  1851, 'que  firmou  nosso  direito  sobre 
os  terrenos  litigados,  tomando  por  base  o  admittido  prin- 
cípio do  utipossidetis, 

A  posteridade  ainda  não  raiou  para  os  estadistas  que 
n*cssa  epocha  suslinham  o  timão  do  Estado ;  mas  os  aconte- 
cimentos de  que  somos  testemunlias  illuminam  a  sua  poli- 
tica com  os  esplendores  da  gloria,  e  reclamam  para  seus 
preclaros  nomes  a  gratidão  nacional. 

Para  não  quebrantar  a  verdade,  que  toda  vos  devo, 
consenti,  senhores,  que  também  me  inclua  no  numero  dos 
que  occuparam  a  atlenção  do  Instituto  no  período  a  que 
me  vou  referindo.  Para  thema  do  meu  tosco  trabalho  to- 
mei as  duas  memorandas  batalhas  pelejadas  nos  montes 
Guararapes,  que  se  destacam  dos  nossos  fastos  como  as  de 
Marathon,  Platéa  e  Salamina  dos  da  antiga  Grécia. 
'  De  posse  de  preciosíssimos  documentos,  extrahidos  dos 
archivos  da  Hollanda,  peia  nunca  assaz  louvada  solicitude 
d'um  conspícuo  consócio,  pareceu-me  entrever  a  verdade 
por  tanto  tempo  occulla ;  e  se  mais  penetrante  fosse  a 
minha  vista,  se  os  predicados  do  historíador  me  houvessem 
cabido  por  sorte,  elucidado  poderia  ter  ficado  este  impor- 


—  438  — 

laDtissimo  passo  da  nossa  historia.  Resta-me,  porém,  a 
doce  consolação  de  que  aquillo  que  eu  não  fiz,  por  absolota 
caroDcia  de  meios,  qualquer  dos  nossos  collegas  podèt-o-lia 
oplimamcnte  fazer,  marcado  estando  o  roteiro  de  Ião  otit 
peregrinação. 

Além  dos  pareceres  das  commissões  de  fundos  e  orça- 
mento fixando  a  rec(iita  e  despeza  do  futuro  anno  sodal, 
da  admissão  de  sócios  relativos  a  varías  candidaturas,  três 
outros  pareceres,  Armados  cada  um  d'elles  por  um  só  mem- 
bro, foram  submetlidos  á  deliberação  do  Instituto  e  mere- 
ceram-lhe  honrosa  approvação. 

Incumbido  de  examinar  »  manuscripto  que  sobre  a 
lingua  tupy  escrevera  o  nosso  fallecido  consócio  o  Sr.  ca- 
pilãoderaare  guerra  Lourenço  da  Silva  Araújo  e  Amazonas, 
o  que  pela  sua  familia  nos  fora  generosamente  oOertado, 
formulou  o  Sr.  Braz  da  Costa  Rubim  um  bem  elaboradu 
parecer,  no  qual,  depois  de  haver  reconhecido  e  lamentado 
o  desamor  com  que  desprezamos  o  estudo  dos  idiomas  fal- 
lados  pelos  nossos  aborígenes,  passou  a  averiguar  so  como 
distiucta  da  guarany  pôde  e  deve  ser  considerada  a  lingua 
lupyca,  tendo  O  nosso  collega  mui  bons  fundamentos  para 
capacitar-se  que  a  segunda  não  passa  d'uma  modiGcação 
da  primeira,  occasionada  pelo  isolamento  em  que  ficaram 
as  tribus  que  se  alongaram  do  tronco  primitivo. 

Applicando  depois  seus  judiciosos  raeiocinios  á  matéria 
sujeita,  tirou  a  conclusão  de  que  o  traii^iHio  dn  Sr.  Amazonas 
não  passa  d'um  apanhamenio  geral  do  grande  numffro  de 
glossários  impressos,  valioso  subsidio  para  um  fínissimo 
lavor,  que  a  prematura  morte  do  nosso  saudoso  amigo  im- 
pediu-lhe  de  arlefactar. 
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memoria  do  Sr.  coode  dô  Ia  Hure,  que  se  occupa  com  os 
penedos  de  dioritos  por  elle  estudados  no  valle  do  Para- 
hyba.  Abundando  nas  deducções  do   illuslrado  geólogo 
francez,  addita-lhes  próprias  c  mui  sensatas  reflexões, 
crendo  qu3  o  facto  do  dosapparecimento  dos  núcleos  de      i 
dioritos  do  referido  valle  do  Parahyba  pela  decomposição 
successiva  ou  completa  transformação  dos  penedos  é  conlir- 
mado  pelos  estudos  das  rochas  plutonicas  de  diversas  pro- 
víncias do  Brasil,  onde  os  núcleos  da  rocha  decomposta       \  \   j^  *^ '  ^ 
mostram -se  algumas  vezes  sob  formas  as  mais  caprichosas ; 
bem  como  em  uma  montanha  granítica  existem  veios  do 
outras  rochas  injectadas  que  solTram  menos  a  acção  cor- 
rosiva da  humidade  e  do  acido  carbónico,  appareceram  com     i 
o  decurso  do  tempo  núcleos  arredondados  sem  a  menor    \ 
analogia  com  a  composição  do  terreno  que  os  sustenta.  \ 

Desejando  retribuir  a  cordial  hospitalidade  que  entre  nós 
recebem  todos  os  estrangeiros  de  distincção,  brindou-nos  o 
supra  mencionado  Sr.  conde  de  la  Hurc  com  a  sua  sabia  me- 
moria relativa  ás  inscripções  achadas  nas  ruinas  de  uma 
povoação  abandonada  nos  sertões  da  Bahia.  Pondo  de  parle 
a  minha  inópia  para  só  altender  ao  fervoroso  zelo  com  que 
me  honro  de  servir  à  nossa  associação,  ordenou-me  o  nosso 
venerando  presidente  que  acerca  de  tão  delicado  assumpto 
elaborasse  um  juizo. 

Obedecendo,  como  me  cumpria,  e  em  falta  de  mais 
substancial  trabalho,  li  na  primeira  sessão  d*este  anno  o  pa- 
»recer.  que  achareis  estampado  em  nossa  Revistay  no  qual, 
alrevendo-me  a  discordar  da  conspícua  opinião  do  Sr.  de 
la  Hure  concernente  á  existência  de  um  estabelecimento 
phenicio,  ou  libyco  phenicio,  nas  encostas  da  serra  doCin- 
corá,  inclino-me  a  pensar  que  aos  habitadores  das  regiões 
andinas  elevados  ao  mais  alto  grào  de  civilisação  nos  rei- 
nados de  Manco-Capac  e  de  seus  immediatos  successores»  se 
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poderá  com  mais  probabilidade  altribuir  as  edificações  d'«- 
sas  opulentas  cidades  e  importantes  villas,  cujas  sumptuosas 
e  magnificas  ruínas,  como  as  de  Palenque  e  Milla,  poderio 
um  dia  viandantes  extraviados  encontrar,  onde  boje  só  se 
ouvem  os  sibylos  das  serpes  e  rugidos  das  feras.  Com  o  sar 
bio  archeologo  Brasseur  de  Bourbourg  creio  que  acivilisa* 
ção  americana,  que  tanto  maravilhou  aos  primeiros  conquis- 
tadores europèos,  era  pura  e  simplesmente  aatocblhoDa. 

Rareadas  annualmenlc  as  nossas  fileiras  pelo  fatal  sopro 
da  morte,  forçoso  é  que  também  sejam  ellas  annualmenle 
reforçadas  com  a  acquisíçâo  de  novos  combatentes.  Decli- 
nando os  nomes  dos  cavalheiros  ultimamente  inscriptos 
cm  nossos  dipticos,  mencionarei  apenas  aquellas  das  so^ 
obras,  que,  em  conformidade  dos  estatutos  apresentaram 
como  documento  de  sua  competência  lilleraria.  O  Sr. 
Manoel  Liais,  astrónomo  do  observatório  de  Paris,  que  no 
seu  mui  estimável  livro  intitulado  —  O  Espaço  celeste -^àt- 
seohou  com  os  primorosos  toques  do  seu  amestrado  pincel  a 
luxuriante  natureza  tropical,  e,  parecendo  unicamente  ro- 
lado às  abstracções  da  sciencia,  achou  meios  de  retratar-nos 
ao  natural,  vindicando  com  nobre  indignação  as  injurias  e 
calumnias  que  nos  hão  irrogado  ingratos  e  inveridicos 
viajantes :  o  Sr.  Dr,  Domingos  António  Raiol,  auctor  d'um 
opúsculo  denominado.  —  Motim  políticos  da  provinda  do 
Pará, — que  pôde  ser  considerado  como  excellente  e  utilís- 
sima monographia  para  a  historia  do  nosso  tão  agitado 
periodo  regencial:  o  Sr.  António  Henriques  Leal,  qu« 
na  sua — Noticia  dcerca  da  vida  e  obras  de  João  Francisco 
Lwfcoa— levantou  novo  padrão  do  seu  brilhante  talento  e 
cultivada  instrucçâo,  occullando  sob  a  modesta  forma  bio- 
graphica  profundo  e  magistral  estudo  sobre  os  homens  e  as 
cousas  do  seu  tempo :  o  Sr.  Dr.  Miguel  António  da  SiWa, 
que  na  —Memoria  sobre  a  invenção  dos  balões  aerosiaticos^ 
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assim  como  nas— Primeiras  tentativas  da  organisação  d*uma 
carta  geológica  do  Brasil— VGyúou  o  espirito  da  analyse 
e  observação  de  queé  dotado,  fazendo  presagiar  novos 
e  quiçá  mais  sazonados  fructos,  nò  progressivo  desenvol- 
vimento dos  estudos  a  que  tão  ardente  e  vantajosamente 
se  entrega ;  alfim  o  Sr.  Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida,  cujo 
— Relatório  da  corveta  Imperial  Marinheiro---  e  o — Ensaio 
sobre  a  sahibridade^  estatística  e  pathologia  da  provinda  d^ 
Santa  Calharina,—  tantos  e  tão  sinceros  gabos  mereceram 
do  nosso  illustrado  consócio  o  Sr.  conselheiro  Jardim,  com- 
missionado  pelo  Instituto  para  a  aferição  do  quilate  dos 
mencionados  trabalhos. 

Havendo  melhorado  as  nossas  circumstancias  pecu- 
niárias peloaugmento  da  subvenção  com  que  nos  auxiliam 
os  cofres  públicos,  tomaram-se  providencias  para  compra 
de  algumas  obras  raras  e  valiosos  manuscriptos  concer- 
nentes aos  fins  da  nossa  instituição,  que  consta  existirem 
dentro  e  fora  do  paiz.  Occupo-me  actualmente  em  manu- 
sear vinte  e  seis  volumes  manuscriptos,  remettidos  de 
Portugal  pelo  intermédio  do  nossí)  prestimoso  consócio 
o  Sr.  conselheiro  D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  e 
conto  mui  proximamente  desempenhar-me  da  tarefa  que 
sobre  mim  tomei. 

O  proverbial  zelo  e  nunca  assaz  louvada  solicitude 
do  Dosso  digno  Ihcsoureiro  vão  mantendo  felizmente  o 
equilibrio  entre  a  receita  e  a  despeza  do  Instituto. 

Publicada  com  a  possível  regularidade,  vai  a  nossa 
fíevista  adquirindo  novos  e  lisongeiros  foros  pela  variedade 
e  subido  interesse  dos  escriptos  ahi  publicados.  Folgo 
de  communicar-vos  que  a  reimpressão  que  ordenastes  dos 
números  que  iam  escasseando  já  se  acha  em  mais  de  meio 
do  7«  volume. 

Reduzido  o  pessoal  dos  empregados  do  Instituto  pela 
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morte  do  1'  escrtpturario  João  Thoniaz  Coelho  Antão,  que 
com  intclligencia  e  devotamento  nos  acompanhara  desde 
08  nossos  modestos  começos,  foí  possível  melhorar  as  gra- 
tificações dos  subsisteoles,  quu  d'Ísso  se  liavlam  Teíto  me- 
recedores pelo  exacto  e  Hei  cumprimento  dos  seus  deferes. 

Paltava-Qos  espaço  para  accommodar  a  nossa  crescente 
livraria  e  não  menos  crescente  arcbivo:  como  sempre, 
veiu  em  soccorro  das  nossas  necessidades  a  inesgotável 
munificência  de  nosso  augusto  protector.  Rendendo-llie 
as  devidas  graças,  como  obscuro  órgão  do  Instituto,  seja- 
me  lambem  licito  registrar  aqui  um  voto  de  reconheci- 
mento a  dois  dos  nossos  consócios  pelo  desvelo  cora  que 
secundaram  a  imperial  vontade :  foram  eiles  os  Srs.  conse- 
lheiro Paulo  Barbosa  da  Silva  e  tenente-coroael  Francisco 
Josó  Boi^es. 

Extremamente  satisfactorias  e  agradáveis  são  as  relações 
que  mantém  o  nosso  Instituto  com  as  academias  e  socieda- 
des estrangeiras  e  nacionaes,  que  não  Sti  cansam  de  lhe  dar 
reiteradas  provas  do  alto  apreço  em  que  o  lèm.  Por  sua 
parto  luisca  elle  moslrar-se  cada  vez  mais  credor  d'esse 
apreço  que  soube  conquistar,  quer  na  sua  correspondên- 
cia, já  na  escrupulosa  remessa  das  suas  pubtica^'Ões. 

Não  decahimos  este  anno  do  conceito  que  de  nós  se  dig- 
nam formar  os  supremos  poderes  do  Estado,  de  cuja  bene- 
volência levantam  bem  alto  pregão  as  actas  das  nossas  ses- 
sões ;  assim  lambem  achar-sc-ha  a  gratidão  do  Instituto 
na  razão  directa  de  suas  obsequiosidades. 

Abasteceram  o  nosso  arcbivo  e  livraria  imporlantissi- 
inos  donativos  de  manuscriptos,  livros,  mappas,  cartas  e 
plantas  geographicas,  remettidos,  já  pelos  governos  ceo- 
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A  propósito  de  manuscriptos,  permítti,  senhores,  que 
chame  a  vossa  particular  attençao  sobre  duas  valiosas  ac- 
quisiçoes  que  fizemos :  re&ro-meà  remessa,  que  do  Mara- 
nhão nos  fez  o  nosso  novo  collega  o  Sr.  Dr.  A.  Henriques 
Leal,  da  estímabilissima  memoria  sob  o  titulo— O  BrasUea 
Oceania,— que  fora  encontrada  no  espolio  do  nosso  chorado 
consócio  o  Sr.  Dr.  A.  Gonçalves  Dias. 

A  outra  acquisição  consta  de  importantes  documentos 
para  a  historia  da  legislação  pátria,  que  em  seu  testamento 
legara  ao  Instituto  o  nosso  fallecido  consócio  o  Sr.  conse- 
lheiro José  Paulo  de  Figueirôa  Nabuco  de  Araújo.  Na  arre- 
cadação d'esse  legado  teve  o  nosso  collega  o  Sr.  Dr.  Felizardo 
Pinheiro  de  Campos  mais  um  ensejo  de  evidenciar  o  amor 
e  dedicação  que  tributa  ao  Instituto,  de  que  é  um  dos  mais 
antigos  e  assíduos  membros. 

Como  jà  tive  a  honra  de  informar-vos,  foi  a  nossa  livra- 
ria enriquecida  com  algumas  obras  de  incontestável  valor ; 
indeciso  na  selecção,  e  urgido  pela  brevidade,  faltarei  so- 
mente das  que  maior  impressão  deixaram  em  meu  animo. 

A  apparição  de  uma  cpopéa  em  tempos  como  o  nosso, 
tão  exclusivamente  consagrados  ao  culto  da  prosa  e  dos  in- 
teresses positivos,  é  por  sem  duvida  phenomenal.  Quem 
assim  ousou  quebrar  os  sellos  do  sepulchral  olvido  era  que 
jazia  um  dos  maiores  nomes  de  que  se  honra  a  historia,  tor- 
nou-se  por  este  simples  facto  benemérito  da  humanidade  ; 
quem  com  uma  imaginação  ardente  como  a  lava  do  Coto- 
paxi  figurou  quadros  dignos  da  penna  de  Dante  ou  do  pin- 
cel de  Buonarotti,  viu  logo  inscripto  seu  nome  ao  lado  do 
de  Homero,  Virgilio  e  Camões.  Vossa  perspicácia  precedeu 
às  minhas  palavras ;  e,  lançando  saudosos  olhos  para  essa 
cadeira,  que  iromerecídamente  occupo,  pronunciaste  o 
nome  de  Manoel  de  Araújo  Porlo-Alegre. 

Colombo  —  denomina-se  opoema  que  o  meu  respeitável 
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amigo  o  mestro  acaba  de  dar  á  estampa ;  c,  se  ha  lltulos 
qm  esmagam  as  obras,  ha  lambem  obras  que  realçam  os 
lilulos.  O  poeta  brasileiro,  afTeito  aos  sublimes  solilóquios 
coma  imponeiiti3  natureza  do  seu  paiz,  encarou,  seme- 
lhante ao  condor  dos  Andes,  o  sol  da  gloria,  e,  sopesando 
o  assumpto,  sontíu-se  com  o  preciso  vigor  para  omprelien- 
dèl-o. 

A  Idéa  primordial  do  —Colombo, —  gerada  na  menie  do 
poeta,  quando  sobre  os  píncaros  rendados  da  serra  doTin- 
guábebia  inspirações,dcslinava-sc  ao  principioa  um d^essrs 
palriolicoR  cânticos  que  sob  o  sympalhico  nome  de— Brají- 
imnas— tanto  elpclrisavani  aos  mancebos  de  meu  tempo; 
mascomo  aquclle  rio,  de  que  nos  falia  Ovidio,  queadqniría 
forças  caminbando,  o  modesto  caniico  transformou-se  em 
poema,  ecste  em  epopéa,  a  qun,  não  chamarei  de  clássica 
para  não  ferir  aristotélicas  susceptibilidades- 

Vós,  senhores,  que  por  certo  o  leslos,  lhe  tereis  í^ito 
ampla  c  cabal  justiça,  e  rendido  a  homonugem  da  vossa  sin- 
cera admiração  ante  aqiielle  descommunal  talento,  aquella 
magica  linguagem  que  melamorpbosèa  nonadas  cm  bcllis- 
simas  imaReas,  que  pinta  com  a  palavra  como  o  pholographo 
com  a  luz,  arrebata-nos  á  região  das  trevas  deslumbrados 
pelas  tétricas  visões  d'esse  nefando  passado,  onde  ri.volulam 
monstros,  como  Nero,  ignóbeis  vermes,  como  Tigellino. 
Obras  como  esta  íllustram  os  reinados  dos  príncipes  que 
protegem  seus  auctores,  e  honram  as  academias  que  em  seu 
grémio  os  coniemplam. 

Outro  nosso  illuslro  consócio,  o  Sr.  Dr.  A.  M.  Perdigão 
Malheiro,  offertou  ao  Instituto  o  seu  muito  interessante 


—  446  — 

cessante  cogitar  das  qaestOes  que  mais  especialmente  en- 
tendem com  a  nossa  sociedade.  Quanto  posso  eu  julgar, 
pareceu-rae  o  recente  cscripto  do  Sr.  Dr.  Perdigão  do  in- 
controverso proveito  para  a  solução  de  ura  dos  mais  gra- 
ves e  momentosos  problemas  da  actualidade. 

A  liberdade  e  a  legislação^  vistas  d  luz  da  natureza 
das  cousas, — lô-seno  frontespicio  de  um  interessante  livro 
que  dos  prelos  de  Petrópolis  acaba  de  fazer  sahir  o  nnsso 
(listincto  consócio  o  Sr*  F.  F.  de  Figanière.  Jâ  o  conhecí- 
amos e  respeitávamos  como  erudito  historiador  e  esmerado 
archeologo  ;  eis  que  se  nos  revela  como  hubil  publicista  e 
profundo  philosopho.  Partindo  do  principio,  prcconisado 
por  abalisados  escriptores,  que  a  felicidade  dos  povos  nao 
SC  mede  pelo  maior  ou  menor  numero  de  milhas  geogra- 
pbicas  dos  seus  respectivos  territórios,  e  que  a  seiva  de 
liberdade  melhor  circula  pelas  artérias  das  pequenas  na- 
ções do  que  pelas  dos  grandes  impérios,  ergue  generoso  e 
patriótico  brado  contra  as  fullazesiloulrinas  dos  sectários 
Ao  iberismo,  que  pretendem  com  blandicias  e  promes- 
sas cassar  a  fatidica  sentença  lavrada  pela  voz  dos  canhões 
nos  campos  de  Monlijo  e  Ameixial. 

Aqui  me  detenho,  senhores,  implorando  para  as  minhas 
imperfeições  e  lacunas  vossa  costumada  indulgência,  da 
qual  jà  me  destes  anticipado  gozo  na  benévola  attenção  com 
que  me  tendes  honrado. 


DISCURSO 


DO  ORADOR  O  SR.  DR.  JOAQUIM  MANOEL  DE  MACEDO 

O  tumulo  pôde  figurar  uma  ponle  lançada  sobre  um 
abysmo  que  separa  dois  mundos,  àquem  o  da  vida  huma- 
na, além  o  da  elernidade  ;  o  abysmo  é  a  morle. 

Ao  locar  esse  extremo  limite,  o  homem,saudoso  do  mun- 
do que  deixa,  mal  coraprehendendo,  desconhecendo  ou  te- 
mendo o  mundo  em  que  vai  entrar,  lem-mil  vezes  repetido : 
((  A  vida  é  uma  illusão !  »  e  n*essa  queixa  estéril, que  expri- 
me dor,  e  não  firma  verdade,  elle,  sem  o  pensar,  se  ames- 
quinha  e  mente  ásuagerarchiade  animal  rei  dacreação. 

A  vida  não  é  uma  illusão  :  é  o  campo  mais  ou  menos  fér- 
til que  cumpre  cultivar  zelosamente  com  a  inlelligencía  e 
com  o  coração,  com  as  sciencias  e  com  as  virtudes  :  chega 
um  dia  em  que  o  trabalho  acaba ;  porque  o  homem  atra- 
vessa a  ponte  lançada  sobre  o  abysmo  que  separa  os  dois 
mundos ;  mas  então  cahe  n'esse  abysmo  somente  o  pò  c  o 
lodo  que  lhe  pertencem ;  triumpham  porém  e  zombam  da 
morle  a  seara  e  o  labor  fructifero,  que,  aproveitando  a  !iu- 
maniilailc,  perpetuam  a  memoria  do  solicito  cultivador, 
como  triumpha  e  zomba  da  morle  a  alma  que  se  despren- 
de e  voa  ás  amplidões  supremas,  que  a  Grécia  antiga  ima- 
ginou no  seu  poelico  inferno  ;  que  o  bouddismo  collocou  na 
sua  região  indestructivcl  acima  do  espaço  luminoso  ;  que 
Mahomet  materialisou  tanto  no  seu  paraiso  de  houris  ;  que 
o  nosso  gentio  pretendia  ver  nos  longes  montes  azues,  eque 
é  o  mundo  d'além  do  abysmo,  a  eternidade. 

A  vida  é  uma  missão  quo  se  deve  saber  cumprir;  é  um 
thesouro  que  muitas  vezes  se  desbarata,  não  poucas  se  de* 
turpa,  e  algumas  vezes  se  aproveita,  e  se  abrilhanta :  asaitt 
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como  a  aurora  boreal  arremeda  ò  esplendor  do  dia,  e  o 
eclipse  telal  do  sol  a  escuridão  da  noite,  a  memoria  per- 
peluadora  de  um  nome  é  na  terra  um  reflexo  da  eternida- 
de do  céo,  e  o  completo  esquecimento  dos  homens  é  a  triste 
imagem  da  morte :  aquelle  que  desbarata  o  tbesouro  da 
vida,  não  sabendo  medir  a  distancia  que  corre  entre  as  mi- 
sérias da  incúria  e  da  inutilidade,  e  as  opulências  do  traba- 
lho e  da  dedicação,  nílo  foi  condemnado,  condemnou-se  ao 
olvido:  a  vida  não  é  uma  illusão,  foi  elle  que  illudiu  a  vida. 
Quem,  deturpando  o  thesouro,  semôa  espinhos  e  amontoa 
ruínas  em  maldita  carreira,  tem  na  fama  ennegrecida  pu- 
nição  implacável;  mas  os  heróes,  os  beneméritos,  os  cida- 
dãos prestantes,  que  deixaram  o  seu  campo  esmaltado  de 
flores,  enriquecido  de  fructos,  esses  são  o  exemplo  admi- 
rável da  realidade  da  vida ;  porque  a  d'clles  não  acaba  nem 
na  ponte  lançada  sobre  o  abysmo ;  perpetua-se  como  premio 
para  elles,  como  lição  para  os  vindouros.  Eis  ahi  a  mageslo- 
sa  realidade  da  vida  levantando-se  triumphante  sobre  as 
illusões  da  morte. 

E  ainda  uma  demonstração  solemne  de  tão  consoladora 
e  fulgente  verdade  vai  manifestar-se  agora  a  esta  sabia  as- 
sembléa  no  mal  traçado  elogio  dos  membros  do  Instituto 
Histórico  e  Geographicodo  Brasil  finados  no  anno  de  186G; 
porque  ella  é  tão  grandiosa  em  sua  sublime  simplicidade, 
que  se  fará  sentir  a  despeito  da  rudeza  e  da  obscuridade 
do  orador,  como  o  raio  esplendido  do  sol  fulgura,  rompen- 
do as  nuvens  escuras  de  um  horizonte  obumbrado. 

Numerosas  e  consideráveis  foram  as  nossas  perdas  n'esle 
anno  cruel. 

A  19  de  Maio  falleceu  na  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia 
o  nosso  digno  consócio  o  conselheiro  Dr.  Manoel  Maurício 
Rebouças,  digno  certamente,  porque  a  sua  vida  de  66  annos 
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pôde  resumir-se  em  duas  palavras  que  são  dois  monumen- 
tos :  trabalho  e  Itonra. 

Filho  legitimo  de  Gaspar  Pereira  RebouQas  e  de  D.  Rila 
Basilia  dos  Santos,  nasceu  esse  ílluslre  bahiano  na  villa  de 
Maragogipe,  OQde  a  principio  e  depois  na  capital  da  então 
capitania  da  Bahia  aprendeu  as  primeiras  letras,  tendo  por 
companheiro  seu  irmão,  o  nosso  venerando  consócio  o  Sr. 
conselheiro  Dr.  Aolooio  Pereira  Rebou^as,  e  quando  se 
preparava  para  começar  o  estudo  da  lingua  latina  teve  de 
acoitar,  com  auctorisa^o  de  seu  pai,  o  partido,  que  lhe  fez 
o  escrivão  da  provedoria  dos  ausentes,  capellas  e  residuos 
dos  dois  termos  de  Maragogipe  a  Jaguaripe,  e  de  acom- 
panhal-oaessa  segunda  villa,  como  seu  escrevente. 

Em  181  i  Manoel  Mauricio  Rebouças  volta  do  Jaguaripe 
para  a  capital,  ondese  empregou  ainda  como  escrevente  cm 
utn  dos  cartórios  de  labellião  do  judicial  e  notas,  como  de- 
pois no  mesmo  caracter,  já  porém  juramentado,  em  carto- 
no idêntico  da  villa  da  Cachoeira. 

Eis  a  simples  historia  da  s:!gunda  infância  e  da  primeira 
juventude  do  nosso  liaado  consócio :  a  educação  domestica 
é  a  placenta  do  coração :  lleboufas  recebera  desde  o  berço 
as  inspirações  da  virtodo :  mal  passara  os  doze  anous. 
cumprira  a  lei  de  Deus  dada  ao  primeiro  homem,  a  lei  do 
trabalho:  menino  ainda,  se  agigantara  pela  consciência  do 
dever  e  comprehendéra  que  o  homem  laborioso  basla  para 
si :  na  infância  ainda,  já  se  mostrava  capaz  de  comprar  o 
seu  pão  com  o  producto  dn  próprio  labor. 

Realmente  é  bello  o  exemplo  ii'esse  menino  escrevente  de 
cartório  I  Ha  n'esse  nobillissimo  trabalho  de  criança-homcm 
uma  lição  de  alta  moralidade  e  um  epigramma  vivo,  pene- 
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transformar  as  repartições  publicas  em  suave  viveiro  de  nSo 
poucas  inutilidades. 

Mas  ahi  vôm  estrondosos  acontecimentos  quebrar  a 
penna  do  escrevente  e  dar^lhe  em  troco  nobre  espada  tem- 
perada nas  forjas  do  patriotismo. 

A  guerra  santa  da  independência  rompera  na  cidade  de 
S.  Salvador  da  Bahia  com  a  luta  dos  dias  19  e  20  de  Feve- 
reiro de  182S,  que  ensanguentou  as  ruas  da  primeira  ca- 
pital do  Brasil ;  a  bravura  dos  patriotas  não  pudera  vencer 
as  tropas  aguerridas  do  brigadeiro  Madeira,  e,  semelhante 
ao  mar  embravecido,  que,  enrolando  as  aguas  espumantes, 
recua  para  em  breve  arrojar  vagas  mais  potentes  contra  o 
dique  soberbo  que  tenla  represai  o,  a  cohorte  heróica  dos 
independentes  deixou  a  cidade  ao  inimigo  c  foi  hastear  no 
interior  da  provincia  a  bandeira  gloriosa  da  liberdade  e  da 
honra. 

Manoel  Maurício  Rcbouças  mostrou-se  ao  lado  do  seu 
benemérito  irmão,  o  venerando  veterano  da  independên- 
cia, que  com  sua  familia  se  retirara  logo  no  dia  20  de  Fe- 
vereiro para  a  famosa  vílla  da  Cachoeira.  Desde  entSo  até  o 
fim  da  guerra,  desde  Fevereiro  de  1822  até  o  fanstoso  9 
de  Julho  de  1823,  o  illustre  brasileiro  serviu  incessante- 
mente à  causa  da  pátria  com  a  dedicação  e  a  energia  do 
mais  preclaro  civismo. 

Recordemos  alguns  dos  seus  feitos. 

A  25  de  Junho  de  1822  foi  solcmnemente  acclamada  na 
villa  da  Cachoeira  a  regência  do  príncipe  real  o  Sr.  D.  Pe- 
dro, e  uma  barca  canhoneira  luzitana,  que  occupava  o  porto 
para  impedir  o  movimento  revolucionário,  fez  fogo  de  me- 
tralha e  de  bala  sobre  o  povo  e  a  tropa,  que  desGlavam  na 
praça  da  villa  depois  do  Te-Deum  em  acção  de  graças  por 
aquelle  faustoacontecimento.  Três  dias  apenas  mediaram 
entre  o  insulto  e  a  desafíronta :  Maurício  Rebouças  alista-se 
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soldado  voluntário  com  outros  joveDs  patriotas,  ea3Sdd 
Junho,  acompanhando  bravos  combatentes  que  vão  em  ca- 
noas abordar  a  anhoneira  luzítana,  toma  parle  em  una 
peleja  travada  nos  horrores  da  noite :  vivo  é  o  fogo.  e  du- 
sosperada  a  futa,  que  acaba  emãm  com  a  rendição  da  ca- 
nhoneira, liiiando  prisioneiro  o  seu  commandantee  quantos 
da  guarnição  sobreviveram  ao  combate 

E  aqui,  incidentalmente  embora,  seja-nos  permitUdo  o 
pagamento  de  um  outro  tributo  sagrado :  entre  os  jovens 
voluntários  companheiros  de  Maurício  BebouÇíis  conU- 
ram-se  08  denodados  irmãos  Galvão,  um  dosquiies,  José 
da  Rocha  Galvão,  quarenta  e  quatro  anoos  depois,  vetho 
heròe  como  fora  mancebo  heròe,  em  16C6  deu  a  vida  pela 
gloria  e  bonra  da  pátria  em  outra  guerra  lambem  santa,  na 
batalha  de  Tuyuly,  a  24  de  Maio. 

A  peleja  não  tinha  extenuado  as  furnas  de  Maurício  Ke- 
boufas:  àmeia-noílorecebedajuQtaprovisoriae  de  defesa, 
de  que  era  secretarío  seu  benemeríto  irmão,  ordem  de  ir 
em  commissão  à  villa  de  Maragogipe  para  providenciar  ahi 
a  acclamação  que  na  Cachoeira  Tora  celebrada  no  dia  25 :  o 
patriotismo  tem  velocidade  electríca:  ao  dia  seguinte  o  ar- 
dente emissaiio  trazia  do  volta  a  acta  do  pronunciapaento 
de  Itlaragogipe. 

Era  breve  nova  e  mais  ousada  empreza  lhe  é  incumbida 
pela  junta;  cumpre-lbe  ir  arrecadar  na  ilha  adjacente  á 
Barra  Falsa  grande  numero  de  barris  de  pólvora  ingleza 
alli  guardados,  e,  coramandando  uma  atrevida  llolilha  de 
canoas,  realiza  o  empenho  através  do  fogo  de  canhoneiras 
luzilanasque  cruzavam  entre  as  ilhas  de  Itaparica,  do  Medo 
e  da  Barra  de  Paraguassú. 
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▼ilIa  da  Qichocira,  sede  do  governo  da  província  no  recôn- 
cavo, o  lugar  de  escrivão  do  commi^sariado  de  boca  até 
Maio  de  1823,  passando  para  o  exercito,  onde  desempe- 
nhou a  mesma  commissão  até  o  iim  da  guerra. 

Com  o  tríumpho  da  pátria  arrefeceu  o  ardor  bellicoso  de 
Maurício  Rebouças :  não  pediu  nem  teve  premio,  nem  pen- 
sou havel-o  merecido:  comprebendeu  que  tinha  cumprido 
um  dever  e  que  estava  assaz  premiado  com  a  independên- 
cia da  terra  do  seu  berço :  despiu  a  farda  e  entregou  sua 
bella  espingarda  de  voluntário ;  modesto  Cincinato  em  sua 
acanhada  posição  social,  retirou-se  do  campo  dos  combates 
para  o  campo  do  tral)dlho  honesto,  levando  o  coração  bea- 
tificado pelo  sorrir  da  consciência  satisfeita. 

Em  1824  o  nosso  digno  consócio  entrou  no  concurso  de 
um  dos  officios  de  escrivão  do  judicial  da  Bahia,  e  foi  pro- 
vido com  procedência  aos  outros  concurrentes ;  sendo-Ihe, 
porém,  embargada  a  carta  de  provimento  no  transito  da 
cbancellaria,  ficou  ella  sem  eíTeito,  restituindo-se  aoofflcio 
o  precedente  serventuário. 

EsUi  contrariedade  veiu  abrir  nova  carreira  a  Maurício 
Rebouças,  que  resolveu  ir  á  França  e  ahi  formar-so  em  me- 
dicina ;  não  lhe  sobravam  os  meios  para  tão  grande  empe- 
nho, roas  acudiu  em  seu  auxilio  o  amor  fraternal  de  quem 
não  ousaremos  oíTender  a  modéstia ;  difficuldades  de  outro 
género  contrariavam  ainda  o  intento  do  nosso  estimável 
consócio :  sua  educação  litteraría  fora  interrompida  eiicàra 
limitada  ao  conhecimento  da  língua  latina  e  ao  da  franceza, 
no  que  pudera  dar-lhe  o  estudo  particular  sem  direcção  de 
professor;  que  é,  porém,  impossível  ao  trabalho  e  à ener- 
gia da  vontade?...  em  poucos  annos  Maurício  Rebouças 
conquistou  em  Paris  a  carta  de  bacharel  em  letras,  de  ba- 
charel em  sciencias  e  de  doutor  em  medicina,  e  em  1832 
quando  se  promulgou  a  lei  creadora  das  escolas  de  medi- 
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cina  no  Brasil,  entrou  em  concurso  e  obteve  a  cadeira  de 
botânica  e  de  elementos  de  zoologia  da  escola  fundada  na 
capilal  da  sua  província,  e  a  exerceu  por  mais  de  cinco  Im- 
tros,  dando  exemplo  de  rara  assiduidade,  pois  que  somente 
deixou  de  leccionar  nos  dias  em  que  a  morte  dos  seus  roais 
próximos  parentes  o  encerrou  anojado. 

Em  18i6  foi  o  nosso  consócio  agraciado  por  S.  H  o  Im- 
perador com  o  habito  do  cavalleiro  da  ordem  do  Cruzeiro, 
em  attenção  aos  serviços  que  prestara  à  causa  da  indepen- 
dência e  do  [mperioem  1823  e  182').  Arinos  depois  recebeu 
b  titulo  de  conselheiro,  que  lhe  compelia  conforme  a  lei. 

No  exercício  da  clinica  medica  prestou  serviços  reaes  á 
humanidade':  a  medicina  era  para  elle  um  sacerdócio,  a 
caridade  estava  sempre  a  cima  do  interesse  material :  du- 
rante as  epidemias  da  febre  amarella  e'  da  cholera-morbus 
desempenhou  gratuitamente  commissões  recommendad»s 
pelo  governo  da  sua  província  e  pi3lo  próprio  coração. 

Sabia  o  segredo  de  descansar  trabalhando  ;  em  soas 
horas  de  recolhimento,  escrevia  :  além  da  sua  tbese,  que 
traduziu  em  português  e  publicou  na  Bahia,  —Sobre  a  truft- 
tui  ção  doa  cemitérios  extra-muros, —  dcixou-nos  uma  obra 
impressa  em  1859com  o  iKulode — Educação  domesticae 
pttblica,  tratando  do  desenvolvimento  orgânico  desde  a  ges- 
tação aUa  emancipação  civil  e  politica  ;— havia  já  escriplo 
em  1833  um  trabalho  sobro  a  probabilidade  de  transmitiír- 
se  ao  Brasil  a  cholera-morbus  vinda  da  Europa  através  do 
Atlântico ;  em  1860  emfim  dotou  a  sua  província  com  um 
curioso — Estudo  dos  meios  mais  consentimeos  a  prevenimos 
sertões  da  Bahia  o  flagello  das  seccas,  e  por  causa  d^etlai  a 
r^>eíição  doa  estragos  que  os  devastavam. 
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ram  ingr^tnloes  do  homens,  acerbos  desgostos  da  vida,  an* 
Quviar  o  horizonte  de  seus  últimos  annos :  sua  energia  es  • 
tava  gasta,  o  seu  espirito  não  pôde  reagir,  e  resenliu^se 
rios  profundos  golpes  do  infortúnio :  alienações  menlaes 
inutilisaram  o  homem  de  tempera  de  ferro,  e  por  isso  foi 
jubilado  o  conselheiro  Dr.  Manoel  Maurício  Rebouças. 

X.  cruel  enfermidade  parecia  entretanto  respeitar  a  intet* 
lígencia  do  nosso  illuslre  consócio  em  relação  á  sciencia 
por  elle  professada :  porque  Mauricio  Rebouças  escreveu 
ainda  no  meio  de  seus  padecimentos  uma  volumosa  obra, 
que,  confiada  ao  exame  o  á  apreciação  do  muito  dislincto 
Dr.  Francisco  de  Paula  Cândido,  seu  companheiro  de  es- 
tudos em  Paris  e  constante  amigo  no  Brasil,  mereceu  que 
Ião  auctorisado  e  competente  juiz  declarasse  que  a  lera  com 
a  mais  viva  satisfação,  por  não  encontrar  n*ella  razões  para 
suspeitar  a  alienação  mental  do  seu  auctor.  Infelizmente 
perdeu-se  essa  obra  de  longo  fôlego,  que  ficara  em  poder 
d*Aquelle  também  nosso  ílluslrado  consócio,  fallecido  em 
Paris  em  1865. 

Eis  ahi  a  vida  do  conselheiro  Dr.  Manoel  Maurício  Re- 
bouças :  labor  admirável  de  criança-homem,  fulgente  he* 
roicidade  de  mancebo  patríota,  sciencia  esplendida  de  va- 
rão illustrado :  grande  virlude,  grande  dever,  grande  sa- 
cerdócio :  Ires  coroas  de  louro  virente,  cingindo  a  fronte 
de  um  cidadão  pobre  que  deixou  lição  rica. 

As  duas  palavras  monumentaes  que  resumem  sua  vida, 
podem  gravar-se  na  sepultura  que  recebeu  os  seus  restos 
mortaes  ;  seja  o  seu  cpitaphio :  —  trabalho  e  honra. 

O  nosso  Instituto  acompanhou  o  clero  brasileiro  no  pe- 
sado luto  vestido  pela  morte  de  um  sacerdote  tão  illustra- 
do como  virtuoso. 

D.  José  Affonso  de  Moraes  Torres,  bispo  resignatario 
do  Pará,  passou  do  mundo  tormentoso  à  mansão  dos  justos 
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n6  dia  25-  de  Novembro  de  1865 :  fallecido  na  provinda  de 
Minas-Geracs,  a  infausta  noticia  do  seu  passanoenlo  não 
chegou  n'esse  anno  icapital  do  Império  a  tempo  de  pagar- 
mos então  ao  iltuslre  finado  o  tributo  que  devemos  à  soa 
nobre  memoria. 

José  Affonso  de  Moraes  Torres,  natural  da  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  onde  nasceu  aos  ^3  de  Janeiro  de  1805,  era 
filho  legitimo  do  capitão  de  ordenanças  João  AflTonso 
de  Moraes  e  de  D.  Antónia  Constância  da  Rocha  Torres,  que 
morreu,  deixando-o  ainda  na  primeira  infância,  com 
7  annos  de  idade. 

A  mãi  de  familia  é  a  grande  preparadora  do  fiiluro 
da  sociedade,  porque  nos  seus  peitos  bebem  osfillios  o  leite 
que  alimenta  a  vida,  e  nas  suas  lições  suaves  ensinadas 
entre  carinhos  e  beijos,  no  seu  sentir,  no  seu  fatiar, 
no  exemplo  das  suas  acçOes,  nos  cuidados,  na  tolerância 
cega,  ou  no  sábio  zelo  do  amor,  na  grande  escola  erofim 
do  lar  domestico,  onde  amai  é  o  mestre  mais  ouvido  e  mais 
querido  da  prole  que  incessante  a  rodôa,  recebem  os  filhos 
a  sementeira  do  coração,  que  produz  flores  ou  espinhos, 
virtudes  ou  vicios,  conforme  a  prudência,  a  moralidade 
6  a  natureza  do  amor  d'esse  anjo  dado  por  Deus  às  crian- 
ças,  e  que  as  crianças  chamam  mãi. 

Nascida  na  cidade  de  Marianna,  na  provincia  de  Minas, 
Geraes,  e  alli  educada  na  pratica  das  virtudes  catholicas, 
D  Antónia  Constância  temperava  a  severidade  da  educação 
com  as  delicadezas  do  seu  sexo,  com  a  natural  doçura  do 
caracter  brasileiro,  ecom  o  mais  estremecido  amor  mater- 
nal: sua  morle  foi,  pois,  uma  calamidade  para  o  esposo, 
e  para  oito  filhos  que  lhe  deixava  sem  mãi. 

João  Affonso  de  Moraes,  natural  de  Lisboa  e  negociante 
na  capital  du  Brasil,  era  um  d'esses  lypos  que  já  sSo  raros 
boje ;  era  o  que  ainda  se  cbaiâa  o  portugUei  velho,  flíill* 
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pl^,  talvez  ra(l0»  mas  honrado»  rígido  a^é  a  exageração  em 
maleria  de  coslvmes ;  viuvo,  submetteu-ae  ao  seu  infor- 
lunio:  Uaha  çido  somente  pai  até  enlâo;  toraoa*$e  pai 
c  mii  pelo  amor ;  mas»  obedecendo  ao  sea  caracter,  abafou 
as  emoções  d^  ternura  e  fez.  da  sua  austeridade  a  base 
(la  educação  dos  filhos . 

A  sementeira  produziu  os  a.eus  fituctos  naturaes,  e  na 
vida  do  nosso  venerando  consócio  encontraremos  os  resul- 
tados d' essa  rigidez  escrupulosissima,  que,  a  par  de  notá- 
veis beneficies,  offerece  lambem  alguns  inconvenientes, 
em  todo  caso  sempre  monos  nocivos  à  sociedade,  porque 
a  sociedade  nunca  soffrerà  gravemente,  pelo  excesso  na 
virtude. 

Os  primeiros  mestres  de  José  Affonso,  os  de  primeiras 
letras  e  de  latim,  foram  da  tempera  de  seu  pai,  o  deixaram 
por  isso  e  pelo  seu  merecimento  nomeada,  que  perdura 
ainda:  chamavam-se  os  padre-mestres  Agostinho  José 
da  Silva  e  Fidelis  Ferreira  Paradella.  A  educação  rigida 
ia,  pois,  em  bom  caminho. 

Em  Julho  de  1820  José  Affonso  foi  mandado  para  Minas 
e  entrou  no  cqllegio  de  Nossa  Senhora  da  ftjãi  dos  Homens, 
o  famoso  collegio  Caraça^  que  era  dirigido  pe)os  padres 
congregados  da  mis:!$ão  de  S.  Vicente  de  Paulo,  vindos 
de  Portugal  no  reinado  do  Sr.  D.  João  VI :  alli  o  joven 
fluminense  sentiu  accender-se  em  sua  alma  a  vocação  para 
o  sacerdócio,  pediu  para  entrar  na  congregação,  e,  não 
tendo  aínfta  acabado  os  seus  estudos,  foi  a  ella  incorpo- 
rado, tomando  ordens  em  Mariaqna. 

Depois  de  ordenado  e  de  concluir  com  subido  louvor 
o  seu  curso  Iheologjco,  José  Affonso  sahiu  com  outros 
padres  congregados  à  missão,  percorreu  com  elles  grande 
parte  da  província  de  Hinas-Geraes,  que  foi  theatro  de  seus 
mais  bellos  iríumpbos  da  mocidade :  do  alto  da  tribuna 
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Eagrada  pregoa  o  Evangellio  e  ataeoo  o  demónio  da  per- 
versão dos  costumes;  não  foi  faDatico,  nem  se  mostrou 
desabrido,  falloa  mais  da  misericórdia  de  Deus  do  que 
dos  horrores  do  inferno,  e  com  a  eloquência  da  convicção, 
com  a  potente  rtietoríca  da  eras,  que  6  a  verdade  simples, 
a  piedade,  a  caridade,  o  céo  aberto  a  todos  os  fieis  e  a 
todos  os  arrependidos,  fez  ampla  colheita  de  ovelhas  des- 
garradas do  rebanho  de  Christo. 

Do  púlpito  passou  ao  magistério,  e  nocollegio  de  Con- 
gonhas do  Campo,  uma  das  dependências  do  Caraça,  ensi- 
nou com  proveito  philosophia  o  outras  matérias,  contando 
por  discípulos  jovens  que  boje  sSo  illoslraçQes  e  que 
uccupam  altas  posições  do  Estado. 

Sahindo  da  congregação  foi  nosso  venerando  consócio 
vigário  coitado  da  freguesia  de  Nossa  Senhora  da  Coitceícão 
de  Congonhas  do  Campo,  d'esse  mesmo  lugar,  onde  com 
tanto  brilho  se  Ulustrára  no  magistério  e  do  cojo  colírio 
fora  superior. 

Em  1840,  vindo  ác6rlevisit;ir  seus  parentes,  foi  instalo 
para  entrar  no  concurso  d^  freguezia  de  S.  Francisco 
\4Vicr  do  Engenho-Velho,  e  n'ella  eITecti vãmente  collado, 
apenas  por  pouco  tempo  a  parochiou,  porqae  recebeu 
a  eleição  de  ÍJispo  do  Pará,  tendo  39  annos  de  idade. 

Nas  doas  freguezias  do  que  fora  pastor  compreheoddra 
e  satisfizera  a  mis^o  de  parocho  tal  como  em  snblimc  con- 
cisão a  define  o  inspirado  Lamarline :  foi  pai,  irmão  « 
amigo  dos  seus  parochianos,  foi  como  devo  ser  o  padre, 
que  recebe  o  homem  no  berço  para  laval-o  com  a  agoa  do 
baptismo,  que  o  acompanha  cm  todas  ás  grandes  pbases 
da  vida.  e  que  emfim  d'elle  se  despede,  dcpositando-o  na 
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toefaa  da  íi^  ê  com  0  babanm  da  maerioonlia.  dâ  Dont» 
qae  é  maior  que  a  profundeza  dos  abysmos  de  todot  os 
erimos. 

Bispo  ^ilo  em  1843»  recoUieorto  to  nustaird  de  S. 
Bettto ;  confirmada  a  soa  oleiçio  por  baila  do  santo  fndro 
Gregório  XVI,  de  38  de  foneiro  de  1844»  sagrado  a'iaqu6lle 
mesmo  siosteiro  pelo  nosso  finado  consoeio  0  TOborando 
bispo  do  Rk)  de  Janeiro»  D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues 
de  Aranjo,  condo  delrajá,  ajudado  pelo  D.  abbade  Fr^ 
Marceliino  do  Coração  de  Jesus,  seguiu  para  o  sau  bis- 
pado, do  qual  lomàra  solemnemente  posse  aos  14  de  Maio 
de  1844  por  procuração. 

Logo  depois  de  chegado  ao  Pará,  sabia  a  pefcorrer 
grande  parte  d  essa  província  e  da  do  Amazonas,  publi^ 
cando  um  ilinerario  da  sua  viagem^  que  attesla  quanto 
soffreu  por  falta  de  recursos,  e  quanto  conseguiu  em  pro- 
veito  da  fé  e  da  moralidade  publica  o  particular.  Ma  dio- 
cese reformou  o  seminário,  creando  novas  auteSi,  e.ontre 
ellas  a  da  lingua  tupy,  necessidade  evidente  para  a  cate^ 
chese  e  para  os  estudos  aprofundados  da  noasa  historia^ 
Como  bispo  e  como  amigo  dos  pobres  prestou  os  mais  re- 
levantes serviços  por  occasião  do  borrivel  flagollo  da  cbo* 
lera-morbns  :  nunca  então  o  intimidou  o  receio  da  pes^e  e 
da  morto,  apenas  tinba  lagrimas  para  os  soífrimentos  bor<« 
riveis  de  seus  irmãos  em  Christo. 

Quando  se  creou  a  provinda  do  Amazonas  medreceno 
venerando  bispo  ser  espontaneamente  eleito  por  ella  de- 
putado à  assembléa  geral  legislativa,  na  qual,  porém,  teve 
assento  somente  durante  um  anno,  porque  a  eleição  se 
procedera  no  ultimo  período  da  legislatura.  D.  José  Aífonso 
d'isso  apenas  se  apercebeu:  nunea  fora,  nem  foi  depois 
personagem  politico;  podiam  applicar-se  também  a  elle 
no  que  é  possiyel  e  admissível  a  ^pplicação  as  palavras 
TOMO  XXIX  p.  11  60 
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sagradai  do  Grociftcado  t  R&gn%tm  mmm  non  est  in  hoc 
fnuttdói 

ÁDligos  e  ioDgos  padecimentos  qae  haviam  começado 
DO  oollegiO' da  Caraça»  aggrandos  pélas  priíraçSes  e  pelos 
sofirimehtos  das  viagMs  om  Tisila  da  saa  diocese,  altera* 
rám  ooíavdmente  a  satide  do  yenerabdo  bispo  do  Pará ; 
provatelmeote  a  educação  rígidíssima  qoe  recebera  de  sea 
pai  e  de  iem  mestres  concorrera  também  para  eirfraqne- 
cer  o  animo  do  illustrado  sacerdote ;  escrúpulos  de  con- 
sciência a  cada  momento  o  assaltavam,  começou  elle  a 
suppõr-^se  sem  forças  para  carregar  com  o  peso  do  bispado» 
desconfiou  de  si,  chegou  a  ter  duvida  sobre  a  validade  dos 
actos  que  praticava  como  sacerdote,  e  a  ponto  de  deixar  de 
baptizar  e  de  ir  ao  confissionario ;  de  contínuo  recorria 
por  carta  ao  arcebispo  da  Bahia,  marquez  de  Santa 
Cruz,  e  ao  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  conde  de  Irajá,  pedín- 
do-lhes  conselhos;  as  respostas  desfaziam  seus  escrúpulos; 
estes,  porém,  voltavam  de  novo  em  breve  prazo,  era  um 
martyrio  de  consciência,  era  um  santo  coração  em  tortu- 
ras ;  o  martyrio,  as  torturas,  deviam  acabar.  Em  1857  o 
nosso  venerando  consócio  impetrou  da  santa  sé  a  sua  re^ 
signação  do  bispado,  que  lhe  foi  concedida. 

A  8  de  Julho  d'esse  mesmo  anno  D.  José  Affonso  de 
Moraes  Torres  despediu-se  da  sua  diocese,  e  a  12  d'esse 
mez  retirou-se  para  o  Rio  de  Janeiro. 
I  Era  um  príncipe  da  igreja  que  acabava  de  abdicar. 

Não  temos,  pela  natureza  oíficial  do  nosso  trabalho,  o 
direito  de  discutir  e  de  apreciar  a  resolução  tomada  pelo 
venerando  bispo  do  Pará ;  respeitamos  o  escrupuloso  sen- 
timento que  a  determinou,  e  nos  limitamos  a  admirar  a 
abnegação  de  quem  se  desprende  de  tantas  honras  e  do 
tão  altas  grandezas,  e  de  quem  não  hesita  em  trocar  a  sua 
elevada  posição  de  príncipe  da  igreja  pela  de  simples  pa- 
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dre,  cujos  restos^  fida  yão  perder*^  em  quaii  igoorada 
modéstia.  E'  ao  meoos  um  exemplo,  de  desapego  deeibrií- 
Ihaolismos  humanos,  qoo  não  pode»  ofioiear  o  eio^tos 
coração  do  homem  caudido,  giqos  olhos  MolQsivaaieiltâ  se 
Toltam  para  o  céo. 

Em  matéria  de  consciência  ninguém  pôde  sfrjukidos 
outros,  cada  qual  é  juiz  de  si  propfio,  e  acfaiia  da  juco 
de  cada  um  só  está»  somente  se  levanta  supremo,  o  juíso 
de  Deus. 

Recolbendo-se  à  corte  o  bispo  resignatario  do  Pará,  não 
quiz  ficar  inactivo ;  era  sacerdote  de  Christo,  a  sua  missão 
só  podia  terminar  com  a  sua  vida :  foi  pedir  asylo  e  traba- 
lho no  excellente  e  justamente  acreditado  coUegio  de  S.  Pe- 
dro de  Alcântara»  no  Rio  Comprido,  e  n'elle  leccionou 
historia,  latim  e  outras  matérias,  sendo  pelos  Srs.  padres 
Paiva,  directores  do  collegio,  collocado  na  presidência  do 
mesmo,  durante  a  ausência  do  sen  principal  director  o 
Sr.  cónego  Paiva,  então  na  Europa. 

Pouco  tempo  exerceu  alli  o  magistério  o  nosso  venerando, 
consócio :  a  morte  do  seu  amigo  e  conselheiro  o  bispo 
conde  de  Irajá  causou-^lbe  pezar  tão  profundo,  que  seag- 
gravaram  ainda  mais  os  seus  incommodos  pbysicos  e  mo- 
raes ;  o  clima  de  Petrópolis  oiíereceu-lhe  somente  passa- 
geiro allivio ;  o  de  Minas-Geraes  accendeu-lbe  a  ultima  e 
débil  esperança,  esperança  que  era,  como  a  sua  vida»  débil 
flamma  de  luz  próxima  a  apagar-se ;  debalde  com  effeilo 
procurou  o  bispo  resignalarío  do  Pará  lenitivo  e  regene- 
ração da  saúde  nas  Aguas  Vvrku)8a$  da  CampanAa,debalde 
logo  depois  foi  pedir  um  e  outras  àsi^ua^  das  Caldas 
na  mesma  província  de  Minas ;  o  seu  dia  derradeiro  ia  cbe- 
gar,  e  chegou,  nãolbe  valendo  a  amizade  e  os  cuidados  do 
padre  vigário  Francisco  de  Paula  Trindade,  que  o  hospe- 
dara, e  que  o  tratou  como  extremoso  irmão. 
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Rêsigoado  e  traD({aiilo,  o  nosso  vMerando  consoe» 
morrev  como  um  jnsto ;  sua  agonia»  oltimo  tormento  do 
corpo,  nSo  p^rturboo  a  serenidade  da  soa  alma,  que,  toda 
voltada  ^urat  Deoa,  jà  parecia  n'e6se  transe  mais  em  tòos 
para  o  céo  do  que  em  prisão  no  envoltório  do  pó  qoe  ia 
ficar  na  terra. 

D.  José  ilffionso  de  Moraes  Torres  foi  examinador  syoo- 
dal  na  diocese  do  Rio  de  Janeiro,  commendador  da  ordem 
de  Cbrislo,  presidente  honorário  do  Inslilulo  d*Âfrica  em 
Paris,  membro  honorário  da  Academia  das  Bellas-Artes  do 
Rio  de  Janeiro  e  do  Instituto  Episcopal  Religioso  da  mes- 
ma cidade,  membro  correspondente  do  Instituto  Histórico 
eGeograpbico  Brasileiro,  e  de  ontras  sociedades  Itlterarias. 

Età  irmão  carinhoso,  dedicado  o  excelleote  amigo  ;  de 
caracter  suave,  sempre  igual,  paciente  o  benigno ;  tinha 
no  coração  um  altar  de  caridade,  e  no  cuíto  d*esta  virtude 
evangélica,  que  resume  todas  as  virtudes,  engrandecia-se 
aos  olhos  de  Deus  pela  modéstia  com  que  se  furtava  ao 
louvor  dos  homens. 

Devemos  à  esclarecida  intelligencia  do  nosso  finado  con- 
sócio dois  livros  de  experimentada  utilidade :  as  —Lições 
elementwes  de  doquenícia  nacionoZ,— extrahidas  da  obra  do 
Francisco  Freire  de  Carvalho,  impressas  no  Pará  em  1851, 
e  um — Compendio  dephilosophia  raciono/,— publicado  na 
mesma  província  em  4852,  trabalhos  conscienciosos  e  ins- 
pirados por  aquelle  nobre  sentimento  do  abnegação  que 
leva  o  homem  a  escrever  menos  para  fundamento  da  sua 
própria  gloria,e  mais  especialmente  para  proveito  e  riqueza 
inteliccloal  da  mocidade  estudiosa,  trabalhos  preciosos, 
em  que  o  auctor  se  lembra  pouco  de  si  e  muito  dos  outros^ 

Tal  foi  a  vida,  taes  foram  os  títulos  do  iliustre  brasilei- 
ro, que  aos  sessenta  annos  de  idade  nos  roubou  a  morte. 
Sensível  e  grande  se  mostra  a  perda  que  sedemos,  porque 
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sobreUido  D.  José  Affonso  de  Moraes  Torres  eraina  padre, 
como  deye  ser  o  padre,  o  sacerdote  de  Jesas-Cbrísto. 

Fiqae  ao  menos  como  exemplo  e  lícão  a  vida  doeste  bom 
padre  na  epocba  em  que  entramos,  ou  que  já  yamos  atra- 
vessando, e  que  tanta  virtade  e  sabedoria  exige  dos  sacer* 
doles  da  igreja  catbolica. 

Illuslre-se  pela  sabedoria,  exalle-se  pela  moralidade  e 
pelas  virtudes,  lodo  o  clero  brasileiro ;  porque  um  grande 
movimento  geral  no  mundo,  e  um  jà  mal  abafado  e  impor- 
tante movimento  dentro  do  nosso  paiz,  preannunciam  gra- 
ves certamens  no  seio  do  catholícismo.  Não  se  disfarce  a 
realidade  das  cousas,  quando  a  evidencia  dos  factos  faz 
dia.  A  sementeira  começada  no  século  de  Voltaire  vai  tal- 
vez produzir  seus  últimos  fructos  no  mundo  catbolico  com 
o  derrocamenlo  e  a  destruição  do  poder  temporal  do  papa. 
O  que  aos  fieis  aterrados  se  afigura  provação  e  derrota,  será 
triumphoda  fó;  o  chefe  da  igreja,  de  todo  desprendido  dos 
cuidados  das  cousas  da  terra,  realçará  o  seu  poder  espiri- 
tual no  exclusivismo  da  celeste  missão. 

No  mundo  a  força  que  chega  ao  apogôo  cede  ao  impulso 
que  a  move,  e  quando  não  pode  subir  mais  começa  a  des- 
cer; a  escola  philosophica,  que  ha  dois  séculos  avança  de 
victoria  em  victoria,  jà  venceu  do  mais  á  custa  dos  abusos 
que  castigou,  dos  anacbronismõs  que  destruiu ;  o  bem  pro- 
videncial que  podia  fazer,  jà  fez  ;  é  somente  a  verdade  que 
se  eleva  sempre,  e  que  não  desce  nunca;  o  catholícismo 
vai  entrar  em  nova  epocba  de  esplendidos  triumphos ;  ha  do 
haver,  porém,  lula  de  idéas,  encontro  de  doutrinas,  com- 
bate de  espirites,  e  é  preciso  que  o  clero  brasileiro  se  mos- 
tre na  allura  do  seu  sanlo  ministério,  brilhando  pela  sabe- 
doria o  pela  virtude. 

E  dentro  do  paiz  nós  temos  dormido  até  boje  somno 
Iranquillo  no  regaço  suavíssimo  da  unidade  religiosa,  um 
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dos  segredos  da  integridade  do  nosso  ioimeoso  Brasil  em 
Iodas  as  commocões  passadas  e  recentes ;  essa  uDÍdade  re- 
ligiosa, porém,  principia  a  ser  individualmentú  ferida,  do 
individno  pôde  passar  ás  familias,  das  ramiiias  a  grandus 
massas  da  sociedade ;  ha  missffes,  já  se  contam  proselytos, 
ha  pregações  e  ha  ouvidos,  e  dentro  em  pouco  poderá  haver, 
e  haverá  luta  com  o  catholicismo ;  silo  os  padres  calboli- 
Gos  que  devem  na  arena  intelíectual  ser  os  mantenedores 
da  verdade  da  nossa  igreja  ;  são  elles  a  quem  cabo  princi- 
palmente,  peta  simples  c  brilhanto  sustentação  das  santas 
doutrinas,  c  pelo  esplendor  prestigioso  da  pratica  de  todas 
as  virtudes  evangélicas,  manter  illeso  o  rebanho  de  quosão 
pastores,  e  não  consentir  que  se  desgarrem  innocentes 
ovelhas. 

Ulustre-se.  pois,  pela  sabedoria  e  exalle-so  pela  morali- 
dade c  pelas  virtudes  todo  o  clero  brasileiro:  o  futuro 
da  pátria  o  exige,  o  serviço  e  a  gloria  de  Deus  o  decretam. 

Ulustre-se  e  eialte-se,  aproveite  a  lição  e  siga  o  exemplo 
que  lhe  dão  alguns,  felizmente  não  poucos,  fulgurantes 
luzeiros,  que  fazom  o  orgulho  e  o  esplendor  dos  bispados 
brasileiros;  aproveite  a  lição  e  siga  o  exemplo  que  lhe 
deixou  a  vida  preclara  do  venerando  D.  José  AfTonso  do 
Moraes  Torres. 

À  arvore  gigantesca,  sobre  cuja  altiva  coma  passara  um 
secuto  e  mais,  vai  emfim  definhando  em  gradual  decadên- 
cia; as  folhas  amarellecem  e  cabem,  a  seiva  se  enfraquece 
e  se  interrompe,  seccam  pouco  e  pouco  os  ramos,  e  uma 
noite  a  violência  do  tufão  derriba  o  tronco ;  é  verdade  qua. 
uma  depois  dí  oulra,  ssrão  assim  derribadas  todas  as  ar- 
vores; é  ccito  que  lODgos  annos  vegetara  essa,  e  que  sovs 
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raava  descansar  sentada  sobre  suas  raises ;  o  maneebo  qoe, 
apoiai)do-s6  no  seu  tronco,  pensava  animado  no  futuro; 
o  menino  que»  á  sua  sombra»  gostava  de  brincar  festivo» 
e  que  todos»  matrona»  mancebo  e  menino»  acordando 
de  manhã»  procuram  debalde  a  sua  raiz,  o  seu  troQCO, 
a  sua  sombra»  que  o  tufão  da  noite  roubara. 

O  mesmo  se  observa  com  o  varão  prestante»  benemérito 
e  sábio :  venha  embora  tocal-o  a  aza  da  morte»  quando  já 
tenha  a  velhice  alquebrado  o  seu  corpo  e  curvado  a  sua 
fronte  para  a  terra»  onde  prevê  bem  próximo  a  sepultura» 
nem  por  isso  o  seu  passamento  deixa  de  amargurar  pro- 
fundamente o  coração  da  família,  e  de  enlutar  o  coração 
da  palria. 

Perdemos  a  8  de  Outubro  do  anuo  corrente  um  d'esses 
velhos  nobres  e  venerandos»  cuja  memoria  será  zelosa- 
mente conservada  pela  gratidão  do  Brasil. 

Miguel  de  Sousa  Mello  e  Alvim»  conselheiro  de  estado 
ordinário,  e  de  guerra»  e  chefe  de  esquadra  reformado» 
nasceu  a  9  de  Março  de  1784  na  quinta  de  Olaia»  nos  arre- 
dores da  villa  de  Ourem,  província  da  Estremadura»  reino 
de  Portugal;  filho  legítimo  de  António  de  Sousa  Mello 
e  Alvim,  senhor  dos  morgados  da  Maia,  Gidaval  e  Painho, 
e  de  sua  mulher  D.  Maria  Barbosa  da  Silva  Torres»  da 
nobre  família  dos  morgados  de  Languinhal.  Sua  illustro 
ascendência  sobe  ao  conde  D.  Gonçalo  Pereira,  avô  do  con- 
destavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira;  não  nos  occuparemos, 
porém,  de  estudar  a  genealogia  de  quem  pôde  merecer  que 
também  se  lhe  appiicasse  o  verso :  «  E'  melhor  crear  um 
nome  do  que  herdal-o.  » 

Tendo  concluído  os  seus  estudos  preparatórios»  foi  o 
nosso  venerando  consócio  destinado  à  marinha  militar» 
c  em  Lisboa  assentou  praea  de  aspirante  a  2i  de  Março 
de  4798  na  companhia  dos  guarda-marinbas,  e  comple- 
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tando  COM  pldno  suoeesso  o  respectlTO  carso  scieâtifico» 
recebea  a  promoção  de  official  e  sortia  succofisivamaDle 
oa  fragata  Cysne,  nas  náos  Princeza  da  Beira,  Yasoo  da 
GamOf  Conde  D.  Henriqmj  e  oa  fragata  Vrcmaf  Da  qaal 
fez  parte  da  esqoacíhra  que  em  180T  acompanboa  a  (áailii 
real  portugueza  na  sua  transmigração  para  o  Brasil. 

Na  mãi  pátria  Miguel  de  Sonsa  Hello  e  Alvim  deiíou 
dignamente  marcado  o  seu  nome  no  registro  de  quatro 
campanhas  no  Mediterrâneo  contra  os  Estados  barbarescos 
e  em  missões  importantes  nos  mares  da  Africa  e  da  America; 
e  descansando  das  rudes  lidas  do  mar  no  cultivo  das  letras 
e  sciencias,  abrilhantou  o  sou  espirito  e  foi  accumalando 
riquezas  no  thesouro  da  inlelligencia. 

No  Brasil  continuou  a  estender  a  serie  dos  seus  serviços : 
a  8  de  Março  de  1808  era  1^  tenente,  e  nomeado  para 
a  commissâo  encarregada  de  levantar  a  planta  do  porto 
do  Rio  de  Janeiro,  trabalhou  no  desempenho  d^essa  tarefa 
com  actividade  e  pericia,  sondo  por  isso  mandado  louvar 
pelo  governo. 

Capilão-tenente  a  17  de  Dezembro  de  1813,  capílao 
de  fragata  graduado  a  4  de  Julho  de  1817,  e  efifoctivo  a  Vi 
de  Outubro  do  mesmo  anno;  o  distincto  official  de  marinha 
podia  desvanecer-se  de  ir  conquistando  os  seus  postos, 
tendo  por  patrono  o  próprio  berecimento,  e  por  cartas 
de  recommendação  e  de  empenho  o  (iet  cumprimento 
de  importantes  commissões;  assim  de  1811  a  1612  com- 
manda  navios  na  Babia  e  na  ilha  de  S.  Thomó;  comnaanda 
ainda  outros  até  1816,  no  anno  seguinte  é  nomeado  aju- 
dante de  ordens  do  governador  da  província  de  Santa 
Catharina,  e  ahí  ajuda  a  fundar  colónias  e  um  estabele- 
cimento de  aguas  thermaes;  e  faz  as  campanhas  de  \%\% 
1816  e  1817  no  Rio  da  Prata.- 

Em  1818  é  nomeado  intendente  de  marinha  na  provin- 


k, _^. 


—  465  — 

cia  de  Santa  Catharina,  e  do  exercício  esmerado  doesse  em- 
prego, qae  conservou  durante  dez  annos»  ouve  impassível 
e  sereno  os  ribombos  das  revoluções  d*além  e  d'aquem 
do  Atlântico ;  1820  de  Portugal,  que  arrancou  o  rei  do 
Brasil  em  i821 ;  1822  do  Brasil,  que  arrancou  a  Portugal 
um  reino  irmão  e  Tundou  um  império ;,  1823,  que  dissol- 
veu a  constituinte  brasileira  e  creou  o  embryão  d^outro 
cataclísma  politico. 

Miguel  de  Sousa  Mello  e  Alvim  era  mais  administrador 
do  que  politico ;  no  meio  d'aquellas  convulsões  civis  man- 
teve-se  no  respeito  à  auctoridade,  e  no  cumprimento  res- 
tricto  de  seus  deveres ;  1822,  porém,  offereceu-lhe  uma 
nova  pátria  na  terra  que  lhe  dera  dois  annos  antes  uma 
virtuosa  esposa;  não  hesitou,  preferiu  ao  paiz  do  seu 
berço  o  nascente  império  onde  tinha  suavemente  preso 
o  coração,  foi  brasileiro,  e  brasileiro  de  que  se  ufana 
o  Brasil. 

Em  1828  é  chamado  ao  Rio  de  Janeiro  e  nomeado  in- 
tendente da  marinha  da  corte,  e  a  15  de  Junho  do  mesmo 
anno  é  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negocies  da  ma- 
rinha, cujas  funcções  exerceu  até  4  de  Dezembro  de  1829. 
O  conselheiro  Alvim  nunca  pretendera  glorias  de  influen- 
cia politica ;  estranho  ás  lulas  dos  partidos,  se  limitava  a 
ser  activo  e  escrupuloso  administrador;  pagou,  porém,  as 
culpas  do  ministério  a  que  pertenceu,  e  em  tempo  de  in- 
fância do  nosso  systema  representativo,  em  que  nem  se  ob- 
servava a  tbeoria  da  solidariedade  dos  gabinetes,  a  arden- 
te opposição  liberal  não  lhe  perdoou  a  companhia  minis- 
terial, e  atacou-o  de  envolta  com  os  collegas  ;  hoje,  no  ar- 
refecimento das  paixões,  faz-se  justiça  ao  merecimento,  á 
moderação  e  â  honra  do  prestimoso  varão.  Nos  motivos 
das  aggrcssõcs  que  elle  solTreu  então  um  só  subsiste  real, 
incontestável,  e  que  nunca  o  illustre  cidadão  procurou  dis- 
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maré  gaenra  a  12  de  Oatabro  de  1823,  a  chefe  de  divisio 
a  12  de  Oatabro  de  1827,  é  reformado,  emâm,  no  posto  de 
chefe  de  esquadra  a  28  de  Julho  de  1834 :  pretende  consa- 
grar-se  exclusivamente  ao  amor  da  esposa  e  dos  filhos ; 
mas  o  poYO  calharincnse  vai  procural-o  no  lar  da  familia 
e  dâ-Ihe  uma  cadeira  na  sua  assembléa  provincial,  que  o 
elege  seu  presidente. 

Em  1839  a  rebellião  do  Rio*Grandedo  Sul  ousa  inva- 
dir a  província  vizinha.  Mello  e  Alvim  acode  solicito  ao 
brado  da  legalidade,  toma  interinamente  o  commando  das 
forças  navaes  em  operações  na  provincia  de  Santa  Cathari- 
na,  e  é  por  esse  relevante  serviço  louvado  pela  regência 
em  nome  do  imperador. 

A  proclamação  da  maioridade  de  S.  M.  Imperial  o  Sr.  D. 
Pedro  II  tem  o  encanto  de  attrahir  à  corte  o  antigo  e  dedi- 
cadissimo  servidor  do  Estado.  A*  voz  do  imperador  elle  deixa 
seu  suave  retiro  de  Santa  Catharina,  eé  nomeado  em  18il 
vogal  do  conselho  supremo  militar,  e  encarregado  do  quar- 
tel-general  da  marinha;  a  14  de  Junho  parte  paraS.  Paulo 
como  presidente  d*essa  provincia,  cargo  de  que  obtém  de- 
missão a  24  de  Novembro  do  mesmo  anno,  e  volta  a  conti- 
nuar no  exercício  de  vogal  do  conselho  supremo  militar. 

Em  1844,  pela  segunda  vez  intendente  de  marinhada 
côrtc,  é  ainda  incumbido  de  algumas  outras  commissões, 
até  que  a  18  de  Setembro  de  1831  é  nomeado  conselheiro 
de  guerra,  e  a  24  de  Outubro  de  1855  conselheiro  de  Esta- 
do extraordinário,  e  entrando  em  exercicio  deixa  por  in- 
compatibilidade o  lugar  de  ajudante  d*ordens  do  minis- 
tro da  marinha  e  encarregado  do  quartel-general.  A  impor- 
tância e  o  peso  de  funcçSes  tão  consideráveis  não  absor- 
vem todas  as  vigiliâs  e  todas  as  faculdades  do  velho  ser- 
vidor da  nação,  que  ainda  acha  tempo  e  forças  para  desem- 
penhar a  tarefa  de  inspector  das  fabricas  do  município  da 
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c6rte,  protegidas  por  concessões  de  loterias,  ou  subvencio- 
Dadas  polo  governo.  FioalmeDle,  em  Agosto  do  aaao  cor- 
rente passa  a  Gonselheiro  de  Estado  ordinário,  e  menos  de 
dois  mezes  depois  descansa  dos  trabalhos  da  terra,  porque 
restilue  Ã  terra  os  seus  restos  morlaes. 

Oitenta  e  dois  annos  de  idade,  e  o'esses  sessenta  e  qua- 
tro de  serviços  não  interrompidos,  eis  a  historia  do  uma 
nobre  vida ;  o  biographo  que  quizer  esludal-a  ba  de  en- 
contrar em  cada  anno  uma  data  marcando  um  facto  impor- 
tante ou  bonroso,  e  a  posteridade  abençoará  a  memoria  do 
consellieiro  de  Estado  Miguel  de  Sousa  Mello  e  Alvim. 

Em  seu  peito  brilharam  medalhas  e  iusignias  testema- 
nbadoras  do  préstimo  e  das  virtudes  de  que  soubo  dar 
exemplo  aos  homens;  o  benemérito  cidadão  foi  agraciado 
em  1818  com  o  habito  de  cavalleiro  da  ordem  de  S.  Bento 
de  Aviz,  em  4819  com  a  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  Villa  Viçosa,  em  1828  cora  a  comraenda  de  8. 
Bento  de  Aviz,  no  anno  segniotc  com  a  dighitaria  da  impe- 
rial ordem  da  Rosa,  em  1841  com  a  grande  digniUiria  da 
mesma  ordem,  em  1S50  por  S.  M.  Fidelissima  com  a  com- 
mendã  da  mnito  nobre  e  antiga  ordem  da  Torre  o  Espada 
do  Valor,  Lealdade  o  Mérito. 

O  nosso  venerando  consócio  possuia    vasla  erudiçio 
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dídâ  modéstia  escondea  sempre  em  sombras  quasi  impe- 
netráveis. A  coDdescendeDcia  obsequiosíssima  de  sua  muito 
digna  ramiliapormittiu-nos  apreciar  algumas  de  suas  obras 
insp'radas  pelo  clássico  Parnaso ;  pertencem  ellas  a  uma 
escola  que  não  é  a  do  nosso  tempo ;  mas  juizes  compe- 
tentes as  applaudiriam  em  sua  bella  e  altiva  elevação; 
dóe-'nos  não  caber  nos  limites  e  na  especial  natureza  d'este 
discurso  a  reproducção  de  algumas  odes  e  do  alguns 
sonetos  do  illuslre  conselheiro  Alvim. 

Djtado  de  memoria  prodigiosíssima,  o  nosso  chorado 
consócio  conservou-a  sempre  dei  até  o  ultimo  crepúsculo 
da  vida,  e  assim,  pois  que  o  seu  braço  de  guerreiro  e  a  sua 
intelligencia  do  sábio  tinham  sido  provados,  experimen- 
tados com  fulgidas  provas  de  civismo  durante  meio  século 
6  mais  quatorze  annos,  pois  que  elle  tinha  florescido  em 
dois  mundos,  atravessado  cinco  epochas  na  historia  de 
Portugal  e  do  Brasil,  assistido,  embora  de  longe,  a  revolu- 
ções e  a  consideráveis  movimentos  politicos,  essa  memoria 
assombrosa  era  u  n  archivo  preciosissimo  que  às  vezes 
so  abria  nas  doçuras  da  intimidade  para  dar  luz  a  um  pas- 
sado que  era  também  d'elle,  e  que  fallava  dos  governos 
d'uma  rainha  e  d*um  rei,  do  primeiro  imperador  do  Brasil, 
e  do  decennio  da  minoridade  imperial,  chegando,  emfim, 
ao  reinado  do  Sr.  D.  Pedro  II.  Era  um  encanto  ouvil-o 
então  nas  expansões  da  fanilia  e  dos  amigos,  esclarecendo 
segredos,  descobrindo  as  radiculas  microscópicas  dos  gran- 
des factos,  como  fontes  quasi  invisíveis  de  rios  caudalosos, 
e  amenisando  as  graves  historias  politicas  com  os  episó- 
dios e  as  circumstancias  que  escapam  ao  publico,  e  que 
muitas  vezes  são  placentas,  origens  encobertas  de  aconte- 
cimentos importantes. 

Homem  de  honestidade  exemplar,  amigo  experimentado 
na  adversidade,  coração  rico  de  virtudes,  pai  de  familia 
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eitremosissimo,  o  conselheiro  de  Estado  Miguel  de  Sousa 
Mello  e  Alvim  recebeu  de  Deus  na  terra  uiu  premio  ao  amor 
e  DOS  santos  gozos  do  lur  domestico ;  teve  do  seu  ca- 
sameato  dezeseis  filhos,  a  quatorzo  dos  quaes  deixou  vivos 
e  abençoados,  já  servindo  à  pátria,  já  se  ostentando 
dignos  de  seu  nobre  pai ;  nem  nos  é  preciso  repetir  os 
seus  nomes,  lodos  conhecem  os  robustos  galhos  do  robus- 
tíssimo tronco ;  àquellc  que  lhe  herdou  os  trabalhos  de  en- 
genheiro sertanejo,  ao  capitão  de  mar  e  guerra  e  ao  1* 
tenente  que  cm  honra  da  pátria,  um  pára  a  vida  no  jogo 
das  batalhas,  e  oulro  se  consagra  ao  Estado  na  alta  admi- 
nistração, ao  genro  de  superior  inLelIigencia  que  na  secre- 
taria de  marinha  ajunta  lindo  florão  á  coroa  da  família 
a  que  se  ligou,  ningucm  precisa  perguntar  seus  nomes, 
porque  são  nomes  que  o  paiz  todo  conhece  o  applaude  ; 
porque  Alvim  é  um  nome  que  se  perpetua  no  serviço  e  no 
amor  da  nação  brasileira. 

E  nada  faltou  à  nobreza  do  illustre  velho  :  presldio-a 
sempre,  e  veiu  coroal-a  na  morle  o  sentimento  puro  da 
religião;  o 'conselheiro  de  Estado  Alvim  morreu  soffrendo 
pungente  agonia,  e  soffreu  seus  últimos  tormentos  da  vida 
humana  sem  desmentir  a  Torlaleza  do  seu  enérgico  e  su- 
blime coração-,  morreu  soffrendo,  e  sofíreu  sem  gemer: 
com  os  olhos  o  a  alma  voltados  para  o  céo,  esqueceu,  oão 
sentiu  os  padecimentos  da  terra,  não  se  queixou,  não 
tremeu  no  transe  anal ;  ao  expirar  os  seus  lábios  sorriram, 
e  a  sua  alma  no  raiar  do  sorrir  de  justo  abriu  o  võo  para 
a  eternidade. 

Honra,  pois,  ao  nome  e  ã  sepultura  do  benemérito  eoiH 
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filho  mais  dedicado  nem  mais  honesto  do  que  o  conse- 
lheiro de  Estado  Miguel  de  Sousa  Mello  e  Alvim. 

Honra,  pois,  ao  nome  do  benemérito  I 

A  morte  entrou  este  anno  terrível  e  faminta  na  casa  dos 
anciões  da  pátria,  e  alli  nos  roubou  três  nomes  de  mem- 
bros do  nosso  Instituto. 

No  dia  i5  de  Julho  o  conselheiro  de  Estado  visconde 
do  Uruguay  deixou  de  pertencer  ao  numero  dos  vivos. 

Paulino  José  Soares  do  Sousa  nasceu  na  cidade  de  Paris 
cm  4807,  e  inda  em  tenra  idade  acompanhou  seus  pais 
o  Dr.  José  António  Soares  de  Sousa  e  D.  Antónia  Magdalena 
Soares  de  Sousa  para  o  Maranhão,  onde  fez  os  seus  estudos 
de  humanidades,  revelando  logo  talento  superior ;  desti- 
nado á  carreira  das  letras,  passou  aos  quinze  annos  a 
Portugal  e  matriculou-se  na  universidade  de  Coimbra ; 
estudando  até  o  quarto  anno  de  direito  e  cânones  com 
applausos  do  seus  lentes  e  condiscípulos,  jà  prelibava 
a  próxima  conquista  do  titulo  scienlitico,  quando  rebentou 
a  revolução  absolutista,  que  em  seus  furores  fechou  o 
templo  e  espantou  os  sacerdotes  de  Minerva. 

O  esperançoso  joven  volta  ao  Brasil,  e  segue  em  breve 
para  a  província  de  S.  Paulo,  em  cuja  academia  de  direito 
recebe  em  1831  o  gráo  de  bacharel. 

Sempre  muito  merecidaiiienle  considerado  por  seus  mes- 
tres, gozando  entre  os  estudantes  seus  collcgas  de  influen- 
cia incontestável,  devida  à  sua  brilhante  intelligencia  e  à 
mais  attrahente  affabilidade,  Paulino  José  Soares  de  Sousa 
entrou  na  vida  publica  em  uma  epocha  de  fervorosa  exalta- 
ção politica,  qu3  arrebatava  lodos  os  espíritos,  inflammava 
as  generosas  ambíçOes  da  mocidade  illustrada,  e  em  cada 
cidadão  parecia  exigir  um  athleta  no  parlamento,  uma  sen- 
tinella  na  imprensa,  um  tribuno  na  praça,  um  soldado  no 
campo;  mas  o  nosso  distincto  consócio  resistiu  à  impe- 
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tuosa  torrente,  &  abraçou  a  niagístratara,seQdo  despachado 
juiz  de  fora  de  S.  Paulo,  e  oito  mezcs  dopois  remoTÍdo 
paraacdrte,  no  lagar  de  juiz  do  crime  do  bairro  de  S.  José. 
passando  com  a  execução  do  código  do  processo  s  juiz  do 
eivei  da  2*  vara  da  cõrle. 

Como  magistrado  Paulino  José  Soares  de  Sousa  pôz  ter- 
mo á  mais  honrosa  carreira  no  fím  de  breves  aonos,  quan- 
do já  era  desembargador  da  relação  do  Rio  de  Janeiro; 
juiz  inlegiirrimo,  profundo  conhecedor  da  sciencia  do  di- 
reito, interprete  Bel,  e  applicador  consciencioso  da  lei,  foi 
digno  da  nobre  toga  que  vestiu,  e  honrou  o  sacerdócio  da 
magistratura.  Porque  a  deixou  elle  t...  Porque  privou  tão 
cedo  o  paiz  de  um  magistrado  modelo?  Pergunlaí-o  à  po- 
litica. 

Promulgado  o  aclo  addicional,  aprouncia  doRiodeJa- 
neiío,  elegendo  os  membros  da  sua  primeira assembléa 
provincial,  escolheu  para  ella  os  seus  homens  mais  notá- 
veis. Ledo  e  José  Clemente,  vultos  de  1822 ;  José  Bernar- 
dino, antigo  miDístro  e  deputado,  bella  iatelligencia  e  rígi- 
do caracter;  João  Paulo,  sablo  e  eloquente  engenheiro  e 
mathemalico ;  Evaristo,  honestíssimo  patríota,  e  então  lu- 
zeiro da  imprensa ;  Sousa  França,  o  intelligente  zelador  da 
economia,  o  guarda  vigilante  do  orçamento ;  o  fír.  Silva  e 
Ccsar  de  Menezes,  duas  sciencias  c  duns  probidades :  lem- 
bramos somente  alguns  dos  que  já  não  vivem,  varões  que 
foram  dislinctos,  e  entre  os  quaes  mereceu  ser  contempla- 
do n'aquella  eleição  o  joven  Paulino  Jos£  Soares  de  Sousa, 
que  no  meio  â'essas  notabilidades  tanto  se  fez  notar,  qaea 
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esclarecido ;  eram  duas  esplendidas  rívaes  em  lula ;  ambas 
Dobres  e  dignas,  uma  mais  grave,  mais  fria  e  reservada,  a 
outra  mais  brilbanle,  mais  caprichosa,  mais  dominadora ; 
naturalmente  foi  esta  que  venceu. 

Grande,  louvável,  insigne  é  a  missão  do  estadista:  não 
censuramos  o  nosso  illustrado  consócio  por  havôl-a  emflm 
preferido  com  exclusão  da  sua  carreira  de  magistrado ;  elle 
se  devia  ao  paiz,  e  consagrou-se  ao  paiz,  correspondendo 
aos  votos  da  nação  e  à  confiança  da  coroa ;  lamentamos 
apenas  a  perda  seotida  pela  magistratura;  talvez,  quasi 
com  certeza,  também  o  illustre  cidadão  a  lamentou,  por- 
que a  vida  do  politico  é  um  oceano  de  tempestades  fre- 
quentes, é  uma  fonte  de  desillusões  que  apagam  a  fé  nos 
homens,  é  o  desengano  para  o  crente,  a  pobreza  para  o 
honrado,  tormento  para  o  brioso ;  mas  é  um  dever  sagra- 
do. A  vida  do  politico  consciencioso  pôde  aproveitar, 
aproveita  á  pátria,  a  elle  não;  no  maior  auge  das  suas  gran- 
dezas o  politico  consciencioso  deslumbra  a  multidão  com 
um  brilhantismo  apparente,  mas  na  realidade  da  sua  vida 
ha  magoas  que  se  escondem,  torturas  que  se  abafam,  e  a 
sua  missão  é  um  marlyrio  imposto  pelo  dever. 

Paulino  José  Soares  de  Sousa  entrou,  pois,  na  scena 
politica,  na  qual  durante  mais  de  um  quarto  de  século  re- 
presentou importanlissimo  papel. 

No  parlamento  foi  deputado  pela  província  do  Rio  de 
Janeiro  desde  1838  até  18i9,  em  que,  escolhido  senador 
em  lista  tríplice,  offerecida  pela  mesma  província,  passou 
a  ter  assento  na  casa  vitalicia  ;  tinha,  é  certo,  deixado  de 
ser  reeleito  em  1844,  ficando  segundo  supplente  entre  os 
votados ;  mas  ainda  então  coube-lhe  occupar  a  sua  cadeira 
na  camará,  em  consequência  do  fallecimento  de  um  depu- 
tado, e  de  haver  entrado  para  a  outra  camará  o  primeiro 
supplente. 

TOMO  XXIX  P.  11  62 
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Ouer  em  uma,  qaer  na  outra  casa  do  parlameota,  esti- 
vesse na  opposiçSo  oa  na  maioria,  ou  fosse  ministro, 
Donca  se  mostrou  dominado  pela  ambição  das  palmas 
Iriumphaes  da  tribuna :  quando,  porém,  subia  a  ella,  cha- 
mado pelo  dever  ou  pela  consciência,  rompia  de  seus  lá- 
bios uma  torrente  de  raciocínios  que  a  pureza  do  estyld 
vestia  de  elegante  forma ;  valente  argumentador  que  etã- 
vavaasdiscussSes,  aprofundando  as  matérias,  falUva sem- 
pre à  razílo,  raro  ou  quasi  nuaca  ao  onlhusiasmo,  cuidava 
pouco  das  gaias  (la  rbelorica,  muiLo  da  solidez  dos  argu- 
mentos :  a  sua  eloquência  era  a  lógica. 

Na  alta  administração,  depois  de  ler  sido  presidente 
da  província  do  Rio  de  Janeiro,  enlra  como  ministro  da 
justiça  para  o  ephemero  gabinete  de  23  de  Maio,  que 
devia  cahir  dois  mezes  depois  perante  a  declaração  da 
maioridade  de  Sua  Magestade  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II ; 
em  {841  volta  de  novo  a  tomar  a  pasia  da  justiça  no  mi- 
nistério de  23  do  Março;  resiste  esforçado  á  brilhanle 
opposição  parlamentar  d'css^e  anno;  sustenta  e  faz  passar 
a  lei  de  3  da  Dezembro  e  a  do  conselho  de  Estado,  e  em 
seguida  a  dissolução  da  camará  em  18V2,  contribue  consi- 
deravclmonto  no  Koverno  para  reprimir  os  movimentos 
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Correm  cídco  annos,  e  o  illuslre  estadista  é  outra  vez 
chamado  ao  poder,  indo  no  gabinete  de  29  de  Setembro 
substituir  o  Sr.  marquez  de  Olinda  na  pasta  dos  negócios 
estrangeiros  a  8  de  Outubro  de  1849.Sua  vasta  intelligencia 
e  o  seu  patriotismo  desprendem-se  dos  antagonismos  da  po- 
litica interna,  e  vão  nas  relagOes  exteriores  ostentar  os  seus 
patentes  recursos  em  uma  arena  onde  muitas  vezes  ha  tam- 
bém adversários  e  inimigos,  onde,porem,os  adversários  e  os 
inimigos  não  são  nossos  irmãos  pela  pátria. N'esse  gabinete, 
que  tem  por  si  a  paz  interna,  e  uma  vida  de  quatro  annos, 
Paulino  José  Soares  de  Sousa  encontra  hercúleas  tarefas  nas 
ultimas  questões  com  a  Inglaterra,  relativas  à  extincção  do 
abominável  trafico  de  arrícanos,  e  na  luta  comodíctador 
Rosâs,que,  começada  no  campo  da  diplomacia,  passa  para  o 
da  guerra,e  acaba  em  Monte  Caseros,  dando  em  resultado  a 
effecliva  independência  e  integridade  do  Estado  Oriental  do 
Uruguay,  as  mesmas  condiçSes  ao  Paraguay,  a  libertação 
da  Republica  Argentina,  e,  em  direito  ao  menos,  a  livre 
navegação  dos  grandes  rios  que  formam  a  bacia  do  Prata. 

A  6  de  Setembro  de  1853  o  nosso  illustrado  consócio 
deixa,  emfim,  o  poder  para  nunca  mais  tornar  a  elle ; 
dois  dias  depois  é  nomeado  conselheiro  de  Estado  ordinário; 
a  2  de  Dezembro  do  anno  seguinte  é  por  Sua  Magestade 
o  Imperador  agraciado  com  o  titulo  de  visconde  do  Uruguay 
com  grandeza,  e  cm  1855  encarregado  d'uma  missão  espe- 
cial junto  à  corte  de  Paris ;  passa  ã  França  como  enviado 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário.  A  missão  não 
teve  resultado;  a  queslão  do  Oyapock,  que  era  o  seu 
assumpto,  ficou  ainda  adiada,  e  o  conselheiro  de  Estado 
visconde  do  Uruguay,  rccolbendo-se  à  pátria,  esqueceu 
a  politica  e  dedicou-se  a  profundos  estudos,  que  deram 
ao  paiz  fructos  de  subido  valor. 

Em  1862  o  visconde  do  Uruguay  começava  a  sega  e  a  eibi- 
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bicão  da  messe  proveitosa  e  aboadaote,  publicando  o  Eruaia 
sobre  o  direito  administrativo,  obra  em  dois  volumes, 
pórtico  do  monumento  que  planejara;  em  186S  proseguia  ^ 
com  ardor  na  mesma  empreza,  dando  à  luz  da  impreosa 
em  outros  dois  volumes  a  primeira  parte  dos  Estudot 
práticos  sobre  a  administração  das  províncias  no  BrasU, 
trdbalbo  de  vastas  proporções,  que  infetizmenie  a  morte 
veiu  interromper,  mas  que  nem  por  isso  6  menos  estimado 
e  considerado  por  aucloridades  competentes  na  matéria, 
parte  das  quaes,  embora  muitas  vezes  se  afaste  do  visconde 
do  Uruguay  em  pontos  de  doutrina  e  de  consequente 
pratica,  não  lhe  nega,  antesapplaude,  a  importância  eo 
merecimento  das  duas  obras  que  elle  deixou  impressas. 

O  visconde  do  Uruguay  dormiu  o  ultimo  somno  aos 
cincoenta  e  nove  annos  de  idade;  eslava  alquebrada 
e  envelhecido  pelo  labor  incessante  e  peh  enfermidade 
que  em  lento  padecer  o  levou  ao  tumulo ;  em  sua  vida  mal 
conhecera  as  festas,  as  distracções  e  os  prazeres  da  socie- 
dade ;  tinba  as  suas  delicias  no  gabinete  de  estudo ;  o  seu 
encanto  nos  livros  dos  quaes  apenas  o  separava  o  dever 
do  serviço  publico  ;  suas  horas  de  descanso  pertenciam  ao 
amor  da  família  e  is  suaves  doçuras  da  amizade  :  a  am- 
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e  foi  um  dos  mais  prestigiosos  chefes  do  partido  conser- 
vador ;  por  isso  mesmo  os  contemporâneos  são  juizes  sus- 
peitos dos  seus  actos,  das  suas  idéas  e  da  sua  influencia 
no  governo  do  Estado ;  a  nós  cumpre  respeitar  a  pureza 
das  suas  intenções,  á  posteridade  julgal-o  em  seu  caracter 
de  estadista. 

O  visconde  do  Uruguay  foi  altamente  considerado  dentro 
e  fora  do  Império ;  mereceu  de  Sua  Magestade  o  Imperador 
D.  Pedro  II  a  graça  da  grS-cruz  da  imperial  ordem  da 
Rosa,  de  oRícial  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro ;  de 
Sua  Magestade  o  rei  de  Nápoles,  em  1850,  a  grS-cruz 
da  ordem  de  S.  Geonaro ;  do  rei  da  Dinamarca,  em  1852» 
a  da  ordem  real  de  Dambrog ;  do  imperador  da  Áustria, 
DO  mesmo  anuo,  a  da  ordem  imperial  da  Coroa  de  Ferro, 
e  do  rei  de  Portugal  a  da  ordem  de  Christo  d'aquelle 
reino. 

Na  republica  das  letras  era  membro  honorário  da  aca- 
demia Tlberina  de  Roma,  Ja  academia  Archeologica  da 
Bélgica,  da  academia  britannica  de  Sciencias,  Artes  e  In- 
dustria, da  sociedade  Zoológica  de  Acelimatação  de  Pariz, 
da  sociedade  Animaiora  das  Sciencias,  Letras  e  Artes  de 
Dunkerke,  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
da  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  edo  Ins- 
tituto Histórico  do  Rio  da  Prata. 

E  agora  cumpre-nos  ainda  pagar  um  tributo  sagrado  à 
memoria  do  illuslre  cidadão. 

O  visconde  do  Uruguay  occupou  as  mais  altas  posições 
socíaes :  foi  magistrado  durante  alguns  annos,  presidente 
da  província  do  Rio  de  Janeiro,  deputado  desde  1836  e 
depois  senador  do  Império,  quatro  vezes  ministro,  emQm 
conselheiro  de  Estado:  possuirá,  entrando  na  vida  politica, 
uma  modesta  fortuna ;  viveu  sem  ostentação  e  sem  fauslo, 
e  morreu  legando  à  sua  familia,  com  o  thesouro  do  seu 
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nome,  uma  pobreza  gloriosa.  Os  altos  poderes  do  Estado, 
concedeodo  peasOes  á  viuva  e  à  filha  do  visconde  do  Uni- 
guay,  lavraram  para  sua  memoria  a  mais  brilhante  cartado 
nobreza,  o  testemunho  eloquente  da  sua  immcnsa  probi- 
dade. 

Ãt6  de  Agosto,  um  mez  e  um  dia  depois  do  visconde 
do  Uruguay,  desceu  também  á  morada  dos  mortos  o  sea 
companheiro  e  collega  no  campo  da  politica,  na  ciraara, 
no  senado,  no  ministério  e  ao  conselho  de  Estado  o  dosso 
illustre  consócio  Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello. 

Nascido  a  5  de  Dezembro  de  Í805  na  freguezia  do  Cam- 
pO'Grande,  municipo  da  cõrlQ,  estudou  no  lar  paterno  as 
primeiras  letras  eo  latim,  e  no  seminário  eiijscopal  de  S. 
José  completou  o  sou  curso  de  humanidades.  Em  Junho 
delS22  atravessou  o  Atlântico,  Toi  beber  dos  peitos  de 
Coimbra  a  sciencia  de  que  sequioso  se  mostrava ;  coope- 
rou na  universidade  para  manter  a  reputação  gloriosa  dos 
estudantes  brasileiros,  ganhou  prémios  cm  lodos  os  annus 
lectivos  em  qiic  essa  distíoccão  havia,  c  tomando  o  gráo 
de  bacharel  em  matUematicas  cm  ISia,  voltou  á  pátria  e 
foi  no  anuo  seguinte  despachado  lente  substititto  da  aca- 
demia militar  da  corte,  e  logo  depois  tenente,  graduado 
capitão,  do  corpo  de  engenheiros. 

X  fortuna  bafejara  o  joven  de  21  annos ;  abençoada, 
porém,  seja  a  fortuna,  quando  em  sua  cegueira  acerta  com 
o  merecimento  c  a  intelligencij  esclarecida. 

O  verdadeiro  talento  faz  sentirão  longe  o  seu  fulgor: 
as  habililjções  de  Manoel  Felizardo  foram  conhecidas  a 
aproveitadas  fora  da  academia ;  na  commissão  liquidadora 
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Cm  4832,  nomeado  inspector  da  thesouraria  provincial 
do  Rio-Grande  do  Sal,  presidiu  e  dirigiu  a  sua  organisação, 
e  com  tanta  babilidado  o  tino  administrativo,  que  em  me- 
nos de  três  annos  a  renda  duplicou;  relirando-se  d'aquella 
província,  consagrou-se  exclusivamente  ao  magistério  até 
o  anno  de  1837,  em  que  foi  chamado  à  administração  da 
província  do  Ceará,  que  exerceu  como  presidente  até  1839, 
sendo  então  removido  para  a  do  Maranhão,  ensanguentada 
por  violenta  e  brutal  rebellião.  No  Ceará  o  exaltamento  dos 
partidos  ofifereceu  então  um  quadro  do  resistência  e  de 
reacção,  de  antagonismos  ardentes,  que  enchem  a  historia 
de  injustiças  mutuas,  de  recriminações  parciaes,  que,  não 
disputando  ao  nosso  illustrado  consócio  os  foros  de  hábil 
administrador,  discutem-lhe  ainda  a  imparcialidade  poli- 
tica em  processo  que  espera  da  sentença  do  juiz  competente, 
que  sahiràdas  novas,  ou  de  futuras  gerações ;  no  Maranhão 
p  governo  sem  forças,  appellando  para  recursos  insufllcien- 
tes,  lutando  com  os  rebeldes,  quasi  abandonado,  porque 
os  cuidados  da  corte  se  concentravam  no  Rio-Grande  do  Sul, 
onde  mais  gravemente  perigava  a  integridade  do  Império ; 
no  Maranhão  a  presidência  foi  para  Manoel  Felizardo  um 
marlyrio,  uma  missão  desesperadora,  em  que  qualquer  ou- 
tro bastante  faria  não  sucoumbindo,  em  que  elle  fez  muito 
resistindo  impassivel,  pondo  em  campo  cerca  de  cinco  mil 
soldados,  e  facilitando  assim  a  completa  pacificação  da  pro- 
víncia, que  ioi  mais  tarde  realizada  polo  Sr.  barão  depois 
conde  e  marquez  do  Caxias. 

Nas  epochas  de  luta  violenta  o  espirito  do  partido  é  mui- 
tas vezes  iniquo  e  implacável ;  na  colheita  dos  louros  de  um 
triumpho  os  vencedores  amam  o  exclusivismo  das  honras 
das  victorias :  esmerilhar  e  patentear  sem  nuvens  a  ver- 
dade é  diíTicil,  senão  quasi  impossível  aos  que  vivem  com 
os  homens  da  mesma  idade,  aos  que  ouvem  os  interessados. 
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áquelles  que  são  partes  e  pretendem  ser  juizes ;  como  qaer 
que  seja,  é  incoalestavel  que  ua  presidência  do  Marachão 
Manoel  Felizardo  soubo  não  se  deixar  al>ater  e  veocer  por 
15,000  rebeldes,  conseguiu  a  restauração  da  cidade  de 
Caxias,  expõz  a  sua  vida  na  tomada  da  villa  delcatú ;  pres- 
tou, portanto,  serriços  reaes,  e  por  ellesíoi  merecida- 
mente promovido  ao  poslo  de  major. 

A  província  d:is  Alagoas  em  1B40  até  1842,  a  de  S.  Paulo 
em  1843,  a  de  Purnambuco,  por  poucos  dias,  em  1818, 
tiveram  o  nosso  illuslrado  consócio  por  presideote.e  D'es- 
sas,  menos  Tehemcnte,  a  intoleraocía  dos  partidos  deixou 
ao  ailmioistrador  zeloso  mais  arorloaado  ensejo  de  servirá 
causa  de  todos  na  boa  direcção  dos  negócios  provinciaes- 

Manoel  Felizardo  não  linha  ficado  esquecido  na  adminis- 
tração das  províncias :  duas  vezes  eleito  deputado,  se  dis- 
tinguira ua  camará  como  hábil  discutidor  e  adestrado  na 
pratica  administrativa.  Membro  notável  do  partido  conser- 
vador, soílreu  as  consequências  do  revez  politico  de  isil, 
quo  Toi  aproveitado  pela  escola  militar  até  1848,  em  que, 
no  mez  de  Março,  o  gabinete  organisado  pelo  visconde  de 
Macahè  rouboa-lbe  o  lente  preclaro,  que  loi  ser  ministro  da 
guerra.  Como  o  primeiro  ministério  do  visconde  do  Uru- 
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acaba  incroenta  no  Estado  Orienta^  dissolvendo-se  o  exer- 
cito de  Oribe»  e  na  Confederação  Argentina,  sendo  vencido 
em  Monte  Caseros  o  tyranno  de  Palermo.  Em  1853  sabe  do 
ministeríOi  e,  nomeado  no  anno  seguinte  director  geral  das 
terras  publicas,  é  o  creador  d'esta  repartição,  e  concorre 
consideravelmente  para  a  organisação  dos  regulamentos 
necessários  para  ser  executada  a  lei  de  18  de  Setembro 
de  1850. 

Ainda  outra  vez  ministro  da  guerra  em  Janeiro  de  1859, 
poucos  mezes  se  conserva  no  poder,  em  que  então  pela  ul- 
tima vez  faz  sentir  a  sua  capacidade  administrativa  e  pro- 
fundo conhecimento  dos  negócios  da  repartição,  que  com 
elevada  intelligencia  dirigiu. 

Em  1848  tinha  sido  eleito  pela  provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  lista  tríplice  para  senador,  e,  escolhido  em  De- 
zembro do  mesmo  anno  por  Sua  Magestade  o  Imperador, 
foi  sentar-se  na  camará  vitalicia  era  uma  cadeira  que  illus- 
trou  com  o  seu  grande  saber  e  com  a  eloquência  da  sua 
palavra. 

Estava  ainda  vigoroso  e  forte  quando  começou  a  ouvir 
annuncios  de  morte  no  coração,  affectado  por  uma  d'essas 
enfermidades  terríveis,  que  avançam  e  se  desenvolvem 
sinistramente,  zombando  da  sabedoria  do  medico  e  dos 
cuidados  da  victima,  que  acaba  cansada  da  vida  tormentosa 
pelos  soffrimentos  e  negrejada  pela  desesperança. 

Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello  occupou  com  dis- 
tincção  os  mais  altos  cargos  do  seu  paiz ;  em  1859  foi  no- 
meado conselheiro  de  Estado  extraordinário,  passando  por 
decreto  de  Agosto  de  1866  ao  exercício  ordinário,  em  que 
jà  não  lhe  foi  dado  entrar ;  Sua  Magestade  o  Imperador  o 
agraciou  em  1841  com  a  commenda  da  ordem  de  Christo, 
e  Sua  Magestade  Fidelíssima  com  a  grã-cruz  da  mesma 
ordem. 
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finados  em  1866;  ao  menos,  porém»  licito  nos  émostrar-vos 
o  barão  de  Quaraim  na  alia  administração  de  uma  provin- 
cia,  e  nas  duas  camarás  do  corpo  legislativo  do  Império. 

Presidente  da  Parabybado  Norte  em  uma  epocha  da  maior 
exaltação  dos  partidos,  Fernandes  Cbaves,  bomem  que  de- 
testava a  mascara  da  hypocrisia,  Tranco  e  decidido  na  sus- 
tentação de  suas  idéas  politicas,  foi,  como  delegado  do  ga- 
binete de  23  de  Março  de  18il,  extremado  zelador  da  po- 
litica então  inaugurada,  reprimiu  com  aflbuteza  a  opposição 
dos  seus  adversários,  e,  escapando  a  uma  tentativa  de  as- 
sassinato, não  arrefeceu,  antes  reduplicou  a  energia. 

O  seu  governo  provincial  foi  acremente  censurado  por 
violências  e  abusos,  que  o  espirito  de  partido  inspirara : 
ainda  uma  vez  repetimos,  os  contemporâneos  são  juizes  sus- 
peitos ;  mas  nunca  pôde  baver  suspeição  quando  se  apre- 
cia um  facto  que  é  bediondo  crime :  não  ba  abuso,  nem 
violência  de  auctoridade,  que  possa  armar  em  vingança  a 
m9o  negra  do  assassino  :  o  tiro  disparado  em  4842  sobre 
Pedro  Cbaves  foi  um  acto  feroz  da  loucura  ou  da  malvade- 
za  de  um  bomem ;  ninguém  provou,  não  é  admissível  que 
fosse  a  execução  dos  planos  de  um  partido  generoso  e 
nobre :  se  o  fosse,  esse  partido  teria  commettido,  no  dizer 
de  um  dos  mais  sagazes  politicos  do  século  XIX,  mais  do 
que  um  crime,  um  erro  descommunal. 

Deputado  pela  provincia  que  presidira,  Pedro  Cbaves  foi 
extremo  mantenedor  das  idéas  do  seu  partido  :  represen- 
tante da  sua  provincia  na  camará  temporária,  ostentou  na 
opposição  a  vebemencia  de  um  adversário  exaltado,  mas 
leal :  bateu-se  na  tribuna  sempre  a  descoberto ;  no  ardor 
da  discussão  sua  palavra  impetuosa  excedeu-se  às  vezes :  a 
energia  de  seu  caracter  o  arrebatava :  tinha  os  defeitos 
correspondentes  às  suas  qualidades;  era  o  bomem  das  lutas 
vehementes :  atirando-se  à  guerra,  queimava  o  navio  apenas 
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desembarcava :  nSo  comprehendia  retirada  possível,  queria 
vencer  ou  succumbir  =  Dioguem  se  enganou  com  elle :  her- 
cúleo paladim  nunca  entrou  na  liça  levando  viseira. 

Escolhido  senador  pela  província  do  seu  berço,  o  barão 
de  Quaraim  pareceu  ceder  à  ínQuencia  da  atmosphera  mais 
serena  e  fria  da  camará  vítalicia,  onde  o  Mirabeau  brasi- 
Iheiro  imaginara  ir  encontrar  os  gelos  da  Sibéria.  Rara- 
mente tomando  a  palavra,  quando  o  fazia  mostrava-se  ro- 
busto, mas  plácido  discutidor ;  deixara  no  Indostão  de 
António  Carlos  os  ardores  do  sol  da  mocidade. 

Grave  moléstia  levou  o  barão  de  Qaaraim  à  Europa:  não 
lhe  aproveitou  a  viagem,  morreu  sem  a  doce  consolação  de 
dormir  o  somno  eterno  reclinado  no  seio  da  pátria. 

Também  perdemos  este  anno  o  excellente  e  illustrado 
velho  João  Henrique  Freese,  nosso  estimado  consócio.  Pe- 
ritissimo  educador  da  mocidade,  exercia  esse  nobre  e  santo 
sacerdócio  com  sabedoria  e  consciência;  sabia  ensinar  e 
sabia  educar;  illustrava  os  espíritos  e  a  domava  os  corações 
dos  discípulos ;  nos  espíritos  accendia  a  sciencia,  nos  cora- 
ções plantava  as  virtudes.  Era  um  preparador  do  futuro, 
porque  illuminava  a  nova  geração.  Grande  foi  a  sua  semen- 
teira de  instrucção  na  terra;  d'ella  os  seus  alumnos  recolhem 
os  fraclos  n'este  mundo;  elle  foi  recolhêl-os  para  si  no  céo. 

A.  30  de  Dezembro  de  1865  morreu  desastrosamente 
na  província  de  S.  Pedro  do  Rio-(jrande  do  Sul  o  desem- 
bai^ador  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  quando  caçava 
em  uma  de  suas  estancias. 

Este  nosso  digno  consócio  era  natural  de  Porlo-Alegre, 
niho  legítimo  do  brlsadelro  Wenceslào  de  Oliveira  Bailo 
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ausentar-se,  ficou  sob  os  cuidados  de  seu  atõ  maternot 
o  major  André  Alves  Ribeiro  Vianua,  que  o  amou  estre- 
mecido por  si  e  pela  filha  que  lhe  roubara  a  morte ;  foi 
o  idolo  e  o  companheiro  inseparável  do  extremoso  velho, 
sua  segunda  Providencia  na  terra. 

Fez  os  seus  primeiros  estudos  em  Porto-AIegre,  e  foi 
concluir  os  que  lhe  faltavam  em  S.  Paulo,  onde  se  formou 
em  sciencias  jurídicas. 

Destinando-se  à  carreira  da  magistratura,  estreou  no 
lugar  de  promotor  publico  da  villa  de  Itaborahy,  na  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  deixando  alli  suaves  recorda- 
ções, e  nem  um  só  desaffecto,  tendo  desempenhado  o  seu 
cargo  com  intelligencia  e  exemplar  honestidade ;  exerceu 
depois  em  Porto-Alegre  a  vara  de  juiz  de  direito  criminal, 
e  n'esse  lugar  foi  aposentado  com  honras  de  desembar- 
gador. 

Influencia  legitima  na  sua  provincia,  o  desembargador 
Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello  era  n'ella  um  dos  dois 
principaes  chefes  do  partido  conservador,  e,  eleito  por 
vezes  deputado  à  assembléa  geral,  mereceu  sempre  muita 
consideração  dos  seus  coUegas  na  camará  temporária ;  foi 
n*ella  orador  estimado ;  e  na  tribuna  respeitava  tanto  as 
conveniências,  e  quebrava  lanças  com  tão  esmerada  cor- 
tezia,  que  sempre  no  fim  do  combate  podia  o  adversário 
apertar-lhe  nobremente  a  mão. 

Na  qualidade  de  vice-presidente  do  Rio-Grande  do  Sul, 
coube-lhe  por  algumas  vezes  a  gloria  de  administrar  sua 
provincia  natal,  distingui ndo-se  principalmente  em  1851, 
quando  o  Sr.  marquez  de  Caxias,  seu  parente  pelo  lado 
paterno,  passou  á  frente  do  exercito  brasileiro  aos  campos 
do  Prata  para  fazer  a  campanha  contra  Oribe  e  o  dictador 
de  Buenos-Ayres. 

Cavalleiro  defina  educação,  homem  de  caracter  grave, 
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de  costames  puros  e  de  severa  probidade,  o  desembar- 
gador Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello  era  excelleaie 
esposo  o  desvelado  pai;  morreu  no  vigor  dos  acoos,  cho- 
rado por  quantos  o  conheceram,  e  que  accordes  dão  teste- 
munho do  seu  ameno  trato  e  das  suas  virtudes  civicas 
e  particulares. 

Qnasi  ignorado  nas  sombrias  solidões  da  pobreza,  Talle- 
ceo  a  29  de  Agosto  (l'este  anuo  o  nosso  prestante  consócio 
effecti¥o  o  conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

Este  laborioso  e  distincto  cidadão  teve  por  berço  natal 
a  provinda  de  Pernambuco,  onde  nasceu  a  2  de  Outubro 
de  1816;  não  precisamos  dizer  o  nome  de  seu  iltustre 
pai ;  é  nome  que  o  Instituto  Histórico  e  Geograpbico 
Brasileiro  guarda  gravado  no  coração ;  è  o  nome  d'um  dos 
seus  dois  priacipaes  fundadores,  cujos  bustos,  zelosa- 
mente conservados  na  sala  das  nossas  sessões,  parecem 
duas  insomnes  e  venerandas  seatinellas,  que  valam  na 
guarda  d  uma  instituição  patriótica,  que  já  passara  em 
legado  á  nova  geração. 

Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  lendo  enriquecido 
o  seu  espirito  com  o  estudo  das  letras,  entrou  n'esta  cãrle, 
e  ainda  muito  joven,  para  a  secretaria  da  guerra  como 
addido,  sem  vencimentos ;  foi  nomeado,  três  annos  depois. 
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Repertório  vivo  dos  negócios  da  repartição  da  guerra, 
actividade  iofaligavel,  qae  não  marcava  as  boras  do  tra- 
balho» e  confundia  a  noite  com  o  dia  no  desempenho 
d*6lle ;  memoria  feliz  que  ia  direita  ao  caso  pedido  aos 
archivos  do  passado;  pratica  d*um  quarto  de  século 
na  administração  militar;  methodo  que  poupa  o  labor 
e  duplica  o  lempo,  intelligencia  que  dá  luz,  modéstia  que 
ignora  o  que  vale,  eis  o  que  foi  Libanio  Augusto  da  Cunha 
Mattos  na  secretaria,  onde  começou  no  mais  humilde  e 
acabou  no  mais  elevado  lugar. 

Mas  a  sua  dedicação  ao  paiz  não  se  fazia  sentir  somente 
dentro  dos  horizontes  da  repartição  da  guerra:  o  nosso 
Instituto  recebeu  do  seu  prestante  sócio  effectivo  provas 
repetidas  dos  cuidados  que  lhe  devia,  e  do  zelo  com  que 
procurava  enriquecer-lhe  o  archivo;  a  sociedade  Auxi- 
liadora da  Industria  Nacional,  que  se  ufanava  de  contal-o 
entre  os  seus  membros,  o  teve  por  algum  tempo  como 
activo  e  hábil  secretario. 

Em  1861  o  conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha 
Mattos  foi  aposentado  em  director  geral;  a  aposentadoria 
fora  o  favor  do  descanso,  se  ao  empregado  não  escasseas- 
sem os  meios  para  dar  pão  à  família  e  educação  aos  filhos. 

Pobre  e  abatido,  o  nosso  consócio  passou  seus  últimos 
annos  em  melancólico  retiro ;  ainda  assim  consagrou  horas 
longas  e  nobres  vigilias  á  pátria,  escrevendo  um  índice  da 
Legislação  Militar,  que  offereceu  gratuitamente  ao  governo 
em  4864,  sendo  ministro  da  guerra  o  Sr.  conselheiro  Dr. 
Francisco  Carlos  de  Araújo  Brusque. 

Os  desgostos  apressaram-lhe  o  passamento:  servira 
2G  annos  ao  paiz ;  morreu  esquecido ;  em  seu  transe  de 
agonia  houve  lagrimas  arrancadas  pela  lembrança  da  es* 
posa  e  dos  filhos  deixados  em  penúria ;  sua  ultima  oração 
foi  talvez  ao  anjo  da  caridade. 
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Cbegando,  Qmfim,  ao  termo  do  lugabre  registro  dot 
membros  do  Instituto  Hislorico  e  Geograpbico  Brasileiro  fi- 
nados em  1866.  os  nossos  olbos  se  voltam  para  aqoellas 
terras  que  demoram  ao  su)  e  occldente  do  Império,  onde 
ha  perto  de  dois  aaaos  a  paciência  nas  privaç5es,  a  cons- 
tância nos  trabalhos,  a  severidade  na  disciplina,  a  firmeia 
na  resistência,  o  arrojo  no  ataque,  a  bravora  nas  pelejas,  a 
heroicidade  nos  commettimentos,  têm  demonstrado  ao 
mundo  o  inexcedivel  quilate  d'es3e  brilhante  sem  jaca  qae 
se  chama  soldado  brasileiro ;  thealro  immenso  e  variado 
de  dramas  sanguinolentos  e  estupendos,  alli  rutila  Tnlgu- 
rante  e  estrondosa  a  gloria  da  pátria,  monumento  em  que 
cada  pedra  è  a  gloria  de  um  bravo  ou  de  um  heróe,  que 
realiza  prodígios  nos  combales ;  caro,  porém,  se  compram 
as  glorias  marciaes,  e  após  cada  triumpho  deslumbrante 
ficam  sempre  no  coração  da  pátria  sulcos  de  lagrimas  cho- 
radas sobre  os  cadáveres  de  tantos  leflos  do  mar,  de  tantos 
Alcides  da  terra.  Àlli  n'aquellas  lides,  D'aqnellas  batalhas, 
que  tém  sido  homoricas  polo  valor  indomável,  sublime,  dos 
soldados  e  marinheiros,  alli  n'aquelles  labores,  n'aquellas 
fadigas  dos  acampamentos  e  das  marchas,  qoo  somente 
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Filho  legitimo  do  marechal  de  campo  António  Manoel 
de  Mello  Castro  Mendonça  e  de  D.  Gertrudes  Maria  do  Car- 
mo, esse  illustre  brasileiro  nasceu  na  cidade  de  S.  Paulo, 
na  proyincia  dos  Gusmãos  e  dos  Andradas,  de  Paula  e  Sousa 
e  Feijó,  no  dia  2  de  Outubro  de  1802. 

Contando  apenas  11  annos  e  poucos  mezes  de  idadCi  as- 
sentou praça  de  alferes  aggregado  ao  3**  regimento  de  ca- 
vallaria  de  1*  linha  a  2  de  Abril  de  1813,  fazendo  ao  mesmo 
tempo  em  S.  Paulo  os  seus  primeiros  estudos. 

O  exemplo  paterno  o  lançara  na  carreira  militar;  a  Pro- 
videncia pareceu  abençoar  essa  escolha,  porque,  embora  o 
menino  soldado  tivesse  a  infelicidade  de  perder  logo  seu 
pai,  um  outro  marechal,  Daniel  Pedro  Muller,  tornando-se 
seu  padrasto,  foi  um  padrasto-pai,  que  desvelou-se  em 
amal-o  e  dirigil-o  pelo  caminho  da  honra;  filho  e  enteado 
de  dois  generaes,  António  Manoel  de  Mello  mostrou-se 
digno  do  nome  e  da  memoria  do  pai  e  do  padrasto. 

A  14  de  Julho  de  1823  o  joven  paulista  obtém  do  go- 
verno imperial  permissão  para  vir  frequentar  os  estudos 
da  academia  militar  da  corte,  corre  impellido  pela  santa 
ambição  de  saber;  em  1824  matricula-se  no  primeiro  anno, 
e  conquista  o  primeiro  premio  em  todas  as  matérias ;  colhe 
novos  louros  académicos  no  anno  seguinte ;  mas,  escutando 
o  clamor  das  trombetas  da  guerra,  interrompe  os  estudos, 
fecha  os  livros,  e  marcha  para  os  campos  de  batalha,  que 
se  abrem  na  Cisplatina. 

Antes  das  aspirações  dasciencia  estavam  os  deveres  do 
soldado.  O  sol  dos  vinte  e  quatro  annos  inflammava  o  co- 
ração do  gaerrciro. 

O  tenente  António  Manoel  de  Mello  soffreu  paciente 
todos  os  rigores  da  campanha,  ardendo  por  distinguir-se : 
jà  desesperava  da  fortuna  quando^o  general  Brown  lhe  con- 
fia o  commando  de  um  pequeno  corpo  de  cavallaria  da  van* 
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gnarda  do  eiercito,  e  o  incumbe  de  prevenir  qDaiqaer  snr- 
preza  das  tropas  da  Atvear.  Arraslram-se  as  noites  de 
invernO)  e  ojoren  tenente  vela  zombando  do  frio,  e  Irium- 
ptiando  dosomno,  tristes  noites  de  soiFrimeato, sem  brilho, 
de  esperanças  de  combata  nSo  realizidast  Umamanbã, 
porém,  o  sol  rompe  os  voos  de  cerração  e  de  neve.  e  lhe 
mostra  em  frenle  três  esquadrões  de  cavallaria  argentina: 
o  bravo  recebe  ordem  de  entreter  o  iDÍmigo.  ainda  com 
sacrificio  dos  seus  soldados,  até  á  chegada  das  tropas  de 
Brown ;  obedece,  e  não  conta  o  numero  dos  contrários,  a 
quem  espanta  pela  sua  audácia ;  bate-se,  defende-se,  man- 
tem-se  ao  campo,  eflectua  o  que  parece  impossível,  eé 
saudado  no  fim  de  algumas  horas  pelo  exercito  que  chega, 
e  vã  os  esquadrões  argentinos  disparando  em  retirada. 
Betlo  e  romanesco  episodio  de  uma  guerra  infeliz,  brilhante 
feito  de  que  o  qosso  venerando  consócio  se  lembravasem- 
pre  com  orgulho,  lamentando  que  a  bistoria  pátria  o  não 
houvesse  registrado. 

Na  batalha  do  Ituzalngo,  a  20  de  Fevereiro  de  1827, 
António  Manoel  de  Mello  entrou  nas  cargas  da  cavallaria 
brasileira,  viucabir  e  morrer  o  seu  amigo  o  valente  general 
Abreu,  e  recebeu  a  honrosa  missão  de  proteger  a  retirada 
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desenvolvimento  é  o  verdadeiro,  o  único  phanal  que  nos 
deve  dirigir  em  nossas  relações  com  as  republicas  platinas. 

Embainhando  a  espada  de  guerreiro  António  Manoel 
de  Mello  volta  ao  seio  da  academia,  e,  conquistador  das 
palmas  da  sciencia,  vai  marcando  com  a  gloria  do  primeiro 
premio  o  seu  exame  de  cada  anno  lectivo.  Capitio  desde 
1^  de  Outubro  de  1827,  é  nomeado  a  21  do  Dezembro 
de  1831,  e ainda  antes  de  concluir  o  seu  curso  académico, 
primeiro  commandante  da  1*  companhia  do  corpo  muni- 
cipal permanente  da  corte.  N'essa  nomeação  radiava  a  con- 
fiança ;  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  estremecia  a  cada  hora 
sob  a  ameaça  de  movimentos  anarchicos,  e  aquelle  corpo 
policial  era  uma  garantia  de  ordem,  um  dos  poucos  ele- 
mentos de  força  de  que  dispunha  o  ministério  patriótico 
o  enérgico  que  por  ministro  da  justiça  tinha  o  integerrimo 
e  impávido  padre  Feijó.  Os  serviços  que  então  prestou 
o  capitão  Mello  mereceram  ser  lembrados  e  louvados  em 
documento  ofBcial  do  governo. 

Distrahido  ainda  do  curso  regular  dos  seus  estudos  aca- 
démicos pela  importante  commissão  de  vice-director  da 
fabrica  de  ferro  de  S.  João  de  Ypanema,  alli  se  conservou 
dois  annos,  manifestando  tanta  capacidade  e  zelo,  que 
mais  tarde,  a  29  de  Setembro  de  1842,  foi  por  decreto 
imperial  nomeado  director  do  mesmo  estabelecimento. 

Mas  de  volta  d*aquella  commissão  o  nosso  illustrado 
consócio  conseguira  emfim  ganhar  todos  os  titules  scien- 
lificos  conferidos  pela  academia  militar,  e  em  breve,  a  15 
do  Junho  de  1837,  o  estudante  é  elevado  a  mestre  com 
a  bem  merecida  nomeação  de  lente  substituto  das  cadeiras 
do  curso  de  pontes  e  calçadas,  sendo  a  13  de  Setembro 
do  mesmo  anno  promovido  ao  posto  de  major  de  enge- 
nheiros. 

£  antes  de  ser  lente  substituto  o  estudante  já  se  podia 
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dizer  meslre;  amante  apaixoaado  das  sciencias  pbysicas 
e  malhematicas,  foi  sempre  e  em  todos  os  tempos  o  seu 
cultor  mais  desvelado ;  na  sua  barraca  de  soldado  no  campo 
da  guerra,  no  seu  quartel  do  corpo  policial  da  corte,  na 
sua  casa  de  vice-direclor  da  fabrica  de  Ypanema ;  na  cidade 
às  horas  de  folga  e  distracção,  que  ainda  os  mais  estu- 
diosos apreciam,  Anionio  Manoel  de  Mello  tinha  insepa- 
rável comsigo  um  amigo  que  o  confortava  nas  lidas,  e 
consolava  nos  soSTrimentos,  o  encantava  nos  dias  plácidos, 
o  espertava  em  longas  vigílias  á  noite ;  amigo  Rei,  proru- 
sissifflo  que  Ibe  dava  riquezas,  animação,  poder,  que  accen- 
dia  em  seu  espirito  esperanças  arrojadas,  e  Ibe  ensinava 
a  desnudar  segredos  que  a  natureza  sõ  revela  ao  sábio : 
esse  amigo  era  o  lívro. 

Suave,  modesto,  paciente,  sem  aspirar  grandezas,  sem 
amaro  mundo  pelas  suas  festas  deslumbrantes,  o  nosso 
illustrado  consócio  exaltava-se  no  recolhimento  pela  me- 
ditação, e  ainda  no  meio  do  ruido  e  dos  prazeres  da  côrle 
sabia  crear  para  si  uma  solidão  e  fecunda,  a  solidão  onde 
se  apura  o  estudo- 

Foi  assim  qu'3  logo  na  sua  eslréa  de  lente  substituto 
arrebatou  quantos  o  ouviram  pela  inesperada  profiscieocia 
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trado  talento,  magnificada,  onde  da  eletada  cadeira  de  lente 
easiaata  ao  concurso  de  esperançosos  jovens  a  sciencia 
grandiosa  de  que  sahe  a  linguagem  concisa  e  precisa 
da  engenharia,  António  Manoel  do  Mello  offerecia  em  suas 
lições  um  modelo  de  ensino :  eloquente,  enthusiasta,  severo 
aprofundador  das  matérias,  jamais  em  seus  arroubos  per- 
den-se  além  dos  horizontes  da  intelligencia  dos  discipulos, 
elevava-os  até  às  alturas  onde  elles  podiam  ser  elevados, 
e  ahi  os  illuminava,  e  preparava-os  para  mais  excelsa 
sabida ;  desprezou  constantemente  as  vanglorias  da  elo- 
quência vaidosa  e  infructifera;  nunca  leccionou  para  ser 
admirado,  sempre  para  ser  entendido  e  aproveitado ;  seu 
fim  não  era  abrasar,  era  dar  luz ;  e  a  suave  fluência  de  sua 
palavra  sábia,  em  vez  de  ser  torrente  impetuosa  que  assom- 
bra, foi  arroio  vivificante  que  fertilisa. 

A  sua  transcedente  missão  académica  não  o  poupou  a 
outros  tributos  exigidos  pelo  serviços  do  Estado;  já  antes 
havia  o  distincto  brasileiro  conquistado  a  gratidão  dos  flu- 
minenses como  professor  do  lycôo  da  província  do  Rio 
de  Janeiro ;  depois  foi  director  do  arsenal  de  guerra  da 
corte  por  mais  de  um  anno,  director  das  obras  civis  e  mi- 
litares do  ministério  da  marinha, fez  parte  da  commissão  en- 
carregada de  examinar  o  Atlas  topographico  e  administra- 
tivo das  provindas  do  Império,  organisado  pelo  visconde 
de  Villiers,  e  o  governo  imperial  recebeu  as  provas  do  zelo 
do  seu  commissario  em  dois  importantes  relatórios ;  foi 
membro  da  commissão  astronómica  que  sob  a  presidência 
do  nosso  também  finado  consócio  o  conselheiro  Cândido 
Baptista  de  Oliveira  examinou  em  Paranaguá  o  eclipse 
do  sol  a  7  de  Sstembro  de  1858,  serviu  como  director  in- 
terino da  escola  central,  era  vogal  do  conselho  supremo 
militar,  teve  a  bem  merecida  gloria  de  ser  director  do  la- 
boratório astronómico  da  corte,  e  em  todos  esses  lugares 
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e  commissões  manleve  oa  eleiou  a  sna  alta  repuUçSo  de 
sábio,  e  da  admÍDístrador  solicito  e  bonradissimo. 

Duas  Tezes  mereceu  a  bonra  de  sentar-se  aos  conselhos 
da  coroa,  sendo  ministro  da  guerra  em  18i7,  e  entrando 
para  o  gabíneto  de  30  Uaio  de  1863,  e  em  Maio  de  18S3. 
k  conliança  do  Imperador  ia  encontrar  o  conselheiro 
António  Manoel  de  Uello  ao  mais  modesto  e  Iranqotllo 
retiro ;  o  prestante  cidadão  obedecia,  subindo  as  altas  re- 
giões do  poder,  que  aliás  nunca  procurou ;  quando  chega- 
va o  dia  de  descer  d'aquella$  alturas  politicas,  descia  tão 
plácido,  tão  sereno,  como  tinha  subido,  e  lã  ia  festejar 
o  sea  retiro  tranquillo  e  modesto.  O  poder  era  como  um 
pareatbesisaasua  yida  de  sabio- 

Subir  1  Mas  se  elle  subia  tanto  I  Tendo  feito  profundos 
estudos  do  astronomia  e  mecânica  celeste,  tornira-se 
um  digno  emulo  de  Baptista  de  Oliveira,  e  em  seus  arrou- 
bos acbou-se  perlustrando  o  espaço  a  par  dos  Àragos  e 
dos  Herschells.  Subia  muito  I  A  sciencia,  mais  hábil  qne 
Dédalo,  tinba-lhe  dado  azas  que  não  eram  de  ícaro,  o  mercê 
â'ellas  subia  nos  mais  brilhantes  dias  a  devassar  os  segre- 
dos do  sol  e  não  se  abrasava,  e  á  noite  saudando,  mcdíQ- 
do  a  marcba,  calculando  a  atlracfão,  comprehendia  a  vida 
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ehou-se  de  novo  o  livro  do  sábio»  foi  outra  tez  desembai- 
nhada a  espada  do  guerreiro. 

A  luta  sanguinolenta  começava,  e  o  conselheiro  Mello 
acompanbando*a  de  longe  dizia,  e  nós  ouvimol-o  dizer  : 
«c  Sou  soldado,  não  me  offereço,  mas  desejo  e  estou  promp- 
to  a  marchar  amanhã :  se  esta  guerra  acaba,  sem  que  eu 
leoha  tomado  parte  n'ella,  pedirei  minha  reforma,  como 
soldado  considerado  sem  préstimo.  » 

Não  aconteceu  assim :  a  atrevida  invasão  da  provincia 
de  S.  Pedro  do  Rio*Grande  do  Sul  determinou  uma  via- 
gem augusta  e  patriótica,  que  foi  pela  Providencia  Divina 
abençoada  com  a  rendição  da  Uruguayana,  que,  a  despei- 
to de  quaesquer  juizos  e  apreciações  sobre  circurostan- 
cias  alheias  ao  resultado,  ha  de  ser  sempre  para  a  civili* 
sacão,  para  a  humanidade,  para  a  honra  do  nosso  paiz, 
uma  vicloria  completa,  e  completa  sem  lagrimas,  sem 
sangue,  sem  uma  só  vingança  dos  vencedores,  sem  um  só 
gemido  dos  vencidos. 

O  conselheiro  brigadeiro  António  Manoel  de  Mello  linha 
acompanhado  n*essa  nobilíssima  viagem  a  S.  A.  o  Sr.  prín- 
cipe conde  d*Ea«  Em  Uruguayana  foi  designado  para  o 
commando  geral  da  arlilheria  do  exercito  brasileiro,  e  de 
là  seguiu  no  desempenho  da  sua  gloriosa  tarefa  até  as 
margens  do  Paraná,  emquanto  as  phalanges  paraguayas 
recuavam  temerosas,  acolhendo-se  emfim  às  defesas  nata- 
raes  do  seu  pátrio  solo . 

Poucos  mezes  foram  concedidos  ao  velho  e  nobre  gene- 
ral para  o  pagamento  dos  seas  últimos  tributos  de  civis- 
mo. Aos  corpos  de  artilheria  sob  seu  commando  deu  ins- 
Irucção  e  disciplina :  não  precisou  dar-lhes  enihusiasmo  e 
bravura,porqueellesjà  eram  entbusiastase  bravos:  deu-lhes 
as  regras  para  vencer  mais  facilmente,  e  prelibava  a  gloria 
de  morrer  combatendo  pela  pátria,  ou  de  Iriumphar  com 
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e  tendências  manifestadas  sempre  se  mostrou  ligado  ao 
partido  liberal ;  levou  essa  côr  politica  aos  dois  ministérios 
de  que  fez  parte,  nunca,  porém,  deixou  perceber  ambi- 
ções de  figurar  na  alta  scena  publica.  Foi  deputado  pela 
província  de  S.  Paulo  uma  vez ;  não  procurou  os  louros 
da  reeleição,  e,  em  1863,  ministro  do  gabinete  que  dissol- 
veu a  camará,  viu  proceder-se  a  eleição  geral  e  não  teve 
votos  para  deputado ;  este  facto  é  eloquentissimo,  dispensa 
commentarios. 

O  nosso  venerando  consócio  morreu  em  Corrientes, 
quasi  em  face  do  inimigo  e  sem  medír-se  com  elle  I  Morreu 
do  moléstia,  não  morreu  d'uma  bala  nem  d'um  golpe 
de  lança,  morreu  no  hospital  e  não  no  campo  da  batalha : 
foi  essa  a  maior  afflicção  da  sua  agonia :  lamentemol-o, 
mas  honremos  a  sua  memoria. 

Honremos-lhe  a  memoria,  pois  que  o  conselheiro  bri- 
gadeiro António  Manoel  de  Mello,  além  do  esplendor 
de  64  annos  d'uma  vida  sem  mancha,  acabou  nobremente 
essa  vida  na  santa  cruzada  da  desaffronta  da  honra  da 
pátria:  foi  um  herõe  do  exercito  de  heróes  que  o  Brasil 
se  levanta  para  saudar  e  agradecer  com  ufania :  honra 
e  gloria  aos  nossos  leões  do  mar,  e  aos  nossos  Alcides 
da  terra  I 

Elle,  tão  bravo  nos  seus  velhos  annos  como  os  mais 
bravos  jovens  guerreiros,  elle  aspirava  os  louros  da  intre- 
pidez audaciosa  de  Tamandaré,  qui^^à  o  mal  julgado,  sem 
duvida  um  lypo  do  sagrado  pundonor  brasileiro ;  do  barão 
de  Herval,  o  vulto  legendário  do  Achilles  invulnerável 
que,  primeiro  que  todos,  e  de  lança  em  punho,  se  arroja 
e  crava  a  bandeira  do  Brasil  na  terra  do  inimigo,  o  no 
maior  fervor  das  pelejas,  sublime,  ainda  mesmo  na  gravi- 
dade do  erro,  esquece  que  é  o  general,  e  so  lança  como 
o  anjo  exterminador  sobre  as  massas  do  exercito  contrario, 
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-     MANUSCRIPTOS  OFFERECIDOS  AO 
INSTITUTO  DURANTE  O  ANNO  DE  1866 

PELO  SR.  DR«  ERNESTO  ADOLPHO  DE  FREITAS 

Os  Orizes  conquistados,  oa  noticia  da  conversão  dos  indó- 
mitos Orizes  Procazes,  povos  bárbaros  e  guerreiros  do  ser- 
tão do  Brasil. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  FERRAZ  (MINISTRO  DA  GUERRA) 

•  Coplas  dos  oflBcios  do  coronel  Manoel  Pedro  Drago,  e  do 
chefe  da  commissão  de  engenheiros  junta  às  forças  expe- 
dicionárias para  a  província  de  Mato-Grosso,  relativos  ao 
rio  dos  Bois,  que,  sendo  importante  em  sua  largura,  não  se 
acba  todavia  mencionado  nas  cartas  senão  por  um  simples 
traço. 

PELA  SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Cópias  de  manuscríptos  dos  archivos  portuguezes  rela- 
tivos á  historia  nacional.  3  vols.  in-folio. 

PELO  SR.  JOSÉ  ANTÓNIO  LAVALLE 

Memoria  sobre  os  limites  do  império  do  Brasil. 

PELO  SR.  DR.    CLÁUDIO  LUIZ   DA    COSTA    VINDOS  DO  MARANHÃO 
E  REMETTIDOS  PELO  SR.  DR.  ANTÓNIO  HENRIQUES  LEAL 

Autograpbo  da  memoria  do  fallecido  sócio  António  Gon- 
çalves Dias  —  O  Brasil  e  a  Oceania.  E  as  seguintes  cópias : 

!••  Do  livro  l**  das  sesmarias,  anno  1795  a  4798  — 
40  cadernos. 

2/  Do  livro  ^<>  das  sesmarias  de  1798  a  1800  —  52  ca- 
dernos, achando-se  o  ultimo  incompleto. 

3.*  Do  livro  4"*  das  ditas  sesmarias,  annos  de  1805  a 
1807  — 18  cadernos. 
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4.'  Primeira  cópia  do  livro  das  ordens  regias  que  se 
acbam  na  capitania  de  S.  Paulo,  de  1702  a  1726  —  13  ca- 
dernos. 

5.'  Idem  de  decretos  e  provisões  r^ias  sobre  o  Brasil, 
desde  17á6  a  1740  —  28  cadernos. 

6.'  Dita  do  tima  carta  do  padre  HaDoel  da  Nobr^a  qae 
escreveu  ao  Illm.  cardeal  de  S.  Vicente,  do  1°  do  Janho  de 
1760;  cópia  da  collecção  de  cartas  jesuíticas  da  lÍTraria 
publica  do  Rio  de  Janeiro  —  19  cadernos. 

7'  Dita  da  relação  annual  dos  annos  de  1602  a  1693, 
impressa  cm  1605,  das  cousas  do  Brasil,  Angola,  Cabo- 
Verde  e  Guiné  —  9  cadernos. 

8.*  Dita  da  descripção  das  revoluçSes  e  levante  de  Per- 
nambuco, nos  annos  de  1710  e  1711  —  9  cadernos. 

9.*  Dita  da  noticia  dos  títulos  do  Estado  do  Brasil  e  seu 
limites  austraes  e  seplentríonaes  até  o  anno  de  1765  — 
36  folhas. 

10.*  Dila  do  balanço  geral  do  commercio  do  reino  de  Por- 
tugal com  os  seus  domínios  em  o  anno  de  1796  —  20  ca- 
dernos. 

PELO  HESHO  SR.  DR.  CUUOIO  (COHO  OFFBRTASUa] 
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1866»  com  a  idade  do  tempo  da  nomeação,  e  a  actual ;  no- 
meação, posse,  duração  senatorial  e  média,  por  pro- 
yinclas. 

PELO  SR.  DR.  JOSÉ  DE  SALDANHA  DA  GAMA 

Desenhos  de  plantas  e  fruclos  díyersos. 

Termo  de  concessão  de  privilégios  de  padre  de  província 
ao  irmão  eleitor  Fr.  Jq^  Mariano  da  Conceição  Velloso, 
conforme  a  ordem  de  Sua  Alteza  Real,  expedida  em  19  de 
Dezembro  de  1800. 

Cópia  das  ordens  de  Sua  Magestade  a  favor  dos  religiosos 
de  S.  Francisco  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Estatutos  para  os  estudos  da  província  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  do  Rio  de  Janeiro,  ordenados,  segundo  as 
disposições  dos  estatutos  da  nova  universidade. 

PELO  SR.  ALEXANDRE  XAVIER  DE  BARROS  GALVÃO 

Original  da  nomeação  de  seu  antepassado  Damião  de 
Barros  Galvão,  para  familiar  do  Santo  Officio  da  Inquisição 
de  Lisboa. 

PELO  Sa.  JOSÉ  MARU  DA  SILVA  PARANHOS  JÚNIOR 

Biographia  do  general  José  de  Abreu  (barão  do  Serro 
Largo). 

PELO  SR.  DR.  CBSAR  AUGOSTO  MARQUES 

Catalogo  dos  presidentes  que  tem  Udo  a  província  do 
Maranhão  desde  a  independência. 


.r 
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MAPPAS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO  DURANTE 
O  ANNO  DE  1866 

PELO  SR.  DIRECTOR  DO  ARCUIVO  MILITAR 

Carta  da  provincia  de  Mato-Grosso  e  parte  das  confron- 
UDtese  Estados  limitropbes. 

Mappa  bydrographico  da  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

Carta  corograpbica  da  províDcia  do  Sergipe. 

Mappa  da  colónia  de  D.  Francisca  da  província  de  Santa 
Catharina.  levantado  pelo  tenenle-coronel  de  engenheiros 
Jerooymo  Francisco  Goelbo,  e  litbograpbado  n'aquellc  ar- 
cbivo. 

PELO  SR.  DR.  ERNESTO  ADOLPHO  DE  FREmS 

Atlas  UoiverselparM.  Robert,  Paris,  1757, 1  vol.gr.  in- 
/olío. 

PELOSR.E.  HOUCHEZ 

C4tes  du  Brésil.Río  de  la  Pia  ta  et  republique  da  Paraguay. 
Cartes.  Pans,  1864, 1  vol.  gr.  ÍD-folÍo. 

PELO   SR.    JOiO  CARLOS  PEREIRA  PINTO 
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PELO  BXN.  SR.  D.  FRANCISCO  BALTHAZAR   DA  SILVEIRA 

Planta  do  acampamento  e  da  batalha  de  Tuyuly  a  24  de 
Maio  de  1866.  Pelos  engenheiros  André  Rebouças  e^Bernar- 
dino  de  Sena  Madureira . 

Dita  sobre  o  feito  de  Caruzú.  Pelo  !•  tenonte  D.  Carlos 
Balthazar  da  Silveira,  embarcado  no  vapor  Magé.  —  Setem- 
bro, 1866.  (Ms.) 

PELO  SR.  EMM.  UAIS 

Explorations  scientifiques   —  Hidrographie  du    haut 
S.  Francisco  et  du  rio  das  Velhas.  1865  gr.  in-folio. 

PELA  ASSOCIAÇÃO  SMlTflSONlAN  DOS  ESTADOS-UNIDOS 

Magnetischer  Alias  gehôrig  zum  Magnetismus  der  Erde 
von  Char.  Hansteen  —  Chrisliania,  1819. 

PELO  EXM.  SR.  MANOEL  PINTO  DE  SOUZA  DANTAS 

Mappa  da  parte  dos  rios  SolimOes  e  Iça,  organisado  pelo 
engenheiro  João  Martins  da  Silva  Coutinho.  (Ms.) 


RELATÓRIOS  E  DOCUMENTOS  REMETTIDOS  PELAS 
SECRETARIAS  D'ESTADO  EM  1866 

SECRETARIA  DO  IMPÉRIO 

Relatório  apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na 
sessão  da  12*  legislatura  pelo  Sr.  ministro  e  secretario  d'Es- 
tado  dos  negócios  do  império  marquez  d*01inda.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1866,  in-folio. 

.  Relatório  apresentado  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  provín- 
cia de  Santa  Catharina  Dr.  Adolpho  de  Barros  Cavalcanti  de 
Albuquerque  Lacerda  pelo  vice-presidente  tenente-coronel 
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Francisco  José  de  Oliyeira  no  acto  de  passar-lbe  a  admi- 
nislracSo  da  mesma  provÍDcia  em  16  de  Agosto  de  1865. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  João  da  Sil?a  Carrão 
passoa  aadmíDÍslração  da  proyincia  de  S.  Paulo^  do  dia  3 
de  Março  de  1866,  ao  Exm.  Sr.  coronel  Joaqaim  Floriaso 
de  Toledo,  3*  vice-presidente. 

Relatório  apresentado  à  assembléa  provincial  doEs- 
piríto-Santo  no  dia  da  abortara  de  1864,  pelo  1*  vice-pre- 
sidente Dr.  Eduardo  Pindabyba  de  Mattos.  Victoría,  1864. 

Relatório  apresentado  pelo  Dr.  Eduardo  Pindabyba  de 
Mattos  na  occasíão  de  passar  a  administração  da  proviocii 
do  Espirito-Santo  ao  Exm.  presidente  Dr  José  Joaquim  do 
Carmo  em  1865. 

Relatório  com  que  foi  entregue  a  administração  da  pro- 
víncia do  Ceará  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcon- 
des Homem  de  Mello  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Lafayete  Rodrignes 
Pereira  em  10  de  Junho  de  1865. 

Appensos  ao  relatório  apresentado  á  assembléa  l^isla- 
tiva  do  Ceará,  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Lafayete  Rodrigues  Pe- 
reira, por  occasião  da  installação  da  mesma  em  l*de 
Outubro  de  1864. 

Appensos  ao  relatório  com  que  foi  entregue  a  adminis- 
tração da  província  do  Ceará  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Franciseo 
Ignacio  Marcondes  Homem  de  Mello. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  vice-presidente  da  provio- 
cia  do  Paraná  Dr.  Manoel  Alves  de  Araújo  passou  a  admi- 
nistração da  mesma  ao  Exm.  Sr.  Dr.  André  Augusto  de 
Pádua  Fleury,  no  dia  19  de  Agosto  de  1865. 

Relatório  apresentado  pelo  Exm.  Sr.  desembargador  José 
Tavares  Bastos,  vice-presidente  da  província  do  Rio  de  Ja^ 
neiro,  no  acto  de  passar  a  administração  da  mesma  ao 
Exm.  Sr.  conselbeiro  Domiciano  Leite  Ribeiro,  em  21  de 
Dezembro  de  1866. 


j 
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Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  proyincial 
da  Bahia  pelo  Exm.  presidente  da  mesma,  Manoel  Pinto  de 
SoQsa  Dantas,  no  dia  1*  de  Maio  de  1866. 

Falia  qae  o  Exm«  Sr.  vice-presidente  da  provinda  do 
Maranhão,  tenente«coronel  José  Caetano  Vaz  Janior,  diri- 
giu á  assembléa  legislativa  provincial  por  occasião  de  sua 
installação  em  21  de  Abril  de  1865,  acompanhada  do 
relatório  com  que  lhe  passou  a  administração  o  Exm.  Sr. 
Dr.  Ambrósio  Leitão  da  Cunha  em  23  de  Abril. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  commendador  Dr.  Domin- 
gos do  Sousa  Leão  entregou  a  administração  da  provincia 
de  Pernambuco  ao  Exm.  Sr.  l""  vice-presidente  desembar- 
gador Anselmo  Francisco  Peretí.—  1^64. 

Relatório  com  que  o  Sr.  desembargador  Anselmo  Fran- 
cisco Pereti  entregou  a  cidministração  da  provincia  de  Per* 
nambuco  ao  Exm.  Sr.  Dr.  António  Borges  Leal  Castello 
Branco.—  1865. 

Relatório  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  António  Borges  Leal  Castello 
Branco  apresentou  ao  Exm.  Sr.  conselheiro  João  Lustosa  da 
Cunha  Paranaguá  tendo  entregado  a  administração  da  pro- 
víncia de  Pernambuco  ao  Sr.  Barão  do  Rio  Formoso  em 
1865. 

Falia  com  que  foi  aberta  no  dia  20  de  Janeiro  de  1866 
a  1*  sessão  da  15*  legislatura  da  provincia  de  Sergipe,  pelo 
3*  vice-presidente  Dr.  Angelo  Francisco  Ramos. 

Relatório  com  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  provincia  e 
Sergipe  Dr.  Cincinnato  Pinto  da  Silva  passou  a  adminis- 
tração da  mesma  ao  1*  vice-presidente  Dr.  Angelo  Fran- 
cisco Ramos  no  dia  3  de  Novembro  de  1865. 

Relatório  com  que  no  dia  1*  de  Fevereiro  de  1866  o 
Exm.  Sr.  vice-presidente  da  provincia  de  Sergipe  commen- 
dador António  Dias  Coelho  e  Mello  passou  a  administra- 
ção da  mesma  ao  Exm.  Sr.  José  Pereira  da  Silva  Moraes. 
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Ralatorío  apresentado  á  assembléa  legisUtíTa  de  Per- 
nambaco  em  o  1°  de  Harçfida  1866  pelo  Eim.  Sr.  Dr. 
ÀDloQio  Borges  Leal  Castello  Branco,  presidente  da  mesoia 
proTÍncia  de  Pernambuco. 

Relatório  do  presidente  da  provincia  do  Paraoà  Or. 
André  Augusto  de  Pádua  Fleary  na  abertura  da  2*  sessio 
da  7'  legislatura  em  SI  de  Março  de  1869. 

Relatório  com  que  o  2*  Tice-presídenle  da  proviacia  da 
Piauliy  Dr.  António  Sampaio  Almendra  passou  a  admí- 
oislraçSo  da  mesma  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Américo  de 
Menezes  Doría  no  dia  23  de  Maio  de  1864. 

Collecção  das  leis,  decretos  e  resoluções  daproTÍnda 
do  Maranhão  de  1864. 

Collecção  dós  regulamentos  e  decisões  expedidas  pelo 
presidente  da  província  do  Maranhão,  de  4864. 

Livro  das  leis  da  provincia  do  Espirito-Santo,  do  aono 
de  1864. 

Regulamento  n.  8  era  addítamento  aos  doe  consolados 
provinciaes  da  capital  e  cidade  de  Mamanguape.—  1866. 

SECRETARIA  DA  AGRICOLTtlRA,    COUUERCIO  E  OBRAS  PDBLICA> 

Relatório  apresentado  &  assembléa  geral  legislativa  ua 
4*  sessão  da  12*  legislatura  pelo  Exm.  Sr.  ministro  e  secre- 
tario de  Estado  Dr.  António  Francisco  de  Paula  e  Sousa. 
—Rio  de  Janeiro,  1866,  in-folio. 

SECRETARIA   DA   UARINHA 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legisUUva  u 
&■  HMR3n  Aa  13*  lAirislatnra  neln  ministro  a  secretario  d'Eata- 
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SBGRETARIA  DA  GUERRA 


Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na 
4*  sessão  da  1 2*  ligislatura  pelo  miDÍstro  e  secretario  dis- 
tado dos  negócios  da  guerra  Angelo  Moniz  da  Silva  Ferraz. 
—Rio  de  Janeiro,  1866,  in-folio. 

Documentos  relativos  à  invasão  da  provinda  do  Rio 
Grande  do  Sul,  mandados  colligir  pelo  ministro  da  guerra 
para  serem  presentes  ao  corpo  legislativo.-*  Rio  de  Janei- 
ro, 1866,  in-folio.  gr. 

SECRETARIA  DE  ESTRANGEIROS 

Relatório  da  reparlitação  dos  negócios  estrangeiros 
apresentado  à  assembléa  geral  legislativa  na  4*  sessão  da 
12*  ligislatura  pelo  respectivo  ministro  e  secretario  dis- 
tado conselheiro  José  António  Saraiva.—  Rio  de  Janeiro, 
18G6,  in-folio. 


SEGRETARU  DOESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 


Proposta  e  relatório  do  ministério  da  fazenda  apresentado 
à  assembléa  geral  legislativa  na  4'  sessão  da  12*  legislatura 
pelo  ministro  e  secretario  d'Estado  João  da  Silva  Carito. 
—  Rio  de  Janeiro,  1866,  in-folio  gr. 

SECRETARIA  DA  JUSTIÇA 

Relatório  do  ministério  da  justiça  apresentado  á  assem- 
bléa geral  legislativa  na  4*  sessão  da  12'  legislatura  pelo 
respectivo  ministro  e  secretario  d'£stado,  conselheiro  José 
Thomaz  Naboco  de  Araújo.  -—  Rio  de  Janeiro,  1866. 
in-folio  gr. 
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REL4T0RI0S  E  DOCUMENTOS  REHETTIDOS  PELAS 
PRESIDÊNCIAS  DE   ALGUMAS   PHOYINCUS 

PRESIDINCIA  DO   RIO-GAAHDI  DO  SUL 

Relatório  com  que  o  bacharel  João  Harcellino  de  Sousa 
Gonzaga  enlregou  a  admíDistração  da  proviocia  de  S.  Pe- 
dro do  Rio-Graade  do  Sul  ao  Exm.  Sr.  viscoade  da  Boa- 
vista.—Porlo-Alegre,  1865. 

PRESIDÊNCIA    DO  PÍRANA' 

Leis  e  regulamentos  da  proviocia  do  Paraná.  —  Tomo 
i2  de  1865,  i  V.  in-4. 
Ditas  ditos,—  de  1866,  tomo  13. 

PRESIDÊNCIA  DO  ESPIAITO-SANTO 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  provincial 
do  Esplrito-Santo,  do  dia  da  abertura  da  sessão  ordinária 
de  1865,  pelo  presidente  Dr.  José  Joaquim  do  Carmo. 

Dito  aprtsseDtado  pelo  Exm.  presidente  Dr.  José  Joaquim 
do  Carmo,  na  occasião  de  entregar  a  administraçjio  da 
mesma  ao  Exm.  presidente  Dr.  Alexandre  Rodrigues  da 
Silva  Cbaves. 

Dito  apresentado  ã  assembléa  provincial  do  Espiríto- 
Sanlo  na  sessão  de  1866  pelo  Dr.  Alexandre  Rodrigues  da 
Silva  Chaves,  presidente  da  mesma  província. 
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PRESIDÊNCIA  DE  SERGIPE 


Falia  com  que  foi  aberta  do  dia  20  de  Janeiro  de  1866 
ai*  sessão  da  15*  legislatura  da  assembléa  proYiucial 
pelo  3'  vice-presidente  Dr.  Angelo  Francisco  Ramos. 

Relatório  com  que  no  dia  1*  de  Fevereiro  de  1866  o 
Exm.  Sr.  vice-presidente  António  Dias  Coelho  e  Mello  pas- 
sou a  administração  da  mesma  provincia  ao  Exm.  Sr.  José 
Pereira  da  Silva  Moraes. 

Collecçdes  de  leis  e  resoluções  da  assembléa  provincial 
de  Sergipe.— 1866. 

PRESIDÊNCIA  DO  CEARA* 

Relatório  apresentado  à  assembléa  legislativa  provincial 
do  Ceará  pelo  presidente  da  mesma  provincia  Dr.  Fran- 
cisco Ignacio  Marcondes  Homem  de  MellOi  na  1'  sessão  da 
22'  legislatura,  em  l""  de  Julho  de  1866. 

PRBSIDENCU  DO  MARANHÃO 

Relatório  que  o  Exm.  Sr.  presidente  da  provincia  do  Ma- 
ranhão Dr.  Lafayete  Rodrigues  Pereira  apresentou  à  as- 
sembléa legislativa  provincial  por  occasião  de  sua  aber- 
tura no  dia  3  de  Maio  de  1866. 


OBRAS    IMPRESSAS    OFFEREQDAS    AO    INSTITUTO 

DURANTE  O   ANNO  DE  1866 
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Considerações  e  projecto  de  lei  para  a  emancipação  dos 
escravos.—  Rio  de  Janeiro,  1866,  in-8. 
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PELO  SR,   PADBB  LIHO  DO  HOHTE  CARHELO  LUNA 

Biographia  do  Exm.  marquez  do  Recife. —PernambQCo, 
1865,  ia-8. 

PELO   SR.    FRAKCISCO  TRAVASSOS  VALDEZ 

A.rríC8  Occidental.  Noticias  a  considerações.—  Lisboa, 
1864,  o  !•  vol.,  in-8. 

Viagem  da  Oceaniaa  Lisboa.— Rio  de  Janeiro,  I8S6, 
ÍD-8gr. 

PELO  SR,   JUVENAL  GALENO. 

Lendas  populares,    1859-186S.  —  Ceará,  1865,  Ía-«. 
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Discurso  proferido  por  occasiSo  da  dislríboição  dos 
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pelo  Dr.  José  Manoel  dos  SantosPereira.— Babia,  186K 
1  folheto. 

Idem,  idem  proferido  pelo  Dr.  Abilio  César  Borges. —  l 
folheto. 

PELA   SECRETARU  DO   SENAnO 

ÁQDaes  do  senado  do  Império  do  Brasil.  3*  sessão  de 
186S, 2  voL 

PELO  SII.   DR.   IOSE'   DE  SALDANHA  DA  GAMA  FILHO 
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PELO   SR.   F.   Á.   DE  TÁRNHA6EN 

Amerígo  Yespuccit—  soo  caractere,  ses  écrits  (  môme 
les  moios  aatheotiques  },  sa  vie  et  ses  navigations.  Avec 
une  carte  indiquanl  les  routes.—  Lima,  1865|  io-folio. 

PKLO  SR.    PAUL  MABINIER 

Joaroal  do  l'agricQltare  des  pays  cbauds.—  Paris,  1865, 
Ds.  1  a  5  do  r  aoDO,  Setembro  de  1865. 

PELO  SR.   L.   ALFRED  DEMERSAY 

Histoire  pbysíque,  économique  et  politique  da  Para- 
guay  et  des  établissemeots  des  jesaites.—  Paris,  1865,  o 
▼ol.  2.* 

PELO  SR.  B.   L.    GARinER 
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PELO  SR.    DR.  JOSE'  RIREIRO   DE    SOUSA  FOIfTES 

Causa  crimiDal  seguida  contra  el  ex-goberoador  Juan 
Manuel  de  Rosas  ante  los  tribunales  ordinários  de  Buenos- 
Ayres.— 4864,  in-4. 

índice  dei  arcbivo  dei  departamento  general  de  polícia 
desde  el  ano  de  4812  hasta  1850.  —  Buenos-Ayres,  2 
Yol.  in-folio. 

PELO  SR.  DR.  mCOLÀO  JOAQUIM    MOREIRA 

Elogio  histórico  pronunciado  perante  S.  M.  o  Impera- 
dor em  sessão  da  assembléa  geral  da  sociedade  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional,  por  occasião  do  acto  solemne 
da  inauguração  do  busto  do  conselheiro  Frederico  Leo- 
poldo César  Burlamaque.  —  Rio  de  Janeiro,  4866.  1  fo- 
lheto in-4. 

Elogios  históricos  dos  académicos  conselheiro  Joaquim 
Vieira  da  Silva  e  Sousa,  Ezequiel  Corroa  dos  Santos,  Fran- 
cisco José  Teixeira  da  Costa  e  José  Maria  Chaves.—  Rio  de 
Janeiro,  1865,  m-4. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPmA  DE  PARIS 

Boletins  da  mesma  sociedade,  os  números  dosmezes 
de  Janeiro,  Fevereiro,  Junho,  Julho,  Agosto  e  Setembro 
de  1866,  e  de  Maio  a  Dezembro  de  1865. 

PELO  SR.  BRAZ  DA  COSTA  RUBIM 

Impresso  com  a  epigraphe  :  —Vida  Politica.  1834. 

Memoria  e  considerações  sobre  a  população  do  Brasil, 
por  Henrique  José  Rebello.— Bahia,  1836,  in-8. 

Esboço  sobre  os  obstáculos  que  se  tôm  opposto  â  pros- 
peridade da  villa  de  Campos,  offerecido  aos  habitantes  da 

TOMO  XXIX   P.    11  67 
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mesma  pelo'  sea  patrício  José  DernardÍDO  Baptista  Pereira 
de  Almeida.— Rio  de  Jaoeiro,  1823,  in-h. 

Leis  da  provincia  do  Espiríto-Santo,  dos  annos  de  18^3 
a  1849. 

PELO  SR.  J.  U.  C.  DE  FRIAS 

Memoriasobrealypographía  maranhense,  escriptapelo 
offertanle.— 4866,  íq-4. 

PELA  DIRECTORIA  DO  HOMTE-PIO   DA  BtBIA 

Relatório  apresentado  pelo  conselho  administrativo  do 
monte-pio  da  Bahia  ã  assembléa  geral  dos  sócios  em  3  de 
Julho  de  1866. 

PELO  SR.  DR.  LUIZ  FRANCISCO  DA  TSIGA 

Biographia  do  cidadão  João  Pedro  da  Veiga.  —  Rio  de 
Janeiro,  1866. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  UICUEL  MARIA  LISBOA 

Relação  de  uma  viagem  a  Venezuela,  Nova  Graaada  e 
Equador.— Bruxetlas,  1866,  in-8. 

Romances  históricos,  por  ombra^leiro.  —  Braxellas, 
1866. iD-8. 

PELO  SR.  I.  r.  RE  LACERDA  COUTINHO 

Canto  dedicado  ao  Sr.  Ricardo  Greenhaigh. 

PELO  SR.  FRANCISCO  GOMES  DE  AMORIM 

Versos  ephemeros.— Lisboa.  1866,  in-8. 
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PELO  EXM.  SR.   CONSELHEIRO  MANOEL  PINTO   DE   SOUSA  DANTAS 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  prdviDCial 
da  Bahia  pelo  Exoi.  Sr.  presidente  da  provinda,  commenda- 
dor  Manoel  Pinto  de  Sousa  Dantas,  no  dia  i"*  de  Março 
de  1866. 

PELO  SR.  BACHAREL  EDUARDO  DE  SA'   PEREIRA  E  CASTRO 

O  explicador  de  arilbmetica.  —  Rio  de  Janeiro,  1863, 
in-8. 

Systema  de  leitura  do  bacharel  Eduardo  de  Sà  Pereira 
e  Castro,  mandado  adoptar  pela  instrucção  publica  da  corte 
e  província  do  Rio  de  Janeiro.— 1861,  in-12. 

Postillas  de  geographia  astronómica  pelo  bacharel  E. 
de  Sà  Pereira  e  Castro.— Rio  de  Janeiro,  1865,  in-8. 

Os  herões  brasileiros  da  campanha  do  sul  em  1805, 
pelo  bacharel  E.  de  Sã  Pereira  de  Castro,  e  E.  A.  Zaiuar. 
—  6  números  (com  retratos) 

PELO  EXM.   SR.  D.    FRANCISCO  BALTHAZAR  DA  SILVEIRA 

Collecção  de  relatórios  de  diversos  presidentes  de 
provindas.  —47  exemplares. 

PELOS  SRS.  PINHEIRO  &  C*  (eDITORES) 

Brasil  Histórico,  escripto  pelo  Dr.  A.  J.  de  Mello  Moraes, 
os  números  de  Julho,  Agosto,  Setembro  e  Outubro  do  cor- 
rente anno.— Rio  de  Janeiro,  1866. 

PELO  AUCTOR 

Apontamentos  biograpbicos  para  a  historia  das  campa- 
nha do  Uruguay  e  Paraguay.  —Rio  de  Janeiro,  1866,  in-4. 


PELO  SR.   HANOBL  DE   UUUJO  PORTO-ALEORE 

Estudos  sobre  o  Brasil  meridional  considerado  em  soas 
relações  agrícolas  e  physicas,  acompanhados  de  um  bos- 
quejo relativo  àcolonisação  6  livre  domicilio,  porWolde- 
mar  Scbultz.— Leipzig,  1865,  Ía-8. 

Colombo,  poema.  —  Vienna,  i866,  2  vol.  in-8. 

PBLO  Sn.  FRANCISCO  LUIZ  DE  ABREO  MEDEIROS 

Curiosidades  brasileiras.  —  Rio  de  Janeiro,  1864,  3 
toI.  in-8. 

PELO  SR.    DR.  AGOSTINHO  MARQUES  PERDIGÃO    MALHEinO 

A  escravidão  no  Brasil,  ensaio  histórico,  jurídico  social. 
—Rio  de  Janeiro,  1866,  in-8. 

PELO  SR.  FREDERICO  FRANCISCO  DE  FIGANtÈRE 

A  liberdade  e  a  legislação  vistas  à  luz  da  natureza  das 
cousas.— Petrópolis,  1866  ÍQ-8  gr. 

PELO  SB.  EMMANUEL  LUÍS 

L'Espace  celeste  et  la  natare  tropical.  Descríplion  phy- 
sique  de  ruaivera.— Paris,  gr.  in-8 

PELA  IMPERIAL  SOCIEDADE  l>OS  NATURALISTAS  DE  HOSCOO 

Boletins  da  mesma  as.  1°,  â*,  3'fi4*de186i,4  to1.Íd-8. 

PELA  REAL  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPRIi  DE  LONDRES 

Oseu  jornal  do  annode  186K.  »  Iq-8. 
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Le  Scoperte  Spettroscopiche  in  ordíDe  alia  ricerca  delia 
natura  dd'  corpi  celesti  1865  :  discorso  lello  alia  Pontifícia 
AccademiaTiberína  il  di  6  Marzo  1865.  —  Roma,  1866, 
in-8. 

Altí  dcir  ilccademia  Pontifícia  dei  nuovi  Lencei. 

PELA  ASSOCIAÇiO  SMITHSONIAN  DOS  ESTADOS  UNIDOS 

United  States  sanítary  commission  balletin  1863, 1865. 
— New-York,  1866,  ln-8. 

Docaments  of  Ibe  U.  S.  sanitary  commission.  —  New- 
York,  1866,2  ?ol.  in-8. 

Balletin  de  Tacadémie  imperiale  des  sciences  de  St.  Pe- 
lersburg.— Tomes  5,  6,  7  et  8. 

The  transactions  of  lhe  academy  of  scíence  of  St.  Louis. 
—  Y0l2,  n.  2, 1866. 

Twenty-fírst  annnal  report  of  the  board  of  Irustees  of 
the  pablicschoolsof  lhe  cily  of  Washington.  —  1866. 

Annual  report  of  the  trastees  of  the  museamof  com- 
parative  zoology.— Boston,  1865. 

SiKteenth  annual  report  of  the  trustees  of  lhe  Wisconsin 
Institution  for  the  educatíon  of  tbe  Blind,  for  the  year 
ending  november.— 1865. 

Rcports  on  the  oxtent  and  nature  of  the  materiais  ayai- 
lable  for  the  preparation  of  a  medicai  and  surgical  history 
of  lhe  rebellion.— Philadelphia,  1865,  in-4. 

PELA  SOCIEDADE   DE  NEW-YORK 

Narratiye  of  privations  and  sufferings  of  United-Statos 
offíciers  and  soldiers  wbile*prisoners  of  war  inthehands 
of  the  rebel  authorities.—  Philadelphia,  1864,  in-8 . 

Memoirsof  the  historical  society  of  Pennsylvania.— Phi- 
ladelphia, 1864,  in*8. 
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Report  of  tbe  execotive  board  of  lhe  fríends  association 
of  Phitadelpbia.  —  Pbiladelpbia,  t86i.  in-8. 

Abslracts  of  magnetical  obserrations.  —  Toronlo,  1863, 
in-folío. 

Resulls  ormeteorological  observa  tions.—ToroDto,  1864 
in-folio. 

Report  of  the  superinteodeat  of  lhe  coast  sarrey,  shwiog 
lhe  progress  of  the  survey  daring  tbe  year  1862, 1863. 
186i  6  (865.—  4  vol.  in-4 

Slatistics  of  Ibe  foreigo  and  domestic  commerce  of  lhe 
UDíled-Slates.—  Washington,  l86i.  in-8.    - 

Forbandliager  i  Tidenskabs  Setskabet.  —  CbristiaDía, 
(859  — 64  6TOI.  in-8. 

Meteorologiscbe  beobacbtangen  an  der  Koniglicben 
Uoiverstats-Slemwarto  zu  Cbristiania.— CbrisUania,  1837- 
64,2  vol.  in-S. 

Norges  Ferskvandskrebsdyr  Forst  afnit  Brancbíopoda  I 
Cladocera  Clenopoda  (  Fam.  Sididx  &  Holopedidse]  af 
Geoi^o  Ossian  Sars.— Cbristiania  1865, 1  vot.  in-i. 

PELO  SR.   C.   ABREU 

Norella;  —  o  eogeitado  feliz.— Rio  de  Janeiro,  1866. 

PELO  SR.  DR.   FELIZARDO   PINHEIRO  DE   CIHPOS 

Biographia  de  Manoel  Thaodoro  de  Araújo  Azambaja, 
por  J.  B.  Calogeras.-  Rio  de  Janeiro,  1860,  in-4. 

PELO   SR.   DR.   LADISLÀO  NETTO 
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AdditioQs  àla  flore  brésilienne,  Itinéraire  bolanique 
dans  Ia  province  de  Minas-Geraes.—  Paris,  1866,  ín-8. 

Sur  la  structure  anormale  des  ligesdes  lianes.  Paris, 
1865,  i  folhetos. 

Remarque  sur  la  destruction  desplantes  indígènes  au 
Brésil,  et  sur  le  moyen  de  lesen  préservcr.  —  Paris, 
1865,  in-S. 

Remarque  sur  les  vaísseaux  laticifères  de  quelques 
plautes  du  Brésil.—  2  folhetos. 

PELA  ACADEMIA   IMPERIAL  DE  MEDICINA    DA  CORTE 

Esboço  histórico  da  discussão  havida  na  mesma  acade- 
mia acerca  do  regulamento  dos  médicos  verilicadores  de 
óbitos. 

PELO  SR.    DR.   MAXIMIANO   MARQUES  DE    CARVALHO 

Relatório  apresentado  ao  conselho  de  saúde  dos  exér- 
citos sobre  o  serviço  medico-cirurgico  nos  hospitaes  da 
Criméa  durante  a  campanha  do  oriente  de  1854  a  1856.— 
Paris,  in-4. 
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CORBESPONDERTES 

Dr.  A.Qtonio  Henriques  Leal. 
Dr.  JoSo  Ribeiro  de  Almeida. 
Dr.  Miguel  António  da  Silva. 
Dr.  Domingos  António  Ruol. 
Emmanuet  Liais. 
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Mas  como  o  grupo  de  senadores  existentes  já  coola  hoje  a  vida 
média  de  60  annos,  8  tnezes  e  21  dias,  idade  que,  segundo  a  mesma  tit- 
bella,  tem  s  esperar  mais  13  a  i!i  annos.  Segue-se  que  esse  grupo  terl 
60  annos,  8  mezes  e  31  dias  +  13  annos  ou  1Z|  dias  =  73  a  7Ú  annos, 
isto  é,  6  a  7  annos  mais  do  que  marca  a  tabeliã  para  outro  qualquer 
grupo  de  indivíduos  em  condições  ordinárias. 

Dos  66  Senadores  aclnaes  foram  nomeados ; 

Pelo  1*  Regente  do  Acto  Addicional  IFeijii) 2 

Pelo  3*        B       a     D            B         (AranjoLima;      3 
Pelo  3'  Imperador 51 
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RESUMO 

Os  lOS  Senadores  falleekios  foram  nomeados  nos  seguintes  annos 


Pelo  I*  Imperador    56 

Pela  regência  per- 
maninte.  ...     8 

Pelo  i*  rebente  do 
Acto  Addicional 
(Feijó) 10 

Pelo  2**  r^ente  do 
ActoAddicioDal 
(Araújo  Lima). 

Pelo  2*  Imperador    24 


Total. 
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O  ultimo  Sena- 
dor da  i*  nomea- 
ção de  1826  foi  o 
marquez  de  Va-| 
lença,  fallecido 
8  de  Setembro  dei 
1856.  com  exercí- 
cio de  30  annos, 
6  mezes  e  19  dias. 
Em  30  annos  mor- 
reram todos  os  50 
Senadores  nomea- 
dos em  1826:  re- 
gulou para  estes  o 
termo  médio  an- 
nual  1,6. 

O  ultimo  do  1* 
reinado  foi  o  Ver-I 
gueiro,  fallecido 
17  de  Setembro  de 
1359,  com  31  an- 
nos e  4  mezes  de 
exercício.  Tam- 
bém o  que  maisl 
durou. 


Termo  médio  da  mortalidade  em  40  annos  2,57. 
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